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O Antigo Testamento Interlinear Hebraico-Português (AT!) 

é uma edição interlinear, apresentando uma tradução literal do texto 
original hebraico e aramaico para o português. O ATI procura 
traduzir, literalmente, cada palavra e cada expressão do texto 

hebraico para o português, seguindo seu sentido original. 


O texto base do ATI é a Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS). 
Além de uma tradução literal, o ATI apresenta outras duas traduções 
em português: uma versão de equivalência formal (Almeida Revista 
e Atualizada, RA), e uma versão funcional (Nova Tradução na 
Linguagem de Hoje, NTLH). 


A sequência adotada para os livros é a da BHS, dividindo o texto 
em quatro tomos: Pentateuco, Profetas Anteriores, Profetas 
Posteriores e Escritos. Cada um dos quatro tomos possui como 
apêndice um comentário sobre as principais dificuldades 
encontradas ao longo do processo de elaboração do ATI. 


Esta edição interlinear da Bíblia pode ser utilizada nos estudos 
acadêmicos, na elaboração de estudos religiosos ou na preparação 
de pregações. Espera-se que o ATI possa alcançar tal objetivo. 
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Nota ao Leitor 


A presente reimpressáo do Antigo Testamento Interlinear Hebraico-Portugués, vol. 1: Pentateuco 
(ATI), possui várias correções e diversas adições incluídas nos capítulos introdutórios: “Prefácio”, “Língua 
Hebraica do Antigo Testamento” e “Dificuldades Textuais”. Em diversos trechos foram feitas correções 
realmente necessárias e em outros segmentos foram introduzidas adições verdadeiramente importantes. O 
capítulo que recebeu mais intervenções foi o “Dificuldades Textuais”. Todavia, as correções e as adições 
executadas não são de número elevado e apenas se limitam aos três capítulos mencionados. Apenas o que era 
realmente necessário foi feito. Algumas inserções que podem ser mencionadas são: inclusão de breve frase 
no final do tópico “Tetragrama e títulos divinos” do “Prefácio”; concisa bibliografia ao final do “Língua 
Hebraica do Antigo Testamento”; acréscimo de breve trecho e nota de rodapé na anotação sobre Números ' 
24.22 e dois itens bibliográficos novos no “Dificuldades Textuais”. A modificação mais evidente é em 
relação à nova apresentação gráfica e diagramação dos textos, a utilização de novas fontes para o hebraico 
e para o grego e a inclusão de fonte para o siríaco, esta última para as variantes textuais da Peshitta que são 
mencionadas nos aparatos críticos da Biblia Hebraica (BHK), da Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS) e da 
Biblia Hebraica Quinta (BHQ). Em futura edição deste mesmo tomo do ATI, quando haverá oportunidade 
de correções de fato necessárias na própria tradução literal, haverá, consequentemente, mais anotações 
sobre dificuldades textuais que não foram incluídas na presente reimpressão e haverá, ainda, mais adições 
relevantes nas notas já existentes neste volume (almeja-se que edições do Pentateuco Samaritano e dos 
manuscritos bíblicos encontrados em Hirbet Qumran sejam utilizadas nas dicussões sobre a problemática 
textual do Pentateuco, como foram usadas publicações da Septuaginta, da Vulgata, do Targum de Ónquelos 
e do Targum Hierosolimitano 1). Espera-se que as modificações efetudas por hora, mesmo que não sejam 
numerosas, possam ser úteis, de alguma forma, para todos aqueles que se servirão desta reimpressão do 
primeiro volume do ATT. 


Edson de Faria Francisco 
São Bernardo do Campo, fevereiro de 2015 


Prefácio 


Apresentacáo | 

O Antigo Testamento Interlinear Hebraico-Português (ATI) é uma edição interlinear, apresentando 
tradução literal do texto original hebraico e aramaico da Bíblia Hebraica (o Antigo Testamento) para o 
português. O ATI procura traduzir, literalmente, cada palavra e cada expressão da Bíblia Hebraica para o 
português, seguindo seu sentido original. Cada palavra ou expressão em português segue passo a passo cada 
palavra e expressão do texto original hebraico, da direita para a esquerda. Na primeira linha consta o texto 
hebraico e na linha logo abaixo consta a tradução literal em portugués. 

O texto base do ATI é a Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS) que, por sua vez, tem por base o 
manuscrito massorético denominado Códice de Leningrado B19a (L), datado de 1008-1009. A BHS é a 
edição acadêmica padrão da Bíblia Hebraica, desde os anos 1970 e o Códice L é um dos principais e mais 
importantes manuscritos representantes da tradição massorética tiberiense, relacionada com a família Ben 
Asher, e que serve como base para diversas edições do texto bíblico hebraico. 

O ATI segue a sequência do cânone judaico, segundo a BHS, abrangendo os seguintes volumes: 
volume 1: Pentateuco (Gn, Éx, Lv, Nn e Dt); volume 2: Profetas Anteriores (Js, Jz, 1Sm, 28m, 1Rs e 
2Rs); volume 3: Profetas Posteriores (Is, Jr, Ez, Os, Jl, Am, Ob, Jn, Mq, Na, Hc, Zf, Ag, Zc e MI) e volu- 
me 4: Escritos (Sl, Jó, Pv, Rt, Ct, Ec, Lm, Et, Dn, Ed, Ne, 1Cr e 2Cr). Cada um dos quatro tomos possui 
um capítulo intitulado *Dificuldades Textuais", no qual sáo comentados os principais problemas de tra- 
dução encontrados ao longo do processo de elaboração do ATI. O volume 1 possui, ainda, o “Prefácio”, 
onde são apresentadas as principais características do ATI e um texto intitulado “A Língua Hebraica do 
Antigo Testamento", sobre aspectos históricos e características do hebraico bíblico. O volume 5 será um 
léxico intitulado “Léxico Hebraico-Portugués e Aramaico-Portugués", fruto do processo de traducáo do 
ATI, tendo como base várias obras dicionarísticas dedicadas ao hebraico bíblico e ao aramaico bíblico. 

A presente obra apresenta, além do texto original da Bíblia Hebraica e uma traducáo literal cor- 
respondente em portugués, a versão de João Ferreira de Almeida, A Bíblia Sagrada — Versão Revista e 
Atualizada (RA) (Barueri, 1993), que é uma versáo de equivaléncia formal e a Bíblia Sagrada — Nova 
Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH) (Barueri, 2000), que é uma versão funcional ou semántica, que 
traduz o sentido do texto, não se atendo à forma redacional original do texto hebraico. 

O objetivo de uma edição interlinear da Bíblia é ser, primordialmente, de utilização acadêmica, mas 
poderá ser aproveitada, igualmente, tanto para elaboração de estudos religiosos quanto para preparação de 
pregações em comunidades de fé, de tradições protestante, católica, ortodoxa ou judaica. Espera-se que o 
ATI possa alcançar tal objetivo, sendo útil para todos aqueles que o utilizarão. 

O ATI não pretende substituir as várias edições bíblicas em português e nem pretende tornar-se a 
versão definitiva portuguesa ou mesmo versão canônica em português do texto original hebraico do Antigo 
Testamento, mas aspira ser mais um item útil e relevante para o acervo bibliográfico brasileiro dedicado às lín- 
guas originais da Bíblia, especialmente ao hebraico bíblico. A utilização da obra visa o público leigo em geral 
e os estudantes e os estudiosos das áreas de teologia, história e letras em particular, bem como pastores, padres 
e rabinos. O ATI pretende servir, igualmente, como ferramenta bibliográfica para estudo, aprendizagem e pes- 
quisa sobre o hebraico bíblico. A obra poderá ser útil, também, para tradução e exegese do Antigo Testamento. 

Apesar da sintaxe da versão do ATI não ser perfeita, em termos da lógica da língua portuguesa, por 
outro lado, a tradução de cada palavra e de cada expressão procura ser correta, tendo por base diversos di- 
cionários de hebraico bíblico. Um dos principais destaques é que o ATI almeja apresentar tradução nova do 
texto bíblico e não uma simples revisão de outra tradução já publicada, procurando diferenciar-se das demais 
edições já existentes. 

Esta edição interlinear poderá ser muito útil para todos aqueles que estão estudando ou já estudaram 
o hebraico bíblico, e precisam de tradução muito próxima ao original, mas sem a consulta ou pesquisa em 
dicionários de hebraico-português, em gramáticas de hebraico bíblico etc. Por outro lado, o ATI não preten- 
de, de modo algum, substituir as ferramentas para o estudo do hebraico bíblico. Além do mais, o ATI poderá 
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servir de estímulo para todos aqueles que vierem a se interessar pelo aprendizado do hebraico bíblico, para 
poderem aproveitar ainda mais a presente obra. 

Nos tópicos seguintes, são explicadas as características principais, as justificativas de opção de tra- 
dução, as fontes bibliográficas utilizadas e a metodologia de trabalho que foram adotadas no ATI, e que po- 
dem servir como guia tanto para a leitura quanto para o entendimento da presente edicáo interlinear bíblica. 


Linguagem 

O ATI segue a norma culta da língua portuguesa, mantendo a linguagem erudita já consagrada pe- 
las diversas versões bíblicas em portugués. Na presente obra não existem situações de neologia sintática 
ou de neologia semántica, pois foram evitados tais recursos linguísticos. Todas as palavras e expressóes 
verbais encontradas no ATI são registradas no Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, de António . 
Houaiss e de Mauro S. Villar (Rio de Janeiro, 2001), seguindo a nova norma ortográfica da língua por- 
tuguesa, vigente no Brasil desde 1º de janeiro de 2009. Vocábulos como uádi (cf. Dt 9.21), informidade 
(cf. Gn 1.2), vacuidade (cf. Gn 1.2), execração (cf. Nm 23.8), omento (cf. Éx 29.22), urbe (cf. Dt 3.4), áspi- 
de (cf. Êx 4.3), exaurição (cf. Dt 28.65) ou verbos como inimizar-se (cf. Êx 23.22), escoicear (cf. Dt 32.15), 
escornear (cf. Ex 21.28), fronteirar (cf. Êx 19.12), afoguear (cf. Lv 6.2), repugnar (cf. Dt 7.26), escusar 
(cf. Êx 23.21), libar (cf. Êx 30.9), homicidiar (cf. Nm 35.11), entre outros casos, são todos devidamente 
registrados na mencionada obra lexicográfica dedicada à língua portuguesa. As várias lexias que, aparen- 
temente, representariam possíveis situações de neologia sintática, mesmo que não sejam comuns no uso 
cotidiano do falante de português, foram adotadas por causa de seu caráter específico (ex.: uádi [leito de rio 
ou vale onde as águas somente correm em estações chuvosas nas regiões desérticas da África setentrional 
e do Oriente Médio]) ou por causa da intenção de se manter no ATI a relação entre raízes verbais hebraicas 
e seus substantivos derivados (ex.: fronteirar [223] e fronteira (123). Portanto, apesar de o ATI possuir 
palavras, expressões e verbos infrequentes que não são, normalmente, encontrados em outras traduções bí- 
blicas, pertencem, de fato, ao acervo da língua portuguesa, sendo registradas na obra de Houaiss e de Villar. 


Afastamento da Septuaginta e da Vulgata 

A presente edição afasta-se das versões bíblicas clássicas e tradicionais, como a Septuaginta (versão 
grega) e a Vulgata (versão latina), em relação à tradução de determinados vocábulos e expressões. Ambas as 
versões bíblicas têm influenciado desde muitos séculos várias traduções bíblicas para as línguas modernas, 
inclusive para o português. O objetivo do procedimento de afastamento está na tentativa de se resgatar o 
significado original hebraico de determinadas palavras e locuções. Os seguintes casos são ilustrativos: nor- 
malmente, o vocábulo 1122 (cf. Êx 25.17) é vertido em diversas versões bíblicas como propiciatório; a 
Septuaginta o traduz como ihaotnpLov (gr. oferta propiciatória) e a Vulgata o verte como propitiatorium 
(lat. propiciatório). O ATI o traduz como cobertura de expiação. A razão principal está no fato da palavra em 
questão ser derivada da raiz verbal “BD (hebr. expiar), não sendo uma simples cobertura feita para a arca da 
aliança, mas tendo, também, função expiatória. Normalmente, a palavra Nom (cf. Gn 22.15) é vertida nas 
diversas versões da Bíblia como anjo; a Septuaginta a traduz como &yyeAoc (gr. anjo) e a Vulgata a verte 
como angelus (lat. anjo). O ATT a traduz como mensageiro. O motivo está no fato de que a lexia ser derivada 
da raiz verbal qui (hebr. enviar mensagem). O vocábulo 3D (cf. Êx 25.9) é vertido nas várias versões 
bíblicas como tabernáculo; a Septuaginta o traduz como oknví (gr. cabana, choupana) e a Vulgata o verte 
como tabernaculum (lat. tabernáculo, tenda pequena). O ATI o traduz como lugar de residência. A razão está 
no fato de que a lexia ser derivada da raiz verbal 120) (hebr. residir). No caso dos três exemplos citados, entre 
outros, o ATI procura manter relação entre os substantivos e as raízes verbais das quais derivam. O topónimo 
Fo c (cf. Éx 13.18) é traduzido em diversas versóes bíblicas como mar Vermelho; a Septuaginta o verte 
como 1j pvOpà 66Xa002a (gr. o mar Vermelho) e a Vulgata o traduz como mare Rubrum (lat. mar Vermelho). 
O ATI o verte como o mar do Junco. O motivo está no fato de que o segundo componente do referido topó- 
nimo, a unidade lexical FO, significar junco, sargaço ou caniço, possibilitando a tradução como o mar do 
Junco. Normalmente, a palavra nob (cf. Lv 1.3) é traduzida como holocausto; a Septuaginta a traduz como 
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cf. Dt 9.21), WY (hebr. rio Nilo, cf. Êx 1.22 ou canal do rio Nilo, cf. Êx 7.19); PR (hebr. terra, cf. Gn 2.4), 
NPR (hebr. solo, cf. Gn 2.5), DP (hebr. chão, cf. Nm 5.17); OW (hebr. homem, cf. Gn 2.24), DIN 
(hebr. humano, cf. Gn 2.5), 23 (hebr. varão, cf. Dt 22.5); MY (hebr. ave, cf. Gn 1.21), “BY (hebr. pás- 
saro, cf. Gn 7.14); TM (hebr. áspide, cf. Êx 4.3), T'IA (hebr. serpente, cf. Ex 7.10), TDD (hebr. víbora- 
-cornuda, cf. Gn 49.17); 9 (hebr. tribo, cf. Dt 10.8), TMI) (hebr. clã, cf. Nm 1.49); DTP (hebr. con- 
gregação, cf. Éx 16.3), jT 1? (hebr. assembleia, cf. Nm 16.2); DP (hebr. povo, cf. Gn 50.20), “i3 (hebr. 
nação, cf. Gn 35.11), = (hebr. população, cf. Gn 27.29), FJODON (hebr. populaça, cf. Nm 11.4); T (hebr. 
mão, cf. Êx 4.20), "Ð (hebr. palma, cf. Êx 4.4); “AP (hebr. roupa, cf. Lv 11.32), MOP (hebr. cobertura, 
cf. Dt 22.12), 012? (hebr. veste, cf. Gn 49.11), MO (hebr. peca de roupa, cf. Gn 49.11), Topo (hebr. vesti- 
menta, cf. Dt 24.13), "TOY (hebr. manto, cf. Êx 19.10) etc. O mesmo procedimento é adotado nas situações 
de unidades lexicais que denotam títulos de lideranga ou de governo: moy (hebr. chefe tribal, cf. Gn 36.15), 
"i (hebr. chefe, cf. Dt 1.15), NP) (hebr. líder, cf. Nm 7.11), 222 (hebr. rei, cf. Êx 1.8) e 71935 (hebr. 
faraó, cf. Éx 1.11). O mesmo método é empregado, igualmente, para aqueles itens lexicais que designam 
violação contra YHWH, contra a pessoa ou contra a comunidade: MNO (hebr. transgressão, cf. Êx 34.7), 
Ti? (hebr. delito, cf. Nm 14.18), MYR (hebr. crime, cf. Êx 22.8) e QN (hebr. culpa, cf. Gn 26.10). 

Esta obra adota diferenciação de tradução, quando possível, para aquelas raízes verbais que são sinô- 
nimas ou quase sinônimas. Por exemplo, as seguintes situações: DP (hebr. incensar [piel], cf. Éx 40.27), 
FJ"? (hebr. incinerar [gal], cf. Lv 4.21), BM? (hebr. queimar [piel], cf. Dt 32.22), MP (hebr. acender 
[qal], cf. Dt 32.22); 2^? (hebr. aproximar-se [gal], cf. Gn 20.4), 22 (hebr. acercar-se [qal], cf. Gn 18.23), 
DID (hebr. deparar [gal], cf. Nm 35.19), 3B (hebr. encontrar [gal], cf. Gn 32.18); VIN (hebr. dizer [qai], 
cf. Gn 9.8), ^21 (hebr. falar [piel], cf. Gn 8.15), "122 (hebr. relatar [hifil], cf. Gn 29.12), “DO (hebr. narrar 
[piel], cf. Gn 24.66); 1129 (hebr. subir [qal], cf. Gn 45.25), EMP (hebr. levantar-se [qal], cf. Êx 33.8), KWI 
(hebr. erguer, carregar [gal), cf. Êx 10.13), Q^ (hebr. elevar-se [qal], cf. Dt 8.14); PD (hebr. espalhar [hi- 
fil], cf. Gn 11.8), 93 (hebr. esparramar [piel], cf. Lv 26.33), "T3 (hebr. ser disperso [nifal], cf. Lv 26.36), 
NNS (hebr. dissipar (hifil], cf. Nm 14.45); Pri” (hebr. lavar [gal], cf. Lv 15.11), O22 (hebr. banhar 
[piel], cf. Lv 15.11), "DW (hebr. ye ien [gal], cf. Lv 15.11); MO (hebr. tirar [gal], cf. Êx 2.10), tinta 
(hebr. retirar-se [gal], cf. Nm 14.44); 20 (hebr. apedrejar [qal], cf. Dt 22.24), Di (hebr. lapidar [gal], 
cf. Nm 15.36); MIN” (hebr. ver [gal], cf. Ex 2.25), 923 (hebr. olhar [hifil], cf. Êx 3.6), TIM (hebr. enxergar 
[gal], cf. Êx 24.11), PË (hebr. olhar para baixo [hifil), cf. Êx 14.24); Y (hebr. matar [qal], cf. Êx 5.21), 
MI” (hebr. assassinar [gal], cf. Êx 20.13), D) (hebr. ferir [hifi], cf. Êx 2.12), Bd (hebr. golpear [gal], 
cf. Êx 12.23), MIN (hebr. fazer morrer [hifil], cf. Êx 16.3); MA (hebr. morrer [qal], cf. Nm 17.28), “AR 
(hebr. perecer [qal], cf. Nm 17.27), Y (hebr. expirar [gal], cf. Nm 17.27) etc. 

A diferenciação de tradução para os exemplos mencionados e para outras situações enriquecem a 
presente tradução, por não se adotar simplificações ou mesmo reduções. 


Tradução de expressões verbais 

O ATT observa atentamente a conjugação de cada expressão verbal do texto bíblico hebraico. 
Geralmente, as várias versões bíblicas em português tendem a simplificar ou não observam adequadamente 
o tipo de ação da raiz verbal, como por exemplo, gal (ação simples ativa), nifal (ação simples passiva), 
piel (ação intensiva ativa), pual (ação intensiva passiva), hifil (ação causativa ativa), hofal (ação causativa 
passiva) e hitpael (ação reflexiva). Por exemplo, no texto bíblico hebraico, em situações em que se expressa 
a ação de YHWH em favor da libertação dos israelitas da escravidão no Egito, constata-se com muita fre- 
quéncia a utilização das raízes verbais NX” e 712), ambas na conjugação hifil, devendo ser traduzidas, nesse 
contexto, como fazer sair (cf. Êx 20.2) e fazer subir (cf. Êx 3.17), respectivamente. Quando Moisés desceu 
da montanha do Sinai com as duas tábuas da lei contendo as dez palavras, e quando viu o bezerro de metal 
fundido feito pelos israelitas, as estraçalhou no sopé da montanha (cf. Éx 32.19). A ação de Moisés é des- 
crita pela raiz verbal 28, na conjugação piel (estracalhar). Neste caso e em muitos outros, o ATI traduz 
cada expressão verbal de acordo com sua correta ação, como registrada no próprio texto da Bíblia Hebraica. 

Os tempos verbais, perfeito (ação verbal concluída) e imperfeito (ação verbal não concluída), infini- 
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tivo absoluto (forma infinitiva absoluta) e infinitivo construto (forma infinitiva construta) são atentamente 
observados no ATI. O mesmo ocorre na tradução dos aspectos verbais wayyigtol (forma verbal do imper- 
feito, mas tendo função de perfeito, por causa da presença do waw conversivo) e weqatal (forma verbal 
do perfeito, mas tendo função de imperfeito, por causa da presença do waw conversivo) e as duas funções 
especiais do imperfeito, jussivo (forma verbal que expressa vontade, desejo ou ordem de quem fala, sendo 
a segunda ou a terceira pessoa do singular do imperfeito) e coortativo (forma verbal que expressa desejo e 
intenção de quem fala, sendo a primeira pessoa do singular e do plural do imperfeito). Algumas exemplifi- 
cações sobre formas verbais são úteis: 

Perfeito: NUI (hebr. criou, cf. Gn 1.1). 

Imperfeito: “TRY” (hebr. permanecerão, cf. Nm 1.5). 

Wayyigtol: RW (hebr. e chamou, cf. Lv 1.1). 

Wegatal: PEN (hebr. e derramará, cf. Lv 2.1). 

Jussivo: DER”) (hebr. e que julgue, cf. Êx 5.21). 

Coortativo: DPI (hebr. e incineremos, cf. Gn 11.3). 

Infinitivo absoluto: 12] (hebr. recordar, cf. Êx 20.8). 

Infinitivo construto: $R? (hebr. dizendo, cf. Dt 1.6). 

O ATI traduz todos os particípios como expressões verbais e não como substantivos, obedecendo à 
sua real classe gramatical. Alguns exemplos podem ser dados: o particípio singular masculino 38 é tradu- 
zido como o que inimiza (cf. Éx 15.9), mas não como substantivo inimigo, o particípio singular masculino 
SID é traduzido como o que odeia (cf. Dt 4.42), mas não como substantivo odiento, o particípio singular 
masculino 22^ é traduzido como o que cavalga (cf. Dt 33.26) e não como substantivo cavaleiro, o par- 
ticípio singular masculino bgi é traduzido como o que resgata (cf. Lv 25.26}, mas não como substantivo 
resgatador etc. Tal procedimento auxilia na identificação correta do item lexicográfico que é particípio, 
sendo considerado expressão verbal e não substantivo. 


Situações de difícil tradução 

Determinados trechos bíblicos de difícil tradução são principalmente aqueles muito antigos, com- 
postos em hebraico arcaico, que surgiu entre o século 12 a.C. e o século 10 a.C. As passagens do Pentateuco 
que são classificadas como hebracio arcaico são: Gênesis 49, Êxodo 15, Números 23 e 24e Deuteronômio 32 
e 33. O ATI traduz tais textos de acordo com sua natureza gramatical, mesmo que em portugués a tradução 
soe, no geral, muito estranha e, em passagens específicas, sem sentido. Tais textos apresentam diversos 
fenômenos linguísticos peculiares: palavras e expressões únicas, isto é, que aparecem uma única vez em 
todo o texto da Bíblia Hebraica (situações de hapax legomenon), vocabulário arcaico e de baixa utilização, 
elementos gramaticais obsoletos, redação inusitada e possíveis situações de corrupção textual, em que o 
texto não está bem preservado. 

Nas situações em que o texto bíblico hebraico apresenta dificuldades de tradução que define deter- 
minados animais arrolados em Levítico, capítulo 11, e em Deuteronômio, capítulo 14, o ATI opta sempre 
pelas definições fornecidas pelas obras The Concise Dictionary of Classical Hebrew (Sheffield, 2009) de 
D. J. A. Clines e The Hebrew and Aramaic Lexicon of the Old Testament - Study Edition (2 vols., Leiden- 
-Boston-Kóln, 2001) de L. Koehler e W. Baumgartner. Tal situação se dá por causa da incerteza na identi- 
ficação dos animais e as duas obras lexicográficas mencionadas são as mais recentes, trazendo pesquisas 
atualizadas do campo do estudo das línguas semíticas em geral e do hebraico bíblico em particular. 

Para situações de difícil tradução, foram consultadas quatro versões bíblicas clássicas: a Septuaginta 
(versão grega), a Vulgata (versão latina), o Targum de Ônquelos (versão aramaica do Pentateuco) e o 
Targum Hierosolimitano I (Targum Pseudo-Jónatas) (versão aramaica do Pentateuco). Tal uso restringiu-se 
a circunstâncias em que o texto hebraico apresenta profundas dificuldades relacionadas com a crítica textual, 
e as antigas versões poderiam auxiliar na solução do problema. Em algumas ocasiões, consultou-se, ainda, 
o aparato crítico da Biblia Hebraica (BHK), editada por R. Kittel e P. E. Kahle (16. ed., Stuttgart, 1973), 
da Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS), editada por K. Elliger e W. Rudolph (5. ed., Stuttgart, 1997) e 


Xil PREFÁCIO 
da Biblia Hebraica Quinta (BHQ), editada por A. Schenker et alii (Fascicle 5:Deuteronomy, Stuttgart, 
2007). Várias situações de dificuldade de tradução e a solução adotada no ATI são comentadas no capítulo 
“Dificuldades Textuais”. No texto bíblico, o versículo que contém alguma dificuldade textual é assinalado 
por meio de uma pequena tarja de cor azul marinho colocada na margem lateral externa. 


Tradução literal e tradução hiperliteral 

A presente edição apresenta tradução literal do texto da Bíblia Hebraica. Todavia, para algumas si- 
tuações, evitou-se a adoção de tradução hiperliteral. Alguns exemplos servem como ilustração: o sintagma 
TIOR mm" bipa IOBA (cf. Dt 13.19) é traduzido como escutares a voz de YHWH, o teu Deus, mas não 
traduzido como escutares na voz de YHWH, o teu Deus etc. 

No texto bíblico hebraico, as locuções que expressam alguma aliança entre YHWH e os israelitas 
são compostas sempre da seguinte maneira: uma das raízes verbais NA (hebr. cortar [gal]), 173 (hebr. dar 
[gal]) ou Dip (hebr. fazer levantar [hifil]) junto com a lexia 1119 (hebr. aliança). Em tradução hiperliteral 
tais locuções ficariam na seguinte maneira: 
m2 132% (hebr. e cortaram aliança, cf. Gn 21.32). 

1172 “INN? (hebr. e darei a minha aliança, cf. Gn 17.2). 
“11278 MPT (hebr. e farei levantar a minha aliança, cf. Gn 6.18). 
Porém, o ATI traduz as mesmas expressões da seguinte maneira, sempre tendo como base vários 
- dicionários de hebraico bíblico: 
ma 3712" (hebr. e firmaram aliança, cf. Gn 21.32). 
r2 INSI (hebr. e instituirei a minha aliança, cf. Gn 17.2). 
"PISAR pm (hebr. e estabelecerei a minha alianca, cf. Gn 6.18). 

Existem algumas unidades lexicográficas que possuem sempre forma plural no hebraico e que se- 
riam traduzidas, normalmente, como singular no portugués, como se constata em diversas versões bíblicas. 
Mesmo que a redacáo seja muito estranha em portugués, o ATI manteve traducáo literal, no objetivo de obe- 
decer sempre à redação gramatical original hebraica para determinados casos. Algumas situações podem 
ser citadas como ilustração: a locução *i2"1 é traduzida como os sangues de (cf. Gn 4.10), a expressão TIÐ 
é vertida como as faces dele (cf. Gn 4.5), o vocábulo D'BR é vertido como rostos (cf. Gn 19.1), a palavra 
DT é traduzida como vidas (cf. Gn 2.7), a locução DMH é vertida como as águas (cf. Gn 7.18) etc. 

O ATI mantém a conjugação verbal original, mesmo que haja discordância entre verbo e sujeito, 
como nos seguintes casos: a locução Dam neb om é traduzida como e foi Moisés e Arão (cf. Êx 4.29), 
a expressão 37^] IPI? nva ba é traduzida como e todo o povo escutem e temam (cf. Dt 17.13) etc. OATI 
mantém o mesmo padrão de tradução para os casos de discordância nominal: o sintagma FIYIN JAR RIM é 
vertido como ele Arão e Moisés (cf. Ex 6.26) etc. O procedimento é adotado para os casos em que 
aparece o topônimo 10"37 (hebr. o Egito) com verbos na forma plural, como na expressão DIYA 3511 
que é vertida como e perseguiram o Egito (cf. Éx 14.9) etc. 


Tradução específica 

O ATI adota o procedimento de especificar a tradução de determinados vocábulos, sempre com o 
respaldo de importantes dicionários de hebraico bíblico. Os exemplos a seguir são ilustrativos: 
"pi BIR traduzido como tenda de encontro, especificando local especial (cf. Êx 29.4). 
"128 traduzido como chefe tribal, especificando algum tipo antigo de líder (cf. Gn 36.15). 
"22 traduzido como animal de criação, especificando o animal domesticado (cf. Gn 45.17). 
11.31 traduzido como sacrifício comunitário, especificando o tipo de sacrifício (cf. Nm 15.3). 
“$? traduzido como rio Nilo, especificando o principal rio do Egito (cf. Êx 1.22). 
"T" ?^ traduzido como escravo nascido, especificando o tipo de escravo (cf. Gn 14.14). 
NB traduzido como cobertura de expiação, especificando sua função (cf. Êx 25.17). 
“YİN traduzido como época determinada, especificando alguma época especial (cf. Êx 9.5). 
1113312 traduzido como oferta de grão, especificando o tipo de oferta (cf. Lv 2.1).: 
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OM? traduzido como trabalho forçado, especificando a natureza do trabalho (cf. Êx 1.11). 
Eid traduzido como lugar de residência, especificando a residência de YHWH (cf. Éx 25.9). 

nr b traduzido como sacrifício queimado por inteiro, especificando o tipo de sacrifício (cf. Lv 1.3). 
TW"? traduzido como prostituta sagrada, especificando o tipo de sacerdotisa (cf. Gn 38.21). 

299 traduzido como carro de guerra, especificando o tipo de carruagem (cf. Êx 15.19). 

]E" DIU traduzido como víbora-cornuda, especificando a espécie de ofídio (cf. Gn 49.17). 

UU traduzido como linho egípcio, especificando um tipo especial de fibra (cf. Gn 41.42). 


Coeréncia 

OATI busca manter coerência na tradução de determinadas palavras e expressões, quando não há motivo 
para mudança de tradução. Por exemplo, determinadas lexias são sempre vertidas da mesma maneira, tais como: 
YN traduzida sempre como terra (cf. Gn 2.4), 7112718 traduzida sempre como solo (cf. Gn 2.5), "ÑY traduzida 
sempre como ave (cf. Gn 1.21), “BY traduzida sempre como pássaro (cf. Gn 7.14), 19" traduzida sempre 
como oblação (cf. Lv 1.3), "I traduzida sempre como chefe (cf. Dt 1.15), YIR traduzida sempre como tenda 
(cf. Nm 1.1) etc. Para a checagem da tradução utilizou-se dois recursos: a concordância da Bíblia Hebraica, 
de A, Even-Shoshan, A New Concordance of the Old Testament: Using the Hebrew and Aramaic Text (2. ed., 
Grand Rapids, 1997) e o software BibleWorks 8: Software for Biblical Exegesis and Research (Norfolk, 2008). 

O ATI procura manter coerência na tradução de determinadas lexias derivadas de raízes verbais. Tal 
procedimento auxilia na compreensão tanto da lexicografia do hebraico bíblico quanto do próprio texto 
bíblico. Alguns exemplos podem ser citados: 


Raiz verbal Derivação 
"11 (hebr. peregrinar) — 3 (hebr. peregrino, cf. Êx 2.22), "3g (hebr. peregrinação, cf. Éx 6.4). 
Mal (hebr. abater) Pasta (hebr. abate, cf. Gn 43.16), MAD (hebr. abate, cf. 18m 25.11). 
Dt" (hebr. habitar) ZW/ (hebr. habitante, cf. Êx 12.45), DH (hebr. habitação, cf. Lv 25.29). 
"215 (hebr. reinar) “21 (hebr. rei, cf. Êx 1.8), IPP (hebr. reino, cf. Êx 19.6). 
MID (hebr. ungir) TIMÓN (hebr. unção, cf. Lv 7.35), JT? (hebr. ungido, cf. Lv 4.3). 
"TO2 (hebr. libar) "ej (hebr. libação, cf. Êx 30.9), T'O} (hebr. libação, cf. 2Rs 16.13). 
7113 (hebr. ordenar) FIFA (hebr. ordenança, cf. Dt 4.2). 
np (hebr. congregar) px" (hebr. congregação, cf. Éx 16.3), np (hebr. congregação, cf. Ne 5.7). 
TDP hebr. incensar) nop (hebr. incenso, cf. Nm 17.5), PP (hebr. incensação, cf. Éx 30.1). 
rap (hebr. adquirir) ap (hebr. aquisição, cf. Gn 36.6), TPY (hebr. aquisição, cf. Gn 17.13). 
WDM (hebr. acumular) WDN (hebr. acumulação, cf. Gn 14.16). 


12 (hebr. residir) 12€ (hebr. residente, cf. Êx 12.4), IPN (hebr. lugar de residência, cf. Êx 25.9). 
m? (hebr. incisar) DD (hebr. incisura, cf. Lv 19.28), MAR (hebr. incisão, cf. Lv 21.5). 
Y hebr. chefiar) ^I? (hebr. chefe, cf. Dt 1.15). 


O ATI procura ser coerente na tradução que define animais domésticos da família dos bovinos e da 
família dos caprinos, que são mencionados frequentemente no texto bíblico. Geralmente, duas unidades 
lexicográficas são utilizadas para designar coletivamente ambos os grupos de animais: pa (hebr. gado 
graúdo [o gado bovino], cf. Gn 32.8) e Ns (hebr. gado miúdo [o rebanho caprino), cf. Gn 32.8). As vezes, 
tais itens lexicais podem designar animal específico do gado graúdo ou do gado miúdo: 713 (hebr. boi, 
cf. Nm 7.87) e INX (hebr. ovelha, cf. Gn 32.6). Os seguintes animais são designados pela seguinte maneira 
no ATI: ng (hebr. cabrito, cf. Gn 22.7), ow (hebr. carneiro, cf. Gn 22.13), TAP (hebr. bode, cf. Nm 7.17), 
(33 (hebr. cordeiro, cf. Nm 7.17), “RÔ (hebr. touro, cf. Êx 20.), 19 (hebr. novilho, cf. Lv 4.3), o (hebr. 
bezerro, ct. Êx 32.19) e D (hebr. borrego, cf. Dt 32.14). 
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O ATI é coerente em relação à tradução de A aquelas que denotam estar diante 
de, como as seguintes: "1 (hebr. defronte a, cf. Gn 31.37), “E? (hebr. perante, cf. Gn 6.11), 9) (hebr. 
defronte de, cf. Nm 8.3) e ID) (hebr. diante de, cf. Êx 26.35). 


Restricáo de possibilidades de traducáo 

Durante o processo de produção do ATI, houve preocupação em se manter coerência na tradução 
de determinadas unidades lexicográficas, sempre, evidentemente, adequando-as ao contexto. Foi adotada 
constância para a tradução de determinados vocábulos e raízes verbais. Os seguintes exemplos servem como 
ilustração sobre tal procedimento: a lexia ÙX é traduzida como homem (cf. Gn 2.24), marido (cf. Gn 3.6), 
cada um (cf. Êx 16.15), cada (cf. Lv 20.9) e alguém (cf. Lv 7.8); a unidade lexical ] é traduzida como 
filho (c£. Gn 4.25), filhote (cf. Lv 4.14) e da idade de (cf. Gn 5.32); o item lexical 3") é traduzido como 
companheiro (cf. Êx 33.11), próximo (cf. Êx 20.16) e o outro (cf. Gn 11.7); a raiz verbal WY, na conju- 
gação qal, € traduzida como fazer (cf. Gn 1.31), cumprir (cf. Dt 4.6) e preparar (cf. Gn 18.8); a raiz verbal 
113, na conjugação qal, é traduzida como dar (cf. Dt 2.12), entregar (cf. Dt 20.13), colocar (cf. Lv 1.7) e 
permitir (cf. Nm 22.13); a raiz verbal *JO", na conjugação hifil, é traduzida como acrescentar (cf. Gn 30.24) 
e continuar (cf. Dt 18.16) etc. O controle de opções de tradução de uma determinada lexia ou raiz verbal 
permite tradução coerente, obedecendo critérios pré-estabelecidos, no sentido de se delimitar as escolhas 
de tradução, e sua constante aplicação ao longo da presente obra. 


Acentos massoréticos 

A presente obra, na medida do possível, obedece à pontuação estabelecida pelos massoretas 
durante a Idade Média, por meio da acentuação do texto da Bíblia Hebraica. Geralmente, os acentos 
disjuntivos (acentos que assinalam divisões de pausa dentro do versículo) são representados pelos sinais 
de pontuação vírgula (,), ponto-e-vírgula (;), dois pontos (:) e ponto final (.), dependendo do contexto. 
Normalmente, o acento disjuntivo 'atnah é representado por ponto-e-vírgula, o acento disjuntivo sillug 
é representado por ponto final ou por ponto-e-vírgula, quando o versículo possui continuação no versí- 
culo seguinte. O ponto-e-vírgula para representar o acento 'atnah serve para indicar a principal divisão 
do versículo, dividindo-o em parte “a” e em parte “b”. Procurou-se manter tal indicação massorética, 
quando possível, no texto em portugués. Os acentos disjuntivos zaqef gadol, zagef qatan, revia*, segol- 
tá, pashtá, entre outros, são representados por vírgulas. Os acentos conjuntivos (acentos que assinalam 
conexões entre palavras e expressões dentro do versículo), como munnah, mahpakh, merkhá, entre 
outros, não são representados, porque indicam conexões e não separações entre elementos dentro do 
versículo. 


Situações de ketiv e gerê 

O ATI assinala todas as situações de ketiv (aram. [o que está] escrito, isto é, a palavra ou expressão 
que é escrita, tradicionalmente, no próprio texto bíblico) e gerê (aram. [o que é] lido, isto é, a palavra ou 
expressão que deve ser lida na margem do texto bíblico)’. As anotações ketiv e gerê refletem diversas si- 
tuações textuais próprias da Bíblia Hebraica tais como: eufemismos, ortografias incomuns, tipos de grafia 
(grafia plena e grafia defectiva), correções de formas arcaicas ou dialetais, correções gramaticais, correções 
estéticas, omissão de letras em algum vocábulo, omissão ou adição de palavras no texto, metátese, leituras 
erróneas, além de outras peculiaridades. Nas diversas edições impressas e nos manuscritos medievais da 
Bíblia Hebraica, a quantidade de casos de ketiv e gerê varia entre 848 e 1.566. A BHS, que é a base do ATI, 
possui o total de 1.272 casos. No ATI, toda a situação de ketiv é assinalada como ketiv*, não possuindo tra- 
dução, porém, o gerê correspondente é traduzido logo em seguida, no próprio versículo, sendo assinalado 
dentro de parênteses ( ), como o exemplo a seguir, encontrado em Éxodo 32.19: 
1 As unidades terminológias massoréticas ketiv e qeré são de origem aramaica. Para mais informações, cf. Edson de F. Francisco, 


Manual da Bíblia Hebraica: Introdução ao Texto Massorético — Guia Introdutório para a Biblia Hebraica Stuttgartensia (3. ed. 
São Paulo: Vida Nova, 2008), p. 188-199. 


(yo) a 
(qeré * desde as máos dele) ketiv* 


O exemplo encontrado em Éxodo 32.19 indica que o ketiv TW é a forma escrita que é encontrada 
no próprio texto bíblico, mas que não é lida. O geré TEN (hebr. desde as mãos dele) € a forma que se 
encontra na margem do texto bíblico e que deve ser lida. 
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A obra de Jastrow, dedicada ao hebraico rabínico e ao aramaico rabínico, somente foi utilizada em 
raras situações de complexa dificuldade textual, onde foi necessária verificação de determinadas situações 
de tradução incerta que são registradas na literatura rabínica. A edição fac-símile do Códice L foi consultada 
em situações que apresentam complexidade textual e para verificar alguma anotação massorética neces- 
sária. A obra Ancien Testament interlinéaire hébreu-français (Antigo Testamento Interlinear Hebraico- 
-Francés) e a versão em portugués a partir do hebraico bíblico de Melamed foram utilizadas apenas como 
fontes de consulta adicionais para os casos de dificuldades textuais e para opção de tradução que poderiam 
ser acatadas ou não no ATI. As várias gramáticas de hebraico bíblico foram utilizadas para que a tradução 
do ATI pudesse apresentar correto embasamento gramatical. O dicionário de Houaiss e Villar foi usado 
como fonte de consulta tanto para a verificação de existência de determinados vocábulos e expressões 
verbais da língua portuguesa como para a verificação de questões de ortografia, que seriam utilizados na 
tradução do ATI. 

Edson de Faria Francisco 
São Bernardo do Campo, junho de 2012 


A Língua Hebraica do Antigo Testamento 


Origem e características 

O hebraico é um idioma semítico norte-ocidental, pertencente ao grupo cananeu, surgido na 
Palestina, entre o rio Jordão e o mar Mediterrâneo, durante a segunda metade do segundo milênio a.C. 
No ramo noroeste (norte-ocidental) das línguas semíticas, os idiomas que possuem laços de parentes- 
co com o hebraico são: hebraico samaritano, aramaico, siríaco, ugarítico, fenício, canaanita, moabita, 
edomita, púnico e nabateu. Os ancestrais dos israelitas teriam sido arameus e teriam falado uma antiga 
forma de aramaico, como sugerem Gênesis 25.20; 28.5; 31.20, 24 e Deuteronômio 26.5. Após as tribos 
israelitas terem se estabelecido em Canaã, durante o segundo milênio a.C., abandonaram o aramaico para 
adotarem a língua local dos cananeus, isto é, o canaanita do qual surgiu, posteriormente, o hebraico. Na 
própria Bíblia Hebraica, o idioma dos israelitas nunca é nominado “hebraico”, mas é denominado pelos 
seguintes nomes: 1939 MB (hebr. a língua de Canaã, cf. Is 19.18) e "TIT? (hebr. judaico, cf. Is 36.11, 
13; 2Rs 18.26, 28; Ne 13.24 e 2Cr 32.18). A denominação “judaico” denota que o hebraico era o idioma 
oficial do reino de Judá e de Jerusalém, sendo utilizado como forma padrão e erudita de linguagem para 
composição de textos. 

A Bíblia Hebraica (o Antigo Testamento) foi composta entre o século 12 a.C. e o 2º século a.C., 
sendo o primeiro texto, possivelmente, o cântico de Débora (Jz 5), datado, aproximadamente, de 1125 a.C., 
e sendo o último texto, o livro de Daniel, datado, aproximadamente, de 165 a.C. Os livros refletem mais 
de um estágio na evolução da língua hebraica durante o período bíblico, havendo duas principais variantes 
dialetais hebraicas: o dialeto do norte (reino de Israel), denominado “israelita” ou “nortista”, e o dialeto 
do sul (reino de Judá), designado “judaita” ou “sulista”. Além de tal característica, percebe-se que havia 
variação de pronúncia entre os diversos grupos israelitas durante a época bíblica, como é possível perceber 
por meio da narrativa de Juízes 12.6, na qual os efraimitas pronunciavam o vocábulo espiga como nop 
(shibbolet) e os gileaditas o pronunciavam como nono (sibbolet). 

O vocabulário da Bíblia Hebraica (o hebraico bíblico) é limitado, compreendendo um pouco 
mais do que 8.000 vocábulos, dos quais 2.000 sáo palavras ou expressóes que ocorrem uma única vez 
ao longo de seu texto (situações de hapax legomenon). O vocabulário do hebraico bíblico possui muitas 
palavras relacionadas com o campo da religião, da moral e da emoção, além de palavras relacionadas 
com a vida diária, com animais domésticos, com utensílios caseiros, entre outros assuntos. 


Períodos do hebraico bíblico 
Assim como toda língua viva que se desenvolve e se modifica ao longo do tempo, também o he- 
braico sofreu alterações durante a sua evolução como idioma falado e escrito durante o período bíblico. 
Quando se fala de “hebraico bíblico”, não está se falando sobre um idioma estático ou imutável que não 
teria sofrido nenhuma evolução ou modificação ao longo do tempo, possuindo única forma linguística. 
Entre o século 12 a.C. e o 2º século a.C., a morfologia, a ortografia e o vocabulário do hebraico bíblico 
sofreram modificações, que podem ser percebidas por meio de vários textos da própria Bíblia Hebraica. 
Os períodos históricos e alguns textos que são representativos de cada fase do hebraico bíblico são os 
seguintes: 
Hebraico arcaico (c. séc. 12-10 a.C.). Textos: Gn 49; Êx 15; Nm 23-24; Dt 32-33; Jz 5; 19m 2.1-10; SI 18; 
SI 19; SI 29; SI 68 etc. 
Hebraico pré-exílico ou hebraico clássico (c. séc. 10-6? séc. a.C.). Textos: o Pentateuco; Js; Jz; 15m e 25m; 
1Rs e 2Rs; Is; Jr; Ez; Am; Os; Mq; SI 2; SI 20; SI 45; S1 56; S1 101; Sl 110 etc. 
Hebraico pós-exílico ou hebraico tardio (c. 6º-2º séc. a.C.). Textos: Ed; Ne; 1Cr e 2Cr; Et; Rt; Lm; Ec; Dn; 
Ct; Ji; Ob; Ag; Zc; Mi; Jó; Pr; S1 1; S18; S123; Sl 90; SI 137; SI 150 etc. 
Os primeiros textos da Bíblia Hebraica foram compostos durante a fase primitiva do hebraico bíbli- 
co, denominado “hebraico arcaico”, sendo todos composições poéticas, como a bênção de Jacó (Gn 49), 
o cântico do mar (Êx 15), o cántico de Débora (Jz 5), o Salmo 68 etc. Possivelmente, o primeiro texto 
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bíblico teria sido Juízes 5 (o cántico de Débora), redigido por volta de 1125 a.C., logo após os aconteci- 
mentos ali relatados. 

Em geral, a poesia hebraica arcaica possui muitos elementos próprios, sendo possível destacar al- 
guns exemplos, como o uso de determinadas raízes verbais e vocabulário típico do hebraico que era cor- 
rente entre o século 12 a.C. e o século 10 a.C.: FB (hebr. presa, cf. Gn 49.9); FT (hebr. YH, cf. Éx 15.2); 
ty (hebr. campo, cf. Dt 32.13); io (hebr. sobre eles, cf. Dt 32.23); D"31% (hebr. dignitários, cf. Jz 5.3); 
[Ni] (hebr. ouro, cf. Sl 68.14); YT! (hebr. destroçar [gal], cf. Nm 24.17); TYS (hebr. andar [gal], 
cf. Jz 5.4); FIM (hebr. brilhar [gal], cf. S1 18.29) etc. Muitas unidades lexicais do hebraico arcaico tendem 
a não aparecerem mais nos textos em prosa do hebraico pré-exílico (algumas vezes podem aparecer apenas 
ocasionalmente) e tendem, também, a se concentrarem nos antigos textos poéticos bíblicos que foram já 
mencionados. Grande parte do vocabulário do hebraico arcaico é constituída por palavras raras e arcaicas | 
e, além disso, aparece uma única vez no texto bíblico, constituindo, assim, situações de hapax legomenon. 
Além do mais, os textos em hebraico arcaico demonstram, também, que havia diferenças entre a linguagem 
literária e a linguagem falada no cotidiano pelo povo israelita. 

Parcela considerável dos livros da Bíblia Hebraica foi composta no período que antecede o exílio 
babilônico, ocorrido a partir de 586 a.C., e tal época abrange do século 10 a.C. ao 6º século a.C., isto é, 
entre a época da monarquia unida (séc. 10 a.C.) e a queda do reino de Judá (6º séc. a.C.). A linguagem dos 
escritos bíblicos difere, substancialmente, daquela que foi descrita anteriormente, o hebraico arcaico. O 
novo estágio do hebraico bíblico, nominado “hebraico pré-exílico” ou “hebraico clássico”, assinala o auge 
de desenvolvimento da língua hebraica no período bíblico e também coincide com o apogeu da vida polí- 
tica, social, cultural e econômica do povo israelita desde sua entrada em Canaã, ocorrida no século 13 a.C. 
O início do hebraico pré-exílico ocorreu no período de surgimento da monarquia unida com Saul, Davi e 
Salomão (séc. 11-10 a.C.). Essa época assinala, igualmente, o começo da composição sistemática dos livros 
bíblicos, os quais refletem a tradição e a experiência religiosa do povo de Israel com a fé monoteísta, como 
também com as tradições históricas relacionadas com o período patriarcal, com o Éxodo, com a conquista 
de Canaã, com a época dos juízes e com a época da monarquia. 

O hebraico pré-exílico alcançou tão elevada perfeição de linguagem e de composição literária que 
serviu sempre de arquétipo para os estágios posteriores da língua hebraica, como o hebraico pós-exílico e 
o hebraico de Hirbet Qumran. Discute-se se a linguagem dos livros bíblicos pré-exílicos reflete realmente 
o falar cotidiano do povo israelita. Provavelmente, o hebraico pré-exílico era uma forma de composição 
literária típica dos escribas da corte em Jerusalém, que padronizaram e fixaram as regras de uma literatura 
em língua culta, desenvolvendo linguagem oficial e erudita. 

O hebraico pré-exílico reflete o dialeto próprio de Jerusalém e arredores, mas alguns livros como o 
de Oseias e o de Amós, por exemplo, refletem o dialeto falado no reino de Israel, que conservou a lingua- 
gem da época da monarquia unida sob Saul, Davi e Salomão (séc. 11-10 a.C.). Todavia, a variante dialetal 
hebraica predominante nos livros bíblicos escritos antes do exílio babilônico é a de Jerusalém, que se tornou 
linguagem unificada e padronizada já na época de Salomão (c. 961-922 a.C.). Tal variante dialetal teria sido 
utilizada, também, pelos sacerdotes do templo de Jerusalém e pelos escribas profissionais da corte, e como 
tal, conservava rigidamente o padrão literário, mantendo distanciamento da língua falada. 

Alguns destaques mais relevantes do hebraico pré-exílico são exemplificados a seguir: o uso mais 
frequente da conjunção waw conversiva que modifica o tempo de uma expressão verbal: "igi? (hebr. e 
disse, cf. Jz 10.11), N3*) (hebr. e saiu, cf. Ex 2.11), 2T! (hebr. e falou, cf. Nm 8.1), MTINI (hebr. e 
amarás, cf. Dt 6.5), NBP? (hebr. e guardarás, cf. Dt 6.11) etc.; o uso muito frequente da expressão 1") 
(hebr. e aconteceu, e houve) no início das narrativas dos textos em prosa (cf. Gn 42.35; Éx 13.17; Js 24.29; 
2Sm 13.1; 1Rs 14.6; Is 7.1 etc.); ortografia defectiva de determinados nomes próprios como “1171 (hebr. 
Davi), comum nos livros de Samuel e de Reis (cf. ISm 26.5; 28m 16.11; 1Rs 1.13; 2Rs 22.2 etc.), ao invés 
da grafia plena 97] (hebr. Davi), comum nos livros das Crónicas (cf. 1Cr 16.2; 2Cr 5.1 etc.); o uso muito 
frequente do pronome relativo “KR (hebr. que, cf. Gn 5.29; Êx 9.18; Js 6.17; Jz 6.25 etc.); o uso mais 
frequente do pronome pessoal "2ÀN (hebr. eu, cf. Nm 23.15; 1Sm 18.18; 2Rs 4.13; Jr 1.6 etc.) ao invés do 
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pronome pessoal °W (hebr. eu, cf. Zc 8.11; Rt 1.21; Lm 1.16; Ne 1.8 etc.); resistência a semelhanças com 
o aramaico e vocabulário limitado e uniformizado. 

Depois do exílio babilônico, o hebraico bíblico sofreu modificações em sua estrutura linguística e os 
livros que foram escritos na época exílica e pós-exílica refletem novo estágio de linguagem. O novo e últi- 
mo estágio do hebraico bíblico é denominado “hebraico pós-exílico” ou “hebraico tardio”, representando a 
língua da maioria dos livros da Bíblia Hebraica. 

No período do exílio babilónico e em época posterior os judeus começaram a falar o aramaico em 
suas relações com seus dominadores e com as nações vizinhas. O aramaico era uma língua semítica muito 
próxima ao hebraico e, na época do domínio assírio (c. 9º-7º séc. a.C.), tinha se tornado o idioma internacio- 
nal do comércio e das relações diplomáticas. Parcela significativa das populações do Oriente Médio falava 
a língua aramaica, como na Síria, na Babilônia e na Assíria. Quando os judeus retornaram de seu exílio 
na Babilônia, por ordem do rei persa Ciro (538 a.C.), na mesma época em que ocorreram as atividades de 
Esdras, Neemias e dos profetas Ageu e Zacarias, o aramaico tinha se tornado língua comum de comunica- 
ção entre os exilados judeus. Além do aramaico, usava-se, também, uma forma popular de hebraico, que 
séculos mais tarde se tornaria o hebraico rabínico ou hebraico talmúdico. 

Uma das características do hebraico pós-exílico é a evidente influência do aramaico, da linguagem 
popular hebraica e o uso de alguns elementos do hebraico pré-exílico na composição dos livros bíblicos 
pós-exílicos. Em relação à influência aramaica no hebraico pós-exílico, encontram-se abundantes aramaís- 
mos, como pode-se perceber nos livros de Esdras, Neemias, Daniel, Jó, Crônicas, Ester, Eclesiastes e 
Cântico dos Cânticos. Por outro lado, determinados livros como Rute, Lamentações e bom número de 
salmos, de escritos proféticos e de escritos sapienciais não foram afetados pelo aramaico. Além do vocabu- 
lário, o aramaico também influenciou a sintaxe e a morfologia do hebraico pós-exílico. Os livros bíblicos 
mais representativos da nova fase do hebraico bíblico são Eclesiastes, Ester, Esdras, Neemias e Crônicas. 

Alguns realces linguísticos presentes no hebraico pós-exílico são: expressões compostas como MZ 
owe (hebr. a casa de Israel, cf. 1Rs 12.21 etc.) ou 2N “1D” ^23 (hebr. os filhos de Israel, cf. 1Rs 6.1 etc.) 
sáo substituídas pela locugáo coletiva owe" (hebr. Israel, cf. 2Cr 11.1; 2Cr 10.16; 31.1 etc.); a fórmula 
introdutória comum dos textos em prosa pré-exílicos iT") (hebr. e aconteceu, e houve, cf. Jr 13.8; Ez 7.1 
etc.) praticamente desaparece; a partícula MN (partícula de objeto direto/acusativo), o artigo definido e o 
pronome relativo "I (hebr. que) têm seu uso diminuído; o aumento de expressões influenciadas pela 
linguagem popular, que mais tarde se tornaria o hebraico rabínico, como o uso da preposição p (hebr. 
ao lado de) com a raiz verbal 2%” (hebr. habitar [ga!]) (cf. Ne 2.6; 4.6); vocábulos que nunca aparecem no 
hebraico pré-exílico, mas que sáo utilizados, principalmente, no hebraico rabínico, como as unidades lexi- 
cais po (hebr. mercado, cf. Pv 7.8; Ec 12.4), Ji3N (hebr. artesão, cf. Ct 7.2), bpb (hebr. muro, cf. Ct 2.9) 
etc. e palavras de origem estrangeira, tais como: 1. aramaica: YY (hebr. sofá, cf. Ct 1.16); 2. persa: DIB 
(hebr. pomar, cf. Ct 4.13) e 3. grega: |] 18M (hebr. liteira [gr. popeiov, cf. Ct 3.9). 


Vocalizacáo massorética 

No período bíblico até a Idade Média, o texto da Bíblia Hebraica era composto unicamente por 
consoantes, não possuindo, ainda, sinais gráficos que representassem os sons vocálicos. Durante a Idade 
Média (c. 7º séc.-séc. 10), os massoretas (escribas judeus da época medieval) elaboraram três sistemas de 
vocalização para o texto consonantal da Bíblia Hebraica. Os sistemas massoréticos de vocalização conheci- 
dos são: babilônico (c. 7º-9º séc.), palestino (c. 89-9? séc.) e tiberiense (c. 8º séc.-séc. 10). Dos três sistemas, 
apenas o último é o mais conhecido, o mais importante e o mais completo, que suplantou os dois métodos 
anteriores, que caíram em desuso durante o século 10. O sistema surgido em Tiberíades é composto por 11 
sinais gráficos que representam sons vocálicos longos e breves e quatro que representam semivogais, sen 
todos compostos por traços e por pontos. : 

O método de vocalizacáo desenvolvido em Tiberíades é representado pelas duas principais famílias 
de massoretas: a de Ben Asher e a de Ben Naftali. A primeira das quais é considerada a mais importante pelos 
estudiosos e a que é a mais atestada pelos manuscritos massoréticos. A tradicáo tiberiense de vocalizacáo 
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alcançou o seu auge de desenvolvimento no século 10 com os trabalhos do último membro da família Ben 
Asher, o massoreta Aarão ben Moisés ben Asher (primeira metade do séc. 10). O último membro da família 
Ben Naftali foi Moisés ben Davi ben Naftali (primeira metade do séc. 10), que também contribuiu para a 
evolução e para a cristalização do sistema tiberiense de vocalização. Com o passar do tempo, o sistema da 
família Ben Asher tornou-se oficial e padrão, suplantando as demais tradições massoréticas, inclusive a de 
Ben Naftali. A tradição de Ben Asher tornou-se a única a ser reproduzida tanto pela maioria dos manuscritos 
massoréticos medievais quanto por todas as edições impressas da Bíblia Hebraica, desde o século 15 até os 
dias atuais. Todas as gramáticas dedicadas ao hebraico bíblico tratam, igualmente, da vocalização elaborada 
pelos massoretas de Tiberíades. 


Acentuação massorética 

Além da elaboração da vocalização, os massoretas criaram, igualmente, sistemas de acentuação para 
o hebraico bíblico. Os sistemas babilônico e palestino caíram em desuso durante o século 10, apenas o sis- 
tema tiberiense, que era o mais completo, tornou-se o mais importante e é o único a ser empregado no texto 
da Bíblia Hebraica. As funções dos acentos são os seguintes: 1. servir de marcação melódica para a leitura 
do texto; 2. assinalar tonicidade das palavras e 3. estabelecer relação sintática entre as expressões e vocábu- 
los do versículo. Os massoretas elaboraram dois tipos de acentos: os disjuntivos (acentos que assinalam as 
divisões principais do versículo) e os conjuntivos (acentos que estabelecem conexões entre os vocábulos do 
versículo). O método desenvolvido em Tiberíades contém 18 acentos disjuntivos e 9 acentos conjuntivos 
para os 21 livros em prosa, totalizando 27 acentos; e 12 acentos disjuntivos e 9 acentos conjuntivos para os 
três livros poéticos (Salmos, Jó e Provérbios), totalizando 21 acentos. O sistema contém, ainda, mais três 
sinais que não possuem função melódica: maqqef, meteg e paseq. As duas principais famílias de massoretas 
de Tiberíades, a Ben Asher e a Ben Naftali, foram as responsáveis pelo desenvolvimento e pela cristaliza- 
ção do sistema de acentuação que hoje é empregado no texto da Bíblia Hebraica. 


Anotações massoréticas (a massorá) 

Além dos sinais de vocalização e dos sinais de acentuação, os massoretas elaboraram anotações 
textuais (a massorá) que eram escritas ao redor do texto bíblico, nas margens dos manuscritos da Bíblia 
Hebraica produzidos na época medieval. As notas são colocadas ao lado do texto (a masora parva) e 
nas margens superior e inferior do texto (a masora magna). A masora parva fornece informações muito 
sucintas, enquanto a masora magna complementa os dados da masora parva, fornecendo informações 
adicionais, sendo similar a uma “concordância bíblica”. A massorá de tradição tiberiense é redigida na 
maior parte em aramaico, mas existem termos e expressões redigidas em hebraico. As palavras e locuções 
que possuem anotações na massorá são assinaladas no próprio texto bíblico hebraico por meio do circellus 
(lat. círculo), que é um pequeno sinal em formato de círculo (ex.: NYNII). Tais anotações foram feitas 
para assegurar a íntegra preservação e a exata transmissão do texto da Bíblia Hebraica. Por meio de tais 
observações, percebe-se que os mínimos detalhes textuais foram percebidos e assinalados pelos massoretas. 
As notas da massorá versam sobre frequência de palavras e expressões, vocábulos e locuções que ocorrem 
apenas uma única vez (casos de hapax legomenon), questões de escrita e de leitura de determinadas pala- 
vras (casos de ketiv e gerê), palavras e grafias incomuns, entre outras particularidades que são típicas do 
texto bíblico hebraico. A massorá pode ser definida como um tipo de “controle de qualidade para o texto 
da Bíblia Hebraica”. Todo tipo de informação de ordem textual, levantado pelos massoretas no período 
medieval, é ainda útil e relevante para a moderna pesquisa bíblica. Por fim, a massorá auxilia, igualmente, 
o entendimento do sistema gramatical e ortográfico do hebraico bíblico. 

Antes da atividade massorética, o texto da Bíblia Hebraica era unicamente consonantal. Posteriormente, 
o mesmo texto recebeu sinais gráficos que indicam sons vocálicos, sinais gráficos que indicam tonicidade, 
pausa e melodia e anotações marginais relacionadas com questões textuais. O texto de Gênesis 1.1 é mos- 
trado a seguir em duas formas: a forma que é anterior aos massoretas (apenas o texto consonantal) e a forma 
que é posterior aos massoretas (o texto consonantal com sinais gráficos indicativos de vocalização e de acen- 
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tuação e com as anotações da masora parva [notas ao lado do versículo] e da masora magna [notas acima do 
versículo] da maneira como são registradas no Códice de Leningrado B19a [Códice L]): 
Anterior aos massoretas: 


PORN nim aon ny eios 293 MONA 


Posterior aos massoretas: ' 
Os x2 MURY à DIOR ie OR KO mea pios eim à neos 
:o: Dopo DDR RD UR :o:mDbo mobo xo 3º o naban mban 


a a DON ROS MÁRIO Ds posts a 


Para informações adicionais e mais completas sobre o hebraico bíblico, cf. o texto “Hebraico 
Bíblico: Breve Histórico", no site www .bibliahebraica.com.br. 


A importância de se estudar o hebraico bíblico 

Há muitos motivos para se estudar e conhecer a língua original da Bíblia Hebraica, As seguintes 
razões podem ser enumeradas: 
1. Para se ter acesso ao texto original da Bíblia Hebraica (o Antigo Testamento). O motivo está no fato de 
que nenhuma tradução bíblica, seja aquela considerada a melhor possível, pode ser capaz de substituir o 
texto original. Por meio do texto bíblico hebraico, pode-se perceber a sua real redação e as suas peculiari- 
dades textuais. 
2. Para melhor compreender e avaliar as variadas versões bíblicas existentes, tanto antigas quanto moder- 
nas. Por meio do conhecimento do hebraico bíblico, é possível examinar, criticamente, o variado grau de 
fidelidade ou de afastamento das várias versões bíblicas em relação ao texto original hebraico do Antigo 
Testamento. 
3. Para aprimorar ainda mais o trabalho da exegese e da teologia bíblicas. 
4. Conhecer vocábulos e expressões hebraicas que são importantes, tecnicamente, para estudos teológicos 
e linguísticos. 
5. Saber como os massoretas entendiam o texto bíblico hebraico, por meio da vocalização, da acentuação 
e das observações textuais (as anotações da massorá). Tanto a vocalização quanto a acentuação elaboradas 
pelos massoretas refletem a compreensão que eles tinham da Bíblia Hebraica, o que pode ser muito útil e 
relevante para os estudos e para as pesquisas atuais relacionadas com o Antigo Testamento. As anotações da 
massorá, principalmente por meio das notas ketiv e gerê, entre outras, podem indicar como foi o processo 


de preservação e de transmissão do texto da Bíblia Hebraica desenvolvido pelos massoretas durante a Idade 
Média. 
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Dificuldades Textuais 


Este capítulo apresenta e comenta, de maneira sucinta, diversas situações relacionadas com deter- 
minadas dificuldades textuais encontradas durante a produção do Antigo Testamento Interlinear Hebraico- 
-Portugués (ATT), no bloco do Pentateuco. Existem diversas situações inusitadas e especiais de redação do 
texto da Bíblia Hebraica, no bloco do Pentateuco, revelando problemas de concordância nominal e verbal, 
vocábulos de tradução incerta, detalhes gramaticais inusitados etc. Além disso, neste capítulo são comentadas, 
também, algumas opções e justificativas de tradução de algumas unidades lexicais adotadas no ATT. Neste 
capítulo são citadas variantes textuais registradas em quatro versões clássicas da Bíblia: a Septuaginta (versão 
grega fc. 3º séc. a.C.-1? séc. d.C.]), a Vulgata (versão latina [c. 4º-5º séc.]), o Targum de Ônquelos (versão 
aramaica do Pentateuco [c. 4º-5º séc.]) e o Targum Hierosolimitano I (versão aramaica do Pentateuco [c. 7º-8º 
séc.]). Em Génesis 4.8 é citado, também, o Targum Hierosolimitano II (versão aramaica do Pentateuco (c. séc. 
13-18)). Todas as dificuldades textuais encontradas no Texto Massorético (o texto original hebraico de tradi- 
ção massorética) do Pentateuco, e relacionadas e comentadas neste capítulo, são comparadas com as quatro 
antigas versões bíblicas mencionadas. O objetivo de tais citações é expor para o leitor como as dificuldades 
textuais apontadas neste texto foram resolvidas pelas quatro obras bíblicas. São utilizadas, igualmente, as 
informações de crítica textual registradas em três edições críticas do texto bíblico hebraico: a Biblia Hebraica 
(BHK), a Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS) e a Biblia Hebraica Quinta (BHQ). Além destas três publi- 
cações, utilizou-se, também, a Biblia Hebraica Leningradensia (BHL). Estas quatro edições são bascadas no 
Códice de Leningrado B19a (L). As situações relacionadas com a problemática textual são apresentadas e co- 
mentadas seguindo à sequência da Bíblia Hebraica. As abreviaturas utilizadas neste capítulo são as seguintes: 


Obras 

ATI E. de F. Francisco (trad.), Antigo Testamento Interlinear Hebraico-Português, vol. 1: 
Pentateuco, 2012. 

ATIf Vv.Aa. (trads.), Ancien Testament interlinéaire hébreu-francais, 2007. 

BHK R. Kittel e P. E. Kahle (eds.), Biblia Hebraica, 16. ed., 1973. 

BHL A. Dotan (ed.), Biblia Hebraica Leningradensia: Prepared according to the Vocalization, 
Accents, and Masora of Aaron ben Moses ben Asher in the Leningrad Codex, 2001. 

BHQ A. Schenker et alii (eds.), Biblia Hebraica Quinta, Fascicle 5: Deuteronomy, 2007 
(edigáo preparada por Carmel McCarthy). 

BHS K. Elliger e W. Rudolph (eds.), Biblia Hebraica Stuttgartensia, 5. ed., 1997. 


L D. N. Freedman et alii (eds.), The Leningrad Codex: A Facsimile Edition, 1998. 
Idiomas 

aram. aramaico. 

fr. francés. 

gr. grego. 

hebr. hebraico. 

lat. latim. 

sir. siríaco. 

Génesis 1.2 


312] MÍ (hebr. informidade e vacuidade). Expressão de difícil tradução, sendo vertida de maneiras varia- 
das, sempre como se fossem adjetivos, pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta traduz como &ópaoc 
kai dkovaokevaotoc (gr. invisível e informe); a Vulgata verte como inanis et vacua (lat. và e vazia); o 
Targum de Ónquelos traduz como N32" NY} (aram. deserta e infecunda) e o Targum Hierosolimitano I 
verte como NTS SPID NMIN (aram. desolada, e caótica, deserta). O ATIf traduz tal locução como vide 
et néant (fr. vácuo e nada). Os dicionários de hebraico bíblico traduzem a locugáo da seguinte maneira: 


XXIV DIFICULDADES TEXTUAIS 
deserta e vazia, nada e vazia e caos e vazio.' O ATI adota as acepções encontradas em Brown, Driver e 
Briggs, em Clines e em Koehler e Baumgartner, traduzindo a locução 113) 11% como informidade e vacui- 
dade, considerando ambos os componentes como substantivos e nào como adjetivos.? 


Gênesis 1.21 

Dam DINOS (hebr. os animais marinhos os grandes). A expressão poderia ser traduzida também 
como as serpentes as grandes ou como os dragões marinhos os grandes. A locução é traduzida de maneira 
quase similar entre as versões bíblicas clássicas: a Septuaginta traduz como tà k%tn tà ueyóda (gr. os 
grandes monstros aquáticos); a Vulgata verte como cete grandia (lat. os grandes cetáceos) e os targuns de 
Ônquelos e Hierosolimitano I traduzem como Rº337 NPN Nº (aram. os grandes monstros marinhos). 
No ATIf encontra-se a locução les monstres marins les grands (fr. os grandes monstros marinhos). Como 
não é possível saber com certeza quais seriam tais animais do mar, o ATI opta em traduzir apenas como 
animais marinhos, mesmo que os dicionários de hebraico bíblico definam, normalmente, como monstros 
marinhos, dragões marinhos, serpentes marinhas etc.? 


Gênesis 1.24 

TR "IMM (hebr. e vivente de terra). Expressão de redação inusitada, além de ser um hapax legomenon. Em 
Génesis 1.25 a mesma locução possui redação normal como Y IN MM (hebr. o vivente da terra). As antigas ver- 
sões bíblicas apresentam traduções similares para a locução em destaque: a Septuaginta traduz como koi Onpía 
tis yfis (gr. e bestas da terra); a Vulgata verte como bestias terrae (lat. as bestas da terra); o Targum de Ónquelos 
traduz como Ng"N MTM (aram. e o animal da terra) e o Targum Hierosolimitano I verte como YW Nº 
(aram. e a criação da terra). O ATIf traduz como et animal de la terre (fr. e animal da terra). Joúon e Muraoka 
comentam que o fonema 1 seria um sinal vocálico paragógico (fonema não etimológico em final de alguma pa- 
lavra ou expressão), sendo encontrado em raros casos de palavras em estado construto no texto bíblico hebraico, 
normalmente com o vocábulo MN (hebr. vivente, animal).* Gesenius comenta que a locução PIN “YT (hebr. e 
vivente de terra, cf. Gn 1.24) é similar, em termos de significado, à expressão "IR NA (hebr. o vivente da terra, 
cf. Gn 1.25). Blau comenta que o sinal vocálico paragógico 1, para alguns hebraístas, seria uma forma arcaica 
do estado construto encontrada no texto bíblico hebraico, mas afirma também que a sua origem é ainda incerta.s 


Gênesis 3.24 e Éxodo 25.18 

D'2207 DK (hebr. os querubins). O item léxico 199 é de significado incerto. As diversas versões bíblicas 
seguem o mesmo padrão de tradução, adotando apenas transliteração da palavra em destaque: a Septuaginta 
transcreve como xepovpim (gr. querubins), a Vulgata translitera como cherubin (lat. querubins) e os tat- 
guns de Ónquelos e Hierosolimitano I transcrevem como 121712 (aram. querubins). O vocábulo é trans- 
crito pelo ATIf como keroubim (fr. querubins). Todas as modernas edições bíblicas em português também 
adotam transliteração. Koehler e Baumgartner explicam que o vocábulo 2312 (hebr. querubim) é atestado 
em algumas línguas semíticas, como krôbã (siríaco), kêrob (hebraico samaritano), karüb (árabe), ki/erūb 
(etíope), krbm (púnico) e karibu/btu (acádico). Segundo os mesmos autores, no acádico a palavra karibu/ 
btu é o particípio do verbo karábu (orar, consagrar, abençoar). Ainda no acádico, o referido vocábulo pode 
indicar sacerdote intercessor, espírito tutelar (também denominado kuribu) ou porteiro mítico esculpido.” 
Os dicionários transliteram sempre da mesma maneira o vocábulo 2372: querubim.* O ATI manteve a 
transcrição da unidade lexical, em concordância com as demais versões bíblicas. 


1 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 89 e 697; Holladay, 2010, p. 45 e 550 e Kirst et alii, 2008, p. 22 e 264. 

2 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 96 e 1062; Clines, 2009, p. 41 e 483 e Koehler e Baumgartner, 2001, p. 111 e 1689. 

3 Cf. Clines, 2009, p. 491; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1764; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1072; Alonso Schókel, 2004, p. 
706; Holladay, 2010, p. 559 e Kirst et alii, 2008, p. 268. 

Cf. Joüon e Muraoka, 2009, p. 261. 

Cf. Gesenius, 1980, p. 254. 

Cf. Blau, 2010, p. 269-270. 

Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 497. 

Cf. Clines, 2009, p. 183; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 497; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 500; Alonso Schókel, 2004, p. 
325; Holladay, 2010, p. 232 e Kirst et alii, 2008, p. 105. 
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Génesis 4.7 i 

pas nen rn) (hebr. à entrada transgressão a que se acampa). Trecho de redação muito obscura, 
além de ser, gramaticalmente, muito complexo. A unidade lexical NRAN (hebr. transgressão) é de gênero 
feminino e o item verbal ym (hebr. a que se acampa) é um particípio singular de gênero masculino, o que 
difículta a lógica gramatical desse trecho bíblico. Teoricamente, o seguimento deveria ter a seguinte reda- 
ção: MB) MEN NYI“ (hebr. à entrada transgressão a que se acampa). O ATIf traduz o referido trecho 
como à l'entrée le péché se tapissant (fr. à entrada o pecado se reveste). As versões clássicas da Bíblia tra- 
duzem tal seguimento da seguinte maneira: a Septuaginta verte como dé un téns, TjuapTeç; hovxacow- 
(gr. mas não dividis-te, pecaste? Sossega!); a Vulgata traduz como in foribus peccatum aderit (lat. à porta 
estará presente o pecado?); o Targum de Ônquelos verte como "D REINO "rnp? TO TRONI 
(aram. o teu pecado cuidou, que está preparado para ser retornado de ti) e o Targum Hierosolimitano 1 
traduz como 937 TREM "26 "yan Om PB) TROT (aram. o teu pecado cuidou, e nas entradas do 
teu coração o pecado se assenta). A BHK possui as seguintes observações em seu aparato crítico sobre o 
caso: prps "mini (al ^p? TBM) (é proposta a leitura “NE? [hebr. para te esmigalhar] [outros propõem 
a leitura Bm "Inhpo (hebr. fará cair para te esmigalhar)]) e | ? 2711 (é para ser lida a leitura PI 
[hebr. se acampará)?). Pela sugestão da BHK, o trecho em discussão deveria ter, teoricamente, uma ou ou- 
tra das seguintes redações: pao ANP nha? (hebr. para te esmigalhar a transgressão a que se acampa) 
ou 39 Den hp? Sem (hebr. fará cair para te esmigalhar a transgressão a que se acampa). A 
BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre o mesmo de ordem textual:6 déAnç, 
tiuaptes; foúxacov = V3 MNAM TI? (a Septuaginta possui a leitura dus, ijuapteç; foúxacove 
[gr. dividis-te, pecaste? Sossega!], que em retroversão corresponde à leitura rm DRON nn [hebr. ao 
despedagar, transgrediste? Deita-te]). O seguimento em destaque de Génesis 4.7 é de solugáo muito com- 
plexa, além de ser inconclusiva. As suposições da BHK e da BHS servem como opções possíveis para se 
compreender tal trecho bíblico de composição de demasiada complexidade. 


Gênesis 4.7 

10m mm] INRA THN] (hebr. e a ti o desejo dela, e tu dominarás a ela). Seguimento de redação 
muito obscura, além de ser, gramaticalmente, muito complexo. Se as expressões INDIGA (hebr. o desejo 
dela) (com sufixo pronominal de gênero masculino) e aan (hebr. dominarás a ela) (com sufixo 
pronominal de gênero masculino) estiverem se referindo ao vocábulo PNI (hebr. transgressão) (item 
lexical de gênero feminino), deveriam ter sufixos pronominais de gênero feminino, para concordarem com 
a referida lexia também de gênero feminino. Teoricamente, o seguimento deveria ter a seguinte redação: 
n" onn nm Apr PONY (hebr. e a ti o desejo dela, e tu dominarás a ela). O ATIf verte o trecho 
como et vers toi son attente et toi tu domineras sur lui (fr. e a ti sua espera e tu dominarás sobre ele). As 
antigas versões da Bíblia vertem tal sequência do seguinte modo: a Septuaginta traduz como ztpóc oè Å 
ANOCTPONN AVTOÓ, koi où GoEsuc ato (gr. para ti o retorno dele, e tu dominarás sobre ele); a Vulgata 
verte como sed sub te erit appetitus eius et tu dominaberis illius (lat. mas sob ti estará o desejo dele e tu o 
terás dominado); o Targum de Ónquelos traduz como “> pane DAN DN DNA NÓ DN (aram. se não 
estiveres bem, e se estiveres bem, foi deixado de ti) e o Targum Hierosolimitano I possui um texto muito lon- 
go, sendo muito diferente em relação ao texto original hebraico, possuindo interpretações rabínicas da época 
talmúdica. A BHK tem a seguinte observação em seu aparato de variantes textuais sobre o assunto: frt add cf 
3,16 (a leitura é, possivelmente, uma adição, conferir Gênesis 3.16). A BHS possui a seguinte anotação em seu 
aparato de variantes textuais sobre tal situação de ordem textual: orig prb 12 “SWAN m) mprwn TON, gl 
ad 3,16 (a leitura original, provavelmente, seria 12 PYD mis npn TONY [hebr. e a ti o desejo é dele 
e tu dominarás a ele], glosa de Génesis 3.16). Por meio de tal observação, as locuções TN) (hebr. e a ti), 
FIN (hebr. e tu) e 5 ig (hebr. dominarás) se referem à transgressão e as expressões inp (hebr. o desejo 
dele) e 12 (hebr. a ele) se referem a Caim. Tanto a BHK quanto a BHS sugerem que tal trecho de Gênesis tal- 
vez seja uma adição baseada em Gênesis 3.16b. Como no caso discutido acima, a sequência em destaque de 
Gênesis 4.7 é de solução muito complexa, além de ser, igualmente, inconclusiva. As conjecturas da BHK e da 
BHS servem como alternativas possíveis para se entender o discutido trecho bíblico. 
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Génesis 4.8 : 

A fala de Caim a Abel náo consta no Texto Massorético. O texto bíblico de tradigáo massorética 
náo contém a fala de Caim para o seu irmáo Abel, antes de ambos estarem no campo. As versóes clássicas 
da Bíblia contêm alguma frase que preenche a lacuna: a Septuaginta possui a locução AtéA0wpev elc tò 
nediov (gr. passemos para o campo); a Vulgata tem a expressão egrediamur foras (lat. saiamos fora); o 
Targum de Ônquelos não possui nenhum texto para a fala de Caim; o Targum Hierosolimitano I tem a frase 
1120 JM PB NITR (aram. vem e iremos nós dois para fora) e o Targum Hierosolimitano II tem o 
sintagma Rj DRG play) RD'W (aram. vem e iremos em direção para fora). A BHS possui a seguinte 
observação em seu aparato de variantes textuais sobre o caso: mlt Mss Edd hic interv; frt ins c m06SD 
MPINA erem 
(muitos manuscritos hebraicos medievais e edições impressas da Bíblia Hebraica possuem um intervalo 
aqui; possivelmente inserir conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Peshitta e a Vulgata a lei- 
tura 111071 n2» [hebr. vamos para o campo], conferir os targuns Hierosolimitano 1 e II). A BHK possui 
anotação similar a da BHS, mas com informações adicionais sobre o assunto: hic compl MSS et Edd interv; 
ins c 6S€ NT T1272 (vel frt c £C? TEMA REN 7192); D egrediamur foras (aqui muitos manuscri- 
tos hebraicos medievais e edicóes impressas da Bíblia Hebraica possuem um intervalo; inserir conforme o 
Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Peshitta e a Vetus Latina a leitura 71193 712.22 [hebr. vamos para 
o campo] [ou possivelmente conforme os targuns Hierosolimitano I e da Guenizá do Cairo que possuem 
a leitura APM NXA) ngo (hebr. vai e saiamos para fora)]; a Vulgata possui a leitura egrediamur foras 
(lat. saiamos fora]). Observação: a expressão MKT 71923, citada pela BHK e pela BHS, é retroversão? do 
hebraico samaritano, do grego, do siríaco e do latim para o hebraico e a locução SMT NSN "nob, citada 
pela BHK, é retroversáo do aramaico para o hebraico. De acordo com as antigas versóes bíblicas, o texto de 
Génesis 4.8 deveria ser complementado pela locução 171977 noo (hebr. vamos para o campo), tornando o 
contexto do versículo mais coerente e expressando a fala de Caim para Abel. Em muitos manuscritos mas- 
soréticos e em muitas edigóes do texto bíblico hebraico consta um pequeno espaco em branco indicando 
um intervalo no meio do referido verso bíblico. A edicáo de Christian D. Ginsburg (Londres, 1894), entre 
outras, possui tal intervalo no texto. A razão de tal intermitência está relacionada com questões exegéticas. 'º 


Génesis 6.4 e Números 13.33 

DBO (hebr. os nefilins). A unidade lexical DB) é de significado incerto. As antigas versões bíblicas 
traduzem ou interpretam a expressão D2937 (hebr. os nefilins) de diversas maneiras: a Septuaginta traduz 
como ol 8& yiyavtes (gr. ora os gigantes); a Vulgata verte como gigantes (lat. os gigantes), o Targum de 
Ónquelos traduz como N*")3) (aram. os fortes) e o Targum Hierosolimitano I interpreta como NXË 199 TB) 
(aram. os nefilins dos céus). O ATIf adota a transcrição Nephilim (fr. Nefilins). Neste caso, o ATI segue a opção 
adotada também pelo ATIf, optando por simples transcrição do item lexical, tanto em Gênesis 6.4 quanto em 
Números 13.33. Normalmente, os dicionários de hebraico bíblico definem como gigantes ou como nefilins." 


Gênesis 7.2 e 9 

MÍN) WR (hebr. homem e a mulher dele, v. 2) e 12231 12] (hebr. macho e fêmea, v. 9). No verso 2 consta 
a locução WYRY VR (hebr. homem e a mulher dele) em vez de RPA 12 (hebr. macho e fêmea), como no 
verso 9. A BHK não possui nota para tal caso em seu aparato crítico. A BHS traz a seguinte anotação sobre a 
questão em seu aparato crítico: ux Vrs ¡Tpp3 19] (o Pentateuco Samaritano e as versões bíblicas clássicas 
possuem a leitura "IRPP "lp? [hebr. macho e fêmea]). As antigas versões da Bíblia mantêm a mesma tra- 
dução nos versículos 2 e 9: a Septuaginta traduz como úpoev kai Ov (gr. macho e fêmea, cf. vv. 2 e 9); 


9 Retroversão é a prática de se retraduzir para a língua original um trecho que foi traduzido desta para a língua receptora (ex.: do grego 
para o hebraico, do latim para o hebraico, do aramaico para o hebraico etc.), na tentativa de se descobrir uma possível ou hipotética 
forma original hebraica, fonte da versão bíblica clássica, que seria diferente do Texto Massorético, cf. Francisco, 2008, p. 641. 

10 Cf. Tov, 2012, p. 50 e Francisco, 2008, p. 178. 

41 Cf. Clines, 2009, p. 279; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 709; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 658; Alonso Schókel, 2004, p. 
441; Holladay, 2010, p. 342 e Kirst et alii, 2008, p. 159. 


DIFICULDADES TEXTUAIS XXVII 


a Vulgata traduz como masculum et feminam (lat. macho e fêmea, cf. v. 2) e como masculus et femina (lat. 
macho e fêmea, cf. v. 9) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I vertem como 83RD) “197 (aram. 
macho e fêmea, cf. vv. 2 e 9). O ATIf opta por un homme et sa femme (fr. um homem e sua mulher, cf. v. 2) 
e mále et femelle (fr. macho e fêmea, cf. v. 9). O ATI manteve a tradução literal da expressão que consta no 
verso 2, não harmonizando com a expressão que consta no verso 9. Neste caso, tanto o ATI quanto o ATIf 
mantêm o mesmo padrão de tradução nos dois referidos versículos. 


Gênesis 8.20 

Pio? (hebr. sacrifícios queimados por inteiro). A lexia 7125 é traduzida, tecnicamente, como sacrificio 
queimado por inteiro. O ATI mantém o significado técnico da unidade lexical, ao contrário das demais 
versões bíblicas que traduzem, normalmente, como holocaustos, tendo por base a definição adotada pela 
Septuaginta. As antigas versões bíblicas apresentam as seguintes traduções: a Septuaginta traduz como 
dXoKaprageLs (gr. oferecimentos queimados por inteiro); a Vulgata verte como holocausta (lat. holocaus- 
tos); o Targum de Ônquelos traduz como nor (aram. oferecimentos queimados) e o Targum Hierosolimitano 
I verte como 83227 (aram. oferecimento). O ATIf, concordando com a Septuaginta e com a Vulgata, traduz 
como holocaustes (fr. holocaustos). Normalmente, os dicionários de hebraico bíblico definem a referida 
unidade lexical como holocausto, às vezes também como animal a ser queimado ou como oferta queima- 
da.*? A definição adotada pelo ATT para a lexia nob como sacrifício queimado por inteiro tem respaldo em 
Clines, em Koehler e Baumgartner e em Brown, Driver e Briggs. 


Génesis 10.14 e Deuteronómio 2.23 

Op3 nw! (hebr. e os caftoritas). O substantivo gentílico “ÐP é de complexa tradução. Koehler 
e Baumgartner e Brown, Driver e Briggs definem o citado substantivo gentílico como cretense.:* Os 
demais hebraístas definem como caftorita ou como cretense.: As antigas versões da Bíblia apre- 
sentam o seguinte quadro: a Septuaginta translitera como Kaq90pup (gr. Caftorim, cf. Gn 10.14) e 
traduz como oi Kaxiúdokes (gr. os capadócios, cf. Dt 2.23); a Vulgata translitera como Capthurim 
(lat. Caftorim, cf. Gn 10.14) e verte como Cappadoces (lat. os capadócios, cf. Dt 2.23); o Targum 
de Ónquelos traduz como *NPUOBP (aram. os capadócios) e o Targum Hierosolimitano I verte como 
“NP NBP (aram. os capadócios) (a diferença entre as duas versões aramaicas é relacionada com a or- 
tografia do vocábulo) em ambos os textos. A Septuaginta e a Vulgata adotam transliteração e tradução 
nas duas passagens enquanto os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I optam por tradução nos mes- 
mos dois trechos. O ATIf opta por ceux de Kaftor (fr. os de Caftor, cf. Gn 10.14) e por les Kaftorites 
(fr. os caftoritas, cf. Dt 2.23), porém, o ATI mantém a mesma tradugáo nas duas passagens bíblicas 
como os caftoritas. A opção adotada no ATI nos referidos trechos bíblicos tem por base a definição 
registrada por Clines.1s 


Génesis 12.8 

mm oya NTP (hebr. e invocou o nome de YHWH). Em tradução hiperliteral este sintagma poderia ser 
vertido como e invocou no nome de YHWH. O ATIf adota a locução et il invoqua le nom de YHWH (fr. e ele 
invocou o nome de YHWH). Tanto o ATIf quanto o ATI seguem o mesmo padrão de tradução. O sintagma é 
traduzido de maneira similar pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta traduz como ka} éxekoAéooto 
éxl 1 òvópatı kvolov (gr. e invocou para si o nome do Senhor); a Vulgata verte como et invocavit no- 
mem eius (lat. e invocou o seu nome) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I traduzem como y 
T NAVA (aram. e inclinou no nome de YHWH). 


T!" 


12 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 498; Holladay, 2010, p. 388 e Kirst et alii, 2008, p. 180. 

13 Cf. Clines, 2009, p. 326; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 831 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 750. 
14 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 496 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 499. 

15 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 755; Holladay, 2010, p. 231 e Kirst et alii, 2008, p. 104. 

18 Cf. Clines, 2009, p.183. 
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Gênesis 14.18 . 
Trop ONO (hebr. de Deus Altíssimo). A tradução do título divino 1 29 como Altíssimo. O ATIf opta por tra- 
duzir a denominação divina 1" 29 28 como Dieu Très-Haut (fr. Deus Altíssimo). O seguinte quadro é cons- 
tatado nas antigas versões bíblicas: a Septuaginta possui o epíteto O 0:óc ó Úptotos (gr. o Deus Altíssimo); 
a Vulgata adota a denominacáo Deus altissimus (lat. Deus Altíssimo); o Targum de Ónquelos prefere o título 
my 5 (aram. Deus Altíssimo) e o Targum Hierosolimitano I opta pela nominação Tb y NTON (aram. 
Deus Altíssimo) (a diferença entre as duas versões aramaicas é a grafia do título divino). Neste ponto, o ATI 
adota a tradução habitual já registrada pelas antigas versões bíblicas. 


Gênesis 15.2 

Pom 1 (hebr. e o filho da aquisição de). Locução de complexa tradução. A solução adotada pelo ATI está 
de acordo com Clines e com Brown, Driver e Briggs, que traduzem a lexia pon como aquisição ou pos- 
sessáo.!? Koehler e Baumgartner, Holladay e Kirst et alii não definem a referida unidade lexical e afirmam 
apenas que a mesma é inexplicável.'* Alonso Schókel determina o vocábulo como posse, contudo, afirma 
que é duvidoso.'* O ATIf traduz a locução como et le fils de possession de (fr. e o filho de possessão de). 
As versões clássicas da Bíblia apresentam a seguinte situação sobre tal locução: a Septuaginta interpreta 
como ó ôè vióc Magek (gr. ora o filho de Maseque); a Vulgata traduz como et filius procuratoris (lat. e 
o filho do procurador); o Targum de Ônquelos verte como 89778 “199 (aram. e o filho da administração) 
e o Targum Hierosolimitano I traduz como "L3 NO8 "123 (aram. e o filho da administração da minha 
casa). No aparato crítico da BHK encontra-se a seguinte anotação: prb crrp; 1 frt c £9 Ot/i37|2? (a expres- 
são é provavelmente corrompida, ler possivelmente de acordo com o Targum de Ônquelos, que possui a 
leitura Swim [hebr. e o filho do que administra). Observação: a expressão QUUD 121, citada pela BHK, 
é retroversáo do aramaico para o hebraico para a locução NOIB 7123 (aram. e o filho da administração). 
A BHS não possui anotação para tal caso em seu aparato de variantes textuais. 


Gênesis 15,11 

DDR aW») (...) "pI 711 (hebr. e desceu a ave de rapina [...] e enxotou a elas). Texto que apresenta 
situação de discordância verbal e nominal. O ATIf traduz como et descendit l’oiseau de proie [...] et chassa 
eux (fr. e desceu a ave de rapina [...] e as enxotou). O seguinte quadro é constatado nas versões bíblicas 
clássicas: a Septuaginta traduz como kotéBn dé Spvea (...) kal ovvekáOvoev avtoic (gr. ora desceu a 
ave [...] e sentou-se junto com elas) e a Vulgata verte como descenderuntque volucres [...] et abigebat eas 
(lat. e desceram as aves [...] e as afugentava). Na primeira parte do versículo os targuns apresentam as 
seguintes redações: o Targum de Ônquelos verte como (...) noi DP (aram. e desceu o pássaro [... J) e 
o Targum Hierosolimitano I interpreta como (...) SOINS INIA (aram. e desceram as populações [...]). As 
segundas partes das mesmas versões aramaicas são muito diferentes em relação ao texto original hebraico 
de tradição massorética, não sendo úteis para a situação agora em discussão. O ATI traduz literalmente o 
texto, obedecendo a suas características gramaticais, apesar de inusitado. 


Génesis 17.1 

"10 DRIN (hebr. eu Deus Shaddai). O segundo componente da denominação divina é de difícil tradu- 
ção. O ATIf opta por Shaddai (fr. Shaddai). As antigas versões bíblicas apresentam as seguintes soluções 
para se traduzir a nominação "IU DY (hebr. eu Deus Shaddai): a Septuaginta traduz como ô tóc oov 
(gr. o teu Deus); a Vulgata verte como Deus omnipotens (lat. Deus Onipotente) e os targuns de Ônquelos e 
Hierosolimitano I adotam a transcrição “Rj 28 (aram. Deus Shaddai). Koehler e Baumgartner comentam 
que o epíteto '*T seria relacionado, possivelmente, com o vocábulo de origem acádica Sadâ(m) (mon- 
tanha), resultando em Deus da montanha. Brown, Driver e Briggs informam que as versões gregas de 
17 Cf. Clines, 2009, p. 253 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 606. 

18 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 652; Holladay, 2010, p. 313 e Kirst et alii, 2008, p. 146. 


18 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 411. 
20 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1420-1421. 
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Áquila, Símaco e Teodociáo verteram o referido título como ixavóç (gr. Suficiente). Eles comentam, ainda, 
que os rabinos da época talmúdica interpretavam a mencionada nominação como sendo composta pelo 
pronome relativo Y) (hebr. que) e pelo adjetivo *] (hebr. suficiente), resultando no seguinte significado: 
O que é autossuficiente.^ Clines define o título divino como Shaddai, Todo-poderoso.? Alonso Schókel 
comenta que o significado da denominação é ainda incerto, sendo que, normalmente, é traduzido como 
Todo-poderoso ou como Onipotente.? Harris, Archer, Jr. e Waltke cogitam que o título divino poderia 
ser expressão relacionada com a raiz verbal "TI (hebr. destruir, aniquilar), na conjugação qal, com o 
sufixo de pronome possessivo de primeira pessoa singular * (hebr. meu), sendo interpretada como o meu 
Destruidor.” Outros eruditos conjecturam, ainda, que a referida nominação poderia ter relação com o subs- 
tantivo em forma dual RR) (hebr. peitos, mamas, seios), portanto, o nome resultaria em Deus das Mamas 
ou Deus dos Seios.” Como a citada denominação divina é de tradução muito difícil e incerta, e as várias 
propostas não são ainda conclusivas, no ATI optou-se por simples transcrição em português como Shaddai. 


Gênesis 20.6 

*5-15T12 (hebr. no transgredir contra mim). A ortografia do infinitivo construto da raiz verbal KID, na con- 
jugação gal, normalmente seria KIT. A forma verbal que se encontra na referida passagem bíblica suprime 
a consoante M, substituindo-a pelo fonema %. Confirmando tal grafia, Koehler e Baumgartner registram as 
ortografias NE] e Wf. Clines e Brown, Driver e Briggs registram as ortografias TT „KON e TWIST. 7 
Brown, Driver e Briggs comentam, ainda, que a forma Tono seria um erro textual, sendo que a forma cor- 
reta deveria ser NOTIS. As versóes da Bíblia em portugués sempre traduzem a mencionada forma verbal 
com infinitivo construto da raiz verbal NOT, na conjugação gal. O ATIf traduz a locução om (hebr. 
no transgredir contra mim) como de pécher envers moi (fr. de pecar contra mim). A mesma expressáo é 
traduzida da seguinte maneira pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta a verte como uù åpapteîv 
oe elc êué (gr. não pecares tu contra mim); a Vulgata a traduz como ne peccares in me (lat. não pecasses 
contra mim) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I a vertem como DR OO (aram. de pecar 
contra mim). O Códice L possui anotação em sua masora parva, em Gênesis 20.6, sobre a grafia complexa 
da expressão verbal ITA: ND AS TD AD TIM RO ÁD IM à (“a forma TITO [hebr. no transgredir) 
ocorre três vezes no texto bíblico hebraico: uma vez escrita com o final ND, e uma vez escrita com o final WO 
e uma vez escrita com o final N10"). Na masora magna do Códice L constam referências às três ocorrências 
e os três tipos de grafias: ¡DITA (cf. Gn 20.6), KO (cf. 1Sm 12.23) e NTOTTO (cf. SI 39.2). A nota do 
referido códice massorético confirma a informação sobre a ortografia complexa do infinitivo construto da 
raiz verbal MB, na conjugação qal, junto com a preposição ip, auxiliando no entendimento sobre a com- 
plexidade e sobre os variados tipos de escrita da mencionada forma verbal. O ATI, em concordância com o 
ATIf, verte como um simples infinito construto, apesar de sua grafia incomum. 


Gênesis 21.22 e 26.26 

DE) TOM "IBS" (hebr. e disse Abimeleque e Ficol). Texto que apresenta situação de discordância ver- 
bal e nominal. As versões antigas da Bíblia apresentam as seguintes soluções: a Septuaginta traduz como kai 
elxev ABuuedex kal Oxotas (...) Kai Duo (gr. e disse Abimeleque e Ausate [...] e Ficol); a Vulgata verte 
como dixit Abimelech et Fichol (lat. disse Abimeleque e Ficol) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I 
traduzem como 559 "oma WN) (aram. e disse Abimeleque e Ficol). Tais versões obedecem à reda- 
ção que se encontra no texto original hebraico, apesar de insólito. Observação: a Septuaginta possui o nome 


21 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 994-995. 

22 Cf. Clines, 2009, p. 450. 

?3 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 659. 

^ Cf. Harris, Archer, Jr. c Waltke, 1998, p. 1529. 

25 Cf. Bíblia: Associação Laical de Cultura Bíblica, 2000, p. 281. 
26 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 305. 

27 Cf. Clines, 2009, p. 113 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 306. 
28 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 306. 

23 Cf. Weil, 2001, $ 132, p. 17 e Even-Shoshan, 1997, p. 357. 


Xxx DIFICULDADES TEXTUAIS 
Ausate, que seria adição em seu texto, não sendo encontrado no texto original hebraico. Tal adição teria 
relacáo, possivelmente, com Génesis 26.26, onde o referido nome próprio masculino é registrado. O ATIf 
traduz o sintagma como et dit Abimélek et Pikol (fx. e disse Abimeleque e Ficol). O ATI verte literalmente o 
texto, obedecendo a suas características gramaticais, apesar de inusitado. 
Génesis 24.63 
mes (hebr. para perambular). Locução verbal que é um hapax legomenon*, além de ser de tradução 
incerta. O ATIf opta por pour se promener (fr. para espraiar a si). Koehler e Baumgartner não fornecem 
nenhuma definição, registrando apenas as soluções encontradas nas versões clássicas da Bíblia, que tra- 
zem as seguintes opções: a Septuaginta traz 4d0heoxficau (gr. recitar); a Vulgata traz ad meditandum (lat. 
para meditar) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano 1 trazem "S y (aram. para orar). Clines de- 
fine a referida raiz verbal como meditar. Holladay e Kirst et alii comentam que o caso seria inexplicável, 
afirmando que as versões bíblicas apresentam apenas suposições. Alonso Schókel define como passear ou 
vagar. O aparato crítico da BHK possui a seguinte anotação sobre o caso: © ddokeoxfica D ad meditan- 
dum; | frt c S DW (vel Mi) = ambulare?) (a Septuaginta possui a leitura &dokeoxficou [gr. recitar], a 
Vulgata possui a leitura ad meditandum [lat. para meditar]; ler possivelmente de acordo com a Peshitta, que 
possui a leitura 1912)? [hebr. perambular] [ou como MN? [hebr. descer] que em retroversão corresponde 
a ambulare? [lat. ambular, perambular?]). Observação: as duas expressões verbais hebraicas citadas no 
aparato crítico da BHK, em referência à Peshitta, são retroversões do siríaco para o hebraico. A BHS não 
possui nota para tal caso em seu aparato crítico. Brown, Driver e Briggs remetem a raiz verbal MR (hebr. 
[gal]) à raiz verbal VW (hebr. perambular [gal]), comentando que a expressão verbal evo deveria constar 
em Génesis 24.63 em vez da locução verbal MR? 2. Para a mencionada passagem bíblica, o ATI adota a so- 
lução defendida por Brown, Driver e Briggs, traduzindo a expressão verbal MW? como para perambular. 


Génesis 25.8 

may->y BON (hebr. e foi recolhido aos povos dele). A locução poderia ser redigida, teoricamente, como 
moy PER?) (hebr. e foi recolhido ao povo dele). O ATIf adota a expressão les gens de son peuple (fr. 
as pessoas de seu povo). As antigas versões bíblicas seguem padrões similares de tradução: a Septuaginta 
traduz como kai mpoceTéOM ztpóc 1óv Aaóv airo (gr. e foi adicionado ao seu povo); a Vulgata verte 
como congregatusque est ad populum suum (lat. e foi congregado ao seu povo); o Targum de Ónquelos 
traduz como mayo oun (aram. e foi coletado ao seu povo) e o Targum Hierosolimitano I verte como 
mayo vns (aram. foi coletado ao seu povo) (a diferenca entre as duas versóes aramaicas é a grafía da 
locucáo verbal). O ATI traduz o sintagma de maneira literal, obedecendo às características gramaticais do 
texto hebraico, apesar de insólito. 


Génesis 26.14 

"je Mapia? INSP (hebr. aquisição de gado miúdo e aquisição de gado grado). Tradução do subs- 
tantivo em estado construto singular 113/22. O ATIf'traduz o sintagma como un troupeau de petit bétail et un 
tropeau de gros bétail (fr. um rebanho de gado miúdo e um rebanho de gado grado). As antigas versões 
bíblicas apresentam padrões similares de tradução da frase: a Septuaginta verte como ktv xpoflátov 
kai kvrjvm Body (gr. criação de ovelhas e criação de bois); a Vulgata traduz como possessionem ovinum et 
armentorum (lat. possessão de ovelhas e boiadas); o Targum de Ónquelos verte como "Yi TM N39 MI 
(aram. rebanhos ovelha e rebanhos bois) e o Targum Hierosolimitano I traduz como jin ^ra INP ^na 


30 A expressão técnica hapax legomenon (gr. contado ou dito uma só vez) designa uma palavra ou expressão que ocorre uma única 
vez ao longo de uma determinada obra literária, cf. Fischer, 2013, p. 304 e Francisco, 2008, p. 625. 

31 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1311-1312. 

* Cf. Clines, 2009, p. 434. 

33 Cf. Holladay, 2010, p. 497 e Kirst et alii, 2008, p. 236. 

34 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 638. 

35 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1002. 
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(aram. rebanhos ovelha e rebanhos bois) (a diferença entre as duas vefsóes aramaicas é relacionada com 
as grafias dos vocábulos). O ATI adota a tradução do item lexicográfico 713213 como aquisição de, em vez 
de rebanho de, obedecendo à primeira acepcáo registrada por Kirst et alii e também por causa do contexto 
do versículo. 5 


Génesis 27.31 : 

ias (hebr. o filho dele). Expressão estranha, pois pelo contexto do versículo seria esperada a forma "33 
(hebr. o teu filho): o substantivo [3 (hebr. filho) com o sufixo de segunda pessoa masculina singular 7] (hebr. 
teu). O ATIf adota a locução sons fils (fr. o seu filho). As versões bíblicas clássicas apresentam as seguintes 
traduções: a Septuaginta traduz como tod viod aŭto? (gr. do seu filho); a Vulgata verte como filii tui (lat. 
do teu filho) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I traduzem como "137 (aram. do seu filho). 
Infelizmente, Joüon e Muraoka, Gesenius, Koehler e Baumgartner e Brown, Driver e Briggs não comentam 
o caso em suas obras. Por outro lado, as obras dicionarísticas do hebraico bíblico incluem a forma pr] na 
lista de possíveis formas de estado construto da lexia ]2 (hebr. filho). Além disso, a BHK e a BHS não 
mencionam tal situação textual em seus aparatos de variantes textuais. O ATT manteve tradução literal, 
apesar de a locução ser imprevista ao contexto do versículo bíblico. 


Gênesis 27.40 

TN (hebr. te livrares). Locução verbal de significado incerto. De acordo com os dicionários de hebraico 
bíblico, tal forma pertence à raiz verbal NM”, na conjugação hifil, no tempo imperfeito, segunda pessoa sin- 
gular masculina. Holladay não fornece nenhuma definição e Kirst et alii informam que tal vocábulo verbal 
é de significado incerto. Tais hebraístas comentam que, provavelmente, tal forma pertenceria à raiz verbal 
"TT? (hebr. obter controle, fazer bater), também na conjugação hifil.* Alonso Schókel define a mesma 
expressão verbal como agitar-se, não aguentar. Clines comenta que, talvez, o significado seria libertar- 
-se; Koehler e Baumgartner definem como livrar-se e Brown, Driver e Briggs informam que seria mostrar 
inquietação, mas que tal acepção seria duvidosa. < O ATIf traduz como tu erreras (fr. tu errares). As versões 
bíblicas clássicas apresentam diversas opções de tradução: a Septuaginta traduz como kaðéàygç (gr. tires de 
cima); a Vulgata verte como cum excutias (lat. que sacudas); o Targum de Ônquelos traduz como ]19P9" 
(aram. passarão por cima) e o Targum Hierosolimitano I verte como p"? (aram. removeu). A BHK possui 
a seguinte nota em seu aparato crítico sobre tal caso: © ka0£Anc D excutias € deposueris = “YY a Jub 
“RE =) 8D); prps PRA [scil DA] vel "1120 (a Septuaginta possui a leitura kabélys [gr. tires 
de cima], a Vulgata possui a leitura excutias (lat. sacudas], a Vetus Latina possui a leitura deposueris (lat. 
terás deposto), que em retroversão corresponde a 7º [hebr. depuseres (?)], o Pentateuco Samaritano e o 
livro dos Jubileus possuem a leitura ANA [que em retroversão corresponde a IRIA? hebr. seres magni- 
ficado?]; é proposto "RP [hebr. prolongares] [isto é 03? (hebr. dias) ou 1: [hebr. te rebelares]). 
Observação: o item verbal 7º", que é mencionado pela BHK, é retroversão do latim para o hebraico. A 
nota do aparato crítico da BHS é mais breve, possuindo, praticamente, as mesmas informacóes da BHK. Por 
fim, a opção de tradução adotada no ATI tem como base Koehler e Baumgartner. 


Génesis 31.19, 34 e 35 


SAT (hebr. os terafins). A palavra DHIYA é de tradução complexa. O ATIf transcreve a expressão 
DONT como les teraphim (fr. os terafins). As opções de se traduzir a locução como os ídolos ou 
como as imagens são constatadas nas antigas versões da Bíblia: a Septuaginta verte como tà eiômia 
(gr. os ídolos); a Vulgata traduz como idola (lat. os ídolos) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano 


36 Cf. Kirst et alii, 2008, p. 139. 

37 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 137; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 120; Alonso Schókel, 2004, p. 106; Holladay, 2010, 
p. 56 e Kirst et alii, 2008, p. 28. 

38 Cf. Holladay, 2010, p. 475 e Kirst et alii, 2008, p. 224. 

39 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 608. 

Cf. Clines, 2009, p. 415; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1194 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 923. 
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I vertem como o (aram. as imagens). Os hebraístas apresentam as seguintes opções de tradução: 
Alonso Schôkel define como amuletos, ídolos, imagens e fetiches; Holladay e Kirst et alii como ídolos 
e Clines transcreve apenas como terafins.“' Brown, Driver e Briggs definem como um tipo de ídolo, 
objeto de reverência e recursos de adivinhação e Koehler e Baumgartner comentam que a tradução é 
muito complexa e fornecem imagem como opção neutra em vez de ídolo.+ Como a citada expressão 
é de difícil tradução e as várias propostas não são ainda conclusivas, no ATI optou-se por simples 
transcrição em português como os terafins, adotando a definição encontrada em Clines e concordando 
com o ATIf. 


Gênesis 33.19 

nep (hebr. quesitas). Vocábulo desconhecido, indicando alguma moeda antiga ou alguma medida 
antiga. As versóes bíblicas clássicas vertem ou interpretam de manciras variadas a lexia em destaque: a 
Septuaginta traduz como áyuvów (gr. cordeiros); a Vulgata verte como agnis (lat. cordeiros); o Targum 
de Ónquelos traduz como TR?! (aram. cordeiros novos) e o Targum Hierosolimitano I interpreta como 
morn (aram. joias). Os hebraístas não apresentam soluções de tradução para a referida unidade le- 
xical: Alonso Schökel tem dúvidas, informando apenas que seria moeda ou quantidade de dinheiro; 
Holladay comenta que seria antiga moeda de peso ou quantidade desconhecida; Kirst et alii também 
comentam que seria antiga medida de peso ou quantia desconhecida; Brown, Driver e Briggs informam 
que seria unidade desconhecida de valor, talvez de peso e Clines transcreve como quesita, unidade 
monetária desconhecida, talvez de peso de prata.+z Koehler e Baumgartner explicam que a etimologia é 
desconhecida e seria peso antigo que era utilizado como valor monetário, mas de origem e de tamanho 
desconhecidos.** O ATIf adota transcrição da referida palavra, como gesitas. Como a mencionada uni- 
dade lexical é de tradução incerta e os dicionários de hebraico bíblico não auxiliam e apenas apresentam 
definições genéricas, no ATI optou-se por simples transcrição em português como quesitas, adotando a 
opção encontrada em Clines e concordando com o ATIf. 


Gênesis 35.7 

pow voy 10 (hebr. se revelaram para ele o Deus). A locucáo verbal y (hebr. se revelaram) 
é a única no Pentateuco a estar no plural e se referindo á única divindade de Israel. Esta situagáo 
insólita merece registro e discussão. O ATIf prefere verter como s'étaient révéles à lui les dieux (fr. 
se revelaram a ele os deuses). As antigas versões da Bíblia ora traduzem ora interpretam o trecho em 
discussão da seguinte maneira: a Septuaginta verte como êxepévn avIO ô 0s0c (gr. manifestou-se a 
ele Deus); a Vulgata traduz como apparuit ei Deus (lat. apareceu a ele Deus); o Targum de Ónquelos 
interpreta como 27 N>2N 219 mb DID (aram. se revelaram a ele os mensageiros de YHWH) e o 
Targum Hierosolimitano I também interpreta como “9 Rondo mo wong (aram. se revelaram 
a ele os mensageiros de YHWH) (a diferença entre as duas versões aramaicas é a grafia da expressão 
verbal). Confirmando a informação sobre as versões bíblicas clássicas, a BHS possui a seguinte nota 
em seu aparato crítico: mGSTD 1 233 (o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Peshitta, o Targum 
e a Vulgata possuem a leitura nox [hebr. se revelou]). Observação: a expressão verbal 71233 (hebr. 
se revelou), que é citada no aparato crítico da BHS em referência às cinco versões antigas da Bíblia, 
são retroversões do hebraico samaritano, do grego, do siríaco, do aramaico e do latim para o hebraico. 
A nota do aparato crítico da BHK é mais breve, possuindo, basicamente, as mesmas informações da 
BHS. Concluindo, o ATI se atém ao texto original hebraico, traduzindo a expressão verbal 124) no 
plural e interpretando a denominação divina omo como o Deus. 


^^ Cf. Clines, 2009, p. 495; Alonso Schókel, 2004, p. 710; Holladay, 2010, p. 563 e Kirst et alii, 2008, p. 270. 

42 Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1076 e Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1795. 

43 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 903; Clines, 2009, p. 406; Alonso Schókel, 2004, p. 594; Holladay, 2010, p. 463 e Kirst et 
alii, 2008, p. 218. 

44 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1150. 
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Gênesis 36.24 
DD" TW (bebr. os iemins). A unidade lexicográfica Qi9^ é de — duvidosa. As antigas versóes 
da Bíblia interpretam a expressão DI TW da seguinte maneira: a Septuaginta translitera como 
tóv Iapuv (gr. o Iamin); a Vulgata interpreta como aquas calidas (lat. águas quentes); o Targum 
de Ônquelos glosa como RIJA (aram. os fortes) e o Targum Hierosolimitano I interpreta como 
ND"3'32 (aram. as mulas). O ATIf prefere interpretar como les sources chaudes (fr. as fontes quen- 
tes). Nos dicionários de Brown, Driver e Briggs, Clines, Holladay e Kirst et alii sáo encontradas, 
basicamente, as mesmas informações: a locução seria vertida, tradicionalmente, como mulas, fontes 
termais, águas quentes ou víboras.* Alonso Schókel pede para que se deva ler como A% (hebr. 
águas).* Koehler e Baumgartner fazem os mesmos comentários dos outros dicionaristas, mas não 
fornecerem nenhuma definição que poderia ser útil para tradução. A única informação adicional en- 
contrada na obra deles é que a expressão é registrada no Pentateuco Samaritano como DD"N71, que 
teria a seguinte leitura DAN, mas sem nenhuma tradução.” A BHK possui a seguinte nota em seu 
aparato crítico sobre o assunto: 1 1957 (cf SS")? (a expressão é para ser lida como DB; [hebr. as 
águas) [cf. Peshitta e Siro-Héxapla]?). A BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico: prp 
DN cf S (é proposta a leitura "951 [hebr. as águas) cf. Peshitta). A posição da BHK é de dúvida 
em relação à leitura da expressão em discussão como D957 (hebr. as águas), tendo por base versões 
sírias, enquanto a posição da BHS é de afirmação. O ATI opta por adotar simples transcrição do item 
lexical DR”, por causa do seu significado ainda incerto e pelo motivo de que os dicionários de hebrai- 
co bíblico não auxiliam na tradução. O ATI também não adere a nenhuma das interpretações adotadas 
pelas versões clássicas da Bíblia, apenas concordando com a Septuaginta, que adota transliteração. 
Outro motivo pela preferência pela transcrição é o fato de que as observações da BHK e da BHS não 
serem seguras o suficiente, apesar da posição afirmativa desta última. 


Gênesis 37.3, 23 e 32 

099 nho (hebr. túnica de peças coloridas). O segundo componente da locução é de tradução 
incerta. O ATIf prefere traduzir como une tunique à manches (fr. uma túnica de mangas). As ver- 
sões antigas da Bíblia traduzem a referida expressão da seguinte forma: a Septuaginta verte como 
xutôva moukiÃov (gr. túnica multicolorida); a Vulgata traduz como tunicam polymitam (lat. túni- 
ca de várias cores); o Targum de Ônquelos verte como “QD” NINJ (aram. túnica de faixas) e o 
Targum Hierosolimitano I traduz como 1332 11175 (aram. tánica ornamentada). Infelizmente, 

tal caso náo é mencionado nos aparatos críticos da BHK e da BHS. Os dicionários de hebraico bí- 
blico fornecem as seguintes opções de tradução para a locução OPB NINJ, mas sempre com algu- 
ma dúvida: túnica de mangas compridas; túnica de pedaços de várias cores; túnica que chega ao 
tornozelo; túnica talar e túnica com mangas. +s Clines define como túnica de materiais coloridos 
de modo variado. Koehler e Baumgartner comentam as opções adotadas pelas antigas versões 
bíblicas, não fornecendo nenhuma alternativa para tradução. Eles informam, ainda, que a lexia 
OB indicaria, provavelmente, um substantivo como palma da mão, sola do pé, peça e imposto. so 
Brown, Driver e Briggs definem a referida unidade lexical como palma da mão ou sola do pé, 
determinando que a tradução do sintagma D'PB NIN seria túnica que alcança as palmas e as so- 
las.*: A opção peças coloridas, adotada no ATI, reflete, mas parcialmente, a definição encontrada 
em Clines e em Holladay. Além disso, o ATI tende a concordar com a Septuaginta e com a Vulgata. 


Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 411; Clines, 2009, p. 155; Holladay, 2010, p. 193 e Kirst et alii, 2008, p. 90. 
Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 281. 
Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 415. 
Cf. Alonso Schôkel, 2004, p. 542; Holladay, 2010, p. 417-418 e Kirst et alii, 2008, p. 195. 
Cf. Clines, 2009, p. 361. 
Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 946. 
Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 821. 
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Gênesis 37.25 e 43.11 ; 
7133 (hebr. e bálsamo). A lexia "$ traduzida como bálsamo e não como mástique. O ATIf prefere traduzir 
a locução "13 (hebr. e bálsamo) como et du baume (fr. e de bálsamo). As versões clássicas da Bíblia optam 
pelas seguintes traduções da mencionada expressão: a Septuaginta traduz como kal fntivns (gr. e resina 
do pinheiro); a Vulgata verte como resinam (lat. resina); o Targum de Ônquelos traduz como “Pp (aram. 
e bálsamo) e o Targum Hierosolimitano I verte como "Bj? (aram. bálsamo). Os dicionários de hebraico 
bíblico fornecem as seguintes opções para tradução: mástique, almécega e bálsamo.: Brown, Driver e 
Briggs comentam que seria um tipo de bálsamo, como mercadoria.: Koehler e Baumgartner comentam 
várias opiniões de estudiosos, que definem a unidade lexicográfica "1% como bálsamo ou mástique, sem 
fornecer alternativa definitiva para tradução, mas tendendo a aceitar a primeira opção. Ambos os hebraístas 
explicam que deve ser bálsamo, pois o mástique, vindo da ilha de Quios, na Grécia, foi conhecido somente 
no período helenístico (c. 4º séc. a.C.). A opção adotada no ATI tem como base as definições fornecidas 
por Brown, Driver e Briggs, Koehler e Baumgartner, Clines, Alonso Schókel e Kirst et alii, além de concor- 
dar com os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano 1. 


Gênesis 39.2 

TTS (hebr. os senhores dele). Pelo contexto do versículo a expressão deveria ser redigida, teoricamente, 
como 1318 (hebr. o senhor dele). As versões bíblicas clássicas apresentam as seguintes opções de tradução: 
a Septuaginta verte como tapã và kvplo (gr. junto do senhor); a Vulgata traduz como domini sui (lat. os 
seus senhores); os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano I vertem como 71712 (aram. os seus mestres). 
O ATIf adota sempre a forma singular son seigneur (fr. seu senhor), porém, o ATI segue o texto original 
hebraico, que apresenta a expressáo na forma plural, apesar de ser inusitada. Este caso aparece também em 
Génesis 39.3, 7, 8, 16 e 19. 


Génesis 41.43 

“NAS (hebr. Atencáo!). Palavra de significado incerto, além de ser um hapax legomenon. De acordo com 
hebraístas, tal vocábulo náo é de origem hebraica, possivelmente sendo de procedéncia egípcia ou sendo 
de proveniéncia semítica, como assíria ou acádica. As versóes clássicas da Bíblia interpretam de variadas 
maneiras a citada palavra: a Septuaginta interpreta como kfjpvE (gr. proclamador); a Vulgata glosa como eo 
genu flecterent (lat. para que dobrassem o joelho) e os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano I interpretam 
como N2 21979 NIN |" (aram. este é o pai do rei). Os dicionários de hebraico bíblico apresentam a seguin- 
te problemática: Clines explana que o vocábulo significaria talvez dobrar, aclamar ou ministro; Alonso 
Schókel comenta que a palavra é de significado duvidoso, provavelmente seria vizir ou primeiro-ministro; 
Kirst et alii comentam que a exclamacáo é de significado incerto; significaria inclinai-vos/; Holladay ex- 
plica que a exclamação indicaria o substantivo gentílico egípcio ou seria uma forma rara do imperativo 
da raiz verbal I 799 (hebr. preste[m] homenagem). Brown, Driver e Briggs explicam que o vocábulo é 
de significado duvidoso, podendo ser de origem egípcia, tendo relação com o vocábulo a-bor-k (copta: te 
prostre!) ou de procedência semítica, tendo relação com a palavra abrikku (assírio: vizir) ou com a lexia 
abrik (acádico: vizir) ou ainda com o título abarakku (assírio: grande vizir).* Koehler e Baumgartner não 
fornecem nenhuma alternativa para tradução e as informações registradas no dicionário deles são, pratica- 
mente, as mesmas que são registradas tanto em Holladay quanto em Brown, Driver e Briggs.” A BHS pos- 
sui a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre tal caso: a” yovatitew D ut... genu flecterent (Áquila 
possui a leitura yovatitew [gr. fazer ajoelhar-se]; a Vulgata possui a leitura ut... genu flecterent [lat. assim 
como... dobrassem o joelho]). A BHK possui anotação um pouco mais longa, mas similar a da BHS. Por 


$2 Cf. Clines, 2009, p. 385; Alonso Schokel, 2004, p. 566; Holladay, 2010, p. 440 e Kirst et alii, 2008, p. 209. 
53 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 863. 

$4 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1055. 

$5 Cf. Clines, 2009, p. 3; Alonso Schókel, 2004, p. 25; Holladay, 2010, p. 4 e Kirst et alii, 2008, p. 2. 

5€ Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 7-8. 

57 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 10. 
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causa da incerteza constatada entre as.obras dicionarísticas e por causa da inseguranga verificada entre as 
duas edições académicas do texto bíblico hebraico, adotou-se no ATI a opção do ATTf, que interpreta a lexia 
“128 como attention! (fr. atengáof), apesar da dúvida de tal acepção. 


Génesis 44.8 

TITIN (hebr. os teus senhores). Pelo contexto do versículo a expressáo em destaque deveria ser redigida, 
teoricamente, como “318 (hebr. o teu senhor). As versões bíblicas clássicas apresentam as seguintes op- 
ções de tradução: a Septuaginta verte como TOS kvpiov oov (gr. do teu senhor); a Vulgata traduz como 
domini tui (lat. do teu senhor) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I vertem como 771237 (aram. o 
teu mestre). O ATIf adota sempre a forma singular de ton seigneur (fr. de teu senhor), porém, o ATI segue 


o texto original hebraico, que apresenta a expressáo na forma plural, apesar de ser inusitada. Este caso. 
aparece também em Génesis 24.51. 


Génesis 49.3.27 

A bênção de Jacó. Texto em hebraico arcaico, com inúmeras situações de hapax legomenon, vocabulário 
raro, além de tradução dificílima. As diversas versões bíblicas em português apresentam variadas interpre- 
tações do texto. O ATI procura apresentar tradução que tende a refletir, o mais próximo possível, o texto 


original hebraico, apesar de o mesmo parecer sem sentido algum em muitos trechos e sendo muitíssimo 
obscuro em outros. 


Gênesis 49.11 

"12 (hebr. o filhote de). Expressão estranha, pois pelo contexto do versículo seria esperada a forma 12 
(hebr. o filhote de): o item lexical 12 (hebr. filhote) em estado construto singular, possuindo o sinal maqqef 
(7). As versões clássicas da Bíblia vertem da seguinte maneira tal locução: a Septuaginta traduz como tÓV 
Tov (gr. o jumentinho) e a Vulgata verte como o fili mi (lat. ó meu filho). Não há correspondência da 
expressão hebraica tanto no Targum de Ônquelos quanto no Targum Hierosolimitano I, os quais interpre- 
tam o versículo, segundo a interpretação rabínica da época talmúdica. Os textos dos dois targuns são muito 
diferentes em relação ao texto original hebraico. Segundo Joüon e Muraoka, a locução ^13 seria forma 
insólita de estado construto singular do substantivo 13, sendo análoga da expressão em estado construto 
singular "28 (hebr. o pai de). Ambos os hebraístas denominam o fonema ? como hiriq compaginis (lat. hiriq 
de conexão) ou hiriq de estado construto, que aparece em algumas unidades lexicais em estado construto 
singular como "28 (hebr. o pai de), “IR (hebr. o irmão de), “N (hebr. o sogro de) etc. A função do hirig 
compaginis ou hiriq de estado construto é fazer ligação do vocábulo em estado construto com o vocábulo 
seguinte. Eles explicam, ainda, que a forma "33 (hebr. o filhote de) é registrada em textos poéticos e ar- 
caicos da Bíblia Hebraica.s Gesenius, explanando o mesmo assunto, denomina o fonema ? como litterae 
compaginis (lat. letra de conexáo). Ele diz que, provavelmente, a litterae compaginis é utilizada como 
terminação especial, quando o vocábulo em estado construto enfatiza relacionamento, como nos seguintes 
exemplos: "2% (hebr. o pai de), "TR (hebr. o irmão de), "201 (hebr. o sogro de), "32 (hebr. o filho de) etc.*e 
Blau comenta que o fonema ”, para alguns hebraístas, seria forma arcaica do estado construto encontrada 
no texto bíblico hebraico, mas afirma também que a sua proveniência é ainda incerta. Waltke e O'Connor 
também mencionam tanto o hirig compaginis quanto o litterae compaginis, dizendo que tal fenômeno é 
obscuro e raro, sendo debatido pelos estudiosos, mas sendo ainda inexplicado.s! Infelizmente, a BHK e a 
BHS não mencionam tal caso em seus aparatos críticos. As obras dicionarísticas incluem a forma ^22 na 
lista de possíveis formas de estado construto da lexia 12 (hebr. filho). $2 O ATIf, concordando com tais apon- 


Cf. Joüon e Muraoka, 2009, p. 259 e 261. 
Cf. Gesenius, 1980, p. 253-254. 
Cf. Blau, 2010, p. 269-270. 
Cf. Waltke e O'Connor, 2006, p. 127. 


Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 137; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 120; Alonso Schökel, 2004, p. 106; Holladay, 2010, 
p. 56 e Kirst et alii, 2008, p. 28. 
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tamentos gramaticais, traduz a locugáo em discussáo como le fils de (fr. o filho de). O ATI também segue 
as mesmas orientações de Joüon e Muraoka, Gesenius e Blau, considerando a locução “Jẹ como ocorrência 
especial de estado construto singular da palavra ]23 (hebr. filhote/filho). 


Éxodo 1.22 

TRY (bebr. para o rio Nilo). A unidade lexical “R? traduzida como rio Nilo ou como canal do rio Nilo. 
A locução 71871 (hebr. para o rio Nilo) é traduzida da seguinte forma pelas antigas versões bíblicas: a 
Septuaginta traduz como eic TÔv xotapóv (gr. para o rio); a Vulgata verte como in flumen (lat. no rio) e 
os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano 1 traduzem como 870023 (aram. no rio). Os dicionários de he- 
braico bíblico definem a lexia da seguinte forma: Nilo, rio, o grande rio, bragos e canais do Nilo, delta do 
Nilo e galerias. Brown, Driver e Briggs comentam que a lexia 8º seria empréstimo linguístico de pro- 
cedência egípcia, tendo relação com os vocábulos eioor, eiero, iaro, ior, 'iotr'o e “io'r'o (copta: Nilo). O 
ATIf prefere traduzir a expressão como au Nil (fr. ao Nilo), porém, o ATI adota o sentido primeiro da ex- 
pressão, como rio Nilo, traduzindo a referida locução que possui o sufixo hê-locale como para o rio Nilo. 


Éxodo 4.29 

19018) M$ 35" (hebr. e foi Moisés e Arão). Texto que apresenta situação de discordância verbal e nomi- 
nal. O ATIf traduz como et alla Moïse et Aaron (fr. e foi Moisés e Arão). Tanto o ATIf quanto o ATI adotam o 
mesmo padrão de tradução, apesar de insólito. A referida frase é vertida pelas versões clássicas da Bíblia da 
seguinte maneira: a Septuaginta traduz como êxopevôn dé Mwvofig Kai Aapov (gr. ora dirigiu-se Moisés 
e Ardo); a Vulgata verte como veneruntque simul (lat. e vieram juntamente) e os targuns de Ónquelos e 
Hierosolimitano I traduzem como JR) ÝI OIR (aram. e foi Moisés e Arão). 


Éxodo 5.6; Números 11.16 e Deuteronômio 16.18 

YU DIN (hebr. e os notários dele). A unidade lexical DWI traduzida como notários (cf. Êx 5.6) e 
como oficiais subordinados (cf. Nm 11.16 e Dt 16.18). O ATIf traduz a locução 130 TW como et à ses 
secrétaires (fr. e aos seus secretários). As antigas versões clássicas da Bíblia vertem da seguinte forma a 
expressão em destaque: a Septuaginta traduz como kai toic ypapuatedow (gr. e aos registradores); a 
Vulgata verte como et exactoribus populi (lat. e os exatores do povo); o Targum de Ónquelos traduz como 
"¡15079 (aram. líderes) e o Targum Hierosolimitano I verte como "1219 (aram. líderes) (a diferença entre 
as duas versões aramaicas é relacionada com a ortografia da unidade lexical). De acordo com os hebraístas, 
a lexia DIMË poderia ser traduzida da seguinte maneira: funcionários, escribas, secretários, oficiais, ar- 
quivistas, comissários, alguazis, brigadas e guardas. De acordo com Clines, o mencionado item lexical 
seria vertido como oficiais (subordinados). Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma opção para 
tradução, comentam várias opiniões de hebraístas, dizendo que tal unidade lexicográfica seria de procedên- 
cia semítica, tendo relação com o substantivo Satáru (acádico: exemplar, inscrição, documento, escrita). 
Ainda segundo as obras dicionarísticas, a lexia é um particípio derivado da raiz verbal "YU (hebr. [signi- 
ficado?]), mas não fornecerem nenhuma possível tradução. Apenas Brown, Driver e Briggs e Koehler e 
Baumgartner informam que a referida raiz verbal hebraica tem origem semítica, tendo relação com a raiz 
verbal Xatáru(m) (acádico: escrever).* A opção de se traduzir o vocábulo "DU como notários no ATI 
tem por base as várias alternativas registradas pelos dicionários, indicando algum funcionário que anota, 
registra ou elabora documentos, por causa do contexto da narrativa de Êxodo, capítulo 5. A alternativa de 


$3 Cf, Koehler e Baumgartner, 2001, p. 381-382; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 384; Clines, 2009, p. 143; Alonso Schókel, 2004, 
p. 262; Holladay, 2010, p. 179 e Kirst et alii, 2008, p. 84. 

$4 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 384. 

55 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1009; Alonso Schókel, 2004, p. 667; Holladay, 2010, p. 522 e Kirst et alii, 2008, p. 249. 

86 Cf, Clines, 2009, p. 457. 

67 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1475-1476. 

68 Cf. Clines, 2009, p. 457; Alonso Schókel, 2004, p. 667; Holladay, 2010, p. 522 e Kirst et alii, 2008, p. 249. 

69 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1009 e Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1475-1476. 
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se traduzir como oficiais subordinados, nos livros de Números e de Deuteronómio no ATI, tem por base a 
definigáo fornecida por Clines. 


Éxodo 6.26 j 

riot 77778 NIT (hebr. ele Arão e Moisés). Texto que apresenta situação de discordância verbal e no- 
minal. O ATIf traduz como lui Aaron et Moïse (fr. ele Arão e Moisés). Ambas as edições interlineares 
adotam o mesmo modelo de tradução, mesmo que seja inusitado. As versões bíblicas clássicas resolvem 
do seguinte modo tal frase: a Septuaginta opta em verter como oUtos Aapwv kal Mwvoñs (gr. este 
é Arão e Moisés); a Vulgata prefere traduzir como iste est Aaron et Moses (lat. este é Arão e Moisés); 
o Targum de Ónquelos opta em verter como MY ] a7] NIT (aram. ele é Arão e Moisés) e o Targum 
Hierosolimitano I prefere traduzir como YÌN 1578 ITN (aram. ele é Arão e Moisés) (a diferença 
entre as duas versões aramaicas é relacionada com a ortografia do pronome pessoal de terceira pessoa 
masculina singular). 


Êxodo 6.27 

T^g?) WI NIM (hebr. ele Moisés e Arão). Texto que apresenta situação de discordância verbal e nomi- 
nal. O ATIf traduz como lui Moïse et Aaron (fr. ele Moisés e Arão). Tanto o ATIf quanto o ATI adotam a 
mesma tradução, apesar de inusitado. As antigas versões bíblicas solucionam da seguinte forma tal frase: a 
Septuaginta soluciona como avtos Aapov kal Movofic (gr. ele Arão e Moisés); a Vulgata resolve como 
iste Moses et Aaron (lat. este Moisés e Arão); o Targum de Ônquelos determina como ] 1:18) TWD Nan 
(aram. ele Moisés e Arão) e o Targum Hierosolimitano I resolve interpretar como HIRI Rº33 7D NI 
NII? (aram. ele Moisés, o profeta e Arão, o sacerdote). As três primeiras versões bíblicas mantêm padrões 
similares de tradução, sendo muito próximas ao texto original hebraico, enquanto a quarta versão bíblica 
refere interpretar a frase, na tentativa de dar alguma lógica redacional. 


Éxodo 15.2-18 


O cântico do Mar. Texto em hebraico arcaico, com algumas situações de hapax legomenon, vocabulário 
raro, além de tradução, parcialmente, difícil. 


Exodo 16.23 

TINY (hebr. sábado de cessação). O item lexicográfico [NJË é de difícil tradução. O ATIf opta em 
traduzir a referida lexia como un repos de sabbat (fr. um repouso de sábado). As versões bíblicas clás- 
sicas vertem o vocábulo do seguinte modo: a Septuaginta verte como cúffara (gr. sábados); a Vulgata 
traduz como sabbati (lat. sábados); o Targum de Ónquelos traduz como RAS (aram. sábado) e o Targum 
Hierosolimitano I verte como NP (aram. sábado) (a diferença entre as duas versões aramaicas é rela- 
cionada com a ortografia do item lexical). Os dicionários apresentam as seguintes acepções possíveis do 
vocábulo em destaque: feriado sabático, descanso solene, solenidade sabática, festa de sábado, sábado, 
descanso e dia (especial) de sábado.” Koehler e Baumgartner definem, basicamente, a lexia [IN como 
sábado, mas comentam, também, que o vocábulo poderia ser derivação de algum sentido específico ainda 
não claro da palavra Nat (hebr. sábado). Eles explicam, ainda, que a unidade lexical [IMP poderia ser 
ampliação artificial, um diminutivo, entre outras possibilidades semânticas, do vocábulo Ny (hebr. sá- 
bado), indicando um sábado que deveria ser celebrado de maneira especial.” Brown, Driver e Briggs pre- 
ferem definir como observância do sábado, sabatismo.": Em relação à locução INDY 3 (cf. Lv 25.4), 
Koehler e Baumgartner opinam que esta deveria ser traduzida como um sábado com celebrações especiais 
de sábado. Brown, Driver e Briggs sugerem sábado de observância sabática.”? O ATI, se afastando das 


70 Cf. Clines, 2009, p. 448; Alonso Schókel, 2004, p. 658; Holladay, 2010, p. 513 e Kirst et alii, 2008, p. 244. 
Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1411-1412. 

Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 992. 

Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1412 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 992. 


di 
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diversas propostas apresentada pelos hebraístas, prefere verter a referida expressão como sábado de sábado 
de cessação, relacionando a lexia JINIH com a raiz verbal MIV (hebr. cessar [gal], fazer cessar [hifil]), 
procurando manter a ideia básica e primária de um determinado período de tempo de celebração que impli- 
ca em cessação, cessamento, interrupção, descontinuação, parada etc. 


Éxodo 17.16 

“1 125 PORVI mb TOYO m oz75p P WN") (hebr. E disse: Porque mão contra o trono de 
YH, guerra de YHWH contra Amaleque; de geração geração). Versículo de redação obscura. As diversas ver- 
sões bíblicas clássicas apresentam distintas opções de tradução de tal verso bíblico: a Septuaginta traduz como 
ör èv Xevpl kpvqaíq rodeuet Kúpios éxl Apadnk in yeveðv eic yeveús (gr. Porque com mão oculta 
combate o Senhor contra Amaleque de gerações em gerações); a Vulgata verte como quia manus solii Domini 
et bellum Dei erit contra Amalech a generatione in generationem (lat. Porque a mão do trono do Senhor e 
a guerra de Deus será contra Amaleque de geração em geração); o Targum de Ônquelos interpreta como 
2 TT DTO ]2 RT NTON TIPOS TO) RDD TIA TEE pope maa N DTR R$ Map 
E o by PONY” (aram. E disse em juramento, dizendo isto: Perante o temível da sua 
habitação sobre o seu trono de honra que está preparado, que será combatida uma guerra perante YHWH 
contra a casa de Amaleque para serem destruídos das gerações do mundo) e o Targum Hierosolimitano 
I interpreta como SITP ME IA Wir] ipo" TODD 7 Nub DVP DN RI 
DNT NATIT 81101 NIPUDT NTIN PT 89227 9 TO 8777 "0209 rinm seem pop mana 
(aram. E disse: Porque estabeleceu a palavra de YHWH pelo seu trono de sua honra, que ele pela sua 
palavra combaterá guerra contra a casa de Amaleque e os destruirá até três gerações; desde a geração 
deste mundo, e desde a geração do messias e desde a geração do mundo por vir). A Septuaginta e a 
Vulgata tendem a ser próximas ao texto original hebraico, apresentando pequenas divergências textuais, 
enquanto os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I são expansivos e interpretativos, principalmente o 
último deles, apresentando textos longos e com interpretações rabínicas da época talmúdica. O ATIf opta 
por Et il dit: Car une main contre le trône de YHWH uncombat pour YHWH contre Amaleq de génération 
en génération (fr. E ele disse: Porque uma mão contra o trono de YHWH um combate por YHWH contra 
Amaleque de geração em geração). O ATI prefere traduzir o texto de modo literal, procurando ser o mais 
próximo possível ao texto original hebraico de tradição massorética, mesmo que seja de redação in- 
sólita. A BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre algumas palavras e expressões do 
versículo em discussão: $ h’ = ecce || wS N92, 6 (èv xeipl) kpvqala = DD, D, solium Domini = M9 
vel FI? NOD (a Peshitta possui a leitura h' (sir. eis), que em retroversão corresponde ao vocábulo latino eis; 
o Pentateuco Samaritano e a Peshitta possuem a leitura N$3 [hebr. trono], a Septuaginta possui a leitura 
[£v xevol] kovoaia [gr. (por uma mão) oculta], que em retroversão corresponde à palavra MOR [hebr. 
oculta], a Vulgata possui a leitura solium Domini [lat. o trono do Senhor], que em retroversão corresponde 
à locução 71792 [hebr. o trono de YH] ou à expressão 71? N$2 [hebr. o trono de YH]). Observação: as 
palavras e as expressões que são citadas pela BHS em referência ao Pentateuco Samaritano, à Peshitta, à 
Septuaginta e à Vulgata são retroversões do hebraico samaritano, do siríaco, do grego e do latim para o 
hebraico. A BHK possui anotação em seu aparato crítico que é similar à anotação registrada no aparato 
crítico da BHS, contendo, basicamente, as mesmas informações. 


Êxodo 23.17 

moro (hebr. todo o teu de qualidade masculina). A unidade lexical 115% traduzida como de qualidade 
masculina. O ATIf opta em traduzir a locução “NIT 29 (hebr. todo o teu de qualidade masculina) como 
tout mále de toi (fr. todo o teu macho). As versões bíblicas clássicas preferem traduzir da seguinte maneira 
a citada expressão: a Septuaginta opta em verter como 3xàv åpoevikóv oov (gr. todo o teu pertencente 
ao sexo masculino); a Vulgata prefere traduzir como omne masculinum tuum (lat. todo o teu varão) e os 
targuns de Ónquelos e Hierosolimitano I optam em traduzir como 1712 59 (aram. toda a tua população 
masculina). Normalmente, o vocábulo "1121 é definido nos dicionários de hebraico bíblico como macho, 
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varão, o que é macho e o que é masculino.'* O ATI opta em traduzir tal lexia como de qualidade masculina, 
tendo por base Koehler e Baumgartner.”s 


Éxodo 23.28 e Deuteronómio 7.20 

23:71 TW (hebr. o vespão). O vocábulo 112"3 é de tradução duvidosa, dstolando algum inseto. O ATIf 
traduz a expressão ¡IPI33T TR (hebr. o vespão) como le frelon (fr. o vespáo). A referida locução é é traduzida 
pelas versões bíblicas clássicas da seguinte maneira: a Septuaginta prefere traduzir como tús cqnkias (gr. o 
enxame de vespas); a Vulgata opta em verter como crabrones (lat. os vespóes); o Targum de Ónquelos prefere 
traduzir como NI'2")9 Nº (aram. a vespa) e o Targum Hierosolimitano I opta em verter como ND2"y9N D^ 
(aram. a vespa) (a diferenca entre as duas versóes aramaicas é relacionada com a ortografia do vocábulo). As 
quatro versões bíblicas apresentam o mesmo padrão de tradução da lexia como vespa ou vespáo. Os dicioná- 
rios de hebraico bíblico apresentam as seguintes opções para tradução: depressão, desencorajamento, desá- 
nimo, pánico (vespão), vespa e vespáo.7s Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma alternativa para 
tradugáo, comentam que a palavra é de etimologia incerta. Eles citam as mesmas opgóes mencionadas pelos 
outros hebraístas e concluem que a opção vespáo, que é adotada pelas antigas versões bíblicas, é preferível." 
O ATI, acatando as observações de Koehler e Baumgartner, traduz o item lexical "193% como vespão. 


Êxodo 25.5 

OWIM (hebr. toninhas). A palavra WTA é de significado incerto, denotando algum animal mamífero aquá- 
tico. O ATIf prefere traduzir a locução ona (hebr. toninhas) como dauphins (fr. delfins). As versões 
clássicas da Bíblia traduzem de variadas maneiras a mencionada expressáo: a Septuaginta prefere traduzir 
como vaxivOwa (gr. azuis escuros); a Vulgata opta em verter como ianthinas (lat. violetas) e os targuns de 
Ônquelos e Hierosolimitano I preferem traduzir como Nyao (aram. [significado?]). Jastrow apenas fornece 
transcrição do vocábulo N21399 como sasgona ou sasg’vana, que seria algum animal, mas não especifica qual 
seria. Sokoloff informa apenas que o significado da palavra ]'1200 (a grafia que consta em seu dicionário) não 
é claro, não fornecendo nenhuma opção para traducáo.” Os dicionários oferecem as seguintes alternativas 
para a unidade lexical em destaque: toninha, delfim, golfinho e porco marinho.” Brown, Driver e Briggs co- 
mentam que o vocábulo indica algum tipo de couro ou pele, e talvez o próprio animal que possui tal pele ou 
couro. Eles sugerem que, provavelmente, o animal seria dugongo. Os três hebraístas comentam, ainda, que a 
palavra poderia ter relação com o vocábulo de proveniência semítica tah3u (assírio: pele [de ovelha]) ou ter 
relação com a lexia de procedência egípcia th3 (copta: couro).* Clines define como golfinho ou toninha, mas 
informa, também, que poderia ser outro animal cuja pele seria utilizada como couro, ou talvez tahash, um tipo 
especial de couro.*: Koehler e Baumgartner comentam que a lexia é de origem incerta e citam a possibilidade 
de ser golfinho ou um tipo especial de couro importado do Egito. Os dois hebraístas recomendam, ainda, que 
por causa da evidente incerteza, talvez a palavra não devesse ser traduzida, sendo apenas transliterada como 
tahash.s2 Por não haver opção conclusiva, o ATT adota a definição fornecida por Clines, por Alonso Schókel e 
por Holladay, traduzindo a unidade lexical QTIT1 como toninha, apesar da incerteza de tal acepção. 


Éxodo 25.17 

n? (hebr. cobertura de expiação). O vocábulo nb? vertido, tecnicamente, como cobertura de ex- 
piação. O ATIf opta em traduzir a referida unidade lexical como couvercle (fr. cobertura), concordando, 
parcialmente, com o ATT. De acordo com os dicionários de hebraico bíblico, a palavra poderia ser traduzida, 


^^ Cf Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 271; ee onn, p- 100; Alonso Schókel, 2004, p. 192; Holladay, 2010, p. 124 e Kirst et alii, 2008, p. 58. 
75 Cf. Koehler c Baumgartner, 2001, p. 269. 

76 Cf. Clines, 2009, p. 385; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 864; Alonso Schókel, 2004, p.567; Holladay, 2010, p. 441 e Kirst et alii, 2008, p. 209. 
7 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1056-1057. 

78 Cf. Jastrow, 2005, p. 1009 e Sokoloff, 2002, p. 384. 

79 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 701; Holladay, 2010, p. 554 e Kirst et alii, 2008, p. 266. 

*9 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1065. 

9' Cf. Clines, 2009, p. 486. 

9? Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1720-1721. 
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igualmente, como propiciatório, tampa, tampão, placa e cobertura.*: Em diversas traduções em portugués, 
a referida lexia é vertida, tradicionalmente, como propiciatório. Tal preferência é encontrada na Vulgata, 
que traduz o vocábulo como propitiatorium (lat. propiciatório). A Septuaginta verte a mesma palavra como 
aotipuov (gr. oferta expiatória, oferta propiciatória). Os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I tradu- 
zem o referido item lexicográfico como NI17382 (aram. cobertura). Brown, Driver e Briggs, definindo o 
item lexical NB apenas como propiciatório, comentam que a mesma seria palavra técnica tardia perten- 
cente à raiz verbal I “BO (hebr. cobrir, expiar, apaziguar, aplacar [piel]). Koehler e Baumgartner preferem 
definir como expiação, também relacionando a lexia com a citada raiz verbal. Clines fornece as seguintes 
alternativas para tradução: cobertura, tampa, assento de misericórdia e propiciatório. Holladay comenta 
que a tradução literal da citada palavra seria algo como execução da reconciliação ou execução da expiação, 
contudo, não fornece maiores detalhes sobre tal assergáo.* Por causa da incerteza dos hebraístas em forne- 
cerem um significado exato e seguro, no ATI optou-se por alternativa baseada na raiz verbal I DD (hebr. ` 
expiar, cobrir [piel]), procurando manter a ideia básica e primária de cobertura e de expiação, resultando na 
tradução como cobertura de expiação. Tal opção é justificada pelo fato de que a unidade lexicográfica NB? 
servir tanto de cobertura para a arca da aliança quanto para expiação feita pelo sumo-sacerdote israelita. 


Êxodo 28.17 e 39.10 

NRA MPB (hebr. peridoto e esmeralda). Itens lexicais de significados incertos, denotando determina- 
das pedras preciosas. O ATIf prefere traduzir as duas unidades lexicográficas como topaze et émeraude (fr. 
topázio e esmeralda). As antigas versões bíblicas resolvem traduzir da seguinte forma as duas palavras: a 
Septuaginta resolve traduzir como TOXÁGLOV Kal cuápayõos (gr. topázio e esmeralda); a Vulgata decide 
verter como topazius et zmaragdus (lat. o topázio e a esmeralda); o Targum de Ônquelos opta em traduzir 
como i272! 1p 1 (aram. [significado?] e [significado?]) e o Targum Hierosolimitano I prefere verter como 
NDio7123 Nini? ^ (aram. [significado?] e [significado?)). Jastrow informa apenas que a lexia ¡21 (a grafia 
que consta em seu dicionário) seria uma joia esverdeada e que a unidade lexical NIP (a grafia que cons- 
ta em seu dicionário) seria, também, uma joia, talvez esmeralda, mas sem decidir, de modo seguro, qual 
seria. Sokoloff comenta que a unidade lexical TP” (a grafia que consta em seu dicionário) seria algum 
nome de joia, mas não especifica qual seria e que a lexia ;1P" (a grafia que consta em seu dicionário) 
seria, igualmente, uma joia, mas sem explicitar qual seria.ºs Para Koehler e Baumgartner as duas palavras 
hebraicas seriam topázio e esmeralda ou berilo; para Brown, Driver e Briggs seriam topázio ou crisólito e 
esmeralda; para Alonso Schókel seriam topázio e esmeralda; para Holladay seriam crisólito e esmeralda 
ou berilo e para Kirst et alii seriam topázio e berilo verde-escuro. As definições peridoto e esmeralda, que 
são adotadas no ATI, têm por base Clines, por ser a obra lexicográfica mais recente. 8 : 


Éxodo 28.18 e 39.11 

Eom "BD "153 (hebr. turquesa, lápis-lazáli e diamante). Palavras de significados duvidosos, denotando 
determinadas pedras preciosas. O ATIf opta em verter as trés lexias como malachite lápis-lazuli et diamant 
(fr. malaquita, lápis-lazúli e diamante). As versões bíblicas clássicas verteram da seguinte forma os três 
vocábulos: a Septuaginta traduz como úvOpa Kal cáxpeos kal taons (gr. carbúnculo, e lápis-lazúli 
e jaspe); a Vulgata verte como carbunculus sapphyrus et iaspis (lat. o carbúnculo, a safira e o jaspe); o 
Targum de Ónquelos traduz como DI2720) PIS 17321 (aram. esmeralda, safira e diamante) e o 
Targum Hierosolimitano I verte como *"TÍ2"19) PITRO) "i18 (aram. esmeralda, e safira e calce- 
dónio). Koehler e Baumgartner informam que a primeira seria alguma pedra semipreciosa encontrada no 
Sinai, a segunda seria lápis-lazúli e a terceira seria alguma pedra preciosa, mas de etimologia e de signifi- 


83 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 325; Holladay, 2010, p. 231 e Kirst et alii, 2008, p. 104. 

9 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 498; Kochler e Baumgartner, 2001, p. 495; Clines, 2009, p. 182 e Holladay, 2010, p. 231. 

95 Cf. Jastrow, 2005, p. 197 e 598 e Sokoloff, 2002, p. 115 e 246. : 

ee Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 140 e 809; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 162 e 924; Alonso Schókel, 2004, p. 120 e 534; 
Holladay, 2010, p. 67 e 413 e Kirst et alii, 2008, p. 34 e 193. 

87 Cf.Clines, 2009, p. 57 e 356. 
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cado incertos; Brown, Driver e Briggs conjecturam que a primeira seria rubi ou carbúnculo, a segunda seria 
safira ou lápis-lazúli e a terceira seria jaspe ou ônix, mas demonstram incerteza em todas as definições; 
Alonso Schókel supõe que a primeira seria turquesa, malaquita ou granada, a segunda seria lápis-lazáli 
ou safira e a terceira seria jaspe ou diamante, mas demonstra dúvidas; Holladay cogita que a primeira seria 
turquesa, malaquita ou granada, a segunda seria lápis-lazúli e a terceira seria alguma pedra preciosa, mas 
de significado incerto e Kirst et alii comentam que a primeira seria alguma pedra semipreciosa, a segun- 
da seria safira e a terceira seria alguma pedra preciosa, mas de significado incerto.ºs Clines supõe que a 
primeira seria turquesa ou granada ou alguma outra pedra (semi)preciosa, a segunda seria lápis-lazúli e a 
terceira seria, talvez, ônix.e As definições turquesa, lápis-lazúli e diamante, que são adotadas no ATI, têm 
por base Clines, por ser a obra lexicográfica mais recente, exceto na definição da terceira unidade lexical. 


Éxodo 28,19 e 39.12 

mbr) 126 DY (hebr. jacinto, ágata e ametista). Lexias de significados incertos, denotando determi- 
nadas pedras preciosas. O ATIf opta em as traduzir como opale agathe et améthiste (fr. opala, ágata e ame- 
tista). São encontradas as seguintes soluções para as três unidades lexicais nas versões clássicas da Bíblia: 
a Septuaginta prefere verter como AyúpLov, Gxátnc Kal âuédvotoç (gr. liguro, ágata e ametista); a 
Vulgata opta em traduzir também como ligyrius achates et amethistus (lat. o liguro, a ágata e a ametista); o 
Targum de Ônquelos prefere verter como np To PD "23? (aram. [significado?), turquesa e olho 
de bezerro) e o Targum Hierosolimitano I opta em traduzir também como oT? YM PPD) PODIO (aram. 
[significado?), e turquesa e olho de bezerro). O vocábulo yúprov é de difícil tradução, além de não ser ates- 
tado em documentos anteriores à Septuaginta, indicando uma antiga pedra preciosa. A lexia é registrada tam- 
bém na referida versão grega, em Ezequiel 28.13. O correspondente em português é o vocábulo liguro.” A 
palavra latina ligyrius seria, possivelmente, transcrição do item lexical grego Myúprov. Jastrow informa ape- 
nas que a lexia “194,99 (as grafias que constam em seu dicionário) seria um pequeno tipo de diamante, 
mas sem especificar qual seria. Sokoloff não registra tal lexia aramaica em seu dicionário. Jastrow explica 
que a locução Ropy 1Y (aram. olho de bezerro) seria alguma joia, mas não explicita qual seria. Sokoloff 
não registra a mencionada expressão aramaica em seu dicionário. Kochler e Baumgartner informam que a 
primeira é de significado incerto e não fornecem nenhuma alternativa confiável para tradução, a segunda seria 
ágata e a terceira seria jaspe; Brown, Driver e Briggs informam que a primeira é de significado duvidoso, não 
fornecendo nenhuma alternativa segura para tradução, a segunda é, igualmente, de significado duvidoso e a 
terceira seria ametista, mas comentam que é de etimologia imprecisa; Alonso Schókel define que a primeira 
seria jacinto, a segunda seria ágata e a terceira seria ametista; Holladay comenta que a primeira é desconhe- 
cida, a segunda seria alguma pedra preciosa e a terceira seria jaspe e Kirst et alii comentam que a primeira 
seria alguma pedra preciosa, talvez ágata, a segunda seria, também, alguma pedra preciosa e a terceira seria, 
igualmente, alguma pedra preciosa, talvez ametista, por causa da opção adotada pela Septuaginta.” Clines 
supõe que a primeira seria jacinto ou talvez cornalina opaca, a segunda seria ágata e a terceira seria ametista 
ou jaspe ou alguma outra pedra preciosa. As definições jacinto, ágata e ametista, que são registradas no ATI, 
têm por base Clines, por ser a obra lexicográfica mais recente, apesar da insegurança de tais acepções. 


Éxodo 28.20 e 39.13 
"bM 000) UNI (hebr. crisólito, e ônix e jaspe). Unidades lexicais de significados duvidosos, de- 
notando determinadas pedras preciosas. O ATIf as traduz como chrysolithe et onyx et jaspe (fr. crisólito, 


88 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 240, 656 e 705; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 397, 709 e 764; Alonso Schükel, 2004, p. 
271, 441 e 470; Holladay, 2010, p. 185, 342 e 367 e Kirst et alii, 2008, p. 86, 159 e 170. 

89 Cf. Clines, 2009, p. 149, 278 e 301. 

90 Cf. Muraoka, 2009, p. 431. 

9! Cf. Houaiss e Villar, 2001, p. 1757. 

92 Cf. Jastrow, 2005, p. 1393. 

93 Ibidem, p. 1067. 

94 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 29, 545 e 986; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 34, 537 e 1383; Alonso Schókel, 2004, p. 
42, 349 e 653; Holladay, 2010, p. 13, 253 e 509 c Kirst et alii, 2008, p. 8, 112 e 242. 

95 Cf. Clines, 2009, p. 12, 198 e 445. 
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e ônix e jaspe). As antigas versões da Bíblia traduzem da seguinte maneira os três itens lexicográficos: a 
Septuaginta prefere verter como xpvoóMBoç kal BnoviAMov kal ôvuxioy (gr. crisólito, e berilo e ónix); 
a Vulgata opta em traduzir como chrysolitus onychinus et berillus (lat. crisólito, ônix e berilo); o Targum 
de Ônquelos prefere verter como “PDD goma Nip? D9 (aram. verde-marinho, e berilo e crisólito) e 
o Targum Hierosolimitano I opta em traduzir como |" 38 "37751 NYT MTITI RDA sp oma 
(aram. grande verde-marinho, e berilo da areia e pérolas de crisólitos). Koehler e Baumgartner comentam 
que a primeira seria alguma pedra preciosa, provavelmente topázio, a segunda seria, também, alguma pedra 
preciosa, mas eles não fornecem nenhuma alternativa segura para tradução e a terceira seria jaspe; Brown, 
Driver e Briggs conjecturam que a primeira seria, talvez, jaspe amarelo, a segunda seria, mas com dúvidas, 
ônix ou crisoprásio e a terceira seria jaspe; Alonso Schökel define que a primeira seria topázio, a segunda 
seria Ónix e a terceira seria jaspe; Holladay informa que a primeira seria alguma pedra preciosa, sugerindo 
crisólita, a segunda seria, igualmente, uma pedra preciosa, talvez ônix ou cornalina ou lápis-lazúli e a ter- 
ceira seria jaspe e Kirst et alii comentam que a primeira seria alguma pedra preciosa, sugerindo crisólito, 
a segunda seria, também, alguma pedra preciosa, indicando coralina ou lápis-lazúli ou ônix e a terceira 
seria jaspe.** Clines conjectura que a primeira seria topázio ou talvez berilo ou crisólito, a segunda seria 
Ónix e a terceira seria jaspe ou talvez algum tipo de quartzo.” As acepções crisólito, e Ónix e jaspe, que 
sáo acatadas no ATI, tém apoio de Clines, por ser a obra lexicográfica mais atualizada, apesar da incerteza 
sobre tais definigóes. 


Éxodo 28.30 

ARTO) ARNT INY (hebr. o urim e o tumim). Expressão de significado incerto. Essa locução é apenas 
transliterada no ATI como o urim e o tumim, como também em várias versões bíblicas em português. O ATIf 
opta, igualmente, por transliteração, possuindo a seguinte redação: l'ourim et le toummim (fr. o urim e o tu- 
mim). Nas versões clássicas da Bíblia a expressão é traduzida ou transliterada: a Septuaginta traduz como tijv 
root Kal viv dMdeLav (gr. a revelação e a verdade); a Vulgata verte como doctrinam et veritatem (lat. 
ensino e verdade) e os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano 1 optam pela transcrição RED n vs m 
(aram. o urim e o tumim). Brown, Driver e Briggs informam que a locucáo é traduzida por Símaco como 
PWTLONOL kai teheWtntes (gr. iluminações e realizagáo).* Alguns hebraístas transcrevem os dois compo- 
nentes da expressão apenas como urim e tumim.* Kochler e Baumgartner comentam que o item lexical DIW 
seria derivado da raiz verbal AN (hebr. amaldicoar [gal]; amaldicoar [piel]) e a lexia LIBI seria derivada 
da raiz verbal DIDI (hebr. ser completo, ser terminado [qal]; acabar, terminar, concluir [hifil]) ou seria a for- 
ma plural da unidade lexical DA (hebr. integridade, perfeição). Clines, transcrevendo, da mesma maneira, 
como urim e tumim, pressupõe que tais lexias significariam, literalmente, maldições e perfeições.'”" Alonso 
Schúkel conjectura que a locução em questão poderia ser interpretada, simplesmente, como as sortes, como 
se fosse um jogo de sorte tipo “cara e coroa".**? Todavia, tal afirmação, sem explicações adicionais, não pos- 
sui respaldo de outros dicionaristas. Por causa da incerteza das definições constatadas nos vários dicionários 
de hebraico bíblico, no ATI optou-se por simples transcrição em letras latinas dos dois vocábulos hebraicos. 


Éxodo 30.9 

MFD) (hebr. e oferta de grão). A palavra 1171322 é traduzida, tecnicamente, como oferta de grão, em várias 
passagens de Éxodo, Levítico e Números. Nos mesmos livros bíblicos, o ATIf traduz a lexia 7111399 (hebr. e 
oferta de grão) como offrande végétale (fr. oferenda vegetal). As antigas versões bíblicas traduzem da se- 
guinte forma o referido vocábulo: a Septuaginta verte como Bvoiav (gr. sacrifício); a Vulgata traduz como 


Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 448, 995 e 1076; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 449, 1424 e 1798; Alonso Schókel, 2004, 
p. 301, 659 e 710; Holladay, 2010, p. 208, 514 e 563 e Kirst et alii, 2008, p. 97, 245 e 270. 

97 Cf. Clines, 2009, p. 168, 450 e 495. 

98 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 22. 

Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 22 e 1070; Holladay, 2010, p. 9 e 557 e Kirst et alii, 2008, p. 6 e 267. 

100 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 25, 1750 e 1751. 

101 Cf. Clines, 2009, p. 9 e 490. 

102 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 36 e 704. 
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victimam (lat. vítima) e os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano I vertem como SIJA (aram. oferta de 
alimento). Nos dicionários de hebraico bíblico, são encontradas as seguintes definições: oferta, sacrificio 
e oferta de manjares. A opção de tradução técnica no ATI como oferta de grão para o vocábulo TNA 
em Êxodo, Levítico e Números tem por base Brown, Driver e Briggs, Koehler e Baumgartner e Clines, 14 


Éxodo 31.10 e 39.1 

“TIPIT (hebr. o serviço finamente retorcido). A locução possui significado incerto e os dicionários de he- 
braico bíblico não auxiliam, de maneira satisfatória, a sua tradução. O ATIf prefere traduzir como la céré- 
monie (fr. a cerimônia). As versões bíblicas clássicas apresentam as seguintes alternativas: a Septuaginta 
adota o adjetivo Aevtovpywóc (gr. algo próprio para o serviço do culto); a Vulgata adota o substantivo 
ministerium (lat. ministério) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I adotam o substantivo NZD 
(aram. o serviço, o ofício). A BHS póssui a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre a expressão em 
destaque: au Mes RW cf ÓSTU' (os manuscritos do Pentateuco Samaritano possuem a leitura "JW [hebr. 
o servico], conferir a Septuaginta, a Peshitta, os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano I). Observação: a 
expressão my (hebr. o servico), que é citada pela BHS em referéncia às cinco versóes antigas da Bíblia, 
são retroversões do hebraico samaritano, do grego, do siríaco e do aramaico para o hebraico. A BHK possui 
anotacáo mais curta, mas similar a da BHS. Nos dicionários sáo encontradas as seguintes pressuposicóes, 
sempre com inseguranga: tipo espacial de material tecido, roupa tecida, roupa de ponto, tipo especial de 
material entrelaçado e tecido canelado.*s Brown, Driver e Briggs comentam que seria serviço trançado ou 
serviço retorcido. Koehler e Baumgartner afirmam, contudo, que o sentido exato é incerto. 17 O ATI adota 
a possível tradução serviço finamente retorcido para a unidade lexical “1, tendo por base a definição 
fornecida por Clines, tendo apoio, mas parcialmente, de Brown, Driver e Briggs. 1% 


Êxodo 32.25 


no (hebr. para escárnio). Expressão de significado incerto, além de ser um hapax legomenon. O ATIf 
opta em traduzir como pour la dérision (fr. para a zombaria). As antigas versões da Bíblia apresentam 
várias traduções: a Septuaginta traduz como êxixapua (gr. exultação maligna); a Vulgata verte como ig- 
nominiam sordis (lat. ignominiosa imundice) e os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano 1 traduzem como 
Wa BW (aram. nome mau). A BHK possui a seguinte nota em seu aparato crítico sobre a referida locução: 
60 êrixapua (om 5; A elc Óvoua Púsov, sim ESC; w 1305 (= iugo») (a Septuaginta e Teodociáo 
possuem a leitura êxixapua [gr. exultação maligna] [com a omissão da preposição 5 (hebr. para); Áquila 
possui a leitura eis Övopa púxov [gr. para nome de imundícia], leitura similar em Símaco, na Peshitta e 
no Targum; o Pentateuco Samaritano possui a leitura 1813W? [que em retroversão corresponde à expressão 
ixo (hebr. para o escárnio dele?) ]). Observação: a expressão 19127? (hebr. para o escárnio dele), que 
é citada pela BHK em referência ao Pentateuco Samaritano, é retroversão do hebraico samaritano para O 
hebraico. A BHS não possui anotação em seu aparato crítico para tal caso. Nos dicionários de hebraico bíbli- 
co são encontradas as seguintes opções, mas sempre com insegurança: sussurro, sussurro zombeteiro, es- 
carnecedor, insignificância, malícia, caçoada, desprezo, murmúrio e escárnio. Koehler e Baumgartner, 
comentando as várias opções registradas nas versões clássicas da Bíblia, não fornecem nenhuma alternativa 
segura para tradução. Eles comentam, ainda, que as versões bíblicas seguem por duas vertentes possíveis de 
tradução: exultação maligna (de acordo com a Septuaginta) e ignominiosa imundice, desonra e nome mau 
(de acordo com a Vulgata, com a Peshitta e com o Targum).+ O ATI adota a possível tradução escárnio 


103 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 384; Holladay, 2010, p. 286 e Kirst et alii, 2008, p. 131. 

104 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 585; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 601 e Clines, 2009, p. 228. 

105 Cf, Alonso Schókel, 2004, p. 649; Holladay, 2010, p. 503 e Kirst et alii, 2008, p. 240. 

108 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 975. 

107 Cf, Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1354. 

108 Cf, Clines, 2009, p. 441 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 975. 

109 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1036; Alonso Schókel, 2004, p. 683; Holladay, 2010, p. 536 e Kirst et alii, 2008, p. 256. 
110 Cf, Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1581. 
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para o item lexical em discussáo, tendo por base Clines, que define como murmúrio ou como escárnio, 
tendo apoio de Brown, Driver e Briggs, que fornecem os mesmos significados. 1 


Levítico 2.2 

"ID218 TW (hebr. a oferta de recordação dela). A lexia TT 128. traduzida, tecnicamente, como oferta de 
recordação. O ATIf traduz como son mémorial (fr. seu memorial), Padrão similar de tradução é constatado 
nas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta verte como TÒ uvnuóovvov avtíic (gr. a sua memória); a 
Vulgata traduz como memoriale (lat. memorial); o Targum de Ônquelos verte como mD Nº (aram. 
o seu oferecimento memorial) e o Targum Hierosolimitano I traduz como RED (aram. o oferecimen- 
to memorial). Os dicionários de hebraico bíblico oferecem as seguintes opções para tradução: porção de 
oferta de cereal que é queimada, oferta queimada, obséquio e porção queimada da oferta de alimento. 
A opção de se traduzir a unidade lexical 172] como oferta de recordação no ATI tem por base as defi- - 
nições fornecidas por Brown, Driver e Briggs e por Clines, que traduzem como oferta memorial e oferta 
de recordação.3 Além de tal justificativa, o vocábulo é um substantivo derivado da raiz verbal “Ə? (hebr. 
recordar, lembrar [gal]), detalhe que o ATI procura manter. Tal pormenor é também constatado nas quatro 
versões bíblicas clássicas consultadas neste estudo. 


Levítico 3.1 

maby MAT ON) (hebr. E, se sacrifício comunitário de ofertas pacíficas). A locução Davy Mal vertida, 
tecnicamente, como sacrifício comunitário de ofertas pacíficas. O ATIf opta em traduzir como le sacri- 
fice de pacification (fr. o sacrifício de pacificação). As antigas versões bíblicas interpretam de variadas 
maneiras a citada expressão: a Septuaginta opta pela expressão Ovoia owtnpiov (gr. sacrifício de salva- 
ção); a Vulgata prefere a locução hostia pacificorum (lat. vítima dos pacíficos) e os targuns de Ônquelos 
e Hierosolimitano 1 optam pela expressão NUÚTIP NO?) (aram. o sacrifício das santidades). De acordo 
com os hebraístas, a mencionada locução poderia ser traduzida como sacrifício de comunhão, sacrifício de 
entendimento, sacrifício de conciliação, sacrifício para aliança, sacrifício de amizade e sacrifício de oferta 
de paz." Koehler e Baumgartner apresentam e comentam várias interpretações de estudiosos, citando as 
opções já mencionadas. Entretanto, os dois hebraístas não se posicionam sobre a questão, não oferendo 
nenhuma alternativa definitiva para tradução. ''s A opção em verter a expressão om Tia! como sacrifi- 
cio comunitário de ofertas pacíficas no ATI é baseada, mas parcialmente, em Clines, que traduz a mesma 
como sacrifício de oferta de aliança ou sacrifício de oferta de paz." Além de tal justificativa, o vocábulo 
é um substantivo derivado da raiz verbal QU (hebr. manter a paz [gal], fazer paz [hifil)), minúcia que o 
ATI procura manter. 


Levítico 4.32 


U33 EN] (hebr. Mas, se cordeiro). O segundo componente da locução é insólito. Tal expressão deveria 
ser redigida, teoricamente, como MAJON) (hebr. Mas, se cordeira), pois o segundo componente da 
locugáo deveria ser a lexia de género feminino 11922 (hebr. cordeira) e não a unidade lexical de género 
masculino (02 (hebr. cordeiro), porque o versículo cita os adjetivos ¡RRE 5 nop? (hebr. fémea íntegra) 
em referência ao citado animal do gado caprino. O ATIf verte como Et si un ovin (fr. E se uma ovelha). 
As versões clássicas da Bíblia vertem da seguinte maneira a expressão: a Septuaginta verte como éàv dé 
npófotov (gr. ora se ovelha); a Vulgata traduz como sin... ovem (lat. se... ovelha); o Targum de Ónquelos 
verte como ISR DNY (aram. Mas, se o cordeiro) e o Targum Hierosolimitano I traduz como SAW PRY 


111 Cf. Clines, 2009, p. 470 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1036. 

112 Cf, Koehler e Baumgartner, 2001, p. 27; Alonso Schókel, 2004, p. 37; Holladay, 2010, p. 10 e Kirst et alii, 2008, p. 6. 

“3 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 272 e Clines, 2009, p. 9. 

114 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 257 e 1023; Alonso Schükel, 2004, p. 189 e 676; Holladay, 2010, p. 121 e 531 e Kirst et alii, 
2008, p. 57 e 254. 

"5 Cf, Koehler e Baumgartner, 2001, p. 262 e 1537. 

118 Cf, Clines, 2009, p. 96 e 465. 
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(aram. Mas, se o cordeiro) (a diferença entre as duas versões aramaicas é relacionada com a redação da 
conjunção). As versões grega e latina optam em traduzir o segundo componente da locução como um 
espécime feminino do gado caprino, enquanto as duas versões aramaicas optam em verter como um 
espécime masculino do gado caprino. A BHK e a BHS possuem a seguinte anotação em seus aparatos 
críticos sobre tal problema textual: s. PPP (o Pentateuco Samaritano possui a leitura 712172 [hebr. 
cordeira]). Portanto, o texto bíblico samaritano registra outra lexia, mas de gênero feminino, estando 
em concordância com as versões grega e latina, mas entrando em discordância com o texto bíblico 
de tradição massorética que registra uma palavra de gênero masculino. Apesar da redação inusitada, 
o ATI manteve a tradução da lexia 02:2 como cordeiro, apesar de que tal palavra ser imprevista no 
contexto do versículo. 


Levítico 6.2 

TIRI (hebr. a fogueira dele). A expressão 7172113 traduzida como a fogueira dele. O ATIf prefere traduzir 
tal locução como un brasier (fr. um braseiro). A expressão é traduzida ou interpretada de várias maneiras 
pelas quatro versões bíblicas clássicas consultadas neste estudo: a Septuaginta opta em verter como ¿xl 
tis Kavosws (gr. em cima da queima); a Vulgata (Lv 6.9) prefere traduzir como cremabitur (lat. será 
queimado); o Targum de Ônquelos opta em traduzir como RIPINDT (aram. que foi queimada) e o Targum 
Hierosolimitano I prefere interpretar como N 322931097 (aram. que foi preparada). As seguintes definições 
são registradas nos dicionários: lareira, fornalha, fogueira, fogo e piso da lareira. De acordo com a crí- 
tica textual, a locução em discussão deveria ser redigida, teoricamente, com o sinal diacrítico mappig na 
letra 71, tendo a seguinte escrita: mpi (hebr. a fogueira dele). Confirmando tal informação, no aparato 
crítico da BHS consta a seguinte nota: mlt Mss 2 min; su “1947; 1 5 (muitos manuscritos hebraicos medie- 
vais possuem a letra 12 em tamanho minúsculo [um caso de litterae minusculae (a palavra teria a seguinte 
forma: 11i); o Pentateuco Samaritano possui a leitura 5 nypin [hebr. a fogueira], a locução é para 
ser lida como T1712 [hebr. a fogueira dele]). A BHK possui nota semelhante a da BHS e com as mesmas 
informações. Bron, Driver e Briggs e Clines definem a palavra em discussão como piso da lareira, indi- 
cando que seria o piso da lareira do altar. Koehler e Baumgartner demonstram insegurança, não forne- 
cendo nenhuma alternativa confiável para tradução. Eles comentam, mas com dúvidas, que a lexia ; mpi 
seria forma feminina do vocábulo “1213 [hebr. fogueira]. Além disso, os dois hebraístas pedem para que a 
locução seja lida como 11 1pim (hebr. a fogueira dele). Holladay e Kirst et alii, concordando com Koehler 
e Baumgartner, pedem para que a expressão seja lida como 5 mpi (hebr. a fogueira dele), a relacionando 
com o vocábulo “pin (hebr. fogueira).:22 O ATI segue as orientações do aparato crítico da BHS e das ob- 
servações dadas por Koehler e Baumgartner, por Holladay e por Kirst et alii, vertendo a locução pin 
(mesmo não tendo o sinal diacrítico mappiq) como a fogueira dele. 


Levítico 6.14 

“TDN (hebr. pedaços cozidos de). Expressão de tradução complexa, além de ser um hapax legomenon. O 
ATIf traduz a referida locução como des choses cuites de (fr. das coisas cozidas de). As antigas versões da 
Bíblia interpretam do seguinte modo a citada expressão: a Septuaginta prefere interpretar como EMTA (gr. 
enrolados); a Vulgata (Lv 6.21) opta em interpretar como calidam (lat. quente) e o Targum de Ônquelos 
prefere interpretar como "PBR (aram. os tipos de massas para torta). No Targum Hierosolimitano 1 não 
existe palavra correspondente com o texto hebraico. Os dicionários apresentam as seguintes opções para 
tradução, mas sempre com incerteza: coisas assadas, migalhas, fragmentos e pedaços cozidos.:?: Clines, 
Holladay e Kirst et alii relacionam a referida locução com a raiz verbal ND (hebr. esmigalhar [gal)), 


n7 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 429; Clines, 2009, p. 209; Alonso Schókel, 2004, p. 361; Holladay, 2010, p. 265 e Kirst et 
alii, 2008, p. 119. 

ne Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 429 e Clines, 2009, p. 209. 

119 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 560. 

120 Cf. Holladay, 2010, p. 265 e Kirst et alii, 2008, p. 119. 

121 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1074; Clines, 2009, p. 493; Alonso Schókel, 2004, p. 707 e Holladay, 2010, p. 560. 
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indicando a leitura como “TDMA (hebr. deverás esmigalhá-lo). 27 Brown, Driver e Briggs cogitam que a 
expressão seria relacionada com a raiz verbal MEN (hebr. cozer [gal]) ou teria relação com a raiz verbal 
DI (hebr. esmigalhar [gal)), comentando que a leitura que consta no texto original hebraico seria, pro- 
vavelmente, corrompida. 123 Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma opção segura para tradução, 
explicam que a expressão em discussão não é ainda clara, além de ser de procedência obscura. Fles comen- 
tam que a leitura do Texto Massorético seria corrompida e deveria ser restaurada de acordo com a Peshitta, 
que possui a leitura w*pwtyhy, que corresponde, como retroversão, à expressão verbal ranen (hebr. de- 
verás esmigalhá-lo).:» Confirmando as informações dos hebraístas, a BHS possui a seguinte anotação em 
seu aparato crítico: crrp? prp NBR (a NNB) sec S (a leitura é corrompida?; é proposta a leitura NBA 
[hebr. deverás esmigalhá-lo] [da raiz verbal ND (hebr. esmigalhar [gal]), de acordo com a Peshitta). 
Observação: a locução verbal MPB (hebr. deverás esmigalhá-lo), que é citada pela BHS em referência 
à Peshitta, é retroversão do siríaco para o hebraico. A BHK possui nota mais curta, mas semelhante a da 
BHS e com as mesmas informações. O ATI opta em traduzir como pedaços cozidos, tendo por base Brown, 
Driver e Briggs e Clines, mesmo que tal definição não seja plenamente confiável. 


Levítico 7.10 

PRP U^ (hebr. cada um como o outro dele). A expressão TORP UR é vertida como cada um como o 
outro dele. O ATIf adota outra opção, vertendo a mesma expressão como un homme comme son frêre (fr. 

um homem como seu irmão). As versões clássicas da Bíblia vertem a referida locução da seguinte maneira: 

a Septuaginta verte como ¿koto TÒ loov (gr. cada um o igual); a Vulgata traduz como singulos dividetur 
(lat. a cada um será divididoy; o Targum de Ónquelos verte como SNI 122 (aram. cada um como o 
seu irmão) e o Targum Hierosolimitano I traduz como “M89 22 (aram. cada um como o seu irmáo) (a 
diferença entre as duas versões aramaicas é relacionada com a grafia do segundo componente da expres- 
sáo). A opcáo adotada no ATI de verter a locucáo vm U^ como cada um como o outro dele é baseada 


em dicionários de hebraico bíblico que fornecem as seguintes possibilidades de se traduzir o vocábulo ^W 
como cada um e a palavra MIN como o outro. 12s 


Levítico 11.5 e Deuteronômio 14.7 

IPP TIN (hebr. e o texugo da rocha). O item lexicográfico JP é de significado incerto, denotando algum 
animal mamífero. O ATIf traduz a locução ROIT TN (hebr. e o texugo da rocha) como et le daman (tr. e 
o damão). As seguintes traduções são constatadas nas antigas versões bíblicas: a Septuaginta traduz como 
Kai tÓv dacuxoda (gr. e a lebre); a Vulgata verte como chyrogryllius (lat. hírax); o Targum de Ônquelos 
traduz como NIB T^! (aram. e o coelho) e o Targum Hierosolimitano I verte como Rx MY NM (aram. e o 
coelho) (a diferença entre as duas versões aramaicas é relacionada com a redação do segundo componente 
da expressão). A lexia 19% possui as seguintes definições nos dicionários de hebraico bíblico, mas sempre 
com insegurança: arganaz, hírax, texugo, texugo da rocha e damão.'s O ATI prefere verter a unidade lexi- 
cal JB como texugo da rocha, tendo por base Brown, Driver e Briggs, Koehler e Baumgartner e Clines, 
mesmo que tal definição não seja livre de incerteza. 


Levítico 11.13 e Deuteronômio 14.12 

TT MN) DMA ANI (hebr. e o gipaeto e o abutre negro). Vocábulos de significados incertos, denotan- 
do aves de rapina. O ATIf prefere traduzir as duas lexias como et le gypaéte et l'aigle marin (fr. o gipaeto 
e a águia marinha). As antigas versões bíblicas traduzem da seguinte maneira os dois itens lexicográficos: 


122 Cf. Clines, 2009, p. 493; Holladay, 2010, p. 560 e Kirst et alii, 2008, p. 269. 

123 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1074. 

124 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1775. 

125 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 26 e 36; Kochler e Baumgartner, 2001, p. 29 e 44; Clines, 2009, p. 10 e 16; Alonso Schókel, 
2004, p. 39 e 49; Holladay, 2010, p. 11 e 18 e Kirst et alii, 2008, p. 6 e 9. 

125 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1050; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1633; Clines, 2009, p. 476; Alonso Schókel, 2004, p. 
690; Holladay, 2010, p. 542 e Kirst et alii, 2008, p. 260. 


DIFICULDADES TEXTUAIS XLVII 


a Septuaginta prefere verter como kal 1óv ypuxa kai tóv &Maistov (gr. e o grifo e a águia do mar); a 
Vulgata opta em traduzir como et grypem et alietum (lat. e o grifo e a águia do mar); o Targum de Ónquelos 
opta em verter como N19) 99 (aram. e [significado?] e [significado?]) e o Targum Hierosolimitano I pre- 
fere traduzir como R$) "13 Nº NPY Nº (aram. e [significado?] e o filhote de [significado?]). Para Jastrow, 
o vocábulo “Y seria algum pássaro de rapina. Sokoloff não registra a palavra. Para Jastrow, a unidade 
lexical MID (a grafía que consta em seu dicionário) seria, também, algum pássaro de rapina, talvez águia 
negra. Sokoloff informa apenas que a lexia MD (a grafia que consta em seu dicionário) seria algum pássaro 
de rapina, mas sem especificar qual seria. Para Jastrow, o item lexicográfico 73 (a grafia que consta em seu 
dicionário) seria, igualmente, algum pássaro de rapina, talvez falcão. Sokoloff não registra a palavra.'? 
De acordo com os dicionários de hebraico bíblico, a expressão poderia ser traduzida da seguinte maneira, 
mesmo que haja graus de insegurança: e o falcão e o xofrango; e o abutre e o abutre negro; e o gipaeto e 
o abutre negro; e o abutre barbudo e a águia pescadora e a águia do mar e o abutre negro.*?* Koehler e 
Baumgartner, não fornecendo nenhuma opção confiável para tradução, comentam que a lexia OB seria 
algum pássaro impuro, sendo um tipo de abutre que tritura os ossos das suas presas e a palavra 11º3!Y seria, 
igualmente, algum pássaro impuro, sendo águia do mar, águia pescadora, abutre negro ou abutre barbu- 
do.12 O ATI adota as definições de e o gipaeto e o abutre negro, tendo por base, mas parcialmente, Koehler 
e Baumgartner, Clines e Alonso Schókel, mesmo que os significados não sejam totalmente seguros. 


Levítico 11.14 e Deuteronômio 14.13 

MS DN) DNO DNI (hebr. e o milhafre vermelho e o milhafre negro). Lexias de significados duvidosos, 
denotando aves de rapina. O ATIf opta em verter tais palavras como et le milan et le vautour (fr. e o milha- 
free o abutre). As versões clássicas da Bíblia traduzem os mencionados itens lexicais da seguinte maneira: a 
Septuaginta verte como kai TÔv yúxra kal utiva (gr. e o abutre e milhafre); a Vulgata traduz como milvum ac 
vulturem (lat. o milhafre e o abutre); o Targum de Ônquelos verte como NIE? ND) (aram. e o milhano e o 
falcão) e o Targum Hierosolimitano I traduz como NBI NºITT 22) NOT DM (aram. e o milhano e o falcão 
farrista). Por meio das definições dos dicionários de hebraico bíblico, as duas unidades lexicográficas poderiam 
ser traduzidas do seguinte modo, mas sempre com algum grau de dúvida: e o milhafre e o falcão; e o milhafre 
e o milhafre negro; e o milhafre e o abutre.% O ATI adota as acepções de e o milhafre vermelho e o milhafre 
negro, tendo por base Koehler e Baumgartner, mesmo que as definições não sejam absolutamente seguras. 


Levítico 11.16 e Deuteronômio 14.15 

Tac nas NORTON») OMAN) (hebr. e a coruja, e a gaivota e o falcão). Unidades lexicais de signifi- 
cados incertos, denotando determinadas aves. O ATIf prefere traduzir as três lexias como et la chouette et la 
mouette et l'épervier (fr. e a coruja, e a gaivota e o gavião). As palavras são traduzidas da seguinte maneira 
pelas antigas versões da Bíblia: a Septuaginta prefere verter como kal otpovdov Kal yhadka Kai Adpov 
(gr. e pardal, e coruja e gaivota); a Vulgata opta em traduzir como et noctuam et larum et accipitrem (lat. 
e a coruja, € a gaivota e o falcão); o Targum de Ônquelos escolhe verter como R$ NOMO "iB N^] 
(aram. e [significado?], e o pássaro [significado?] e o falcão) e o Targum Hierosolimitano prefere traduzir 
como N$3) "3 Nº NEY "p^y AM sper NM (aram. e (significado?) e o pássaro [significado?] e 
o filhote de falcão). Para Jastrow, o vocábulo NyY”Y seria algum pássaro de rapina, sugerindo falcão no- 
turno. Sokoloff não registra a palavra. De acordo com Jastrow, a lexia RBITÜ seria algum pássaro impuro, 
conjecturando que seria gaivota do mar. Sokoloff informa que a palavra SIN (a grafia que consta em seu 
dicionário) seria algum pássaro impuro, mas não informa qual seria. Para Jastrow, a palavra ND"DIDIT seria, 
também, algum pássaro impuro, talvez avestruz, mas não demonstra certeza. Sokoloff indica que a lexia 


127 Cf. Jastrow, 2005, p. 228 e 1049 e Sokoloff, 2002, p. 398. 

128 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 740 e 828; Clines, 2009, p. 319 e 367; Alonso Schókel, 2004, p. 488 e 548; Holladay, 2010, 
p. 383 e 422 e Kirst et alii, 2008, p. 177 e 199. 

122 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 810 e 969. 

130 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 17 € 178; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 39 e 207; Clines, 2009, p. 14 e 77; Alonso 
Schókel, 2004, p. 46 e 145; Holladay, 2010, p. 16 e 91 e Kirst et alii, 2008, p. 9 e 46. 


XLVII DIFICULDADES TEXTUAIS 


"DDN (a grafia que consta em seu dicionário) seria, igualmente, algum pássaro impuro, mas não diz qual 
seria, 11 Por meio das acepções dos dicionários de hebraico bíblico, as três palavras poderiam ser vertidas do 
seguinte modo, mas sempre com algum grau de incerteza: e a coruja, e a gaivota e o falcáo; e o bacurau, e a 
gaivota e o falcão; e o noitibó, e a gaivota e o falcão; e o avestruz macho, e a gaivota do mar e o falcão e e 
a coruja de orelha curta, e a gaivota do mar e o falcáo.*? O ATI acata os sentidos de e a coruja, e a gaivota 
eo falcão, tendo por base Koehler e Baumgartner e Kirst et alii, mesmo que as acepções não sejam definiti- 
vamente confiáveis. Além das duas obras dicionarísticas, o ATI está de acordo, igualmente, com a Vulgata. 


Levítico 11.16 

rye Ma My) (hebr. e a prole de o avestruz). Complexidade de tradução da lexia 12 em Levítico 11.16. O 
ATIf prefere traduzir a expressão toda como et la fille de la steppe (fr. e a filha da estepe), vertendo a unidade 
lexical M2 como filha. Tanto a Septuaginta quanto a Vulgata omitem a palavra, não a traduzindo e os targuns de 
Ônquelos e Hierosolimitano 1 traduzem a locução toda como NIPIS93 NI rM (aram. e o filhote de avestruz), 
traduzindo a palavra M2 como filhote. De acordo com os dicionários de hebraico bíblico, a referida unidade 
lexical poderia ser vertida como filha, mulher jovem, fémea animal, vila, ramo, membresia, pupila e da idade 
de.* A palavra pode indicar, igualmente, pertencimento a algum grupo, a alguma família, a alguma localidade 
ou indicar algum atributo ou alguma característica de alguém (ex.: filha da prostituição [isto é a prostituta), 
filho da mentira [isto é o mentiroso] etc.). Clines define a lexia em discussão como (prole) do avestruz no con- 
texto de Levítico 11.16, sendo o único a oferecer tal possibilidade para tradução. 19 Por causa da complexidade 
apresentada e discutida, o ATI opta em aceitar a sugestão de Clines, vertendo o item lexical 12 como prole, no 
contexto de Levítico 11.16, mesmo que não seja, quiçá, a melhor escolha encontrada para o ATI. 


Levítico 11.17 e Deuteronômio 14.16 

WITTY] TPTY ODIT] (hebr. e a coruja fulva, e o corvo marinho e a íbis). Palavras de signifi- 
cados incertos, denotando determinadas aves. O ATIf prefere traduzir as três unidades lexicais como et le hi- 
bou et le cormoran et le chat-huant (fr. e o mocho, e o corvo marinho e a coruja uivante). As versões clássicas 
da Bíblia preferem verter as três referidas palavras da seguinte maneira: a Septuaginta opta em traduzir como 
kal vuktikópaka kal katappåktny kal tiv (gr. e coruja orelhuda, e mergulhão e íbis); a Vulgata prefe- 
re verter como bubonem et mergulum et ibin (lat. o mocho, e o mergulhão e a íbis); o Targum de Ónquelos 
decide traduzir como NBSP] sub Ng! (aram. e [significado?], e o pelicano e a coruja) e o Targum 
Hierosolimitano I escolhe verter como NADP D Rig? 12 sar Dn No" AM (aram. e [significado?], e 
o pelicano do mar e a coruja). Jastrow informa que o vocábulo NJ” seria algum verme da papoula, mas sem 
especificar qual seria. Sokoloff não registra a palavra. s O vocábulo N“Y*Y não é encontrado no dicionário de 
Jastrow e nem no de Sokoloff. De acordo com os hebraístas, as trés lexias da expressáo poderiam ser traduzi- 
das do seguinte modo, mas sempre com insegurança: e o mocho, e o cormoráo e a Íbis; e a coruja-das-torres, 
e o cormorão e a íbis; e o mocho, e o corvo-marinho e a coruja; e a coruja, e o cormorão e a íbis; e a coruja 
fulva, e o cormoráo e o mocho e e o pequeno mocho, e o cormoráo e a íbis. 9 O ATI decide pelos sentidos de e 
a coruja fulva, e o corvo marinho e a íbis, tendo por base, mas parcialmente, os dicionários de hebraico bíblico 
citados neste capítulo, mesmo que as acepções não sejam definitivamente seguras. 


Levítico 11.18 e Deuteronômio 14.17 
anm ns naga ns niegan nas? (hebr. e a coruja branca, e o pelicano e o abutre corruto). Unidades 


131 Cf. Jastrow, 2005, p. 451, 1279 e 1549 e Sokoloff, 2002, p. 196 e 544. 

132 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 329, 665 e 1006; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 714, 1463 e 1717; Clines, 2009, p. 280, 
456 e 486; Alonso Schókel, 2004, p. 445, 665 e 701; Holladay, 2010, p. 345, 520 e 553 e Kirst et alii, 2008, p. 159, 248 e 265. 

133 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 123; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 165-166; Clines, 2009, p. 58; Alonso Schókel, 2004, 
p. 122-123; Holladay, 2010, p. 69 e Kirst et alii, 2008, p. 35. 

134 Cf. Clines, 2009, p. 58. 

135 Cf. Jastrow, 2005, p. 1419. 

136 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 468, 676 e 1021; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 417, 466 e 1530; Clines, 2009, p. 155, 174 
e 465; Alonso Schókel, 2004, p. 281, 310 e 675; Holladay, 2010, p. 193, 217 e 530 e Kirst et alii, 2008, p. 90, 100 e 253. 


DIFICULDADES TEXTUAIS XLIX 


lexicais de significados inseguros, denotando determinadas aves. O ATIf opta em traduzir os trés vocábulos 
como et l'effraie et le pélican et le charognard (fr. e a coruja das torres, e o pelicano e o abutre branco). 
As versões clássicas da Bíblia vertem os citados itens lexicais da seguinte maneira: a Septuaginta prefere 
traduzir como Kal roppuplwva kal xeAek&va kai kükvov (gr. e porfirião, e pelicano e cisne); a Vulgata 
opta em verter como cycnum et onocrotalum et porphirionem (lat. o cisne, e o pelicano, e o porfirião); o 
Targum de Onquelos escolhe verter como Nº NAPI) ND12 (aram. e a coruja, e o pelicano, e [sig- 
nificado?]) e o Targum Hierosolimitano I decide traduzir comoN 21% Nº N22 D) NR Nº (aram. 
e a coruja, e o pelicano e [significado?]). Para Jastrow, o vocábulo NDPT; seria algum pássaro impuro, 
sugerindo abutre egípcio. Sokoloff não registra a palavra. Para Jastrow, a lexia p^)" ou Repo (as 
grafias que constam em seu dicionário) seria, igualmente, abutre egípcio ou algum outro abutre, mas sem 
especificar qual seria. Sokoloff informa que a palavra PAPA (a grafia que consta em seu dicionário) seria, 
igualmente, algum pássaro comedor de abelhas, mas sem explicitar qual seria. 137 De acordo com os hebraís- 
tas, os três itens lexicográficos em destaque poderiam ser assim vertidos, mas sempre com algum grau de 
incerteza: e a coruja branca, e o pelicano e o abutre; e a coruja-de-igreja, e a pequena coruja e o abutre; 
e a gralha, e a coruja e o abutre branco; e a galinha da água, e o pelicano e o abutre corruto; e a coruja 
branca, e o pelicano e o abutre corruto e e o mocho, e o pelicano e o abutre.:8 O ATI acata os significados 
de e a coruja branca, e o pelicano e o abutre corruto, baseando-se em Clines e, parcialmente, em Brown, 
Driver e Briggs, mesmo que as acepcóes náo sejam decididamente seguras. 


Levítico 11.19 e Deuteronómio 14.18 

DINI (hebr. a garça). A palavra TIÐ é de significado incerto, denotando alguma ave. O ATIf opta em 
traduzir a citada lexia como le héron (fr. a garça). Segundo as antigas versões bíblicas, a referida unidade 
lexical é traduzida do seguinte modo: a Septuaginta verte como xapadpróv (gr. batuíra); a Vulgata traduz 
como charadrion (lat. a batuíra); o Targum de Ônquelos verte como 12) (aram. e [significado?]) e o 
Targum Hierosolimitano I traduz como RD""] D^ (aram. e o milhafre). Jastrow comenta que a lexia 12"W (a 
grafía registrada em seu dicionário) seria algum pássaro, talvez abutre ou milhafre. Sokoloff informa apenas 
que a referida lexia seria, também, algum pássaro impuro, mas não especifica qual seria. > Os hebraístas 
apresentam a seguinte problemática sobre a tradução do vocábulo “TDI: Kirst et alii comentam que seria 
uma espécie de pássaro, sem explicitar mais; Holladay informa que seria uma espécie de pássaro proibido 
como alimento, sugerindo tarambola ou cormorão; Alonso Schókel define como garça ou cegonha, mas 
demonstra dúvida; Brown, Driver e Briggs dizem que seria ave impura, de significado muito duvidoso; 
Clines explica que seria garça ou seria algum outro pássaro impuro e Koehler e Baumgartner comentam que 
seria um tipo de ave proibida e conjecturam que seria tarambola ou cormoráo.w Brown, Driver e Briggs e 
Koehler e Baumgartner informam, ainda, que a lexia em discussão teria correspondência com o vocábulo de 
proveniência acádica anpatu e com a palavra de procedência siríaca 'anfa, todavia os citados hebraístas não 
fornecem o possível significado de tais itens lexicais nas duas línguas semíticas. O ATI aceita o significado 
de garça, tendo por base Clines, mesmo que a acepção não seja inteiramente confiável. 


Levítico 11.30 

npyanm opium mpm nom VONT (hebr. e o geco, e a tartaruga, e a lagartixa, e o camaleão e 
a salamandra). Unidades lexicais de significados muito incertos, denotando variados animais selváticos. 
Tais vocábulos indicam, provavelmente, animais répteis, constituindo diversas espécies de sáurios, com a 
exceção da salamandra, que pertence à espécie dos anfíbios, mas que possui, basicamente, aparência sáuria. 


137 Cf. Jastrow, 2005, p. 598 e 1634 e Sokoloff, 2002, p. 568. 

138 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 675, 866 e 934; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1059, 1217 e 1765; Clines, 2009, p. 386, 
419 e 491; Alonso Schókel, 2004, p. 568, 615 e 706; Holladay, 2010, p. 443, 480 e 559 e Kirst et alii, 2008, p. 210, 226 e 268. 

139 Cf. Jastrow, 2005, p. 44 e Sokoloff, 2002, p. 47. 

140 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 60; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 72; Clines, 2009, p. 27; Alonso Schókel, 2004, p. 68; 
Holladay, 2010, p. 30 e Kirst et alii, 2008, p. 15. 

141 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 60 e Koehler e Baumgartner, 2001, p. 72. 


L DIFICULDADES TEXTUAIS 
O ATIf prefere traduzir as cinco lexias como et le gecko et la tortue et la salamandre et le scolopendre 
et le caméléon (fr. e o geco, e a tartaruga, e a salamandra, e a escolopendra e o camaleão). As versões 
clássicas da Bíblia apresentam a seguinte tradução: a Septuaginta opta em verter como uvyadí kal 
xeuau.éov Kal koAafiotnc Kai caúpa Kai &onáhaë (gr. musaranho, e camaleão, e geco, e lagarto 
e rato cego); a Vulgata prefere traduzir como migale et cameleon et stelio ac lacerta et talpa (lat. o musara- 
nho, e o camaleão, e o estelião, e o lagarto, e a a o UT. de Ónquelos decide verter como 
SDN] Nena Deom Nri) go" (aram. e o ouriço, e [significado ido ml e [significado?) e a toupeira) e 
o Targum Hierosolimitano I escolhe traduzir como sima) era hp NITO o MIND RO RA (aram. e 
o ourico, a cobra, e |significado?], e lagarto manchado, e [significado?] e a salamandra). Jastrow explica 
que a unidade lexical NÍÐ seria algum lagarto, mas sem especificar qual seria. Sokoloff informa que a 
lexia MI (a grafia que é registrada em seu dicionário) seria, também, algum lagarto, mas sem explicitar qual | 
seria. Para Jastrow a lexia RODIT seria, igualmente, algum lagarto, talvez camaleão, mas não demonstra 
certeza. Sokoloff não registra a citada unidade lexical. Jastrow diz que a palavra NJÍS"P ou R$ÍX'D (as 
grafias encontradas em seu dicionário) seria algum lagarto, mas sem apontar qual seria. Para Sokoloff o 
vocábulo PSP (a grafia que consta em seu dicionário) seria, também, algum réptil, mas sem especificar 
qual seria. 12 Geralmente os dicionários de hebraico bíblico não auxiliam, de maneira segura, a tradução das 
cinco lexias de Levítico 11.30. Além de tal constatação, algumas obras dicionarísticas ou são confusas ao 
definirem as cinco unidades lexicais ou nem apresentam alternativas, fornecendo, meramente, definições 
genéricas. As seguintes possibilidades são apresentadas, mas sempre com alto grau de conjectura, de incer- 
teza e de indefinição: e o geco, e o lagarto, e a lagartixa, e a lesma e o camaleão; e o geco, e o lagarto, e 
a lagartixa, e o réptil e o camaleão; e o geco, e a salamandra, e o geco, e a salamandra e o camaleão; e o 
furão, algum pequeno réptil, um tipo de lagarto, um tipo de lagarto e o camaleão; e o geco, e o lagarto, e o 
lagarto, e o lagarto e o camaleão e e o geco, uma espécie de lagarto, e o geco, algum réptil e o camaleão. ws 
O ATI não acata os significados fornecidos por um único dicionário em particular, mas adota as acepções 
registradas, quando existem, em mais de uma obra, mesmo que as significações não sejam inteiramente 
confiáveis. A definição de salamandra para a última lexia, que é adotada no ATI, é baseada em Jastrow, 


por causa da impossibilidade de se obter outra solução melhor, mesmo que tal acepção seja, simplesmente, 
uma conjectura. 


Ee 16.8, 10 e 26 

DINIY? (hebr. para Azazel). A unidade lexicográfica TRIS é de difícil tradução. Alguns vertem como bode 
emissário, outros traduzem como nome próprio de alguma entidade espiritual habitante do deserto: Azazel. 
As antigas versões da Bíblia apresentam as seguintes traduções: a Septuaginta prefere interpretar como 
TA àxonounalq (gr. ao que carrega o mal); a Vulgata opta em interpretar como capro emissario (lat. 
cabrito emissário) e os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I preferem traduzir como bwg? (aram. 
para Azazel). Segundo alguns dicionários de hebraico bíblico, a lexia indicaria um demônio ou sátiro do 
deserto. 144 Brown, Driver e Briggs fornecem a tradução remoção inteira, relacionando a unidade lexical 
com a raiz verbal bry (hebr. remover). Tal raiz verbal não é registrada no hebraico bíblico, mas possui cor- 
respondéncia com a raiz verbal ‘zi (árabe: remover). Os três hebraístas explanam que a expressão remoção 
inteira indicaria remoção total do pecado, simbolizando o total esquecimento da culpa. Clines apresenta 
cinco possíveis opções de tradução, todas relacionadas com Levítico 16.8, 10, 26: 1. Azazel, um demônio; 
2. penhascos entalhados, precipício; 3. bode expiatório; 4. remoção inteira e 5. ira de Deus.1e Koehler 
e Baumgartner comentam várias opiniões de estudiosos, coincidindo com as já apresentadas, mas não 


142 Cf. Jastrow, 2005, p. 435, 628 e 1367 e Sokoloff, 2002, p. 255 e 501. 

143 Cf. Brown, Drivere Briggs, 1996, p. 60, 328, 470, 538 e 675; Kochler e Baumgartner, 2001, p. 73, 328, 469, 528 e 1765; Clines, 
2009, p. 27, 123, 174, 194 e 491; Alonso Schókel, 2004, p. 68, 230, 311, 343 e 706; Holladay, 2010, p. 30, 153, 218, 248 e 558 e 
Kirst et alii, 2008, p. 15, 71, 100, 110 e 268. 

144 Cf. Alonso Schükel, 2004, p. 771; Holladay, 2010, p. 382 e Kirst et alii, 2008, p. 176. 

145 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 736. 

146 Cf. Clines, 2009, p. 317. 
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apresentam nenhuma alternativa confiável para tradução. Os dois hebraístas mencionam que o vocábulo 
teria correspondência com a raiz verbal 3D (hebr. ser forte [gal], tornar-se forte [piel], dar ares de firmeza 
[Aifil)). Ambos informam, ainda, que a unidade lexical é traduzida por Símaco como tpáyos ånepxópevos 
(gr. bode afastado) ou como Tpúyos Ápiénevos (gr. bode emitido). A BHS possui a seguinte observa- 
ção em seu aparato crítico sobre o caso: 6 TO ànonounaiw, S l'zz'jl cf 10*.26* (a Septuaginta possui a 
leitura TÁ àxozouxalo [gr. ao que carrega o mal], a Peshitta possui a leitura Arena) [sir. para o forte de 
Deus], conferir Lv 16.10, letra “a” e 16.26, letra “a”). A BHK possui anotação mais curta, mas similar a da 
BHS: S wo (a Peshitta possui a leitura DNT [sir. para o forte de Deus]). Observação: a expressão 
Euro, que é citada pela BHK, é transcrição em caracteres hebraicos da locução original da Peshitta. O 
ATIf considera a lexia como um nome próprio, a vertendo como Azazel. Como o item lexicográfico é de 
difícil tradução, além de inseguro, o ATI prefere optar por simples transliteração como Azazel, acatando a 
primeira opção fornecida por Clines. 


Levítico 17.7 

"PY (hebr. aos peludos). A lexia QD? é de tradução complexa, além da locução D? (95 (hebr. aos 
peludos) ser um hapax legomenon. A expressão é vertida pelo ATIf como qux boucs (fr. aos bodes). Várias 
versões bíblicas em português traduzem a referida locução com aos demônios. A mencionada expressão é 
vertida da seguinte forma pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta traduz como tois parators (gr. 
aos inúteis, aos vãos); a Vulgata verte como suas daemonibus (lat. aos demônios) e os targuns de Ônquelos 
e Hierosolimitano I traduzem como rre (aram. aos demónios). De acordo com os dicionários de hebrai- 
co bíblico, a palavra "PP poderia ser vertida no contexto de Levítico 17.7 da seguinte forma: cabeludo, 
demónio; demónio (peludo) (em forma de bode); sátiro, divindade menor, silvestre ou agreste; sátiro, de- 
mônio; demónio-bode, sátiro e peludo, um bode demônio macho, sátiro.'*s Como a unidade lexicográfica 
é de tradução muito difícil, no contexto de Levítico 17.7, o ATI opta em verter a expressão em discussão 
como aos peludos, tentando manter as acepções originais da palavra "D$, que poderia ser traduzida como 
bode ou como peludo. Tal decisão coincide, mas parcialmente, com as definições encontradas em Kirst et 
alii e em Koehler e Baumgartner. 


Levítico 18.17 

yo (hebr. a carne consanguínea dela). A palavra UG é vertida como carne consanguínea (cf. Lv 18.17) 
e como carne animal (ct. Êx 21.10). O ATIf traduz a locução ¡TIN (hebr. a carne consanguínea dela) 
como son corps (fr. seu corpo). As antigas versões bíblicas traduzem a citada palavra em Levítico 18.17 
da seguinte maneira: a Septuaginta traduz como oixsiar yàp oov (gr. porque os teus parentes); a Vulgata 
verte como caro illius (lat. carne delas); o Targum de Ônquelos traduz como PIMP (aram. próximos) e o 
Targum Hierosolimitano 1 verte como N“P"2 NIP (aram. a próxima da carne). As seguintes definições 
sáo registradas pelos dicionários de hebraico bíblico: carne, corpo, parente próximo e carne como alimento 
(de animal).'^* Tais obras dicionarísticas indicam que a palavra deveria ser lida em Levítico 18.17 como 
FINN (hebr. a carne consanguínea dela), tendo o sinal diacrítico mappiq na letra 71.1% A BHK, confirman- 
do a indicação dos dicionários de hebraico bíblico, possui a seguinte anotação em seu aparato crítico: ! frt 
FNT, cf 12.13; 6 “IN (a palavra é para ser lida, possivelmente, como; WỌ [hebr. a carne consanguínea 
dela], conferir Levítico 18.12, 13; a Septuaginta possui a leitura "TN [hebr. a tua carne consanguínea]). 
Observação: a locução * NY, citada pela BHK, é retroversão do grego para o hebraico. A BHS possui a 
seguinte anotação sobre o assunto em seu aparato crítico: 6 oixeiou yàp oov; | prb TINY (a Septuaginta 


147 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 806. 

18 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 972; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1341; Clines, 2009, p. 439; Alonso Schókel, 2004, p. 
646; Holladay, 2010, p. 502 e Kirst et alii, 2008, p. 239. 

149 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 984; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1379; Clines, 2009, p. 444-445; Alonso Schókel, 2004, 
p. 653; Holladay, 2010, p. 509 e Kirst et alii, 2008, p. 242. 

150 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 985; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1379; Clines, 2009, p. 445; Alonso Schókel, 2004, p. 
653; Holladay, 2010, p. 509 e Kirst et alii, 2008, p. 242. 
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possui a leitura oixetor yàp oov [gr. porque os teus parentes]; a palavra é para ser lida, provavelmente, 
como "TINY (hebr. a carne consanguínea dela]). De acordo com a BHK, a leitura da expressão TINY seria 
possível, enquanto que de acordo com a BHS a leitura seria provável. A posicáo da BHS sobre a problemática 
é mais afirmativa do que a posição mais cautelosa da BHK. O ATI segue as orientações tanto das obras dicio- 
narísticas quanto da BHK e da BHS. Em relacáo às definigóes carne consanguínea e carne animal que sáo 
adotadas no ATI são baseadas, mas parcialmente, nos dicionários de hebraico bíblico utilizados neste texto. 


Levítico 19.19 e Deuteronômio 22.11 

TOP (hebr. tecido de lã mesclado). Palavra de significado incerto. O ATIf traduz o citado vocábulo como 
un tissu hybride (fr. um tecido híbrido). As versões bíblicas clássicas traduzem tal lexia da seguinte ma- 
neira: a Septuaginta verte como k ôVo bpaguévov KiBônioy (gr. de dois tecidos espúrios); a Vulgata 
traduz como ex duobus texta (lat. de dois tecidos); o Targum de Ónquelos verte como NI20DPU (aram. tela 
mesclada de lá e linho) e o Targum Hierosolimitano I traduz como "lg soa (aram. espécies mescladas 
de lá). As seguintes acepções são encontradas nos dicionários de hebraico bíblico, mas com grau de incerte- 
za: roupa tecida com dois tipos de fios, tecido de malhas grandes, tecido de malha larga, tecido mesclado, 
tecido de lã mesclado e material diverso.'s! Koehler e Baumgartner, não fornecendo nenhuma alternativa 
segura, comentam várias opiniões de estudiosos e mencionam algumas das opções que são registradas nos 
dicionários de hebraico bíblico. 's2 Tanto Koehler e Baumgartner quanto Brown, Driver e Briggs informam 
que a palavra é de procedência egípcia, sendo derivada de duas lexias: saht (copta: tecido) e nudj (copta: 
adulterado).1s3 A opção do ATI em traduzir a unidade lexical em discussão como tecido de lã mesclado é 
baseada em Brown, Driver e Briggs, em Clines e também, mas parcialmente, em Alonso Schókel. 


Levítico 26.16 e Deuteronômio 28.22 

NEMO (hebr. a consunção). O vocábulo NA é de significação imprecisa, denotando alguma doen- 
ça. O ATIf traduz a locução PIBETWTI- DIN (hebr. a consunção) como le dépérissement (fr. o enfraquecimen- 
to). As antigas versões da Bíblia apresentam as seguintes traduções: a Septuaginta prefere traduzir como 
tijv TE popa (gr. a sarna a ti); a Vulgata opta em verter como egestate (lat. a indigência); o Targum de 
Ônquelos decide traduzir como NADY Nº (aram. a consumação) e o Targum Hierosolimitano I escolhe 
verter como NINE" M: (aram. a consumação) (a diferença entre as duas versões aramaicas é em relação 
à ortografia da Palavra). Os seguintes significados são encontrados nos dicionários de hebraico bíblico, mas 
sempre com grau de imprecisão: tuberculose, definhamento, tísica, consunção, enfermidade devastadora e 
indisposicáo. 15 A escolha do ATI em verter a unidade lexical em destaque como consunção é baseada em 
Brown, Driver e Briggs, em Koehler e Baumgartner e em Clines. 


Levítico 27.12 


man 9799 (hebr. como a tua avaliação o sacerdote). Expressão de redação inusitada. A locução de- 
veria ser redigida, teoricamente, como 11953 "TYP (hebr. como a avaliação de o sacerdote). O ATIf 
corrige a referida expressão, traduzindo como selon l'évaluation de le prêtre (fr. conforme a apreciação do 
sacerdote). As antigas versões da Bíblia possuem as seguintes traduções: a Septuaginta traduz como kal 
kagótt äv tuunoetan (gr. e conforme avaliar); a Vulgata verte como qui diiudicans (lat. o qual julgando); 
o Targum de Ónquelos traduz como N3772 10713 (aram. como a apreciação do sacerdote) e o Targum 
Hierosolimitano I verte como M3I12 * 292 (aram. que apreciará o sacerdote). Tanto a BHK quanto a BHS 
não mencionam tal caso em seus aparatos críticos e nem Joüon e Muraoka, Gesenius e Blau fazem alguma 
referéncia à ocorrência. Koehler e Baumgartner argumentam que a locução poderia ser traduzida como 


151 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1043; Clines, 2009, p. 473; Alonso Schókel, 2004, p. 687; Holladay, 2010, p. 539 e Kirst et 
alii, 2008, p. 258 

152 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1610-1611. 

153 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1610 e Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1043. 

154 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1006; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1463; Clines, 2009, p. 456; Alonso Schékel, 2004, p. 
665; Holladay, 2010, p. 520 e Kirst et alii, 2008, p. 248. 
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como a avaliação do sacerdote, considerando o sufixo pronominal de segunda pessoa masculina singular 7] 
da expressão “|P"]P.P como um tipo de genitivo (como a avaliação de).'ss O ATI opta por ser fiel ao texto 
hebraico de tradição massorética, traduzindo a referida locução como como a tua avaliação o sacerdote, 
apesar da redacáo excepcional. 


Números 14,34 


NATIN (hebr. a minha impedição). A lexia ININA é de tradução complexa. O vocábulo é registrado 
apenas duas vezes na Bíblia Hebraica (cf. Nm 14.34 e Jó 33.10), apresentando dificuldade de tradução. O 
ATIf traduz a unidade lexical em destaque como réprobation (fr. reprovação). As versões bíblicas clássicas 
vertem, assim, a locução "MNA" DN (hebr. a minha impedição): a Septuaginta verte como tóv Ovpóv TÁ 
ópyfis uov (gr. a ira da minha cólera); a Vulgata traduz como ultionem meam (lat. a minha vingança) e 
os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano 1 vertem como "P DPBEUDNU Nº (aram. que murmurastes 
contra mim). Os hebraístas apresentam diversas possibilidades para tradução: desagrado, oposição, sur- 
presa, resistência, rebelião, indisciplina e oposição.'ss Koehler e Baumgartner não apresentam opções para 
traducáo, argumentando apenas que é difícil obter a exata tradugáo do referido vocábulo, além de náo exis- 
tirem correspondéncias do mesmo nas línguas cognatas ao hebraico. Ambos os hebraístas citam as opcóes 
acatadas pelas antigas versões bíblicas. 157 Em virtude da complexidade e da dificuldade de se obter tradução 
confiável, o ATI opta em verter a palavra "ININA como impedição, relacionando-a com a raiz verbal NJ 
(hebr. impedir, frustrar [gal e hifill) e concordando, mas parcialmente, com Brown, Driver e Briggs, Clines, 
Holladay e Kirst et alii, que oferecem a palavra oposição, como alternativa. 


Nümeros 21.1 

DST (hebr. o Atarim). O item lexicográfico DWI é considerado topônimo, sendo transcrito como 
Atarim. O ATIf traduz o referido nome de localidade como les Atarim (fr. os Atarins). As versóes bíblicas 
clássicas ora transcrevem ora interpretam o mencionado topónimo: a Septuaginta opta em transcrever como 
ABaptv (gr. Atarim); a Vulgata prefere interpretar como exploratorum viam (lat. o caminho dos explora- 
dores); o Targum de Ónquelos escolhe interpretar como nem TT1ÍN (aram. o caminho dos espiões) e o 
Targum Hierosolimitano 1 decide interpretar como nos ITR (aram. o caminho dos espiões) (a diferen- 
ça entre as duas versões aramaicas é a ortografia do segundo componente da expressão). De acordo com 
os hebraístas, o item lexical é assim classificado: nome de local; nome geográfico de cidade ou região e 
nome próprio de localidade.'ss Brown, Driver e Briggs argumentam que o topônimo poderia indicar, pos- 
sivelmente, nome de rota de caravana. Koehler e Baumgartner informam que algumas versões bíblicas 
clássicas interpretam o topónimo como se fosse a locução DWNT (hebr. os espiões). Tal constatação é ve- 
rificada na Vulgata, nos targuns de Ónquelos e Hierosolimitano I, em Áquila e em Símaco. 1 Confirmando 
tais informações, a BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico sobre o assunto: a'o’ (SE€7D) 
Katackomol = D' (Áquila e Símaco (a Peshitta, os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano I e a 
Vulgata, concordam com as duas versões gregas mencionadas, mas apenas em parte] possuem a leitura 
katackortol [gr. espiões], que em retroversão é correspondente à locução ONT (hebr. os espióes]). 
Observação: a palavra kataokonoi, citada pela BHS, é retroversão do grego para o hebraico. A BHK pos- 
sui anotação mais concisa em seu aparato crítico, mas que é similar a da BHS, contendo, basicamente, as 
mesmas informações. O ATI segue a classificação dos dicionários de hebraico bíblico, considerando o item 
OS como um topônimo, transcrevendo-o como Atarim. 


155 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 885. 

158 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 626; Clines, 2009, p. 491; Alonso Schókel, 2004, p. 705; Holladay, 2010, p. 558 e Kirst et 
alii, 2008, p. 268. 

157 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1761. 

'58 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 87; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 103; Clines, 2009, p. 39; Alonso Schókel, 2004, p. 722; 
Holladay, 2010, p. 42 e Kirst et alii, 2008, p. 21. 

159 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 87. 

160 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 103. 
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Números 23.18 e 24.3 e 15 : 

122 (hebr. o filho de). Expressão estranha, pois pelo contexto do versículo seria esperada a forma 713 (hebr. o 
filho de): o item lexical ]2 (hebr. filho) em estado construto singular, possuindo o sinal maggef (C). O ATIf opta 
em traduzir a locução 522 (hebr. o filho de) como fils de (fr. filho de). As antigas versões da Bíblia apresentam 
o seguinte quadro: a Septuaginta verte como vids (gr. filho); a Vulgata traduz como fili (lat. filho de); o Targum 
de Ônquelos verte como 72 (aram. o filho de) e o Targum Hierosolimitano I traduz como FA (aram. o filho 
de) (a diferença entre as duas versões aramaicas é em relação à grafia da locução). Joiion e Muraoka explicam 
que a forma 22) é correspondente à forma "13 (hebr. o filhote de/o filho de) que é encontrada em Gênesis 49.11. 
Segundo os dois estudiosos, as redações 113 (hebr. o filho de) e 42 (hebr. o filhote delo filho de) seriam formas 
arcaicas do item lexical 3 (hebr. filho) em estado construto singular. Ambos os hebraístas informam, ainda, que 
a forma 23 é registrada em textos poéticos e arcaicos da Bíblia Hebraica. '! Gesenius confirma, igualmente, | 
que a forma ia é registrada em textos poéticos do Pentateuco, sendo redação rara do estado construto da lexia 
13 (hebr. filho). Confirmando tais dados, as obras dicionarísticas incluem a forma 123 na lista de possíveis 
formas de estado construto da palavra '&:.]2 Blau comenta que o fonema !, para alguns hebraístas, seria forma 
arcaica do estado construto encontrada no texto bíblico hebraico, mas afirma também que a sua proveniéncia 
é ainda incerta.'* Por outro lado, a redação normal 712 (hebr. o filho de) ocorre em Números 22.10 e 31.8. No 
aparato crítico da BHK encontra-se a seguinte observação sobre o caso: Seb 713 (o sevirin é a forma 12 [hebr. 
o filho de]).'s* Esta nota da massorá indica que se supõe que a forma correta deveria ser 712 (hebr. o filho de), 
mais adequada ao contexto do versículo. A BHS possui a mesma anotação em seu aparato crítico, mas com erro 
de redação (a forma |3) é citada em vez da forma 13). O ATI, acatando as opiniões dos estudiosos, considera 
que se trata de uma forma rara de estado construto singular da supracitada palavra. 


Números 23.22 

5 DN” nbgins 273995 Ni by (hebr. Deus o que os fez sair desde o Egito; como chifres de boi selva- 

gem dele). Versículo de difícil tradução. O ATIf prefere traduzir o mesmo como Dieu les faisant sortir d’ Egypte 

comme des cornes de buffle pour lui (fr. Deus os fazendo sair do Egito como dos chifres do búfalo para ele). As 

seguintes traduções são encontradas nas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta opta em traduzir como 0c0G 

ô ¿Eayaydy aútods ¿E Alyúmtove dg 6Ó5a uovoképoroc ait (gr. Deus o que os conduziu para fora do 

Egito, como glória de unicórnio para ele); a Vulgata prefere verter como Deus eduxit eum de Aegypto cuius forti- 

tudo similis est rinocerotis (lat. Deus o tirou do Egito, de que a força é semelhante a do rinoceronte); o Targum de 

Ônquelos opta em traduzir como FP" NAIT) PPT DIS TAPES RITON (aram. Deus que os retirou 

desde o Egito, o vigor e a elevação dele) e o Targum Hierosolimitano I prefere verter como 

KY 77 SOPA RAPPA RMON RPPN 077327 RPE 19 P" Tin pem POR sow 

(aram. Deus que removeu e retirou a eles, os removidos, desde a terra do Egito, o vigor, e a elevação, a 

exaltação e a valentia dele próprio). A BHS possui algumas observações em seu aparato crítico sobre alguns 

vocábulos do versículo: 

a. nota sobre o versículo inteiro: add? ex 24,8 (o versículo inteiro é uma adição?, versículo extraído de 
Números 24.8). f . 

b. nota para a expressão QiX1D (hebr. o que os fez sair): 1 c Ms OMEV ÎR- ut 24,8 (a locução é para ser 
lida conforme um manuscrito hebraico medieval, conforme manuscritos da Septuaginta, conforme a 
Vetus Latina e conforme a Vulgata, que possuem a leitura WYN [hebr. o que o fez sair], como em 
Números 24.8). Observação: a expressão N'31D é retroversáo do grego e do latim para o hebraico. 

161 Cf. Joüon e Muraoka, 2009, p. 261. 

162 Cf. Gesenius, 1980, p. 254. 

163 Cf. Kochler c Baumgartner, 2001, p. 137; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 120; Alonso Schokel, 2004, p. 106; Holladay, 2010, 

p. 56 e Kirst et alii, 2008, p. 28. 
'& Cf. Blau, 2010, p. 269-270. 
165 Sevirin (aram. são sugeridos, são supostos, são cogitados) é uma observação massorética que indica alguma leitura suposta ou 
sugerida. Esse item terminológico da massorá indica situações em que o texto bíblico hebraico apresenta alguma forma gramati- 


calmente errônea ou inesperada, sendo estranha ao contexto do versículo, cf. Tov, 2012, p. 59; Fischer, 2013, p. 22 e Francisco, 
2008, p. 197 e 643. 
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c. nota para a locução MBYÍNP (hebr. como chifres): dub; 6 bs 605a; S (TTV) b^wsnh = fortitudo (a ex- 
pressão é duvidosa; a Septuaginta possui a leitura Óg d0Ea [gr. como glória], a Peshitta [os targuns 
de Ônquelos e Hierosolimitano 1 e a Vulgata, concordam com a versão siríaca mencionada, mas 
apenas em parte] possui a leitura cuz as [sir. em seu vigor], que corresponde à palavra fortitudo [lat. 
força]). Observação: a expressão b*w3nh, que é citada pela BHS, é transcrição em caracteres latinos 
da locução original da Peshitta. i 
A BHK possui em seu aparato crítico os mesmos dados que são registrados no aparato de variantes 

textuais da BHS. As informações da BHS demonstram que o versículo, além de ser de redação complicada, 

possivelmente teria alguma relação textual com Números 24.8. De acordo com a citada edição crítica da Bíblia 

Hebraica, Números 23.22 seria adição de Números 24.8. Confirmando tal informação, as seis expressões da 

primeira parte de Números 24.8 são, exatamente, as mesmas de Números 23.22, exceto a locução verbal "FIA 

(hebr. o que o fez sair, cf. Nm 24.8) em vez da expressão verbal DID (hebr. o que os fez sair, cf. Nm 23.22). 

Em relação à intrincada locução NBP (hebr. como chifres), no contexto de Números 23.22, a mesma pode- 

ria ser assim traduzida: como chifres; como eminências; como cornos e como aspas. Koehler e Baumgartner 

comentam as traduções encontradas nas versões clássicas da Bíblia, mas não defendem, em especial, nenhuma 
delas.1s7 A tradução que se encontra no ATI, concorda, mas parcialmente, com aquela encontrada no ATIf, ten- 
tando refletir o que se encontra no texto original hebraico, mesmo que este seja estranho e de difícil tradução. 


Números 23.7-10,18-24; 24.3-9,15-24 


A bênção de Balaão. Textos em hebraico arcaico, com algumas situações de hapax legomenon, vocabulário 
raro, além de tradução, parcialmente, difícil. 


Números 24.17 

RA (hebr. e derrubará). Expressáo verbal de significado duvidoso, além de ser um hapax legomenon. 
O ATIf traduz a mesma como et il a abattu (fr. e ele tem abatido). As versóes clássicas da Bíblia vertem a 
referida locução verbal da seguinte forma: a Septuaginta traduz como Kal mpovouevosi (gr. e pegará como 
espólios de guerra); a Vulgata verte como vastabitque (lat. e devastará); o Targum de Ônquelos traduz 
como ti" (aram. e dominará) e o Targum Hierosolimitano I verte como Ji") (aram. e banirá). Os 
hebraístas não são uniformes ao tratar o item verbal ^12"), havendo variedade de explicações e suposições. 
Alonso Schókel pressupõe que a citada locução verbal seria, talvez, derivada da raiz verbal Mp (hebr. des- 
truir, abater [pilpel]), mas não demonstra certeza. tes Alguns dicionários de hebraico bíblico informam que o 
mencionado item lexical em Números 24.17 seria duvidoso e orientam que o mesmo deveria ser lido como 
“pp (hebr. cocuruto), sendo, portanto, substantivo e não verbo. ss De acordo com tal ponto de vista, o final 
do versículo deveria ser o "pP (hebr. e o cocuruto de todos os filhos de Sete) em vez de ser 
ngu PP] (hebr. e derrubará todos os filhos de Sete). Sancionando tal hipótese, a BHS possui a 
seguinte nota em seu aparato crítico: | C »s et Jer 48,45 IPP (o item é para ser lido conforme o Pentateuco 
Samaritano e Jeremias 48.45 que possuem a leitura "1p"Ti2? [hebr. e o cocuruto de]). A BHK possui a mesma 
anotação com as mesmas informações. Koehler e Baumgartner informam que, segundo opiniões de estudio- 
sos, a forma "Pp teria paralelos com a raiz verbal PTD (hebr. destroçar [ga!]). Além disso, os dois hebraís- 
tas informam, ainda, que o citado item verbal seria derivado da raiz verbal I P (hebr. derrubar [pilpel]). 
Conforme os mesmos, alguns eruditos cogitam que a palavra deveria ser lida como “Pp (hebr. derrubar), 
tendo relação com a raiz verbal gára (árabe: derrubar).:» Clines é o único a relacionar, claramente, o item 
verbal APAP com a raiz verbal H 9P (hebr. derrubar (pilpel)). Observação: Koehler e Baumgartner 


165 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 419; Clines, 2009, p. 485; Alonso Schókel, 2004, p. 699; Holladay, 2010, p. 552 e Kirst et 
alii, 2008, p. 265. 

167 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1705. 

168 Cf. Alonso Schókel, 2004, p. 594. 

169 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 869 e 903; Alonso Schókel, 2004, p. 594; Holladay, 2010, p. 463 e Kirst et alii, 2008, p. 219. 

170 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1148. 

171 Cf. Clines, 2009, p. 405. 
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classificam a raiz verbal "p como I, enquanto Clines a classifica como II. O ATI adota a definigáo como 
derrubar, tendo por base Koehler e Baumgartner e Clines, considerando o item em discussáo como forma 
verbal relacionada com a raiz verbal AMP (I, segundo Koehler e Baumgartner ou II, segundo Clines). 


Números 24.22 

TR (hebr. Caim). O item lexical 1º traduzido como nome próprio masculino. O ATIf traduz o mesmo como 
Cain (fr. Caim). As versóes bíblicas clássicas traduzem da seguinte maneira: a Septuaginta traduz como 
Bewp (gr. Beor); a Vulgata verte como Cain (lat. Caim); o Targum de Ónquelos interpreta como RODY 
(aram. o salmita) e o Targum Hierosolimitano I interpreta como N32 201 "123 (aram. os filhos do salmita) 
(a diferença entre as duas versões aramaicas é em relação à ortografia do substantivo gentílico). Jastrow 
registra as grafias Nip py e A" BED, as definindo como salmaita. Sokoloff registra a grafia "19D, a 
estabelecendo como salmita. Neste capítulo do ATI, optou-se pela definicáo registrada por Sokoloff, por 
se tratar de obra lexicográfica mais recente.*7? No contexto de Números 24.22, as versões grega e latina 
optam em traduzir como nome próprio masculino, enquanto as duas versões aramaicas preferem inter- 
pretar como substantivo gentílico. Alguns hebraístas classificam o item lexicográfico como nome próprio 
masculino, porém, outros o classificam como nome de povo.'': Koehler e Baumgartner argumentam que 
o nome Ti? (hebr. Caim) é associado com o vocábulo "3" (hebr. queneu) tanto em Números 24.22 quanto 
em Juízes 4.11. Além disso, ambos os hebraístas classificam o item JP como nome de tribo.'* A BHS 
possui a seguinte observação em seu aparato de variantes textuais sobre a problemática em conexão com 
Números 24.21: hue tr |`) ex 22 (transpor para cá o nome *, extraído de Números 24.22). A BHK possui 
a mesma nota com os mesmos dados. O ATI opta em traduzir o item lexical como nome próprio masculino, 
concordando o ATIf, mesmo que alguns hebraístas o classifiquem como substantivo gentílico. 


Números 25.4 

pi (hebr. e expõe com membros quebrados). A expressão verbal é de significação incerta. O ATIf traduz 
o referido item verbal como et fais pendre (fr. e faze pendurar). O mesmo é traduzido da seguinte maneira 
pelas versões bíblicas clássicas: a Septuaginta verte como Kai xapadewuátioov (gr. e expõe à ignominia) 
e a Vulgata traduz como suspende eos (lat. os suspende). Não há correspondência exata do item verbal 
hebraico tanto no Targum de Ônquelos quanto no Targum Hierosolimitano I, os quais glosam o versículo, 
segundo a interpretação rabínica da época talmúdica. Os textos das duas versões aramaicas são muito dife- 
rentes em relação ao texto original hebraico. No Targum de Ônquelos a locução que mais se aproxima do 
item verbal hebraico seria ico Jim (aram. e julga e executa) e no Targum Hierosolimitano I a locução 
verbal que mais se aproxima seria 27 23/1 (aram. e empalarás). A BHS possui a seguinte anotação em seu 
aparato crítico sobre tal problemática de ordem textual: = et luxa? a” ávóxntov, o” kpépaoov, D (EC!) 
suspende, $ wprs' = expone, © mTapaderyuátioov (o item verbal é correspondente com a expressão et 
luxa? [lat. e desconjunta?]; Áquila possui a leitura Gváxmtov [gr. crava no alto], Símaco possui a leitura 
kpéuaoov (gr. dependura], a Vulgata [os targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I concordam com a ver- 
sáo latina mencionada, mas em parte] possui a leitura suspende [lat. suspende], a Peshitta possui a leitura 
wisa (sir. expõe) que corresponde à locução verbal expone [lat. expõe], a Septuaginta possui a leitura 
mapaderwuátioov [gr. expõe à ignomínia]). Observação: a expressão wprs', que é citada pela BHS, é 
transcrição em caracteres latinos da locução original da Peshitta. A BHK possui anotação similar a da BHS 
com as mesmas informagóes. O item verbal sn pertence à raiz verbal Dp" (hebr. [Aifil]) que é definida 
pelos dicionários de hebraico bíblico da seguinte maneira: expor com membros quebrados, expor com os 
membros quebrados, empalar, pendurar, justiçar, expor (alguém) com membros quebrados e mostrar com 


172 Cf. Jastrow, 2005, p. 1587 e Sokoloff, 2002, p. 555. A obra de Jastrow é datada, originalmente, de 1886-1900 e a obra de Sokoloff 
é datada, originalmente, de 1990. 

173 Cf, Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 882; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1097; Clines, 2009, p. 394; Alonso Schókel, 2004, p. 
784; Holladay, 2010, p. 451 e Kirst et alii, 2008, p. 214. 

174 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1097. 
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pernas e braços quebrados.:s Brown, Driver e Briggs informam que o significado é incerto, dizendo ape- 
nas que o item verbal indica alguma forma solene de execução. 1e A definição adotada no ATI é baseada em 
Kirst et alii e em Holladay, com a concordância de Clines e de Koehler e Baumgartner. 


Números 26.59 

TID (hebr. ela). A expressão parece inusitada, sendo estranha ao contexto do versículo. O ATIf traduz como 
elle (fr. ela). A BHS possui em seu aparato crítico a seguinte nota sobre o problema textual: 1 FIN; > £C; 
6 toútovs; SD 111?" pro ^K ^ (a expressão é para ser lida como "TAN [hebr. a mãe dela]; a referida locu- 
ção falta nos targuns de Ônquelos e Hierosolimitano I; a Septuaginta possui a leitura TOÚTOUG ler estes]; 
a Peshitta e a Vulgata possuem a leitura TE [hebr. foi nascida] em vez da expressão FDR +17 ?? [hebr. 
gerou ela)). Observação: a forma verbal a, que é citada pela BHS, é retroversáo do siríaco e do latim 
para o hebraico. A BHK possui anotação similar a da BHS, tendo, basicamente, as mesmas informações. A 
BHS propõe ler a locução como FRAN (hebr. a mãe dela), que seria mais adequada ao contexto do versículo. 
Confirmando a informação encontrada no aparato de variantes textuais da BHS, a Septuaginta traduz como 
tXoUtovc (gr. estes) e a Vulgata verte como nata est (lat. é nascida); porém, o Targum de Ónquelos prefere 
traduzir como FI)? (aram. ela) e o Targum Hierosolimitano I opta em verter como nro (aram. que ge- 
rou). Pela observação da BHS, a locução FR m$ (hebr. gerou ela) deveria possuir a seguinte redagáo: 
"UON T2 (hebr. gerou a mãe dela). O ATI segue o texto original hebraico, mesmo que a expressão MIAR 
seja inusitada ao contexto. 


Nümeros 31.16 

"php? (hebr. para oferecer infidelidade). Locugáo de complexa traducáo, além de ser uma ocor- 
rência de hapax legomenon. O ATIf traduz a mesma como pour inciter à l'infidélité (fr. para incitar à 
infidelidade). As versões antigas da Bíblia apresentam variadas interpretações da mencionada expressão: a 
Septuaginta prefere verter como TOO dxooTioa kal dxepreiv (gr. para afastar-se e passar por cima); 
a Vulgata opta em traduzir como et praevaricari vos (lat. e prevaricar vós); o Targum de Ônquelos prefere 
traduzir como "pt? np (aram. para ser infiel de infidelidade) e o Targum Hierosolimitano 1 opta em 
verter como "Ip? NIPENI (aram. para o que é infiel de infidelidade). No aparato de variantes textuais da 
BHS encontra-se a seguinte anotação sobre o assunto:6 TOU dxootfjoat kal dxepLõeiv tò Pñpa kvpiov, 
S wmrdw w''ljw bmrj' = et rebellaverunt et iniuste egerunt contra Dominum cf D, | aut c TE “2 13 28 
aut ^ bp c5 (a Septuaginta possui a leitura TOD dxootfjoat koi Úrrepidetv tò Oña kuplov [gr. 
para afastar-se e passar por cima da palavra do Senhor), a Peshitta possui a leitura rim» aura ariwa 
(sir. e se rebelaram e injustamente agiram contra o Senhor), que corresponde à frase et rebellaverunt et 
iniuste egerunt contra Dominum [lat. e se rebelaram e injustamente agiram contra o Senhor], conferir a 
Vulgata, e para ser lido um ou outro, conforme os targuns de Ónquelos e Hierosolimitano I que possuem a 
leitura TD Py 290? [hebr. para ser infiel de infidelidade contra YHWH} ou MT" ot "no [hebr. 
para se afastar de longe de YHWH)). Observação: a frase latina, citada pela BHS, é tradução do siríaco e 
para o latim e a primeira locugáo hebraica é retroversáo do aramaico para o hebraico. No aparato crítico 
da BHK acha-se nota semelhante a da BAS, contendo, basicamente, as mesmas informações. A raiz verbal 
OM (hebr. [gal]) é de complicada tradução no contexto de Números 31.16 e os hebraístas apresentam as 
seguintes opiniões a respeito: Kirst et alii e Holladay não apresentam nenhuma definição da raiz verbal na 
conjugação qal e pedem para que a forma verbal pras (hebr. para oferecer) seja lida como "oppo (hebr. 
para ser infiel); Alonso Schókel define a referida raiz verbal na conjugacáo qal como apostatar, mas náo 
demonstra certeza; Brown, Driver e Briggs definem o citado item verbal na referida conjugagáo como 
oferecer (cometer) uma transgressáo contra e pedem para que a forma verbal “pao (hebr. para oferecer) 
seja lida como oppo (hebr. para ser infiel); Koehler e Baumgartner definem a referida forma verbal na 


175 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 431; Clines, 2009, p. 162; Alonso Schókel, 2004, p. 291; Holladay, 2010, p. 201 e Kirst et 
alii, 2008, p. 93. 
76 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 429. 
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citada conjugação como se tornar ocasião para apostasia, mas sem certeza, e pedem, igualmente, para que 
a forma verbal oo (hebr. para oferecer) seja lida como "oppo (hebr. para ser infiel) e Clines define a 
raiz verbal "92 na conjugação qal como oferecer, isto é, cometer transgressão contra.:7 O ATI traduz o 
supracitado item verbal no contexto de Números 31.16 como para oferecer infidelidade, baseando-se nas 
obras de Clines e de Brown, Driver e Briggs. 


Nümeros 34.10 

ONRAT (hebr. e assinalareis). A raiz verbal é II MN (hebr. assinalar [hitpael]) em vez da raiz verbal 
INM (hebr. demarcar [piel]). O ATIf traduz o item verbal como et vous tracerez (fr. e vós tracareis), indi- 
cando que a raiz verbal é FINN, na conjugação piel (hebr. demarcar). As versões clássicas da Bíblia vertem 
da seguinte maneira a referida locução verbal: a Septuaginta a traduz como kal koxapetprjoete (gr. e 
medireis); a Vulgata a verte como inde metabuntur (lat. de lá serão medidos); o Targum de Ónquelos a * 
traduz como 1119M) (aram. e estabelecereis) e o Targum Hierosolimitano I a verte como 13371211 (aram. e 
estabelecereis) (a diferenga entre as duas versóes aramaicas é relacionada com a ortografía do item verbal). 
Na BHK encontra-se a seguinte nota em seu aparato crítico: 1 ARNM (vel DNI cf 7s) et c OS AT (a 
locução é para ser lida como ARRAT [hebr. e demarcareis (hitpael)] [ou como DINI (hebr. e demar- 
careis [piel]), conferir o versículo 7 e seguintes) e com a Septuaginta e a Peshitta que possuem a leitura 
Tum [hebr. e delimitai]). Observação: a forma verbal iam, citado pela BHK, é retroversão do grego 
e do siríaco para o hebraico. A BHS possui nota semelhante, porém mais curta do que a da BHK em seu 
aparato crítico: 1 BD'- vel DNI) cf 7sq (a locução é para ser lida como DPPNDYT) [hebr. e demarcareis 
(hitpael)] ou como QNID! [hebr. e demarcareis (piel)], conferir o versículo 7 e seguintes). A BHK e a 
BHS opinam que o item verbal que deve ser considerado no contexto de Números 34.10 é a raiz INM (hebr. 
demarcar [piel e hitpael]). Os hebraístas relacionam Números 34.10 com uma das duas possíveis raízes 
verbais: Kirst et alii, Holladay, Alonso Schôkel e Koehler e Baumgartner relacionam com a raiz INN (hebr. 
demarcar [piel]);*7 Brown, Driver e Briggs relacionam com a raiz verbal I ¡MN (hebr. ansiar [hitpael]) 
e Clines relaciona com a raiz verbal II ¡MN (hebr. assinalar [hitpael]).'»» Observação: Clines é o único di- 
cionarista a incluir em sua obra uma segunda acepção para a raiz verbal TIN, com o sentido de assinalar, 
na conjugação hitpael. Os demais dicionaristas registram, somente, uma única acepção para a referida raiz 
verbal, com o sentido de ansiar (piel e hitpael), náo incluindo ou mesmo ignorando um possível segundo 
significado. Jastrow, assim como Clines, registra a segunda significação da referida raiz verbal no hebraico 
rabínico, com a acepção de assinalar, marcar, na conjugação hitpael. 11 O ATI acata a segunda significação 
fornecida por Clines, relacionando a expressão verbal DN "INT com a raiz verbal I 3TW (hebr. assinalar 
[hitpael]). 


Deuteronómio 2.9 

"sm ow (hebr. que não apertes). Expressão de redação inesperada, além de ser mais um caso de hapax 
legomenon. Por meio de tradução hiperliteral a referida locução poderia ser traduzida como que para aper- 
tes, que é muito inusitada. A redação esperada deveria ser rn by (hebr. que não apertes). A redação 
IDR (hebr. que não apertes) consta no Códice L e a BHS e a BHQ a reproduzem fielmente. Por outro 
lado, a BHK e a BHL corrigem a redação para snow, que é mais adequada ao contexto do versículo. 
As demais edições da Bíblia Hebraica adotam a correção que é constatada tanto na BHK quanto na BHL. 
O ATIf adota esta última forma, mais adequada ao contexto, traduzindo como que ne pas tu attaques (tr. 
que tu não ataques). As antigas versões bíblicas vertem a locução em discussão da seguinte maneira: a 
Septuaginta traduz como pì êxOpaivete (gr. não confrontai como inimigo); a Vulgata verte como non 


177 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 588; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 608; Clines, 2009, p. 231; Alonso Schókel, 2004, p. 
387; Holladay, 2010, p. 289 e Kirst et alii, 2008, p. 133. 

178 Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1673; Alonso Schókel, 2004, p. 695; Holladay, 2010, p. 549 e Kirst et alii, 2008, p. 263. 

179 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 16. 

180 Cf, Clines, 2009, p. 7. 

181 Cf. Jastrow, 2005, p. 24. 
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pugnes (lat. não combatas); o Targum de Ônquelos traduz como Own y] (aram. ndo sitiarás) e o Targum 
Hierosolimitano I verte como PYA N? (aram. não pressionarás). A BHS possui a seguinte anotação em 
seu aparato crítico sobre o caso em destaque: sic L, mlt Mss Edd ON (a redação assim está no Códice L, 
muitos manuscritos hebraicos medievais e edições impressas da Bíblia Hebraica possuem a forma ?N [hebr. 
náo]). A BHK não possui nota em seu aparato crítico. No aparato crítico da BHQ consta uma observação 
textual mais completa: ^ 2N M! (err) [ow ML” MG V ST | Smr (indet) || pref -og MMS G VST (a 
forma "28 [hebr. para, em direção a] no Códice L [constitui um erro]; a forma “28 [hebr. não] consta nos 
códices de Leningrado B17 e Sassoon 507, e também na Septuaginta, na Vulgata, na Peshitta e no Targum; 
no Pentateuco Samaritano [a situação é indeterminada, não sendo possível usá-la para resolver o caso); a 
leitura preferida é "28 [hebr. ndo], conforme atestado pelos códices de Leningrado B17 e Sassoon 507, e 
conforme atestado pela Septuaginta, pela Vulgata, pela Peshitta e pelo Targum). O ATI adota a sugestão 
das mencionadas edições acadêmicas do texto bíblico hebraico, vertendo a expressão em discussão como 
pow (hebr. que náo apertes), por ser mais adequada ao contexto do versículo bfblico, apesar de que no 
próprio texto hebraico de tradigáo massorética esteja a redagáo ASON (hebr. que para apertes). 


Deuteronômio 14.5 

SAP NY 101 1987 DM 283 by (hebr. cervo, e gazela, e corço; e cabra montês, e íbex, e antílope 
e carneiro montês). Alguns itens lexicais são de significados incertos, denotando determinados animais 
selváticos. O ATIf prefere traduzir as sete palavras como cerf et gazelle et chevreuil et bouquetin et cha- 
mois et mouflon et antilope (fr. cervo, e gazela, e veado, e íbex, e ovelha camurça, e carneiro e antílope). 
As antigas versões bíblicas possuem as seguintes traduções para os mencionados vocábulos: a Septuaginta 
prefere verter como ÉAaqov Kal ðopkåða kal BovBadov kal tpayétapov kal rúyapyov, Spvya Kal 
KaunÃomdpõaMV (gr. cervo, e corca, e antílope, a cabra montés, antílope de traseira branca, a gazela e 
girafa); a Vulgata opta em traduzir como cervum capream bubalum tragelaphum pygargon orygem came- 
lopardalum (lat. o cervo, a corça, o antílope, a cabra montés, o antílope de traseira branca, a gazela, a 
girafa); o Targum de Ônquelos decide verter como R$" oann RDT no wmnom 2D) wow 
(aram. o cervo, e a gazela, e [significado?], e a cabra montés, e o boi selvagem, e o auroque e [significado?]) 
e o Targum Hierosolimitano I escolhe traduzir como PST) 92 "rim ao" og? [RAN pae poo 
(aram. os cervos, e as gazelas, [significado?], e as cabras monteses, e os bois selvagens, e os auroques do 
campo e o filhote de [significado?]). Jastrow informa que a unidade lexical MMM? (a grafia que consta em seu 
dicionário) seria algum cervo, provavelmente cervo fulvo, mas não demonstra certeza. Sokoloff informa que 
a lexia DIT" (a grafia que consta em seu dicionário) seria antílope, todavia, também não demonstra confiança. 
Para Jastrow, a palavra NY" (a grafia que consta em seu dicionário) seria algum animal da família do cervo, 
mas sem especificar qual seria. Sokoloff não registra a palavra.'*?? Existe variedade de opção para tradução 
para tais animais, segundo os dicionários de hebraico bíblico, mas sempre com grau de incerteza para algumas 
lexias: veado, e gazela, e corço, e cabra montés, e antílope, e ovelha montés e espécie de gazela; gamo, e ga- 
zela, e corco, e cabra selvagem, e bisáo, e carneiro e tipo de gazela; cervo, e gazela, e corco, e cabra montés, 
e antílope, e bisão e camurça; veado adulto, e gazela, e corço, e cabra selvagem, um animal limpo, e antílope 
e carneiro montés; cervo, e gazela, e corço, e cabra montés, e íbex, e antílope e carneiro montés e cervo fulvo, 
e gazela, e corco, e cabra montés, e auroque, e antílope e tipo de gazela.:*z O ATI adota as definições forneci- 
das por Clines, mesmo que as significações não sejam inteiramente confiáveis para algumas unidades lexicais. 


Deuteronômio 14.13 
PIN) (hebr. e o milhano). O item lexical 7171 é de significado incerto, denotando alguma ave de rapina. 
O ATIf traduz a locução 71**777) (hebr. e o milhano) como et le vautour (fr. o abutre). As versões bíblicas 


182 Cf. Jastrow, 2005, p. 305 e 575 e Sokoloff, 2002, p. 239. 

163 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 19, 70, 190, 275, 331, 840 e 1060; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 40, 82, 221, 274, 407, 
998 e 1673; Clines, 2009, p. 15, 30, 78, 101, 152, 373 e 482; Alonso Schókel, 2004, p. 47, 74, 155, 195, 275, 555 e 695; Holladay, 
2010, p. 16, 35, 97, 126, 189, 430 e 549 e Kirst et alii, 2008, p. 9, 17, 48, 59, 88, 202 e 263. 


LX DIFICULDADES TEXTUAIS 
clássicas adotam padráo uniforme de traducáo para a referida palavra, vertendo como milhafre ou como 
milhano: a Vulgata traduz como milvum (lat. o milhafre); o Targum de Ónquelos verte como RDT (aram. 
e o milhano) e o Targum Hierosolimitano I traduz como RI“ (aram. e o milhano) (a diferença entre as 
duas versóes aramaicas é relacionada com a ortografia do vocábulo). A Septuaginta.nào contém a palavra 
em seu texto. A BHK possui a seguinte observação em seu aparato de variantes textuais sobre o caso: 
di c 5MSS x49 (1MS*^ > MN) (a palavra é para ser omitida, conforme cinco manuscritos hebraicos 
medievais, o Pentateuco Samaritano e a Septuaginta [a expressão 11837] (hebr. e o milhafre vermelho) 
é ausente em um manuscrito hebraico medieval da coleção de Benjamin Kennicott (Oxford, 1776-1780; 
reimpr. Hildesheim, 2003) ]). A BHS possui a seguinte anotação em seu aparato crítico: > pc Mss € 6, dl cf 
Lv 11,14 (o vocábulo é ausente em poucos manuscritos hebraicos medievais, nos fragmentos de manuscri- 
tos hebraicos da Guenizá do Cairo, no Pentateuco Samaritano e na Septuaginta; a palavra é para ser omitida, 
conferir Levítico 11.14). A BHQ possui a seguinte nota em seu aparato de variantes textuais: V T | » Smr 
G (assim-Lev 11:14) (a unidade lexical é registrada na Vulgata e no Targum; mas é ausente no Pentateuco 
Samaritano e na Septuaginta [o caso é uma assimilação de Levítico 11.14]). As edições críticas da Bíblia 
Hebraica orientam para que a locução 71177 (hebr. e o milhano) deveria ser excluída, por não ser regis- 
trada por algumas versões bíblicas clássicas e por ser, ainda, uma assimilação (processo para tornar seme- 
lhantes determinadas passagens bíblicas [ex.: tornar semelhante Deuteronômio 14.13 com Levítico 11.14, 
por causa do conteúdo de ambas as passagens) da expressão INTINN) (hebr. e o milhafre vermelho) de 
Levítico 11.14. Por meio dos dicionários de hebraico bíblico utilizados neste estudo, existem dúvidas sobre 
a exata identificação da unidade lexicográfica: Kirst et alii e Holladay apenas afirmam que seria alguma 
ave de rapina, mas não especificam qual seria; Alonso Schókel define como abutre; Brown, Driver e Briggs 
argumentam que seria alguma ave de rapina, possivelmente milhano; Koehler e Baumgartner afirmam que 
seria, igualmente, alguma ave de rapina, mas dizem que o significado é incerto e Clines define como milha- 
no, ss A tradução adotada no ATI é baseada em Clines, por ser a obra lexicográfica mais recente, apesar da 
significação não ser absolutamente segura. 


Deuteronômio 27.19 

Dina (hebr. peregrino órfão). Expressão que é unida pelo sinal maggef e sua correta tradução. 
Normalmente, o sinal maggef ou maqqaf (^) (hebr. hífen) 1ss deve ser utilizado para unir palavras e não para 
separá-las, possibilitando a tradução da locução DÍN*""A como peregrino órfão. O ATIf opta em traduzir 
como un immigré un orphelin (fr. um imigrante, um órfão). Tal locução é tratada da seguinte maneira pelas 
versões clássicas da Bíblia: a Septuaginta traduz como mpoonAvtov kai óppavod (gr. do estrangeiro e do 
órfão); a Vulgata verte como advenae pupilli (lat. do estrangeiro, do órfão); o Targum de Ônquelos traduz 
como AM? “19 (aram. não habitante órfão) e o Targum Hierosolimitano I verte como DRº “T (aram. 
não habitante órfão) (a diferença entre as duas versões aramaicas é em relação à ortografia do primeiro 
item lexicográfico). Três edições acadêmicas da Bíblia Hebraica possuem observações em seus aparatos de 
variantes textuais sobre o caso: a BHS possui a seguinte nota: ÓS pr cop cf 26,13 (a Septuaginta e a Peshitta 
colocam antes a conjunção, conferir Deuteronômio 26.13); a BHK possui nota semelhante a da BHS, com 
as mesmas informações e a BHQ possui a seguinte observação textual: pin Smr V T | prec cj GS (o 
vocábulo am [hebr. órfáo) consta [sem conjuncáo] no Pentateuco Samaritano, na Vulgata e no Targum; 
o mesmo vocábulo é precedido por conjuncáo na Septuaginta e na Peshitta). Tanto o Códice L quanto as 
edigóes da Bíblia Hebraica baseadas nele, como a BHK, a BHS, a BHQ e a BHL, reproduzem, exatamente, o 
mesmo texto, registrando o sinal maqqef, unindo os dois vocábulos. Joüon e Muraoka explicam que o sinal 
maqqef indica que duas ou mais palavras formam um grupo extremamente unido. Além disso, um par de 
palavras ligado pelo referido sinal massorético forma uma unidade fonética, sendo que a primeira palavra 
perde o seu acento. Neste caso, o acento cai no segundo componente da unidade. Geralmente, a unidade 


184 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 178; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 220; Clines, 2009, p. 77; Alonso Schókel, 2004, p. 154; 
Holladay, 2010, p. 97 e Kirst et alii, 2008, p. 48. 


185 Cf. Tov, 2012, p. 63 e Francisco, 2008, p. 206, 207 e 212. 
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indicada pelo sinal maqqef possui mais relação entre si do que indicado por algum acento conjuntivo. tes 
Gesenius explana que o sinal maggef conecta duas ou mais palavras entre si. Em tal situação, as palavras 
são consideradas como se formassem uma só unidade. 17 Um caso similar consta em Deuteronômio 24.17, 
onde encontra-se a locução DIN" "3 (hebr. peregrino órfão). A lexia "3 (hebr. peregrino) possui o acento 
conjuntivo (acento que une) de cantilação munnah a unindo ao vocábulo seguinte que é Dik" (hebr. órfão), 
que possui o acento disjuntivo (acento que separa) de cantilação 'atnah. Tais acentos indicam que ambas as 
lexias possuem relação entre si, não podendo ser tratadas como separáveis (isto é, o acento munnah indica 
que a palavra "à [hebr. peregrino] possui relação com o vocábulo Di" [hebr. órfão]). O ATI opta pelo uso 
massorético do sinal maggef, unindo as duas palavras da expressão DN?" (hebr. peregrino órfão) de 
Deuteronômio 27.19, apesar das várias versões bíblicas em português separarem as mesmas. 


Deuteronômio 32.1-43 

O cântico de Moisés. Texto em hebraico arcaico, com várias situações de hapax legomenon, além de tradu- 
ção, parcialmente, difícil. Constam várias palavras raras ou de baixa frequência no texto bíblico hebraico. 
Existem, igualmente, várias formas arcaicas de determinados elementos gramaticais, como preposições etc. 


Deuteronômio 33.2-29 

A bênção de Moisés. Semelhantemente a Deuteronômio 32.1-43, texto em hebraico arcaico, com várias 
situações de hapax legomenon, além de tradução, parcialmente, difícil. Constam várias palavras raras ou de 
baixa frequência no texto bíblico hebraico. Há, também, várias formas arcaicas de determinados elementos 
gramaticais, como preposições etc. 


Deuteronômio 33.3 

Py? 1237 (hebr. foram amarrados ao teu pé). O item verbal YDP é de tradução muito difícil. Tal item 
pertence à raiz verbal ih, na conjugação pual, sendo mais um caso de hapax legomenon. O ATIf opta 
em traduzir o mesmo como se sont tenus (fr. manter-se). As versões clássicas da Bíblia apresentam inter- 
pretações sobre a expressão mb 159 (hebr. foram amarrados ao teu pé): a Septuaginta prefere glosar como 
kai obroL dx o£ elow (gr. e estes estão debaixo de ti); a Vulgata opta em interpretar como et qui adpropin- 
quant pedibus eius (lat. e os que se aproximariam aos seus pés); o Targum de Ónquelos opta em glosar como 
ma by [Des 792 Dnm 191277 (aram. os que são dirigidos sob a tua nuvem, se movem pela tua )eo 
Targum Hierosolimitano I prefere interpretar como 137 NOB PRI PI) PTI TR "YY or man 
(aram. os que são dirigidos ao pé das nuvens da tua honra, repousam e desatam como a estação de irrigação). 
A tradução da expressão verbal 1.05 é incerta, e os dicionários de hebraico bíblico ora não fornecem nenhuma 
definição ora fornecem opções possíveis, mas nenhuma delas com segurança absoluta: Kirst et alii apenas 
comentam que é de significado incerto; Holladay diz que é inexplicado, sugerindo ajuntar-se; Alonso Schókel 
define como render-se, mas diz que é duvidoso; Brown, Driver e Briggs comentam que o significado é com- 
pletamente duvidoso e pelo contexto poderia ser ser deixado ou ser ajuntado; Clines define como ser levado 
e Koehler e Baumgartner explicam que o significado não é exatamente claro e não existe nenhuma corres- 
pondência exata com as línguas cognatas ao hebraico. Os dois hebraístas comentam algumas sugestões de 
estudiosos, preferindo a acepção ser amarrado, apesar de demonstrarem algum grau de incerteza. Eles di- 
zem, ainda, que determinados eruditos sugerem deixar o mencionado item verbal sem nenhuma tradução. tes 
As edições críticas do texto bíblico hebraico possuem observações sobre o assunto em seus aparatos críticos: 
a BHK possui a anotação: crrp; prps D" NO? Toyo 126» Em vel in7282 sig» 10725 1257 om 
(o texto está corrompido; é proposta a leitura TAPT ANY” 1535 320» DM) [hebr. e eles cobriráo ao pé 
dele, ergueráo as carruagens dele] ou a leitura 282 BN ob mn 0:N [hebr. e eles caminharam 


188 Cf. Joiion e Muraoka, 2009, p. 53. 

187 Cf. Gesenius, 1980, p. 63. 

188 Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1067; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1730; Clines, 2009, p. 487; Alonso Schókel, 2004, p. 
702; Holladay, 2010, p. 555 e Kirst et alii, 2008, p. 266. 
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ao pé dele, os erguerá na asa dele]); a BHS apresenta a observação: prp 122 (a 5); 6 =™ om cop (é 
proposta a leitura 3211371 [hebr. se abaixaram] (extraído da raiz verbal "J5 [hebr. se abaixar {hitpael}]}; 
manuscritos cursivos da Septuaginta omitem a conjunção) e a BHO possui a seguinte anotação: Smr S | vô 
oé elow G | percussi in pedibus tuis <a'> | adpropinquant pedibus eius V | 339 AMA 12715 TO (TIN) 
(midr) (a expressáo verbal coincide com o Pentateuco Samaritano e com a Peshitta; a Septuaginta possui 
a leitura ÚsTO o£ elow [gr. estão debaixo de ti]; a leitura percussi in pedibus tuis [lat. feri aos teus pés] é 
estabelecida em Áquila, mas por meio de retroversáo; a Vulgata possui a leitura adpropinquant pedibus 
eius (lat. se aproximariam aos seus pés); o Targum de Ónquelos possui a leitura ID ninm 173719 [aram. 
os que são dirigidos sob a tua nuvem] [os targuns Hierosolimitano I, Neophyti ! e Hierosolimitano II possuem, 
praticamente, a mesma leitura da versáo aramaica citada, mas diferem em determinados detalhes de conteúdo] 
[a leitura do Targum de Ônquelos é inspirada por uma tradição existente do midrash'**]). No comentário da , 
BHQ a determinados casos registrados em seu aparato crítico, consta que, segundo a opinião de Ottó Komlós 
(5. 211? DA [Deut XXXIII 3]" in Vetus Testamentum 6, 1956, p. 435-436), a raiz verbal 7130 deveria ser 
entendida como uma raiz cognata e variante ocidental das raízes verbais TIM (aram. comprimir) e “Jo (aram. 
apertar) com o significado de amarrar ou atar. Por meio de tal sugestáo, a locução [ob 32, segundo 
o mencionado erudito, seria vertida como foram atados ao pé dele. Por fim, o ATI adota a definição dada 
por Koehler e Baumgartner, traduzindo a forma verbal 325 como foram amarrados, apesar do alto grau de 
incerteza. 
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Pentateuco 


1 A criação do Universo e da raça hu- 
mana ¡No começo Deus criou os 
céus e a terra. 2A terra era um vazio, sem 
nenhum ser vivente, e estava coberta por 
um mar profundo. A escuridão cobria o 
mar, e o Espirito de Deus se movia por 


E a luz começou a existir. 4Deus viu 
que a luz era boa e a separou da escuri- 
dão. 5 Deus pôs na luz o nome de “dia” 
e na escuridão pôs o nome de “noite”. A 
noite passou, e veio a manhã. Esse foi o 


primeiro dia. — 

SEntáo Deus disse: 

— Que haja no meio da água uma divi- 
são para separá-la em duas partes! 

7E assim aconteceu. Deus fez uma 
divisão que separou a água em duas par- 
tes: uma parte ficou do lado de baixo da 
divisão, e a outra parte ficou do lado de 
cima. Nessa divisão Deus pôs o nome 
de “céu”, A noite passou, e veio a manhã. 
Esse foi o segundo dia. 

SAÍ Deus disse: 


— Que a água que está debaixo do céu 
se ajunte num só lugar a fim de que apa- 
reça a terra seca! 

E assim aconteceu. 19Deus pôs na 
parte seca o nome de “terra” e nas águas 
que se haviam ajuntado ele pôs o nome de 
“mares”. E Deus viu que o que havia feito 
era bom. 11 Em seguida ele disse: 

— Que a terra produza todo tipo de ve- 
getais, isto é, plantas que deem sementes 
e árvores que deem frutas! 

E assim aconteceu. 12A terra produziu 
todo tipo de vegetais: plantas que dão se- 
mentes e árvores que dão frutas. E Deus 
viu que o que havia feito era bom. 13A 
noite passou, e veio a manhã. Esse foi o 
terceiro dia. 

14Então Deus disse: 

— Que haja luzes no céu para separa- 
rem o dia da noite e para marcarem os 
dias, os anos e as estações! 18 Essas luzes 
brilharão no céu para iluminar a terra. 

E assim aconteceu. 16 Deus fez as duas 
grandes luzes: a maior para governar O 
dia e a menor para governar a noite. E fez 
também as estrelas, 17Deus pôs essas lu- 
zes no céu para iluminarem a terra, 


I"ON?2 


Génesis 
Capítulo 1 

ni) Daya ns Ds NIS MYNT 
e os céus Deus Em início, 
Tém wmi mh mpy — qw 
eescuridão evacuidade, informidade era E a terra a terra. 
nem» mos mm cm v 
0 que pairava Deus, eo espírito de abismo; sobre faces de 
UN cr DOS RAN? copo — 5v 
uz Quehaja ^ Deus - Edisse —— eságuas. sobre às faces de 
ai^» UNT DIOR xw mim 
que boa; aluz Deus E Viu E houve luz. 
io pa to pa miog — ouam 
a escuridão. e entre a iuz entre Deus efez separação 
me qua ot Sind ps ser 
chamou e à escuridáo dia, àluz E chamou 
B "DN zu pm cwm np 
" dia  ehouveamanhecer, e houve entardecer molt; 
mz Tina Ro D mibg any 
as águas; nomeiode firmamento Que haja Deus: E disse 
byy meo cp» po mia Om 
E fez de águas. águas entre oque faz separação e que haja 
“yg Bn ya cu pros bbs 

que - aságuas entre efezseparagáo o firmamento, Deus 
bya VS Dé pro rp) nno 
acima de que as águas, e entre do firmamento embaixo de 
rp]? DPR Nip" jm Y? 
ao firmamento Deus Echamou  eaconteceuassim. do firmamento; 
B ow m pm NM DAY 
segundo. dia e houve amanhecer, e houve entardecer céus; 
npa món xp pib any 
de debaixo de aságuas  Queseajuntem Deus: ` “E disse 
No nsum wg oipo Digo 
aterra seca. e que apareça um, i3 local os céus 
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yos £o mgo xps 


terra, à terra seca Deus Echamou E aconteceu assim. 
DOR wT muy SIP DR mpm 
Deus ü e viu mares; chamou as águas e para o ajuntamento de 
PRJ sym mibg “oN Di 
a terra Que germine Deus: — E disse que bom. 
a Tp Mm ta yo Ny” 
fruto árvorede semente, a que produz: semente erva relva tenra, 
iaio o ON rob "B mo 
a semente dele nela que conforme aespécie dele, fruto, aque faz 
spi py siine gom PUNTO 
relva tenra, a terra E produziu e aconteceu assim. sobre a terra; 
n wp bi rq by 
eárvore conforme a espécie dela, semente, a que produz semente erva 
mn» DAY 7X meti 
conforme a espécie dela; ^ a semente dele nela, que - a que faz fruto, 
ig MR h : ¿PD mos ya 

E houve entardecer que bom. Deus — e viu 
now ans D nah pan, 
É disse terceiro. dia e houve amanhecer, 

pem mes spo hup cm 
para fazerem separação os céus, no firmamento de luzeiros Que haja 
hhio vm nom rm» nom p 
para sinais, e serão a noite; e entre o día entre 
eme eN Dyn pinos 
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sons Diog boo om, paris 
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1 A criação dos céus e da terra e de 
tudo o que neles há 1No princípio, 
criou Deus os céus e a terra. 2A terra, po- 
rém, estava sem forma e vazia; havia tre- 
vas sobre a face do epu, co Espirito de 
Deus pairava por sobre as águas. 

3Disse Deus: Haja Taz e houve luz. 4E 
viu Deus que a luz era boa; e fez separa- 
ção entre a luz e as trevas. Chamou Deus 
A tuz Dia EAM trevan, Noite, Houve tarde e 

o A 

SE disse Deus: Haja firmamento no 
meio das águas e separação entre águas 
€ águas. ?Fez, pois, Deus o firmamento 
e separacáo entre as águas debaixo do fir- , 
mamento e as águas sobre o firmamento. 
E assim se fez. $E chamou Deus ao fir- 
mamento Céus. Houve tarde e manhã, o 
segundo dia 

9Disse também Deus: Ajuntem-se as 
águas debaixo dos céus num só lugar, 

porção seca. E assim se fez. 


Deus que isso era bom. NE disse: Pro- 
duza a terra relva, ervas que dcem se- 


teja nele, sobre a terra. E assim se fez. 
RA terra, pois, produziu relva, ervas que 
semente segundo a sus espécie e 


davam 
árvores que davam cuja semente 
estava nele, conforme a sua espécie. E viu 
Deus que isso cra bom. 13) tarde e 
manhã, o terceiro dia. 

WDisse também Deus: Haja luzeiros 
no firmamento dos para fazerem 


para governar a noite; e fez tam- 
bimn as mid VE os colocou no firma- 
mento dos céus para alumiarem 4 terra, 
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de a dia © a ce € para 
separarem a luz da escuridão. E Deus 
viu que o que havia feito era bom. 19A 
es paseon, © veio a e Esse foi o 


E Depois Deus dime: 
— Que as águas fiquem cheias de todo 
tipo de seres vivos, e que na terra haja 


com a sua espécie! 

E assim aconteceu. 25 Deus fez os ani- 
mais, cada um de acordo com a sua espé- 
cie: os animais domésticos, os selvagens 
e Os que se arrastam pelo chão. E Deus 
viu que o que havia feito era bom. 28 Ai 
ele disse: 

— Agora vamos fazer os seres huma- 
nos, que serão como nós, que se parece- 
rão conosco. Eles terão poder sobre os 
peixes, sobre as aves, sobre os animais 
domésticos e selvagens e sobre os animais 
que se arrastam p 

27 Assim Deus criou os seres humanos; 
ele os criou parecidos com Deus. Ele os 
criou homem e mulher 29e os abençoou, 


todas as plantas que produzem se 

e todas as árvores que dão frutas. O Mas, 
para todos os animais selvagens, para as 
aves e para os animais que se arrastam 
pelo chão, dou capim e verduras como 
alimento, 

E assim aconteceu. 31E Deus viu que 
tudo o que havia feito era muito bom. A 
noite passou, e veio a manhã. Esse foi o 
sexto dia. 


ipw 
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moss mugs mim Do ma 


e sobre todo vivente, os céus, esobreaavede omar, sobre o peixe de 


mn DON DIN de ov Dra 
Els que Deus: E disse sobre a terra. o que rasteja 
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Semente, aque produz semente para vós 
19738) EM oy "vi 
e toda a árvore toda a terra, sobre as faces de que 
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E para todo o vivente de para alimento. será 
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Sobre a terra, oque  rasteja e para ¡todo os céus e para toda a ave de 


mona app porbsmy min va Jayy 


para alimento; era. toda erva verde de vivente, fôlego que nele 
DU WS PIN Drog sor aom 
tudo o que Deus ` Eviu e aconteceu assim. 


*'Spars governarem o dia e a noite e fa- 

zerem separação entre a luz e as trevas. 
B we Dou quo imo cm bom, 19 Houve 
tarde e manhã, o quarto dia. 


à sua imagem, à imagem 

homem 

abençoou e lhes disse: Sede fecundos, 
ltiplicai hei 


rasteja pela terra. 29E disse Deus ainda: 
Eis que vos tenho dado todas as ervas que 
dão semente e se acham na superfície de 
toda a terra e todas as árvores em que há 


timento. E assim se fez. 21Viu Deus tudo 
quanto fizera, e cis que era muito bom. 
due arde € AIME o setio dii 
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A 

1Assim terminou a criação do céu, 

e da terra, e de tudo o que há neles. 
2No sétimo dia Deus acabou de fazer to- 
das as coisas e descansou de todo o tra- 
balho que havia feito. 3Então abençoou o 
sétimo dia e o separou como um dia sa- 
grado, pois nesse dia ele acabou de fazer 
todas as coisas e descansou. 4E foi assim 
que o céu e a terra foram criados. 


O jardim do Éden Quando o SENHOR 
Deus fez o céu e a terra, não haviam 
brotado nem capim nem plantes, pois o 
SENHOR ainda nilo tinha mandado 


corrente 
água que regava o chão. 7 Então, do pó da 
terra, O SENHOR formou o ser humano. 
O SENHOR soprou no nariz dele uma 
respiração de vida, e assim ele se tornou 
um ser vivo. 

8 Depois o SENHOR Deus plantou um 
jardim na região do , no Leste, e ali 
pôs o ser humano que ele havia formado. 
90 SENHOR fez com que ali crescessem 
árvores lindas de todos os tipos, que da- 
vam frutas boas de se comer. No meio do 
jardim ficava a árvore que dá vida e tam- 
bém a árvore que dá o conhecimento do 
bem e do mal. 

No Éden nascia um rio que regava 
jardim e que, saindo dali, se dividia, ps 
mando quatro rios, 110 primeiro é o Pi- 
som, que rodeia a região de Havilá, onde 
há ouro. 120 ouro dessa região é puro, 
e ali também há um perfume raro € pe- 
dras preciosas, 13 O segundo rio se chama 
Giom; ele dá volta por toda a região de 
Cuche, 140 terceiro rio é o Tigre, que 
passa a leste da Assíria. E o quarto rio é 
o Eufrates. 

18Então o SENHOR Deus pôs o ho- 
mem no jardim do Éden, para cuidar dele 
e nele fazer plantações. 16E o SENHOR 
deu ao homem a seguinte ordem: 

— Você pode comer as frutas de qual- 
quer árvore do jardim, 17 menos da árvore 
que dá o conhecimento do bem e do mal. 
Não coma a fruta dessa árvore; pois, no 
dia em que você a comer, certamente 
morrerá. 


Dr “pa, 20277 “RO. TIN 
dia e houve amanhecer, e houve entardecer multo; e eis que bom 
D vom 
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"nass cima Dos ar agp is 


o sétimo dia Deus E abençoou fez. “que 
ipb bpn hay 12 o» mk tapa 
de toda a obra dele, cessou nele porque aele;  econsagrou 


mon now D mpg amos MRNA 


as nde de Estas 
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YHWH fazer no dia de no ser criado deles; eaterra, 
mun me ibar mem ros my 
o campo o arbusto de E todo e céus. 
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ainda n não o campo e toda a erva de na terra, havia ainda não 
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PR nen TIRO Ap ORT 
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E plantou vivente. como ser o humano e se tomou vidas; alento de 
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E opa Bue quz] Om mm 

aoriente; jardim no Éden, Deus YHWH 
ow nym nós y xe DTS 
Deus YHWH. E fez brotar 


Si Tm) “mm ER "PED 
e boa para vista aque desejável toda árvore, s 

yh qo Tr bp qm in 
eaárvorede ojardim, nomeiode  asvidas ea de para comida; 
Po ng "Umm es oci nan 
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To ue DP E E 
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o conhecimento de mas da árvore de comerás; comer "n jardim 


Typs obp > mn oon sy rà ato 


oteu comer nodiade porque dela; comerás nào ema, bem 


formação. 
rs pr 


e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, 
e o homem passou a ser alma vivente. *E 
tou o SENHOR Deus um jardim-no 


é o que corre pelo oriente da Assíria. E o 
quarto é o Eufrates. 

Tomou, pois, o SENHOR Deus 
ao homem e o colocou no jardim do 
calinar (0 puedan SE o 
SENHOR Deus lhe deu esta ordem: De 
toda árvore erás livre- 
mente, 17 mas da árvore do conhecimento 
do bem e do mal não comerás; porque, 
no dia em que dela comeres, certamente 
morrerás. 


2 Então o SENHOR Deus fez com que 
o homem caísse num sono profundo. En- 
ra ela dormia; Deus tirou uma das 

e fechou a carne naquele 
lugar. 22Dessa costela o SENHOR for- 
mou uma mulher e a levou 20 homem. 
23Então o homem disse: 


“Agora sim! 

Esta é carne da minha carne 

e osso dos meus ossos. 

Ela será chamada de 'mulher' 
porque Deus a tirou do homem,” 


24É por isso que o homem deixa o 
seu pai e a sua mãe para se unir com a 
sua mulher, e os dois se tornam uma tó 
pessoa. 

“Tanto o homem como a sua mulher 
estavam nus, mas não sentiam vergonha, 


A desobediência do primeiro casal 

1A cobra era o animal mais esperto 
que o SENHOR Deus havia feito. Ela per- 
guntou à mulher: 

— E verdade que Deus mandou que 
vocês não comessem as frutas de ne- 
nhuma árvore do jardim? 

2A mulher respondeu: 

— Podemos comer as frutas de qual- 

quer árvore, ¿menos a fruta da árvore que 

fca no melo do jardim. Deus nos disse 

que náo devemos comer dessa fruta, nem 

tocar nela. Se fizermos isso, morreremos, 
4Mas a cobra afirmou: 

— Vocês não morrerão coisa nenhuma! 
5Deus disse isso porque sabe que, quan- 
do vocés comerem a fruta dessa árvore, os 
seus olhos se abrirão, e vocês serão como 
Deus, conhecendo o bem e o mal. 

6A mulher viu que a árvore era bonita e 
que as suas frutas eram boas de se comer. 
E ela pensou como seria bom ter entendi- 
mento. Aí apanhou uma fruta e comeu; e 
deu ao seu marido, e ele também comeu. 
?Nesse momento os olhos dos dois se 


figucira 
8Naquele dia, quando soprava o vento 
suave da tarde, o homem e a sua mulher 
ouviram a voz do SENHOR Deus, que es- 
tava passeando pelo jardim. Então se es- 
conderam dele, no meio das árvores. 
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Capítulo 3 
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e costuraram eles; — desnudos que e souberam os dois deles, os olhos de 
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E escutaram cintos. para eles e fizeram figueira, foha dè 


A formação da mulher 16Disse mais o 
SENHOR Deus: Não é bom que o ho- 
mem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora 
que lhe seja idônea. 19Hayendo, pois, o 
SENHOR Deus formado da terra todos 
os animais do campo e todas as aves 
dos céus, trouxe-os ao homem, para ver 
como este lhes chamaria; e o nome que 
o homem desse a todos os seres viventes, 
esse seria o nome deles. 20Deu nome o 
homem a todos os animais domésticos, 
às aves dos céus e a todos os animais 
selváticos; para o homem, todavia, não 
se achava uma auxiliadora que lhe fosse 
idônea. 


21Então, o SENHOR Deus fez cair pe- 
sado sono sobre o homem, € este ador- 
meceu; tomou uma das suas costelas e 
fechou o lugar com carne. 

22E a costela que o SENHOR Deus 
tomara ao homem, transformou-a numa 
mulher e lha trouxe. 23E disse o homem: 

Esta, afinal, é osso dos meus ossos 

e carne da minha carne; 

chamar-se-á varoa, 

porquanto do varão foi tomada. 
24Por isso, deixa o homem pai e mãe e 
se une à sua mulher, tornando-se os dois 
uma só carne. 250ra, um e outro, o ho- 
mem e sua mulher, estavam nus e não te 
envergonhavam. 


A queda do homem Mas a ser- 
pente, mais sagaz que todos os ani- 
mais selváticos que o SENHOR Deus 


comer, 3mas do fruto da árvore que está 
no meio do jardim, disse Deus: Dele não 
comereis, nem tocareis nele, para que 
não morrais. 4Então, a serpente disse 
à mulher: E certo que não morrereis. 
SPorque Deus sabe que no dia em que 
dele comerdes se vos abrirão os olhos 
e, como Deus, sereis conhecedores do 
bem e do mal. 6Vendo a mulher que a 


tendimento, tomou-lhe do fruto e comeu 
e deu também ao marido, e ele comeu, 
?Abriram-se, então, os olhos de ambos; 
e, percebendo que estavam nus, coseram 
folhas de figueira e fizeram cintas para si, 

8Quando ouviram a voz do SENHOR 
Deus, que andava no jardim pela viração 
do dia, esconderam-se da presença do 
SENHOR Deus, o homem e sua mulher, 
por entre as árvores do jardim. 
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9$Mas o SENHOR Deus chamou o ho- 
mem e perguntou: 

— Onde é que você está? 

100 homem respondeu: 

— Eu ouvi a tua voz, quando esta- 
vas passeando pelo jardim, e fiquei com 
med porque estava nu. Por isso me es- 


11Af Deus perguntou: 

— E quem foi que lhe disse que você 
estava nu? Por acaso você comeu a fruta 
da árvore que eu o proibi de comer? 

120 homem disse: 

— A mulher que me deste para ser a 
minha companheira me deu a fruta, e eu 


comi. 
Então o SENHOR Deus perguntou 
à mulher: 
— Por que você fez isso? 
A mulher respondeu: 
— A cobra me enganou, e eu comi. 


0 castigo MEntäo o SENHOR Deus 
disse à cobra. 

E Do. cam do que oei Ke sec veri 
castigada. Entre todos os animais só você 
receberá esta maldição: de hoje em diante 
você vai andar se arrastando pelo chão e 
vai comer o pó da terra. 18Eu farei com 
que você e a mulher sejam inimigas uma 
da outra, e assim também serão inimigas 
a sua descendência e a descendência dela. 
Esta esmagará a sua cabeça, e você picará 
o calcanhar da descendência dela. 

16Para a mulher Deus disse: 

— Vou aumentar o seu sofrimento na 
gravidez, e com muita dor você dará à luz 
filhos. Apesar disso, você terá desejo de 
estar com o seu marido, e ele a dominará. 

17E para Adão Deus disse o seguinte: 

— Você fez o que a sua mulher disse e 
comeu a fruta da árvore que eu o proibi 
de comer. Por causa do que você fez, a 
terra será maldita. Você terá de trabalhar 
duramente a vida inteira a fim de que a 
terra produza alimento suficiente para 
você. 18Ela lhe dará mato e espinhos, 
e você terá de comer ervas do campo. 
19Terá de trabalhar no pesado e suar 


feito de terra e vai virar terra outra vez. 

220 homem pôs na sua mulher o nome 
de Eva por ser eia a mãe de todos os seres 
humanos. 21E o SENHOR Deus fez rou- 
pas de peles de animais para Adão e a sua 
mulher se vestirem. 


Adio e Eva são expulsos do jardim 
22Então o SENHOR Deus disse o se- 
guinte: 

— Agora o homem se tornou como um 
de nós, pois conhece o bem e o mal. Ele 
não deve comer a fruta da árvore da vida 
e viver para sempre. 

Por isso o SENHOR Deus expulsou 
o homem do jardim do Éden e fez com 
que ele cultivasse a terra da qual havia 
sido formado. 


mn» 
pela brisa de nojardim o que percorria Deus, a voz de 
eo és 077 inm ni" 
de perante ^ eamulherdele — ohumano ^ e se manteve escondido o dia; 
NY 340 6) Tina DOOR m 
mou ojardim. aárvorede no meio de Deus, YHWH 
mos o ma ams amos mm 
Onde tu? a ele: e disse. ao humano; Deus YHWH 
NJW) 2 onay Topos i 
e temi, no jardim; escutei Atua voz E disse: 
Ty) CQ CAN iam) Cols DTP 
relatou E disse: e me escondi. eu porque desnudo . 
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te ordenei que Acaso da árvore desnudo que q ti 
DIN] AN ¿mas pa mn 
0 humano: E disse comeste? comer dela, para náo 
TON ay Dnm) ES E 
deu para mim ela comigo, deste 
TN? Os mm wa D rar 7 
à mulher: Deus YÉWH. É disse e comi. 
an Uns msn Son) myy i 
meenganou,  Aáspide a mulher. E disse fizeste? Que isto 
vamos omg mm “pN boi 
à áspide: Deus YHWH E disse e comi. 
TER x» o D pip El 
tu a que amaldigoada isto, Posto que 
man nem Dam nina bom 
0 campo; o vivente de e dentre todo dentre todo o animal, 
mio ban wm wn hyoy 
todos os dias de comerás e poeira andarás, Sobre a tua barriga 
DUM] TO! APA Dé gw cmo 
a mulher, eente  enteeti colocarei E inimizade as tuas vidas. 
UNO qew^ wn o np ro wy ra 
cabeça, te esmagará esta a semente dela; eente atuasemente  eentre 


UM T" o :2py 1NDIWN "ON 
calcanhar. a esmagarás 
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em dor e a tua gravidez, o teu sofrimento farei aumentar Fazer aumentar 
mum pyn sdp mw Tm 
e ele o teu desejo, e ateu marido filhos; gerarás 
PORRO BN Duo o ia 
Posto que escutaste disse: E a humano dominará ati 
Ths os yaa Com pys Pip) 
te ordenei, que da árvore, ecomeste atuamulher a E de 
mos mos usb bosn no Axo 
o solo o que amaldiçoado dela: comerás Não dizendo: 
SUDO E E yas quava 


as tuas vidas. osdiasde todos comerásdele em sofrimento por tua causa, 
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a erva de e “comerás parati; fará brotar e abrolho E espinho 
P om ban Wis ny” emo 
ao pão comerás  osteusrostos No suor de o campo. 
alar map a A aW 
oque E dele porque para o solo, o teu retomar 
nope com aro "má UN) 
E chamou retomarás. e para poeira - V. porque poeira 
DW Nw 2 mn inew o DI 
ela porque Eva a mulher dele o nome de o humano 

DO nio mm ber mb Ds 
para humano Deus YHWH’ Efez todo vivente. mãe de 
i"pEY D ogay «ip nüns — peo 
E disse e os vestiu. couro túnicas de e para a mulher dele 
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de nós, como um se tomou o humano Eis que Deus: 
ro noo] rimam ry sib noz 
a máo dele para que não estenda e agora e mal; bem. para conhecer 
m 5» on [fp um npo 
e viva e coma, as vidas, da de também e pegue 
oyog mmo e :mopo 
Deus mm e o lançou para tempo longo; 
e apo Ty pe 
de que o solo, para trabalhar desde o jardim do Eden; 


SE chamou o SENHOR Deus ao homem 
€ lhe perguntou: Onde estás? 10 Ele res- 
pondeu: Ouvi a tua voz no jardim, e, pot- 
que estava nu, tive medo, e me escondi, 


11 Perguntou-lhe Deus: Quem te fez saber 
que estavas nu? Comeste da árvore de que 
te ordenei que não comesses? 12Enrtão, 
disse o homem: A mulher que me deste 
por esposa, ela me deu da árvore, e eu 
comi. 13Disse o SENHOR Deus à mu- 
lher: Que é isso que fizeste? Respondeu 
a mulher: A serpente me enganou, e eu 
comi. 4Então, o SENHOR Deus disse à 
serpente: Visto que isso fizeste, maldita és 
entre todos os animais domésticos e o és 
entre todos os animais selváticos; rasteja- 
rás sobre o teu ventre e comerás pó todos 
os dias da tua vida. 15 Porei inimizade en- 
tre ti e a mulher, entre a tua descendên- 
cia e o seu descendente. Este te ferirá a 
cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 18E à 
mulher disse: Multiplicarei sobremodo os 
sofrimentos da tua gravidez; em meio de 
dores darás à luz filhos; o teu desejo será 
para o teu marido, e ele te governará, 17E 
a Adão disse: Visto que atendeste a voz de 
tua mulher e comeste da árvore que eu te 
ordenara não comesses, maldita é a ter- 
ra por tua causa; em fadigas obterás dela 
o sustento durante os dias de tua vida. 
18 Ela produzirá também cardos e abro- 
lhos, e tu comerás a erva do campo. 19 No 
suor do rosto comerás o teu pão, até que 


BE deu o homem o nome de Eva a sua 
mulher, por ser a mãe de todos os seres 
humanos 21Fez o SENHOR Deus vesti- 
menta de peles para Adão e sua mulher 


não cstenda a mão, c tome também da ár- 
vore da vida, e coma, e viva eternamente. 

Deus, por isso, o lançou 
fora do jardim do Eden, a fim de lavrar a 


24 Deus expulsou o homem e no lado leste 
do jardim pôs os querubins e uma espada 
de fogo que dava voltas em todas as di- 


Calm e Abel 1 Adão teve relações 
com Eva, a sua mulher, e ela ficou 
grávida. Eva deu à luz um filho e disse: 

— Com a ajuda de Deus, o SENHOR, 
tive um filho homem, 

E ela pôs nele o nome de Caim. 2De- 
pois teve outro filho, chamado Abel, ir- 
mão de Caim. Abel era pastor de ovelhas, 
e Caim era agricultor. 

30 tempo passou, Um dia Caim pegou 
alguns produtos da terra e os ofereceu a 
Deus, o SENHOR. 4Abel, por sua vez, 
pegou o primeiro carneirinho nascido no 
seu rebanho, matou-o e ofereceu as me- 
lhores partes ao SENHOR. O SENHOR 
ficou contente com Abel e com a sua 
oferta, 5 mas rejeitou Caim e a sua oferta. 
Caim ficou furioso e fechou a cara. 6En- 
tão o SENHOR disse: 

— Por que você está com raiva? Por 
que anda ? 7 Se tivesse feito 
0 que é certo, você estaria sorrindo; mas 
você agiu mal, e por isso o pecado está na 


mas você precisa vencé- 

5 Aí Caim disse a Abel, o seu irmão: 

— Vamos até o campo. 

Quando os dois estavam no campo, 
Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou. 

9 Mais tarde o SENHOR perguntou a 
Caim: 

— Onde está Abel, o seu irmão? 

— Não sei — respondeu Caim. — Por 
acaso eu sou o guarda do meu irmão? 

10 Então Deus disse; 

— Por que você fez isso? Da terra, o 
pri pair rianda; pe 

dindo vingança. 11 Por isso você será 

amaldiçoado e não poderá mais cultivar 
a terra. Pois, quando você matou o seu 
irmão, a terra abriu a boca para beber 
o sangue dele. 12 Quando você preparar 
a terra para plantar, ela não produzirá 
nada. Você vai andar pelo mundo sempre 


fugindo. 

13 Caim disse a Deus, o SENHOR: 

— Eu não vou poder aguentar esse cas- 
tigo tão pesado. 14 Hoje tu estás me ex- 
pulsando desta terra. Terei de andar pelo 
mundo sempre fugindo e me escondendo 
da tua presença. E qualquer pessoa que 
me encontrar vai querer me matar. 

15 Mas o SENHOR respondeu: 

— Isso não vai acontecer. Pois, se al- 
PEN DO e 
soas da familia dele, como 


que, se alguém o encon- 
nde MO aos 1€ Então Caim saiu 
Ca presença AUF UN morar na 
região de Node, que fica a leste do Éden. 


Os descendentes de Caim 17Caim e a 
sua mulher tiveram um filho e lhe deram 
o nome de Enoque. Mais tarde Caim 
construiu uma cidade e a chamou de 
Enoque, o nome do seu filho. 
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nym vom amm ins piso 
YHWH e atentou e dentre a gordura dele; o gado miúdo dele dentre os primogénitos de 
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migo anima >m TEN CIMA 
no campo, no estar deles e aconteceu que, o irmão dele; a Abel, 
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ssd mm pw "m 9) 
todo o que me encontrar e Será pela terra, eoquevagueia o que cambaleia 
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cut todo o que matar Porisso, YHWH: a de E disse me matará. 
nik Tp? ny noh op ns 
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Tp Nim cigo — dni miss nYa 
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na frente do Éden. naterra de Node,  ehabiou YHWH; de perante 
MITOS "bp Op) usos Yo vam” 
a Enoque; egerou econcebeu amulherdele, Caim E conheceu 


24E, expulso o homem, colocou quetu- 
bins ao oriente do jardim do Eden e o re- 
fulgir de uma espada que se revolvia, para 
guardar o caminho da árvore da vida. 


Abel e Caim 1Coabitou o homem 

com Eva, sua mulher. Esta concebeu 
e deu à luz a Caim; então, disse: Adqui- 
ri um varão com o auxilio do SENHOR. 
2Depois, deu à luz a Abel, seu irmão. 
Abel foi pastor de ovelhas, e Caim, lavra- 
dor. 3 Aconteceu que no fim de uns tem- 
pos trouxe Caim do fruto da terra uma 
oferta ao SENHOR. 4Abel, por sua vez, 
trouxe das primícias do seu rebanho e da 
gordura deste. Agradou-se o SENHOR 
de Abel e de sua oferta; Bao passo que 
de Caim e de sua oferta náo se agradou. 
Irou-se, pois, sobremaneira, Caim, e 
descaiu-lhe o semblante. 6 Então, lhe dis- 
se o SENHOR: Por que andas irado, e por 
que descaiu o teu semblante? 7 Se proce- 
deres bem, não é certo que serás aceito? ; 
Se, todavia, procederes mai, eis que o pe- 
cado jaz à porta; o seu desejo será contra 
ti, mas a ti cumpre dominá-lo. 


O primeiro homicidio 8Disse Caim a 
Abel, seu irmáo: Vamos ao campo. Es- 
tando eles no campo, sucedeu que se le- 
vaton O eo 

matou. 9 Disse o SENHOR a Caim: Onde 


disse Deus: Que fizeste? A voz do sangue 
de teu irmão clama da terra a mim. 11 És 

agora, pois, maldito por sobre a terra, cuja 
boca de abti pata receber de Lies MAS O 
sangue de teu irmão. 12Quando lavrares 
o solo, não te dará ele a sua força; serás 
fugitivo e errante pela terra, 13 Então, dis- 
se Caim ao SENHOR: É tamanho o meu 
castigo, que já não posso suportá-lo. 14 Eis 
que hoje me lanças da face da terra, e da 
tua presença hei de esconder-me; serei fu- 


pôs o SENHOR um sinal em Caim para 
que o não ferisse de morte quem quer que 
o encontrasse. 16 Retirou-se Caim da pre- 
sença do SENHOR e habitou na terra de 
Node, ao oriente do 


Descendentes de Calm 17E coabitou 
Caim com sua mulher; ela concebeu e 
deu à luz a Enoque. Caim edificou uma 
cidade e lhe chamou Enoque, o nome de 
seu filho. 


Eje f pal de ouros boe efus ^ 
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Ada 


ea imã de 
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"ins SD nos mm o Ww 
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nnn 
no lugar de 


colocou em mim porque Sete; 
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Dayn sgp DDR Ian 8p npn 
e abençoou 


o nome deles echamou a eles, e fêmea 


ob c "T? O pom pm Ds 
trinta“ E viveu o ser criado deles. no dia de humano, 
nby paa bin n ngo 
como a imagem dele; na semelhança dele, efez gerar anos, e cento 
208 ipi TTY D ied ns Nip 
depois de os dias de Adão E foram Sete. o nome dele. e chamou 
Toi rw) ner cub ný io 
e fez gerar anos; oitocentos a Sete, o fazer gerar dele 
Yws ba abp amr onip mg 
que viveu Adão todos os dias de E foram e filhas. filhos 
o nb my cv my nino um 
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on ES Y NOS 
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e fez, gerar anos; e oitocentos anos sete a Enos, 
meer mpéó modo my niapi onu 

doze  todososdiasdeSete, Eforam e filhas. filhos 
wiy mr o cnan my niga som my 
Enos E viveu e moreu. anos: e novecentos anos 
CN mw "pns im ny pron 
Enos, E viveu Cainá. e fez gerar noventa 


18A Enoque nasceu-lhe Irade; Irade ge- 


outra se 

à luz a Jabal; este foi o pai dos que ha- 
bitam em tendas e possuem gado. 210 
nome de seu irmão era Jubal; este foi o 
pai de todos os que tocam harpa e flauta. 
22Zilá, Poe ven deu à luz a Tubalcaim, 
artífice de todo instrumento cortante, 
bronze e de ferro; a irmã de Tubalcaim foi 
Naamá. 

23E disse Lameque às suas esposas: 

Ada e Zilá, ouvi-me; 

vós, mulheres de Lameque, escutai o 

que passo a dizer-vos: 

Matei um homem porque ele me feriu; 

e um rapaz porque me pisou. 
24 Sete vezes se tomará vingança de Caim, 

porém, 


mulher; e ela deu à luz um filho, a quem - 


pôs o nome de Sete; Rome Que EN 


Descendentes de Adão Este ¿o 
livro da genealogia de Adão. No dia 


forme a sua imagem, e lhe chamou Se. 
4Depois que gerou a Sete, viveu Adão 
oitocentos anos; e teve filhos e filhas. 5Os 
dias todos da vida de Adão foram nove- 
centos e trinta anos; € morreu, 

Sete viveu cento e cinco anos e gerou 
a Enos. ? Depois que gerou a Enos, viveu 
Sete oitocentos e sete anos; e teve filhos e 
filhas. 8 Todos os dias de Sete foram nove- 
centos e doze anos; e morreu. 

9Enos viveu noventa anos e gerou à 
Cainã. 10 Depois que gerou a Cainá, viveu 
Enos oitocentos e quinze anos; e teve fi- 
lhos e filhas, 


11e morreu com novecentos e cinco anos 


de idade. 
ea Cainã tinha setenta anos, o 


seu filho nasceu, Depois disso 
Cainã viveu mais oitocentos e quarenta 
anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 


Me morreu com novecentos e dez anos 


centos e trinta anos. Ele foi pai de outros 
filhos e filhas 17e morreu com oitocentos 
e noventa e cinco anos de idade. 

18Jarede tinha cento e sessenta e dois 
anos quando o seu filho Enoque nasceu. 
'9Depois disso Jarede viveu mais oito- 
centos anos. Ele foi pai de outros filhos 
e filhas 20e morreu com novecentos e ses- 
senta e dois anos de idade. 


durante trezentos anos e 
foi pai de outros filhos e filhas. 2Enoque 
viveu trezentos e sessenta e cinco anos. 
24Ble viveu sempre em comunhão com 
Deus e um dia desapareceu, pois Deus 
o levou. 

Quando Matusalém tinha cento e 
oitenta e sete anos, o seu filho Lameque 
nasceu. 26Depois disso Matusalém viveu 
mais setecentos e oitenta e dois anos. Ele 
foi pai de outros filhos e filhas 27e morreu 
com novecentos e sessenta e nove anos de 


28Quando Lameque tinha cento e 
oitenta e dois anos, foi pai de um filho 
29e disse: 

— O SENHOR Deus amaldiçoou a ter- 
ra, € por isso O nosso tral lo; 
mas este menino val trazer descanso para 
nós. 


E Lam 
Noé. 30 Depois disso 
quinhentos e noventa e cinco anos. Ele 
del pai de outros filhos e filhes Pie mor- 
reu com setecentos e setenta e sete anos 
de idade. 


eque pôs no filho o nome de 
Lameque viveu mais 
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mb m i 
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o fazer gerar dele depois de 


mos none 
depois de f 
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Tm 
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E chamou 
MPB 
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o fazer gerar dele 
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t1 Todos os dias de Enos foram novecen- 


tos e cinco anos; e morreu. 
12Cami viveu setenta anos e gerou a 


Cainá foram novecentos e dez anos; c 
morreu. 

15Mialalei viveu sessenta e cinco anos 
£ arron a Jaiede. 1 Depoi aca 
Jarede, vivcu 


Maalalel oit 
emen ere cs tlie 1 Todos os dias 
de Maalalel foram oitocentos e noventa e 
cinco anos; e morreu. 
18Jarede viven cento e sessenta e dois 


com Deus; e, depois que gerou a Metu- 
salém, viveu trezentos anos; e teve filhos e 
filhas. 23 Todos os dias de Enoque foram 
trezentos e sessenta e cinco anos. 24An- 
dou Enoque com Deus e já não era, por- 
que Deus o women pasa Yi. 
ém viveu cento e oitenta e 
PE is meds 26Depois 
que gerou a Lameque, viveu Metusalém 
setecentos e oitenta e dois anos; e teve fi- 
lhos e filhas. 2? Todos os dias de Metusa- 
lém foram novecentos e sessenta e nove 
anos; e morreu. 
rica bad oitenta è dois 


mãos, nesta terra que o SENHOR amal- 
diçoou. Depois que gerou a Noé, viveu 
Lameque quinhentos e noventa e cinco 
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32Depois que completou quinhentos 
anos de idade, Noé foi pai de trés filhos: 
Sem, Cam e Jafé. 


— Não deixarei que os seres humanos 
vivam para sempre, pois são mortais. De 
agora em diante eles não viverão mais do 
que cento e vinte anos. 

“Havia gigantes na terra naquele tem- 
po e também depois, quando os filhos de 
Deus tiveram relações com as filhas dos 
homens e estas lhes deram filhos. Esses 
gigantes foram os heróis dos tempos anti- 
gos, homens famosos. 

5Quando o SENHOR viu que as pes- 
soas eram muito más e que sempre esta- 
vam pensando em fazer coisas erradas, 
6ficou muito triste por haver feito os seres 
humanos. O SENHOR ficou tão triste e 
com o coração tão pesado, 7 que disse: 

— Vou fazer desaparecer da terra essa 
gente, que criei, e também todos os ani- 
mais, 05 seres que se arrastam pelo chão 
e as aves, pois estou muito triste porque 
os criei. 

8 Mas o SENHOR Deus aprovava o que 
Noé fazia. 


A barca de Noé 910Esta é a história de 
Noé. Ele foi pal de três filhos: Sem, Cam 
e Jafé. Noé era um homem direito e sem- 
pre obedecia a Deus, Entre os homens 
do seu tempo, Noé vivia em comunhão 
com Deus. 11Para Deus todas as outras 
pessoas eram más, e havia violência por 
toda parte. 12Deus olhou para o mundo e 
viu que estava cheio de pecado, pois todas 
as pessoas só faziam coisas más. 

13Deus disse a Noé: 

— Resolvi acabar com todos os seres 
humanos. Eu os destruirei completa- 
mente e destruirei também a terra, pois 
está cheia de violência, 14 Pegue madeira 
boa e construa para você uma grande 
barca, Faça divisões nela e tape todos os 
buracos com piche, por dentro e por fora. 
15 As medidas serão as seguintes: cento e 
trinta e três metros de comprimento por 

vinte e dois de largura por treze de altura. 


Da ny Du say — 71027072? 
e setecentos anos esetenta sete todos os dias de Lameque, 
vAr niom o cnn my nigo 

da idade de quinhentos E era Noé e morreu. anos; 
omn cora m Tm me men 

acam — aSem, Noé  efezgerar anos; 
¿Ma DN) 
e a Jafé. 
Capítulo 6 
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32Era Noé da idade de quinhentos 
anos e gerou a Sem, Cam e Jafé. 


2vendo os filhos de Deus que as filhas dos 
homens eram formosas, tomaram para si 
mulheres, as que, entre todas, mais lhes 
agradaram. 3 Então, disse o SENHOR: O 
meu Espírito não agirá para sempre no 
homem, pois este é carnal; e os seus dias 
seráo cento e vinte anos. “Ora, naquele 


renome, na antiguidade. 

5Viu o SENHOR que a maldade do 
homem se havia multiplicado na terra e 
que era continuamente mau todo desig- 
nio do seu coração; Sentão, se arrepen- 
deu o SENHOR de ter feito o homem 
na terra, e isso lhe pesou no coração. 
7Disse o SENHOR: Farei desaparecer da 


feito. 8 Porém Noé achou graça diante do 
SENHOR. 

9Eis a história de Noé. Noé era ho- 
mem justo e íntegro entre os seus con- 
temporâneos; Noé andava com Deus. 
1 Gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé. 


Deus anuncia o dikivio NA terra estava 


farei perecer juntamente com a terra. 
Maze uma arca de tábuas de cipreste; 
nela farás compartimentos e a calafeta- 
tás com betume por dentro e por fora. 
15 Deste modo a farás: de trezentos cóva- 
dos será o comprimento; de cinquenta, a 
largura; e a altura, de trinta. 


Faça uma cobertura para a barca e 
deixe um espaço de meio metro entre os 
Construa 


brir a terra, a fim de destruir tudo o que 
tem vida; tudo o que há na terra mor- 
rerá. 18Mas com você eu vou fazer uma 
aliança. Portanto, entre na barca e leve 
com vocé a sua mulher, os seus filhos e as 
suas noras. 19-20 Também leve para dentro 
da barca um macho e uma fêmea de todas 
as espécies de aves, de todas as espécies 
de animais e de todas as espécies de se- 
res que se arrastam pelo chão, a fim de 
conservá-los vivos. 2tAjunte e leve todo 
tipo de comida para que você e os animais 
tenham o que comer. 

22E Noé fez tudo conforme Deus havia 
mandado, 


ovi dilúvio Di o SENHOR Deus 
se a 

M pa você e toda a sua 
família, pois eu tenho visto que você é a 
única pessoa que faz o que é certo. 2Leve 
junto com você sete casais de cada espécie 
de animal puro e um casal de cada espé- 
cie de animal impuro. 3Leve também sete 
casais de cada espécie de ave para que se 
conservem as espécies que existem na ter- 
ra. 4Pois daqui a sete dias eu vou fazer 
chover durante quarenta dias e quarenta 
noites. Assim vou acabar com todos os 
seres vivos que criei, 

5 fez tudo conforme o que o 
SENHOR Deus havia mandado, $Noé 
tinha seiscentos anos de idade quando as 
águas do dilúvio cobriram a terra. 7A fim 
de escapar do dilúvio, ele entrou na barca 
junto com os seus filhos, a sua mulher e as 
suas noras, $01 animais puros e os impu- 
TOS, 08 que se arrastam pelo chão e as aves 


nano» nesa i008" :mppip mes Doa 
para a arca farás Cobertura a altura dela cúbitos, e trinta 
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serão. e fêmea macho contigo; para fazer viver para a arca 
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Capítulo 7 
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e toda a tua casa Vaitu a Noé: YHWH “E disse 
ub» PIs mw RC? nana 
perante mim justo vi porque a ti para a arca; 
mien manana 10 cmm ia 
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sobre as faces de semente para deixar viver e fêmea; macho sete, 


"so mSpy Tió mo ES q 
eu sete, ainda emdias Porque, ` loda a terra. 


myag) n mygg PT» "on 
e quarenta dias quarenta sobre a terra, o que farei chover 
¿moy ES borb omiy y 
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16Farás ao seu redor uma abertura de 
um cóvado de altura; a porta da arca 
colocarás lateralmente; farás pavimentos 
na arca: um em baixo, um segundo e um 
terceiro, Porque estou para derramar 
águas em dilúvio sobre a terra para consu- 
mir toda carne em que há fólego de vida 
debaixo dos céus; tudo o que há na terra 
perecerá, 18Contigo, porém, estabelece- 
rei a minha aliança; entrarás na arca, tu e 
teus filhos, e tua mulher, e as mulheres de 
teus filhos. 19De tudo o que vive, de toda 
carne, dois de cada espécie, macho e fê- 
mea, farás entrar na arca, para os conser- 
vares vivos contigo. 20Das aves segundo . 
as suas espécies, do gado segundo as suas 
espécies, de todo réptil da terra segundo 
as suas espécies, dois de cada espécie 
virão a dl, para os conservares em vida, 
“Leva contigo de tudo o que se come, 
ajunta- o contigo; ser-te-á para alimento, 
a ti e a eles. 22Assim fez Noé, consoante a 
tudo o que Deus lhe ordenara. 


Noé e sua família entram na arca 

1Disse o SENHOR a Noé: Entra na 
arca, tu e toda a tua casa, porque reco- 
nheço que tens sido justo diante de mim 
no meio desta geração. 2De todo animal 
limpo levarás contigo sete pares: o macho 
e sua fémea; mas dos animais imundos, 
um par: o macho e sua fêmea. Também 
das aves dos céus, sete pares: macho e fê- 
mea; para se conservar a semente sobre a 
face de terra, Porque, daqui a sete dias, 


erra exterminarei todos os seres que 
pl rade Pa origine ce 
STinha Noé seiscentos anos de idade, 


animais limpos, 
e das aves, e de todo réptil sobre a terra, 


Sentraram com Noé na barca de dois em 
dois, macho e fémes, como Deus havia 
mandado, !0Sete dias depois, as águas do 
dilúvio começaram a cobrir a terra. 

TiNesse tempo Noé tinha seiscen- 
tos anos. No dia dezessete do segundo 
mês, se arrebentaram todas as fontes do 
grande mar, e foram abertas as janelas do 
céu, 12e caiu chuva sobre a terra durante 
quarenta dias e quarenta noites. 13Nesse 
mesmo dia Noé e a sua mulher entraram 
na barca junto com os seus filhos Sem, 
Cam e Jafé e as suas mulheres. 4Com 
eles entraram animais de todas as espé- 
cies; os domésticos e os selvagens, os que 
se arrastam pelo chão e as aves. *5 Todos 
os animais entraram com Noé na barca, 
de dois em dois. 16Entraram machos e fê- 
meas de cada espécie, de acordo com o 
que Deus havia mandado Noé fazer. Ai o 
SENHOR fechou a porta da barca. 

170 dilúvio durou quarenta dias. A 
água subiu e levantou a barca, e ela co- 
meçou a boiar. 18A água foi subindo, 
€ a barca continuou a boiar. 19A água 
subiu tanto, que cobriu todas as monta- 

mais altas da terra. 20E depois ain- 
da subiu mais sete metros. 21 Morreram 
todos os seres vivos que havia na terra, 
isto é, as aves, os animais de 
os animais selvagens, os animais que se 
arrastam pelo chão e os seres humanos. 
22Morreu tudo o que havia na terra, tudo 
o que tinha vida e respirava, ?3Somente 
Noé e os que estavam com ele na barca 
ficaram vivos. O resto foi destruído, isto 
é, os seres humanos, os animais domés- 
ticos, os anim. e os que se 
arrastam pelo chão e as siet, 2S6 cento 
e cinquenta dias depois é que a água co- 
meçou a baixar. 


22 GÊNESIS? . 
nos wg DX cu  :nywIor 
para Noé foram dois dois sobre o solo; 
DON ms “W83 men cop manos 
Deus ordenou conforme ^ efémea; macho para a arca, 
2 Dag nyayo Omre cyng 
easáguasde os dias; aos sete de E aconteceu que, a Noé. 
niwy niwa" :paymby vo bdan 
seiscentos Em ano de sobre a terra. foram o dilúvio 
“ymy "Yn w3 mb me 
a dezessete o segundo, no més das vidas de Noé, . anos 
mob» bpm nin oa who nv 
todas fontes de se romperam o este no día do més; dias 
nn MAD) Mei" nay) 737 aim 
e houve se abriram; os céus e as comportas de grande, abismo 
myI p? D'937N PONT Y QUT 
e quarenta dias quarenta a chuva 
oprog) ni sa mm on n mp 
e Sem, e Cam Noé, foi oeste odia No mesmo noites. 
nüo m new n3 nm 
eas trés de Noé, ea mulher de os fihos de Noé; e Jefe, 
a DAR MA 
eles para a arca; com ele as mulheres dos filhos dele, 
TUS og niu? TTD el 
e todo o animal, conforme a espécie dele, e todo o vivente, 
pw?» epu voro nm 
sobre a terra, 0 que e rasteja e todo o réptil, conforme a espécie dele, 
o» mpa iomp) on 
todo conforme a espécie dela, e toda a ave, conforme a espécie dele; 
name ow mibg nome morbo iex 
para a arca; para Noé E foram toda asa. pássaro de 
m"? zs prop Do mw 
espírito de que nela de toda a came, dois dois 
hai a nap? > pan own 
macho eos que foram, vidas 
io mm om 0708 dnR ms “UN 
atrás dele YHWH e fechou Deus; a ele ordenou conforme 


GÉNESIS 7 23 


qy Dr A cam 
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ni a pp mien 
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Dia nar 11352 ins ÓN) 
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Dh nea Dgo o OP 
"dias.  ecento cinquenta sobre a terra; 


9entraram para Noé, na arca, de dois 
em dois, macho e fémea, como Deus lhe 
ordenara, 10E aconteceu que, depois de 
E do 


11No ano seiscentos da vida de Noé, 
aos dezessete dias do segundo més, 
nesse dia romperam-se todas as fontes 
do grande abismo, e as comportas dos 
céus se abriram, 12e houve copiosa chu- 
va sobre a terra durante quarenta dias e 
quarenta nojtes. 13Nesse mesmo dia en- 


O dilúvio 17 Durov o dilúvio quarenta 
dias sobre a terra; cresceram as águas e 
levantaram a arca de sobre a terra. 18Pre- 


todos os altos montes que havia 
do céu. 20Quinze cóvados acima pem 
prevaleceram as águas; e os montes foram 
cobertos. 2t Pereceu toda carne que se 
movia sobre a teret; tanto de ave como de 
animais domésticos e animais selváticos, 
e de todos os enxames de criaturas que 
povoam a terra, e todo homem. 22 Tudo o 
que tinha fôlego de vida em suas narinas, 
tudo o que havia em terra seca, morreu. 
23Assim, foram exterminados todos os 
seres que havia sobre a face da terra; o 
homem e o animal, os répteis e as aves 
dos céus foram extintos da terra; ficou so- 
mente Noé e os que com ele estavam na 
arca, ME as águas durante cento e cin- 
quenta dias predominaram sobre a terra. 
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O fim do dilúvio 1 Então Deus lem- 

brou de Noé e de todos os animais 
que estavam com ele na barca. Deus fez 
com que um vento soprasse sobre a terra, 
ea água começou a baixar. 2As fontes do 
grande mar e as janelas do céu se fecha- 
ram. Parou de chover, 3e durante cento e 
cinquenta dias a água foi baixando pou- 
co a pouco. 4No dia dezessete do sétimo 


até que no primeiro dia do décimo mês 
apareceram os das montanhas. 
6No fim de quarenta dias, Noé abriu a 


janela que havia feito na barca 7e soltou 
um corvo, que ficou voando de um lado 


` para outro, esperando que a terra secasse. 


8Depois Noé soltou uma pomba a fim de 
ver se a terra já estava seca; mas a pom- 
ba não achou lugar para pousar porque a 
terra ainda estava toda coberta de água. 
Ai Noé estendeu a mão, pegou a pomba e 
a pôs dentro da barca. 

10Noé esperou mais sete dias e soltou 
a pomba de novo. 11 Ela voltou à tardi- 
nha, trazendo no bico uma folha verde de 
oliveira. Assim Noé ficou sabendo que & 
água havia baixado. 12E ele esperou mais 
sete dias e de novo soltou a pomba, e des- 
sa vez ela não voltou. 

13Quando Noé tinha seiscentos e um 


e sete do segundo més, a terra estava bem 
seca, 18 Aí Deus disse a 

16— Saia da barca junto com a sua mu- 
Iher, os seus filhos e es suas noras. 17 Faça 


arrastam pelo chão. Que eles se espalhem 
por toda parte e tenham muitas crias para 
encherem a terra, 


Capítulo 8 
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mer com paro mo pubs 
as águas. ese amainaram Sobre a terra, vento Deus 
Dam now) oiim nova M29 p 
os céus; eas comportas de abismo, fontes de E foram obstruidas 
Eun o copy oyr nés nba 
as águas E retornaram desde os céus. a chuva e foi estancada 
Dão vm zi) iva T Ee 
as águas,  ediminuíram  earetomarem; airem 
"ann mpr :D nga own "po 
a arca Erepousou dias. e cento cinquenta em final de 
5y ohy ok A baga umha 
sobre — domés; dias a dezessete  osélimo, - només 
ióm Ta vo DoT 07H "UU 
e diminuírem irem foram, Eas águas o Ararato. as montanhas de 
0159 “nea "vers cres Caim cx 
do mês, emum  nodécimo, o décimo; o més até 
TRI "PY — GDUNND NN 
emfinalde ^ Eaconteceuque, as montanhas.  oscumesde e apareceram 
"ang omn mi npe" ob oppas 
aarca a janela de ^. Noé e abriu dias; quarenta 
Ni»: wa" DIOS mowy emp m 
sair e saiu 0 corvo; E deixou ir fez. que 
now posa bro on ngay ai) 
E deixou i ir aterra. de sobre as éguas até secarem e retornar, 
Dão po Ding ipso mina 
as águas acaso minguaram para ver de junto dele; a pomba, 
nim TRONY emp ve bm 
a pomba mas não encontrou o solo; asfacesde de sobre 
nang ow vos 2pm ma nip 
para a arca, a ele, eretomou para a sola da pata dela, repouso 
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imo nbs pregoa plo Dos 
a máo dele, e estendeu toda a terra: sobre as faces de porque águas 
Sunc. vos ompR — wan hp 
para a arca. ` para ele ela e fez vir e a pegou, 
"oh Os muy nao Tiò Omo 
e continuou outros; días setede ainda,  Eseangustiou, 
si noy 
aele E veio desde a arca. apomba  delxarir 
DD mrm mm 2% no mim 
recém folha de oliva eeisque entardecer, emiempode a pomba 


PT opp mpn dopo» m vim mas 


a terra. de sobre as águas que minguaram Noé, e soube no bico dela; 
no moms mo nyay id or 
e deixou ir outros; dias setede ainda, E esperou, 
ziy PRONTO BONA mina 
mais. retornar para ele mas não continuou a pomba, 
xa my mit nona "ny 
no primeiro, ano, e selscentos em um E aconteceu que, 


en yz opp mpm 20 AÑO IR 


e removeu aterra; de Sobre as águas escoaram do mês, “em um 
1m nm NM nn” Most TN Mm 
.escogram ^ eeisque  evu a arca, a cobertura de Noé 
"esto usn VI" my — sb 
em vinte o segundo, E no mês as faces de 
7317 D quaa ma — o aw 

E falou |: ITa. secou do més; dias e sete 
MÊS Mamma age mino mb DIOS 
tu desde a arca; Sai dizendo: a Noé, Deus 
TOS TRO TD mu 
contigo. e as mulheres dos teus filhos eos teus filhos,  eatuamulher, 
"ipa popa wo — nmimroy" 
da ave, de toda came, que contigo, Todo o vivente 
yo ov cpm tomo mamas 
sobre a terra o que rasteja e de todo o réptil, e do animal, 


5? PR um OS (RD s3in* 


e frutificai, na terra, e fervihai (qeré * faze sair) ketiv * 


Diminuem as do dilúvio 

1Lembrou-se Deus de Noé e de todos 
os animais selváticos e de todos os ani» 
mais domésticos que com ele estavam na 
arca; Deus fez soprar um vento sobre a 
terra, e baixaram as águas. 2 Fecharam-se 
as fontes do abismo e também as compor- 
tas dos céus, e a copiosa chuva dos céus 
se deteve. 3As águas iam-se escoando 
continuamente de sobre a terra e mingua- 
ram ao cabo de cento e cinquenta dias. 
4No dia dezessete do sétimo més, a arca 
repousou sobre as montanhas de Ararate. 


Res sata me road lima por 
ba SAo cabo de quarenta dias, abriu 

Noé a janela que fizera na arca 7e soltou 
um corvo, o qual, tendo saído, ia e vol- 
tava, até que se secaram as águas de $0- 
bre a terra. Depois, soltou uma pomba 


ds lo à pombo; d, po, ão 
tornou a ele. 


Noé e sua familia saem de arca 19Su- 
cedeu que, no primeiro dia do primeiro 
mês, do ano seiscentos e um, as águas se 
secari de tobee à arca Endo, Noë te 
moveu a cobertura da arca e olhou, e eis 
qe oson estava enxuto. 14E, aos vinte e 
sete dias do segundo mês, a terra estava 
seca. 15 Então, disse Deus a Noé: 16Sai da 
arca, e, contigo, tua mulher, e teus filhos, 
e as mulheres de teus filhos. 17 Os animais 
que estão contigo, de toda carne, tanto 
aves como gado, e todo réptil que rasteja 
sobre a terra, faze sair a todos, para que 
povoem a terra, sejam fecundos e nela se 
multipliquem. 


16 Assim Noé e a sua mulher sairam da 
barca; junto com o3 seus CM E 
noras. 19'Também saíram todos os ani- 
mais e as aves, em grupos, de acordo com 


as suas espécies. 


Noé constrói um altar 20Noé construiu 
um altar para oferecer sacrifícios a Deus, 
o SENHOR. Ele pegou aves e animais 
puros, um de cada espécie, e os queimou 
como sacrifício no altar. 210 cheiro dos 
sacrifícios agradou ao SENHOR, e ee 


Deus faz uma aliança com Noé 

1 Deus abençoou Noé e os seus filhos, 
dizendo o seguinte: 

— Tenham muitos filhos, e que os seus 


para vocês como alimento. 4Mas uma 
Dip qua vots nio dover comer é came 
com sangue, pois no sangue está a vida. 


a 

7—- Tenham muitos filhos, e que os 
descendentes de vocês se por 
toda a terca. 

S Deus também disse a Noé e 90$ seus 
filhos: 


cese Mom ai drei a 
Que estou fazendo para sempre com vocés 
e com todos os animais, 
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"um mga — e o? T 
e os filhos dele, E saiu Noé; sobre a terra. e aumentai 
mimp" iMg "305 inem 
Todo o vivente, com ele, e as mulheres dos filhos dele ea mulher dele, 


quss op ty" bo mino vero 


aterra; o que rasteja tudo etoda a ave, todo o réptil, 
n Iz HINT 10 x omnia 
E edificou conforme as familias deles, 


mynen npn (Un m nón mmo Tam 


olimpo 0 > animal dentre todo e pegou a YHWH; 
nob op» en "ivy vom 
sacrifícios queimados por inteiro e ofertou a limpa, a ave e dentre toda - 
nim Pons mm mam inam 
o apaziguamento, 0 aroma de YHWH E aspirou “no altar. 


vip bpb mon dab-by mim p 


mais em f oia Náo continuarei no coração dele: YHWH’ e disse 
ox OR VD TT 
o impulso de porque ohumano, por causa de o solo 
FORNY rma 939 Umm 2b 
e nem continuarei desde a juventude dele; mal, o humano o coração de 
y? compy ga Ony nipp Tip 
Ainda fiz. conforme todo vivente, 

pg om op xp) ni mm do 
everáo ecalor, efrio ecolheita, semente atema; todos os dias de 


anag so no mi mim 


cessaráo. náo e noite, edia  einvemo, 


Capítulo 9 
Do om rank npns DON a” 
a eles: e disse" e os filhos dele; a Noé Deus E abengoou 
DONT? ys DN PD CAN mB 
E o vosso temor aterra. e enchei e aumentai  Frulificai, 
op y mobo bo mm hanm 
e sobre aterra, todo o vivente de. sobre estarão 8 0 vosso medo 


DW van sy Bop cO "iy 
rasteja 


0 que em tudo os céus; toda a ave de 
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cum oTt o 1522 
entregues. na vossa máo o mar, e em todos os peixes de 
Ma mm ob rn cv volo» 
para alimento; será paravós aquele vivente, que Todo réptil, 


Was bons 02) mm 20$ pra 
Somente, came tudo. para vós entreguei erva, — como erva verde 
87 an wb — d vam 
E certamente comereis. não o sangue dela com a vida dela, 


mmo? To viw conta DOT 


todo vivente demãode requererei, das vossas vidas O VOSSO sangue 
YS Cw “o cw TO TRN 
o irmão dele, cada um de da máo de o humano, e da máo de 0 requererei; 
27 ip aq Coma Cs 
o sangue de O que despeja .o humano a vida de requererei 
Dogs co qW^ So DIa Die 
naimagem de porque será despejado; o sangue dele pelo humano 
"T DB opsy ONA myy 9 
e aumentai; frutificai E vós, o humano fez Deus 
DON e o mam qUNS w 
Deus E disse e aumentai nela. na terra fervilhai 
mm cy abso ims mo mios 
eis que eu E eu, dizendo: com ele, e aos filhos dele a Noé 
a opas mum Eph 
e com a vossa semente convosco; a minha aliança o que estabelece 
DAS SUN eo Ubro? ny nume 
convosco, que o vivente todo o ser e com doi de vós: 
opas yo mum»: mao "2 
convosco; aterra e com todo 0 vivente de como o animal, com a ave, 
qum mn 525 nian psi Son 
a terra. 0 vivente de  atodo aarca, os que: sairam de desde todos 
nono nins mas bp" 
e não será eliminada convosco, aminha aliança E estabelecerei 
moro Capo ao ip chao 
e não haverá o dilúvio; pelas águas de mais toda came 


Dos WM :yoNS  nnvo ban Tiy 


Deus: E disse aterra. para exterminar dilúvio mais 


A EEEE TEES 
mulher e as mulheres de seus filhos. 19E 
também saíram da arca todos os animais, 
todos os répteis, todas as aves e tudo o 
que se move sobre a terra, segundo as 
suas familias. 


Noé levanta um altar ??Levantou Noé 
um altar ao SENHOR e, tomando de ani- 


calor, veráo e inverno, dia e noite. 


A aliança de Deus com Noé  *Aben- 
ee M Ma 
disse: Sede 


caca ten, "ever c modo de vós vila 
sobre todos os animais da terra e sobre to- 
das as aves dos céus; tudo o que se move 


se move e vive ser-vos-á para 


meti iod pn uol erro 


terra. TH Estabeleço a minha Ponte con- 
vosco: não será mais destruída toda carne 
por águas de dilúvio, nem mais haverá di- 
lúvio para destruir a terra. 12Disse Deus: 
Este é o sinal da minha aliança que faço 
entre mim e vós e entre todos os seres 
viventes que estão convosco, para perpé- 
tuas gerações: 
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13vou colocar o meu arco nas nuvens. O 
arco-iris será o sinal da alianga que estou 
fazendo com o mundo. Quando eu co- 
brir de nuvens o céu e aparecer o arco-iris, 
1Sentão eu lembrarei da aliança que fiz 
com vocês e com todos os animais. E as- 
sim não haverá outro dilúvio para destruir 
todos os seres vivos. 16Quando o arco-íris 
aparecer nas nuvens, eu o verei e lem! 

rei da aliança que fiz para sempre com 
todos os seres vivos que há no mundo. 
170 arco-iris é o sinal da aliança que es- 
tou fazendo com todos os seres vivos que 
vivem na terra. 


Noé e os seus filhos 180s filhos de Noé, 
que sairam da barca com ele, foram Sem, 
Cam e Jafé (Cam foi o pai de Canaá.). 
19Esses três foram os filhos de Noé, e os 
descendentes deles se espalharam pelo 
mundo inteiro. 

20Noé era agricultor; ele foi a primeira 
pessoa que fez uma plantação de uvas. 
21Um dia Noé bebeu muito vinho, ficou 
bêbado e se deitou nu dentro da sua bar- 
raca. 22Cam, o pai de Canaã, viu que o 
seu pai estava nu e saiu para contar aos 
seus dois irmãos. 23Então Sem e Jafé pe- 
garam uma capa, puseram sobre os seus 
próprios ombros, foram andando de 
costas e com a capa cobriram o seu pai, 
que estava nu. E, a fim de náo verem o 
pai nu, eles fizeram isso olhando para o 
lado, 4Quando Noé acordou depois da 
bebedeira, soube do que Cam, o filho 
mais moço, havia feito, 25Aí Noé disse o 
seguinte: 


“Maldito seja Canaã! 
Ele será escravo dos seus ia 
um escravo mis 


26B Noé disse mais: 
“Bendito seja o SENHOR, Deus de 
Sem, 


e que Canaã seja seu escravo. 

21 Deus faça com que Jafé tenha domínio 
sobre muitas terras, 

e que os seus descendentes morem 

' nos acampamentos de Sem. 

E que Canaã seja escravo de Jafé.” 


10 TE 


de Sem, Cam e Jafé, os filhos de Noé. Aos 

três nasceram filhos depois do dilúvio. 
205 filhos de Jafé foram Gomer, Ma- 

gogue, Madai, Javá, Tubal, Meseque e 


v3 


ID o MS marng DNI 


entre mim oque institui que eu o sinal da aliança 
D2nN ÓN mn voos ym EDS 
CONVOSCO; que todo ser e entre e entre vós, 
1193 cnm pr Sr nab 
na nuvem; coloquei 0 meu arco tempo longo; por gerações de 
WN ro ovo mia ns? mam 
a terra. e entre entre mim aliança como sinal de 'e será 
ramo qw "n2 nm 
sobre a terra; nuvem no meu fazer aparecer E acontecerá que, 
emm RDNS cq» nep "Dem 
a minha alianga erecordarei na nuvem; 0 arco aparecerá 
mn pbp ym obra “ro wm 
vivente, todo ser e entre e entre vós, entre mim que 
bm Dom ip mad podas 
de dilúvio, as águas mais e não haverá em toda came; 
199 nggo mym" gas — nnv? 
na nuvem; o arco E estará para exterminar 


Dios pa nbi» m» m minem 


Deus entre tempo longo aliança de para recordar eo verei 

OUS wwz min dado pa 
que em toda carne, vivente, todo ser e entre 
ne niow mos oper qs ov 
Este a | Noé: Deus sobre a terra. 
ra» oc» nöp E] maniy 
e entre entre mim estabeleci o sinal da aliança 
ni raro — e Wap 
os filhos de Noé E foram sobre a terra. 


Ks DM np» nm of nimm DNS 


aquele eCam  eJafé; eCam Sem, desdeaara: osque sairam 
sm nius nox ado o cas 
e destes os filhos de Noé; estes “três Canaã. opaide 
DWI vw m om qo» nme 
osoo;  ohomemde Noé, E começou toda a terra. se povoou 
20 NOTA pyy s: ren 
e se embriagou; do vinho E bebeu vinhedo. e plantou 
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wi» »w on as ins ina — oum 
Canaã, o pai de Cam, E viu a tenda dele. no meio de e se desnudou 
jua PORTO AN Ta DD DW 
fora. aos dois irmãos dele — ereiatou — opaidele; a nudez de 
èn mbps nah Dó — npu 
e puseram omanto ` eJaé Sem E pegaram 


n& sõos miens in cry n» 
e cobriram para trás, e andaram os dois deles, sobre o ombro de 


nan nin em Dos MB 
e a nudez de para trás, e as faces deles ^ opaideles; a nudez de 
Di ia m Por ss wo Dra 
esoube do vinho dele; Noé despertou viram. não o pai deles 
ome pp — $2 TIPS ng 
E disse: O pequeno. o filho dele, o que fez a ele 
I. DI) "298 199 VR 
servos — servo de Canaã; O que amaldiçoado 
o os mim pop coUe rpg 


Sem; o Deus de YHWH, O que bendito 


ng? now ng" 


E disse: para os imáos dele. 
So “av Po ou m 


a Jafé Deus Que dilate dele. servo. Canaá e ques seja 
jm? Tp» po mm nyoba ¡90 
servo Canaá equeseja nas tendas de Sem; e que resida 
Tj Misa voo ban ans nome 
anos trezentos 0 dilúvio; depois de E viveu Noé, 
agn niaba "um omg Dam 
novecentos todos os dias de Noé, E foram anos. e cinquenta 
D mp nm vom me nisa 
e morreu. anos, e cinquenta anos 
Capítulo 10 

neo np Dé ma nn now 
e Jafé; Cam Sem, os filhos de Noé: as gerações de E estas 
vyo pan rr E y 
Os filhos de o dilúvio. depois de finos para a eles e foram nascidos 
Tn Com qm cus dm pá ng 

eMeseque o Tuba eJavá,  eMadai, e Magogue, Gomer Jafé: 


18porei nas nuvens O meu arco; será por 
sinal da aliança entre mim e a terra, 14Su- 
cederá que, quando eu trouxer nuvens 
sobre a terra, e nelas dee O arco, 
'Bentáo, me lembrarei da minha 

firmada entre mim e vós e todos os se- 


toda carne, 160 arco estará nas nuvens; 
vê-lo-ei e me lembrarei da aliança eterna 
entre Deus e todos Os seres viventes de 
toda carne que há sobre a terra. 17Disse 
Deus a Noé ES Este é o sinal da aliança es- 
tabelecida entre mim e toda carne sobre 
aterra. 
180s filhos de Noé, que saíram da 
arca, foram Sem, Cam e Jafé; Cam é o 
pai de Cangã. 19São eles os três filhos de 
Noé; e deles se povoou toda a terra. 


Noé pronunda bênção e maldição 

20Sendo Noé lavrador, passou a plan- 
tar uma vinha. 2!Bebendo do vinho, 
embriagou-se e se pôs nu dentro de sua 
tenda. 22Cam, pai de Canaã, vendo a nu- 
dez do pai, fê-lo saber, fora, a seus dois ir- 
mãos. 23Entáo, Sem e Jafé tomaram uma 
capa, puseram-na sobre os próprios om- 
bros de ambos e, andando de costas, ros- 
tos desviados, cobriram a nudez do pai, 
sem que a vissem, 24Despertando Noé do 
seu vinho, soube o que lhe fizera o filho 
mais moço 25e disse: 

Maldito seja Canaã; 

prlde servo dos servos a seus irmãos. 


Bendito wj o SENHOR, Deus de 
e Canal Ie seja servo. 
2 Engrandeça Deus 


a Jafé, 
e habite ele nas tendas de Sem; 


€ cinquenta an 
dias de Noé foram novecentos à ci 
ta anos; e morreu. 


1 Descendentes dos filhos de Noé 


filhos de Jafé são: Gomer, 
gue, Madai, Javi, Tubal, Meseque e Tiras. 
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e Acade, todas as trés em Sinar. 11 Daque- 
la região Ninrode foi para a Assíria e ali 
construiu as cidades de Nínive, Reobote- 
Ir, o ar crei 


e a ara i das de quem os 


filisteus descendem. 
15 Canaá foi pai de dois filhos: Sidom, o 
mais velho, e Hete. 16De Canaã também 


girgaseus, 

sineus, 1808 arvaditas, os zemareus e os 
hamateus. 190 território dos cananeus 
se estendeu para o sul desde Sidom até 
Gerar, perto de Gaza; e para o leste foi 
até Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim, 
perto de Lasa. 20 Esses foram os descen- 
dentes de Cam, cada povo e cada familia 
na sua própria terra, com a sua própria 


21 Sem, o irmão mais velho de Jafé, foi 
o pai de todos os hebreus. 220s filhos de 
Sem foram Elão, Assur, Arpaxade, Lude 
e Arii. 230s filhos de Ará foram Uz, Hul, 
Géter e Más, 24Arpaxade foi o pai de 
Selá, e Selá foi o pai de Éber. 25 Éber foi 
pai de dois filhos: um se chamava Pelegue 
porque no seu tempo os povos do mundo 
foram dividi pde ere se chamava 


pub ng" TDS mi Ww om 
e Togama. eRifate — Asquenaz, Gomer: E os filhos de e Tiras. 
¿DTM Dn» pam MOR 2 2 
e Dodanim. Quitim e Társis; Elisá, Javá: Eos filhos de 
CN Dno pon “N 179) nan 
cada uma nas terras deles, as nações as ilhas de se repartiram 
Do ona -— 
nas nações delas. conforme; as familias delas, conforme a lingua dela; 
pps cum Dam da n “a 
Canaã. e Pute e Mizraim, Cuxe, Cam: Eos filhos de 
mayn np29 mmm Rap vb mar 
e Raamá, e Sabtá, e Havilá, Cuxe: E os filhos de 
CY TP say DADO im O 
E Cuxe e Dedã. Sabá Raamá: e os filhos de e Sabtecá; 
TW 22 mb bm ww TONN Es 
na terra. valente a ser começou ele a Ninrode; 
MN. by m 387 T3 m mw 
foi dito: LM valente de cagada 
"m" nmm pu T$ m Tom 
E foi YHWH. perante caçada  valentede Como Ninrode, 
migo! am wn Dao mono new? 
e Calné; eAcade  eEreque, Babel o reino dele, o início de 
NS DEM Na c : "E R3 
Assiria; saiu a aquela Desde a terra Sinar. na terra de 
byny Tyna miras dos 
e a Calá. 'e a Reobote-Ir a Nínive, e edificou 
"98 NW nos Po MN Ta rne 
acidade aquela Calá eentre Ninive — entre 
mmn 5 px Eat 
a Ludim, gerou E Mizraim a grande. 
:D"ner mw mano-nw) ED na 
.ea Naftuim. e a Leabim e a | Anamim, 
og wx: sès OMPI DMA Sr" 
lá sairam da qual e a Casluim ' EaPatrusim, 
T» ques o mamy Doma 
gerou E Canaã e os caftoritas. os filisteus, 
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TN ir — $2 PEDE 
- E ao jebuseu, 8 a Hete. o primogénito dele, a Sidom, 
ATTE O mw) ST 
E ao heveu, 80 glrgaseu. e e ao amorreu 
“INT RT" POLT DN) Wm 
E ao arvadeu, e ao Sineu. 6 80 arqueu, 
135) DER naa: FTTR 
foram espalhadas e depois eao ; e ao zemareu, 
Mes] Cia we mpy  ninsco 
o cananeu a ftonteira de E foi o cananeu. as familias de 
m nga MTY mM) TND qvx 
para Sodoma — oteuir até Gaza; para Gerar, oteuir desde Sidom, 
now" ey m5» mom) mobo 
Estes até Lasa. e Zeboim, e Admá e Gomorra 
anitos anheçno Dr 
conforme as línguas deles; conforme as familias deles, os filhos de Cam, 
wm us ogbe o :omip OPA 
também a ele; o que gerado, EaSem | nas nações deles. — nas terras deles, 
Boo DE CON Caiado das 
o grande. Jafé, O irmão de todos os filhos de Héber, o pai de 
c) Uem cw mo» nào — um 
8 Lude e Arfaxade, e Assur, ' Eláo, Sem: Os filhos de 
¡UN MN PM np DOS Cr DM) 
e Más, eGeter — eHul, Uz, Arā: E os filhos de e Ará. 
oo na nome c» — wr 
gerou e Salá a Salá; gerou E Arfaxade 
Dy Dus TP A IO 
onomede filhos: doisde oquegerado Ea Héber a Héber. 
ŠT mom oa oo 1B wé 
aterra, foi dividida nosdiasdele porque  Pelegue, o um 
3^ Pr o dg. TN ag 
gerou E Joctà Joctá. o irmáo dele e o nome de 
mese AA TIRANO 
e a Hazar-Mavé e a Selefo, a Almodá, 
mecnm ayimTDNY MITA 
e a Uzal E a Harodáo e a Jerá. 
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280bal, Abimael, Sabá, 90fir, Havilá e 
Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã. 
9*0 Bles viveram nas terras que vão desde 
a região de Mesa até Sefar, na região 

montanhosa do Leste. 31 Estes foram os 
descendentes de Sem, cada povo e cada 
familia na sua terra, com a sua 


própria lingua, 

32São essas as familias dos filhos de 
Noé, nação por nação, de acordo com as 
várias linhas de descendentes. Depois do 
dilúvio todas as nações da terra descen- 
deram de Noé. 


1 AtorredeBabel 1Naquele tempo 

todos os povos falavam uma língua 
só, todos usavam as mesmas palavras. 
2Alguns partiram do Oriente e chegaram 
a uma planície em Sinar, onde ficaram 
morando. 3Um dia disseram uns aos ou- 


piche, 
em vez de massa de pedreiro. 4Aí disse- 
ram: 

— Agora vamos construir uma cidade 
que tenha uma torre que chegue até o 
céu. Assim ficaremos famosos e não sere- 
mos espalhados pelo mundo inteiro. 

SEntão o SENHOR desceu para ver a 
cidade e a torre que aquela gente estava 
construindo. 60 SENHOR disse assim: 

— Essa gente é um povo só, e todos 
falam uma só lingus. Isso que eles estão 
fazendo é apenas o começo. Logo serão 
capazes de fazer o que quiserem. 7 Vamos 
descer e atrapalhar a lingua que eles fa- 
lam, a fim de que um não entenda o que 
o outro está dizendo. 

8Assim, o SENHOR os espalhou pelo 
mundo inteiro, e eles pararam de cons- 
truir a cidade. 9A cidade recebeu o nome 
de Babel, pois ali o SENHOR atrapalhou 
a língua falada por todos os moradores 
da terra e dali os espalhou pelo mundo 
inteiro. 


Os descendentes de Sem — 10Sáo estes os 
descendentes de Sem. Dois anos depois 
do dilúvio, quando Sem tinha cem anos, 
nasceu o seu filho Arpaxade. 11 Depois 
disso Sem viveu mais quinhentos anos e 
foi pai de outros filhos e filhas. 

12Quando tinha trinta e cinco anos, 
Arpaxade fol pai de um filho chamado 
Selá, 13 Depois disso Arpaxade viveu mais 
quatrocentos e três anos e foi pai de ou- 
tros filhos e filhas. 

MQuando Selá tinha trinta anos, nas- 
ceu o seu filho 
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TT T AT 284 Obal, a Abimael, a Sabá, 29a Ofir, a 
o humano. os filhos de edific icavam que e a torre; Havilá e a Jobabe; todos estes foram filhos 


de Joctá. 30E habitaram desde Mesa, 


POTS nae MN oy lH mm "DN" indo para Sefar, montanha do Oriente, 


31São estes os filhos de Sem, segundo as 


uma e linguagem um povo Elsque YHWH: E disse suas famílias, segundo as suas línguas, em 
1 suas terras, em suas nações. 

npy) niggo — nmn nn DPD lan m halia so ma 
e agora i para fazer; o começar deles e isto para todos eles, pasen e se Dux Aro as 
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Os tijolos servirasn-Ihes de pedra, e o be- 
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Arfaxade, 
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o dilúvio; depois de dois anos a Arfaxade; Viveu Arfaxade trinta e cinco anos e 
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15 Depois disso Selá viveu mais quatro- 
centos e três anos e foi pai de outros fi- 
lhos e filhas. 

18 Quando Éber tinha trinta e quatro 
anos, nasceu o seu filho Pelegue. 1De- 
pois disso Éber viveu mais quatrocentos 
e trinta anos e foi pai de outros filhos e 
filhas. 


t8Quando tinha trinta anos, Pelegue 
foi pai de um filho chamado Reú. 19De- 
pois disso Pelegue viveu mais duzentos 
e nove anos e foi pai de outros filhos e 
filhas. 

20Quando Reú tinha trinta e dois anos, 
nasceu o seu filho Serugue. 21 Depois dis- 
so Reú viveu mais duzentos e sete anos e 
foi pai de outros filhos e filhas. 

Quando Serugue tinha trinta anos, 
nasceu o seu filho Naor. 23 Depois disso 
Serugue viveu mais duzentos anos e foi 
pai de outros filhos e filhas. 

24 Quando Naor tinha vinte e nove 
anos, nasceu o seu filho Tera. 2 Depois 
disso Naor viveu mais cento e dezenove 
anos e foi pai de outros filhos e filhas. 

2 Depois que completou setenta anos 
de idade, Tera foi pai de três filhos: Abrão, 
Naor e Hará. 


Os descendentes de Tera 27São estes 
os descendentes de Tera, que foi o pai de 
Abrão, de Naor e de Hará. Hará foi o pai 
de Ló. 28'Tera ainda vivia quando o seu fi- 
lho Hará morreu na Babilónia, na cidade 
de Ur, onde havia nascido. 

29 Abrão casou com Sarai, e Naor ca- 
sou com Milca. Milca e Iscá eram filhas 
de Hart. 9 Sarai não tinha filhos, pois era 
estéril. 

31 Tera saiu da cidade de Ur, na Babi- 
Iônia, para ir até a terra de Canaã, e levou 
junto o seu filho Abrão, o seu neto Ló, 
que era filho de Hará, e a sua nora Sarai, 
que era mulher de Abrão. Eles chegaram 
até Hará e ficaram morando ali. 32E Tera 
morreu em Hará, com a idade de duzen- 
tos e cinco anos. 


120 0 e 1Certo dia o 
SENHOR Deus disse a Abrüo: 

— Sais da sua terra, do meio dos seus 
parentes e da casa do seu pai e vá para 
uma terra que eu lhe mostrarei. 
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anos; setenta E viveu Tera e filhas. fihos 
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e chegaram Canaã, para a terma de 
viam nan? 


para ir os caldeus, desde Ur, 
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cinco os dias de Tera E foram ali. 
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JD E Dew o mm g^ 
desde a tua terra, “Vai por ti E disse 
Pas mam mies 
o teu pai; e desde a casa de e desde o teu lugar de nascimento, 


15e, depois que gerou a Héber, viveu Salé 
quatrocentos e três anos; e gerou filhos e 


as. 

16 Viveu Héber trinta e quatro anos e 
gerou a Pelegue; 17e, depois que gerou 
a Pelegue, viveu Héber quatrocentos e 
om "und e getou filhos e filhas. 

Viveu Pelegue trinta anos e gerou a 
has 19e, depois que gerou a Reú, viveu 
Pelegue duzentos e nove anos; e gerou fi- 
lhos e filhas. 

29 Viveu Reú trinta e dois anos e gerou 

a Serugue; 21e, depois que gerou a Se- 
Reú duzentos e sete anos; e 


Serugue trinta anos e gerou a 
Naor; 23e, depois que gerou a Naor, viveu 
Serugue duzentos anos; e gerou filhos e 


filhas. 

24 Viveu Naor vinte e nove anos e gerou 
a Tera; 25e, depois que gerou a Tera, viveu 
Naor cento e dezenove anos; e gerou fi- 
lhos e filhas. 

26Viveu Tera setenta anos € gerou & 
Abrão, a Naor e a Hará. 

a? São estas as gerações de Ee Teei 


duzentos e cinco anos 20 todo, morreu 
em Hará. 


1223 Deus chama Abrão e lhe faz pro- 

1Ora, disse o SENHOR 
a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela 
e da casa de teu psi e vai para a terra que 
te mostrarei; 
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partiu de Hará, como o SENHOR 


do ee aa 
muto, sempre na diego sul da terra de 
anas. 


Abrão no Egito '"Naquele tempo hou- 
ve em Canali uma fome tão grande, que 
Abrüo foi morar por algum tempo no 
Egito. 11 Quando ia chegando ao Egito, 
Abrão disse a Sarai, a sua mulher: 

— Escute! Você é uma mulher muito 
bonita, 12e, quando os egípcios a virem, 
vão dizer: “Essa aí é a mulher dele.” Por 
isso me matarão e deixarão que você viva. 
13Diga, então, que você é minha irmã. 
Assim, por sua causa, eles me deixarão 
viver e me tratarão bem. 

14 Quando Abrão chegou ao Egito, os 
egípcios viram que Sarai, a sua mulher, 
era, de fato, muito bonita. 15 Alguns al- 
tos funcionários do rel do Egito também 
a vitam e contaram a ele como era linda 
aquela mulher. Por isso ela foi levada para 
o palácio do rei. 

16Por causa dela o rei tratou bem 
Abrão e lhe deu ovelhas, bois, jumentos, 
escravos e escravas, jumentas e camelos. 
17 Mas, por causa de Sarai, o SENHOR 
Deus castigou o rei e a sua família com 
doenças horríveis. 18 Por isso o rei man- 
dou chamar Abráo e perguntou: 

— Por que vocé me fez uma coisa des- 
sas? Por que náo me disse que ela é a sua 
mulher? 
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2de ti farei uma grande nação, e te aben- 
çoarci, e te engrandecerei o nome. Sé tu 
uma bênção! 3 Abençoarei os que te aben- 
çoarem e amaldiçoarei os que te amal- 
diçoarem; em ti serão benditas todas as 
familias da terra. 

4 Partiu, pois, Abrão, como lho orde- 
nara o SENHOR, e Ló foi com ele, Tinha 
Abrão setenta e cinco anos quando salu 
de Hará, 5Levou Abrão consigo a Sarai, 
sua mulher, e a Ló, filho de seu irmão, 
e todos os bens que haviam adquirido, e 
as pessoas que lhes acresceram em Hari. 
Partiram para a terra de Canaã; e lá che- 
garam. SAtravessou Abrão a terra até 
Siquém, até ao carvalho de Moré. Nesse 
tempo os cananeus habitavam essa terra. 
7 Apareceu o SENHOR a Abrão e lhe dis- 
se: Darei à tua descendência esta terra. 
Ali edificou Abrão um altar ao SENHOR, 
que lhe aparecera. 8 Passando dali para o 
monte ao oriente de Betel, armou a sua 


tenda, ficando Betei ao ocidente e Ai ao - 


oriente; ali edificou um altar ao SENHOR 
e invocou o nome do SENHOR. 9 Depois, 
seguiu Abrão dali, indo sempre para o 
Neguebe. 


Abrão no Egito Havia fome naquela 


terra. 11 Quando se aproximava do Egito, 
quase ao entrar, disse a Sarai, sua mulher: 
Ora, bem sei que és mulher de formosa 
aparência; 12 0s egípcios, quando te virem, 
vão dizer: É a mulher dele c me matarão, 


por amor de ti e, por tua causa, me con- 
servem a vida. Tendo Abrão entrado 
no Egito, virem os egípcios que a mulher 
era sobremaneira formosa. 15 Viram-na os 
príncipes de Faraó e gabaram-na junto 
dele; e a mulher foi levada para a casa de 
Faraó. 16 Este, por causa dela, tratou bem 
a Abrão, o qual veio a ter ovelhas, bois, 
jumentos, escravos e escravas, jumentas 
e camelos, 

17 Porém o SENHOR puniu Faraó e a 
sua casa com grandes pragas, por causa 
de Sarai, mulher de Abrão. 18 Chamou, 
pois, Faraó a Abrão e Ihe disse: Que é isso 
que me fizeste? Por que não me disseste 
que era ela tua mulher? 
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19 Vocé disse que ela era sua irmã, e por 
isso eu casei com ela. Portanto, aqui está 
a sus mulher; saia daqui com ela! 
WEntão o rei deu ordem, e os seus 
guardas levaram Abráo para fora do Egi- 
to, junto com a sua mulher e com todas as 
coisas que eram dele. 


1 Abrão e Ló se separam 1Abráo 


briguem 
os seus, Vamos nos separar. Escolha! A 
terra está aí, toda ela. Se você for para a 
esquerda, eu irei para a direita; se você for 

para a direita, eu irei para a esquerda. 
10Ló olhou em volta e viu que o vale 
do Jordão, até chegar à cidade de Zoar, 
tinha bastante água, Bra como o Jardim 
do SENHOR ou como a terra do Egito. 
pe ia em antes de o SENHOR 


terra 

des do vale, Ló foi acampando até chegar 

a Sodoma, ffonde vivia uma gente má, 

que cometia pecados horriveis contra o 
SENHOR. 


Promessa de Deus a Abrão 14Depois 
que Ló foi embora, o SENHOR Deus dis- 
se a Abrão; 

— De onde você está, olhe bem para 
o norte e para o sul, para o leste e para o 
oeste. 18 Eu vou dar a você e aos seus des- 
cendentes, para sempre, toda a terra que 
você está vendo. 
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e a tudo o que dele. e a muher dele, ack, 
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e a mulher dele, ele desde o Egito, Abráo E subiu 
oase mpy iy obh dw» 
EAbráo © paraoNeguebe. comee eló e tudo o que dele, 


en amo ooo niea Ma 2 
ecomoouo.  comaprata como gado, 

DiPRo Fé CR 230» viso 

até o local desde o Neguebe nas partidas dele 


nnn (om) bay Dy TITS 
no principio, ^^ (qeré*a tenda dele) ketiv * al que estava 
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Abrüo - ai einvocou no principio; ali que fez 

osas onn vbo mm mé» 
com Ábráo; ^  oqueandava  Etambémparaló, YHWH. o nome de 
aps Ng Ny : moni E 183 ma 
a eles E náo suportava e tendas. — gado miúdo e gado graüdo havia 
2j B3 omm? wm le pasa 
grande, a acumulação deles porque havia juntos: para habitarem . aterra 
ry Dym omm ah bo ND 
entre E houve contenda juntos. emhabitar puderam endo 
ya ra cnm ya 
os que apascentavam e entre o gado de Abráo os que apascentavam 
2p "wo chem "unm ejm 
oquehabitava então, ^ eoferezeu, eocananeu. o gado de Ló; 


mo Nos pbbg núms pem TS 
haja Não, porfavor, aló: Abrão 
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eentre osmeusqueapascentam eentre e entre ti, entro mim discórdia 
Nom amg DOS DONS "Tr^ 
Acaso náo nós. irmãos porque homens os teus que apascentam, 
uUo Mg TED Ti? YRT 
de mim; por favor, Separa, perante ti? ` toda a terra. 
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e se para a direita e irei para a direita, se para a esquerda 
kun repor siwpNS mios) 
ev os olhos dele E ergueu Ló e irei para a esquerda. 
mago no 2 tomo — ce» TN 
bem irrigada; ^ todaelà porque ^ oJordão,  todaacincunvizinhanca de 
mbr Dons mimo nno Opb 
e Gomorra, Sodoma YHWH’ exterminar antes de 
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Zoar. 0 teu ir o Egito, como a terrade como o jardim de YHWH, 
ves abp my ri 1 
o Jordão, toda a cincunvizinhança de Ló E escolheu para ele 
om yy tmp) cp vb von 
de longe de cadaum ese separaram para oriente; Ló. e partiu 
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habitou eló na terra de Canaã; habitou o outro dele. 
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ató Sodoma. e armou tenda a cincunvizinhança, nas cidades de 
nyro MEM mp) op um 
contra YHWH  etransgressores maus Sodoma E os homens de 
pes cos LN 
depois de a Abrão disse EYHWH muito. 
Mn Cqyp oa sy yy cima 
evê osteusolhos agora, Ergue, de junto dele: se separar Ló 
nz» PY nó TANTOS nip] 
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E pe maa DRID 
a a terra porque e para o ocidente; e para o oriente, 


'9E me disseste ser tua irmá? Por isso, 
a tomei para ser minha mulher. Agora, 
pois, eis a tua mulher, toma-a e vai-te. 
20E Faraó deu ordens aos seus homens a 
respeito dele; e acompanharam-no, a ele, 
a sua mulher e a tudo que possuia. 


1 Abrão e Ló separam-se 1Saiu, 

pois, Abrão do Egito para o Ne- 
guebe, ele e sua mulher e tudo o que 
tinha, e Ló com ele. 2Bra Abrão muito 
tico; possuía gado, prata e ouro, *Fez 
as suas jornadas do Neguebe até Betel, 
até ao lugar onde primeiro estivera & sua 
tenda, entre Betel e Ai, 4até ao lugar do 
altar, que outrora tinha feito; e aí Abrão 
Kn o pome do SENHOR: que 
ia com Abrão, também tinha rebanhos, 
gado e tendas. $E a terra não podia 
sustentá-los, para que habitassem juntos, 
porque eram muitos os seus bens; de sor 


do gado de Abrão e os pastores | 


do gado de Ló. Nesse tempo os cananeus 

e os ferezeus habitavam essa terra. 
SDisse Abrão a Lô: Não haja contenda 

entre mim e ti e entre os meus pastores 


ti toda a terra? Peço-te que te apartes de 
mim; se fores para a esquerda, irei para a 
direita; se fores para a direita, irei para a 
esquerda. 10Levantou Ló os olhos e viu 
toda a campina do Jordão, que era toda 
bem regada (antes de haver o SENHOR 
destruído Sodoma e Gomorra), como o 
jardim do SENHOR, como a terra do Egi- 
to, como quem vai para Zoar. 1 Então, Ló 
escolheu para si toda a campina do Jordão 
e partiu para o Oriente; separaram-se um 
do outro. 12Habitou Abrão na terra de 
Canaã; e Ló, nas cidades da campina e 
ia armando as suas tendas até Sodoma. 
130ra, os homens de Sodoma eram maus 
e grandes pecadores contra o SENHOR. 


O SENHOR promete a Abrão a terra de 
Canaá Disse o SENHOR a Abrão, 
depois que Ló se separou dele: Ergue 
os olhos e olha desde onde estás para o 
norte, para o sul, para o oriente e para o 
ocidente; 18porque toda essa terra que 
vés, eu ta darei, a ti e à tua descendência, 
para sempre. 
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16Farei com que os seus descendentes 
sejam tantos como o pó da terra. Assim 
como ninguém pode contar os grãozinhos 
de pó, assim também não será possível 


contar os seus descendentes. 17 Agora vá 
€ ande por esta terra, de norte a sul e de 
leste a oeste, pois eu a darei a você 

1 Assim, Abrão desarmou o seu acam- 
pamento e foi morar perto das árvores sa- 
gradas de Manre, na cidade de Hebrom. 
E ali Abrão construiu um altar para Deus, 
o SENHOR. 


1 4 Abrão liberta Ló Nesse tempo 
Anrafel era rei de Sinar, Arioque 
era rei de Elasar, Quedorlaomer era rei 
de Elão, e Tidal era rei de Goim. 2Esses 
quatro fizeram guerra contra os seguintes 
reis: Bera, de Sodoma; Birsa, de Go- 
morra; Sinabe, de Admá; Semeber, de 
Zeboim; e contra o rei de Bela, cidade 
que também se chamava Zoar. 3Esses 
cinco reis juntaram os seus exércitos no 
vale de Sidim, onde fica o mar Morto. 40 
rei Quedoriaomer os havia dominado por 
doze anos, mas no décimo terceiro ano 
eles se revoltaram contra ele. 5No décimo 
quarto ano Quedorlaomer e os seus alia- 
dos derrotaram os refains em Asterote- 
-Carnaim, os zuzins em Hã, os emins 
em Savé-Quiriataim Se os horeus nas 
montanhas de Seir, perseguindo-os até 
El-Pará, onde começa o deserto. 7Depois 
voltaram até Cades, que naquele tempo 
se chamava En-Mispate. Eles arrasaram 
a terra dos amalequitas e derrotaram os 
amorreus que viviam em Tamar. 
9Entào os reis de Sodoma, de Gomorra, 
de Admá, de Zeboim e de Bela saíram 
com os seus exércitos para o vale de Sidim 
a fim de lutar contra os reis de Elão, de 
Goim, de Sinar e de Elasar. Eram quatro 
reis contra cinco. 1ºAcontece que o vale 
de Sidim era cheio de buracos em que 
havia piche; e, quando tentaram fugir da 
batalha, os reis de Sodoma e de Gomorra 
cairam nesses buracos. Mas os outros reis 
fugiram para as montanhas, 1103 quatro 
reis pegaram todo o mantimento e 06 
objetos de valor que havia em Sodoma e 
em Gomorra e foram embora. 12L6, o so- 
brinho de Abrão, vivia em Sodoma e por 
isso também foi levado como prisioneiro. 
E levaram também tudo o que era dele. 
13Mas um homem escapou e foi contar 
tudo a Abrão, o hebreu, que morava per- 
to das árvores sagradas que pertenciam a 
Manre, o amorreu. Manre e os seus ir- 
mãos Escol e Aner eram aliados de Abrão. 
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e aos zuzins em Asterote-Camaim, aos refains e feriram 
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Quiriataim: em Savé- aos emins e em Hã; 
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El-Pará, até Seir: na montanha deles e aos horeus 
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magoar cim vip mm Levo pode 
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16Farei a tua descendência como o pó da 
terra; de maneira que, se alguém puder 
contar o pó da terra, então se contará 
também a tua descendência. WLevanta- 
-te, percorre essa terra no seu compri- 
mento e na sua largura; porque eu ta 
darei. 18E Abrão, mudando as suas ten- 
das, foi habitar nos carvalhais de Manre, 
que estão junto a Hebrom; e levantou ali 
um altar ao SENHOR. 


1 Guerra de quatro reis contra cinco 
1Sucedeu naquele tempo que An- 
rafel, rei de Sinar, Arioque, rei de Elasar, 
Quedorlaomer, rei de Eláo, e Tidal, rei de 
Goim, 2fizeram guerra contra Bera, rei de 
Sodoma, contra Birsa, rei de Gomorra, 
contra Sinabe, rei de Admá, contra Seme- 
ber, rei de Zeboim, e contra o rei de Bela 
(esta é Zoar). ¿Todos estes se ajuntaram 
no vale de Sidim (que é o mar Salgado). 
4Doze anos serviram a Quedorlaomer, 
porém no décimo terceiro se rebelaram. 
BAo décimo quarto ano, veio Quedor-' 
laomer e os reis que estavam com ele e 
feriram aos refains em Asterote-Carnaim, 
e aos zuzins em HA, e aos emins em Savé- 
taim, 6e aos horeus no seu monte 
Seir, até El-Pará, que está junto ao de- 
serto. ?De volta passaram em En-Mispate 
(que é Cades) e feriram toda a terra dos 
amalequitas e dos amorreus, que ha- 
bitavam em Hazazom-Tamar. SEntão, 
sairam os reis de Sodoma, de 
de Admá, de Zeboim e de Bela (esta é 
Zoar) e se ordenaram e levantaram 
lha contra eles no vale de Sidim, contra 
Quedoriaomer, rei de Elão, contra Tidal, 
rei de contra Anrafel, rei de Sinar, 
contra Arioque, rei de Elasar: quatro reis 
contra cinco. “Ora, o vale de Sidim es- 
tava cheio de poços de betume; os reis de 
Sodoma e de Gomorra 
cairam neles, e os restantes benz para 
um monte. !'Tomaram, pois, todos os 
bens de Sodoma e de Gomorra e todo o 
seu mantimento e se foram. 


Ló é levado cativo 12Apossaram-se 
também de Ló, filho do irmão de Abrão, 
que morava em Sodoma, e dos seus bens 
e partiram. '3Porém veio um, que esca- 
para, € o contou a Abrão, o hebreu; este 
habitava junto dos carvalhais de Manre, 
6 amorteu, irmão de Escol e de Aner, os 
quais eram altados de Abráo. 
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UQuando Abrão ficou sabendo que o seu 
sobrinho tinha sido levado como prisio- 
neiro, reuniu os seus homens treinados 
para a guerra, todos eles nascidos na sua 
casa. Eram trezentos e dezoito ao todo. 
Abrão foi com eles, perseguindo os qua- 
tro reis até a cidade de Dă, 15Ali Abrão 
dividiu os seus homens em dois grupos, 
atacou os inimigos de noite e os derrotou. 
Ele continuou a persegui-los até Hoba, 
que fica ao norte da cidade de Damasco, 
We trouxe de volta tudo o que os inimi- 
gos haviam levado. Abrão trouxe também 
o seu sobrinho Ló, e tudo o que era dele, 
e também as suas mulheres, e o resto da 
sua gente. 


Melquisedeque Perito Abrão 17De- 


para casa quando o rei de Sodoma foi 
encontrar-se com ele no vale de Savé, 
também chamado de vale do Rei. 18E 
Melquisedeque, que era rei de Salém 
e sacerdote do Deus Altíssimo, trouxe 
pão e vinho. 1ºMelquisedeque abençoou 
Abrão, dizendo: 


“Abrão seja abençoado 
pelo Deus Altíssimo, 
que criou o céu e a terral 
20 Seja louvado o Deus Altíssimo, 
que entregou os inimigos de você 
nas suas mãos!” 


Aí Abrão deu a Melquisedeque a dé- 
cima parte de tudo o que havia trazido 
de volta. 

2 Depois o rei de Sodoma disse a 
Abrão: 


— Fique com as coisas e me devolva 
somente as pessoas. 

2Mas Abrão respondeu: 

— Eu levanto a mão diante do 
SENHOR, o Deus Altíssimo, criador do 
céu e da terra, Ze juro que não fica- 
rei com nada do que é seu, nem um fio 
de linha ou uma tira de sandália. Assim 
você nunca poderá dizer: “Eu fiz com 
que Abrão ficasse rico." 24Não quero 
nada para mim, a não ser a comida que 
os meus empregados comeram. Mas os 
meus aliados Aner, Escol e Manre podem 
ficar com a parte deles. 


1 Deus faz uma aliança com Abrão 
1Depois disso Abrão teve uma vi- 
são, e nela o SENHOR lhe disse: 
— Abrão, não tenha medo. Eu o pro- 
vegerei de todo perigo ne danei ene 


grande 

2Abrão re 

— Ó SENHOR, meu Deus! De que 
vale a tua se eu continuo sem 


recompensa 
filhos? Eliézer, de Damasco, é quem vai 
herdar tudo o que tenho. 3Tu não me 
deste filhos, e por isso um dos meus em- 
pregados, nascido na minha casa, será o 
meu herdeiro. 

4Então o SENHOR falou de novo e 


disse: 
— O seu préprio fiho serh o seu her- 
deiro, e não o seu empregado Eliézer. 
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que até Hobá, e os perseguiu eosferiu; eos servos dele ele 
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mio cmm mm Zw nos pev 
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este; teapossará Não dizendo: aee, a palavra de YHWH E eis que 


WOuvindo Abrão que seu sobrinho es- 
tava preso, fez sair trezentos e dezoito 
homens dos mais capazes, nascidos em 
sua casa, e os perseguiu até Då. 18E, 
repartidos contra eles de noite, ele e os 
seus homens, feriu-os e os perseguiu até 
Hobá, que fica à esquerda de Damasco. 
18 Trouxe de novo todos os bens, e tam- 
bém a Ló, seu sobrinho, os bens dele, e 
ainda as mulheres, e o povo. 17 Após vol- 
tar Abrão de ferir a Quedorlaomer e aos 
reis que estavam com ele, saiu-lhe ao en- 
contro o rei de Sodoma no vale de Savé, 
que é o vale do Rei. 


Melquisedeq Isedequeabençoaa Abrão V Med- 
quisedeque, rei de Salém, trouxe páo e 
vinho; era sacerdote do Deus Altíssimo; 
19 abençoou ele a Abrão e disse: 
Bendito seja Abrão pelo Deus 
Altíssimo, 
que possui os céus e a terra; 
20 e bendito seja o Deus Altíssimo, 
que entregou os teus adversários 
nas tuas mãos. 
E de tudo lhe deu Abrão o dízimo. 21 En- 
tão, disse o rei de Sodoma a Abrão: Dá- 
-me as pessoas, e os bens ficarão contigo. 
2 Mas Abrão lhe respondeu: Levanto a 
mão ao SENHOR, o Deus Altíssimo, o 
que possui os céus e a terra, 22e juro que 


para que não digas: Eu enriqueci a Abrão; 
24nada quero para mim, senão o que os 
rapazes comeram e a parte que toca aos 
homens Aner, Escol e Manre, que foram 
comigo; estes que tomem o seu quinhão. 


1 Deus anima a Abrão e ihe pro- 

mete um filho Depois des- 
tes acontecimentos, veio a palavra do 
SENHOR a Abrão, numa visão, e disse: 
Nao terah Peg eu dot o osu, cicada; 
e teu galardão será sobremodo grande. 
Respondeu Abrão: SENHOR Deus, que 
me haverás de dar, se continuo sem filhos 
€ o herdeiro da minha casa é o damasceno 
Eliézer? 3 Disse mais Abrão: A mim nào 
me concedeste descendência, e um servo 
nascido na minha casa será o meu her- 
deiro. 4A isto respondeu logo o SENHOR, 
dizendo: Não será esse o teu herdeiro; 
mas aquele que será gerado de & será o 
teu herdei 


5Aí o SENHOR leyou Abráo para fora 
e disse: 

— Olhe para o céu e conte as estrelas se 
puder. Pois bem! Será esse o número dos 
seus d 

6 Abrão creu em Deus, o SENHOR, 
e por isso o SENHOR o aceitou. 70 

— Eu sou Deus, o SENHOR; eu o tirei 
da Babilônia, da cidade de Ur, a fim de 
The dar esta terra para ser sua proprie- 
dade. 

3— Ó SENHOR, meu Dew! — disse 


— Traga para mim uma vaca, uma ca- 
bra e uma ovelha, todas de trés anos, e 
também uma rolinha e um pombo. 

Abrão levou esses animais para o 
SENHOR, cortou-os pelo meio e colocou 
as metades uma cm frente à outra, em 
duas fileiras; porém as aves ele náo cor- 
tou. 11 Entáo os urubus começaram a des- 
cer sobre os mortos, mas Abrão 
os enxotava. 12 Quando começou a anoi- 
tecer, Abrão caiu num sono profundo. 
De repente, ficou com medo, e o pavor 
tomou conta dele. 13 Então o SENHOR 
disse: 

— Fique sabendo, com certeza, que 
os seus descendentes viverão num país 

estrangeiro; ali serão escravos e serão 
maltratados durante quatrocentos anos. 
14 Mas eu castigarei a nação que os ese 
cravizar. E os seus descendentes, Abrão, 
sairão livres, levando muitas riquezas. 
15 Você terá uma velhice abençoada, mor- 
rerá em paz, será sepultado e irá se reunir 
com os seus antepassados no mundo dos 
mortos. 16 Depois de quatro gerações, os 
seus descendentes voltarão para cá; pois 
eu não i os amorreus até que 
eles se tornem tão maus, que mereçam 
ser castigados. 

17A noite caiu, e veio a escuridão. De 
repente, apareceu um braseiro, que sol- 
tava fumaça, e uma tocha de fogo. E o 
braseiro e a tocha passaram pelo meio dos 
animais partidos. 18 Nessa mesma ocasião 
o SENHOR Deus fez ums aliança com 
Abrão. Ele disse: 

— Prometo dar aos seus descendentes 
esta terra, desde a fronteira com o Egito 
até o rio Eufrates, 19incluindo as terras 
dos queneus, dos quenezeus, dos cadmo- 
neus, 20 dos heteus, dos perizeus, dos re- 
fains, 21 dos amorreus, dos cananeus, dos 
girgaseus e dos jebuseus. 


1 6X, Agar e Ismael 1Sarai, a mulher 
de Abrão, não lhe tinha dado fi- 

lhos. Ela possuía uma escrava egípcia, que 

se chamava Agar. 2Um dia Sarai disse a 

Abrão: 

— Já que o SENHOR Deus não me dei- 
xa ter filhos, tenha relações com a minha 
escrava; talvez assim, por meio dela, eu 
possa ter filhos. 

Abrão concordou com o plano de Sa- 
ral, 
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Capítulo 16 
nan d» ng» so os ngs CP? 
e dela para ele; gerou não Abrão, a mulher de E Sarai, 
"e E BNAF AT FICA mga nne 
Saral e disse Agar. eo nome dela egipcia escrava 
na mm cs sfn — cmwebs 
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5 Então, conduziu-o até fora e disse: Olha 
para os céus e conta as estrelas, se é que o 
podes. E the disse: Será assim a tua poste- 
tidade. $Ele creu no SENHOR, e isso lhe 
foi imputado para justiça. 

7 Disse-lhe mais: Eu sou o SENHOR 
que te tirei de Ur dos caldeus, para dar- 
-te por herança esta terra, 8 Perguntou-lhe 
Abrão: SENHOR Deus, como saberei que 
hei de possuí-la? 9 Respondeu-lhe: Toma- 
-me uma novilha, uma cabra e um cor- 
deiro, cada qual de três anos, uma rola 
e um pombinho. 10 Ble, tomando todos 
estes animais, partiu-os pelo meio e lhes 
pôs em q as metades, umas defronte 
das outras; e não partiu as aves, 11 Aves de 
rapina desciam sobre os cadáveres, porém 
Abrão as enxotava. 


O SENHOR entra em allança com Abrão 

12Ão pôr do sol, caiu profundo sono 
sobre Abrão, e grande pavor e cerradas 
trevas O Acometeram; i3então, lhe foi 
dito: Sabe, com certeza, que a tua pos- 
teridade será peregrina em terra alheia, e 
será reduzida à escravidão, e será afligida 
por quatrocentos anos. 14 Mas também eu 
julgarei a gente a que têm de sujeitar-se; 
e depois sairão com grandes riquezas. 15 E 
tu irás para os teus pais em paz; serás se- 
pultado em ditosa velhice, 16Na quarta 
geração, tornarão para aqui; porque não 
se encheu ainda a medida da iniquidade 
dos amorreus. 

E sucedeu que, posto o sol, houve 
densas trevas; e eis um fogareiro fume- 
gante e uma tocha de fogo que passou 


dizendo: À tua descendência dei esta ter- 
ra, desde o rio do Egito até ao grande rio 
Eufrates: 190 queneu, o quenezeu, o cad- 
moneu, 290 heteu, o ferezeu, os refains, 
210 amorreu, o cananeu, o girgaseu e o 
jebuseu. 


1 Sarai e Agar 10ra, Sarai, mu- 

ther de Abrão, não lhe dava filhos; 
tendo, porém, uma serva egípcia, por 
nome Agar, 2disse Sarai a Abrão: Eis que 
o SENHOR me tem impedido de dar à luz 
filhos; toma, pois, a minha serva, e assim 
me edificarei com filhos por meio dela. E 
Abrão anuiu ao conselho de Sarai. 


a olhar com desprezo para Sarai, a sua 
dona. 5Aí Sarai disse a Abrão: 

— Por sua culpa Agar está me despre- 
zando. Eu mesma a entreguei nos seus 
braços; e, agora que sabe que está grá- 
vida, ela fica me tratando com desprezo. 
Que o SENHOR Deus julgue quem é cul- 
pado, se é você ou se sou eu! 

Abrão respondeu: 

— Está bem. Agar é sua escrava, você 
manda nela. Faça com ela o que quiser. 

Aí Sarai começou a maltratá-la tanto, 
que ela fugiu. 7 Mas o Anjo do SENHOR a 
encontrou no deserto, perto de uma fonte 
que fica no caminho de Sur, 8e pergun- 
tou: 

— Agar, escrava de Sarai, de onde você 
vem e para onde está indo? 

— Estou pedo da minha dona — 


respondeu ela 
SEntão o Anjo do SENHOR deu a se- 
guinte ordem: 

a para a si, AUGE seja obe- 
diente a ela em 

cp A 


“Hu farei com que o número 
dos à 


poderá con: 

11 Você está grávida, e terá um filho, 
e porá nele o nome de Ismael, 
pois o SENHOR Deus ouviu o seu 

grito de aflição. 

12 Esse filho será 

como um jumento selvagem; 
ele lutará contra todos, 
e todos lutarão contra ele. 
E ele viverá longe de todos 

os seus parentes." 


13Então Agar deu ao SENHOR este 
nome: “O Deus que Vê.” Isso porque ele 
havia falado com ela, e ela havia pergun- 
tado a si mesma: “Será verdade que eu 
vi Aquele que Me Vê” ME por isso que 
eel pogos qua A entre Cades € Perede, 
é chamado de “Poço Daquele que Vive e 
Me Ve”, 

15 Agar deu um filho a Abrão, e ele pôs 
no menino o nome de Ismael. 16Abrão 
tinha oitenta e seis anos quando Ismael 
nasceu. 


17 Aereos irme 1Quan- 
do Abrão tinha noventa e nove 
Pot 4 ENBOR; Ds 


— Eu sou o Deus Todo-Poderoso. Viva 
uma vida de comunhão comigo e seja 
obediente a mim em tudo. 2Eu farei a mi- 
nha aliança com você e lhe darei muitos 
descendentes. 
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Capítulo 17 

söm my coin nós "nm 
e nove anos da idade de noventa Abráo E era 
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3Então, Sarai, mulher de Abrão, tomou a 
Agar, egipcia, sua serva, e deu-a por mu- 
lher a Abrão, seu marido, depois de ter ele 
habitado por dez anos na terra de Canaã. 
4Ele a possuiu, e ela concebeu. Vendo ela 
que havia concebido, foi sua senhora por 
ela desprezada. 5 Disse Sarai a Abrão: Seja 
sobre ti a afronta que se me faz a mim. Eu 
te dei a minha serva para a possuíres; ela, 
porém, vendo que concebeu, desprezou- 
«me. Julgue o SENHOR entre mim e ti. 
6Respondeu Abrão a Sarai: A tua serva 
está nas tuas mãos, procede segundo me- 
lhor te parecer. Sarai humilhou-a, e ela 
fugiu de sua presença. 

?Tendo-a achado o Anjo do SENHOR 
junto a uma fonte de água no deserto, 
junto à fonte no caminho de Sur, 8disse- 
«lhe: Agar, serva de Sarai, donde vens e 
para onde vais? Ela respondeu: Fujo da 
presença de Sarai, minha senhora. 9En- 
tão, lhe disse o Anjo do SENHOR: Vol- 
ta para a tua senhora e bumilha-te sob 


o Anjo do SENHOR: Concebeste e darás 
à luz um filho, a quem chamarás Ismael, 
porque o SENHOR te acudiu na tua afli- 
ção. 12Ele será, entre os homens, como 
um jumento selvagem; a sua mão será 
contra todos, e a mão de todos, contra 
habitará fronteiro a todos os seus 


SENHOR, que lhe falava: Tu és Deus que 
vê; pois disse ela: Não olhei eu neste lugar 
para aquele que me vê? 14Por isso, aquele 
poço se chama Beer-Laai-Roi; está entre 
Cades e Berede. 


Nascimento de ismael 15 Agar deu à luz 
um filho a Abrão; e Abrão, a seu filho que 
lhe dera Agar, chamou-lhe Ismael. 16Era 


mim e ti e te multiplicarei extraordina- 
tamente. 
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3Então Abrão se d encostou o 

rotto no chão, e Deus lhe disse 

— Eu faço com você esta aliança: 
Ração que você será o pai de muitas 
nações. Daqui em diante o seu nome 
será Abraão e não Abrão, pois eu vou 
fazer com que você seja pai de muitas 
nações. Farei com que os seus descen- 
dentes sejam muito numerosos, e alguns 
deles serão reis. 7A aliança que estou fa- 
zendo para sempre com você e com os 
seus descendentes é a seguinte: eu serei 
para sempre o Deus de você e o Deus dos 
seus descendentes, Darei a você e a eles 
a terra onde você está morando como es- 
trangeiro. Toda a terra de Canaã será para 
sempre dos seus descendentes, e eu serei 
o Deus deles. 

9 Deus continuou: 

— Você, Abraão, será fiel à minha 
aliança, você e os seus descendentes, para 
sempre. 10Pela aliança que estou fazendo 
com você e com os seus descendentes, 
todos os homens entre vocês deverão ser 
circuncidados. 11A circuncisão servirá 
como sinal da aliança que há entre mim 
e vocês. 12De hoje em diante vocês cir- 
cuncidarão todos os meninos oito dias 
depois de nascidos, e também os escravos 
que nascerem nas casas de vocês, e os que 
forem comprados de estrangeiros. 13Tan- 
to uns como outros deverão ser circunci- 
dados, sem falta. Esse será um sinal que 
vai ficar no seu corpo para mostrar que a 
minha aliança com vocês é para sempre. 
14Quem não for circuncidado não poderá 
morar no meio de vocês, pois não respei- 
tou a minha aliança, 

18 Depois Deus disse a Abraão: 

— De hoje em diante não chame mais 
a sua mulher de Sarai, mas de Sara. 16Eu 
a abençoarei e darei a você um filho, que 
nascerá dela. Sim, eu a abencoarei, e ela 
será mãe de nações; e haverá reis entre os 
seus descendentes. 

17 Abraão se ajoelhou, encostou o rosto 
no chão e começou a rir ao pensar assim: 
“Por acaso um homem de cem anos pode 
ser pai? E será que Sara, com os seus no- 
venta anos, poderá ter um filho?” 18Então 
Abraão disse a Deus o seguinte: 

— Quem dera que Ismael vivesse aben- 
goado por til 

19Mas Deus : 

— O que eu disse foi que Sara, a sua 
mulher, lhe dará um filho. E você o cha- 
mará de Isaque. Eu manterei a minha 
aliança com ele e com os seus descenden- 
tes, para sempre. 


"2 vary ana Sar :"IND “KAZ 
e falou sobre 2 as faces dele; Abrão El caiu muito. em muito 
"DN COD my iy bsb moby iny 
contigo; a minha aliança eis que Eu dizendo: Deus, a ele 
mip spor mia peg b mm 
mais E não se chamará nações. multidão de como) pai de Te serás 
' BN OP mm coow TP 
porque Abraão, oteunome  eserá Abrão; oteunome | 
“ND “Ink "Bm" : PAD) Dr Tip 2m 
em muito ati E farei frutíficar te estabeleci, nações pai de multidão de 
ONES qe Do ob rop o 
Sairão, desde ti e reis como nações; e te estabelecerei muito, 
Po PD apns hbpoy 
e entre eentreti, entre mim a minha aliança E in 
noi po ando mama qm 
tempo longo; como aliança de pelas gerações deles, depois de ti atua Semente 
Tas ME Doro Wo nino 
depois de ti. e K a tua semente como Deus parati para ser 
TUN Is Tóm po 49 nn 
a terra de depois deti eparaatuasemente parati “E darei 
Wi? e ng To 
Canaá, toda a terra de as tuas peregrinações, 
oo mem nbiv nino 
para eles eser | tempo longo; como propriedade de térra de 
DN) Dias uos SNr ie 
a Abraão: Deus E: disse como Deus. 
TN 72mm AR ^in Da ns 
depois de ti e a tua semente H guardarás; a minha aliança 
Yin wg Éa nw ¿09955 
guardareis que a minha aliança, Esta pelas gerações deles. 
oil Tor qr pa £m dra 
ser circuncidado depois de ti; atua semente centre — eentrevós, entre mim 
3 ns oap" ngop Bg? 
a came de E sereis circuncidados todo > macho. 


¿DD Po na nio mm E. 
e entre vós. entre mim aliança como sinal de e será o vosso prepúcio; 


GÉNESIS 17 49 


"sro? o be Di mejia 
todo | macho entre vós será circuncidado dias E da idade de oito de 
Hes nm mh To ana 
e adquisição de prata, casa, escravo nascido de pelas vossas gerações; 
uo qeu ND Nora bon 
aquele. da tua semente não que ~ filhode estrangeiro, de todo 
73 To Dip" | oir 
a tua casa o escravo nascido de será circuncidado Ser circuncidado 
Dn27023 n2 nm "e nap 
na vossa came a minha aliança e estará a tua prata; ea adquisição de 
CNN cp bpe — imp my? 
que macho E incircunciso tempo longo. como alianga de 
den nne oy panas Sind 
a pessoa  eseráeliminada o prepúcio dele, " carne de náo for circuncidado 


TAN O :"Bn MAT TAVI NII 
E disse. invalidou. a minha aliança. dos povos dela; a aquela 


RAPTO ques op amas DION 


náo se chamará a tua mulher Sarai, a Abraão: Deus 
"lun" CARO mP c? cop FRETE 

E abengoarei o nome dela. Sara porque Sarai; o nome dela 
MARIA ja 7? Tbe mp Bh MAS 
e a abençoarei filho; parati dela darei e também a ela, 
EID UB DP “DM Dio mm 
serão. dela povos reis de como nações, e será 
Rm ppn mpoo amas dê 
e disse e riu; Sobre as faces dele Abraáo E caiu 
Cm nwwb a 1372 
será nascido, cem anos Acaso da idade de no coracáo dele: 
mr con mo oyong mágoas 
E disse gerará? anos acaso da idade de noventa e se Sara 
e e e OMR 
viva — Ismael Tomara que ao Deus: i Abraão 


Jnós nop Cas oy coe To? 
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3Prostrou-se Abrão, rosto em terra, e 
Deus lhe falou: 4 Quanto a mim, será con- 
tigo a minha aliança; serás pai de nume- 
rosas nações. 6 Abrão já não será o teu 
nome, e sim Abraão; porque por pai de 
numerosas nações te constitui. 6 Far-te-ei 
fecundo extraordinariamente, de ti farei 
nações, e reis procederão de ti. 7 Estabe- 
lecerei a minha aliança entre mim e tie 
a tua descendência no decurso das suas 
gerações, aliança perpétua, para ser o teu 
Deus e da tua descendência. 8Dar-te-ei e 
à tua descendência a terra das tuas pere- 
grinações, toda a terra de Canaã, em pos- 
sessão perpétua, e serei o seu Deus. 


aliança, tu e a tua descendência no de- 


a carne do vosso prepúcio; será isso por 
sinal de aliança entre mim e vós. 120 que 
tem oito dias será circuncidado entre vós, 
todo macho nas vossas gerações, tanto 
O escravo nascido em casa como o com- 
prado a qualquer estrangeiro, que não for 
da tua estirpe. 13 Com efeito, será circun- 
cidado o nascido em tua casa e o com- 
prado por teu dinheiro; a minha aliança 


Deus muda o nome de Sarai 15Disse 
cambém Deus a Abraño: A Sarai, tua mu- 


filho; sim, eu a abencoarei, e ela se tor- 
nará nações; reis de povos procederão 
dela. 17 Então, se prostrou Abraão, rosto 
em terra, e se riu, € disse consigo: A um 

de cem anos há de nascer um 
filho? Dará à luz Sara com seus noventa 
anos? 18Disse Abraão a Deus: Tomara 
que viva Ismael diante de ti. 18 Deus lhe 
respondeu: De fato, Sara, tua mulher, 
te dará um filho, e lhe chamarás Isaque; 
estabelecerei com ele a minha aliança, 
aliança perpétua para a sua descendência. 


O ig 
de Ismael; e eu o abençoarei e lhe darei 


Sara dará à luz nesta mesma época, no 


ano que vem. 

ZQuando acabou de falar com 
Abraão, Deus subiu e o deixou. 2Naque- 
le mesmo dia Abraão fez como Deus ha- 
via mandado. Ele circuncidou o seu filho 
Ismael e todos os outros homens da sua 


foram circuncidados também 
escravos de Abraão, tanto os nascidos na 


trazer água para lavarem os pés, € depoh 
os senhores descansarão aqui debaixo da 
árvore. 5 Tumbém vou poder! pouco de 
comida, e assim terão forças para conti- 
nuar a viagem. Os senhores me honraram 
com a sua visita; portanto, deixem que eu 
os sirva. 

Eles responderam: 

— Está bem, nós aceitamos. 

6 Abraão correu para dentro da barraca 
e disse a Sara: 

— Depressa! Pegue uns dez quilos de 
farinha e faça pão. 

? Em seguida ele correu até onde estava 
o gado, escolheu um bom bezerro novo e 
o entregou a um dos empregados, que o 
preparou para ser comido. 
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foram circuncidados filho de estrangeiro; de junto de e adquisição de prata 
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com ele. 

Capítulo 18 
wm sob xD nim vow ngm 
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MX 
phar a Ismael, eu te ouvi: abençoé- 
fe 


retirou dele, 


1 O SENHOR e dois anjos aparecem 
a Abraão Pe Tl 


e bom, e det ao criado, ques presos 
em prepará-lo. 


ts 


BAbraáo pegou coalhada, leite e a carne 
preparada e pôs tudo diante dos visitan- 
tes. Ali, debaixo da árvore, ele mesmo 
serviu a comida e ficou olhando. Então 
eles perguntaram: 


— Onde está Sara, a sua mulher? 

— Está na barraca — respondeu 
Abraão. 

10Um deles disse: 


— No ano que vem eu virei visitá-lo 
outra vez. E nessa época Sara, a sua mu- 
lher, terá um filho. 

Sara estava atrás dele, na entrada da 
barraca, escutando a conversa. 11Abraáo 
e Sara eram muito velhos, e Sara já havia 
passado da idade de ter filhos. 12Por isso 
riu por dentro e pensou assim: 

— Como poderei ter prazer sexual ago- 
ra que eu e o meu senhor estamos velhos? 

13Então o SENHOR perguntou a 
Abraão: 

— Por que Sara riu? Por que disse 
que está velha demais para ter um filho? 
Será que para o SENHOR há alguma 
coisa impossível? Pois, como eu disse, no 
ano que vem virei visitá-lo outra vez. E 
nessa época Sara terá um filho. 

15Ao escutar isso, Sara ficou com 
medo e quis negar. 

— Eu não estava rindo — disse ela. 

Mas o SENHOR respondeu: 

— Não é verdade; você riu mesmo. 


Abraão pede em favor de Sodoma 
16Depois os visitantes se levantaram e 
foram para um lugar de onde podiam ver 
a cidade de Sodoma. E Abraão os acom- 
panhou para lhes mostrar o caminho. 
VAi o SENHOR Deus disse a si mesmo: 
“Não vou esconder de Abraão o que pre- 
tendo fazer. 180% seus descendentes se 
tornarão uma nação grande e purse 
e por meio dele eu abençoarei todas 
nações da terra. 19Eu o escolhi para que 
ele mande que os seus filhos e os seus 
descendentes obedeçam aos meus ensina- 
mentos € façam o que é correto e justo. Se 
eles obedecerem, farei por Abraão tudo o 
que prometi,” 

20Ai o SENHOR disse a Abraão: 

— Há terríveis acusações contra So- 
doma e Gomorra, e o pecado dos seus 
moradores é muito grave. 21Preciso des- 
cer até Já para ver se as acusações que te- 
nho ouvido são verdadeiras ou não. 

22Então dois dos visitantes sairam, indo 
na direção de Sodoma; porém Abraão fi- 
cou ali com Deus, o SENHOR. 23Abraão 
chegou um pouco mais perto e perguntou: 

— Será que vais destruir os bons jun- 
to com os maus? 24Talvez haja cinquenta 
pessoas direitas na cidade. Nesse caso, 
vais destruir a cidade? Será que não a 
perdoarias por amor aos cinquenta bons? 
25Não é possível que mates os bons jun- 
to com Os maus, como se todos tivessem 
cometido os mesmos pecados. Náo fagas 
isso! Tu és o juiz do mundo inteiro e por 
isso agirás com justiça. 
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8Tomou também coalhada e leite e o no- 
vilho que mandara preparar e pós tudo 
diante deles; e permaneceu de pé junto a 
eles debaixo da árvore; e eles comeram, 
SEntáo, lhe perguntaram: Sara, tua 
mulher, onde está? Ele respondeu: Está aí 
na tenda. WDisse um deles: Certamente 


voltarei a ti, daqui a um ano; e Sara, tua 
mulher, dará à luz um filho. Sara o estava 
escutando, à porta da tenda, atrás dele. 
"Abraão e Sara eram já velhos, avança- 
dos em idade; e a Sara já lhe havia ces- 
sado o costume das mulheres. 12Riu-se, 
pois, Sara no seu intimo, dizendo consigo 
mesma: Depois de velha, e velho também 
o meu senhor, terei ainda prazer? !3Dis- 
se o SENHOR a nt Por que se riu 
Sara, dizendo: Será verdade que darei 
ainda à luz, sendo velha? MAGIS plis o 
SENHOR há coisa demasiadamente difi- 
cil? Daqui a um ano, neste mesmo tempo, 
voltarei a ti, e Sara terá um filho. 15Então, 
Sara, receosa, o negou, dizendo: Não me 
ri, Ele, porém, disse: Não é assim, é certo 
que riste. 


Deus anuncia a destruição de Sodoma 
e Gomorra 8Tendo-se levantado dali 
aqueles homens, olharam para Sodoma; 
e Abraão ia com eles, para os encaminhar. 
WDisse o SENHOR: Ocultarei a Abraão o 
que estou para fazer, visto que Abraão 
certamente virá a ser uma grande e po- 
derosa nação, e nele serão benditas todas 
as nações da terra? 19Porque eu o esco- 
lhi para que ordene a seus filhos e a sua 
casa depois dele, a fim de que guardem o 
caminho do SENHOR e pratiquem a jus- 
tiça e o juízo; para que o SENHOR faça 
vir sobre Abraão o que tem falado a seu 
respeito. 20Disse mais o SENHOR: Com 
efeito, o clamor de Sodoma e Gomorra 
tem-se multiplicado, e o seu pecado se 
tem agravado muito. 21Descerei e verei 
se, de fato, o que têm praticado corres- 
ponde a esse clamor que é vindo até mim; 
€, se assim não é, 


Abraão permaneceu ainda na presença do 
SENHOR. 23E, aproximando-se a ele, dis- 
se: Destruirás o justo com o ímpio? USe 
houver, porventura, cinquenta justos na 
cidade, destruido sinda REO é não pou- 
parás o lugar por amor dos cinquenta jus: 
tos que nela se encontram? Longe de ti 
o fazeres tal coisa, matares o justo com 
o ímpio, como se o justo fosse igual ao 
impio; longe de ti. Não fará justiça o Juiz 
de toda a terra? 
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280 SENHOR Deus respondeu: 

— Se eu achar cinquenta pessoas direi- 
tas em Sodoma, perdoarei a cidade inteira 
por causa delas. 

27 Abraão voltou a dizer: 

— Perdoa o meu atrevimento de conti- 
nuar falando contigo, pois tu és o Senhor, 
e eu sou um simples mortal. 28 Pode acon- 
tecer que haja apenas quarenta e cinco 
pessoas direitas. Destruirás a cidade por 
causa dessa diferença de cinco? 

Deus respondeu: 

— Se eu achar quarenta e cinco, não 
destruirei a cidade. 

29 Abraão continuou: 

— E se houver somente quarenta bons? 

— Por amor a esses quarenta, não des- 
truirei a cidade — Deus respondeu. 

30 Abraão disse: 

— Não fiques zangado comigo, 
Senhor, por eu continuar a falar. E se 
houver só trinta? 

Deus respondeu: 

— Se houver trinta, eu perdoarei a ci- 
dade. 

31Abraão tornou a insistir: 

— Estou sendo atrevido, mas me per- 
doa, Senhor. E se houver somente vinte? 

— Por amor a esses vinte, não destrui- 
rei a cidade — Deus respondeu. 

32Finalmente Abraão disse: 

— Não fiques zangado, Senhor, pois 
esta é a última vez que vou falar. E se 
houver só dez? 

— Por causa desses dez, não destruirei 
a cidade — Deus respondeu. 

38Quando o SENHOR Deus acabou 
de falar com Abraão, ele foi embora, e 
Abraão voltou para casa. 


1 Sodoma, cidade de pecado 1Es- 
tava anoitecendo quando os dois 
anjos chegaram a Sodoma 

Ló estava sentado perto do portão de 
entrada da cidade. Quando viu os anjos, 
levantou-se e foi recebê-los. Ajoelhou-se, 
encostou o rosto no chão 2e disse: 

— Senhores, estou aqui para servi- 
«log; por favor, aceitem o meu convite e 

se hospedar na minha casa. Os 
senhores podem lavar os pés e passar a 
noite ali, Depois se levantaráo bem cedo e 
continuarão a sua viagem. 

Eles disseram: 

— Não; nós vamos passar a noite na 
praça. 

3 Mas Ló insistiu tanto, que eles aceita- 
ram e foram com ele para a sua casa. Ló 
mandou preparar um bom jantar e assar 
pães sem fermento. E os visitantes janta- 
ram. ^Mas, antes que eles fossem dormir, 
todos os homens de Sodoma, tanto os 
moços como os velhos, cercaram a casa. 
5Eles chamaram Ló e perguntaram: 

— Onde estão os homens que entra- 
ram na sua casa esta noite? Traga-os aqui 
fora para nós, pois queremos ter relações 
com eles. 

6 Ló saiu para falar com os homens. Ele 
fechou bem a porta 7e disse; 

— Por favor, meus amigos, não come- 
tam esse crime! 
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28 Então, disse o SENHOR: Se eu achar 


deles. 27 Disse mais Abraão: Eis que me 
atrevo a falar ao Senhor, eu que sou pó 
€ cinza. 28Na hipótese de faltarem cin- 
co para cinquenta justos, destruirás por 
isso toda a cidade? Ele respondeu: Não a 
destruirei se eu achar ali quarenta e cin- 
co, 29Disse-lhe ainda mais Abraão: E se, 
porventura, houver ali quarenta? Respon- 
deu: Não o farei por amor dos quarenta. 
% Insistiu: Não se ire o Senhor, falarei 
ainda: Se houver, porventura, ali trinta? 
Respondeu o SENHOR: Não o farei se eu 
encontrar ali trinta, 31 Continuou Abraão: 
Eis que me atrevi a falar ao Senhor: Se, 

porventura, houver ali vinte? Respondeu 
o SENHOR: Não a destruirei por amor 
dos vinte, 32 Disse ainda Abraão: Não se 
ire o Senhor, se lhe falo somente mais esta 
vez: Se, porventura, houver ali dez? Res- 
pondeu o SENHOR: Não a destruirei por 
daror dos des. 38 Tendo cessado de falar a 
Abraão, retirou-se o SENHOR; e Abraão 
voltou para o seu lugar. 


1 Ló recebe em sua casa os dois 

anjos !Ao anoitecer, vieram os 
dois anjos a Sodoma, & cuja entrada es- 
tava Ló assentado; este, quando os viu, 
levantou-se e, indo ao seu encontro, 
prostrou-se, rosto em terra. 2E disse-lhes: 


casa dele; deu-lhes um banquete, fez 
assar uns pães asmos, e eles comeram. 
4 Mas, antes que se deitassem, os homens 
daquela cidade cercaram a casa, os ho- 
mens de Sodoma, tanto os moços como 
os velhos, sim, todo o povo de todos os 
lados; 5e chamaram por Ló e Ihe disse- 
ram: Onde estáo os homens que, à noiti- 
nha, entraram em tua casa? Traze-os fora 
a nós para que abusemos deles. 6Saiu- 
«lhes, então, Ló à porta, fechou-a após si 
7e lhes disse: Rogo-vos, meus irmãos, que 
não façais mal; 
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SPrestem atenção! Tenho duas filhas que 
ainda são virgens. Vou trazê-las aqui fora 
para vocês. Façam com elas o que quise- 


E diziam uns aos outros: 

— Esse homem é estrangeiro e quer 
mandar em nós! 

Depois, virando-se para Ló, disseram: 

— Pois agora vamos fazer com você 
pior ainda do que íamos fazer com os 
seus 


os visitantes pegaram 
Ló, e o puxaram para dentro ds casa, e 
fecharam a porta. 3! Em seguida cles fize- 
ram que os homens, tanto 05 moços como 
os velhos, que estavam do lado de fora, 
ficassem cegos; e assim não conseguiram 
encontrar a porta. 


L5 sal da Sodoma 12Então os visitantes 
disseram a 


— Tem le gente sua aqui? Pegue os 
seus filhos, as suas filhas, os seus genros e 
Outros parentes que vocé tiver na cidade 
e tire todos daqui, 13 pois nós vamos des- 
truir este lugar, O SENHOR Deus tem 
ouvido as terríveis acusações que há con- 
tra essa gente e por isso nos mandou para 
destruirmos Sodoma, 

14 Então Ló saiu e foi falar com os ho- 
mens que iam casar com as suas filhas. 
Ele disse: 

— Arrumem-se depressa e saiam daqui 
porque o SENHOR vai destruir a cidade! 

Mas eles pensaram que Ló estivesse 
brincando. 

15De madrugada os anjos insistiram 
com Ló, dizendo: 

— Arrume-se depressa, pegue a sua 
mulher e as suas duas filhas e saia daqui, 
para que vocês não morram quando a ci- 
dade for destruída. 

16E, como ele estava demorando, os 
anjos pegaram pela mão Ló, a sua mulher 
e as suas filhas e os levaram para fora da 
cidade, pois o SENHOR teve compaixão 
de Ló. 17 Então um dos anjos disse a Ló: 

— Agora corra e salve a sua vida! Não 
olhe para trás, nem pare neste vale. Fuja 
para a montanha; se não, você vai morrer. 

18Mas Ló 

— Senhor, não me obrigue a fazer isso, 
por favor! 190 senhor me fez um grande 
favor e teve pena de mim, salvando a mi- 
nha vida. Mas a montanha fica muito lon- 
ge daqui, e a destruição vai me alcançar 

e acabar comigo antes que eu chegue lá. 
Pw vendo aquela cidadezinha ali? Ela 
fica perto. Deixe que cu fuja para lá a fim 
de salvar a minha vida. Veja que é uma ci- 
dade bem pequena. 
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feriram de cegueira aos que estavam fora, 
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na mão dele oshomens eseguraram E se demorava, a cidade. SENHOR nos enviou a destruí-lo, 4 En- 
MN tão, saiu Ló e falou a seus genros, aos que 
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21Entáo o anjo disse: 

— Está bem; concordo. Eu nào des- 
truirei aquela cidade. 22Agora vá de- 
pressa, pois eu náo poderei fazer nada 
enquanto vocé náo chegar lá. 

Ló tinha dito que a cidade era bem 
pequena, e por isso ela recebeu o nome 
de Zoar. 


A destruicáo de Sodoma e de Gomorra 

23Ló chegou a Zoar depois que o sol 
já havia saído. 4 De repente, lá do céu, o 
SENHOR Deus fez chover fogo e enxofre 
sobre Sodoma e Gomorra. 25 Ele destruiu 
essas duas cidades, e também todo o vale 
€ os scus moradores, e acabou com todas 
as plantas e árvores daquela região. 26E 
aconteceu que a mulher de Ló olhou para 
trás e virou uma estátua de sal. 

27 No dia seguinte Abraão se levantou 
de madrugada e foi até o lugar onde havia 
fatado com Deus, o SENHOR 28 Abraão 
olhou na direção de Sodoma, de Go- 
morra e de todo o vale e viu que da terra 


ele pensou em Abraão e fez com que Ló 
escapasse da destruição das cidades onde 
havia morado. 


origem dos moabitas e dos amonitas 

30Ló teve medo de ficar morando em 
Zoar e por isso foi para as montanhas, 
junto com as duas filhas. Ali os três viviam 
numa caverna. 31 Certo dia a filha mais 
velha disse à mais nova: 

— O nosso pai já está ficando velho, 
e não há nenhum outro homem nesta 
região. Assim não podemos casar e ter 
filhos, como é costume em toda parte. 
32 Venha cá, vamos dar vinho a papai até 
que fique bêbado. Então nós nos deitare- 
mos com ele e assim teremos filhos dele. 

33Naquela mesma noite elas deram 
vinho ao pai, e a filha mais velha teve rela- 
ções com ele. Mas ele estava tão bêbado, 
que não percebeu nada. 4No dia seguin- 
te a filha mais velha disse à irmã: 

— Eu dormi ontem à noite com papai. 
Vamos embebedá-lo de novo hoje à noi- 
te, e você vai dormir com ele. Assim, nós 
duas teremos filhos com ele e conservare- 
mos a sua descendéncia. 

35Nessa noite tornaram a dar vinho 
ao pai, e a filha mais nova teve relações 
com ele. De novo ele estava táo bébado, 
que náo percebeu nada. 35 Assim, as duas 
filhas de Ló ficaram grávidas do próprio 
pai. 37 A mais velha teve um filho, a quem 
deu o nome de Moabe. Ele foi o pai dos 

itas de hoje. 
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com ele, 


TRAN” 
E conceberam 


MIDEN 
a caçula 


Diselhe Quanto a imo, estou de 


onde estivera na presença do SENHOR; 
28e olhou para Sodoma e Gomorra e para 
ribeira s 

subia fumaça, como a fumarada de uma 
fornalha. 

?9Ao tempo que destruía as cidades 
da campina, lembrou-se Deus de Abraão 
e tirou a Ló do meio das ruinas, quando 
subverteu as cidades em que Ló habitara. 


A origem dos moabitas e dos amonitas 
WSubiu Ló de Zoar e habitou no mon- 
te, ele e suas duas filhas, porque receavam 
permanecer em Zoar; e habitou numa ca- 
verna, e com ele as duas filhas. 3Então, 
a primogénita disse à mais moça: Nosso 
pai está velho, e não há homem na tes- 
Ta que venha unir-se conosco, segundo o 
costume de toda terra, 3ZVem, 32Vem, façamo-lo 
beber vinho, deitemo-nos com ele e con- 
servemos a de nosso pai. 
33 Naquela noite, pois, deram a beber vi- 
nho a seu pai, e, entrando a primogénita, 


se levantou, No dia seguinte, disse a 
primogénita à mais nova: Deitei-me, on- 
tem, à noite, com o meu pai. Demos-lhe 
a beber vinho também esta noite; entra 
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39A mais nova também 
pôs nele o nome de Ben-Ami. Ele foi o 
pai dos amonitas de hoje. 


teve um filho e 


20 code Mane f para o ml do 
saiu de Manre, foi para o leat 
país de Canaã e ficou morando entre Ca- 
ge € Sur: Mais tarde, quando M mio- 
rando em Gerar, 2Abraão dizia que 
era sua irmã. Então Abimeleque, n ro a 
Gerar, mandou que trouxessem Sara 
o seu palácio. ¿Mas de perque un 
Deus apareceu a Abimeleque e disse: 

— Vocé vai ser castigado com a mor- 
que mandou buscar 


“Abimeleque ainda não havia tocado 
em Sara e por isso disse: 

— Senhor, eu estou inocente! Será 
que vais destruir a mim e ao meu povo? 
50 próprio Abraão disse que Sara é irmã 
dele, e ela disse a mesma coisa. O que eu 
fiz foi de boa fé e não sou culpado. 

6No sonho Deus 


— Eu sei que você fez tudo de boa fé, 


nela. pri devolva a mulher ao ma- 
rido dela. Ele é profeta e orará para que 
você não morra. Mas, se a mulher não for 
d , eu estou avisando que certa- 
mente você morrerá, você e de 0$ seus. 

SNo dia seguinte Abimeleque levantou- 
«se bem cedo, chamou todos os seus 
servidores e lhes contou o que havia acon- 
tecido. E eles ficaram com muito medo. 
9Em seguida Abimeleque chamou Abraão 
e disse: 

— Veja o que você fez! Que mal eu lhe 
causei para que você fizesse cair sobre 
mim e sobre o meu país a culpa de um 
pecado tão grande? Isso não é coisa que se 
faça. 100 que é que você estava pensando 
quando fez isso? 

NAbraão respondeu: 

— Eu pensei que neste lugar ninguém 
respeitasse a Deus e que me matariam 
para ficar com a minha mulher, 12Além 
disso Sara é, de fato, minha irmã, mas só 
por parte de pai. Sendo assim, eu pude 
casar com ela, 13Quando Deus me tirou 
da casa do meu pai e me fez andar por 
terras estrangeiras, eu disse a Sara: “Em 
todo lugar aonde formos, faca-me o favor 
de dizer que sou seu irmão,” 
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28 y mao Only Ak omn 
e disse omeu pai, desde a casa de Deus amim fizeram vaguear 


38A mais nova também deu à luz um filho 
e lhe chamou Ben-Ami: é o pai dos filhos 
de Amom, até ao dia de hoje. 


2 Abraão e Sara peregrinam em Ge- 
rar Partindo Abraão dali para 

a terra do Neguebe, habitou entre Cades 
e Sur e morou em Gerar. 2Disse Abraão 
de Sara, sua mulher: Ela é minha irmã; 
assim, . pois, Abimeleque, rei de Gerar, 
mandou buscá-la, Deus, porém, veio a 
Abimeleque em sonhos de noite e lhe dis- 
se: Vais ser punido de morte por causa da 
mulher que tomaste, porque ela tem ma- 
rido. 4Ora, Abimeleque ainda não a havia 
possuído; por isso, disse: Senhor, mata- 
rás até uma nação inocente? 5Náo foi ele 
mesmo que me disse: É minha irmã? E ela 
também me disse: Ele é meu irmão. Com 
sinceridade de coração e na minha ino- 
cência, foi que eu fiz isso. SRespondeu- 
-lhe Deus em sonho: Bem sei que com 
de coração fizeste isso; daí o 

ter impedido eu de pecares contra mim 
e não te permiti que a tocasses. 7Agora, 
pois, restitui a mulher a seu marido, pois 
ele é profeta e intercederá por ti, e vive- 
rás; se, porém, não lha restituíres, sabe 
qu certamente morrerás, tu e tudo o que 

teu. 

SLevantou-se Abimeleque de madru- 
gada, e chamou todos os seus servos, e 
Ihes contou todas essas coisas; e os ho- 
mens ficaram muito atemorizados. ?En- 
tão, chamou Abimeleque a Abraão € lhe 
disse: Que é isso que nos fizeste? Em que 
pequei eu contra ti, para trazeres tama- 
nho pecado sobre mim e sobre o meu rei- 
no? Tu me fizeste 0 que não se deve fazer. 
WDissc mais Abimeleque a Abraão: 


fez andar errante da casa de meu pai, eu 
disse a ela: Este favor me farás: em todo 
lugar em que entrarmos, dirás a meu res- 
peito: Ele é meu irmão. 
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Então Abimeleque devolveu Sara a 
Abraão. Além disso Ihe deu ovelhas, bois, 
escravos e escravas. 15E disse: 

— Olhe, Abraão, aí estão as minhas 
terras. More onde quiser. 

16E Abimeleque disse a Sara o seguinte: 

— Estou dando ao seu irmão onze qui- 
los e meio de prata para que os que estão 
com você saibam que você está inocente. 
Assim, todos saberão que você não fez 
nada de errado. 

17-18Por causa do que tinha aconte- 
cido com Sara, a mulher de Abraão, o 
SENHOR Deus havia feito com que ne- 
nhuma das mulheres do palácio de Abi- 
meleque pudesse ter filhos. Ai Abraão 
orou em favor de Abimeleque, e Deus o 
curou. E também curou a mulher dele e 
as suas escravas, e assim puderam ter fi- 
lhos novamente. 


2 O nascimento de Isaque 1De 

acordo com a sua promessa, o 
SENHOR Deus abençoou Sara. 2Ela fi- 
cou grávida e, na velhice de Abraão, lhe 
deu um filho. O menino nasceu no tempo 
que Deus havia marcado, 3e Abraão pôs 
nele o nome de Isaque. 4Quando Isaque 
tinha oito dias, Abraão o circuncidou, 
como Deus havia mandado. 5Quando 
Isaque nasceu, Abraão tinha cem anos. 
SEntão Sara disse: 

— Deus me deu motivo para rir, E to- 
dos os que ouvirem essa história vão rir 
comigo, 

7E disse também: 

— Quem diria a Abraão que Sara daria 
de mamar? No entanto, apesar de cle es- 
tar velho, eu lhe dei um filho. 

80 menino cresceu e foi desmamado. 
E, no dia em que o menino foi desma- 
mado, Abraão deu uma grande festa. 


Agar e ismael são mandados embora 

9Certo dia Ismael, o filho de Abraão 
e da egípcia Agar, estava brincando com 
Isaque, o filho de Sara. “Quando Sara 
viu isso, disse a Abraão: 

— Mande embora esta escrava e o filho 
dela, pois o filho dessa escrava não será 
herdeiro junto com Isaque, o meu filho. 

11 Abraão ficou muito preocupado com 
isso, pois Ismael também era seu filho. 
12Mas Deus disse: 

— Abraão, não se preocupe com o me- 
nino, nem com a sua escrava. Faça tudo o 
que Sara disser, pois você terá descenden- 
tes por meio de Isaque. 
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€ lhe restituiu a Sara, sua mulher. BDisse 


2 O nascimento de aque “Vis 


Juntamente comigo. 
acrescentou: Quem teria dito a Abraão 
que Sara amamentaria um filho? Pois na 
sua velhice Ihe dei um filho. 


Agar no deserto 8Esaque cresceu e foi 
desmamado. Nesse dia em que o me- 
nino foi desmamado, deu Abraão um 
grande banquete. ? Vendo Sara que o fi- 
lho de Agar, a egípcia, o qual ela dera à 
luz a E. caçoava de Isaque, 10 disse 
a Abraão: Rejeita essa escrava e seu filho; 
porque o filho dessa escrava não será her- 
deiro com Isaque, meu filho, 11 Pareceu 
isso mui penoso aos olhos de Abraão, por 
causa de seu filho, '2Disse, porém, Deus 
a Abraão: Não te pareça isso mal por 
causa do moço e por causa da tua serva; 
atende a Sara em tudo o que ela te disser; 
porque por Isaque será chamada a tua 
descendéncia. 
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130 filho da escrava é seu filho também, 
e por isso farei com que os descendentes 
dele sejam uma grande nacio, 

14No dia seguinte Abraão se levantou 
de madrugada e deu para Agar comida e 


acabou a água do odre, ela deixou o me- 
nino debaixo de uma arvorezinha 16e foi 
sentar-se a uns cem metros dali. Ela es- 
tava pensando: “Náo suporto ver o meu 
filho morrer” Ela ficou ali sentada, e o 
menino começou a chorar. 

17 Deus ouviu o choro do menino; e, lá 
do céu, o Anjo de Deus chamou Agar € 
disse: 

— Por que é que você está preocupada, 
Agar? Não tenha medo, pois Deus ouviu 
o choro do menino aí onde ele está. 18 Va- 
mos! Levante o menino e pegue-o pela 
mão. Eu farei dos seus descendentes uma 


grande nação. 

19 Então Deus abriu os olhos de Agar, e 
ela viu um poço. Ela foi, encheu o odre de 
água e deu para Ismael beber. 

20 Protegido por Deus, o menino cres- 

ceu. Ismael ficou morando no deserto de 
Pará e se tornou um bom atirador de fle- 
chas. 21E a sua mãe arranjou uma mulher 
egipcia para ele. 
Abraão e Abimeleque 22Por esse tempo 
Abimeleque foi conversar com Abraão. 
Ficol, comandante do seu exército, foi 
com ele. Abimeleque disse a Abraão: 

— Deus está com você em tudo o que 
você faz. 23Portanto, aqui neste lugar, 
jure por Deus que não vai enganar nem a 
mim, nem aos meus filhos, nem aos meus 
descendentes. Eu tenho sido sincero com 
você; por isso prometa que será sincero 
comigo e fiel a esta terra em que está mo- 
rando. 

24— Eu juro — disse Abraão. 

25 Abraão fez uma reclamação a Abi- 
meleque por causa de um poço que os 
empregados de Abimeleque haviam to- 
mado à força. 

26 Abimeleque explicou: 

— Não sei quem fez isso. Você nunca 
me falou nada, e esta é a primeira vez que 
estou ouvindo falar desse assunto. 

27 Aí Abraão pegou algumas ovelhas e 
alguns bois e deu a Abimeleque, e os dois 
fizeram um trato, 28Abraão separou sete 
ovelhinhas do seu rebanho, 29e Abimele- 
que perguntou: 

= ror que você separou estas sete ove- 
i 


30Abraío respondeu: 

— Elas são um presente para você. Ao 
receber estas sete ovelhinhas, vocé estará 
concordando que fui eu quem cavou este 
poco. 
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13Mas também do filho da serva farei 
uma grande nação, por ser ele teu des- 
cendente. !4Levantou-se, pois, Abraão 
de madrugada, tomou pão e um odre de 
água, pô-los às costas de Agar, deu-lhe o 
menino e a despediu. Ela saiu, andando 
errante pelo deserto de Berseba. 
15Tendo-se acabado a água do odre, 
colocou ela o menino debaixo de um dos 
arbustos 16e, afastando-se, foi sentar-se 
defronte, à distância de um tiro de arco; 
porque dizia: Assim, não verei morrer o 
menino; e, sentando-se em frente dele, 
levantou a voz e chorou. 17 Deus, porém, 
ouviu a voz do menino; e o Anjo de Deus 
chamou do céu a Agar e ihe disse: Que 
tens, Agar? Náo temas, porque Deus 
ouviu a voz do menino, daí onde está. 
18Ergue-te, levanta O rapaz, segura-o 
pela mão, porque eu farei dele um grande 
povo. 18Abrindo-lhe Deus os olhos, viu 
ela um poço de água, e, indo a ele, encheu 
de água o odre, e deu de beber ao rapaz. 
20 Deus estava com o rapaz, que cresceu, 
habitou no deserto e se tornou flecheiro; 
21 habitou no deserto de Pará, e sua mãe o 
casou com uma mulher da terra do Egito. 


Abraão faz aliança com Abimeleque 

?2Por esse Pr a 
comandante do seu exército, disseram 
Abraão: Deus é contigo em tudo o que fi: 
zes; Zagora, pois, jura-me aqui por Deus 
que me não mentirás, nem a meu filho, 
nem a meu neto; e sim que usarás comigo 
e com a terra em que tens habitado da- 
quela mesma bondade com que eu te tra- 
tei. ARespondeu Abraão: Juro. 

2Nada obstante, Abraão repreendeu 
a Abimeleque por causa de um pogo de 
água que os servos deste lhe haviam to- 
mado à força. 28Respondeu-lhe Abimele- 
que: Não sei quem terá feito isso; também 
nada me fizeste saber, nem tampouco 
ouvi falar disso, senão hoje. 27 Tomou 
Abraão ovelhas e bois e deu-os a Abimele- 


ieas, para 
que me sirvam de testemunho de que eu 
cavei este poço. 
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31Por isso aquele lugar ficou sendo 
chamado de Berseba, pois ali os dois fize- 
ram um juramento. 

32 Depois de fazerem esse trato em Ber- 
seba, Abimeleque e Fico! voltaram para a 
Filisteia. 33 Abraão plantou uma árvore 
em Berseba e ali adorou o SENHOR, o 
Deus Eterno. ME Abraão ficou morando 
muito tempo na Filisteia. 


D Does põe ho è prova 1Al- 
gum tempo depois Deus pôs 
Abraão à prova. Deus o chamou pelo 
nome, e ele respondeu: 

— Estou aqui. 

2Então Deus disse: 

— Pegue agora Isaque, o seu filho, o 
seu único filho, a quem você tanto ama, e 
vá até a terra de Moriá. Ali, na montanha 
que eu lhe mostrar, queime o seu filho 
como sacrifício. 

3No dia seguinte Abraão se levantou 
de madrugada, arreou O seu jumento, 
cortou lenha para o sacrificio e saiu para 
o lugar que Deus havia indicado. Isaque 
e dois empregados foram junto com ele. 
4No terceiro dia, Abraão viu o lugar, de 
longe. 8 Então disse aos empregados: 

— Fiquem aqui com o jumento. Eu e 
o menino vamos ali adiante para adorar a 
Deus. Daqui a pouco nós voltamos. 

6Abraão pegou a lenha para o sacrifício 
e pôs nos ombros de Isaque. Pegou uma 
faca e fogo, e os dois foram andando jun- 
tos. e a pouco o menino disse: 

— Pai 

Abraão respondeu: 

— Que foi, meu filho? 

Isaque perguntou: 

— Nós temos a lenha e o fogo, mas 
onde está o Carneirinho para o sacrifício? 

SAbraão 

— Deus dará o que for preciso; ele vai 
arranjar um carneirinho para o sacrificio, 
meu filho. 

E continuaram a caminhar juntos. 
9Quando chegaram ao lugar que Deus 
havia indicado, Abraão fez um altar e 
arrumou a lenha em cima dele. Depois 
amarrou Isaque e o colocou sobre o altar, 
em cima da lenha. 
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31Por isso aquele lugar ficou sendo 
chamado de Berseba, pois ali os dois fize- 
ram um juramento. 

32 Depois de fazerem esse trato em Ber- 
seba, Abimeleque e Ficol voltaram para a 
Filisteia. 33 Abraão plantou uma árvore 
em Berseba e ali adorou o SENHOR, o 
Deus Eterno, 34E Abraão ficou morando 
muito tempo na Filisteia 


2 Deus põe Abraão à prova 1AL- 

gum tempo depois Deus pôs 
Abraão à prova. Deus o chamou pelo 
nome, e ele respondeu: 

— Estou aqui. 

2Então Deus disse: 

— Pegue agora Isaque, o seu filho, o 
seu único filho, a quem você tanto ama, e 
vá até a terra de Moriá. Ali, na montanha 
que eu lhe mostrar, queime o seu filho 
como sacrifício. 

3No dia seguinte Abraão se levantou 
de madrugada, arreou o seu jumento, 
cortou lenha para o sacrifício e saiu para 
o lugar que Deus havia indicado, Isaque 
e dois empregados foram junto com ele. 
4No terceiro dia, Abraão viu o lugar, de 
longe, 8 Então disse aos empregados: 

— Fiquem aqui com o jumento. Eu e 
o menino vamos ali adiante para adorar a 
Deus. Daqui a pouco nós voltamos. 
8Abraão pegou a lenha para o sacrifício 
e pôs nos ombros de Isaque. Pegou uma 
faca e fogo, e os dois foram andando jun- 
tos, 7 Daí a pouco o menino disse: 
— Pail 
Abraão respondeu: 


— Nós temos a lenha e o fogo, mas 
onde está o carneirinho para o sacrifício? 

8 Abraão respondeu: 

— Deus dará o que for preciso; ele vai 
arranjar um carneirinho para o sacrifício, 
meu filho. 

E continusram a caminhar juntos. 
9Quando chegaram ao lugar que Deus 
havia indicado, Abraão fez um altar e 
arrumou a lenha cima dele. Depois 
amarrou Isaque e o colocou sobre o altar, 
em cima da lenha. 
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que para o local E foram juntos. os dois deles e andaram 
Bos oy 135 moy om 
Abraño ali e edificou o Deus, disse a ele 
o TW E 
e atou as madeiras; e empilhou o altar, 

nimm or nk ng da — ppxvDW 
sobre o altar, 8 ele e pós o filho dele, a Isaque, 


Po imo, se mon aqu pu Ber 


para as terras dos filisteus. Ami 
Abraão tamargueiras em Berseba e in- 
vocou ali o nome do SENHOR, Deus 
Eterno, E foi Abraão, por muito tempo, 
morador na terra dos filisteus, 


2 Deus prova Abraão Depois 

dessas coisas, pôs Deus Abraão 
à prova e lhe disse: Abraão! Este lhe res- 
pondeu: Eis-me aqui! 2Acrescentou Deus: 
Toma teu filho, teu único filho, Isaque, 
a quem amas, e vai-te à terra de Moriá; 
aferece-o ali em holocausto, sobre um dos 
montes, que eu te mostrarei. 3 


aqui, 

Perguntou- carios Eis o fogo c a lenha, 
gp 
to? BRespondeu Abraão: Deus proverá 
para si, meu filho, o cordeiro para o holo- 
causto; e seguiam ambos juntos. 

egaram so lugar que Deus lhe 
havia designado; ali edificou Abraão um 
altar, sobre ele dispôs a lenha, amarrou 
Isaque, seu filho, e o deitou no altar, em 
cima da lenha; 
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10 Em seguida pegou a faca para matá-lo. 
11 Mas nesse instante, lá do céu, o Anjo 
do SENHOR o chamou, dizendo: 

— Abraão! Abraão! 

— Estou aqui — respondeu ele. 

120 Anjo disse: 

— Não machuque o menino e não lhe 
faça nenhum mal. Agora sei que você 
teme a Deus, pois não me negou o seu 
filho, o seu único filho. 

13 Abraão olhou em volta e viu um car- 
neiro preso pelos chifres, no meio de ume 
moita. Abraão foi, pegou o carneiro e o 
ofereceu como sacrifício em lugar do seu 
filho. 14 Abraão pôs naquele lugar o nome 
de “Q SENHOR Deus dará o que for pre- 
ciso.” É por isso que até hoje o povo diz: 
“Na sua montanha o SENHOR Deus dá o 
que é preciso.” 

15 Mais uma vez o Anjo do SENHOR, lá 
do céu, chamou Abraão 16e disse: 

— Porque você fez isso e não me ne- 
gou o seu filho, o seu único filho, eu juro 
pelo meu próprio nome — diz Deus, o 
SENHOR — que abençoarei você rica- 
mente. 17 Farei com que os seus descen- 
dentes sejam tão numerosos como as 
estrelas do céu ou os grãos de areia da 
praia do mar; e eles vencerão os inimi- 
gos. 18Por meio dos seus descendentes 
eu abençoarei todas as nações do mundo, 
pois você fez o que eu mandei. 

19 Abraão voltou para o lugar onde es» 
tavam os seus empregados, e foram todos 
juntos para Berseba, onde Abraão ficou 
morando. 


Os descendentes de Naor 20Aigum 
tempo depois Abraão recebeu a notícia de 
que Naor, o seu irmão, tinha oito filhos, 
nascidos de Milca, a sua mulher. 21 O pri- 
meiro que nasceu foi Uz; depois vieram 
os seus irmãos Buz e Quemuel, que foi o 
pai de Ari; 2 depois nasceram Quesede, 
Hazo, Pildas, Jidlafe e Betuel. 23 Este Be- 
tuel foi o pai de Rebeca. São esses os oito 
filhos que Milca deu a Naor, o irmão de 
Abraão, 24 Reúma, a concubina de Naor, 
lhe deu os seguintes filhos: Teba, Gaá, 
Taás e Maacá. 


2 3 A morte e o sepultamento de Sara 

1Sara viveu cento e vinte e sete 
anos. 2Ela morreu na cidade de Hebrom, 
também chamada Quiriate-Arba, na terra 
de Canaã. E Abraão chorou a sua morte. 
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Capítulo 23 
mo cbn mo my nme vn mr 
anos e vinte anos cem Sara. as vidas de E foram 
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E morreu Sara. as vidas de os anos de anos; e sete 


10c, estendendo a mão, tomou o cutelo 
para imolar o filho. *! Mas do céu lhe bra- : 


dia de hoje: No monte do SENHOR se 


proverá. 
15 Então, do céu bradou pela segun- 
da vez o Anjo do SENHOR a Abraão 


seus 
seba, onde fixou residência. 


3Depois saiu do lugar onde estava o cor- 
po e foi falar com os heteus. Ele disse: 
4— Eu sou um estrangeiro que mora 
no meio de vocês. Portanto, me vendam 
vn pedaço da terma para gue CE ponta me- 


mos. Nenhum de nós se negará a dar-lhe 
a sua sepultura. 

7Aí Abraão se levantou, se curvou 
diante dos heteus 8e disse: 

— Se vocês querem que eu sepulte a 
minha mulher aqui, por favor, peçam a 
Efrom, filho de Zoar, que me venda a 
caverna de Macpela, que fica na divisa 
das suas terras. Eu pagarei o preço total e 
assim serei dono de uma sepultura neste 
lugar. 

10 Efrom estava assentado ali entre eles, 
no lugar de reunião, perto do portão da 
cidade. Ele falou em voz alta, para que 
todos pudessem escutar: 

11— De jeito nenhum, meu senhor. 
Escute! Eu lhe dou o terreno de presente 
e também a caverna que fica nele. A mi- 
nha gente é testemunha de que eu estou 
lhe dando o terreno de presente, para que 
o senhor possa sepultar a sua mulher. 

t2Mas Abraão tornou a se curvar 
diante dos heteus 13e disse a Efrom, de 
modo que todos pudessem ouvir: 

— Escute, por favor! Eu quero com- 
prar o terreno. Diga qual é o preço, que 
eu pago. E depois sepultarei a minha mu- 
lher ali. 

14 Efrom respondeu: 

15— Escute, meu senhor! O terreno 
vale quatrocentas barras de prata, O que 
é isso entre nós dois? Vá e sepulte ali a 
sua mulher, 

16 Abraão concordou e pesou a quanti- 
dade de prata que Efrom havia sugerido 
diante de todos, isto é, quatro quilos e 
meio, de acordo com o peso comum usa- 
do pelos negociantes. 17 Assim, Abraão se 
tornou dono da propriedade de Efrom 
em Macpela, a leste de Manre, isto é, do 
terreno, da caverna e de todas as árvores, 
até a divisa da propriedade. 18 Todos os 
heteus que estavam naquela reunião fo- 
ram testemunhas dessa compra. 


70 GÊNESIS 23 
NA" 1913 pa n»n Nw 227 $ Mapa 
efoi Lia natemade Hebrom, aquela em Quiriate-Arba, 


op mp5» mb bob mri 
E se levantou e para o prantear dela. por Sara para bater 


nni ow cam imp e by ci 


aos filhos de Hete, e falou” o morto dele; perante de 
' o dm Doy cw giny Heri 
paramim dai convosco; eu Peregrino e habitante dizendo: 
Mx" map DD “22m DN 
0 meu morto e sepultarei convosco, propriedade de terra de sepulcro 
amas ne DIT ^32 Y» Dom 
a Abraão, * — osfilhos de Hete E responderam de perante mim. 
Oy wv) iw ngop co sb 
Deus” olíderde  omeusenhor,  Escuta-mos, aele: dizendo 
map DP onm viia FIS 
sepulta os nossos sepulcros, no escolhido de no nosso meio, tu, 
NAN? apos ua UM "Do 
não impedirá o sepulcro dele denós ninguém o teu morto; 
me» 07058 Do a d yla) “pa Tuna 
e se prostrou Abraão E se levantou o teu morto. em sepultar 
BN) ops ID nm PISTON 
dizendo: a eles, Éfalos— aosilhosde Fais. ao povo da terra, 
pon nsns ap) DORADAS Cras 
de perante mim, omeumorto para ud a vossa vontade Se existe 
=m > com nigy 
o filho de Zoar; a Efrom, ` e intercedei por mim me escutai, 
iays nopen A 
que dele, a Macpela, a caverna de e que dé para mim 
Dj Wes PAR MTY Mapa ES 
dará pleno com preço ocampo dele; no extremo de que 
rep eps coins D 
E Efrom como DONE de terra de sepulcro. no vosso meio para mim 
Dr Der m nm Tina ap 
0 heteu, Efrom, ^ erespondeu os filhos de Hete; no melo de o que habitava 
Sob — mt "JN DT32N-DN 
atodos os filhos de Hete, aos ouvidos de a Abraão, 


GÉNESIS 23 71 


yago abb  ippapy "83 


Náo, o meu senhor, dizendo: o portáo da cidade dele, os que entravam 


ipi Ten TP cmm) memo cba 


que nele e a cavema para ti, dei [e campo me escuta: 
7? Dom pyp y»? mam Y? 
A: ü, adei  osfillosdomeupovo, aosolhosde ade; parati 
Dp eb Dinas naye emp dp 
o povo de perante Abraão E se prostrou o teu morto. sepulta 
aa o ppo Tre Pw 
aos ouvidos de a Efrom E falou a terra. 


Way do npwomN 8 sb yo 


me escuta: isto "So tu Porém, dizendo: o povo da terra, 
Maa wb np meno pa mb 
e sepultarei de mim, pega 0 campo o preço de del 
> — em new CONN 
a Abraão, Efrom E respondeu para ali. o meu morto 
Dw Pw BD se ip bo 
quatrocentos terrade me escuta: O meu senhor, a ele: dizendo 
Sma a T2 papy nn 
o que isto? e entre ti, entre mim siclos de prata 
Panyoy Das oa ap ARAN) 
a Efrom, Abraão É escutou sepulta. É o teu morto 
237 Ys modas jsp Ens DDYN 
falou que aprata paratfrom Abraão a 
nob bp nisa saw y ama 
prata, a de quatrocentos os filhos de Hete; aos ouvidos de 
pep map iopo mod "ab 
Efrom — o campo de E validou para o que comercia. o que transita 
HIPI swa a Tepa "UN 
o campo Manre; perante que na Macpela que 
mea Ys yor GR mapan 
no campo, qe etoda a árvore que nele, e a caverna 
mpb omas" cao barbas Wy 
por adquisição, a Abraão, ao derredor; em todo o limite dele, que 
Svr mo ba nm yy 


0 portáo da cidade dele. os que entravam atodos os filhos de Hete; aos olhos de 


3Levantou-se, depois, Abraão da pre- 
sença de sua morta e falou aos filhos 
de Hete: 4Sou estrangeiro e morador 
entre vós; dai-me a posse de sepultura . 
convosco, para que eu sepulte a minha 
morta. 5Responderam os filhos de Hete 
a Abraão, dizendo: 8Ouve-nos, senhor: 
tu és príncipe de Deus entre nós; sepulta 
numa das nossas melhores sepulturas a 
tua morta; nenhum de nós te vedará a sua 
sepultura, para sepultares a tua morta. 
7 Então, se levantou Abraão e se inclinou 
diante do povo da terra, diante dos filhos 
de Hete. 8E lhes falou, dizendo: Se é do 
vosso agrado que eu sepulte a minha mor- 
ta, ouvi-me e intercedei por mim junto'a 
Efrom, filho de Zoar, 9para que ele me 
dê a caverna de Macpela, que tem no 
extremo do seu campo; que ma dê pelo 
devido preço em posse de sepultura entre 
vós. ' Ora, Efrom, o heteu, sentando-se 
no meio dos filhos de Hete, respondeu a 
Abraão, ouvindo-o os filhos de Hete, a 
saber, todos os que entravam pela por- 
ta da sua cidade: 11De modo nenhum, 
meu senhor; ouve-me: dou-te o campo 
e também a caverna que nele está; na 
presença dos filhos do meu povo te dou; 
sepulta a tua morta. 2Então, se inclinou 
Abraão diante do povo da terra; We falou 
a Eftom, na presença do povo da terra, 
dizendo: Mas, se concordas, ouve-me, 
peço-te: darei o preço do campo, toma-o 
de mim, e sepultarei ali a minha morta. 
4Respondeu-lhe Efrom: 18Meu senhor, 
ouve-me: um terreno que vale quatrocen- 
tos siclos de prata, que é isso entre mim 
e ti? Sepulta ali a tua morta. 16 Tendo 
Abraão ouvido isso a Efrom, pesou-lhe 
a prata, de que este lhe falara diante dos 
filhos de Hete, quatrocentos síclos de pra- 
ta, moeda corrente entre os mercadores. 
17Assim, o campo de Efrom, que es- 
tava em Macpela, fronteiro a Mante, o 
campo, a caverna e todo o arvoredo que 
nele havia, e todo o limite ao redor !8se 
confitmaram por posse a Abraão, na pre- 
sença dos filhos de Hete, de todos os que 
entravam pela porta da sua cidade, 
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19Depois disso Abraão sepultou Sara, 
a sua mulher, na caverna do terreno de 
Macpela, a leste de Manre, lugar também 
conhecido pelo nome de Hebrom € que 
fica na terra de Canaã. Assim, o ter- 
reno que pertencia aos heteus e também 
a caverna que havia ali passaram à ser 
propriedade de Abraão, para servir como 
lugar de sepultamento. 


2 Uma esposa para Isaque 

1Abraão já estava bem velho, e o 
SENHOR Deus o havia abençoado em 
tudo, 2Um dia ele chamou o seu empre- 
gado mais antigo, que tomava conta de 
tudo o que ele tinha, e disse: 

— Ponha a mão por baixo da minha 
coxa e faça um juramento. 3Jure pelo 
SENHOR, o Deus do céu e da terra, que 
você não deixará que o meu filho Isaque 
case com nenhuma mulher deste pais de 
Canali, onde estou morando. “Vá até a 
minha terra e escolha no meio dos meus 
parentes uma esposa para Isaque. 

VO empregado perguntou: 

== E oque é que eu faço se a moça não 
quiser vir comigo? Devo levar o seu filho 
de volta para a terra de onde o senhor 
velo? 

8Abraão respondeu: 

— Não! Não faça o meu filho voltar 
para lá, de jeito nenhum! 70 SENHOR, o 
Deus do céu, me tirou da casa do meu pai 
e da terra dos meus parentes e jurou que 
daria esta terra aos meus descendentes. 
Ele vai enviar o seu Anjo para guiá-lo, e 
assim vocé conseguirá arranjar uma mu- 
Iher para o meu filho. 8Se a moça não qui- 
ser vir, você ficará livre deste juramento, 
Porém não leve o meu filho de volta para 
lá, de jeito nenhum. 

SEntão o empregado pôs a mão por 
baixo da coxa de Abraão e jurou que faria 
o que ele havia ordenado. 10Em seguida o 
empregado pegou dez camelos de Abraão 
e uma porção de presentes e foi até a ci- 
dade onde Naor havia morado, na Meso- 
potâmia. 11Quando o empregado chegou, 
fez os camelos se ajoelharem perto do 
poço, fora da cidade. Era de tardinha, a 
hora em que as mulheres vinham buscar 
água. 12Ai ele orou assim: 

— Ó SENHOR, Deus do meu patrão 
Abraão, faze com que tudo dê certo e sê 
bondoso para o meu patrão. 13Eu estou 
aqui perto do poço aonde as moças da ci- 
dade vêm para tirar água. 
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19Depois, sepultou Abraão a Sara, sua 
mulher, na caverna do campo de Mac- 
pela, fronteiro a Manre, que é Hebrom,. 
na terra de Canaã, 20E assim, pelos filhos . 
de Hete, se confirmou a Abraão o direito 
do campo e da caverna que nele estava, 
em posse de sepultura. 


2 Abraão manda seu servo buscar 

uma mulher para isaque 1Era 
Abraão já idoso, bem avançado em anos; 
e o SENHOR em tudo o havia abençoado. 
2Disse Abraão ao seu mais antigo servo 
da casa, que governava tudo o que pos- 
suia: Põe a mão por baixo da minha coxa, 
3para que eu te faça jurar pelo SENHOR, 
Deus do céu e da terra, que não tomarás 
esposa para meu filho das filhas dos ca- 
naneus, entre os quais habito; 4mas irás 
à minha parentela e daí tomarás esposa 
para Isaque, meu filho. SDisse-lhe o ser- 
vo: Talvez não queira a mulher seguir-me 
para esta terra; nesse caso, levarei teu fi- 
lho à terra donde saíste? 8Respondeu-lhe 
Abraão: Cautela! Não faças voltar para 
lá meu filho. ?0 SENHOR, Deus do céu, 
que me tirou da casa de meu paí e de mi- 
nha terra natal, e que me falou, e jurou, 
dizendo: À rua descendência darei esta 
terra, ele enviará o seu anjo, que te há de 


9Com isso, pôs o servo a mão por baixo 
da coxa de Abraão, seu senhor, e jurou 
fazer segundo o resolvido. 

WTomou o servo dez dos camelos do 
seu senhor e, levando consigo de todos 
oe beat dele, levantou-se e partiu, rumo 

Mesopotámia, para a cidade de Naor. 
aa E E de ld ee Cial 
junto 4 um poço de água, à tarde, hora 


senhor Abraão! *?Eis que estou ao pé da 
fonte de água, e as filhas dos homens des- 
tà cidade saem para tirar água; 
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14Vou dizer a uma delas: “Por favor, 
abaixe o seu pote para que eu beba um 


de Abraão. WRehera er uma inda kaota, 


o seu pote e subiu. 17Então o empregado 
de Abraão foi correndo se encontrar com 
ela e disse: 

— Por favor, deixe que eu beba um 
pouco da água do seu pote. 

18— O senhor pode beber — respon- 
deu ela. 

E rapidamente abaixou o pote e o segu- 
rou enquanto ele bebia. 19Depois de lhe 
dar de beber, a moça disse: 

— Vou tirar água também para os seus 
camelos e lhes darei de beber o quanto 
quiserem. 

20Rapidamente cla despejou a água no 
bebedouro e correu várias vezes ao poço 
a fim de tirar água para todos os came- 
los, 21 Enquanto isso o homem, sem dizer 
nada, ficou observando a moça para saber 
se o SENHOR Deus havia ou não aben- 
coado a sua viagem. 

22 Quando os camelos acabaram de be- 
ber, o homem pegou uma argola de ouro, 
que pesava seis gramas, e colocou no na- 
riz dela. E também lhe deu duas pulseiras 
de ouro, que pesavam mais de cem gra- 
mas. 23Em seguida perguntou: 

— Por favor, diga quem é o seu pai. 
Será que na casa dele há lugar para os 
meus homens e eu passarmos a noite? 

24Ela respondeu: 

— Eu sou filha de Betuel, filho de Mil- 
ca e de Naor. 25Na nossa casa há lugar 
para dormir e também bastante palha e 
capim para os camelos. 

26 Então o homem se ajoelhou e adorou 
a Deus, 0 SENHOR. 27Ele disse: 

— Bendito seja o SENHOR, o Deus de 
Abraão, o meu patrão! Pois foi fiel e bon- 
doso com ele, guiando-me diretamente 
até a casa dos seus parentes. 

28A moça foi correndo para a casa da 
sua mãe e contou o que havia acontecido. 
29-30Rebeca tinha um irmão chamado 
Labão, o qual viu a argola no nariz da 
irmã e as pulseiras nos seus braços e a 
ouviu contar o que o homem tinha dito 
para cla. Labão saiu correndo e foi buscar 
o empregado de Abraão, que havia ficado 
de pé, ao lado dos camelos, ali perto do 
poço. 
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dá-me, pois, que a moça a quem eu dis- 
peido on 
e ela me responder: Bebe, e darei ainda 

de beber aos teus camelos, seje s que de. . 


signaste para o teu servo Isaque; e nisso 
verei que usaste de bondade para com o 
meu senhor. 


O encontro de Rebeca 18 Considerava 
ele ainda, quando saiu Rebeca, filha de 
Betuel, filho de Milca, mulher de Naor, 
irmão de um cântaro 
80 ombro. 16A moça era mui formosa de 


de dar a beber, disse: Tirarei água tam- 
bém para os teus camelos, até que todos 
bebam. 29 E, apressando-se em despejar o 
cântaro no bebedouro, correu outra vez 
40 poço para tirar mais água; tirou-a e 
deu-a a todos os camelos, 210 homem a 
observava, em silêncio, atentamente, para 
saber se teria o SENHOR levado a bom 
termo a sua jornada ou não. 

22Tendo os camelos acabado de beber, 


para as mãos dela, do peso de dez siclos 
de ouro; 22e the pergumou: De quem és 
filha? Peço-te que me digas. Haverá em 


Betuel, filho de Milca, o qual ela deu à luz 
a Naor. BE acrescentou: Temos palha, e 
muito pasto, e lugar para passar a noite. 
Então, se inclinou o homem e adorou 
ao SENHOR. 27 E disse: Bendito seja o 
SENHOR, Deus de meu senhor Abraão, 
que não retirou a sua benignidade e a sua 
verdade de meu senhor; quanto a mim, 
estando no caminho, o SENHOR me 
guiou à casa dos parentes de meu senhor. 

BE a moça correu e contou aos da 
casa de sua mãe todas essas coisas. 29 Ora, 
Rebeca tinha um irmão, chamado Labão; 
este correu ao encontro do homem junto 
à fonte. 3! Pois, quando viu o pendente e 
as pulseiras nas mãos de sua irmã, tendo 
ouvido as palavras de Rebeca, gua irmã, 
que dizia: Assim me falou o homem, foi 
Labio ter com ele, o qual estava em pé 
junto aos camelos, junto à fonte. 


31 Labáo disse: 

— Venha comigo, homem abençoado 
por Deus, o SENHOR. Por que você está 
aí fora? Já preparei a casa e também o lu- 
gas para os camelos. 

32 Então o homem entrou na casa. La- 
bão tirou a carga dos camelos e lhes deu 
palha e capim. 


— Eu não vou comer enquanto não 
disser o que tenho para dizer. 

— Fale — disse Labão. 

A Então ele disse o seguinte: 

— Eu sou empregado de Abraão. 50 
SENHOR Deus abençoou muito o meu 
patrão, e ele ficou rico. O SENHOR lhe 
deu rebanhos de ovelhas e cabras, gado, 
prata, ouro, escravos e escravas, camelos 
€ jumentos. 36 Sara, a sua mulher, mesmo 
depois de velha, deu um filho ao meu pa- 
trão, e o filho herdará tudo o que o pai 
tem. 370 meu patrão me fez jurar que eu 
faria o que ele ordenasse e me disse: “Não 
deixe que o meu filho case com nenhuma 
mulher deste país de Canaã, onde estou 
morando. 38 Vá até o lugar onde mora a 
familia do meu pai e no meio dos meus 
parentes escolha uma mulher para ele” 
39 Então eu lhe perguntei: “E o que é que 
eu faço se a moça não quiser vir comigo?” 
40Ele me respondeu: “Eu tenho obede- 
cido fielmente a Deus, o SENHOR. Ele 
enviará o seu Anjo para estar com você, e 
tudo dará certo. No meio da minha gen- 
te, na família do meu pal, você escolherá 
uma mulher para o meu filho. 41 Se você 
falar com os meus parentes, e eles não 
quiserem dar a moça, então você ficará 
livre do juramento que me fez” 

4-— E foi assim que hoje cheguei 
ao poço e disse a Deus o seguinte: “Ó 
SENHOR, ó Deus de Abraão, o meu pa- 
trão, eu peço que aquilo que vou fazer dé 
certo. 4 Bu estou aqui ao lado do poço. 
Quando uma moça vier tirar água, eu vou 
pedir que me dê de beber da água do seu 
pote. “Se ela concordar e também se 
oferecer para tirar água para os meus ca- 
melos, que seja essa a que escolheste para 
ser mulher do filho do meu patrão” 6 Eu 
nem havia acabado de fazer essa oração 


de beber também aos seus camelos." Em 
tão eu bebi, e ela deu água também aos 
camelos. 
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e também aos teus camelos Bebe, e disse: de sobre ela, o cântaro dela 


31E lhe disse: Entra, bendito do SENHOR, 
por que estás aí fora? Pois já preparei a 
casa e o lugar para os camelos. 32 Então, 
fez entrar o homem; descarregaram-lhe os 
camelos e lhes deram forragem e pasto; 
deu-se-lhe água para lavar os pés e tam- 
bém aos homens que estavam com ele. 
33 Diante dele puseram comida; porém 
ele disse: Não comerei enquanto não 
expuser o propósito a que venho. Labão 
respondeu-lhe: Dize, Então, disse: 
Sou servo de Abraão. 350 SENHOR tem 
abençoado muito ao meu senhor, e ele se 
tornou grande; deu-lhe ovelhas e bois, e 
prata e ouro, € Servos e servas, e came- 
los e jumentos. 36 Sara, mulher do meu 
senhor, era já idosa quando lhe deu á luz 
um filho; a este deu ele tudo quanto tem. 
37 E meu senhor me fez jurar, dizendo: 
Não tomarás esposa para meu filho das 
mulheres dos cananeus, em cuja terra ha- 
bito; 38 porém irás à casa de meu pai e à 
minha família e tomarás esposa para meu 
filho. 39 Respondi ao meu senhor: Talvez 
não queira a mulher seguir-me. 4 Ele me 
disse: O SENHOR, em cuja presença eu 
ando, enviará contigo o seu Anjo e levará 
a bom termo a tua jornada, para que, da 
minha família e da casa de meu pai, to- 
mes esposa para meu filho, 41 Então, serás 
desobrigado do meu juramento, quando 
fores à minha família; se não ta derem, 
desobrigado estarás do meu juramento. 
42 Hoje, pois, cheguei à fonte e disse 
comigo: ó SENHOR, Deus de meu senhor 
Abraão, se me levas à bom termo a jor- 
nada em que sigo, 43eis-me agora junto à 
fonte de água; a moça que sair para tirar 
água, a quem eu disser: dá-me um pouco 


os teus camelos, seja essa a mulher que o 
SENHOR designou para o filho de meu 
senhor. 


6 Considerava ainda eu assim, no meu 
íntimo, quando saiu Rebeca trazendo o 
seu cántaro ao ombro, desceu à fonte e 
tirou água. E eu lhe disse: peço-te que 
me dês de beber. 46 Ela se apressou e, bai- 
xando o cântaro do ombro, disse: Bebe, e 
também darei de beber aos teus camelos. 
Bebi, e ela deu de beber aos camelos. 


“Em seguida perguntei: “Quem é o seu 
pai?” Ela respondeu: “Eu sou filha de 
Betuel, filho de Milca e de Naor” Então 
coloquei uma argola no nariz dela e duas 
pulseiras nos seus braços. Eu me ajoe- 
]hei e adorei a Deus. E louvei o SENHOR, 
o Deus de Abraão, o meu patrão, que me 
guiou diretamente aos seus parentes a fim 
de que eu levasse a filha do irmão do meu 
patrão para o seu filho. 49 Agora, digam se 
vocês vão ser bondosos e sinceros com o 
meu patrão; se não, digam também, para 
que eu resolva o que fazer. 

50Labão e Betuel responderam: 

— Tudo isso vem de Deus, o SENHOR, 
e por isso não podemos dizer nada, nem 
a favor nem contra. 51 Aqui está Rebeca; 
leve-a com você. Que ela seja a mulher 
do filho do seu patrão, como o SENHOR 
Deus já disse. 

S2Quando o empregado de Abraão 
ouviu essas palavras, ajoelhou-se, encos- 
tou o rosto no chão e adorou a Deus, o 
SENHOR. 53Em seguida pegou vários 
objetos de prata e de ouro e vestidos e os 
deu a Rebeca. E também deu presentes 
caros ao irmão e à mãe dela, 54Então ele 
e 05 seus companheiros comeram e bebe- 
ram, e passaram a noite ali, No outro dia 
de manhá, quando se levantaram, o em- 


— Deixem que eu volte para a casa do 
meu patrão. 
55 Mas o irmão e a mãe de Rebeca dis- 
seram: 
— É melhor que ela fique com a gente 
alguna diat, talez uns der, depois po- 
ir. 


SENHOR Deus fez com que a minha via- 
gem desse certo; deixem que eu volte para 
a casa do meu 

57 Então eles disseram: 

-— Vamos chamar Rebeca para ver o 
que ela diz. 

SS Eles chamaram a moça e lhe pergun- 
taram: 

— Você quer ir com este homem? 

— Quero — respondeu ela. 

59 Aí deixaram que Rebeca e a mu- 
lher que havia sido sua babá fossem com 
o empregado de Abraão e os seus com- 
e 50E abençoaram Rebeca, di- 
zendo: 


“Que você, nossa irmã, 
seja mãe de milhões! 

Que os seus descendentes conquistem 
as cidades dos seus inimigos!” 


61 Então Rebeca e as suas empregadas 


seguiram o empregado de Abraão. E as- 
sim eles forâm embora. 

S2lsaque tinha vindo ao deserto onde 
ficava o “Poço Daquele que Vive e Me 
Vê”, pois morava no sul de Canaã. Ele 
havia saído à tardinha para dar um pas- 
seio pelo campo, quando viu que vinham 
vindo camelos. 
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no campo, ao cair da tarde; erguendo os 
olhos, viu, e eis que vinham camelos. 


Rebeca também olhou e, quando viu 
Isaque, desceu do camelo Se perguntou 
20 empregado: 
— Quem é aquele homem que vem an- 
dando pelo campo na nossa direção? 
— É o meu patrão — respondeu ele. 
Ai ela pegou o véu e cobriu o rosto. 
860) empregado contou a Isaque tudo 
o que havia feito. 67Então Isaque levou 
Rebeca para a barraca onde Sara, a sua 
mãe, havia morado, e ela se tornou a sua 
mulher. Isaque amou Rebeca e assim foi 
consolado depois da morte da sua mãe. 


2 Outros descendentes de Abraão 

1Abraáo casou com outra mulher, 
que se chamava Quetura, 2e ela lhe deu 
os seguintes filhos: Zinrã, Jocsá, Medã, 
Midiá, Isbaque e Sua. 3Jocsá foi o pai 
de Seba e de Dedã. Os descendentes de 
Dedá foram os assureus, os leruseus e os 
leumeus. 40s filhos de Midiã foram Efa, 
Éter, Enoque, Abida e Elda. Todos esses 
foram descendentes de Quetura. 

SAbraão deixou tudo o que tinha para 
Isaque, mas deu presentes para os filhos 
das suas concubinas. E, antes de morrer, 
separou-os de Isaque e mandou que fos- 
sem morar na terra do Oriente. 


Amortede Abraão 7Abraão viveu cento 
€ setenta e cinco anos. SEle morreu bem 
velho e foi reunir-se com os seus antepas- 
sados no mundo dos mortos. ?Os seus 
filhos Isaque e Ismael o sepultaram na 
caverna de Macpela, que fica a leste de 
Manre, no campo de Efrom, que era fi- 
lho de Zoar, o heteu. 10Este era o campo 
que Abraão havia comprado dos heteus; 
Abraão e Sara foram sepultados ali. 11De- 
pois da morte de Abraão, Deus abençoou 
Isaque, o filho dele, que morava perto do 
“Poço Daquele que Vive e Me Vê”. 


Os descendentes de ismael 12Ismael, o 
filho de Abraão e de Agar, a escrava egip- 
cla de Sara, foi pai dos seguintes filhos, 
Wpor ordem de nascimento: Nebaiote, 
o filho mais velho, e em seguida Quedar, 
Abdeel, Mibsão, 14Misma, Dumá, Massá, 
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Também Rebeca levantou os olhos, 
e, vendo a Isaque, apeou do camelo, 
96e perguntou ao servo: Quem é aquele 
homem que vem pelo campo ao nosso 


encontro? É o meu senhor, respondeu. 
Então, tomou ela o véu e se cobriu. 660 
servo contou a Isaque todas as coisas que 
havia feito. 67 Isaque conduziu-a até à ten- 
da de Sara, mãe dele, e tomou a Rebeca, 
e esta lhe foi por mulher. Ele a amou; as- 
sim, foi Isaque consolado depois da mor- 
te de sua mãe. 


25 Descendentes de Abraão e Que- 
tura tDesposou Abraão outra . 
mulher; chamava-se Quetura. 2Ela lhe 
deu à luz a Zinrá, Jocsá, Medá, Midiá, 
Isbaque e Suá. 3Jocsá gerou a Seba e a 
Dedi; os filhos de Dedá foram: Assurim, 
Letusim e Leumim. 4Os filhos de Midiã 
foram: Efá, Efer, Enoque, Abida e Elda. 
Todos estes foram filhos de Quetura. 
5 Abraão deu aco o que pra Isaque, 
6Porém, aos filhos das concubinas que ti- 
nha, deu ele presentes e, ainda em vida, 
06 separou de seu filho Isaque, enviando-os 
para a terra oriental. 


A morte de Abraão 7Foram os dias da 
vida de Abraão cento e setenta e cinco 
anos. 8Expirou Abraão; morreu em ditosa 
velhice, avançado em anos; e foi reunido 
ao seu povo. 9Sepultaram-no Isaque e 
Ismael, seus filhos, na caverna de 


TE Hadade, Tema, Jetur, Nafis e Quede- 
má. 16São esses os doze filhos de Ismael; 
as suas terras e os seus acampamentos 
receberam os nomes deles. Cada um era 
chefe da sua própria tribo. 17 Ismael tinha 
cento e trinta e sete anos quando morreu, 
indo reunir-se assim com os seus antepas- 
sados no mundo dos mortos. 180s des- 


O nascimento de Esaú e de Jacó 19Esta 
é a história de Isaque, filho de Abraão. 
Wisaque tinha quarenta anos quando ca- 
sou com Rebeca, filha de Betuel e irmã 
de Labão. Eles eram arameus e moravam 
na Mesopotâmia. 21 Rebeca não podia ter 
filhos, e por isso Isaque orou a Deus, o 
SENHOR, em favor dela. O SENHOR ou- 
viu a oração dele, e Rebeca ficou grávida. 
22Na barriga dela havia gêmeos, e eles u- 
tavam um com o outro. Ela pensou assim: 
“Por que está me acontecendo uma coisa 
dessas?” Então foi perguntar a Deus, o 
SENHOR, 2*e ele respondeu: 


“No seu ventre há duas nações; 
você dará à luz dois povos inimigos. 
Um será mais forte do que o outro, 
e o mais velho será dominado 

pelo mais moço” 


24 Chegou o tempo de Rebeca dar à 
luz, e ela teve dois meninos. 250 que nas- 
ceu primeiro era vermelho e peludo como 
um casaco de pele; por isso lhe deram o 
nome de Esaú. 280 segundo nasceu agar- 
rando o calcanhar de Esaú com uma das 
mion, e por iIo The derim o nome de 


Esaú vende os seus direitos de filho mais 
velho 2703 meninos cresceram. Esaú 
gostava de viver no campo e se tornou 
um bom caçador. Jacó, pelo contrário, 
era um homem sossegado, que gostava de 
ficar em casa. 28 Isaque amava mais Esaú 
porque gostava de comer da carne dos 
animais que ele caçava. Rebeca, por sua 
vez, preferia Jacó. 

29Um dia, quando Jacó estava cozi- 
nhando um ensopado, Esaú chegou do 
campo, muito cansado, 30e foi dizendo: 

— Estou morrendo de fome. Por favor, 
me deixe comer dessa coisa vermelha aí 
(Por isso puseram em Esaú o nome de 
Edom). 

31Jacó respondeu: 

— Sim, eu deixo; mas só se vocé passar 
para mim os seus direitos de filho mais 
velho. 

32 Esaú disse: 

— Está bem. Eu estou quase mor- 
rendo; que valor tém para mim esses di- 
reitos de filho mais velho? 

33— Então jure primeiro — disse Jacó. 

Esaú fez um juramento e assim passou 
a Jacó os seus direitos de filho mais velho. 
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15 Hadade, Tema, Jetur, Nafis e Quede-. 

má. 16Sáo estes os filhos de Ismael, e es- 
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seus acampamentos: 
seus povos. 17E os anos da vida de Ismael 
foram cento € trinta e sete; e morreu e foi 
reunido ao seu povo. 1&Habitaram desde 
Havilá até Sur, que olha para o Egito, 
como quem vai para a Assiria. Ele se esta- 
beleceu fronteiro a todos os seus irmãos. 


dois povos, nascidos de ti, se dividirão: 


e o mais velho servirá ao mais 
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MAI Jacó lhe deu pão e o ensopado. 
Quando Esaú acabou de comer e de be- 
ber, levantou-se e foi embora. Foi assim 
que ele desprezou os seus direitos de filho 
mais velho, 


2 Isaque na terra dos filisteus 
"Naquela região houve uma época 

de falta de alimentos, como tinha aconte- 
cido antes, no tempo de Abraão. Por isso 
Isaque foi até a cidade de Gerar, onde vi- 
via Abimeleque, o rei dos filisteus. 2Ali o 
SENHOR Deus apareceu a Isaque e disse: 

— Não vá para o Egito. Fique na terra 
que eu vou lhe mostrar. 3Por enquanto 
fique morando neste lugar, e eu estarei 
com você e o abençoarei. Darei aos seus 
descendentes todas estas terras e assim 
cumprirei o juramento que fiz a Abraão, 
o seu pai. 4Farei com que os seus des- 
cendentes sejam tão numerosos quanto 
as estrelas do céu e lhes darei todas estas 
terras. Por meio dos seus descendentes eu 
abençoarei todas as nações do mundo, 
5pois Abraão me obedeceu e cumpriu as 
minhas ordens, os meus mandamentos, 
as minhas leis e os meus ensinamentos. 

6Assim, Isaque ficou morando em Ge- 
rar. 7Quando os homens do lugar lhe fi- 
zeram perguntas sobre a sua mulher, ele 
disse que ela era sua irmã. Rebeca era 
muito bonita, e Isaque tinha medo de di- 
zer que ela era a sua mulher, pois pensava 
que os homens do lugar o matariam para 
ficarem com ela. 

Blsaque ficou ali muito tempo. Um dia 
Abimeleque, o rei dos filisteus, olhou por 
uma janela e viu Isaque acariciando Re- 
beca, a sua mulher. 9Então Abimeleque 
mandou chamar Isaque e 

— Ela é a sua mulher, não é verdade? 
Por que você disse que ela era sua uma? 

— É que eu pensei que me matariam se 
eu dissesse que ela era a minha mulher — 
respondeu Isaque. 

WAI 

— Por que você nos fez isso? Um de 


11Entáo Abimeleque mandou a todo 
O seu povo o seguinte aviso: “Se alguém 
tratar mal este homem ou a sua mulher, 
será morto.” 

12Naquele ano Issque fez plantações 
ali e colheu cem vezes mais do que se- 
meou, pois o SENHOR Deus o abençoou. 
13Ele foi enriquecendo cada vez mais e se 
tornou muito rico e poderoso. Isaque 
tinha tantas ovelhas e cabras, tanto gado 
e tantos empregados, que os filisteus aca- 
baram ficando com inveja dele. 
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Deu, pois, Jacó a Esaú pão e o cozi- 
nhado de lentilhas; ele comeu e bebeu, 
levantou-se e sadu. Assim, desprezou Esaú 
o seu direito de primogenitura, 


2 Isaque na terra dos filisteus 


meleque, rei dos filisteus. 2Apareceu-lhe 
o SENHOR e disse: Não desças ao Egi- 
to. Fica na terra que eu te disser; 3habita 
nela, e serei contigo e te abencoarei; por- 
Que a ti e a tua descendéncia darei esi 
estas terras e confirmarei o juramento que 
fiz a Abraão, teu pai. 'Multiplicarei a tua 
detcendéncia como as estrelas dos céus e 
lhe darei todas estas terras. Na tua des- 
cendência serão abençoadas todas as na- 
ções da terra; Sporque Abraão obedeceu 
à minha palavra e guardou os meus man- 
dados, os meus preceitos, os meus estatu- 
tos e as minhas leis, 6lsaque, pois, ficou 
em Gerar. 7Perguntando-lhe os homens 
daquele lugar a respeito de sua mulher, 
disse: E minha irmã; pois temia dizer: E 
minha mulher; para que, dizia ele con- 
sigo, os homens do lugar não me matem 
por amor de Rebeca, porque era formosa 
de aparência. 

*Ora, tendo Isaque permanecido ali 
por muito tempo, Abimeleque, rei dos fi- 
listeus, olhando da janela, viu que Isaque 
acariciava a Rebeca, sua mulher, Então, 
Abimeleque chamou a Isaque e lhe disse: 
É evidente que ela é tua esposa; como, 
pois, disseste: É minha sm? Respondeu- 
-ihe Isaque: Porque eu dizia: para que eu 
não morra por causa dela. WDisse Abi- 
meleque: Que é isso que nos fizeste? Fa- 
cilmente algum do povo teria abusado de 
tua mulher, e tu, atraído sobre nós grave 
delito. 11E deu esta ordem a todo o povo: 
Qualquer que tocar a este homem ou à 
sua mulher certamente morrerá. 12Se- 
meou Isaque naquela terra e, no mesmo 

ano, recolheu cento por um, porque o 
SENHOR o abençoava. 19Enriqueceu-se 
o homem, prosperou, ficou riquissimo; 
Upossuia ovelhas e bois e grande número 
de servos, de maneira que os filisteus lhe 
tinham inveja. 


A 
15Por isso eles entupiram com terra todos 
os poços que os empregados de Abraão, o 
pai de Isaque, haviam cavado no tempo 
em que Abraão ainda estava vivo. 16Até 
que um dia Abimeleque disse a Isaque: 

— Vá embora da nossa terra. Você ficou 
muito mais poderoso do que nós. 

Isaque saiu dali, armou as suas bar- 
racas no vale de Gerar e ficou morando ali 
por algum tempo. 19Ele tornou a abrir os 
poços que haviam sido cavados no tempo 
de Abraão e que os filisteus haviam ta- 
pado depois da sua morte. E Isaque pôs 
nos poços os mesmos nomes que o seu 
pai havia posto. 

19Um dia os empregados de Isaque es- 
tavam no vale abrindo um poço e acha- 
ram uma mina de água. 200s pastores 
de Gerar discutiram com os pastores de 
Isaque, afirmando que a água era deles. 
Por isso Isaque deu a esse poço o nome 
de “Discussão”. 

21Depois os empregados de Isaque 
abriram outro poço e por causa dele tam- 
bém houve discussão. Então Isaque pôs 
nele o nome de “Inimizade”. 

22Isaque saiu dali e abriu outro poço. 
E, como não houve discussão por causa 
desse, ele o chamou de “Lugar Espa- 
goso”. Ele disse: 

— Agora o SENHOR Deus nos deu um 
lugar espaçoso para viver nesta terra, e 
aqui vamos ficar à vontade, 

23 Dali Isaque foi para Berseba. 24Na- 
gasa noite o SENHOR apareceu a ele e 

e: 


— Eu sou o Deus de Abraão, o seu pai. 
Não tenha medo, pois eu estou com você. 
Por causa do meu servo Abraão, eu aben- 
çoarei você e farei com que os seus des- 
cendentes sejam muitos. 

Isaque construiu um altar ali e ado- 
rou a Deus, o SENHOR. Ele armou as 
suas barracas naquele lugar, e ali os seus 
empregados cavaram outro poco. 


e Abimeleque fazem um trato 
26Certo dia Abimeleque saiu de Ge- 
rar e foi conversar com Isaque. Com ele 
foram o seu amigo Auzate e Ficol, o co- 
mandante do seu exército. 27Isaque per- 
guntou: 

— Por que é que vocés vieram falar co- 
migo, se tem ódio de mim e até me expul- 
saram da sua terra? 

28Eles responderam: 

— Agora nós sabemos que o SENHOR 
Deus está com você e pensamos que de- 
veríamos fazer um trato com você, selado 
com juramento. O trato é este: 29 Você 
não nos fará nenhum mal, assim como 
nós não fizemos nenhum mal a você, 
Nós fomos bondosos para você e deixa- 
mos que fosse embora em paz. Agora está 
claro que o SENHOR o tem abençoado. 

30Então Isaque preparou um ban- 
quete, e todos eles comeram e beberam. 
31No dia seguinte eles se levantaram bem 
cedo e fizeram o trato, e cada um fez o 
seu juramento. Isaque se despediu deles, 
e eles foram embora como seus amigos. 

32Nesse mesmo dia os empregados de 
Isaque foram der-lhe a notícia de que ha- 
viam encontrado água no poço que esta- 
vam cavando. 
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DEP 
15B, por isso, lhe entulharam todos os 
poços que os servos de seu pai haviam 
cavado, nos dias de Abraão, enchendo-os 
de terra. 16 Disse Abimeleque a Isaque: 
Aparta-te de nós, porque já és muito mais 
poderoso do que nós. 

17 Então, Isaque saiu dali e se acampou 
no vale de Gerar, onde habitou, 19 E tor- 
nou Isaque a abrir os poços que se cava- 
ram nos dias de Abraão, seu pai (porque 
os filisteus os haviam entulhado depois da 
morte de Abraão), e lhes deu os mesmos 
nomes que já seu pai lhes havia posto. 
19Cavaram os servos de Isaque no vale 
e acharam um poço de água nascente. 
20 Mas os pastores de Gerar contenderam 
com os pastores de Isaque, dizendo: Esta 
água é nossa. Por isso, chamou o poço de 
Eseque, porque contenderam com ele. 
21 Então, cavaram outro poço e também 
por causa desse contenderam. Por isso, 
recebeu o nome de Sima. 2 Partindo 
dali, cavou ainda outro poço; e, como por 
esse não contenderam, chamou-lhe Reo- 
bote e disse: Porque agora nos deu lugar 
o SENHOR, e prosperaremos na terra. 
2 Dali subiu para Berseba. 24Na mesma 
noite, lhe apareceu o SENHOR e disse: 
Eu sou o Deus de Abraão, teu pai. Não 
temas, porque eu sou contigo; abençoar- 
-te-ei e multiplicarei a tua descendência 
por amor de Abraão, meu servo. 25 Então, 
levantou ali um altar e, tendo invocado o 
nome do SENHOR, armou a sua tenda; e 
os servos de Isaque abriram ali um poço. 


Isaque faz aliança com Abimeleque 

De Gerar foram ter com ele Abi 
meleque e seu amigo Ausate e Ficol, co- 
mandante do seu exército. 2? Disse-lhes 
Isaque: Por que viestes a mim, pois me 
odiais e me expulsastes do vosso meio? 
?5Eles responderam: Vimos claramente 
que o SENHOR é contigo; então, disse- 
mos: Haja agora juramento entre nós e ti, 


mos tocado, e como te fizemos somente o 
bem, e te deixamos ir em paz, Tu és agora 
o abençoado do SENHOR. 39 Então, Isa- 
que lhes deu um banquete, e comeram 
e beberam. 9'Levantando-se de madru- 
gada, juraram de parte a parte; Isaque os 
despediu, e eles se foram em paz. 32Nesse 
mesmo dia, vieram os servos de Isaque e, 
dando-lhe notícia do poço que tinham ca- 
vado, lhe disseram: água, 


33 Isaque pôs nesse poço o nome de Seba, 
e por isso até hoje o nome daquela cidade 
é Berseba. 


As mulheres de Esaú 34Quando tinha 
quarenta anos, Esaú casou com Judite, 
filha de Beeri, e com Basemate, filha de 
Elom, duas moças heteias. 5Essas duas 
mulheres amarguraram a vida de Isaque 
e de Rebeca. 


27 Isaque abençoa Jacó TIsaque já 
estava bem velho e havia ficado 
cego. Um dia ele chamou Esaú, o seu fi- 
lho mais velho, e disse: 

— Meu filho! 

— Estou aqui, pai — respondeu ele. 

20 pai Ihe disse: 

— Vocé está vendo que estou velho e 
um dia desses vou morrer. 3Pegue o seu 
arco e as suas flechas, vá até o campo e 
cace um animal. 4Prepare uma comida 
saborosa, como eu gosto, e traga aqui 
para mim, Depois de comer, eu Ihe darei 
a minha bênção, antes de morrer. 

5Acontece que Rebeca escutou o que 
Isaque disse a Esaú, Por isso, quando ele 
saiu para caçar, Sela disse a Jacó: 

— Eacutei agora mesmo uma conversa 
do seu pai com o seu irmáo Esaú. O seu 
pai disse assim: 7“Vá caçar um animal e 
prepare uma comida saborosa para mim. 
Depois de comer, eu lhe darei a minha 
bênção na presença de Deus, o SENHOR, 
antes de morrer,” 8 Agora, meu filho — 
continuou Rebeca — escute bem e faça o 
que eu vou dizer. 9Vá ao lugar onde estão 
os nossos animais e traga dois cabritos 
dos melhores. Eu vou preparar uma co- 
mida saborosa, como o seu pai gosta, We 
você vai levá-la para ele comer. Depois o 
seu pai vai abençoar você, antes que ele 
morra. 

11 Aí Jacó disse à mãe: 

— O meu irmão é muito peludo, e eu 
não. 12Se o meu pai me apalpar e desco- 
brir que sou eu, ele vai saber que eu es- 
tou tentando enganá-lo. Então ele vai me 
amaldigoar em vez de me abengoar. 

13 Mas a máe respondeu: 

— Nesse caso, que a maldição caia so- 
bre mim, meu filho. Faça exatamente o 
que cu: dage; vá e traga os cabritos para 


"Mac foi, pegou os cabritos e os levou 

à mãe, e ela preparou uma comida sabo- 
rosa, como Isaque gostava. 15 Depois ela 
pegou a melhor roupa de Esaú, que estava 
casa, e com ela vestiu Jacó. 
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33Ao poço, chamou-lhe Seba; por isso, 
Berseba é o nome daquela cidade até ao 
dia de hoje. 

34 Tendo Esaú quarenta anos de idade, 
tomou por esposa a Judite, filha de Beeri, 
heteu, e a Basemate, filha de Elom, heteu. 
35 Ambas se tornaram amargura de espi- 
rito para Isaque e para Rebeca. 


27 abençoa a Jacó e a Esaú 
1Tendo-se envelhecido Isaque e 
io podendo wt porque os olhos s 


Respondeu ele: Aqui estou! 2Disse-lhe o 
pai: Estou velho e não sei o dia da mi- 
nha morte. 3Agora, pois, toma as tuss 
armas, a tua aljava e O teu arco, sai ao 
campo, e apanha para mim alguma caça, 
4e faze-me uma comida saborosa, como 
eu aprecio, e traze-ma, para que eu coma 
e te abençoe antes que eu morra. 5Re- 
beca esteve escutando enquanto Isaque 
falava com Esaú, seu filho. E foi-se Esaú 
20 campo para apanhar a caça e trazê-la. 
6Então, disse Rebeca a Jacó, seu filho: 
Ouvi teu pai falar com Esaú, teu irmão, 
assim: 7 Traze caça e faze-me uma comida 
saborosa, para que eu coma e te abençoe 
diante do SENHOR, antes que eu morta. 
8Agora, pois, meu filho, atende às minhas 
palavras com que te ordeno. ? Vai ao reba- 
nho e traze-me dois bons cabritos; deles 
farei uma saborosa comida para teu pai, 
como ele aprecia; Wlevá-la-ás a teu pai, 
para que a coma e te abengoe, antes que 
morra. 1 Disse Jacó a Rebeca, sua mãe: 
Esaú, meu irmão, é homem cabeludo, e 
eu, homem liso. 12 Dar-se-4 o caso de meu 
pai me apalpar, e passarci a seus olhos por 
zombador; assim, trarei sobre mim mal- 
dição e não bênção. 13Respondeu-lhe a 
mãe: Caia sobre mim essa maldição, meu 
filho; atende somente o que eu te digo, 
vai e trazemos. WEle foi, tomou-os e 
os trouxe a sua máe, que fez uma sabo- 
rosa comida, como o pai dele apreciava. 
15 Depois, tomou Rebeca a melhor roupa 
de Esaú, seu filho mais velho, roupa que 
tinha consigo em casa, e vestiu a Jacó, seu 
filho mais novo. 
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16Com a pele dos cabritos ela cobriu as 
mãos e o pescoço de Jacó, que não tinha 
pelos. 17 Depois entregou a Jacó a comida 
gostosa e o pão que ela havia feito. 

18Então Jacó foi até onde o pai estava 
e disse: 

— Pai! 

— Aqui estou — respondeu ele. — 
Quem é você, meu filho? 

19— Eu sou Esaú, o seu filho mais ve- 
lho — disse Jacó. — Já fiz o que o senhor 
mandou. Levante-se, por favor; sente-se, 
coma da carne do animal que cacei e de- 
pois me abençoe. 

20 Aí Isaque perguntou: 

— Mas como foi que você achou a caça 
tão depressa, meu filho? 

Jacó respondeu: 

— O SENHOR, seu Deus, me ajudou. 

21 Então Isaque disse a Jacó: 

— Chegue mais perto para que eu pos- 
sa apalpar você. Assim vou saber se você é 
Esaú mesmo ou não. 

22 Jacó chegou perto de Isaque, e ele o 
apalpou e disse: 

— A sua voz é a voz de Jacó, mas as 
mãos parecem as mãos de 

23 Assim, Isaque não reconheceu que 
era Jacó, pois as suas mãos estavam pe- 


"E Você é mesmo o meu filho Esañ? 

— Sou, sim — respondeu Jacó. 

2 Então o pai disse: 

— Traga a carne da caga para que eu 
coma. Depois eu o abençoarei. 


Jacó serviu a comida ao seu pai e tam- 


prat A 


beijo. 

2 Jacó chegou perto e beijou o pai. 
Quando sentiu o cheiro da roupa que 
Jacó estava usando, Isaque o abençoou e 
disse assim: 


“Ah! O cheiro do meu filho 
é como o cheiro de um campo 
que o SENHOR Deus abençoou. 

28 Meu filho, que Deus lhe dê 

o orvalho do céu; 

que os seus campos produzam 
boas colheitas 

e fartura de trigo e vinho. 

29 Que nações sejam dominadas por você, 
e que você seja respeitado pelos povos. 
Que você mande nos seus parentes, 

e que os descendentes da sua mãe 
O tratem com respeito. 
Malditos sejam aqueles 
que o amaldiçoarem, 
e que sejam abençoados 
os que o abençoarem!” 


Esaú pede a bênção do pal 30Isaque 
acabou de dar a bênção, e Jacó ia saindo, 
quando Esaú chegou, vindo da caçada. 
31Ele também fez uma comida gostosa e 
levou para o pai. Al disse: 

— Levante-se, por favor, coma da caça 
que eu matei e depois me abençoe, 

32 Então Isaque perguntou: 

— Quem é você? 


— Eu sou Esaú, o seu filho mais velho. 
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16Com a pele dos cabritos cobriu-lhe as 
mãos e a lisura do pescoço. 17 Então, en- 
tregou a Jacó, seu filho, a comida sabo- 
rosa e o pão que havia preparado. 

18Jacó foi a seu pai e disse: Meu pai! Ele 
respondeu: Fala! Quem és tu, meu filho? 
19Respondeu Jacó a seu pai: Sou Esaú, 
teu primogênito; fiz o que me ordenaste. 
Levanta-te, pois, assenta-te e come da mi- 
nha caça, para que me abençoes. 20 Disse 
Isaque a seu filho: Como é isso que a pu- 
deste achar tão depressa, meu filho? Ele 
respondeu: Porque o SENHOR, teu Deus, 
a mandou ao meu encontro. 21Então, 
disse Isaque a Jacó: Chega-te aqui, para 
que eu te apalpe, meu filho, e veja se és 
meu filho Esaú ou não. 22Jacó chegou-se 
a Isaque, seu pai, que o apalpou e disse: 
A voz é de Jacó, porém as mãos são de 
Esaú. 23E não o reconheceu, porque 
mãos, com efeito, estavam peludas como 
as de seu irmão Esaú. E o abençoou. ME 
lhe disse: Es meu filho Esaú mesmo? Ele 
respondeu: Eu sou. 25Então, disse: Chega 
isso para perto de mim, para que eu coma 
da caça de meu filho; para que eu te aben- 
çoe. Chegou-lho, e ele comeu; trouxe-lhe 
também vinho, e ele bebeu. 28Então, lhe 
disse Isaque, seu pai: Chega-te e dá-me 
um beijo, meu filho. 27Ele se chegou e o 
beijou. Então, o pai aspirou o cheiro da 
roupa dele, e o abençoou, e disse: 

Eis que o cheiro do meu filho 


28 Deus te dé do orvalho do céu, 

e da exuberância da terra, 

e fartura de trigo e de mosto. 
29 Sirvam-te povos, 

e nações te reverenciem; 

sê senhor de teus irmãos, 

e os filhos de tua mãe se encurvem a ti; 

maldito seja o que te amaldiçoar, 

e abençoado o que te abençoar. 
90Mal acabara Isaque de abençoar a Jacó, 
tendo este saido da presença de Isaque, 
seu pai, chega Esaú, seu irmão, da sua 
caçada. 31E fez também ele uma co- 
mida saborosa, a trouxe a seu pai e lhe 
disse: Levanta-te, meu pai, e come da 
caça de teu filho, para que me abengocs. 
32Perguntou-lhe Isaque, seu pai: Quem 
és tu? Sou Esaú, teu filho, o teu primogê- 


nito, respondeu. 


33saque ficou agitado e começou a 
tremer muito. E disse: 

— Então quem foi que caçou um ani- 
mal e trouxe para mim? Eu comi antes 
que você chegasse e dei áquele homem 
a minha bênção. Ele é quem será aben- 


— Meu pai, dê a sus bênção para mim 
também! 

3$Potém Isaque respondeu: 

— O seu irmão veio, me enganou e fi- 
cou com a bênção que era sua. 

HEsaú disse: 

— Esta é a segunda vez que ele me en- 
gana, Foi com razão que puseram nele o 
nome de Jacó. Primeiro ele me tirou os 

tos de filho mais velho e agora tirou 
a bênção que era minha. Pai, será que o 
senhor não guardou nenhuma bênção 
para mim? 

37Isaque respondeu: 

— Eu já dei a Jacó autoridade sobre 
você e fiz com que todos os parentes de 
Jacó sejam escravos dele. Também disse 
que ele terá muito trigo e muito vinho. 
Agora não posso fazer nada por você, 
meu filho. 

38Porém Esaú insistiu: 

— Será que o senhor tem só uma bén- 
ção? Abençoe também a mim, meu pai, 

E começou a chorar alto. 

39Então Isaque disse: 


“Você viverá longe de terras boas 
e longe do orvalho que cai do céu. 
40 Você viverá pela sua espada 
e será empregado do seu irmão. 
Porém, quando você se revoltar, 
se livrará dele.” 


Jacó vai para a Mesopotêmia 41Esaú 
ficou com ódio de Jacó porque o seu pai 
tinha dedo a ele a bênção. Então pensou 
assim: “O meu pai vai morrer logo. Quan- 
do acabarem os dias de luto, vou matar o 
meu irmão.” 

*?Rebeca ficou sabendo do plano de 
Esaú e mandou chamar Jacó. Ela disse: 

— Escute aqui! O seu irmão Esaú está 
planejando se vingar de você; ele quer 
matá-lo. Por isso, meu filho, preste 
atenção. Vá agora mesmo para a casa de 


dessas heteias, será melhor que eu morra. 
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Eisque a ele: e disse opaidele, Isaque, E respondeu e pranteou. 
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Então, estremeceu Isaque de violenta 
comoção e disse: Quem é, pois, aquele 
Que apanhou a caça e ma trouxe? Eu comi 
de tudo, antes que viesses, e o abençoei, e 
ele será abençoado. Como ouvisse Esaú 
tais palavras de seu pai, bradou com pro- 
fundo amargor e Ihe disse: Abençoa-me 
também a mim, meu pai! 35Respondeu- 
-ihe o pai: Veio teu irmão astuciosamente 
€ tomou a tua bênção. ?$Disse Esaú: Não 
é com razão que se chama ele Jacó? Pois 
já duas vezes me enganou: tirou-me o di- 
reito de primogenitura e agora usurpa a 
bênção que era minha. Disse ainda: Não 
reservaste, pois, bênção nenhuma para 
mim? 2/Entáo, respondeu Isaque a Esaú: 
Eis que o constituí em teu senhor, e todos 
os seus irmãos lhe dei por servos; de trigo 
e de mosto o apercebi; que me será dado 
fazer-te agora, meu filho? 38Disse Esaú a 
seu pai: Acaso, tens uma única bênção, 
meu pai? Abençoa-me, também a mim, 
meu pai, E, levantando Esaú a voz, cho- 
rou. 38Então, lhe respondeu Isaque, seu 


pai: 
Longe dos lugares férteis da terra será 
a tua 
e sem orvalho que cai do alto. 
40 Viverás da tua espada 
e servirás a teu irmão; 


4% Passou Esaú a odiar a Jacó por causa 
da bênção, com que seu pai o tinha aben- 
çoado; e disse consigo: Vêm próximos os 
dias de luto por meu pai; então, matarci a 
Jacó, meu irmão. Chegaram aos ouvi- 
dos de Rebeca estas palavras de Esaú, seu 
filho mais velho; ela, pois, mandou cha- 
mar a Jacó, seu filho mais moço, e lhe dis- 
se: Eis que Esaú, teu irmão, se consola a 
teu respeito, resolvendo matar-te. 4BAgo- 

ra, pois, meu filho, ouve o que te digo: 
retira-te para a casa de Labáo, meu ir- 
mão, em Hará; «fica com ele alguns dias, 
até que passe o furor de teu irmão, 45e 
cesse O seu rancor contra ti, e se esqueça 
do que lhe fizeste. Então, providenciatci 
e te farei regressar de lá. Por que hei de 
eu perder os meus dois filhos num só dia? 

46Disse Rebeca a Isaque: Aborrecida 
estou da minha vida, por causa das filhas 
de Hete; se Jacó tomar esposa dentre as 
filhas de Hete, tais como estas, as filhas 
desta terra, de que me servirá a vida? 
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Betuel e case com uma das filhas do seu 
tio Labão. 3Que o Deus Todo-Poderoso 
o abençoe e lhe dê muitos descendentes 
para que de você saiam muitas nações! 
4Que ele abençoe você e os seus descen- 
dentes, como abençoou Abraão, para que 
sejam donos desta terra onde vocé tem 


SFoi assim que Isaque mano que 
Jacó fosse morar na 
casa de Labllo, que era filho de Betuel, 
o arameu, e irmão de Rebeca, a mãe de 
Esaú e de Jacó. 


Esaú casa com uma filha de ismael 6Esaú 
ficou sabendo que Isaque havia abençoado 
Jacó e o havia mandado para a Mesopo- 
tâmia a fim de casar ali. Também soube 
que, quando o pai o havia abençoado, 
tinha mandado que não casasse com ne- 
nhuma mulher do país de Canaã. 7E ficou 
sabendo que, obedecendo ao pai e à mãe, 
Jacó havia ido para a Mesopotâmia, 8En- 

tão Esaú compreendeu que o seu pai não 
via com bons olhos as mulheres de Canaã. 
9 Por isso foi até a casa de Ismael, filho de 
Abraão, e casou com Maalate, filha de Is- 
mae! e irmã de Nebaiote. 


O sonho de Jacó em Betel 10Jacó saiu 
de Berseba a fim de ir para Hará. 11De 
tardinha ele chegou a um lugar sagrado e 
passou a noite ali. Pegou uma pedra da- 
quele lugar para servir como travesseiro 
e se deitou ali mesmo para dormir. 12En- 
tão Jacó sonhou. Ele viu uma escada que 
ia da terra até o céu, e os anjos de Deus 
subiam e desciam por ela. 130 SENHOR 
Deus estava ao lado dele e disse: 

— Eu sou o SENHOR, o Deus do seu 
avô Abraão e o Deus de Isaque, o seu pai, 
Darei a você e aos seus descendentes esta 
terra onde você está deitado. 140s seus 
descendentes serão tantos como 0 pó da 
terra. Bles se espalharão de norte a sul e 
de leste a oeste, e por meio de você e dos 
seus descendentes cu abençoarci todos os 
povos do mundo. *5Eu estarci com você 
€ o protegerei em todos os lugares aonde 
você for. E farei com que você volte para 
esta terra. Eu não o abandonarei até que 
cumpra tudo o que Ihe prometi. 
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2 A fuga de Jacó Isaque chamou 
a Jacó e, dando-lhe a sua bênção, 
lhe ordenou, dizendo: Não tomarás es- 
posa dentre as filhas de Canaã. 2Levanta- 


«te, vai a Padi-Ará, à casa de Betuel, pai 
de tua mãe, e toma lá por esposa uma das 
filhas de Labáo, irmão de tua mãe. 3Deus 


a ser uma multidão de povos; te te dê a 

bênção de Abraão, a ti e à tua descendên- 

cia contigo, para que possuas a terra de 
concedida 


beca, mãe de Jacó e de Esaú. 

6Vendo, pois, Esaú que Isaque aben- 
çoara a Jacó e o enviara a Padã-Arã, para 
tomar de lá esposa para si; e vendo que, 
ao abencoá-lo, lhe ordenara, dizendo: 
Não tomarás mulher dentre as filhas de 
Canaã; 7e vendo, ainda, que Jacó, obede- 
cendo a seu pai e a sua mãe, fora a Padá- 
-Arã; sabedor também de que Isaque, 
seu pai, não via com bons olhos as filhas 
de Canaã, ?foi Esaú à casa de Ismael e, 
além das mulheres que já possuia, tomou 
por mulher a Maalate, filha de Ismael, fi- 
lho de Abraão, e irmã de Nebaiote. 


Avisão daescada 10Partiu Jacó de Ber- 
seba e seguiu para Harã. 11 Tendo che- 
gado a certo lugar, ali passou a noite, pois 
já era sol-posto; tomou uma das pedras 
do lugar, fé-la seu travesseiro e se dei- 
tou ali mesmo para dormir. 12E sonhou: 
Eis posta na terra uma escada cujo topo 
atingia o céu; e os anjos de Deus subiam 
€ desciam por ela. 3Perto dele estava o 
SENHOR e lhe disse: Eu sou o SENHOR, 
Deus de Abraão, teu pai, e Deus de Isa- 
que. À terra em que agora estás deitado, 
eu ta darei, a ti c à tua descendência. MA 
tua descendência será como o pó da terra; 
estender-te-ás para o Ocidente e para o 
Oriente, para o Norte e para o Sul, Em ti 
e na tua descendência serão abençoadas 
todas as famílias da terra. 15 Eis que eu es- 
tou contigo, e te guardarei por onde quer 
que fores, e te farei voltar a esta terra, por- 
que te não desampararei, até cumprir eu 
aquilo que te hei referido. 


16Quando Jacó acordou, disse assim: 
“De fato, o SENHOR Deus está: neste 
lugar, e eu não sabia disso” 17Aí ficou 
com medo e disse: “Este lugar dá medo 
na gente. Aqui é a casa de Deus, aqui fica 
a porta do céu!” 

18Jacó se levantou bem cedo, pegou a 
pedra que havia usado como travesseiro e 
a pôs de pé como um pilar. Depois der- 
ramou azeite em cima para dedicá-la a 
Deus. 19 Naquele lugar havia uma cidade 
que antes se chamava Luz, mas Jacó mu- 
dou o seu nome para Betel. 29 Ali Jacó fez 
a Deus a seguinte promessa: “Se tu fores 
comigo e me guardares nesta viagem que 
estou fazendo; se me deres roupa e co- 
mida; 21e se eu voltar são e salvo para a 
casa do meu pai, então tu, é SENHOR, 
serás o meu Deus. 22Esta pedra que pus 
como pilar será a tua casa, ó Deus, e eu te 
entregarei a décima parte de tudo quanto 
me deres.” 


2 O encontro com Raquel 1Jacó 

continuou a sua viagem e chegou 
à terra do Oriente. 2De repente, ele olhou 
e viu no campo um poço; em volta dele 
estavam três pastores, cada um com as 
suas ovelhas e cabras. À água para os ani- 
mais era tirada desse poço, que era tapado 
com uma grande pedra. 3Quando todos 
0$ pastores se ajuntavam ali com os seus 
animais, então tiravam a pedra para dar 
água às ovelhas e cabras. Depois torna- 
vam a pôr a pedra na boca do poço. tJacó 
perguntou aos pastores: 

— De onde são vocês, meus amigos? 

— Somos de Hará — 


Em seguida perguntou 
— Vocés conhecem Labáo, filho de 
Naor? 


responderam: 
— Sim, vai bem. Olhe! Raquel, a filha 
dele, vem vindo aí com as ovelhas. 

7 Então Jacó disse: 

— Ainda é dia, e é muito cedo para re- 
colher as ovelhas. Por que vocês não lhes 
dão água e as levam de volta para pastar? 

BEles responderam: 

— Não podemos. Temos de esperar 
que todas as ovelhas e cabras estejam aqui 
e a pedra seja tirada da boca do poço, Ai 
daremos água para elas, 

Sacó ainda estava falando com eles 
quando Raquel, que era pastora de ove- 
lhas, chegou com os animais do seu pai. 
1Logo que Jacó a viu com as ovelhas e 
cabras do seu tio Labio, ele foi, e tirou a 
pedra da boca do poço, e deu água para 
os animais. 
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16Despertado Jacó do seu sono, disse: Na 
verdade, o SENHOR está neste lugar, e eu 
não o sabia. 17E, temendo, disse: Quão 
temível é este lugar! É a Casa de Deus, & 
porta dos céus. 


A coluna de Betel 18Tendo-se levan- 
tado Jacó, cedo, de madrugada, tomou 
a pedra que havia posto por travesseiro e 
a erigiu em coluna, sobre cujo topo en- 
tornou azeite. 19E ao lugar, cidade que 
outrora se chamava Luz, deu o nome de 
Betel. 20Fez também Jacó um voto, di- 
zendo: Se Deus for comigo, e me guardar 
nesta jornada que empreendo, e me der 
pão para comer e roupa que me vista, 
21de maneira que eu volte em paz para a 
casa de meu pai, então, o SENHOR será 
o meu Deus; 22e a pedra, que erigi por 
coluna, será a Casa de Deus; e, de tudo 
quanto me concederes, certamente eu te 
darei o dízimo. 


2 Jacó encontra-se com Raquel 
1Pôs-se Jacó a caminho e se foi 
à terra do povo do Oriente. 20lhou, e 
cis um poço no campo e três rebanhos 


ein 
“O Pesgunou-es Jacó: Meus iso 
donde sois? Responderam: Somos de 


Raquel, sua fia, vem vindo ai com as 

ovelhas. 7Então, lhes disse: É ainda ple- 
no dia, não é tempo de se recolherem 
os rebanhos; dai de beber às ovelhas e 
ide apascentá-las. Não o podemos, res- 
ponderam eles, enquanto não se ajunta- 
rem todos os rebanhos, e seja removida 
a pedea asc a 


chegou-se, 
pedra da boca do poço e deu de beber ao 
rebanho de Labão, irmão de sua mãe. 
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11 Depois ele beijou Raquel e, muito emo- 
cionado, comegou a chorar. 12E disse: 

— Eu sou parente do seu pai; sou filho 
de Rebeca. 

Raquel foi correndo contar tudo ao 
psi. 13Ele ouviu as novidades a respeito 
do seu sobrinho e logo saiu correndo. 
Quando encontrou Jacó, Labão o abra- 
ou, e beijou, e o levou para casa. Jacó lhe 
contou tudo o que havia acontecido, Me 
aí Labáo disse: 

— Sim, de fato, vocé é da minha pró- 
pria carne e sangue. 


Jacó casa com Leia e com Raquel Jacó 
ficou na casa do seu tio um mês inteiro. 
15 Ai Labáo disse: 

— Náo está certo vocé trabalhar de 
graga para mim só porque é meu parente, 
Quanto vocé quer ganhar? 

16 Acontece que Labão tinha duas fi- 
lhas. A mais velha se chamava Leia, e a 
mais moça, Raquel. 17Leia tinha olhos 
meigos, mas Raquel era bonita de rosto e 
de corpo. 18 Como Jacó estava apaixonado 
por Raquel, respondeu: 

— Trabalharei sete anos para o senhor 
a fim de poder casar com Raquel. 

19 Labão disse: 

— Eu prefiro dá-la a você em vez de a 
um estranho, Fique aqui comigo. 

20 Assim, Jacó trabalhou sete anos para 
poder ter Raquel. Mas, porque ele a ama- 
va, esses anos pareceram poucos dias. 
21Quando passaram os sete anos, Jacó 
disse a Labão: 

— Dê-me a minha mulher. O tempo 
combinado já passou, e eu quero casar 
com ela, 

22Labão deu uma festa de casamento 
e convidou toda a gente do lugar. 23 Mas 
naquela noite Labão pegou Leia e a en- 
tregou a Jacó, e ele teve relações com ela 
24(Labüo tinha dado a sua escrava Zilpa 
a Leia para ser escrava dela.). 25Só na 
manhã seguinte Jacó descobriu que havia 
dormido com Leia. Por isso foi reclamar 
com Labio. Ele disse: 

— Por que o senhor me fez uma coisa 
dessas? Eu trabalhei para ficar com Ra- 
quel. Por que foi que o senhor me enga- 
nou? 


Labio 

— Aqui na nossa terra náo é costume a 
filha mais moça casar antes da mais velha. 
27 Espere até que termine a semana de 
festas do casamento. Aí, se você prome- 
ter que vai trabalhar para mim outros sete 
anos, eu lhe darei Raquel. 

28Jacó concordou, e, quando terminou 
a semana de festas do casamento de Leia, 
Labão lhe deu a sua filha Raquel como 
esposa 
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guendo a voz, chorou. Então, contou 
Jacó a Raquel que ele era parente de seu 
pai, pois era filho de Rebeca; ela correu e 
O comunicou a seu pai. 

T3Tendo Labão ouvido as novas de 
Jacó, filho de sua irmã, correu-lhe ao en- 
contro, abraçou-o, beijou-o e o levou para 
casa. E contou Jacó a Labáo os aconte- 
cimentos de sua viagem. 44 Disse-lhe La- 
bão: De fato, és meu osso e minha carne. 
E Jacó, pelo espaço de um mês, perma- 
neceu com ele. 

15 Depois, disse Labáo a Jacó: Acaso, 
por seres meu parente, irás servir-me de 
graça? Dize-me, qual será o teu salário? 
16Ora, Labão tinha duas filhas: Lia, a 
mais velha, e Raquel, a mais moça. Lia 
tinha os olhos baços, porém Raquel era 
formosa de porte e de semblante. 18Jacó 
amava a Raquel e disse: Sete anos te ser- 
virei por tua filha mais moça, Raquel. 
1Respondeu Labão: Melhor é que eu 
ta dê, em vez de dá-la a outro homem; 
fica, pois, comigo. 22 Assim, por amor a 
Raquel, serviu Jacó sete anos; e estes lhe 
pareceram como poucos dias, pelo muito 
que a amava. 


Lia e Raquel 2! Disse Jacó a Labáo: Dá- 
Ane minha mulher, poia M vencem O pea- 
zo, para que me case com ela. 22Reuniu, 
pois, Labão todos os homens do lugar e 
deu um banquete. 23À noite, conduziu a 
Lia, sua ORA e aja a a Jacó, E co- 
abitaram. 4 (Para serva de Lia, sua filha, 
deu Labão Zilpa, sua serva.) Ao ama- 
nhecer, viu que era Lia. Por isso, disse 
Jacó a Labão: Que é isso que me fizeste? 
Não te servi eu por amor a Raquel? Por 
que, pois, me enganaste? 26Respondeu 
Labão: Não se faz assim em nossa terra, 
dar-se a mais nova antes da primogênita. 


sete anos que ainda me servirás. 8Con- 
cordou Jacó, e se passou a semana desta; 
então, Labio lhe deu por mulher Raquel, 
sua filha. 
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29 (Labio tinha dado a sua escrava Bila 
a Raquel para ser escrava dela.). 30 Jacó 
também teve relações com Raquel; e ele 
amava Raquel muito mais do que amava 
Leia. E ficou trabalhando para Labão 
mais sete anos. 


Os filhos de Jacó 31 Quando o SENHOR 
Deus viu que Jacó desprezava Leia, fez 
com que ela pudesse ter filhos, mas Ra- 
quel não podia ter filhos. 32Leia ficou 
grávida e deu à luz um filho; e pôs nele o 
nome de Rúben. Ela explicou assim: 

— O SENHOR viu que eu estava triste, 
mas agora o meu marido vai me amar. 

3BLeia ficou grávida outra vez e teve 
outro filho, a quem deu o nome de Si- 
meáo. E disse: 

— O SENHOR ouviu que eu era des- 
prezada e por isso me deu mais este filho. 

Leia engravidou ainda outra vez e 
teve mais um filho, a quem chamou de 
Levi, pois disse assim: 

— Agora o meu marido ficará mais 
unido comigo, pois já Ihe dei trés filhos. 

Leia ficou grávida mais uma vez e 
teve outro filho, A esse deu o nome de 
Judá e disse: 

— Desta vez louvarei a Deus, o 
SENHOR. 

Depois disso não teve mais filhos. 

f Quando Raquel percebeu que 
não podia ter filhos, ficou com in- 
veja da sua irmã Leia e disse ao marido: 

— Dê-me filhos; se não, eu morro! 

2Jacó ficou zangado com Raquel e 
disse: 

— Você está pensando que eu sou 
Deus? E ele quem não deixa você ter fi- 

os. 

3 Então Raquel disse: 

— Aqui está a minha escrava Bila; te- 
nha relações com ela. Quando ela tiver 
um filho, será como se fosse meu. Desse 
modo eu serei mãe por dela. 

4Assim, Raquel deu a Jacó a sua es- 
crava Bila para ser sua concubina, e ele 
teve relações com ela, 5 Bila ficou grávida 
e deu a Jacó um filho. 6Então Raquel 
disse: 

— Este menino vai se chamar Dã por- 
que Deus foi justo comigo. Ele ouviu a 
minha oração e me deu um filho. 

7 Bila ficou grávida outra vez e deu a 
Jacó outro filho. $ Aí Raquel disse: 

— O nome deste menino será Naftali 
porque lutci muito contra minha irmã e 
venci. 


9 Quando Leia percebeu que não ia ter 
mais filhos, deu a sua escrava Zilpa a Jacó 
para ser sua concubina. WWE Zilpa deu a 
Jacó um filho. 11 Então Leia disse: 

— Que sorte! Este menino vai se cha- 
mar Gade. 

Y Depois Zilpa deu a Jacó outro filho, 
Be Leia disse: 

— Como sou feliz! Agora as mulheres 
dirão que sou feliz. Por isso o menino se 
chamará Aser. 
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Capítulo 30 
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Labio a sua serva Bila.) WE coabitaram. 
Mas Jacó amava mais à Raquel do que a 
Lia; e continuou servindo a Labão por 
outros sete anos. 


Os filhos de Jacó 31 Vendo o SENHOR 
que Lia era desprezada, fé-la fecunda; ao 
passo que Raquel er estéril. 32 Concebeu, 
pois, Lia e deu à luz um filho, à quem 
chamou Rúben, pois disse: O SENHOR 
atendeu à minha aflição. Por isso, ago- 
ra me amará men marido. 3 Concebeu 
outra vez, e deu à luz um filho, c disse: 
Soube o SENHOR que era preterida e me 
deu mais este; chamou-lhe, pois, Simeão. 
34 Outra vez concebeu Lia, e deu à luz um 
filho, e disse: Agora, desta vez, se unirá 


à luz três filhos; por isso, 
Levi. De novo concebeu e deu à luz 
um filho; então, disse: Esta vez louvarei o 
SENHOR. E por isso lhe chamou Judá; e 
cessou de dar à luz. 
30:7» Raquel que nio dava 6- 
Ihos a Jacó, teve ciúmes de sua 
irmá e disse a Jacó: Dá-me filhos, senáo 
morrerei. 2 Então, Jacó se irou contra Ra- 
quel e disse: Acaso, estou eu em lugar de 
Deus que ao teu ventre impediu frucif- 
car? 3 Respondeu ela: Eis aqui Bila, minha 
serva; coabita com ela, para que dé à luz, 
e ey traga filhos ao meu colo, por meio 
dela. 4Assim, lhe deu a Bila, sua serva, 
por mulher; e Jacó a possuiu. $ Bila con- 
cebeu e deu à luz um filho a Jacó. $ Então, 
disse Raquel: Deus me julgou, e também 
me ouviu a voz, e me deu um filho; por- 
tanto, lhe chamou Dá. 7 Concebeu outra 
vez Bila, serva de Raquel, e deu à luz o 
segundo filho a Jacó. $ Disse Raquel: Com 
grandes lutas tenho competido com mi- 
nha irmã e logrei prevalecer; chamou-lhe, 
pois, Naftali. 

9 Vendo Lia que ela mesma cessara de 
conceber, tomou também a Zilpa, sua 
serva, e deu-a a Jacó, por mulher. 10 Zil- 
pa, serva de Lia, deu a Jacó um filho. 
11 Disse Lia: Afortunada! E lhe chamou 
Gade. 12 Depois, Zilpa, serva de Lia, deu 
o segundo filho a Jacó. 13 Então, disse Lia: 
É a minha felicidade! Porque as filhas me 
terão por venturosa; e ihe chamou Aser. 
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Um dis, no tempo da colheita do 
trigo, Rúben foi ao campo. Ali achou 
umas mandrágoras e as levou para Leis, 
a sua mãe. Quando Raquel viu isso, disse 


Sn qu foci acid Que titar o hia 
marido de mim ainda é pouco? Ágora vai 
querer tomar também as 
que o meu filho me deu? 

Aí Raquel disse: 

— Vamos fazer uma troca: você me dá 
as mandrágoras, e eu deixo que você dur- 
praia eea Doit 

De tardinha, quando Jacó chego 
e a ap 
e disse: 

— Ésta noite você vai dormir comigo 
porque eu paguei para isso com as man- 
drágoras que o meu filho achou. 

Naquela noite Jacó teve relações com 
ela, 17 Deus ouviu a oração de Leia, c ela 
ficou grávida e deu a Jacó um quinto filho. 
18 Então Leia disse: 


vez e deu a Jacó mais um filho. WE disse: 
— Deus me deu um belo presente. 

Agora o meu marido vai ficar comigo por- 

que lhe dei seis filhos. 

s Por isso ela pós nele o nome de Zebu- 


21 Por último Leia teve uma filha e lhe 
deu o nome de Dina. 

22 Entáo Deus lembrou de Raquel. Ele 
ouviu a sua oração e fez com que ela pu- 
desse ter filhos. 3 Ela engravidou e deu à 
luz um filho. Então disse: 

— Deus não deixou que eu continuasse 
envergonhada por não ter filhos. 24 Que o 
SENHOR Deus me dê mais um filho. 

Por isso ela pôs nele o nome de José. 


Jacó e Labáo fazem um trato 2 Depois 
do nascimento de José, Jacó disse a Labão: 
— Deixe-me voltar para a minha terra. 
26 Dê-me os meus filhos e as minhas mu- 
lheres, que eu ganhei trabalhando para o 
senhor, e eu irei embora. O senhor sabe 
muito bem quanto eu o tenho servido. 

27 Labão respondeu: 

— Fique comigo, por favor, pois por 
meio de adivinhações fiquei sabendo que 
o SENHOR Deus está me abençoando 
por causa de você. Diga quanto quer 
ganhar, que eu pagarei. 

29 Então Jacó disse: 

— O senhor sabe como tenho traba- 
lhado e como tenho cuidado dos seus 
animais. Antes de eu chegar, o senhor 
tinha pouco, mas depois tudo aumentou 
muito. E Deus tem abençoado o senhor 
em todos os lugares por onde eu tenho 
andado. Mas agora preciso cuidar da mi- 
nha ia familia 


31— Quanto você quer que eu lhe pa- 
gue? — insistiu Labio. 

Jacó respondeu: 

— Não quero salário. Eu continuarei a 
cuidar das suas ovelhas se o senhor con- 
cordar com a proposta que vou fazer. 
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32 Hoje vou passar por todo o teu rebanho 
a fim de separar para mim todos os car- 
neirinhos pretos e todos os cabritos ma- 
lhados e com manchas, E só isso que eu 
quero como salário. 33No futuro será fácil 
o senhor saber se eu tenho sido honesto. 
Na hora de conferir o meu salário, se hou- 
ver no meu rebanho carneirinhos que não 
sejam pretos e cabritos que não sejam ma- 
lhados ou não tenham manchas, o senhor 
saberá que fui eu que roubei, 

MLabáo concordou, dizendo: 

— Está bem. Aceito a sua proposta. 

2 Mas naquele mesmo dia Labão sepa- 
rou para si todos os cabritos que tinham 
listas ou manchas, todas as cabras malha- 
das e as manchadas ou que tinham algum 
branco e todos os carneirinhos pretos. Ele 
os entregou aos seus filhos para cuidarem 
deles We se afastou de Jacó a uma distân- 
cia de três dias de viagem. E Jacó ficou 
cuidando dos outros animais de Labão. 

97Então Jacó pegou galhos verdes de 
choupo, de amendoeira e de plátano e 
descascou-os, fazendo aparecer listas 
brancas. 38Ele pôs esses galhos na frente 
dos animais, nos bebedouros onde iam 
beber. Ele fez isso porque eles cruzavam 
quando iam beber, 39E, como cruzavam 
diante dos galhos, as ovelhas davam crias 
listadas, com manchas e malhadas. 

40Jacó separou as ovelhas dos bodes 
e fez com que olhassem na direção dos 
animais listados e dos animais pretos do 
rebanho de Labão. Assim, Jacó foi for- 
mando o seu próprio rebanho, separando-o 
dos animais de Labão. 

41Quando os animais fortes estavam 
cruzando, Jacó punha os galhos das ár- 
vores na frente deles nos bebedouros, e 
assim eles cruzavam perto dos galhos. 
42Mas na frente dos bn fracos Jacó 
não punha os galhos. Por isso os animais 


ficou muito rico e chegou a ter muitas 
ovelhas e cabras, escravos, escravas, ca- 
melos e jumentos. 


31 Jacó foge de Labáo 1Jacó ficou 
sabendo que os filhos de Labão 
andavam dizendo o seguinte: 

— Jacó está tirando tudo o que é do 
nosso pai. E às custas do nosso pai que 
ele está ficando rico. 
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31 Jacó retoma à terra de seus pais 
1Então, ouvia Jacó os comentá- 
rios dos filhos de Labão, que diziam: Jacó 
se apossou de tudo o que era de nosso pai; 
e do que era de nosso pai juntou ele toda 
esta riqueza. 


2Jacó também notou que Labão já não 
se mostrava tão amigo como antes. 3En- 
tão o SENHOR Deus disse a Jacó: 

— Volte para a terra dos seus pais, 
onde estão os seus parentes. Eu estarei 
com você, 

“A! Jacó mandou chamar Raquel e 
Leia para que viessem ao campo, onde 
ele estava com as suas ovelhas e cabras. 
5Quando chegaram, ele disse: 

— Tenho reparado que o pai de vocês 

já não se mostra tão meu amigo como an- 
tes; mas o Deus do meu pai tem estado 
comigo. Vocês sabem muito bem que 
tenho me esforçado muito, trabalhando 
para o pai de vocês. ? Mas cle me tem en- 
ganado e já mudou o meu salário umas 
dez vezes. Porém Deus não deixou que 
ele me prejudicasse. 8Quando ele dizia: 
“Os cabritos com manchas serão o seu 
salário”, aí as fémeas tinham crias man- 
chadas, E, quando ele dizia: “Os cabritos 
listados seráo o seu salário”, aí as crias 
saiam todas listadas. 9Foi assim que Deus 
tirou os rebanhos do pai de vocês e os deu 
a mim. 
10— Um dia, quando os animais esta- 
vam no tempo do cruzamento, eu tive um 
sonho. Eu vi que os bodes que cobriam 
as fêmeas eram listados, malhados e man- 
chados. 110 Anjo de Deus me chamou 
pelo nome, e eu respondi: “Aqui estou.” 
Então ele continuou: “Veja! Todos os 
bodes que estão cruzando são listados, 
malhados e manchados. Eu estou fazendo 
com que isso aconteça porque tenho vis- 
to o que Labão está fazendo com você. 
13Eu sou o Deus que apareceu a você em 
Betel, onde você me dedicou uma pedra, 
derr azeite sobre ela, e onde você 
me fez uma promessa. Agora prepare-se, 
saia desta terra e volte para a terra onde 
você nasceu.” 

Então Raquel e Leia responderam: 

— Não sobrou nada para herdarmos 
do nosso pai. 18 Ele nos trata como se fôs- 
semos estrangeiras. Ele até nos vendeu e 
depois gastou todo o dinheiro que rece- 
beu como pagamento, “Toda a riqueza 
que Deus tirou do nosso pai é nossa e dos 
nossos filhos. Portanto, faça tudo o que 
Deus mandou. 


17-15Jacó se preparou para voltar a Ca- 
naá, onde morava Isaque, o seu pai. Fez 
com que os seus filhos e as suas mulhe- 

res montassem os camelos, ajuntou tudo 
o que tinha e partiu, levando todos os 


fim de cortar a lá das suas ovelhas; e, en- 
quanto ele estava fora, Raquel roubou as 
imagens dos deuses da casa dele. 
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20Foi assim que Jacó, sem avisar que ia 
embora, enganou Labão, o arameu, 2! fu- 
gindo com tudo q que tinha. Atravessou 
o rio Eufrates e foi na direção da região 
montanhosa de Gileade. 


Labão vai atrás de Jacó 22Três dias de- 
pois Labão ficou sabendo que Jacó havia 
fugido. 23Ele reuniu os seus parentes e 
foi atrás de Jacó. Sete dias depois, Labão 
alcançou Jacó na região montanhosa de 
Gileade. 24 Naquela noite Deus apareceu 
num sonho a Labão, o arameu, e disse: 
— Cuidado! Não faça nada a Jacó 


despedida, com canções acompanhadas 
de pandeiros e de liras. 23 Vocé nem me 
deixou beijar os meus netos e as minhas 
filhas. O que você fez foi coisa de gente 
sem juízo. 29Eu poderia ter feito muito 
mal a vocês, mas na noite o Deus 
do seu pai me disse assim: “Cuidado! Não 
faça nada a Jacó” 30Eu sei que você foi 
embora porque tinha saudades de casa. 
Mas por que foi que você roubou as ima- 
gens dos deuses da minha casa? 

31 Jacó respondeu: 

— Eu fiquei com medo, pois pensei 
que o senhor ia me tirar as suas filhas à 
força, 32 Mas, se O senhor achar as suas 
imagens com alguém aqui, essa pessoa 
será morta, Os nossos parentes são teste- 
munhas: se O senhor encontrar aqui qual- 
quer coisa que seja sua, pode levar, 

Acontece que Jacó não sabia que Ra- 
quel havia roubado as imagens, 

33Labáo entrou na barraca de Jacó, 
depois na de Leia e depois na das duas 
escravas, porém não encontrou as suas 
imagens. Então foi para a barraca de Ra- 
quel, MAí ele procurou em toda parte, 
porém não achou nada, pois Raquel havia 
posto as imagens numa sela de camelo e 
estava sentada em cima. 35 Ela disse ao 
pai: 

— O senhor não fique zangado comigo 
por eu não me levantar, mas é que estou 
menstruada. 

Foi assim que Labão procurou as suas 
imagens, sem as encontrar. 
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20E Jacó logrou a Labão, o arameu, não 
lhe dando a saber que fugia. 21E fugiu 
com tudo o que Ihe pertencia; levantou- 
-se, passou o Eufrates e tomou o rumo da 
montanha de Gileade. 


Labáo segue no encalço de Jacó 22No 
terceiro dia, Labão foi avisado de que 
Jacó ia fugindo. 23 Tomando, pois, con- 
sigo a seus irmãos, saiu-lhe no encalço, 
por sete dias de jornada, e o alcançou na 
montanha de Gileade. 24De noite, po- 
rém, veio Deus a Labão, o arameu, em 
sonhos, e lhe disse: Guarda-te, não fales a 
Jacó nem bem nem mal. 

25 Alcançou, pois, Labão a Jacó. Este 
havia armado a sua tenda naquela mon- 
tanha; também Labão armou à sua com 
seus irmãos, na montanha de Gileade. 
26E disse Labão a Jacó: Que fizeste, que 
me lograste e levaste minhas filhas como 
cativas pela espada? 27 Por que fugiste 
ocultamente, e me lograste, e nada me 
fizeste saber, para que eu te despedisse 
com alegria, e com cánticos, e com tam- 
boril, e com harpa? 2E por que não me 


não fales a Jacó nem bem nem mal. 3E 
agora que partiste de vez, porque tens 


res os teus deuses; verifica diante de nos- 
sos irmãos o que te pertence e que está 


entrou na de Raquel. M0ra, Raquel ha- 
via tomado os ídolos do lar, e os pusera 
na sela de um camelo, e estava assentada 
sobre eles; apalpou Labáo toda a tenda 
e não os achou. 3$ Então, disse ela a seu 
pai: Não te agastes, meu senhor, por não 
poder cu levantar-me na tua presença; 
pois me acho com as regras das mulhe- 
res. Ele procurou, contudo não achou os 
idolos do lar. 


36Aí Jacó ficou zangado. Ele disse a 
Labio: 


— O que foi que eu fiz de errado? Qual 
foi a lei que eu quebrei para o senhor me 
perseguir com tanta raiva? 37 Agora que 
mexeu em todas as minhas coisas, será 
que encontrou alguns objetos que são 
seus? Pois ponha esses objetos aqui, na 
frente dos meus parentes e dos seus, para 
que eles julguem qual de nós dois está 
com a razão. 38 Durante os vinte anos que 
trabalhei para o senhor, as suas ovelhas e 
as suas cabras nunca tiveram abortos, e 
eu não comi um só carneiro do seu reba- 
nho. 3? Nunca lhe trouxe os animais que 
as feras mataram, mas eu mesmo pagava 
o prejuízo. O senhor me cobrava qualquer 
animal que fosse roubado de dia ou de 
noite. 49A minha vida era assim: de dia 
o calor me castigava, e de noite eu mor- 
ria de frio. E quantas noites eu passei sem 
dormir! 41 Fiquei vinte anos na sua casa. 
Trabalhei catorze anos para conseguir as 
suas duas filhas e seis anos para conse- 
guir os seus animais. E, ainda por cima, 
o senhor mudou o meu salário umas dez 
vezes. 42Se o Deus dos meus antepassa- 
dos — o Deus de Abraão, o Deus a quem 
Isaque temia — não tivesse estado co- 
migo, o senhor teria me mandado embora 
com as mãos vazias, Mas Deus viu o meu 
tofrimento e o trabalho que tive e ontem 
à noite ele resolveu a questão. 


Jacó e Labão fazem um trato 43Labão 
respondeu a Jaçó assim: 

— Estas filhas são minhas, os netos são 
meus, estes animais são meus, e tudo o 
que você está vendo é meu. Agora, como 
não posso fazer nada para ficar com as 
minhas filhas e com os filhos que elas ti- 
veram, Mestou disposto a fazer um trato 


45 Então Jacó pegou uma pedra e a pôs 
de pé como se fosse um pilar. Depois 
disse aos scus parentes que 


naquele lugar o nome de Jegar-Saadut», 


— Que o SENHOR Deus fique nos vi- 
giando quando estivermos separados um 
do outro! 58Se você maltratar as minhas 
filhas ou se você casas com outras mulhe- 
res, mesmo que eu não saiba o que está 
acontecendo, lembre que Dens está nos 
vigiando. 5% Aqui estão as pedras e o pilar 
que coloquei entre nós dois. 520 montão 
de pedras e o pilar são para lembrarmos 
desse trato. Eu nunca passarei para lá des- 
te pilar para atacá-lo, e você não passará 
para cá deste montão de pedras e deste 
pilar para me atacar. 
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36Então, se irou Jacó e altercou com 
Labáo; e Ihe disse: Qual € a minha trans- 
gressão? Qual o meu pecado, que tão 
furiosamente me tens perseguido? 37 Ha- 
vendo apalpado todos os meus utensílios, 
que achaste de todos os utensílios de tua 
casa? Põe-nos aqui diante de meus irmãos 
e de teus irmãos, para que julguem entre 
mim e ti, 38 Vinte anos eu estive contigo, 
as tuas ovelhas e as tuas cabras nunca per- 
deram as crias, e não comi os carneiros 
de teu rebanho, 39Nem te apresentei o 
que era despedaçado pelas feras; sofri o 
dano; da minha mão o requerias, tanto o 
furtado de dia como de noite. “De ma- 
neira que eu andava, de dia consumido 
pelo calor, de noite, pela geada; e o meu 
sono me fugia dos olhos. Vinte anos 
permaneci em tua casa; catorze anos te 
servi por tuas duas filhas e seis anos por 
teu rebanho; dez vezes me mudaste O $8- 
lário. 42Se não fora o Deus de meu pai, o 
Deus de Abraáo e o Temor de Isaque, por 
certo me despedirias agora de máos va- 
zias. Deus me ao sofrimento e ao 
trabalho das minhas mãos e te repreendeu 
ontem à noite. 


A aliança entre Labão e Jacó 43Então, 
respondeu Labão a Jacó: As filhas são 
minhas filhas, os filhos são meus filhos, 
os rebanhos são meus rebanhos, e tudo 
o que vês é meu; que posso fazer hoje a 
estas minhas filhas ou aos filhos que elas 
deram à luz? Vem, pois; e façamos 
aliança, eu e tu, que sirva de 

entre mim e ti. 45Então, Jacó tomou uma 
pedra e a erigiu por coluna, SE disse a 


as minhas filhas e tomares outras mu- 
lheres além delas, não estando ninguém 
conosco, atenta que Deus é testemunha 
entre mim e ti. 

51Disse mais Labão a Jacó: Eis aqui 
este montão e esta coluna que levantei 
entre mim e ti. 52Seja o montão testemu- 
nha, e seja a coluna testemunha de que 
para mal não passarei o montão para lá, 
e tu não passarás o montão e a coluna 
para cá. 
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530 Deus de Abraão e o Deus de Naor 
será juiz entre nós. 

Então Jacó fez um juramento em nome 
do Deus a quem Isaque, o seu pai, temia. 
54Ele ofereceu um animal em sacrificio ali 
na montanha e convidou os seus parentes 
para uma refeição. Naquela noite eles co- 
meram e dormiram ali na montanha 

S8Na manhã seguinte Labão se levan- 
tou bem cedo, beijou as suas filhas e os 
seus netos e os abençoou. E depois foi 
embora, voltando para a sua terra. 


3 Jacó faz planos para o encontro 

com Esaú Jacó estava continuan- 
do a sua viagem quando alguns anjos de 
Deus foram encontrar-se com ele. 2Quan- 
do Jacó os viu, disse: 

— Este é o acampamento de Deus. 

Por isso pôs naquele lugar o nome de 
Maanaim. 

3Jacó mandou mensageiros para a re- 
gião de Seir, também chamada de Edom, 
a fim de se encontrarem com Esaú 4e lhe 
darem esta mensagem: “Eu, Jacó, estou 
às guas ordens para servi-lo. Durante todo 
esse tempo morei com Labão. 5Tenho 
gado, jumentos, ovelhas, cabras, escravos 
e escravas. Estou mandando este recado 
ao senhor, esperando ser bem recebido.” 

8Os mensageiros voltaram e disseram: 

— Estivemos com Esaú, o seu irmão. 
Ele já vem vindo para se encontrar com o 
senhor. E vem com quatrocentos homens. 

7Quando Jacó ouviu isso, teve muito 
medo e ficou preocupado. Então dividiu 
em dois grupos a gente que estava com 
ele e também as ovelhas, as cabras, o gado 
e os camelos. *Ele pensou que, se Esaú 
viesse e atacasse um grupo, o outro po- 
deria escapar. 

9Depois Jacó fez esta oração: 

— Ouve-me, ó SENHOR, Deus do 
meu avô Abraão e de Isaque, o meu pai! 
Tu me mandaste voltar para a minha terra 
e para os meus parentes, prometendo que 
tudo correria bem para mim. *éEu, teu 
servo, não mereço toda a bondade e fide- 
lidade com que me tens tratado. 
atravessei o rio Jordão, eu tinha apenas 
um bastão e agora estou voltando com es- 
tes dois grupos de pessoas e animais. 11 
SENHOR, eu te peço que me salves do 
meu irmão Esaú, Tenho medo de que ele 
venha e me mate e também as mulheres 
e as crianças, 12Lembra que prometeste 
que tudo me correria bem e que os meus 
descendentes seriam como a areia da 
praia, tantos que ninguém poderia contar. 
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510 Deus de Abraão e o Deus de Naor, 
o Deus do pai deles, julgue entre nós. E 
ox Jack pelo Teinar de eque, ecu pl 
54E ofereceu Jacó um sacrifício na mon- 
tanha e convidou seus irmãos para come- 
na MO T petsaram A noite 
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32 7) Também Jacó seguiu o seu cami- 
nho, e anjos de Deus lhe saíram a 
encontrá-lo. 2Quando os viu, disse: Este 
é o acampamento de Deus. E chamou 
âquele lugar Maanaim. 


Jacó reconcilia-se com Esaú 3Então, 
Jacó enviou mensageiros adiante de si a 
Esaú, seu irmão, à terra de Seir, território 
de Edom, 4e lhes ordenou: Assim falareis 
a meu senhor Esaú: Teu servo Jacó man- 
da dizer isto: Como peregrino morei com 
Labáo, em cuja fiquei até ago- 
ra. 5 Tenho bois, jumentos, rebanhos, ser 
vos e servas; mando comunicá-lo a meu 
senhor, para lograr mercê à sua presença. 


Lives dzs maos de meu irmão Esaú, 
porque eu o temo, para que não venha 
ele matar-me e as mães com os filhos. 


i como a areia 
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13Naquela noite Jacó dormiu ali. De- 
pois ele escolheu alguns dos seus animais 
para dar de presente a Esaú. 14Escolheu 
duzentas cabras e vinte bodes, duzentas 
ovelhas e vinte carneiros, 15trinta came- 
las com as suas crias, que ainda mama- 
vam, quarenta vacas e dez touros, e vinte 
jumentas e dez jumentos. WJacó dividiu 
esses animais em grupos e pós um empre- 
gado para tomar conta de cada grupo, E 
deu esta ordem: 

— Vocés váo na frente, deixando um 
espaço entre os grupos. 

17 Jacó disse ao primeiro empregado: 

— Quando o meu irmão Esaú se en- 
contrar com você, ele vai perguntar: 
“Quem é o seu patrão? Aonde você vai? 
E de quem são esses animais que você vai 
levando?” 18Emão responda sssim: “Es- 
tes animais são do seu criado Jacó. São 
um presente que ele está enviando 20 seu 
pario Esaú. E ele também vem vindo aí 


19 Também ao segundo, e ao terceiro, e 
a todos os outros que tomavam conta dos 
grupos, Jacó disse: 

— Quando vocês se encontrarem com 
Esaú, digam a mesma coisa. 20E não es- 
queçam de dizer isto: “O seu criado Jacó 

vindo aí atrás.” 

que Jacó estava pensando assim: “Vou 
acalmar Esaú com os presentes que irão 
na minha frente. E, quando nos encon- 
trarmos, talvez ele me perdoe” 21Desse 
modo Jacó mandou os presentes na frente 
e passou aquela noite no acampamento. 


A luta de Jacó em Peniel 22Naqucla 
mesma noite Jacó se levantou e atravessou 


os seus onze filhos. 23 Depois que as pes- 
toas passaram, Jacó fez com que também 
passasse tudo o que era seu; mas ele 
ficou para trás, to : 

Aí veio um homem que lutou com ele 
até o dia amanhecer. 25Quando o homem 
viu que não podia vencer, deu um golpe na 
junta da coxa de Jacó, de modo que ela &- 
cou fora do lugar. 26Então o homem disse: 

— Solte-me, pois já está amanhecendo. 

— Não solto enquanto o senhor não 
me abençoar — respondeu Jacó. 

27 Aí o homem perguntou: 

— Como você se chama? 

— Jacó — respondeu ele, 

28 Então o homem disse: 

— O seu nome não será mais Jacó. 
Você lutou com Deus e com os homens 
e venceu; por isso o seu nome será Israel. 

29— Agora diga-me o seu nome — pe- 
diu Jacó. 

O homem respondeu: 

— Por que você quer saber o meu 
nome? 

E ali ele abençoou Jacó. 

WEntão Jacó disse: 

— Eu vi Deus face a face, mas ainda 
estou vivo. 

Por isso ele pôs naquele lugar o nome 
de Peniel. 
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13B, tendo passado ali aquela noite, 
separou do que tinha um presente para 
seu irmão Esaú: 14duzentas cabras e vinte 
bodes; duzentas ovelhas e vinte carneiros; 
15 trinta camelas de leite com suas crias, 
quarenta vacas e dez touros; vinte jumen- 
tas e dez jumentinhos. 16Entregou-os às 
mãos dos seus servos, cada rebanho à 
parte, e disse aos servos: Passai adiante 
de mim e deixai espaço entre rebanho 
e rebanho. 170rdenou ao primeiro, di- 
zendo: Quando Esaú, meu irmão, te en- 
contrar e te perguntar: De quem és, para 
onde vais, de quem sáo estes diante de ti? 
18 Responderás: São de teu servo Jacó; é 
presente que ele envia a meu senhor Esaú; 
e eis que ele mesmo vem vindo atrás de 
nós. 19Ordenou também ao segundo, ao 
terceiro e a todos os que vinham condu- 
zindo os rebanhos: Falareis desta maneira 
a Esaú, quando vos encontrardes com 
ele, 20Direis assim: Eis que o teu servo 
Jacó vem vindo atrás de nós. Porque di- 
zia consigo mesmo: Eu o aplacarei com o 
presente que me antecede, depois o verei; 
porventura me aceitará a presença. 21As- 
sim, passou o presente para diante dele; 
ele, porém, ficou aquela noite no acam- 
pamento. 


Jacó luta com Deus e transpõe o vau de 
Jaboque 22Levantou-se 


sar o ribeiro; fez passar tudo o que lhe per- 
tencia, 24ficando ele só; e lutava com ele 
um homem, até ao romper do dia. 25 Ven- 
do este que não podia com ele, tocou-lhe 
na articulação da coxa; deslocou-se a jun- 
ta da coxa de Jacó, na luta com o homem. 
26 Disse este: Deixa-me ir, pois já rompeu 
o dia. Respondeu Jacó: Não te deixarei ir 
se me não abençoares. 27 Perguntou-lhe, 
pois: Como te chamas? Ele respondeu: 
Jacó. 28 Então, disse: Já não te chamarás 
Jacó, e sim Israel, pois como principe lu- 
taste com Deus e com os homens e pre- 
valeceste. 29Tornou Jacó: Dize, rogo-te, 
como te chamas? Respondeu ele: Por que 
perguntas pelo meu nome? E o abençoou 
ali. 30 Aquele lugar chamou Jacó Peniel, 
pois disse: Vi a Deus face a face, e a minha 
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310 sol nasceu quando Jacó estava saindo 
de Peniel, e ele ia mancando por cau- 
sa do golpe que havia levado na coxa. 
32Até hoje os descendentes de Israel não 
comem o músculo que fica na junta da 
coxa, pois foi nessa parte do corpo que ele 
recebeu o golpe. 


3 Jacó se encontra com Esaú 

1Quando Jacó viu que Esaú vi- 
nha chegando com os seus quatrocentos 
homens, dividiu os seus filhos em grupos, 
que ficaram com Leia, com Raquel e com 
as duas escravas. 2As escravas e Os seus 
filhos ficaram na frente, depois Leia com 
os seus filhos e por último Raquel e José. 
3Depois Jacó passou e ficou na frente; 
sete vezes ele se ajoelhou e encostou o 
rosto no chão, até que chegou perto de 
Esaú. 4Porém Esaú saiu correndo ao en- 
contro de Jacó e o abraçou; ele pôs os bra- 
ços em volta do seu pescoço e o beijou. E 
os dois choraram. ¿Quando Esaú olhou 
em volta e viu as mulheres e as crianças, 
perguntou! 

— Quem são esses que estão com você? 

— São os filhos que Deus, na sua bon- 
dade, deu a este seu criado — respondeu 
Jacó, 

BEntllo as escravas e os seus filhos che- 
garam perto de Esaú e se curvaram na 
frente dele, ?Depois vieram Leia e os seus 
filhos e também se curvaram, Por último 
José e Raquel vieram e se curvaram, 

9 Depois Esaú perguntou: 

-— E o que são aqueles grupos que en- 
contrei pelo caminho? 

Jacó respondeu: 

— Por meio deles pensei em ganhar a 
boa vontade do senhor. 

9At Esaú disse: 

— Eu já tenho bastante, meu irmão; 
fique com o que é seu. 

10Mas Jacó insistiu: 

— Não recuse. Se é que mereço um 
favor seu, aceite o meu presente. Para 
mim, ver O seu rosto é como ver o rosto 
de Deus, pois o senhor me recebeu tão 
bem. 11Por favor, aceite este presente que 
eu trouxe para o senhor. Deus tem sido 
bom para mim e me tem dado tudo o que 
preciso. 

E Jacó insistiu até que Esaú aceitou. 

12Entáo Esaú disse: 


13Jacó respondeu: 

— Meu patráo, o senhor sabe que as 
crianças são fracas, e eu tenho de pensar 
nas ovelhas e vacas com crias. Se forem 
forçados a andar depressa demais, nem 
que seja por um dia só, todos os animais 
poderão morrer. 
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Esaú: Eu tenho muitos bens, meu irmáo; 
guarda o que tens. 19Mas Jacó insistiu: 
Não recuses; se logrei mercé diante de 
ti, peço-te que aceites o meu presente, 


agradaste de mim. 11 Peço-te, pois, recebe 
O mcu presente, que eu te trouxe; porque 
Deus tem sido generoso para comigo, e 
tenho fartura. E instou com cle, até que 
O aceitou. 

t2Disse Esaú: Partamos e caminhe- 
mos; eu seguirei junto de ti. 13Porém Jacó 
the disse: Meu senhor sabe que estes me- 
ninos são tenros, e tenho comigo ovelhas 
e vacas de leite; se forçadas a caminhar 
demais um só dia, morrerão todos os re- 
banhos. 
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VÉ melhor que o meu patrão vá na frente 
deste seu criado. Eu vou atrás devagar, 
conforme o passo dos animais e dos me- 


chegue a Edom, onde o 


ninos, até que 
senhor mora. 

Esaú disse: 

— Então deixe que alguns dos meus 
empregados fiquem com você para 
acompanhá-lo, 

Jacó respondeu: 

— Não é preciso. Eu só quero conquis- 
tar a amizade do meu patrão. 

16Naguele dia Esaú voltou pelo mesmo 
caminho para a região de Edom. 17Jacó, 
por sua vez, foi para Sucote. Ali construiu 
uma casa para si e abrigos para o gado. 
Por isso puseram naquele lugar o nome 
de Sucote. 

18Assim, Jacó voltou da Mesopotá- 
mia para Canaã; ele chegou são e salvo 
à cidade de Siquém e armou o seu acam- 
pamento ali perto. 19Por cem barras de 
prata comprou terras dos filhos de Ha- 
mor, o pai de Siquém, e nelas armou o 
seu acampamento. 20 Ali ele construiu um 
altar poe nele cone de Elo Devs de 


34» € desonrada 1Certa vez 
Dina, a filha de Jacó e de Leia, foi 
fazer uma visita a algumas moças daque- 
le lugar, 2Hamor, o heveu, que era chefe 


çou a ter relações com ele. 3E ele a achou 
tão atraente, que se apaixonou por ela e 
procurou fazer com que ela o amasse. 
“Depois disse ao seu pai: 

— Peça esta moça em casamento para 


mim. 

5Jacó ficou sabendo que Siquém havia 
desonrado a sua filha Dina. Porém, como 
os seus filhos estavam no campo com o 
a não diste nada até que eles volta- 

para casa, 6 Enquanto isso, Hamor, o 

pai paide Siquém, foi falar com Jacó. 7Quan- 
do os filhos de Jacó chegaram do campo 
e souberam do caso, ficaram indignados 
e furiosos, pois Siquém havia feito uma 
coisa vergonhosa em Israel, desonrando a 
filha de Jacó. Isso era uma coisa que não 
se devia fazer. Mas Hamor lhes disse: 

— O meu filho Siquém está apaixo- 
nado pela filha de vocês. Eu peço que 
vocês deixem que ela case com ele. 9Fi- 
quemos parentes; nós casaremos com as 
filhas de vocês, e vocês casarão com as 
nossas. 10Fiquem aqui com a gente, mo- 
rando na nossa região. Comprem terras 
onde quiserem e façam negócios por aqui. 
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Capítulo 34 
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11 Depois Siquém disse ao pai e aos ir- 
máos de Dina: 

— Façam este favor para mim, e eu 
lhes darei o que quiserem. 12Pegam os 
presentes que quiserem e digam quanto 
querem que eu pague pela moça, mas dei- 
xem que ela case comigo. 

13Como Siquém havia desonrado a 
irmã deles, os filhos de Jacó foram falsos 
na resposta que deram a ele e ao seu pai 
Hamor. 14 Eles disseram assim: 

— Não podemos deixar que a nossa 
irmã case com um homem que não tenha 
sido circuncidado, pois isso seria uma 
vergonha para nós. 15Só podemos acei- 
tar com esta condição: que vocês fiquem 
como nós, quer dizer, que todos os seus 
homens sejam circuncidados. 16Aí, sim, 
vocês poderão casar com as nossas filhas, 
e nós casaremos com as filhas de vocês. 
Nós viveremos no meio de vocês, e sere- 
mos todos um povo 56. 77 Mas, se vocês 
não aceitarem a nossa condição e não 
quiserem ser circuncidados, nós iremos 
embora e levaremos a nossa irmã. 

18 Hamor e o seu filho Siquém con- 
cordaram com a condição. 19Sem a 
de tempo, o moço foi 
estava apaixonado pela filha de pog E 
Siquém era a pessoa mais respeitada na 

do seu pai 
20 Depois Hamor e o seu filho Siquém 
foram até o portão da cidade, onde eram 
tratados os negócios, e disseram aos mo- 
radores da cidade: 

21 — Essa gente é amiga. Vamos deixar 
que eles fiquem morando e negociando 
aqui, pois há terras que chegam para eles. 
Nós poderemos casar com as filhas deles, 
e cles poderão casar com as nossas. 22Mas 
eles só concordam em viver entre nós e se 
tornar um só povo com a gente se acci- 


mens precisam ser circuncidados, como 
eles são. 23E será que não ficaremos com 
todo o gado deles e com tudo o que eles 
têm? É só aceitarmos a condição, e eles 
ficarão morando entre nós. 

24 Todos os homens maiores de ida- 
de concordaram com Hamor e com o 
seu filho Siquém e foram circuncidados. 
25 Três dias depois, quando os homens 
sentiam fortes dores, dois filhos de Jacó, 
Simeão e Levi, irmãos de Dina, pega- 
ram as suas espadas, entraram na cidade 


tiraram Dina da casa de Siquém e sairam. 
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VA 
NE o próprio Siquém disse ao pai e aos 
irmãos de Diná: Ache eu mercê diante 
de vós e vos darei o que determinardes. 
12 Majorai de muito o dote de casamento 
e as dádivas, e darei o que me pedirdes; 
dai-me, porém, a jovem por esposa. 

13Entio, os filhos de Jacó, por cau- 
sa de lhes haver Siquém violado a irmã, 
Diná, responderam com dolo a Siquém e 
a seu pai Hamor e lhes disseram: 14Não 
podemos fazer isso, dar nossa irmã a um 
homem incircunciso; porque isso nos se- 
ria ignominia. 15Sob uma única condição 
permitiremos: que vos torneis como nós, 
circuncidando-se todo macho entre vós; 
16 então, vos daremos nossas filhas, to- 
maremos para nós as vossas, habitaremos 
convosco e seremos um só povo. 17 Se, po- 
rém, não nos ouvirdes e não vos circun- 
cidardes, tomaremos a nossa filha e nos 
retiraremos embora. 

18Tais palavras agradaram a Hamor e 
a Siquém, seu filho. 19Não tardou o jo» 
vem em fazer isso, porque amava a filha 
de Jacó e era o mais honrado de toda a 
casa de seu pai. 20 Vieram, pois, Hamor e 
Siquém, seu filho, à porta da sua cidade 
e falaram aos homens da cidade: 21 Estes 
homens são pacíficos para conosco; por- 
tanto, habitem na terra e negociem nela. 
A terra é bastante espaçosa para contê- 
«los; recebamos por mulheres a suas filhas 
e demos-lhes também as nossas. 22So- 
mente, porém, consentiráo os homens 
em habitar conosco, tornando-nos um só 
povo, se todo macho entre nós se círcun- 
cidar, como eles são circuncidados. 220 
seu gado, as suas possessões e todos os 
seus animais não serão nossos? Consinta- 
mos, pois, com eles, e habitarão conosco. 
?4E deram ouvidos a Hamor e a Siquém, 
seu filho, todos os que saíam da porta da 
cidade; e todo homem foi circuncidado, 
dos que saíam pela porta da sua cidade. 


Atraição de Simeão eLevi 25Ao terceiro 
dia, quando os homens sentiam mais forte 
a dor, dois filhos de Jacó, Simeão e Levi, 
irmãos de Diná, tomaram cada um a sua 

entraram te na ci- 
dade e mataram os homens todos. 26 Pas- 
saram também ao fio da espada a Hamor 
€ a seu filho Siquém; tomaram a Diná da 
casa de Siquém e sairam. 
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2 Depois da matança os outros filhos de 
Jacó roubaram as coisas de valor que ha- 
via na cidade para se vingar da desonra 
da sua irmã. 

28 Eles levaram as ovelhas c as cabras, o 


prisioneiras as mulheres e as crianças. 
[ess oia pre 
.— Vocês me puseram numa situação 


com ódio de mim. Eu não tenho muitos 
homens. Se eles se ajuntarem e me ataca- 
rem, a minha família inteira será morta. 
31 Mas eles responderam: 
— Nós não podíamos deixar que a 
nossa irmã fosse tratada como uma pros- 
tituta. 


35 Bênção em Bete! ! Deus disse a 
Jacó: 

— Apronte-se, vá para Betel e fique 
morando lá. Em Betel construa um altar 
e o dedique a mim, o Deus que lhe apa- 
receu quando vocé estava fugindo do seu 
irmão Esaú. 

2Então Jacó disse à sua família e a to- 
dos os que estavam com ele: 

— Joguem fora todas as imagens dos 
deuses estrangeiros que vocês têm. Pu- 
rifiquem-se e vistam roupas limpas, 3 Apron- 
tem-se, que nós vamos para Betel. Ali vou 
fazer um altar dedicado ao Deus que me 
ajudou no tempo da minha aflição e que 
tem estado comigo em todos os lugares por 
onde tenho andado. 

4 Eles entregaram as imagens dos deu- 
ses estrangeiros que tinham e os brincos 
que usavam nas orelhas, E Jacó enterrou 
tudo debaixo da árvore sagrada que fica 
perto de Siquém. 8 Quando eles & foram 
embora, Deus fez com que os morado- 
res das cidades vizinhas ficassem com um 
medo terrível, e por isso eles não perse- 
guiram Jacó. 

6Assim, Jacó e toda a sua gente che- 
garam a Luz, cidade que também é co- 
nhecida pelo nome de Betel e que fica 
na terra de Canaã. 7 Ali ele construiu um 
altar é pôs naquele lugar o nome de “O 
Deus de Betel” porque ali Deus havia 
aparecido a ele, quando estava fugindo 
do seu irmão. Naquele lugar morreu 
Débora, a mulher que havia sido babá 
de Rebeca. Ela foi sepultada debaixo da 
árvore sagrada que fica ao sul de Betel. 
E puseram naquele lugar o nome de “Ár- 
vore Sagrada das Lágrimas”. 

9 Quando Jacó voltou da Mesopotâmia, 
Deus lhe apareceu outra vez e o aben- 
çoou, Té dizendo: 


“Você se chama Jacó, 
porém esse não será mais O seu nome; 
agora o seu nome será Israel.” 


Assim, Deus pôs nele o nome de Israel. 
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Débora, E morreu o irmão 'dele. de perante no fugir dele o Deus, 
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E, tendo eles partido, o terror de Deus 
invadiu as cidades que lhes eram circun- 
vizinhas, € não perseguiram aos filhos de 
Jacó. SAssim, chegou Jacó 2 Luz, cha- 
mada Betel, que está na terra de Canai, 
ele e todo o povo que com ele estava. 7E 

chamou 


valho que se chama Alom-Bacute. 

9Vindo Jacó de Padã-Arã, outra vez lhe 
apareceu Deus e o abençoou. WDisse-lhe 
Deus: O teu nome é Jacó. Já não te cha- 


NE disse também: 


“Eu sou o Deus Todo-Poderoso. 

Tenha muitos filhos 
e muitos descendentes. 

Uma nação e muitos povos 
sairão de você, 

e entre os seus descendentes 
haverá reis. 

12 A terra que dei a Abraão e a Isaque 

darei também a vocé 

e depois a darei 
aos seus descendentes” 


13Quando acabou de falar com Jacó, 
Deus subiu e foi embora daquele lugar. 
MEntáo Jacó pegou uma pedra e a colo- 


derramando vinho e azeite em cima. BE 
pôs naquele lugar o nome de Betel. 


A morte de Raquel WJacó e a sua fa- 


çou a sentir dores de parto. E o parto foi 
difícil. 17Quando as dores estavam no 
ponto mais forte, a parteira disse: 

— Náo tenha medo; vocé vai ter outro 
filho homem. 

18Porém ela estava morrendo. E, antes 
de dar o último suspiro, chamou o me- 
nino de Benoni. Mas o pai pôs nele o 
nome de Benjamim. 

19 Assim, Raquel morreu e foi sepultada 
na beira do caminho de Efrata, que agora 
se chama Belém. 20Jacó pôs sobre a sepul- 
tura uma pedra como pilar, e ela marca o 
lugar da sepultura até hoje. 21 Depois Jacó 
saiu dali e armou o seu acampamento do 
outro lado da torre de 


Os filhos de Jacó 2Um dia, quando 


Os filhos de Jacó eram doze. 2303 que 
teve com Leia foram Rúben (o filho mais 
velho de Jacó), Simeão, Levi, Judá, Issa- 
car e Zebulom. 24Com Raquel ele teve 
José e Benjamim, 25Com Bila, a escrava 
de Raquel, ele teve Dà e Naftali, 28Com 
Zilpa, a escrava de Lela, ele teve Gade e 
Aser, Esses filhos de Jacó nasceram na 
Mesopotâmia. 


A morte de Isaque 27Jacó foi morar 
com Isaque, o seu pai, em Manre, a ci- 
dade que também se chama Arba e que 
fica perto de Hebrom, onde Abraño e 
Isaque haviam morado. 28AÀos cento e 
oitenta anos de idade, 29quando já era 
muito velho, Isaque morreu, indo reunir- 
-3e assim com os seus antepassados no 
mundo dos mortos. E os seus filhos Esaú 
e Jacó o sepultaram. 


36 Os descendentes de Esaú 1São 
estes os descendentes de Esaú, 
também chamado de Edom. 2Esaú casou 
com duas mulheres do país de Canaã, isto 
é, com Ada, filha de Elom, o heteu; e com 
Oolibama, filha de Aná e neta de Zibeão, 
o heveu. 
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3Esaú casou também com Basemate, fi- 
iha de Ismael e irmã de Nebaiote. ¿Ada 
foi mãe de Elifaz, Basemate foi mãe de 
Reuel, Se Oolibama foi mãe de Jeús, Jalá 
e Corá. Esses foram os filhos de Esaú que 
nasceram quando ele estava morando na 
terra de Canaã. 
6Depois Esaú foi para outro lugar 
com as suas mulheres, os seus filhos, as 
suas filhas e tode a gente da sua casa, 
assim do seu irmão Jacó. 
Esaú levou consigo todas as suas ove- 
Ihas e cabras, todo o seu gado e tudo o 
que havia conseguido no país de Canaã. 
7 Esaú saiu dali porque a terra em que ele 
e Jacó estavam morando era pequena de- 
mais para os dois; eles tinham muito gado 
€ por isso não podiam ficar juntos. 8 Por- 


par chamada de Seir. 10-13 Ada, mu- 
lher de Esaú, teve um filho chamado Eli- 
faz; os filhos de Elifaz foram cinco: Temã, 
Omar, Zefo, Gaetá e Quenaz. Com a sua 
concubina Timna, Elifaz teve Amaleque. 

Basemate, outra mulher de Esaú, teve 
um filho chamado Reuel; e Reuel foi pai 
de quatro filhos: Naate, Zera, Sama e 
Miza 


14Esaú tinha outra mulher chamada 
Oolibama, filha de Aná e neta de Zibeão. 
Os filhos dela foram Jeús, Jalá e Corá. 

18 Segue a lista das tribos que descen- 
dem de Esaú. De Elifaz, o filho mais 
velho de Esaú, descendem as seguin- 
tes tribos: Temã, Omar, Zefo, Quenaz, 
16Corá, Gaetã e Amaleque. Estes foram 
descendentes de Ada, mulher de Esaú. 

WDe Reuel descendem as seguintes 
tribos: Naate, Zera, Sama e Miza. Estes 
foram descendentes de Basemate, outra 
mulher de Esaú. 

18De Esaú com sua outra mulher cha» 
mada Oolibama, filha de Aná, descendem 
as seguintes tribos: Jeús, Jalá e Corá. 
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novo 1g'ow ng 929 map conv entra 
e Basemate a Elifaz; para Esaú Ada E gerou Nebaiote. 
ni» mpr Se mgo 
gerou e Oolibama a Reuel; gerou 


n? menm obra (tu) yn 


estes e a Corá; e a Jalão (gerê * deüs) a ketiv * 
po quo doe ws y 03 
Canaá. na terra de gerados para | ele ue Esaú, os filhos de 
ni ny "nw DR y np 
eas filhas dele, ^ — eosfihos dele, as mulheres dele, — Esaú E pegou 
Papas ma niyaong) 
e o gado dele, a casa dele, e todas as pessoas de 


V9] WY 


acumulou que 


impo? hw ipa bon 


toda a aquisição dele, — e e todo o animal dele, 


ape? "eb PRO Ton po pa 
Jac de perante para terra, e foi Canaã; na terra de 
Pio 23 Dg Hn 2 : POR 
para habitarem muta a acumulação deles Porque era o irmão dele. 
nep yo nba wy nm 
para suportar as peregrinações deles aterra de podia e nào juntos; 
E by 2g ¿ran puja DDR 
na montanha de Esaü E habitou os gados deles. por causa de a eles, 
X» niyoh TON? :nmi Sem Y DP 
Esai, as geracóes de E estas Edom. aquele Esaú Seir, 
niay mope PP Ll BR 
os nomes de Éstes Seir. namontanhade ^ Edom; opaide 
SAIDO bp ngs opa tos A 
Reuel, Esaú, amulherde o filho de Ada, Elifaz, osfilhos de Esaú: 
PON um TM Y nys RDA 


Elifaz: ^ osfihosde ^ Eeram Esaú  amulherde o filho de Basemate, 
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E Timna e Quenaz. e Gaetã Zetó, Omar, Temá, 


moy? com orga too va "m 


para Elifaz. e gerou o filho de Esaú, de Elifaz, a concubina 
gp nós nu o un ny Sopon 
Esaú. a mulher rde Ada, os filhos de estes a Amaleque; 
ma med nan nm bea a HORT 
e Mizá; Samá, eZerá, Naate, Reuel: os filhos de E estes 
TNT" op DN napa a va now 
Esaú. a mulher de Basemate, os filhos de foram estes 
pesao Wena mapos Cu» va 
afilhadeZibeão, a fiiha de Ada, Dolibama, osfilosde foram 
(dp) doren cro com ces nyg 
(gera * Jets) a ketiv * para Esaú e gerou Esaú; a mulher de 
MDR nw" mp ny nop-mn 
os chefes tribais de . eJalóo, 
mos v "s DOS U3 A 
o chefe tribal Esaú: o primogênito de Elifaz, os fihos de os filhos de Esaú: 


mp mos des mos “òis mos Yen 


ne Ra tribal Zefô, o chefe tribal Omar, o chefe tribal Temá, 
Pop s amp os majos" 5 
Amaleque; o chefe tribal Gaetá, o chefe tribal o chefe tribal Corá, 
now DN yowz toy mos og à 
estes Edom, na terra de Elifaz, os chefes tribais de estes 
AC de cu) TR a R 
o filho de Esaú: Reuel, os filhos de E estes Ada. os filhos de 
pos mpy por mi mos nm mor 
o chefe tribal Samá, o chefe tribal Zerá, ochefe tribal Naate, o chefe tribal 
pi^ yos2 wv mos nos p 
Edom, na terra de Reuel, os chefes tribais de estes 
"pU spp ngs nga? 3 cê 
Esaú. amulherde  Basemate, os filhos de estes 
v "ow dp ngs Tio a 
Jeús, o chefe tribal Esaú: a muther de Oolibama, os filhos de 
EN nos mp mos pop ms 
fe tribal 


08 chefes tribais de estes Corá;  oche Jaláo, o chefe tribal 


3e Basemate, filha de Ismael, irmã de Ne- 
baiote. 4A Ada de Esaú Ihe nasceu Elifaz, 
a Basemate lhe nasceu Reuel; Se a Ooli- 
bama nasceu Jeús, Jalão e Corá; são estes 
os filhos de Besú, que lhe nasceram na 
terra de Canaã. 

SLevou Esaú suas mulheres, e seus 6- 
Ihos, e suas filhas, e todas as pessoas de 
sua casa, e seu rebanho, e todo o seu 
gado, e toda propriedade, tudo que havia 
adquirido na terra de Canaã; e se foi para 
outra terra, apartando-se de Jacó, seu ir- 
mão. ? Porque os bens deles eram muitos 
para habitarem juntos; e a terra de suas 
peregrinações não os podia sustentar por 
causa do seu gado. Então, Esat, que é 
Edom, habitou no monte. 


de Ada, mulher de Esaú; Reuel, filho de 
Basemate, mulher de Esaú. 110s filhos 
de Elifaz são: Temá, Omar, Zefó, Gaetá 
e Quenaz. 12 Timna era concubina de Eli- 
faz, filho de Esaú, e teve de Elifaz a Ama- 
leque; sáo estes os o3 fhos de Ada, mulher 
de Esaú. 13E os filhos de Reuel são estes: 


terra de Edom; são 


podas molher de Taat 
de Oolibama, mu- 


cipes que procederam 
de Aná, mulher de Esaú. 


19 Todas essas tribos são descendentes de 
Esaú. 


Os descendentes de Seir 20-21As pri- 
meiras tribos que moraram na terra 
Edom eram descendentes de Lotã, Sobal, 
Zibeão, Aná, Disom, Eser e Disá, todos 
. eles filhos de Seir, o horeu. 

22Lotã foi o pai dos grupos de familias 
de Hori e de Homá. Lotã tinha uma irmã 

Timna. 

23Sobal foi o antepassado dos grupos 
de familias de Alvá, Mansate, Ebal, Sefó 
c Oná. 

MZibcáo foi pai de dois filhos: Aias c 
Aná. Este foi o Aná que descobriu as fon- 
tes de água ROME NE deserto, quando ex 


Itrá c Querá. Aná também foi pai de uma 
filha chamada Oolibama. 


27 Eser foi o pai dos grupos de familias 
de Bilá, Zasvi e Aci. 

2Disá foi o pai dos grupos de famílias 
de Uz e Arä. 


Os reis de Edom 31305 seguintes 
reis governaram a terra de Edom, um 
depois do outro, no tempo em que Israel 
ainda não tinha rei: 

Era filho de Beor, da cidade de Di- 


po filho de Zera, de Bosra. 

Husá, da região de Temã. 

Hadade, filho de Bedade, da cidade de 
Avite. Ele derrotou os midianitas numa 


tribos edomitas: Timna, Alva, Pe 
Oolibama, Elá, Pinom, Quenaz, Temá, 
Mibsar, Magdiel e Iráo. A regido em que 
morava cada uma dessas tribos recebeu o 
nome da sua tribo. 
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nos" YY ntN — mus n2 Tp 
Estes Esaü. a mulher « de a filha de Ada, Oolibama, 
D. : DN Ri OTDD now 99732 
Edom. aquele os chefes tribais deles, eestes os filhos de Esaú, 
787 "a So “rogo mon” 
a terra; os que habitavam de  ohoreu, os filhos de Seir "Estos 
o») Tue cw) Man y qp 
eEser, - eDisom, — eAná eris .  eSoba Lota, 
Tre 32 d os no qn 
Seir, os filhos de  ohoreu, os chefes tribais de estes e Disã; 
nym yn 195: emp coin pw 
e Homã: Hori os filhos de Lotà: E foram Edom. na terra de 
Did "3 ny Dan gi» nins 
Sobal: os filhos de E estes Timna. e a imã de 
"pw" nhe de) wv) nn Tip 
E estes e Onà. Sefô e Ebal; e Manaate, Alvã 
N3D 08 ns RIT Vit TOR) rias 
encontrou — que Aná, aquele e A os filhos de Zibeão: 
ama ns nba : 3231303 Door 
os jumentos no apascentar dele no deserto, os iemins 
WI memo E > 
Disom; os filhos de Ada: E estes o pai dele. de Zibeão, 
E" = nox” own rpm 
Disá: os fihos de E estes a filha de Ada e Oolibama, 
BA qo» pes gcn TA 
os filhos de Eser: Estes e Querá. e Itrá e Esbá, Hendá, 
rra mas cpm qem quos 
Uz os filhos de Disá: Estes eAcá. eZaavã Bilá, 
Wb mos cho ms nox TR 
Lotá, o chefe tribal ohoreu: os chefes tribais de Estes 
TR mos tiras mos bòw Eri 
Aná; o chefe tribal Zibeáo, o chefe tribal Sobal, o chefe tribal 
WI me a pa ya pee 
Disá; o chefe tribal Eser, o chefe tribal Disom, o chefe tribal 
propondo oo cmBow nx 
conforme os chefes tribais deles, o horeu, i estes 


os chefes tribais de 
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reinaram — que - os reis. E estes Sei. na terra de 
37 depo ye» chm Jos 
para os filhos de rein . antesde Edom: na terra de 
i»232 da niga Too Wm 
o filho de Beor; Belá, em Edom l. 
Toon Doo npe gy iyo ah 
e reinou Belá; E morreu Dinabá. a cidade dele eonome o de 
32^ na ms mij» 23^ våp 
Jobabe; E morreu de Bozra. o filho de Zerá, Jobabe, no lugar dele 
na PRO ye ogn vénn Toon 
Emorreu otemanita daterade Husão, no lugar dele e reinou 
man aa com rána ciem noun 
o que feriu o filho de Bedade, Hadade, no lugar dele  ereinou Husão; 
Day Tr aem ain T DS 
Avite. a cidade dele eonome de Moabe, no campo de a Midiá 
vo Mo Ton T Dee 
Samlá, no lugar dele e reinou Hadade; 
PEDO 281 rue ner pppn. 
no lugar dele e reinou 
qon" wg npn cma "Pare ge 
e reinou Saul, 0 rio. do Reobote de Saul 
1 Spa np pte Wn os 293 vA 
Baal-Haná, o filho de Acbor. Haná, no lugar dele 
pz) o "mmn don ap 73 
e o nome de. Hadar, no lugar dele e reinou o filo de Acbor, 
A wp DR 
Meetabel, a mulher dele e o nome de Paú; a cidade dele 
nióg — nbwj comp na Ten 
os nomes de E estes Me-Zaabe. a filha de a filha de Matrede, 
nnbpe^ annees Up pb 
conforme os locais deles, conforme as famílias deles, Esaú, os chefes tribais de 
Mp os  ryn s onbia 
Alva, o chefe tribal Timna, o chefe tribal pelos nomes deles. 
ms mpoo mas nm nbs 
o chefe tribal Oolibama, o chefe tribal Jeteto: o chefe tribal 


19São estes os filhos de Esaú, e esses seus 
príncipes; ele é Edom. 


Descendentes de Seir 20São estes os fi- 
lhos de Seir, o horeu, moradores da terra: 
Lotã, Sobal, Zibeão e Aná, 21Disom, Eser 
e Disá; sáo estes os principes dos horeus, 
filhos de Seir na terra de Edom. 20s fi- 
lhos de Lotá são Hori e Homá; a irmã de 
Lotá é Timos. 23Sáo estes os filhos de 


lugares e os seus nomes: o principe Tim- 
na, o principe Alva, o principe Jetete, 410 
principe Oolibama, o príncipe Elá, o prin- 
cipe Pinom, 
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3 José e os seus irmãos Jacó fi- 
cou morando na terra de Canaá, 
onide o. seu rp d 
tória da familia de Jacó. 

Quando José era um jovem de dezes- 
sete anos, cuidava das ovelhas e das ca- 
bras, junto com os seus irmãos, os filhos 
de Bila e de Zilpa, que eram mulheres do 
seu pai, E José contava ao pai as coisas 
erradas que os seus irmáos 

3 Jacó já era velho quando José nasceu e 
por isso ele o amava mais do que a todos 


© Certa vez José teve um sonho e o con- 
tou aos seus irmãos. Ai é que ficaram com 


pente, o meu feixe ficou de pé, e os feixes 
de vocês se colocaram em volta do meu e 
se curvavam diante dele. 

8Então os irmãos perguntaram: 

— Quer dizer que você vai ser nosso rei 
€ que vai mandar em nós? 

E ficaram com mais ódio dele ainda 
por causa dos seus sonhos e do jeito que 
ele os contava. 

9Depois José sonhou outra vez e con- 
tou também esse sonho aos seus irmãos. 
Ele disse assim: 

— Eu tive outro sonho. Desta vez o sol, 
a lua e onze estrelas se curvaram diante 
de mim, 

Quando José contou esse sonho ao 
pai pos emo 0 pai o repreendeu e 


— O que quer dizer esse sonho que 
vocé teve? Por acaso a sua máe, os seus 
irmãos e eu vamos nos ajoelhar diante de 
vocé e encostar o rosto no cháo? 

1104 irmãos de José tinham inveja dele, 
mas o seu pai ficou pensando no caso. 


José é vendido e levado para o Egito 

12Um dia os irmãos de José levaram 
as ovelhas e as cabras do seu pai até os 
pastos que ficavam perto da cidade de Si- 
quém. 13Então Jacó disse a José: 

— Venha cá. Vou mandar você até 
Siquém, onde os seus irmãos estão cui- 
dando das ovelhas e das cabras. 


— Vá lá e veja se os seus irmãos e 0s 
animais vão bem e me traga notícias. 

Então dali, do vale de Hebrom, Jacó 
mandou que José fosse até Siquém, e ele 
foi. Quando chegou lá, 


pos npo pse PB MPS T8 
o chefe tribal — Quenaz, o chefe tribal Pinom; o chefe tribal Elá, 
ow"no RO E = P S gen 
Magdiel, o chefe tribal Mibzar; o chefe tribal Temá, 
=D "iow (now ogy mos 
Edom, = os chefes tribais de estes Irã; o chefe tribal 
Nm DN 782 npach5 
aquele a propriedade de terra deles, na terra de conforme as habitações deles 
D .DiT ON WY 
Edom.  opaide Esaú, 
Capítulo 37 

ipo. TIN “mA r3 app 2) 
naterrade opai dele; as peregrinações de natemade Jacó E habitou 
ne^ cpp — nh inae de 

José Jacó: as gerações de Estas 
np nma mW moy Vavo 
o que apascentava era da idade de dezessete 
“Dr 5) wn — qua Yrs DN 
com os filhos de jovem e ele no gado miúdo, com os irmãos dele 
Nan ros Y a ame ngo 
etrazia  opai dele; asmulheresde Zilpa, e com os filhos de Bila, 
Sp : Bras bw n») DST AR rj? 
E Israel para o pai deles. má a calúnia deles José 
Dri viola Horns ox 
porque o filho da velhice de todos os filhos dele, a José amava 
nor Doo nho D nep do nm 
E viram peças coloridas. túnica de para ele e foz para ele; ele 
vino bpas ans c» TAN 
de todos os irmãos dele, o pai deles amava que a ele os irmãos dele 
DP? iy bo wb) E + 
falar c com ele podiam enão a ele, e odiaram 
gin ra)? am on mp nom 
e continuaram aos imãos dele; e relatou sonho, José E sonhou 
novo ros “pr Sn Ny “ip 


Escutai, por favor, a els: E disse a ele. mais 
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aná "am 
E eis que 
Tw ny mien na meos 
se levantou eeisque ocampo, nomeiode feixes - 
"nysen nam 11233 02 
rodeavam ` e eis que e também se posicionava; 
jb ro adm 
a ele para o meu i feixe. e se prostravam 
Sos op oa Topo 
ou dominar sobre nós, reinarás Acaso reinar 
ES “iy 
aele, odiar mais 
ión “iv aom» evo vnb5nor 
sonho ainda E sonhou e pelas | palavras dele. pelos sonhos dele 
ni ^m Mn ink "Ben mW 
Eis que e disse: irmãos dele; aele e narrou outro, 
INT) mm "a nam “1D nion "mean 
eonzede ea lua, 0 “Sol e els que ainda, sonho 
"Bp ar. nnnm» mipis 09 
E narrou a mim. os que se prostravam estrelas 
o = riy igap nr aros 
e disse opaidele, | eorepreendeu e aos irmáos dele, ao pai dele 
xii wion mon ^w mo odon np À 


viremos Acaso virá sonhaste? que oeste o sonho Que aele: 


SET TP npaya TS ww) "us 


sonhei: que o este o sonho 


APN 

os que amarravam 
TADY 

0 meu feixe 
Dz'nisoN 

Os vossos feixes, 
PER 

os irmãos dele: 
us mm 
sobre nós? dominarás 


ANY 


E disseram 


voi 


E continuaram 


paraatera? ^ ati ^ paraseprostrar ^ eosteusirmáos eatuamáe eu 
"e TAN? PER JITIN" 
guardava e o pai dele os irmãos dele; E se enciumaram por ele 
Tx h& Mir a ¿TITS 
o gado miúdo de apascentar os irmãos dele; E foram o assunto. 
rot-ow Dip “Ne Dto DMR 
a José; Israel e disse em Siquém: 0 pai deles, 
Do mw — myo — WI — Wim 
ai em Siquém? os que apascentam os teus irmãos Acaso não 
"ey Sum o mp oT 28 TOUR) 
E disse” Eis-me aqui. a ele: e disse e te enviarei 


cny x ma oby 


o principe Quenaz, o principe Temá, o 
principe Mibzar, 420 príncipe Magdiel e 
o príncipe Irá; são estes os príncipes de 
Edom, segundo as suas habitações na 
terra da sua possessão. Este é Esaú, pai 
de Edom. 


37 een ad cmd 


ções de seu pai, na terra de Canaã. 2Esta 
é a história de Jacó. Tendo José dezessete 


anos, apascentava os com seus 
irmãos; sendo ainda jovem, acompanhava 
os filhos de Bila e os filhos de Zilpa, mu- 


o referiu a seus irmãos, : Sonhei 
se qoe o ra a hun e oe come 
mim. 1% 


peer pic 

o pai e lhe disse: Que sonho é esse que 
tiveste? Acaso, viremos, cu e tua mãe e 
teus irmãos, & inclinar-nos perante ti em 
terra? 11Seus irmãos lhe tinham ciúmes; 
o pai, no entanto, considerava o caso con- 
igo mesmo. 


Eis-me aqui. 14Disse-lhe Israel: Vai, ago 
ra, e vê se vão bem teus irmãos e o reba- 
nho; e traze-me notícias. Assim, o enviou 
do vale de Hebrom, e ele foi a Siquém. 


Wele foi andando pelo campo. Aí um ho- 
mem o viu e perguntou: 

— O que você está procurando? 

16— Estou procurando os meus irmãos 
— respondeu José. — Eles estão por aí, 
em algum pasto, cuidando das ovelhas e 
das cabras. O senhor sabe aonde foram? 

170 homem 

— Een já foram embora daqui. Eu ouvi 
quando disseram que iam para Dotá. 

Aí José foi procurar os seus irmãos e 
os achou em Dotá. 18Eles viram José de 
longe e, antes que chegasse perto, come- 
çaram a fazer planos para matá-lo. 19 Eles 
disseram: 

— Lá vem o sonhador! 20 Venham, va- 
mos matá-lo agora. Depois jogaremos o 
corpo num poço seco e diremos que um 
animal selvagem o devorou. Assim, vere- 
mos no que vão dar os sonhos dele. 

21Quendo Rúben ouviu isso, quis 
salvá-lo dos seus irmãos e disse: 

— Não vamos matá-lo. 22Não derra- 
mem sangue, Vocês podem jogá-lo neste 
poço, aqui no deserto, mas não o machu- 
quem. 

Rúben disse isso porque planejava 
salvá-lo dos irmãos e mandá-lo de volta ao 
pal, 23 Quando José chegou ao lugar onde 
os seus irmãos estavam, eles arrancaram 
dele a túnica longa, de mangas compridas, 
que ele estava vestindo, 24 Depois o pega- 
ram e o jogaram no poço, que estava vazio 
e seco, 28E sentaram-se para comer. De 
repente, viram que ia passando uma cara- 
vana de ismaelitas que vinha de Gileade e 
ia para o Egito. Os seus camelos estavam 
carregados de perfumes e de especiarias. 
28 Aí Judá disse aos irmãos: 

— O que vamos ganhar se matarmos o 
nosso irmão e depois escondermos a sua 
morte? 27 Em vez de o  matarmos, VAMOS 


por ali, os irmãos de José o tiraram do 
poço e o venderam aos ismaelitas por vin- 
te barras de prata. E os ismaelitas levaram 
José para o Egito. 

22 Quando Rúben voltou ao poço e viu 
que José náo estava lá dentro, rasgou as 
suas roupas em sinal de tristeza. 9 Ele 
voltou para o lugar onde os seus irmáos 
estavam e disse: 

— O rapaz náo está mais lá! E agora o 
que é que cu you fazer? 


132 GÉNESIS 37 .. 


Ps mins mm nto v 
os teus irmãos a paz de vê Vai, agora, aele: 
731 Um min pibe-nw 
assunto; e faze retomar a mim o gado miúdo, ea paz de 
mp san qn papa Am 
para Siquém. e foi Hebrom, desde o val de e o enviou 
T nh Tarn UN WINSA” 
pelo campo; o que vagueava e eis que homem, El 0 encontrou 
Nx pam o vga abr 
E disse: Que procuras? dizendo: o homem, e perguntou a ele 
nbw c^ NITO pzo CON CONTA 
Ms amim, relata, por favor, O que procura; eu Os meus irmáos 
mb o twr SRT ooy Dn 
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DN 220p bpm pip 
a eles, se aproximasse e antes que distan 
SS e ink aim 


E disseram para o fazer morrer dele. conira ele e se portaram astuciosamente 
món nipomn by mo vpwow Us 


esto os sonhos o dono de Eis que ao outro del: — cada um 
m2 mobo uunc impor ma 
num de e o lancemos e o matemos, ide, E, “agora, 0 que vem. 
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e veremos o comeu: mau Vivente e diremos: os fossos, 
mbsm bw sper bon mm 
e o livrou Rüben, É esculou os sonhos dele. 0 que seráo 
oe vr y cx DJ 

E disse vida. o feriremos Não e disse: da mão deles; 
ihk by BTOB 5. jam 10m 
a ele lançai Não despejareis sangue, Rúben: aeles 
o opa > 
e mão no deserto, que o este, no fosso 
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José e despojaram aos irmãos dele; José conforme chegou 
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SE um homem encontrou a José, que 


18 De longe o viram e, antes que chegasse, 
CONFIAR contra ele pata d matar, VE 
dizia um ao outro: Vem lá o tal sonha- 
dor! 29 Vinde, pois, agora, matemo-lo e 
lancemo-lo numa destas cisternas; e dire- 
mos: Um animal selvagem o comeu; e ve- 
jamos em que lhe darão os sonhos. 2! Mas 
Rúben, ouvindo isso, livrou-o das mãos 
deles e disse: Não lhe tiremos a vida. 

22 Também lhes disse Rúben: Não derra- 


midianites, os irmãos de José o alçaram, 
€ o tiraram da cisterna, e o venderam por 
vinte siclos de prata aos ismaelitas; estes 


suas vestes. 
disse: Não está lá o menino; e, eu, para 
onde irei? 
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31Então os irmãos mataram um ca- 
brito e com o sangue mancharam a túnica 
de José. 32 Depois levaram a túnica ao pai 
e disseram: 

— Achamos isso aí, Será que é a túnica 
do seu filho? 

33 Jacó a reconheceu e disse: 

— Sim, é a túnica do meu filho! Certa- 
mente algum animal selvagem o despeda- 
cou e devorou. 

34 Então, em sinal de tristeza, Jacó ras- 
gou as suas roupas e vestiu roupa de luto. 
E durante muito tempo ficou de luto pelo 
seu filho. 35 Todos os seus filhos e filhas 
tentaram consolá-lo, mas ele não quis ser 
consolado e disse: 

— Vou ficar de luto por meu filho até 
que vá me encontrar com ele no mundo 
dos mortos. 

E continuou de luto por seu filho José. 
28 Enquanto isso, os midianitas venderam 
José a Potifar, oficial e capitão da guarda 
do rei do Egito. 


38 Judá e Tamar "Por esse tempo 
Judá se separou dos seus irmãos 
e foi morar na casa de um homem cha- 
mado Hira, que era da cidade de Adulá. 
2Ali Judá ficou conhecendo a filha de um 
cananeu chamado Sua. Judá casou com 
ela, de ela lhe deu um filho, a quem ele 
chamou de Er. 4Ela ficou grávida outra 
vez e teve outro filho, a quem ela deu o 
nome de Oná. 5Depois ela teve mais um 
filho, em quem ela pôs o nome de Selá. 
Judá estava em Quezibe quando esse me- 
nino nasceu. ' 

6Judá casou Er, o seu filho mais velho, 
com uma mulher chamada Tamar. ?O 
SENHOR Deus não gostava da vida per- 
versa que Er levava e por isso o matou. 
8Então Judá disse a Oná: 

— Vá e tenha relações com a viúva do 
seu irmão. Assim, você cumprirá o seu 
dever de cunhado para que o seu irmão 
tenha descendentes por meio de você. 

SOra, Onã sabia que o filho que nas- 
cesse não seria considerado como seu. 
Por isso, cada vez que tinha relações com 
a viúva do seu irmão, ele deixava que o 
esperma caisse no chão para que o seu 
irmão não tivesse descendentes por meio 
dele, 190 SENHOR ficou desgostoso com 
o que Oná estava fazendo e o matou tam- 
bém. 11 Então Judá disse a Tamar, a sua 
nora: 

— Volte para a casa do seu pai e conti- 
nue viúva até que o meu filho Selá fique 
adulto, 

Ele disse isso porque tinha medo que 
Selá fosse morto, como havia acontecido 
com os seus irmáos. Assim, Tamar foi mo- 
rar na casa do pai dela, 

“2 Passado algum tempo, a mulher de 
Judá morreu. Quando acabou o luto, Judá 
fol até Timnate, onde estavam cortando a 
14 das suas ovelhas. E o seu amigo Hira, 
de Adulá, foi com ele. 
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Capítulo 38 
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31Entáo, tomaram a túnica de José, ma- 


não a túnica de teu filho. 33Ele a reco- 
nheceu e disse: É a túnica de meu filho; 
um animal selvagem o terá comido, cer- 
tamente José foi despedaçado. ?*Entáo, 
Jacó rasgou as suss vestes, e se cingiu de 
pano de saco, e lamentou o filho por mui- 
tos dias. IWLevantaram-se todos os seus 
filhos e todas as suas filhas, para o conso- 
larem; ele, porém, recusou ser consolado 


e disse: Chorando, descerei a meu filho . 


até à sepultura. E de fato o chorou seu 
pai. 99Entrementes, os midianitas ven- 
deram José no Egito a Potifar, oficial de 
Faraó, comandante da guarda. 


3 8 Judá e Tamar Aconteceu, por 

esse tempo, que Judá se apartou 
de seus irmãos e se hospedou na casa de 
um adulamita, chamado Hira. 2Ali viu 
Judá a filha de um cananeu, chamado 
Sua; ele a tornou por mulher e a possuiu. 
3E ela concebeu e deu à luz um filho, e o 
pai lhe chamou Er. 4Tornou a conceber 
e deu à luz um filho; a este deu a mãe o 
nome de Oná. 5 Continuou ainda e deu 
à luz outro filho, cujo nome foi Selá; ela 
estava em Quezibe quando o teve. SJudá, 
pois, tomou esposa para Er, o seu primo- 
gênito; o nome dela era Tamar. ?Er, po- 
tém, o primogênito de Judá, era perverso 
perante o SENHOR, pelo que o SENHOR 
o fez morrer. SEntão, disse Judá a Ona: 
Possui a mulher de teu irmão, cumpre o 
levirato e suscita descendência a teu ir- 
mão. 9Sabia, porém, Oná que o filho não 
seria tido por seu; e todas as vezes que 
possuia a mulher de seu irmão deixava o 
sêmen cair na terra, para não dar descen- 
dência a seu irmão. 191sso, porém, que fa- 
zia, cra mau perante o SENHOR, pelo que 
também a este fez morrer. Então, disse 


lhas, em Timna, ele e seu amigo Hira, o 
adulamita. 
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13Alguém contou a Tamar que o seu so- 
gro ia a Timnate a fim de cortar a lã das 
suas ovelhas. 14Então ela trocou de rou- 
pa, deixando de lado as suas roupas de 
viúva, cobriu o rosto com um véu e se dis- 
fargou. Em seguida foi e se sentou perto 
da entrada da cidade de Enaim, que fica 
no caminho para Timnate. Ela fez isso 
porque sabia muito bem que Selá já era 
homem feito, mas Judá não havia man- 
dado que ele casasse com ela. 

Quando Judá a viu, pensou que era 
uma prostituta, pois ela estava com o 
rosto coberto. 16Ele foi falar com ela na 
beira do caminho, sem saber que era a sua 
nora. Ele disse: 

— Você quer ir para a cama comigo? 

Ela perguntou: 

— Quanto é que vocé me paga? 

T Ele respondeu: 

— Eu lhe mando um cabrito do meu 
rebanho. 

— Está bem — disse ela. — Mas deixe 
alguma coisa comigo como garantia de 
que você vai mandar o cabrito. 

18Judá perguntou: 

— O que você quer que eu deixe? 

Ela respondeu: 

— O seu sinete com o cordão e tam- 
bém o bastão que você tem na mão. 

Então Judá entregou os objetos, Ele 
teve relações com ela, e ela ficou grávida. 
19 Tamar voltou para casa, tirou o véu e 
vestiu as suas roupas de viúva. 

20 Mais tarde Judá mandou o seu amigo 
Hira levar o cabrito e trazer de volta 08 
objetos que havia deixado com ela, mas 
Hira náo a encontrou. 21Ele perguntou 
aos homens de Enaim se sabiam onde es- 
tava a prostituta que costumava ficar na 
beira da estrada 

— Aqui náo esteve nenhuma prostituta 
— foi a resposta deles. 

Hira voltou e disse a Judá: 

— Não encontrei a mulher. E os ho- 
mens do lugar disseram que ali nunca 
havia estado nenhuma prostituta. 

23Então Judá disse: 

— Pois ela que fique com as minhas 
coisas. Assim, ninguém vai zombar de 
nós. Bu mandei o cabrito, mas você não 
encontrou a mulher. 

24Passados uns três meses, foram dizer 
a Judá: 

—A sua nora agiu como prostituta e 


— Tragam essa mulher para fora a fim 
de ser queimada! 

?5Quando a estavam tirando da sua 
casa, ela mandou dizer ao seu sogro: 
“Quem me engravidou foi o dono des- 
tas coisas. Examine e veja de quem são 
o sinete com o cordão e o bastão.” 26Judá 
reconheceu as coisas e disse: 

— Ela tem mais razão do que cu; pois 
prometi casá-la com o meu filho Selá, 
mas não cumpri a promessa. 

E nunca mais teve relações com ela. 

27Na hora de Tamar dar à luz, desco- 
briram que ia ter gêmeos. 
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13E o comunicaram a Tamar: Eis que o 
teu sogro sobe a Timna, para tosquiar as 
ovelhas. 14Então, ela despiu as vestes de 
sua viuvez, e, cobrindo-se com um véu, 
se disfarçou, e se assentou à entrada de 
Enaim, no caminho de Timna; pois via 
que Selá já era homem, e ela não Ihe 
fora dada por mulher. 15Vendo-a Judá, 
teve-a por meretriz; pois ela havia co- 
berto o rosto. 19Então, se dirigiu a ela 
no caminho e lhe disse: Vem, deixa-me 
possuir-te; porque não sabia “que era a 
sua nora. Ela respondeu: Que me darás 
para coabitares comigo? 17Ele respondeu: 
Enviar-te-ei um cabrito do rebanho, Per- 
guntou ela: Dar-me-ás penhor até que o 
mandes? 18Respondeu ele: Que penhor 
te darei? Ela disse: O teu selo, o teu cor- 
dão e o cajado que seguras. Ele, pois, 
lhos deu e a possuiu; e ela concebeu dele. 
19Levantou-se ela e se foi; tirou de sobre 
si o véu e tornou às vestes da sua viuvez. 

20Enviou Judá o cabrito, por mão do 
adulamita, seu amigo, para reaver O pe- 
nhor da mão da mulher; porém não a en- 
controu. 21Então, perguntou aos homens 
daquele lugar: Onde está a prostituta cul- 
tual que se achava junto ao caminho de 
Enaim? Responderam: Aqui não esteve 
meretriz nenhuma. 22Tendo voltado a 
Judá, disse: Não a encontrei; e também os 
homens do lugar me disseram: Aqui náo 
esteve prostituta cultual nenhuma 23Res- 
pondeu Judá: Que cla o guarde para si, 
para que não nos tornemos em opróbrio; 
mandei-lhe, com efeito, o cabrito, toda- 
via, não a achaste. 

24 Passados quase três meses, foi dito 
a Judá: Tamar, tua nora, adulterou, pois 
está grávida. Então, disse Judá: Tirai-a fora 
para que seja queimada. Em tirando-a, 
mandou ela dizer a seu sogro: Do ho- 
mem de quem são estas coisas cu con- 
cebi. E disse mais: Reconhece de quem 
é este selo, e este condão, e este cajado. 
26Reconheceu-os Judá e disse: Mais justa 
é ela do que eu, porquanto não a dei a 
Selá, meu filho. E nunca mais a possuiu. 

ZTE aconteceu que, estando ela para 
dar à luz, havia gêmeos no seu ventre. 


28Quando ela estava no trabalho de par- 
to, um dos gémeos pós uma das máos 
para fora. A parteira pegou uma fita ver- 
melha e amarrou na mão dele. E disse: 

— Este saiu primeiro. 

29Mas ele puxou a mão, e o irmão gê- 
meo nasceu primeiro. Então a parteira 
disse: 

— Como você abriu caminho! 

E puseram nele o nome de Peres. 

30Depois nasceu O outro, O que estava 
com a fita vermelha amarrada na mão, e 
ele recebeu o nome de Zera. 


39:4 na casa de Potifar 1José 
foi levado para o Egito, onde os 
ismaelitas o venderam a um egípcio cha- 
mado Potifar, um oficial que era o capitão 
da guarda do palácio. 20 SENHOR Deus 
estava com José. Ele morava na casa do seu 
dono eia muito bem em tudo. 3O dono de 
José viu que o SENHOR estava com ele e 
o abençoava em tudo o que fazia. 4Assim, 


particular. Potifar 
deu a José a responsabilidade de cuidar da 
sua casa e tomar conta de tudo o que era 
seu, 5Dali em diante, por causa de José, 
o SENHOR abençoou o lar do egípcio e 
também tudo o que ele tinha em casa e no 
campo. 6Potifar entregou nas mãos de José 
tudo o que tinha e não se preocupava com 
nada, a não ser com a comida que comia. 

José era um belo tipo de ed 
pático. 7Algum tempo depois, a mulher 
do seu dono começou a cobiçar José. Um 
dia ela disse: 

— Venha, vamos para a cama. 

8Ele recusou, dizendo assim: 

— Escute! O meu dono não precisa se 
preocupar com nada nesta casa, pois eu 
estou aqui. Ele me pôs como responsá- 
vel por tudo o que tem. 9Nesta casa eu 
mando tanto quanto ele. Aqui eu posso 
ter o que quiser, menos a senhora, pois 
é mulher dele. Sendo assim, como pode- 
ria eu fazer uma coisa tão imoral e pecar 
contra Deus? 

10Todos os dias ela insistia que ele 
fosse para a cama com ela, mas José não 
concordava e também evitava estar perto 
dela. 11Mas um dia, como de costume, 
ele entrou na casa para fazer O seu tra- 
balho, e nenhum empregado estava ali, 
12Então ela o agarrou pela capa e disse: 

— Venha, vamos para a cama. 

Mas ele escapou e correu para fora, 
deixando a capa nas mãos dela. 
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a bênção de e estava José; | pormotivode o egipcio, a casa de 
Tm ma De eb mm 
e no campo. na casa existia dele, em tudo o que YHWH 
as oa hoia boys by ipy 
comele — enàosabia na máo de José, tudo o que dele Él deixou 
"7 gk uro DTS "2 TND 
eera que comia; que ele senáo o páo que alguma coisa, 
"ny Sw neo rima "e 
Eaconteceuque, aparência  ebonitode bonito de aspecto 
"aW DONO Ng) nota om "DN 
a mulher dos senhores dele e ergueu as estas, as coisas depois de 
cayo mapy cosmo Apid  mpoma 
comigo. Deita e disse: para José; os olhos dela 
m viw o npw ow “e sor 
Eisque os senhores dele: a mulher de e disse E se recusou, 
o5! meto cnm omb OPs 
e tudo o que na casa; comigo não sabe o meu senhor 
mas > ae ota gm ow 
na casa maior Elenão na minha máo. entregou 'o que existe dele 
> RO `a paar “mo mm 
porque alguma coisa, de mim e não reteu do que eu, a esta 
TORR TN INGRAN “83 TENTON 
faria ` 8 como tua à mulher dele: noQ que senáo para ti 
¡OR psom nia nous nra 
contra Deus? e transgrederia aesta, a grande a maldade 
pi 105 "aros 72212 py 
dia: diaa .  eomoo falar dela E aconteceu que, 
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com ela; para estar ao lado dela, para se deitar "a ela e náo escutava 
mipy^ mma Nom nim arn? Sr 
para fazer para. a casa efoi o este, como o dia e aconteceu que, 
n mas cmo OK pm down 
ali a casa doshomensde homem enáohavia o serviço dele; 
"220 bb mos MPAA gaz 
Deita dizendo: na roupa dele, o agarrou na casa. 


“2Ao nascerem, um pôs a mão fora, e 


29 ssa casa de Potifar "José foi 
levado ao Egito, e Potifar, oficial 
de Faraó, comandante da guarda “egipcio, 
comprou-o dos ismaelitas que o tinham 
levado para lá. 20 SENHOR era com José, 
que veio a ser homem próspero; e estava 
na casa de seu senhor egípcio. 3 Vendo Po- 
üfar que o SENHOR era com ele e que 
tudo o que ele fazia o SENHOR prospe- 
rava em suas mãos, *logrou José mercê 
perante ele, a quem servia; e ele o pôs 
por mordomo de sua casa e lhe passou ás 
mãos tudo o que tinha. 5E, desde que o 
fizera mordomo de sua casa e sobre tudo 
O que tinha, o SENHOR abençoou a casa 
do egípcio por amor de José; a bênção do 
SENHOR estava sobre tudo o que tinha, 
tanto em casa como no campo. $Potifar 
tudo o que tinha confiou às mãos de José, 
de maneira que, tendo-o por mordomo, 
de nada sabia, além do Me cen quc 
alimentava. José era formoso de porte e 
de aparência. 

? Aconteceu, depois destas coisas, que 
a mulher de seu senhor pôs os olhos em 
José e lhe disse: Deita-te comigo. 9Ele, 
porém, recusou e disse à mulher do seu 
senhor: Tem-me por mordomo o meu 
senhor e não sabe do que há em casa, pois 
tudo o que tem me passou ele às minhas 
mãos. 9Ele não é maior do que eu nesta 
casa e nenhuma coisa me vedou, senão 
a ti, porque és sua mulher; como, pois, 
cometeria eu tamanha maldade e pecaria 
contra Deus? 19 Falando ela a José todos 
os dias, e não lhe dando ele ouvidos, para 
se deitar com ela e estar com ela, 1? suce- 
deu que, certo dia, veio ele a casa, para 


comigo; ele, porém, deixando as vestes 
de A dl cala hoidis pae haa: 
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3 Quando notou que, ao fugir, le havia 


“D Vejam sô! Bote hebreu, que o meu 
marido trouxe para casa, está nos insul- 
tando. Ele entrou no meu quarto e quis 
ter relações comigo, mas eu gritei o mais 
alto que pude. 15 Logo que comecei a gri- 
tar bem alto, ele fugiu, deixando a sua 
capa no meu quarto. 

16 Ela guardou a capa até que o dono 
de Je vonon, 12 Aí contou a mesma his- 
tória, assim: 

— Ese escravo hebreu, que vocé 
trouxe para Casa, entrou no meu quarto e 
quis abusar de mim. 18 Mas eu gritei bem 
alto, e ele correu para fora, deixando a sua 
capa no meu quarto. 19 Veja só de que jei- 
to O seu escravo me tratou! 

Quando ouviu essa história, o dono de 
José ficou com muita raiva. 20 Ele agarrou 
José e o pôs na cadeia onde ficavam os 
presos do rei, E José ficou ali. 21Mas o 
SENHOR estava com ele e o abençoou, de 
modo que ele conquistou a simpatis do 
carcereiro, 22 Este pôs José como encarre- 
gado de todos os outros presos, e era ele 
quem mandava em tudo o que se fazia na 
cadeia. 230 carcereiro não se preocupa- 
va com nada do que estava entregue a 
José, pois o SENHOR estava com ele e o 
abençoava em tudo o que fazia. 


40 José explica dois sonhos 1Pas- 
sado algum tempo, o rei do Egito 
foi ofendido por dois dos seus servidores, 
isto é, o chefe dos copeiros, que era en- 
carregado de servir vinho, e o chefe dos 
padelros, 20 rei ficou furioso com os dois 
3e mandou que fossem postos na cadeia 
que ficava na casa do capitão da guarda, 
no mesmo lugar onde José estava preso, 
4 Eles ficaram muito tempo ali, e o capitão 
deu a José a tarefa de cuidar deles. 


ss om m2 imo apa cp 
e saiu eescapou, na máo dela, a roupadele e abandonou comigo; 
DY MA me emp 
que abandonou como o ver dela, E aconteceu que, para fora. 
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"nm ¡Dip ips wap) chr aah 


E aconteceu que, grande.  comvoz  echamei comigo; parase deitar 
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UR Ga dd. os senhores dele alé ir ao lado dela; a roupa dele 
E DR vos apr 
dizendo: as estas, conforme as palavras aele E disse 
0? panys om copo Gun 
para nós que fizeste vir 0 hebreu, o servo Veio para mim 
Dip cpu ro 3 pg 
a minha voz como o meu elevar ^ eaconteceuque,  demim; para caçoar 
SD Om Dex imo jp” Ngy) 
para fora. e escapou ao meu lado, a roupa dele e abandonou e clamei; 
YPT O0 0s riv mr 
aspalavasde os senhores dele como o escutar E aconteceu que, 
D373 RO vos maT 7ÜW YS 
Conforme as palavras dizendo: a ele, falou que a mulher dele, 
JPS cm) Taa PO mpy AN 
a fúria dele. ^ eseinflamou  oteuservo; paramim fez as estas 
mabe ume AR n gs pP 
paraacasade eo entregou a ele, José os senhores de E pegou 
CTON) TOS Dips món 
(qeré * os encarcerados de) que ketiv * o cárcere, 


o local de 
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moda map ngom Dos Toa 
o cárcere. nacasade ^ eesteveali os que encarcerados: o rei 
q9 rwg an ponny nyv my 
benevolência; a ele e estendeu com José, YHWH. E estava 
Semma Por ún yan 
a casa do cárcere; o chefe de aos olhos de a graça dele e deu 
Dk aTa A 
"  namüode José a casa do cárcere o chefe de e entregou 
ni nbg Ma Wy cosmo 
e | 0 cárcere; na casa de que todos os encarcerados 
mo mg ox Dé Dodo vindo 
oque fazia. era ele ali, 0S que faziam tudo o que 
"N^ 487 v3 gi" PRE 
o que via a casa do cárcere o chefe de Não havia 
inw mm ND o o nM £n 
com ele; YHWH no que na mão. dele, toda alguma coisa 
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Capítulo 40 

wo TRT D DN ou 
transgrediram as estas, as coisas depols de E aconteceu que, 
nmi nehm) magpa mpya 
contra os senhores deles, e o que cozia: o rei do Egito o copeiro de 
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osdoisde contra o faraó E se irou o Egito. contra o rei de 
og m own w bo vom 
ochefede econta ^ oscopeios, ochefede conta os oficiais dele; 
Y ma yy DÁR qr Doing 
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José que local de o cárcere; para a casa de os guarda-costas 
02387 ww “pot ¿DY NOS 
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dias e estiveram a eles; e ministrasse com eles, 


` 13 Vendo ela que ele fugira para fora, mas 


havia deixado as vestes nas mãos dela, 
14 chamou pelos homens de sua casa e lhes 
disse: Vede, trouxe-nos meu marido este 
hebreu para insultar-nos; veio até mim 
para se deitar comigo; mas eu gritei em 
alta voz. 15 Ouvindo ele que eu levantava 
a voz e gritava, deixou as vestes ao meu 
lado e saiu, fugindo para fora, 16 Conser- 
vou ela junto de si as vestes dele, até que 
seu senhor tornou a casa. 17 Erfráo, lhe fa- 
lou, segundo as mesmas palavras, e disse: 
O servo hebreu, que nos trouxeste, veio 
ter comigo para insultar-me; 18 quando, 
porém, levantei a voz e gritei, ele, dei- 
xando as vestes ao meu lado, fugiu para 
fora. 19 Tendo o senhor ouvido as palavras 
de sua mulher, como lhe tinha dito: Desta 
maneira me fez o teu servo; então, se lhe 
acendeu a ira. 20E o senhor de José o to- 
mou e o lançou no cárcere, no lugar onde 
os presos do rel estavam encarcerados; ali 
ficou ele na prisão, 210 SENHOR, porém, 
era com José, e lhe foi benigno, e lhe deu 
mercê perante o carcereiro; 220 qual con- 
fiou às mãos de José todos os presos que 
estavam no cárcere; e ele fazia tudo quan- 
to se devia fazer ali, 23 E nenhum cuidado 
tinha o carcereiro de todas as coisas que 
estavam nas mãos de José, porquanto o 
SENHOR era com ele, e tudo o que ele 
fazia o SENHOR prosperava. 


40:5 na prisão interpreta dois 
sonhos 1Passadas estas coisas, 
aconteceu que o mordomo do rei do Egi- 
to e o padeiro ofenderam o seu senhor, o 
rei do Egito. 2Indignou-se Faraó contra 
os seus dois oficiais, o copeiro-chefe e o 
padeiro-chefe. 3E mandou deté-los na 
casa do comandante da guarda, no cárce- 
re onde José estava preso. 4 O comandante 
da guarda pô-los a cargo de José, para que 
Os servisse; e por algum tempo estiveram 
na prisão. 
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6 Certa noite, ali na cadeia, o copeiro 
€ o padeiro tiveram um sonho cada um. 
E cada sonho queria dizer alguma coi- 
sa. 6Quando José veio vê-los de manhã, 
notou que estavam preocupados. 7Então 
perguntou: 

— Por que vocês estão com essa cara 
tão triste hoje? 

SEles res; : 

— Cada um de nós teve um sonho, e 
náo há ninguém que saiba explicar o que 
esses sonhos querem dizer. 

— É Deus quem dá à gente a capaci- 
dade de explicar os sonhos — disse José. 
— Vamos, contem o que sonharam. 

9Então o chefe dos copeiros contou o 
seu sonho, Ele disse: 

— Sonhei que na minha frente havia 
uma parreira 10que tinha três galhos. As- 
sim que as folhas saíam, apareciam as flo- 
res, € estas viravam uvas maduras. Eu 
estava segurando o copo do rei; espremia 
as UVAS NO copo € o entregava ao rei. 

12José disse: 

— À explicação é a seguinte: os três ga- 
lhos são três dias. !3Daqui a trés dias o 
rei vai mandar soltá-lo. Você vai voltar ao 
seu trabalho e servirá vinho ao rei, como 
fazia antes. Porém, quando você estiver 
muito bem lá, lembre de mim e por favor 
tenha a bondade de falar a meu respeito 
com o rei, ajudando-me assim a sair des- 
ta cadeia. 15A verdade é que foi à força 
que me tiraram da terra dos hebreus e me 
trouxeram para o Egito; e mesmo aqui 
no Egito não fiz nada para vir parar na 
cadeia. 

16 Quando o chefe dos padeiros viu que 
A explicação era boa, disse: 

— Eu também tive um sonho. Sonhei 
que estava carregando na cabeça três ces- 
tos de pão. 17 No cesto de cima havia todo 
tipo de comidas assadas que os padeiros 
fazem para o rei. E as aves vinham e co- 
miam dessas comidas. 

18José explicou assim: 

— O seu sonho quer dizer isto; os três 
cestos são três dias. 1ºDaqui a três dias o 
rei vai soltá-lo e vai mandar cortar a sua 
cabeça. Depois o seu corpo será pendu- 
rado num poste de madeira, e as aves co- 
metáo a sua carne. 

20 Trés dias depois o rei comemorou o 
seu aniversário, oferecendo um banquete 
a todos os seus funcionários. Ele mandou 
soltar o chefe dos copeiros e o chefe dos 
padeiros e deu ordem para que viessem 
ao banquete. 
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os ramos, 
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e te fará retornar a tua cabeça, o faraó erguerá dias SE ambos sonharam, cada um o seu so- 
nho, na mesma noite; Sa sonho com 
ma mec ny V2 palmo do ve de ea ita 
na mão dele, o cálice do faraó e colocarás para o teu posto; vira é cin que sra tutos p 
E - PS TS o, perguntou aos oficiais de Faraó, que 

qmi un a5 pinta 
p" pum Dem oW TRI AD eternos cre da cat doi 
e ocopeirodele. eras quando a primeira, como conformidade blante? 8Eles responderam: Tivemos um 


N ITem 35 JD” 08D "Ins *31?2r BW 


e farás, por favor, ati, for bem quando Contigo, se recordares de mim 
n$3s- bw mam "coo Cum 
ao faraó, i à e farás recordar de mim benevolência; comigo 
"no + ums Palio "183377 
fui furtado ' porque, ser furtado a esta; desdeacasa e farás sair a mim 
"mono haon maaya yND 
nào fiz e também aqui os hebreus; desde a terra de 
yan” : 123 "DR y ANT 
E viu no fosso. amim paraquepusessem alguma coisa, 
oyo e" ne Dio ^? Dora 
a José: ` edisse interpretou: bem que o chefe dos que coziam 
uh 9o myby mim coins Caem 
pão branco cestas de três eel que | nomeu sonho, Também eu, 
IN Cear pop 
acomidade  detoda mais alta, e, na cesta sobre a minha cabeça; 
apk bok niim mak nego none 
a eles a que comia eaave O que coze; feito de o faraó, 
má or qw oyn bpn Domo 
e disse: José,  Erespondeu a minha cabeça. de sobre da cesta, 
my ngog pon ngoo ima m 
dias bésde  ascestas| astsde  aintempretaciodele: Esta 
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sonho, e não há quem o possa interpretar. 
Disse-lhes José: Porventura, não perten- 
cem a Deus as interpretações? Contai-me 
o sonho. 


O sonho do copeiro-chefe 9Entño, o 
copeiro-chefe contou o seu sonho a José 
e Ihe disse: Em meu sonho havia uma vi- 
deira perante mim. 1E, na videira, trés 
ramos; ao brotar a vide, havia flores, e 
seus cachos produziam uvas maduras. 
110 copo de Faraó estava na minha mão; 
tomei as uvas, e as espremi no copo de 
Faraó, e o dei na própria máo de Faraó. 
12Então, lhe disse José: Esta é a sua in- 
terpretação: os três ramos são três dias; 
'3dentro ainda de três dias, Faraó te rea- 
bilitará e te reintegrará no teu cargo, e 
tu lhe darás o copo na própria mão dele, 
segundo o costume antigo, quando lhe 
eras copeiro. 14Porém lembra-te de mim, 
quando tudo te correr bem; e rogo-te que 
sejas bondoso para comigo, e faças men- 
ção de mim a Faraó, e me faças sair desta 
casa; porque, de fato, fui roubado da 
terra dos hebreus; e, aqui, nada fiz, para 
que me pusessem nesta masmorra. 


eis que três cestos de pão alvo me estavam 
sobre a cabeça; 17e no cesto mais ako ha- 
via de todos os manjares de Faraó, arte de 
padeiro; e as aves os comiam do cesto na 
minha cabeça. 18Entáo, lhe disse José: A 
interpretação é esta: os três cestos são três 
dias; ' dentro ainda de trés dias, Faraó te 


banquete a todos os seus servos; e, no 
meio destes, reabilitou o copeiro-chefe e 
condenou o padeiro-chefe. 
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2122] aconteceu exatamente o que José 
tinha dito: o rei fez com que o copeiro 
voltasse ao seu antigo trabalho de servir 
vinho ao rei e mandou que o padeiro fosse 
executado. 22Porém o chefe dos copeiros 
não lembrou de José; esqueceu dele com- 
pletamente. 


4 José explica os sonhos do rei 

1Dois anos se passaram, Um dia o 
rei do Egito sonhou que estava de pé na 
beira do rio Nilo. 2De repente, sairam do 
rio sete vacas bonitas e gordas, que come- 
caram a comer o capim da beira do rio. 
3Logo em seguida saíram do rio outras 
sete vacas, feias e magras, que foram ficar 
perto das primeiras vacas, na beira do rio. 
KE as vacas feias e magras engoliram as 
bonitas e gordas. 

Aí o rei acordou. “Mas tornou a dor- 
mir e teve outro sonho. Desta vez ele viu 
sete espigas de trigo que saíam de um 
ma ça a sim boas e cheias de 

ls pete espigas secas e 
queimadas pelo vento quente do deserto 
ed engoliram as sete espigas cheias e 


O rei acordou: tinha sido um sonho. 
8De manhã ele estava muito preocupado 
e por isso mandou chamar todos os adi- 
vinhos e todos os sábios do Egito. O rei 
contou os seus sonhos, mas nenhum dos 
sábios foi capaz de dar a explicação. 9En- 
tão q chefe dos copeiros disse ao rei: 

— Chegou a hora de confessar um erro 
que cometi. 19Um dia o senhor ficou com 
raiva de mim e do chefe dos padeiros e 
nos mandou a cadeia, na casa do ca- 
pitão da guarda. 1Certa noite cada um 
de nós teve um sonho, e cada sonho que- 
ria dizer uma coisa. 12Lá na cadeia estava 
com a gente um moço hebreu, que era 
escravo do capitão da guarda. Contamos 
a esse moço os nossos sonhos, e ele expli- 
cou o que queriam dizer. 13E tudo deu 
certo, exatamente como ele havia falado. 
Eu voltei para o meu serviço, e o padeiro 
foi enforcado. 


o somas séns gordo mom 
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de José, o chefe dos copeiros En não recordou José. 
D E 
e 0 esqueceu. 

Capítulo 41 
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21 Ao copeiro-chefe reintegrou no seu car- 
$0, no quai dava o copo na mão de Faraó; 
Zmas ao padeiro-chefe enforcou, como 


ee TR de Tê io ao epe cir 
subiam sete vacas formosas à vista e gor- 
das e pastavam no carriçal. 3Após elas 
subiam do rio outras sete vacas, feias à 
vista e magras; e pararam junto às primei- 
ras, na margem do rio. 4As vacas feias à 
vista e magras comiam as sete formosas 
à vista e gordas. Então, acordou Faraó. 
STornando a dormir, sonhou outra vez. 
De uma só haste saíam sete espigas cheias 
e boas. 6E após elas nasciam sete espigas 
mirradas, crestadas do vento oriental. 
7As espigas mirradas devoravam as sete 
espigas grandes e cheias. Então, acordou 
Faraó. Fora isto um sonho. 8De manhã 
achando-se ele de espirito perturbado, 
mandou chamar todos os magos do Egi- 
to e todos os seus sábios e lhes contou 
os sonhos; mas ninguém havia que lhos 


erpretasse. r 
9Então, disse a Faraó o copeiro-chefe: 
hoje minhas ofensas. 


breu, servo do comandante da guarda; 
contamos-Ihe os nossos sonhos, e ele no- 
-los interpretou, a cada um segundo o seu 
sonho. 13E como nos interpretou, assim 
mesmo se deu: eu fui restituído ao meu 
cargo, o outro foi enforcado. 


MEntão o rei mandou chamar José, e 
foram depressa tirá-lo da cadein. Ele fez é 
barba, trocou de roupa e se apresentou a0 
rei. 18 Então o rei disse: 


— Eu tive um sonho ninguém 
conseguiu explicar. Ouvi dizer que você 
é capaz de explicar sonhos. 


16— Isso não depende de mim — res- 
pondeu José. — É Deus quem vai dar 
uma resposta para o bem do senhor, ó tei. 

17 Ai o rei disse: 

— Sonhei que estava de pé na beira do 
rio Nilo. 18 De repente, saíram do rio sete 
vacas bonitas e gordas, que comegaram a 
comer o capim da beira do rio. 1% Depois 
sairam do rio Outras sete vacas, mas estas 
eram feias e magras. Em toda a minha 
E 


sairam sete espigas secas e queimadas 
pelo vento quente do deserto 24e elas en- 
goliram as sete espigas cheias e boas. Eu 
contei os sonhos aos adivinhos, mas ne- 
nhum deles foi capaz de explicá-los. 

25 Então José disse ao rei: 

— Os dois sonhos querem dizer a 


' mesma coisa. Por meio deles Deus está 


dizendo ao senhor o que ele vai fazer. 
26 As sete vacas bonitas são sete anos, e 
as sete espigas boas também são. Os dois 
cn a ii 27 As 

magras e feias que saíram do 
rio depois das bonitas e também as sete 
espigas secas e queimadas pelo vento 
quente do deserto são sete anos em que 
vai faltar comida. BÉ exatamente como 
eu disse: Deus mostrou ao senhor, ó rei, 
0 que ele vai fazer. 29Virdo sete anos em 
que vai haver muito alimento em todo o 
Egito. 30 Depois virão sete anos de fome. 
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Então, Faraó mandou chamar a 
José, e o fizeram sair à pressa da masmor- 
ra; ele se barbeou, mudou de roupa e foi 
apresentar-se a Faraó. !5Este lhe disse: 
Tive um sonho, e não há quem o inter- 


prete. Ouvi dizer, porém, a téu respeito 


margem do Nilo, 18e eis que subiam dele 
sete vacas gordas e formosas à vista e pas- 
tavam no carrigal, 19 Após estas subiam 
Outras vacas, fracas, mui feias á vista e 
magras; nunca vi outras assim disformes, 
em toda a terra do Egito. 20 E as vacas ma- 


e crestadas do vento oriental. MAs sete 
espigas mirradas devoravam as sete espi- 
gas boas. Contei-o 20$ magos, mas nin- 


manifestou 
2 Faraó o que há de fazer, 9 As sete vacas 
boas serão sete anos; as sete espigas boas, 
também sete anos; o sonho é um só. 27 As 
sete vacas magras e feias, que subiam 
após as primeiras, serão sete anos, bem 
como as sete espigas mirradas e crestadas 
do vento oriental serão sete anos de fome. 
28 Esta é a palavra, como acabo de dizer a 
Faraó, que Deus manifestou a Faraó que 
ele há de fazer. 29 Eis aí vêm sete anos de 
grande ab por toda a terra do 
Egito. 9 Seguir-se-ão sete anos de fome, 
e toda aquela abundância será esquecida 
na terra do Egito, e a fome consumirá a 
terra; 


31E a fome será tão terrível, que ninguém 
lembrará do tempo em que houve muito 
alimento no Egito, 32A repetição do so» 
nho quer dizer que Deus resolveu fazer 
isso e vai fazer logo. 

33E José continuou: 

— Portanto, será bom que o senhor, 
6 rei, escolha um homem inteligente e 
sábio e o ponha para dirigir o país. 0 
rei também deve escolher homens que fi- 
caráo encarregados de viajar por todo o 
país para recolher a quinta parte de todas 
as colheitas, durante os sete anos em que 
elas forem boas. Durante os anos bons 
que estão chegando, esses homens ajun- 
tarão todo o trigo que puderem e o guar- 
daráo em armazéns nas cidades, sendo 
tudo controlado pelo senhor. 36Assim, o 
mantimento servirá para abastecer o pais 
durante os sete anos de fome no Egito, e 
0 povo não morrerá de fome. 


José como governador do Egito 370 
conselho de José agradou ao rei e aos seus 
funcionários. 38E o rei lhes disse: 

- Não poderiamos achar ni 
melhor para dirigir o país do que José, um 
homem em quem está o Espírito de Deus, 

39 Depois virou-se para José e disse: 

— Deus lhe mostrou tudo isso, e assim 
está claro que não há ninguém que tenha 
mais capacidade e sabedoria do que você. 
Você vai ficar encarregado do meu pa- 
lácio, e todo o meu povo obedecerá às 
suas ordens, Só eu terei mais autoridade 
do que você, pois sou o rei, “Neste mo- 
mento eu o ponho como governador de 
todo o Egito. 

MEntáo o rei tirou do dedo o seu anel- 
«sinete e o colocou no dedo de José. Em 
seguida mandou que o vestissem com 
roupas de linho fino e pás uma corrente 
de ouro no pescoço dele. 49Depois fez 
com que José subisse no carro reservado 
para a maior autoridade do Egito depois 
do rei e mandou que os seus homens 
fossem na frente dele, gritando: “Abram 
caminho!” Assim, José foi posto como go- 
vernador de todo o Egito. 40 rei disse 
a José: 

— Eu sou o rei, mas sem a sua licença 
ninguém poderá fazer nada em toda a ter- 
ra do Egito. 

48-480 rei pôs em José o nome de Za- 
fenate Paneia e lhe deu como esposa Ase- 
nate, filha de Potífera, que era sacerdote 
da cidade de Heliópolis. 

José tinha trinta anos quando entrou 
para o servico do rei do Egito. Ele saiu da 
presença do rei e viajou por todo o Egito. 
4 Durante os sete anos de fartura a terra 
produziu cereais em grande quantidade. 
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3te não será lembrada a abundância na 
terra, em vista da fome que seguirá, por- 
que será gravissima. 320 sonho de Faraó 
foi dúplice, porque a coisa é estabelecida 
por Deus, e Deus se apressa a fazê-la. 
33Agora, pois, escolha Faraó um homem 
ajuizado e sábio e o ponha sobre a ter- 
ra do Egito. MFaça isso Faraó, e ponha 
administradores sobre a terra, e tome a 
quinta parte dos frutos da terra do Egito 
nos sete anos de fartura. 35Ajuntem os 
administradores toda a colheita dos bons 
anos que virão, recolham cereal debaixo 
do poder de Faraó, para mantimento nas 
cidades, e o guardem, Assim, o manti- . 
mento será para abastecer & terra nos sete 
anos da fome que haverá no Egito; para 
que a terra não pereça de fome, 


José como governador do Egito 0 
conselho foi agradável a Faraó e a todos 
os seus oficiais. 39Disse Faraó aos seus 
oficiais: Achariamos, porventura, homem 
como este, em quem há o Espirito de 
Deus? 39Depois, disse Faraó a José: Visto 
que Deus te fez saber tudo isto, ninguém 
há tão ajuizado e sábio como tu, 49 Ad- 
ministrarás a minha casa, € à tua palavra 
obedecerá todo o meu povo; somente no 
trono eu serei maior do que tu, Disse 
mais Faraó a José: Vês que te faço auto- 
ridade sobre toda a terra do Egito. 2En- 
tão, tirou Faraó o seu anel de sinete da 
mão e o pôs na mão de José, fê-lo vestir 
roupas de linho fino e lhe pôs ao pescoço 
um colar de ouro. SE fê-lo subir ao scu 
segundo carro, e clamavam diante dele: 
Inclinai-vos! Desse modo, o constituiu 
sobre toda a terra do Egito. Disse ainda 
Faraó a José: Eu sou Faraó, contudo sem 
a tua ordem ninguém levantará mão ou 
pé em toda a terra do Egito. SE a José 
chamou Faraó de Zafenate-Paneia e lhe 
deu por mulher a Asenate, filha de Poti- 
fera, sacerdote de Om; e percorreu José 
toda a terra do Egito. 

“Era José da idade de trinta anos 
quando se apresentou a Faraó, rei do 
Egito, e andou por toda a terra do Egito. 
47Nos sete anos de fartura a terra produ- 
ziu abundantemente. 
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48E José ajuntou todos os cereais e os 
guardou em armazéns nas cidades, fi- 
cando em cada cidade os cereais colhi- 
dos nos campos vizinhos. 49José ajuntou 
tanto mantimento, que desistiu de pesar, 
pois não dava mais: parecia a areia da 
praia do mar. 

S0Antes de começarem os anos de 
fome, José teve dois filhos com a sua mu- 
lher Asenate, 51Pós no primeiro o nome 
de Manassés e explicou assim: “Deus me 
fez esquecer todos os meus sofrimentos e 
toda a família do meu pai." S2No segun- 
do filho pôs o nome de Efraim e disse: 
“Deus me deu filhos no pais onde tenho 
sofrido” 

53Entáo acabaram-se os sete anos de 
fartura no Egito, 54e, como José tinha 
dito, começaram os sete anos de fome. 
Nos outros paises o povo passava fome, 
mas em todo o Egito havia o que comer. 


— Vão falar com José e façam o que 
ele disser. 

56 Quando a fome aumentou no pais 
inteiro, José abriu todos os armazéns e 
começou a vender cereais aos egípcios. 
57E de todos os países vinha gente ao 
Egito para comprar cereais de José, pois 
no mundo inteiro havia uma grande falta 

alimentos. 


4 Os irmãos de José vão até o Egito 
1Quando Jacó soube que havia 
mantimentos no Egito, disse aos filhos: 

— Por que vocês estão aí de braços cru- 
zados? 2Ouvi dizer que no Egito há man- 
timentos. Vão até lá e comprem cereais 
para não morrermos de fome. 

3Então os dez irmãos de José por par- 
te de pai foram até o Egito para comprar 
mantimentos. 4Mas Jacó não deixou que 
Benjamim, o irmão de José por parte de 
pai e de mãe, fosse com eles; ele tinha 
medo de que lhe acontecesse alguma des- 
graça. 5Os filhos de Jacó foram comprar 
mantimentos junto com outras pessoas, 
pois em todo o país de Canaã havia fome. 

8Como governador do Egito, era José 
quem vendia cereais às pessoas que 
vinham de outras terras. Quando os ir- 
mãos de José chegaram, eles se ajoelha- 
ram na frente dele e encostaram o rosto 
no cháo, 
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7 Logo que José viu os seus irmãos, ele os 
reconheceu, mas fez de conta que náo os 
conhecia. E lhes perguntou com voz dura: 
— Vocês, de onde vêm? 
— Da terra de Cansã — — responderam. 
— Queremos comprar mantimentos. 


brou dos sonhos que tinha tido a respeito 
deles e disse: 

— Vocês são espiões que vieram para 
vet 08 pontos fracos do nosso país. 

10 Eles responderam: 

— De modo nenhum, senhor. Nós, os 
seus criados, viemos para comprar man- 
timentos. !!Somos filhos de um mesmo 
pai. Nós não somos espiões, senhor! So- 
mos gente honesta. 

12— Não acredito — disse José. — Vo- 
cés vieram para ver os pontos fracos do 
nosso país, 

13 Eles disseram: 

— Nós moramos em Canaã. Somos ao 
todo doze irmãos, filhos do pai 
Mas um irmão desapareceu, e o mais 
novo está neste momento com o nosso 


pai. 

14 José respondeu: 

— E como eu disse: vocês são espiões. 
15E o jeito de provar que vocês estão di- 
zendo a verdade é este: enquanto o irmão 
mais moço de vocês não vier para cá, 
vocês não sairão daqui. Isso eu juro pela 
vida do rei! 18Um de vocês irá buscá-lo, 
mas os outros ficarão presos até que fique 
provado se estão ou não dizendo a ver- 
dade. Se não estão, é que vocês são es- 
piões. Juro pela vida do rei! 

17E os pôs na cadeia por três dias. 
18 No terceiro dia José disse a eles: 

— Eu sou uma pessoa que teme a 
Deus. Vou deixar que vocês fiquem vivos, 
mas com uma condição. 19Se, de faro, 
são pessoas honestas, que um de vocês 
fique aqui na cadeia, e que os outros 
voltem para casa, levando mantimen- 
tos para matar a fome das suas famílias. 
20 Depois tragam aqui o seu irmão mais 
moço. Isso provará se vocês estão ou não 
dizendo a verdade; e, se estiverem, não 
serão mortos. 

Eles concordaram 21e disseram uns 208 
outros: 

— De fato, nós agora estamos sofrendo 
por causa daquilo que fizemos com o nos- 
so irmão. Nós vimos a sua aflição quando 
pedia que tivéssemos pena dele, porém 
não nos importamos. Por isso agora é a 
nossa vez de ficarmos aflitos. 

22E Rúben disse assim: 

— Eu bem que disse que não maltra- 
tassem O rapaz, mas vocés náo quiseram 
me ouvir. Por isso agora estamos pagando 
pela morte dele. 

23Eles não sabiam que José estava en- 
tendendo o que diziam, pois ele tinha 
estado falando com eles por meio de um 
intérprete. 24 José saiu de perto deles e co- 
meçou a chorar. Quando pôde falar outra 
vez, voltou, separou Simeão e mandou 
que fosse amarrado na presença deles. 
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outros ide, levai cereal para suprir a fome 
das vossas casas. 20E trazei-me vosso ir- 
mão mais novo, com o que serão verifica- 


seram uns aos outros: Na vendade, somos 

culpados, no tocante à nosso irmão, pois 

lhe vimos a angústia da alma, quando nos 

rogava, e não lhe acudimos; por isso, nos 
ansiedade. 22 


» 
a Sknção dentre eles e o algemou na pee- 
sença deles. 


sacos de mantimentos. E também que 
Thes dessem comida para a viagem. E as- 
sim foi feito. 260s irmãos de José carre- 
ini aqi a ce 
haviam comprado e foram embora. 
2 Quaadó. chegaram do ligat otide Tene 
passar a noite, um deles abriu um saco 
para dar comida ao seu animal e viu que 
o seu dinheiro estava ali na boca do saco 
de mantimentos. 28 Ele disse aos irmáos: 
— Vejam só! O meu dinheiro está aqui 
no meu saco de mantimentos! Eles devol- 
veram! 
Todos ficaram muito assustados e, tre- 
nao de medo, perguntavam uns aos 


O qui ia lo Que E Ci 


a gente? 

29 Quando chegaram a Canaã, conta- 
ram a Jacó, o seu pai, tudo o que havia 
acontecido com eles. E disseram: 

30— Aquele homem, o governador 
do Egito, tratou a gente com brutali- 
dade e nos acusou de termos ido ao seu 
país como espiões. 31 Nós respondemos: 
“Somos homens honestos; náo somos 
espiões. 32Somos ao todo doze irmãos, 
filhos do mesmo pai. Mas um dos nos- 
sos irmãos desapareceu, e o mais novo 
está neste momento com o nosso pai em 
Canaã.” 230 governador respondeu: “Eu 
tenho um jeito de descobrir se vocês são 
homens honestos. Um de vocês ficará 
aqui comigo, e os outros vão voltar, le- 
vando um pouco de mantimento para as 
suas famílias, que estão passando fome. 
34 Mas tragam aqui para mim o seu irmão 
mais novo. Assim, eu ficarei sabendo que 
vocês não são espiões, mas homens ho- 
nestos, Al entregarei o irmão de vocês, e 
vocês poderão ficar aqui negociando” 

35 Aconteceu que, quando despejaram 
ot mantimentos, cada um achou na boca 
do saco um saquinho com o seu dinheiro. 
Quando eles e o seu pai viram o dinheiro, 
ficaram com medo. 38 Então Jacó disse: 

— Vocês querem que eu perca todos o$ 
meus filhos? José não está com a gente, 
e Simeão também não está. Agora vocês 
querem levar Benjamim, e quem sofre 
com tudo isso sou eu! 

37 Aí Rúben disse uo pai: 

— Deixe que eu tome conta de Benja- 
mim; eu o trarei de volta para o senhor. 
Se não trouxer, o senhor pode matar os 
meus dois filhos. 

38 Jacó respondeu: 

— O meu filho não vai com vocês. José, 
o irmão dele, está morto, e só ficou Ben- 
jamim. Alguma coisa poderia acontecer 
com ele na viagem que vão fazer, e assim 
vocês matariam de tristeza este velho. 
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Os irmãos de José regressam do Egito 
250rdenou José que ihes enchessem 
de cereal os sacos, e lhes restituíssem o 
dinheiro, a cada um no saco de cereal, e 
08 suprissem de comida para o caminho; 
e assim lhes foi feito. 28E carregaram o 
sobre os seus jumentos e partiram 

dali. 27 Abrindo um deles o saco de cereal, 
para dar de comer ao seu jumento na es- 
talagem, deu com o dinheiro na boca do 
saco de cereal. 28Então, disse aos irmãos: 
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4 Os irmãos de José voltam ao Egł- 

to ¡A fome continuava muito 
grande em Canaã. 2Quando as familias 
de Jacó e dos seus filhos comeram todo 
o mantimento que tinha sido trazido do 
Egito, Jacó disse sos filhos: 

— Voltem ao Egito e comprem mais 
um pouco de alimento para nós. 

3Mas Judá lembrou: 

— Aquele homem deixou bem claro 
que, se o nosso irmão não fosse junto 
com a gente, ele não nos receberia. 4Se 
o senhor deixar que ele vá, nós iremos 
Comprar mantimentos para o senhor. 9Se 
o senhor não deixar, não iremos. Aquele 
homem disse assim: “Eu só os recebe- 
rei se vocês trouxerem o seu irmão mais 
novo” 

Jacó disse: 

— Por que vocês fizeram cair tamanha 
desgraça sobre mim? Por que foram dizer 
so tal homem que tinham outro irmão? 

TEles 

— Aquele homem fez muitas pergun- 

família, 


pedir que levássemos o nosso irmão? 

8Aj Judá disse ao pai: 

— Deixe o rapaz por minha conta. Nós 
partiremos agora mesmo, € assim nin- 
guém morrerá: nem nós, nem o senhor, 
nem os nossos filhinhos. 9Eu fico respon- 
sável por Benjamim. Se eu náo o trouxer 
de volta são e salvo, o senhor poderá pôr 
a culpa em mim. Serei culpado diante do 
senhor pelo resto da minha vida. 10Se não 
tivéssemos demorado tanto, já teriamos 
ido e voltado duas vezes. 

Então o pai disse: 

— Já que não existe outro jeito, façam 
o seguinte: ponham nos sacos alguns pre- 
sentes para aquele homem. Levem os me- 
lhores produtos desta terra: um pouco de 
bálsamo, um pouco de mel, especiarias, 
nozes e amêndoas. 12Levem também o 
dinheiro em dobro, pois vocês precisam 
devolver a quantia que foi encontrada na 
boca dos sacos de mantimentos que vocês 
trouxeram, Deve ter havido algum en- 
gano. 13Levem o irmão de vocês e vão de- 
pressa encontrar-se outra vez com aquele 
homem, 14Que o Deus Todo-Poderoso 
faça com que ele tenha pena de vocês e 
deixe que o seu outro irmão e Benjamim 
voltem para casa. Quanto a mim, se tenho 
de perder os meus filhos, o que é que eu 
posso fazer? 

15Assim, os filhos de Jacó pegaram os 
presentes e o dinheiro em dobro e foram 
para o Egito, levando Benjamim. Logo 
que chegaram, foram falar com José. 
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cioso desta terra nos sacos para o manti- 
mento e levai de presente a esse homem: 
um pouco de bálsamo e um pouco de 
mel, arômatas e mirra, nozes de pistácia 
e amêndoas; 12levai também dinheiro em 
dobro; e o dinheiro restituido na boca dos 
sacos de cereal, tornai a levá-lo convosco; 
pode bem ser que fosse engano. WBLevai 
também vosso irmão, levantai-vos e voltai 
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vos dê misericórdia perante o homem, 
para que vos restitua o vosso outro irmão 
e deixe vir Benjamim. ai 
eu perder os filhos, sem filhos ficarei. 


José hospeda seus irmãos  '5Tomaram, 
pois, os homens os presentes, o dinheiro 
em dobro e a Benjamim; levantaram-se, 
desceram ao Egito e se apresentaram pe- 
rante José. 
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16Quando José viu que Benjamim estava 
com eles, disse ao funcionário administra- 
dor da sua casa: 

— Leve esses homens até a minha casa. 


Mate um animal e prepare tudo, pois eles 
vão almoçar comigo hoje, ao meio-dia. 

170 administrador cumpriu a ordem 
e levou os irmãos até a casa de José. 
18Quando chegaram lá, eles ficaram com 
medo e disseram uns 808 Outros: 

—Trouxeram a gente para cá por causa 
do dinheiro que da outra vez foi colocado 
de volta nos sacos de mantimentos. Com 
certeza eles vão nos atacar, vão tomar de 
nós os nossos jumentos e obrigar a gente 
a trabalhar como escravos. 

19 Assim que chegaram à porta da casa, 
disseram ao administrador: 

20— Por favor, senhor! Já viemos aqui 
uma vez para comprar mantimentos. 
21Porém, quando chegamos so lugar 
onde íamos passar a noite, abrimos os sa- 
cos de mantimentos, e na boca dos sacos 
cada um encontrou o seu dinheiro, sem 
faltar nada. Trouxemos esse dinheiro de 
volta 22e também temos mais dinheiro 
aqui para comprar mantimentos. Nós não 
sabemos quem colocou o dinheiro nos sa- 
cos de mantimentos. 

23 Aí o administrador respondeu: 

— Fiquem tranquilos, não tenham 
medo. O Deus de vocês e do seu pai deve 
ter posto o dinheiro nos sacos de manti- 
mentos para vocês, pois eu recebi o di- 
nheiro que pagaram. 

O administrador trouxe Simeão ao lu- 
gar onde eles estavam. 24 Depois os levou 
para dentro da casa, deu água para lava- 
rem os pés e também deu de comer aos 
jumentos. 250s irmãos prepararam os 
presentes que iam entregar a José quando 
ele viesse 20 meio-dia, pois já sabiam que 
iam almoçar ali. 26 Quando José chegou à 
sua casa, eles lhe entregaram os presen- 
tes que haviam trazido, se ajoelharam na 
frente dele e encostaram o rosto no chão. 
27 José perguntou como iam passando e 
depois disse: 

— E como vai o pai de vocês, aquele 
velho de quem me falaram? Ele ainda 
vive? 

28 Eles responderam: 

— O seu humilde criado, o nosso pai, 
ainda está vivo e vai passando bem. 

29José olhou em volta e, quando viu 
Benjamim, o seu irmão por parte de pai 
e mãe, disse: 

— É esse o irmão mais moço de vocês, 
de quem me falaram? Que Deus o aben- 
oe, meu filho! 

30A0 ver o seu irmão, José ficou tão 
emocionado, que teve vontade de chorar. 


Então foi para o seu quarto e ali chorou. ` 
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denara e levou os homens para a casa de 
José. 180s homens tiveram medo, porque 


quem me falastes, vai bem? Ainda vive? 

28 Responderam: Vai bem o teu servo, 
Tosso. pai vive ainda; € sbaixaram a. ci- 
beça e prostraram-se. 29 Levantando José 
os olhos, viu a Benjamim, seu irmáo, fi- 
lho de sua mãe, e disse: É este o vosso 


para com seu irmão; entrou na cámara e 
chorou ali. 
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ainda outra mesa para os egípcios que es- 
tavam ali, pois estes, por motivos religio- 
sos, eram proibidos de comer junto com 
os israelitas. 3308 irmãos se sentaram de 
frente para José. Eles foram colocados 
por ordem de idade, desde o mais velho 
até o mais moço. Quando viram isso, eles 
começaram a olhar uns para os outros, 
muito admirados. MServiram a eles da 
mesma comida que foi servida a José e 
deram a Benjamim cinco vezes mais co- 
mida do que aos outros. E eles beberam 
com José até ficarem alegres. 


mais moço, ponha o meu copo de prata, 
junto com o dinheiro que ele pagou pelo 


saído da cidade, mas ainda não estavam 
longe, José disse ao seu administrador: 

— Vá depressa atrás daqueles homens 
e, quando os alcançar, diga o seguinte: 
“Por que vocês pagaram o bem com o 
mal? 5Por que roubaram o copo de pra- 
ta do meu patrão? Ele usa esse copo para 
beber e para adivinhar as coisas. Vocês co- 
meteram um crime.” 

8Quando o administrador os alcançou 
e disse o que José havia ordenado, 7eles 
responderam: 

— Por que o senhor está falando desse 
jeito? Nós não seríamos capazes de fazer 
uma coisa dessas! 8Nós lhe trouxemos 
de volta do país de Canaã o dinheiro que 
encontramos na boca dos sacos de man- 
timentos de cada um de nós. Então por 
que iriamos roubar prata ou ouro da casa 
do seu patrão? 9Se o senhor encontrar o 
copo com algum de nós, ele será morto, e 
nós ficaremos seus escravos. 

100 administrador disse: 

— Concordo com vocês, mas só aquele 
com quem estiver o copo é que será meu 
escravo; 0s outros poderão ir embora. 

1tEntão eles puseram depressa os sa- 
cos de mantimentos no chão, e cada um 
abriu o seu, 120 administrador de José 
procurou em cada saco de mantimentos, 
começando pelo do mais velho até o do 
mais moço; e o copo foi encontrado na 
boca do saco de mantimentos de Benja- 
mim, 
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13Então os irmãos rasgaram as suas rou- 
pas em sinal de tristeza, colocaram de 
novo 85 cargas em cima dos jumentos e 
voltaram para a cidade. 

Quando Judá e os seus irmãos che- 
garam à casa de José, ele ainda estava 
ali Eles se ajoelharam na frente dele e 
encostaram o rosto no chão. 15Aí José 


perguntou: 

— Por que foi que vocês fizeram isso? 
Vocês não sabiam que um homem como 
eu é capaz de adivinhar as coisas? 


somos inocentes? Deus descobriu o nosso 
pecado. Aqui estamos e somos todos seus 
escravos, nós e aquele com quem estava 


o copo. 

1José disse: 

— De jeito nenhum! Eu nunca faria 
uma coisa dessas! Só aquele que estava 
com o meu copo é que será meu escravo. 
Os outros podem voltar em paz para a 
casa do pai. 


Judá pede em favor deBenjamim En- 
tão Judá chegou perto de José e disse: 

— Senhor, me dê licença para lhe fa- 
lar com franqueza. Não fique aborrecido 
comigo, pois o senhor é como se fosse o 
próprio rei. 190 senhor perguntou: “Vo- 
cês têm pai ou outro iemilo?” 20Nós res- 
pondemos assim: “Temos pai, já velho, e 
um irmão mais moço, que nasceu quando 
o nosso pai já estava velho. O irmão do 
rapazinho morreu. Agora ele é o único 
filho da sua mãe que está vivo, e o seu 
pai o ama muito,” 2tAí o senhor nos disse 
para trazer o rapazinho porque desejava 
vê-lo. 22Nós respondemos que ele não 
podia deixar o seu pai, pois, se deixasse, 
o seu pai morreria. 23Mas o senhor disse 
que, se ele não viesse, o senhor não nos 
receberia. 

24 — Quando chegamos à nossa casa, 
contamos ao nosso pai tudo o que o 
senhor tinha dito. 25Depois ele nos man- 
dou voltar ax rage man- 


aquele homem se o nosso irmão mais 
moço não for com a gente. Nós só vamos 
se o nosso irmão mais moço for junto.” 
27 Emão o nosso pei disse: “Vocês sabem 
que a minha mulher Raquel me deu dois 
filhos. 2 Um deles já me deixou; eu nunca 
mais o vi. Deve ter sido despedaçado por 
animais selvagens. 29E, se agora vocês me 

desgraça 
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30-31— Agora, senhor — continuou 
Judá — se eu voltar para casa sem o ra- 
paz, logo que o meu pai perceber isso, 
vai morrer. A vida dele está ligada com a 
vida do rapaz, e nós seríamos culpados de 
matar de tristeza o nosso pai, que está ve- 
lho. 32E tem mais: eu garanti ao meu pai 
que seria responsável pelo rapaz, Eu disse 
assim: “Se eu não lhe trouxer o rapaz de 
volta, serei culpado diante do senhor pelo 
resto da minha vida.” 33 Por isso agora eu 
peço ao senhor que me deixe ficar aqui 
como seu escravo em lugar do rapaz. E 
permita que ele volte com os seus irmãos. 
34 Como posso voltar para casa se o rapaz 
não for comigo? Eu não quero ver essa 
desgraça cair sobre o meu pai. 


4 José conta quem é 1José não 

conseguiu mais controlar a sua 
emoção diante dos seus empregados, de 
modo que gritou: 

-— Saiam todos daqui! 

Por isso nenhum dos empregados es- 
tava ali quando José contou aos irmãos 
quem ele era, 2 Ele começou a chorar tão 
alto, que os egípcios ouviram, e a notícia 
chegou até o palácio do rei. 3José disse 
aos irmãos: 

— Eu sou José, O meu pai ainda está 
vivo? 

Quando os irmãos ouviram isso, fica- 
ram tão assustados, que não puderam res- 
ponder nada, 4E José disse: 

— Cheguem mais perto de mim, por 
favor. 

Eles chegaram, e ele continuou: 

— Eu sou o seu irmão José, aquele que 
vocês venderam a fim de ser trazido para 
o Egito. 5 Agora não fiquem tristes nem 
aborrecidos com vocês mesmos por terem 
me vendido a fim de ser trazido para cá, 
Foi para salvar vidas que Deus me enviou 
na frente de vocês, 6Já houve dois anos 
de fome no mundo, e ainda haverá mais 
cinco anos em que ninguém vai prepa- 
rar a terra, nem colher, 7 Deus me enviou 
na frente de vocês a fim de que ele, de 
um modo maravilhoso, salvasse a vida de 
vocês aqui neste país e garantisse que te- 
riam descendentes. 8 Portanto, não foram 
vocês que me mandaram para cá, mas foi 
Deus. Ele me pôs como o mais alto mi- 
nistro do rei. Eu tomo conta do palácio 
dele e sou o governador de todo o Egito. 

9— Agora voltem depressa para casa 
e digam ao meu pai que o seu filho José 
manda lhe dizer o seguinte: “Deus me fez 
governador de todo o Egito. Venha me ver 
logo; não demore. 100 senhor morará na 
região de Gosém e assim ficará perto de 
mim — o senhor, Os seus filhos, 0s seus 
netos, as suas ovelhas, as suas cabras, o 
seu gado e tudo o que é seu. 
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30 Agora, pois, indo eu a teu servo, meu 
pai, e não indo o moço conosco, visto a 
sua alma estar ligada com a alma dele, 
3t vendo ele que o moço não está conosco, 
morrerá; e teus servos farão descer as cás 
de teu servo, nosso pai, com tristeza à se- 
pultura. 32 Porque teu servo se deu por 
fiador por este moço para com o meu pai, 
dizendo; Se eu o não tornar a trazer-te, 
serei culpado para com o meu pai todos 
os dias. 33 Agora, pois, fique teu servo em 
lugar do moço por servo de meu senhor, e 
o moço que suba com seus irmãos. 34 Por- 
que como subirei eu a meu pai, se o moço 
não for comigo? Para que não veja eu o 
mal que a meu pai sobrevirá. 


45 José dá-se a conhecer a seus ir- 
mãos 1 Então, José, não se po- 
dendo conter diante de todos os que 
estavam com ele, bradou: Fazei sair a 
todos da minha presença! E ninguém 
ficou com ele, quando José se deu a co- 
nhecer a seus irmãos. 2E levantou a voz 
em choro, de maneira que os egípcios o 
ouviam e também a casa de Faraó. 3 E dis- 
se a seus irmãos: Eu sou José; vive ainda 
meu pai? E seus irmãos não lhe puderam 
responder, porque ficaram atemorizados 
perante ele. 

4Disse José a seus irmãos: Agora, 
chegai-vos a mim. E chegaram-se. Então, 
disse: Eu sou José, vosso irmão, a quem 
vendestes para o Egito. 5 Agora, pois, não 
vos entristeçais, nem vos irriteis contra 
vós mesmos por me haverdes vendido 


6 Porque já houve dois anos de fome na 
terra, e ainda restam cinco anos em que 
não haverá lavoura nem colheita. 7 Deus 
me enviou adiante de vós, para conservar 
vossa sucessão na terra e para vos pre- 
servar a vida por um grande livramento, 
B Assim, não fostes vós que me enviastes 
para cá, e sim Deus, que me pôs por pai 
de Faraó, e senhor de toda a sua casa, e 
como governador em toda a terra do Egi- 
to. 9 Apressai-vos, subi a meu pai e dizei- 
-Ihe: Assim manda dizer teu filho José: 
Deus me pôs por senhor em toda terra 
do Egito; desce a mim, náo te demores. 
10 Habitarás na terra de Gósen e estarás 
perto de mim, tu, teus filhos, os filhos de 
teus filhos, os teus rebanhos, o teu gado e 
tudo quanto tens. 


"1A fome ainda vai durar mais cinco 
anos, e em Gosém eu darei mantimentos 
ao senhor, à sua familia e aos seus ani- 
mais, Assim não lhes faltará nada.” 

12José continuou: 

— Todos vocês e Benjamim, o meu ir 
mão, podem ver que sou eu mesmo, José, 
quem está falando. 13 Contem ao meu pai 
como sou poderoso aqui no Egito, con- 
tem tudo o que têm visto. Vão depressa e 
tragam o meu pai para cá. 

Mjosé abraçou o seu irmão Benja- 
mim e começou a chorar. E, abraçado 
com José, Benjamim também chorou. 
15 Então, ainda chorando, José abraçou e 
beijou cada um dos seus irmãos. Depois 
disso os irmãos começaram a falar com 
ele. 

16A notícia de que os irmãos de José 
tinham vindo chegou até o palácio do rei 
do Egito, e ele e 06 seus servidores fica- 
ram contentes com isso. 170 rei disse a 
José: 

— Diga aos seus irmãos que carreguem 
os animais e voltem para a terra de Ca- 
nai. 18E me tragam o pai deles e as fa- 
mílias deles. Eu lhes darei as melhores 
terras que há no Egito, e eles comerão o 
que este país produz de melhor. 19 Que os 
seus irmãos levem daqui do Egito carre- 
tas para trazerem as mulheres, as crianças 
pequenas e também o pai deles. WE não 
se preocupem por deixarem para trás as 
coisas que têm, pois o melhor que há na 
terra do será deles 

210s filhos de Jacó fizeram ¡ isso. José 
lhes deu carretas, como o rei havia man- 
dado, e mantimento para a viagem. 
22 Também lhes deu roupas novas, mas a 
Benjamim deu trezentas barras de prata 
e cinco mudas de roupas. Para o pai, 
José mandou dez jumentos carregados 
das melhores coisas do Egito e dez ju- 
mentos carregados de trigo, páo e outros 
mantimentos para a viagem. 40s irmãos 
se despediram, e na hora de partir José 
aconselhou: | 


tudo o que José tinha dito, e quando 
viu as carretas que havia mandado para 
levá-lo para o Egito, Jacó ficou muito 
animado. 
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11Ai te sustentarei, porque ainda haverá 
cinco anos de fome; para que não te em- 
pobreças, tu e tua casa e tudo o que tens. 
12Eis que vedes por vós mesmos, e meu 


irmão Benjamim vê cambém, que sou eu 
mesmo quem vos fala. 13Anunciai a meu 
pai toda a minha glória no Egito e tudo o 
que tendes visto; apressai-vos e fazei des- 
cer meu pai para aqui. 14E, lançando-se 
ao pescoço de Benjamim, seu irmão, cho- 
rou; e, abraçado com ele, chorou também 
Benjamim. 1SJosé beijou a todos os seus 
irmãos e chorou sobre eles; depois, seus 
falaram com ele. 


Faraó ouve falas dos irmãos de José 

16Fez-se ouvir na casa de Faraó esta 
notícia: São vindos os irmãos de José; e 
isto foi agradável a Faraó e a seus oficiais. 
Disse Faraó a José: Dize a teus irmãos: 
Fazei isto: carregai os vossos animais e 
parti; tornai à terra de Canaã, tomai 


da terra do Egito carros para vossos filhi- 
nhos e para vossas mulheres, trazei vosso 
pai e vinde. 20Não vos preocupeis com 
coisa alguma dos vossos haveres, porque 
o melhor de toda a terra do Egito será 


vosso, 

21E os filhos de Israel fizeram assim. 
José lhes deu carros, conforme o man- 
dado de Faraó; também lhes deu provisão 
para o caminho. 2A cada um de todos 


Jacó, seu pai, os carros que José enviara 
para levá-lo, reviveu-se-lhe o espírito. 
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ME disse: 
— Já chega! O men filho José ainda está 
vivo. Quero vê-lo antes de eu morrer. 


AG Eio. Ses pariu com tudo o 


visão e o chamou assim: 


— Eu sou Deus, o Deus do seu pai. 
Não tenha medo de ir para o Egito, pois 


(iando, voce mortes, José estará 20 seu 
"Então Jacó partiu de Berseba. Nas 


conseguido 

vou consigo todos os seus descendentes, 
isto é, filhos e filhas, netos e netas. 

8Os israelitas que foram para o Egito, 
wo é, Jacó e os seus descendentes, são 

os seguintes: Rúben, o filho mais velho 
de Jacó, 9e os filhos de Rúben: Enoque, 
Palu, Hezrom e Carmi. WSimeáo e os 
seus filhos Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, 
Zoar e Saul, que era filho de uma mulher 
de Canaã, 11Levi e os seus filhos Gérson, 
Coate e Merari, 12Judá e os seus filhos 
Selá, Peres e Zera (Os outros dois filhos, 

Er e Onk, haviam morrido em Canaã 

Os filhos de Peres foram Hezrom e Ha- 
mul, 13Issacar e os seus filhos Tolá, Puá, 
Jasube e Sinrom. 14Zebulom e os seus fi- 
lhos Serede, Elom e Jaleel. 15Bsses foram 
os filhos que Leia deu a Jacó na Mesopo- 
tâmia, além da sua filha Dina. Os descen- 
dentes de Jacó e Leia eram trinta e três. 

WGade e os seus filhos Zifillo, Hagui, 
Suni, Esbom, ácida Arodi e Areli. 17Aser 
e os seus filhos Imna, Isva, Isvi e Berias 
e a irmá deles, que se chamava Sera. Os 
filhos de Berias eram Héber e Malquiel. 
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18Esses dezesseis foram os descendentes 
de Jacó e Zilpa, a escrava que Labão deu 
à sua filha Leia. 

19Raquel, mulher de Jacó, lhe tinha 
dado dois filhos: José e Benjamim. 2203 
filhos de José com Asenate foram Ma- 
nassés e Efraim, que nasceram no Egito. 
Asenate era filha de Potífera, sacerdote da 
cidade de Heliópolis. 210s filhos de Ben- 
jamim foram Belá, Bequer, Asbel, Gera, 
Naamá, Ei, Rós, Mupim, Hupim e Arde. 
22Esses catorze foram os descendentes de 
Jacó e Raquel. 

23D8 e o seu filho Husim. MNaftali e 
os seus filhos Jazeel, Guni, Jezer e Silém. 
25Esses sete foram os descendentes de 
Jacó e Bila, a escrava que Labio deu à sua 
filha uel 


26Ao todo foram para o Egito sessenta 
e seis descendentes diretos de Jacó, sem 
contar as mulheres dos seus filhos. 270s 
dois filhos de José nasceram no Egito. Ase 
sim, foi de setenta o total de pessoas da 
familia de Jacó que foram para o Egito. 


A chegada ao Egito 28BJacó mandou que 
Judá fosse na frente para pedir a José que 
viesse encontrá-los em Gosém. Quando 
eles chegaram, 29José mandou aprontar 
0 seu carro e foi para Gosém a fim de se 
encontrar com o pai. Quando se encon- 
traram, José o abraçou e chorou abraçado 
com ele por muito tempo. 30Então Jacó 
disse: 

— Já posso morrer, agora que já vi você 
e sei que está vivo! 

31Depois José disse aos irmãos e à fa- 
milia do pai: 

— Eu vou falar com o rei do Egito e 
vou lhe dar a notícia de que os meus ir- 
mãos e os parentes do meu pai, que mora- 
vam em Canaã, vieram para ficar comigo. 
32Vou dizer do rei que vocis são criado. 
res de ovelhas e cabras e cuidam de gado. 
Direi que trouxeram as suas ovelhas, o 


morando na região de Gosém, pois os 

egípcios detestam os pastores de ovelhas. 

47 1Então José foi dar a notícia ao 
rei. Ele diese: 

— O meu pai e os meus irmãos vieram 
da terra de Canaã e estão na região de 
Gosém com as suas ovelhas e cabras, o 
seu gado e tudo o que têm. 


nio osa net beso cun 
Zilpa, os filhos de Éstes e Malquiel. Héber 
TpNTN Tom dna Woo 132 YR 
aestes egerou  afihadele;  paralia, ^ Labáo que deu 
Om] uz" Um mpy ve apro 
Raquel, os filhos de pessoas. dezesseis para Jacó, 
a AR A: 
para José E foinascido e Benjamim. José Jacó: a mulher de 
nos Combo www bnga yu 
Asenate, gerou para ele” que - o Egito, na terra de 
DEXYDN 8 ma mp "Dig na 
Manassés Om: o sacerdote de af filha de Potífera, 
M rv3 ua. ar DENT 
e Bequer, Belá, Benjamim: Eo os filhos de e Efraim. 
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e Hupim " Mupim, * e Rós; Bi e Naamá, Gera, e Asbel, 
appo co «uw 53 o3 nw cnm 
para Jacó; oque gerado que Raquel, os filhos de Éstes e Arde. 
Dyno mo a 0512 
Husim. ` E os filhos de Dà: ) catorze toda pessoa 
Doo nagy nn bpgm cpm pr 
e Silém. ; e Jezer e Guni, Jazeel, Naftali: E os filhos de 
mo 192 myops m» ou» npe 
para Raquel, — Labáo que deu — Bia, os fhos de Estes 
öpp apo nons com ira 
toda pessoa para Jacó, estes egerou afiha dele; 
manga op) man Cowboy" : noo 
para o Egito, comJacó aque foi Toda a pessoa s 
rn mo To dm "NS 
os filhos de Jacó; — as mulheres de exceto a coxa dele, as que sairam de 
er ro i Doy corda 
e os filhos de e seis; sessenta toda pessoa 
venoso mu) ve cms Dos 
toda a Pessoa duas; pessoas no Egito, que o que gerado para ele 
b COP mpag myam o mpptmao 
setenta. para o Egito, que foi da casa de Jacó, 
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nm mios va nop mim 


para instruir para José, perante ele enviou E Judá 
ON yA TEOR NON TÃO O E 
E aparelhou Gósen.  paraaterade  eforam Gósen; perante ele 
ras yop bm pm Er 
o pai dele, para encontrar Israel, e subiu a carruagem dele, José 
qz vómgõo Den vos syi má 
epranteou ao pescoço dele, ^ ecau ace,  eapareceu para Gósen; 
pros pr mr ¿ip va, 
É disse ainda mais. ao pescoço dele, 
mens DN “DK DUB DD 
porque as tuas faces,  omeuver  depoisde avez Que morra 
ma ow) rogo mor pro om qui 
e à casa de aos irmãos dele José Edisse vivente. ainda tu 
tg moi nome) mam nous vós 
a ele: e direi ao faraó; e relatarei Subirei o pai dele: 
W3 PTR? OUS A "T 
vieram na terra de Canaã que e a casa do meu pai Os meus irmãos 
INS "pá ENE P8 
gado miúdo, os que apascentavam de E os homens a mim. 
Dp DONS) I apto INTO 
6 o gado graúdo deles e ogado miúdo deles eram: gado porque homens de 
oap spo nim osgo opo ceo» 
a vós ad chamar É será trouxeram. deles e tudo o que 
ISO DAN ¿OPD “MR DA 
Homens de "E direis: Quais os vossos feitos? e disser o faraó; 
nnb) op TIP vu "ipn 
e até agora, i desde a nossa juventude os teus servos eram 
pasa icm cus» — wpowu» ue 
naterade  habiteis para que também os nossos pais; também nós, 
NS. n995 cos navio yi 
gado miúdo. todo o que apascenta o Egito porque a abominação de Gósen 
Capitulo 47 
Cr noh nam 
Omeupai ^ — edisse: ao faraó, ^ erelatou ^ José E foi 


16Sio estes os filhos de Zilpa, a qual La- 
bão deu a sua filha Lia; e estes deu ela 
à luz a Jacó, a saber, dezesseis pessoas. 

190s filhos de Raquel, mulher de Jacó: Jacó: 


soas; 27e os filhos de José, que lhe nasce- 
ram no Egito, eram dois. Todas as pessoas 
da casa de Jacó, que vieram para o Egito, 
foram setenta. 


O encontro de José com seu pal 28Jacó 
enviou Judá adiante de si a José para que 
soubesse encaminhá-lo a Gósen; e che- 
garam à terra de Gósen. 22Então, José 
aprontou O seu carro c subiu ao encontro 
de Israel, seu pai, a Gósen. Apresentou- 
-se, lancou-se-Ihe ao pescoço e chorou 
assim longo tempo. 30 Disse Israel a José: 
Já posso morrer, pois já vi o teu rosto, e 
ainda vives. 31E José disse a seus irmãos 
e à casa de seu pai: Subirei, e farei saber 
a Faraó, e lhe direi: Meus irmãos e a casa 
de meu pai, que estavam na terra de Ca- 
nai, vieram para mim. 320s homens são 
pastores, são homens de gado, e trouxe- 
ram consigo o seu rebanho, e o seu gado, 
e tudo o que têm. 33 Quando, pois, Faraó 
vos chamar e disser: Qual é o vosso tra- 
balho? 34 Respondereis: Teus servos foram 
homens de gado desde a mocidade até 
agora, tanto nós como nossos pais; para 
que habiteis na terra de Gósen, porque 
todo pastor de rebanho é abominação 
para os egípcios. 


47 esonta e Fani 1En- 
tão, veio José e disse a Faraó: Meu 
pai e meus irmãos, com os seus rebanhos 
e o seu gado, com tudo o que têm, chega- 
ram da terra de Canaã; e eis que estão na 
terra de Gósen. 
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2 Depois levou cinco dos seus irmãos e 


Ares ii ond bg 
e a fome lá está terrível. Por favor, deixe 
que a gente fique morando na região de 
Gosém. 


50 rei disse a José: 

— Agora que o seu pai e os seus irmãos 
vieram ficar com você, 6a terra do Egito 
está às ordens deles. Dê a eles a região 
de Gosém, que é a melhor do país, para 
que fiquem morando lá. E, se na sua opi- 
nião houver entre eles homens capazes, 
Pipes P chefes dos que cuidam 
do meu 

"Do b Ra bxos fc o seu pai, eo 
po ela 


sado rapidamente, e muitos anos foram 
dificeis. a is os 
tanto quanto os meus ant 

tiveram uma vida tão dura como a que 


eu tive. 

10 Jacó deu a sua bênção ao rei e foi 
pisei e deu âo pei redeant 
terras na melhor região do Egito, perto 
da cidade de Ramessés, como o rei havia 
ordenado. Essas terras se tornaram pro- 
priedade deles, e eles ficaram morando 
uli. 12José dava mantimentos ao pai, aos 
irmãos e aos parentes, conforme as neces- 


rd como governador do Egito 13 Nàáo 
havia alimento em lugar nenhum, e a 
fome aumentava cada vez mais. Os mora- 
dores do Egito e de Canaá ficaram fracos 
de tanto passar fome. 14 O povo comprava 
mantimentos, e José ajuntava todo o pus 
nheiro e o levava para o palácio. 19 Quan- 
do acabou todo o dinheiro do Egito e de 
Canaã, os egípcios foram falar com José. 
Eles disseram 
— Por favor, nos dê comida! Não nos 
deixe morrer 26 porque o nosso dinheiro 
acabou! 


web» amp DIY) ÁN 
e tudo o que e o gado graúdo deles, e o gado miúdo deles, eos meus irmãos 


:10 a om po pm mp DY 
deles, 


Gósen. natera de e eis eles Canaã; desde aterrade vieram 
Dvs ngon npo vim IBP? 
homens: pegou os irmãos dele, E da extremidade de 


TINTON nE. 05x mop | 


aos irmãos dele: o faraó E disse 0 faraó. perante e os instalou 
nz DIOR iw" DVDRAT 
Os que apascentam de ao faraó: ` Edisseram ^ Quais os vossos feitos? 

:2311J287D) Yrs Da Tipy 183 
também os nossos pais. também nós, os teus servos, gado miúdo 
iw Ts mo niby may 
viemos, Peregrinar ao faraó: E disseram 
Tig Ws Ws? — npyo Ro 


dos teus servos, que para o gado miúdo pastagem porque náo há 


E TR 
e agora Canaã; na terra de a fome porque pesada 
WTA PA TI NO 
E disse Gósen.  natemade  osteusservos que habitem, por favor, 
ma TOM Tas bao TR ni" 
vieram eos teus imáos O teu pai dizendo: o faraó 
2po2 wu TS mex rx pos 
na melhor partede ela, perante ti 0 Egito Aterra de ati. 
Y^ o vmODHO) PINTOS agin nim 
que habitem e os teus irmãos; oteupai ` faze habitar 

biw byen nrírom pô pao 


homens de capacidade, e existem neles 6 se souberos Gósen, na terra de 
un nd own» mes o9 anon 
José sobre o que meu. gado chefes de 8 os porás 
1735 prm umo soe và apura 
e abençoou o faraó; perante e o estabeleceu o pai dele, 


OPORTO IAN? nb apr” 


a Jacó: o faraó E disse so faraó. 
E o 0m mão 
Jacó Edise  astuasvidas?  osanosde osdiasde Quantos 
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13 
o ^ mp "€ "m nPSEON 
tinta -as minhas peregrinações osanosde Os dias de ao faraó: 
p o vg DN op my nao 
os anos de os dias de foram e maus pouco anos: e cento 
"no W ng ÓN sp) “a 
as vidasde osanosde  osdiasde alcançaram masnão as minhas vidas, 
2er pr apom 3 DO 
m. i E abengoou as peregrinações deles nosdiasde os meus pais, 
me^ nyir ia pba ngm nbSECDN 
José E fez habitar o faraó, de perante e salu ao faraó; 
FIS npo qm PENN TENIS 
propriedade de terra para eles e deu e aos irmãos dele, ao pal dele 
ogay PND PINTO gmap miga YN 
Ramessés; na terra de aterra, no melhor de 0 Egito, na terra de 
rayos "oh babor iniu ms UND 
ao pal dele José E abasteceu 0 faraó. ordenou conforme 
cmo vaso ado nyo VN) 
páo o pal dele; toda a casa de e e aos irmãos dele, 
myo Te npow non "55 
em toda aterra, Epáo  acianga. conforme a boca de 
cose yos "roin Cho Ww 72273 
o Egito, aterra de ese debilitou muito; a fome porque pesada 
"ph apor copa wo JD qm 
José E recolheu a fome. porcausade Canaã eaterade 
Dga pão Nyo orn vans 
na terra do Egito ya a que encontrada toda a prata 
maw OTIS 73/2 js para 
os que compravam cereal; que eles pelo cereal Canaã, ena terra de 
np mpa Ta "y^ san 
ofaraó. — para a casa de “aprata — José e trouxe 
jr» yum eue qusB non niv 
Canaã, eda terra de o Egito daterade  aprata E foi terminada 
"P ua “pro pibg mx» wn 
Dá para nós dizendo: para José, todo o Egito e foram 
o — ^7» opm mm nos on» 
se esgotou Porquanto defronte a ti? morreremos — e por que páo, 


2E tomou cinco dos seus irmãos e os 
apresentou a Faraó. 3 Então, perguntou 


como nossos pais. 4 Disseram mais a Fa- 
raó: Viemos para habitar nesta terra; pot» 
que não há pasto para o rebanho de teus 
servos, pois a fome é severa na terra de 
Canaã; agora, pois, te rogamos permitas 
habitem os teus servos na terra de Gósen. 
5 Então, disse Faraó a José: Teu pai e teus 
irmãos vieram a ti. 8A terra do Egito está 
perante ti; no melhor da terra faze habitar 
teu pai e teus irmãos; habitem na terra de 
Gósen. Se sabes haver entre eles homens 
capazes, põe-nos por chefes do gado que 
me pertence. 

7 Trouxe José a Jacó, seu pai, e o apre- 
sentou a Faraó; e Jacó abençoou a Faraó. 
8Perguntou Faraó a Jacó: Quantos são 
os dias dos anos da tua vida? 9Jacó lhe 
respondeu: Os dias dos anos das minhas 
peregrinações são cento e trinta anos; 
poucos e maus foram os dias dos anos 
da minha vida e não chegaram aos dias 
dos anos da vida de meus pais, nos dias 
das suas peregrinações. 10E, tendo Jacó 
abençoado a Faraó, saiu de sua presença. 
T Então, José estabeleceu a seu pai e a 
seus irmãos e lhes deu possessão na ter- 
ra do Egito, no melhor da terra, na terra 
de Ramessés, como Faraó ordenara, 12E 
José sustentou de pão a seu pai, a seus ir- 
mãos e a toda a casa de seu pai, segundo 
o número de seus filhos. 


José compra toda a terra do Egito para 
Faraó 13Não havia pão em toda a ter- 
rà, porque a fome cra mui severa; de 


Que se achou na terra do Egito e na terra 
de Canai, pelo cereal que compravam, 
e o recalca à casa de Faraó. 15 Tendo- 


sença? Porquanto o dinheiro nos falta. 
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16José respondeu: 

— Se vocês não têm mais dinheiro, 
tragam o seu gado, que eu trocarei por 
mantimento. 

Os egípcios levaram a José cavalos, 
ovelhas, cabras, bois e jumentos, e em 
troca ele lhes deu mantimento durante 
todo aquele ano. 180 ano passou, e no 
ano seguinte foram dizer a José: 

1º--- Senhor, não podemos esconder o 
fato de que o nosso dinheiro acabou e que 
os nossos animais agora são seus. Não te- 
mos mais nada para entregar a não ser 
Os nossos corpos e as nossas terras. Não 
deixe a gente morrer. Compre a nós e as 
nossas terras em troca de alimentos, Se- 
remos escravos do rei, e ele será dono das 
nossas terras. Dê-nos mantimento para 
que possamos viver e também sementes 
para plantarmos, e assim a terra não se 
tornará um deserto. 

20 Então José comprou todas as terras 
do Egito para o rei. Todos os egípcios tive- 
ram de vender as suas terras, pois a fome 
era terrível. Assim, a terra ficou sendo do 
rei, 21e José fez dos egípcios escravos no 
pais inteiro. 22José só não comprou as 
terras dos sacerdotes. Eles não tiveram de 
vendé-las, pois o rei lhes dava certa quan- 
tidade de alimentos; e assim eles tinham 
o que comer. 

Z3Entáo aa disse ao povo: 

— Agora vocês e as suas terras são do 
rei, pois eu os comprei para ele. Peguem 
aqui sementes para semearem nos cam- 

pos. 4Do que colherem, deem a quinta 
pe ao rei; usem as outras quatro par- 
tes para semear e para alimentar vocês, 08 
seus filhos e as pessoas que moram com 
vocês. 


25Eles 
20 senhor bros a homa vida e en 
RUN para; IK Seremos escravos do 


"Anim, José fez uma lei que existe até 
hoje. A lei é a seguinte: em todo o Egito 
a quinta parte das colheitas pertence ao 
rei, Só as terras dos sacerdotes não fica- 
ram para o rei. 


O último pedido de Jacó 270s israelitas 
ficaram vivendo no Egito, na região de 
Gosém, onde compraram terras e tiveram 
muitos filhos. 28Jacó viveu dezessete anos 
no Egito, chegando à idade de cento e 


quarenta e sete anos. 


Mas? Dow 13:7 nor ni^ :Fle2 

e darei o vosso gado, Trezei José: E disse prata 
No” MOD oppos Do n3 
E trouxeram prata, seseesgotou pelo vosso gado; para vós 


om mor bao s "er ow Dospons 


páo José para eles e deu para José, os gados deles 
“an mapep Wo TIPA DO 
ogado graúdo, e Ka, gado de  ogadomiüdo,  epelogadode pelos cavalos, 
nas bp bps com combo 
por todos os gados deles, com o pão e os supriu e pelos jumentos; 
wò» Rmn mem Dham NAO nz 
e. foram o aquele, o ano E foi terminado o aquele. no ano 
5 "own e > 
a ele: e disseram o segundo, no ano para ele 
"peg opos “DMA Horn? 
a prata, foi terminada que do meu senhor, Não manteremos escondido 


> 8) No yO MADI em 


perante  remanesceu não do meu senhor; o animal e o gado de 
npo" mpm AMOR ma P8 

Porque eonossosolo.  queonossocorpo senão o meu senhor, 
Mom Dono ci^ mo 
o nosso solo? também também nós, aos teus olhos morreremos 
umas nfm OS vnpw nw) np 
nós eseremos  pelopáo; e onosso solo Aqui a ns 
No mmn oai n$3585 murs une 
e não e vivamos e dá semente do faraó, servos e o nosso solo 
"o^ jp" cogn No mom mb) 
José Eadquiriu estará desolado. — nào eo solo morramos, 
1129^2  n$455 Disp  npwe5znw 
porque venderam para o faraó, o Egito “toda a terra de 
oo pro vp vw uus 
sobre eles porque se tornou forte — o campodele, cada um o Egito 

a E qoss mm 2997 

E 0 povo para o faraó. aterra e se tomou a fome; 
Ep Dwy ink am 
desde a extremidade de para as cidades; a ele fez atravessar 
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nw pro Mapa Mo oq 
o solo de omente e até a extremidade dele. o território do Egito 


na am ph o^?» mp xo mgn 


da parte de para os sacerdotes porção porque M não os sacerdotes 


nó br qm és Dera cow min 


o faraó, para eles deu que aporçãodeles e comiam o faraó, 
Fp^ MR SONDAS op. No 15-50 
José E disse o solo deles. venderam não por isso, 
ni" nany pp m OTON 
hoje adquiri Eis que ao povo: 
v3 oram ne^ Donas) 
semente eis para vós para o faraó; e 0 vosso solo 
ni n2 mm RTINT Dnm 
nos produtos, E acontecerá que, o solo. e semeareis 
mS n" DIM) nio ne» ann 
será. as porções e “quatro para ofaraó; a quinta parte e dareis 
no) colono nmn siy b 
e para os que e para comerdes, 0 campo, para a semente de para vós 
mae oppe bop) Donas 
E disseram: a vossa criança. e para comer nas vossas casas, 
uum A Le + "ma 


e seremos o meu senhor, aos 5 olhos de que encontremos graga Fizeste-nos viver; 


pH? me^ mp E nas 
como estatuto José ela E pós do faraó. 

mp cms nady nin oiy 
para o faraó. o Egito sobre o solo de o este até o dia 
45 oib Duo np pi ni) 


não. sozinhos eles os sacerdotes o solo de somente como quinta parte; 


moss ya bed apr in mm 


oEgio, naterrade israel E habitou ^ dofaraó.  setomou 
1259 15" m3 wm 19 e 
eaumentaram  efrutificaram, nela, e foram assentados Gósen; na terra de 
»20 mga q apm E 
dezessete o Egito na terra de Jacó E viveu muito 
"n — w6 apom um nw note 
as vidas dele, os anos de os dias de Jacó e foi anos; o 


16 Respondeu José: Se vos falta o dinheiro, 
trazei o vosso gado; em troca do vosso 
gado eu vos suprirei, 17 Então, trouxeram 
o seu gado a José; e José lhes deu pão em 
troca de cavalos, de rebanhos, de gado e 
de jumentos; e os sustentou de pão aquele 
ano em troca do seu gado, 18 Findo aquele 
ano, foram a José no ano próximo e lhe 
disseram: Não ocultaremos a meu senhor 
que se acabou totalmente o dinheiro; e 
meu senhor já possui os animais; nada 
mais nos resta diante de meu senhor, se- 
não o nosso corpo e a nossa terra. 19Por 
que haveremos de perecer diante dos 
teus olhos, tanto nós como a nossa terra? 
Compra-nos a nós e a nossa terra a troco 
de pão, e nós e a nossa terra seremos es- 
cravos de Faraó; dá-nos semente para que 
vivamos e não morramos, e a terra não 
deserta. 


20 Assim, comprou José toda a terra do 
Egito para Faraó, porque os egípcios ven- 
deram cada um o seu campo, porquanto 
a fome era extrema sobre eles; e a terra 
passou a ser de Faraó, 21 Quanto ao povo, 
ele o escravizou de uma a outra extremi- 
dade da terra do Egito. 22Somente a terra 
dos sacerdotes não a comprou ele; pois 
os sacerdotes tinham porção de Faraó 
e eles comiam a sua porção que Faraó 
lhes tinha dado; por isso, não venderam 
a sua terra, 23Então, disse José ao povo: 
Eis que hoje vos comprei a vós outros e a 
vossa terra para Faraó; aí tendes semen- 
tes, semeai a terra. 24 Das colheitas dareis 
o quinto a Faraó, e as quatro partes serão 
vossas, para semente do campo, e para 
O vosso mantimento e dos que estão em 
VOSSAS casas, € para que comam as vossas 
crianças. 25 eles: A vida nos 
tens dado! Achemos mercê perante meu 
senhor e seremos escravos de Faraó. SE 
José estabeleceu por lei até ao dia de hoje 
que, na terra do Egito, tirasse Faraó o 
quinto; só a terra dos sacerdotes não ficou 
sendo de Faraó 


multiplicaram. 28Jacó viveu na terra do 
Egito dezessete anos; de sorte que os dias 
de Jacó, os anos da sua vida, foram cento 
€ quarenta e sete. 
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??Quando sentiu que ia morrer, Jacó 
mandou chamar o seu filho José e disse: 

— Se lhe posso pedir um favor, ponha 
a mão por baixo da minha coxa e jure que 
será fiel e honesto comigo nisto que vou 
pedir: não me sepulte no Egito. Quan- 
do eu morrer, tire o meu corpo do Egi- 
to e me coloque na sepultura dos meus 
antepassados, a fim de que eu descanse 
com eles. 


José respondeu: 

— Bu farei o que o senhor está pe- 
dindo. 

31— Então jure — disse 

José jurou, e aí Jacó se inclinou sobre a 
cabeceira da cama e orou. 


AB nsn José e os sous Ms 

*Algum tempo depois disseram a 

José que o seu pai estava doente. Então 
foi visicá-! 


foi dizer a Jacó: 

— O seu filho José veio visité-lo. 

Jacó fez um esforco e se sentou na 
cama. 3Ai disse a José: 

— O Deus Todo-Poderoso me apare- 
ceu na cidade de Luz, lá na terra de Ca- 
naá, e me abençoou. 4Ele me disse: “Eu 
farei com que você tenha muitos filhos, 
e os seus descendentes formarão muitas 
nações. Eu darei esta terra aos seus des- 
cendentes para ser propriedade deles para 


pre. 

SE Jacó continuou dizendo a José: 

— Agora, os seus filhos Efraim e Ma- 
nassés, que nasceram aqui no Egito antes 
de eu vir para cá, esses dois me perten- 


8Quando Jacó viu os filhos de José, ` 


perguntou: 
— E esses, quem são? 
dd que peus ER 


lhes dê a minha bênção. 

10Por causa da velhice a vista de Jacó 
estava fraca, e ele não podia ver bem. José 
levou os rapazes para perto dele, e ele os 
abraçou e beijou, Jacó disse a José: 

— Eu pensei que nunca mais ia ver 
você, e agora Deus me deixou ver até os 
seus filhos. 

12Entáo José tirou os dois do colo do 
seu pai, ajoelhou-se e encostou o rosto 
no chão. 
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o que te faz frutificar, 
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28 Aproximando-se, pois, o tempo da 
morte de Israel, chamou a José, seu fi- 
lho, e lhe disse: Se agora achei mercê à 
tua presença, rogo-te que ponhas a mão 
debaixo da minha coxa e uses comigo de 
beneficência e de verdade; rogo-te que 
me não enterres no Egito, 30 porém que 
eu jaza com meus pais; por isso, me le- 
varás do Egito e me enterrarás no lugar 
da sepultura deles. Respondeu José: Farei 
segundo a tua palavra. 31 Então, lhe disse 
Jacó: Jura-me. E ele jurou-lhe; e Israel se 
inclinou sobre a cabeceira da cama. 


4 Jacó adoece 1 Passadas estas 


vem ter contigo. 

assentou no leito. 3 Disse Jacó a José: o 

Deus Todo-Poderoso me apareceu em 

Luz, na terra de Canaã, e me abençoou, 

4e me disse: Eis que te farei fecundo, e 
i multidão 


avisaram a Jacó: Eis que José, Son 
Israel e 


os teus dois filhos, que te nasceram na 
terra do Egito, antes que eu viesse a ti no 
Egito, são meus; Efraim e Manassés serão 
meus, como Rúben e Simeão. 6 Mas a tua 
descendência, 


8 Tendo Israel visto os filhos de José, 
disse: Quem são estes? 9 Respondeu José 
a seu pai: São meus filhos, que Deus me 
deu aqui, Faze-os chegar a mim, disse ele, 
para que eu os abençoe, 1003 olhos de 
Israel já se tinham escurecido por causa 
da velhice, de modo que não podia ver 
bem. José, pois, fê-los chegar a ele; e ele 
os beijou e os abraçou. 


Jacó al José e os filhos deste 
11 Então, disse Israel a José: Eu náo cui- 
dara ver O teu rosto; e eis que Deus me 
fez ver os teus filhos também. 12E José, 
tirando-os dentre os joelhos de seu pai, 
inclinou-se à terra diante da sua face. 
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meso e à mão equrd sbre a aba 
de Manassés, que era o mais velho. 15Em 

seguida deu a sua bênção a José, dizendo 

assim: 


“Ó Deus, a quem os meus pais 
Abraão e Isaque serviram, 
abençoa estes rapazes. 

Abengoa-os, é Deus, 

tu que me tens guiado 
como um pastor 
durante toda a minha vida até hoje. 

16 Que os abençoe o Anjo 
que me tem livrado de todo mal! 

Que o meu nome seja lembrado 
por meio deles 

E o nome dos mets DA 


17 José não gostou quando viu o seu pai 
colocar a mão direita sobre a cabeça de 
Efraim; por isso pegou a mão dele para 
tirá-la da cabeça de Efraim e colocá-la so- 
bre a de Manassés, 18E explicou: 

— Não, pai; assim não. Este aqui é o fi- 
lho mais velho; ponha a mão direita sobre 
a cabeça dele. 

19 Mas Jacó não quis e disse: 

— Eu tei, filho, eu sei. Os descendentes 
de Manassés também serão um grande 
povo. Mas o irmão mais moço será mais 
importante do que ele, e os seus descen- 
dentes formarão muitas nações. 

20 Desse modo Jacó os abençoou na- 
quele dia, dizendo: 

— Os israelitas usarão os nomes de 
vocês para dar a bênção. Eles vão dizer 
assim: “Que Deus faça com você como 
fez com Efraim e com Manassés.” 

Dessa maneira Jacó pôs Efraim antes 
de Manassés. 21 Aí disse a José: 

— Como você está vendo, eu vou 
morrer. Mas Deus estará com vocês e os 
levará de volta para a terra dos seus ante- 
passados. 22Eu dou Siquém a você e não 
aos seus irmãos. Siquém é aquela região 
que tome] dos amorreus, lutando com a 
minha espada e o meu arco. 


4 Jacó abençoa os seus doze filhos 
Jacó chamou os seus filhos e disse: 
— Fiquem em volta de mim, e eu lhes 
direi o que vai acontecer com vocês no 
futuro, 


2 “Fiquem reunidos em volta de mim 
para ouvir, filhos de Jacó; 
escutem o que diz Israel, o seu pai. 


3 “Rúben, você é o meu filho mais velho, 
Você é a minha força, 
o primeiro fruto do meu vigor, 
o mais orgulhoso e o mais forte 
dos meus filhos. 
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13 Depois, tomou José a ambos, a Efraim 
a sua mão direita, à esquerda de Israel, e 


na sua esquerda, à direita de 
Israel, e fé-los chegar a ele. 14 Mas Israel 
estendeu a mão direita e a pôs sobre a ca- 
beca de Efraim, que era o mais novo, e a 
sua esquerda sobre a cabeça de Manassés, 
cruzando assim as mãos, não obstante ser 
Manassés o primogênito. 15E abençoou a 
José, dizendo: O Deus em cuja presença 
andaram meus pais Abraão e Isaque, o 
Deus que me sustentou durante a minha 
vida até este dia, 180 Anjo que me tem li- 
vrado de todo mal, abençoe estes rapazes; 
seja neles chamado o meu nome e o nome 
de meus pais Abraão e Isaque; e cresçam 
em multidão no meio da terra. 
17 Vendo José que seu pai pusera a mão 
direita sobre a cabeça de Efraim 


pai para mudar da cabeça de Efraim para 
a cabeça de Manassés. 18E disse José a 
seu pai: Não assim, meu pai, pois o pri- 
mogênito é este; põe a mão direita sobre 
a cabeça dele. 19 Mas seu pai o recusou 
e disse: Eu sei, meu filho, eu o sei; ele 
também será um povo, também ele será 
grande; contudo, o seu irmão menor 
aeri maor doque o © a eua deseen- 
dência será uma multidão de nações. 
20 Assim, os abençoou naquele dia, decla- 
rando: Por vós Isracl abençoará, dizendo: 
Deus te faça como a Efraim e como 
a Manassés. E pôs o nome de Efraim 
adiante do de Manassés. 21 Depois, disse 
Isracl a José: Eis que cu morro, mas Deus 
será convosco e vos fará voltar à terra de 
vossos pais. 22 Dou-te, de mais que a teus 
irmãos, um declive montanhoso, o qual 
tomei da mão dos amorreus com a minha 
espada e com o meu arco. 


49 tin proféticos de Jacó 
1 Depois, chamou Jacó a seus fi- 
lhos e disse: Ajuntai-vos, e eu vos farei 
saber o que vos há de acontecer nos dias 
vindouros: 


o mais excelente em altivez e o mais 
excelente em poder. 


4 Você é violento como a correnteza, 


desonrando assim a cama do seu pai, 


5 “Simeão e Levi são irmãos; 
com as suas armas praticam violências. 
6 Não estarei presente 
quando fizerem planos, 
não tomarei parte nas suas reuniões, 
pois no seu furor mataram homens 
e por brincadeira aleijaram touros. 
7 Maldito seja o furor deles, 
pois é violento! 
Maldita seja a sua ira, pois é cruel! 
Eu os dividirei na terra de Israel, 
eu os espalharei no meio do seu povo. 


9 “Judá, os seus irmãos o louvarão 
e se curvarão na sua frente. 
Você segurará os inimigos 


pelo pescoço. 
9 O meu filho Judá é como um leãozinho 
quando mata a sua vítima; 
ele se agacha e se deita como um leão 
e como uma leoa. 
Quem tem a coragem 
de mexer com ele? 
10 Judá vai segurar o cetro de rei, 
€ 05 seus descendentes 


sempre governarão. 
As nações lhe trarão presentes, 
0$ povos lhe obedecerão. 
11 Ele amarra o seu jumentinho 
numa parreira, 
na methor parreira que há. 
Ele lava as suas roupas no vinho, 
lava a sua capa no vinho cor de sangue. 
12 Os seus olhos estão vermelhos 
de beber vinho, 
os seus dentes estão brancos 
de beber leite. 


18 “Zebulom morará no litoral, 
onde haverá portos para navios. 
A sua fronteira chegará até Sidom. 


14 “Tssaçar é como um jumento forte, 
deitado entre as suas cargas, 
18 Quando viu que o país era bom 
e agradável para descansar, 
ele se abaixou para que colocassem 
8 carga nas suas costas 
e, sem reclamar, trabalhou 
como um escravo. 


16 “Dä governará a sua própria gente; 
será como as outras tribos de Israel. 
V Då será como uma cobra 
na beira da estrada, 
como uma serpente venenosa 
no caminho, 
que morde a pata do cavalo, 
fazendo cair para trás o seu cavaleiro. 


18 “Ó SENHOR, meu Deus, 
espero que me salves! 


19 “Gade será atacado por um bando 
de ladrões, 
mas depois ele os perseguirá. 
20 “A terra de Aser produzirá 


bons alimentos, 
dará alimentos que só reis merecem. 
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4 Impetuoso como a água, 
não serás o mais excelente, 
porque subiste ao leito de teu pai 
e o profanaste; subiste á minha cama. 
5 Simeão e Levi são irmãos; 
as suas espadas sáo instrumentos 
de violéncia. 
6 No seu conselho, não entre minha alma; 
com o seu agrupamento, minha glória 
náo se ajunte; 
porque no seu furor mataram homens, 
e na sua vontade perversa jarretaram 
touros. 
7 Maldito seja o seu furor, pois era forte, 
e a sua ira, pois era dura; 


8 Judá, teus irmãos te louvarão; 
a tua mão estará sobre a cerviz 
de teus inimigos; 
os filhos de teu pai se inclinarão a ti. 
leãozinho; 


e como 
10 O cetro não se arredará de Judá, 
nem o bastão de entre seus pés, 
até que venha Siló; 
ea ele obedecerão os povos. 
11 Ele amarrará o seu jumentinho à vide 
€ o filho da sua jumenta, à videira 
mais excelente; 
lavará as suas vestes no vinho 
€ a sua capa, em sangue de uvas. 
12 Os seus olhos serão cintilantes de vinho, 


V Eissacar é jumento de fortes ossos, 
de repouso entre os rebanhos 

de ovelhas. 

15 Viu que o repouso era bom 
e que a terra era deliciosa; 
baixou os ombros à carga 
e sujeitou-se ao trabalho servil. 

16 Dã julgará o seu povo, 
como uma das tribos de Israel. 

1 Dă será serpente junto ao caminho, 
uma vibora junto à vereda, 
que morde os talões do cavalo 
e faz cair o seu cavaleiro por detrás. 

18 A tua salvação espero, é SENHOR! 

19 Gade, uma guerrilha o acometerá; 
mas ele a acometerá 

por sua retaguarda. 

20 Aser, o seu pão será abundante 
e ele motivará delícias reais. 

21 Naftali é uma gazela solta; 
ele profere palavras formosas. 

22 José é um ramo frutífero, 
ramo frutifero junto à fonte; 
seus galhos se estendem sobre o muro. 

23 Os flecheiros lhe dão amargura, 
atiram contra ele e o aborrecem. 

24 O seu arco, porém, permanece firme, 
e os seus braços são feitos ativos 
pelas mãos do Poderoso de Jacó, 
sim, pelo Pastor e pela Pedra de Israel, 

2 pelo Deus de ten pai, o qual te ajudará, 


com bênçãos dos altos céus, 
com bênçãos das profundezas, 
com bênçãos dos seios e da madre. 
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bênçãos de águas que ficam 
debaixo da terra, 

bênçãos de muitos animais 
e muitos filhos, 

26 bênçãos de cereais e de flores, 
bênçãos de montanhas antigas, 
coisas deliciosas dos montes eternos. 
Que todas essas bênçãos estejam 

sobre a cabeça de José, 
sobre a testa daquele que foi escolhido 
entre 08 seus irmãos, 


21 “Benjamim é como um lobo feroz; 
de manhã devorará a vítima 
e de tarde repartirá as sobras.” 


“São essas as doze tribos de Israel, e 
foram essas as palavras que o pai disse aos 
seus filhos quando os abençoou; a cada 
um deu uma bênção especial, 


AmorteeosepultamentodeJacó 20En- 
tão Jacó deu aos filhos a seguinte ordem: 

— Eu estou para morrer e me reunir 
com o meu povo no mundo dos mortos. 
Sepultem-me onde estão sepultados os 
meus antepassados, na caverna que fica 
nas terras de Efrom, o heteu, Wem Mac- 
pela, a leste de Manre, no país de Canaã, 


Abraão comprou de Bfrom essa caverna e - 


o terreno onde ela fica, para ser a sepultura 
da família. 31 Ali estão sepultados Abraão e 
Sara, a sua mulher; Isaque e a sua mulher 


aos filhos, Jacó deitou-se de novo na cama 
e morreu, indo reunir-se assim com o seu 
povo no mundo dos mortos. 
50 José se atirou sobre o pai, cho- 
rando e beijando o seu rosto. 
2Ele deu ordem sos médicos que esta- 


pera 
corpo. E os egípcios ficaram de luto se- 
tenta dias. 
4Quando passou o tempo do luto, José 
funcionários do palácio 


— Façam o favor de levar ao rei a seguin- 
te mensagem: 5“Quando o meu pai estava 
para morrer, ele me fez juror que eu o se- 
pukaria no cúmulo que ele mesmo 
xou no país de Canaã. Por favor, deixe-me ir 
sepultar o meu pai, que depois eu voltarei” 
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sanar cópro jn maz Nos hay 


falai, por favor, — aos vossos “olhos, graça encontrei Se, agora, dizendo: 
yayan cie aso nb ON 

me fez jurar, O meu pai dizendo: o faraó, aos ouvidos de 
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que nomeusepulcro oque morre, eu Eis que dizendo: 
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e agora, me sepultarás; lá Canaã, naterrade para mim escavei 
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E disse e retornarei. a meu pai, e sepultarei subirei, por favor, 

TH TENDE pt neg nbus 
o teu pai, e sepulta o faraó: 


pet Tax TR “apo moi be pain 
e subiram. o pai dele; para sepultar José E subiu te fez jurar. 


26 As bênçãos de teu pai 
excederão 


de São esise as doze epos de rid € 
isto é o que lhes falou seu pai quando os 
cada um deles 


meu povo; sepultai-me, com meus pais, 


Isaque 
Rebeca, sua mulher; e ali sepultei Lia; 320 
campo e a caverna que nele está, compra- 
dos aos filhos de Hete. 33 Tendo Jacó aca- 
bado de dar determinações a seus filhos, 
recolheu os pés na cama, e expirou, e foi 
reunido ao seu povo. 


501 tamentação por Jacó e o seu en- 
terro 1Então, José se lançou so- 
bre o rosto de seu pai, e chorou sobre cle, 


setenta dias. 
à Passados os dias de o chorarem, falou 
José à casa de Faraó: Se agora achei mercê 


sepulta o teu pai como ele te fez jurar. 
7 José subiu para sepultar o seu pai; e su- 
biram com ele todos os oficiais de Faraó 

os principais da sua casa e todos os prin- 
cipais da terra do Egito, 


$0 rei respondeu: 
MIS INNEN sea pah como cde fz 
você jurar que faria 


de oe 8 Foram também 
as famílias de José, dos seus irmãos e de 
Jacó. Deixaram na terra de Gosém so- 
mente as crianças pequenas, as ovelhas, 
as cabras e o gado. 9 Também foram ho- 
mens a cavalo e em carretas, de modo 
que o grupo era muito grande. 10 Quando 
Shegarara RR que ac A lente doo 
Jordão, fizeram uma cerimônia de sepul- 
tamento num terreiro onde o trigo é ma- 
Ibado. Ali choraram muito alto durante 
sete dias. 11 Quando os moradores de 
Canaã viram tanta gente chorando, dis- 
seram: “Como é impressionante o choro 
desses egípcios!” Por isso puseram naque- 
le lugar o nome de Abel-Misraim. 

12 Assim, os filhos de Jacó fizeram com 
o seu pai tudo o que ele havia ordenado. 
13 Eles levaram o seu corpo até Canaá e o 
sepultaram na caverna de Macpela, a leste 
de Manre, no terreno que Abraão havia 
comprado de Efrom, o heteu, para ser a 
sepultura da família. 14 Depois do sepul- 
tamento, José voltou para o Bgito com 
os irmãos e com todos os que o haviam 
acompanhado. 


Final da história de José 15 Depois da 
morte do pai, os irmãos de José disseram: 

-— Talvez José tenha ódio de nós e vá 
se vingar de todo o mal que lhe fizemos. 

16 Então mandaram dizer a José: 

— Antes que o seu pai morresse, 
17 ele mandou que pedíssemos a você o 
seguinte: “Por favor, perdoe a maldade 
e o pecado dos seus irmãos, que o mal- 
trataram.” Portanto, pedimos que perdoe 
a nossa maldade, pois somos servos do 
Deus do seu pai. 


— Aqui estamos; somos seus criados. 

19 Mas José respondeu: 

— Não tenham medo; eu não posso 
me colocar no lugar de Deus. 20É verdade 
que vocês planejaram aquela maldade 
contra mim, mas Deus mudou o mal em 
bem para fazer o que hoje estamos vendo, 
isto é, salvar a vida de muita gente. 21 Nào 
tenham medo. Eu cuidarei de vocês e dos 
seus filhos. 

Assim, ele os acalmou com palavras 
carinhosas, que tocaram o coração deles. 

22 José ficou morando no Egito, ele e a 
família do seu pai. José viveu cento e dez 
anos 23e chegou a ver os netos de Efraim. 
Ele também pegou no colo, como mem- 
bros da família, os filhos do seu neto Ma- 
quir, que era filho de Manassés. 
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que seu pai já era morto, disseram: É o 
caso de José nos perseguir e nos retribuir 
certamente o mal todo que e fizemos, 

mandaram dizer a José: Teu 


te rogamos que perdoes a transgressão 
dos servos do Deus de teu pai. José cho- 
rou enquanto lhe falavam. 19 Depois, vie- 
ram também seus irmãos, 

diante dele e disseram: Eis-nos aqui por 
teus servos. 19 Respondeu-lhes José: Não 
temais; acaso, estou eu em lugar de Deus? 
20 Vós, na verdade, intentastes o mal con- 
tra mim; porém Deus o tornou em bem, 
para fazer, como vedes agora, que se con- 
serve muita gente em vida. 21 Não temais, 
pois; eu vos sustentarei a vós outros e a 
vossos filhos. Assim, os consolou e lhes 
falou ao coração. 


A morte de José 22José habitou no Egi- 
to, ele e a casa de seu pai; e viveu cento 
e dez anos. 23 Viu José os filhos de Efraim 
até à terceira geração; também os filhos 
de Maquir, filho de Manassés, os quais 
José tomou sobre seus joelhos. 


24 Certo dia José disse aos irmáos: 

— Eu vou morrer logo, mas estou cer- 
to de que Deus virá ajudá-los e os levará 
deste país para a terra que ele jurou dar a 
Abraão, a Isaque e a Jacó. 

25 Então José pediu à sua gente que fi- 
zesse um juramento. Ele disse: 

— Estou certo de que Deus virá aju- 
dar vocês. Quando isso acontecer, levem 
o meu corpo com vocês. 

26 José morreu com cento e dez anos. O 
seu corpo foi embalsamado e posto num 
caixão, no Egito. 
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rou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó. josé 
fez 


jurar os filhos de Israel, dizendo: 
Certamente Deus vos visitará, e fareis 
transportar os meus ossos daqui, 26Mor- 
reu José da idade de cento e dez anos; 
embalsamaram-no e o puseram num cai- 
xão no Egito. 


Os sofrimentos dos Israelitas no Egito 

1Sho estes os nomes dos filhos de Jacó 
que foram com ele para o Egito, cada um 
com a sua família: Rúben, Simeão, Levi, 
Judá, 3Issacar, Zebulom, Benjamim, 
4Dà, Naftali, Gade e Aser. 505 descen- 
dentes diretos de Jacó eram setenta pet- 
soas ao todo. José, o outro filho, já estava 
no Bgito. 

BMais tarde José e todos os seus irmãos 
morreram, e também todos os outros da- 
quela geração. "Mas os descendentes de 
Jacó, os israelitas, tiveram muitos filhos e 
aumentaram tanto, que se tornaram po- 
derosos. E eles se espalharam por todo o 
Egito. 

8Depois o Egito teve um novo rei que 
não sabia nada a respeito de José. Ele 
disse ao seu povo: 

— Vejam! O povo de Israel é forte e está 
aumentando mais depressa do que nós, 


10Em caso de guerra, eles poderiam se ' 


unir com os nossos inimigos, lutariam con- 
tra nós e sairiam do país. Precisamos achar 
um jeito de não deixar que eles se tornem 
ainda mais numerosos, 

Por isso os egipcios puseram feitores 
para maltratar os israelitas com trabalhos 
pesados. E assim os israelitas construíram 
as cidades de Pitom e Ramessés, onde o 
rei do Egito guardava as colheitas de ce- 
regis, '2Porém quanto mais os egipcios 
maitratavam os israelitas, tanto mais eles 
aumentavam. Os egípcios ficaram com 
medo deles 13e os tornaram escravos, 
tratando-os com brutalidade. 14Fizeram 
com que a vida deles se tornasse amarga, 
abrigando-os a fazer trabalhos pesados na 
Fabricação de tijolos, nas construções e 
nas plantações. Em todos os serviços que 
os israelitas faziam, eles eram tratados 
com crueldade. 

150 rei do Egito deu a Sifrá e a Puá, 
que eram parteiras das mulheres israeli- 
tas, a seguinte ordem: 

16— Quando vocês forem ajudar as 
mulheres israelitas nos seus partos, façam 
o seguinte: se nascer um menino, marem; 
mas, se nascer uma menina, deixem que 
viva. 

VPorém as parteiras temiam a Deus 
e não fizeram o que o rej do Egito havia 
mandado. Pelo contrário, deixaram que 
os meninos vivessem. 18Então o rei man- 
dou chamar as parteiras € perguntou: 

— Por que vocês estão fazendo isso? 
Por que estão deixando que os meninos 
vivam? 

'9Elas responderam: 

— É que as mulheres israelitas não são 
como as egípcias. Elas dão à luz com fa- 
cilidade, e as crianças nascem antes que s 
parteira chegue. 
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do Egito; antes, deixaram viver os meni- 
nos. BEnro, o rei do Egito chamou as 
parteiras e lhes disse: Por que fizestes isso 
€ deixastes viver os meninos? '9Respon- 

deram as parteiras a Faraó; É que as mu- 

lheres hebreias não são como as egipcias; 

são vigorosas e, antes que lhes chegue a 
parteira, já deram à Juz os seus filhos. 
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20-21 As parteiras temiam a Deus, € por 
isso ele foi bom para elas e fez com que 
tivessem as suas próprias famílias. 

E o povo de Israel aumentou e se tor- 
nou muito forte. 2Então o rei deu a se- 
guinte ordem a todo o seu povo: 

— Joguem no rio Nilo todos os meni- 
nos israelitas que nascerem, mas deixem 
que todas as meninas vivam. 


O nascimento de Moisés “Um ho- 
mem e uma mulher da tribo de Levi 
casaram. ŻA mulher ficou grávida e deu 
à luz um filho. Ela viu que o menino era 
muito bonito e então o escondeu durante 
três meses. 3Como não podia escoadé-Jo 
por mais tempo, ela pegou uma cesta de 
junco, tapou os buracos com betume e 
piche, pós nela o menino e deixou a cesta 
entre os juncos, na beira do rio. “A irmã 
do menino ficou de longe, para ver o que 
ia acontecer com ele. 
SA filha do rei do Egito foi sté o rio e 


suas escravas fosse buscá-la. SA princesa 
abriu a cesta e viu um bebé chorando, Ela 
ficou com muita pena dele e disse: 

— Este é um menino israelita. 

7 Então a irmã da criança perguntou à 
princesa: 

— Quer que eu vá chamar uma mu» 
lher israelita para amamentar e criar esta 
criança para a senhora? 

B— Vá — respondeu a princesa. 

Então a moça foi e trouxe a própria 
mãe do menino. 9Ai a princesa lhe diste: 

— Leve este menino e o crie para mim, 
que eu pagareí pelo seu trabalho. 

A mulher levou o menino e o criou, 
10 Quando ele já estava grande, ela o levou 
à filha do rei, que o adotou como filho. 
Ela pôs nele o nome de Moisés e disse: 

— Eu o tirei da água. 


Moisés foge do Egito Moisés já era 
homem feito. Um dia ele saiu para visitar 
O seu povo e viu como os israelitas eram 
obrigados a fazer trabalhos pesados, Viu 
também um egipcio batendo num israe- 
lita, um patricio seu. 12 Moisés olhou para 
os lados e, vendo que não havia ninguém 
ali, matou o egipcio e escondeu o corpo 
us areia. 13No dia seguinte voltou e viu 
dois israelitas brigando. Então perguntou 
ao que maltrateva o outro: 

que você está bstendo no teu 
patricio? 
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20E Deus fez bem às parteiras; e o povo 
aumentou e $e tornou muito forte. 21E, 
porque as parteiras temeram a Deus, ele 
lhes constituiu familia, 22Enrão, ordenou 
Faraó a todo o seu povo, dizendo: À to- 
dos os filhos que nascerem aos hebreus 
lançareis no Nilo, mas a todas as filhas 


Nascimento e educação de Moisés 
3 Foi-se um homem da casa de Levi e 
casou com uma descendente de Levi. 2E 
a mulher concebeu e deu à luz um filho; 
e, vendo que era formoso, escondeu-o 
por três meses. 3Não podendo, porém, 
escondê-lo por mais tempo, tomou um 
cesto de junco, calafetou-o com betume 
e piche e, pondo nele o menino, largou-o no 
carrical à beira do tio. 4A irmã do me- 
nino ficou de longe, para observar o que 
lhe haveria de suceder. 5 Desceu a filha 
de Faraó para se banhar no rio, e as suas 
donzelas passeavam pela beira do rio; 
vendo cla o cesto no carriçal, enviou a 
sua criada e o tomou, SAbrindo-o, viu a 
criança; e eis que o menino chorava. Teve 
compaixão dele e disse: Este é menino 
dos hebreus, ? Então, disse sua irmã à fi~ 
iha de Faraó: Queres que eu và chamar 
uma das hebreias que sirva de ama e te 
crie a crignga? 8 Respondeu-lhe a filhe de 
Faraó: Vai. Saiu, pois, a morae, e chamou 
a mãe do menino. *Entio, lhe disse a 
filha de Faraó: Leva este menino e cria- 
-mo; pagar-te-ei o ten salário. A mulher 
tomou o menino e q criou. 16Sendo o 
menino jó grande, ela o trouxe à filha de 
Faraó, da qual passou cle a ser filho. Esta 
lhe chamou Moisés e disse: Porque das 
águas o tirei 
Melsdcmeta egipcio o fogopara MAd 
Naqueles diss, sendo Moisés já ho- 
Mem, saiu a seus irmãos c vin os seus 


que não havia ali niaguém, matou o egip- 
cia, e o escondeu na areia. 13 ei no dia 
a e 

ost Por que e 
pisca É cen prática? 


140 homem respondeu: 
em pôs você como nosso chefe 
ou nosso juiz? Você está querendo me ma- 
tar como matou o egipcio? 

Então Moisés ficou com medo e pensou: 
“Já descobriram o que eu fiz.” 15-16 Quando 
o tel do Egito soube do que Moisés havia 
feito, quis matá-lo; porém ele fugiu e foi 
morar na tetra de Midiá. 

Jetro, o sacerdote de Midiã, tinha sete 
filhas, Certo dia, quando Moisés estava 
sentado perto de um poço, elas vieram 
tirar água e encheram os bebedouros para 
dar de beber às ovelhas e às cabras do seu 
pai. 17 Então chegaram alguns pastores e 
começaram a enxotar as moças dali. Po- 
rém Moisés se levantou, e as defendeu, 
e deu água aos animais. 18 Quando elas 
voltaram ao lugar onde o seu pai estava, 
ele perguntou: 

— Por que é que vocês voltaram tão 
cedo hoje? 

19 Blas responderam: 

— Um egípcio nos defendeu dos pasto- 
reg; tirou água para nós e ainda deu água 
pará os nossos animais. 

20— E onde está ele? — perguntou Je- 
tro, — Por que vocês o deixaram lá? Vào 
chamá-lo para que venha jantar com a 
gente. 

21 Depois Jetro convidou Moisés para 
ficar morando ali, e ele aceitou. Então 
Jetro lhe deu a sus filha Zípora em casa- 
mento, 22 Quando ela teve um filho, Moi- 
sés pôs nele o nome de Gérson e disse: 

— Sou hóspede em terra estrangeira, 

23 Alguns anos depois o rei do Egito 
morreu, mas os israelitas continuaram ge- 
mendo por causa da sua escravidão. Eles 
gritavam pedindo socorro, e os seus pé- 
didos chegaram até Deus. 24 Deus ouvtu 
os gemidos deles e lembrou da aliança 
que havia feito com Abraão, com E 
€ com Jaco, 28 Deus viu a escravidão dos 
israclicas e ficou preocupado com eles. 


Deus fala com Moisés 1 Moisés cui- 
dava das ovelhas e das cabras de Jetro, 
O seu sogro, o sacerdote de Midiã. Um 
dia Moisés levou o rebanho para o outro 
tado do deserto e foi até o monte Sinai, o 
monte sagrado. 2Al o Anjo do SENHOR 
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Capítulo 3 
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Moisés fugiu da presença de Faraó e se 
deteve na terra de Midiá; e assentou-se 
junto a um poco, 160 sacerdote de Midiã 
tinha sete filhas, as quais vieram a tirar 
água e encheram os bebedouros para dar 
de beber ao rebanho de seu pai. *Entilo, 
vieram os pastores e as enxotaram dali; 
Moisés, porém, se levantou, e as defen- 
deu, e deu de beber ao rebanho, 18Tendo 
elas voltado a Reuel, seu pei, este lhes 
perguntou: Por que viestes, hoje, mais 
cedo? i9Responderam elas: Um egípcio 
nos livcou das mãos dos pastores, e ainda 
nos tirou água, e deu de beber ao reba- 
nho. WE onde está elc? disse às filhas; 


à luz um filho, a quem cie chamou Gér- 
son, porque disse: Sou peregrino em terra 
estranha. 


A morte do rei do Ego Decorridos 
muitos dias, morreu o rei do Egito; os 
filhos de Israel gemigm sob a servidão e 
por causa dela clamaram, e o seu clamor 
subiu a Deus. Ouvindo Deus o seu 
gemido, lembron-se de sua com 
Abraão, com Isaque e com Jacó, SE viu 
Deus os filhos de Israel € atentou para a 
sua condição. 


Deus fala com Moisés do meio da sar- 
ça ardente tApascentava Moisés o 


` rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de 


Midiã; e, levando o rebanho para o lado 
ocidental do deserto, chegou ao monte de 
Deus, a Horebe. 2Apareceu-lhe o Anjo 
do SENHOR numa chama de fogo, no 
rocio de uma sarça; Moisés olhou, e cis 
que a sarça ardia no fogo e a sarça não se 
consumia, Então, disse consigo mesmo: 
Irei para lá c verei essa grande 

pot que a sarça não se queima? *Vendo o 
SENHOR que ele se voltava para ver, Deus, 
do meio da sarça, o chamon e disse: Moi- 


5 Deus disse; 

— Pare aí e tire as sandálias, pois o 
lugar onde vocé está é um lugar sagrado. 

E Deus continuou: 

8— Eu sou o Deus dos seus antepassa- 
dos, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque 
e o Deus de Jacó. 

Aí Moisés cobriu o rosto porque ficou 
com medo de olhar para Deus. 

7Entio o SENHOR disse- 

— Eu tenho visto como q meu povo 
está sendo maltratado no Egito; tenbo 
ouvido o seu pedido de socorro por cau- 
sa dos seus feitores. Sei o que estáo so- 
frendo. 9Por isso desci para liberrá-los 
do poder dos egípcios e para levá-los do 
Egito para uma tetra grande e boa. E uma 
terra bog e rica, onde moram os cana- 


Tam. TP Agora venha, e eu o enviarei ao rei 
do Egito para que vocé tire de lá o meu 
os israelitas. 


povo, . 

11 Moisés perguntou a Deus: 

— Quem sou eu para ir falar com o rei 
do Egito e tirar daquela terra o povo de 
Israel? 

12Deus responden: 

— Eu estarei com você. Quando você 
tirar do Egito o meu povo, vocês vão me 
adorar neste monte, e isso será uma prova 
de que eu o enviei, 

13Porém Moisés disse: 

— Quando eu for falar com os israe- 
litas e lhes disser: “O Deus dos seus an- 
tepassados me enviou a vocês”, eles vão 
me perguntar: “Qual é o nome dele?" Ai 
o que é que cu digo? 

M Deus disse: 

— Eu Sou Quem Sov. 

E disse ainda: 

— Você dirá o seguinte: "Ev Sou me 
enviou a vocês. 150 SENHOR, o Deus dos 
seus antepassados, o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me en- 
viou a vocês. Este é o seu nome para sem- 
pre, e assim ele será lembrado por vocês 
em todos os tempos.” 

16 Depois Deus disse: 

— V, reúna os líderes do povo de 
Israel e diga que cu, o SENHOR, o Deus 
dos seus antepassados, o Deus de Abralo, 
o Deua de Isaque e o Deus de Jacó, apar 
reci a você e ordenei que lhes dissesse: 
“Tenho visto a sua situação e sei o que 08 
egípcios estão fazendo com vocês, 
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Vai, geração. de geração a minha recordação e esta para tempo longo, 


"im Dos num OR apro eon 
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EDeus continnou: Não te chegues para 


Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque te- 
meu olhar para Deus. 

7 Disse ainda o SENHOR: Certamente, 
vi a aflição do meu povo, que está no 
Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos 
seus exatores. Conheco-Ihe o sofrimento; 
Spor isso, desci a fim de livrá-lo da mão 
dos egipcios e para fazê-lo subir daquela 
terra a uma terra boa e ampla, terra que 
mana leite e mel; o lugar do caneneu, do 
heteu, do amorreu, do ferezeu, do heveu 
€ do jebuseu, 9Pois o clamor dos filhos 
de Israel chegou até mim, e também vejo 
a opressão com que os egipcios os estão 


: Quem eu para ir a 
Faraó e tirar do Egito os filhos de Israel? 
12Deus the v Bu serei contigo; 


€ este será o sinal de que eu te enviei: de- 
pois de haveres tirado o povo do Egito, 
servireis a Deus neste monte, 
13Digie Moisés a Deus: Eis que, quan- 
do eu vier sos fithos de Israel e lhes disser: 
Deus de vossos pais me enviou a vós 
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12 En resolvi cirá-los do Egito, onde estão 
sendo E vou levá-los para 
uma terra boa e rica, a terza dos cana- 
neus, dos heteus, dos amorceus, dos peri- 
zeus, dos heveus e dos jebuseus.” 

T$— O meu povo ouvirá o que vocé vai 
dizer. Depois você e os líderes do poro de 
Israel irão falar com o rei do Egito. Digam 
a ele: “O SENHOR, o Deus dos hebreus, 
apareceu a nós. Agora deixe-nos ir para 
o deserta, a uma distância de três dian 
de viagem, para oferecer sacrifícios ao 
SENHOR, nodo Deus.” 19 Eu sei que, se o 
rei do Egito não for obrigado, ele não dej- 
xará vocis irem embora. 29 Por iaso eu vou 
usar o men poder e fazer coisas terríveis 
para castigar os egípcios. Depois disao o 
rei deixará que vocês saiam do Egito, 

21 — Eu farei com que os egipcios res- 
peitem vocês. E, quando voçês saírem, 
não irão de mãos vazias, 22 Cada mulher 
israelita deverá pedir às mulheres egip- 
cias que estiverem morando na casa dela 
ou que sejam suas vizinhas que lhe deem 
objetos de prata e de ouro e roupas com 
que vocês vestirão os seus filhos e as suas 
filhas. E assim vocês tomarão as riquezas 
dos egipcios, 


Aor Moisés para fazermilagres 
TAI Moisés respondeu a Deus, o 
SENHOR: 

— Mas os israelitas não vão acreditar em 
mim, nem vão dar atenção no que eu falar e 
vão dizer que o SENHOR não me apareceu. 

2Entáo o SENHOR perguntou: 

— O que é isso que você tem na mão? 

— Um bastão — respondeu Moisés. 

3 Deus disse: 


—- Joguc-o no chão. 
Ele jogou, e o bastão virou una cobra. 
E Moisés 


fugiu dela 

4Aí o SENHOR ordenou a Moisés: 

— Estenda a mão e pegue a cobra pelo 
rabo. 

Moisés estendeu a mão e pegou a co- 
bra pelo rabo, e de novo ela virou um bes- 
tão na mão dele. 

5 Então o SENHOR disse: 

— Faca isso para provar sos israelitas 
que o SENHOR, o Deus dos seus ante- 


2— Ponha outra vez a mão no peto — 
ordenou Deus, o SENHOR. 

Ele pôs a mão no peito novamente. E, 
quando a tirou, ela estava tão bos como o 
resto do corpo. 

8 Então o SENHOR lhe disse: 

— Se com o primeiro milagre os israelitas 
não acreditarem em você c não se conven- 
cerem, então com o segundo vão acreditar. 


moys RP Ds 095 pin) 
Farsi subir E disse: no Egito. a vês r M que feito 
"nz pys buon po Dom 
o cananeu, para a terra de o Egito, desde a aflição de a vós 
"um wmm chem Cum cnm 
e o jebuseu; f eo heveu eo ferezeu, É e o amorreu, eo heteu. 
Topo waye dam adm mar pads 
a tua voz; E estutarão e mel. leite a que emana para terra 
oa lom ow bin ción "DW fas 
o Egito, ao rei de Israel e os velhos de tu e irás 
13») opg cnt nim vow Dao 
encontrou os hebreus o Deus de YHWH, a ele: e direis 
m noo O o mam bp 
días frésde caminho de iremos, por favor, eagora, anós, 
wr orgow ym "mam 3203 
Eeu  onossoDeus.  aYHWH, e para que sacfiquemos no deserto, 
cx» 179 DIM rs? "2 "yo 
0 Egito, o rei de a vós náo permitirá que 


os png mem T2 No d 


a minha mão É estenderei por mão e nem 
"Dion vo DSR TPM 
os que meus maravilhosos, com todos. o Egito e ferirei 
nx^ RoN ipar EIS IS 
deikaráir e, depois, assim, no interior dele; farei que 
393 TOM] mms "DT ¿AN 
aos olhos de o povo o este graça avós. 
op won Ww» nn 9 mm Dose 
vazios, ieis não ireis, quando e acontecerá o Egito; 
n3 nom» Woo nw nowov 
a casa dela, e da que peregrina de da residente dela mulher e pedirá 
on no am com mobo 
e poreis e mantos; ouro, e objetos de cap de prata 
npox pó mia bm boya by 
e despojarels e sobre as vossas filhas, sobre os vossos filhos 
moyens 


0 Egito. 


ÉXODO 4 


197 
Capítulo 4 
E Cm coNS Wb pm 
emmim, ^ nàocterio  — Eeisque  edisse: Moisés E respondeu 
NRO ipe c» cops pev WD 
Náo apareceu dirão: porque  aminhavoz, escutado enem 
mp* nyn vos ar emo TOR 
ketiv * YHWH: aele E disse YHWH, at 
"OY mph co "T2 (mm) 
E disse: Cajado. E disse: na tua máo?  (qerá*Ó que isto) 
moo omy e E pbv 
eselomou para aterra, e o lançou para a terra, Langa-o 
myn war pa mge om Un 
YHWH | E disse de perante ela. Moisés ^ esscapava em áspide; 
nod" axa ch qv np mbps 
e estendeu ^ nacaudadela; e agarra aluamáo  Estende a Moisés: 
ce o np om d$ pm im 
na palma dele; em cajado ese nela,  esegurou  amáodele 
"Uo mm Tes o miy jo? 
oDeusde YHWH, ati que apareceu creiam para que 
TON pos “os ops “MOR Donos 
eo Deus de Isaque o Deus de Abraão e Deus de os pais 'deles; 
TT xSrNZZ vip 5 mim HONT app 
aluamáo Faze vir, agora, ainda: aele YHWH ^ Edisse 
ny aes pma io sam ven 
eeisque  eafezsai, aopeitodele; amáodele efezvir ao teu peito, 
er wo nya “im 
E disse: como a neve, a que atingida por dermatose a máo dele 
Imo mn era TT am 
amáo dele efez retomar ao teu peito, i a tua máo Faze retornar 
nayman PDR asi pra 
e eis que retornou desde o pelto dele, e a fez sair ao peito dele; 
No 75 my wocmw — mmy intao 
enem emt,  crerem se não E acontecerá que, como a came dele, 
opo cómo pino DNI DOS boo 
navozde então crerão o primeiro; 0 sinal a € de escutarem 


V Portanto, disse eu: Far-vos-ei subir da 
aflição do Egito para a terra do cananeu, 
do heteu, do amorreu, do ferezeu, do 


heveu e do jebusen, para uma terra que 
mana leite e mel, 18E ouvirão a tua voz; 
€ irás, com os anciãos de Israel, ao rei 
do Egito e lhe dirás: O SENHOR, o Deus 


ig a io de que 

SENHOR, nosso Deus. 19 Eu sei, porém, 
que o rei do Egito não vos deixará ir se 
não for obrigado par mão forte. 20 Por- 
tanto, estenderei a nào e ferirei o Egito 
com todos os meus prodigios que farei no 
meio dele; depois, vos deixará ir. 21 Eu da- * 
rei mercê a este povo aos olhos dos egip- 
cios; €, quando sairdes, não será de mios 
vazias. 22 Cada mulher pedirá à sua vizi- 
nha e à sua hóspeda joias de prata, e joias 
de ouro, e vestimentas; as quais poreis 
sobre vossos filhos e sobre vossas filhas; e 
despojareis os egípcios. 


Deus concede poderes a Moisés 1Res- 


sés: 
(estendeu cle a mão, pegou-lhe pela cau- 
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9 Mas, se com esses dois milagres ainda 
não crerem e não quiserem ouvir o que 
você disser, tire água do rio Nilo e der- 
rame no chão, que ela vicará sangue. 

10 Moisés respondeu ao SENHOR: 

— Ò Senhor, eu nunca tive facilidade 
para falar, nem antes nem agora, depois 
que começaste a falar comigo. Quando 
começo a falar, eu sempre me atrapalho, 

11 Porém o SENHOR lhe disse: 

— Quem dá a boca ao ser humano? 
Quem faz com que ele seja surdo ou 
mudo? Quem lhe dá a vista ou faz com 
que fique cego? Sou eu, Deus, o SENHOR. 
12 Agora vá, pois eu o ajudarei a fader e lhe 
direi o que deve dizer. 

19 Aí Moisés pediu: 

— Não, Senhor. Por favor, manda ou- 


tra pessoa. 

'4Entáo o SENHOR ficou irritado com 
Moisés e disse: 

— Por acaso Arão, o levita, não é seu 
irmão? Eu sei que ele tem facilidade para 
falar. Além disso, ele está vindo para se 
encontrar com você e vai ficar contente 
ao vê-lo. 19 Você falará com Arão e lhe 
dirá o que ele deve dizer. Bu os ejudarei 
a falar e direi o que vocês devem fazer. 
18Arão falará ao povo em seu lugar. Ele 
será o qeu representante e falará ao povo 
por você, E você será como Deus para ele, 

explicando o que ele deve dizer, 17 Leve 
n bastão porque é com ele que você vai 
fazer os milagres, 


Moisés volta parao Egito 10 Então Moi- 
sés voltou para a casa de Jetro, o seu so- 
gro, e diese: 

— Deixe que eu volte para visitar os 
meus parentes no Egito, Quero ver se eles 
ainda vivem, 

—Vá em paz — respondeu Jetro, 

19 Quando Moisés ainda estava na re- 
gido de Midiã, o Sennor Deus lhe tinha 
dito: 

— Volte para o Egito, pois todos os que 
queriam matá-lo já morreram. 

20 Então Moisés fez com que a sua mu- 
iher e os seus Blhos montassem um ju- 
mento e começou com eles a sua viagem 
de volta para o Egito. Moisés tinha na 
mão o bastão que Deus havia mandado 
que ele levasse, 

ME mais uma vez o SENHOR disse a 


— Eu lhe dei poder para fazer mui- 
tos milagres. Quando você voltar para o 
Egito, esteja pronto para fazê-los diante 
do rei daquela terra. Mas eu vou fazer 
com que ele fique teimoso e não deixe o 
povo de Israel sair de lá. 22 Então você lhe 
dirá que cu, o SENHOR, digo o seguinte: 
“Isracl é o meu primeiro filho. 22Já lhe 
disse que deixe o meu filho sair a fim de 
me adorar. Mas você não deixou, e por 
isso eu vou matar o seu filho mais velho.” 
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jumento € voltou para a terra do Egito. 
Moisés levava na mão o bordão de Deus. 

21Disse o SENHOR a Moisés: Quando 
voltares 30 Egito, vé que faças diante de 
Faraó todos os milagres que te hei posto 
na mão; mas eu (he endurecerci o cora- 
ção, paca que não deixe ir o povo. 22Di- 
rás a Faraó: Assim diz o Senor: Erael 
é meu filho, meu primogênito. 23 Digo-te, 
pois: deixa ir men filho, para que me sir- 
va; mas, se recusares deixá-lo ir, cis que 
eu matarei teu filho, teu primogênito. 
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MDurant a viagem para o Egito, muro 
lugar onde Moisés c a sue familia estavam 


;— Você é um marido de sangue pars 
mim. 

2Ela disse isso por causa da circun- 
OMA RUND SP UIN Moita 


eme meio tempo O SENHOR disse 
a Arão 

Vi se encontrar com Moisés no de- 
serto. 

Ele foi, e se encontrou com Moisés 
no monte sagrado, e o beijou. BMoisés 
contou a Arão tado o que o SENHOR tinha 
dito quando bavia mandado que ele vol- 
tasse para o Egito e falou também dos mi- 
lagres que Deus tinha ordenado que ele 
fizesse. 22Ai Moisés e Arão foram para o 
Egito e reuniram todos os líderes do pova 
de Israel, WArão contou-lhes tudo o que 
o SENHOR Deus tinha dito a Moisés, e 
em seguida Moisés fez os milagres diante 
do povo. 31 Todos acreditaram e, quando 
souberam que o SENHOR tinha vindo até 
eles e tinha visto como estavam sendo 
Free eles se curvaram e adoraram 
a Deus. 


Molsás e Arão falam com o rei do 
Ego 1Depols Moisés e Arão foram 
falar com o rel do Egito e disseram: 

— O SENHOR, o Deus do povo de 
Inrael, disse: “Deixe que o meu povo vá 
no deserto a fim de fazer ali uma festa em 
minha honra 

2— Quem é o SENHOR? — perguntou o 
rei, — Por que devo ouvi-lo e deixar que 
o povo de Israel vá ao deserto? Bu não co- 
nheço o SENHOR e não vou deixar que os 
israelitas saiam daqui. 

Moisés e Arão responderam: 

— O Deus dos hebreus veio falar co- 


no Suo, nosso Deut. Se não dürmot, ele 
nos matará com doenças € na guerra. 

4Ai o rei do Egito disse a Moisés e a 
Arão: 


— Por que vocês estão atrapalhando o 
trabalho do povo? Façam com que aque- 
les escravos voltem no trabalho! 

5Ele disse também: 

— Agora que há tantos israelitas no 
país, vocês querem que eles deixem de 
trabalhar? 

“Naquele mesmo dia o rei deu aos fej- 
tores e aos chefes de turmas a seguinte 


7— Daqui can diante vocês não vão mais 


quantidade 
de tijolos, nem um tijolo a menos. São uns 
preguiçosos e é por isso que gritam: “Va- 
mos oferecer sacrificios ao nosso Deus!” 
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a aflição deles, 
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eque sacrifiquemos 
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com a pestiláncia 


migo 


palha. para les erestolharáo queváo eles anteontem; como ontem 
Dêb b7 W cin nnr 
os que faziam eles que os tijolos ` Equantidade de 


MExundo Moisés no caminho, numa 
estalagem, encontrou-o o SENHOR e o 
quis matar. 25Entáo, Zípora tomou uma 
pedra aguda, cortou o prepúcio de seu 
filho, lançou-o aos pés de Moisés c lhe 
disse: Sem dúvida, tu és para mim ésposo 
sanguinário, Assim, o SENHOR o dei- 
xou. Ela disse: Esposo sanguinário, par 
causa da circuncisão. 

27 Disse também o SENHOR a Arão: Vai 
ao Meo para te encontrareg com Moi- 
sés, Ele foi e, encontrando-o no monte 
de Deus, o beijou, WRelatou Moisés a 
Arão todas as palavras do SENHOR, com 
as quais O enviara, e todos os sinais que . 
lhe mandara. 29Então, se foram Moisés 
€ Arão e sjuntaram todos os anciãos dos 
filhos de Israel. 39 Aráo falou todas as pa- 
lavras que o SENHOR tinha dito a Moisés, 
e este fez os sinais à vista do povo. 31E o 
Povo creu; e, tendo ouvido que 


a aflição, inclinaram-se € o adoraram. 


Moisés e Arão falam a Faraó +De- 

pois, foram Moisés e Arão e disse- 
ram a Faraó: Assim diz o SENHOR, Deus 
de Israel: Deixa ir o meu povo, para que 
me celebre uma festa no deserto. 2Res- 
pondeu Faraó: Quem é o SENHOR para 
que lhe ouça eu a voz e deixe ir a Israel? 


-nos ir, pois, 
serto, para que oferecamos sacrificios ao 
SENHOR, nosso Deus, e não venha ele 
sobre nós com pestiléncia ou com espada. 
^Entio, lhes disse o rei do Egito: Por que, 


refas. 5Disse também Faraó: O povo da 
terra já é muito, e vós o distrais das suas 
tarefas. 


Faraó aflige os israelitas $Naquele mes- 
mo dia, pois, deu ordem Faraó 205 supe- 
rintendeptes do povo e ao seus capatazes, 
dizendo: 7Daqui em diante nào torneis 
a dar palha ao povo, para fazer tijolos, 
como antes; cles mesmos que vão e ajun- 
tem para si a palha. SE exigireis deles a 


nada diminuireis dela; estáo ociosos e, por 
isso, clamam: Vamos € sacrifiquemos ao 
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“Façam essa gente trabalhar mais duro 

WEntão os feitores e os chefes de tur- 

mas sairam e foram dizer ao povo à Be- 
te: 

— O rei disse que náo vai mais forne- 
cer palha a vocês. "1 Ele manda que vocês 
vão ajuntar palha onde puderem achar. 
Mas terão de continuar fazendo a mesma 
quantidade de tijolos. 

12Por isso o poro se espalhou por toda 
a terra do Egito, ajuntando e palha que 

brava das | i fos- 


a mesma quantidade de tijolos que cos- 
tumavam fazer quando recebiam era 
140s feitores batiam nos israetitas chefes 
de turmas que haviam sido encarregados 
do trabalho e perguntavam: 
— Por que vocês não estão fazendo a 
em idade de tijolos que fazi 
anti 
1SEntão os israelitas chefes de turmas 
foram se queixar ao rel. Eles disseram: 
— Por que é que o senhor nos trata 
asim, nós que somos seus empregados? 
16Agora não nos dio mais palhe, mes 
KO QN ios RHOD 


— Vocês são uns preguiçosos e não 
querem trabalhar, É por isso que estão 
me pedindo que o8 deixe ir oferecer sa- 
erificios a Deus, o Sermor. !£Voltem ao 
trabalho, Vocês não receberão palha, mas 
tenho de fazer a mesma quantidade de ti- 
jelos. 

14 Os israelitas chefes de turmas viram 
que estavam numa situação dificil, quan- 
da lhes foi dito que fizessem todos os dias 
a mesma quantidade de tijolos que faziam 
antes. % Depois de falarem com o rei, eles 
se encontraram com Moisés e Arão, que 
os estavam esperando, 21e ihes disseram: 

— O SENHOR Deus está vendo o que 
vocês estão fazendo e os castigará; pois, 
por causa de vocês, o rei e 04 reus funcio- 
nários estão com ódio de nós. Vocês de- 
ram a eles um motivo para nos matarem! 


Molsés fala de novo com Deus 22Moi- 
vés falou outra vez com Deus, o SENHOR, 
Ele disse: 

— Ó Senhor, por que tratas tão mal 


para ajudá-l 
6 ir Deus respondeu a 
Moisés: 
— Agora você verá o que vou fazer com 
o rei do Egito. Eu vou obrigá-lo a deixar 


que o meu povo vá embora. Sim, eu o for- 
carei a expulsar os israelitas do seu país. 


290 won No oro» rim Div Simm 
dela; reduzireis não sabre eles, imporeis. anteontem, ontem, 


BN? bos nn bp oh cem 
dizendo: os que clamam, eles 4 isso- eles, porque ost que ociosos 
“apm ariba "man noo) 
Que. seja pesado ao nosso Deus. que sacrifiquemos Iremos, 
poros socer ovo nm 
e não atentarão e fatam nela; sobre os homens, 0 trabalho 
Dom pa Y: A MNA 
0 povo 0s que oprimiam de E saíram em palavras de falsidade 


py n5 cb? Gyr ow MB rap 
disse Assim dizendo: ao povo, e disseram eos notários dele, 
35 mw" p ngb qni cam nip 
ide, vós palha; para vôs o que dará Ev não o faraó: 


DO 03 


ri 13A 02? mp 
não haverá porque 


encontrardes; onde palha para vós pegai 


o rane 31 D80299 223 
E se espalhou nada. do vosso trabalho o que reduzido 

and Up wyp como pardos 

para a palha. ^ restolho para restolhar 0 Egito; por toda aterra de 
DY bo “BD — mus op" 
os vossos feitos, Conclui dizendo: os que apressavam, Eos que oprimiam, 
:3nm nim QN Dto Dia 
a palha. no existir conforme no dia dele, assunto de dia 
mbps bib va o "uev ay" 
que puseram Israel, os flhos de os notários de E foram feridos 
No prp bo nb Wa Dm» 
náo Por que dizendo: o faraó, osqueoprimiamde sobre eles 
Déo biem» 159 Dppm — amv» 
anteontem, como Ontem, para fazer tijolos a vossa rigação concluístes 
mo py mó Dom Sipam 
osflhosde os notários de E foram quanto hoje? tanto ontem, 
np» nb niapi pex Dipo 
Por que dizendo: 'aofaraó, — e clamaram Israel, 
03 — pw qe" cT no mem 
oque dada  náohá Palha aos teus servos? assim fazes 
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mam ey ap ma maa Thag 


eelsque fazei;  anós osque dizem e tijolos para os teus servos, 
"NM" “Ta?  nsem [ola ay 
E disse: oteu povo e falhou os que feridos, os teus servos 
Diak nons Ys o» De ups ë ost 
os que dizem: vós porisso osque ociosos; vós, Os que ociosos 
a cgo are :nyro ma no 
trabalhai, ido, Eagora,  aYHWH. quesacnfquemos Iremos, 
Sana m2 19m no» nr nb 12 
entregareis. tolos e quota de para vós: não será dada e palha 
“ano voa opk Ox cap Ram” 
dizendo: em mal, eles os filhos de Israel — os notários de E: viram 
Jaia cimo opb 0 we 
no dia dele. assunto de dia, dos vossos tijolos, " Não reduzireis 
Day) Pmweny nghe. em 
08 que se posicionavam e com Aráo, com Moisés E depararam 
a rr mem 
e disseram ofaraó;  dejuntode  nosairdeles para o encontrar deles; 
ON cb)? ngos mm wy nb 
que eque julgue: contra vós YHWH. Que veja a eles: 
r2) nb" py umm onya 
e aos olhos de o faraó aos olhos de o nosso odor fizestes odioso 
axi o Om amo via 
para o nosso matar, na mão deles para colocar espada os servos dele, 
ngo Cs DONS mmo ngb agr 
por que Senhor, 8 disse: a YHWH, Moisés E retomou 
simo mw mo mm ou mb 
ma enviaste? — isto Pora que oeste? ao povo fizeste mal 
Too "230 hiye mas ny 
no teu nome, para falar ao faraó vim E desde entáo 


o noso bam mo avó vam 


o teu povo, não livraste e livrar o este: ao povo fez mal 
Capítulo 6 

ms nm Dp» nén ow mm carr 

oque verás Agora, a Moisés: YHWH E disse 


9 Agrave-se à serviço sobre esses homens, 
para que nele se apliquem e não deem ou- 
vidos a palavras mentirosas. 

19Então, saíram os superintendentes 
do povo e seus pr sar e falaram ao 


povo: Assim diz Faraó; Não vos darei 

palha. 1Ide vós mesmos e ajuntai palha 
onde a puderdes achar; porque nada se 
diminuirá do vosso trabalho. 12Então, o 
povo se espalhou por toda a terra do Egito 
a ajuntar restolho em lugar de palha. 130s 
superintendentes os apertavam, dizendo: 
Acabai vossa obra, a tarefa do dia, como 
quando havia palha. 14E foram açoitados 
os capatazes dos filhos de Israel, que os 
superintendentes de Faraó tinham posto 
sobre eles; e 08 superintendente lhes di- 
ziam: Por que não acabastes nem ontem, 
nem hoje a vossa tarefa, fezendo tijolos 
como antes? 


Os israelitas queixam-se de Molsés e Aráo 
'Entio, foram os capatazes dos fi- 
lbos de Israel e clamaram a Faraó, di- 
zendo: Por que tratas assim a teus servos? 
16 Palha não se dá a teus servos, e nos 
dizem: Fazei tijolos. Eis que teus sesvos 
tão acoitados; porém o teu próprio povo 
é que tem a culpa. 1? Mas cle respondeu: 
Eatsis ociosos, estais ociosos; por isso, 
dizeis: Vamos, sacrifiquemos ao SENHOR. 
Ide, pois, agora, e wabalhai; palha, po- 
nas não se vos dará; contudo, dareis a 


de Faraó, encontraram Moisés e Arão, 
que estavam à espera deles; 21e lhes dis- 
seram: Olhe o SENHOR para vós outros e 
vos julgue, porquanto nos fizestes 

aos alhos de Faraó e diante dos seus sere 
vos, dando-lhes a espada na mão para nos 
matar. 


te este povo? Por que me enviaste? 23 Pois, 
desde que me apresentei a Faraó, para 
fajac-lhe em teu nome, cle tem malwa- 
tado este povo; e tu, de nenhuma sorte, 
livraste o teu povo. 

1Disse o SENHOR a Moisés: Ago- 

Ta, verás ọ que hei de fazer a Faraó; 
pois, por mão poderosa, os deixará ir e, 
por mão poderosa, os lançará fora da sua 
terra. 
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DM Moisés 2Deus disse a Moj- 


T ez Bi som o: SENHOR. APO aparecia 
Abraão, n Isaque e a Jacó como o Deus 


horrivel e salvarei vocês, ? Farei com que 
vocês sejam o meu povo e eu serci o seu 
Deus. Vocês ficarão sabendo que eu sou 
o SENHOR, seu Deus, o Deus que os vai 
livrar da escravidão no Egito. $Eu os le- 
varci para a terra que jurei que daria a 
Abraão, a Isaque e a Jacó. E cu darci essa 
i de vocés. Bu 


11—Vá dizer a Faraó, rei do Egito, que 
deixe que os israelitas saiam do pais. 

12 Porém Moisés respondeu ao SENHOR: 

— Se até os israelitas não querem me 
dar etenção, o rei também não vai querer, 
Eu não tenho facilidade para falar. 

13 No entanto o SENHOR ordenou que 
Moisés e Arão dissessem aos israelitas e a 
Faraó, rel do Egito, que eles dois tinham 
ordem para tirar do país o povo de Israel, 


Osantepassados de Molséte Ardo '14Eita 
é a lista dos grupos de familias dos ante- 
passados de Moisés e Arão: 

Rúben, o primeiro filho de Jacó, foi pai 
de quatro filhos: Enoque, Palu, Hezrom e 
Carmi. Silo esses os grupos de familias de 
Rúben, 15 Simedo foi pai de seis filhos: Je- 
muel, famim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, 
filho de uma mulher cananeia. São esses 
08 grupos de famílias de Simeão. 16 Levi 
foi pai de três filhos: Gérson, Conte e Me- 
rari. Levi viveu cento e trinta e bete anos, 


To cn vem T2 c? np? mbps 


8 por mão  deixaráir, s por mão porque ao faraó; farei 
ETA “Tr O Gyw Ops mem 
E falou desde a terra dele. os expulsará forte. 

xr mr CO TON con gO 
E apareci YHWH. Eu aele: e disse a Moisés; 


"Y he cor wi) pnyvow DAE CN 


Shaddai; como > Deus é a Jacó, a Isaque 


nir cond mpg wb mm ix 
E também por eles. fui conhecido não YHWH, mas o meu nome, 
Pang ng» nn? nbw 'mozns "napa 
aterra de para eles para dar com eles, a minha aliança estabeleci 


Mo mys DMD PN DN 129 
nela.  queperegrinaram as peregrinações deles, a tema de 

owy 2 E CO Im 
israel, osfihosde o gemido de escutei cu E também 
22187 DOR DIS pu "IN 
e recordei a eles; os que fazem servir que 
y Pera? AN r4 Conama 
Eu aos filhos de Israel: dize Por isso, a minha aliança. 


migo 1229 home cons onsyim imm 


o Egito, as cargas de de debaixo de avós e farei sair YHWH, 
Dons mona opasa Dom cnoxm 
avós eresgatarei desde o trabalho deles; avós e livratei 
Apoy : ro mura mE aor vita 
E pegarei grandes. e com julgamentos o que estendido, com braço 
pros? Do? mom op? > Bn 
como Deus; para vós eseri como povo, para mim “avós 
ego oboy mm ca c» cho 
oque faz sair o vosso Deus, YHWH, ou qu e sabereis 
Nagy muss nbọ nopo  Dinw 
e farei ir 0 Egito; as cargas de de debaixo de avós 
np? "nw ns cw pasos Dons 
para a dar a minha máo equi que para a terra a vós 


TE son apro oosb ago n 


e darei eparaJacó; para Isaque para Abraão, “ela 
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|l? nyb mm E BEEEHENDAUNENNS 
assim Moisés Eau YHWH eu posse, paravós, Dus promete vrar o istaaitas 2Fa- 
a wog wo A e a 
a Moisés, ` escutaram mas não Israel; aos filhos de ps pelo meu noaie, O SINHOR, Mo Ihes 
A 3 nha alianga com ara dar-lhes a terra 
D mp pp mà "Pb de Cn ri rn o 
duro. epor causa de trabalho espírito, por causa de abatimento de mera hen os que e e 
A ngb ow mm RT ended ei e 
fala Entra, dizendo: a Moisés, YHWH Etap. -da ep do Die. a vee erai da pia 
nay O ma qT MP Eita 
6 que deixe ir o Egito; o rei de ao faraó, a eo Desde ha de- 
fas . baixo das cargas do Egito. SE vos levarei 
A e ia om ans ara orana m 
Moisés E falou desde a terra dele. os filhos de Israel, amo SENHOR. 9 Desse modo falon Moi- 
WYND Cena a y m > deram a Mosie por cou da dna de 
náo escutaram os filhos de israel Eis que dizendo: YHWH, perante Macri S oe 
D "uw n$95 "epo TR) COR ina wai Mons poc roger 
incircunciso de Eeu o faraó? me escutará ^ ecomo  — amm, de feel nde me ten ogro cre poe 
x me ? E não sci fala bem. 
Dyb-ow mm aTr D cmppp heme tosast 
a Moisès —— YHWH E falou bios. — Ghorde Israel e pra Faraó rei do Egiro 
ost" "ow bun — jampiy eese 
Israel — sobre os fihos de e os ordenou - eaAro, regio a e Fir 
ey m235 Tom MEDA Pistoia Cami to can a nd 
para fazer sair o Egito; o rei de e sobre o faraó, Bede Riben. On hos de Sie Je- 
filho de uma canancia; são estas es fami- 
TON" D sp Po — ONQUOCID DN mé Simeo. Sã ess os momes dos 
Estes o Egito. m. a tera de os fihos de Israel Gersan Cra aac ee anos de vida 
2 A 
o primogénito de Rúben, os filhos da acasa dos pais deles: os cabeças de 
ms ==) paa bbm Tn o8 
estas e Cami, Herzom e Palu, Enoque, Israel, 
ran bu pny ars IRA nero 
eJamim, ^ Jemuel, Simeáo: E os filhos de Rúben. as famílias de 
now T3212) 12 RY) "ri 127 TÉ) 
estas o filho da cananeia; e Saul, eZoar,  eJaqum e Oade, 
"2703 niay mpe Dye) nie 
os filhos de Levi, os nomes de E estes Simeão. as famílias de 
wo cum ngs pèn nnno 
eosanosde e Merari; e Coat, Gérson, conforme as gerações delos: 
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mm oo. rs oo say "5 "n 


okon ai di hr anos. e cento e trinta Lev, as vidas de 
lr Hebron e Url Come escaso OMA YA a nme “a” 
oe  coniomeasfamilasdees; e Simei, Libni Gérson: Osfihosde 
A pap) Jam) cuv" ogy mp er 
por parte de pai, e eia ihe den dois filhos: e Uziel; e Hebrom e lsar, Anráo, Coate: e os filhos de 


Arão c Moisés, Anrão viveu cento e trinta 
e a ooh Cop np n — wm 
o sca 18 cento e tinta “és Coate  asvidasde eos anos de 


qu ft: Nae AM Rene: PION MID Cong CID — umw emp 
Heus Beiden pai de tbc An de estas e Musi; Mali, Merari: E os filhos de anos. 
familias de Corá. 25 Eleazar, filho 


de Arño, 4 ` " 
rr bm neon 
emes 09 ds is a € ds gags Anão oro conforme as gerações deles. ole, as familias de 


AA e mib b "Tp usns 


que falaram com Faraó rei do Egito, a Para Oe e gerou como mulher, para ele a tia dele, “a Joquebede, 
in de tirar de lá os iscaelitas. : “a x ó - m 

ea ae DIS Cn o x^ o nybw) ABTN 

renina iiri : Anrão, asvidasde — eos anos de e a Moisés; a Arão 

-— Eu sou o SENHOR. Diga a Faraó, sei " : : 

* qq 321 " > " ` 
A ga — va y PR Dga yay 
— Ó SENHOR, eu não tenho facilidade Isar: Eos fi lhos de anos. e cento e trinta sete 


para falar. Como é que o rei vai me ouvir? 


Jeena Dugi Dp oge A oy mp 
Deu wed e ANN ese velo le. Mises, Úziet: Eosfihosde  eZici. ^ eNefegue  Corá, 


lará por vocé como profeta, 2Vocé dirá a 


Arko do o que su mandas edet — DRE ON JS np 9) 19828) 
cm o rá Pedo ue deine rl rg Arão Etomou  eSiti. 
com que o rei fique teimoso e farei mui- 


ca mig e os emmo Bio lamg TIRO So pm ning 20per Da 


com que caia sobre ele um castigo terrivel e gerau como mulher, para ¡ele Naassom, a irá de afiha de Aminadabe, 
e levarei para fora do Egito os meus exér- 


cio, isto $, o povo de larael IYIN NISY) INN 5 
a Eleazar e a Abíü, a Nadabe, para ele 
meom TOR mp e RENT 
e Elcana, Corá: Eos os filhos de e a kamar. 
YPT pom nhan Mi Fan 
E Eleazar. o coraíta. as familias de e Abiasafe: 
jio “eps n» Brg? “a 
para ele Putiel, das fihas de o filho de Arão. 
GÀ] MPR omrenmw > om MER 
os cabecas de estes a Fineias; para ¡ele e gerou como males, 


A rr nios] 
Arão Ele conforme as familias deles. os levitas, os pais de 
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J3 TN sim an mm IS 08 nm 
os filhos de Fazei sair a eles: YHWH. disse" que e Moisós; 
DnROs op q RW 
PR o6 alins duo o Egito, desde a terra de Israel 
misao mieis o 
o rei do Egito, ao faraó, os que falavam Eles 


mb sm mana bons ir) 


Moisés ee. desde: o Egito; os fihos de Israel, para fazer sair 
mos mm "33 oia PP 90 
a Moisés YHWH fa emdia, E aconteceu que, e Arão. 
nios mm aT? B Do pao 
a Moisés, YHWH. t falou o Egito. na terra de 
To nios ow 037 MT cm no 
o rei de ao faraó, fala YHWH; Eu dizendo: 
SPON Ca" cm CASOS DW Dgo 
ati. o que falou eu tudo o que o Egito, 
ou — Ss qm nmm uo vb cov 
incircunciso de eu Eis que YHWH: perante Moisés E disse 


Do: “ON spe vm ohp 


0 faraó? amim escutará e como 
Capítulo 7 

an ow "nm "nw" nh" ow mm R^ 
Deus teconstiluí Vê, a Moisés: YHWH E disse 
"DNO TED MM TIR JO nD? 
Tu o teu anunciador. será oteuimmáo, e Arão, “ao faraó; 
Pos poso Dus XN OC? DS SM 
oteuirmáo,  eAráo,  teordenarei; tudo o que falarás 
ostras mx nb oW aT 
os fihos de Israel edemaráir ao faraó, ` falará 
nj TN nüps ONY ISA 
o faraó; o coração de  tomarei duro Eeu desde a terra dele, 
e — cnhRT man 
na terra de e os meus prodigios os meus sinais e farei aumentar 
E A muss 
e colocarei 0 faraó, a vós E não esculará o Egito. 


TO filhos de Gérson: Libni e Simei, se- 
gundo es tuas familias. 1905 fithos de Co- 
ate: Antão, Isar, Hebrom e Uziel; e os anos 


mulher 
a Joquebede, sua tia; e ela lhe deu a Arão 
€ Moisés; e os anos da vida de Arão fo- 
ram cento € trinta e sete, 2105 filhos de 
isar: Corá, Nefegue e Zicri. 220s filhos 
de Uziel: Misael, Elzail e Sitti. 2 Arão to- 
mou por mulher a Eliseba, filha de Ami 
nadabe, ad de IM de) 
luz Nadabc, Abiú, Eleazar e Itamar. 4 0s 
filhos de Corá: Assir, Elcans e Abiasafe; 
são estus as familias dos coraitas. 29 Elea- 
zar, filho de Arão, tomou por mulher, 
para si, uma das filhas de Puricl; e ela lhe 
deu à luz Finejas; são estes os chefes de 
suas casas, segundo as suas familias. 
76880 estes Arão e Moisés, aos quais 
o SENHOR disse: Tirai os filhos de Jarael 
da terra do Egito, segundo as suas bostes. 
2ISio estes que falaram a Faraó, rei do 
Egito, a fim de tirarem do Egito os filhos 
de Israel; são estes Moisés e Arão. 


Moisés fala novamente a Faraó 22No 
dia em que o SENHOR falou a Moisés na 
terra do Egito, 2 disse o Senhor e Moi- 
sės: Eu sou o SENHOR; dize a Faraó, tei 
do Egito, tudo o que eu te digo. 9? Res- 
pondeu Moisés na presença do SENHOR: 
Es do sei flat ben; cmo pois, , me ou- 


1Então, disse o SENHOR a Moisés: 
Deus sobre 


Maas M goi id 
Arão, teu irmão, falará a 


3Eu, Ea ri endurecerei o coração de 
Faraó e mnhiplicarei na terra do Egito 

Os meus sinais c as minhas 

4 Faraó não vos ouvirá; e eu porci a mão 

sobre o Egito e farci sair as minhas hostes, 

o meu povo, os filhos de Israel, da terra 

Pr a 
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Quando eu levantar a mão contra os 
egipcios e tirar do meio deles os israelitas, 

os egípcios ficarão que eu sou o 
SENHOR. 

6Moisés e Arto fizeram tudo como o 
SENHOR havia mandado. ? Quando fataram 
com o rei do Egito, Moisés tinha oitenta 
anos, e Arão, oitenta e três. 


Arãocobastão $0 SENHOR Deus disse à 
Moisés e a Arão: 

2— Se o rei do Egito mandar que vo- 
cês façam um milagre, você, Moisés, dirá 
a Arlo que pegue o bastão e o jogue no 
chão na frente do rei, O bastão virará uma 
cobra, 

10 Aj Moisés e Arão foram se encontrar 
com o rei e fizeram como o SENHOR havia 
mandado, Arão jogou o bastão diante do 
rei e dos seus funcionários, e o bastão vi- 
rou uma cobra, 11Entáo o rei mandou vir 
os sábios e os mágicos, c com a sua má- 
gica cies fizeram a mesma coisa. 12Cada 
un deles jogou a ena varn de mágico no 
chão, e elas viraram cobras, Porém o bas- 
tão de Arão engoliu as varas de mágico 
deles. 13No entanto, como o SENHOR ti- 
nha dito, o rei continuou teimando e não 
atendeu o pedido de Moisés e Arão. 


A primeira praga: a água vira sangue 
4Então o SENHOR Deus disse a Moi- 
sés: 


— O rei está teimando e não quer dei» 
xat o povo sair do Egito. '9Vá procurá- 
-lo amanhã cedo, quando ele for até o rio 
Nilo, Pegue o bastão que virou cobra e 
espere o rei na beira do rio. E diga-lhe 
0 seguinte: “O SENHOR, o Deus dos he- 
breus, me mandou dizer-lhe que deixasse 
o povo dele ir embora para adorá-lo no 
deserto. Porém até agora o senhor nilo 
obedeceu à ordem de Deus, 9 Portanto, 
Deus lhe diz que, por causa daquilo que 
ele vai fazer agora, o senhor vai saber que 
ele é Deus, o SENHOR. O rei, agora eu 
vou bater na água do rio com este bastão 
que estou segutando, e a água val virar 
sangue. 18Os peixes que estão no rio vão 
morrer, e o rio vai cheirar tão mal, que os 
egipcios terão nojo de beber água dele.” 

19E o SENHOR disse também a Moisés: 

— Diga a Arão que pegue o bastão e 
estenda a máo sobre or rios, os canais, os 
poços e as reservatórios, para que as suas 
águas virem sangue. Assim, haverá sangue 
até nas tigelas de madeira e nas jarras de 
pedra, 


CLR2s TN ARZIN Dga YR 
os meus exércitos, e farei sair — no Egito: a minha mão 
Diga ree CND "RITOS 
o Egito, - desde a terra de os filhos de Israel, o meu povo, 
mim uc. Digo wtr cota pa 
YHWH, que eu 0 Egito E Saberão grandes. com julgamentos 
'DNÍ Dos MITOS mb 
e farei sair sobre 0 Egito; a minha máo no meu estender 
n Op ¿Dm NT 7327 DN 
Moisés E fez desde o meio deles. os filhos de Israel 
AU 12 oni iim ms "UND Tow 
fizeram. assim a eles, YAWH' ordénou conforme e Arão; 
vaya JM mg Dnus mb 
da idade de três e Arão anos, da idade de oitenta E Moisés 
per b :ng3E ow 09292 ny mue 
E disse ` ao faraó. no falar deles anos; e oitenta 
"wo No Tam ow nb ow nim 
Quando dizendo: a Moisés YHWH 
na nzb mm SN ma n2ow 57 
prodi (gio; por vós Apresentei dizendo: o faraó, a i vós falar 
Tem) wes np jw paN 
e langa o teu cajado Pega a Arño: “e dirás 
mb sor cpb E 
Moisós E foi em serpente. sẹ tomará perante o faraó, 
ms ND gà cem  nPOOW Jmm] 
ordenou conforme assim, efizeram ao faraó, e Arão 
mona > ambpny Jáme 20m m 
o faraó, perante o cajado dele Aráo e lançou YHWH; 
xp pano m TIY Pr) 
E chamou em serpente. e se tomou os servos dele, e perante 
Xr cego y nr niver: 
e fizoram, e aos que  enfeitigam; aos habilidosos também o faraó 
39 opondo mago men DO) 
assim. com os encantamentos deles o Egito 08 ajos de também eles, 
nro? vm o combo o Cw A 
emserpentes, ese tomaram o cajado dele, cada um E lançaram 
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pre contos E HER 
E se tomou forte os cajados deles. o cajado de AÑO MASC a a uo arise 
137 ND obs ony No) mimp ab onis moa cana amo 
falou conforme ^ aeles, escutou enão  ofaró, o coração de Tia Mande ca qu rio de 
TD boe Cmm ce SNMT . ETT ES 
Pesado a Moisés: YHWH E disse YHWH. qu a Arão: Toma o 
Md bonito é dentro diante de Faraó; e 
Te” om modo Mo nb — 2 eae 
Vai diari se racusou  ofaraó; o coração de Doo inei bordão ditm de Faraó 
— un riy pão MÍA spene hao pis manden 
paraas águas,  oquesairá eisque pelo amanhecer, ` ao farad do Ego, a tam o ca com 
è as suas ocultas. 12Pois 
i A A ES 
o rio Nilo; junto á margem de para o encontrar dele e te posicionarás Arão devorou os bordões deles, 1Toda- 
. via, o coração de Faraó sc endurecen, e 
"pr ma TA mpm neneeese iaio 
nalua müo.  pegarás em áspide que se alterou - eo cido . Mann NH AH Ei am 
«noU do mim vos p om Praed i een gi 
me enviou os hebreus o Deus de YHWH, a ele: dae a de a da mão o 
Tea abr Chr Ww hay bx T Er pE E 
no deserto; ^ equemesivam omeupovo,  Deixair dizendo: meu povo, para que me sirva no deserto 
: €, até agora, não tens ouvido, 17 diz 
miT oa nar moy  avppND ng o Sur: No ubere que e sedo 
YHWH: disse Assim até agora. Püoescuaso cais que valen O odio de iie 
(TD ciis này] MIT CON CP UD DID inoj ac beber aa dore De 
0 que fere eu — eisque YHWH; eu que saberás Mu. aed Dim a Ario: 
" š . . bre as á lo Egito, sobre os seus rios, 
De "DEO E 
no rio Nilo, que sobre as águas que na minha máo com o cajado que se tornero em gu; ha sangue em 
toda a terra 0, tanto nos vasos 
nap OWN mme op ppp eee 
morrerá que no rio Nilo Eopoxe emsangue. ese alterarão 
ningo miso won n UND 
para beber 0 Egito e não conseguirão orio Nilo: e exalará mau cheiro 
mibr mimo mp o ooo mp 
a Moisés: YHWH E disse do rio Nilo. águas 
E re ba 
e astende a tua máo  oteucajado Pega a Arão: Dize 
| apr br n" "nep 
sobre os rios deles, o Egito, sobre as águas de 
p nap om ome 
e sobre e sobre os pántanos deles, sobre os canais S do rio Nilo deles, 
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20Moisés e Arão fizeram como o 
SENHOR havia mandado. Na frente do rei 
e dos seus funcionários, Arão levantou a 
bastão e bateu no rio, e a água virou san- 
gue. 2104 peixes morreram, e o rio cheie 
rou tão mal, que os egipcios não podiam 
bebor água dele, B em todo o Egito houve 
sangue. 22Porém, com as suas artet, os 
mágicos do Egito fizeram a mesma coisa. 
E assim o rei continuou teimendo. Como 
o SENHOR tinha dito, ele não atendeu o 
pedido de Moisés e Arão. 22 Pelo contrá- 
tio, ele voltou para q seu palácio, sem se 
preocupar com o que havia acontecido, 
“Todos os egipcios cavaram buracos na 
beira do rio para beber água Jimpa, pois 
não podiam beber da água do rio. 

25E passaram sete dias, depois que o 
SENHOR Deus bateu nas águas do rio. 


A segunda praga: as rès 1Depois o 
SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Vá falar com o rei e diga que o 
SENHOR está dizendo n ele c seguinte: “Dej- 
xe que a meu povo saia do país a fim de 
me adorar. 25e você não deixar, eu cas- 
tigarei o seu pais, cobrindo-o de rás. 30 
tio Nilo ficará cheio de rãs, e elas sairão 
dele e entrarão no palácio do rei, no seu 
quarto, DA sua cama, nas casas dos seus 
funcionários e do seu povo e até dentro 
dos fornos e das bacias de amassar pão. 
^A ris pularão em cima de você, do seu 
povo e de todos os seus funcionários” 

50 SENHOR Deus disse ainda a Moisés: 

— Diga a Arão que estenda o bastão 
sobre os rios, os canais € 08 poços e faça 
com que as tás saiam das Águas e cubram 


a terra do Egito. 


mm nyom oo mpa 
sangue e haverá e se tornarão sangue; as águas deles, todo o ajuntamento de 
¿MN o musÉ$b Diso popa 
e nas pedras. e nas árvores o Egito, em toda a terra de 
"yT ms ga q nyb Jao 
YHWH, ordenou conforme e Arão, Moisés E fizeram assim 
T" vs byny 79 Mees om 
norio Nilo, — que  ” aságuas efeiu o cajado e elevou 
aa rap wr ni mpb 
e se alteraram os servos dele: e aos olhos de o faraó, aos olhos de 
mye onb a curdo 
E o peixe em sangue. que no rio Nilo E todas as águas 
Dono) nem esan nnb cem 
enáo puderam ^ orioNio, e exalou mau cheiro morreu, que no rio Nilo 
D" "1 E ]p ce ningo 03m 
osangue e havia do rio Nilo; águas para beber o Egito 
Wew bene Dya ryo 
08 magos de E fizeram assim o Egito. em toda a terra de 
mona pm rap Dos 
o coração do faraó, ese tomou forte ^ comas artes ocultas deles; o Egito 
Pe :nyn naa XD Om roga 
Esevirou YHWH. falou conforme ^ aeles, e não escutou 
i25 ng-wNoy moda sos nb 
o coração dele enáo colocou para a casa dele; e foi o faraó, 
na2p a "ume onem 
os derredores de todo o Egilo E escavaram também nisto. 
nhgo dor wb ^» nino mp mn 
para beber puderam nào porque para beber; águas Q rio Nilo 
NO EM nr29 sb "in Keke 
depois. de dias; sate de E se passaram o rio Nilo. das águas de 
nyr b B TOS nyrenim 
YHWH E disse orio Nilo. “ferir YHWH 
n» vós mos ninobs Na múboy 
Assim aele: e dirás ao faraó; Chega a Moisés: 
ooo ocorTN noy mm Bs 
e que me sirvam. o meu povo Deixa ir YHWH: disse 
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0 que golpeará eu eis que deixar ir; E se recusares 


eno yovv mr wes gom 
o rio Nilo Tervilhará com as rás. toda a tua fronteira 
103 mao ct Cop Demos 
e no quarto escuro de naluacasa,  eentraráo e subirão, 


mm pas map penon em 


e no teu povo, os teus servos, e na casa de e sobre a tua cama; o teu leito, 


DD) A ij Tonpa 
e sobre o teu pova ES sobreti e nas tuas amassadeiras. e nas tuas fomalhas 
posa do magos 
as rás. subirão e sobre todos os teus servos; 

Capítulo 8 
"ej jme ow "b. Mbs mm ar 
Estendo a Arão: Dize. a Molsés: YHWH E disse 
oie  nómid oa TTN 
sobre os canais do rio Nilo sobre os rlos, com o teu cajado a tua mão 
yos o» myT3DDN Dom masy op) 
sobre a terra de as Tás e faze subir e sobre os pántanos; 
po bp in Jen oy coma 
aságuas de sobre  amáodele Aráo E estendeu o Egito. 
pne Com mesm om may 
aterra de at, e subiu o Egito; 
neo» cram] poter E =) 
com às artes ocultas deles; 05 magos E fizeram assim o Egito. 
myo rwr YT DN Y 
Sobre a terra de rs. e fizeram subir 
pens Tam — np dp 
e disse: 5 a Arão, a Moisés o faraó E chamou 
mo Dipsy “om nimy mom 
de mim as rãs e que remova a YHWH, Rogai 
mro am oppg neve APA 
a YHWH. e que Sacrifiquem 0 povo, e deixareiir — edo meu povo; 
Ino» “op enm Tina nyb pev 


para quando sobre mim Glorfica ao faraó: Moisés € disse 


MFieram Moisés e Ario como o 
SENHOR lhes havis ordenado: Arão, levan- 
tando o bordão, feriu as águas que esta- 
vano o à vista de Faraó e seus oc 

a água do rio se tornou em sangue. 
21De sorte que os peixes que estavam 


Egito. 22Porém os magos do Egito fize- 

ram também o mesmo com as suas ciên- 
cias ocultas; de mancira que o coração de 
Faraó se endurecen, e não 


o seu coração. 2 Todos os egípcios cava- 


pois que o SENHOR feriu o rio. 


8 unda praga: rás 1 is, disse 
O SENHOR a Moisés: Chega-te a Faraó 
e dize-Ihe: Assim diz o SENHOR: Deixa ir 
o meu povo, para que me sirva. 2Se re- 
cusares deixá-lo ir, eis que castigarei com 
rãs todos os teus territórios. 30 rio pro- 
duzirá rãs em abundância, que subirdo 
EP e Ae mi 
de dormir, e sobre o ten leito, e nas ca- 
sas dos teus oficiais, e sobre 0 wea poo, € 
nos teus fornos, e nas tuas 
rãs virão 


bre o5 canais e sobre as lagoas e faze subir 
riis sobre a terra do Egito. 
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SAi Arão estendeu a mão sobre as 
águas do Egito, e as ris saíram das águas 
e cobriram todo o país. ? Porém os mági- 
cos, com aé suas artes, fizeram a mesma 
coisa; eles também trouxeram rãs sobre a 
terra do Egito. 

3Entáo o rei mandou chamar Moisés e 
Arão e lhes disse: 

— Peçam ao SENHOR Deus que livre a 
tnim e o meu povo deseas rãs, e eu dei- 
yarei que O seu povo vá e ofereça sacri- 
ficios a ele, 


respondeu: 

— Terei muito prazer em levar o seu 
pedido, Diga quando é que o senhor quer 
que eu peça a Deus em seu favor, em fa- 
vor dos sent funcionários e do seu povo, 
para que às rãs sumam do seu palácio e 
das casas e fiquem somente no rio. 

100 rel respondeu: 

— Orem por mim amanhã. 

E Moisés disse: 

— O rei, vou fazer como pediu, e assim 
o senhor ficará sabendo que não há outro 
deus como o SENHOR, nosso Deus. 110 
senhor, 08 seus funcionários e o seu povo 
ficarão livres das rás; só no rio Nilo é que 
haverá ris, 


12Moisés e Arão saíram do palácio 
do rei, Depois Moisés pediu ao SENHOR 
Deus que retirarse as rãs que ele havia 
mandado contra o rei. 18E o SENHOR 
atendeu o seu pedido: as ris que esta- 
vam nas casas, nos quintais € nos campos 
morreram. 140s egípcios fizeram muitos 
montes de ris, e um cheiro horrível se es- 
palhou pelo país inteiro 15Quando o rei 
viu que as rás tinham morrido, continuou 
teimando, como o SENHOR tinha dito, e 
nào atendeu o pedido de Moisés e Arão. 


A terceira praga: os piolhos 160 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

— Diga a Arão que bata na terra com 
o bastão para que em todo o Egito o pó 
vire piolhos. 

1E Arão bateu na terra com o bastão, 
e todo q pó do Egito virou piolhos, que 
cobriram as pessoas e os animais. 105 
mágicos tentaram fazer aparecer piolhos, 
mas não conseguiram. E as pessoas e 08 
animais continuaram cobertos de piolhos. 
1Enrtáo os mágicos disseram ao rei: 

— Foi Deus quem fez isso! 

Mas q rei continnou teimando, como 
9 SENHOR tinha dito, e não atendeu o pe- 
dido de Moisés e Arão. 


pano av Taro 2 vas 
para eliminar e pelo teu povo, e pelos teus servos, por ti, Togarei 
"Wa PA "nam piele EP7537 
norio Nio somente ^ edas tuas casas, de ti, . astãs 
mx "np “PNY NEÓN 
e disse: Para amanhá; E disse: remanescam. 
aT? pwo» pm pp 137? 
como YHWH, que näo há saibas para que Conforme a tua palavra, 
TADA wo DOTI MPY Dog 
e das tuag casas, deti as rás Ese afastarão o nosso Deus. 
pr 3 pPI W TIR 
remanesçam. norio Nilo somente edo teu povo; — edos teus servos, 
baire p237 Hes Dn» Tum "en NI 
Moisés e clamou o faraó; de junto de e Aráo Moisés E: saiu 
Ds Dyes Toy mino 
que pôs as rás por causa de a YHWH, 
O cm A 
Moisés; ^ confomeapalawade YHWH E fez , 
nagma DT] cómresa np 
dos átrios das casas, asās — e morreram 
m" jr man DD main" qm 1m 
acúmulos: acúmulos, a elas E amontoaram e dos campos. 
E q OR 
havia que o faraó E viu a terra. e exalou mau cheiro 
ogos spy wb dáonw "220 na 
a eles; escutou enão  ocoração dele, e fez pesado alivio 
Wehrow mm pN D comm c3 TND 
a Moisés: YHWH E disse YHWH. falou conforme 
JRP DN 7T "ubi DN "1p nes i ON 
a poeira de e fere o teu cajado, Estende a Arão: 
ime pour?» m»? mm e 
em toda a terra de em mosquitos e se tornará aterra; 
par pos as boo ¡Poy 
com o cajado dele, a mão dele Arão  eestendeu E fizeram assim, 
DIN? Di òm Pg ag q 
no humano, omosquito e estava a terra, a poeira de e feriu 
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m TD pao ayy aaa HE 
mosquitos se tomou atera toda a poeira de e no animal; leo st mães dg do 
Doo (tp moga e o marc cbe. 
os magos E fizeram assim 0 Egito. em toda a terra de iamos Fund à Men ca Aro e 
. A ao SENHOR tire as 
bo x5 DPI uino DOR de mim do men povo; mim d 
puderam; masnão os mosquitos, para fazer sair com as artes ocultas deles, s Spe an Fus 
TAN e DUNS DDT E an te a me soa iadaa A 
E disseram e no animal. nohumano  orhosquito  eestava € das tuas casas e fiquem somente no 


NT OTIS sass nôpbs Damon 
ele; Deus O dedo de ao faraó: os magos 


q Dios muxa nivel — pm 
conforme a eles, e não escutou o coração do faraó, e se tomou forte 


pan ngb-ow nim me O mm 97 
Madruga a Moisés: YHWH É disse YHWH. falou 
Ny^ mur nj pb apom “pàs 


oquesal eis que o faraó, perante e permanece pelo amanhecer, 


may mimo ona n2 TOW pow neun 


Deixair YHWH: disse Assim aele: e dirás para as águas; 
e ar E A BP 
0 que deixa ir se tu náo Porque, œ quet me sirvam. o meu povo, 
Taro a mos dam erm 
e sobre os teus servos,  sobreti — oquelanga els que eu 0 meu povo, 
Wopm DPI TRIP Tora) 
e encheráo o inseto; e sobre as iuas casas e sobre o teu povo, 
mo on oras Dos ma 
osoo — e também o inseto, o Egito as casas de 
eo Dio nem pop DRA 
o aquele no dia E distinguirei sobre ele. que eles 
mb» pb op “gs RÃ mens 
sobre ela, oque permanece © meu povo que Gósen, aterra de 


B? sip a? 2 og no "n?25 


que saibas para que inseto; para que não 

TR ns "ovr qs p nr 
redenção porei a tera noinenorde — YHWH, 

ms nk nm 4np? ap TD mp 
o este. o sinal acontecerá para amanhã oteupovo; eentre 0 meu povo 


drip cl ie 
sairam 


conforme a palavra de Moisés; morreram 
as răs nas casas, nos pátios e nos campos. 
YM Ajuntaram-nas em montóes e montões, 
e a terra cheirou mal. 15Vendo, porém, 
Faraó que havia alívio, continuou de co- 
tação endurecido e não os ouviu, como q 
SENHOR tinha diro. 


Terceira praga: piolhos 16Disse o SENHOR 
a Moisés: Dize a Arão: Estende o teu bor 
dão e fere o pú da terra, para 


WEntio, disseram os magos a Faraó: isto 
é o dedo de Deus. Porém o coração de Fa- 
bang oca 
SENHOR tinha 


A quarta praga: as moscas 200 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

— Amanhã cedo, quando o rei for até 
a beira do rio, vá falar com cle e diga-lhe 
que eu, o SENHOR, digo o seguinte: “Deixe 
que o meu povo saia do país & fim de me 
adorar, 21Se você não deixar, eu mandarei 
moscas para castigar você, os seus funcio- 
mários s o seu povo. As casas dos egipcios 
ficarão cheias de moscas, e o chão ficará 
coberto com elas, 22Mas naquele dia se- 
pararei a região de Gosém, onde mora 
o meu povo, para que ali não haja mos- 
cas. Assim, você ficará sabendo que eu, 
o SENHOR, estou aqui neste pais. 23Farei 
diferença entre 0 meu povo E O seu povo. 
Este milagre vai amanhã." 


palácio do rei e nas casas dos seus fun- 
cionários, E, por causa das moscas, houve 
muito prejuízo no Egito inteiro. 

25Entáo o rei chamou Moisés e Arão 
e disse: 

— Vão oferecer sacrificios ao seu Deus, 
porém facam isso aqui mesmo, no Bgito. 

26 Moisés respondeu: 

— lsso não daria certo, pois os ani- 
mais que oferecemos em sacrificio no 
SENHOR, nosso Deus, são sagrados para 
os egipcios. Se eles virem a gente matar 
os animais que eles adoram, com certeza 
nos matarão a pedradas, 2? Nós temos de 
caminhar três dias pelo deserto até che- 
garmos ao lugar onde vamos oferecer sn- 
crificias ao SENHOR, nosso Deus, como 
ele mesmo nos ordenou. 

28 Então q rei disse: 

— Se vocês não forem muito longe, eu 
os deixarei ir ao deserto oferecer sacrificios 
ao SENHOR, seu Deus, Orem também por 
mim. 


29Moisés respondeu: 

— Logo que eu sair daqui, vou orar a 
Deus para que cstes de moscas 
deixem o senhor, os seus funcionários e 
o seu povo. Mas o senhor não deve nos 
enganar outra vez, proibindo que o povo 
vá oferecer sacrificios a Deus, o SENHOR. 

WEncão Moisés saiu do palácio e orou 
a Deus, o SENHOR, 310 SENHOR fez o que 
Moisés havia pedido: ele fez com que as 
moscas deixassem o rei, 05 seus funcioná- 
rios e o seu povo. Não ficou uma sá mos- 
ca. 32 Mas ainda dessa vez o rei continuou 
teimando e náo deixou o povo ir. 


A quinta praga: a morte dos animais 
10 SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Vá falar com o rei e diga que o 
SenHos, o Deus dos hebreus, diz o se- 
guinte: “Deixe que o meu povo saia do 
pais a fim de me adorar. 2Pois, se você 
não deixar e continuar impedindo que ele 
vá, 3eu o castigarei com uma doença hor- 
rivel, que atacará todos os seus animais, 
isto é, os cavalos, os jumentos, os came- 
los, o gado, as ovelhas e as cabras. *Farei 
diferença entre os animais dos israelitas e 
os dos egipcios, e nào morrerá nenhum 
animal dos israelitas. SEu, o SENHOR, 
marquei um prazo: farei isso amanhã.” 

SNo dia seguinte o SENHOR fez como 
tinha dito, e todos os animais dos egipcios 
morreram; porém não morreu nenhum 
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nya 39 Dp Non 19 mm bpr 
paraacasade pesado inseto e toi assim, YHWH E fez 
Dos» qus m3 gap mp np 
o Egito, eemiodaatemade os servos dele; e a casa de o faraó 
NIPT" : 2997 piola PONT nnen 
E chamou 0 inseto, por causa de aterra ficou deteriorada 


mar 192 cu) hosh ros nb 


sacrifical ide, e'disse: e a Áráo; a Moisés o faraó l 
X? nüb pro cpa ie 
Moisés: É disse na terra. ão vosso Deus 
mÓsxp nari ^» 15 niig Yi 
o Egito a abominacáo de porque assim,  parafazer oque estabelecido 
nin rr mm? ma 
sacrificarmos se o nosso Deus; a YHWH, Sacrificarmos 
apo so omr cosa nasimns 
nos Ed Bm enáo aos olhos deles, 0 Egito a abominação de 
me qo mm nm TE 
no desarto; andaremos dias Caminho de 
svo ue OS ar per Wan 
a dE dirá conforme o nosso Deus, a YHWH, e sacrificaremos 


nánasn Dons mus cl mimo TONY 


e sacrificareis a vós deixarei ir Eu o faraó: E disse 
poe p ma bam  nyro 
se distanciar somente no deserto, o vosso Deus, a YHWH, 
pa "rne nayo — cmm 
em favor de mim. rogai para ir; nào vos distanciareis 
Yaa Ny? CAR TA cou 
de junto de ti — oque sai eu Eis que Moisés: E disse 
man z£^pp p) my cpm 
do faraó, o inseto e se afastará a YHWH, e rogarei 
noe nps PS cnp dev vara 


o faraó não continue somente amanhã; edopovodele dos servos dele 


myro mo amos noy mao bh 


a YHWH. para sacrificar 0 povo deixar i ir para não trapacear, 
mo Up» nb0s Cop Th Ny" 
a YHWH. * erogou ofarad:  dejuntode Moisés E salu 
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Sn “o njb 21» m tyr — 
oinselo  eseafastou Moisés, conímeapalawade YHWH E fez à Mosi Lear pa meii cedo € 
tatc a es 
IS Ul NO pO) PIADA MÍIBO dem deie adm dá So 
um. remanesceu não  edopovodele; dos servos dele, “do faraó, apo pocitos Fabi o ais o ula 
: T povo, eis que eu enviarei enxames de mos- 
o Moo TRP. senten oiean ew 
a esta; na vez também  ocoragáo dele o faraó E fez pesado dos egipcios Teo deini Karsin 
a " 
e noU y eee da pri a um de GÈ 
TAE rege 
po que dee sau o SENHOR no meio desta terra, 
Pã — se dari Cate cial. 3 Aim 
Capítulo 9 de mori ade Pa, ce ce da 
. seus oficiais, aterra 
nb bx Ra nin ow mm ^p ttem Sc arruinada com et cana. 
ao faraó; Chega a Moisés: YHWH E disse € disse: Ide, oferecei sacrificios ao vosso 
o Deus nesta terra. 26 Moisés: 
mpag now mm cwn» vós paT) Sera os gans m e 
os hebreus: oDeusde YHWH, Assim disse. aele: e falarás — sacrificios abomináveis aos egípcios; cis 
que, se oferecermos tais sacrifícios pe- 
DON ROTOR Po PITA COND DO irotan it anio t da 
se recusares E e que mé sivam.  omeupovo Deixair Ao deo e oftrsceremos sacrificios ao 
: e Dens, comò ele nos dis- 
- . . ser, e q De LEAT=VOB-CT IF, 
nino nm P TPO) ToU. Genie aco Sos, 
a máo de YHWH eisque a ui o que segura e ainda tu deixar ir: bio vedes malo Lage: ici iam 
sas y x e. bém por mim. 2Respondeu-lhe Moisés: 
Q'ygi2 MPa BS e VITE SENE ue, cae ticum de mer 
sobre os cavalos, no campo, que sobre o teu gado ^ aqueestará cas se retirarão de Faraó, dos seus oficiais 
3 R " i € do seu povo; somente que Farab não 
Nua opea e DDP pa au ole aiio Sar 
e sobre o gado miúdo; sobre o gado graúdo, sobre os camelos, sobre os jumentos, rato saiu Moisés da presença de Fa- 
conforme a palavra de Moisés, enxa- 
meo pa niv nobnmy cho AD JI e demosa ue reira de Fan, dor 
ogadode entre YHWH' E distinguicá muita. pesada pestiléncia Ő mowa, bs dnd cm cod 
á 'ATRÓ o c e ir o povo. 
mm» oy mysa mpo Po DRT quem e pate vos anmi 
morrerá e nào a Egito: o gado de e entre Israel A recon aa 
myr Doro mos nr o depen paeme fepe 
YHWH E pôs nada. larael de todos os filhos de deve e que do o Soc e 
. O teu reba! ue está no ci 

T0 "WT py np AN LEE 
a palavra YHWH. fará Amanhã dizendo: época determinada, ovelhas, com pestilência gravíssima, “Eo 
o ` SENHOR fará distinção entre os rebanhos 
WI Ng nüc S Uv PR TUE E 
a esta a palavra YHWH E fez na terra. aesta los id pri tg Pride 
. a 1 , dizendo: ã, fork y 
meo Dax» mpo DD ngà DA alc e ds qim 
mas do gado de oEgito ^ ogadode todo  emoreu nodia seguinte, supe ia 
TÍ morro "mW NO RATA morea nem um sequer; porém o cre 
: ae IT ção de Faraó se endureceu, e não deixou 

o faraó, E enviou um. náo morreu as fi lhos de srao! ir o povo. 
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dos animais dos israelitas. 70 rei mandou 
ver à que havia acontecido e foi informado 
de que não havia morrido nenhum animal 
dos israelitas, Apesar disso o rei continuou 
telmando e não deixou o povo ir. 


A sexta os tumores ?Entio o 
SENHOR Deus disse a Moisés e a Arão: 

— Peguem punhados de cinza de um 
forno, e que Moisés jogue essa para 
o ar diante do rei do Egito, fEla se espa- 
lhará como um pó fino sobre toda a terra 
do Egito, e em todos os hagares a cinza 
produzirá tumores que se abrirão em 
úlceras nas pessoas e nos animais. 

10 Assim, Moisés e Arão pegaram cinza 
e ficaram de pé na frente do rei. Moisés 
jogou a para cima, e ela produziu 
tumores, que viraram úlceras nas pessoas 
e nos animais. 1 Os mágicos não pude- 
ram aparecer diante de Moisés porque 
eles e todos os outros egipcios estavam 
cobertos de tumores. 12 Porém o SENHOR 
Deus fez com que o rei continuasse tei- 
mando. E, como o SENHOR tinha dito a 
Moisés, o rei não atendeu q pedido de 
Moisés e Arão. 


A sétima praga: a chuva de pedra BO 
SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Amanhã cedo vá se encontrar com 
o rei e diga-Ihe que o SENHOR, o Deus 
dos hebreus, diz o seguinte: “Deixe que 
o meu povo saia do país a fim de me ado- 
rar. 14 Pois desta vez eu vou fazer todas ae 
minhas pragas cairem sobre você, sobre 
os seus funcionários e sobre o seu povo, 
para que você fique sabendo que em todo 
o mundo não há ninguém como eu. 15Se 
eu tivesse atacado você e o seu povo com 
doenças, você já teria sido completa- 
mente destruido. 16 Mas estou deixando 
que você viva para mostrar a você o meu 
poder e para fazer com que o meu nome 
seja conhecido no mundo inteiro, 17 Você 
ainda continua orgulhoso e não quer dei- 
xat o meu povo ir, 18 Porém amanhã a 
esta hora eu vou fazer cair uma chuva de 
pedra tão forte como nunca houve igual 
em toda a história do Egito. 19 Portanto, 
agora mande recolher o seu gado e tudo 
o que vocÊ tem no campo. Se as pessoas 
t Os animais que estiverem no campo não 
forem para casa, quando cair a chuva de 
pedra, tados eles morrerão.” 

20 Alguns funcionários do rei ficaram 
com medo daquilo que o SENHOR tinha 
dito e levaram os seus escravos e o9 seus 
animais para os abrigos. 21Mas os que 
não deram atenção 20 que O SENHOR ti- 
nha diro deixaram 08 seus escravos e os 
seus animais nos campos. 

?2Entáo o SENHOR Deus disse a Moi- 
sés: 

— Levante a mão para o céu, e cairá 
chuva de pedra em toda a terra do Egito. 
Cairá sobre o povo, sobre oe animais e so- 
bre todas as plantas do campo. 


mp CR mpe npo mim 
até um; Israel do gado de não morreu e eis que 


b copas noU wb) migo 25 “aos 


o povo. deixou ir e não. ofaraó, o coração de efol pesado 

Db mp j"mcowi pio ow mr per 
para vós Pegai e a Arão: YHWH E disse 
pan q MA p Noto 
e a aspergirá forno; cinzade ^ asvossas palmas da mão ^ oconteüdo de 


paso mor mbp ryo maça ngb 


emfufigem ese e tomará o faraó; aos olhos de para os ; cóus, Moisés 
oiy» mm muxo quo dp 
sobre o humano, e estará o Egito; toda a terra de sobre 
nessas | mb qm mnpoby 
pústulas a que floresce em úlcera e sobre o animal 
2 mang pr ¿Dan queo? 
0 forno, a cinza de E pegaram o Egio. em toda a terra de 
nyb in po nico x5 on 
Moisés a ela e aspergiu o faraó, perante e permaneceram 
mB mapas poy um mapa 
a que floresce pústulas, úlcera, e se tomou para os céus; 
e manam DNS 
os magos ` e não puderam e no animal; no humano 
mu^? "men amo nb eb pro 
porque havia  aúlcera; por causa de Moisés, perante para permanecer 
amre ONO omea phen 
E endureceu e em todo 0 Egito. nos magos a úlcera 
“o ogos spy o) mima obs mm 
conforme a 'eles; escutou e nào ofaraó, o coração de YHWH 
TIT N e mio wm 3 
YHWH E disse a Moisés. YHWH falou 
=> pm äs Dom mý% 
perante e te posiciona pelo amanhecer, Madruga a Moisés: 
TOR mm own» vos mam nie 
o Deus de YHWH, Assim disse a ele: Te dirás o faraó; 
1994 DYTEM "BE DN noU Diay 
Porque e que me sirvam. 0 meu povo, Deixa i ir os hebreus: 
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o nom c mim Duas 
todos os meus golpes ^  oqueenia eu a esta, na vez 
“5292 “Pym T2223 ab by 

para que e sobre o teu povo; e sobre os teus servos, para o teu coração, 
O q e PR? sm 
agora Porque  emtodaatera. comoeu náohá que saibas 
Ter Tw) TUN S qp CITE aay 
eaoteupovo ` ati e ferirei a minha mão, enviei 
DONT Pwo wmm 2233 
mas contudo, desde a terra; e serias eliminado com a pestiléncia; 
gp Vaza e a 
te mostrar para que te fiz permanecer, disto, por causa 
o OR oO — O89 ups ang 
em toda a terra. 9 meu nome narrar e para o meu vigor; 
ngog mb ma  >binon quu 
o deixar ir deles? para não contra o meu povo, oque se opõe Ainda tu 
T2? Uu O 
pesado granizo amanhã  comoomomento oque fará chover Eis que eu 
o OWN — hb 
no Egito, como ele não houve que - muito; 
nap maye comp mom O 
envia, E agora, e até agora, o ser fundado dele, desde o dia 
mS wy» Ue DW! "Won “97 
no campo; teu tudo o o que o teu gado abriga 
wo ma wp nnam DW 2 
e não nocampo, que a for encontrado e o animal todo 0 > humano 
ang 927 uno» No "mis hoy 
e morrerão, o granizo, sobre eles e descerá para a casa, for recolhido 
ow: mbe is E wo” 
alugentos o faraó; dos Servos de YHWH, a palavra de O temeroso 
RF DPTR  Wnpp Iw)  TUDETNS 
mas quem para as casas; eo gado dele - os servos dele 
jm mm “ros x5 —opwo 
e abandonou YHWH; na palavra de. o coração dele não pôs 
“pr B M vupp ao  vTSETN 
E disse eogadode os servos dele 


Sexta praga! úlceras "Então, disse o 


SENHOR & Moisés e a Arão: Apanhai mãos 
cheias de cinza de forno, e Moisés atire-a 
para o céu diante de Faraó. 9Ela se tor- 
pará em pó miúdo sobre toda a terra do 
Egito e se tornará em tumores que se 
arrebentem 


animais, 
tomaram cinza 
ram a Faraó; Moisés atirou-a para o céu, 
e ela se tornou em tumores que se arre- 
bentavam em úlceras nos homens e nos 
animais, 1! de maneira que os magos não 
podiam permanecer diante de Moisés, 
por causa dos tumores; porque havia tu- 
mores nos magos e em trados oa egipcios. 
Porém o SENHOR endureceu o coração 
de Faraó, £ este Ulo 04 oO 
SENHOR tinha dito a Moisés 


Sétima praga: chuva da padrós Dise 
o SENHOR a Moisés: Levanta-te pela ms- 


ahă cedo, 
Assim diz o SENHOR, O Deus dos hebreus: 
Deixa i ir o meu poro, para que me sirva. 


ERE iris 
e a oi E 
com pestilência, e terias sido cor- 

Du da nervo; Ms; devoras, pará o tE 
hei mantido, a fim de mostrar-te 9 meu 
A d parh que 3e a me coon anim 
ciado em toda a terra. 17 Ainda te levantas 
contra O meu povo, para não deixá-lo ir? 


OS seus servos e o seu gado para as casas; 
2+aquele, porém, que não se importava 
com a palavra do SENHOR deixou ficar no 
Campo 05 seus servos e o seu gado. 

22 Então, disse o Sennor a Moisés: Es- 
tende a mão para o céu, e cairá chuva de 
pedras em toda a terra do Egito, sobre ho- 
mens, sobre animais e sobre toda planta 
do campo na terra do Egito. 


22Moists levantou o bastão para o céu, 
€ o SENHOR mandou trovões, 


trovões vão parar, e não haverá mais chuva 
de pedra. 1590 para que o senhor, 6 rei, fi- 
que sabendo que a terra é de Deus. 30Mas 


centeio não foram destruídos, pois ainda 
não haviam brotado. 

33 Depois de ter estado com o rei, Moi- 
sés saiu da cidade e levantou es mãos em 
oração a Deus, o SENHOR, Al os trovões, 
a chuva e a chuva de pedra pararam, 
34-48 Porém, quando o rei viu que tinha 
parado de chover e que não trovejava 
mais, nem caía chuva de pedra, ele tornou 

funcionários conti- 


tinha dito por meio de Moisés, o rei não 
deixou que os israelitas fossem embora. 


TOI Bem dee «Mos. 


esses milagres no meio deles. 28 também 
para que você pudesse contar aos seus fi- 
lhos e aos seus netos como cu zombei dos 
egípcios e quantas coisas espantosas fiz no 
meio deles. Assim vocês ficarão sabendo 
que eu sou Deus, O SENHOR. 
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mec os uns mo mos mim 
para os céus, atuamão Estande a Moisés: YHWH 
oror ogo puro cu mM 
sobre o humano, o Egito; em toda a terra de granizo e haverá 


pm mien epo? on noma 5n 


na terra de o campo, toda M erva de e sobre “e sobre o animal, 
rogo “mpora nyb o ch cosa 
para os cóus, o cajado dele Moisés E estendeu q Egito. 


HEUN UN "i200 TO nop 10 mm 
para atera; fogo eia e granizo, estrondos deu e YH WH 
me ub quor cus nmyn open 
E houve 0 Egito. sobre aterra de granizo YHWH efez chover 
“Ro “22 7920 Tipo nnpono w$) 733 


ATT” 
muito, pesado o granizo; no meiode oque lampejava efogo granizo 


or ge 


desde que o Egito, em toda aterra de  comoele não houve que 
misa yaya 990 Pe có? mam 
o Egito, em toda a terra de o granizo E feriu como nação. se tomou 
nk| RON DN Ea No DW 
e e até animal; desde humano nocampo, tudo o que 
oz Tw) ión nan mn oyo 
e toda a árvore de o granizo, feriu o campo toda : aerva de 
DV WS wi De PY : 720 nae 
Gósen, na terra de Somente estraçalhou. o campo 
ps nove :123 my No oe v 
o faraó E enviou granizo. não Israel: os filhos de 
"ROT ngos TONN pons nib» Np" 
Transgredi a eles; e disse eadrño,  aMoisés e chamou 
; ave" "5$ wm pun mm QPET 
os impios. e 0 meu povo ec eu o justo, YHWH. desta vez; 
nop niu 25 mm ap 
osestrondosde emhaver e o bastante a YHWH, Rogai 
pooh so coèn nove com omo 
continuareis — e nio a vós, e deixarei i ir e granizo; Deus 
"ws o néb by py mago 
Como o meu sair Moisés: a ele E disse K 


para permanecer. 
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e ces > TONNY 


os estrondos a YHWH: as minhas palmas esticarei. a cidade, 

'» rng “iimm nb m pum 
que saibas  paraque haverá mals, não eo granizo parar&o, 
mo TIM TON PT mm 
que. sel e os teus Servos; aterra. de YHW 


anda dra: mm - prn DS 
E o linho Deus YHWH perante temereis ainda não 


npnesm Dig men "2 nma bio) 


e olinho, espiga, a cevada porque foi ferida: e a cavada 


"3 > Nb mesm menor :bbas 


porque foram feridos; não e q centeio mas o trigo botão de fior, 


hip CoD Db spro mo Drs 
o faraó, de junto de Moisés E saiu eles. tardios 
bm mos vp dam TATR 
e pararam a YHWH; as palmas dele e esticou a cidade, 
mU quo Som jam hibpo 
para a terra, não jorrou e chuva eo granizo, os hd e 
Tm “pan o"nm^» nj amp” 
80 granizo a Chuva que parou o faraó E viu 
izo 7222» Nom moh nom 
o coração dele, e lez y pesado para vansgredi; e continuou — eosestrondos, 
4b» n5 2b pmr eram i 

e nào ofaraó, o coração de E se tomou forte e os servos dele. 
mr wm “so Cet “may nbo 
YHWH, conforme Israel 65 filhos de deixou i ir 
D myta 
por meio de Moisés. 

Capitulo 10 

Rop miey na nüb ow mm cp 
porque eu 20 faraó; Chega a Moisés: YHWH E disse 
Wib vie sby dabas nao 
para os servos dele, aocoraçãode o coração dele fiz pesado 
“Bon roov cipa mos nhk ng 
narres e para que no interior dele; estes os meus sinais colocar 


BE Moisés estendeu 0 seu bordão para 


- o céu; o SENHOR deu Govies e chuva de 


podras, e fogo desocu sobre a terra; c fez o 


a terra do Egito, desde que veio É ser uma 
nação. 25 Por toda a terra do Egito a chu- 
va de pedras feriu tudo quanto havia no 


27 Então, Faraó mandou chamar a Moj- 
sés e a Arão e lhes disse: Esta vez pequei; 
O SENHOR é justo, porém eu e o meu poro 
somos impios. 28Orai ao SENHOR; pois já 


ainda não temeis so SENHOR Deus. SO (o 
linho e a cevada foram feridos, pois a ce- 
vada já estava na espiga, e o linho, em flor. 
32 Porém o trigo e o centeio não 

dano, porque ainda não haviam nascido.) 
33Saiu, pois, Moisés da presença de Fa- 
raó e da cidade e estendeu as mãos ao 
SENHOR; cessaram os trovões e a chuva 
de pedras, e não caiu mais chuva sobre a 
terra. MTendo visto Faraó que cessaram 
as chuvas, as pedras e os trovões, tornou a 


durecido, não deixou ir os filhos de Israel, 
como O SENHOR tinha dito a Moisés, 


1 Oitava praga: gafanhotos 'Dis- 
se o Sion a Moisés: Vai ter com 


para que saibais que eu sou o SENHOR. 
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3Moisés c Arão foram falar com o rei 


Deixe que o meu povo saia do país a fim 
de me adorar. *Se não, amanhã eu vou 
trazer gafanhotos pare o seu pais. 50 chão 
não poderá mais ser visto, pois eles cobri- 


Gonários e de todo o seu povo. E essa des- 
graça será pior do que tudo o que os seus 
pais € 08 seus antepassados já viram!” 

Moisés disse isso e saiu do palácio. 
7Então os funcionários do palácio disse- 
ram 80 rel: 

— Até quando esse sujeito vai ser um 
perigo para nós? Deixe que os homens 
vio embora, para adorarem o SENHOR, o 
Deus deles. Por acaso o senhor não sabe 


novo até a presença do rei, c este lhes disse: 

— Vocês podem ir adorar o SENHOR, seu 
Deus. Mas eu quero saber quem é que vai. 

9Moisés respondeu: 

- Iremos todos nós, com as nossas 
crianças e os nossos velhos. Levaremos os 
nossos filhos e filhas, as nossas ovelhas e 
cabras e o nosso gado, pais temos de dar 
uma festa em honra de Deus, o SENHOR. 

10Bnrão o rei disse: 

— Pois que O SENHOR vá com vocês! 
Mas não vou deixar, de jeito nenhum, que 
vocês Jevem as suas mulheres e ot seus fi- 
lhos! E claro que vocês estão planejando 
uma revolução, '!N&ol Somente os ho- 
mens podem ir adorar ao SENHOR, se é 
isso O que vocês querem, 

E Arão e Moisés foram expulsos da 
presença do rei. 

12Ai o SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Estenda a mão sobre o Egito para 
que venham gafanhotos. Eles virão e co- 
merão todas as plantas da terra, tudo o 
que a chuva de pedra não destruiu. 

¡Moisés estendeu o bastão sobre o 
Egito, e o SENHOR mandou do Leste um 
vento que soprou sobre o país o dia in- 
teiro e a noite inteira. Quando amanhe- 
ceu, 0 vento tinha trazido os gafanhotos, 
Eles se espalharam sobre todo o Egito e 
invadiram tada aquela região em quanti- 
dades enormes, como nunca havia acon- 
tecido antes e nunca mais acontecerá. 


WS DM Pa q ia 
como e o filho do teu filho o teu fiho aos ouvidos de 
"Dog WO ph) moss no»: 
que pus e os meus sinais o Egito, ' — uitrajei 
lum nb sò sym uc? oppo) DO 
e Arão Moisés E foi YHWH. que eu e sabereis neles; 
"ow nyr "uen? vow vy Beet ow 
o Deus de YHWH, Assim disse. a ele: e disseram a0 faraó, 
“eN niyo mo noy nr] 
perante mim? para se humilhar te recusas E^ quando os hebreus, 
mps waos Cso onam ^os moy 
tu se 0 que se recusa Porque, e que me sirvam. o meu povo Deixa ir 


naw nhà Nub Bm casa novo 


gafanhoto amanhã oquetrará eis que eu O meu povo; deixar ir 
cov wo yog E 
conseguirá e nào aterra, o olho de e cobrirá  aoteutemióno; 
e nos dom  TONTTN ngg 
0 escape, 0 restante de e comer a lena; para ver 
propos Com cana B2o ngon 
toda a árvore, e comerá do. granizo, de vós o que remanesce 
TA NY map) ny? max 
as tuas casas, e encheráo do campo; para vós a que brota 
e Eso» cn») vro» na 
que todo o Egito, e as casas de os teus servos, e as casas de 
ai TIN may) "Thag INTRO 
desde o diade ^ osieuspais, ^ eospaisde os teus pais náo viram 

po ma Dio Up mms» nam 
ese virou O este; o dia até sobre 0 | solo 0 existir deles 
np op nov impos Deb xa" 
o faraó os senos de E disseram o faraó. de junto de e saiu 
no wpn x5 om mum necp mon 
Deiair como armadiha? para nés ito haverá Até quando a ele: 
DTTO cm CTIS 
o Deus deles; YHWH, e que sivam 05 homens 
25 ¿DIS TIN `’ »"n DB 
E foi retomado — o Egilo? sucumbiu que sabes Acaso ainda não 
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nuo. wp" opos Tw nn nens MARES 
A IX 
'") ^» aag mena mo m quando sura bulas penas 
equem quem ovossoDeus; “YHWH, servi e ca e mid dl 
mop mb — oper myin Eun en 
Com 0s nossos jovens Moisés: E disse OS que iro? nada aparecerá; eles começão o restante 
que escapou, o que vos resta da chuva de 
aio” ha 3» vy in nd 
e comas nossas filhas, com os nossos filhos, iremos; e com os nossos velhos Foda ça 
> Ep? pan VOID desde o dir em que se echara na ema 
porque iremos, ON po quo grata domo povo b mik et R A 
: otio, os oficiais de Faraó lhe disse- 
homem? it os homens, para que 
assim, Que seja, s É disse Sia TN SE BA sirvam 20 SENHOR, seu Deus. Acaso, año 
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e a vossa criança: a VÓS deixarei ir quando convosco, YHWH 
i$ sb" nx mn nmn) o» ow 
assim, Não  asvossasfaces.  defrontea makada porque vede, 
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isso porque YHWH, e servi 0s varões ide, agora 
jb ne DOR Co; DPS DAS 
perante de i de a eles e expulsou X osque procuram; vós 
"T moy mábioy nim cé D inu 
atuamão Estende a Moisés: YHWH. É disse o faraó, 
yw or Com nina baga quo 
sobreaterrade eque suba pelo gafanhoto, 0 Egito, sobre a terra de 
ES Fe Cof) cmo 
atera, toda a erva de e que coma o Egito; 
E CI WO? 
Moisés E estendeu o granizo. deixou remanescer tudo o que 
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vento de dirigiu e YHWH | 0 Egito, sobre a terra de o cajado dele 
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e toda a noite; o aquele, todo o día sobre a terra, 

wp nun o T mn paa 
carregou o orienta e o vento de houve, o amanhecer 
pu? be nina bem : PINTOS 
toda a terra de sobre O gafanhoto E subiu o gafanhoto. 


SEntáo, à 
dos à presença de Faraó; e este lhes disse: 
Ide, servi ao SENHOR, vosso Deus; porém 
quais são os que bão de ir? *Respondeu- 
lhe Moisés: Hevemos de ir com os nossos 
jovens, e com os nossos velhos, e com os 
filhos, e com as filhas, e com os nossos 
rebanhos, e com os nossos gados; have- 
rg de ity api eme ca fena 
SenHos. TéReplicou-Thes Faraó: Seja 
0 o SENHOR convosco, caso eu vos deixe ir 
e as crianças. Vede, pois tendes conosco 
más intenções. 11Náo há de ser assim; 
ide somente vós, os homens, e servi ao 
SENHOR; pois isso é o que pedistes. E os 
expulsaram da presença de Faraó, 
Então, disse o SENHOR & Moisés: Es- 
tende à mão sobre a terra do Egito, para 
que venham os gafanhotos sobre a tetra 
do Egito e comam toda a erva da terra, 
tudo o que deixou a chuva de pedras. 
f3Estendeu, pois, Moisés o seu bordão 
sobre a terra do Egito, e o SENHOR trouxe 
sobre aterra uin vento oriental todo aque- 


. ME subiram os gafanhotos 
por toda a tezra do Egito e pousaram so- 
bre todo o seu ; eram mui nu- 
merosos; antes destes, nunca houve tais 
read nem depois deles virão outros 
assim. 


15Eks onbriram de tal maneira o chão, 
que este ficou preto. Devoraram toda a 
vegetação c todas az frutas das árvores 
que haviam sobrado de chuva de podra. 
Em todo o Egito nào sobrou nada verde 
nas árvores e nas plantas. 

16Entáo o rei mandou chamar imedia- 
tamente Moisés e Arão e lhes disse: 

— Eu pequei contra O SENHOR, teu 
Deus, e contra vocês. 1? Agora peço que 
perdoem o meu pecado ainda esta vez e 
que orem ão SENHOR, stu Deus, para que 


Deus, o SENHOR. 19Aj 0 SENHOR fez so- 
prar um vento oeste muito forte, que le- 
vantou os gafanhotos e os jogou no mar 
Vermelho; e não ficou um só gafanhoto 
em todo o Egito. 20Porém o SENHOR fez 
com que o rei continuasse reimando, e 
este não deixou que os israelitas fossem 
embora. 


À nona praga: a escuridão 21 Então o 
SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Levante a mío para o céu a fim de 
que em todo o Egito haja uma escuridão 
tão grossa, que possa até ser tocada 

22 Moisés levantou a mão para o céu, 
e durante três dias uma grande escuridão 
cobriu todo o Egito, 2201 egípcios não 
podiam ver uns aos outros, e naqueles 
dias ninguém saiu de casa. Porém em to- 
das as casas dos israelitas havia claridade. 

MAI o rel mandou chamar Moisés e 
the disse 

-— Vocês podem ir adorar a Deus, o 
SENHOR. Levem também as suas mulhe- 
res e os seus filhos, mas as ovelhas, as ca- 
bras e o gado ficarão aqui. 

3 Moisés 


27 Porém o SENHOR fez com que o rei 
continuasse teimando, e este não deixou 
que os israelitas saíssem do Egito. MO rei 
disse a Moisés: 

— Saia da minha presença e nunca 
mais apareça aqui! Pois, no dia em que 
tornar a me ver, você morrerá! 

29— O senhor está certo — — respondeu 

— Nunca mais eu o verei. 
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mm Tê myra mp) mine 
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A kon Ro pm Br 
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nam Cu) No mp ma amppn” 
gafanhoto remanesceu não o Junco; para o mar de e o soprou 
nyr apro mos Ca bbp e 
YHWH endureceu o Egito. 0 território de em todo "um, 
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a tua máo Estende a Moisés: YHWH E disse 
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para servir pegaremos dele porque Casco, remanescerá  WDisse, pois, Faraó a Moisés: Retira-te 
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o que serviremos não saberemos e nós 0 nosso Deus; a YHWH, 
Nro NEM) way mts 
YHWH E endureceu para lá. até o nosso ir a YHWH, 
de np nos No np DY 
para o deixar ir deles. consentiu e não o faraó; o coração de 
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, Y 
disseste; nunca mais torna- 
rej eu a ver o teu rosto. 
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1 1 Moisés anuncia a décima prega. 10 

SENEIOR Deus disse a Moisés: 

— Vou mandar só mais um castigo so- 
bre o rei do Egito e sobre o seu povo. De- 
pois disso ele os deixará ir. Na verdade ele 
expulsará todos vocês. 2Porém agora diga 
dim pira amar què pe 


am aos seus vizinhos e vizinhas joias de 
prata e de ouro. 
3E o SENHOR fez com que os egípcios 


respeitassem os israelitas, De fato, os fim- 

cionários do rei e todo o povo considera- 

vam Moisés um grande homem. 
4Então Moisés disse ao rei: 

— O SENNOR Deus diz: “Perto da 
meia-noite eu vou passar pelo Egito, Se 
no pais inteiro morrerá o filho mais 
de cada família, desde o filho do rei, que 
é o herdeiro do trono, até o filho da es- 

; morrerá 


todo o o ENO MA grito de des mo 
nunca houve antes e nunca mais haverá. 
7 Mas, entre os israelitas, nem mesmo um 
cachorro latirá para uma pessoa ou um 
animal. E assim vocês ficarão sabendo 
que o SENHOR faz diferença entre os egip- 
cios e 04 israelitas.” 

SE Moisés continuou: 

— Então todos estes seus funcionários 
virão me procurar e se ajoelharão diante 
de mim, pedindo que eu vá embora e leve 
todo o meu povo, Depois disso eu sairei. 

Moisés salu muito zangado da pre- 
sença do rei. 9Então o SENHOR Deus dis- 
se a Moisés: 

— O rei não vai dar atenção a vocês 
para que eu possa fazer coisas espantosas 
no Egito. 

10Moisés e Arão fizeram rodas essas 
coisas espantosas diante do rei do Egito. 
Porém q SENHOR fez com que à rei con- 
tinuasse teimando, e este não deixou que 
os israelitas saissem do país. 


1 A Páscoa 10 SENHOR Deus fa- 
lou com Moisés e Arão no Egito. 
Ele disse: 

2— Este més será para vocês o pri- 
meiro més do ano. 3Diga a todo o povo 
israelita o seguinte: no dia dez deste mês 
cada pai de família escolherá um carnei- 
rinho ou um cabrito para a sua familia, 
isto é, um anima] pera cada casa. 4Se a 
Família for pequena demais para comer 
o animal inteiro, então o dono da casa 
a 0 seu vizinho mais próximo o comerão 
juntos, repartindo-o de acordo com o nú- 
mero de pessoas e a quantidade que cada 
um puder comer, 
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Capítulo 11 
om "DW Da Tiy nüb-ow mimo cry 
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os servos do faraó, aos olhos de o Egito, na terra de muito 
PR TO mb OY o DT Ppp 
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bos» ques “Dado nv corso 
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aR p 19 ph NW? mio) 
israel osflhosde masparatodos continuará; não e como ele 


ÊXODO 12 


225 

man ue? e Dora N? 

eaé animal; "desde homem a lingua dele, agugará cão 
moss ya nim ne vw prn wo 
o Egito ente — YHWH disinguirá que saibais para que 
bg nor miy bp mmr cp pa 
a mim estes todos os teus servos E desceráo Israel. e entre 
nya o» "DW ns obs? Saono 
e tado o povo Sai dizendo; e se prostraráo a mim, 
NY NBR 19708 533278 
e saiu sairei; e depois, assim, que aos teus pés, 
mO wr o goa — nboe Dvb 
YHWH E disse com inflamação de fúria. de junto do faraó, 
ppo np E vpe-wo nb ow 

para o faraó; Náo escutará 
mg  :m"yse m '"eib — nia? 
E Moisés o Egito. naterade os meus prodigios aumentar 
"bo noz np bons Wy ow E 
peranto os estes todos os prodigios fizeram e Aráo 
E es > 
e náo deixou ir ofaraó, o coração de YHWH e endureceu o faraó; 
B cgmo A 
desde a terra dele os filhos de Israel, 
Capitulo 12 

yaya org ros meo TNT 
na terra de ea Arão à Moisés YHWH E disse 
W neo mo var no muxo 
inicio de para vós a este 0 más dizendo: o Egíto, 
mo y nib qm lr 
o ano. dos meses de para vês ele primeiro meses, 
ya mino Cw nwb mar 
Aos dez dizendo: Israel, a toda a assembleia de Falai 
mos o5 mp ma UT 
cabrito, cada um para eles e pegarão oeste; dor mês 
m3 oparo mao ng — nagma? 


a casa Mas, se diminuiu para a casa. cabrito conforme a casa dos pais, 


1 Deus anuncia a décima praga 
1Disse o SENHOR a Moisés: Ainda 
mais uma praga trasci sobre Faraó e so- 


objetos de prata e de ouro, 3E o SENHOR 
fez que o seu povo encontrasse favor da 
parte dos egipcios: a homem 
Moisés era mui famoso na terra do Egito, 
aos olhos dos oficiais de Faraó e aos olhos 
do povo. 

4Moisés disse: Assim diz o SENHOR: . 
Cerca da meia-noite passasei pelo meio 
do Egito. 5E todo primogênito na terra 

j desde 


Haverá grande clamor em toda a terra 
do Egito, qual nunca houve, nem haverá 
jamais; 7 porém contra nenhum dos filhos 
de Taracl, desde os homens até eos ani- 


pe palo da ua ro rig 
Israel. 


123 0 da Páscoa 1Dis- 
se 0 SENHOR a Moisés e a Arão 
na terra do Egitto: 2Este més vos será O 
principal dos meses; será o primeito més 
do ano. 3Falai a toda a congregação 
Israel, dizendo: Aos dez deste mês, cada 
um tomará para si um cordeiro, segundo 
a casa dos pais, um cordeiro para cada fa- 
milia. 4Mas, se a familia for pequena para - 
um cordeiro, então, convidará ele o seu 
vizinho mais próximo, conforme o nú- 
mero das almas; conforme o que cada um 
puder comer, por aí calculareis quantos 
bastem para o cordeiro. 
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50 animal deverá ser um carneirinho 
ou um cabrito defeito, de um ano. 
8 Vocês o guardario até o dia catorze dese 
te mês, e na tarde desse dia todo o povo 
israelita matará os animais, 7 Pegarão um 
pouco do sangue e o passarão nos baten- 
tes dos lados e de cima das portas das 
casas onde os animais vão ser comidos. 
FNessa noite a carne deverá ser assada na 
brasa e comida com pães sem fermento e 
com ervas amargas. 9A carne não deverá 
ser comida crua nem cozida; o animal in- 
telso, incluindo a cabeça, ns pernas e os 
miúdos, será assado na brasa, 10Não dei- 
xem nada para o dia seguinte e queimem 
o que sobrar, 11 Já vestidos, calçados e se- 
gurando o bastão, comam depressa o ani- 
mal, Esta é a Páscoa de Deus, q SENHOR. 

T2— Nessa noite eu passarei pela terra 
do Egito e matarei todos os primeiros fi- 
Thos, tanto das pessoas como dos animais. 
E castigarei todos os deuses do Egito. Eu 
sou o SENHOR. 130 sangue nos batentes 
das portas será um sinal para marcar as ca- 
sas onde vocês moram, Quando estiver cas- 
tigando o Egito, eu verei o sangue e então 
passarei por Vocês sem parar, para que não 
sejam destruidos por essa praga. 14Come- 
morem esse dia como festa religiosa para 
lembrar que eu, O SENHOR, fiz isso, Vocês e 
os seus descendentes devem comemorar a 
Festa de Páscoa para sempre. 


A Festa dos Pães sem Fermento 1— Du- 
Tante sete dias vocês comerüo pão sem 
fermento. Por isso, no primeiro dia tirem 
o fermento das suas casas, Pois qualquer 
pemoa que comer pão feito com fer- 
mento, desde o primeiro até o sétimo dia, 
será expulsa do meio do povo de Israel. 
18No primeiro dia e também no sétimo, 
façam uma reunião para adorar a Deus. 
Nenhum trabalho será feito nesses diss, 
a não ser para preparar comida, Y Come- 
morem a Festa dos Pães Fermento 
no aniversário do dia em que eu tirei do 
Egito às tribos do povo de israel, Essa co- 
memoração será uma lei permanente, que 
passará de pala a filhos. 
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a ele em que comerem ascasas sobre e sobre a verga; 
mo neos Way E onp 
a esta; na noite a came e comeróo entre eles; 
ma —muurop o nip uyy 
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nas águas; oque cozinhado e cozinhado cu dele “Não comereis 
T2372 5v IYN CÜNCOX ON `J 
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no meu ferir para exterminio, golpe entrevós — e não haverá sobre vós; 
0 mo cio mm Dose pu 
paravós oeste o dia E será o Egito. a terra de 
meo a ik — onim mgro 
a YHWH; celebração a ele e celebrareis como recordação, 
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todo o que come porque das vossas casas; fermento fareis desaparecer 


Mns kn ve nim ren 
a aquela a pessoa e será eliminada algo fermentado, 

pon poi DP qm op 
E no dia o sétimo. alé dia o primeiro desde dia 
apa ba papo PARTI 
o sétimo e no día convocação de sacralidade. O primeiro 
2079 077 m Cup 
convocacáo de sacralidade 

pr e pm ET nia ngr-wo 
por toda pessoa, será comido oque porém, neles, não será feita 
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noite, passarei pela terra do Egito c feri- 
rei na terra do Egito todos os primogê- 
nitos, desde os homens até aos animais; 
executarej juizo sobre todos os deuses do 
Egito. Eu sou o SENHOR. 140 sangue vos 
será por sinal nas casas em que estiverdes; 
quando eu vir o sangue, passarei por Vós, 
e não haverá entre vós praga destruidora, 
quando eu ferir a terra do Egito. 

HBste dia vos terá por memorial, e o 
celebrareis como solenidade ao SENHOR; 
nas vossas gerações o celebrareis por csta- 
tuto perpétuo. 15Sete dias comereis pães 


*W Deade a tarde do dia catorze do pri- 
meiro mês até a tarde do dia vinte e um 
do mesmo mês, o pão que vocês comerem 
será feito sem fermento. 19 Durante esses 
sete dias não haverá fermento nas suas ca- 
ses, pois quem comer pão com fermento, 
seja um estrangeiro que estiver vivendo 
no pals, seja um israelita, secá expulso 
do meio do povo de Israel. 20 Portanto, 
nesses dias não comam nada que tenha 
fermento. Em todas as suas casas só será 
comido pão sem fermento. 


A primeira Páscoa 21 Moisés mandou 
chamar todos os líderes do povo e disse; 

— Escolbam carneiros ou cabritos è os 
matem para que todas as famílias israe- 
litas possam comemorar a Páscoa. 22Pe- 
guem um galho de hissopo e o molhem 
no sangue que estiver na bacia e passem 
nos batentes dos lados e de cima da por- 
ta das suas casas, E que ninguém saia de 
casa durante toda a noite. 24Quando o 
SENHOR passar para matar os egípcios, 
vetá o sungue ali nos batentes e não dei- 
xará que o Anjo da Morte entre nas auas 
casas para matá-los. 24Vocês e os seus 
descendentes devem obedecer a esta or- 
dem para sempre, 25Quando entrarem 
na terra que o SENHOR lhes dará, como 
prometeu, vocês deverão continuar reali- 
zando essa cerimônia religiosa, 26 Quando 
os seus filhos perguntarem: "O que quer 
dizer essa cerimônia?”, 27 vocês responde- 
rão: “E o sacrificio da Páscoa em honra 
do SENHOR Deus, pois no Egito ele pas- 
sou pelas casas dos israelitas e não parou. 
O SENHOR matou os egípcios, mas não 
matou as nossas famílias.” 

Então os israelitas se ajoelbaram e ato- 
reram a Deus, 0 SENHOR. 25 Depois foram 
e fizeram tudo o que ele havia ordenado a 
Moisés e Arko, 


A décima praga: a merte dos primeiros 
filhos dos egípcios 29Á meia-noite, o 
Sennor Deus matou os filhos mais ve- 
thos de todas as familias do Egito, desde 
o filho do rei, que era o herdeiro do trono, 


egipcios 
sairam da cama. É que em todo o Egito 
havia gente chorando e gritando, pois em 
todas as casas havia um filho morto. 
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DH: Ds Pa  Doninçans 
e guardareis - o Egito: desde a terra de OS vossos exércitos 
Soi» npn opony omm oing 
tempo longo. estatutode pelas vossas gerações, o este odia 
ao ho oi «Ep nono JÖN" 
pelo entardecer do mês, dia“ > no décimo quarto No inicio, 
moe») psa n^ wy ngn tona 
evinte — o um dia até pães ázimos; comereis - 
wb oso mò myope campa dam 
nào fermento dias “Sete de pelo entardecer. do mês, 
ngama E 
algo fermentado, todo oque come porque nas vossas casas; será encontrado 
oro mb um wam nim 
Israel, da assembleia de a aquela a pessoa e será eliminada 
No nyoma pago mina E 
nào Todo algo fermentado atera. ecomonativode como peregrino 


D iso Wn ü»navib '*53 an 
páes ázimos. comereis as vossas habitações, em todas comereis; 


On wy mprbob mun pr 
e disse Israel, a todos os velhos de Moisés 
183 mp? wp boR ane 
gado miúdo, para vós pegai Trai a eles: 
amp Moo ene Dyna» 
E pegareis a páscoa. e imolai conforme as vossas familias, 
"oz om > omam aig nam 
que na tigela, no sangue e mergulhareis hissopo feixe 'de 
men rá — "ipea ow — nnvum 
os umbrais, e aos dois de navega —— e encostareis 
Cw wxn ND OAN) "S2 ON ow] 
cadaum  saireis não evós na tigela; que do sangue 
"ym 72r? pap ira Tan 
YHWH E alravessará até amanhecer. da entrada da casa dele 
rs o Ds Drama miy 
o sangue i e verá q Egito, para golpear 
Mon nmm py om mipuaroy 
e passará por cima os umbrais; os dois de e sobre sobre a verga 


MDesde o dia catorze do primeiro mês, 


passará para ferir os egípcios; quando vir, 


aquela porta e não permiticá 20 Destmi- 
dor que entre em vossas casas, para vos 
ferir. 24 Guardai, pois, isto por estatuto 


que passou por cima das casas 
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so miyen qm wo nnàbpor mm HRS 
paar Oque faz exterminar permitirá enão sobre a entrada, YHWH 
ITS TA emo AO 
a palavra Eguardareis para golpear. para as vossas casas, 
BP PRA qopy? ma 
até tempo longo. e para os teus flhos como estatuto para ti a esta; 
IP cO». pois mama Tm 
dará que i para a terra quando fordes E acontecerá que, 
Dn) 27 0 ND DA nym 
e guardareis falou; conforme para vós, YHWH 
e MRS nme oNN E 
avós quando disserem Eserá oeste. o costume cultual 
LN nm mp Do 
para vós? o este o costume cultual Que os vossos filhos: 
"ZW mimo o Ne 
que ` aYHWH, ele Sacrificio comunitário de páscoa ` E direis: 
t ? 
opa Capra na nos 
no Egito, 0$ fihos de Israel sobre as casas de passou por cima 
ss o Dugong —— dex2 
livrou! mas as nossas casas o Egito, no golpear dele 
o o opm ppr ayap ogy p 
osfihosde e fizeram. Eforam eseprostraram. o povo, e se inclinou 
Tum) OBD MT cms YN se 

e Arão, a Moisés YHWH ordenou conforme 

"ym avó cana IMP oW [2 
e YHWH anoite,  nametadede E aconteceu que, fizeram. assim 
3225 Ema ywa Mio nn 
desde o primogénito de oEgio, na terra de todo primogánito “feriu 
Ta "u$ moror» — 2pm W 
0 primogénito de até sobre o trono dele, o que se assentava o faraó 
“ipa om) iam mas wy Syn 
primogénito de etodo  ofosso; na casa de que o cativo, 
SI noS mó np poa 
aquela, noite o faraó E se levantou animal. 
no npps ^nm museo») mayo 
grande Clamor e houve e todo o Egito, e todos os servos dele 
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31 Nessa mesma noite o rei mandou cha- 
tros israelitas! Deixem o meu pais, Vão 
adorar a Deus, o SENHOR, como vocês 
pediram. 34 Peguem as suas ovelhas e ca- 
bras e o seu gado e vão embora, E peçam 
a Deus que me abençoe. 

BOs egípcios insistiram com os ierae- 
Titas para que eaissem do pais o mais de- 
pressa possível. Eles diziam: 

— Se vocês não saírem, todos nós mor- 
reremos! 

34Assim, cada familia israelita pegou 
a massa de pão sem fermento, pôs Duma 
bacia, embrulbou a bacia num pano e 
carregou no ombro. 0s israelitas fize- 
ram como Moisés havia ordenado e pedi- 
ram aos egípcios joias de prata e de ouro 
e roupas. 380 SenHor Deus fez com que 
os egipcios dessem de boa vontade aos 
israelitas tudo o que eles pediam. Assim 
q povo de larael tomou as riquezas dos 
egípcios. 


Os israelitas saem do Egito 370s israeli- 
tas sairam à pé de Ramessés e foram para 
Sucote. Eram mais au menos seiscentos 
mil homens, sem contar as mulheres, as 
crianças e os velhos, 28Com eles foram 
muitas outras pespons, e também mui- 
tas ovelhas e cabras, e muito gado. 2203 
laraelitas fizeram pão sem fermento com 
a massa que haviam levado do Egito, pois 
os egípcios os haviam expulsado do pais 
tão de repente, que eles não tinham tido 
tempo de preparar comida, de pte- 
parar massa com fermento. 40Os israeli- 
tas tinham vivido no Egito quatrocentos € 
winta anos. 4* No dia em que terminaram 
os quatrocentos e trinta anos, todas as 
wibos do povo de Deus, o SENHOR, sai- 
ram do Egito. 42Essa foi a noite em que 
O SENHOR ficou vigiando para tirá-Jos do 
Egito. Ela é dedicada ao SENHOR para 
sempre, como a noite que deverá ser co- 
memorada pos todos os israelitas. 


As leis a respeito da Páscoa 430 SENHOR 
Deus disse a Moisés e a Arão: 

— Esta é a lei pera a Páscoa: nenhum 
estrangeiro poderá comer a refeição da 
Páscoa. 4 Porém todo escravo comprado 
poderá comer dela depois de ser circun- 
cidado. 450s estrangeiros, tanto os que 
estiverem de passagem como os que esti- 
verem vivendo no país, vivendo de salário, 
não poderão tomar essa refeição. 46Ela 
deverá ser comida na casa onde fui pre- 
parada; não será tirada dali. E não que- 
brem nenhum osso do animal, 47 Tudo o 
povo de Israel deve comemorar essa festa 
religiosa. 


DOTE ^N MÁ PNUD o 
náo houvesse ali que casa porque T havia no Egito; 
“go mio ms nübo ip emp 
e disse: noite, e a Arão a Moisés E chamou oque morre. 
DANDO) —Cr Tino — 3 —— wp 
também vós, o meu pavo, desde o meio de sal. Levantai-vos, 
mamo may apa beat poa 
YHWH, ——— servi e ide, Israel; também os filos de — 
D20p2 m Dow» m — :D232272 
também o vosso gado graudo Também o vosso gado miúdo, como o vosso falar. 
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também a mim, ^ eabengoai e ide; falastes, conforme ^ pegal, 
on ay» boa pa» 
para se apressar com o povo, o Egito E se tomou forte 
272 "M c» r novo 
Todos nós diziam: porque desde a terra; para o dear i ir deles 
DY. PEDIR Dyg sip» mno 
antes que a massa de farinha dele o povo Ecamegou os que morrerão. 
e a ram 
nos mantos deles, as que envolvidas as amassadeiras deles fosse fermentada; 
“272 Xv bpp opyo 
conforme a palavra de fizeram E os filhos de Israel sobre o ombro deles. 


ag coz mobo ona bygn myi 


oo, e objetos de objetos de prata do Egito e pediram Moisés; 
vv? meo] JOR E ppo 
aosolhosde ^ opovo  agragade deu E YHWH e mantos. 
B ccn bsy mbs — muxo 
o Egito, e despojaram e os deixaram pedir; o Egito, 
po opam peaa yor 
para "Sucole; desde Ramessés os filhos de Israel É partiram 
72» mu cmo cos niky wy 
com exceção os varbes, a pé, mi cerca de seiscentos 
nns no» a amo np 
com eles; subiu numerosa E também mescla de povo de criança. 
ye 


SUD Ta? "gm E 
pesedo 


jen 
Ecozeram muito. e gado graúdo, D 


e gado miúdo 
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Dip E Y A DN 
bolos, desde o Egito, fizeram sair que - a massa de farinha 
wi de D O — nup 
porque foram expulsos foi fermentada; náo porque pães ázimos, 
mon món 3o nb) oyo 
e também provisão para se demorar, puderam enem desde o Egito, 
os 2 — 5e opb Wyb 
Israel filhos de E a habitaçãode para eles. nem fizeram 
220 Mo Dub mogo 120 Wg 
e quatrocentos anos trinta no Egito; habitaram que 
nw Doo Yon — cmn mb nino 
trinta em final de E aconteceu que, anos. > 

Dim bpp omn — mg men vam 
0 dia” no mesmo e aconteceu que anos; > e quatrocentos 
YN nyr nisosõo wm min 
desde a terra de YHWH todos os exércitos de sairam oeste, 
mio hm co — ^09 py 
a YHWH, ela vigila Noite de o Egito. 
moon Doo PND oy yin 
eia a noite o Egito; desdeaterade parao fazer sair deles 
ow rr copy nin? ma 
Israel para todos os filhos de vigilia de YHWH, a esta 
man gas mm px 5 — npa 
e Aráo: a Moisés YHWH É disse pelas gerações deles. 
oow-wNo moroso non npn nw 
nào comerá todo fi lho 4 estrangeiro a páscoa; o estatuto de Este 
npom naapa vw r5» iz 
e cireuncidarás —— adquisigáo de prata; alguém mas “todo 0 servo de dela; 
T3 aire cio 2€ o ihk 
e assalariado Habitante dela. comerá entáo, aele, 
ams bòp my maze cio 
não farás sair será comido, uma Em casa náo comerá dela. 
No os npn amy o mam 
nem e osso para fora; da carne desde a casa, 
ii cpm A nagar  s20020n 
a ele. farão Israel Toda a assembleia de quebrareis dele. 


"iEnüo, naquela mesma noite, Faraó 
chamou a Moisés e a Arão e lhes disse: 
Levantai-vos, sai do mejo do meu povo, 
tanto vós como os filhos de Israel; ide, 
servi ao SENHOR, como tendes diro. 
321 evai também convosco vossas ovelhas 
e vosso gado, como tendes dito; ide-vos 
embora e abençoai-me NOD a mim. 
330s egípcios a; a 
apressando-se em lancá-los pes da terra, 
pois diziam: Todos morreremos. 

HO povo tomou a sua massa, antes 
que levedasse, e as suas arnassadeiras ara- 
das em trouxas com seua vestidos, sobre 
os ombros. % Fizeram, pois, os filhos de 
Israel conforme a palavra de Moisés e pedi- 
ram aos egípcios objetos de prata, e obje- 
tos de ouro, € roupas. %8E o SENHOR fez 


cordeiro há de ser comido numa só casa; 
da sua carne não levareis fora da casa, 
nem lhe quebrareis osso nenhum. Y Toda 
a congregação de Israel o fará. 
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“8Não poderão tomar parte nela os ho- 
mens que não tiverem sido circuncida- 


da sua familia. Depois ele poderá tomar 
parte na comemoração e será como se 
fosse uma pessoa nascida em Israel, 49A 
mesma lei será para os israelitas nascidos 
no país e para os estrangeiros que vivem 
entre vocês. 

50Todos os israelitas obedeceram e fi- 
ZÉCATD O que o SENHOR havia ordenado a 
Moisés e a Arão, Vi Naquele din o SENHOR 
tirou do Egito as tribos do povo de Israel. 


1 O primeiro filho é separado para 
Deus 10 Senhor Deus disse a 
Moisés: 

2— Separe para mim todo primeiro 
filho. Todo primeiro filho homem dos 
israelitas e todo primeiro filhote macho 
dos saimais domésticos são meus. 


A Festa dos Pães sem Fermento 3Moi- 
sés disse ao povo: 

— Lembrem deste dia, o dia em que 
vocês saírem do Egito, onde eram escra- 
vos. Este é o dia em que o SENHOR oe tirou 
de lá pelo seu grande poder, Portanto, não 
comam pão feito com fermento. 4Vocês 
estão saindo do Egito neste dia, no pri- 
meiro mês, o mês de abibe. 80 SENHOR 
jurou aos seus antepassados que daria a 
voçês a terra dos cananeus, dos heteus, 
dos amorreus, dos heveus e dos jebuseus. 
E uma terra boa e rica. Quando ele os 
levar para aquela terra, vocês deverão co- 
memorar essa festa religiosa no primeiro 
més de cada ano, Durante sete dias vocês 
comerão pão sem fermento; e no sétimo 
dia haverá uma festa religiosa em honra do 
SENHOR. 7Nesses sete dias vocês comerão 
pão sem fermento. Em toda a sua terra 
não deverá haver fermento, nem pão feito 
com fermento. Nesse dia vocês contarão 
aos seus filhos que estão fazendo isso por 
causa daquilo que o SENHOR fez por vocês 
quando sairam do Egito. 9Essa festa será 
como um sinal para vocês, como se fosse 
uma coisa amarrada na mão ou na testa, 
e os ajudará a lembrarem de recitar e de 
estudar a lei de Deus, o SENHOR; pois com 
grande poder ele os tirou do Egito. 16Por- 
tanto, comernorem essa festa refigiosa no 
dia certo, todos os anos. 


O primeiro filho 11— O Sennor Deus 
fará com que vocês entrem na terra dos 
cananeus, conforme ele jurou a vocês e 
aos seus antepassados. Quando ele lhes 
der essa terra, 12vocês darão ao SENHOR 
todo primeiro filho homem. Todo pri- 
meiro filhote macho também pertencerá 
a ele. 18Mas, se quiserem ficar com o 
primeiro filhote macho de uma jumenta, 
ofereçam a Deus um carneiro; se náo 
quiserem, quebrem o pescoço do jumen- 
tinho. Fiquem com todo primeiro filho 
homem de vocês, pagando por ele o preço 
determinado. 


Wm? nop nog) cd o Cms mirar 
de YHWH, páscoa e fizer peregrino contigo E se peregrinar 
eb amp Ww copo 5 Dipa 


para o fazer dele, seaproximará e, entáo, todo macho, a ele ser circuncidado 
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náo comerá mas todo incircunciso aterra; como o nativo de e será 
EM nom T nis nyo” cia 
e para o peregrino parao nativo; será uma Lei dela. 
bei aba bp” oppina o 
israel;  todososfihosde  Efizeram no vosso meio. o que peregrina 
Cc mm ms RAD 
assim eaAño, aMoisés YHWH ordenou conforme 
wi mo aem os» PP o Mb 
fez sair oeste; odia no mesmo E aconteceu que, fizeram. 
mga Y ND ow WS DN nim 
o Egito, desde a terra de Israel os filhos de YHWH 
D  :DDnRoX v 
conforme os exércitos deles. 
Capítulo 13 
mp AN TOR mm cam” 
Consagra paramim dizendo: a Moisés, YHWH E falou 
"23 Bn “DE sión 
entre os filhos de todo útero primeiro parto de todo primogénito, 
"ey : 07 35 Mana” DINA ose" 
E disse ele. para mim e entre o animal; entre o humano israel, 
ds mo amy sió, cb ow  nüb 
em que o este o día Recordar 20 povo: Moisés 
pus "32 mr mam Dgan DDNS* 
com forca de porque escravos, desde Casa de desdeo Egito, “saístos 
b3 No) ma Dons ym wyi v 
será comido e não. desde lá; a VOS YHWH fez: sair máo, 
¿287 Cuna cw DPS oir — yen 
o abibe. no més de os que: saem; vôs Hoje, algo fermentado. 
Wo) yos ow mimo qe mm 
ocananeu, paraaiemade YHWH? quando tefizerir E acontecerá que, 
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o via nsnm TISEZS DW m 
0 este. no mês 0 este 0 costume cultual e trabalharás 
or bm não bpn mm npa 
o sétimo enodia  páesázimos, comerás dias Sete de 
neo nw So nisy omb an 
os sete de será comido Pães ázimos a YHWH. celebração 
TND) yòp hi nTONOY Dm 
e nem será visto algo e não será visto | os dias; 
Dra ob pom earn ORO To 
no dia ao teu filho E relatarás em todo o teu território. fermento, contigo 
U mm ep ni Vora obo mama 
por mim YHWH. disto Por causa dizendo: o aquele, 
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sobre a tua mão, como sinal para li Eserá  desdeo Egito. no meu sair 


nia mmm wip rjv Ta ppm 
a lei de esteja para que  osteusolhos, ente e como recordação 
nim ANS ngm To 3 "Ba MT 
YHWH te foz sair com mão porque na tua boca; YHwH 
nNZ manra pye DIDO 
o este o estatuto “E guardarás desde o Egito. 
o MPA D "ipo 
a días, de dias conforme a época determinada dele; 
on PINOS MT INTA mm 
0 cananeu, para a terra de YHWH quando te fizer ir E acontecerá que, 
So cnp ros 32 Dar) uno 
para ti; eader e aos teus pais; ati jurou conforme 
mimo anya nxsme 
a YHWH; todo primeiro parto de útero e oferendarás 
d» nur Ow nb cw yah 
tua, for que animal, cade e todo primeiro parto de 
mpa "bn ego omh mum 
remirás jumento mas todo pi primeiro parto de | aYHWH, os machos 


“Porém, se algum estrangeiro se hos 


o SENHOR os filhos de Israel do Egito, se- 
gundo us suas turmas. 


1 Consagração dos primogénitos 

Disse o SENHOR a Moisés: 2Con- 
sagra-me todo primogênito; todo que 
abre a madre de sua mãe entre os filbos 
de Israel, tanto de homens como de ani- 
mais, é meu. 

3Disse Moisés uo povo: Lembrai-vos 
deste mesmo dia, em que saístes do Egito, 


Faye nao E cal boo 
nal os tua mão e por memorial entre teus 
olhos; para que a lei do SENHOR esteja na 


“Quando o | SENHOR te houver intro- 
duzido na terra dos cananeus, como te 
jurou a ti e a teus pais, quando 
dado, '2apartarás para o SENHOR todo 
que abrir a madre e todo primogêniro dos 


primogénito do homem entre teus filhos 
Tesgatatás. 
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WNo futuro, quendo os seus filhos per- 


rei deixou que o povo 
ito, Deus 


armados para 

19Moisés levou o corpo de Jos, poia José 
havia feito os israelitas jurarem que fa» 
riam isso, Ele tinha dito: “Quando Deus 
os libertar, levem daqui o meu corpo” 

200s israelitas saíram de Sucote e 
acamparam em Età, onde começa o de- 
serto, 2 Durante o dia o SENHOR ja na 
frente deles numa coluna de nuvem, para 
lhes mostrar o caminho. Durante a noi 
te ele ia na frente deles numa coluna de 
fogo, para iluminar o caminho, a fim de 
que pudessem andar de dia e de noite. 
22A coluna de nuvem sempre ia adiante 
deles durante o dia, e a coluna de fogo ia 
durante a noite. 


1 4 Os israelitas atravessam o mar 

Vermelho 10 SENHOR Deus dis- 
se a Moisés: 

S ia Aoi ca risca 
acampem em frente de lino 
ees € o mar Vermelho, perto de Baal- 

Zelom. *Amim o sei do Egito val peo 
sar que os israelitas estão andando sem 
rumo, perdidos no deserto. 4Eu farei 
com que o rei continue teimoso e persiga 


' E os egipcios ficarão sabendo que eu sou 


Deus, o SENHOR. 
É os israelitas obedeceram. 
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mão com força de porque os teus olhos; entra e como faixas 
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no deixar ir E aconteceu que, desde o Egito. YHWH nos fez sair 
Tii mios og wo Bryn Tb 
o caminho de Deus mas não guiou opovo, - o faraó 
q cU» sa p cC? Dipp qa 
dizia porque ela; próxima porque os filisteus, a terra de 
nono ana oa ome dy 
guerra, — no ver deles opovo Para que não se arrependa Deus: 
ORT IO 287 omong o 
0 povo Deus Efez rodear para o Egito, e retomem 
mem mom "3" Ta 
e 0$ que “amados pare guerra — omar do Junco; o deserto, o caminho de 
ner avus pop eba bp 

E pegou o Egito. desde aterrade os filhos de Israei, subiram 
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»3én ^» mp ro" moema mb RETA 
iazer jurar porque comele; José os ossos de - Moisés poroto i a 
JPP po co yo MOTB MIW de Bra mesden qe css 
P Visitar dizendo: Israel, os filhos de fez jurar mado is P mie 
N Egito, desde o primogênito do homem até 
mo pigs orbpm nip. ues criam de e poo. 
desde aquí, 05 meus 05508 e fareis subir a vós, Deus pb cu didi aie 
DDN2 0" noon wo AN ues erra 

emElã, ^ eacamparam desde Sucote; E partiram convosco, forte nos tirou do Egito. 
om DA mir gpp WR mero o Des ai 
perante ees O que andava E YHWH 0 deserto. na idade de x mE po] bos 
" am porventura, o povo não se 
"2| TLM animo Ws mora DAA sima cem 
e de note ocaminho,  paraoguiardeles nuvem em coluna de de dia ra eb paris doaar 
* no ^" P filhos de lel do Egito. Também d 
ap nob opp rob Ux npDD musid e inen i 
dia peraandarem ^ paraeles; para fazer luzir fogo em coluna de ara en felto os Tos GA MM NOS 
mmm o^ Aen amp vxo inb eoa menpa pd des 
eacolunade dedia  anuvem acolunade Não retirou MORA. — deris O Serena adia ele de 

o dia, numa coluna de nuvem, 

5 ¿OP "mb no "o UN pd pelo caminho; durante a doas 


o povo. perante noite: 
Capítulo 14 

uz “am bry mybaby mim amy 
aos filhos de Fala dizendo: a “Moisés, YHWH E falou 
normas “oo m ny "wy 
Pi-Hairote, perante — eque acampem e que retornem Israel, 
in; jx org “o om pa 5m ya 
diante dele Baal Zefom, perante O mar: e entre Migdol entre 
"25 ne pre ooo um 
sôbre os filhos de o faraó É dirá junto ao mar. acampareis 
omor 7 re n] cmo Si 
a ejes els Os que desorientados Israel: 
"1 Caine cone pmr ng 
e perseguirá o coração do faraó, E endurecerei o deserto 
i^m oo mom DNS 
e em toda a força armada dele, no faraó e serei glorificado atrás deles, 
jacens MM CNT wb wm 
e fizeram assim. YHWH; Que eu o Egito e saberão 


numa coluna de fogo, para os alumiar, a 
fim de que caminhassem de dia e de noi- 
te. 22 Nunca se apartou do povo a coluna 
de nuvem durante o dia, nem a coluna de 
fogo durante a noite, 


TA Israel !Disse o 

SENHOR a Moisés: 2 Fala aos filhos 
de Israel que retrocedam e se acampem 
defronte de Pi-Hairote, entre Migdol e 
o mar, diante de Basl-Zefom; em frente 
dele vos acampareis junto ao mar, IEn- 
tão, Faraó dirá dos filhos de Israel: Betão 
desorientados na tetra, o deserto os en- 
cerrou. *Endurecerei o coração de Faraó, 
para que os persiga, e serei gloríficado em 
Faraó e em todo o seu exército; c saberão 
os egipcios que eu sou o SENHOR. Eles 
assim o fizeram. 
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5 Quando contaram ao rei do Bgito que 
os israelitas tinham fugido, ele e os seus 
funcionários mudaram de ideia e diase- 
tam: 

— Vejam só o que fizemos! Deixamos 
Que os nossos escravos, os israelitas, fu- 
pissem de nós! 

SEntão o rei mandou preparar o seu 
carro de guerra e o seu exército, ? Ele saiu 
com todos os carros de guerra, incluindo 
03 seiscentos melhores, que eram coman- 
dados pelos seus oficiais. 80 SENHOR fez 
com que Faraó, rei do Egito, continuasse 
teimando, e ele foi atrás dos israelitas, 
se estavam saindo de maneira vitoriosa. 

Os egípcios, com todos os seus cava- 
dão e plar v creo saíram 
atrás dos à 


eles estavam acampados, 
pa de Pi-Halrote € de Beal- 


d os israelitas viram o rei e o 
seu exército marchando contra eles, fi- 
caram apavorados e gritaram pedindo a 
ajuda de Deus, o SENHOR. !1E disseram 
a Moisés: 

— Será que não havia sepulturas no 
Egito? Por que você nos trouxe para mor- 
termos aqui no deserto? Veja só o que 
você fez, nos tirando do Egito! 120 que 
foi que lhe dissemos no Egito? Pedimos 
que nos deixasse em paz, trabalhando 
como escravos para os egípcios. Pois é 
melhor ser escravo dos egípcios do que 
morrer aqui no deserto! 

13 Porém Moisés respondeu: 

— Não tenham medo. Fiquem firmes 
e vocês verão que o SENHOR vai salvá- 
-los hoje, Nunca mais vocês vão ver esses 
egípcios, 14 Vocês não terão de fazer nada: 
O SENHOR lutará por vocês. 

150 SENHOR disse a Moisés: 

— Por que vocé está me pedindo aju- 
da? Diga ro povo que marche, 15 Levante 
o bastão e o estenda sobre o mar. A água 
se dividirá, e os israelitas poderão passar 
em terra seca, pelo meia do mar. 17 Eu fa- 
rei com que os egípcios fiquem ainda mais 
teimosos, e eles entrarão no mar atrás dos 
israelitas, E eu ficarei famoso quando der- 
rotar o rei do Egito, todo o seu exército, 09 
seus carros de guerra e os seus cavaleiros. 
18 Quando eu derrotar os egipcios, eles sa- 
berão que eu sou Deus, o SENHOR. 

19 Então o Anjo de Deus, que ia na 
frente dos israelitas, mudou de lugar e 
pastou para trás, Também a coluna de 
nuvem saiu da frente deles e foi para trás, 


qami 097 Ma 2 Dóso topo “ey 
e se alterou o povo; fugia que o Egito aoreide E foi relatado 
Yey cómo rom npe o 
e disseram: contra o povo, e dos servos dele ofaraó o coração de 
Ser o cons SEL 
alme —— que deixamos ir fizemos, O que isto 
npo iopmw) iays ONT cugapo 
pegou eopovodele ocarrode guerradele; E aparelhou do nosso servi? 
3 923 mis npy der 
o que escolhido, carros de guerra seiscentos epegou X comele, 
Jess ngo ow am ba 
sobre todo ele. e escudeiros o Egito; o carro de guerra de  etodo 
pmzo Top Ma Dny mm pm 
o Egito, orei de o faraó, 0 coração de YHWH E endureceu 
ox um Cep a coms 93589 
israel  eosfilosde israe; osfihosde atásde e perseguiu 
pub PTP TA Dy 
o Egito - E perseguiram ^ aqueelevava  commáo os que saíram 
o ë mh nps vgn DIR 
junto ao mar, os que acampavam ^ aeles, e alcançaram atrás deles, 
"P ni"? 223 mob 
e os cavaleiros dele 0 faraó, O carro de querra de todo o cavalo de 
jb» opa cab? n'en enoy iom 
Baal-Zefom. perante junto a Pi Hairote, e a força armada dele; 
A o nS 
os filhos de Israel - e ergueram fez aproximar; E o faraó 
DOR rp Dos cum ompyong 
atrás deles, o que partia o Egito e eis que os olhos deles, 
moros Gana cpsss TR Ow 
a YHWH. os filhos de Israel e Aids muito, e temeram 
DSP IN comam pras MONT 
não havia sepulcros Acaso por não a Moisés: E disseram 
mn? copo mab  upnp? miya 
O que isto no deserto? para morrer nos pegaste no Egito 
eo rr n mep 
Aum esta desde o Egito? para o nosso fazer sair paranós, ` fizeste 


ÉxoDO 14 237 


“bsb bga mos 0737 ^w Dm 


dizendo: no Egito, at falávamos qua a palavra 
zip ^» Dosons mom apo bn 
bom porque 20 Églto; E e que sirvamos de nós, Pára 
mom cando migany op $5 
no deserto. que morremos ao Egito servir para nós 
ven] pad bemos mb any 


vos posicionai, Não temereis, ao povo: Moisés E disse 


nz ng» ms mm pwy wv 


hoje; ^ para vós que fará | YHWH, a salvação de e vede 
xb pim bgong ons) “y "> 
nio hoje, o Egito vistes de modo que que 
Bp nyr* cobipap Tip DARRO coh 
guerreará YHWH  atótempolongo. mais parao verdeles continuareis 
E npn noo 
YHWH E disse silenciareis. e vós por vós; 
ma o Ww o opea bos 
Fala a mim? Que clamas a Moisés: 
mnn TÉO wp E AMES BE 
eleva Etu, e que partam. aos filhos de Israel, 
er ordy ww Tep o omms 
8 o rompa; sobre o mar, a tua máo e eslende 0 teu cajado 
SMS co Tina PRI o wm 
na lerra seca. o mar, no meio de 05 filhos de israe e que entrem 
mo DR abns Dim cam cvm 
equeentrem o Egito, o coração de o que endurece eis que eu, E eu, 
roban TIPS TIJN) OMS 
e em toda a força armada dele, no faraó, ^ eserei glorificado “atrás deles; 
Dgo oT" ema 12972 
o Egilo e saberáo enos cavaleiros dele; no carro de guerra dele 
e TD mm AN 
no faraó, no meu ser glorificado YHWH; que eu 
od ÓN 12979 
o mensageiro de E pariu enos cavaleiros dele. no carro de guerra dele 
o mm — ww» Mon miog 
Israel, — o acampamento de perante oque andava o Deus 


SSendo, pois, anunciado ao rei do 
Egito que o povo fugia, mudou-se 0 co- 
ração de Faraó e dos seus oficiais contra 
0 povo, e disseram; Que é isto que fize- 
mos, permitindo que Israel noe deixaste 
de servir? 6 E aprontou Faraó o seu carro 
€ tomou consigo o seu povo; ?e tomou 
também seiscentos carros escolhidos e 
todos os carros do Egito com capitães 
sobre todos eles, Porque o SENHOR en- 
dureceu o coração de Faraó, rei do Egito, 
para que perseguisse os filhos de Israel; 
porém os filhos de Israel caíram afoita- 
mente. 9Perseguiram-noe os egipcios, 
todos os cavalos e carros de Faraó, e os 
seus cavalarjenos, e o seu exército e os al- 
cançaram acampados junto ao mar, perto 
de Pi-Hairote, defronte de Baal-Zefom. 

WE, chegando Faraó, os filhos de 

Israel levantaram os olhos, e eis que os 
egípcios vinham atrás deles, e temeram 
muito; então, os filhos de Israel clama- 
ram ao SENHOR. t'Disseram a Moisés: 
Será, por não haver sepulcros no Egito, 
que nos tiraste de lá, para que morremos 
neste deserto? Por que nos trataste assim, 
fazendo-nos sair do Egito? 12Não é isso o 
que te dissemos no Egito: pi para 
que sirvamos os egípcios? Pois melhor nos 
fora servir nos egípcios do que morrermos 
no deserto. 13 Moisés, porém, respondeu 
ao povo: Não cemais; aquietai-vos e vede o 
livramento do SENHOR que, hoje, vos fará; 
porque os egípcios, que hoje vedes, nunca 
mais os tornareis a ver. 140 SENHOR pele- 
jará por vós, e vós vos calareis. 


A passagem pelo melo do mar 16 Disse 
o SENHOR a Moisés: Por que clamas a 
mim? Dize aos filhos de Israel que mar- 
chem. HE tu, levanta o teu bordão, es- 
tende a mão sobre o mar e divide-0, para 
que os filhos de Israel passem pelo meio 
do mar em seco. 17 Eis que endurecerei o 
coração dos egipcios, para que vos sigam 
e entrem nele; serei em Faraó 
e em todo o seu exército, nos seus carros C 
nos seus cavalarianos; 18e os egipcios sa- 
beráo que eu sou o SENHOR, quando for 
glorificado em Fasaó, nos seus carros e 
nos seus cavalarianos, 

19Então, o Anjo de Deus, que ia 
adiante do exército de Israel, se retirou e 
passou para trás deles; também a coluna 
de nuvem se retirou de diante deles, e se 
pôs atrás deles, 


muito forte, fez com que o mar recuse. 
O vento soprou a noite inteira e fez o mar 
virar terra seca. As águas forum dividi- 
das, à2e os isrselitas passaram pelo mar 
em terra seca, com muralhas de água nos 
dois lados. 2304 egípcios os perseguiram 
e foram atrás deles até o mejo do mar com 
todos os seus cavalos, carros de guerra e 

de amanhecer, 


cavaleiros. 

da coluna de fogo e de nuvem o SENHOR 
olhou para o ito dos egipcios e fez 
com que eles apavorados. 505 


carros de guerra andavam com grande 
dificuldade, pois Deus fez com que as 1 
das ficassem atoladas. Então Ot egípcios 
dis 


seram: 

—Vamos fugir dos israelitas! O SENHOR 
está tutando a favor deles e contra nós. 

Então o SENHOR Deus disse a Moisés: 


seus carros de guerra e os seus cavaleiros. 
21 Moisés estendeu a tado sobre o mar, 


águas, porém 0 SENHOR os jogou dentro 
do mar, 28As Águas voltaram e cobriram 
0$ carros de guerra, os cavaleiros e todo o 
exército egipcio que havia perseguido os 
israelitas no mar. E não sobrou nenhum 
egipcio com vida. 29 Mas os israelitas atra- 
vestatam o mar em terra seca, com mura- 
lhas de água nos dois lados. 

o doS SENHOR salvou o povo 


tado os egipcios, os israelitas o temeram. 
E creram em Deus, o SENHOR, e no seu 
servo Moisés, 


1 5 A Canção de Moisés 1Então Moi- 
| sés e op israelitas cantaram esta 
canção a Deus, o SENHOR: 


Cantarei ao SANHOR 

porque ele conquistou 
uma vitória maravilhosa; 

ele jogou 04 cavalos e os cavaleiros 
dentro do mar. 
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de perante eles, anuvem  acolunade e partiu atrás deles; e foi 
jas bpm 
o acampamento de ente eia atrás deles; e permaneceu 
ver cum CA mma Ya on 
anuvem e houve Israel, o acampamento de  eentre o Egito 
" amp Wo nens aem qm 
e e náo se aproximou a noite; efezluzir ^ eaescuridáo, 
ing myb pe nds nro 
a máo dele Moisés E estendeu toda a noite. daquele, 
Dp mão osos imm voy bardo 
oriente com vento de o mar YHWH e deixou ir sobre o mar, 
"377? Duas opn nro? imo 
na terra seca; o mar e pôs toda a noite, forte, 
Ting PROTA waye DD ppp 
no meio de os filhos de Israel E entraram as águas. ese romperam 
area nih bgp cpm ma o 
na direita deles muralha  paraeles easáguas natera Seca; O Mar, 
opas wan Doso DTP :Donnigos 
atrás deles e foram o Egito, E perseguiram e na esquerda deles. 
Dy i221 map op 5 
eos s cavaleiros dele;  ocarro de guerra dele o faraó, o cavalo de todo 
“Pê mes Omo Do TAO 
o E niat na vigília “otuma: de E aconteceu que, omar. para o meio de 
moro miga mor mm pon 
emcolunade o Egito, para o “acampamento de YHWH e olhou para baixo 
Eos aa ne omh qm dx 
o Egito; 0 acampamento de e transtomou e nuvem; fogo 
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em dificuldade; eo conduziu as carruagens dele, aroda de e removeu 
'? OMI? CD NGS SA AN 
porque Israel, de perante  Escaparei o Egito: e disse 


myr mp o ogs ngo en mim 


YHWH E disse contra o Egito. poreles oque Querreig YHWH 
"pj" rd DS ma mb 
e que > relomem sobre o mar; a tua máo Estande a Moisés: 


ÊXODO 15 


239 . 
em i E HEN 
ia» by or by Do; HR 
$ n dos eo 
sobre o carro de guerra dele Bebo Egito, aságuas — crie o tvm tt acido 
Dim op ing nb E y PT 
sobreo mar,  amáodele Moisés  Eestendeu esobreoscavalerosdele. ^ enn Muria a sobr 
O mar, c o SENHOR, por um forte vento 
maga o pò niph ofm ag eine pr iaa, er 
Terirár-se O mar, que se tornou terra seca, 
eo Egito parao perene dele, amanhecer para se virar O mar, eretomou < as águas foram divididas. 220s filhos 
R de Istuel entraram a pdo meio de prado em 
nmm wm ineo D'Q) iii eme SO pos 
YHWH e atrojou para o encontrar dele; os que escapavam que os perseguiam entraram anís deles 
DB ayeo como TND — DUTDNDOD Aga d scie dou, m 
as águes e relornaram o mar; no meio de 0 Egito uda un desir dashed 
bi ŽST- 5557 DD RR dep Pp di 
257 DÈPI Spas app Edi il 
de toda e os cavaleiros o carro de guerra ecobriram  Fujamos da presença de Israel, porque a 
: 7 : P ba SENHOR peleja por eles contra os egipcios. 
o! "2 an “MTS o Nan noD TI Os egípcios perecem no mar 2$ Disse o 
no mar: atrás deles os que entraram 0 faraó, a força armada de Eee ax A mmko aobre 
E Dg WOPR E udo Moen e 
PATR Tz i de 7 ÓN À tendeu a mão sobre 0 mar, c 0 mar, 80 
Israel Mas os filhos de até um. entre eles não remanesceu ^ romper da manhã, retomou a sua força; 
e y š " os egipcios, ao fugirem, foram de encon- 
uo s " n E 
mph Br» Dem MO Top NYRI om piscina 
muralha paraeles easáguas omar nomeiode naterraseca, andaram  cobritam os ara ne cavalarianos de 
À j de todo o exército que os haviam 
obp nim spP — noNDES Opa maio ao 
no dia YHWH, Esavou ena esquerda deles. na direita deles posed arm el 
a NN 
e viu o Egito; desde a máo de alsrael — o aquele, apte Colada No pen 
1 ME viu Israel o grande poder que o 
Mal - a - A O SENHOR exerci ipcios; 
E napy — np — DUNG TD CONDOS em ces som a sacos e 
o mar. junto à margem de — o que morria ao Egito, Israel SENHOR e em Moisés, seu servo, 
mo Ow nouo nw Oe vm Er eun 
fez que a grande “a máo israel Eviu Md e la binc 
is y ti ; 
Y Tg DyZ E no mar o cvao 
Y VT do AIRE d e Ta! € o teu cavaleiro. 
8 creram a YHWH: opovo etemeram no Egito, YHWH 
D ciay bn npa 
o servo dele. eem Molsés, em YHWH, 
Capítulo 15 
4 
TIRITAS Sg 2 nibo I3 
0 PE Israel e os filhos de cantou Molsés Entáo, 


myr2 myg an? max nimo tem 


aYHWH, Cantarei dizendo: e disseram, a YHWH, o este 
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2 O SENHOR é o meu forte defensor; 
foi ele quem me salvou. 
Ele é o meu Deus, e eu o louvarei. 
Ele é o Deus do meu pai, 
e eu cantarei a sua grandeza. 

3 O SENHOR é um guerreiro; 
O seu nome é SENHOR. 


4 Ele jogou no mar o exército egipcio 
€ os seus carros de guerra; 
os seus melhores oficiais se afogaram 
no mar Vermelho. 
5 O mar profundo os cobriu; 
como uma pedra 
eles foram até o fundo. 


SA tua mão direita, é SENHOR, 
tem um poder terrível; 
eta despedaça o inimigo. 
? Como é maravilhosa a tua vitória! 
Derrotas os teus inimigos 
e com a tua ira furiosa 
tu 08 queimas como se fossem palha. 
9 Tu sopraste, e as águas se amantogram; 
as ondas se levantaram como muralhas, 
e o fundo do mar 


que são deles 
€ ficaremos com tudo 
0 que quisermos. 
Com as nossas espadas 
nós os mararemos." 

10 Porém tu, é SENHOR, sopraste, 
e 05 egipcios se afogaram; 
afundaram como chumbo 

no mar bravo. 


11 Não há outro deus como tu, 
à SENHOR! 


Quem é santo e majestoso como tu? 
Cuer PON aabt 
as maravilhas que fazes? 
12 Estendeste a mão direita, 
ea terra engoliu 


08 que nos perseguiam. 


12 Por causa do teu amor 
tu guiaste o povo que salvaste; 
com o teu grande poder 
tu os levaste para a rua terra santa, 
# Os povos ouviram falar do que fizeste 
e estão tremendo de medo. 
Os filisteus ficaram apavorados. 
15 Os chefes dos edomitas 
estão assustados, 
os poderosos moabitas 
perderam a coragem, 
e todos os cananeus estão tremendo. 
16 O medo e o terror caitam sobre eles. 
Eles viram o teu grande poder 
e ficaram parados 
corno se fossem pedras 
até que tiveste passado o teu povo, 
o povo que livraste da escravidão, 
1? Tu levarás o teu povo 
para viver DO teu monte, 
o lugar, ó Senhor, 
que escolheste para morar, 
o Templo que tu mesmo construiste. 
18 O SENHOR Deus será rei 
para todo o sempre! 
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Dana TN A DN 
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oe A TRE 
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mb om TES mar tipo 
águas, se amontoaram as tuas narinas, E, como soprode como o restolho. 
naim wapo uon inp 133) 
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DHR WR Dw ww obg 
alcançarei, Perseguirei, O que inimiza: Disse em coração de mar. 
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desembeinharei a minha pessoa, se encherá deles pilhagem; repartirei 
qm ^2 nay ot A o 
com o teu vento, Sopraste a minha mão, desapossará deles a minha espada, 


"pU Dap nibi obs m ino 
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us popa rr por Se 
terra. - os engoliu a tua direita, Estendeste algo extraordinário? 
nom BP Tina mn 
resgataste; povo este com a tua benevoléncia, Guiaste 
TR mrow — wv nom 
a tua sacralidade, paraamoradade coma tua força  conduziste com cuidado 


uw — DO DT cep wyg" 
os que habitavam agarrou medoe dor estremeceram; povos, Escutáram 
pi CDON ora mw ngos 
Edom,  oschefestribaisde ficaram assustados Então, a Filistia. 
o5 mb) po me aw “sw 
todos esmoreceram tremura; os agarrou Moabe, os poderosos de 
mis nror Sêneca "Ao 
terror sobre ejes Caiu Canaã. os que habitavam de 
E E oT wio om mh 
como a pedra; ficaram rígidos o teu braço como grade de e tremor, 


ap DP op mim bio" IPP 


adquiiste. povoeste até que atravesse YHWH, oteupovo, até que atravesse 
ripe anem a apem iogan 
lugar atua heranga,  namontanhade ^ eosplantarás Os trarás 
wy» oye vipa mm moya quod) 
estabeleceram Senhor, sido YHWH; obrasto para o teu habitar 
Debo Tomo anm TT 
para tempo longo reinará “YHWH as tuas mãos. 
no DO NS cz 2a 
o faraó o cavalo de entrou Porque e tempo futuro duradouro. 
2%) E i223 
efez retornar nomar, ecomoscavaleiros dele como carro de guerra dele 
RW Wm n ag og mT 
Israel _ masos flhosde omar; as águas de sobre eles YHWH 
m» Fen a oo ina ny Dom 
Miria, E pegou omar nomeiode nateraseca, andaram 
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e sairam na mão dela: o tamboril Arão a irmã de a anunciadora, 
por nonem cena migs Dodo 
E respondia X ecom dancas. com tamboris atrás dela, todas as mulheres 


ele é o Deus de meu pai; por isso, 
o exaltarei. 
3 O SENHOR é homem de guerra; 
SENHOR é q seu nome. 
4 Lançon no mar os carros de Faraó 
€ 0 seu exército; 
e os seus capitães 
no mar Vermelho. 


guiaste o povo que salvaste; 
coma tua e a 


1$ Ora, os principes de Edom 
se perrurbam, 
dos poderosos de Moabe se apodera 


16 Sobre eles cai espanto e pavor; 
va prados do ten braco, 
emudecem como pedre; 


mé que passe o teu povo, ó SENHOR, 
mé que passe o povo que adquiriste. 
17 Tu o introfuzirás e o planterás no 
monte da tua herança, 
no lugar que aparelhaste, é SENHOR, 
para a tua habitação, 
no santuário, é Senhor, que as tuas 
mãos estabeleceram. 
18 O SENHOR seinará por todo 0 sempre. 
“Porque os cavalos de Faraó, com os 
seus carros e com OS seus cavalarianos, 
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A Canção de Miriam 1908 itraelitas 
atravessaram o mar em cerra seca. Porém, 
quando os carros de guerra dot egipcios, 
com os seus cavalos e cavaleiros, enrraram 
no mar, o SENHOR Deus fez com que as 
águas voltassem e os cobrissem. 

204 profetisa Miriam, que era irmã 
de Arão, pegou um pandeiro, e todas as 
a a acompanharam, tocando pan- 

deiro e dançando, 21B Miriam cantou 
para elas assim: 


Cantem ao SENHOR 
porque ele conquistou 

uma vitória gloriosa; 
e jogou os caraio cavaleiros 


As águas amargas 2Ai Moisés levou 


25Enão Moisés, em voz alta, pediu so- 
corro a Deus, o SHOR, e o SENHOR lbe 
mostrou um pedaço de madeire. Moisés 
jogou a madeira na água, e a águs ficou 
boa de beber. 

Poj nesse lugar que o SENHOR Deus 
deu leis aos israelitas e os pôs à prova. 
28 Ele disse: 

— Se vocês prestarem atenção no que 
eu digo, se fizerem o que é certo e se guar- 
darem os meus mandamentos, eu não os 
castigareí com nenhuma das doenças 
que mandei contra os egipcios. Eu sou o 
SENHOR, que cura vocês. 

27 Depois ot israelitas chegaram a Elim, 
onde havia doze fontes de água e setenta 
palmeiras. E acamparam ali, perto da 
água. 


1 O maná e as codomas 10 povo 

de Isracl saiu de Elim e foi para 
o deserto de Sim, que fica entre Elim e o 
monte Sinai, Chegarem all no dia quinze 
do segundo mês depois ds sua salda do 
Egito. * Ali, no deserto, todos eles come. 
caram a reclamar contra Moisés e Arão, 
3dizendo assim: 

— Teria sido melhor que o SENHOR tl- 
vesse nos matado no Egito! Lá, nós po- 
diamos pelo menos nos sentar e comer 
carne e outras comidas à vontade, Vocês 
nos tromeram pars este deserto a fim de 


— Agora cu vou fazer chover do céu 
pão pera vocês. B o povo deverá sair, e 
cada um deverá juntar uma porção que 
dé para um die. Assim eu os porei à prova 
para saber se eles vão obedecer às minhas 
ordens, SNo sexto dia deverão juntar e 
ia ip da jun 
tar nos outros dias. 

& Então Moisés e Arão disseram ao 
povo: 

— Hoje à tarde vocês ficarão sabendo 
que foi o SENHOR Deus quem os tirou do 


"UN nij» mo vv) mu ag 
seiomouso, porque de tomar ato aYHWH, Canta — Mini a elos 
"a pete o :D"a miga i22 o1 
Moisés E fez partir nomar, amemessou eoqueocavaijava cavalo 
wi "mé c NIDO TA 
e sairam desde o mar do Junco a Israel 
“ga pengos 19m auna 
pelo daserto, trés de dias e andaram para o deserto de Sur; 
Do ND mpi ND Dp REYND) 
puderam — masnáo para Mara, Eforam águas. e não encontraram 
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porisso elas; amargas porque de Mara, as águas para beber 
mpb n»; o up mp mina 
contra Moisés, o povo E murmuraram Mara. chamou o nome dela 
man mimg pose my wo 
e o instruiu a YHWH, E clamou Que beberemos? dizendo: 
Prom e "qon ph mm 
e se tomaram doces para as águas, elançou madeira, VHWH 
ang) om cedo ph ib ne oy auc 
o testou; e ali e decreto, estatuto aele pôs ali as águas; 
DM EE Sure 
YHWH, a voz de escutares Se escutar e disse: 
PINTO mra rod pm o THON 
e atenderes fizeres, aos olhos dele 8 o correto o teu Deus, 
nónsm teb mu Tn 
toda a doença todos os esfatutos dele; e guardares às ordenanças dele, 
> T? la 
porque não porei no Egito que pus 
= moo Wa o cqwBn Mm CN 
eal paraElim, E foram oquetecura YHWH, eu 
mpm DPS DO mp Tap 24 
tamareiras; e selenta águas fontes de > 
pa oy eum 
junto ás águas. e acamparam ali, 
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bra nar» own cómo vow 
os filhos de israel toda a assembleia de e foram desde Elim E partiram 
Yo Tm COPIA OX Tnm 
oSina; ^ eentre entre Elim . que para o deserto de Sim, 
opg Wa ho Bv agp nana 
parao sair deles o segundo, — domés dia > no décimo quinto 
(151) wy 235 pano 
(qeré * E murmuraram) 0 Egito. desde a terra de 
"mas om — owe ng 
e contra Aráo contra Moisés os filhos de israel  todaa assembleia de 
Sto a oa Aar nao 
Israel: os filhos de a eles e disseram na deserto; 
Dóso Pe? moita apa qm» 
o Egito, na terade na mão de YHWH ^ o nosso morrer Quem dera 
oro bora ban A paw 
pão no nosso comer a came, junto à panelade no nosso habitar 
mm amas b onssimo vob 
oeste, para o deserto anós porque fizestes sair da saciedade; 
o pp or mpb 
pela fome. aesta toda a congregação para fazer morrer 
ob enn cm múbbe mm cov] 
para vós oquefaráchover Eisqueeu a Moisés: YHWH 'E disse 


omo depa) npn wi emo nno 


coisa de dia erecalheráo o povo e sairá desde os céus; “pão 


¡NOTORIA tom np ppb dba 


ou não, na minha ki acasoandará osteste, para que nodia dele, 
TA nw r2) e Dita — env 
o que trar&o; f e prepararão o sexto, noda E acontecerá, 


o mt ar wp 5» migo mm 
0 que recolherem sobre dobro a será 


— aborda mo Tb per 
Israel: a todos os flhos de e Arão Moisés 

DON NEM mm CP ig ar 
avós ` fez sair YHWH que e sabereis Entardecer 


entraram no mar, € o SENHOR fez tornar 
sobre eles as águas do mar; mas os filhos 
de Israel passaram a pé enxuto pelo meio 
do mar. 


Antifona de Miriá e das mulheres A 
proferisa Miri, irmã de Arão, tomou um 
tamborim, e todas as mulheres sairam 
atrás dela com tamborins e com danças. 
21E Miri lhes respondia 
Cantai ao SENHOR, porque 
gloriosamente triunfou 


e precipitou no mar o cavalo e o seu 
cavaleiro. 


a " 
puderam beber as águes de Mara, por- 
que eram amargas; por isto, chamou: sei 
lhe Mara. ME o povo murmurou con 
Moisés, dizendo: Que havemos de beber? 
25 Então, Moisés damou 


Moisés nas águas, e as águas se tornaran 
doces. Dew-lhes ali estatutos e uma orde- 
nação, e ali os provou, 28e disse: Se ouvires 
atento a voz do SENHOR, teu Deus, e fizeres 
o que é reto diante dos seus olhos, e deres 
ouvido aoa seua mandamentos, c guardares 


1674 1Pacticam 
de Elim, e voda a congregação dos 


pão e fartarl Pois nos trouxestes a este 
deserto, para matardes de fome toda esta 
multidão. 


4Entio, disse o SENHOR a Moisés: Bis 
que vos farei chover do céu pão, e o povo 


SENHOR quem vos tirou da rerra do Egito, 
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? Amanhã de manhã vocês verão a gló- 
tia do SENHOR, pois o SENHOR ọuyiu as 
reclamações de vocês contra ele. Foi con- 
tra ele, e não contra nós, que vocês te- 
clamaram; pois, afinal de contas, quem 
somos nós? 

8E Moisés continuou: 

— É Deus, o SENHOR, quem vai lhes 
dar carne para comerem de tarde e pão 
à vontade de manhã, pois o SENHOR ou- 
viu vocês reclamando contra ele. As suas 
reclamações são contra ele e não contra 
nós; pois, afinal de contas, quem somos 
nós? 

9Aí Moisés disse a Arão: 

— Diga a todo o povo que venha € fi- 
que diante de Deus, o SENHOR, pois ele 
Quviu as reclamações deles. 

19Enquanto Arão estava falando a todo 
o povo, eles olharam para o deserto, e, 
de repente, a glória do SENHOR apare 
ceu numa nuvem, 11E o SENHOR disse à 
Moisés: 

12— Eu tenho ouvido as reclama- 
qões dos israelitas. Diga-thes que hoje à 
tarde, antes de escurecer, eles comerdo 
carne. E amanhã de manhã comeráo pão 
à vontade. AÍ ficarão sabendo que eu, o 
SENHOR, sou o Deus deles. 

WÀ tarde apareceu um grande bando 
de codornas; eram tantas, que cobriram 
o acampamento. E no dia seguinte, de 
manhã, havia orvalho em volta de todo 
o acampamento. 14Quando o orvalho se- 
cou; por cima da areia do deserto ficou 
uma coisa parecida com escamas, fina 
como a geada no chão. 160s israelitas vi- 
ram aquilo e não sabiam o que era. Então 
perguntaram uns aos outros: 

— O que é isso? 

Moisés lhea disse: 

— Tato é o alimento que o SENHOR está 
mandando para vocês comerem. 18 Esta é 
a ordem que ele deu: “Cada um de vocês 
deverá juntar o que for necessário para 
comer, de acordo com o número de pes- 
soas que houver na familia, dois litros por 

a” 

17E assim fizeram os israelitas. Uns pe- 
garam mais, € outros, menos, 19Quando 
mediram, aconteçey que os que haviam 
pegado muito não tinham demais; e não 
faltava nada para os que haviam pegado 
pouco Cada um havia pegado exata- 
mente o necessário para comer, 

WEntão Moisés lhes disse: 

~- Ninguém deverá guardar nada para 
o dia seguinte. 

Mas alguns não obedeceram à or- 
dem de Moisés e guardaram uma parte 
daquele alimento. E no din teguinte o que 
tinha sido estava cheio de bi- 
chos e cheirava mal. Ai Moisés ficou mui- 
to irritado com eles. 21 Todas as manhãs 
cada um pegava o necessário para comer 
naquele dia, pois o calor do so] dertetia o 
que ficava no chão. 


Tons opga opor mox ONO 
a glória de e vereis e amanhecer 0 Egito: desde a terra de 
um mo» conibnms ipaya mim 
enós contra YHWH; as vossas murmurações no escutar dele YHWH, 
mr crop Gr) wbo c» nb 
E disse " contra nós? (gorá * murmureis) ketiv * para que oque 
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para comer, came. pelo entardecer para 'vôs, YHWH! Nodar Moisés: 
"ym pega  v5pb paz om» 
YHWH no escutar para se saciar, pelo as e pão 
rop — orbe — Dm  cóniban 
contra ele; os que murmuram que vós as vossas mumurações 
3o oonbn mogno nb um 
sim as vossas murmurações, não contra nós o que e nós 
CB. msh hyb ~oy mb 
Dize a Ao: Moisés E disse contra YHWH. 
Tyr wo np Dior a by 
YHWH; perante Aproximai Israel: osfihos de atodaa assembleia de 
A nin ng sp oc 
E aconteceu que, as vossas murmurações. escutou porque 
Stoa o muos;ow jam — 0372 
os filhos de Israel, a toda a assembleia de Arão como o falar 
ayy nim i22 mo) compras em 
apareceu YHWH. a glória de eeis que para o deserto; ese viraram 
no mbbg mm carr B pa 
dizendo: a Moisés, YHWH E falou na nuvem. 
5 Cw o moiy 
fala Israel, osfilhosde as murmurações de Esculel 
ga dono Dom ya cwo cos 
came, comereis ^ osdolsentardeceres Entre dizendo: a eles, 
my" Wo? oym Bnborzom “pap 
YHWH, eu que e sabereis vos saclareis de páo: e pelo amanhecer 
Den bom oba "Um" — apoy 
a codomiz, e subiu pelo entardecer, E aconteceu que, o vosso Deus. 
nz2U hpg PIM myang dem) 
a camada de havia e pelo amanhecer 0 “acampamento; e cobriu 
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o orvalho; a camada de E subiu do acampamento. ao derredor o orvalho, 


pa osena pi “om uos  ním 
fino o que crepita, fino o deserto sobre as faces de e eis que 
cep more poby > 0 
os filhos de Israel, t viram Sobre a terra. como a geada 
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sabiam não Porque isto? Que  aooutro dele: cada um e disseram 
món wm chow nb cmm NT 
o pão Esta a ales: Moisés e disse o que aquilo; 
DTO me cngsw Doo MM yn PE 
a palavra Esta para alimento. — para vós YHWH. deu “que 
ph Wo abro jsp mim my ow 
B. abocade cada um dele, Ri YHWH: ordenou que 
conto mor noix mb as 
as vossas pessoas, onúmerode conforme o crânio, ómer o comer dele; 
"2 — pobor anpa conss NO Pe 
os filhos de E fizeram assim — pegareis, na tenda dele, pera o que cada um 
¿PA mayn poa Laos É 
eoque fazia diminuir. o que fazia aumentar e recolheram, Israel; 
nien Mm à mba E 
0 que fazia aumentar tinha sobra e não com o ômer, E mediram 
vw Ten No tym 
cada um deixava faltar; nem 9 0 que fazia diminuir 
ngos ngb cume supo Dana 
a eles: Moisés E disse recolheram. conforme a boca do comer dele, 
pon pap cupo pira v 
Mas náo escutaram até b dele náo fará restar Cada um 
pôr po mem mAn bos 
até amanhecer, dele os homens efizeram restar a Moisés, 
Dyos ngpo wan cyan om 
contra eles e se irou 8 exalou i mau cheiro; vermes e apodreceu 
Cw pão “pam nk opor myi 
cada um pelo amanhecer pelo amanhecer, aele E recolheram Moisés. 
on gago am as "2 
e se derretia. osol, e 56 aquecia  ocomerdele conforme a boca de 


7e, pela manhã, vereis a glória do SENHOR, 
porquanto ouviu as vossas murmurações; 
pois quem somos nós, para que murmu- 

reis contra nós? 3Prosseguiv Moisés: Será 
isso quando o SENHOR, é tarde, vos det 
carne para comer e, pela manhã, pão que 
vos farte, porquanto o SENHOR ouviu as 
vossas murmucacóes, com que vos quei- 
xais contra cle; pois quem somos nós? As 
vossas murmuracóes não são contra nós, 
e sim contra o SENHOR. 9Disse Moisés a 
Ardo; Dize a toda a congregação dos fi- 
lhos de Israel: Chegai-vos à presença do 


ram para o deserto, e eis que a glória do 
SENHOR apareceu na nuvem. 


manda codornizes 11E o SENHOR 
de a Moisés: !2Tenho ouvido as mur 


; pela manhã, 
redor do arraial. 14E, quando sc evaporou 
o orvalho que caíra, na superficie do de- 
serto restava uma coisa fina e semelhante 
8 escamas, fina como a geada sobre a ter- 
ra. 15Vendo-a os filhos de Israel, disseram 


“No sexto dia pegaram o dobro, isto 
é, quatro litros para cada pessoa. Os lide- 
res do povo foram e contaram a Moisés o 
que estava acontecendo. 23E Moisés lhes 


disse: 

— Amanhã é dia de descanso, o sábado 
santo, separado para Deus, o SENHOR. 
Poe isso o SENHOR deu a seguinte ordem: 
“Os que quiserem asear esse alimento no 
forno, que amem; e os que quiserem co- 


is dias; porém no sé- 
timo dis, que é o dia dis de descanso; nio ba 
verá alimento ao cbãa. 

2No sétimo dia algumas pessoas saí- 
ram para pegar o alimento, porém não 
acharam nado. Entio o SENHOR Deus 
disse a Moisés: 

— Até quando vocês vão desobede- 
cer às minhas ordens e às minhas leis? 
29Lembrem que eu, o SENHOR, dei a vo- 
cês um dia de descanso e foi por isso que 
no sexto dia eu lhes dei alimento para dois 
dias. No sétimo dia fiquem todos onde es- 
tiverem; ninguém deverá sair de casa. 

M Assim, o povo não trabalhou no sé- 
timo dia. 

NOs israelitas deram àquele alimento 
o nome de maná. Ele era parecido com 
uma sementinha branca e tinhas gosto de 
bolo de mel, 32Moists disse: 

— O SENHOR Deus mandou que fos- 
sem guardados dois litros de maná para 
que, no futuro, os nossos descendentes 
possam ver o alimento que ele nos deu 
pars comermos no deserto, quando nos 
tisou do Egito. 

MEntio Moisés disse a Arto: 

— Pegue uma vasilha, ponha nela dois 
litros de maná e coloque-a na presence de 
Deus, o SENHOR, a fim de ser guardada 
para os nossos descendentes. 

MArão fez como o SENHOR havia ofe 
denado a Moisés e colocou a vasilha 
diante da arca da aliança para que ficasse 
guardada ali, 3% Durante quarenta anos ot 
israelitas tiveram maná para comer, até 
que chegaram a uma terra habitada, isto 
é, Ly É que chegaram à fronteira de Canaã. 

A porção de maná para cada pessoa 
Ea a trip parie di medida padrão, que 
tinha vinte litros. 


17 Água da rocha em Refidim t0 
povo de Israel saiu do deserto de 
Sim, caminhando de um lugar para ou- 
tro, de acordo com as ordens de Deus, o 
Sennor. Eles acamparam em Refidim, 
mas ali não havia água para beber. 
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n» np» cepo ro oa Um 
dobro, pãode recolhem ^ o sexto, no dia E aconteceu que, 
my ipva na» "DNO "b p 
a assembleia, todos os líderes de e foram para um; oómer os dois de 
ON xw; Dios one yap cm 
que Isto a eles: E disse a Moisés. e relataram 
nyro upon Tra? mr o3 
a YHWH BALA sábado de cessação YHWH, falou 
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0 que cozinhareis, cozei oque cozereis, amanhã; 
mgab es» wma bb hw) ón 
em conservação para vós alojai tudo o que sobra, e cozinhai, 
“ND Opin ink T2 PITT 
conforme até o amanhecer, aele E alojaram até o amanhecer. 


OT mm Wan No mb ms 
nem houve e larva exalou mau | cheiro, e não Moisés; ordenou 
navios nim 1228 ngb mer cio 
porque sábado hoje, . Moisés: E disse nele. 
JUN  cwxon p op nyro ava 
no campo. o) encontrareis não hoje, a YHWH: hoje 
nay ayn oia mppoa cy ngu 
sábado, o sétimo mas A dia  orecolhereis; dias Seis de 
DN ES A y 
sairam o sétimo, no dia E aconteceu que, haverá nele. não 
Cp 0 wy No) poo aura 
E disse encontraram. masnão  pararecolher, do povo 
"bo cómo Ny mbps mm 
para guardar recusareis Até quando a Moisés: YHWH 
Do mmo P cnm "piso 
deu que YHWH Vede cas minhas leis? as minhas ordenanças 
as ng» mi mm job han opb 
no dia para vôs — o que dará ele” por isso 0 sábado, para vós 
"han Syo ng mp? anb von 
no lugar dele, — cadaum assenía-vos ^ dois dias; pão 0 sexto 
opg Dio pan ORO pOg 
o sétimo. no dia desde o local dele, ninguém não sairá 
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AS eN oa opp made 
E “chamaram 0 sétimo. no dia O povo E cessaram 
212 wv» jo deco besta 
como semente de e ele maná; o nome dele. T a casa de Israel 
no nmess iao 350 3» 
em mel. como bolo achatado e o sabor dele . branco, coentro, 
Mr ms cw Fo onm mb cer 


YHWH: ordenou que a palavra Esta Moisés: E disse 
po mp? má mb Nh 
pelas. vossas gerações: em conservação dele, o mer O conteúdo de 
BIDS mb87 a wey (p 
avós fiz comer que o pão vejam para que 
mes JN» Dens sina MAD 
o Egito. ea erra de a Vós no meu fazer sair no deserto, 
NÉ si ng ár (hb cp 
uma, vasilha Pega a Arão: Moisés E disse 


un^ "nk mom 19 mba mem 


perante a ele e aloja maná; conteúdo do ómer de e porás para ali 
ms ayra ¿ona naa mim 
ordenou Conforme pelas vossas gerações. em conservação YHWH, 
nI a» 390 amp ros mm 
o tesièmunho perante Aráo eo alojou a à Moisés; YHWH 
Jeans TN boky aae npo 
Israet E os filhos de em conservação. 
pe n os ogay D) cyrus 
a que era habitada; para terra até! o ir deles anos, “quarenta 
mo nspõs chop bos arg 


a terra de para a extremidade de até O ir deles o maná 


OS meer “món da 


comeram 


o efa o décimo de Eo ómer 
Capítulo 17 
reco bywa murs 5» wv 
desde o deserto de Sim, — os lhos de Israel, toda aassembleiade E partiram 
eo o mm cep omponb 
eacamparam YHWH; conforme a palavra de conforme as partidas deles, 


O povo de israel recolha o maná Ao 
sexto dia, colheram pão em dobro, dois 


nele, não haverá. 2? Ao sétimo dia, saíram 
alguns do povo para o colher, porém não 
o acharam. MEntão, disse o SENHOR A 


32 Disse “Moisés: Esta é a palavra que o 
SENHOR ordenou: Dele encherás um gô- 
mer c O guardarås para as vossas gerações, 
Eron se 

vos tirei do Egito. 


comeram maná st 
que chegaram aos limites da terra de Ca- 
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2Então reclamaram contra Moisés e lhe 
disseram: 
— Dê-nos água pera beber. 


— Por que vocês estão reclamando? 
Por que estão pondo o SENHOR à prova? 

3Mas o povo estava com muita sede e 
continuava reclamando e gritando contra 
Moisés. Eles diziam: 

— Por que você nos tirou do Egito? 
Será que foi para nos matar de sede, a 
nós, 80s nossos filhos e às nossas ovelhas 
e cabras? 

+Então Moisés clamou pedindo a aju- 
da de Deus, o SENHOR, Ele disse: 

— O que é que eu faço com este povo? 
Mais um pouco, e eles vão querer me ma- 
tara das. 

50 SENHOR diste a Moisés: 

— Escolha entre eles alguns lideres e 
passe com eles na frente do povo. Leve 
também o bastão com o qual você bateu 
no rio Nilo, 8 Eu estarei diante de você em 
cima de uma rocha, ali no monte Sinai, 
Bata na rocha, e dela cairá água para o 
povo beber, 

E Moisés fez isso na presença dos lide- 
res do povo de laracl, 

"Entáo deram àquele lugar os nomes 
de Massá e de Meribá, pois os israelitas 
reclamaram contra Moisés e puseram q 
SENHOR à prova, perguntando: 

— (O SENHOR está com a gente ou não? 


Guerra contra os ammlequitas Os 
amalequitas vieram e atacaram os israe- 
litas em Refidim. º Então Moisés deu a 
Josué a seguinte ordem: 

— Escolha alguns homens e amanhã 
cedo vá com eles lutar por nós contra os 
amalequitas. Eu ficarei no alto do monte, 
segurando o bastão de Deus. 

10 Josué fez q que Moisés havia orde- 
nado e foi combater os amulequitas, En- 
quanto isso, Moisés, Arão e Hur subitam 
até o alto do monte. 11 Quando Moisés 
ficava com os braços levantados, os jsrae- 
litas venciam. Porém, quando ele abai- 
xava os braços, eram os amalequiras que 
venclam. 12 Quando os braços de Moisés 
ficaram cansados, Arão e Hur pegaram 
uma pedra e a puseram perto dele pera 
que Moisés se sentasse. E os dois, um de 
cada lado, seguravam os braços de Moi- 
sés. Desse modo os seus braços ficaram 
levantados até o por do sol. 13E assim 
Josué derrotou completamente 08 ama- 
lequitas. 

U Então o SENHOR Deus disse a Moi- 
sės: 


— Escreva um relatório dessa vitória a 
fim de que ela seja lembrada. Diga a Jo- 
sué que cu vou destruir completamente 
os amalequitas. 

15 Moisés construiu um altar e he deu 


ar opg no DA pro pre 
Econtendeu — o povo. para bebes águas mas não havia em Refidim, 
npéón mp nan vue nibo» opm 
e que bebamos; águas Dai p para ms e disseram: com Moisés, 0 povo 
"ims panama mb bno “Nm 
comigo? Por que contendeis Moisés: 8 eles e disse 
Dm oj wy? common PORTA 
o povo ali E esteve “sedento a YHWH? Por que testais 
ma? ^p^ ngb os ng jm 0%) 
Porque ^ edisse: contra Moisés; — opovo emumurou pelas águas, 
"s Doo  nm"uop  uyos Ww 
a mim, para fazer morrer desde o Egito nos fizeste subir isto 
E cupa — VAR 
Moisés E clamou pela sede?  eaosmeusgados e aos meus filhos, 


Tip mnm urb ngsw mp RO mimos 
Mais a este? pelo povo farei ” Que dizendo: a YHWH, 


“ay nho nim cT ipo») opo 


Atravessa a Moisés: YHWH Edisse eme apedrejarão. pouco 
aR yaa a Mp opm > 
israel; — dos velhos de contigo e pega O povo, perante 
np arna Do pan ws ob 

orioNilo, ^ comele  feriste que eo teu cajado, 
To me O nam 772 
perante ti, 0 que permanecerá Eis que eu na tua máo, 
wx) "32 nom amm sr 1-7 
e sairão a rocha, e ferirás em Horebe, sobre a rocha, ali 


Y?» mba ey" 09m MAR mp spp 
aos olhos de Moisés assim eiz o povo; e beberá águas, desde ela 


ngo oien oy kopy EE "p 
o local o nome ne de E chamou os velhos de 

an b» owym a ip Na 
otestardeles e por israel, os fihos de pela contenda de e Meribá; 
Mapa mm vn wo O mana 

no nosso interior YHWH. Acaso existe dizendo: a YHWH, 
owje"n» omp poeg Mom B GDWUN 

com Israel e guerreou — Amaleque; E foi ou não? 
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ubapa Dime mpb ax? coroa 


Escolhe para nós a Josué: Moisés E disse em Refidim. 
"A e an ny DON 
eu amanhá contra Amaleque; guerreia esai, homens, 
"e nmn — c1 5r 2») 
e o cajado de a colina, sobre o cume de O que se posicionará 
"UND vóm err ora Doy 
conforme Josué E fez na minha mão. o Deus 
ans nmm popa opoo nh "ay 
Arão e Moisés, co Amaleque; para guerrear Moisés, disse a ele 
UN» mpr onpa UN) dp wm 
conforme E acontecia que, a colina. o cume de subiram e Hur 
ws» bre an mo nyb cy 
mas conforme Israel; e prevalecia a máo dele, Moisés elevava 
Te papo con iT Ty 
E as máos de Pi eprevalecia — am&odele, deixava repousar 
"ED E e Diap mph 
debaixo dele, e puseram e pegaram pedra pesadas, Moisés 
UPS o cmn mm pum cop — 2b 
nas mãos dele, seguraram e Hur e Arão sobre ela; e se assentou 
PS rp Cmn UDN Gum IR ma 
firmeza, ^ asmáosdele ehouve outro, edeumlado um deumlado 
POROS sim von Umm wr 
a toga E derrotou osol -> até entrar 
nim po D 2:750 np 
YHWH E disse a fio de espada. e 80 povo dele, 
mt; 562 y» ns añ TRON 
e põe : no livro, recordacáo isto a Moisés: 
"rns oag MAT DITO cama 
a recordação de extinguirei porque extinguir Josué; aos ouvidos de 
nat myb jw uu nono por 
altar Moisés E edificou os cóus. de debaixo de Mad 
mA — ps8 omm DP apr 
E disse: o meu estandarte. YHWH o nome dele echamou 
meo mo mo od iv 
de YHWH guerra YH, contra o trono de Porque máo 


2Contendey, pois, o povo com Moi- 
sés e disse: Dinor água para beber. 
Respondeu-lhes Moisés: Por que conten- 
deis comigo? Por que tentais go SENHOR? 
3' Tendo aí o povo sede de igue, murmu- 
rou contra Moisés e disse: Por que nos 
fizeste subir do Egito, para nos inatares 
de sede, a nós, 8 nossos filhos e 10s nos- 
tos rebanhos? 4 Então, clamou Moisés ao 
SENHOR: Que farei a este povo? Só lhe res- 
ta apedrejar-me. 5 Respondeu o SENHOR 
a Moisés: Passa adiante do povo e toma 
contigo alguns dos anciãos de Israel, leva 
contigo em mão o bordão com que feriste 
a rio e vai, 8 Ejs que estarei ali diante de ti 
sabre a rocha em Horebe; ferirás a rocha, 
e dela sairá água, e o povo beberá. Moi- 
sés assim O fez na presença dos anciãos de 
Israel, 7E chamou o nome daquele lugar 
Massá e Meribá, por causa da contenda 
dos filhos de Israel e porque tentaram 
ao SENHOR, dizendo: Está o SENHOR no 
meio de nós ou não? 


Amaleque peleja contra os israelitas 

3 Então, veio Amaleque c pelejou con- 
tra Israel em Refidim. 9 Com isso, orde- 
nou Moisés a Josué: Bscolhe-nos homens, 
e sai, e peleja contra Amaleque; umanhã, 
estarei eu no cimo do outeiro, e o bor- 
dão de Deus estará ne minha mão. 10Fez 
Josué como Moisés lhe Kari e pele 
jou contra Amaleque; Moisés, porém, 
Arão e Hur subiram ao cimo do outeiro, 


baiza: Gele, © cle pela M MAL Arko C 

as mãos, um, de um 
opte 
Pei al 


Escreve isto para memória num livro e 
repete-o a Josué; porque eu hei de riscar 
totalmente a memória de Amaleque de 
debaixo do céu. E Moisés edificou um 
altar e lhe chamou: O SeNHoR E Minha 
Bandeira. 18 E disse: Porquanto o SENHOR 
jurou, haverá guerra do SENHOR conira 
Amaleque de geração em geração. 
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1 Jetro visita Moisés 1etro, o sa- 

cerdote de Midiá € sogro de Moi- 
sés, soube de tudo o que Deus havia feito 
por Moisés e pelo povo de Israel, E soube 
também como o SENHOR havia tirado do 
Egito os israelitas, 2Então ele foi para o 
Jugar onde Moisés estava, levando Zí- 
pora, a mulher de Moisés, Moisés havia 
mandado Zípora e os dois filhos dela para 
a casa de Jetro, 20 nome de um deles 
era Gérson, pois Moisés tinha divo: “Sou 
hóspede em terru estrangeira.” 40 nome 
do outro ers Eliézer, pois Maisés tinha 
dito: “O Deus do meu pai me ajudou e 
não deixou que eu fosse morto pelo rei 
do Egito” 

Serro, O sogro de Moisés, foi com a 
mulher e os dois filhos de Moisés para o 
deserto onde Moisés estava acampado, 
no monte sagrado. Ele havia mandado 
um recado a Moisés, dizendo que estava 
chegando, com a mulher e os filhos dele. 
7Então Moisés saiu para se encontrar 
com Jetro, curvou-se em sinal de respeito 
2 O beijou. Cada um perguntou go outro 
se ja bem de saúde, e depois eles entraram 
na barraca de Moisés. 9Ele contou ao so- 
gro tudo o que o SENHOR Deus, por causa 
do seu amor pelo povo de Israel, tinha fei- 
to com o rei do Egito e com os egipcios. 
Falou também a respeito das dificulda- 
des que o povo havia tido no caminho e 
como q SENHOR os havia socortido. *Jetro 
ficou muito contente com tudo o que o 


libertou vocês das mãos dos egipcios e do 


Moisés escolhe ajudantes No dia 
acguinté Moisés sentou-se para julgar as 
questões do povo e ficou ocupado desde 
a manhã até a noite. * Quando Jetro viu 
tudo o que Moisés estava fazendo, per- 
guntou: 

— Por que você está agindo assim? Por 
que está resolvendo sozinho os problemas 
do povo, com todas essas pessoas em pé 
ao seu redor, desde a manhã até a noite? 


p" "o pompa 
geração. de geração m Amaleque; 


Capítulo 18 


pe y Dm 
osogrode Midiā, o sacerdote de Jetro, 


lo ai) 
E escutou 


hs mb ¡an 
Moisés 


oiro mpb uos "gy yo? 


ea Israel, a Moisés Deus tudo o que 
¿ma ONO MITO NB i 
desde o Egito. alsae| YHWH  comafezsair o povo dele; 
new y] “DI ns mis ipn im np"? 
a mulher de aZípora, Moisés  osogrode Jetro, E pegou 
my "0. rw? es MM ngb 
os filhos dela; — os dois de e adespedidadela; depoisde Moisés; 
Y AR 3 mé o cy WS 
Peregrino dizia: o um o nome de que 
Ear. ue noY v2) jus» m 
Elézer; eo nome de estrangeira: em terra fui 
25m pa upa `w TONTA 
desde à espada de e me livrou no meu auxíio, omeupai porque o Deus de 
e | ngb mph ium sýr npo 
eos flhos dele Moisés, osogrode Jeto, . € foi o faraó. 
sms mms  nygb ow — dnm 
que ele no deserto, a à Moisés; ea mulher "dele, 
"oy comen an DÉ mn 
€ disse o Deus; a montanha de alí, 0 que acampava 
TA Wa um mh cas nyog 
ti; 0 que vem Jetro, o teu sogro, Eu a Maisés: 

| "b NY MY mu W pom 
Moisés E saiu comela. os filhos dela eos dois de e atua muher 
byn ibope nm iph — nwopo 
e perguntaram ^ ebeijouaele, se prostou o sogro dele, para encontrar 
“por o som niby? mpb 
E narrou para a tenda.” e foram por paz; cada um para o outro dele 
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mengo w^» he npo mob 
YHWH fez tudo o que ao sogro dele Moisés 
n& Cen ny by cup» ng 
Israel; i a causa de por e ao Egito, ao faraó 

Dos qə OREA ono 

eoslivrou  nocaminho, os encontrou que todo o cansaço 
namo» by tim mr o 

todo o bem porcausade Jetro E se alegrou YHWH. 
iom ES oso mm nggces 
o lvrou a israel; YHWH que fez 
713 — HA mga Th 
O que bendito Jetro: e disse o Egito: desde a máo de 
Doga å a oaa ns mim 
0 Eglto, desde a máo de a vés livrou que YHWH 
e Cum x nim T 

o povo ` livrou que - o faraó; e desde a máo de 
Siop mi np" myat napa 

que grande sel agora, a mão do Egito; de debaixo de 
WS co p cmo mm 
que no assunto porque de tados os deuses; YHWH, 
mmm mée mop UT 
o sogro de Jeto, E pegou contra elos. agiram com arrogáncia 
oposa — mmm nob ngb 

a Deus; e sacrificios | comunitários sacrifício queimada por inteiro Moisés, 


Di 2g? ORE? apt (02) Tás Nim 


para comerem páo Israel os velhos de e todos Arão e foi 
“ame ombro eb nb nitro 
E aconteceu que, o Deus. perante Moisés, com o sogro de 
E A nipon 
o povo; para julgar Moisés  eseassentou no dia seguinte, 
“para — neo» bom hem 
desde o amanhecer diante de Moisés, 0 povo e permaneceu 
PRO mA ph imo capa 
Moisés o sogro de E viu até o entardecer. 


“ii npo ngh 


Que a coisa e disse: a0 povo; o que fazia 


RN Do 
tudo o que ele 


1 8 O sogro de Moisés trar-lhe sua 

mulher e seus filhos 1Ora, Je- 
tro, sacerdote de Midia, sogro de Moisés, 
ouviu todas as coisas que Devs tinha fei- 
to a Moisés e n Israel, seu povo; como o 
SENHOR trouxera a israel do Egito. 2Jetro, 
sogro de Moisés, tomou a Zipora, mulber 
de Moisés, depois que este lha enviara, 
3com os dois filhos dela, dos quais um 
se chamava Gérson, pois disse Moisés: 
Fui peregrino em terra estrangeira; 4e 
o outro, Bliézer, pois disse: O Deus de 
meu pai foi a minhe ajuda e me livrou 
da espada de Faraó. 5 Veio Jetro, sogro de 
Moisés, com os filhos e a mulher deste, a 
Moisés no deserto onde se achava scam- 
pado, junto no monte de Deus, Se man- 
dou dizer a Moisés: Eu, teu sogro Jetro, 
venho a ú, com a tua mulher e seus dois 
filhos. 7Entáo, saiu Moisés ao encontro 


entraram na tenda. $Contou Moisés a seu 
sogro tudo o que O SENHOR havia feito a 
Faraó e aos egipcios por amor de larael, e 
todo o trabalho que passaram no Egito, € 
como o SENHOR os livrara. 

SAlegrou-se Jetro de todo o bem que o 
SENHOR fizera a Esraei, livrando-o de mão 
dos egipcios, We disse: Bendito seja o 
SENHOR, que vos livrou da mão dos egip- 
cios e da mão de Faraó; tagora, sel que 
o SENHOR é maior que todos os deuses, 
porque livrou este povo de debaixo da 
mão dos egípcios, quando agiram afro- 
gantemente contra o povo. 12Então, Jetro, 
sogro de Moisés, tomou holocausto e sa- 
crificios para Deus; e veio Arão e todos os 
anciãos de Israel para comerem pão com 
o sogro de Moisés, diante de Deus. 


A nomeação de auxiliares No dia 
seguinte, assentou-se Moisés para julgar 
0 Povo; € o povo estava em pé diante de 
Moisés desde a manhã até ao pór do sol. 
WVendo, pois, o sogro de Moisés tudo o 
que cle fazia ao povo, disse: Que é isto 
que fazes ao povo? Por que te assentas só, 
c todo o povo está em pé diante de ti, des- 
de a manhã até ao pôr do sol? 


pride EM ND 


"leão Jaro dis 
— O que você está fazendo não está 


19Agora escute o meu conselho, e Deus 
o ajudará. Está certo que você repre- 
sente o povo diante de Deus e também 
que! keve a ele os probleraas deles. 20Você 
ensinar-lhes as leis de Deus e er- 
ia 9 que devem fazer e como devem 
viver. 21Mas você deve escolher alguna 
homens capazes e colocá-los como chefes 
do povo: chefes de mil, de cem, de cin- 
quenta e de dez. Devem ser homens que 
temam a Deus, que mereçam confiança 
e que sejam honestos em tudo. 22Serão 
eles que sempre julgarão as questões do 
povo. Os casos mais dificeis serão trazidos 
a você, mas os mais fáceis cies mesmos 
poderão resolver. Assim será melhor para 
você, pois eles o ajudarão nesse trabalho 
pesado. 23Se você fizer isso, e se for essa à 
ordem de Deus, você não ficará cansado, 
€ todas essas pessoas poderão ir para casa 
Com as suaa questões resolvidas. 
24Molsés aceitou o conselho de Jetro 
25e escolheu homens capazes entre todos 
os israelitas. Ele os colocou como chefes 
mil, de cem, de cinquenta e de dez, 
Eles sempre julgaram as questões do 
povo, resolvendo as mais fáceis e trazendo 
para Moisés as pa dificeis. 
sés se despediu de Jetro, e 
Jetro valtou pri Casa, 


1 9 A aliança feita ao pé do monte 

Sinal 1203 laraelitas partiram 

de Refidim. E, no dia primeiro do terceiro 

més depois de terem saido do Egito, che- 

garam ao deserto do Sinai, armaram 
O acampamento ao pé do monte Sinal, 


232 EXODO 18 


mes ru OM Cb nns Ow ma 


tu Por que 20 povo? o que faz u que aesta 
TO Bo apop no g 
diante de ti, oque se posiciona e todo o povo sozinho lu — o que se assenta 


Anno mb ny" 
ao sogro dele: Moisés E disse 
Porca Dos 0979 Dum Cow Nam 
quando acontece Deus; para indagar o povo a mim Porque vem 
ro vós ro mon cow na "27 og? 


eentre homem entre e julgo a mim, oquevem assunto, para eles 


DP opa 
até entardecer? desde auf id 


ojo anng pTi v 
0 Deus os estatutos de e faço saber o próximo dele; 
TT nob qnn ES y SS 
ele: Moisés 0 sogro de É disse e as leis dele. 
pe IPD np. WS dó Do 
Esgotar oque faz. tu que a coisa Não bom 
Tb» WS mo Doo Dmm bán 
contigo; que oeste também o povo também tu, esgotarás 
my Cons com “Tp “op 
0 fazer dela náo poderás a colsa, para ti porque pesada 
Do Curmw o Cops rU Dp" qua? 
eque esteja te aconselharei, aminhavoz, escuta Agora, sozinho tu. 
ow | Db ns mgo qr mus 
defronte de pela pavo tu E contigo; Deus 
DIPOA TAS DNam] 98 
os assuntos tu e trarás o Deus, 
a a poor E A O 
os estatutos a eles "e advertirás ao Deus; 
O mnüb nrTim nina 
andarão o caminho a eles e o farás saber e as leis; 
"mnn "pnr nop CN TRENTO 52 
enxergarás, "E tu farão. que eo feito nele, 
Sur CNT viga — aw o 
Deus, ostemerososde homens de capacidade, de todo o povo, 
nbp net) r3 WÈ Ds YR 
a eles e 3 porás lucro; os que odeiam veracidade, homens de 
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ue Deo 


DEDE MÀ nik» v 
cinquenta cem, chefes de 
hr 5»3 Dye d me "0 
em todo tempo, O POVO e chefes de 
| TS wz Saa NE nim 
e haverá 
pm tem xr eee "- xai 
de sobre ti, e alivia julga 0 pequeno, 6 todo o assunto 
nem nm "yx 2 d as Ne 
contigo. e carregarão 
mea p be zs DOR wu 
todo 0 poro e também permanecer. Deus, e te ordenar 
mb pay" aço ux ips op ni nia 
Moisés E escutou 
TU DR Cu * bb eph mh » 
E escolheu disse. oque tudo efez osogrodek; avozde 
apk jm bin bros mb 
&eles  excolocou de todo o Israel, homens de capacidade, Moisés 
Dito cp eps Cup omor CUN. 
cem, chefes de mil, chefes de sobre o povo; cabeças 
ay ni "Ub seen ob 
E julgavam e chefes de cinquenta chefes de 
Dez — ayang nois opp DN 
o dificil o assunto em todo tempo; o povo 
:07 me jbpo o mos 
eles. júlgavam o pequeno e todo o assunto a Moisés, 


aus o qo" infos nb mowr 
para a tera d dele. ele e foi O sogro dele; Moisés E despediu 
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rub Capra nao cÓ59s a 
desde a terra de os filhos de israel para sair o terceiro No.mês 
POP ye 137) Mp nip DD OU 
E partiram  oSinai odesertode foram oeste, nodia o Egito; 
29792 90m “PO apa Ón miop 
no deserto;  eacamparam oSinal, odesertode eforam desde Refidim 


Respondeu Moisés a scu sogro: É por- 
que o povo me ven a mim pará consulzar 
a Dem; tem alguma questão, 
vem a mim, pora que eu julgue entre um e 
outro e lhes declare os estatutos de Deus e 
as enas leis. WO sogro de Moisés, porém, 
ihe disse: Não é bom o que fazes. Sem 
dúvida, 


Mensina-lhes 
tos e as leis e faze-Ihes saber o caminho 
em que devem andar e a obra que devem 


qui a avareza; põe» 
«nos sobre eles por chefes de mil, chefes 
de cem, chefes de cinquenta e chefes de 
dez; 3ipara que julguem este povo em 
todo tempo. Toda cauta grave tracão a ti, 


sés de ecu sogro, e este se foi para a sua 
terra, 


1 9 Deus fala com Moisés no monte 
Sinal No terceiro mês da saída 
dos filhos de Israel da terra do Egito, no 
primeiro aa desse més, vieram go deserto 
do Sinai, ZTendo partido de Refidim, vie- 
na so deseo do Sinai, no qual se acam- ' 
aram; ali, pois, se acampou Israel em 
pia do monte. 
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3E yere subiu o monte para se encón- 
tear com Deus. 

E do monte o SENHOR Deus o chamou 
€ lhe disse: 

— Diga aos descendentes de Jacó, 
os israelitas, o seguinte: 4ºVocês viram 
com os seus próprios olhos o que eu, 
a SENHOR, fiz com os egípcios e como 
trouxe vocês para de mim como se 
fosse sobre as asas de uma Águia. E Agora, 
se me obedecerem e cumprirem a minha 
aliança vocêa serão o meu povo, O mun- 
do inteiro é meu, mas Vocês serão o meu 
povo, escolhido por mim. 8 Vocês são um 
Povo separado somente para mim e me 
servirão como sacerdotes.” É isso o que 
você dirá aos israelitas. 

7Então Moisés fol, chamou os lideres 
do povo e contou tudo o que o SENHOR 
lhe havia ordenado, Então todos respon- 
deram Ro mesmo tempo: 

— Nós faremos tudo q que o SENHOR 
ordenou. 

E Moisés levou essa resposta ao SENHOR. 

9Ele disse a Moisés; 

— Eu vou falar com você numa nuvem 
escura para que o povo possa ouvir à nos- 
sa conversa e para que, daqui em diante, 
sempre confie em você, 

Moisés contou a Deus, o SENHOR, 0 que 
o povo havia respondido, 10s o SENHOR 
lhe disse: 

— Vá falar no povo e mande q 
pem jon o dia de hoje e de porn 

cando=se para me adorar. Bies de- 
vem lavar as suas roupas 11e ae aprontar 
para depois de amanhã, Nesse dia eu des- 
cerei sobre o monte Sinai, onde toda q 
povo poderá me ver. 12Marque limites em 
volta da montanha, para que o povo não 
passe dali, e diga-lhes que não subam o 
monte, nem cheguem perto dele. Se al- 
guma pessoa puser q pé nele, deverá ser 
morta. INi deverá tocar nena 
pessoa; ela será morta a pedradas ou com 
flechas, Ligo deve ser feito tanto com pet- 
soas como com animals, Porém, quando 
a trombeta tocar, o povo poderé subir a 
monte 

Ento Moisés desceu do monte e 
mandou que o povo se purificasse para 
adorar & Deus. E todos lavaram as suas 
roupas, 15 Aí Moisés disse: 

— Fiquem prontos para depois de 
amanhã e até lá não tenham relações 
sexuais. 

WNa manhã do terceiro dia houve tro- 
voadas e relâmpagos, uma nuvem escura 
apareceu no monte, c ouviu-se um som 
muito forte de trombeta. E todo o povo 
que estava no acampamento tremeu de 
medo. 17 Moisés os levou para fora da 
acampamento a fim de se encontrarem 
com Deus, e eles ficaram parados 20 pé 
do monte. 


: aos filhos de e relatarás Jacó, 


nbp mbr a cs "wy Dm 
subi iu E Moisés a montanha. defronte a Israel e acampou ali 
MITA mm vow np ONO 
desde a montanha, YHWH aele e chamou ao Deus; 
uz» am am mab "n ma buy 
á casa de dirás Assim dizendo: 
mss bi M AE ope wt 
ao Egito; israel: 


ED oe or — wm NEN) 


avós e fiz vir águlas, sobre asas de a vós e carreguei 
ba png DIOR mAy sow 
a minha voz, se escutar e agora, a mim; 
mo 5 mpm pum DANDO 
propriedade — para mim e sereis a minha aliança; e 'guardardes 
E ooa Deeg po 
e vós toda a terra; porque para mim de todos 0S povos, 


mps vip cip a nobop cou 


estas sagrada; enação sacerdotes reino de sereis para mim 


Ka wy as nan YR Dm 


Israel. aos filhos de felarás que as palawas 

ni O ap ovo" Dy Yr. Rap? ngo 
perante els e pôs 0 povo; aos velhos de echamou Moisés 
mm me W a Doa 
YHWH. 0 ordenou que as estas todas as palavras 
2? "umm "Wm apro? up 
Tudo e disseram: Junto, todo o povo E responderam 
myi 2%) "up my ATAN 
Moisés e fez retornar cumpriremos; YHWH, o que falou 
njm caro emos npo sarna 
YHWH E disse a YHWH. 0 povo 8 palavras de 
243 “mos sa CÓ» min mpb 
na espessura de ati, o que virel eu Eis que a Moisés: 
"br 7 Bom rp "ip Y 
contigo, no meu falar o povo escuto para que a nuvem, 
mb mm obb o ur qo 
Moisés e relatou para tempo longo; crerão e também em ti 


3Subi Moisés a Deus, e do monte o 
SENHOR o chamou e le disse: Assim 
falarás à casa de Jacó e anunciarás aos 
filhos de Israel: “Tendes visto o que fiz 
aos egipcios, como vos levei sobre asas 
de águia e vor cheguei à mim. S Agora, 
pois, se diligentemente onvirdes a minha 


voz e guardardes a minha aliança, então, 
sereis a minha propriedade peculiar den- 
tre todos os povos; porque toda a terra é 
minha; vós me sereis reino de sacerdotes 
€ nação santa. São estas as palavras que 
falarás aos filhos de Israel. 

7Veio Moisés, chamou os anciãos do 
povo e expôs diante deles todas estas pa- 
layras que o SENHOR lhe havia ordenado. 
f Então, o povo respondeu à uma: Tudo o 
que o SENHOR falou faremos. E Moisés 
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mm a O Den "Uns 
É disse a YHWH. as palavras de 
n Ge opp) — T TRON 
e 0s consagrarás 20 povo, a Molsés: 
ES uo eme pm 1925) 
para ò dia osque estarão prontos eserão os mantos deles; — e banharão 
me ar oro o mun 
YHWH descerá o terceiro no dia porque o terceiro; 
many opp rop ambos y 
t fronteirarás 0 Sinai. sobre a montanhade  todoopovo, aos olhos de 


niby opb maya BR? Day Dome 


subir por vós Guardal- vos dizendo: ao derredor, 0 povo 
e msp Dn — Um 
na montanha  todooquetoca na extremidade dela; etocar na montanha 
cipg"2 Todo pibe cnar nio 
porque apedrejar mão, nela Náo tocará será morto. morrer 
NON TAMOS nro mame Soo 
se homem, se animal, será flechado, ou fechar será apedrejado 
br mn Som cipa mm Nh 
subiráo eles. o corno de cameiro, no prolongar viverá; nem 
Demos Too mpb mr mma 
ao povo; desdeamontanha Moisés Edesu na montanha, 
“py con 3929 Op n ve^ 
E disse os mantos deles. — ebanharam e consagrou 
Dono é og Dro 
dias; para terceiro de os que estão prontos Estai ao povo: 
n? Spy mos aos 
no dia ra a mulher. não vos acercareis 
ce rop wm “pão na 0% 
e relámpagos, € ehouve oamanhecer, no haver o terceiro 
mo pm ay o mb “22 wm 
muito: forte trompa e RC de sobres a montanha, pesada e nuvem 
sbr moas ws orh Tps 
E fez sair no acampamento. que todo o povo e estremecau 
pow nae oynay Tb 
o Deus para encontrar o povo | Moisés 


relatou ao SENHOR as palavras do povo. 
9Disse o SENHOR a Moisés: Eis que virei 
e U numa nuvem escura, para que o povo 
ouça quando eu falar contigo e para que 


Vai ao povo e purifica-o boje e amanhã. 
Lavem eles as suas vestes te estejam 


ao encontro de Dens; e puseram-se ao pé 
do monte. 
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WTodo o monte Sinai soluwa fumaça, 


chamou para que 
fome aê E Mais subio, ic o Saia 
lhe disse: 


— Desça e avise so povo que não passe 
os limites para chegar perto a fim de me 


9 poro sena a Con Dvd nns 


20 Os dez mandamentos Deus fa- 
lou, € foi isto o que ele disse: 

a— Meu povo, eu, O SENHOR, sou O 
teu Deus. Eu o tirei do Egito, à terra onde 
VOCÉ era escravo. 

3 — Não adore outros deuses; adore so- 

mente a mim, 

4-- Não faça imagens de nenhuma 
coisa que há lá em cima no céu, ou aqui 

embaixo na terra, ou nas Águas debaixo 
da terra. Não se ajoelhe diante de idolos, 
nem Qu adore, pois eu, o SENHOR, 804 q 
seu Deus e não tolero outros deuses, Bu 
castigo aqueles que me odeiam, até os 
seus bisnetos e trinetos, *Porém sou bon» 
doso com aqueles que me amam e obede- 
cem aos meus mandamentos e abençoo 
os seus descendentes por milharet de 
gerações. 

7— Não use o meu nome iem D res- 
peito que ele merece; pois eu sou o 
SENHOR, O Deus de vocês, e castigo ague- 
les que desrespeitam o meu nome, 

8— Guarde o sábado, que é um dia 
santo, * Faça todo o teu trabalho durante 
seis dias da semana; 10mas o sétimo dia 
da semana é o dia de descanso, dedicado 
a mim, o SENHOR, teu Deus. Não faça ne- 
nhum trabalho nesse dia, nem você, nem 
os teus filhos, nem as suas filhas, nem os 
Seug escravos, MEM as suas escravas, nem 
os seus animais, nem os estrangeiros que 
vivem na terra de vocês. 


mo mop COEN) namo 
a montanha. no inferior de e se posicionaram desde o acampamento; 
TT ty meo o jp wv m" 
descau que por causade todaela, fumegava oSinai Ea montanha de 


i2 jo Com t2 mm voo 
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men be» mi» mimos 10777715 
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mos Dwag Do qro 3 
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a eles. e disse 


Capítulo 20 

muUo: ng EON 27% 
todas as palavras E falou 
¿magi gs os mm - o mino 

fiz sair que oteu Deus; YHWH, dizendo: 
ra Dar ma is 780 
Não escravos. desde casa de o Egito, desde a terra de 
No NECUO DUYEM MOS Tam 
Não perante mim. outros ` deuses haverá para ti 


¡pa e nemo Dc mo Tem 


nos cáus que e toda Imagem 


IDa gw nnno yos» Cem po 
nas águas e que de debaixo; na terra eque 

No "agb  mnnüm wo 

e nem a elas, Não te prostrarás 
ON nie mr "SON "y bayn 


Deus 0 T Deus, YHW eu porque te pemtris as servir, 


myby- oy ere nas Py RE Nip 


DNO 


YR? np» 


da terra. embaixo de 


atá terceira geração sobre filhos, pais deltode oquevisita ciumen 
"on ne "poh aya om 
benevoléncia e o que faz dos que me odeiam; e até quarta geração, 
A O DEM? 
as minhas ordenanças. e aos que guardam aos que me amam, a milhares 
w^ TIO "yr og n sign ND b 
para a nulidade; o teu Deus, pronunciarás 
Jogy spys D nim gs o > 
o que pronunciar Mc nào porque 
náa Dn e B No 
o sábado o dia de Recordar para a nulidade. 
mem òm wp E 
efarós trabalharás dias para o consagrar Ez 
mao inay fogo bip maroni 
de YHWH, sábado mas o dia de toda a tua obra; 


o sétimo 


1% Todo o monte Sinai fumegava, porque 
O SENHOR descera sobre ele em fogo; a 
sus fumaça subia como fumaça de uma 


€ Deus lhe respondia no trovão. 20De1- 
cendo o SENHOR para o cimo do monte 
Sinai, chamou o SENHOR s Moisés para 
o cimo do monte. Moisés subiu, Ze o 
SENHOR disse a Moisés: Desce, adverte 
ao povo que não traspasee o limite até 
ao SENHOR para vê-lo, a fim de muitos 
deles não perecerem. 22 Também os sa- 


TNllo tomarás o nome do SENHOR, teu 
Deus, em vão, porque o SENHOR não terá 
a o que Wait O sgu nomie em 


8Lembra-te do dia de sábado, para o 
santificar, 9Seis dias trabalharás e farás 
toda a tus obra. WMas o sétimo dia é o 
sábado do SENHOR, teu Deus; não farás 


nem a tua serva, nem o teu animal, nem 
o forasteiro das ruas portas para dentro; 


Bm seis dize eu, O SENHOR, Ñz O CEB, a 


ouviu oe trovões e o som de trombeta e 
a e 


quer pôr vocês à prova. Ele quer que vo- 
cês continuem a temé-lo a fim de que não 


pequem. 

21E o povo ficou em pé de longe, e 30- 
mente Moisés chegou perto da nuvem 
escura onde Deus estava. 


Leis a respelto dos altares 22Então o 
SENHOR ordenou que Moisés dissesse aos 
israelitas o Seguinte: 

— Vocês viram que lá do céu eu lhes 
falei, 23Não façam deuses de prata ou 
de ouro para adorá-los ao mesmo tempo 
que vocês adoram a mim. 24Façam um 
altas de terra pera mim e em cima dele 
ofereçam as suas ovelhas e os seus bois 
como sacrificios que serão completa- 
mente queimados e como ofertas de paz. 
Eu separarel lugares para que neles vocês 
me adorem, e nenes lugares eu me en- 
contterel com vocês e os abençoarei, 288e 


Pois na construção do meu altar não po- 
derão ser usadas a cortadas com fer- 
ramentas. 2Não façam o meu altar com 
degraus; porque, se e a nudez de 
vocis val aparecer ali 


21 Leiga respeito dos esanvos Deus 
e 1i em qe desse gos 


M Ade el Eua A 
tiro, ele deverá trabalhar seis anos para 
você, Mas no sétimo ano ele ficará livre, 
sem ter de pagar . 
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Cemig ro TD NE TU 
sois de dias porque nos teus portões; que eoteu peregrino, 
Lun Do Tw) Ov nim ner 
e a terra, os céus YHWH fe az 
Yun nz mw) noon 
sétimo; no dia e Tepousou e tudo o que neles, 
ay nagn ning um ms 13 op 

e 0 consagrou. o sábado, 
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W THON gg OTI 2 TA 
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Nos p zen ei o my xo" E 
assassin para ti. 


Não adulterarás. 
"y E. mação o :2bh 
testemunho de contra o teu próximo Náo responderás furtarás. 
W ms nn wo o py 
o teu próximo; a casa de desejarás Não falsidade. 
inge iay) A nw LE Y 
ea serva dele, eo servo dele, oteupróximo,  amulher de nem desejarás 
B ocu? A e 
do teu próximo. oque 8 tudo e o jumento dele, — eo touro dele, 
creo nbin RS propor" 
e os raios os sons, os que viam E todo o povo 
bm so qo unnm) ben Dip nme 
opovo — eviu  fumegante;  eamontanha  atrompa, osom de e 
máis ipe cpa cpm — wi» 
a Moisés: : Edisseram de distante. e permaneceram e tremeram, 


Y Wm PRADO gy MANDA 
conosco  equenáoíale  eescutaremos: conosco Fala tu 
Dome nüb cos empre Dub 
BO povo: Moisés E disse para que não moramos. Deus, 
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b om nig) Mayay c$ nada 
avós testar por causa de que Não temereis, 
me iw Tnm o —Àpe mog 
perante vós, o temor dele esteja 8 por causa de o Deus; 
mi pon ay] bye empon mob 
e Moisés distante; o povo E permaneceu transgredis. para que não 
b PEE nj ww boris ta 
que all da treva, Se acercou 
si sn n2 nb os mm cp 
aos filhos de dirás Assim a Moisés: YHWH' E disse 
Imm mer c» nw nns Ow 
desde os céus que vistes Vés israel: 
"m nos "198 ma perm wv nom 
e deuses de prata deuses de comigo: fareis Não convosco. 
TRW nam cop) mn Nh 22 

Altar de para vós. fareis nem 


porn. vor pnan pan 


os teus sacrifícios queimados por inteiro sobre ele e Sacrificarás farás para mim, 
EST REIS TAPPY 


e o teu gado graúdo; miúdo e as tuas ofertas pacíficas, 

Nas DT Es Ei Dip 522 

virei 0 meu nome, fizer recordar em todo o local 

Ls nam wv MIT TN 
E se altar de e te abençoarei, 


eh o may a ML y pen 
a tua espada se pedra lavrada; com elas não edificarás. fizeres para mim, 
nona y n aa góp nay 


em degraus e o profanarias. sobre ele brandirias 
b vos ww nowrWo "ww "nar 


sobre elg. atuanudez nào seja exposta para que para o meu altar; 

: Capítulo 21 
“Yo Om Da nys mipya nv 
Quando perante eles: porás que os decretos É estes 


niay or nu) do ap Tap mapa 


€ no sétimo, servirá; eu. anos. seis hebreu, servo  adquirires 


porque, em seis dias, fez o SENHOR os 
céus e a terra, O mar e tudo o que neles 

€, ao sétimo dia, descansou; por isso, 
o SENHOR abençoou o dia de sábado e o 


?Honrs teu pal e tua mãe, para que 


%$Não dirás falso testemunho contra o 


ten próximo. 

17Nio cobicarás a casa do teu próximo. 
Não cobiçarás a mulher do teu próximo, 
THEM O RUI BEIVO, NEM a SUA serva, nem o 
seu boi, nem o seu jumento, nem coisa 
alguma que pertença ao teu próximo, 


pere vos provar e para que o seu temor 
esteja diante de vós, a fim de que não pe- 
queis. 210) povo estava de longe, em pé; 
Moisés, porém, sc chegou à nuvem escura 
onde Deus estava. 


Leis acerca des altares 22Encio, disse 
o SENHOR a Moisés: Assim dirás aos fi- 
reed Vistes que sd ta 
falei. 23 Não farcis deuses de prata no lado 


21 Lois acerca dos servos 1São es- 
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ISe ele era solteiro quando se tornou seu 


der uma mulher, e ela der à luz filhos e 
filhas, a mulher e os filhos serão do dono, 
€ o escravo irá embora sozinho. SSe o 
escravo disser que ama a sua mulher, 08 
seus filhos e o seu dono e não quiser ser 
posto em liberdade, tentão o dono o le- 
vará ao lugar de adoração. Ali ele o en- 
costará na porta ou no batente da pora 
e furará a orelha dele com um furador. 
Então eje será seu escravo por toda a vida. 
7— Se um homem vender à sua filha 
para ser escrava, ela não ficará livre como 
ficam os escravos do sexo masculino, Se 
um homem à compras e disser que quer 
casar com ela, mas depois não gostar dela, 
ele terá de vendê-la novamente ao pai 
dela. O seu dono não poderá vendê-la a 
est , pois ele não agiu direito com 
ela, 9Se alguém comprar uma escrava 
para fazê-la casar com seu filho, deverá 
tratá-la como se fosse sua filha. 10Se um 
homem casar com uma segunda mulher, 
deverá continuar a dar & prímeica & nes 
ma quantidade de alimentos e de roupas € 
os mesmos direitos que ela possuia antes. 
11Se ele não cumprir essas três coisas, ela 
poderá sair livre, sem ter de pagar nada. 


Leis a respeito da violência 12— De- 
verá ser morto todo aquele que ferir uma 
pessoa de modo que cla morra, 13 Porém, 
ne foi apenas um acidente, não tendo ha- 
vido intenção de matar, então aquele que 
matou deverá fugir para um lugar que eu 
escolherei e ali ele ficará livre, 14 Mas, se 
um homem ficar com raiva e matar outro 
de propósito, deverá ser morto, ainda que 
ele tenha fugido para o meu altar a fim 
de pe salvar, 

5 — Quem bater no pai ou na mãe será 
morto. 

16— Quem levar à força uma pessoa 
para vendê-is ou para ficar com ela como 
escrava será morto. 

17 — Quem amaldiçoar o pai ou a mãe 
será morto. 

18— Se durante uma briga um homem 
ferir o outro com uma pedra ou com um 
soco, ele não será castigado se aquele que 
foi ferido não morrer. Mas, se este ficar 
de cama, 1?e mais tarde se levantar, e co- 
meçar a andar fora da casa com a ajuda 
de uma bengala, então aquele que o feriu 
terá de pagar o tempo que o outro perdeu 
e também as despesas do tratamento. 

2021 — Se alguém ferir a pauladas o 
seu escravo, e ele morrer na hora, o que 
bateu será castigado. Mas, se o escravo 
morrer só um ou dois dias depois, o dono 
não será castigado. Pois a perda do es- 
cravo já é um castigo para o dono. Essa lei 
vale também para ag escravas. 

72— Se alguns homens estiverem bri 
gando e ferirem uma mulher grávida, e 
por causa disso ela perder a criança, mas 
sem malor prejuízo para a sua saúde, 
aquele que a feriu será obrigado a pagar à 
que o marido dela exigir, de acordo com 
o que os juizes decidirem. 


o o DM xen? sy 
sairá 


entrou, Se com o corpo dele sem paga. 
A 
e sairá ele, mulher se marido de sairá; com o corpo dele 
TW bom "NDS: mp mew 
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INN "na 1397 "ee “NON 
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SUED NES 7 PTN ST 
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DN vp paT i nar ow 
os senhores dele — e perfurará ao umbral; ns porta 
o nob i "- tec 
para tempo longo. e o servirá com a sovela, a orelha dele 
msn ND noso ipams UN Rar 
sairá não comosena; afihadele homem E, se vender 
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os senhores dela aos olhos de "Se má os servos. como: sair 
ny» mem mm (0) wow 
para povo ea deixará remir a designará, (qeré * para ele) que ketiv * 
71371322 mambo biem») 
no ser desleal dele com ela. para o Vender dela não dominará estrangeiro, 
nim eey? mp” pS 
as filhas, como o direito de a designará; Mas, se ao filho dele 
my A nose poign 
a came animal dela, pegar para ele; ` Se outra fará com ela. 
Um Nb "mi nno? 
reduzirá. náo ea cópula dela, & cobertura dela 
Wy? Mo MBE? po TANIA 
esaiá para ele; fzer não E ge três estas 
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e morrau, homem piri náo havendo sem paga, 


ma Doom my E Y ge nis 


deixou 


mas 0 Deus emboscou, não eque será morto; morer 
omp om pg oip 5 onem) v5 
paralá.  escapará que local, ati epore  namão dele; 
imo medo UR T2 
para o matar dele contra o próximo dele homem Mas, se se enfurecer 
o cmo mem pmo opa  ngw 
para morrer. 0 pegarás omeualtar dejunto de com astúcia; 
oro — npe nmi dam TARO nap" 
E o que furta será morto. moner eamãedele q pai dele E o que fere 
o :ng" nip ITa NY oom UM 


será morto. morer namáodele, eforencontrado eovender, homem 


D :ngn nim ip TAS opa 
será morto. — morer  eamáedele, o pai dele E o que amaldicoa 
PTOS wenom DUM qan 
o próximo dele e ferir alguém homens, E, se contenderem 


mogno Dem me wo) nua ds Joga 


em leito; mascair momen enão  compunho; ou com pedra 
inem op pna po ron 
sobre o bastão dele, fora, e caminhar se se levantar 
NETT m mw po nens npn 
ecurar dará,  ainatividade dele somente oque feriu; e será inocente 
wo Turn OR im O ma 
ou o servo dele alguém E se ferir curará. 
no To rop nm caga mayns 
vingar  amiodele; debaxode emorer como bordão, a serva dele 
No hp umor i DITOS TE DR 
não permanecer; dois dias ou se dia porém, será vingado; 
UON 1 37 O RIT jeje yo) De 
homens, i E, se brigaram ela. a prata dele porque será vingado, 


mem NP] indo Cha] mu] DEN dE 


houver — masnáo osmeninosdela, esairem grávida mulher e golpearem 
Dra rop nu^ “We vip vip por 
o marido de aele impuser conforme será multado, multar acidente; 


à luz filhos e filhas, a mulher e seus filhos 
serão do seu senhor, e ele sairá sozinho. 
5Porém, se o escravo expressamente dis- 
ger: Eu amo meu senhor, minha mulher 
e meus filhos, são quero sair forro. 6 En- 
tão, o seu senhor o levará nos juizes, eo 
fará chegar à porta ou à ombreira, comu 
senhor lhe à a orelha com uma sove- 
la; e ele o servirá para sempre. 

78e um homem vender sua filha para 
ser escrava, esta nào lhe sairá como saem 
os escravos. &Se ela não agradar ao seu . 


se tratam as filhas. 10Sc ele der ao filho 
outra mulher, não diminuirá o manti- 
mento da primeira, nem os seus vestidos, 
Dem os seus direitos conjugais. 11 Se não 
lhe fizer estas três coisas, ela sairá sem 
retribuição, nem pagamento em dinheiro. 


Leis acerca da violència Quem ferir a 


ma sua mio, será morto. 17 Quem amaldi- 
ere arroba Se 
dois brigarem, ferindo um ao outro com 
pedra ou com o punho, e o ferido não 
A ad 
a levantar-se e andar fora, apoiado ao seu 
bordo, então, será absolvido aquele que 
o feriu; somente lhe pagará o tempo que 
perdeu e o fará curar-se totalmente. 24 Se 
alguém ferir com bordão o seu escravo ou 


Cein pataa oe poe 
maior duno, aquele que feriu será obti- 
gado a indenizar segundo o que lhe exigir 
o marido da mulher; e pagará como os 
juízes lhe determinarem. 


pelo 
algaém quebrar um 
dente do seu escravo, ele terá de ser liber- 
tado como pagamento pelo dente. Besa lei 
vale também para as escravas, 


Casos de acidento 2-- Se um boi 
chifrar um homem ou uma mulher, e a 


frat as persons, e o seu dono sabia disso e 
não o prendeu, e o boi matar algum ho- 
mern ou alguma mulbez, o boi será morto 
a pedradas. E o seu dono também será 
morto. SEND entanto, se deixarem que o 
dono pague uma multa para salvar a sua 
vida, então ele terá de pagar tudo o que 
for exigido. Se um boi matar um me- 
nino ou uma menina, o dono será julgado 
por esta mesma lei. 328€ um boi chifrar 
um escravo ou uma escrava, o dono re- 
ceberá como pagamento trinta barras de 
prata, e o boi será morto a pedradas, 

51— Se alguém tirar a tampa de um 
poço ou se cavar um poço e não o tapar, 
e nele cair um boi ou um jumento, Mesa 
pessoa terá de pagar ao dono o preço 
do animal. Ela fará o pagamento em di- 
nheiro, porém o animal morto será seu, 
X Se o boi de um homem ferir o boi de 
outro, € o boi que fol ferido morrer, o boi 
vivo será vendido, e o dinheiro será repar- 
tido entre os dois homens; e o boi morto 
será dividido também entre os dois. MPo- 
rém, se o boi já era conhecido como boi 
chifrador, e o seu dono não o prendeu, ele 
dará so outro homem um boi vivo, mas O 
boi morto setá seu. 


2 Leis a respeito de roubos e prejui- 

zos *— Se alguém roubar um 
boi ou uma ovelha e matar ou vender o 
animal, pagará cinco bois por um boi e 
quatro ovelhas por uma ovelha. 24 Quem 
roubou deverá pagar por aquilo que rou» 
bou, Se não tiver com que pagar, então 
deverá ser vendido como escravo para 
pagar por aquilo que roubou, Se o animal 
roubado, seja boi, jumento ou ovelha, for 
encontrado vivo com a pessoa que o rou- 
bou, ela pagará dois por um. 

— Se um ladrão for apanhado rou- 
bando de noite uma casa e for morto, 
quem o matar não será culpado pela 
morte do ladrão. Mas, se isso acontecer 
durante o dia, ele será culpado de assas- 
sinato. 
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Er ye Doo qon Misa 
houver, Mas, se acidente árbitros. e dará a mulher, 
Y 19 ma TE] S na da npnp 
dente olho, em lugar de vida; em lugar de vida. € darás 
bm nm o T np mi nm 
pé; em lugar de pé mão, em lugar de mão. dente; em lugar de 
»3g nup sga Mo nm — m" 
contusão, em lugar de contusão queimadura, em lugar de queimadura 
tr moro o iam nmp nam 
alguém E, go ferir chaga. em lugar de chaga 
MON A e des Pg 
e o danificar; a serva dele, ou 0 olho de o servo dele o olho de 
MOON" o cdpp nmn ande cusno 
E, se o dente de colhodele por causa de o deixará ir, como livre 
ande and Le dnos ix iay 
o deixará ir, como livre cair, ^ aservadele ouodentede o servo dele 
i cwn Ui n^» B ch — nnn 
ou homem touro E, se escomear o dente dele por causa de 
xa têm — opp cipe ng nw 
e não o touro, será apedrejado  apedrejar e morreu; mulher 
DN" cp viga bom paros Dom 
Mas, se inocente.  otouro eo dono de a came dele, será comida 
nm 0 Como ww mp mw 
e foi advertido anteontem, ontem ele escomeador touro 


más dy ue mem unipg) wo) ovas 


mulher; ou homem e fez morrer o guardou, œ não. aos donos dele 
DP voy? mn ope im 
será morto. e também os donos dele será apedrejado, o touro 
te om vp onn cum 
a remicáo de e dará aele; o que for imposto Se resgate 
pie rbp runs dos ión) 
se filho a ele; o que for imposto como tudo ^ apessoa dele, 
nep mo vaya mpo now Tp 
será feito oeste, comoo julgamento escorneou; ou filha escomeou 


Ime DON iw On onm 


serva, "m o touro escorneou 


prox? cio 


Se Servo a ele. 
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memo ES IN Dh oyy 
e o touro para os donos dele, dará siclos trinta 
Wo n CR mp o UE 
ou fosso alguém E, se abrir 


nig opn po) Wb E Tu pom 


e cair para ali o cobriu: mas "o se cavar 


"o2 o hian us "bn i iy 
prata, pagará o fosso o dono de jumento; ou touro 


o mm nm IN + a" 
será dolo. e oque morto para os donos dele; fará retomar 

nm 1172" HN we dj Mu 
e morreu; a próximo dele touro de touro de alguém É se golpear 
Bons wm ^nm dios O c2 
a prata dele, e repartião o vivente, otouo ` evenderão 
No sb dw ipaum nanne DD 
touro que foiconhecido Mas, repartirão oquemorto e também 
wyx^ x5 nby bie n ma 
0 guardou. e não anteontem, desde ontem ele escomeador 
vêm npp ^w o De ropa 
0 touro, no lugar de touro pagará | pagar os donos dele; 
€" trap o o formem, nam) 
touro furtar alguém Se será dele. e o que morio 
Dow “Po man imp is mor pis 
bois cinco 0 vender; ou eo o abater ou cabrito, 


a 


Na ión nnn 
o cabrito. no lugar de as 


8 quatro ovelhas otouro, no lugar de 


Capítulo 22 


nm na Mot 2317 wap mA DS 
nãohá e morreu e for ferido o furtador for encontrado Se no 'arombamento 
Do vo» voga moro coa db 
sangues sobre ele, 0 sol Sen Tesplandeceu sangues. por ele 
won D ppo no ow i 
e será vendido dee, senão houver pagará. pagar porele; 
mo y naaa 
na máo dele for encontrado Se ser encontrado pelo algo furtado dele. 


23 Mas, se houver dano grave, então, darás 

vida por vida, Molho por olho, dente por 

dente, mão por mão, pé por pé, Squei- 
poe feriment, 


do boi será absolvido, Mas, se o boi, 
dant 


dono, mas o animal morto será seu. 

% Se um boi de um homem ferir o boi 
de outro, e q boi ferido morrer, venderão 
o boi vivo e repartirüo o valor; e dividirão 
entre si o boi morto. 36 Maa, se for notório 
que o boi era já, opone 
dono 


22 Leis acerca de propriedade Sc 
alguém furtar boi ou ovelha € o 
abater ou vender, por um boi pagará cin- 
co bois, ip dd por HDA OSDA 
2Se um ladrão for achado arrombando 
uma casa e, sendo ferido, morrer, quem 
o feria não será culpado do sangue, 3Se, 
porém, já havia sol quando tal se deu, 
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5— Se alguém deixar que os seus 
animais pastem num campo ou numa 
plantação de uvas, ou se os largar para 
comerem as colheitas de outras pessoas, 
este alguém pagará com o melhor do seu 
próprio campo Ou com o melhor da sus 


aquele que acendeu a a pagará to- 
dos os prejuízos. 

7 — Se alguém receber de outra pes- 
sos dinheiro ou objetos para terem guar- 
dados, e isso for roubado da sua casa, O 
ladrão, se for achado, pagará o dobro. 
AMas, se o ladrão não for encontrado, o 
dono da casa será levado ao lugar de ado- 
ração e ali deverá jurar que não roubou o 
que lhe foi dado para guardar. 

4. Se uma pessoa ficar com um bol, 
um jumento, uma ovelha, roupas ou qual- 
quer coisa perdida, e aparecer alguém di- 
zendo que é o dono, o caso deverá ser 
levado até o logar de adoração. Aquele 
que Deus declarar culpado pagará ao 
dono o dobro. 

10. Se alguém entregar um animal 
para o seu vizinho tomar conta, seja jue 
mento, boi, ovelha ou outro animal qual- 
quer, e o animal morrer ou ficar aleijado, 
ou se for roubado sem que ninguém veja 
o roubo, tta homem que tomou conta de= 
verá jurar em nome de Deus, o SENHOR, 
que não roubou o animal. Se o animal 
não tiver sido roubado, o dono aceitará o 
juramento, e o Outro não precisará pagar 
nada. 12Porém, se, de fato, o animal tiver 
sido roubado, então o outro terá de pagar 
no dono pelo animal, 13$e o animal tiver 
sido morto por animais selvagens, o outro 
terá de trazer como prova o que sobrou e 
não pagará nada pelo animal morta, 

14— Se alguém pedir emprestado um 
animal, e este ficar doente ou morter 
quando o seu dono não estiver presente, 
quem pediu emprestado deverá pagar 
o preço dele, 18Mas, se isso acontecer 
quando o dono estiver presente, O outro 
não precisará pagar nada, Se o animal ti- 
ver sido alugado, só será pago o aluguel, 


Leis morais e religiosas 14— Se um ho- 
mem seduzir uma virgem que não estava 
com casamento contratado, ele pagará o 
dote da moça e casará com ela. 1?Porém, 
se o pai dela não quiser que a moça case 
com ele, então ele pagará ao pai uma 
quantia em dinheiro, de acordo com q 
preço de uma noiva virgem, 

18— Mate toda mulher que fizer feiti- 
garia. 

19— Quem tiver relações sexuais com 
um animal será morto. 

22— Condene à morte toda pessoa que 
oferecer sacrifícios a qualquer outro deus 
e não somente a mim, O SENHOR. 

21— Não maltratem, nem persigam 
um estrangeiro que estiver morando na 
terra de vocês. Lembrem que vocês foram 
estrangeiros no Egito 22Não maltratem 
as viúvas nem os órfãos. 


nu on ng s MITAD Oen "iun 


dois, viventes; até cabrito até Jumento, desde? touro o furto, 
Ei mop Voo: y : Bo 
ou vinhedo, campo deixar pastar homem pagará, 
pm (v2) "yPSUDN n» 
epastar ^ (qeré*o animal de criação dele) * edeixarir 
apa map p me pr 
e a melhor parte de — o campo dele — amelhorpartede outro; em campo de 
nexo UC sino o GO dm 
e encontrou fogo Se saiu pagará. o vinhedo dele, 
wom cmo Dom msp 
ou o cereal em pé ou pilha de cereal efor consumida espinhos 


o :mparma “pyan cv oby mobo 


o incêndio, o que incendiou pagará pagar o campo; 
Dois MO oR Jos 
ou objetos prata parao próximo dele alguém Se der 


1 


se for encontrado o homem; da casa de e for furtado para guardar, 


2g NSUDN CNT Pap am 


o furtadar, 


2090. 240 Nay syy mu) mov 
ese al o furtador, for encontrado Se náo dois. pagará 
i TW NDDN DUYONDON Dorm 
a mão dele estendeu se não ao Deus; o dono da casa 
sarao Ay? nzw5pa 
Sobre todo assunto de crime o próximo dele. na mercadoria de 
nbop-o» nby aby niy 
sobre vestimenta, sobre cabrito, sobre jumento, sobre touro, 
TE mt ona e us ray by oy 
até isto, Que ele disser: que sobre todo algo | perdido, 
We SD so) coxa 
declarará impio que assunto dos dois deles; via ao Deus 
pe o ngo nu) cov Dvs 
Se der para O próximo dele. dois pagará Deus, 
nn siwis nin — TOR PS 
ou cabrito ou touro, jumento, para o próximo dele alguém 
A nm la nana o2 
ou foi ji quebrado, e morreu, para guardar; e todo animal 
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E PRO matr 
YHWH © ojuramentode oque apascenta; não havendo ou foi levado cativo 
po nop woo 07% py» mm 
a mão dele estendeu que não osdoisdeles, entre será 
ov^ x5) opa np spa nonona 
pagará. e não. os donos dele, e pegará o próximo dele; na mercadoria de 
Sr obe vo  É»y HORT 
para os donos dele. pagará dejuntodele: for furtado E se furtar 
Tomo e ppo 
testemunho; trará ele for despedaçado, Se despedaçar 
Uy bro 5 w^ xD "E 
alguém E, se pedir - pagará. ^ nào o animal despedaçado 
Yaya = sayy — np o or 
os donos dele ou morreu; e for quebrado o próximo dele, de junto de 
ip Pops DN" DM) DD) Cv 
com ele, Se os donos dele ^ pagará. pagar näo estando com ele, 
E o now wo 
pelo salário dele. ^ virà ele, se contratado pagará; náo 
MORNO e mono PR CABO 
não estiver noiva, que virgem homem E, se enganar 
mb d» mons wp ng» c2 
como mulher. para ele a dotará dotar comela, e se deitar 
"os ipo nDD? TN IND poos" 
prata paraele; parao o dar dea o pai dela fecusará Se recusar 

No maga” o nnan nb» pe 
nào Aque enfeitica as virgens. como o dote de pesará 
nip mao 22x02 o mm 
morrer com animal, Todo o que se deita deixarás viver. 
com pow» mna O np 
será entregue ao anátema; aos deuses, O que sacrifica será morto. 
wo» minwb sip E yr mmh npa 
enem náooprimirás, E peregrino sozinho ele. — a YHWH, “exceto 
D PA omp mu mamón 
o Egito. na terra de tostes x porque peregrinos o afligirás; 
maos” pum ND Dim mp o" 
Se oprimir oprimireis. náo e órfão Toda viúva 


*Se aquilo que roubou for schade vivo 
em seu poder, seja bos, jumento ou ove- 
Tha, pagará o dobre. 

SSe alguém fizer pasim o scu animal 
num campo ou numa vinha e o largar 
pars comer em campo de outrem, pagará 
com o melhor do seu próprio campo e q 
melhor da sua própria vinha. Se irrom- 
per fogo, c pegar nos espinheiros, e des- 
truir as medas de cerenis, ou a messe, ou 
o campo, aquele que acendeu o fogo pa- 

ra gro 


ER AN 
o ladrão não for achado, então, o dono da 
casa será levado perante os juízes, a ver se 
não meteu a mão nos bens do próximo. 
9Em todo negócio frauduloso, seja a res- 
peito de boi, ou de jumento, ou de ove- 
lhas, ou de roupas, ou de qualquer coisa 
perdida, de que uma das parres diz: Esta 
é a coisa, a causa de ambas as partes se 
levará perante os juízes; aquele a quem os 
juizes condenarem pagará o dobro ao seu 
próximo. 19Se alguém der ao seu próximo 
a guardar jumento, ou boi, on ovelha, ou 
outro animal qualquer, e este morrer, ou 
ficar aleijado, ou for afugentado, sem que 
ninguém o veja, então, haverá jura- 
mento do SENHOR entre ambos, de que 
não meteu a mão nos bens do seu pró- 
ximo; o dono aceitará o juramento, e o 
outro não fará restituição. Y2Porém, se, 
de fato, Ibe for furtado, pagá-lo- ac seu 
dono. 13Se for dilacerado, trá-lo-á em tes- 
temunho disto e não pagará o dilacerado. 
14Se alguém pedir emprestado a seu pró- 
ximo um animal, e este ficar aleijado ou 
morrer, nào estando presente o dono, 
pagá-lo-á. t$Se o dono esteve presente, 
não o pagará; se foi alugado, o preço do 
aluguel será o pagamento. 


Leis civis e religiosas 1€Se alguém se- 
duzir qualquer virgem que não estava 
desposada e se deitar com ela, pagará seu 
one e A nomat par a VSe o pai 
dela definitivamente recusar dar-lha, pa- 
gaci ele em dinheiro conforme o dote das 
Tigens o nho e viver. 
tiver coito com animal será mor- 
ol dare edo 
mente ao SENHOR será destruido. 21Náo 
afligirás o forasteiro, nem o oprimirás; 
pols forasteiros fostes na terra do Egito. 
22A nenhuma viúva nem órfão 
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22Se vocês os maltratarem, cu, o SENHOR, 
os atenderei quando cies pedirem so- 
corro. 24Bu ficarei irado e matarei vocês 
na guerra. As suas mulheres ficarão viú- 
vas, e os seus filhos ficarão órfãos. 

25— Se você emprestar dinheiro a al- 
gum pobre do meu povo, não faça como o 
agioca, que cobra juros, 25Se você receber 
a capa do seu vizinho como garantia de 
uma dívida, devolva-a antes que anoiteca. 
22 Pois a capa é a única coisa que ele tem 
com que se cobrir quando dorme, para 
esquentar o corpo. Sem a capa, ele não 
tem nada com que se cobrir. Quando ele 
clamar a mim pedindo ajuda, eu o aten- 
derei, pois sou bondoso. 

28— Não rogue pragas contra Deus e 
não amaldiçoe nenhuma das au 
do seu povo. 

28 — Traga-me no tempo certo as ofer- 
tas de cereais, de vinha e de azeite. 


o primeiro filhote macho fique com a mãe 
xe dies; porém, no oitavo dia, ofereca-o 
m 


3t-— Vocês são um povo separado para 
mim; por isso não comam a carne de ani- 
mais que tenham sido mortos por animais 
selvagens; deem essa carne aos cães. 


2 Justiça e honestidade 1— Não 

espalhe noticias falsas e não min- 
ta no tribunal para ajudar alguém. Não 
siga a maioria quando ela faz o que é 
errado e não dê testemunho falso para 
ajudar à maioria a torcer a justiça. 3Não 
face injustiça, nem mesmo para favorecer 
opo 

4— Se você vir o boi ou o jumento do 
seu inimigo andando perdido, leve-o de 
valta para ele, 5Se o jumento dele cair de- 
baixo da carga, não o deixe ali, mas ajude 
o dono a pôr o animal de pé. 

B-— Quando um pobre comparecer ao 
wibunal, não cometa injustiça contra ele. 
?Não faça acusações falsas, nem condene 
à morte uma pessoa inocente. Pois eu 
condenarel aquele que fizer essas coisas 
más. Não aceite dinheiro para torcer a 
justiça, pois esse dinheiro faz com que as 
pessoas fiquem cegas e não vejam o que 
é direito, prejudicando assim a causa da- 
queles que são inocentes, 

9— Não maltrarem os es que 
moram no meio de vocês. Vocês sabem 
como eles sofrem por serem estrangeiros, 
pois vocês foram estrangeiros no Egito, 


O sétimo ano e o sétimo dia 10— Du- 
rante seis anos você semenrá as suas terras 
e colherá o que elas produzirem 11Porém 
no sétimo ano deixe que a terra descanse 
e não colha nada que crescer nela. Mas os 
pobres poderão comer o que crescer ali, e 
os animais selvagens comerão a que so- 
brar. Faça isso também com as suas plan- 
tações de uvas e de azeitonas. 


by com pre pos os c ini man 
escutar amim, clamará se clamar que aele; oprimirdes 
"Nun "BN E q opg 
e matarei a minha fúria, e se inflamará o clamor dele; escutarei 
müpos Do Um 2W2 Do 
viúvas, as vossas mulheres eserão coma espada; avós 
E D copo nex» 
emprestares Se prata órfãos. eos vossos filhos 
bo mins A 
para ele náo serás contigo, ao oprimido ao meu povo, 
ZU ção 
usura. -— sobre ele nem poreis como o que empresta: 
Ny wn no Coma Damos: 
até entrar o teu próximo; a vestimenta de penhoares Se penhorar 
ES y upya days 
ketiv * esta Se  paraele. a farás retornar *0 sol 
po el ww m5 (imoz) 
para a pele dele; o manto dele ela sozinha ela, (qeré * a cobertura dele) 
Bop) e pesos mm 25% man 
e escutarei, amim, que clamará E será. se deitará? com o que 
won bom nb Dios” o o: quim 
e lider Eo náo eu. porque gracioso 
Nb paT) ging SUD ND Tapa 
não. e o teu fruto A tua ceifa plena  maldirás, nem  noteu povo 

moro” 2700 TD man 

Assim farás darás para mim. os teus filhos o primogénito de retardarás; 
mr bw nyay NO quen 
estará dias sete de ao teu gado miúdo; ao teu touro, 
22m ven Dia BN Dy 
o darás para mim. 0 oltavo no dia com a mãe dele, 
na QS Co qun vrs 
no campo e came para mim; sereis E homens de sacralidade 
o cin mob abab bsn so ma 


aeia. lançareis 


para o cáo comereis, não animal dilacerado, 
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EE LN P NP Mm 
atua mão nem colocarás nulidade; ^ noticiade  erguerás Não mon aa pen ied eren e Yo 
viúvas, e vossos T. . SSe eme 
MEN? O OBM “p Dib DTO puns deeco me pom sopa 
Não estarás injustiça. testemunho de para ser com ímpio, Togo ade que pen pi 
A ximo tomares em Or A SUR veste, 
SN e Mii 
sobre contenda, e nem responderás para maldades; “atrás de muitos seu corpo; em que se deiraria? Será, pois, 


No bip pmo Doo mms nb 


nio E necessitado para doeencam ih mullos, atrás de para inclinar 
"1 viam > 0 2 STIN 
otourode  deparaes $e na contenda dele. ^ tratarás com distinção 
2yn nyh im ÓN JIE 
fazer retornar 0 que vagueia; o jumento dele, ou o que te inimiza 
Wb sien min o D sown 
0 que te odeia, o jumento de Se vires para ele. 0 farás retornar 
i oe Im Res nmm Yai 
aele? emabandonar  epararás  acargadele, debaixode oque se deita 
Mon ND o p an aiv 
curvarás para baixo Não com ele. descarregarás Descarregar 
pato Po TÊM BUD 
De palavra de falsidade na contenda dele. o teu pobre 0 direito de 
' mos Paso cpa 2m 
porque nào matarás, e justo & inocente le distanciarás; 
Do ng Wo npr ay PUN 
porque  pegarás; náo E suborno impio. náo aera 


ps 323 "oe" opa c n) 


justos. paras de edistorcerá oque enxerga, cepará o suborno 
veros Cos oñs) ypon so my 
a pessoa de conhecais e vós afligirás; não E peregrino 
so pao DD" Dos 37 
o Egito. na terra de fostes porque peregrinos a peregrino, 
neom TENDE Dom DW uyy 
e recolherás atuatera, - semearás anos E seis 
Mp nan mpm DN 
a deixarás em repouso mas o sótimo 


o produto dela; 


que, quando: camar a mim, Eù à ouvi- 
rei, porque sou misericordioso. 2$ Contra 
Deus não blesfemarás, nem amaldicoarás 
o príncipe do teu povo. 4Nio tardarás 
em trazer ofertas do melhor das tuas cei- 
fas e das tuas vinhas; o primogénito de 
teus filhos me darás. Da mesma sorte, 
farás com os teus bois e cam as tuas ove- 
lhas; sete dias ficará a cria com a mãe, 
e, 80 oitavo dia, ma darás, 31 Ser-me-eis 
homens consagrados; portanto, não co- 
mereis carne dilacerada no campo; deitá- 
-la-ei ans cães. 


2 O testemunho falso e a injúria 

1Náo espalharás noticias falsas, 
nem darás mão ao ímpio, para seres tes- 
temunba maldosa. 2 Não seguirás a multi- 
dão para fazeres ma); nem deporás, numa 
demanda, inclinando-te pars a maioria, 
para torcer o direito. 3Nem com o pobre 
serás parcial na sua demanda. *Se encon- 
trares desgarrado o boi do teu inimigo ou 
o seu jumento, lho reconduzirás. 5 Se vires 
prostrado debaixo da sug carga 0 jumento 
daquele que te aborrece, não o abandona- 
rás, mas ajudá-lo-ás a erguê-lo. 


Deveres dos juízes Não perverterás 
o julgamento do teu pobre na sua cau- 
sa. ? Da falsa acusação te afastarás; não 
matarás Q inocente e o justa, porque não 
justificarei o impio. 8 Também suborno 
não gceitarás, porque o suborno cega até 
O perspicaz e perverte as palavras dos fus- 
tos, P Também não oprimirás o forasteiro; 
pois vós conheceis o coração do forastei- 
Pind que fostes forasteiros na terra do 
to. 


O Ano de Descanso 10Seis anos semea- 
rás a tua terra e recolherás Os seus fru- 
tos; Yporém, no sétimo ano, a deixarás 
descansar e não a cultivarás, para que 05 
pobres do teu povo achem o que comer, 
e do sobejo comam os animais do campo. 
Assim farás com a tua vinha e com o teu 
olival. 
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12— Trabalhe seis dias por semana, 
mas no sétimo dia não faça nenhum tra- 
balho para que os seus escravos, os seus 
animais e os estrangeitos que trabalham 
para você possam descansar, 

13— Deem atenção a tudo o que eu, o 
SENHOR, tenho dito a vocês. Não façam 
orações à outros deuses, nem mesmo fa- 
lem os nomea deles. 


As três grandes festas — 14 — Trés vezes 
por ano vocés comemoraráo uma festa em 
minha honra. 1$No més de abibe, o més 
em que vocês saíram do Egito, comemo- 
rem a Festa dos Pães sem Fermento como 
eu ordenci. Durante os sete dias da festa 
não comam pão feito com fermento. Que 
ninguém venha me adorar sem trazer uma 


16— Comemorem q Festa da Colheita 
logo que vocês começarem a colher o que 
plantaram. 

— Comemorem a Festa das Barracas 
no outono, quando vocês colherem as uvas 
e as frutas dos pomares. 17 Três vezes por 
ano, nessas três festas, todos os homens 
devem vis adorar a mim, o SENHOR Deus. 

18— Quando vocês oferecerem um ani- 
mal em sacrificio a mim, não me tragam 
pão feiro com fermento. A gordura dos 
animais mortos nos sacrificios, durante 
as minhas festas, deverá ser queimada no 
mesmo dia. 

19-— Todos os anos tragam à casa do 
SENHOR, seu Deus, 03 primeiros cereais 
que colherem. 

— Não cozinhem um cabrito ou um 
carneirinho no leite da sua própria mie. 


Promessas eavisos 20— Eu enviarei um 
anjo adiante de vocês para protegê-los na 
viagem e para levá-los ao lugar que lhes 
preparei, 21Deem atenção e obedeçam ao 
anjo, Não se revoltem contra ele, pois ele 
age em meu nome e não perdoará revol- 
tas. 22 Se vocês lhe obedecerem e fizerem 
tudo o que ele mandar, eu lutarei contra 
todos os inimigos de vocês. 230 meu anjo 
irá adiante de vocês e os levará até a terra 
dos amorreus, dos heteus, dos perizeus, 
dos cananeus, dos heveus e dos jebuseus. 
E eu destruirei todos esses povos. 24Não 
se curvem diante dos deuses deles, nem 
os adorem, e não sigam os seus costumes 
religiosos. Destruam os deuses deles e 
quebrem as colunas do deus Baal. 5Se 
vocês adorarem a mim, o SENHOR, seu 
Deus, eu os abençoarei, dando-lhes co- 
mida e água, e tirarei de vocês todas as 
doenças. 28Na terra de vocês nenhuma 
mulher terá aborto, nem ficará sem ter 
filhos. E eu darei a vocês uma vida longa. 

23 — Farei com que os povos que são 
contra vocês tenham medo de mim. Fa- 
rei com que haja confusão entre os povos 
contra quem vocês vão lutar e farei com 
que os inimigos fujam de vocês. 


Dim "vr  vzw O) AYP 
e orestante deles — oteupovo,  ospobresde ^ ecomerio ea renunciarás, 
70% mero mpm mm Can 
ao teu vinhedo assim farás 0 campo; o vivente de comerá 
pro Tr mora Do neg ome 
mas no dia os teus feitos, farás dias Seis de eà tua oliva. 
am miy mi quod nada mawi 
eoteujumento, o teu touro repouse para que cessarás; o sétimo 
bany cum "DON 13 cmm 
E em tudo eo peregrino. o filho da tua serva e tome alento 
y Dé) maga Dos "IPN 
deuses  enomede vosguardareis; a vós, o que disse 


Taby sa x5 mim so mons 
sobre a tua boca. será escutado — nem mencionareis, não outros 


ynys E c^ tm 6n v 
À celebração de no ano. para mim celebrarás vezes 


niso bin Do ny bn nisen 


ázimos comerás días sele de guardará, os páes ázimos 
Digg Ub "rio Amy UND 
0 abibe, omêsde para época determinada, te ordenei nos 
"b wT WO Dgan DNE iDo 
perante mim e náo aparecerão desde 0 Egito; Salste porque nele 
moy» voa “spo im" Dg" 
os teus feitos, asprimiciasde ^ a colheita, E a celebração de vazios. 
Pega ow] am — nuez rom ON 
no sair Ocolhimento, eacelebracáo de  nocampo;  semeares que 
do” emo TEN BORO nun 
Três do campo. os teus feitos no teu recolher % ano, 
nan nwT mê Dya 
todo o teu de qualidade masculina aparecerá no ano; “Vezes 
namas omm 1380 "m" ow 
Não sacrificarás YHWH. o Senhor “perante 
porno marrom ramo» 
e W pernoitará sangue do meu sacrificio comunitário; sobre algo fermentado, 
PDA MONTO pap aan 
as primicias de O início de até amanhecer. a gordura da minha celebração 
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Sano gc mr ma vão “nas IRA 
nao cozinharás ' oteuDeus; YHWH, acesade teris o teu solo ms, do simo di, der is 
Ur 5. que descanse o teu boi e o teu jumento; e 
not NS O JDM “Ip eaa me aeon o ane daua wra 
o que envia eu Eis que a máe dele. no leite de cabrito tho dito, endai apercebidos; do nome de 
A outros deuses nem vos lembrris, nem se 
Mano qs my? Tipy Ea 
a para o teu fazerir no caminho; para o teu guardar perante ti, mensageiro A rib — Mna Bede pond 
= dos Pães Asmos; sete dias comerás 
eo Bgm" sni OK nien ow fie weer ad epa 
perante ele, Guarda-te preparei. que para o local Papi deae aire pon 
zr * A a : zias perante mim. 16 Guardarás a Festa da 
NE" ub D 13 - an by bpa DRY se dos y primeiros frutos do teu traba 
exui n pogue cmi não brando ax, coola inca us ganio 
vy 3 5 "I? "2 n5»vonb balho. 12 Três vezes no ano, todo homem 
. dii c a aparecerá diante do SENHOR Deus. MNáo 
Porque, no npp? 0 meu nome porque o vosso crime,  oferocerás o sangue do meu sacrificio com 
E banin ma. 1. oem Bet ornan da n 
e > món ipp bon pior merda ode ni pla 
o que tudo efizeres avozdele, escutares se escutar -Tais à Caia do SGA, reu Des Nio 
Ws TARDE OND OD SL a pons data o 
e apertarei os que te inimizam, e me inimizarel disser, ^ queen anios id ANo a adiante de "a 
se te caminho e ti 
Ti "won qo PIS Noi que ria is parido. Ti Guanda te 
TO 1 te. STR diante dele, e ouve a sua voz, e não te re- 
perante ti, o meu mensageiro Porque andará os que te hostilizam. beles contra ele, porque não perdoará a 
i Ei a ro nele eari a mien 
sippi Tm nnm Mw" ON am e AYER lo que dls 
eocananeu,  eoferezeu, e oheteu, para o amorreu, etefaráir caño. serei inimigo dos wus herria 
- jo irá adiante de ti e te levará 
mnn Wb oT CPD MPN ia amanea aor kerus sos kraon 
Náo te prostrarás eo eliminarei. eo pue oheveu — eeuos destruirei, A o a 
1 deuses, nem lhes darás culto, nem farás 
ngpn Np) — o penea p obras mes w deare 
farás e nem. te permitirás os Servir, e nem aos deuses deles, as suas colunas. 25Servireis ao SENHOR, 
: k Desa a 
a vossa H VOSSO 
72 oen ew 2 Q VE ajo enfermidades. 26 Na tua terra, não haverá 
e estraçalhar os destruirás, destruir porque conforme os feitos deles; be ans pas ea 
Hnyr nN DADDY ¿ONDA SAWN tapos onde entrar ra que tdo 
YHWH, a E servireis as estelas deles, estragalharás °? teus inimigos te voltem as costas, 
Tm) ral a Dome 
e as tuas águas; o teu pão e abençoará 0 vosso Deus, 


moda mon xb aanp como cnaom 


aque e aborta, haverá Não do teu interior. a doenca e removerei 
nbs TR ROS TND NP 
completarei. os teus dias o Número de na tua terra, e estéril 
mim Ti^ nog — Mmeyny 
a transtomarei perante ti, deixarei ir O meu terror 
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28 Farei com que os seus inimigos fiquem 
apavorados. E, quando vocês forem avan- 
cando, eu expulsarei os heveub, 08 ca- 
naneus e os heteus, 29Não os expultarel 
num ano sd; se eu fizesse isso, a terra fica- 
ria desert, e og animais selvagens se tor- 
nariam numerosos demais, prejudicando 
vocês. Pela contrário, eu expultarei es- 
ses povos POUCO a pouco, até que vocês se 
tornem mais numerosos € tomem posse 
da terra. 3 Farei com que os limites da 
terra de vocês víio desde o golfo ri po 
até o rio Eufrates e do mar Mediterráneo 
até o deserto, Bu lhes datei poder para 
dominarem os povos daquelas terras, € 
vocês irão avançando e os expulsando, 
32Não façam nenhum acordo com eles, 
nem com os seus deuses. 33Não deixem 
que esses povos vivam na terra de vocis, 
Se deixarem, eles farão com que você 
pequem contra mim, Se vocês adorarem 
os deuses deles, isso será uma armadilha 
mortal para vocês. 


24 A aliança de Deus com o povo da 
israel $0 SENHOR Deus disse a 
Moisés: 

— Você, Arto, Nadabe, Abiú e setenta 
lideres do povo de Israel, subam o mon~ 
te e venham até q minha presença, E, 
quando ainda estiverem um pouco longe, 
ajoelhem-se para me adorar. 250 você, 
Moisés, chegará perto de mim; os outros, 
não. E o povo não deverá subir o monte, 

3Molsés fol e contou ao povo tudo o 
que O SENHOR tinha dito e tados 08 man- 
damentos que ele tinha dado. Entio os 
israelitas responderam todos juntos: 

— Nós faremos tudo o que o SENHOR 
ordenou. 

“Então Moisés escreveu todas as leis 
de Deus, o SENHOR. No dia seguinte, de 
manhá, ele construiu um altar ao pé do 
monte e colocou ali doze colunas de pe- 
dra, uma para cada tribo das doze tribos 
do povo de Israel. 5Ai Moisés mandou 
que alguns moços quelmassem animais 
em sacrificio ao SENHOR € matassem tou- 
ros como ofertas de paz. Moisés pôs a 
metade do sangue dos animais em bacias 
e derramou a outra metade no altar. 
7 Depois pegou o livro da aliança, onde 
estavam escritos os mandamentos do 
[nin € o leu em voz alta para o povo. 

Eles disseram: 


— Nós obrdeceremos a Deus, o 
O IÓ 


d otio Moisés pegou o sangue das 
bacias, borrifou o povo com ele e disse: 

— Este é o sangue que sela a aliança 
que o SENHOR fez com vocês quando deu 
todos esses mandamentos. 

9 Moisés, Arão, Nadabe, Abiú e setenta 
líderes do povo de Israel subiram o monte 


PON oga Non Ww o oropan 


e permitirel neles; entrarás que todo o pova 
E TOR — aov 
eenviare | nuca; para ti todos os que te inimizam 
A — nom TE? npn 

o heveu, e expulsará perante ti; ^ 0 VeSpáo 
uj" No» TAP CDDICDN]) apo as 

o expulsarai Não de perante ti. e o heteu “o cananeu, 


noe TONS MAT DN MA crues 


desolação, aterra para que náo se tome um; em ano de perante ti 


tre ope nabo £m mo» 721] 


pouco Pouco o campo. o vivente de sobreti e se torne numeroso 


pony màen WS Tg THD DS 


8 herdes te frutiiques que ad de perante ti; o expulsarei 
mee 3ang CPAN — :yTWTTDN 
desde o mar do Junco o teu território, E colocarei aterra. 
l'? TY gan om amp 
porque até o rio; e desde deserto os filisteus, e até o marde 
imme Pg g“ PN n2T3 JAR 


e os expuisarás aterra, osque habitam de na vossa mão entregarei 


m» omibsb apo napne: quem 


aliança. e com os deuses deles com neles Não firmarás de perante ti. 
"Ini wymTUIBO—— qo» E Noe 
ati para que não façam transgredir na tua terra habitaráo Náo 


y» muro» ninoy “oyo ` "> 


para ti porque será aos deuses deles, servires se — contra mim; 
D :vpino 
como armadilha. 

Capítulo 24 
lum "ms njr-ow nos có ONT 
e Arão, i tu a YHWH, Sobe disse: E a Moisés 
AN apo mph siray am 
É dos velhos de e setenta - o Abiú, - Nadabe 
Tub ng» vir piy onem 
sozinho ele Moisés E se acercará de distante, “e vos prastrareis 
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by x5 om wp No om minos 
subido nem ^ eopovo seacercaráo; não e eles a YHWH, 
n& Db "0n mpb namo bp 
“ aopom e narrou Moisés E foi com ele. 
Who pesya nw nimo mario 
a respondeu todos: os decretos; 8 YHWH, todas: as palavras de 
m2 5» "wn “my Dip cm 
Todas as palavras e disseram: uma, voz todo o povo 
DN mia anm" H MIDES T “AT WS 
Moisés E escreveu faremos, YHWH, que falou 

ṣa  pís opga mim — n5 
e edificou pao dera e madrugou YHWH, todas as palavras de 
MaS mer Ene mag nnn nara 
estelas, > 6 doze a montanha; debaixo de altar 
nop apr waw mp Do 
E enviou Israel, as tribos de > para doze 
em A u "DN 
e ofertaram Israel, os filhos de os jovens de 
mm! nam no 
sacrificios c comunitários, e sacrifi icaram sacrifícios queimados por inteiro; 
un Pub npr mẹ nyro — meo 


a metade de 


Moisés E pegou novilhos. a YHWH ofertas pacíficas, 
pu aq sm nass oe 0% 
aspergiu 0 sangue e a metade de nas bacias. e pôs o sangue 
spo mss Bo TT Taper op 
eleu a aliança, o livro de “sobre o altar. 
mr ars 55 rien Dv ww 
YHWH o que falou Tudo e disseram: o povo: aos ouvidos de 
pam oirn hga npr spun mm 
e aspergiu o sangue, Moisés Epegou  eescutaremos. faremos 


Do? We mapro nn owe Duo 


firmou que o sangue da alianga  Cisque ^ edisse: Sobre o povo; 
Dpr now] mamas by nies mm 
E subiu as estas. todas as palavras sobre convosco, YHWH 
wp DP siasi O pump nus 
dos Ma de  esetenta &Ablü, ^ Nadabe  eAráo; Moisés 


28'Também enviarei vespas diante de ti, 
que lancem os heveus, os cananeus e os 
heteus de diante de ti. 22Não os lançarei 
de diante de ti num só ano, para que a 
terra se não torne em desolação, € as feras 
do campo se não multipliquem contra ti. 
30Pouco a pouco, os lançarei de diante 
de ti, até que te multipliques e possugs a 
terra por herança, 21 Porei os teus limites 
desde o mar Vermelho até ao mar dos fi- 
listeus e desde o deserto até ao Eufrates; 
porque darei nas tuas mãos os morado- 
res da terra, paru que os lances de diante 
de ti. %2Não farás aliança nenhuma com 
eles, nem com os seus deuses, S8Eles não 
habitarão na tua terra, para que te não 
façam pecar contra mim; se servires Ros 
seus deuses, isso te será cilada. 


7. Vo a sab Israel *Dis- 
também Deus a Moisés: Sobe 
ao SENHOR, tu, e Aro, e Nadabe, e Abi, 
€ setenta dos anciãos de Israel; e adorai de 
longe. 256 Moisés se chegará a0 SENFOR; 
os outros não se chegarão, nem 0 povo su- 
birá com ele. 
3Veio, pois, Moisés e referiu ao povo 
todas as palavras do SENHOR € todos os 
estatutos; então, todo o povo respondeu 
& uma voz e disse: Tudo o que falou o 
SENHOR faremos, 4 Moisés escreveu rodas 
as palavras do SENHOR e, tendo-se leyan- 
tado pela manhã de madrugada, erigiu 
um altar ao pé do monte e doze colunas, 
segundo as doze tribos de Isracl. 5E em- 
viou alguns jovens dos filhos de Israel, os 
quais ofereceram ao SENHOR holocaustos 
e sacrificios pacíficos de novilhos. $Moi- 
sés tomou metade do sangue € o pôs em 
bacias; e a outra metade aspergiu sobre 
o altar. 7E tomou o livro da aliança e o 
leu ao povo; e eles disseram; Tudo o que 
falou o SENHOR faremos e obedeceremos. 
S Então, tomou Moisés aquele sangue, e o 
aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o 
sangue da aliança que o SENHOR fez con- 


e Abiú, e sesenta dos anciãos de Israel. 
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We viram o Deus de Israel. Debaixo dos 
pés dele havia alguma coisa parecida com 
um piso feito de safiras, azul como q céu. 
1 Deus não matou esses lideres de Israel; 
eles viram a Deus e depois comeram e be- 
beram juntos. 


Moisés no monte Sinal 120 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

— Suba o monte onde eu estou e fi- 
que aqui, pois eu vou lhe dar as placas de 
pedra que têm as leis e os mandamentos 
que escrevi, a fim de que você os ensine 
RO povo, 

Moisés e Josué, o seu auxiliar, se 


— Esperem aqui até nós voltarmos. 


Ento Moisés subiu o monte Sinai, c 
uma nuvem cobriu o monte. TA gió- 
rig do SENHOR desceu sobre o monte, e 
para os israelitas a luz parecia um fogo 
que queimava lá no alto, A nuvem cobriu 
o monte durante sela dias, e no sétimo dia 
o SENHOR, lá da nuvem, chamou Moisés. 
18 Moisés entrou no meio da nuvem. E 
ficou ali no monte quarenta dias e qua- 
renta noites, 


25 As ofertas para a Tenda Sagrada 
10 SENHOR Deus disse a Moisés: 
2— Diga aos israelitas que me deem 
uma oferta, Receba as ofertas que eles 
quiserem dar de bom coração. 2Essas 
ofertas podem ser ouro, prata ou bronze; 
“fios de lá azul, púrpura e vermelha; li- 
nho fino; tecido feito de pelos de cabra; 
5peles de carneiro tingidas de vermelho 
: peles finas; madeira de acácia; $azeite 
ara lamparinas; especiarias para a prepa- 
scio do ete de vngr e para onem 
Cheiro agradável; 7pedras de ônix e 
o pedras de valor para serem coloca- 
des no manto sacerdotal e no peitoral do 
Grande Sacerdote. $Os israelitas deverão 
fazer uma Tenda Sagrada para mim a fim 
de que eu possa morar no meio deles. 
9— E você, Moisés, faça a Tenda e to- 
dos os seus móveis de acordo com o mo- 
delo que eu vou lhe mostrar. 


A arca da aliança 10— Diga aos israe- 
litas que façam uma arca de madeira de 
acácia, de um metro e dez de compri- 
mento por sessenta e seis centimetros de 
largura e sessenta e seis de altura. Re- 
vistam de ouro puro essa caixa, por den- 
tro e por fora. E em toda a volta coloquem 
um remate de ouro. 
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nir uo o ang» a nv wm TW 
YHWH E disse ebeberam. e comeram o Deus, 
nón) mp 2 nop mb 
e está lá; para a montanha, amim, Sobe a Moisés: 
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ea ordenança, e: a lei a pedra, as tábuas de 4; ti e entregarei 
swim mpb now ¿pai mano ^N 
e Josué, Moisés Pegou para o instruir deles. escrevi que 
mona obs mgb by —— dn 
oDeus; O” paraamontanhado Moisés  esubiu oque o ministrava; 
p ma xu € DTe 
até aqui, Assentai-vos por nós disse: A para os velhos 
nier am 1908 mim 078 WIN 
convosco, e Hur Arão e eis que para vós; que retomemos 
mb Dome :mgow ve aman by 
Moisés E subiu a eles, se acercará assuntos quem dono de 
rr prng qm Oy] — GINDON 
E residia a montanha. anuvem e cobriu para a montanha; 
E cio aro — mais 
anuvem eacobriu — oSinai, sobre a montanha de a glória de YHWH 
x08 gia nir ow Napa Dia) neo 
0 sétimo no dia a Moisés e chamou dias: seis de 
UND mm "1122 mop :12277 inp 
como fogo YHWH agrade Eaaparéndade  anuvem. do mejo de 
p" "v? MA UNID no 
osfihosde ^ aosolhosde  amontenha; nocuméde oque consome 
bm quz Tina mb nome beso 
esubu ^ amem,  nomeiode Moisés E entrou Israel. 
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5 nu DPIN) 
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Capítulo 25 
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aos filhos de Fala dizendo: a | Moisés, YHWH AE falou 
sb? mo nena oop bin 
todo homem | de junto de oferta elevada; e que peguem para mim Israel, 
a npn bo ua GN 
a minha oferta elevada. pegareis ocoaçãodele, o incitará que 
2p DANO npn RX nons NNT 
ouro de junto deles:  pegareis que a oferta elevada E esta 
npoim pow! nam ng 792) 
e carmesim de  epürpuravermelha, ^ epúrpuraroxa, e bronze; e prata 
ooy náby o mm den y 
cameiros ecouros de ^ epelosdecabra; e linho egipcio,  escadata, 
De) xm  memn nob Do 
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eI mgp Dapa spo uy 
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ecübilb o comprimento dele, emeio doiscúbitos  acácies, madeiras de 
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E revestirás  aalturadele. — emeio ^ ecübilo alargura dele, e meio 


havia uma como pevimentação de pedra 
de safira, que se parecia com o céu na 


porém eles viram a Deus, e comeram, c 
beberam. 


Moisés e os anciãos sobem novamente 

ao monte 12Entio, disse o SENHOR a 

Moisés: Sobe a mim, ao monte, e fica 

lá; dar-te-ci tábuas de pedra, c a lei, e os 

escrevi, para os ensi- 
Moisés 


dele 

4e estofo azul, e pürpura, e carmesim, e 
linho fino, e pelos de cabra, 5e peles de 
carneiro tintas de vermelho, e peles finas, 
e madeira de acácia, 9azeite para e luz, 
especiarias para o óleo de unção e para 
o incenso aromático, ?7pedras de ônix e 
pedras de engaste, para a estola sacer- 
dotal e para o peitoral. 4B me farão um 
santuário, para que eu possa habitar no 
meio deles. Segundo tudo o que eu te 
mostrar para modelo do tabernáculo e 
para modelo de todos os seus móveis, at- 
sim mesmo o fareis, 


A arca 10Também farão uma arca de 
madeira de acácia; de dois cóvados e meio 
será à seu comprimento, de um cóvado e 
meio, a largura, e de um cóvado e meio, 
a altura. 11De ouro puro a cobrirás; por 
dentro e por fora a cobrirás e farás sobre 
ela uma bordadura de ouro ao redor. 
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1% Facam também quatro argolas de ouro 
e ponham nos quatro pés, ficando dues 
Argolas de cada lado. t3Façam cabos de 
madeira de acácia e revistam de ouro. 
14Enfiem os cabos nas argolas nos lados 
da arca, para que ela possa ser carregada. 
150s cabos ficarão nas argolas da arca e 


7— Faça também uma tampa de 
ouro puro, de um metro e dez de com- 
primento por sessenta e seis centímetros 
e targura. 38 Faça dois querubins de ouro 
batido, 19um para cada ponta da tampa. 
P deve ser IQ de ADO que os HUE. 
bins formem urna só peça 8 tampa. 
1290s querubins fcit de. de fente um para 
o outro, olhando para a tampa. Às suas 
asas ficarão abertas, cobrindo a tampa. 
21 Coloque dentro da arca as duas placas 
de pedra que cu vou lhe dar e ponha a 
tampa na arca. 22Alj eu me encontrarei 
com vocé e, de cima da tampa, do meio 
dos dois querubins, eu Ihe darei as mi- 
nhas leis para o povo de Israel. 


A mesa dos pane dn Presença de Deus 

— Você deverá fazer também uma 
mesa de madeira de acácia, com az se~ 
guintes medidas: oitenta e oito centi- 
metros de comprimento por quarenta 
e quatro de largura e sessenta e scis de 
altura. MRevista de ouro puro a mesa 
e coloque um remate de ouro em volta 
dela. 23Em volta da mesa faça um friso 
de quatro dedos de largura e um remate 
de ouro em voka do friso. 26Faca também 
quatro argolas de ouro e ponha nos qua- 
tro cantos, perto dos quatro pés. 27 Perto 
do friso deverão ses colocadas as argolas 
por ande passam os cabos para se car- 


cabos. 29 Faço os pratos, os copos, as taças 
€ as jarras que setão usados para as ofer- 
tas de vinho. Tudo isso deverá ser feiro de 
ouro puro. 
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cobertura de expiação de E farás parati.  entregarei que 
np APM “BM Ena si% am 
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2" m7» 0% por mam "m 
ouro; querubins dois E  farás a largura dela. e maia 
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em extremidade um querubim e faze a cobertura de expiação: 
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e na arca de por cima; sobre a arca, arca o'Testemunho, que eu te darei, 
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o testémunho; sobre a arcade ^ que  osquerubins, osdoisde desde entre 


on nabs Wm coss NOD DW 
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dois cübilos acáclas; madeiras de mesa, E farás 
Jnep xp MAN iim TAN > 
à altura e emelo  ecúbito alargura dela, e cúbiio o comprimento dela, 
3! o pon imp am Nk mex 
bordadura de paraela ^ eíarás puro; ouro a ela e revestirás 
mb ny > pèr ap am 
palmo moldura de para ela E farás ao derredor. ouro 
op ipod am nep D3 
ao derredor. para a moldura dela bordadura de ouro k farás ao derredor; 
pp pm neo vam Do popr 
e colocarás ouro; argolas de quatro de para ela “E farás 
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que as beiras, as quatro de sobre as argolas 
Jem nuper napy vom paa 
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da outra parte; de 


extremidades dele. 220% querubins es- 
tenderão as asas por cima, cobrindo com 
elas o propiciatório; estarão eles de faces 
voltadas uma para a outra, olhando para 
o propiciatório, 21Porás o propiciatório 
em cima da arca; e dentro dela porás o 
Testemunho, que eu te darei, 22 Ali, virei 
a tie, de cime do propiciatória, do meio 
dos dois querubins que estão sobre a arca 
do Testemunho, falarei contigo acerca de 
tudo o que eu te ordenar para os filhos 
de Israel. 


Amesa 23 Também farás a mesa de ma- 


de 
ao redor da moldura. 25 Também lhe farás 
quatro argolas de Ouro; c poris as argo- 
las nos quatro cantos, que estão nos seus 
quatro pés. 27 Perto da moldura estorío 
as argolas, como lugares para os varais, 
para se levar a mess. 28 Faris, pois, estes 
varais de madeira de acácia e os cobrirás 
de ouro; por meio deles, se levará a mesa. 
28 Também farás os seus pratos, e os seus 
recipientes para incenso, e as suas galhe- 
tas, e as suas taças em que se hão de ofe- 
recer libações; de ouro puro os farás, 
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304, mesa será colocada na frente da arca 
da alianga, e em cima da mesa estarão 
sempre os pães sagrados que são ofereci- 
dos a mim. 


O candelabro 31— Faça um cande- 
labro de ouro puro. À sua base e a ata 
baste deverão ser de ouro batido. As flo- 
res que enfeitarão o candelabro, com os 
seus botões e as quas pétalas, formarão 
uma só peça com ele, Dos seus lados 
sairão seis braços, três de um lado e três 
do outro. 8Cada um dos seis braços de» 
verá ter três flores com o formato de flor 
de amendoeira, com O$ seus botões e as 
suas pétalas, 

34— A haste do candelabro deverá ter 
quatro flores com o formato de flor de 
amendoeira, com Os seus botões e as nuas 
pétalas. Debaixo de cada um dos trés 
pares de braços deverá haver um botão de 
amendoeira. 30$ botões, os braços e o 
candelabro deverão formar uma só peça 
de ouro puro batido. 27 Faça sete lampa- 
rinas para o candelabro e coloque-as na 
parte de cima, de maneira que iluminem 
8 frente dele, 2845 tesouras de cortar ot 
pavios das lamparinas e os cinzeiros de- 
verão ser de ouro puro, Use trinta e 
quatro quilos de ouro puro para fazer o 
candelabro e todas as peças que o acom- 


panham. 

40— E tenha o cuidado de fazer tudo 
de acordo com o modelo que eu Ihe mos- 
trei no monte, 


26 Eai da Pragenga da Deir 10 
SENHOR disse a Moisés: 

— Faça a parte de dentro da Tenda Sa- 
grada cora dez cortinas de tecido feito de 
linho fino e de fios de lá azul, púrpura e 
vermelha. Nessas cortinas serúo bordadas 
figuras de querubins, 2Cada cortina de- 
verá ter doze metros e melo de compri- 
mento por um metro e oitenta de largura. 
3Costure cinco delas umas nas outras, 
formando assim uma só peça. Faça a 
mesma coisa com as outras cinco. 4Ponha 
laçadas de tecido azul na beirada de fora 
da última cortina de cada uma das duas 
peças de cortinas. SFaça cinquenta lsça- 
des para a beirada da primeira cortins 
da primeira peça e cinquenta para a bei- 
rada da última cortina da segunda peça, 
de modo que as laçadas fiquem de frente 
umas para as outras. 
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Maha) Dido DPR PAS 
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puro. ouro. uma obra lavrada todo ele serão: dele 
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as lâmpadas dele e fará subir. sete; as lâmpadas dele, E farás 
mneome mue nay o cwm 
E as espevitadeiras dele as faces dele.  sobreo outro lado de e fará luzir 
iib am 92% np 371 pino 
puro ouro Talento puro. ouro e as vasilhas dele 
my mero comia ns an mem 
E vé os estes. todos os objetos a ele; “fará 
"ND "ENCUN  — DW nem 
o que foi mostrado que tu conforme a forma dele, a faze; 
o “a 
na montanha. 

Capitulo 26 
vw nro e» mboa — I2UDTUDNY 
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ój nyom a npm tn 
escarlata, ecarmesimde e púrpura vermelha, e púrpura roxa, o que retorcido, 
ont mesa wh nem Doo 
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mwy mbe now; S q 
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nis Wy npe o» noon noo 
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me mao nanda mispo np 
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30Porás sobre a mesa os pães da proposi- 
ção diante de mim perperuamente, 


Ocandelabro 31Farás também um can- 
delabro de ouro puro; de ouro batido se 
fará este candelabro; o seu pedestal, a sua 
hástea, os seus cálices, as suas maçanetas 
€ as suas flores formarão com ele uma só 
peça. 32Seis hásreas sairão dos seus lados: 
trés de um lado e três do outro. 32Numa 
hástea, haverá trés cálices com formato de 
amêndoas, uma maçaneta e uma flor; e 
três cálices, com formato de améndoas na 
outra hástea, uma maçaneta e uma flor; 
assim serão as seis hásteas que saem do 
candelabro. %4Mas no candelabro mes- 
mo haverá quatro cálices com formato 
de am&ndoss, com suas maçanetas e com 
suas flores. 35 Haverá uma maçaneta sob 
duas hásteas que saem dele; e ainda uma 
maçaneta sob duas outras hásteas que 
saem dele; e ainda mais uma maçaneta 
sob duas outras háeteas que saem dele; 
anim se fará com as seis hásteas que 
mem do candelabro, 36As suas maçanetas 
e as suas hásteas serão do mesmo; tudo 
será de uma só peça, obra batida de ouro 
puro. 37 Também Ihe farás sete lâmpadas, 
as quais se acenderdo pura alumiar de- 
fronte dele. 38A3 suas espevitadeiras e os 
seus apagadores serão de ouro puro. 9De 
um talento de ouro puro se fará o can- 
delabro com todos estes utensilios. 40Vê, 
pois, que tudo faces segundo o modelo 
que te foi mostrado no monte. 


26 Ascortinasdotabernéculo YFa- 


farás de obra de artista. 20 comprimento 
de cada cortina será de vinte e oito cóva- 
dos, e a largura, de quatro cóvados; todas 
as cortinas serão de igual medida. 3Cinco 
cortinas serño ligadas umas ás outras; e 
as outras cinco também ligadas umas às 
outras. 4Farás laçadas de estofo azul na 
orla da cortina extrema do primeiro agru- 
pamento; e de igual modo farás na orla 
da cortina extrema do segundo agrupa- 
mento. 5Cinquenta laçadas farás numa 
cortina, e cinquenta, na outra cortina no 
extremo do segundo agrupamento; as la- 
çadus serão contrapostas uma à outra. 


6Faça também cinquenta prendedores de 
ouro e com eles junte os dois jogos de cor- 
tinas para que formem uma só peça. 

7— Faça uma cobertura para a Tenda, 
com onze pedaços de pano feito de pe- 
los de cabra. 803 pedaços deverilo ter o 
mesmo tamanho, 


ds frene da Tenda, 1º Ponha cinqueara ia- 
çadas na beirada do último pedaço da pri- 
meira peça e cinquenta laçadas na beirada 
ds outra peça. 1? Faça também cinquen- 
ta prendedores de bronze e passe esses 
prendedores nas laçadas, juntando ipa 
as duas peces uma coru a outra para qu 
formem uma cobertura só. 12A tada 
da corina que sobrar ficará pendurada 
na parte de trás da Tenda. 130s quasen- 
ta € cinco centimetros que sobrarem de 
cada lado do comprimento das cortinas 
ficarão de um lado e do outro para co- 
brir a Tenda. 

14— Faça mais uma cobertura, de pt- 
les de carneiro tingidas de vermelho; e em 
cima desta coloque outra cobertura, feita 
de peles finas. 

15— Faça também armações de ma- 
deira de acácia para a Tenda, 18Cada 
uma das armações terá quatro metros e 
quarenta e cinco de comprimento por 
sessenta e sete centimetros de largura. 
17 Cada armação terá dois encaixes para 
juntar uma à outra, Você fari isso com 
todas as armações da Tenda. 18Faça vinte 
armações para o lado sul We ponha de- 
baixo dessas vinte armações quarenta 
bases de prata, duas debaixo de cada 
armação, para firmarem os seus dois em- 
cares. 
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lagos e cinquenta a uma, na cortina farás lagos 
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pam nR7?2 Eo D pman aan 
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mim Wir s Omm? "nk e 
o que sobra E pendente uma. e será atenda 
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farás assim para a outra dela: cada uma asque embutidas a uma, 
mer Toten "vp 222 
E farás 0 lugar de residência. as tábuas de para todas 
vp mA NRO 
tábuas - vinte para o lugar de residência; “astábuas 
ewe emo mam NNR? 
E quarenta para o Sul. para o Neguebe, para a direção de 
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doisde as tábuas; vinte debaixo de farás apoios de prata 


YATO Opep “nro ARTO cá 
os encaixes dela, nos s dois de a uma debalxo da tábua apoios 
"N^ "m Cum cS Sow 
nos dois de aoutra debaixa da tábua apoios e dois de 


& Farás cinquenta colchetes de ouro, com 


do primeiro agrupa- 
mento e cinquenta laçadas na orla da cor- 
tina extrema do segundo agrupamento 
T! Farás também cinquenta colcheçes de 
bronze, e meterás os colchetes nas laça- 


das, e ajuntarás a tenda, para que venha 
a ser um é 


15Farás também de madeira de acá- 
cia as tábuas para o tabernáculo, as quais 
serão colocadas verticalmente. ?6Cada 
uma pb pe ari pa 
e cóvado e meio de largura. 

TR Cada tábua terá dois encaixes, tavados 


tábuas: duas bases debaixo de uma tábua 
para os scua dois encaixes e duas bases 
debaixo de outra tábua para os seus dois 
encaixes, 
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duas para cada armação. 22Para o lado de 
trás da Tende, o lado oeste, você fará seis 
armações 232 mais duas armações para 
os cantos da Tenda. 24Essas armações 
dos cantos deverão ser juntadas na base, 
formando uma só peça até a primeira ar- 
gola que fica na parte de cima. As duas 
armações que formam os dois cantos 
deverão ser colocadas desse jeito, 25Por- 
tanto, haverá oito armações com as suas 
dezesseis bases de prata, duas debaixo de 
cada armação. 

26— Faça quinze travessas de madeira 
de acácia, cinco para as armações de um 
lado da Tenda, 2/cinco para as armações 
do outro lado e cinco para as armações do 
lado oeste, na parte de trás, 28A travessa 
do centro passará a meia altura entre as 
armações, de um lado da Tenda até o 
outro. 29Revista de ouro essas armações 
e ponha nelas argolas de ouro, por onde 
passarão os cabos, que também deverão 
ser revestidos de ouro. Arme a Tenda de 
acordo com q modelo que eu lhe mostrei 
no mante. 

31— Faça uma cortina de tecido feito 
de linho fino e de fios de lá azul, púrpura 
e vermelha e bordada com figuras de que- 
tubins. 32Pendure essa cortina em quatro 
postes de madeira de acácia revestidos de 
ouro, que terão prendedores de ouro e 
setão fixados em quatro bases de prata. 
%Pendure a corúna debaixo dos pren- 
dedores e atrás da cortina ponha a arca 
da aliança, onde estão as duas placas de 
pedra, À cortina separará o Lugar Santo 
do Lugar Santíssimo. Ponha a tampa 
na arca da aliança, no Lugar Santissimo, 
Fora do Lugar Santisimo ponha a 
mesa no lado norte da Tenda e coloque à 
candelabro no lado sul. 

36— Para a entrada da Tenda faça uma 
cortina de tecido feito de linho fino e de 
fios de là azul, púrpura e vermelha e en- 
feitada com bordados. 
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Dio nem mwi una I Y 
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dos dois términos, o lugar de residência, a lateral de para as ds de 
mn Jia bao mgo omp 
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e as argolas delas ` ouro,  revestirás E as tábuas 
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e CDDQ" Moo LO 

a divisória E “colocarás apoios de prata. sobre quatro 


nz^g5 mao me nam boo nm 


da divisória paradentro paraal, e farás entrar os colchetes, debaixo de 


n2» hen mam mugs qi ny 
avós, a divisória e fará separação otestemunho; a arca de 
ORI vP ro CO Ta 
as sacralidades. a sacralidade de e entre o lugar sagrado entre 
nup] My op médios pny 
a testemunho,  aarcade sobre a cobertura de expiação E colocarás 
merne por mv Upa 
a mesa porás as sacralidades; na sacralidade de 
28 mbr na merma nm) rra 
amesa, diante de eo candelabro da divisória, de fora 
MN mn qayan vos 
eamesa paraosuk olgarderesidênca, a lateral de 
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para a ¡entrada de  cortinado E farás norte. na lateral de 


m 
colocarás 


2 Também haverá vinte tábuas 40 outro 


debaixo de * uma tibus e 


%Levantarás o tabernáculo segundo o 
modelo que te foi mostrado no monte. 


O véu, o reposteiro e as colunas 31Fa- 
rás também um véu de estofo azul, e pür- 
pura, e carmetim, e linho fino recorcido; 
com querubins, o farás de obra de artista. 

2 Suspendê-lo-ás sobre quatro colunas de 
madeira de acácia, cobertas de ouro; os 


debaixo dos colchetes e trarás para lá a 


3tPorás a coberta do propiciatório so- 
bre a arca do Testemunho no Santo dos 
Santos. BA mesa porás fora do véu e o 
candelabro, defronte da mesa, ao lado do 
tabernáculo, para o sul; e a mesa porás 
para o lado norte. 

MFarás também para a porta da tenda 
pg e púrpura, 

€ carmesim, e linho fino retorcido, obra 

bordador. 
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de 
ouro. age Pnad ge rr een 
os postes. 


27 omes icti assem: 
dos 10 Sesion disse a Moisés: 
— Faça um altar de madeira de acácia. 

Ble será quadrado, medindo dois metros 
e vinte de comprimento por dois metros 
e vinte de largura e um metro e trinta de 
altura. 2 Nos quatro cantos ponha quatro 
pontas, que formarão uma só peça com o 
altar, que deverá ser revestido de bronze. 
3Faga vasilhas para recolher a gordura e 
as cinzas e faça pás, bacias, garfos e bra- 


bronze em forma de rede e nos seus can- 
tos ponhe quatro argoles de bronze. $ Co- 
Joque essas argolas debaixo da heirada do 
altar, de maneira que a grelha chegue até 
a metade da altura do altar. 6Para cate- 
gat o altar, faça cabos de madeira de acá- 
cia e revista-os de bronze. 7 Esses cabos 
deverão ser enfiados nas argolas, de um 
lado e do outro do altar, quando este tiver 
de ser carregado. € Esse altar, feito de ma- 
deira, será oco, de acordo com o modelo 
que cu The mostrei no monte. 


O pátio da Tenda da Presença de Deus 
9... Faça para a Tenda Sagrada um på- 

di cercado de cortinas de lalo fino. No 
lado sul as cortinas deverão ter quarenta 
€ quatro metros de comprimento. 10 Elas 
serão sustentadas por vinte postes e vinte 
bases feitos de bronze, Os ganchos dos 
postes e os suportes das cortinas serão de 
prata, 11! Faça a mesma coisa no lado nor- 
te do pátio. 12-130 pátio terá vinte e dois 
metros de largura; portanto, nos lados 
peste e leste as cortinas deverão ter vinte 
e dois metros de comprimento. Para sus- 
tentarem as cortinas, haverá dez postes e 
dez bases, 14-15 Cada lado da entrada terá 
cortinas de seis metros e sessenta de com- 
primento, com três postes e três bases. 
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bronze. 

Capítulo 27 
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DANO mge? TR TORO TO niyo 
a uma. para a direção comprimento, pelo cúbito cem oque retorcido, 
ngmy Op apr miop — vuesv 
bronze; vinte eos apoios delas vinte. - E as colunas dele 
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AL memo 
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cúbitos 5 


e quinze cúbitos; cinquenta parao levante, 
o => 
B os: apoios delas, vés, as colunas délas, de lado; cortinas 
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cortinas; 5 quinze 0 segundo e do lado trés; 


vado. Sco e de tábuas o faris; como se te 
mostrou DO monte, assina o farão. 


O wio do tabemáculo *Farüs tam- 
bém o átrio do tabernáculo; ao lado 
meridional (que dá paa o sul), o énrio 
fino retorcido; o 


vinte colunas e as suas vinte bases serão 
de bronze; os ganchos das colunas e as 
suas vergas serão de prata, 12Na largura 
do átrio para o lado do ocidente, haverá 
cortinas de cinquenta cóvados; as colu- 
nas serão dez, e as suas bases, dez, RA 


três, e as suas bases, três. 15 Para o outro 
lado da entrada, haverá cortinas de quin- 

ze cóvados; as suas colunas serão três, c as 
puas bases, três. 
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10Na entrada do pátio haverá uma cortina 
de oito metros e oitenta de comprimento. 
Faça essa cortina de tecido feito de linho 
fino e de fios de li azul, púrpura c ver- 
melha e enfeitada com bordados. A cor- 
tina será sustentada por quatro postes e 
Quatro bases. 17 Todos os postes em voka 
do pétio deverão ser unidos por suportes 
de prata. Os seus ganchos serão de prata, 
€ as suas bases serão de bronze, 180 pátio 
terá quarenta e quatro metros de compri- 
mento por vinte e dois de Jargura; a altura 
das cortinas será de dois metros e vinte. 
Às cortinas serão de linho fino, e as bases, 
de bronze, 19 Todos os objetos usados no 
serviço da Tenda, as estacas da Tenda e as 
estacas do pátio serão de bronze. 


O azeite para o candelabro 20— Moi- 
sès, mande que as israelitas lhe tragam 
o melhor azeite para o candelabro, a fim 
de que ele possa ser aceso todas as tardes. 
21Ario e os seus filhos colocarão o can- 
delabro na Tenda da Minha Presença, do 
lado de fora da cortina que está na frente 
da arca da aliança. O azeite ficará ali quei» 
mando na minha presença, desde a tarde 
até de manhã. Essa ordem deverá ser obe- 
decida para sempre pelos israelitas e pelos 
seus descendentes, 


28 As roupas dos sacerdotes 10 
SENHOR disse a Moisés: 

— Mande chamar o seu irmão Arão e 
o8 filhos dele, Nadabe, Abiú, Eleazar e 
Itamar. Separe-os do povo de Israel para 
que me sirvam como sacerdotes. 2Faga 
roupas de sacerdote para o seu irmão a 
fim de darem a ele dignidade e beleza. 
3Chame todas as pessoas à quem eu dei 
habilidade e mande que façam as roupas 
de Arão, para que ele seja consagrado 
como meu sacerdote, (Mande que façam 
um peitoral, um manto sacerdotal, uma 
sobrepeliz, uma túnica bordada, uma mi- 
tra e um cinto. Essas pessoas farão roupas 
de sacerdote para o seu irmão Arão e os 
Filhos dele, a fim de que eles me sirvam 
como sacerdotes. bEsses artesãos deverão 
usar Sos de là azul, púrpura e vermelha, 
fios de ouro e linho fino. 


O manto sacerdotal 6— Os artesãos fa- 
tão o manto sacerdotal de fios de lá azul, 
púrpura e vermeiha, de linho fino e de 
fios de ouro e o enfeitarão com bordados, 
7Nas duas pontas do manto haverá duas 
alças que deverão ser presas nos dois la- 
dos do manto. 
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lâmpada, para fazer subir pan a luminária batido, puro, oliva, óleo de 
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tempo longo, estatulo de YHWH: perante até amanhecer, desde entardecer 
o onto R map BASTO 


Israel. oS filhos de da parte de pelas gerações deles, 


36À porta do átrio, haverá um reposteiro 
de vinte cóvados, de estofo azul, e pir- 
pura, € carmesim, e linho fino retorcido, 
obra de bordador; as suas colunas serão 
quatro, e as suas bases, quatro, 1? Todas as 
colunas ao redor do átrio serão cingidas 
de vergas de prata; os seus ganchos serão 
de prata, mas as suas bases, de bronze. 
180 átrio terá cem côvados de compri- 
mento, e cinquenta de largura por todo 
o lado, e cinco de altura; as suas cortinas 
serão de linho fino retorcido, e as suas 
bases, de bronze. Todos os utensilios 
do tabernáculo em todo o seu serviço, e 
todas as suas estacas, e todas as estacas 
do átrio serão de bronze. 


O azeite para o candelabro 200rde- 
narás aos filhos de Israel que te tragam 
azeite puro de oliveira, batido, para o 
candelabro, para que haja lâmpada acesa 
continuamente. 21Na tenda da congrega- 
ção fora do véu, que está diante do Teste- 
munho, Arão e seus filhos a conservarüo 
em ordem, desde a tarde até pela manhã, 
perante o SENHOR; estatuto perpétuo será 
este a favor dos filhos de Israel pelas suas 
gerações, 


2 Deus escolhe Arão « seus filhos 
para sa MFaze mm- 
bém vir para junto de ti Arão, teu irmão, 
e seus filhos com ele, dentre os filhos de 


Abin, Eleazar e Itamar. 2Farás vestes sa- 
gradas para Arão, teu irmão, para glória 
e ornamento. 


As vestes sacerdotais 2Falarás também 
a todos os homens hábeis a quem enchi 
do espirito de sabedoria, que façam vestes 
para Arão para consagrá-lo, para que me 
ministre o oficio sacerdotal. 4As vestes, 
pois, que farão são estes: um peitoral, 


vestes sagradas para Arão, teu irmão, € 
para seus filhos, para me oficiarem como 
sacerdotes. 5Tomaráo ouro, estofo azul, 
púrpura, carmesim e linho fino &e farão a 
estola sacerdotal de ouro, e estofo azul, € 

púrpura, e carmesim, e linho fino remrci» 
do, obra esmerada. ? Terá duas ombreiras 
que se unam ás suas duas extremidades, e 
assim se unirá. 
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80 cinto que passará pela cintura do 
manto para prendé-lo será feito dos mes- 


mos materiais do manto, formando com 
ele uma så peça. 9Pegue duas pedras de 
ágata e prave nelas os nomes dos filhos 
de Jacá, 10 seis nomes numa pedra e seis 
nomes na cura, por ordem de idade. 
Escolha um bom ourives para gravar 
nas duas pedras os nomes dos filhos de 
Jacó e para montar as pedras em engas- 
tes de ouro. 12Coloque estas duas pedras 
nas alças do manto sacerdotal para repre- 
sentarem as doze tribos do povo de Israel. 
Assim, Arão levará nos ombros esses no- 
mes para que eu, o SENHOR, sempre lem- 
bre do meu povo. 13 Faça dois engastes de 
ouro e duas correntes de ouro puro en- 
trelaçadas em forma de cordão, que você 
prenderá nos engastes. 


O peitoral 15- Faça um peitoral, que 
o Grande Sacerdote usará para desco- 
brir a vontade de Deus. Como o manto 
sacerdotal, o peitoral também será feito 
de fios de lá azul, púrpura e vermelha e 
de linho fino enfeitado com bordados. 
160 peitoral será quadrado e dobrado 
em dois. Terá um palmo de comprimento 
e um palmo de largura. 1? Coloque nele 
quatro carreiras de pedras preciosas. Na 
primeira carreira ponha um rubi, um to- 
pázio e uma granada, 18Na segunda car- 
reisa ponha uma esmeralda, uma safira € 
um diamante. 19A terceira carreira terá 
uma turquesa, uma Ágata e uma ame- 
tista. 20A quarta carreira terá um berilo, 
um ónix e um jaspe. As pedras deverão 
ser montadas em engastes de ouro, 21 Em 
cada uma dessas doze pedras será gra- 
vado o nome de um dos filhos de Jacó 
para representar as doze tribos de Israel, 
22Com fios de ouro puro trançados faça 
cordões para o peitoral. 23Faça também 
duas argolas de ouro e as prenda nas pon- 
tas da parte de cima do peitoral. 24 Passe 
os dois cordões de ouro nas duas argolas 
?$e prenda as duas pontas dos cordões 
nos dois engastes de ouro do peitoral, que 
serão presos nas duas alças do manto, na 
parte da frente. 
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8E o cinto de obra esmerada, que estará 

sobre a estola sacerdotal, rd gres 
igual da mesma obra de onro, e estofo 
azul, e pürpura, e carmesim, e linho fino 
retorcido. 9 Tomarás duas pedras de ônix 
e gravarás nelas os nomes dos filhos de 
Israel: *0seis de seus nomes numa pedra 
€ os outros seis na outra pedra, segundo 
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nomes dos 
tedor de curo, as farás. 12E porás as duas 

nas ombreiras da estola sacerdo- 
val, por pedras de memória aos filhos de 
Israel; € Arão levará os seus nomes sobre 


16 Farás também o peitoral do juizo de 
obra esmerada, conforme a obra da estola 
sacerdotal o farás: de ouro, e estofo 
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26Faga outras duas argolas de ouro, que 
sero presas nas duas pontas de baixo do 
peitoral, na borda do jado de dentro da 
manto, 2?Faça ainda mais duas argolas 
de ouro e prenda-as nas pontas das duas 
alças do manto, em baixo, na frente dele, 
perto da costura e acima do cinto. 28Com 
um cordão azul prenda as argolas do pei- 
toral nas argolas do manto, para que o 
peitoral fique preso acima do cinto e não 
se solte. 

29— Quando entrar no Lugar Santo, 
Arão usará esse peitoral, gravado com os 
nomes das tribos do povo de Israel para 
que eu, o SENHOR, sempre lembre do 
meu povo. 30Ponha o Urim e o Tumim 
no peitoral para que estejam em cima do 
coração de Arão quando ele estiver na 
minha presença. Nessas ocasiões Arão 
deverá usar o peitoral para que ele pos- 
sa saber q que eu quero que o povo de 
Terei faça. 


teiramente de fios de lá azul. 32Nela ha- 
verá uma abertura para passar a cabeça. 
Essa abertura será rematada com uma 
tira de malha para que não se rasgue. 
33>2MEm volta de toda a barra coloque 
aplicações em forma de romás, feitas de 
fios de lá azul, púrpura e vermelha. En- 
tre uma romã e outra ponha sininhos de 
ouro, 35 Arão deverá ugar essa sobrepeliz 
quando estiver servindo como sacerdote, 
tanto quando estiver na minha presença 
no Lugar Santo como quando sair dele. 
Nessas ocusides, o som dos sininhos será 
ouvido, e Arão não será morto. 

16— Faça também uma placa de ouro 
puro e grave nela a seguinte frase: "Sepa- 
rado para o SENHOR” 37 Amarre essa pla- 
ca na frente da mitra, com um cordão de 
lá azul. 38Arão deverà usá-la na testa para 
que eu, 9 SENHOR, acelte todas as ofertas 
que os israelitas me trouxerem, e para que 
eles não sejam culpados se cometerem al- 
gum erro ao oferecê-las a mim. 

38— Você tecerá para o sacerdote uma 
túnica de linho fino, uma mitra de linho 
fina e um cinto 

40— Para os filhos de Acio faça túni- 
cas, cintos S mitras Afio 9e- Uea darem 
dignidade e beleza. 


pips ro o oW “ayy  nignobp 
E tarás as faces dele. defronte de 0 fode, sobre as ombreiras de 
wor DOR ppp) Dip nipsb ne 
sobre as duas de a elas e porás ouro, argolas de  duasde 
42r oW Cw ip: wmm nis 
para o lado de que sobre a borda dele, o peitoral; as extremidades de 
amo Dipp Mo Dorm EN 
ouro, argolas de duas de E farás por dentro. 0  éfode, 
"ipg nbn mco» nó  npny 
o éfode, as ombreiras de sobre as duas de a elas e colocarás 
ina nerh me bm nep? 
a juntura dele; perto de as faces dele, defronte de dep por baixo, 
pintos corr criam epo byin 
o peitoral ` "E ataráo o éfode. do cinto de em cima 
sr nays — (vübzbeg)  inbpen* 
o éfode as argolas de (qeré * com as argolas dele) ketiv * 
Tipw] aUo» nhu? Nom — nes 
o éfode; sobre o cinto de para estar púrpura roxa, com cordão de 
Has soye O O 
Arão E carregarà ^ oéfode. desobre opeioral e não se solterá 
Beja io o DEUS  nibena 
0 juizo, no peltoral de 0$ filhos de Israel os nomes de 
pir, vp ow gos iab- 
para recordação, para o qe sagrado no ir dele sobre o coração dele, 
opos ipo nas ¿TRA mmo 
o juizo ` no peitoralde E colocarás continuamente. perante YHWH, 
zbop vm ménmm) DNTS 
sobre o coração de e estarão eo tumim, o urim 
pos se mm wo oa qum 
Aráo ecamegará YHWH: perante no entrar dele Arão, 
yb» ipro wq us TS 
perante sobre o coração dele, os filhos de Israel - ojuízo de 
mexo rnm mep o mon mm 
0 éfode e manto de E farás continuamente. YHWH, 
isina Wa mpe nom 552 
no meio dele; a abertura da cabeça dele Eh haverá púrpura roxa. inteiro de 


ÊXODO 28 289 
e. El a o 
somo Dó o mm mp HE 
f EE 
oqueiece, — fellode  aodemedor, na abertura dele, haverá borda spo s duas cedo aget 
> extremi 
sopro wb domm Ramo "BD suu istum don in 
será rasgada. nâo será nel, corselete,  comoaberturade esola sacerdotal, abuso, na Fente dele, 
w > perto da sua juntura, sobre o cinto de 
193781 man am Tw by py? da esmenda da cl sico, AE 
e púrpura vermelha, púrpura roxa, romás de sobre as orlas dele "E farás argolas da errola sacerdotal por ima com 
uma fita azu), para que esteja sobre o cin- 
ubere e niese eey opin 
ecampainhasde ao derredor; sobre as orlas dele escarlata, ecamesimde Arão levará os nomes dos filhos de Israel 
tat | exped 
na” =? bbs : A39 DANI am ds diante do SENHOR continuamente, 
eromá, ^ owo Campainhade aodemedor. no meio delas, ouro, ugs en pém poris no peitoral do juzo o 
r l V EPOR UE ADO in qua REM 
` " ” Pr $E Sexton; assim, Arão levar o juízo 
cap "pec o gie 20) — AD co Setor mim Ano wan a ao 
ao derredor; 0 manto, sobre asorlasde  eroma; ouro campainha de diante do SENHOR continuamente. MFa- 
2.e s rás também a sobrepeliz da estola sacer- 
jo sn nes  qOmCOpo mye sidem m Nomer diy 
osomdela  eseráescutado para ministrar; sobre Arão e estará reir lr si dão 
S Em toda a ora da 
So) NR My cupo o INDD Baroni de ak é pipa 
eno ^ enosairdele,  YHWH, perante para o iugar ade noirdele ^ delas Milavrá em. rrr de CUr pa maeno 
brepeliz uma de ouro e uma 
" ^m hh g 30 + ER na 
piam siy 2np PS PODIDO cp mod que conto dum sm 
e gravarás puro; ouro medalhão de E farás morrerá, quando ministrar, para que se ouça o 
A seu sonido, quando entrar no santuário 
nap t my vo mnh mma n» Cante do SENNOR € quado sair; e isso 
K A de (5 para que não morra, — — 
E porás aYHWH.  Sacralidade selo: gravuras de sobre ele 3 Farás também uma lâmina de curo 
; E y aul ELO do ted 
nao rby cwm) npin — Deb ni Piee cn us odode mob 
sobre o turbante; e estará púrpura roxa, ^ sobre cordão de doe e ida ME Gdl Med 
de Arão, Arão leve a ini- 
man” oy Tor inm NAT ow" ON quidade concernente de cost tanum que 
os filhos de Israel consagrarem em todas 
sobre a a fronte de El estará estará. as faces do turbante defronte de — as ofertas de suas coisas santas; sempre 
, " n estará sobre a testa de Aráo, para que eles 
TUN Dyp rg ns 108 Nọ) JOR Bi or diede a uo de 
que as sacralidades, o delito de Arão e carregará Aráo, anho parie an uma epa fino 
ning hob A “a MOM? e coe e tan iri pet pe 
em todas as dádivas de Israel, os filhos de consagraráo mao 
. Ya 
139 rn ngob mm om 
em favor continuamente, sobre a fronte dele e estará as sacralidades deles; 
dy nio hygge em uw» om 
linho egípcio, a túnica E engastarás YHWH. perante deles 
neg a] nesn DIN? ve DIS meg 
feito de farás, e cinta linho egípcio; turbante de e  farás 
nip men TW ar :Dp^ 
túnicas, farás Aráo E para os fihosde o que borda, 


290 ÉXODO 28 


4M Com essas roupas vista o seu irmão 
Arão e os filhos dele. Depois consagre-os 
e dedique-os, derramando azeite ne ca» 
beça deles, para que me sirvam como 
sacerdotes. 42Faça calções de linho para 
cobrir a nudez deles, calções que vão da 
cintura até as coxas. Arão e os seus fi- 
Thos deverão usá-los sempre que entrarem 
na Tenda da Minha Presença ou quando 
chegarem perto do altar para servirem 
como sacerdotes no Lugar Santo. Deste 
modo eles não se arriscarão a mozrer por 
mostrarem a gua nudez. Arão e os seus 
descendentes obedecerão a essa ordem 
para sempre, 


29 Ordenação dos sacerdotes 10 
SENHOR disse a Moisés: 

— À fim de separar Arão e os seus fi- 
thos como sacerdotes para o meu serviço, 
faça o seguinte: pegue um touro novo e 
dois carneiros sem defeito, 2Pegue fari- 
nha de trigo e faça alguns pães com azeite 
€ outros sem azeite, todos sem fermento. 
Faça também alguns pães achatados e 
passe azeite em cima. 3Ponbs tudo isso 
numa cesta e ofereça a mim quando você 
fizer o sacrificio do touro novo e dos dois 
carneiros, 

4— Traga Arão e os filhos dele para a 
entrada da Tenda da Minha Presenga e 
mande que eles se lavem. 5Depois vista 
Arão com as suas roupas de sacerdote, 
isto é, a túnica, o manto sacerdotal, a 
sobrepeliz, o peitoral e o cinto que pas- 
sa pela cintura do manto. Ponha nele a 
mitra e amarre nela a placa sagrada em 
que estão gravadas as palavras “Separado 
para o SENHOR”. 7 Em seguida ponha na 
cabeça dele o azeite de ungir. 

$— Traga os filhos de Arão e vista túni- 
cas neles. 9Ponha faixas em volta da sua 
cintura e mitra na sua cabeça. É assim 
que você consagrará Arão e os seus filhos. 
Ele e os seus descendentes deverão me 
servir para sempre como sacerdotes, 

10— Traga também o touro novo para 
a frente da Tenda da Minha Presença, e 
Arão e os seus filhos porão as mãos na ca- 
beca dele. 11 Mate o touro ali na minha 
presença, na entrada da Tenda. 12Depois 
pegue o sangue do touro e, com o dedo, 
ponha sobre as pontas do altar e derrame 
o resto na base do altar. '"?Em seguida 
queime no altar, como oferta para mim, 
as seguintes partes do animal: toda a gore 
dura que cobre os miúdos, a melhor parte 
do figado, os dois rins e a gordura que os 
cobre. 
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S1E, com isso, vestirás Arão, teu irmão, 
bem como seus filhos; e os ungirás, e 
consagrarás, e santificarás, para que me 
oficiem como sacerdotes. 42 

também caições de linho, para cobrirem 
a pele nua; itão da cintura às coxas. SE 
estarão sobre Arão e sobre seus filhos, 

quando entrarem na tenda da congre- 
gação ou quando se chegarem no altar 
para ministrar no santuário, para que não 
levem iniquidade e morram; isto será es- 

tamto perpétuo para ele e para sua poste- 

ridade depois dele. 


29 O sacrifício e as corimônias dacon- 
sagração Tisto é o que lhes farás, 
para os consagras, à oficiem 


tirás de tünicas, 9e os cingirás com o cinto, 
Arão e seus filhos, e Ihes atarás as tiaras, 
para que tenham q sacerdócio por estatuto 
perpétuo, e consagrarás Arão e seus filhos. 
10Faráe chegar o novilho diante da 
tenda da congregação, e Arão e seus fi- 
lhos porão as mãos sobre a cabeça dele. 
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“Mas queime fora do acampamento 2 
carne do animal, o couro e as tripas. Essa 
é uma oferta para tirar os pecados dos sa- 
cerdores. 

15— Depois pegue um dos carneiros, 
€ Arão e os seus filhos porão as mãos na 
cabeça dele. 16 Mate o carneiro, pegue o 
sangue e com ete borrife as quatro lados 
do altar. 17 Corte o carneiro em pedaços, 
lave os miúdos e as pernas traseiras e 
nha em cima da cabeça e dos outros peda- 
ços. 18 Queime o carneiro inteiro em cima 
do altar como uma oferta de alimento. O 
cheiro dessa oferta me agrada. 

19-— Depois pegue o outro carneiro, e 
Arão e os seus filhos porão as mãos na cas 
beça dele, 20Mate esse carneiro e ponha 
uma parte do sangue dele na ponta da 
orelha direita de Arão e na ponta da ore- 
lha direita dos seus filhos. Também ponha 
q sangue sobre o dedo polegar da mão di- 
Teita deles e sobre o dedão do pé direito; 
e com o resto do sangue borrife os quatro 
lados do altar. 21 Pegue um pouco do san- 
gue que está no altar e o azeite de ungir 
e com eles borrife Ardo, € as suas roupas, 
e os seus filhos, e as roupas deles. Então 
ele, os seus filhos e as roupas de todos eles 
estarão separados para mim, 2 Esse car- 
neiro é oferecido para a ordenação dos sa- 
cerdotes, Retire a gordura desse carneiro, 
o rabo, à gordura que cobre os miúdos, a 
melhor parte do figado, os dois rins com 
a gordura que os cobre e a coxa direita. 

?)— Da cesta de pães sem fermento 
que foram oferecidos a mim, pegue um 
pão de cada tipo: um pão feito com azeite, 
outro pão sem azeite e um pão achatado. 
%4 Ponha esset pães nas mãos de Arão e 
dos filhos dele e faça com que eles os se- 
parem para mim como oferta especial. 
2 Depois pegue os pães das suas mãos e 
queime em cima do altar, como alimento 
oferecido a mim, O cheiro dessa oferta 
me agrada, 28 Pegue o peito do carneiro e 
0 separe para mim como oferta especial. 
Essa parte do animal ficará paca você. 
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“mas a carne do novilho, a pele e os 
excrementos, queimá-los-ás fora do ar- 
raial; é sacrificio pelo pecado. 15 Depois, 
tomarás um cameiro, e Arão e seus fi- 
lhos porão as mãos sobre a cabeça dele. 
16 Imolarás o carneiro, € tomarás o seu 
sangue, e o jogarás sobre o altar ao redor; 
Y partirás o carneiro em seus pedaços e, 
lavadas as encranhas e a3 pernas, pó-las- 
-ás sobre os pedaços e sobre a cabeça. 
1 Assim, queimarás todo o carneiro so- 
bre o altar; é holocausto para o SENHOR, 
de aroma agradável, oferta queimada ao 
SENHOR. 

Depois, tomarás O outro carneiro, e 
Arão e seus filhos porão as mãos sobre a 
cabeça dele. 20Imolarás o carneiro, e 10- 
marás da seu sangue, € o porás sobre a 
ponta da orelha direita de Arão e sobre 
a ponta da orelha direita de seus filhos, 
como também sobre o polegar da sua 
mão direita e sobre o polegar do seu pé 
direito; o restante do sangue jogarás so- 
bre a altar au redor. 21 Tomarás, então, do 
sangue sobre o altar e do óleo da unção 
e os aspergirás sobre Arño e suas vestes e 
sobre seus filhos e ag vestes de seus filhos 
com ele; para que ele seja santificado, e 
as suas vestes, e também seus filhos e as 
vestes de seus filhos com ele, 

22Depois, tomarás do carneiro a gor- 
dura, a cauda gorda, a gordura que cobre 
as entranhas, o redenho do fígado, os dois 
rins, in in neles è a comi c 


pois, as tomarás das suas Mãos e as quci- 
marás sobre o altar; é holocausto para o 


26Tomarás o peito do carneiro da con» 
sagração, que é de Aráo, e, movendo-o de 
um lado para outro, o oferecerás como 
oferta movida perante o SENHOR; e isto 
será a tua porção. 
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27-— Na cerimônia de ordenação de 
um sacerdote, o peito e a coxa do carneiro 
deverão ger separados para mim como 
oferta especial e deverão ser dados para 
os sacerdotes. 29As ofertas de paz dos 
israelitas serão feitas assim, para sempre. 
O peito e a coxa do animal pertencem aos 
sacerdotes, Essa é a oferta do povo para 
mim, O SENHOR. 

29— Depois da morte do sacerdote 
Arão, as suas roupas passarão para os 
seus filhos, e eles as usarão quando forem 
ordenados. 90 filho de Arão que ficar no 
lugar dele como sacerdote e que entrar 
na Tenda da Minha Presenga para servir 
no Lugar Santo deverá usar essas roupas 
sete dias 


31— A carne do carneiso usado na or- 
denação de Arão e dos seus filhos deverá 
ser cozida num lugar sagrado. 32Na en- 
trada da Tenda da Minha Presença cks 
deverão comer essa carne com o pão que 
ficar na cesta, 33 Quando eles forem orde- 
nados, comeráo o que foi oferecido como 
sacrificio para tirar os seus pecados. So- 
mente os sacerdotes poderão comer esse 
alimento, pois ele é sagrado, 34 Por isso a 
carne ou o pão que não forem comidos 
naquele mesmo dia deverão ser queima- 
dos. Não deverão ser comidos, pois são 
sagrados. 

%— Conforme cu mandei, faça du- 
rante sete dias as cerimônias para ordenar 
Arño € os seus filhos. 38 Cada dia ofereça 
um touro novo como sacrificio para cón- 
seguir o perdão dos pecados de todos. 
Com um sacrificio para tirar pecados 
você purificará o altar e depois o ungirá 
a fim de torná-lo santo. 37 Faça isso todos 
os dias, durante sete dias. Então o altar 
ficará completamente santo, e qualquer 
pessoa ou coisa que tocar nele sofrerá por 
causa do poder da sua santidade. 


As ofertas de todos os dias 38— Todos 
os dias, e para sempre, sacrifique dois 
carneirinhos de um ano. 38 Sacrifique um 
deles de manhã e o outro à tarde. Junto 
com o primeiro carneirinho ofereça um 
quilo de farinha de trigo misturada com 
um litro de azeite. E, como oferta, der- 
rame um litro de vinho. ** Á tarde ofereça 
outro carneirinho e junto com ele a mes- 
ma quantidade de farinha, azeite e vinho, 
como de manhã. Essa é uma oferta de ali- 
mento trazida para mim, o SENHOR, € O 
seu cheiro me agrada. 
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27 Consagrarás o peito da oferta movida e 
a coxa da porção que foi movida, a qual 
se tirou do carneiro da consagração, que 
é de Arão e de seus filhos. 28lsto será a 
obrigação perpétua dos filhos de Israel, 
devida a Arão e seus filhos, por ser a por- 
ção do sacerdote, oferecida, du parte dos 
filhos de Israel, dos sacrificios pacíficos; é 
a sua oferta ao SENHOR. 

294s vestes santas de Arão passarão a 
seus filhos depois dele, para serem ungi- 
dos nelas e consagrados nelas. 30Sete dias 
as vestirá o filho que for sacerdote em seu 
lugar, quando entrar na tenda da congre- 
gação para ministrar no santuário, 

31Tomarás o carneiro da consagração 
e cozerás a sua carne no lugar santo; 3Ze 
Arão € seus filhos comerdo a carne deste 
carneiro e o pão que está no cesto à porta 
da tenda da congregação 33e comerão das 
coisas com que for feita a expiação, para 
consagrá-los e para santificá-los; o estra- 
nho não comerá delas, porque são santas. 
MSe sobrar alguma coisa da came das 
consaprações ou do pão, até pela manhã, 
queimarás O que Testar; nào se comerá, 
porque é santo. 

36, Assim, pois, farás a Arão e a seus G- 
lhos, conforme tudo o que te hei ordenado; 
por sete dias, os consagrerás, 36 Também 
cada dia preparerás um novilho como 
oferta pelo pecado para as expiações; e 


altar será santissimo; tudo o que o tocar 
será santo. 


Ofertas continuas 38lsto é o que oft- 
recerás sobre o altar: dois cordeiros de 


ferecerüs 

ao pôr do sol, Com um cordeiro, a dé- 
cima parte de um efa de Bor de farinha, 
amassada com a quarta parte de um him 
de azeite batido; e, para libação, a quar- 
ta parte de um him de vinho; 410 outro 
cordeiro oferecerás ao pôr do sol, como 
oferta de manjares, c a libação como de 
manhã, de aroma agradável, oferta quei- 
mada ao SENHOR. 
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ME esse oferta à ser queimada deve ser 
oferecida para sempre na minha presença, 
na entrada da Tenda da Minha Presença. 
Ali eu me encontrarei com o meu povo 
e falarei com você, Ali me encontra- 
reí com o povo de Israel, e a minha gló- 
ria fará com que esse lugar fique santo. 
4 Eu farei com que a Tenda e o altar fi- 
quem santos e separarei Arão e o8 seus 
filhos para me servirem como sacerdotes. 
45 Morarei no meio do povo de Israel e se- 
rei o Deus deles, 48Eles ficarão sabendo 
que eu, o SENHOR, sou o Deus que os 
tirou do Egito para morar entre eles, Eu 
sou O SENHOR, O Deus deles. 


30 O altar de queimar incenso 10 
SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Faça também um altac de madeira 
de acácia para queimar incenso em cima 
dele, 2 Esse altar será quadrado, medindo 
quarenta e cinco centimetros de compri- 
mento por quarenta e cinco de largura; e 
terá noventa centímetros de altura. Nos 
quatro cantos haverá pontas, que forma- 
tão uma só peça com o altar, 24 tampa, 
os quatro lados e as pontas deverão ser 
revestidos de ouro puro. E ponha um re- 
mate de ouro em volta do altar, *Ponha 
também duas argolas de turo debaixo 
do remate, uma de cada lado. Por den- 
tro dessas argolas passarão os cabos com 
que se carregará o altar. bEages cabos 
deveráo ser feitos de madeira de acácia 
e revestidos de ouro. $Ponha o altar em 
frente da cortina que ficará diante da arca 
da aliança. Ali eu me encontrarei com 
você. 7De manhã, quando Arão for cui- 
dar das lamparinas, ele deverá queimar 
incenso cheiroso. &Ao anoitecer, quando 
foc acender as lamparinas, ele deverá fa- 
zer a mesma coisa, Essa oferta de incenso 
continuará para sempre, de geração em 
geração. Nesse altar não ofereçam in- 
censo comum, nem animais, nem cereais 
e não derzamem ofertas de vinho sobre 
ele, 10Uma vez por ano Arão farà uma 
cerimônia de purificação do altar, pon- 
do nas suas quatro pontas o sangue do 
animal sacrificado para tirar os pecados 
do povo, Isso deverá ser feito para sem- 
pre, uma vez por ano, Esse altar deverá 
ser completamente santo, separado para 
mim, o SENHOR. 


O imposto para a Tenda da Presença de 
Deus 110 SENHOR Deus disse a Moisés: 

12— Quando você fizer a contagem do 
povo, cada israelita me pagará uma certa 
quantia pela sua vida, para que não the 
aconteça enquanto a 
contagem estiver sendo feita. 
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RÉste será o holocausto continuo por 
vossas gerações, à porta da tenda da 
congregação, perante o SENHOR, onde 

vos encontrarei, para falar contigo ali. 


lhos, para que me oficiem como sacerdo- 
tes. 5E habitarei no meio dos filhos de 
Israel e serei o seu Deus. 4B saberão que 
eu sou o SENHOR, seu Deus, que os tirou 
da terra do Egito, para habitar no meio 
deles; eu sou O SENHOR, seu Deus. 


30 L ommo Fari am- 


ZTerá um cóvado de comprimento, e um 
Ge Hirpara (acti quadrado); © dois de a 
tura; os chifres formarão uma só peça 
com ele. IDe ouro puro o cobrirás, a 
parte superior, as paredes ao redor e 05 
chifres; e lhe farás uma bordadura de 
ouro so redor. “Também lhe farás duas 
argolas de ouro debaixo da bordadura; de 
ambos os lados as farás; nelas, se meterdo 
os varais para se levar o altar. 5De ma- 
deira de acácia farás os varais e os cobrirás 
de ouro. 6Porás o altar defronte do véu 
que está diante da arca do Testemunho, 
diante do propiciatório que está sobre o 
Testemunho, onde me avistarei contigo. 
7 Arão queimará sobre ele o incenso aro- 
mático; cada manhã, quando preparar às 
lâmpadas, o queimará. Quando, ao cre- 
püsculo da tarde, acender as lámpadas, o 
queimará; será incenso contínuo perante 
o SENHOR, pelas vossas gerações. 9Não 
oferecereis sobre ele incenso estranho, 
nem holocausto, nem ofertas de manja- 
res; nem tampouço derramareis libações 
sobre cle. Uma vez no ano, Arão fará 
expiação sobre os chifres do altar com o 
sangue da oferta pelo pecado; uma vez no 
ano, fará expiação sobre ele, pelas vossas 
gerações; santissimo é ao SENHOR. 


O pagamento do resgate 11 Disse mais 
D SENHOR a Moisés: 12Quando fizeres re- 
censeamento dos filhos de Israel, cada um 
deles dará ao SENHOR o resgate de si pró- 
prio, quando os contares; para que não 
haja entre eles praga nenhuma, quando 
os arrolares. 
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13Cada pessoa que for contada deverá 
pagar a quantia de prata exigida, pesada 


de acordo com q tabela 
gamento é para mim, o SENHOR. 14Quem 
for contado, isto é, cada homem de vin- 
te anos para cima, pagará essa quantia. 
15Quando pagarem pela sua vida, o rico 
não precisará pagar mais do que a quan- 
tia exigida, nem o pobre pagará menos. 
15Vocé receberá do povo de Israel essa 
prata e a usará pera o serviço da Tenda 
da Minha Presença. Esse imposto será o 
pagamento pela vida dos israelitas, e cu 
lembrarei de protegê-los. 


oficial. Esse pa- 


A pia de bronze 170 SENHOR Deus dis- 
se a Moisés: 

16— Faça uma pia de bronze com a 
base também de bronze, Coloque a pia 
entre a Tenda e o altar e ponha água den- 
tro dela. 19Ardo e os seus filhos usarão 
essa úgua para lavar as mãos « os pés, 
antes de entrarem na Tenda ou antes de 
chegarem perto do altar para apresentar q 
oferta de alimento. Assim eles não serão 
mortos. 21 Eles deverão lavar as mãos e os 
pés para que não morram. Essa é uma lei 
que deverá ser obedecida para sempre por 
eles e pelos seus descendentes. 


O azeite de ungir 20 Senhor Deus 
disse a Moisés: 

23:28 — Escolha as especiarias mais 
cheirosas para fazer o azeite sagrado de 
ungir, seguindo & arte dos perfumistas. 
Em très litros e meio de azeite misture o 
seguinte: seis quilos de mirra liquida, três 
quilos de canela, três quilos de cana chei- 
rosa € seis quilos de cássia, tudo pesado 
de acordo com a tabela oficial. 26 Use esse 
azeite para ungir a Tenda da Minha Pre- 
sença, à arca da aliança, 27a mesa e todo 
o seu equipamento, o candelabro e o seu 
equipamento, o altar de queimar incenso, 
Mo altar de queimar ofertas, junto com 
todo o seu equipamento, e a pia com o 
seu suporte. 28 Assim vocé consagrará 
todas essas coisas, e elas ficarão com- 
pletamente santas. E qualquer pessos ou 
coisa que tocar nelas sofrerá por causa do 
poder da sua santidade. 
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as mãos deles E nela; eos filhos dele Aráo E lavarão 
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Você ungirá também Ardo e os filhos 
dele e os separará para me servirem como 
sacerdotes. Diga ao povo de Israel o 
seguinte: "Esse azeite de ungis deverá ser 
usado para sempre no meu serviço reli- 
gloso, Ngo deverá ser usado no corpo 
de quem não For sacerdote. E vocês não 
deverão usar & fórmula desse azeite para 
qualquer outra mistura igual a essa. Esse 
azeite é sagrado e asim eje deverá ser tra- 
tado. 33 Qualquer pessoa que preparar um 
azeite igual à esse ou usá-lo em quem não 
for sacerdote deverá ser expulsa do meio 
do meu povo” 


O incenso sagrado 34350 SENHOR 
Deus diase a Moisés: 

— Faça o incenso sagrado conforme 
a arte dos perfurnistas, Misture, em par- 
tes iguais, as seguintes especiarias chei- 
rosas: benjoim, ónica, resina medicinal 
€ incenso puro. E ponha sal a fim de 
conservá-lo puro e santo. 

36— Moa uma parte desse incenso até 
que vire um pó bem fino, Depois leve-o 
para dentro da Tenda da Minha Pre- 
sença, onde eu me encontrarei com você, 
e coloque-o diante da arca da aliança. 
Considerem esse incenso como umg 
caiga muito sagrada. 3? Quando fizerem 
incenso para vocês mesmos, não usem a 
fórmula do incenso sagrado. Esse incenso 
é uma coisa sagrada, dedicada a mim. 
38 Se alguém fizer incenso igual a esse 
para usá-lo como perfume, deverá ser ex- 
pulsa do meio do meu povo. 


3 1 Deus escolha operários especiali- 
zados — ^O SENHOR Deus disse 
a Moisés; 

2— Eu escolhi Bezalel, filho de Uri e 
neto de Hur, da tribo de Judá, 3e o enchi 
com o meu Espírito. Eu lhe dei inteligêo- 
cia, competência e habilidade para fazer 
todo tipo de trabalho artistico; 4para fa- 
zer desenhos e trabalhar em curo, prata 
€ bronze; 5para lapidar e montar pedras 
preciosas; para entalhar madeira; e para 
fazer todo tipo de artesansto. SEscoihi 
Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de 
Da, para trabalhar com ele, Dei também 
capacidade a todos os homens habilido- 
sos para fazerem todas as seguintes coisas 
que eu mandei: 7a Tenda da Minhu Pre- 
sença, a arca da aliança e a sua tampa, to- 
dos os objetos da Tenda, 3a mesa com as 
suas vasilhas, o candelabro de ouro puro 
com tado o seu equipamento, o altar de 
queimar incenso, 9o altar de queimar as 
ofertas, junto com todo o seu equipamen- 
to, à pia com o seu suporte, 1as roupas 
de tecido fino, as roupas sagradas que os 
sacerdotes Arão e os seus filhos usarão 
quando servirem como sacerdotes, 
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Capítulo 31 


pi O 
chamei Vê, i dizendo: a | Moisés, YHWH E falou 
men) ma "mes bnbsa DY 
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io E E a ns 
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30Também ungirás Arño e seus filhos e os 
consagrarás para que me oficiem como 
sacerdotes, 31Dirás aos filhos de Israel: 
Este me será o óleo sagrado da unção 
nas vossas gerações. 22 Não se ungirá com 
ele o corpo do homem que não seja sa- 
cerdote, nem fareis outro semelhante, da 
mesma composição; É santo é será santo 
para vós outros. 33 Qualquer que compu- 
ser óleo igual a este ou dele puser sobre 
um estranho será eliminado do seu povo. 


O Incenso sagrado 3*Disse mais o 
SENHOR a Moisés: Toma substâncias 
odoríferas, estoraque, ônica e gálbano; 
estes arómatas com inçenso puro, cada 
um de igual peso; 35e disto farás incenso, 
perfume segundo a arte do perfumista, 
temperado com sal, puro e santo. Uma 
parte dele reduzirás a pó e o porás diante 
do Testemunho na tenda da congregação, 
onde me avistarei contigo; será para vós 
outros santissimo. 37 Porém o incenso que 
fareis, segundo a composição desce, não o 
fareis para vós mesmos; santo será para o 
SENHOR, 38 Quem fizer tal como este para 
o cheirar será eliminado do seu povo. 


31%; Os artífices da obra do taberná- 
1Disse mais o SENHOR a 
Moisés: ker que chamei pelo nome a Be- 
zalel, filho de Uri, fitho de Hur, da tribo 
de Judá, 3e o enchi do Espírito de Deus, 
de habilidade, de inteligéncia e de conhe- 
cimento, em todo artificio, *para elaborar 
desenhos e trabalhar em buro, em prata, 
em bronze, Spara lapidação de pedras de 
engaste, para entalho de madeira, para 
toda sorte de lavores. 6Bis raça lhe de poe por 
companheiro Aoliabe, filho de Aisama- 
que, da tribo de Dã; e dei habilidade a 
todos os homens hábeis, para que me fa- 
çam tudo o que tenho ordenado: 7a tenda 
da congregação, e a seca do Testemunho, 
e o propiciatório que está por cima dela, 
e todos os pertences da tenda; $e a mesa 
com os seus utensilios, e o candelabro de 
ouro puro com todos os seus utensilios, e 
o altar do incenso; 9e o altar do holocaus- 
to com todos os seus utensilios e a bacia 
com seu suporte; We as vestes 
tecidas, e as vestes sagradas do sacerdote 
Arão, e as vestes de seus filhos, para ofi- 
ciarem como sacerdotes; ` 
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No azeite de ungir e o incenso cheiroso 
para o Lugar Santo, Todas essas coisas 
deverão ser feitas exatamente como eu 
ordenet. 


Sábado, o dia da descanso 120 SENHOR 
Deus mandou que Moisés lidissesse ao 
povo de Israel o seguinte: 

— Guardem o sábado, o meu dia de 
descanso, pois é um sinal de união entre 
mim e vocês para sempre, a fim de mos- 
trar que eu, O SENHOR, o4 separei para 
serem o meu próprio povo. féPortanto, 
guardem q dia de descanso porque ele é 
sagrado para vocês. Quem não o guar- 
dar, mas trabalhar nesse dia, deverá ser 
morto, 18 Vocis tém seis dias para traba- 
Ihas, porém o sétimo dia é o dia solene 
de descanso, separado para mim. Quem 
fizer qualquer serviço nesse dia deverá ser 
morto, 160 povo de Israel deverá guardar 
esse día como um sins] da aliança. VÉ 
um sinal de unido para sempre entre mim 
e o povo de Israel porque eu, o SENHOR, 
fiz o céu € a terra em seis dias e no sétimo 
dia parei de trabalhar e descansei. 

18Queando Deus acabou de falar com 
Moisés no monte Sinai, entregou a ele as 
duas placas de pedra onde o próprio Deus 
havia escrito os mandamentos. 


32 O bezerro de ouro 10 povo viu 
que Moisés estava demorando 
muito para descer do monte. Então eles 
se reuniram em volta de Arão e lhe dis- 
seram: 

— Não sabemos o que aconteceu com 
Moisés, aquele homem que pos tirou do 
Egito. Portanto, faça para nós deuses que 
vão à nossa frente. 

2Arão lhes disse: 

— Tirem 0s brincos de ouro que as 
suas mulheres, 08 seus filhos e as suas fi- 
lhas estão usando e tragam para mim. 

2Entáo os isracliras tiraram das orelhas 
os brincos de ouro € os trouxeram a Arão. 
4Ele pegou os brincos, derreteu-os, der- 
ramau o ouro dentro de um molde e fez 
um bezerro de ouro. Butão disseram: 

— Povo de Israel, estes são os nossos 
deuses, que nos tiraram do Egito! 

$ Arão construiu um altar diante do be- 
zerro de ouro e anunciou ao povo: 

— Amanhã haverá uma festa em honra 
de Deus, o SENHOR. 

SNo dia seguinte, de manhã cedo, eles 
trouxeratn alguns animais para serem 
queimados como sacrificio e outros para 
serem comidos como ofertas de paz. De- 
pois o povo sentou-se para comer e beber 
e se levantou para se divertir. 
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is "ua le mi pr 
com ele de falar no concluir dele para Molsés, E deu 
ny nam ng» vo Pp “na 
tábuas de o testemunho; as tábuas: de as duas de  oSinai, na montanha de 
DN vosso CD? J3% 
Deus. com o dedo de as que escritas pedra, 

Capítulo 32 
"715 ar E A n» Nam 
desde a montanha; para descer Moisés que tardava o povo Mas, viu 
mp vox sow" Tóm o» món — np? 
Levanta-te, a ele: e disseram a Aráo, o povo e se congregou 
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Due Nr Ergo 

e edificou Ar&o, E viu o Egito. 
IN a sgp 
celebração e disse: Arão, e proclamou 
“pm ma map: 


eofertaram pelo dia seguinte, E madrugaram 


o das 


11e o óleo da unção e o incenso aromático 
para o santuário; eles farão tado segundo 
tenho ordenado, 


O sábado santo e as duas tábuas do Tes- 
temunho 'ZDisse mais o SENHOR a 
Moisés: 13 Tu, pois, falarás aos filhos de 
Israel e Ihes dirás: Certamente, guardareis 
0$ meus sábados; pois é sinal entre mim e 
vós nas vossas gerações; para que saibais 
que eu sou o SENHOR, que voi santifica, 
V Portanto, guardarei o sábado, porque é 
santo para vós outros; aquele que o profa- 
nar morrerá; pois qualquer que nele fizer 
alguma obra será eliminado do meio do 
¿eu povo, 15 Seis dias se trabalhará, porém 
o sétimo dia é o sábado do repouso so- 
lene, santo ao SENHOR; qualquer que no 
dia do sábado fizer alguma obra morrerá. 
18 Pelo que os filhos de Israel guardarão o 
sábado, celebrando-o por aliança perpé- 
tua nes suas gerações. $? Entre mim e os 
filhos de Israel é sinal para sempre; por- 
que, em seis dias, fez o SENHOR os céus 
e a terra, e, 20 sétimo dia, descansou, e 
tomou alento, 19 E, tendo acabado de fa- 
lar com ele no monte Sinai, deu a Moisés 
as duas tábuas do Testemunho, tábuas de 
pedra, escritas pelo dedo de Deus. 


3 O bezerro de ouro 1 Mas, vendo 
o povo que Moisés tardava em 
descer do monte, acercou-se de Arão e 
lhe disse: Levanta-te, feze-nos deuses 
que vão adiante de nós; pois, quanto a 
este Moisés, o homem que nos ürou do 
Egito, não sabemos o que lhe terá suce- 
dido. ?Disse-Ihes Ardo: Tirai as argolas 
de ouro das orelhas de vossas mulheres, 
vossos filhos e vossas Blas e trazei-mas. 
3Enrão, todo o povo tirou das orelhas 
as argolas e as trouxe a Arão. *Este, 
recehendo-as das suas mãos, trabalhou 
0 ouro com buril e fez dele um bezerro 
fundido. Então, disseram: São estes, O 
Israel, os teus deuses, que te tiraram da 
TE der ga edilooy 


seguinte, madrugsram, 

locaustos, e irouxeram ofertas pacíficas; e 
O povo assentou-se para comer e beber e 
levantou-se para divertir-se. 
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?Então o SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Desa depressa porque o seu povo, 
o povo que você tirou do Egito, pecou e 
me rejeitou. "Eles já deixaram o caminho 
que eu mandei que segulssem; fizeram 
um bezerro de outo fundido, eo ese 
ram, e lhe ofereceram 
dizendo que estes são os deuses re 
os deuses que os tiraram do Egito. En 
conheço este povo e sei que é muito tei- 
moso, Agora não tente me impedir, 
pois vou descarregar a minha ira sobre 
esta gente e vou acabar com eles. Depois 
farei de você e dos seua descendentes uma 
grande nação. 

Porém Moisés fez um pedido ao 
SENHOR, seu Deus. Ele disse; 

-— Ó SENHOR, par que ficaste assim tão 
irado com o teu povo, que tiraste do Egito 
com grande poder e fotga? 12 Por que dei- 
xar que os egipcios venham a dizer que 
tiraste a teu povo do Egito para matá-lo 
nos montes e destruí-lo ? 
Nio fiques amim irado; muda de ideia e 
não faças cair sobre o teu povo essa des- 
graça, 9Lembra dos teus servos Abraão, 
Isaque e Jacó, Lembra do juramemo que 
fizeste de lhes dar tantos descendentes 
quantas estrelsa há no céu, Lembra tam- 
bém que prometeste que darias qos seus 
descendentes toda aquela terra para ser 
propriedade deles para sempre. 

“Então o SENHOR Deus mudou de 
ideia e não fez cair sobre o seu povo A des- 
graça que havia prometido, 

15 Moisés desceu do monte, cire- 
gando as duas placas de pedra com os 
mandamentos escritos nos dois lados de 
cada pedra, 180 própria Deus havia feito 
as placas e tinha gravado nelas os man- 
damentos, 

17 Josué ouviu o poro gritando e disse 
a Moisés: 

— Estou ouvindo um barulho de guer- 
ra no acampamento. 

IB Moisés disse: 

— Não parece um barulho de vitória, 
nem un grito de derrota; o que estou ou- 
vindo é gente cantando. 

tb Quando Moisés chegou perto do 
Acampamento, viu o bezerro de ouro € 
D povo, que estava dançando, e ficou fu- 
rioso. Ali, ao pé do monte, ele jogou no 
chão as placas de pedra que estava carre- 
ganda e quebrou-as. 
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o 
SENHOR do mal que dissera havia de fazer 


*5E, voltando-se, desceu Moisés do 
monte com as duas tábuss do Tescemu- 
nho nas mãos, tábuas escritas de ambos 
os lados; de um e de outro lado estavam 
escritas. 16As tábuas eram obra de Deus; 
também a escritura era a mesma escritura 
de Deus, esculpida nas tábuas. 17Qu- 
vindo Josué a voz do povo que gritava, 
disse a Moisés: Há alarido de guerra no 
arraial, 18Respondeu-lhe Moisés: Não é 

alarido dos vencedores nem alarido dos 
vencidos, mas alarido dos que cantam é 
O que ouço. 

1Logo que se aproximou do arraial, 
viu ele o bezerro e as danças; então, 
acendendo-se-lhe a ira, arrojou das mãos 
as tábuas e quebrou-as ao pé do monte; 
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2MEntáo pegou o bezerro de ouro que 
eles haviam feito, queimou-o no fogo e 
o moeu até virar pó e espalhou o pó ne 
água. Em seguida mandou que o povo de 
Israel bebessc daquela água. 21E Moisés 
disse a Arão: 

— O que é que esta gente lhe fez, para 
que você a levasse à cometer este pecado 
tão horrível? 

22 Arão respondeu: 

— Näo fique com raiva de mim. Você 
sabe como este povo está sempre pronto 
para fazer o mal, 2Bles me disseram: 

“Não sabemos o que aconteceu com 


no fogo, e saiu este bezetrol 

25Moisés viu que Arão havio deixado 
0 povo completamente sem controle, fa- 
zendo que os seus inimigos zom- 
bassem deles. 28Então ficou na entrada 
do acampamento e disse: 

— Quem estiver do lado de Deus, o 
SENHOR, que chegue até aqui! 

Então todos os levitas se reuniram em 
volta de Moisés, 27e ele disse: 

— O SENHOR, o Deus do povo de 
Israel, manda que cada um de vocês pe- 
gue a sua espada e vá pelo acampamento, 
de ponta a ponta, matando os seus paren- 
tes, 05 seus amigos e os seus vizinhos. 

2805 levitas obedeceram à ordem de 
Moisés e mataram naquele dia mais ou 
menos trés mil homens. 29 Moisés disse 
aos levitas: 

— Hoje vocês mataram os seut filhos 
e os seua irmãos e assim se consagraram 
coma sacerdotes para q serviço de Deus, 
o SENHOR. E, porque vocês fizeram isso, 
Deus lhes deu hoje uma bênção, 

30No dia seguinte Moisés disse ao 


— Vocês cometeram um pecado hor- 
zivel. Porém agora vou subir outra vez o 
monte para falar com o SENHOR. Talvez 
"Ee Que ele perdoe o pecado de 


31 Moisés voltou para o lugar onde o 
- SENHOR estava e disse: 

— Este povo cometen um pecado ter- 
rivel. Eles fizeram um deus de ouro e o 
adoraram. 2 Por favor, perdoa o pecado 
deles! Porém, se não quiseres perdoar, 
então tira o meu nome do teu livro, onde 
escreveste os nomes doa que são teus. 

33 Então o SENHOR disse a Moisés: 

— Riscarei do meu livra todos os que 
pecaram contra mim, 34 Agora vá e leve o 
povo para o lugar que eu mandei. Lem- 
bre que o meu Anjo guiará você. Porém já 
estã chegando o tempo em que vou casti- 
gar este povo pelo seu pecado. 

35Por isso o SENHOR Deus castigou os 
israelitas com uma doença, pois eles ha- 
viam obrigado Arño a fazer o bezerro de 
ouro. 
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e cada um cada um ao irmão dele, 
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bemos o que lhe terá acontecido. WEn- 
tão, en lhes disse: quem tem ouro, tire-o. 
Desam-mo; e eu o lancei no fogo, e saiu 
este bezerro. 


Moisés manda matar os idólatras 


SENHOR, O Deus de Israel: Cada um cin- 
ja a espada sobre o lado, passai e tornai 
a passar pelo acraial de porta em porta, 
e mate cada um a seu irmão, cada um, a 
seu amigo, e cada um, a seu vizinho. 28B 
fizeram os filhos de Levi segundo a pala- 
vra de Moisés; e caíram do povo, naquele 
dia, uns trés mil homens. 2º Pois Moisés 
dissera: Consagrai-vos, hoje, 80 SENHOR; 
cada um contra o seu filho e contra o seu 
imio, para que ele vos conceda, hoje, 
bênção, 


Moisés intercede pelo povo 24No dia 
seguinte, disse Moisés ao povo: Vós co- 
metestes grande pecado; agora, porém, 
subirei 20 SENHOR e, porventura, farei 
propiciação pelo vosso pecado. 3t Tornou 
Moisés ac SENHOR € disse: Ora, o povo 
cometeu grande pecado, fazendo para si 
deuses de ouro. 32 Agora, pois, perdoa-lhe 
o pecado; ou, se não, risca-me, peco-te, 
do livra que escreveste. 33 Então, disse o 
SENHOR a Moisés: Riscarei do meu livro 
todo aquele que pecar contra mim. 34 Vaj, 
pois, agora, e conduze o povo para onde 
te disse; eis que o meu Anjo irá adiante de 
ti; porém, no dia da minha visitação, vin- 
garei, neles, o seu pecado. 35 Feriu, pois, 
O SENHOR ao povo, porque fizeram o be- 
zerro que Arão fabricara. 
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33 Deus manda o povo de israel sair 
de mente Sinal 10 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

— Saiam deste lugar, você e o povo que 
você tirou do Egito, e vão para a terra que 
cu jurei dar a Abraão, 1 lague; a aod e 
aos seus descendentes, 2Eu 
anjo para guiar vocè e expulsavei os cana- 
neus, 08 amorteus, OS heteus, os perizeus, 
os hevens e os jebuseus. 3 Vocês irão para 
uma terra boa e rica. Porém eu não irei, 
pois vocês ado um povo teimoso, e cu os 


sos israelitas, eles começaram a chorar, 
e ninguém usou as suas joias. SEntão o 
SENHOR mandou que Moisés dissesse a 
eles: 

«— Vocis são um povo teimoso. Se eu 
fosse junto com vocês, mesmo que fosse 
por apenas um momento, eu os destruiria 
completamente. Agora tirem as guas joias, 
€ eu vou resolver o que fazer com vocês. 

Assim, depois que os israelitas saíram 
do monte Sinai, não usaram mais joias. 


A Tenda da Presença de Deus 7Sempre 
que o povo de Israel acampava, Moi- 
sés costumava armar a Tenda 

a certa distância fora do acampamento. 
Ela era chamada de “Tenda da Presença 
de Deus", e quem quisesse consultar o 
SENHOR ia até iá. Quando Moisés saía 
para ir à Tenda, o povo ficava na porta das 
suas barracas olhando Moisés até que ele 
entrasse, PDepois que ele entrava, uma 
coluna de nuvem descia e parava na porta 
da Tenda; e da nuvem o SENHOR falava 
com Moisés, V Logo que o povo via a co- 
luna de nuvem os porta da Tenda, todos 
se ajoelhavam. 110 SENHOR Deus falava 
com Moisés face a face, como alguém que 
voltava para o acampamento, Porém Jo- 
sué, filho de Num, o moço que era o au- 
xiliar de Moisés, ficava na Tenda. 


Deus promete estar com o seu povo 

12 Moisés disse a Deus, o SENHOR: 

— É verdade que me mandaste guiar 
este povo para aquela terra, porém não 
me disseste quem é que irá comigo. Dis- 
seste que me conheces bem e que estás 
contente comigo. 
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Moisés E disse a tenda. desde o meio de seretirava não 

op] "ew  coR más mw]  niveow 

Faze subir a mim: 0 que diz tu vê, a YHWH: 

Ps omin so nes mia apos 
me fazes saber não etu oeste, o povo 


Dj» PaT hubs npe Cpo mbps 


por nome, Conheço-te disseste: etu comigo; quem enviarás 


respeito da qual jurei a Abraão, a Isaque 
e a Jacó, dizendo: à tua descendéncia a 
darei, 2Enviarei o Anjo adiante de ti; 
lançarei fora os cananeus, os amorreus, 
os heteus, os ferezeus, os heveus e os je- 
buseus. ¿Sobe para uma terra Que mana 
leite e mel; eu não subirei no incio de ti, 
FOR és pow de dura canis, para que e 
não consuma eu no 

4Ouvindo o povo estas más notícias, 
pôs-se a prentear, e nenhum deles vestiu 
seus atavios. 5 Porquanto o SENHOR tinha 
dito a Moisés: Dize aos filhos de Israel: És 
povo de dura cerviz; $e por um momento 
eu subir no meio de ti, te consurnirei; tira, 
pois, de t os atavios, para que eu saiba o 
que te hei de fazer. $Enráo, os filhos de 
Israel tiraram de si os seus atavios desde o 
monte Horebe em diante. 

?Ora, Moisés costumava tomar o tenda 
e armá-la para si, fora, bem tonge do ar- 
rajal; e Ihe chamava a tenda da congrega- 
ção. Todo aquele que buscava 20 SENHOR 
saia à tenda da congregação, que estava 
fora do arraial. Quando Moisés saía para 
a tenda, fora, todo o povo se erguia, cada 
um em pé à porta da sua tenda, e otha- 
vam pelas costas, até entrar ele na tenda. 
*Uma vez dentro Moisés da tenda, des- 
cia a coluna de nuvem e punha-se à porta 
de tenda; e o SENHOR falava com Moisés. 
WTodo o povo via a coluna de nuvem 
que se detinha à porta da tenda; todo o 
povo se levantava, e cada um, à porta da 
sua tenda, adorava ao SENHOR. 19 Falava 
o SENHOR a Moisés face a face, como 
qualquer fala a seu amigo; então, voltava 
Moisés para o arraial, porém o moço Jo- 
sué, seu servidor, filho de Num, não se 
apartava da tenda. 


Moisés roga à Deus a sua presença 
Y Disse Moisés 20 Sennor: Tu me di- 
ves: Faze subir ene povo, porém não me 
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13 Agora, te isso é aim mesmo, fala-me 

dos teus planos para que eu possa te ser- 

vir e continuar a te agradar. Lembra que 

escolheste esta nação para ser tua. 
14Deus disse: 


— Eu irei com você e lhe darei a vi- 


tória. 

15 Então Moisés respondeu: 

— Se não fores com o teu povo, não 
nos faças sair deste lugar. 18Como é que 
Os outros poros ão saber que cstás 
contente com o teu povo e comigo, se 
não fores conosco? À tua presença é que 
mostrará que somos diferentes dos outros 
povos da terra. 

170 SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Vou atender o seu pedido porque 
conheço você bem, e você conseguiu a 
minha aprovação, 

WAi Moisés suplicou: 


+ Eu farei com que todo o meu brilho 
passe diante de você e direi qual é o meu 
nome sagrado. Eu sou o SENHOR € terei 
compaixão de quem eu quiser e terei mi- 
sericórdia de quem eu desejar, 

0E disse ainda: 

— Não vou deixar que você veja o meu 
rosto, pois ninguém pode ver o meu rosto 
e continuar vivo. 21 Mas aqui há um Jugar 
perto de mim, onde você poderá ficar em 
cima de uma rocha. 22Quando a minha 
glória passar, eu porci você numa racha- 
dura da rocha e o cobrirei com a minha 
mão até que eu passe. 23 Depola tirarei a 
mão, e você me verá pelas costas, porém 
não verá o meu rosto, 


Asnovas placas daLei 10 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

— Corte duas placas de pedra iguais 
âquelas que você quebrou, e eu escre- 
verei nelas as mesmas palavras que esta- 
vam nas primeiras, 2 Amanhã cedo esteja 
pronto para gubir o monte Sinai a fim de 
se encontrar comigo ali no alto do monte. 
3Ninguém deverá subir com vacé; nin- 
guém deverá estar em qualquer parte do 
monte. Às ovelhas, as cabras c o gado não 
deverão ficar pastando perto do monte. 

«Então Moisés cortou outras duas pla- 
cas de pedra, iguais às primeiras, e, no 
dia seguinte, como O SENHOR havia orde- 
nado, ele se levantou bem cedo e subiu 
o monte Sinai, levando consigo as duas 
placas, 

50 SENHOR desceu numa nuvem, fi- 
cou ali com Moisés e disse qual era o seu 
nome, isto é, O SENHOR. 
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"3Agora, pois, se achei graça aos teus 
olhos, rogo-te que me faças saber neste 
momento 9 teu caminho, para que eu 
te conheça e ache graça aos teus olhos; 
e considera que esta nação é teu povo. 


lhe disse Moises: Se a tua presença não 
vai comigo, não bos faças subir deste lu- 
gar. 16 Pois como se há de saber que acha- 
mos graça aos teus olhos, eu e o teu povo? 
Não é, porventura, em andares conosco, 
de maneira que somos separados, eu e o 
teu povo, de todos os povos da terra? 


Moisés roga a Deus que lhe mostre a 
sua glória '7Disse o SENHOR a Moisés: 
Farei também isto que disseste; porque 
achaste graça aos meus olhos, e eu te co- 
nheço pelo teu nome, 18Então, ele disse: 
Rogo-te que me mostres a tua glória. 
Respondeu lhe: Farei passar toda à mi- 
nba bondade diante de ti e te proclamarei 
o nome do SENHOR; terei de 
quem eu tiver misericórdia e me compr 
decerei de quem eu me compadecer. 20 

acrescentou: Não me poderás ver a Pis 
porquanto homem nenhum verá a minha 
face e viverá, 21 Disac mais o SENHOR; Eis 
aqui um lugar junto a mim; e tu estarás 
sobre a penha. 22Quando passar a minha 


tu me verás pelas costas; mas a minha face 
nio se verá, 


34 neu Qu hid 1En- 
tilo, disse o SENHOR a Moisés: 
Lavra duas tábuas de pedra, como as 
primeiras; € eu escreverei nelas as mes- 


cimo do monte, 3Ninguém suba contigo, 
ninguém apareça em todo o monte; nem 
ainda ovelhas nem gado se apascentem 
defronte dele. 4Lavrou, pois, Moisés duas 
tábuas de pedra, como as primeiras; e, 
levantando-se pela manhã de medrugada, 
subiu go monte Sinai, como o SENHOR 
lhe ordenara, levando nas mãos as duas 
tábuas de pedra. STendo a SENHOR des- 
cido na nuvem, ali esteve junto dele e 
proclamou o nome do SENHOR. 
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SEntão Deus passou diante de Moisés e 
disse em voz alta: 


— Eu sou o SENHOR, o Deus Eterno! . 


Eu tenho compaixão e misericórdia, não 
fico irado com facilidade, e a minha fi- 
delidade e o meu amor são tão grandes, 
que não podem ser medidos. 7Cumpro a 
minha promessa a milhares de gerações 
a perdoo o mal e o pecado. Porém não 
deixo de castigar os seus filhos e até os 
netos, Os bisnetos e os trinetos pelos pe- 
cados dos pais 

AMojsés se ajoelhou, encostou o rosto 
no chão e adorou a Deus, Ele disse: 

— O Senhor, se estás, de fato, contente 
comigo, eu te pego que vás conosco. Este 
povo é teimoso, mas perdoa o nosso pe- 
cado e a nossa maldade e aceita-nos como 
a teu povo, 


A renovação da aliança 190 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

— Eu estou fazendo agora uma aliança 
com o seu povo. Na presença deles farei 
maravilhas como nunca forem feitas em 
toda a terra e em nenhuma nação. Todo 
O povo verá que milagres eu, o SENHOR, 
posso fazer, pois vou realizar uma coisa 
terrível em favor de vocês. 1Obedeçam 
Ft ia o hoje. 

Conforme vocês forem avançando, eu 
expuisarei os amorreus, 08 cananeus, os 
heteus, os perizeus, os heveus e oa jebu- 
seus. 12Não façam nenhum acordo com 
os moradores de tetta para onde vocês 
vão, pois isso poderia ser uma armadilha 
mortal para vocês. 1Pelo contrário, der- 
rubem os altares deles, destruam as colu- 
nas do deus Baal e cortem os postes da 
deusa Ascrá. 

14— Não adorem nenhum outro deus, 
pois eu, o SENHOR, me chamo Deus Exi- 
gente e exijo que vocês adorem somente 
a mim, 18Não façam acordos com os 
moradores da terra que vai ser de vocês. 
Nos seus cultos eles adoram deuses pa- 
gãos e [hes oferecem sacrificios. Eles vio 
convidar vocéa para as suas reuniões re- 
ligictas, e vocês poderão ficar tentados a 
comer os alimentos que eles oferecem aos 
seus deuses. 1604 filhos de vocês pode- 
tiam casar com Mulheres estrangeiras, € 
elas fariam com que vocês fossem infiéis 
a mim e adorassem os deuses pagãos que 
elas adoram. 

17— Não façam deuses de metal, nem 
os adorem. 

18— Comemocem a Festa dos Pães 
sem Fermento. Como thes ordenci, co- 
mam pão sem fermento durante sete dias 
no més de abibe, que é o tempo certo, 
pois foi nesse més que vocês saíram do 


19— Todo primeiro filho é meu e 


de uma jumenta, pos um car- 
neiro; se não quiserem, quebrem o pes- 
Coco do jumentinho. Para ficarem com 
todo primeiro filho de vocês, paguem o 
preço determinado, 

— Ninguém deverá aparecer diante de 
mim sem trazer uma oferta. 
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21— Vocês têm seis dias para trabalhar, 
porém não trabalhem ao sétimo dia, nem 
mesmo no tempo de arar ou de fazer à 
colheita. 

22— Comemorem a Festa da Colheita 
quando começarem a fazer a primeira co- 
Jheita do trigo. E comemorem a Festa das 
Barracas no outono, quando vocês colhe- 
rem as suas frutas. 

73— This vezes por gno todos os ho- 
mens israelitas deverão ir adorar a mim, 
o SENHOR, o Deus do povo de Israel. 
24Eu vou expulsar as outras nações que 
estão diante de vocês e assim aumentarei 


carneitinho no Jeite da sua própria mãe. 

270 SENHOR Deus disse ainda a Moi- 
sés: 

— Escreva essas palavras porque é com 
base nelas que estou fazendo uma aliança 
com você e com o povo de Israel, 

28 Moisés ficou ali com Deus, o SENHOR, 
quarenta dias e quarenta noites e durante 
este tempo não comeu nem bebeu nada. 
Ele escreveu nas placas de pedra as pa- 
lavras da allança, isto é, os dez manda- 
mentos 


Molsés desce do monte Sinal 29Quao- 
do Moisés desceu do monte Sinai, car 

regando as duas placas da atiança, o seu 
rosto estava brilhando, poit ele havia fa- 
lado com Deus. Mas ele não rabia disso. 
MAráo e todo o povo ficaram com medo 
de chegar perto de Moisés quando viram 
0 seu rosto brilhando, 31 Porém Moisés os 
chamou, e Arão e todos os lideres do povo 
chegaram perto dele, e ele falou com to- 
dos, 22 Depois disso todo o povo de Israel 
se reuniu em volta de Moisés, e ele lhes 
entregou todas as leis que o SENHOR Deus 
lhe tinha dado no monte Sinai, 33 Quando 
Moisés acabou de falar com eles, ele co- 
briu o rosto com um véu. # Sempre que 
entrava na Tenda Sagrada para falar com 
0 SENHOR, Moisés tirava o véu, Quando 
saia, ele contava ao povo de Israel tudo o 
que Deus lhe havia mandado dizer, 35e o 
povo via que o seu rosto continuava bri- 
lhando. Porém Moisés cobria de novo o 
rosto com o véu até que entrava de novo 
na Tenda para falar com Deus. 
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as tábuas de easduasde oSinai, desde a montanha de Moisés no descer 
nib sora iama mima noso 
mas Molsés desde a montanha; no descer dele namáo de Moisés, 0 testemunho 
"zm Wwe MP mp c? TN 
no falar dele  asfacesdele a pele de  resplandecia que não sabia 
ow cabo pum spro img 
Israel e todos os filhos de Arão E viu com ele. 
RTh TD VP mge > 
8 temeram as faces dele; a pele de Rm e eis que a Moisés, 
"i" myb Bronx NPr 2r nu 
e retomaram Moisés, a eles E x no se acercar 
"aT mag3 meer oz JAR vow 
8 falou na assembleia; e todos os lideres Arão a ele 
ur» wp qoom ODOR mph 
todos os filhos de se acercaram E, depois, assim, com eles. Moisés 


ins nyr "a3 Ww? n ni» n 
com ele, YHWH. talou tudo o que - e os ordenou 


ops ca mb Doro orọ Ee 
com eles: em falar Moisés E concluiu o Sinai. na montanha de 
wb mi Nip" :mpp "por qm 
perante Moisés Enoir vés.  sobreasíacesdele e colocou 
iwy mpar Tp: ihg 4570 mm 
até o sair dele; o vóu romovia com ele, para falar YHWH 


me Wes D 5$ ow "zm N 
foi ordenado. o que Israel aos filhos de efalava  esala, 
De o: mb Ts BRIT MP 
resplandecia porque Moisés, as faces de os filhos de Israel “E viam 


mesm ne nb zm nen "B mip 
0 véu Moisés e fazia retomar Moisés; as faces de a pele de 


_24Scis dias trabalharás, mas, ao sétimo 


trigo, € a Festa da Mco osa 


no leite da sua própria mše. 2? Disse mais 
Moisés: 
vras, porque, segundo o 


ali, esteve com o SENHOR quarenta diss 
e quarenta noites; não comeu pão, nem 
bebeu água; e escreveu nas tábuas 99 pa- 
lavras da aliança, as dez palavras. 


Orostode Moisés resplandece 29 Quan- 
do desceu Moisés do monte Sinai, tendo 
nas mãos as duas tábuas do Testemunho, 
sim, quando desceu do monte, não sabia 
Moisés que a pele do seu rosto resplande- 
cia, depois de haver Deus falado com ele. 
300 lbando Arão e todos os filhos de Israel 
pára qa "i papo resplandecia a pele 
do seu metam chegar-se a ele. 
NEntão, y Modas chamou; Aráo e todos 
os principes da congregação tornaram a 
ele, e Moisés Ibes falou. 32Depois, vie- 
ram também todos os filhos de Israel, aos 
quais ordenou ele tudo o que o SENHOR 
ihe falara no mome Sinai. 33 Tendo Moi- 
sés acabado de falar com eles, pôs um véu 


de novo O rosto com o véu até entras a 
falar com ele. 
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3 Osábado Moisés reuniu todo o 
povo de Israel e lhe disse: 


— É isto o que o SENHOR mandou. 


vocés fazerem: 2vocés tém seis dias para 
trabalhar, porém o sétimo dia deve ser 
sagrado, um dig solene dedicado ao 
SENHOR. Qualquer pessoa que fizer al- 
gum trabalho nesse dia deverá ser morta, 
3No sábado, nem mesmo acendam fogo 
nas suas casas, 


Ofertas para a Tenda Sagrada +Moists 
disse a todo o povo de Israeli; 

isto o que o SENHOR ordenou! 
Sfaçam uma oferta 40 SENHOR. Quem 
quiser fazer isso deverá trazer uma oferta 
de ouro, prata ou bronze; $fios de [à azul, 
púrpura e vermelha; linho fino; tecido feje 
to de pelos de cabra; ?peles de carneiro 
tingidus de vermelho e peles finas; ma- 
deira de acácia; Buzeite para lamparinas; 
especiarias para a preparação do azeite 
de ungir e para o incenso de cheiro agra- 
dável; pedras de Ônix e outras pedras 
de valor para serem colocadas no manto 
sacerdotal e no peitoral do Grande Sa- 
cerdote. 


Objetos para a Tenda Sagrada 10— To- 
dos os homens habilidosos deverão vir 
e fazer tudo o que o SENHOR mandou, 
Nisto é, a Tenda, aa suas coberturas (a 
de dentro e a de fora), os prendedores, 
as armações, AB travessas, OS postes e as 
bases; 128 arca da aliança, os seus cabos 
de madeira, a sua tampa e a cortina para 
separar o Lugar Santissimo do Lugar 
San; 140 mesa, 06 seus cabos e todo o 

seu equipamento; os pies oferecidos a 
Deus; 140 candelabro e a seu equipamen- 
to; as lamparinas com o seu azeite; 180 
altar de queimar incenso e os seus cabos; 
O azeite de ungir; o incenso cheiroso; a 
cortina para a eotrada da Tenda; 160 altas 
de queimar as ofertas e a sua grelha de 
bronze; os cabos e o resto do oquipamen- 
to do altar; a pia com o seu suporte; 17a 
cortina do pátio, os seus postes e as suas 
bases; a cortina da entrada do pátio; 1Bas 
estacas e as Cordas da Tenda, e as estacas 
e as cordas do pátio; 1?e as roupas que 
68 sacerdotes usarão quando servirem no 
Lugar Santo, isto é, as roupas sagradas de 
Arão e dos seus filhos. 


O mW 02375 way viov 
comele. parafalar  atéoirdele sobre as faces dele, 
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israel, os filhos de toda a assembleia de Moisés E congregou 
myr mas Dom nox os AN 
YHWH que ordenou as palavras Estas a “gls: e disse 
irado ngym m nee : ED nero 
a, será feita dias Seisde  aelas. para cumprir 
na? dp od mm say om 
sábado de consagrado, paravós será o sétimo mas no dia 
td ij reto» mpb rinze 
obra nele todo 0 que fizer a YHWH; sábado de cessação 
Den2sbh 552 w means npn 
as vossas habitações; emtodas fogo Não acendereis será morto. 


naros-bw mb mr b :nzénm oi 
a toda a assembleia de Moisés E disse o sábado. no dia de 


nyr ms-ww 723 m cbn? 5.3 


YHWH, que ordenou a palavra Esta dizendo: os filhos de Israel, 
> mr? poa comp cup mn) 
todo aYHWH,  ofetaelevada dentre vós Pegai dizendo: 
meo npn ng nez ibb 2" 
YHWH. a oferta elevada de otrará, o coração dele o voluntário de 
DERO nape  :ngha meg) am 
e púrpura vermeiha, púrpura roxa, e bronze; e prata, ouro, 
nhby cemy — Choo wg — neum 
ecouosde e pelos de cabra; e linho egípcio, escarlata, e carmesim de 
"ur — mum n5 Dos DD 
e madeirasde ^ ipninhas, ^ ecourosde osque avermelhados, carneiros 
Do Dapp o 2o = mee 
paraoóleode ^ ebálsamos para a luminária; e óleo acácias; 
onde oan nepi miyan 
e pedras de ónix, os aromas; e para o incenso de a uncáo, 
enam TEN? OR uam) 
e para o peitoral. para o éfode engastes; e pedras de 
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ns ES cl no aves o" 
e farão virão entro vós; E todo habilidoso de coração 
Tomw-ns RA BN": ET, "ms g^ Do 
a tenda dele, o lugar de residência, YHWH: ordenou tudo o que 
e is PPT ampola 
as barras dele, e M tábuas dele, os colchetes dele, ea à cobertura dele; 
T32TW) INTTR. TIRT) TADY 
e as varas dela, aara, — eos apoios dele: ascolunasdele 
: "927 n2^5 ny noB» AR 
o cortinado; a divisória de e a cobertura de expiação; 
m$) ros bons ngmng) bunny" 
e e todos os objetos dela: e as varas dela, *  amesa, 
MOST SÍNODO DIT Dae nno 
eos objetos dele, a luminária e o candelabro de as faces; o pão de 
nana” ANT : “NAT 122 nN mane 

e o altar de a luminária; o óleo de e 6 as lâmpadas dele: 
ny meso Jay D) miang hubpn 
6 aunçãoo odode œ e as varas dele, o incenso 
NOR? mon panay) cec nyep 
para a entrada de aentrada, 8 o cortinado de os aromas; O incenso de 
nobm Mam ing" gum 
o sacrifício queimado por intelro, — o altar de ser o lugar de residência; 
een os hym “napong 
as varas dele que nele, o bronze e a grelha de 
DO dw) amag rosana 
Eu e o suporte dele; abada ` e todos os objetos dele; 
này zwmnme vus Sinn yop 
e — eosapoios dele; as colunas dele, oátio, as cortinas de 
DINN» 8m7 ry TR 
as estacas de o átrio; - o portão de o cortinado de 
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e as cordas delas; 0 átrio sas estacas de 


pon 


o lugar de residência, 


vma nh 300 "Nis 
no lugar sagrado; para ministrar o serviço finamente retorcido e as roupas de 


ao nro qn yamo Wo 


e as roupas de o sacerdote, de Arão, a sacralidade 


PEL. 


as roupas de 


3 O Sábado Tendo Moisés con- 

vocado toda a congregação dos 
filhos de Israel, disse-lhes: São estas as 
palavras que o SENHOR ordengu que se 
cumprissem: 2 Trabalhareis seis dias, mas 
o sétimo dia vos será santo, o sábado do 
repouso solene ao SENHOR; quem aele 
trabalhar morrerá. 3Não acendereis fogo 
em nenhuma das vossas moradas no dia 
do sábado. 


Deus manda trazer ofertas para o taber- 
náculo Disse mais Moisés u toda a 
congregação dos filhos de Israel: Esta é & 
palavra que o SENHOR ordenou, dizendo: 
5Tomai, do que tendes, uma oferta para 
o SENHOR; cada um, de coração dis- 
posto, voluntariamente a trará por oferta 
ao SENHOR: ouro, prata, bronze, Sestofo 
azul, púrpura, carmesim, linho fino, pe- 
los de cabra, ?peles de carneiro tintas de 
vermelho, peles fmas, madeira de acácia, 
Bazeite para a iluminação, especiarias 
para o óleo da unção e para o incenso 
aromático, Spedras de ónix e pedras de 
engaste para a estola sacerdotal e para o 
peitoral. 


Os utensilios do tabemáculo Venham 
todos os homens hábeis entre vós e fa- 
çam tudo o que o SENHOR ordenou: 110 
tabernáculo com sua tenda € à sua co- 
berta, os seus ganchos, as suss tábuas, 
BS SUA vergas, as suas colunas e as suas 
buses; 12a arca e os seus varsis, © prop» 
ciatório e o véu do reposteiro; !3a mesa e 
0$ seus varais, e todos os seus utensilios, 
e 09 pits da pa Mo candelabro 

da iluminação, e os teus utensilios, e as 
suas lâmpadas, e o azeite para a ilumina- 
ção; 150 altar do incenso e os seus varais, 
e o óleo da unção, e o incenso aromático, 
e o reposteiro da porta à entrada do ta- 
bernáculo; 180 altar do holocausto e a sua 
grelha de bronze, os seus varais e todos os 
seus utensílios, a bacia e o seu suporte; 
1 as cortinas do átrio, e as suas colunas, 
e as suas bases, e o reposteiro da porta do 
átrio; 18 as estacas do tabernáculo, e as es- 
tacas do átrio, e ns suas cordas; 19as vestes 
do ministério para ministrar no santuário, 
RP vestes santas do sacerdote Arão e as 
vestes de seus filhos, para oficiarem como 
sacerdotes, 
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O povo tras ofertas 20Então o povo de 
Israel foi para casa, 21e todos os que, de 
fato, queriam voltaram uazendo uma 
oferta para o SENHOR, a fim de que a 
Tenda da Presença de Deus, o SENHOR, 
fosse construida. Eles trouxeram tudo o 
que era necessário para à adoração e para 
fazer ns roupas dos sacerdotes. 22 Vieram 
homena e mulheres, todos com muita boa 
vontade, e trouxeram fivelas, brincos, 
anéis, pulseiras e todo tipo de objetos de 
ouro. E essas ofertas foram dedicadas ao 
SENHOR. 23E também trouxeram como 
oferta tinho fino, fios de lá azul, púrpura 
e vermelha, tecido feito de pelos de cubra, 


Sos de linho fno e fos de Jà azul, púr- 
pura c vermelha, 26 Elas também fizeram 
tecidos de pelos de cabra, 2704 lideres 


sacerdotal e no peitoral do Grande Sacer- 
dote. 29E trouxeram também especiarias 
€ 0 azeite para as lamparinas, para ungir e 
para o incenso cheiroso. 29 Todos os israe- 
litas trouxeram de muita boa vontade as 
suas ofertas a Deus, O SENHOR, para o tra- 
balho que ele, pos mejo de Monts, havia 
ordenado que fosse feito. 


Artesanato para a Tenda da Presença de 
Deus 20 Moisés disse ao povo de Israel: 
— O SENHOR Deus escolheu Bezalel, 
filho de Uri e neto de Hur, da tribo de 
Judá. 3º Deus o encheu com o seu Espi- 
rito e lhe deu inteligência, competência 
e habilidade para fazer todo tipo de tra- 
balho artístico; para fazer desenhos e 
trabalhar em ouro, prata e bronze; 33 para 
lapidar e montar pedras preciosas; para 
entalhar madeira; e para fazer todo tipo 
de artesanato. MO SenHor deu a Bezalel 
e a Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo 
de Dê, o dom de ensinar os outros. 35 Ele 
lhes deu habilidade para fazerem todos 
os trabalhos de gravador e de desenhista, 
para tecerem linho fino e fios de lá azul, 
púrpura e vermelha e para fazerem outros 
tecidos, Eles têm habilidade para todo 
tipo de trabalho e para fazer desenhos, 


no? > id no 
toda a assembleia de E sairam ^ para exercerem o sacerdócio. — os filhos dele 
vyb wir mwh eba Desta 
todo homem e foram Moisés; de perante os filhos de Israel 
im nom ww o5 cab cipa 
o espírito dele incitou” o que etodo o coração dele; que ergueu ele 


Gois nabab mim mma am dn 


tenda de para obra de YHWH aoferta elevada de trouxeram a ele 
pa — cm ayb “pin 
a sacralidade. e para as roupas de e para todo o trabalho dele, encontro, 


2b om 155 oro moss wy 
oic voluntário de todo” junto a5! mulheres os homens. E foram 


am bolas Ww) nyam Dt) nm wan 


ouro, todos objetos de epingente, e argola, e aro, fivela, trouxeram 
am nsum Too us RD 
ouro oferta movimentada de  movimentava que e todo homem 
nom iW gomes br mmo 
púrpura roxa, comele que se encontrava e todo homem a YHWH: 
mu VD Y nsbm — 130 
e pelos de cabra; e linho egipcio, escarlata, e carmesim de e púrpura vermelha, 
mnn non mpe DON ná 
toninhas ecouros de os que avermelhados,  cameiros e couros de 
nyn ho IN m oy we 
e bronze prata oferta elevada de todo o que oferecia trouxeram; 
Ww 55% mo npn ng win 
0 que e todo YHWH; a oferta elevada de trouxeram 
A mes sp o d — xim 
para toda a obra de acácias madeiras de — comele se encontrava 
ES o nora 
habilidosa de coração E toda mulher trouxeram. o trabalho 
nosmmDN E YE ma 
a púrpura roxa, fllaga, etraziam  fiavam; — comas mãos dela 
mI) A AIET) 
e o linho egipcio. a escarlata o carmesim de - e a púrpura vermelha, 
"mDR — 122 — NO) ws Dror 
a elas o coração delas ergueu que E todas as mulheres 
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traziam É os líderes os pelos de cabra. fiavam em habilidade; 
Tipo OD iw ny) ans ax 
paraoéfode os engástes; aspedrasde e o Ónix as pedras de 
Roo yrn apago ond 
para luminária, e o óleo; e o bálsamo, e para o peitoral; 
an nepa miyen yo 
os aromas. e para o incenso de a unção, e para o óleo de 
bos DD 20 o) nv vu 
8 eles o coracáo deles incitou que e mulher” Todo homem 
ny" ms mao) amb 
YHWH ordénou que para toda a obra para trazer 
owes wan mbTa niby? 
os filhos < de Israel traziam na máo de Moisés; para fazer 
oy vo coe 5 mb nom 
aos filhos de Moisés E disse a YHWH. oferta voluntária 
Ross oya um syp w e 
Bezalel, por nome; YHWH chamou Vede, 
ink somre TaT mao TI Aen 
a ele e > encheu Judá; do dà de o filho de Hur, o fiho de Uri, 
nya mona pana myboy mn 
eem conhecimento em entendimento, em habilidade, Deus; o espirito de 
nero nayon Smyr  imanpaboa 
para fazer projetos; e para projetar e em toda obra; 
lp regar nga "oss ama 
e com lavor de e com o bronze; ecomaprata com o ouro 
pr mbr? yy nana nabo 
em toda obra de parafazer árvore; — ecom favor de para encher 
mu a mo nyn — :n3yno 
ele no coração dele; colocou E para instruir projeto. 
Mob" MBA? ROMA SO 
Encheu do clá de Dá. o filho de Aisamaque, 8 Aoliabe, 
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arie * toda “obra de para fazer habilidade de coração a eles 
1D nna on bgm 
e com a púrpura venmelha, com a púrpura roxa, eoque borda eoque projeta 


A prontidão do povo am trazar ofertas 
29Entào, toda a congregação dos f- 
Ihos de Israel saiu da presença de Moi- 
sės, ?1e veio todo homem cujo coração e 
moveu e cujo espírito o impeliu e trouxe a 
oferta no SENHOR para a obra da tenda da 
congregação, e para todo o seu servico, € 
para às vestes sagradas. 22Vieram homens 
e mulheres, todos dispostos de coração; 
trouxeram fivelas, pendentes, anéis, bra- 
celetes, todos as objetos de ouro; todo 
homem fazia oferta de ouro ao SENHOR; 
236 todo homem possuidor de estofo azul, 
púrpura, carmesim, linho fino, pelos de 
cabra, peles de carneiro tintas de verme- 
lho e peles de animais marinhos os trazia. 
24 Todo aquele que fazia oferta de prata 
ou de bronze por oferta ao SENHOR à tra- 
zia; e todo possuidor de madeira de acácia 
para toda obra do serviço a trazia, 28 To- 
das as mulheres hábeis traziam o que, por 
suas próprias mãos, tinham fiado: estofo 
azul, púrpura, carmesim e linho fino, SE 
todas as mulheres cujo coração as moveu 
em habilidade fiavam os pelos de cabra. 
2? Os príncipes traziam pedras de ónix, c 
pedras de engaste para a estola sacerdo- 
tal e para o peitoral, 28¢ os arômatas, e O 
azeite para a iluminação, e para o óleo da 
unção, € para o incenso aromático. 2208 
de Israel trouxeram oferta volun- 
tária 20 SENHOR, a saber, todo homem e 
mulher cujo coração os dispôs para tra- 
zerem uma oferta para toda a obra que 
o SENHOR tinha ordenado se fizesse por 
intermédio de Moisés. 


Deus chamaaBezaleleaAoliabe %Dis- 
se Moisés nos filhos de Israel: Eis que o 
SENHOR chamou pelo nome a Bezalel, 
filho de Uri, filho de Hur, da tribo de 
Judá, He o Espirito de Deus o encheu de 
habilidade, inteligência e conhecimento 
em todo artifício, 32e para elaborar de- 
senhos e trabalhar em ouro, em prata, 
em bronze, 33e para lapidação de pedras 
de engaste, e para entalho de madeira, € 
para toda sorte de lavores. Também lhe 
dispôs o coração para ensinar a outrem, 
a ele e a Aoliabe, filho de Aisamaque, da 
tribo de Dà. 39Eocheu-os de habilidade 
para fazer toda obra de mestre, mé a mais 
engenhosa, e a do bordador em estofo 
azul, em púrpura, em carmesim e em li- 
nho fino, e a do tecellio, sim, toda sorte de 
obra e a elaborar desenhos, 
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36. A os 


SEntio Moisés ordenou que em todo 

o acampamento ninguém mais trouxesse 

ofertas re Ar Sagrada. E assim o 

povo não trouxe mais nada. 7Pois o ma- 

teria) que tinham ajuntado era suficiente 

paca todo o trabalho que devia ser feito e 
ainda sobrava, 


A construção da Tenda da Presença de 
Deus 9E assim os homens mais habi- 
lidosos entre os trabalhadores fizeram a 
Tenda da Presença do SENHOR. Eles a 

com dez cortinas de tecido feito 


medindo doze metros e meio de compri- 
mento por um metro e oitenta de largura. 
0Eles costuraram cinco delas umas nas 
outras, formando assim uma só peca; e 
fizeram a mesma coisa com as outras cin- 
co. t! Foram colocadas lacadas de tecido 
azul na beirada de fora da última cortina 
de cada uma das duas peças de cortinas. 
'2Puseram cinquenta laçadas na beirada 
da primeira cortina da primeira peça e 
cinquenta ná beirada da última cortina da 
segunda peça, de modo que as laçadas fi- 
caram de frente umas para as outras. 


inh veia "X" novina 
e o que tece; e com 0 linho egipcio, a escarlata, com o carmesim de 
mogno agm ri pd 
projetos. e os que projetam de toda obra, os que fazem de 
Capítulo 36 
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eentendimento habilidade YHWH deu que  habiidoso de coração, 
nabo bons nó) nym pia 
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mero ms 555 wpn ny 
YHWH. ` oqueordenou conformetudo o lugar sagrado; o trabalho de 
bp apom Depsa nÜb Nop 
ea e a Aoliabe a Bezalel, Moisés E chamou 
ma nym m ww 22520 Dyo 
habilidade YHWH deu que habilidoso de coração, todo homem 
map? io go YR OD 1299 
para aproximar o ua dele ergueuele — oque tudo no coração dele; 
won cpm :mpk E E OY 
de perante E pegaram a ela. para fazer à obra 
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osfihos de trouxeram que toda a oferta elevada Moisés 
novo wypo map nana Dani 
para fazer o lugar sagrado, o trabalho de para a obra de israel 
na) Tipo vow do Dm nns 
oferta voluntária mais a ele trouxeram eeles a ela; 
o wyo  :9p33 “pasa 
todos os habilidosos, E foram pelo amanhecer. pelo ups 
vs Uso nadaa nw ob 
cada um cada um o lugar sagrado; toda a obra de Os que faziam 
A — nem wN — q ole 
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was» om mym — cw, nibo 
para trazer; 0 povo Os que fazem aumentar dizendo: a Moisés, 
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voz e fizessem atravessar Moisés, E ordenou a ela. para fazer 
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não farão mais e mulher” Homem dizendo: pelo acampamento, 
ny] won vun amo ab 
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3 6 1Assim, trabalharam Bezalel, e 

Aoliabe, e todo homem hábil a 
quem o SENHOR dera habilidade e inteli- 
gência para saberem fazer toda obra para 
o serviço do santuário, segundo tudo o 
que o SENHOR havia ordenado, 


Moisés entrega nos obreiros Bs ofertas 
do povo 2Moisés chamou a Bezalel, e a 
Aoliabe, e a todo homem hábil em cujo 
coração o SENHOR tinha posto 

isto é, a todo homem cujo coração o im- 
peliu a se chegar à obra para fazê-la. 3Eg- 
tes receberam de Moisés todas as oferras 
que os filhos de Israel haviam trazido para 
a obra do serviço do santuário, para fazê- 


xando cada um a obra que fazia, vieram 
todos os homens sábios que se ocupavam 
em toda a obra do santuário Se disseram 


proibido de trazer mais. 7 Porque o mate- 
rial que tinham era suficiente para toda a 
obra que se devia fazer e ainda sobejava. 


dez cortinas de linho fino retorcido, es- 
tofo azul, púrpura e carmesim com que- 
Tubins; de obra de artista as fizeram. 20 
comprimento de cada cortina era de vin- 
te e oito cóvados, e a largura, de quatro 
cóvados; todas as cortinas eram de igual 
medida. 

10 Cinco cortinas eram ligadas uma à 
outra; e as outras cinco também ligadas 
uma à outra. 1º Fizeram laçadas de esto- 
fo azul na orla da cortina, que estava na 
extremidade do primeiro agrupamento; e 
de igual modo fizeram na orla da cortina, 
que estava na extremidade do segundo 
agrupamento. 12Cinquenta laçadas fize- 
tari numa cortina, é cinquenta, na oura 
cortina na extremidade do segundo agru- 
pamento; as laçadas eram contrapostas 
uma à outra. 
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130s dois jogos de cortinas foram presos 
um no outro por meio de cinquenta pren- 
dedores de ouro, de modo que formavam 
uma só peça. 

MDe onze pedaços de pano feito de 
pelos de cabra fizeram uma cobertura 
para a Tenda. SE fizeram todos os pe- 
daços do mesmo tamanho, i isto é, todos 
tinham creze metros e trinta de compri- 
mento por um metro e oitenta de largura. 
15 Costuraram cinco pedaços uns nos ou- 
tros, formando uma peca, e os outros seis, 
formando outra peça. 17 Foram colocadas 
cinquenta laçadas na beirada do último 
pedaço da primeira peça e cinquenta la- 
çadas na beirada da outra peça. 18 Depois 
fizeram cinquenta prendedores de bronze 
para prenderem as duas peças uma na 
outra a fim de que formassem uma cober- 
tura só, 19 Fizeram mais uma cobertura, 
de peles de carneiro tingidas de vermelho; 
e em cima desta colocaram outra cober- 
tura, feita de peles finas. 

20 Prepararam também armações de 
madeira de acácia a fim de formarem as 
paredes da Tenda. ?!Cada uma das ar- 
macdes media quatro metros e quarenta 
e cinco de altura por sessenta e sete cen- 
timerros de largura. 22Em cada armação 
havia dois encaixes para juntarem uma 
à outra, Todas as armações tinham esses 
encaixes. 2º Fizeram vinte armações para 
o lado sul Me debaixo dessas vinte arma- 
ções puseram quarenta bases de prata, 
duas debaixo de cada armação, para fir- 
marem os seus dois encaixes. 25É para o 
lado norte da Tenda fizeram vinte arma- 
ções 20e quarenta bases de prata, duas 
para cada armação, 27Para o lado de 
trás da Tenda, o lado oeste, fizeram seis 
armações 28e mais duas armações para 
os cantos. 29 Essas armações dos cantos 
foram juntadas na base, formando uma 
só peça até a primeira argola que ficava 
na parte de cima. As duas armações que 
formavam os dois cantos foram colocadas 
desse jeito, 
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zeram também de madeira de acácia as 
tábuas para o tabernáculo, as quais eram 
colocadas verticalmente, 21 Cada uma des 
tábuas tinha dez cóvados de comprimento 
€ cóvado e meio de largura, 22Cada tábua 
tinha dois encaixes, travados um corp o 
outro; assim fizeram com todas as tábuas 
do tabernáculo. 23No preparar as tábuas 
para o tabernáculo, fizeram vinte delas 
para o Jado sul. 24Fizeram também qua- 
renta bases de prata debaixo das vinte 
tábuas: duas bases debaixo de uma tábua 
para os seus dois encaixes e duas bases 
debamo de outra tibua para os seus dois 
encaixes. 25 Também fizeram vinte tábuas 
ao outro lado do tabernáculo, para o lado 


tábuas para os cantos do tabernáculo de 


as duas tábuas nos dois cantos. 
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Assim, havia oito armações e dezesseis 
bases de prata, duas para cada armação, 

. NEm teguida prepararam quinze tra- 
vessas de madeira de acácia; cinco para gs 
armações de um lado da Tenda, 32cinco 
para as armações do outro lado e cinco 
para as armações do lado ceste, na parte 
de trás, 33A travessa do centro passava 
a meia altura entre as armações, de um 
lado da Tenda até o outro. 9 Revestisam 
de ouro essas armações e puseram nelas 
argolas de ouro, por onde passavam os 
cabos, que também foram revestidos de 
ouro. 

Fizeram cambém uma cortina de 
tecido feito de linho fino e de fios de lã 
azul, púrpura e vermelha e bordada com 
figuras de querubins. 36Para segutarem 
essa cortina, foram feitos quatro postes de 
madeira de acácia revestidos de ouro; os 
prendedores das cortinas eram de ouro, 
e as quatro bases dos seus postes eram 
de prata. 3? Para a entrada da Tenda fol 
feita uma cortina de tecido feito de linho 
fino e de fios de lá azul, púrpura & vet- 
melka e enfeitada com bordados. 38 Para 
segurarem essa cortina, foram feitos cinco 
postes, com prendedores, e revestiram de 
ouro a parte de cima dos postes e os sy- 
portes das cortinas. E foram feitas cinco 
bases de bronze para os postes. 


37? arca da allança 3Bezalel fez 
a arca da aliança de madeira de 
acácia; a arca media um metro e dez de 
comprimento por sessenta e seis centime- 
tros de largura e sessenta e seis de altura, 
2Ele a revestiu de ouro puro por dentro e 
por fora e pós em toda a volta um remate 
de ouro. 3Fez quatro argolas de ouro e as 
colocou nos quatro pés da arca, ficando 
duas argolas de cada lado. *Ele fez ca- 
bos de madeira de acácia e as revestiu de 
ouro, Depois enfiou os cabos nas argolas 
nos dois lados da arca, para que pudesse 
ser carregada. 

SBezalel fez uma tampa de ouro puro 
de um metro e dez de comprimento por 
sessenta e seis centimetros de largura, 
7Ele fez dois querubins de ouro batido, 
Sum para cada ponta da tampa. Ele os fez 
de ral modo, que formavam uma só peça 
com a tampa. 
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de acácia e os cobriu de ouro; $meteu os 
varais nas argolas aos lados da arca, para 
se levar por meio deles a arca. 


O propiciatório Fez também o propi- 
ciatório de ouro puro; de dois cóvados e 
mejo era o seu comprimento, e a largura, 
de um cóvado e meio. 7Fez também dois 
querubins de ouro; de ouro bando os fez, 
nas duas extremidades do propiciatório. 
4Um querubim, na extremidade de uma 
parte, € o outro, na extremidade da outra 
Partes de uma sò pera comio ar 
rio fez os querubins nas duas 

des dele. 
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90s querubins ficavam de frente um para 
o outro, olhando para a tampa, e as suas 


asas abertas cobriam a tampa. 


A mesa dos pães da Presença de Deus 

10Bezalel fez uma mesa de madeira de 
acácia, com as seguintes medidas: oitenra 
€ oito centímetros de comprimento por 
quarenta e quatro de largura e sessenta e 
seis de altura. 19 Ele revestiu de ouro puro 
a mesa e colocor um remate de ouro em 


e pâr um remate de ouro em volta do fri- 
so. 13Fez quatro argolas de ouro e as pôr 
nos quatro cantos, perto dos quatro pés. 
4Perro do friso estavam as argolas por 
onde passavam os cabos que eram usa- 
dos para se carregar a mesa, 15Ele fez 05 
cabos de madeira de acácia e os revestiu 
de ouro. 16Fez também de ouro puro as 
vusilhas para a mesa, isto é, os pratos, os 
copos, as taças € as jarras que eram usa- 
dos para as ofertas de vinho, 


Ocandelabro 17 Bezalel fez de ouro puro 
butido o candelabro, a qua base e a sua 
haste. As flores que enfeitavam o candela- 
bro, com os seus botões e as suas péralas, 
formavam uma só peça com ele. Dos 
seus lados saiam seis braços, três de um 
lado e trés do outro. *9Cada um dos seis 
braços tinha três flores com o formato de 
flor de amendoeira, com os seus botões e 
as auas pétalos, 

204 haste do candelabro tinha quatro 
flores com q formato de flor de amen- 
doeira, com os seus botões e as suas pé- 
talas. 21 Havia um botão de amendoeira 
debaixo de cada um dos três pares de 
braços. 2205 botões, os braços e o can- 
delabro formavam uma só peça de ouro 
puro batido. 23Bezelel também fez sete 
lamparinas para o candelebro; as tesouras 
de cortar os pavios das lamparinas e os 
cinzeiros eram de outo puro. 24Ele usou 
trinta e quatro quilos de ouro puro para 
fazer o candelabro e todas as peças que o 
ac 


O altar de queimar incenso = Bezale) 
fez um altar de madeira de acácia para 
queimar incenso em cima dele, O altar 
era quadrado, medindo quarenta e cinco 
centimetros de comprimento por quaren- 
ta e cinco de largura; e tinha noventa cen- 
timetros de altura. As pontas, nos quatro 
cantos, formavam uma 56 peça com o 
altar. 
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9Os querubins estendiam as asas por 
cima, cobrindo com elas o propiciatório; 
estuvam eles de faces voltadas uma para a 
outra, olhando para o propiciatório. 


A mesa "Fez também a mesa de ma- 
deira de acácia; tinha o comprimento de 
dois cóvados, a largura, de um cóvado, e 
$ altura, de um cóvado e mejo. 11 De ouro 
puro a cobriu e lhe fez uma bordadura de 
ouro ao redor. 12 Também lhe fez moldura 
do redor, na largura de quatro dedos, e 
lhe fez uma bordadura de ouro ao redor 
da moldura, 19 Também The fundiu quatro 
argolas de ouro e pôs as argolas nos qua- 
tro cantos que estavam nos seus quatro 
pés. V Perto da moldura estavam as argo- 
Jas, como lugares para os varais, para se 
Jevar a mesa. t5Fez os varais de madeira 
de acácia e os cobriu de ouro, para se le- 
var a mesa. 15 Também fez de ouro puro 
os utensilios que haviam de estar sobre a 
mesa: os seus pratos, e os seus recipien- 
tes para incenso, e as suas galhetas, e as 
suas taças em que te haviam de oferecer 
libações. 


Ocandelabro 17Fez também o candela» 
bro de ouro puro; de ouro batido o fez; o 
seu pedestal, a sua hástea, os seus cálices, 
às suas rnaçaneras e as suas flores forma- 
vam com ele uma só peça. t8Seis hásteas 
saiam dos seus lados; trés de um lado e 
três do outro, 19 Numa hástea havia trés 
cálices com formato de amêndoas, uma 
maçaneta e uma flor; e três cálices com 
formato de amêndoas na outra hástea, 
uma maçaneta e uma flor; assim eram 
as seis hásteas que saiam do candelabro. 
20 Mas no candelabro mesmo havia qua- 
tro cálices com formato de amêndoas, 
com suas maçanetas e com suas flores, 
21 Havia uma maçaneta sob duas hásteas 
que saíam dele; e ainda uma maçaneta 
sob duas outras hásteas que saiam dele; 
e ainda mais uma maçaneta sob duas ou- 
tras hásceas que saiam dele; assim se fez 
com as seis hásteas que saíam do can- 
delabro. 22 As suas maçanetas e as suas 
hásteas eram do mesmo; tudo era de 
uma só peça, obra batida de ouro puto. 
4 Também lhe fez sete lâmpadas; as suas 
espevitadeiras e os seus apagadores eram 
de ouro puro. 4 De um talento de ouro 
puro se fez o candelabro com todos os 
seus utensílios. 


Oaltar do incenso 25Fez de madeira de 
acácia o altar do incenso; tinha um cóva- 
do de comprimento, e um de largura (era 
uadrado), e dois do c CE 
mavam uma só peça com ele. 
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28 Bezalel revestiu de ouro puro a tampa, 
os quatro lados e as pontas € colocou um 
remate de ouro em volta do altar. 27 Tam- 


bém fez duas atgolas de ouro e as colocou ` 


debaixo do remate, uma de cada lado. Por 
dentro das argolas passavam os cabos que 
usados para carregar o altar. 2920s 
cabos foram feitos de madeira de acácia e 
revestidos de ouro. 


O azeite de ungir e o incenso 29 Bezalel 


uma só peça com o altar. E ele o reves- 
tiu todo de bronze. 3Fez também todas as 


em forma de rede e a colocou debaixo da 
beirada do altar, de modo que a grelha 
chegava até a metade da altura do altar. 
E Fez quatro argolas para os quatro cantos 
da grelha, para enfiar nelst os cabos, LOs 
cabos foram feitos de madeira de acácia 
e revestidos de bronze. ?Depols Bezalel 
enfiou ot cabos nas argolas nos dois la- 
dot do altar, O altar foi feito de madeira 
e erg oco, 


A pla de bronze $Com os espelhos de 
bronze das mulheres que faziam servi- 
ços na entrada da Tenda da Presença de 
Deus, Bezalel fez a pia € a tua base. 


O pátio da Tenda da Presença de Deus 

&Para a Tenda da Presença de Deus, 
Bezalel fez um pátio cercado de corti- 
nas de linho fino. No Jado sul as cortinas 
tinham quarenta e quatro metros de com- 
primento., 10Elas eram sustentadas por 
vinte postes de bronze com bases também 
de bronze. Os ganchos dos postes e os su- 
portes das cortinas eram de prata, 11Be- 
zalel fez a mesma coisa no lado norte do 
pátio. 12-130 pátio tinha vinte e dois me- 
tros de largura; portanto, nos lados oeste 
e leste as cortinas tinbam vinte e dois me- 
tros de comprimento. Para sustentarem 
as cortinas, havia dez postes e dez bases; 
os ganchos e os suportes eram de prata. 
À entrada do pátio ficava no lado leste. 
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levar o altar; 28de madeira de acácia fez os 
vazais e os cobriu de ouro, 


palo rara MB Fez 
também o óleo santo da unção e o in- 
censo aromático, puro, de obra de per- 
fumista. 


38º altar do holocausto 1Fez 
também o altar do holocausto de 
madeira da acácia; de cinco todos ere 


altura, 2 Dos quatro cantos fez levantar- 
«se quatro chifres, os quais formavam 
uma só peça com o altas; e o cobriu de 


argolas, de um e de outro lado do altar, 
para ser levado; aco e de tábuas o fez. 


Abaciadebronse 9 Fez também a bacia 
de bronze, com o seu suporte de bronze, 
dos espelhos das mulheres que se reu- 
niam para ministrar à porta da tenda da 
congregação. 


O átrio e o repostelro 9Fez também 
e Ato po lado meridional (que dí para 


chos das colunas e 9% suas vergas eram 
de prata. 9 De igual modo para o lado 
norte havia cortinss de cem cóvados de 
comprimento; as suas vinte colunas e as 
a vinte bases eram de bronze; os gan- 
chos das colunas € as suas vergas eram 
de prata, 12Para o lado do ocidente havia 
cortinas de cinquenta cóvados; as suas 
eram dez, € as suas bases, dez; 
os ganchos das colunas e as suas vergas 
eram de prata. 


330 ÉXODO 38 


14-16De cada lado da entrada havia corti- 
nas de seis metroa e sessenta de compri- 
mento, com trás postes e três bases para 
tustentarem as cortinas, 16Tadas as cor- 
tinas que ficavam em volta do pário eram 
de linho fino. VAs bases das colunas 
eram de bronze, e os ganchos, os supor- 
tes e a parte de cima dos postes eram de 
prata. E codos os postes em volta do pátio 
eram unidos por suportes de prata, 99A 
cortina da entrada do pátio era de tecido 
feito de linho fino e de fios de lá azul, púr- 
pura e vermelha, enfeitada com bordados. 
O comprimento dessa cortina era de oito 
metros e oitenta, e a altura, de dois me- 
tros e vinte, como ae cortinas do pátio. 
Ela era sustentada por quatro postes 
com bases de bronze. Os ganchos, a parte 
de cima dos postes e os suportes eram de 
prata. 2UTodas us estacas da Tenda e do 
pátio eram de bronze. 


Os metais usados na Tenda da Presença 
deDeus 21A seguir vem a lista da quan- 
tidade dos metais usados na Tenda da 
Presença de Deus, onde estavam guarda- 
das as duas placas de pedra, com os dez 
mandamentos. Moisés mandou fazer a 
lista, e ela foi preparada pelos levitas diri- 
gidos por Itamar, filho do sacerdote Arão. 

22Bezalel, filho de Uri e neto de Hur, 
da tribo de Judá, fez tudo o que o SENHOR 
havia ordenado a Moisés. 230 seu aju- 
dante foi Aoliabe, filho de Aisamaque, da 
tribo de Dà, Aoliabe era gravador, dese- 
nhista e tecia linbo fino e fios de lá azul, 
púrpura e vermelha. 

24Todo o ouro que havia sido oferecido 
aq SENHOR para a Tenda Sagrada pesava 
mil quilos, de acordo com a tabela oficial. 
25A prata da contagem do povo pesava 
três mil quatrocentos e trinta quilos, de 
acordo com a tabela oficial, 28Essa quan- 
tia foi igual eo total pago por todos os 
homens alistedos na e do povo; 
e cada homem pagava 
exigida, pesada de pens com a tabela 
oficial, Foram alistados na comagem seis- 
centos e wês mil quinhentos e cinquenta 
homens de vinte anos para cima. 
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3 Do lado oriental (pars o levante), eram 
as cortinas de cinquenta cóvados. 14 As 
cortinas para um tado da entrada eram de 
quinze cóvados; e as suas colunas eram 
três, e as suas bases, três. 15 Para O outro 
lado da entrada do átrio, de um e de ouro 
Indo da entruda, eram as cortinas de quin: 

ze cóvados; as sugs colunas eram iic cas 
suas bases, três, 18 Todas as cortinas ao re- 
dor do átrio eram de linho fino retorcido. 
1 As bases das colunas eram de bronze; 
os ganchos dan colunas e as suas vergas 
eram de prata, 19 O repostelro da porta do 
átrio era de obra de bordador, de estofo 
azul, púrpura, carmesim e te- 
torcido; o comprimento era de vinte cô- 
vados, e a altura, na largura, era de cinco 
cóvados, segundo a medida das cortinas 
do átrio. 19 As suss quatro colunas e as 
suas quatro bases eram de bronze, 08 seus 
ganchos eram de prata, e o revestimento 
das suas cabeças e &3 suas vergas, de pra- 
ta, 20 Todos oa pregos do tabernáculo e do 
átrio ao redor eram de bronze. 


A rue do MNE 
culo 21 Esta é a enumeração des 


da oferta, foram vinte e nove talentos e 
setecentos e trinta siclos, segundo o siclo 


eteçentos 

do o siclo do santuário: Bum beca por 
cabeça, isto é, meio siclo, segundo o siclo 
do santuário, de qualquer dos arrolados, 
de vinte anos para cima, que foram seis- 
centos e três mil quinhentos e cinquenta, 


V Foram usados trés mil e quatrocentos 
quilos de prata para fazer as cem bases da 


e vínte e cinco qui- 


pars 
ficava em volta da Tende. 


39 As roupas dos sacerdotes 1Com 
fios de lá azul, púrpura e vermelha 
foram feitas at roupas sagradas que os ta- 
cerdotes deveriam usar quando servissem 
no Lugar Santo. As roupas de sacerdote 
para Arão foram feitas como o SENHOR 
havia ordenado a Moisês. 


O manto sacerdotal 2Fizeram o manto 
sacerdotal de fios de li azul, púrpura e 
vermelha, de linho fino e de fios de ouro. 
SFizeram lâminas finas de ouro batido, 
que foram cortadas em fios para serem te- 
cidos com o linho fino e com os fios de lå 
azul, púrpura e vermelha. Fizeram dues 
alças para o manto, es quais foram presas 
nos acus dois lados. SO cinto, que pasara 
pela cintura do manto, formava uma sò 
be coti o peri 
teriais Sono 9 Satoa havia ordenado 8 
Moisés, SAs pedras de ágata foram pre- 
parsdas e montadas em engastes de ouro. 

E, com muita habilidade, gravaram nas 
pedras os nomes dos filhos de Jacó, ?Co- 
locaram essas nas alças do manto 


O peitoral “O peitoral foi feito como o 
manto sacerdotal Eles o fizeram de fios 
de lá azul, púrpura e vermelha e de linho 
fino enfeitado com bordados. *O peitoral 
era quadrado e dobrado em dois. Media 
um palmo de comprimento por um pal- 
mo de largura, 
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Capítulo 39 
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bases do véu; para as cem bases, cem ta- 
lentos: um talento para cada base. 28Dos 
mil setecentos e setenta e cinco siclos, fez 
os colchetes das colunas, e cobriu as suas 


do átrio 20 redor, e as bases da porta do 
átrio, e todas as estacas do tabernáculo, e 
todas as estacas do átrio mo redor. 


3 As vestes dos sacerdotes ?Fi- 
zeram também de estofo szul, 
púrpura e carmesim as vestes, 
te tecidas, para ministrar no santuário, € 
cambém fizeram as vestes sagradas para 
Arão, como o SENHOR ordenara a Moisés, 
2Fizeram a estola sacerdotal de ouro, 
estofo azul, púrpura, carmesim e linho 
fino retorcido, IDe ouro batido fizeram 
láminas delgadas e as cortaram em fios, 
para permearem entre O estofo azul, a 
púrpura, o carmesim e o linho fino da 
obra de desenhista. “Tinha duas ombrei- 
cas que se ajuntavam às tuas duas extre- 
midades, e assim se uniam. $0 cinto de 
obra esmerada, que estava sobre a estola 
sacerdotal, era de obra igual, de mesma 
obra de ouro, estofo azul, púrpura, car 
rosa vo ie seguido 
a Moisés. 


eh an dad 
ónix, engastadas em ouro, trabalhadas 


Fizeram também o peitoral de obra 
esmerada, conforme a obra da estola sa- 
cerdotal: de ouro, estofo azul, púrpura, 
carmeaim e linho fino retorcido, 9Era 

fizeram a peitoral: de 
um palmo era O seu comprimento, e de 
largura. 


19 Nele foram poloos quatro carreiras 
de pedras preciosas 


, Ne primeira puse- 
ram um rubi, um topázio e uma granada; 
Nat segunda puseram ums es- 


actos do eno hão se solia 


As outras roupas dos sacerdotes 22A so- 
brepeliz, roupa que vai por cima do man- 
to sacerdotal, era tecida inteiramente de 
fica de lã azul. 23 No meio dela havia uma 
abertura para a cabeça. Essa abertura era 
rematada com uma tim de malha para 
que não se rasgasse, 24 Em volta de toda a 
barra da sobrepeliz colocaram aplicações 
em forma de romãs, feitas de linho fino 
e de fios de lã azul, púrpura e vermelha. 
25 Fizeram também sininhos de ouro puro 
€ os puseram entre uma romá e outra. 
26 Desse modo a barra da sobrepeliz ficou 
enfeitada com uma carteira de sininhos 
dos com romã, da seguinte ma- 

neira: um sininho, uma romã, outro si» 
ninho, outra romã, conforme o SENHOR 
havia ordenado a Moisés, 

2 Fizeram túnicas de linho para Arão 
e os seus filhos, 
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Vô I2& mo ras or ¿pp 


fileira de pedra; fileiras de quatro E encherama ele o gue dobrado. 
PAM TRT NEI nod TB D 
eafiera auma; afiera  eesmeralda, peridoto 
py meme Dom T 73 en 
a terceira: eaflera  ediamante: lépisiazúli turquesa, a segunda: 
"2g Er dad — ngo 
a quarta: e a fileira e ametista; ágala jacinto, 
nigy naon "o" nud eun 
filigranas de asqueengastadas e jaspe; ônix crisólilo, 
nixi-oy myy  upNop2 ag 
conforme os nomes de E as pedras nos engastes delas. ouro 
onbrby may Dny mn ow 
conforme os nomes deles; > doze elas. os filhos de Israel 
y ox dvor us Dph cmns 
> para doze com onome dele, cada uma selo, gravuras de 
nos magn  oToP prr way 
torcedura, de para o peitoral É fizoram i 
nó ep imo om rop nero 
duas de E fizeram puro. ouro condão; “feio de 
domo am nepe Cm ay gado 
e colocaram ouro; argolas de e duas de ouro, filigranas de 
sono nisp — wor men > 
o peitoral. as extremidades de sobreasduasde as s argolas as duas de 
"cor é E 44 
sobre as duas de o ouro, os cordões os dois de E colocaram 
"né Py ooh — nspoop nopen 
as Guas de E o peitoral. sobre as extremidades de as argolas; 
moy um nñapn my nisp 
sobre asduasde colocaram os cordões, os dois de as extremidades É 
“em nino rnm" da 
o éfode, sobre as ombreiras de eos colocaram as filigranas; 
adr nopo “ng copy emp — owrow 
ouro, argolas de duas de E fizeram as faces dele. defronte de 
ip or hc mp cabo wọn 


sobre a borda dele, o peitoral; as extremidades de sobre as duas de e puseram 
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no yw inp cw] pps yn IA 
duasde  Eñzeram  pordentro. ^ oéfode para o outro lado de qub. da de podig 
* sardi ázio e carbünculo 
nan) my by mim" 2 noz ume. epi ordern era de es 
as ombreirasde sobreasduasde  eascolocaram ouro, AN erige rl jaa 
vim - A TE qarta. ordeni era de- berilo; dnis 
nggo — vip ma o TRT aim mm e pagin do 
perto de as faces dale, defronte de de por balxo, oéfode, — forme os nomes dos filhos de Israel, doze 
PTET b É e a iE qa 
E eeiam a E 
E seram do ont de ^ emcima a juntura dele; a de pu habia pud 
NT nad IN A rep 
T M T y argolas nas extremidades do peitoral. 17E 
q éfode, a argolas de com as argolas dele o peitoral meteram as duas correntes trançadas de 
T EN M . puro nas duas argolas, nas extremidades 
em 2pm ops hub nbim — "nea tenes ai oumu da por dm 
T Der vU duas correntes trançadas meteram nos 
o éfode, sobre ò cinto de para estar púrpura roxa com cordão de dosa s enganes eas pasee um ombres 
ma “RS “BRT Sun rio ny ur) sum ab ds risar de p 
ordenou ^ conforme o éfode: de sobre O peitoral enãosesoltará focal, na eua orla interior oposta à é me 
"BNI Dya Come myy MIT X de ewa sona, diam 
o éfode, o manto de E fez a Moisés. YHWH bre o cio e o cada de sonda 
. sacerdotal. 0 peitoral com at 
pm em p 25 z qina à; acordo: 
a uo 1DR mp maier dente 
E a abertura do manto púrpura roxa. inteirode oque tece; feito de womi poi 0 Ups de obra rid 
, sacerdotal, e nunca o pei se 
va? map Nyo > O eeraa e 
na abertura dele borda corselete; como abertura de — no meio dele S relie org els Ea E 
boo cowboy pue ime NO Dop Deme m demi como aenn 
VB p 4 e A ej : 1 V T — de uma saia de malha, para que se não 
o manto sobre as orias de E fizeram será rasgado. não ao derredor rompante. “Em toda a oria da sobrepeliz, 
. , Ba eram rom e esto! , Carmesim e 
“y nybim 1998 mmm "hi" moreno. Fizeram campinas de 
^ 24^ 0 4 QN RE QUE a ouro puro e as colocaram no meio das ro- 
escarlata; e carmesim de e púrpura vermelha, púrpura roxa, romãs de más es a orla da sobrepeliz; ami 
4 2 . camp e uma romã, outra campai 
"mm MP ap eea ope a ra 
e colocaram puro; ao campainhas de Efizeram oque retorcido. m piada ir ao 
by Eje Tina Dbpan” ny Ed obra tecida, para Arão e para seus 
sobre as orlas de as romás no meio de as campainhas 
Y . H 
jon epe" em ia 250 wen 
e romá, campainha as romás; no meio de ao derredor, o manto 
E P" . PH a 
nig? 3 pes Sawy jh) 1608 
para ministrar, ao derredor, ^ omanto ^ sobreasorlasde  eromá, campainha 
Pp O mms MIT ms UND 
E fizeram a Moisés, YAWH ordenou conforme 
MS? ok neama og — DIDPTUTDA 
para Aráo o que tece; feito de linho egípcio, as túnicas de 


?8c a mitra, os chapéus, os calções de li- 
nho 2$ t o cinto tecido de linho fino e de 
fios de lá azul, púrpura e vermelha, enfei- 
tado com bordados, conforme o SENHOR 
havia ordenado e Moisés. 90 Fizeram sin- 
de de ouro puro uma placa para a coros 
sagrada e nela gravaram a seguinte frase: 

para q SENHOR." 91 E amarra- 
ram & sais com um condão de là azul, 
pará prendé-Ja na parte de cima da mitra, 
como o SENHOR havia ordenado a Moisés. 


O final do trabalho 32 Todo o trabalho 
da Tenda da Presença de Deus foi aca- 


mesa e todo o seu equipamento; 0$ os pães 
ro 


seus postes e as tn bases; a cortina da 
entrada as suas cordas; as csta- 
cas da Tenda e todo o equipamento pera 
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ey nem Lu Oy 
linho egipcio, 0 turbante e para os filhos dele; 
"37 CANTO vb MPAA ONDAS) 
o linho, é os calções de linho egipcio; as mitras, eos 'omamentos de 
Uy DINA — Web ey 
linho egípcio e a cinla o que retorcido; linho egipcio 
A nooim s mam wen 
escarlata, e carmesim de e púrpura vermelha, e púrpura roxa, 0 que retorcido, 
o boa nyr ms ND DP ngo 

a Moisés. YHWH ordenou conforme — oque borda; feito de 
ap 2p spn Pyn cpm 
puro; ouro o diadema da sacralidade o medalhão de E fizeram 
e vor somo 
Sacralidade selo: gravuras de escritura de sobre ele e escreveram 
nno neon nb "op yar mmo 
para i colocar pürpura roxa, cordáo de aele E colocaram a YHWH. 


TIP ms END 179970 negam op 
YHWH ordenou conforme sobre o turbante 


1200 niay [e o nbn 
lugar de residência de — todo trabalho de E completou a Moisés. 
553 o um bpm rip co 
conforme tudo Israel osfilhosde ^ e fizeram encontro: tenda de 


5 i) 12 neb ns mat ms ON 
fizeram. assim a Moisés, YHWH ordenou oque 
baes nbs jovens rar 
a tenda, a Moisés, o lugar de residância E trouxeram 
imus TÉO TRIP Verona 
ketiv * astábuas dele, os colchetes dele, e todos os objetos dele; 
a Us ("ma3) 
e a cobertura de eos apoios dele; e as colunas dele (qeré * as barras dele), 
"ee m) ou ra — ny 
e a cobertura de 08 que avermelhados, os carnelros, os couros de 
A id nab 
o cortinado; a divisória de e as toninhas; os couros de 
PR) YIT] nur EX 
e e as Varas dela: o testemunho, a arca de 
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a vos-os-nN Igo" no MENNENNENENEN 
ox os djalo dala, a cobertura de expiação; Je a mitra de linho fino, e es caris de 
linho fino, e os calções de tinho fino te- 
pee — Dm DM St de enio awi c de porpra cd 
opm, — o candelabro as faces; opio de Seg dt a Mi e 
DIT moon na THAIR decenas ca ns 
e lodos os tjs dee; 'aSera, aslámpadasde as lâmpadas dele, reri puniendi 
nw) zm o y Dun rd pre peir da mis, spado o 
e oouo, o altar de e a luminária; o òleo de e Os vienalios do tabernáculo completados 
n& OOO nobp nw DO pOg temo de ea de conc 
e os aromas; o incenso de e a unção, o óleo de o'o Sos ordenada à Manót 
nef: mato iny» :onkD mma qpD Noomi anaiss min o 
o bronze, o altar de " a tenda; a entrada de o cortinado de aca A vergan, i8 ingl 
Yang o e a ac d 
as varas dele, que dela o bronze, eagrelha de do Testemunho, e os acu varaia, e o pro- 
o Dong TODD) arar 
ms e o suporte dela; abaca — e lodos os objetos dele; Pisos ses io es pes 
4 aih Mrambém o altar de ouro, 
Tim rw myg o piniaria atn 
e os apoios dele, as colunas dele, o átrio, e W a oraa o ss 
ang A y anae es a mam Oi coria 
as cordas dele, oátio, para o portão de e ocortinado — ae e mpoetiro para a pora do icio 
ien o nay boba ny Tpm e aoi ta 
o lugar de residência o trabalho de todos os objetos de e sas 5 estacas dele; apre qain Less 
3% ego pia ORD pt tte Es 
O serviço finamente retorcido “es roupas de encontro; para tenda de Man M fra errar za i 
Tw? tun "msn do no insure perse 
para Aráo, asacralidade  asroupasde no lugar sagrado; para ministrar os abençoou. 
12 e yn an 
para exercerem o sacerdócio. os filhos dele e as roupas de o sacerdote, 
Xp 12 bos Mm mes pps 
fizeram assim a Moisés; YHWH ^ oqueordenou Conforme tudo 
nb xh Ter? nw oe a 
Moisés E viu todo o traballo. israel osfihosde 
ces "mh Wy "m TAN 297779 TM 
a da imam eos que toda a obra, 


m Mia opk on www» 12 mm my 
Moisés. — aeles e abençoou fizeram, assim ordenou 
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AO oos 10 Sera Des 


T Coloque na Tenda a arca da alianza, 

sto guardadas as placas com os 
pep cid om e ponha a cortina ns 
frente da arca. 4 Ponha dentro da Tenda 
A mesa e coloque em ordem as coisas que 
estão sobre ela. Ponha dentro da Tenda o 
candelabro e monte as lamparinas. 5 Po- 
nha o altar de ouro para queimar incenso 
na frente da arca da aliança e pendure a 
cortina na entreda da Tenda. € B na frente 
da Tenda coloque o altar de queimar os 
sacrificios. ? Ponha a pia entre a Tenda e o 
altar e encha com água. 8 Depois arme o 
pátio ao redor da Tenda e pendure à cor- 
tina na sua entrada, 

$— Então pegue o azeite de ungir a 
unja a Tenda e tudo o que estiver nela; 
desse modo, você a separará para mim, e 
ela ficará sagrada. 10 Depois você ungirá 
o altar das ofertas a ser completamente 
queimadas e todos os seus utensllios; 
assim o altar ficará separado para mim 
€ será muito sagrado, 11 Do mesmo jeito 
você ungirá a pia com o seu suporte e a 
separará para mim, 

12 — Leve Arão e os filhos dele para a 
entrada da Tenda e mande que se lavem, 
13 Vista Ardo cora as suas roupas de sacer- 
dote, unja-o e O separe para mim a fim de 
que me sirva como sacerdote, 14 Traga os 
filhos dele e vista neles as túnicas. 15 Em 
seguida você os ungirá, como ungiu o pai 
deles, para que me sirvam como sacerdo- 
tes, eid fará com que sejam sacerdotes 


empre, 

16 Moisés fez tudo como a SENHOR ha- 
via ordenado. 1? E assim, no dia primeiro 
do primeiro més, quase um ano depois 
que os israelitas sairam do Egito, a Tenda 
da Presença de Deus foi armada. 18 Moi- 


Capitulo 40 
yro SP ngh bw nyn c»TY 


No dia do més dizendo: a | Moisés, YHWH? E falou 


pyang Opa cb OND DON 
lugar de residência de farás levantar do mês; em um o primeiro, 
mo JK n. 0% mbr pio Oni 
o testemunho; a arca de e porás encontro; tenda de 
PRATT PPPT Duro? —n»o 
E trarás a divisória. sobre a arca e encobrirás 
Dam ema — peo — qve 
e trarás a ordem dela; e porás em ordem a mesa, 
mÉny comparo phm — meme 
E colocarás as lâmpadas dele. e farás subir o candelabro, 
ng a 9 bp) ama nana 
otestemunho; a arcade perante  paralncenso © ouro “o altar de 
man pya — nne "gens not 
para o lugar de residência. aentrada o cortinado de e porás 
me po nova nam Te 
entrada de perante o sacrifício queimado por inteiro; o altar de 
Pons Any pinon 1200 
bacia E colocarás tenda de encontro, lugar de residéncia de 


:D oj mn mamo ya a bora 


águas. al e colocarás o altar; eentre encontro entre tenda de 
"pp D AD 2290 BTS abr 
o cortinado de e colocarás ao derredor; o átrio E porás 
nn" Ig n hnper :oxnm py 
a unção E pegarás o átrio. 0 portão de 
pep oy Ryans nmm 
e consagrarás e tudo o que nele; o lugar de residência,  eungirás 
pype cp mm roban ink 
E ungirás consagrado. e será e todos os objetos dele, a ele 
T2222 Di) Tob AECID 
e todos os objetos dele; o sacrificio queimado por inteiro o altar de 
vp o namo cm nimm pop 
sacralidade de o altar o altar, e Consagrarás 


e será 
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Po “rng ambi WE 
eo à suporte dela; a bacia E ungirás 
TDT) Tm ny Dag “MR pep 
e os filhos dele farás aproximar  aela.  econsagra 


mp2 DO mn ci on nO Ox 


nas águas. a eles e lavarás encontro; tendade para entrada de 


om xm DW pwn papm 
asacralidade, as roupas de E vestirás 
> ]) dn new n nmem 
para mim. e exercerá o sacerdócio a ee e consagrarás a ele, e ungirás 
D ans nésom pn TTN 
túnicas; e vestirás farás aproximar, E os filhos dele 
arm pyp ND DAR  nnep 
ao pai deles, 'ungiste conforme a eles e ungirás 
op? mb mm co 72 
para eles para ser e será para “mim; e exerceráo o sacerdócio 
B5 obip npp opyo 
pelas gerações deles. tempo longo para sacerdócio de a unção deles 
ink TT m ww DDD myb bpm 
aele, YHWH ordenou oque  confomnetudo ^ Moisés; Etez 
pesam tha UY o mp og 
o primeiro no màs E aconteceu que, fez. assim 
Don emo TUN2 mJ m3 
foi levantada do més; em um 0 segundo no ano 
imo yanng nb opie 208m 


e colocou o lugar de residência ^ Moisés efezlevantar o lugar de residência; 


PIPAS JEM 22178 AN ap” "INS 


as barras dele; e colocou as tábuas dele, e pós 08 apoios dele, 

bgRgTDN bhp. ¿PAPA np 
atenda e esticou as colunas dele; e fez levantar 
voy bgy mepa co^ — jeuncov 
sobre ela a tenda a cobertura de e pôs sobre o lugar de residência, 


o ngbnw mm Eo 
a Moisés. YHWH ordenou conforme de por cima; 


A hegoa quo nm 
epis na arca, o testemunho e colocou cl 


e 


o átrio 20 redor e 


seus 

rás também o alter do holocausto c todos 
os seus utensílios e consagrarás o altar; 

€ o altar se tornará santissimo, "Enio, 
ungirás a bacia e o seu suporte e a con- 
sagrarás. 12Farás também chegar Arão e 
seus filhos à porta da tenda da congre- 


suas vergas, e levantou as suas colunas; 
TSestendeu a tenda sobre o tabernáculo e 
pós a coberta da tenda por cima, segundo 
o SENHOR ordenara a Moisés. S Tomou o 
Testemunho, e o pôs na arca, e meteu os 
varais na arca, e pôs o propiciatório em 
cima da arca. 


EE 


S Baro poe a sica M Tenda o, Como o 


ni Moita pita mea Tande, t co- 


perinas, 

28 Pôs o after de ouro na Tenda, em frente 
da cortina, 27e queimou o incenso chei- 
foio, como o SENHOR havia ordenado. 
28 Pendurou a cortina na entrada da Ten- 
da 29e ali, em frente da cortina, colocou 
o altar para as ofertas que seriam comple- 
tamente queimadas, Em cima do altar ele 
apresentou as ofertas a serem queimadas 
e as oferras de cereais, como o SENHOR 
havia ordenado. 30 Pôs a pia entre a Ten- 
da e o altar e e encheu com água, 3! Nela 
Moisés, Arão e os filhos de Ardo lavevam 
os pés 32todas as vezes que entravat na 
Tenda ou iam até q altar, como o SENHOR 
havia ordenado. 33 Moisés armou a pátio 
em volta da Tenda e do altar e pendurou 
a cortina na entrada do pátio. E assim ele 
terminou todo o trabalho. 


A nuvem cobra a Tenda 34 Então a nuvem 
cobriu a Tenda, e ela ficou cheia da glória 
de Deus, o ia 36 por isso Moisés não 
pôde entrar nela, 

3$ Os israelitas levavam O seu acampa- 
mento de um lugar para outro somente 
quando a nuvem se levantava de cima da 


suas viagens, eles podiam ver, durante o 
dia, a nuvem da presença do SENHOR em 
cima de Tenda; e, durante a noite, viam o 
fogo queimando em cima dela. 
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mepa — 0n peyor maoy 
a cobertura de expiação e colocou sobre a arca; as varas 
TORTS Na A 8T 
a arca E trouxe de por cima. sobre a arca 
"e^ epo nyap A 
eencobru o cortinado, a divisória de epós parao lugar de residência, 
MT m» Ws mo ga by 
YHWH ordenou conforme o testemunho; a arca de sobre 
io ra Jn" o SETY 
encontro, em tenda de a mesa E colocou a Moisés. 
nap pro mês — qaem Th dp 
da divisória; defora  paraonorte; o lugar de residência o lado de em 
mm we» Dno TP ro quer 
YHWH; perante páo ordem de sobre ele e pós em ordem 
Dp" o cmn. ny ms ND 
E pós a Moisés. YHWH ordenou conforme 


E mon mo cio bgp MATN 


a mesa; diante de encontro, em tenda de o candelabro 
nn ber onpa qam — qm 
as lámpadas e fezsubir parao Neguebe; olugarde residência o lado de 


o nbn TT ms IND mm web 


a Moisés. YHWH ordenou conforme YHWH; perante 

se pio Dax amo nona oger 
perante encontro: emiendade ^ oouro oaltarde ` “Epôs 
Ni mpo mbp "oy “mp” n2) 
aromas; incenso de sobre ele e incensou a divisória: 
m ne B : TUIS DN my ms 
o cortinado de E pôs a Moisés. YHWH ordenou 
nao wr «Jaula? nne 
o altar de e do lugar de residéncia; a entrada 
ayn ma ob 1997 
lugar de residênciade entrada de pôs o sacrificio queimado por inteiro 
Toby rop bom — Ur onR 
0 sacrificio queimado por inteiro sobre ele e ofertou tenda de encontro; 
O :ngbns nyr ms WND TATTY 
a Moisés. YHWH ordenou conforme e a oferta de gráo, 
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rm ip barra orng Dr 
e entre encontro entre tenda de a bacia "E pôs 
WI" ym)? mo neg an namo 

E lavaram paraselavar águas  paraal e colocou o altar: 
DITOS Uum o qu ny usb 
as mãos deles e os filhos dele; e Arão, Moisés, nela 
"Pib bayhby oaae  :ombyrny 
encontro, para tenda de no ir deles e os pés deles; 
ms WM xp Duro — Dpaopm 
ordenou conforme  selavavam; ao altar e no aproximar deles 
ayos opr 0 myang mm 
o átrio £ fez levantar a Moisés. YHWH 
"pen qm namn ano Doo 
o cortinado de e colocou e do altar, do lugar de residência ao derredor 
PROBAR mb an ROT py 
Moisés  econcluiu o átrio; o portão de 

mimo vio rip omn qua o» 
YHWH ea glória de encontro; tenda de a nuvem E cobriu 
Na) mb bonor esr nom 
para ir Moisés e não podia 0 lugar de residência; encheu 
7123 pm rop japa bio nk ow 
ea glória de  anuvem; sobreela porque residia encontro, para tenda de 
Jen nbre jogos sop mim 
a nuvem E no se erguer o lugar de residência. enchia YHWH 
bas br o po yag Cpm 
em todas Israel, os fihos de partiam o lugar de residência, de sobre 
"o No pne nop NPON OTON 
partiam enão  anuvem;  seerguia e se náo as partidas deles; 
nyr y. mm Dir 
YHWH a nuvem de porque 0 se erguer dela; até o dia de 
ia ma» am de ob^ ayar or 
nola; noie e fogo de dia sobre o lugar de residéncia 


S oos owe" ma cr rb 
em todas as partidas deles. toda a casa de israel, aos olhos de 


21 introduziu a arca no tabernáculo, e 
pendurou o véu do reposteiro, e com ele 
cobriu a arca do Testemunho, segundo o 
SENHOR ordenara a Moisés. 22 Pós tam- 
bém a mesa na tenda da congregação, a0 
lado do tabernáculo, para o norte, 

véu, 236 sobre ela pôs em ordem os pães 
da proposição perante o SENHOR, segun- 
do o SENHOR ordenara a Moisés, 24 Pôs 
também, na tenda da congregação, O 
candelabro defronte da mesa, ao lado do 


SENHOR ordenara a Moisés, M Pôs o dr 
de ouro na tenda da congregação, diante 
do véu, 27e ascendeu sobre ele o incenso 
aromático, segundo o SENHOR ordenara à 
Moisés. 28 Pendurou também o repottei- 

ro da porta do o abarinali; “pôs o airar 


cereais, segundo o 

Sinon ordenara a Moisés, M 30 Pós a bacia 
entre a tenda da congregação e o altar e 
a encheu de água, para se lavar. 31 Nela, 
Moisés, Arão € seus filhos lavavam as 

Pari ea 
tenda da congregação e quando se chega- 
arni ao alat, pd lenara 
a Moisés. 2 Levantou também a átrio ao 


bernáculo, e, de noite, havia fogo nela, à 
vista de toda a casa de Israel, em todas as 
suas jornadas. 


“O SENHOR Deus chamou Moisés e 
de dentro da Tenda Sagrada mandou 
aque ele desse aos israelitas as seguintes 
leig a respeito dos sacrifícios: 


Animais completamente queimados no 
altar Quando um homem oferecer um 
animal em sacrificio a Deus, o SENHOR. 


NO homem matará o animal na presença 
do SENHOR no lado norte do altar, e os 
sacerdotes borrifarão os quatro lados do 
altar com o sangue. em beguda ele cor- 
tará o animal em 0 sacerdote 
os colocará, junto com a Hio. e a gor- 

que cobre os intestinos, no fogo que 
está em cima do altar. 130 dono do ani- 
mal lavará os miúdos € as pernas, e estes 
também serão oferecidos em sacrificio. O 
animal todo será queimado como um sa- 
erificio que tem um cheiro agradável ao 
SENHOR 


14Se a oferta Queimada que o homem 
oferece ao SENHOR for uma ave, então 
ele deverá trazer uma rolinha ou um pom- 
binho. 


Napa 


Levítico 
Capítulo 1 
ooo v5. myr aan boy NIP 
desde tendade a ale YHWH e Salou a Moisés: E chamou 
poor Banos cos $T brb pin 
8 dirás Israel ads filhos de Fala dizendo: encontro, 
mo py me 203 ms años 
a YHWH; de vós que apresentar Humano a eles: 
15" PR To» “par TANDO 
apresentareis e dentre o gado miúdo, dentre o gado graúdo, dentre o animal, 
gir OS asap nm 
a oblação dele Se sacrificio queimado por inteiro a vossa oblação. 
MD Up cun y Pyn 
para entrada de o apresentareis; ^ íntegro macho dentre o gado graúdo, 


mm med a AR apo "rib Dn 


YHWH, perante em favor dele, aele, apresentará encontro tenda de 
Tbm J op ino por 
o sacrifício queimado por inteiro; acabeçade sobre amão dele E apoiará 
mms emyr c:vop ab D mam 
o filhote de E imolará por ele. para expiar —porele, eserá aceito 
Ans x "rem mim > RAN 
o os fihos de eapresentario YHWH: perante o gado graúdo 
DITO mo DUM Duda 
osangue — e aspergiráo osangue, - os sacerdotes, 
pio nk manys nip namo 
encontro. tendade queeniradade aodemedor “sobre o altar 
"DR O npa TyTN ODT 
aele e despedacará o sacrifício queimado por inteiro; E esfolará 
ÜN qnem quos Ci ony rmm 
fogo 


o sacerdote, Ação, os filhos de 


DP UNOS DEP cwm 
Eempilharão sobre o fogo. madeiras e empilharão 


E colocaráo nos pedaços dele. 


nata op 
sobre o altar, 


A prina D& Ooo Y — 3 
a cabeça, os pedaços, os sacerdotes, Arão, os filhos de 
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343 
ÚS Do "ON BOP aan 
que sobre o fogo, que sobre as madeiras e o sebo; 
m2 o apr engodo 
naságuas; levai esspemasdele  Eointenordele sobre o altar. 
mma rs yon —— bpm 
para o altar, otudo ` o sacerdote e incensará 
mmrm TËR mob 
aroma de apaziguamento oferta queimada de sacrifício queimado por inteiro 
umor MET ]B DN" — 0 emp 
8 oblacáo dele, E, se dentre o gado miúdo a YHWH. 
To ig poo 
dentre as cabras, ou dentre os cordeiros 
apa cen ng mopb 
o apresentará; íntegro macho para sacrifício queimado por inteiro; 


"b^ meg namo quo by ihk  cànpv 


perante para o norte, 0 altar o lado de sobre a ele e imolará 
e 2 pm mm 
0 sangue dele os sacerdotes Arão, os filhosde  easpergrào YHWH; 
"Omo n mpe zoo namoy 
nos qo dele, aele E despedaçará ao derredor. sobre o altar, 
CAN man TR menm WN TIN 
a eles o sacerdote e empilhará e o sebo dele; e a cabeça dele, 
Mardy Ss viro e apro 
sobre o altar; que | sobreo fogo que i sobre as madeiras 
Dm Do pmy cpm pm 
e apresentará nas águas; lavará e as pemas e o interior 
nom rs —— qnem 
para o altar, e incensará oto, — o sacerdote 
T nus CE nob 
aroma de oferta queimada de ele, sacrificio queimado por inteiro 
"Meme mw" ao omm? nim 
dentre a ave E, se a YHWH. apaziguamento 
Tp mm my moy 
e apresentará  aYHWHi  aoblaçãodele sacrificio queimado por Inteiro 
AA E Bur] 
a oblação dele. apomba denteosfihotesde ou dentre as rolas 


Os holocaustos 1 Chamou o SENHOR 

a Moisés e, da tenda da congregação, 
lhe disse: 2 Fala 208 filhos de israel e 
dize-lhes: 


novilho perante o SENHOR; e o8 filhos 
de Arão, os sacerdotes, apresentarão o 
sangue e o aspergiráo ao redor sobre o 
altar que está diante da porta da tenda da 
congregação. 8 Então, ele esfolará o bolo- 
causto e o cortará em seus pedaços. 7 E 
os filhos de Arão, o sacerdote, porão fogo 
sobre o altar e porão em ordem lenha so- 

bre o fogo. 8 Também os filhos de Arão, os 
sacerdotes, colocarão em ordem 08 peda- 
ços, a saber, a cabeça e o redenho, sobre a 
lenha que está no fogo sobre o altar, 9 Po- 

rém as entranhas e as pernas, o sacerdote 
as lavará com água; e queimará tudo i isso 


10 Se a gus oferta for de gado miúdo, de 
carneiros ou de cabritos, para holocausto, 
trará macho sem defeito. 1? E o imolará ao 
lado do altar, para o lado norte, perante o 
SBNHOR; e os filhos de Arão, os sacer- 
dotes, aspergirlio o seu sangue em redor 
sobre o altar. e Depois; o corte i 
seus pedaçoa, como também a sua cabeça 
eo seu redenho; e o zacerdote os porá em 
ordem sobre a lenha que está no fogo so- 
bre o altar; 13 porém as entranhas e as per- 


nas serão lavadas com água;  € o sacerdote 


aroma 

14 Se a sua oferte $0 SENHOR fot bolo- 
cousto de aves, trará a sua oferta de rolas 
ou de pombinhos. 
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150 sacerdote levará & ave para o altar, 
tirari a abera € bi 99 alar, Bon 
guida deixará o sangue da ave escorrer 
no lado do aliat, "Depois trará O papo 
com o que estiver dentro e o jogará no 
monté d'eines quë Bea no judo atá do 
altar. 17Então pegará a ave pelas asas e a 
abrirá, sem a partir em duas partes, e a 
no altar. A ave toda será quei- 
mada como um sacrificio que tem um 
cheiro agradável a Deus, o SENHOR, 


Ofertas de ceresis Quando um 
homem oferecer cereais ao SENHOR 


e o queimará no pare lembrar que 3 
Pica tods E dadi E Dea É uma oferta 
de alimento que tem um cheiro agradável 
ao SENHOR. 30 resto da oferta de cereais 
é dos sacerdotes, que são descendentes de 
Ario; é a parte mais sagrada, pois foi ti- 
rada da oferta dada a Deus, o SENHOR. 
4Se a oferta de cereais forem pães asat- 


pães podem ser grandes, feitos de farinha 
misturada com azeite, ou então pequenos 
e achatados, passando-se um pouco de 
por cima. 
vide of fre ple amados n 
grelha, eles deverão ser feitos de 


partir o pao as a derramar azen 
“Se t oferta forem ples asados na fii- 


colhidos 
a A 


pom o o naeng an cc iampoy 
e arrancará para o altar, o sacerdote E a apresentará 
TS) nuam repm JÓNTTOS 
e será espremido para o altar, e incensará a cabeça dele, 
Dem mama Tp cy ig 
e removerá o altar; a parede de sobre o sangue dele 
2038 TÉR cpovm  npxi ANTAS 
ao lado de a ela e lançará na plumagem dele: o pápo dele 
SYP wym opos npe Tamo 
efenderá acinzagordurosa; paraolocalde parao oriente, o altar, 
ink  "épm Do nb “voo ink 
aela e incensará fará separação não nas asas dele, aela 
derby ee marcos mmómo joan 
sobre o fogo; que sobre as madeiras para o altar, o sacerdote 
T TN NT nob 
aroma de oferta queimada de ele, sacrifício queimado por inteiro 
o mmo nm 
aYHWH. — apaziguamento 

Capítulo 2 
nro o nm qm cn? car 
a YHWH, oferta de gráo  oblação de que apresentas E pessoa 
E Ter Im, op cm na 


a oblação dela; será fordefaraha 
Tam per meam mab TP in? 
e colocará 


Arão, aos filhos de Eatrará incenso. 

isop ón nén pd byas 
o punhado dela conteúdo de dali e zi um punhado ^ os sacerdotes, 
Bem poh 5p mova — "pbgp 


e incensará todo o incenso dela; sobre e do óleo dela da for de farinha dela 


IÓN nmn DB) E. 1557 
oferta queimada de para oaltar, a oferta dei recordacáo dela o sacerdote 
nis mmy mmh nm m 
dentre a oferta de gráo E o que resta a YHWH, apaziguamento aroma de 
ACA Wa UR? 
sacralidades, sacralidade de e para os filhos dele; para Arão 
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e DD Cv oU 
oblacáo de — apresentares Ese 
hsa nin . noo 


ázimos pães circulares flor de farinha de 


Enio Map Coon 


as que untadas ázimos e obreias de 


TP namon 


a tua oblação; sobre a assadeira 


Ms 


Tyr, "NS 
YHWH, das ofertas queimadas de 


MD nexo nme 
fomalha; cozida de oferta det grão, 


my mba 


como óleo, os que umedecidos 


mamao o joga 


E, se oferta de gráo com o óleo. 


ning oman 7sp ga ra nbb 


Esmigalhar será. ázima com oo óleo, aque 'umedecida flor de farinha, 


SW; nm qe Do nex Da "DR 


ela. oferta de gráo óleo; sobre ela e ba migalhas, a ela 
nob Up nyme nme o 
flor de farinha a tua Adis frigideira E, se oferta de grão de 
y nAg BRAD E A pea 
a oferta de gráo E trarás será feita. com o óleo 
Tri appn mm? "Wo "gy: 
cerdote, e a apresentará a YHWH 
mss nr mae i um 
0 sacerdote E oferecerá ao altar, ea fará acercar 
Tepm DITS DAN ATA 
e incensará a oferta de recordação dela, dentre a oferta de gráo 


Syro nw m 


DN  — nnam 


a YHWH. apaziguamento armade oferta queimada de para o altar; 
ai Tum nr] nim 
e para os filhos dele; para Aráo dentre a oferta de gráo E o que resta 
mm “RI o Up 
YHWH. das ofertas queimadas de sacralidades, sacralidade de 
Wb mimo opa wgs Ap" 
não a YHWH, apresentareis que Toda a oferta de grão 


dito "vo, co Jo mem 


e todo mel, todo fermento porque algo fermentado; 


imup^ nyro TIEN 
Oblacáo de 


np — 


a YHWH. oferta queimada dela nem íncensareis 


Mane ow) ymo onk apa my 


e para o altar a YHWH; a ela apresentareis primícia 


150 sacerdote a trará ao altar, e, com a 
unha, lhe destroncará a cabeça, sem a se- 
parar do pescoço, e a queimará sobre q 
altar; o seu sangue, ele o fará correr na 
parede “da altar; Wtirará o papo com suas 


lado oricaral, lugar 

-la-á pelas asas, porém não a partirá; o sa- 
cetdote a queimará sobre o altar, em cima 
da lenha que está no fogo; é holocausto, 
oferta queimada, de aroma agradável ao 
SENHOR. 


As ofertas de manjares ¡Quando 
alguma pessoa fizer oferta de mo 
tes ao SENHOR, a sus oferta será de flor 
de farinha; nela, deitará azeite e, sobre 


de flor de amassados com azcite 
e obreias asmes untadas com azeite 
SSe a tua oferta for de manjares cozida 
na assadeira, será de flor de farinha sem 
fermento amassada com azeite. SEm 
pedaços a partirás e, sobre ela, deitarás 
azeite; é oferta de manjares. ?Se a tua 
oferta for de manjares de frigideira, far- 
-se-h de flor de farinha com azeite. SE a 
oferta de manjares, que daquilo se fará, 


bica raio les 


ser temperada c 

Wi Quando à primeira pare da colla de 

cereais for oferecida a Deus, o SENHOR, 
pta grãos de espigas verdes, esmagados 
e torrados no fogo. 15 Ponha azeite e in- 
censo em cima dessa oferta, 18 Aí o sucer- 
dote queimará no altar uma parte dessa 
oferta de cereais, junto com o azeite e O 
incenso, para lembrar que a oferta toda é 
dada a Deus, o SENHOR. 


do gado, poderá ser um touro ou uma 
vaca, mas precinark ser sem defeito. 2 Em 
frente da Tenda Sagrada o homem porá 
a mão na cabeça do animal e o matará. 
Os sacerdotes, que são descendentes de 
Arão, borrifarão os quatro lados do al- 
tar com o sangue. 3E um dos sacerdo- 
tes apresentará ao SENHOR como uma 
oferta de alimento toda a gordura que 
cobre os miúdos, + os dois rins com a gor- 
dura que os cobre e também a melhor 
parte do figado, que clc tirará junto com 
os rins, 50s sacerdotes queimarfo tudo 
isso no altar, junto com a oferta queima- 
da que foi posa em cima da lenha que 
está no altar. É uma oferta de alimento 
o A 


*Se o homem oferecer a Deus, o 
HOR, um do seu rebanho 
como oferta de paz, o animal poderá ser 
macho ou fêmes, mas precisará ser sem 
defeito. ? Se & oferta ao SENHOR for um 
carneirinho,f o homem porá a mão na ca- 
beca do animal e o matará em frente da 
Tenda Sagrada, Os sacerdotes, que são 
descendentes de Ardo, borrifarão os qua- 
tro lados do altar com o sangue. 9 Um dos 
apresentará 40 SENHOR como 
uma oferta de alimento a gordura do ani- 
mal, o rabo inteiro, que será cortado bem 
perto da e a gordura que cobre os 
miúdos, 10 os dois rins e a gordura que os 
cobre e também a melhor parte do fígado, 
que ele tirará junto com os rins. 
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iav o snm ma» E 
E toda a oblação de apaziguamento. como aroma de “não subirão 
mn mien Na men mea “mo 
o sal de cessarás e não. salgarás, coma sal a tua oferta de grão 
Kk "nm — 5p quw mg 
a tua oferta de gráo; de sobre o teu Deus, a aliança de 
“PR ONT" O ron am T7? 
E, se apresentares toda a tua oblacáo 
vira "Dp ÓN pa Ds — nmo 
no fogo a que tostada espiga a YHWH; primicias oferta de grão de 
nme ms Dipp Di7 wa 
a oferta de grão de apresentarás espiga verde, grão de trigo moido de 
mop pap joy my amo ea 
sobre ela e porás óleo sobre ela É 'colocarás as tuas primícias. 
mimo ar GNO nmb mp) 
o sacerdote E incensará ela. oferta de gráo incenso; 
Kk: "im TO nÉTPMCDN 
e do óleo dela, tpe rique a oferta de recordação dela 
Syro ni —nma5s 
a YHWH. oferta queimada todo c oi incenso dela; 

Capitulo 3 
cs op  DWM ia) 
se a oblação dele; ofertas pacíficas, E, se sacrifício comunitário de 
mapro “ros po Wu para 
se fêmea, se macho, oque apresenta, ele dentre a gado graúdo 
Yooo oyr oae E cun 
a máo dele E apoiará YHWH. perante o apresentará integro 
io bn nns imya igap — vNT 5v 


encontro; tenda de entrada de ea imolará a dga dele, sobre a cabeça de 


DH DS mags ÀJ bl m 
o sangue i os sacerdotes, Arão, os filhos de e aspergirão 
nan CP? :mao numo 
do sacrificio comunitária de E apresentará — ao derredor. sobre o altar, 
Soma nyh TN pen 
a gordura a YHWH; oferta queimada as ofertas pacíficas, 
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11E o sacerdote queimará tudo isso no al- 
tar como uma oferta de alimento a Deus, 
o SENHOR. 

12Se a oferta ao SENHOR for um ca- 
brito, 130 homem porá a mão na cabeça 
do animal e o matará em frente da Tenda 


Sacerdote 

pecado, tornando assim o povo culpado, 
ele, para tirar o pecado, oferecerá a Deus, 
o SENHOR, um touro novo sem defeito. 
+Ble levará o animal até a entrada da 
Tenda Sagrada, porá a mão na cabeça 
do animal e o matará ali na presença do 
SENHOR, 5 Em seguida pegará uma parte 
do sangue do animal e a levará para den- 
tro da Tenda, All ele molhará um dedo 
no sangue e na presença do SENHOR 
borrifatá o sangue sete vezes em frente da 
cortina do Lugar Santo. 7 Depois, ainda 
na presença do SENHOR, ele porá um 
pouco do sangue nas pontar do altar que 
está dentro da Tenda, onde o incenso sa- 

grado é queimado, O resto do sangue ele 
derramará na base do altar onde os sacri- 
ficios são queimados, em frente da Tenda. 
80 sacerdote tirará toda a gordura do ani- 
mal, isto é, a gordura dos miúdos, 


5v menm mopsmop 

sobre o fígado, e o omento - sobre os lombos; 
Mn. epa mao mamo 
o sacerdote E o incensará o removerá. sobre os rins 
ay B myo mgs DS mama 

a YHWH. oferta queimada alimento de para o altar; 

"yr ym e» a RR 

E apoiará YHWH. perante eaapresentará  aoblagáo dele; cabra 


og ob hk enc)  dóNS OP mos 
tenda de perante a ela e imolará” sobre a cabeça on. a máo dele 
ro Do pi Urin 
o sangue dela Arão os filhos de e aspergiráo encontro; 
pra Nep apn“ : 220 nam or 
a oblação dele, dela E apresentará ao derredor. sobre o altar, 
neoon . *omrrN nmm? new 
8 que cobre a gordura WH; oferta queimada 


Apos W8 sido el DPTO 


sobre o interior; que toda a gordura o interior, 


moy es mI) noa mu hy 


sobre eles, que e a gordura os rins, os dois de e 
2mp hpn ll WN 
sobre o figado, e o omento sobre os lombos; que 
pan ppm yo PO 
o sacerdote E os incensará o removerá. - sobre os rins 
nir mo? ms np mama 
apaziguamento, como aroma de oferta queimada, alimento de para o altar; 
noir nen” mr? o 30m 
tempo longo Estatuto de a YHWH. toda gordura 
2mb  conspin bos nonu 
toda gordura, as vossas habitações; em todas pelas vossas gerações, 


D oen ND nT o 
comereis. não e todo sangue 


Capítulo 4 


obg Sê cio mos mm cT 
aosfilhosde Fala dizendo: a Moisés, vv " E falou 
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LP AA 
| a A 
) 


Ta NOn O. aj 
por erro involuntário que transgredir Pessoa 

Ten No os njr nip ban 
não que YHWH, as ordenanças de contra todas 
yən Dx Tnm nnwp nen 
o ungido, o sacerdote, se contra uma e fizer 


inen Op cem Dy] novo wpm 
a transgressão dele por então apresentará o povo: pela culpa de transgredir 


myro an Po ^5 NÝ ÓN 


aro bmp 


dizendo: Israel, 


po 


a YHWH, integro filhote f gado graúdo novilho, transgrediu, que 
nDE-ON "BN NP Nero 
para entrada de 0 novilho E trará como sacrificio de tra nsgressão. 
mew REL Cum Ypo pD ong 
a mão dele e apolará YHWH; perante encontro, tenda de 


Twy Cao BOS DD] "ín UNT OP 


YHWH. perante o novilho eimolará  onovilho, sobre a cabeça de 
Sam Bm DI mess jon ng? 

e trará o novilho; do sangue de 0 ungido, o Sacerdote, 
man — "ger o cupio — onmk ow T 
0 sacerdote e mergulhará eficontro; para tenda de a ele 
E. pnr; nim oga IPDENTS 
do sangue eborrifaráà no sangue; o dedo dele 


"m n2^b “ema nim wo iore 


olugarsagrado. a cortina de perante ` YHWH, perante vezes 
nòm maps otra qnam my 
o altar de sobre os chifres de do sangue o sacerdote E colocará 


"gib oma ds mim uso Don nep 


encontro; emtendade que YHWH, perante  osaromas  oincensode 
nato Moros qem eo op img 
o altar de à base de despejará onovilho todo o sangue de e 
meio Om POT nem 
encontro. tenda de que entrada de o sacrificio queimado por inteiro, 
ups cy neng Ed 
dele; retirará airangressáo — onovihode ` E toda a gordura de 
mo yo pan zone 
e sobre o interior, a que cobre |^ a gordura 


11E o sacerdote queimará tudo isso sobre 
o altar; é manjar da oferta queimada ao 
SENHOR. 


12 Mas, se a sua oferta for uma cabra, 
perante o SENHOR a trará. 13B porá a 
mão sobre a sua cabeça e a imolará diante 
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Sos dois rins e a gordura que os cobre e 
também a melhor parte do figado, que 
ele tirará junto com os rins, 16do mesmo 


animal, à carne roda, a cabeça, as pernas, 
os miúdos e também os intestinos, 12e os 
levará para fora do acampamento, | ig 
lugar puro, onde são jogadas ae cinzas 

ali queimará o cl edo eth dea de 


sangue do animal para dentro da Tenda. 
VEle molhará o dedo no sangue e na 
presença do SENHOR borrifará o sangue 
sete vezes em frente da cortina, no Lugar 
Santo. 18Depois, ainda na presença do 
SENHOR, ele porá um pouco do sangue 
nas pontas do altar que está dentro da 
Tenda; o resto do sangue ele derramará 
na base do altar onde os sacrificios são 
queimados, em frente da Tenda. 19Em se- 
guida ele tirará toda a gordura do animal, 
e queimará essa gordura no altar, 20e fará 
com esse animal o mesmo que fez com 
aquele que ele ofereceu para tirar o aeu 
próprio pecado, O sacerdote oferecerá 
esse sacrificio para conseguir o perdão de 
pecados, e o povo será perdoado. 21Por 
fim, como fez com o outro touro novo, o 
sacerdote levará esse touro novo para fora 
do acampamento e o queimará. Essa é a 
oferta para tirar o pecado do povo. 


O sacrificio palo pecado de uma autori- 
dade 226c um homem que ocupa uma 
posição de autoridade quebrar, sem que- 
ret, uma das leis de Deus e for culpado 
de fazer aquilo que o SENHOR, nosso 
Deus, mandou que não se fizesse, 23logo 
que for avisado do pecado que cometeu, 
ele trará como sua oferta a Deus um 

sem defeito. 


no hy ¿apro cs ana 
os dois de e sobre o interior, que toda a gordura 
és prop es ornp nan 
que — sobre eles, que ea gordura - os rins, 
732m 5v numm mesmo 
sobre o fígado, e o omento sobre os lombos; 
Vo oi aaae mre nipari 
de touro foi retirado conforme o removerá; sobre os rins 
pen  Byepm Dn nat 
o sacerdote 6 os incensará as ofertas pacíficas, o sacrificio comunitário de 
"es Oum «mbr nam by 
o novilho Mas o couro de o sacrifício queimado por inteiro. o altar de sobre 
ramon ior bp ihez omm 
e com as pernas dele; com a cabeca dele, " e toda a came dele 
Og oy Ww gime ca dans 
todo o novilho e fará sair e o excremento dele; — eo interior dele 
Mine ips mina pray 
limpo, para local do acampament para de fora 
Dyp by io mo quim "EV ON 
sobre madeiras aele  eincinerará a cinza gordurosa, no desaguadouro de 
mM B ome o p o Cyr UND 
Mas, se será inclherado. a cinza gordurosa no desaguadouro de no fogo; 
7 oy Uv wo nwo 
cassunto ^ eestiveroculto erraram, israel. toda a assembleia de 
nigy opa nos y] ogn yy 
contra todas as ordenanças de um efizerem a congregação; dos olhos de 
SN mepo "e nmm 
e se tomarem culpados; não se faz que YHW 
Tap Mem s Denm npe 
transgredirem que a transgressão e for conhecida 
pata ^B Dg "pm 
filhote de gado graúdo, novilho, a congregação e apresentarão 
bnk AN wam nwéno 
tenda de perante a ele e trarão para sacrificio de f 
artas o num pr opi cup 
as máos deles a assembleia 0s velhos de E apoiaráo encontro. 
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“aras CD mm spo an 


vn» 
o novilho e imolará 


YHWH; perante onoviho, sobre a cabeça de 


SEL E 
do sangue de  «aungido, o sacerdote, E trará YHWH. perante 
mo bapr o cuya Ongs aa 
0 sacerdote e mergulhará encontro; para tenda de o novilho; 
“> bmp yy mim Dm. iposa 
perante vezes — sete eborifará no sangue; o dedo dele 
A): ny mm & 
colocará E do sangue a divisória. perante YHWH, 
ON mim i8? os mito np 
que YHWH, perante que o altar, sobre os chifres de 


ob “by auro» ny yn baya 


á base de despejará todo c 0 sangue e encontro; em tenda de 
Om PDT bn nam 
tenda de que entrada de o sacrificio queimado por inteiro, 0 altar de 


"vem up» mv ano DWr pio 
e incensará dele; retirará. toda a gordura dele 


aay npp RD po nbr ops 


aonovihode fez conforme ^ ao novilho e fará para o altar; 
on ^g» rr 32 nsn 
por eles e expiará fará a ele; assim o sacrifício de transgressão, 
TDR Nyie DD? mo Man a 
o novilho E fará sair a eles. e será perdoado o sacerdote, 
mip “esp Ak 8590 ni PON 
incinerou conforme aele, eincinerará do acampamento, para de fora 
po nen PENTI “an DX 
a congregação a sacrifício de transgressão de — oprimeiro; — onovilho 
nm» nep» ROM NY) e D nm 
uma e fizer transgredir: líder Quando ele. 
we Tb mm niso-bam 
que o Deus dele, YHWH, contra todas as ordenanças de 
DIMI DPR) A MON) 
ou for conhecida e se tomar culpado; por erra involuntária náo se faz 
wam CS SOTO Ts ren mos 
eta nela; — transgrediu que a transgressão dele a ele 


$ como também os dois rins, a gordura 
que está sobre cles e junto aos lombos; eo 
fedenho sobre o figado com os rins, tirá- 
-Jos-á 10 como se tiram os do novilho do 
sacrificio pacifico; e o sacerdote os quei 
mará sobre o altar do holocausto. !! Mas 


cabeça, 
mento, 12 a saber, o novillo todo, levá-lo-à 
fora do arraial, a um lugar limpo, onde se 
lança a cinza, e o queimará sobre a lenha; 
será queimado onde se lança a cinza. 


Os sacrifícios pelos pecados por, igno- 
vinos de toda a congregação 13 Mas, 
A congregação de Israel pecar por 


do tangue 
holocausto, 
congregação. Y9 Tirerá do novilho toda a 


a por xs fará expiação, e Ue 
serão perdoados. 2! Depois, levará o no- 
vilho fora do arraial e o queimará como 

queimou o primeiro novilho; é oferta pelo 
cado di coletividade, 


Os sacrificios palos pecados por igno- 
rância de um príncipe 22 Quando um 
príncipe pecar, e por ignoráncia fizer al- 
La 0e todan Ai cakas que pg 
seu Deus, ordenou se não fizessem, c 9€ 
Torpa Ci pido; OM se O pecado em quë 


240 homem porá a mão na cabeça do ani- 
mal e na presenga do SENHOR o matará 
no lado norte do altar, onde são mortos 
os animais que são queimados. Esta é a 
oferta para tirar o seu pecado. Então o 

sacerdote molhará o dedo no sangue do 
animal, e o porá nas pontas do altar onde 
os animais são queimados, e derramará o 

eit) do sangue na bere do aisr: Como 
no caso da oferta de paz, toda a gordura 
do bode será queimada no altar. Assim, o 
sacerdote oferecerá O sacrificio para con- 
seguir o perdão de pecados, e o homem 
será perdoado. 


A pelas pachdos domin GR 
Se uma pessoa do povo, sem que- 
E quini ds Je e Deu e r 
culpada de fazer aquilo que o SENHOR 
proibiu, 2Blogo que for avisada de que co- 
meteu o pecado, trará como sua oferta a 
Deus uma cabra sem defeito, para tirar o 
pecado que cometeu. 29A pessoa porá a 
mão na cabeça do animal e o matará no 
lado norte do altar, onde são mortos 06 
animais que são queimados em sacrifício. 
300 sacerdote molhará o dedo no sangue 
do animal, e o porá nat pontas do altar 
onde os animais são queimados, e derra- 
maré o resto do sangue na base do altar. 
MDepois ele tirará toda a gordura do 
animal e queimará essa gordura no altar, 
como costuma fazer com a oferta de paz. 
O cheiro dessa oferta é agradável a Deus, 
o SENHOR. Assim, o sacerdote oferecerá 
o sacrifício para conseguir o perdão de 
Sacado: es estos será perdoada. 
32Se uma pessoa trouxer uma ovelha 
sceleri dea: a eii pecado; o 
animal deverá ser sem defeito. 3TEssa pes- 
soa porá a mão na cabeça ds ovelha e no 
lado norte do altar, onde são mortos os 
animais que são queimados, ela matará a 
ovelha como um sacrificio para tirar o seu 
pecado. 40 sacerdote molhará o dedo no 
sangue da ovelha, e o porá nas pontas do 
queimados, 


altar. 35Como costums fazes com e oferta 
de paz, o sacerdote tirará toda a gordura 


pes co o pao de prado e 
será perdoada. 


352 LEVÍTICO 4 


PON oap a DP TP TOTS 
E apoiará íntegro. macho cabras, bode de a oblação dele 
Dina ik eng] bo gyon im 
em local de aele  eimolará o bode, sobre a cabeça de a mão dele 
my eb > Dipo YN 
YHWH; perante o sacrifício queimado por inteiro, que imolará 
DJ) 10580 pr ES ngm 
do sangue de o sacerdote E pegará ele. sacrifício de transgressão 
nip by qa ibosno nson 
sobre os chifres de — ecolocará como dedo dele, o sacrifício de transgressão 
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DES daros” Ds? nom Opa 
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"nep Tw D» TINA Nnm 
nofazerdela atera;  denteopowode poremoinvoluntário ^ transgredir 


ras» ku mm niyon 
CHAT contra as ordenanças de 


NOR 


F men ros Dim ds Ag 
que a transgressão dela — aela conhecida ou ese tomar culpada; 
npon mw» novo dao aexm xn 
integra cabras  cabritade ^ aoblaciodela etrará  — transgrediu: 
"ber spn ws — nMenoP map) 
Eapoiará  transgrediu. que pela transgressão dela fêmea, 
tne MEN UN] op inny 
e imolará o sacrifício de transgressão, acabeçade sobre a mão dela 
dob" nip» nan 
o sacrifício queimado por inteiro. no local de o sacrificio de transgressão 
ón Dose moma pan mop 
e colocará como dedo dele, do sangue dele o sacerdote E pegará 
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Tym — ten nat Opn Te 
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A e qua 2 er 
nyro nm moo TA nsn edem proar per imo 
a YHWH; apaziguamento como aroma de para o altar, o sacerdote SENHOR ordenon e no famen, e te 
Mon se o pecado em que 
B d» non DD Top BD) diga unido met pe e 
aela eseráperdoada o sacerdote, por ele eexpiari cado que et ME poris mão sobre 
nigro io Nº Cos NT LN 
como sacrificio de transgressão; aoblação dela  trouxer Mas, se cordeiro PP geada 
op rng YP apa TITAN Tp) a como w an a grin e 
sobre a máo dele mor a trará. B KK i ze sobre green pio 
` a a A OR; e o sacerdote fará expiação 
MRN ene DNI VA) mi aa 
a ele e imolará o sacrificio de transgressáo; acabegade  cordeira como oferta pelo pecado, fêmea 
; : A sem defeito a trará. 33 E porá a mão sobre 
em us  Dióna A paper caia 
imolará que em local de como sacrificio de transgressão, pe cpa ido 
= io o  ngov TPI Me Bo rani c tdo o rem do 
dosanguede o sacerdote E pegará o sacrificio queimado por inteiro. — mi abriria portales aia 
$ e y dura do cordeiro do sacrificio peci 
np qn basso PRM amoda geami wor cium 
sobre os chifres de  ecolocará com o dedo dele, q sacrificio de transgressão pr E ipia ca pessoa, à 
TÉ np ma) mbr mam tes 
despejará e iodo c 0 sangue dele o sacrifício queimado por inteiro; o altar de 
vo nae orn ¿mama Toros 
removerá, "E toda a gordura dele o altar. à base de 
na: paran pr UND 
do sacrificio comunitário de agorduradocordeir foi removida conforme 
^ ir 
op mmeg DAR jo bpm bmbén 
por para o altar, a eles 0 sacerdote eincensará as ofertas pacíficas, 
Qn Tap È mT Ys 
o sacerdote por ela eexpiará YHWH; ofertas queimadas de 
5:1» moon work insermby 
aela. e será perdoado que transgrediu, pela transgressão dela 


pepino ed cias + des 


animal que se arrasta pelo chão, então 
eua pessoa ficará impura também e será 
culpada 

3Se alguém, por descuido, tocar numa 
coisa impura que venha de uma pessoa, 
seja o que for, ele ficará impuro e, logo 
que perceber o que fez, ficará sendo cal 
pado. 

4Se alguém, sem pensar no que está di- 
zendo, jurar que vai fazer alguma coisa, 
seja boa ou má — urn desses juramentos 
que a gente faz tem pensat — então será 
culpado logo que compreender o que fez. 

SPortento, quando álguém for culpado 
de qualquer ume dessas coisas, deverá 
confessar o seu pecado fe trazer a Deus, 
o SENHOR, um animal como sacrificio 
para tirar a culpa do pecado que cometeu. 
O animal deve ser ums ovelha ou uma car 
bra, e o sacerdote oferecerá o animal em 
sacrifício para conseguir o perdão do pe- 
cado que à pessos cometeu. 

75e alguém não tiver recursos para 
comprar uma ovelha ou uma cabra, en- 
tão apresentará a Deus, o SENHOR, duas 
rolinhas ou dois pombinhos como oferta 
para tirar a culpa do pecado que come- 
teu. Uma das aves será O sacrificio para 
tirar pecados, e a outra será uma oferta a 
ter completamente queimada. SA pessoa 
entregará as duas aves ao sacerdote, e este 
oferecerk primeiro a ave que é o sacrificio 
para tirar pecados. O sacerdote quebra- 

o pescoço dela, sem tirar a cabeça, 9c 

barilari o Jado do afr com uad paria 
do sangue. Depois deixará o sangue da 
ave escorrer na base do altar. Esta é a 


ad 
será perdoado. 


Se alguém não tiver recursos para 
comprar duas rolinhas ou dois pombi- 
nhos, então trará um quilo da melhor fa- 


SENHOR. Isso lembra que a oferta toda 
é dada a Deus. É um sacrificio para tirar 
pecados. 
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¿NDA va "2 by : DN? NDD NIT 
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Up) A" oyy y xum cibo nop 
pessoa ou e se tornará culpada souber e ela sed e for oculto 


i» osy opa sògb bon o 


ou para fazer mal, com lábios para tagarelar jurar quando 
"pda Oman so cw 0:55 ponb 
em juramento o humano tagarelar que a todo para fazer bem 
noso — nóm rem apo oboy 
por um e se tomar cuipado e ele souber dele; e for oculto 
TORD NPRD A nN 
destes; porum; quando se tomar culpado Eser destes. 
Wamo m syy wgs minh 
E trará por "ne fransgrediu que e confessará 
són Is imen by mimo más 
iransgrediu, que  atransgressáodele por — aYHWH a culpa dele 
OY NIDOS maV rumo Map) 
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man TRY “mn nro 
O sacerdote por ele e expiará por sacrifício de transgressão; 
"7 ino oman ES y a) 
suficiente de améodele alcançar Mas, senão pela transgressão dele. 
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ner NOT DW NT PAYO 
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man Toy èp) uson? nob 
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Imm pa jorra romeno 
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e incensará oferta de Tecordação o punhado dele o conteúdo de dele 


O sacrifício pelos pecados ocultos 
1 Quando alguém pecar nisto: tendo 
ouvido a voz da imprecação, sendo teste 
munha de um fato, por ter visto ou sabido 
e, contudo, não o revelar, levará a sua 
iniquidade; 2 ou quando alguém tocar em 
alguma coisa imunda, seja corpo morto 
de besta-fera imunda, seja corpo morto 
de animal imundo, seja corpo morto de 
réptil imundo, ainda que lhe fosse oculto, 
e tornar-se imundo, então, será culpado; 
3ou quando tocar a imundicia de um 
homem, seja qual for a imundicia com 
que se faça imundo, € lhe for oculto, € o 
souber depois, será culpado; 4 ou quando 
alguém jurar temerariamente com seus 
lábios fazer mal ou fazer bem, seja o que 
for que o homem pronuncie temerafig- 
mente com juramento, e lhe for oculto, 
€ o souber depois, culpado será numa 
destas coisas. 5 Será, pois, que, sendo 
culpado numa destas coisas, confessará 
aquilo em que pecou. * Como sua oferta 
pela culpa, pelo pecado que cometeu, tra- 
tá ele ao SENHOR, do gado miúdo, uma 
cordeira ou uma cabrita como oferta pelo 
pecado; assim, o sacerdote, por ele, fará 
expiação do seu pecado. 
7Se as suas posses não lhe 


cerdote, o qual primeiro oferecerá iaie: 
le que é como oferta pelo pecado e lhe 


altar e o restante do sangue, fá-lo-á cor- 
rer à base do altar; é oferta pelo pecado. 
WE do outro fará holocausto, conforme o 
estabelecido; assim, o sacerdote, por ele, 
fará oferta pelo pecado que cometeu, e 
Me será perdoado, 

11 Porém, se as suas posses não lhe per- 
mitirem trazer duas rolas ou dois pombi- 
nhos, então, aquele que pecou trará, por 
sua oferta, a décima parte de um efa de 
flor de farinha como oferta pelo pecado; 
não lhe deitará azeite, nem lhe porá em 
cima incenso, pois é oferta pelo pecado. 
12 Entregá-la-á 20 sacerdote, e a sacerdote 
dela tomará um punhado como porção 
memorial e à queimará sobre o altar, em 
cima das ofertas queimadas ao SENHOR; 
é oferta pelo pecado. 


1 Assim, o sacerdote oferecerá ele Sacri» 


reais, o resto da farinha será do sacerdote. 


Sacrifidos para tirar a culpa de pecados 

“o SENHOR Deus deu a Moisés as 
se 

15Se alguém, em querer, cometer o 
pecado de não entregar as ofertas sagra- 
das que pertencem a Deus, o SENHOR, 
então, para pagar a dívida, a pessos preci- 
sará trazer um carneiro sem defeito para 
oferecer ao SENHOR. O preço do animal 
será calculado de acordo com a tabela de 
preços usada no santuário. O animal é 
um sacrificio para tirar a culpa da pessoa. 
16Além disso, a pessoa precisará entregar 
ao sacerdote a oferta sagrada que deixou 
de pagar, mais um quinto. O sacerdote 
pegaré o carneiro que é dado pars tirar 
a culpa e o oferecerá como sacrificio para 
conseguir o perdão do pecado que a pes- 
toa cometeu; assim, ela será perdoada. 

V'Se alguém, sem querer, pecar e deso- 
bedecer a qualquer uma das leis de Deus, 
o SENHOR, fazendo o que é proibido, 
ele será considerado culpado e deverá ser 
castigado, WE, para tirar a sua culpa, ele 
levará um carneiro sem defeito ao sacer- 
date. O valor da animal será calculado de 
acordo com a tabela de preços usada no 
santuário, O sacerdore oferecerá o animal 
como sacrifício para conseguir o perdão 
do pecado que à pessoa cometeu sem 
querer, e ela será perdoada, 1Bla é cul- 
pada de ter pecado contra o SENHOR, e 
esta oferta é para tirar a sua culpa. 


356 LEVÍTICO 5 


mT "VN Sy nmi" 
YHWH; as ofertas queimadas de sobre para o altar, 
vom bo Seo nm nen 
o sacerdote, por ele E expiará ale. sacrificio de transgressão 
ma nmga a ——— a > 
destes, por um que transgrediu pela transgressão dele, 
O mo 1032 mam moon 
como a oferta de grão. ao sacerdote, e será aele; e será perdoado 
ves BND nyao mm mar 
Pessoa dizendo: a Moisés, YHWH E falou 
nua neem Opô Ob 
por erro involuntário e ii infidelidade, que for infiel 
mio ibewnN Nom mm a 
a YHWH, a culpa dela e trará YHWH; contra as sacralidades de 
727093 pm] an OR 
pela tua avaliação, dentre o gado miúdo, cameiro 
2 ¿Da vpn opua Ex 
por culpa. no sido do lugar 
OEA Doy" enini són di 
e a quinta parte dele restituirá, conlra o lugar sagrado transgrediu 0 que 
mam. mb dn ipn roy mpi 
eo sacerdote para o sacerdote; ele e dará por ele, acrescentará 
so men Den bw "op “aD 
a ele. eserá perdoado aculpa, pelo cameiro de por rele expiará 
nox miem sòm ^2 varas 
uma e fizer transgredir que E, se pessoa 
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a YHWH. se tomou culpada $e tomar culpada ele; Sacrificio de culpa 
2 Ue co bos mm aT" Ð 
que Pessoa dizendo: a Moisés, YHWH E falou 
vio mma bsp nom sôm 
e negar contra YHWH; infidelidade e ser infiel transgredir 
is nona pippa iya 
ou — máo, ou por depósito de por algo depositado, contra o compatriota dela 
Nos syo marng pop is ob 
algo perdido, ou encontrou o compatriota dela; exiorquiu ou por roubo, 
oo» nando polo vagn n dm 
de tudo por um por falsidade; e furou por ele, e negou 
mm mma Memo Dw TES 
E será por eles. para transgredir — o humano 0 que faz 
mono am ten NOS 
o algo roubado e fará retornar e se tomar culpada, quando transgredir 
wo pop nys pmo ie bh “Wg 
ou AA que a extorsão ou roubou, que 
No CBN RBD s Y 
ou com ele; foi Ness que algo depositado 
SS ^ onyo UNO CTINTTN 
de tudo ou ab que 0 algo perdido 
ink — moe) X? Top DS 
a ele e restituirá pela fal sidade, por ele o que jurou 
ND vop n5 — vpU5m ix 
paraoque  sobreele;  acrescentará ea quinta parte dele pela cabeca dele, 
DS q Dio mm o nm 
E, sacrificio de culpa a culpa dela. no dia de o dará por ele ele 
memo Un ow nuo na 
dentre o gado miúdo integro carneiro a YHWH; trará 
or orby yb "99 
E expiará ao sacerdote. por sacrificio de culpa pela tua avaliação 
Ro men mmo we» pan v 
a ela; e será perdoado YHWH, perante 0 sacerdote por ela 
b :m3 TIRÓN) meus 790 nm by 
por ela. por culpa 0 que fizer, por um 


13 Assim, o sacerdote, por ele, fará oferta 
pelo pecado que cometeu em alguma des- 
tas coisas, e Ihe será perdoado; o restante 
a do sacerdote, como a oferta de man- 
ares. 


e lhe será perdoado. 


do SENHOR aquilo que senio deve imer 
ainda que o não soubesse, contudo, será 

culpada e levará a sua iniquidade. 18B do 
rebanho tará ao sacerdote um carneiro 


10 SENHOR Deus deu a Moisés es- 


uma oferta o homem que pecar e ofen- 
der a Deus, o SENHOR, nos seguintes 
casos: se ficar com aquilo que alguém 
De entregou para guardar; se não devol- 
ver o que alguém deixou como garantia 
de pagamento de uma divida; se roubar 
alguma coisa de alguém; se usar de violên- 
cia contra qualquer pessoa; 3 se jurar que 
não achou um objeto perdido quando, 
de fato, achou; ou se fizer contra alguém 
qualquer outra coisa parecida com estas. 
4 Para ficar livre da sua culpa, quem co- 
meter um desses pecados deverá devolver 
aquilo que pertence a0 outro, ou dar de 
volta o depósito, ou devolver aquilo que 
ganhou por meios violentos, ou entregar 
a0 aono 0 obeo perdigo que SCR, Kou 

acertar qualquer outra coisa a respeito da 
qual jurou falso. No dia em que oferecer 
o sacrificio para tirar a qua culpa, ele en- 
tregará 20 outro o valor total daquilo que 
10ubou, mais um quinto. € E oferecerá um 
carneiro sem defeito como sacrifício para 
Ns € uu culpa. O: salse Jo Din serk 
calculado de acordo com a tabela usada 
no santuário. 7O sacerdote oferecerá a 
Deus, o SENHOR, o sacrificio para con- 
seguir o perdão de pecados, e o homem 
será perdoado de qualquer pecado que 
tives cometido. 


Ofertas completamente queimadas 80 
SENHOR Deus mandou que Moisés 
9 desse a Arão e aos seus filhos as seguin- 
tes leis a respeito das ofertas que são com- 
pletamente queimadas: 

A oferta que é completamente queima- 
da precisará ficar no altar a noite toda, e 
durante esse tempo o fogo do altar deverá 
ficar aceso. 19 Depois que o fogo queimar 
todo o sacrifício, o sacerdote, vestido com 
calções de linho e uma túnica também de 
linho, tirará as cinzas e as colocará ao lado 
do altar. t! Depois trocará de roupa e le- 
vará as cinzas para um lugar puro, fora do 
acampamento. 

12 0 fogo do altar nunca se apagará; 
deverá ficar sempre aceso, Todas as ma- 
nhás o sacerdote porá lenha no fogo, 
arrumará em cima a oferta que val ser 
completamente queimada e queimará 
a gordura das ofertas de paz. 130 fogo 
nunca se apagará no altar; deverá ficar 
sempre aceso. 


Ofertas de cereais 14 São estas as leis a 
respeito das ofertas de cereais. 

Os sacerdotes apresentarão q Deus, o 
SENHOR, as ofertas de cereais, em frente 
do altar. 
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Capítulo 6 
D SUN, mbps mmo nam 
Ordena dizendo: a Moisés, YHWH E falou 
naim spo wb wmm) Jon DN 
a lei de Esta dizendo: e aos filhos dele, ^ aArão 
ep Sim NT mbr 
sobre o sacrificio queimado por inteiro aquele o sacrificio queimado por inteiro: 
pan mono namoy mipi 
até o amanhecer, toda a noite sabre o altar, a fogueira dele, 
Do var cio PR nauem tm 
osacerdoe Evesitá nele. será alogueado o altar e o fogo de 
why vas “oo 73 i 
sobre a came dele, vestirá e calções de linho linho, a vestimenta dele 
den ban “We wing Dm 
o fogo consumirà que a cinza gordurosa e retirará 
Css bo mambo obama 
ao lado de e a porá sobre o altar; o seri queimado porno 
cu? van "TDS vés raio 
roupas e vestirá as roupas dele, e despirá o altar; 
POR Wns E — EUHDN 
para de fora a cinza gordurosa e fará sair outras; 
den? imp cippo mima? 
Eo fogo limpo. para local do acampamento, 
Sm non nb — mpm  nammop 
eacenderá se apagará, náo será afogueado nele, “sobre o altar 
JP 223  p32 myy yn moy 
e empilhará pelo amanhecer, pelo amanhecer, madeiras o sacerdote sobre ele 
TER BE NN C 
sobre ele e incensará o sacrificio queimado por inteiro,- sobre ele 
pn Ton UN Dygn "aon 


será afogueado ^ continuamente 
naim m o 


Fogo as ofertas pacíficas. as gorduras de 
mon Ww» nad 


alei de E esta se apagará. não sobre o altar, 
"ym apo Jams a — nmen 


YHWH, perante osfhosdeArão ela apresentar a oferta de grào: 
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Spa ar Dm cna oby IN 
com o punhado dele dela E retirará o altar. “perante Eid parce pecados voluntários Moas 
ES dizendo; 2Quando alguma ; 
nibo» hy) nim "men MDDI É cone ie nim o SIN € 
todoo incenso, e — edodleodela, a ofera de gráo da fior de farinha de em depósito, ou eite N o 
+ -b tiver usado de extorsio para com o seu 
Po ASADO MBR MDPaT >D UNUM ae u o Jia o 
aroma de o altar, eincensará sobre a oferta de grão: que fizer alguma outra coisa de todas em que 
. o homem costuma pecar, «será, pois, que, 
onpi yr nn72 FH ue n E 
Eo que resta a YHWH. a oferta de recordação dela  apaziguamento, que ido. ph. "o sql e que 
. o 1 j l 1 itui in- 
Dwn migo wp PDR TM lioe nni mo aoee equas 

ME € ^T qe E ER parte; áquele a quem pertence, lho dará 

será comido pães ázimos eos filhos dele; Aráo comeráo dela ^ no dia da sua oferta pela culpa. SE, por 
A sua oferta pela culpa, trará, do rebanho, 
e dol ana Up DIRI “e SENHOR um suem sem dei, 
a comerão. tenda de encontro em átrio de sagrado, emiocal pela ls: dpto noie TE ^: 
sacer: expiação por ela diante 
"DR any pon hm mean No" Mestre anca 
ela dei as porções deles algo levedado, será cozido Não isso, culpada. 

i ; : lei do holocausto SDisse maj 
wu mem ee SIII) SENNOR « Manin Dá ordem Aro 
ela, sacralklades  sacralidade de das minhas ofertas queimadas; loca loe fc auio 

Hom ra do altar a noite até pela manhá, e 

pr DR DNIT as manier amo o foge do or O 

Todo macho e como o sacrificio de culpa. como o sacrificio de transgressão os calções de linho sobre a pele nua, € 
" n kevantará a cinza, quando o fogo houver 
E2irpn mee Jams "IL umeris e 
estatuto de tempo longo a comerá, Aráo entre os filhos de E aca afila 
55 mr "ÜND DNS Ear o meinor sender 
todo YHWH; das ofertas queimadas de pelas vossas gerações, pr ocaso, é oe de qui 

- q Dara a go! "ura das okei pa . 
nym zT" B gp DD DECOUN fo airi coninuamene sobre o alas 
YHWH E falou será consagrado. nelas o que toca as T" 
manjares 

A ni" oro mg pis cm meire re 
e dos filhos dele, Arão aoblaçãode Esta dizendo: a Moisés, diante do altar. 

da - Ae . 

ik min Dra mn? xum 
a ele, ser ungido em dia de a YHWH que apresentaráo 

. ss 

Ton | nmb nob ngg nes 
continuamente; oferta de gráo for de farinha, o efa de a décima parte de 

; - : ; 3. m^ 

DD apa pÉD O 
pelo entardecer. e a metade dela peto amanhecer a metade dela 


men naaa Ton qox» nonodpe 


a trarás; o que amassado será feita com o óleo Sobre assadeira 
Spa op MITA en 
apresentarás migalhas, oferia de grão de pedaços cozidos de 
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15 Uno dos sacerdotes pegará um punhado 
da farinha com o azeite e o incenso que fo- 
ram misturados com ela e o queimari no 
altar para lembrar que a oferta toda é dada 
a Deus. O cheiro da oferta é agradável ao 
SENHOR. 160s sacerdotes, que são det- 
cendentes de Arão, com o resto da 
oferta de cereais, Com a farinha da oferta 
eles farão pão sem fermento e comerão o 
pão num lugar sagrado, no pátio da Ten- 
da Sagrada. 17 Não usarão fermento para 
Fazer esse pão, Essa parte dus ofertas de 
cereais, que fica para os sacerdotes, per- 
tence a Deus e por isso é muito sagrada, 
como também são sagradas as ofertas para 
tirar pecados e as ofertas para tirar culpas. 
1é Todos os homens que sejam descen- 
dentes de Arão têm para sempre o direito 
de comer desse pão. É a parte que lhes 
pertence das ofertas de alimento dadas a 
Deus, o SENHOR. Mas acontecerá uma 
desgraça a qualquer outra pessoa que to- 
car nessas ofertas, pois são sagradas. 


Oferta na ordenação dos sacerdotes 

190 SENHOR Deus deu a Moisés 20 as 
seguintes leis a respeito da ordenação dos 
descendentes de Arão para serem sacer- 
dotes: 

Quando um sacerdote for ordenado, 
oferecerá a Deus, o SENHOR, um quilo 
de farinha, como se faz na oferta diária 
de cereais, Uma metade será oferecida de 
manhã, ea outra metade, à tarde. 21 A føri- 
nha deverá ser bem misturada com azeite, 
t o pão deverá ser assado numa grelha. 
Depois o pão será partido em pedaços, e o 
sacerdote o apresentará à Deus como uma 
oferta de cereais. O cheiro dessa oferta é 
agradável ao SENHOR. 2 Esta é uma lei 
que vale para tempre: todo descendente 
de Arão que servir como Grande Sacer- 
dose fará a mesma coisa. Essa oferta será 


Oferta paratiras pecados 240 SENHOR 
Deus mandou que Moisés 25 desse a Arão 
e 203 seus filhos as seguintes leis a respeito 
da oferta para tirar pecados: 

O animal usado no sacrificio para tirar 
pecados deverá ser morto na presença de 
Deus, o SENHOR, no lado norte do altar, 
onde são mortos o$ animais que são quei- 
mados em sacrifício a Deus. Essa oferta é 
muito sagrada. 280 sacerdote que ofere- 
cer o animal comerá à carne num bugar sa- 
grado, no pátio da Tenda Sagrada. 27 Mas 
acontecerá uma desgraça a qualquer outra 
pessoa que tocar na carne do animal, pols 
a oferta é sagrada. Se, por acaso, cair san- 
gue do animal na roupa de alguém, ela de- 
verá ser lavada num lugar santo. 28 Deverá 
ser quebrada qualquer panela de barro 
em que a carne do animal for cozida; se 
a carne for cozida numa panela de metal, 
a panela deverá ser esfreguda e lavada 
com água. 2º Qualquer homem que seja 
de uma familia de sacerdotes poderá co- 
mer da carne desse sacrificio; é uma coisa 
maito sagrada. Se o sangue do animal 
sacribcado para tirar pecados for lerado 


meen quo myro nitry 
o ungido, Eo sacerdote, a YHWH. aroma de apaziguamento 
owp mpk TÊM va ama 


estatuto de tempo longo a ela; fará dentre os sfihos dele, no lugar dele, 


me mobo ppm bos mb 
sacerdote E toda oferta de grão de  seráincensada. inteira a YHWH, 
mr ar 5B ban Wo mmn 0) 
YHWH E falou será comida. ^ nào será, inteira 
mada Vamos came nas? moy 
e aos 5 filhos dele, a Arão Fala dizendo: a Moisés, 
Dipo PRO nun ny wo 
em local de o sacrifício de transgressão: a lei de Esta dizendo: 
enn MS enyn WE 
será imolado o sacrífico queo por inteiro, for imolado que 
Dyp dp mim ww hen 
de sacralidades — sacralidade YHWH, perante o sacrifício de transgressão 
oip mes mpk seman yon sm 
em local 0 comerá; aele 0 que repara O sacerdote 
bo» opa bpk na bon vp 
Todo encontro. tenda de em åtrio de será comido, sagrado 
np ww CIP — TS DW 
borilará eque será consagrado; na came dele o que tocar 
ozon my np us mood pm 
banharás sobre ele borrifará que sobre a roupa, do sangue dele 
"UN Ur 52v Sp npe 
que E utensílio d de argila queimada sagrado. em local 
més hum pao cav pban 
for cozinhado, bronze e se em utensílio de será quebrado; for cozinhado nele 
“Bro cpa PHI pat 
Todo macho nas águas, & será enxaguado e será esfregado, 
Gu; me CP MAR bay — muss 
ele. sacralidades and de ela; comerá entre os sacerdotes 
mAT nor WS neón br 
do sangue dele for trazido que E todo sacrificio de transgressáo 
2280 xo c2 “mb pin baby 


será comido; nao no lugar sagrado, para expiar encontro para fenda de 
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será incinerado. — no fogo 
Capítulo 7 

me? wp DYRT nan DNI 
sacralidades  sacralidadede o sacrificio de culpa; a lei de E esta 
TITTY oy cw Dipop nm 
o sacrificio queimado por Inteiro,  imolarão que  Emlocalde ela. 
naamoy par Grm) DYNRTTOS wog 
sobre o altar, aspergirá eo “sangue dele o sacrificio de culpa; imolaráo 
D& xb mop omo» nsp cma 
dele: apresentará toda. a gordura dele E ao derredor. 
¿poo mon ono ms 
o interior; a que cobre 8 a gordura a cauda gorda 
pros es abrira nos my nar 
I elos que e a gordura os rins, 08 dois de e 
205 nbin obpr ki 

sobre o figado, eoomeno sobre os lombos; 
Yn opk rbpmyo gm var bo 
0 sacerdote a eles E incensará o removerá. sobre os rins 
wR DURO nyro — nw mma 
ele. sacrificio de culpa aYHWH; oferta queimada para o altar, 
vip Dpp aban Da “aprop 
sagrado em local o comerá; entre os sacerdotes Todo macho 
T X ove Up p» 
ele. sacralidade de será comido, 
myin ES ES 
lei como o sacrifício de culpa, Como o sacrifício de transgressão, 


em f» dace WS qno ony ne 


será. dele explarácomele, que osacerdote para eles; uma 
UN mobs Dp 53d» 
alguém; sacrifício queimado por inteiro de o que apresenta E o sacerdote 
1132 mipan wy mba miy 
ao sacerdote, apresentou, que o sacrifício queimado por inteiro o couro de 
nina han ww mmodo eme b 
nafomalha, for cozida que E toda oferta degrão será. dele 


16Um deles tomará dela um punhado de 
flor de farinha da oferta de manjares com 
seu azeite e todo o incenso que está sobre 
a oferta de manjares; então, 0 

sobre o altar, como porção memorial de 


. aroma agradável ao SENHOR, 160 restan- 


te dela comerlo Arão e seus filhos; asmo 
se comerá no lugar santo; no pátio da ten- 
da da congregação, o começão. 17 Leveda- 
do não se cozerá; sua porção dei-Ihes das 
minhas ofertas queimadas; coisa santisa- 
ma é, como a oferta pelo pecado e a oferta 
pela culpa. 18 Todo vacio entre os filhos de 
Arão comerá da oferta de manjares; esta- 
tuto perpétuo será para as vossas gerações 
dentre as ofertas queimadas do SENHOR; 
tudo o que tocar nelas será santo. 


A oferta na consagração dos sacerdotes 

19Disse mais o SENHOR a Moisés: 
20Esta é a oferta de Arão e de seus fi- 
lhos, que oferecerão ao SENHOR no dia 
em que aquele for ungido: a décima parte 
de um efa de flor de farinha pela oferta 
de manjares contínua; metade dela será 
oferecida pela manhã, e a outra metade, 
ò tarde. 21Numa assadeira, se fará com 
azeite; bem amassada a trarás; em peda- 
ços cozidos trarás a oferta de manjares de 
aroma agradável ao SENHOR. 2 Também 
o sacerdote, que dentre os filhos de Arão 
for ungido em seu lugar, bri o menio; 
por estatuto perpétuo será de todo quei- 


Mais o SENHOR a Mos Fala à Arão e 


2 Tudo 
O que tocar a carne da oferta será santo; 
se aspergir alguém do seu sangue sobre a 
sua veste, lavarás aquilo sobre que caiu, no 
lugar santo, ME o vaso de barro em que 


é. aa Porém não se comerá nenhuma oferta 
pelo pecado, cujo sangue se traz à tenda 

da congregação, para fazer expiação no 

santuário; no fogo será queimada. 


A lei da oferta pela culpa 1Esa é à 

lei da oferta pela culpa; coisa santissi- 
ma é. 2No lugar onde imolam o holocaus- 
to, imolarão a oferta pela culpa, e o seu 
sangue se aspergirá sobre o altar, em redor. 
3 Dela se oferecerá toda a gordura, a csuda 
€3 gordum que cobre as entranhas; 4tam- 
bém ambos os rins e a gordura que neles 
há, junto aos lombos; e o redenho sobre o 
figado com os rins se tirará. 50 sacerdote 
0 queimará sobre o altar em oferta quei- 
mada ao SENHOR; é oferta pela culpa. 
6 Todo varão entre as sacerdotes a comerá; 
no lugar santo, se comerá; coisa santissima 
é. 7 Como a oferta pelo pecado, assim será 
a oferta pela culpa; uma única lei haverá 
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para dentro de Tenda Sagrada a fim de 
conseguir o perdão de pecados, a carne 
desse animal não poderá ser comida, mas 
será toda queimada. 


Oferta para tirar culpas 1São es- 
tas as leis a respeito da oferta para 
tirar as culpas das pessoas. Exa oferta é 
muito sagrada. 2Neste sacrificio o ani- 
mal será morto no lado norte do altar, no 
lugar onde se matam os animais que são 
queimados; o sangue será borrifado nos 
quatro lados do altar, 3Toda a gordura 
do animal será queimada em sacrificio à 
Deus; serão queimados também o rabo, 
a gordura que cobre os miúdos, tos dois 
rins, a gordura que os cobre e a melhor 
parte do figado, 50 sacerdote queimará 
tudo isso no altar como oferta de ali- 
mento a Deus, o SENHOR. Esta é a oferta 
para tirar as culpas, Be todo homem que 
seja de uma família de sacerdotes poderá 
comer dela. Deverá ser comida num lugar 
sagrado, pois é uma oferra muito sagrada. 
TA lei da oferta para tirar pecados e da 
oferta para tirar culpas é a mesma: a carne 
do animal pertence ao sacerdote que ofe- 
rece o sacrificio para conseguir o perdão 
de pecados. Sântes de oferecer um ani- 
mal que vai ser completamente queima- 
do, o sacerdote tirará o couro, que será 
seu, 9Todas as ofertas de cereais assadas 
no forno, na frigideira ou na grelha são do 
sacerdote que as oferece a Deus. 10Mas 
toda oferta de cereais que não é cogida, 
seja ela preparada com azeite ou sem 
azeite, pertence a todos os sacerdotes; 
cada um rec A sua parte. 


As ofartas de paz VSão estas as leis 
para as ofertas de paz que são apresenta- 
das a Deus, o SENHOR, 

198 o sacrificio é de gratidão a Deus, 
então, além do animal que é sacrificado, 
a pessoa oferecerá também pica feitos 
de farinha misturada com azeite, mas 
sem (fermento; ou pães achatados, feitos 
sem fermento, passando-se um pouco de 
azeite por cima ou pies grandes, feitos 
de farinha bem misturada com azeite, 
134 lém disso, com essa oferta de puz feita 
para agradecer a Deus, a pesson oferecerá 
pão feito com fermento, 14Desses pães ela 
apresentará um pão de cada tipo como 
oferta especial a Deus, o SENHOR; e eles 
pertencerão ao sacerdote que borrifar o 
altar com o sangue do animal. WToda 
a carne do animal deverá aet comida no 
mesmo día em que for oferecida em sa- 
io não poderá sobrar nada para o 

"ese al de trouxer uma oferta de paz 
Para pagar uma promessa ou ac a mou- 
xet por vontade própria, não será preciso 
que a carne seja toda comida no dia em 
que ee faz u oferta; O que sobrar poderá 
ser comido no dia seguinte. 17Mas, se no 
terceiro dia ainda sobrar carne, então ela 
deverá ser queimada. Quem comer a 
carne dessa oferta no terceiro dia não será 
aceito por Deus, e a oferta que fez não 
vale, Essa carne É impura, e quem a co- 
mer mesecerá castigo, 198e a carne tocar 
em qualquer coisa impura, então deverá 
ser queimada; não poderá ser comida. 


mb nono nemo nipurbo 
do sacerdote e sobre assadeira: na frigideira e tudo o que feito 
moore mn D OR apa 
E loda oferta de grão, será, dele  aela, 0 que apresenta 
sos o ngwm aras 
Arão, para todos os filhos de e seca; a que umedecida com q óleo 
nyim POD coya mma 
a lei de E esta como o outro dele. cada um será 
DP Rom na! 
apresentará que as ofertas pacíficas; o sacrifício comunitário de 
igne rino oe mmh 
a apresentar, por oferta de ação de graças Se a YHWH. 
nino nar by | 2pm 
a oferta de ação de graças, como sacrificio comunitário de e apresentará 
om qo nova hisp nión 
a obrejas de  comoóleo, X osque Umedecidos ázimos pães circulares 
niw no ma Dny mis 
a que amassada, eflordetarinha  comoóleo; as que untadas 
n*n br» oyo — n^5v3 nbn 
Com páes circulares de com o óleo. os que umedecidos páes circulares 
ip DP yon nn? 
a oblagáo dele; apresentará algo fermentado pão de 
nin maror 
a oferta de ação de graças de com q sacrificio comunitário de 
“ON uns zem" poc 
um dele E apresentará as ofertas pacíficas del. 
po qo mmo mon Eder 
o que asperge ao sacerdote a YHWH: oferta elevada de ie oblação, 
ss omm o mpm Dans 
Mas a came de será. dele as ofertas pacíficas, o sangue de 
TADY nin "2t 
as ofertas pacíficas dele, a oferta de ação de graças de — o sacrifício comunitário de 
po  mywo Com jap Dip 
dela não deixará será comida; a oblação dele no dia de 
"2T D img us pap 
. oferta voluntária, ou E, se voto - até amanhecer. 
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imo o das nar E ; 
o apresentar dele no dia de a oblagáo « o sacrificio comunitário de pera cla: será do sacerdote radius 
; a holocausto de ém terá o couro do ho- 
apip niom bay WIRT ano que no tm rasa 
eo que restar eno dia seguinte será comido: o sacrificio comunitário dele — oum T e prepara dera ea 
assadeira, será rote que a oferece. 
mata pao iaa” bw anpra Toda aisa de manjares ada com 
0 sacrificio comunitário; da Came de Eo que restar — será comido. ‘dele Ardo, tanto de um como do outro. 
; » ; $ A lel des ofertas Ema é 
= CN" M "moe UNS "P oun m'a lzi das oers pcia qu alguém pode 
inoi ; SENHOR. 25 
ser comida E, se : seráincinerado. no fogo 6 terceiro bo dia de guo com 3 si am deso de pi 
Lin a y te, obrei E com 
cha — "pov MN LG w PIE plur 
no dia as ofertas pacifi cas dele, da carne de sacrifício comunitário de for comida com azeite. 13 Com os bolos trará, por sua 
b É iG X Pb oferta, pão levedado, com o sacrifício de 
No PRO DPM E y A E eira paia por ao de meça 
não” dele, 0 que apresenta será aceito não otercelro oferta ao SENHOR, que pa da sacerdote 
aspergir o sangue da oferta pacífica 
; j TMa do sacrificio d d 
nb»ky teu mur Dam Do zgm ita a o do rito e alo de 
a que come eapessoa será,  camessiragada dele será considerado, cia de ieu ep na 
- $ i sua oferta for voro ou oferta 
y» “UN ban :Nen rang eleja) no dia em que ofesecer o seu sacrifício, 
<<” 77 T Td * os ma se comerá; e o que dele ficar também se 
que tocar E a came carregará. o delito dela dela comerá no dia seguinte. 17 Porém o que 
R ^ r ainda restar da carne do sacrificio, ao ter- 
" hal ^ NE dia, será WSe da 
bai "qu E god meio 13e de ome 
e a came será incinerada; no fogo será comida, não em todo impuro ctio dis, aquie que a ofreces não sesá 
aceito, nem. atribuido o 
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que comer E a pessoa came. “todo limpo 
mimo cvs  meben n2: v2 
a YHWH, que “as ofertas pacíficas do sacrificio comunitário de carne 
wi BO main roy inyam 
a aquela a pessoa e será e eliminada sobre ela; ea impureza déla 
nap sób ru?» Cp" MAD 
em impureza ide — em todo impuro, que tocar E pessoa dos povos dela. 
Yov-o23 ^w mpb mena liy DR 
em toda repugnância ou impuro, em “animal ou humano 
Dow nata DoR NoD 
as ofertas pacificas, da came de sacrificio comunitário de e comer impura, 
PROD NO UDIT pon gyro Wg 
dos povos dela. a aquela a pessoa e será 3 eliminada a YHWH: que 
Fr No ngbos mm rr Ð 
Fala dizendo: a Moisés, YHWH E falou 
aya niy abria "bo cw crow 
e cordeiro, touro, Toda gordura de dizendo: Israel, aos filhos de 


19A came que tocar alguma coisa 
imunda não se comerá; será queimada 
Qualquer que estiver limpo comerã a 
carne do sacrificio, 20 Porém, se alguma 


sacrifício 

SENHOR, será eliminada do seu povo, 
21Se uma pessoa tocar alguma coisa 
imunda, como imundícia de homem, ou 
de gado imundo, ou de qualquer réptil 
imundo e da came do sacrificio pacifico, 
que é do SENHOR, ela comer, será elimi- 
nada do seu povo. 


Deus profbe comer gordura é sangue 

22Disse mais o SENHOR a Moisés: 
33 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Não 
comereis gordura de boi, nem de car- 
neiro, nem de cabra. 
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Qualquer pessoa que estiver pura po- 
darà comer a carne da oferta de paz; 
mas, pe alguém que estiver impuro 
me então será expulso do meio do 
povo. 'E quem tocar em qualquer coi- 
[1 impura, Beja uma impureza humana 
ou um animal impuro, e depois comer a 
carne do sacrificio de paz, será expulso do 
meio da povo, 


A gordura e o sangue 220 SENHOR 
Deus mandou que Moisés 22 dissesse ao 
povo o seguinte; 

Não comam gordura de gado, de car- 
neiros e de cabritos. WA gordura de um 
animal que tiver morte natural ou que for 
morto por animais selvagens não poderá 
ser comida, mas poderá ser usada para 
outros fins. "Será expulsa do meio do 
povo qualquer pessoa que comer a gor- 
dura de um animal que for sacrificado a 
Deus, o SENHOR, como oferta de ali- 
mento. Em todos os lugares onde mo- 
ratem, os israelitas estarão proibidos de 
comer o sangue de animais ou de aves. 
2 Quem comer sangue será expulso do 
meio do povo. 


A parte dos sacerdotes 20 SENHOR 

Deus mandou que Moisés 2?desse ao 
povo as seguintes leia: 

alguém apresentar o seu sacri- 

ficio de paz, deverá oferecer ao SENHOR 

arte do sacrificio como oferta especial. 

Com as próprias mãos ele dará a Deus 
essa oferta de alimento; o peite do ani- 
mal e a gordura que cobre o peito serão 
apresentados ao SENHOR como oferta 
especial. 210 sacerdote queimará a gor. 
dura no altar, mas a peito pertencerá aos 
sacerdotes. 94A coxa direita do animal 
morto como oferta de paz será do sacer- 
dote fique oferece a Deus o sangue e a 
gordura do animal. MO peito e a coxa 
do animal são uma oferta especial que o 
SENHOR toma dos israelitas e dá aos $a- 
cerdotes, que são descendentes de Arão, 
Eles terão direito para sempre a essas pare 
tes das ofertas de paz. 

35Sño essas as partes dos animais ofe- 
recidos em sacrificio a Deus, o SENHOR, 
que pertencem a Arão e aos seus descen- 
dentes, a partir do dia em que foram es- 
colhidos para servirem como sacerdotes, 
3€No dia em que o SENHOR os ordenou 
como sacerdotes, ele mandou que os 
israelitas dessem a eles essas partes dos 
sacrifícios. É uma lei que deverá ser obe- 
decida para sempre por vocês e pelos seus 
descendentes. 

37 São essas, portanto, as leis a respeito 
das ofertas que são completamente queima- 
das, das ofertas de cereais, das ofertas para 
tirar pecados, das ofertas para tirar culpas, 
das ofertas da ordenação dos sacerdotes 
e das ofertas de paz. 80 SENHOR deu 
essas leis a Moisés no monte Sinai, no de- 
serto, na ocasião em que Moisés mandou 
que o povo de Israel oferecesse os seus sa- 
crifícios a Deus, o SENHOR. 


abm em come bann ND ty 
e gordura de cadáver E gordura de comerels. não  ecabra 
No Som meom 52b nep né" 
não” e comer. para toda obra; será etta animal despedagado, 
mona Dbh baxrbp oy? amn 
do animal gordura — todo o que come porque a Comereis; 
npyzn mmh mgs mos mp YR 
e será eliminada a YHWH; oferta queimada dele apresentar que 


Man wb bTbpr grep noso van 


comereis, não E todo sangue dos p povos dela. a que 'come a pessoa 


vagos” mono nib conágio 553 


Toda pessoa e do animal. daave as vossas habitações; em todas 
No ven mon ar» haras 
a aquela a pessoa e será eliminada todos sangue: que comer 
bo rabos mm cT" D TAYY 
dizendo: a | Moisés, YHWH? € falou dos povos dela. 
“pon AN A mor or 
O que apresenta dizendo: Israel, aos filhos de Fala 
wa) omm? To Tarn 
trará a YHWH, as ofertas pacíficas dele a sacrificio comunitário de 
nan nyro IPN 
do sacrificio comunitário de a YHWH a oblacáo dele 
ng — TIPA UI TOU 
traráo as máos dele as ofertas pacíficas delo; 
amroy comm mm "EN 
sobre 0 peito a gordura YHWH; as ofertas queimadas de 
Mann a a ns uec 
oferta movimentada aele para movimentar o peito. atrará 
a yn Typo omm mpb 
a gordura o sacerdote E incensará YHWH. perante 
mao) pos? ning mm mano 
e para. os filhos dele. para Aráo o peito e será para o altar, 
ma) npn A rra piy Lu 
para o sacerdote; oferta elevada dareis a direita coxa 
fpem —— npnby mato 
O que apresenta as vossas ofertas pacificas. pelos sacrificios comunitários de 
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"25 nome oben rr BENE 
dentro os filhos de é a gordura as ofertas pacificas osanguede Es Ai an 
q servir para qualquer outro uso, mas de 
v" ue» pom pU nun Rpm 
porque como porção; a direita coxa para ele Arbo, do qual se tros 10 SENHOR oferta 
" , será eliminado do seu povo. 
nmn piy inm in TH Sião comer sangue em qualquer ds 
a oferta elevada a coxa de e a oferta movimentada opeltode gado. E Toda pesson que comer algum 
sangue será eliminada do seu povo. 
T1231 oso DS np» A porção dos sacerdotes BDisse mais 
dos sacrificios comunitários de os filhos de Israel, de junto de peguei o SENHOR Ps gr pa na 
i crificio pacífico trará 
man > cn ms "nr ms aten tp SENHOR Ya se 
o sacerdote, para Arão,  paraéles  edarei as ofertas pacificas deles; 2336 Pico E queimadas do SENHOR: 
"3 PRO nion WOO seb por sera monda pen o 
por m perante o 
T SENHOR, 310 sacerd ará 
os fi hos de de junto de como estatuto de tempo longo, ^ eparaos filhos dele e sie o T poi po aeri de 
o € de seus i8, ambem a coxa 
viJ npemg 1908 nor nN Sw sa Bir dere und ra ofera sn 
os filhos dele, ea “unção de CNN a unção de Esta (srael. eri e pro e tardus, meia 
OR apr Dio omm "UNIO pairo movido e cora d ofer tome dos 
a eles a emdiade  YHWH; das ofertas queimadas de caem dl a Arloa cedo e 
c ms wwe mee TED ted Bia ire 
YHWH ` ordenou e para exercerem o dies do SENHOR, no dia em que EE 
uo PRA rb inum bra nao npo Etsi reden 
e r que se lhes desse dentre os filhos de Israel 
os s filhos de dejuntode aeles o ungir dele no dia de para eles desse = ra pea ungiu; estatuto perpé- 
ms a, é a lei o holocau: » 
A E A a mame a omamo pio a 
Esta pelas gerações deles, tempolongo estatuto de israel rd pod ES Ea : E 
y a enou a Moises no monte Sinai, no dta 
nis nopb FIVE eme ordenou acs bos d d que 
para a oferta de gráo, para o sacrificio queimado por inteiro, alei no deserto do Sinai, a 
Dow naim 
para 0 sacrificio de culpa, e para o sacrificio de transgressão, 
nova nai Eso 
as ofertas pacíficas; 8 parao sacrificio comunitário de e para as consagrações 
TO pir: ngia nw TT; Ims ON" 
o Sinai; na montanha de a Moisés YHWH ordenou que 
eN 
opor mamy ds ora 
para Bs DAA Israel, aosfilhosde oordenardele nodia de 


STO “ama mmh mpn 
0 Sinai. no deserto de a YHWH, as oblações deles 
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8 A ordenação de Arão e dos seus fi- 
lhos 10 SENHOR Deus disse a 
Moisés: 

2— Leve Arão e os filhos dele até a 
entrada da Tenda sun Fegue as rou- 
pas sacerdotais, o azeite de ungir, o touro 
novo da oferta para tirar pecados, dois 
carneiros e uma cesta Cheis de picea feitos 
sem fermento. 3E mande que o pavo todo 
se reúna em frente da Tenda. 

4 Molsés fez o que o SENHOR mandou, 
€ o povo todo se reuniu em frente da Ten- 
da. 5 Ai Moisés lhes disse: 

— Vou fazer agora o que o SENHOR 
mandou. 

€ Moisés fez com que Arão e os seus 
filhos chegassem perto dele e mandou 
que se lavassem. ? Depois ele vestiu Arão 
com a túnica, prendeu-a com o cinto e 
por cima colocou a sobrepeliz, Bm segui- 
da pôs o manto sacerdotal em Arão e o 
prendeu em volta da cintura com o cinto. 
8 Colocou também o peitoral e nele pós o 
Urim e o Tumim. *Pós também a mitra 
na cabeça de Arão e na parte da frente 
da mitra colocou a placa de ouro que 
era o sinal da ordenação de Arão como 
sacerdote. Tudo iieo Moisés fez como o 
SENHOR havia mandado. 

10Em seguida Moisés pegou o azeite 
sagrado, e ungiu a Tenda Sagrada e rudo 
6 que havia lá dentro, e dessa maneira se- 
parou tudo para o serviço de Deus. 11 Sete 
vezes ele borrifou o altar com o azeite, un- 
gindo assim o altar e todos os seus obje- 
tos; ungiu também a pia e a sua base, para 
dedicá-las a Deus. 

12 Depois Moisés derramou o azeite 
sagrado na cabeça de Arão e assim o ore 
denou como sacerdote. “Em seguida 
fez com que os filhos de Arão chegassem 
perto dele. Moisés os vestiu com as túni- 
cas, prendeu-as com os cintos e colocou 
as mitras na cabeça deles, conforme o 
SENHOR havia mandado. 

"Endo Moisés pegou q bezerro da 
oferta para tirar pecados, e Arão € os seus 
filhos puseram as mãos ns cabeça do ani- 
mal. 15 Moisés matou q bezerro, pegou 
uma parte do sangue e com o dedo pôs o 
sangue nas quatro pontas do altar. Assim, 
ele purificou o altar. Em seguida derra- 
mou o resto do sangue na base do altar. 
Dessa maneira Moisés dedicou e purifi- 
cou o altar. 16 Depois ele pegou a gordura 
dos miúdos, a melhor parte do fígado, 
os rins com a gordura que os cobria e 
quelmou tudo no altar. 17 Levou o testo 
do animal, incluindo o couro, a carne e 
as tripas, e queimou tudo num lugar fora 
do acampamento, conforme o SENHOR 
havia mandado. 
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a Moisés, 
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Pega dizendo: 
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e as roupas, e com ele, e aos filhos dele 

cia B Inpo npe 
o sacrificio de transgressão, — o novilho de e a unção; 
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e os pães ázimos; acestade e os cameiros, 


pio byk mao  onen 
encontro. tenda de para entrada de M 
onem) m mm mx “YN 
e foi LERA aele;  YHWH ordenou conforme 


"yb sy win Om mede TuS 
Moisés E disse encontro. tenda de para entrada de a assembleia 


"yn muc DT mo nm 
YHWH que ordenou a palavra Isto “a assembleia: 
Many jonas mb mps emipro 
e aos filhos dele; aArdo Moisés Eapresenipu para cumpri. 
bamos Tp Ay coma op pr 
a túnica, ` ` paraeles edeu naságuas: aeles e lavou 
pros ink wabs basa ink Sin” 


comomanto, ` aele evestiu  comacnta,  aele e cingiu 


Sa AR cám “asnay TRY jan 


comocintode aele e cingiu o éfode; para ele e deu 


Wins voy np cio 15 "esn “N7 


o peitoral, nele El pôs nele. a ele e ajustou o éfode, 


RTY 

E falou 
Yong ns 
a Aráo 
199 


o óleo de 


"D nw 
os dois de e 
TIE S 
toda a assemblaia 


nut vp" 
Moisés E fez 


IT. 
YHWH 


Pia nw 
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e o tumim; ' a owim —— no peitoral 8 colocou 
A —— ngenTw — + 
e pós sobre a cabeca dele; o turbante e pós 

"3 nw via bmwby najgmmop 
0 medaiháo de : as faces dele defronte de sobre o turbante 
"yn ms ww» vq p cmm 
YHWH ordenou conforme asacralidade, o diadema de 0 ouro, 
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no ora nya mpe empbms 
a unção, o óleo de Moisés E pegou a Moisés. 
cup) IO paras an 
e consagrou e tudo o que nele; o lugar de residência, e ungiu 
DvD DIG nanc op apo vv cop 
vezes; Sete sobre o altar dele e borrifou a eles; 
MATO v apn) MÍOS mn 

e a bacia, e todos os objetos dele, O altar e ungiu 
ida pay po ion) 
do óleo de derramou para o consagrar deles. eo suporte dele 
ink mn Ags — UN by miga 
a ele 8 ungiu Arão; a ea de sobre a ungáo 
Tus urn nb ap neo 
Arão, 0s filhos de Moisés E R para o consagrar dele. 

don” eias bok “imo hipp oa" 

e atou cinta, a eles & cingiu túnicas” e os vestiu 
ATAR mm ms ND nim ono 
a Moisés, ve. ordenou conforme mitras; a eles 
"aen DNI B ng gir 
e apoiou o sacrificio de transgressão; © novilho de E ofereceu 
e oa qm 
o novilho de sobre a cabeça de as mãos deles e os filhos dele Arão 
yrn Tb mòn ompr" «INM 
0 sangue, Moisés e pegou e > imolou o sacrifício de transgressão; 
bossa — mop namo nüs os qm” 
como dedo dele, ao derredor, 0 altar sobre os chifres de — e colocou 
Tip-ow px niony DEN sem 
a base de. derramou ^— eosangue - oaltar, — @ reparou 
npn" crop pop man má 
E pegou por ele. para expiar e 0 consagrou 0 altar, 
nm AN Supr op cw Dorop 
o omento de SEN o interior que toda a gordura 
"en wem niosn mens cim 
e incensou } a gordura deles; 081 rins e os dois de o figado, 
im “emng mapapa — nv 
e o couro dele, Mas o novilho para o altar, Moisés 


Bios consagração de Arão e de seus fi- 
lhos 1Disse mais o SENHOR a Moi- 
sés: 2 Toma Arão, e seus filhos, e as vestes, 
e 0 óleo da unção, como também o novi- 
lho da oferta pelo pecado, e os dois car- 
neiros, e o cesto dos ples ssmos 3e ajunta 
tods a congregação à porta de tenda da 
congregação. 4Fez, pois, Moisés como o 
SENHOR lhe ordenara, e a congregação 
se ajuntou à porta da tenda da congrega- 
ção, 6Então, disse Moisés à congregação: 
Isto é o que o SENHOR ordenou que 1e 
fizesse, 8E fez chegar a Arão e a seus filhos 
e os lavou com água, 7Vestiu a Arão da 
túnica, cingiu-o com o cinto e pôs sobre 
ele a sobrepeliz; também pós sobre ele a 
estola sacerdotal, e o cingiu com o cinto 
de obra esmerada da estola sacerdotal, e 
o ajustou com ele. *Depoja, lhe colocou 
a peitoral, pondo no peitoral o Urim e o 
Tumim; Be lhe pós a mitra na cabeça e 
na mitra, na sua parte dianteira, pôs a 
lámina de ouro, a coroa sagrada, como 
o SENHOR ordenara 4 Moisés. 1DEntão, 
Moisés tomou o óleo da unção, e ungiu 
o tabernáculo e tudo o que havia nele, e 
9 consagrou; He dele aspergiu sete vezes 
sobre o altar e ungiu o altas e todos os 
seus utensilios, como também a bacia e o 
seu suporte, para os consagrar. '2Depois, 
derramou do óleo da unção sobre a ca- 
becs de Arão e ungiu-o, para consagrá-lo. 
13Também Moisés fez chegar os filhos de 
Arão, € vestiu-lhes as túnicas, e cingiu-os 
com o cinto, e atou-lhes as tiaras, como o 
SENHOR lhe ordenara. 

MEndo, fez chegar o novilho da 
oferta pelo pecado; e Arão e seus filhos 
puseram as mãos sobre a cabeça do no- 
vilho da oferta pelo pecado; 15e Moisés 
o imolou, e tomou o sangue, e dele pôs, 
com o dedo, sobre os chifres do altar em 
redor, e purificou o altar; depois, derra- 
mou o resto do sangue à base do altar e 
o consagrou, para fazer expiação por ele. 
16Depois, tomou toda a gordura que está 
sobre as entranhas, e o sedenho do figado, 
e os dois ring, e sua gordura; e Moisés os 
queimou sobre o altar. Mas o novilho 
com O SEN COUFO, € 3 sua carne, € O seu CE- 
cremento queimou fora do arraial, como 
o SENHOR ordenara a Moisés. 
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ia set morto pare a 
Arão e os seus filhos puseram as mãos na 
cabeça do animal. *9Moisés matou o car- 
neiro e com o sangue borrifou os quatro 
lados do altar. 20-21Ele cortau o animal 
em pedaços, lavou os miúdos e es pernas 
traseiras e queimou a cabeça, a gordura e 
todo o resto do carneiro no altar, como 
o SENHOR havia mandado. Essa oferta 


e Arão e oe seus filhos puscram as mãos 
na cabeça do carneiro. 23Moisés matou 
o animal e com o dedo pôs uma parte 
do sangue na ponta da orelha direita de 
Arão, no dedo polegar da mão direita e 
no dedão do pé direito, 24Depois ele 
fez com que os filhos de Arão chegas- 
sem mais perto e pós sangue na ponta 
da orelha direita deles, no dedo polegar 
da mão direita e no dedão do pé direito, 
Em seguida com a resto do sangue bor- 
rifou os quatro lados do altar. Pegou a 
gordura, o rabo, a gordura que cobria os 
miúdos, a melhor parte do figado, os dois 
rins com a gordura que os cobria e a coxa 
direita. 28 Pegou também um pão da cesta 
cheia de pães sem fermento que tinham 
sido oferecidos a Deus, o SENHOR, um 
pão feito com azeite e um pão pequeno 
e colocou os trés pães sobre a gordura e 
sobre a coxa direita, 2! Moisés pôs tudo 
isso nas mãos de Arão e dos seus filhos 
e aprementou como oferta especial ao 
SENHOR. Depois pegou tudo isso das 
mlos deles e queimou no altar, em cima 
da oferta queimada, como uma oferta de 
Ordenação ao sacerdócio. Foi uma oferta 
de alimento apresentada ao SENHOR e 
produzia um cheiro agradável a Deus. 
?8Em seguida Moisés pegou o peito do 
animal e o apresentou 10 SENHOR como 
oferta especial. Moisés ficou com essa 
parte do carneiro, conforme o SENHOR 
havia mandado. 

20Moisés pegou uma perte do azeite 
sagrado e uma parte do sangue que estava 
no altar e os borrifou sobre Arão e a sug 
roupa e sobre os filhos de Arão e as suas 
roupas. Assim, ele dedicou ao serviço de 
Deus Arão e a sua roupa e os filhos de 
Arão e as suas roupas. 


nuo We pp wena PPT) 
de fora no fogo incinerou e o excremento dele ? a came dele, 
bos o nyT ms “NO romeo 
a Moisés. YHWH ordenou conforme do acampamento; 
nob os rn ap" 
o sacrifício queimado por inteiro; o cameiro de E apresentou 
Nr Spn 
sobre a Cabeça de as mãos deles e os filhos dele Arão e apoiaram 
ong mgb pòm pr Da 
o sangue Moisés e aspergiu e imolou o cameiro; 
np oW ng ap nano 
despedacou E o carneiro ao derredor. sobre o altar, 
wins nob "pen van 
a cabeça, Moisés e incensou nos pedaços dele; 
ang] nw "snm ann 
Mas ointerior —— eosebo. “e os pedaços 
ngA pn Dp2 qm cyan 
Moisés eincensou naságuas; lavou e as pernas 
Nm my mamo DSTO 
el, sacrifício queimado por inteiro para o altar, "todo o cameiro 
myro Nm TN nirrmo 
a YHWH, ela oferta queimada como aroma de apaziguamento, 
epe — angie mom RD 
E Andes a Moisés. YHWH ordenou conforme 
ón Dyben by chm Dons 
e apolaram as consagrações; ocameirode o segundo, o carneiro 
SN e DPT mp o qune 
ocameiro:  sobreacabecade  asmäos deles ^ eosfihosdele Aráo 
m» i5 Wyb np ¡piu 
e colocou do sangue dele, Moisés e pegou e imolou 
maon apo pok mo 
e sobre o polegar de a direita; aoreha de Arão, sobre olóbulo de 
“meo fo moan men dm 
o direito. opédole, esobreopoegardo adieia,  amáodek, 
Dao ngb o p 
do sangue Moisés e colocou Arão s filhos de E apresentou 


Depois, fez chegar o carneiro do 
holocausto; e Arão e seus filhos puse- 
ram as mãos sobre a cabeça do carneiro. 
1%E Moisés o imolou € aspergia 0 sangue 
sobre o altar, em em redor. Partiu tam- 
bém o carneiro nos seus pedaços; Moisés 
ea à cabeça, os pedaços e a gor- 

dura, 2! Porém as entranhas e as pernas 
lavou com água; e Moisés queimou todo 
o carneiro sobre o altas; holocausto de 
aroma agradável, oferta queimada era ao 
SENHOR, como o SENHOR ordenara a 
Moisés. 

22Entáo, fez chegar o outro carneiro, 
e carneiro da consagração; e Arão e seus 
filhos puseram as mãos sobre a cabeça do 
carneiro, 23E Moisés o imolou, e tomou 
do seu sangue, e o pós sobre a ponta da 
orelha direita de Arão, e sobre o polegar 
da sua mão direita, e sobre o polegar do 
seu pé direito. 4 Também fez chegar os 
filhos de Arão; pôs daquele sangue sobre 
a ponta da orelha direita deles, e sobre 
o polegar da mão direita, e sobre o po- 
legar do pé direito; e aspergiu Moisés o 
resto do sangue sobre o altar, em redor. 
28 Tomou a gordura, e a cauda, e toda a 
gordura que está nas entranhas, e o re- 
denho do figado, e ambos os rins, e a sua 
gordura, e a coxa direita. 28 Também do 
cesto dos pães asmos, que estava diante 
do SENHOR, tomou um bolo asmo, um 
bolo de pão azeitado e uma obreia e os 
pôs sobre a gordura e sobre e coxa direita- 

E tudo isso pós nas mãos de Arão e de 
seus filhos e o moveu por oferta movida 
perante o SENHOR. 28Depois, Moisés o 
tomou das suas mãos e o queimou no al- 
tar sobre o holocausto; era uma oferta da 


consagração, por aroma agradável, oferta 
queimada ao SENHOR Tomou Moisés 
o peito e moveu-o por oferta movida pe- 
ranee o rada da ar que tocava 


Tomou Moisés também do óleo da 
unção e do sangue que estava sobre o al- 
tar e 0 aspergiu sobre Arão e as suas ves- 
tes, bem como sobre os filhos de Ardo e 
as suas vestes; e consagrou a Arão, e as 
suas vestes, c a seus filhos, e as vestes de 
seus filhos. 
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bpo mom mien bis quado 
a máo deles, esobreopolegarde  adireita, ^ aorelhadeles, sobre o lóbulo de 
pi mio com an mem 
e aspergiu 0 direit; 0 pé deles, e sobre o polegar de a direita, 
Mr cae Mamo? cama ngi 
E pegou ao derredor. Sobre o altar, 0 sangue oisés 
ws mba cwm) abmans 
que etodaa gordura e a cauda gorda, a gordura, 
"Wn "3 ny y Sopro 
aos s dois de o fígado, 0 omento de e sobre o interior 
je piy mw) Eom DW) nipan 
a direita. a coxa de e. e a gordura deles; os rins, 
np? mim ww» is men bon» 
pegou YHWH, perante que os pães ázimos E a cesta de 
me co nòm  hns mp nòn 
óleo pão de e páo circular de um páo ázimo pão circular de 
oy oa Ben e ppm npe 

8 sobre sobre as gorduras 8 pás uma; e obreia um, 
o mr mam ph 
as palmas de sobre o tudo E colocou a direita. a coxa de 
eos aa ma — om» op» qóms 
a eles emovimentou os filhos dele; aspalmasde esobre Arão, 
bnk mgb nby omm cab "pun 
a eles Moisés Epegou YHWH. perante oferta movimentada 
"mama —— pen Di "EP p 
para o altar e incensou as palmas deles, de sobre 
ma? b cy baby 
comoaromade eles, consagrações sobre o sacrifício queimado por inteiro; 
Tb np MT) mm TIN ni 
Moisés Epegou — aYHWH. ela oferta queimada apaziguamento, 
ny w^ mem o memo MÍAS 
YHWH; perante oferta movimentada ^ eo movimentou ~ ' 9 pelto 
“iso meo mm ngbo mion — wb 
conforme como porção, foi de Moisés as consagrações do cameiro de 
ipe TÚ mpegs mm ms 
doóleo de Moisés E pegou a Moisés. a YÀWH ordenou 
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31 Moisés disse a Arão e aos seus filhos: 
— Levem a carne até a entrada da Ten- 
da Sagrada e alí cozinhem e comam a car- 
ne junto com o pão que está na cesta das 


dou que cu desse a vocês. 2Queimem a 
carne e o pão que sobrarem. 33 Fiquem 
sete dias ali em frente da Tenda, até se 
completarem os dias da ordenação ao ta- 
cerdócio. São sete dias ao rodo. 4Fize- 


- que não morram, Foi isso o que Deus me 
mandou dizer. 


2 Arão e os seus filhos fizeram tudo o 
que o SENHOR havia mandado por meio 
de Moisés. 


— Pegue dois animais sem defeito, isto 
é, um bezerro para ser morto como oferta 
para tirar pecados e um carneiro para ser 
oferecido como um sacrificio que é com- 
pletamente queimado, e apresente-os 
a Deus, o SENHOR. 3Depois mande o 
povo pegar os seguintes animais: um bode 
para ser sacrificado como oferte para tirar 
pecados; um bezerro e um carneirinho, os 
dois de um ano e sem defeito, para serem 
sacrificados como uma oferta que é com- 
pletamente queimados; 4e também um 
touro e um carneiro para serem sacrifica- 
dos como oferta de paz, Mande que eles 
sacrilquem esses animais ao SENHOR, 
junto com a oferta de cereais misturada 
com azeite. Eles precisam fazer isso por 
que o SENHOR vai aparecer a eles hoje. 

50 povo trouxe até a entrada da Tenda 
Sagrada tudo o que Moisés havia man- 
dado, e todos se reuniram ali na presença 
de Deus, o SENHOR. £ Molsts disse: 

— O SENHOR Deus mandou que wo- 
cês fizessem isso a fim de que a glória dele 
apareça a vocês. 

? Depois Moisés disse a Ardo: 

— Vá até o altar e ofereça o sacrificio 


completameni 
Deus perdoe ot seus pecados e os de sum 
famílis. Pois foi isso o que o SENHOR 
mandou fazer. 


e Faro es PIT miyan 
e borrifou sobre o altar. que e do sangue a unção 
moy vas Tan Op 

e sobre os filhos dele, sobre as roupas dele, sobre Aráo, 
YN vapna des rr — cmn 
a Ardo, e consagrou  comele;  osfihosdole e sobre as roupas de 
AWO Teo nmm) TN) MTS 
comele.  osfihosdele — easroupasde  eaosfihos dele, as roupas dele, 
tea viro gsis nb cur 
Cozinhai e aos s filhos dele: a Aráo Moisés E disse 
bon bo rn bas ma "eurn 
comereis e al encontro, tenda de entrada de a came 
osoon 5p» ya  on?mmWO dA 
as consagrações; na cesta de que eo pão, a ela 
Sore cum as co "mus UND 
a comerão. e os filhos dele Arão dizendo: ordenei, conforme 
Aon UN? oga “ba par 
incinerareis. no fogo e do pão; da came Mas o que resta 
côr nyay sn wo awin bnk Topor 
dias, sete de saireis no encontro tendade Ede entrada de 
2 RD nos nh w 
porque as vossas consagrações;  osdiasde se completar dia de até 
IMP BD" DOTON sop mi np 
Conforme a vossa mão. investirá dias “sele de 

“ayy 222 ny mr ms nmm oia 
por vós. para 1 expiar para cumprir, YHWH ordenou o este; no día 
mn op? xen ra bpk hnpr 
e de noite, de dia assentareis encontro tenda de E entrada de 
o mm mars omo cu» ngay 
enão — YHWH, a prescricáo de e guardareis dias, sete de 
SN Op — sms 1g? MD 
E fez me foi ordenado. porque assim morais; 

mmo mx s mip D& ma 
YHWH que ordenou todas as coisas, e os filhos dele; 
9: ia T3 


por meio de Moisés. 
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Capítulo 9 
Tom? mb sp eya Dia MTY 
Moisés chamou aoitavo, nodia E aconteceu que, 
bg ET E P np 
a Arão: e disse Israel, e aos velhos de e aos filhos dele; 
np? “poi ^w np 
para sacrifício de transgressão, filhote de gado graúdo, bezerro, Pega parl ti 
23pm) nen "obo own 
e apresenta íntegro; para sacrificio queimado por inteiro, — e cameiro, 
ano cam Cowon uo wv nr ab 
dizendo: falarás, Israel E aos filhos de YHWH. perante 
E Dien? DITA mp 
e bezerro, para sacrificio de transgressão, bode de pelos Pegai 
nop omean MR c 
id sacrificio queimado por inteiro; íntegros das idades de ano e cordeiro, 
mr ob ab — mp5 be a 
YHWH, perante para sacrificar por ofertas pacíficas e cameiro e touro 
me on o qo nov» nmm 
YHWH hoje porque com o óleo; aqueumedecida e oferta de grão, 
nüb ms oW D SAP DDR meo 
Moisés, ordenou oque E pegaram avós. aparecerá 
mero» op apin onm ode 
toda a assembleia, ese aproximaram encontro; tenda de perante 
c Dh “aro oom eb € 
Esta Moisés: E disse YHWH. perante e permanecaram 
DN RD PA DITO DuscwN DA 
avós e aparecerá cumprireis; YHWH, qe ordenou a palavra 
220p g mób pr mm i22 
Aproxima-te a Arão: ü Moisés E disse YHWH. a glória de 
"DREICDN món BIOS 
o teu sacrificio de transgressáo, e faze para 0 altar, 
Wo» qw» xm "neg nw 
eemfíavorde  emteufavor e expia e o teu sacrificio queimado por inteiro, 
Diga ED Dom Jp DN nëm op 
em favor deles, e expia 0 povo, a oblação de e taze O povo; 


31 Disse Moisés 8 Arão e a seus filhos: Co- 
zei a carne diante da porta de tenda da 
congregação e ali a comereis com o pão 
Que está no cesto da consagração, como 
tenho ordenado, : Ario e seus 
filhos a comerão. 42Mes o que resur da 

Também 


se cumprirem os dias da vossa consagra- 
ção; porquanto por sete dias o SENHOR 
vos consagrará. 34Como se fez neste dia, 
assim o SENHOR ordenou se fizesse, em 
cupisção por vós. 3SFicareis, pois, à por- 
ta da tenda da dia 


SENHOR ordenara por intermédio de 
Moisés. 


Ardo oferece sacrifícios por si e pelo 

povo Ao oitavo dia, chamou Moi- 
sés a Arão, e a seus filhos, e aos anciãos de 
Istuel 2e disse a Arão: Toma um bezerro, 
para oferta pelo pecado, e um carneito, 
para holocausto, atnbos sem defeito, e 
traze-os perante o SENHOR. 3Depois, 
dirás aos filhos de Israel: Tomai um bode, 
para Oferta pelo pecado, um bezerro e um 
cordeiro, ambos de um ano e sem defeito, 
como holocausto; 4e um boi e um car- 
neiro, por oferta pacífica, para sacrificar 
perante o SENHOR, e oferta de manjares 
amassada com azeite; porquanto, boje, 
o SENHOR vos aparecerá. Então, trou- 
xeram o que ordenara Moisés, diante da 
tenda da congregação, e chegou-se toda a 
congregação ese pôs perente o SENHOR. 
6Disse Moisés: Esta coisa que o SENHOR 
ordenou fareis; ea glória do SENHOR vos 
aparecerá. ?Depois, disse Moisés a Arão: 
Chega-te ao altar, faze a tua oferta pelo 
pecado e o teu holocausto; c faze expiação 
por ti e pelo povo; depois, faze a oferta do 
povo e a expiação por ele, como ordenou 
o SENHOR. 
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RArão chegou perto do altar e matou 
o bezerro como sacrificio para tirar o seu 
próprio pecado. 903 seus filhos levaram 
o sangue do animal para ele, Ele molhou 
o dedo no sangue, pôs nas quatro pon- 
tas do altar e derramou o resto do sangue 
na base do altar, 10Depois queimou no 
altar a gordurs, os rins e a melhor parte 
do figado, conforme o SENHOR bavia or- 
denado a Moisés. 118 num lugar fora do 
acampamento Arão queimou a carne e o 
couro do animal, 

12Em seguida Arão matou o carneiro 
para a oferta que ja ser completamente 
queimada. Os seus filhos lhe levaram o 
sangue do animal, e ele o borrifou nos 
quatro lados do altar. 13 Depois lhe entre- 
param a cabeça e as outras partes do ani- 
mal, e ele as queimou no altar. 4 Então 
lavou os miúdos e as pernas do carneiro e 
os queimou também, em cima do resto da 
oferta queimada. 

Depois Arão apresentou as ofer- 
tas do povo. Pegou primeiro o bode do 
sacrificio para tirar o pecado do povo; 
matouo e ofereceu a Deus, como ti- 
nha feito com a oferta para tirar o seu 
próprio pecado. 14 Em seguida pegou o 
animal que ia ser morto para a oferta 
que é completamente queimada e o ofe- 
teceu a Deus, conforme mandava a lei. 
17 Apresentou a oferta de cereais, pegou 
um punhado de farinha e queimou no 
altar (Isso ele ofereceu além da oferta 
que era completamente queimada todas 
as manhás.), 18Arño matou a touto e o 
carneiro a terem apresentados como à 
oferta de paz do povo. Os filhos lhe leva- 
ram o sangue, e ele o borrifou nos quatro 
lados do altar. 19Eles lhe levaram tam- 
bém a gordura dos dois animait, o rabo, 
& gordusa que cobre os miúdos, os rins 
e à melhor parte dos figados, 40e Arão 
colocou tudo isso em cima do peito dos 
anismais e levou ao altar. Quelmou a gor- 
dura no altar, 21mas o peito € gs coxa! 
direitas dos animais Arão apresentou d 
Deus, o SENHOR, como uma oferta es- 
pecial reservada para os sacerdotes, con- 
forme Moisés tinha mandado. 

22 Depois que Arão ofereceu todos 
esses sacrifícios, ele estendeu as mãos 
sobre o povo, € o abençoou, e então des- 
ceu os degraus do altar. 23Ele e Moisés 
entraram na Tenda Sagrado; quando saí- 
ram para abençoar o povo, a glória do 
SENHOR apareceu a todo o povo. 24De 
repente, saiu fogo da presença de Deus, 
o SENHOR, e devorou a oferta queima- 
da e a gordura que estavam no altar. Ao 
verem isso, os israelitas deram gritos de 
alegria, ajoelharam-se e encostaram o 
rosto no chão, 


TER 20er m ms ENS 
Arão E se aproximou YHWH. ordenou for 

nien ox-nw ana uer 
o sacrifício de transgressão o bezerro de e imolou para o altar; 
eurn qus p £m iays 
0 sangue Aráo os filhos de E apresentaram que por ele. 


nip o» qm 


sobre os chifres de e colocou 


Dia pass bam iby 


no sangue, O dedo dele e mergulhou a ele, 


mero rino pho ny] namo 
o altar. à base de derramou 8 O sangue e 0 altar; 
nac) bam 3omm a 
e o omento eos rins, i Ea gordura, 
maa Tep mèno asma 
para o altar; incensou do sacrificio de transgressão, do figado 
WITT :ngbonw mmo mS “WS 
E a came a Moisés. — YHWH ordenou conforme 
ooo poa vio mo ivan 
do acampamento. de fora no fogo incinerou eo couro; 
3o NEM TPST ono 
os filhos de e expuseram o sacrificio queimado por inteiro; E imolou 
namo ispum pirog vox qns 
sobre 0 altar, e o aspergiu o Sangue, | aele Aráo 
TON NIZA robm nw Dao 
aele expuseram E o sacrificio queimado por inteiro ao derredor. 
nao» eps ga nn 
sobre o altar. e incensou e a cabeça; nos pedaços dele 
opp  DyysrTN) apos pre 
e incensou eas pernas; o interior E lavou 
ny ape mapa nobop 
E apresentou para o altar. sobre o sacrifício queimado por Inteiro, 
AROMA Topas MPN y7 137 
o sacrificio de transgressáo o boda de - epegou O povo; a oblação de 
Ap mgema NL E 
como o primeiro. e o reparou e o imolou, pelo povo, que 
ds — z20pte 
como o decreto. eo preparou o sacrifício queimado por inteiro; E apresentou 
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meo "Ep oo) Fmpmnsy op E 
dela, a palma dele e encheu a oferta de grão - E apresentou qu bao Ai uri pao e 
nop 137 Mamo p" mt sogas de noh c 
o sacrificio queimado por inteiro de além de sobre o altar; e incensou ar coseno do s saca pre 
me à . 10Mas a eo 
TO "TTE E E and 
e 0 cameiro, o touro E imolou o amanhecer. — SENHOR ii Rana 
NB oyo e bem Da e e ao 
e expuseram pelo povo: que asofertaspacíficas o sacrificio comunitário de a eo DU UE 
mero vos Dans A po licel te 
eo aspergu a ole, osano - Arão os filhos de ics oak s erret 

323 a 

METIO muon co Mamo soenen aen pa pean 
do touro; e as gorduras ao derredor, sobre o altar, rou por oferta pelo pecado, como fizera 
, : A À com o primeiro. 16 Também fez chegar o 
nup" nom Ipoom mona cup isos o oec mo o nio 
eoomentode eosfins  eacoberiura, acaudagorda ^ edocamelo kar aiem Ae halko da cnh E 
nimy Dobras meP moon DE pe pois ndo 
sobre os peitos; as gorduras | E puseram o figado. i e pad feda 


tw) nins npe mamo ob "pp" 


8 05 pelos e para 0 altar: as gorduras e incensou 


Wp — neun pos mur peo pu 
perante oferta movimentada Aráo movimentou a direita,  acoxade 
Dos NOR  :mjb ms gx mm 
Arão E ergueu pud ordenou conforme YHWH; 
a e — (n7) meong 
a desceu eosabencoou para o povo i (qeré * as mãos dele) ketiv* 
nobm ANN ner 
e o sacrificio quelmado por inteiro o sacrificio de transgressáo, em fazer 
oz ow om mobo Ne conbym 
para tenda de e Arão Moisés É fol e as ofertas pacíficas. 
815 A con» NM in 
e apareceu O povo; e abengoaram 6 Saíram encontro, 
“eb Vw wap ¿propos mmc 
de perante fogo E saiu para todo 0 povo, a glória de YHWH 
mobo namaoy Cos mim 
o sacrificio queimado por inteiro sobre o altar, e consumiu, YHWH, 
bem xà bpp xn DONN) 
e calram  esejubllaram todo o povo e viu e as gorduras; 


1sçomo também a gordura do boi e do 
carneiro, e a cauda, e o que cobre ag en- 
tranbas, e os rins, e o redenho do figado. 
20E puseram a gordura sobre o peito, e 
ele a queimou sobre o altar; 21mas o pei- 
to e a coxa direita Ardo moveu por oferta 
movida perante o SENHOR, como Moi- 
sés tinha ordenado. 

22Depois, Arão levantou as mãos para 
o povo e o abençoou; e desceu, havendo 
feito a oferta pelo pecado, e q holocaus- 
tb, e a oferta pacífica. 23Entio, entraram 
Moisés e Arão na tenda da congregação; 


AE cis que, saindo fogo de diante do 
SENHOR, consumiu o holocausto e a gor- 
dura sobre o altar; o que vendo o povo, 
jubilou e prostrousse sobre o rosto. 
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1 0 Amorte de Nadabe e Ablú tNa- 

dabe e Abiú, filhos de Arão, pe- 
garam cada um o seu queimador de 
incenso, colocaram incento dentro, 
puseram fogo e apresentaram a Deus, 
o SENHOR, como oferta. Mas não fi- 
seram isso de acordo com as leis de 
Deus, e por isso clc não aceitou a oferta, 
tDe repente, saiu fogo da presença do 
SENHOR e os matou; e assim os doit 
morreram ali onde Deus estava. 3E Moi- 
sés disse a Arão: 

— Foi isso o que o SENHOR quis dizer 
quando disse: "Os que chegam perto de 
mim devem respeitar a minha santidade, 
t o meu povo deve me honrar.” 

Mas Arão não disse nada. 

4Então Moisés chamou Misael e El- 
zafã, filhos de Uziel, tio de Arão, e disse; 

— Tirem o corpo dos seus dois paren- 
tes da frente da Tenda Sagrada e levem 
para fora do acarmpamento. 

BBles foram, pegaram os corpos pelas 
túnicas com que estavam vestidos e os le- 
varam para fora do acampamento, como 
Moisés tinha ordenado. 

4Depois Moisés disse a Arão e aos seus 
filhos Eleazar e Itarnar: 

— Todos os outros israelitas podem 
ficar de luto pelas mortes que o fogo do 
SENHOR causou. Mas vocês não deixem 
de pentear os cabelos, nem resguem as 
suas roupas em sina] de luto, Se fizerem 
isso, vocês morrerão, e o SENHOR ficará 
irado com todo o povo, 7Não se afastern 
da entrada da Tenda Sagrada, para que 
não morram, pois vocês foram orde- 
nados com o azeite sagrado de Demo 
SENHOR. 

P E os três fizeram o que Moisés man- 
ou, 


Leis para os sacerdotes &O SENHOR 
Deus disse a Arão: 
9$— Nem você nem os seus filhos po- 


tes também deverão obedecer a esta lei. 
WVocês devem estar em condições de fa- 
zes diferença entre o que € e o que nio é 
sagrado, e entre o que É impuro € o que 
€ puro. 11E devem ensinar aos israelitas 
todas as leis que eu, o SENHOR, dei a eles 
por meio de Moisés. 

12B Moisés disse a Arão e a Eleazar e 
Itamar, os dois filhos de Arão que ainda 
estavam é 

— Peguem a farinha da oferta de ce- 
resis que sobrou das ofertas de alimento 
apresentadas a Deus, o SENHOR, e fa- 
fam com cla pães sem fermento. E co- 
mam esses pães perto do altar, pois são 
uma coisa muito sagrada. 13Comam os 
pães num lugar sagrado, pois é a parte do 
alimento oferecido a Deus que pertence 
a vocês € aos seus filhos. Foi isso o que o 
SENHOR me ordenou, 14Vocês e as suas 
famílias têm o direito de comer o peito e 
a coxs que são apresentados ao SENHOR 
como oferta especial. Essa parte das ofer- 
tas de paz feitas pelos israelitas pertence a 
vocês e sos seus filhos. Comam isso num 
lugar puro. 


¿Darby 
sobre a faces deles. 

Capítulo 10 
Cx o xvi) nh  qomé omnem 
cada um e Abiú, Nadabe os filhos de Arão, E pegaram 
mop wpn CR 12 wa 
sobre eles e poseren fogo, neles e colocaram o incensório dele, 
"EN nr ÜN mm "^r 1250" mbr 
que estranho, fogo YHWH perante e apresentaram incenso; 
me medo cs Ngor opk my Nb 
YHWH de perante fogo E saiu a eles. ordenou não 
OpNY cm cuo cones pis ONM 
E disse YHWH. perante e morreram  aeles; e consumiu 
Mbwo imo "bw R&mn 05 nb 
dizendo: YHWH, 0 que falou Isto a Arão: Moisés 
Dg os On upa "apa 
todo o povo e perante serei consagrado, Pelos meus próximos 
nel NT e IN a "225 
Moisés Aráo. ese calou serei glorificado; 
+ eo "2 es by ORRON 
otio de Uziel, os filhos de sa e a a Misael 
EDNA wo 159 os mam 708 
0$ VOSSOS imáos carregai Aproximai, a eles: e disse Arão; 
mono? o a na 
do acampamento. para de fora roue o lugar sagrado, de junto de 
vmm os ohin Dip" uy 
para de fora pelas túnicas deles e carregaram E se aproximaram 
nyb per mgb 3*7 WS m? 
Moisés E disse Moisés. falou conforme ^ do acampamento: 
"io pa mbr Amo 
os filhos dele: e a Itamar, ea Eleazar a Arão, 
Do" [PEN DR D2 UN 
e as vossas roupas não desgrenheis As vossas cabeças 


"p mao Sp min no emo 


seirará, toda a assembleia epo morais, enão nem rasgareis, 
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E e U B» 
prantearão Israel, toda a casa de e OS vossos irmãos 
Fray me a SWT 
E desde entrada de YHWH.  incinerou que a incineragáo 
mega onimi xn xo ón ba 
porque o óleo de para que não mortais, — saireis, não encontro — tenda de 
“272 A mmo y 
conforme a palavra de 6 fizeram sobre vós; YHWH a unção de 
pe iNY mass Me gTr 5 mb 
Vinho dizendo: YHWH Et falou Moisés. 
TN pum) p8 0 nenow 25i 
contigo, eos teus filhos tu não bebereis, e bebida fermentada 


npn wp wo» rib bniow opga 
estatuto de morais; e nào encontro para tenda de no vosso ir 
ra barna” appn obw 
entre 8 para fazer separação pelas vossas gerações: tempo longo 


mem po wpem po ba pa voe 


o limpo; centre  cimpuo e entre o profano; eentre asacralidade 


Ss e uno LS 


todos os estatutos, Israel aos filhos de e para instruir 
B gara onpa mmo ag CN 
por meio de Moisés. a les, YHWH. falou que 
o so e A 
Eleazar f ea a Arão, Moisés E falou 
mp — bun “ma LADRON] 
Pegal os que restaram: os filhos dele, ea Itamar, 
nim "NS nona  nmemms 
YHWH, das ofertas queimadas de a que resta a oferta de grão 
vp — ^? mamon Des nigo mh% 
sacralidade de porque — oaltar, aoladode pães ázimos e a comei 
vp Dipp nn omooyr nm DTP 
sagrado, em local a ela É comereis ela. sacralidades 
“RIO RU TOPO o wm 0? 
das ofertas queimadas de ela, ea porção dos teus filhos a tua porção porque 
"n nme snws i» nnm 
o peito de E me foi ordenado. porque assim YHWH; 


1 Nadabe e Ablá morrem diante 
do SENHOR ¡Nadabe e Abiú, 
filhos de Arão, tomaram cada um o seu 


perante a face do SENHOR, o que lhes 
não ordenara, 2 Então, saiu fogo de diante 
do SENHOR e 6$ consumiu; e morreram 
perante o SENHOR. 2E falou Moisés a 
Arão: Isto é o que o SENHOR disse: Mos- 
trarei a minha sent naqueles que se 
cheguem a mim e serei glorificado diante 
de todo o povo. Porém Arão se calou. 

“Então, Moisés chamou a Misael e 
a Bhzall, filhos de Uziel, tio de Arão, e 
disse-lhes: Chegai, tirai vossos irmãos de 
diante do santuário, pare fora do arraial. 
5Chegaram-se, pois, e os levaram nas 
suss túnicas para fora do arraial, como 
Moisés tinha dito. $ Moisés disse a Ario 
e a seus filhos Eleazar e Itamar: Não 
desgrenheis os cabelos, nem rasgueis 
as vossas vestes, para que não motrais, 
nem venha grande ira sobre toda a con- 
pregação; mas vossos irmãos, toda a casa 
de Israel, lamentem o incêndio que o 
rated onto ae 
da tenda da congregação, para 
o pera ign 
unção do SENHOR. E fizeram conforme 
a palavra de Moisés. 


Deveres e porções dos sacerdotes *Fa- 
lou também o SENHOR a Arão, dizendo: 
9Vinho ou bebida forte tu e teus filhos 
não bebereis quando entrardes na tenda 
de congregação, para que não morrais; 
estatuto perpéruo será isso entre as vossas 
gerações, *º para fazesdes diferença entre 


o santo € o profano e entre o imundo e 


. O limpo Me para ensinardes aos filhos de 


Tsrael todos os estatutos que o SENHOR 
lhes tem falado por intermédio de Moisés. 

12 Disse Moisés a Arão e aos filhos 
deste, Eleazar e Itamar, que lhe ficaram: 
Tomai a oferta de manjates, restante das 
ofertas queimadas ao SENHOR, e comei-a, 
sem fermento, junto ao altar, porquan- 
to coisa santissima é, 13 Comé-la-eis 
lugar santo, porque isto é a tua porção e 
a porção de teus filhos, das ofertas quei- 
madas do SENHOR; porque me foi 
ordenado. MTambém o peito da oferta 
movida e a coxa da oferta comercis em 
tugar limpo, tu, e teus filhos, c tuas filhas, 
porque foram dados por tua porção € por 
porção de teus filhos, dos sacrificios paci- 
ficos dos filhos de Israel. 


Os israelitas trarão para Deus como 
oferta especial a coa e o peito do animal 


Essas partes do animal pertencem a vo- 
cês e aos seus descendentes para sempre, 
conforme o SENHOR ordenou, 

'éDepois Moisés perguntou onde es- 
tava o bode que seria sacrificado como 
oferta para tirar pecados e ficou sabendo 
que já tinha sido queimado, Ele ficou 
muito zangado com Eleazar e Itamar e 
perguntou: 

— Por que vocês não comeram num 
lugar 3 a oferta feita para tirar pe- 
cados? É uma oferta muito sagrada, € o 
SENHOR a deu a vocês a fim de que a ofe- 
cecessem na presença de Deus para con- 
seguir o perdão dos pecados do poro. "Já 
que o sangue do animal sacrificado não 
foi levado para dentro da Tenda Sagrada, 
ali é que vocês deveriam ter comido a 
oferta, conforme a ordem que eu dei, 

'9Arão respondeu: 

— O povo apresentou hoje a Deus, o 
SENHOR, a oferta para tirar pecados e as 
ofertas que são completamente queima- 
das, mas mesmo assim me aconteceram 
essas coisas terríveis. Portanto, se eu ti- 
vesse comido hoje a oferta para tirar pe- 
cados, será que o SENHOR teria gostado? 

20E Moisés ficou satisfeito com a res- 
posta de Arão. 


11 Os animais puros e os impuros 
10 SENHOR Deus den a Moisés e 
a Arão ĉas seguintes leis para os israelitas: 
Vocês poderão comer a carne de qual- 
quer animal ¿que tem casco dividido e 


porco. Para vocês o porco é impuro, pois 
tem 0 casco dividido, mas nào rumina. 
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an menna pu inm nm 
comereis a oferta elevada a coxa de e a oferta movimentada 
TON mia “ie? NEN ne app» 
contigo; eas tuas filhas eos en filhos tu limpo, | em local 
3m $9 p en” "3 
foram dados, ea porção dos teus filhos porque a tua porção 
Ow va "Doo "not 
israel. osfihosde as ofertas pacíficas de ^ dos sacrifícios comunitários de 
op nem "m num piy" 
por a oferta movimentada eo peito de ^ aoferta elevada A coxa de 
pagto web Doom WS 
para movimentar trarão as gorduras as ofertas queimadas de 
Timo 430 mm omm o "gun 
e para os teus filhos parati e será YAWH: . perante oferta movimentada 
mm cus sa Dip as 
YHWH. ' ordenou conforme como estatuto de tempo longo, contigo, 
ng wT w DRN TY [ART 


Moisés buscou buscar o saca de transgressão o bode de E 


“preso pose "sos ob mm 


e contra Itamar, contra Eleazar eseiru foiincinerado; e eis que 
e oyin ás 2 
Por que dizendo: os que restaram, Aráo, os filhos de 
vo nippa Papos  onbaxad 
o lugar sagrado, emlocaide o sacrifício de transgressão não comestes 


077 jm imp& NT cp CP ° 


paravós deu e elo ele; sacralidades  sacralidadede parque 
oro O25 cum ne —— Dg 
por eles, para expiar a assembleia, o delito de para carregardes 
ATAS O NQWDND ye omm o um? 
o sangue dele - náo foi trazido Eis que YHWH. perante 
"pk osn Os mpe — vq3pm ow 
aele comeríeis comer para dentro; para o de sagrado 
Drugs TP CDS UND up 
Arão E falou ordenei. conforme no lugar sagrado, 
un ov ihr nb ow 
apresentaram hoje Eis que a Moisés: 
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Pr) opor Dnwer a 
perante ^ eo sacrificio queimado por inteiro deles o sacrificio de transgressão deles, “SA Vida ekle Siue qu qe 
de gordura, ovida 
Tbs) RA 
e comeria como estas; a mim e aconteceram YHWH. tea e a A 
.: ` téMoisés diligentemente buscou o 
: am N23 30º q PRE bode da oferta pelo pecado, e eis que já 
H ii ME CAO m ET - era queimado; portanto, indignando-se 
YHWH? aos olhos de acaso agradaria hoje, sacrifício de transgressão grandemente contra Eleazar e contra Ira- 
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aos olhos dele e agradou Moisés, E escutou 
Capítulo 11 
mano a mpb mm mam” 
dizendo e a Áráo, à Moisés YHWH "E falou 
ns; wb wu cis ow mas nno 
Este dizendo: israel, aos filhos de Falai a eles: 
ON mona an es mo 
que dentre todo o animal comereis que o vivente 
nos non io» yang» 
Casco, 0 que está partido de todo sobre a terra: 
ma Mm n5 top ny 
ruminante o que rumina de cascos, fendade e o que fendido de 
Ko BERRO RO op mpk nona 
deste Porém, comereis. a ele entrec o animal; 
pa mn ooma Opn 
e dos que estão partidos de o ruminante, dos que ruminam de comereis: 
NA nm nor PON "yn 
ele, ruminante porque o que rumina, o camelo 

Do NM sp op "rw nem 
para vós; ele impuro oque está partido, ele não e casco 
ng am Tm o A TU 
e casco ele, ruminante porque o que rumina, e o texugo da rocha, 
naisg :n2b mm spe oom wb 
ea lebre, para vós; ele. impuro está partido; náo 
Nom wo nem RÁ m novo 
está RR não e casco ela, ruminante porque a que rumina de, 
OBD o Do? SM DNDO 
porque o que está partido E o porco, para vós. ela impura 


mar, os filhos que de Arão ficaram, disse: 
17Por que não comestes a oferta pelo pe- 
cado no lugar santo? Pois coisa santissima 
é; e o SENHOR a deu à vós outros, para 
levardes a iniquidade da congregação, 
para fazerdes expiação por eles diante do 
SENHOR. *BEis que desta oferta não foi 
trazido o seu sangue para dentro do san- 
tuário; certamente, devieis tê-la comido 
no santuário, como eu tinha ordenado, 
'WRespondeu Arão a Moisés: Bis que, 
hoje, meus filhos ofereceram a sua oferta 
pelo pecado e o seu holocausto perante 
o SENHOR; e tais coisas me sucederam; 
se eu, hoje, tivesse comido a oferta pelo 
pecado, seria isso, porvencura, aceito aos 
olhos do SENHOR? 200 que ouvindo 
Moisés, deu-se por satisfeito. 


11 Leis sobre os animais limpos e os 
imundos Falou o SENHOR a 
Moisés e a Arão, dizendo-Ihes: 2Dizei aos 
filhos de Israel: São estes os animais que 
comereis de todos os quadrúpedes que 
há sobre a terra: Sado € que d udi 
fendidas, e o casco se divide em dois, e 
tumina, entre os animais, esse comereis. 
*Destes, porém, nào comereis: dos que 
ruminam ou dos que têm unhas fendi- 
cam a am 
na 
porque rumina, mas não tem as 
unhas fendidas; este vos será imundo; 8a 
lebre, porque rumina, mas não tem as 
unhas fendidas; esta vos será imunda. 
TTambém o porco, porque tem unhas 
fendidas e o casco dividido, mas não ru- 
mina; este vos será imundo; 
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ENTo comam nenhum desses animais, 
nem mesmo toquem neles quando estive- 
rem mortos, Todos eles são impuros. 

* Vocés poderio comer qualquer peixe 


quando eles estiverem 
não toquem neles. 12 Qualquer animal 
que vive na água e que não tem barbata- 
nas nem escamas é impuro. 

*3' Também são impuras as seguintes 
aves: águias, urubus, ágisas-marinhas, 
“açores, falcões, !9corvos, féavestru- 
zes, corujas, gaivotas, gaviões, 1? mochos, 
corvos-marinhos, ibis, Yi gralhas, pelica- 
nos, abutres, 19cegonhas, garças e pou- 
pas; e também morcegos. 

20 É imputo todo inseto que anda e que 
voa; 21 mas vocês poderão comer os inse- 
tos que têm pernas e que saltam. 22Pode- 
tão comer toda espécie de gafanhotos e 
grilos. 23 Mas todos os outros insetos que 
andam e que voam são impuros. 

Ficará impuro até o pôr do sol 
quem tocar nas seguintes animals depois 
de mortos: todos os animais com cascos, 
mas que não têm q casco dividido e não 
ruminam, e todos os animais de quatro 
pés que andam sobre as plantas dog pés. 
Se alguém pegar a corpo de qualquer um 
deles, terá de lavas a toupa que estiver 
vestindo e ficará impuro até o pór do sol. 
Esses animais são impuros para vocês. 


Tp sm neum bep pi mm me 


ruminanie — eele casco,  fendade eoque fendido, ele, casco 
82 par oP mm ND P 
da came delas para vós: ele impuro não rumina; 

a Dwob mn No cova born 
eles impuros ^ tocareis nem e no cadáver deles comereis, 
c2 "y bap on nrw n2? 
nas águas, ^ que dentre todos  comereis, "Bo © para vós. 
Dos mz nevar Ta Toys >> 
nos mares nas águas, e escama barbatana o que nele tudo 
irs és Sor abpa opk noma 
não há nele o que E ludo comereis. a eles e nos uádis, 
So» cómo bro nepep) Ro 
dentre toda e nos uádis, nos mares e escama barbatana 
e mon vm bom Dn k^ 
que o vivente, ser — edentretodo as águas, a fervilhação de 
n2» emo AN cw 
para vós; serão E repugnância para vós. eles repugnância nas águas; 
Aspen  onbazme biln so Dovan 
enis eo cadáver deles comereis, não da came deles 
De? nopop mp Cors www Dor 
nas éguas; e escama barbatana não há nele oque Tudo 
soon — nv ¿09 Nm XD 
Bu E estes vós s MN: 


“Wins om tro E T rrj] 
a águia, elas:  repugnáncia 


dentre a ave, 

NO TS — E" oo TS) 
e o milhafre vermelho o abutre negro; e - eo gipaeto, 
23779 ns" capp TERA 
todo corvo, see conforme a espécie dele; e o milhafre negro, 
mnes ng ap mno 
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rorem "Ingz mw ognna nw 
eo falcão, —— ea gaivota; — e a coruja, 
unn oizm nay amo 
eo corvo marinho e a coruja fulva, conforme a espécie dele; 
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8da sua carne não comereis, nem tocareís 
no seu cadáver. Estes vos serão imundos. 


nos rios; esses comereis. 10Porém todo 
o que não tem barbatanas nem esca- 
mas, hos mares € nos rios, todos os que 
enxameiam as águas e todo ser vivente 
que há nas águas, estes serão para vós ou- 
tros abominação. 11Ser-vos-ão, pois, pot 
abominação; da sua carne não comereis e 
abominareis o seu cadáver. 12 Todo o que 


22Deles, comereis estes: a locusta, segun- 
do a sua espécie, o gafanhoto devorador, 
segundo a sua espécie, o grilo, segundo a 
sua espécie, e o gafanhoto, segundo a sua 
espécie. 23Mas todos os outros ifiseros 
que voam, que tém quatro pés serdo para 
vós outros abominação. 

ME por estes vos tornareis imundos; 
qualquer que tocar o seu cadáver imundo 
par 28Qualquer que levar o 
seu cadáver lavará as suas vestes e será 
iir nis A ande. 26Todo animal que 

unhas fendidas, mas o casco não di- 
ler ud Da at ee dod 
— qualquer que tocar neles será 
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220Dos animais que se arrastam pelo 
chão são impuros os seguintes: todas as 
espécies de lagartos, lagartixas, ratos, 
toupeiras e camaledes. 31 Ficará impuro 
até o pôr do sol quem tocar nesses ani- 
mais depois de mortos. 32E, se o corpo de 
qualquer um desses animais cair em cima 
de alguma coisa, essa coisa ficará impura. 
Isso inclui qualquer objeto de madeira, 
tecido, couro ou saco, ou qualquer ou- 
tra coisa. Para purificar esse objeto, será 
preciso colocá-lo na água, mas ele ficatá 
impuro até o pôr do sol. BE, se o corpo 
de um desses animais cair num pote 
barro, tudo o que estiver dentro do pote 
se tornará impuro; será preciso quebrar o 
pote. ME, sc a água daquele pote cair em 
cima de qualquer comida, essa comida 
ficará impura. E qualquer líquido que 
estiver no pote ficará impuro também. 
3Se o corpo de um desses animais cair 
sobre alguma coisa, ela ficará impura. Se 
for um forno ou um fogão de barro, então 
ele se tornará impuro e deverá ser quebra- 
do; 36se for uma fonte ou uma caixa de 
água, à água ali dentro continuará puras 
mas quem tocar no corpo ficará impuro. 
ISe o corpo de um demes animais cair 
em cima de sementes que vão ser plan- 
tadas, elas continuarão puras; 38mas, se 
as sementes estiverem de molho na água, 
e o corpo cair na água, então elas se tor- 
naráo impuras. 

39Se um animal que se pode comer ti- 
ver morte natural, a pessoa que tocar ao 
corpo ficará impura até o pôr do sol. 4E, 
se alguém comer a carne desse animal, 
deverá lavar a roupa que estiver vestindo 
e ficará impuro até o pôr do so); e, te al- 


guém carregar o corpo do animal, preci- 
sará lavar a roupa € ficará impuro até o 
pór do sol. 


aÈ proibido comer qualquer animal 
que se arrasta pelo chão; esses animais 
são impuros, 42É proibido comer qual- 
quer um deles, tanto aqueles que se arras- 
tam como aqueles que andam com quatro 
patas ou mais. sa Não fiquem impuros e 
nojentos por comerem qualquer um des- 
ses animais. 


quin 
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cm ND NU ppe pao pwn 


será comida. não ela, repugnância sobre a terra; a que fervilha 
r2 os in (59) piros bn Doe 
sobre quatro, oque anda  etodo sobre barriga, oque anda Todo 
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¿Todo animal quadrúpede que anda na 
planta dos pés vos será por imundo; qual- 
quer que tocar q seu cadáver será imundo 
até à tarde. 28E o que levar o seu cadáver 
lavará as sums vestes e será imundo até à 
tarde; eles vos serão por imundos. 

29 Estes vos serão imundos entre o en- 
xame de criaturas que povoam a terra: a 
doninha, o rato, o lagarto, segundo a sua 
espécie, 380 geco, o crocodilo da terra, a 
lagartixa, o lagarto da areia e o camaleão; 
Hestes vos serão por imundos entre todo 
o enxame de criaturas; qualquer que os 
tocar, estando eles mortos, será imundo 
até à tarde. 32E tudo aquilo sobre que 


ou veste, ou pele, ou pano de saco, ou 
qualquer instrumento com que se faz al- 
guma obra, será metido em água e será 
imundo até à tarde; então, será limpo. 
33E todo vaso de barro, dentro do qual 


34 Todo alimento que se come, preparada 
com água, será imundo; e todo líquido 
que se bebe, em todo vaso, será imundo, 
IE aquilo sobre o que cair alguma coisa 
do seu corpo morto será imundo; se for 
um forno ou um fogareiro de berro, serão 
quebrados; imundos são; portanto, vos 
serão por imundos. 35Porém a fonte ou 
cisterna, em que se recolhem águas, será 
limpa; mas quem tocar no cadáver desses 

animais será imundo. 3? Se do seu cadáver 


29Se morer algum dos animais de que 
vos é lícito comer, quem tocar no seu ca- 
dáver será imundo até à tarde; 4º quem do 
seu cadáver comer lavará as suas vestes e 
será imundo até à tarde; e quem Jevar o 
seu corpo morto lavará as suas vestes e 
será imundo até à tarde. 

41 Também todo enxame de criaturas 
que povoam a terra será abominação; 
não se comerá. 42 Tudo o que anda sobre 
o ventre, e tudo o que ande sobre quatro 
pés cu que tem muitos pés, entre todo 
enxame de criaturas que povoam a terra, 
não comereis, porquanto são abomina- 
ção. 43 Não vos façais abomináveis por 
nenhum enxame de criamuras, nem por 
elas vos contaminareis, para não serdes 
imundos. 


“Eu sou O SENHOR. Dediquem-se a 

mim, O Deus de vocês, e sejam completa- 
mente fiéis a mim, pois eu sou santo. Não 
fiquem impuros por causa de qualquer 
animal que se arrasta pelo chão. Eu sou 
o SENHOR, que os trouxe do Egito a fim 
de ser o Deus de vocês. Portanto, sejam 


mais e das aves, de todos oa animais que 
vivem no águe e de todos os animais que 
se arrastam pelo chão. 47Eks mostram 
a diferença entre o que é puro e o que é 
impuro, entre os animais que podem ser 
comidos e os que nio podem ser comidos. 


1 Purificação da mulher depois do 

parto 10 SENHOR Deus deu a 
Moisés as seguintes leia 2para o povo de 
Israel: 

Quando uma mulher der à luz um fi- 
lho, ficará impura sete dias, como acon- 
tece durante a menstruação. 3No oitavo 
dia o menino será circuncidado. 4Depois 
disso, por causa da perda de sangue, ela 
ficará impura por mais trinta e wès dias. 
Durante esse tempo ela não poderá tocar 
em nada sagrado, nem poderá ir até a 
Tenda Sagrada. 

5Se der à luz uma filba, a mulher fi- 
cará impura catorze dias, como acontece 
durante a menstruação. Depois disso, 
por causa da perda de sangue, ela ficerá 
impura por mais sessenta e seis dias. 

SDepois dese tempo de purificação, 
seja no caso de um filho ou de uma fi- 
lha, a mulher irá até a entrada da Tenda 
Sagrada e entregará ao sacerdote um 
carneirinho de um ano como oferta que 
é completamente queimada e um pom- 
binho ou uma rolinha como oferta para 
tirar pecados. 7O sacerdote apresentará a 
oferta ac SENHOR a fim de conseguir o 
perdão dos pecados da mulher, e assim 
ela ficará pura. Esta é a lei a respeito da 
mulher que dá à luz. 

8Se não tiver recursos para oferecer um 
carneirinho, a mulher levará 20 sacerdote 
duas rolinhas ou dois pombinhos; uma 
das aves será a oferta que é completa- 
mente queimada, e a outre será a oferta 
para tirar pecados. Por meio dessas ofet- 
tas o sacerdote conseguirá 


as 
10 SENHOR Deus deu a Moisés e 
a Arão as seguintes Jeis: 

2Se uma pessoa tiver na pele uma in- 
chação, tumor ou mancha que vai virando 
uma doençs contagiosa, essa pestoa será 
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Capítulo 13 
BR? NI nib bw mim nam 
dizendo: a à Moisés YHWH E falou 
hno" iwo onae ppnow mro DM 
ou pústula inchaço, na pele da carne dele que tiver Humano 
yy barda mm mid iy 
comoafecçãode  napeledacamedele ^ eserá  manchabranca, ou 


4 Eu sou 0 SENHOR, vosso Deus; por- 
tanto, vós vos consagrareis € sereis santos, 
porque eu sou santo; e não vos contami- 
nareis por nenhum enxame de criaturas 
que se arrastam sobre a terra. 8 Eu sou 
o SENHOR, que vos faço subir da terra 
do Egito, para que eu seja vosso Deus; 
portanto, vós sereis santos, porque eu 
sou santo. 

48 Esta é a lei dos animais, e das aves, 
e de toda alma vivente que se move nas 
águas, e de toda criatura que povoa a ter- 
ta, Y para fazer diferença entre o imundo 
e o limpo e entre os animais que se po- 
dem comer e os animais que se não po- 
dem comer. 


1 A purificação da mulher depois do 

parto ! Disc mais o SENHOR a 
Moisés: Pala aos filhos de Israel: Se uma 
mulher conceber e tiver um menino, será 
imunda sete dies; como nos dias da sua 
menstruação, será imunda. 3E, no oitavo 


ção poe filho ou filha, trará ao sacerdote 


gação; 7 o sacerdote o oferecerá perante o 
SENHOR e, pela mulher, farà expiação; 
e ela será do fluxo do seu sm- 
gue; esta é a lei da que der à luz menino 
ou menina. 8 Mas, se 85 suss posses não 
lhe permitirem trazer um cordeiro, to- 
mará, então, duas rolas ou dois pombi- 
nhos, um para o holocausto e o outro para 
a oferta pelo pecado; assim, o sacerdote 
fará expiação pela mulher, e será limpe. 


1 3 As leis acerca da lepra 1 Disse o 

SENHOR a Moisés e a Arão: 20 
homem que tiver na sua pele inchação, ou 
pústula, ou mancha lustrosa, e isto nela se 
tornar como praga de lepra, será levado a 
Arão, o sacerdote, ou a um de seus filhos, 
sacerdotes. 
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30 sacerdote examinará a pele, e, se os 


Que a pele, e te os pelos do lugar não se 
tornaram brancos, então o sacerdov Fará 
com que a pessoa fique no isolamento 
sete dias. SNo sétimo dia o sacendore a 


como estava, então ele mandará que a 
pesson fique no isolamento mais sete dias. 

No sétimo dia ele examinará a pessoa 
outra vez; se a mancha estiver desapare- 
condo & aa nko tiver se capalhado qa pele, 
então é só um tumor sem importância. A 
pessoa laverá a roupa que estiver vestindo, 
e o sacerdote declarará que está pura. 
7 Mas, se depois disso a mancha se espa- 
ihar na pele, então a pessoa irá outra vez 
falar com o sacerdote. 9 Ele a examinará e, 
se a mancha tiver se espalhado, declarará 
Que a pessoa está impura; é um caso de 
doenga contagiosa. 

Quando alguém tiver uma doença 
contagiosa da pele, deve ser levado ao sa- 
cerdote. 10 Este o examinará, e, se houver 
na pele um tumor branco, e os pelos do 
lugar estiverem brancos também, e hou- 
ver uma ferida aberta no lugar, 'tentão é 
um caso crónico de doença contagiosa, AÍ 
o pacerdote declarará que o doente está 
impuro e não fará com que ele fique no 
poo pois não hà dúvida de que ele 


tino o sacerdote achar que à doença 
se espalhou pelo corpo inteiro, da cabeça 
aos pés, “então ele examinará o doente. 
St, de fato, a doença se espalhou pelo 
corpo todo, e a pele se tornou branca, 
então o homem está puro, e o sacerdote 0 
declarará puro. 4Porém, quando apare- 
cer uma ferida aberta na pele do doente, 
ele estará impuro. 50 sacerdote o exa- 
minará outra vez e, se encontrar uma fe- 
rida aberta, então declarará que a pessoa 
está impura. Uma ferida aberta é sinal de 
doença contagiosa. 1ÊMas, quando a fe- 
fida sarar e ve tornar branca, à pessoa se 
apresentará so sacerdote, 1? que a exami- 
nará. Se a ferida se tomou branca, então 
a pessoa está pura, e o sacerdote declarará 


que pura. 
18Se alguém tiver um furúnculo que 


SArou, 
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30 sacerdote Jhe examinará a praga na 
pele; se o pelo na praga se tornou branco, 
€ a praga parecer mais profunda do que 
a pele da sua carne, é praga de lepta; 
o sacerdote o examinará e o declarará 
imundo. 4Se a mancha Justrosa na pele 
for branca e náo parecer mais profunda 
do que a pele, e o pelo não se tornou 
branco, então, o sacerdote encerrará por 

sete dias o que tem a praga. SA sétimo 
dia, o sacerdote o examinará; se, na sus 
opinião, a praga tiver parado e não se 
estendeu Da sua pele, então, o sacerdote 


não estendeu, então, o sacerdote 9 decla- 


se ter mostrado ao 


purificação, ou! - 
cerdote. Este o examinará, e se a pústula 


ção branca na pele, a qual tornou o pelo 
branco, € houver carne viva na inchação, 
11é lepra inveterada na pele; portanto, o 
sacerdote o declarará imundo; não o en- 
cerrará, porque é imundo. 12Sc a lepra se 


aos pés, quanto Lego gibos da 
sacerdote, 1entáo, este o examinará. Se 

a lepra cobriu toda a sua came, decla- 
rara iope © que tem amaniis; oo 
tornou-se branca; o homem está limpo. 
WM, no dia em que aparecer nele carne 
viva, será imundo. t$ Vendo, pois, o saces- 
dote a carne viva, declará-lo-á imundo; a 


tornou 
cerdote declarará limpo o que tem a pra- 
ga; está limpo, 
18 Quando sarar a carne em cuja pele 
houver uma úlcera, 
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19e ali aparecer um lugar inchado 
branco ou uma 
pessoa se apresentará ao sacerdote. Able 
a examinará €, se parecer que a ferida fi- 
cou mais funda do que a pele, e os pelos 
do lugar se tornaram brancos, então ele 
declarará que a pessoa está impura. É um 
sem de doença contagiosa que começou 
21Mas, se o sacerdote des- 
cobrir que os pelos não estão brancos e 
que a ferida não está mais funda do que 
a pele, mas já sc tornou branca, então ele 
mandará a pessoa ficar no isolamento 
sete dias. 2288 a mancha se espalhou, é 
um cato de doença contagiosa, e o sacer- 
dote declarará que a pessoa está impura, 
23Mas, se a mancha não se espalhou, mas 
Continua COMO Estava, então É somente a 


cicatriz que o furünculo u na pele. 
Portanto, o sacerdote declarará que a pes- 
808 está pura, 


24Se alguém se queimar, e no lugar 
queimado a ferida virar uma mancha 
avermelhada ou branca, 250 sacerdote 
examinará a mancha. Se os pelos do lu- 
gar se tornaram brancos, < a ferida ficou 
meis funda do que a pele, é uma doença 
contagiosa que começou com a queima- 
dura, e o sacerdote declarará que q pes- 
soa está impura. 28Porém, se o sacerdote 
descobrir que os pelos na ferida não estão 
brancos, e que a ferida não está mais fun- 
da do que a pele, e a sua cor está clara, 
o sacerdote mandará e pessoa ficar no 
isolamento sete días, 27No sétimo dia o 
sacerdote E examinará, e, se a mancha 
tiver se espalhado, então é uma doença 
contagiosa, e o sacerdote declarará que à 
pessoa está impura. 28Porém, se a man- 
cha não se espalhou, mas continua como 
estava, e a sun cor está clara, então é uma 
inchação causada pela queimadura. Aí 
o sacerdote declarará que a pessoa está 
pura, pois se trata somente de uma cica- 
triz que a queimadura deixou. 

asQuando um homem ou uma mu- 
Ther tiver uma doença da pele na cabeça 
ou no queixo, Wo sacerdote examinará a 
pele. Se parecer que a ferida ficou mais 
funda do que a pele, e, se os cabelos 
dali estiverem amareloe e poucos, 
é uma doença contagiosa, € O sacerdote 
declarará que a pessoa está impura. 3+Se 
o sacerdote achar que a ferida não ficou 
mais funda do que a pele, e, se não houver 
nela cabelos escuros, então ele mandará a 
pessoa ficar no isolamento sete dias. No 
sétimo dia ele a examinará; se a doença 
não tiver se espalhado e no lugar não hou- 
ver cabelos amarelados, e, se a ferida não 
ficou mais funda do que £ pele, 
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seallerou eo pelo dela do que a pele, afundada a aparência dela e eis que 
Sr qn demo — q3? 
ela, afecção de dermatose o sacerdote, eo declarará i impuro branco; 
mo o oe je pDUS 
e eis que o sacerdote, a Vir E, se floresceu. na úlcera 
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do que a Pele, ela não eafundada branco, pelo náo há nela 
¿O nov an oem Mo Nm 
dias, 7 selede  osacerdote  eoconfinará descorada; eela 
man Sar Pa men nos DRY 
0 sacerdote e declarará i impuro na pele; se alastrou E se alastrar 
men TÁTO cu] o 03 DR 
permanecer Mas, se no lugar dela ela. afecção a ele, 
wy rm ns nés so hmm 
ela; a Úlcera a cicatriz de se alastrar, não a mancha branca, 
mu^» “Pa "oo mn ime 
quando houver carne Ou, o sacerdote. eo AR limpo 
mies msg» o mim ymp mb 
a queimadura, O surgimento de e houver -queimadura de fogo; na pele dela 
HT cmo d nw moo — num 
e verá branca; ou avermelhada branca mancha branca 
p we "em mm qo ak 
pelo se alterou e eis que o sacerdote, aela 
nas ia y pay meo n2 
dermatose do que a pele, profunda ea aparência dela na mancha branca, 
an nk samo mpap MA wi 
o sacerdote, aee e declarará i impuro floresceu: na queimadura ela, 
gs maY roye g nyag DN 
o sacerdote, a vir Mas, se ela. demnatose afecção de 
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mrs nope) 199 cuv mum 4 um 


ela não 8 afundada branco, pelo não há mancha branca e eis que 


nyy man T0 mi Nim "ipa 


sete de o sacerdote eo /confinará descorada; e cla doc que a pele 
nepos paço obg qn mygr omm 
se alastrar o sétimo; no dia o sacerdote E 0 verá dias. 
Do ik ys — woe) Nida nep 
afeccáo de aele, © sacerdote e declarará impuro na pele, se alastrou 
nya bn TANp ON? Nw neus 
a mancha branca permanecer Mes, se no lugar dela ela. dermatose 


Mobo ne não Nm “ivo TND 


a queimadura o inchaço de descorada, e ea na pele, nào se alastrar 
E 3 " 

men nao? quem — oe) E 

aqueimadura porque a cicatriz de — osacerdole, eo declarará impuro ela; 


£5 i2 mmc» né jw WP DN 
afecção; nele que tiverem mulher ou E homem ela. 
PTOS qmm TROP qp ÓN UNA 
a afecção, o sacerdote e verá em Gh ou em cabeça 
Y 12 io php imp mm 
pelo e nela do que a pele, profunda ^ aaparéndadela ^ eeisque 
pm 190 dk x p7 any 
tinha o sacerdote, aele  edeclararáimpuro fino; avermelhado brilhante 
NI 1g Mo UNIT nas am 
ela. ou a cabeça a dermatose de ela, 
"nm po sayng qu mor 
e eis que a tinha, a afecção de o sacerdote Mas, se vir 
TN ^) py ido pp MR 
preto. e pelo do que a pele, profunda nãoa aparência dela 
Pad pn] Dama qn am i2 
sete d de atinha, a afecção de  osacerdote e confinará nele; 
ago Dia barng pon DWOP imm 
o Sétimo, no dia a afecção o sacerdote E verá dias. 
o io mpb) prin migo mm 
pelo nela e nem houve à tinha, nãos se alastrou e eis que 
pop DW phin nwom ans 
profunda não a tinha ea aparência de avermelhado brilhante; 


33e no lugar da úlcera aparecer uma in- 
chação branca ou mancha lustrosa, 
branca que tira a vermelho, mostrar-se-d 

sacerdote. 29 á 


brotou da úlcera. 21 Porém, se o sacer- 
dote a examinar, e nela não houver pelo 
branco, e não estiver ela mais funda do 
que a pele, porém baça, então, o sacer- 
dote o encerrará por sete dias, 225€ ela 
se estender na pele, o sacerdote declarará 
imundo o homem; é lepra. 2 Mas, se a 
mancha hustrosa parar no seu lugar, nào 
se estendendo, é cicatriz da úlcera; o sa- 
cerdote, pois, o declarará limpo. 

2U Quando, na pele, houver queimadu- 
ra de fogo, e a carne viva da queimadura 
se tornar em mancha lustrosa, branca que 
tira a vermelho cu branco, o sacerdote a 
examinará. Se o pelo da mancha lustresa 
se tornou branco, e ela parece mais funda 
do quea pe é lepra que brotou na quei- 
madura. O sacerdote declarará imundo o 
homem; é a praga de lepra. 26 Porém, se o 
sacerdote a examinar, e não houver pelo 
branco na mancha lustrosa, e ela não es» 
tiver mais funda que a pele, mas for de 
cor baca, o sacerdote encerrará por eete 
dias o homem. 2? Depois, o sacerdote o 
examinará no sétimo dia; se ela se tiver es- 
tendido na pele, o sacerdote o declarará 
imundo; é praga de lepra. 22 Mas, se a 
mancha hustrosa parar no seu lugar e na 
pele não se estender, mas se tornou baça, 
é inchação da queimadura; portanto, o 
sacerdote o declarará limpo, porque é 
cicatriz da queimadura. 2º Quando o ho- 
mem (ou a mulher) tiver praga na cabeça 
ou na barba, o sacerdote examinará a 
praga; se ela parece mais funda do que a 
pele, e pelo amarelo fino nela houver, o 
sacesdote o declarará imundo; é tinha, é 
lepra da cabeça ou da barba. 31 Mas, se 
o sacerdote, havendo examinado a praga 
da tinha, achar que ela não parece mais 
funda do que a pele, e, se nela não houver 
pelo preto, então, o sacerdote encerrará 
O que tem a praga da tinha por sete dias. 
32 Ao sétimo dia, o sacerdote examinará a 
praga; se a tinha não se tiver espalhado, e 
nela não houver pelo amarelo, e a tinha 
não parecer mais funda do que a pele, 


388 LEVÍTICO 13 


então a pessoa rapará a cabeça ou o 
queixo, sem cortar os cabelos da parte 
doente. O sacerdote mandará que ela fi- 
que no isolamento mais sete dias #e na 
sétimo dia examinará a pele. Se a doença 
não tiver se espalhado e, se não parecer 
que ficou mais funda do que a pele, o 9a- 
cerdote declarará que a pessoa está pura. 
Ela lavará a roupa que estiver vestindo e 


escuros, então a infecção sarou. A pessoa 
está puta, e o sacerdote declarará que ela 
está pura. 
38 Quando um homem ou uma mulher 
tiver manchas brancas na pele, 90 sacer- 
dote examinará a pestoa. Se as manchas 
forem de um branco pálido, é uma coisa 
sem importância, À pesson está pura. 
4041 Se um homem perder cabelos da 
parte de trás da cabeça ou da parte da 
frente, ele se torna calvo ou meio calvo, 
mas não fica impuro. 4? Mas, se na parte 
pelada da cabeça aparecer uma mancha 
cor de rosa, é uma doença contagiosa, 
430 sacerdote examinará o homem, e, se 
descobrir umg mancha cor de rosa, como 
as que aparecem na pele, Mé uma doença 
contagiosa. O homem está impuro, e o 
sacerdote declarará que está impuro por 


Leis a respeito de mofo * Quando 

reces mofo numa roupa feita de lá ou de 
linho, ou num tecido de linho on de là, 
ou num pedaço de couto, ou num objeto 
feito de couro, %®se a mancha for esver- 


my so porny nde minto 
raspará; náo mas a tinha e se deixará raspar, do que a pele; 


IM O nyay PRATOS (DD miom 


ala? vez. dias sele de a tinha o sacerdote e confinará 


mam Paim ma primns man m 
e eis que o sétimo, no día a tinha o sacerdote E verá 
php ars mé Dido Pr] Dp WO 
profunda elar não  eaaparéndadela na pele, a tinha náo se alastrou 
o ido ink mn i97 15 
e banhará o sacerdote, a ele e declarará limpo do que a pele; 
png mee mopy ne "3:2 
a tinha se alastrou Mas se alastrar ese tomará impo. as roupas dele 
ma n Me cange Con pa 
eeis que o sacerdote, e 0 vir a purificagáo dele; depois de na pele; 
man ~pa ipa PAD nge 
o sacerdote não averiguará com cuidado na pele; a tinha se alastrou 
NT NDD 2037 pt? 
ele. impuro o avermelhado brilhante, o pelo 
+ ve poio “np YI1I DN 
preto. e pelo atinha permaneceu Mas, se aos olhos dele 
iw Ni] ne pra NB" ig TID3 
eo declarará limpo ele; limpo atinha, efoi curada brotou nele, 
mmo» TËR We o cm 
quando houver ou mulher E homem o sacerdote. 
mib — nam mha DIb3iD 
brancas; manchas brancas manchas brancas; na pele da came deles 
nana nova iva 7 man De 


manchas brancas na pele da care deles e es que o sacerdote, e verá 


“np wips mop Ng pua nip> nina 


limpo napele,  ftoresceu ela, vitiligo brancas,  descoradas 
mip NT oum ^3 ey 9 ¿NN 
calvo a cabeça dele; se tomar calva quando E, homem, ele. 
via pnan Bpr cosy DMD NI 
as faces dele, da beira de E, se ele. timpo ele, 
w TO x n ND ep 
ele. limpo ela, antecalva — acabecadole; se tomar calva 
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127 r3 cado ^ hn moop 
Ez afecção na antecalva, oU na calva Mas, se houver 
e inm 3 NIM hem nas amriy 
ou na calva ele ela, a que floresce dermatose avermelhada: 
nmm n RN ngy^ cinan 
e els que o sacerdote, aela E verá na antecalva dele. 
is inm notas map vac WO 
ou na calva dele avermelhada, branca. inchaço da afecção 
WS “ip Bos modo inna 
came; pele de  dermatosede como aparéncia de na antecalva dele; 
Rao NIT ROD NIT YTR“ 
d rimpuro ele impuro ele, homem o que atingido por dermatose 
iv wea man UND" 
a afecção dele. na cabeça dele o sacerdote, o declarará impuro 
"hs DT IDU pm 
as roupas dele a afecção, que nele E o que atingido por dermatose 
sb num tm Be em 
aquedesgrenhada, ^ estará  eacabegadele as que rasgadas, Serão 
RIR RBD INDO memo copo 
proclamará, impuro e impuro, tapará; ; e até bigode 
MI NDD ROD S do rnm nòs nba” 
ele; impuro sa tomar | impura, nele aafecção que Todos dias de 
o ib mmo pn 2b cm 
a habitação dele. — do acampamento, de fora habitará solitário 
"4233 PIS da i2 TI mam” 
em roupa de dermatose; afecção de nele, que houver E a roupa 
is nU. ie ongs c3 is 3 
ou em tacido ou linhos; em roupa de ou lá 
iw 2 ds cox) Dago anda 
ou em couro ou e da là; dos linhos em textura 
Y papa DO mor y max ban 
ou esverdeada, a afecção e tor Couro; em toda obra de 
IPI “DON cub RN C722 DIA 
ou na textura, ou no tecido, no couro, ou na roupa, avermelhada 
NITO nyag rj aa S8 
ela; dermatose afecção de em todo objeto de couro, ou 


então, o homem será rapado; mas não 
se rapará a tinha. O sacerdote, por mais 
sete dias, encerrará o que tem a tinha. 
Has sétimo dia, o sacerdote examinará 
a tinha; se ela não se houver estendido 
na pele e não parecer mais funda do que 
a pele, o sacerdote declarará limpo o 
homem; este lavará as suas vestes e será 
limpo. 35Mas, se a tinha, depois da sua 
purificação, se tiver espalhado muito ns 
pele, %então, o sacerdote o examinará; 
se a tinha se tiver espalhado na pele, o 
sacerdote não procurará pelo amarelo; 
está imundo. 37 Mas, se a tinha, a seu ver, 
parou, e pelo preto cresceu nela, a tinha 
está sarada; ele está limpo, e o sacerdote o 
declarará limpo. 

BE, quando o homem (ou a mulher) 
tiver manchas lustrosas na pele, en 
tão, o sacerdote o examinará; se na pele 
aparecerem manchas becas, brancas, é 
impigem branca que brotou na pele; está 

Quando os cabelos do homem ihe 
caírem da cabeça, é calva; contudo, está 
limpo. 41Se Ibe caírem na frente da ca- 
beça, é antecalva; contudo, está limpo. 
(Porém, sc, na calva ou na antecalva, 
houver praga branca, que tira a vermelho, 
é Ep hrotando na calva ou na antecal- 

Havendo, pois, o sacerdote exami- 
mado, se a inchação da praga, ba sua caha 
ou antecalva, está branca, que tira a ver- 
melho, como parece a lepra na pele, “é 
leproso aquele homem, está imundo; o 
sacerdote o declarará imundo; a sua praga 
está na cabeça. 

45 As vestes do leproso, em quem está 
A praga, serão rasgadas, e 06 seus cabe» 
los serão desgrenhados; cobrirá o bigo- 
de e clamará: Imundol Imundo! Será 
imundo durante os dias em que a praga 
estiver nele; é imundo, habitará só; a sus 
habitação será fora do arraial. 

4? Quando também em alguma veste 
houver praga de lepra, veste de lá ou de 
linho, seja na urdidura, seja na trama, 
de linha ou de lã, em pele ou em qualquer 
obra de peles, “se a praga for esverdinha- 
da ou avermelhada na veste, ou na pele, 
ou na urdidura, ou na trama, em qualquer 
coisa feita de pele, é a Ea de kpra, e 
mostras-se-á ao 


5010 sacerdote examinará o objeto mofado 
€ o colocará durante sete dies num lugar 
separado. 51 No sétimo dia ele examinará 
a mancha, e, se ela se tiver espalhado, en- 


52 
mará. contagioso e deverá ser des- 
truido pelo fogo. 


pa, OU O tecido, ou o objeto de couro e 
descobrir que a mancha não se espalhou, 
Mentão mandará lavar o objeto em que 
está a mancha e o co 


perdeu a cor depois 
de ter sido lavada, então ele rasgará aque- 
la parte da roupa, do couro ou do tecido. 
$? Mas, se depois disso o mofo aparecer 


deve ser lavado mais uma vez e ai estará 


puro, 

59 São essas as leis a respeito do mofo 
em roupa feita de lii ou de linho, ou em 
tecidos, ou em objetos de couro, a fim de 
se poder dizer se estão puros ou impuros. 


1 4 Cerimônias de purificação 10 

SENHOR Deus deu a Moisés 2as 
seguintes leis a respeito da cerimônia de 
das ne que sararam de 


$0 sacerdote mandaté que matem uma 
das aves em cima de um pote de barro 
cheio de água tirada de uma fonte, 
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MITOS ən TINY manng TRN 
a afecção; o sacerdote E verá ao sacerdote. e será mostrada 
RT O ngay saog OM 
E verá días. sele de a afecção ` e confinará 
bA — ngp^» “Yan nb» coma 
a afecção porque se alastrou o sétimo, no dia a Moto 
Soo iba iw a ngs 
para tudo no couro, ou ou na textura, ou no tecido, na roupa, 


n'yNDD MPs Tiam? “gm MMS 
a que maligna demalose o couro. o que feito 


WO RSTN — NND MD DT 
ou a roupa, E incinerará ela. impura a afecção, 
DRDS i "2 Sony iS > 
com os linhos, ou com a là, a textura ou o tecido, 
y do mms ción bobo CM 
a afecção; nela 0 que houver O couro, todo o objeto de ou 


BNP Moon UNS ON hioo nyago 


Mas, se seráincingrada. nofogo ^ ela, a que maligna porque dermatose 


i 13D DN ngewo mm jo mam 


ou naroupa, a afecção nãos se alastrou eeisque o sacerdote, vir 


myr o ipod de apa ix pa 
e ordenará em todo objeto de couro; ou na textura, ou no tecido, 
MOM Do DEN ne òa) qun 
e 0 tonfinará a afecção; O que naquilo e banharão o sacerdote, 
LONON man TRE TD Tp 
depois de o sacerdote e verá segunda vez; "sete de días, 
s JÒN mm nyong opan 
a afecção não se alterou e eis que a afecção, ser banhada 
UND NM spo TEDN mam Dyk 
no fogo ela, impura nem se alastrou, ea afecção o olho dela, 


Japa a a a 
na part fronta dele. ou no avesso dele ele, corrosão. o incinerarás; 
oo np mm qn mm Dar 
a afecção, se tomou incolor  eeisque o sacerdote, vir Mas, se 


8 am] iik p iN 0297 “ABR 


ou da roupa, aela  erasgará a ela: ser banhada depois de 
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SOCO o ibm 
da textura. do tecido, ou do couro, 
APIR ads pa TS YPN 
ou na textura ou no tecido, na roupa, ainda, E, se aparecer, 


món dea em nabo Doa ie 


a incinerarás no fogo ela: o que floresce em todo objeto de couro, ou 
UN nme orum IW DN 

ou o tecido, Mas a roupa, a afecção. 0 que naquilo 
om ww iem co» cw DYTIN 
banhares, que 0 couro. ou ¡todo o objeto de ou a textura, 
nae 032 var np gi] 
segunda vez, e será banhada a afecção: dela e se retirará 
73 ny^y r3 nm m9 — 8) 
aroupade a afecção de dermatose de a leide Esta ese tomará limpa. 
iw Dom ds CPO cw oa jw 19 
ou atextura, — ou otecido ou os linhos, ou atã 
iN => vigas 
ou para o declarar limpo dele todo objeto de couro; 
D ipo 


para o declarar i impuro dele. 


Capitulo 14 


mun pombo ngbo mr am” 
será - Esta dizendo: a Moisés, YBWH E falou 
inne 0) Pola] non 
a purificacáo dele; no día de oque atingido por dermatose, a lei de 
pone qdo Rey cora nom 
para de fora o sacardote e sairá Bo sacerdote, e será trazido 
seyo = hy mno? 
for curada e els que o sacerdote, e verá do acampamento; 
gem mro BA POB 
o sacerdote, e ordenará do que atingido por dermatose; a afecção da dermatose 
nie nim opsny — nen? — ngo 
impos; . viventes  doisdepássaros para oque se purifica, e Eri 
myo cat nrbi ox» n8 yp 
Eordenarà ehissopo. camesim ^ eescarlatade cedro, © madeira de 


EO sacerdote examinará a praga e encer- 
tari, por sete dias, aquilo que tem a pra- 
ga. 51Então, examinará a praga ao sétimo 
dia; se ela se houver estendido na veste, 
na urdidura ou na trama, seja na pele, 
seja qual for a obra em que se empregue, 
é lepra maligna; isso é imundo. RPelo 
que se queimará aquela veste, seja a ur- 
didura, seja a trama, de Já, ou de linho, 
ou qualquer coisa feita de pele, em que se 
acha a praga, pois é lepra maligna; tudo 
1€ queimará, 

53Mas, examinando o sacerdote, se 
4 praga não se tiver espalhado na veste, 
nem na urdidura, nem na trama, nem 
em qualquer coisa feita de pele, Mentio, 
o sacerdote ordenará que se lave aquilo 
em que havia a praga € O encerrará por 
mais sete dias; 550 sacerdote, examinando 
a coisa em que havia praga, depois de la- 
vada aquela, se a praga não mudou a sua 
cor, nem se espalhou, está imunda; com 
fogo a queimarás; é lepra roedora, seja no 
avesso ou no direito. 

56Mas, se o sacerdote examinar a man- 
cha, e esta se tornou baga depois de la- 
vada, então, a rasgará da veste, ou da pele, 
ou da urdidura, ou da trama. S7Se a praga 
ainda aparecer na veste, quer na urdidura, 
quer na trama, ou em quaiquer coisa feita 
de pele, é lepra que se espalha; com fogo 
queimarás aquilo em que está a praga. 
5Mas a veste, quer na urdidura, quer na 
trama, ou qualquer coisa de peles, que la- 
vares e de que a praga se retirar, se lavará 
segunda vez e será limpa. 59Esta é a lei 
da praga da lepra da veste de lã ou de li- 
nho, quer na urdidura, quer na trama; ou 


1 aede acerca do laproso depeis de 

tDisst o SENHOR a Moi- 
sés: zer aeri Ri do leproso no dia de 
sua purificação: será levado ao sacerdote; 
Seste sairá fora do arraial e o examinará. 
Se n praga da lepra do leproso está cura- 
da, eno, o sacerdote ordenará que se 
tomem, para aquele que se houver de 
purificar, duas aves vivas e limpas, e pau 
de cedro, e estofo carmesim, e hissopo. 
5Mandará também o sacerdote que se 
imole uma ave num vaso de barro, sobre 
éguas correntes. 
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sDepois ele pegará a outra ave, o pedaço 
de madeira de cedro, a là tingida de ver- 
melho e o hissopo e os mergulhará no 
sangue da ave que foi morta. 7 Em seguida 
borrifará com o sangue sete vezes a pes- 
soa que está sendo purificada e declarará 
que ela está pura. Depois disso o sacer- 
dote soltará no campo a ave viva. SAÍ a 
pessoa deverá Iavar a roupa que estiver 
vestindo, rapar todos ot cabelos e pelos 
e tomar um hanho; então estará pura. 
Depois entrará no acampamento, mas 
deverá ficar sete dias fora da sua barraca. 
9No sétimo dia ela deverá zapar de novo 
a cabeça, a barba, as sobrancelhas e todos 
0$ outros pelos do corpo, lavar a roupa 
que estiver vestindo e tomar um banho; 
então estará pura 

10No dia seguinte a pessoa pegará dois 
carneirinhos e uma ovelhinha de um ano 
de idade, todos sem defeito. Para a oferta 
de cereais ela pegará três quilos de farinha 
misturada com azeite e mais um quarto 
de litro de azeite. 110) sacerdote levará 
a pessoa e as suas ofertas aré a entrada 
da Tenda Sagrada e sli, na presença de 
Deus, o SENHOR, 12pegará um dos car- 
nieirinhos io azeite, ts tica como 
sacrifício para tirar culpas. É uma oferta 
especial ao SENHOR e pertence ao si- 
cerdote. 13Depois matará o carneirinho 
num lugar sagrado, onde são mortos os 
animais das ofertas paca tirar culpas e das 
Ofertas que são completamente queima- 
das. O sacerdote deverá fazer isso porque 
a oferta para tirar culpas é como a oferta 
para tirar pecados: é uma coita muito 
sagrada e pertence ao sacerdote, 140 sa- 
cerdote pegará um pouco do sangue do 
animal e com o dedo o passará na ponta 
da orelha direita, no dedo polegar da mão 
direita e no dedão do pé direito da pessoa 
que está sendo purificada. 15Depois der- 
rêmará uma parte do azeite na palma da 
sua mão esquerda, t&molhará um dedo 
da mão direita no azeite e o borrifará sete 
vezes ali na presença do SENHOR. 7 Em 
seguida porá com o dedo um pouco de 
azeite na pessoa que está sendo purifi- 
cada, nos mesmos lugares em que pôs 
o sangue do animal, isto é, na ponta da 
orelha direita, no dedo polegar da mão 
direita e no dedão do pé direito. 


POST ESTAR em pan 
o um; : o pássaro i e imolará o sacerdote 
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Eopássaro viventes.  sobreáguas em utensilio de argila queimada 
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ea escarlata de o cedro, e a madeira de a ele pegará o vivente 
Im cá Dim oia robin 
a eles e mergulhará so hissopo; o carmesim, 

by nono 753m bus ming “pgo 
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eN E 
raspará o sétimo no dia E: será dias. 
mo pray das  ipobyne 
e e a barba dele a cabeça dele todo o pelo dele, 
e viy na 
raspará; e todo o pelo dele p os olhos dele, as sobrancelhas de 
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naba hme noe mior o 
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imolará que em local de o cordeiro É imolará YHWH. 
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no local de e o sacrifício queimado por inteira, o sacríficio de transgressão 
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pes qm besg em man 
o sacerdote e colocará o sacrificio de culpa —— dosanguede o sacerdote 
man muss gepa pR mo» 
e sobre o polegarde a direita: o que limpo aorelhade sobre o lóbulo de 
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o direito. 0 pé dele — esobreo polegar de a direita, a mão dele 
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o sacerdote E merguihará a esquerda. ; o sacerdote 
ibr “Ye món misc ipasgms 
sobre a palma dela que do óleo, 0 direito, o dedo dele 
voy passa Tr mim mR 
sete com o dedo dele do óleo e borrifará a esquerda; 
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Th pino inn qm Bo by 
a orelha de sobre o lóbulo de  osacerdote colocará sobre a palma dele, 


STomará a ave viva, e O pau de cedro, 
€ o estofo carmesim, e o hissopo e os mo- 
lharà no sangue da ave que foi imolada 
sobre as águas correntes, ? E, sobre aquele 
que há de purificar-se da lepra, aspergi- 
rá sete vezes; então, o declarará limpo e 
soltará a ave viva para o campo aberto. 


no arraial, porém ficará fora da sua ten- 
da por sete dias. SÃO sétimo dia, rapará 
todo o seu cabelo, a cabeça, a barba e as 
sobrancelhas; rapará todo pelo, lavará as 
suas vestes, banhará o corpo com água e 
será limpo. 

10No oitavo dia, tomará dois cordeiros 


culpa e o sextário de azeite; e os moverá 
por oferta movida perante o SENHOR. 
12Então, imolará o cordeiro no Jugar em 
que se imola a oferta pelo pecado e o 
holocausto, no lugar tanto; porque quer 
a oferta pela cuipa como a oferta pelo 
pecado são para o sacerdote; são coisas 
santíssimas. 140 sacerdote tomará do 
sangue da oferta pela culpa e o porá sobre 
a ponta da orelha direita daquele que tem 
de purificar-se, e sobre o polegar da sua 
não direita, e sobre o polegar do seu pé 
direito. 18 Também tomará do sextário de 
azeite e o derramará na palma da própria 
mão esquerda, 16Molhará o dedo direito 
DO azeite que está na mão esquerda e da- 

quele azeite aspergirá, com o dedo, sete 
vezes perante o SENHOR; 17do restante 
do azeite que está na mão, o sacerdote 
porá sobre a ponta da orelha direita da- 
quele que tem de purificar-se, e sobre o 
polegar da sua mio direita, e sobre o pole- 
gar do seu pé direito, em cima do sangue 
da oferta pela culpa; 
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180 resto do azeite ele derramará na ca- 
beça da pessoa. Assim, na presença do 
SENHOR, o sacerdote conseguirá o per- 
dão dos pecados daquela pessoa, 
19Depois o sacerdote oferecerá o sa- 
crificio para tirar pecados, conseguindo 
com isso o perdão dos pecados da pessoa 
que está sendo purificada, Em seguida ele 
matará o animal para a oferta que vai ser 
completamente queimada 29e a oferecerá 
no altar, junto com a oferta de cereais. As- 
sim, o sacerdote conseguirá o perdão dos 
pecados daquela pesson, e ela estará pura. 
21Se a pestoa for pobre e não puder 
pagar tudo, ela levará no sacerdote um 
carneirinho para a oferta para tirar cul- 
pas, que é uma oferta especial dedicada 
ao SENHOR c que pertence a0 sacerdote. 
Levará só um quilo de farinha misturada 
com azeite c mais um quarto de litro de 
azeite 22c duas rolinhas ou dois pombi- 
nhos, conforme as suas posses. Uma das 
aves será a oferta para tirar pecados, € a 
outra será a oferta que vai ser compie- 
tamente queimada No oitavo dia do 
tempo da sua purificação, a pessoa levará 
tudo isso até à entrada da Tenda Sagrada 
e entregará ao sacerdote. Então ali na pre 
sença do SENHOR 2o sacerdote pegará 
o carneitinho e q azeite e os oferecerá ao 
SENHOR como uma oferta especial que 
pertence ao sacerdote. Em seguida ma- 
tará o carneirioho, pegará um pouco do 
sangue do animal e com o dedo o colo- 
cará na ponta da orelha direita, no dedo 
polegar da mão direita e no dedão do pé 
direito da pessoa que está sendo purifi- 
cada, 28 Depois derramará uma parte do 
azeite na palma da sua mão esquerda 2e 
com um dedo da mão direira borrifará o 
azeite sete vezes ali na presença de Deus, 
o SENHOR. Então, com o dedo, porá 
um pouco do azeite na pessoa que está 
sendo purificada, nos mesmos lugares 


legar da mão direita e no dedão do pé di- 
reito. 290) resto do azeite ele derramará 
na cabeça da pessoa e assim na presença 
do SENHOR conseguirá o perdão dos pe- 
cados dela. Depois, conforme as pos- 
ses dessa pessoa, q sacerdote oferecerá 
as duas volinhas ou os dois pombinhos. 
31Uma das aves será a oferta para tirar 
pecados, e a outra será a oferta que vai 
ser completamente queimada. Assim, na 
presença de Deus, o SENHOR, o sacer- 
dote conseguirá o perdão dos pecados da 
pessoa que está sendo purificada. 
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ineo yoy nbi» owk E 
para a purificação dele o oitavo no dia a eles Etrará 
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perante cfertamovimentada osacerdote aces emovimentaá ^— odo; 
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epegará o sacrificio de culpa, o cordeiro do E imolará YHWH. 
To qm ogg om an 
sobre o lóbulo de ecolocará o sacrifício de culpa do sangue de o sacerdote 
YT sb mum "nem p 
a mão dele e sobre o polegar de a direita; a orelha do que se purifica 
ego An man mien 
o direito. 0 pé dele e sobre o polegar de a direita, 
ma "gor qm py qme 
o sacerdote sobreapalmade o sacerdote; — derramará E do óleo 
nimm 2352 yn mmy  :nowpen 
0 direito, como dedo dele o sacerdote e borritará a esquerda; 
sa mowpen dez» “e qué 
sele a esquerda sobre a palma dele — que - '  doóleo 
mena 1035 ape ny 25 copa 
do óleo o sacerdote — ecolocará YHWH; perante ‘vezes 
“ga s er bobo “W8 
o que se purifica aorelhade sobre o lóbulo de sobre a palma dele que 
meos mien imo quoe) mien 
e sobre o polegarde a direita, a mão dele e a 0 polegar de a direita, 
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mem moy ys oT] cune 
o sacerdote sobre a palma de que do óleo e 0 que resta 
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perante porele — paraexpiar oque se purifica; sobreacabeçade colocará 
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com a oferta de gráo; sacrifício queimado por inteiro e o outro 


sacerdote 

o SENHOR Então, o sacerdote fará a 
oferta pelo pecado e fará expiação por 
aquele que tem de purificarse da sua 
imundicia. Depois, imolará o holocausto 
90e o oferecerá com a oferta de manja- 
res sobre o altar; assim, o sacerdote fará 
expiação pelo homem, e este será limpo. 
21Se for pobre, e as suas posses não lhe 
permitirem trazer tanto, tomará um cor- 
deiro para oferta pela culpa como oferta 
movida, para fazer expiação por ele, € a 
dizima de um efa de flor de farinha, amas- 
sada com azeite, para oferta de manjares, 
e um sextário de azeite, 22duas rolas ou 
dois pombinhos, segundo as suas pos- 
ses, dos quais um será para oferta pelo 
pecado, e o outro, para holocausto. 22Ao 


cão, perante o SENHOR. 20 sacerdote 
tomará o cordeiro da oferta pela culpa c o 


pela culpa, e tomará do sangue de oferta 
pela culpa, e o porá sobre a ponta da ore- 
lha direita daquele que tem de purificar- 
-se, e sobre o polegar da sua mão direita, 
e sobre o polegar do seu pé direito. 28 Der- 
ramará do azeite na palma da própria 
mão esquerda; Ve, com o dedo direito, 
aspergirá do azeite que está aa sua mão 
esquerda, sete vezes perante o SENHOR; 
28porá do azeite que está na sua mão na 
ponta da orelha direita daquele que tem 
de purificar-se, e no polegar da sua mão 
direita, e no polegar do seu pé direito, por 
cima do sangue da oferta pela culpa; Do 
sestante do azeite que está na mão do sa- 
cerdote porá sobre & cabeça do que tem 
de purificar-se, para fazer expiação por 
ele perante o SENHOR. MOferecerá uma 
das rolas ou um dos pombinhos, segundo 
as suas poeses; 3! será um para oferta pelo 
pecado, e o outro, para holocausto, além 
da oferta de manjares; e, assim, O sacer- 
dote fará expiação por aquele que tem de 
purificar-se perante o SENHOR. 
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MEsta é a lei para a purificação das pes- 
soas que sararam de uma doença conta- 
giosa da pele, mas que não têm recursos 
para comprar tudo o que a lei exige. 


Mofo nas casas 330 SENHOR Deus 
deu a Moisés e a Arão Mas seguintes leis 
a respeito de mofo nas casas. Essas leis 
deviam ser obedecidas depois que o poro 
de Israel tivesse entrado na terra de Ca- 
nad, que Deus lhes daria para ser deles. 
Quando Deus fizer aparecer mofo na 
casa de alguém, 350 dono irá falar com o 
sacerdote e dirá que descobriu mofo as 
sua casa, Antes de ir examiná-la, o sa- 
cerdote mandará que tirem tudo da casa; 
se não, tudo o que estiver lá dentro será 


lhadas nas paredes, e, se parecer que en- 
traram nas , então o sacerdote 
sairá da casa e a deixará fechada sete dias. 
39No sétimo dia ele voltará e examinará 
a casa de novo. Se descobrir que as man- 
chas se espalharam pelas paredes, #man- 
dará que tirem as pedras em que está o 
mofo e as joguem fora da cidade, num 
lugar impuro. ^! Mandará raspar as pare- 
des de dentro da casa, e o reboco raspado 
seri levado para um lugar impuro fora da 
cidade. ** Depois colocarão pedras novas 
no lugar das que foram tiradas e reboca- 
tão de novo a casa. 

43Se, depois de se fazer tudo iso, 
aparecer mofo na casa outra vez, Wo sa- 
cerdote a examinará. Se 


bou ou comer ali dentro, deverá lavar a 
que estiver vestindo. 
as, se o sacerdote voltar, e exa- 
minas a casa depois de rebocada, e não 
encontrar mofo nas paredes, ele declarará 
que ela está pura, pois o mofo desapare- 
ceu completamente. 
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a afecção se alastrou 8 els qe e vir, 0 sétimo; no dia o sacerdote 
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32 Esta é a lei daquele em quem está a pra- 
ga da lepra, cujas posses não lhe permi- 
tem o devido para a sua 


A lei acerca da lepra numa casa 33 Disse 
mais o SENHOR a Moisés e a Arão: 

Quando entrardes na terra de Ca- 
nal, que vos darei por possessão, e eu 
enviar a praga da lepra a casa da 
terra da vossa possessão, o dono da 
casa fará saber ao sacerdote, dizendo: 
Parece-me que há como que praga em 
minha casa. WO sacerdote ordenará que 
despejem a casa, antes que venha para 
examinar a praga, para que não seja con- 
taminado tudo o que está na casa; depois, 
virá o sacerdote, para examinar a casa, 
37e examinará a praga. Se, nas paredes de 
casa, há manchas esverdinhadas ou aver 
melhadas e parecem mais fundas que a 
parede, então, o sacerdote sairá da casa 
e a cerrará por sete dias. 28Ao sétimo dig, 
voltará o sacerdote e examinará; se vir que 
a praga se estendeu nas paredes da cana, 
4ele ordenará que arranquem as pedras 
em que estiver a praga e que as lancem 
fora da cidade num Jugar imundo; 41e fará 
raspar a casa por dentro, ao redor, e o pó 
que houverem raspado lançarão, fora da 
cidade, num lugar imundo. Depois, to- 
marão outras pedras € as porão no lugar 
das primeiras; tomar-se-á outra argamas- 
sa e se rebocará a casa. 


ligna; 

tanto, à casa, es pedras e a sua madeira, 
como também todo o reboco da casa; e se 
levará tudo para fora da cidade, a um lu- 
gar imundo, 6 Aquele que entrar na casa, 
enquanto está fechada, será imundo até à 
tarde. 4? Também 0 que se deitar na casa 
lavará as suas vestes; e quem nela comer 
lavará as suas vestes, 

“Porém, tornando 0 sacerdote a en- 
trar, e, examinando, se à praga na casa 
Dão se tiver estendido depois que a casa 
foi rebocada, o sacerdote a declarará lim- 
pa, porque a praga está curada. 


A fim de purificar a casa, o sacerdote 
pegará duas Aves, um pedaço de madeira 
de cedro, lA tingida de vermelho e um ga- 
lbo de hissopo 50e matará uma das aves 
em cima de um pote de barro cheio de 
água tirada de uma fonte. Hi Depois pe- 
gará a outra ave, o pedaço de madeira de 
cedro, a lê tingida de vermelho e o his- 
topo, e as merguihará primeiro no sangue 
da ave que foi morta e depois na água 
fresca, e borrifará a casa sete vezes. 52As- 
sim, cle purificará a casa com o sangue da 
uve, a Água fresca, a ave viva, o pedaço de 
madeira de cedro, o hissopo e a lá tingida 
de vermelho. 53Depois levará a ave viva 
para fora da cidade e a soltará no campo. 
Assitn, o sacerdote fará a cerimônia de 
purificação, e a casa ficará pura. 

São essas as leis para todas as 
doenças contagiosas da pele e da cabeça; 
pars inchações, tumores € manchas nb 
pele; para O mofo na roupa e nas casas. 
87 Elas servem para se saber quando algu- 
ma coisa é impura ou é pura, São estas at 
leis para todos esses casos. 


1 Leis a respeito de impurezas no 

homem 10 SENHOR Deus deu 
a Moisés e a Arão as seguintes leis 2para 
o povo de Israel: 

Quando um homem tiver um cori- 
mento no membro, ele ficará impuro, 
3tanto se o corrimento vazar do membro 
como ac o corrimento parar aele. De um 
jeito ou do outro o homem ficará impuro. 
4Qualquer cama em que ele se deitar e 
tudo aquilo em que se assentar ficarão 
impuros. SSe alguém tocar na cama dele 
Sou se sentar onde ele se sentou, essa pes- 
soa deverá lavar a roupa que estiver ves- 
tindo e tomar um banho; € ficará impura 
até o pôr do sol. 7E quem tocar no ho- 
mem que tem o corrimento deverá lavar a 
roupa que estiver vestindo e tomar um ba- 
nho; e ficará impuro até o pôr do sol, Se 
o homem que tem o corrimento cuspir 
numa pessoa que está pura, essa pessoa 
deverá lavar a roupa que estiver vestindo 
e tomar um banho; e ficará impura até o 
pôr do sol. Qualquer sela que o homem 
montar se tornará impura, 10Quem tocar 
naquilo era que o homem se sentou ficará 
impuro até o pôr do sol. Se alguém pegar 
naquilo em que o homem se sentou, de- 
verá lavar a roupa que estiver vestindo e 
tomar um banho; e ficará impuro até o 
pór de sal. 
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pelo fluxo dele, a came dele Qu estancou o fluxo dele,  acame dele 
22v "us  c$U0mTOPO imu] ÓDNDO 
se deitar que Todo o leito ela. a impureza dele 
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no leito dele; tocar que Ecadaum se tornará impuro. sobre ele 
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mas Py "a3 o Mn TY 
nas águas,  eselavará as roupas s dele, banhará o que Tui; sobre ele 
33 o IPY NA 
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49 Para purificar a casa, tomará duas aves, 
e pau de cedro, e estofo carmesim, e his- 
sopo, SPimolará uma ave num vaso de 
barro sobre águas correntes, Sitomará 
0 pau de cedro, e o hissopo, e o estofo 
carmesim, e a ave viva, c 0s molhará no 
sanguc da avc imolada e nas águas cor- 
rentes, e aspergirá a casa sete vezes. 2 Ag- 
gim, purificará aquela casa com o sangue 
de ave, e com as águas correntes, e com a 
ave viva, e com o pau de cedro, e com o 
hissopo, e com o estofo carmesim. 53 En- 
tão, soltará a ave viva para fora de cidade, 
para a campo aberto; assim, fará expiação 
pela casa, e será limpa. 

54 Esta é a lei de toda Ap de praga 
de lepra, e de tinha, 5 
vestes, e das casas, Sie di inchação, e ER 
pústula, e das manchas lustrosas, 57 para 
ensinar quando qualquer coisa é limpa ou 
imunda, Esta é a lei da lepra. 


1 Imundícias de homem e da mulher 

1Disse mais o SENHOR a Moi- 
sés e a Arão: 2Falai nos filhos de Israel 
e dizei-lhes: Qualquer homem que tiver 
fluxo seminal do seu corpo será imundo 
por causa do fluxo. ? Esta, pois, será a sua 
imundicia por causa do seu fluxo: se o seu 
corpo vaza o fluxo ou se o leu corpo o es- 
tanca, esta é a sua imundicia. *Toda cama 
em que se deitat o que tiver fluxo será 
imunda; é tudo sobre que se assentar será 
imundo. 5 Qualquer que lhe tocar a cama 
Javará ap suas vestes, banhar-se-à em água 
e será imundo até à tarde. $ Aquele que se 
assentar sobre aquilo em que se assentaro 
O que tem o fluxo lavará as suas vestes, 
baenhar-se-4 em água e será imundo até à 
tarde. 7Quem tocar o corpo do que tem 
o fluxo lavará as suas vestes, banhar-se-á 
em água e será imundo mé à tarde, 9Se 
o homem que tem o Duzo cuspir sobre 


até à tarde; e aquele que a levar lavará as 
suas vestes, banhar-se-á em água e será 
imundo até à tarde, 
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“Se o homem que tem o corrimento 
tocar numa pessoa sem primeiro lavar as 


Quando o homem sarar, precisará 
esperar sete dias para se purificar. Pas- 
sado esse tempo, deverá lavar a roupa 
que estiver vestindo e tomar um banho 
em águe de uma fonte; então ficará puro. 
14No oitavo dia cle deverá pegar duas 
rolinhas ou dois pombinhos, ir até a en- 
uada da Tends Sagrada e, ali na presença 
de Dew, o SENHOR, entregar as aves 
so sacerdote, 15Bste as oferecerá como 
sacrificio, uma delas como oferta para 
tirar pecados, € a ontsa como oferta que 
será completamente queimada. Assim, na 
pn do SENHOR, 6 sacerdote faria 
cerimônia de purificação, e o homem fi- 


esperma, 

cari impuro até o pôr de sol. 1? Qualquer 
roupa ou pedaço de couro em que cair es- 
perma deverá scc lavado « ficará impuro 
até o pôr do sol. t&Depois que um ho- 
mem e uma mulher civerem relações, os 
dois deverão tomar um banho e ficarão 
impuros até o pôr do sol. 


Leis a respeito de impurezas ne mulher 

19Quando uma mulher tiver a sus 
menstruação, ficará impura sete dias. 
Quem tocar nela durante esse tempo fi- 
cará impuro até o pôr do sol, 22Qualquer 
cama em que ela se deitar e qualquer 
coisa em que se sentar ficarão impuras, 
21-23Quem tocar na cama em que ela se 
deitou ou naquilo em que ela se sentou 
deverá lavar a roupa que estiver vestindo 
e tomar um banho; e ficará impuro até o 
pôr do sol. ME o homem que tiver rela- 
ções com a mulher durante a menstrus- 
ção ficará impuro sete dias; e qualquer 
cama em que ele ne deitar ficará impura. 

25A mulher que tiver hemorragia ou 
que continuar menstruada além do tem- 
po normal ficará impura como durante a 
menstruação. 
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comela homem se deitar que j Er mulher até o entardecer. 
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E mulher se tomará i impuro. sobre ele que te deitar 
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a excreção dela, como os dias de a impureza dela, o fluxo de todos os dias de 


NTambém todo aquele em quem tocar 
O que tiver o fluxo, sem haver lavado as 


suas mãos com água, lavará as suas ves- 
tes, banhat-sc-á água e será imundo 
até à tarde. 120 vaso de barro em que 
tocar o que tem q fluxo será quebrado; 
porém toda vaso de madeira será lavado 
em água. 
13 Quando, pois, o que tem o fluxo dele 
estiver limpo, contar-se-ão sete dias para 
a sua purificação; lavará as suas vestes, 
banhará o corpo em águas correntes e 
será limpo. 1 Ao oitavo dia, tomará duas 
rolas ou dois pombinhos, € virá perante 
o SENHOR, à porta da renda da congre- 
gação, e os dará ao sacerdote; Teste os 
oferecerá, um, para oferta pelo pecado, 
e o outro, para holocausto; e, assim, o 
sacerdote fará, por ele, expiação do seu 
fluxo perante o SENHOR. 

1 Também o homem, quando se der 
com ele emissão do sêmen, banhará todo 
O seu corpo em água e será imundo até à 
tarde. 1? Toda veste e toda pele em que 
houver sêmen se lavarão em água e serão 
imundas até à tarde. 18Se um homem co- 
abicar com mulher e tiver emissão do sê- 
men, ambos se banharão em água e serão 
imundos até à tarde, 

13A mulher, quando tiver o fluxo de 
sangue, se este for o fluxo costumado do 
seu corpo, estará sere dias oa sua mens- 
truação, e qualquer que a tocar será 
imundo até à tarde, W Tudo sobre que 
ela se deitar durante a menstruação será 
imundo; e tudo sobre que se assentar será 
imundo. 2! Quem tocar no leito dela la- 
vará as suas vestes, banhar-se-á em água 
e será imundo até à tarde. 22Quem tocar 
alguma coisa sobre que ela se tiver assen- 
rado lavará as suas vestes, banhar-se-é em 
água e será imundo até à tarde. 23Tam- 
bém quem tocar alguma coisa que estiver 
sobre y coma ou sobre aquilo em que ela 
se assentou, esse será imundo até à tar 
de. “Se um homem coabitar com ela, e 
a sua menstruação estiver sobre cle, será 
imundo por sete dias; e toda cama sobre 
que ele se deitar será imunda. 

?STambém a mulher, quando manar 
fluxo do seu sangue, por muitos dias fora 
do tempo da sua menstruação ou quando 


será imunda, como nos dias da tua mens- 
truação. 
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2% Qualquer cama em que ela se deitar e 
qualquer coisa em que se sentar durante 
esse tempo ficarão impuras. 37E quem 
tocar na cama ou naquilo em que ela 


ficio, uma delas como oferta para tirar 
pecados, e a outra como oferta que será 
completamente queimada. Assim, na pre- 

sei sacerdote 


Essas leis são para livrar os israeli- 
tas das suas impurezas, a fim de que não 
morram pot tornarem i a Tenda 
Sagrada, que fica no meio do acampa- 
mento, 


32 São essas as leis a respeito do homem 
que ficar impuro por causa de corrimento 
no membro ou de perda de esperma; Jada 
mulher durante a menstruação; e do bo- 
mem que tiver relações com uma mulher 
menstruada, 


1 6 O Dia do Perdão Depois que 
os dois filhos de Arão foram 
mortos quando apresentavam a Deus, o 
SENHOR, uma oferta de incenso que não 
estava de acordo com a lei, o SENHOR 
falou de novo com Moisés. ZEle disse: 

— Diga no seu irmão Arão que não é a 
qualquer hora que ele pode entrar no Lu- 
gar Santissimo, que fica atrás da cortina 
da Tenda Sagrada. Se ele entrar, morrerá, 
pois é ali que eu apareço numa nuvem 
acima da tampa da arca de alianga, que 
é o lugar onde os pecados são perdoados. 
3Arão só poderá entrar no Lugar San- 
tissimo depois de ter matado um touro 
novo como oferta para tirar pecados e um 
cameiro como oferta que será completa- 
mente queimada. 4Anres de entrar, Arão 
tomará um banho e vestirá as roupas sa- 
cerdotais, todas feitas de linho, isto é, os 
calções, a túnica e 9 cinto; e na cabeça ele 
colocará a mitra, também feita 

6E Deus deu a Moisés as eia leis 
pera o Dia do Perdão: 

O pavo de Iscael entregará a Arão dois 
bodes para a oferta para tirar pecados e 


pegará o 
touro novo da sua própris oferta para 
tirar pecados e com ela conseguirá o per- 
dáo dos seus próprios pecados e dos da 
sua familia. 
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que se deitar Todo o leito ela. impura “estará 
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E separareis 
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da impureza deles; 


pela i impureza deles, morrerão e não 
rom mg Dona “ÓN "DON 
o meu lugar de residência, 


a lei de Esta no meio deles. que 
vn xpo sn ow wW 
eque o que fiui; 


ejaculação de sêmen dele sai 
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por se tomar | impuro por eles; 


eo que flui pela excração dela, e a menstruada 
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se deltar que ede homem 
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28 Toda cama sobre que se deitar durante 
os dias do seu fluxo ter-lhe-á como a 
cama da sua menstruação; e toda coisa 
sobre que se assentar será imunda, con- 
forme 2 impureza da sua menstruação. 
27 Quem tocar estas será imundo; por- 
tanto, lavará as suas vestes, banhar-se-á 
em água e será imundo até à tarde, 28 Po- 
rém, quando lhe cessar o fluxo, então, se 
contarão sete dias, e depois será limpa. 
19Ao oitavo dia, tomará duas rolas ou 
dois pombinhos e os trará ao sacerdote à 
porta da tenda da congregação. % Então, 
o sacerdote oferecerá um, para oferta pelo 
pecado, e o outro, para holocausto; O sa- 
cerdote fará, por ela, expiação do fluxo da 
sua impureza perante o SENHOR. 

31 Assim, separareis os filhos de Israel 
das suas impurezas, para que são morram 
nelas, ao contaminarem o meu taberná- 
culo, que está no meio deles. 

32 Esta é a lei daquele que tem o fiu- 
xo, e daquele com quem se dá emissão 
do sêmen e que fica por ela imundo, 33e 
também da mulher passível da sus mens- 
truação, e daquele que tem o fluxo, seja 
homem ou mulher, e do homem que se 
deita com mulher imunda. 


1 O Dia da Expiação “Falou o 
CMT dipo NE 


chegado 

2 Eatão, disse o SENHOR a Moisés: Dize 
a Arão, teu icmão, que não entre no san- 
tuário em todo tempo, para dentro do 
véu, diante do propiciatório que está so- 
bre a arca, para que não morra; porque 
aparecerei na nuvem sobre o propiciató- 
tío. 3 Entrará Arão no santuário com isto: 


de linho sobre a pele, cingir-se-á com o 
cinto de linho e se cobrirá com a mitra de 
linho; são estas as vestes sagradas, Banho- 
Tá o seu corpo em Água e, então, as ves- 


pelo pecado e fará expiação por si e pela 
sua casa. 
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7Depois levará os dois bades até a en- 
trada da Tenda Sagrada. Ali, na presença 
de Deus, o SENHOR, BArão tirará a sorte 
enu os dois bodes, usando duas pedras, 
ums com o nome do SENHOR, e a outra 
com o nome de Azazel. 90 bode que per- 
tence 20 SENHOR será morto por Arão 
como oferta para tirar pecados, Me o 


esse bode para o deserto, a fim de conse- 
guir o perdão dos pecados do poro. 
vVAÑO pegará o touro novo da su» 
oferta para tirar pecados e com cla con- 
seguirá o perdão dos seus próprios peca- 
dos e dos da sua família. Depois de matar 
o touro, 12Arño pegará um queimador 
de incenso cheio de brasas tirades do 


pegará um pouco do sangue do touro 
novo e com o dedo borrifará a parte da 
tampa que dá para o leste; depois borri- 
fará o sangue sete vezes em frente da arca 
da aliança. 
16Em seguida Arão matará o bode do 
sacrificio para tirar os pecados do povo, 
levará o sangue para dentro do Lugar 
Santíssimo e borrifará com ele a tampa 
de arca e em frente da arca, como fez com 
o sangue do touro novo. 18Assim, Arão 
purificará o Lugar Santissimo de todos 
os pecados, faltas e impurezas do povo de 
Israel. E fará a mesma coisa para purifi- 
car a Tenda Sagrada, que fica no meio do 
povo impuro, 17 Enquanto Arão estiver no 
Lugar Santíssimo para fazer a cerimônia 
de purificação, ninguém deverá entrar na 
Tenda. Depois que Arão conseguir o per- 
dão dos seus próprios pecados, dos peca- 
dos da sua familia e dos do povo, 18 então 
sairá da Tenda, irá até o altar que está em 
frente dela e fará a cerimônia da purifica- 
ção do altar. Pegará um pouco do sangue 
do touro novo e do sangue do bode c o 
porá nas quatro pontas do altar. 14Com o 
dedo borrifará o sangue sete vezes sobre 
o altar, c assim o purificará das impure- 
zas dos israelitas, e o dedicará ao serviço 
de Deus. 
Quando Arão terminar a cerimônia 
da purificação do Lugar Santíssimo, da 
Eos e O 
bode para Azazel, 


ompa wng napy cia am 
os bodes; os dois de E pegará a casa dele. eem favor de 
pio bgk nne mim web Do Corm 
encontro. tenda de entrada de YHWH, perante a eles e estabelecerá 
nibni ora cx QN mr 
sorteios; os ; bodes sobre os dois de Aráo E colocará 
bmqpo ms bam miro "mw ban 
para Azazel. outro. e sorteio para À YHWH um sorteio 
voo noy We Dema ans apo 
sobre ele subiu que o bode Arão E apresentará 
“PRB Tem mmo "i 
sacrificio de transgressáo. eo fará para YHWH; o sorteio 


ohuro uus rop nop OW ij" 


para Azazel o sorteio — sobreele subiu que Mas o bode 
novo rop cab mm x5 cnp 
para deixarir por ele: para expiar YHWH perante permanecerá vivente 
ms Dnm mpn opa) ink 
Aro — E apresentará para o deserto. para Azazel, aele 
232 us hen "E TN 
e explará que para ele, o sacrifício de transgressão o novilho de 
oETW e ma a wa 
6 novilho de e imolará a casa dole; eem favor de em favor dele 
"par o TON DNET 
E pegará que para ele. o sacrifício de transgressão 
namo bm — v&cóm mamot Non 
o altar desobre cares ardentes de fogo o conteúdo do incengório 
np vem sm — nir 5n 
incenso de as palmas da máo dele,  eoconteidode YHWH, de perante 
Pe ngap mao wam ngs meo 
E colocará da divisória. ^ paradentrode ^ etrará fino; aromas 
Ipa mm ue» teor mbpoma 
e cobrirá YHWH; perante sobre 0 fogo o incenso 
ON o meros np pa 
que a cobertura de expiação o incenso, a nuvem de 
oiu om hpp mm No) MT 


o novilho, do sangue de E pegará morra. enão sobre o testemunho, 
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mean seo» pp um A 
a cobertura de expiação ^ sobreasfacesde  comodedodele  eborifará or pet SENHOR, À pora at 
co ão. E rá sortes $ 
nr nión sab» INATT dn dois bodes: uma, paraa SENHOR ea 
V 2 E : se" 0 e emissário. SArão 
borrifará a cobertura de expiação e perante para o oriente; hetae o Bodé sobre o qual cair & sorte 
Ho. P E - : para o SENHOR e o oferecerá por oferta 
bg WPRP OJo ADENT) sere tactic que cai 
E imolará com o dedo dele. do sangue sete vezes tado vivo perante o SENHOR, para fazer 
A : ; Ñ expiação por meio dele e enviá-lo ao de- 
N 27) n$5 "TN PROD =^ py” ny serto camo bode emissário. 
a trará parao povo, que o sacrificio de transgressão Dbodede. Mee Mie Pantano e de 
Dya nep neos? qvam IEEE 
"ig: spin: 
com o sangue dele ê fará da divisória; pará dentro de o sangue dele bourg altar, o Recon cheio de 
vx 1 brasas de fogo, diante do SENHOR, e dois 
TR np ng DMD Mp EDO aa a ieas 
aele e borrifará ^ onoviho, ^ como sangue de fez conforme incenso sobre o fogo, perante o SENHOR, 
para que a nuvem do incenso cubra o pso- 
E» m27 a pabam Op. e d e 
Eexpiará a cobertura de expiação. e perante ^ sobre a cobertura de expiação, ob e do pp e dame 
ens = propiciat vezes 
DET" p hn upa by sangue, com o dedo. 
Israel, os filhos de as impurezas de pelo lugar sagrado ^ o sacrificio pelo povo 15Depois, imo- 
Nos m . lará o bode da oferta pelo pecado, que 
"EE" el DDNET 222 MN im ezo, e om mna 
fará 6 assim por todas as transgressões deles; e pelos crimes deles gue como fez com o sangue do novilho; 
aspergilo-á no ap e também 
16 
AO Tina DON joio yi ouo mri iid credo pio 


as impurezas deles. nomeiode com eles o que reside encontro, por tenda de 


ias ia ba im oro 
no entrar dele encontro em tenda de náo estará E todo humano 
i2 BA ing pa a 
em favor dele, e expiará até o sair dele; no lugar sagrado para expiar 
Swyn bmp um tro m 
israel. i toda a congregação de e em favor de a casa dele, e em favor de 
BN mrap Ws amos sin 
e expiará perante YHWH, que para o altar E sairá 
rpm oma “em om njo Top 
o bode, e do sangue de  onoviho dosanguede e pagará por ele; 


voo nim» :mae namo nippy qa 


sobreele  Eborrifará ao derredor. o altar, sobre os chifres de e colocará 
i) Daya DD) posso DI 
60 purificará vezes; sete com 0 dedo dele do sangue 
no beto a neoa éra 
E concluirá Israel, osfilhosde dasi impurezas de eq consagrará 


lhos de Israel, e das suas transgressões, e 
de todos os seus pecados, Da mesma sor- 
te, farà pela tenda da congregação, que 
está com eles no meio das suas impurezas. 
17Nenhum homem estará na tenda da 
congregação quando ele entrar para fazer 
propiciação no santuário, até que ele saia 
depois de feita a expiação por si mesmo, 
e pela sua casa, e por toda a congregação 
de Israe), 13Então, sairá so altar, que está 
perante o SENHOR, e fará expiação por 

ele. Tomará do sangue do novilho € Pio 
sangue do bode e o porá sobre os chifres 
do altar, ao redor. 19Do sangue aspergirá, 
com o dedo, sete vezes sobre o altar, e o 
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Ziporá as mãos na cabeça do animal e 
confessará todas as culpas e faltas e to- 
dos os pecados dos israelitas. Assim, Arão 


22£Em seguida Arão entrará na Tenda, 
rie pag que havia 
vestido antes de entrar no Lugar San 
tissimo e as deixará ali. MNaquele lugar 


a sua própria oferta, que será completa- 

mente queimada, e a oferta do povo, a 
também será 
Assim, ele conseguirá o perdão dos seus 
próprios pecados e dos pecados do E 
25E queimará no alter a gordura do ani: 
mal oferecido em sacrificio para drar "i 
cados, 

260 homem que tiver levado o bode 
para o deserto deverá lavar a roupa que 
estiver vestindo e tomar um banho antes 
de entrar de novo no acampamento. 

27 Depois de terminados o sacrifício 
para tirar os pecados do povo e a cerimó- 
nia da purificação do Lugar Santissimo, 
feita com o sangue do touro novo e do 
bode, os corpos destes dois animals serão 
levados para um lugar fora do acampa- 
mento, e O COUTO, a Carne e as tripas serão 
queimados. 280 homem que os queimar 
deverá lavar a roupa que estiver vestindo e 
tomar um banho antes de entrar de novo 
no acampamento. 


A comemoração do Dia do Perdão 3A 
seguinte lei deverá ser obedecida para 


sempre: 
. No dia dez do sétimo mês todos os 


ee. comerá nada, nem trabalhar 


tirá as roupas sacerdotais de linho 33e fará 
a cerimônia para purificar o Lugar Santis- 
simo, a Tenda Sagrada, o altar, os sacer- 
dotes e todo o povo. 


"yi e IN e o meo 
encontro e tenda de 0 lugar sagrado, em expiar 
DB TIPS SIM Natan) 
o vivente. obode ` e apresentará e o altar; 
o$ (vy) iv* nuns Vm pi^ - 
Sobre (qer * as mãos dele) ketiy * as duas de. E apoiará 
ve» omm ^m epn 0853 
sobre ele ereconhecerà o vivente, o bode a cabeça de 
ori Dong bin? va hirbyny 
e todos os crimes deles, israel, os fihos de todos os delitos de 
derby Dor inn onxun > 
sobre a cabeça de a eles e colocará por todas as transgressões deles; 
Og mp TD nov) bem 
para o deserto. disponivel por mão de homem e deixará ir o bode, 
E vy Typa nbr 
todos os delitos deles — sobre ele o boda E carregará 
ana "yn now am ros os 
pelo deserto. o bode e deixará i ir inferti: para terra 
“mars bum apa bayby dons ro” 
as Toupas de e despirá encontro, para tenda de Arão "E irá 


cpi pz ow dana vob Ww cin 
e as deixará para o lugar sagrado; noirdele vestiu que - o linho, 


disp opps 02 Terms 707” :Dy 
sagrado,  emlocal  naságuas ^ acamedele E lavará ali 
"en Ni" "ETS pad 
efa — esairá as roupas dele; e vestirá 
on moy ny) ES 
opovo, eo sacrifício queimado por inteiro de o sacrificio queimado por inteiro dele, 
257 MME opp TODO DD “BM 
a gordura de E opovo.  eemfavorde  emíavordele  eexpiará 
H2URTP empatam TOP PISA 
E oque deixair para 0 altar. incensará o sacrifício de transgressão 
pyra rha opao CES TYPT 
elavará as roupas dele, ^ banhará para Azazel o bode 


Snap ow wi2 JIM) Dipo PIN 
para o acampamento. rá e depois, assim, nas águas; a came dele 
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Tre ing nima =ò hey 
o bode de e osacrificiode transgressão o novilho de E 
“Boo DTO som “ÓN ARS 
para expiar o sangue deles foi trazido que o sacrifício de transgressão 
"0 m2 poy wu? US | 
eincinerarão do acampamento; para de fora ` farásair no lugar sagrado, 
$ ngos nm OTI ona Ts ÜNZ 

e o excremento deles. e a came deles os couros deles, no fogo 
USA 
e lavará as roupas s dele, banhará aeles E o que incinera 


TOR wi; aos) maa OPIO» 


para o acampamento. irá e depois, assim, nas águas; a came dele 
vaio obw — npn? ob mer 
no més" tempo longo;  comoestatuiode para a vós E será 


onya xen oho bra mayi 
as vossas pessoas, humilhareis do més, aos dez o sélimo, 


"4m mug cómo sb NoD 5n 
e o peregrino, o nativo fareis, náo e toda obra 
"—m m Dia or :Bgrina "AN i 
expiará | 0 este Porque no dia no vosso meio. 0 que peregrina 
onen bbn opm — nto Dove 
as vossas transgressões, detodas avós; para tomar limpo por vós 
rinse n3b" emma mm wo 
sábado de cessação Sábado de se tornareis limpos. YHWH perante 
nen Dontprmy com cb wa 
estatuto de as vossas pessoas; e humilharels para vós, ele 
Y d^ gos an pa nv 
e que a ole, que ungirá o sacerdote  Eexpiará tempo longo. 
"38 onon ma ros RoD 
o pai dele; nolugarde para exercer o sacerdócio a mão dele Investirá 


“apr Up cmo Cus many 025 


e explará asecralidade, as roupas de o linho, asroupasde e para vestir 
"pio Son vp np DN 
encontro, etendade - 0 consagrado, - santuário 
mp2 bp cando bm a mamme 

e portodo o povode os sacerdotes, epor expiará; e o altar 


Z1Arão porá ambas as mãos sobre a ca- 
beça 


e 0 holocausto do povo, e fará expiação 
por si e pelo povo. 5 Também queimará 
2 gordura da oferta pelo pecado sobre o 
altar. ME aquele que river levado o bode 
emissário lavará as suas vestes, banhará 
o seu corpo em água e, depois, corrará 
bo arraial. 27 Mas o novilho e o bode da 


peles, a sua carne e o seu excremento se 
queimarão. 22 Aquele que o queimar la- 
vará as suas vestes, banhará o seu corpo 
em água e, depois, entrará no arraial. 


A Festa anual das Explações 291550 vos 


de vossos pecados, 

Minim 9 SENHOR. nk sábado de des- 
canso solene para vás outros, e affigireis a 
vossa alma; é estatuto perpétuo. 32Quem 
para oficiar 


pai 
a expiação, havendo posto as vestes de li- 
nho, as vestes santas; 33fará expiação ne 
santuário, pela tenda da 
pelo alter; também a fará pelos cedat 
€ por todo o povo da congregação. 
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E tado fai feiro como o SENHOR havia 
ordenado a Moisés. 


17 ies TO sancion Des 

oferecidos a SENHOR Deus 

mandou Moisés ¿dar a Arão, aos filhos 

de Arão e a tado o povo de Israel as ac- 
guintes leia: 


ge um istaelita matar um boi, ou um 
carneirinho, ou um cabrito dentro ou fora 
do aa ui te não levar o animal até 
asd Tenda Sagrada para aferecê- 


de boa será expult 

Son de Israel, ir é como se 
tivesse matado uma pessoa. *Portanto, os 
israelitas, em vez de matarem os animais 
no campo, deverão levá-los ao sacerdote, 
em frente da Tenda Sagrada. Ali mataráo 
os animais e os apresentarão au SENHOR 
como oferta de paz. $0 sacerdote bor- 
rifará com o sangue o altar que fica em 
frente da Tenda Sagrada e ali queimará a 
gordura do animal. O cheiro dessa oferta 
é agradável so SENHOR. "Daqui em 
diante e para sempre, os israelitas nunca 
mais oferecerão sacrificios aos demônios 
do deserto; pois, se fizerem isso, estarão 
sendo infiéis a Deus. 

BTodos os israelitas e todos os estran- 
geiros que vivem no meio do povo de 
Israel apresentarão no SENHOR as suas 
ofertas que são completamente quei- 
madas ou qualquer qutro sacrificio Pso- 
mente na entrada da Tenda Sagrada e em 
nenhum outro lugar. Quem desobedecer 
será expulso do meio do povo. 


Proibição de comer sangue Se em 


dio dos pecados do Poisé 
E S 


npn? nbb minon em bp 
a estatuto de para vós E será Isto expiará. a corto 
wo my E nbi» 
Israel, pelos: filhos de para expiar tempo longo 
CyN2 bo mw» np poser > 
conforme e fez no ano; | umavez  portodasas transgressões deles, 
D :; TVT mT mg 
a Moisés. ^ YHWH ordenou 

Capitulo 17 
73T bn? o mm am 
Fala dizendo: a Moisés, E falou 
bem modo wm us lans ow 
Israel, todos os filhos de 8a. e x ilhos dele, a Arão 
mr may nòm m aps now 
YHWH que ordenou a palavra Esta a eles: e dirás 
We Oie ma Uy day ¿mxo 
que Israel dentre a casade homem Cada dizendo: 


RS CN unes 


que ou 


PIN 2927N m one 


no acampamento; ou cabra ou cordeiro, touro imolar 


“pio on mpb mmo pap aby 


encontro  tendade e para entrada de do acampamento; de fora imolar 


por nime a pm wan N> 


perante para apresentar o trouxar náo 
UN adm Dj mnm 19v 
ao homem será considerado sangue YHWH; o lugar de residência de 
SIJ sI nnm TO n) Nim 
o aquele ohomem e será eliminado despejou, sangue o aquele 
"2 — wi ws Tm? dp — onp 
os filhos de tragam que paraque — opovodele; do interior de 
pra on ww roma so 
os que sacrificam elos que os sacrifícios comunitários deles Israel 
nng ow mimo oram htm modo 
para entrada de a YHWH e os “tragam o campo, sobre as faces de 
na mah anos pio bnk 


sacrifícios comunitários de — e sacrifiquem ao sacerdote; encontro tenda de 


LEVÍTICO 17 409 
mea Am cops mmo moby HERE 
o sacerdote aspergirà eles. a YHWH ofertas pacificas Mew vos será por estatuto perpétuo, 


“pia Bn nng nim namo» Din 


encontro; tenda de entrada de YHWH, sobre o altar de 0 sangue 
meo nero mo? cn eem 
a YHWH. apaziguamento como aroma de  agordura e incensará 
B"rgpo —— mi"marns i$ maoy 
aos peludos 05 sacrificios comunitários deles mais É não sacri carão 
poi» ne omas DE — nn ww 
tempo longo estatuto de atrás deles; ^ osqueseprostiiem eles que 
OS 
dirás: É aeles pelas gerações deles. para Jeles será esta 
emo E — VW us 
e dentre o peregrino Israel, dentre a casade homem Cada 
TOPS opina RITOS 
que ofertar — no meio deles; que peregrinar 
nn& oy «Marie nob 
e para entrada de ou sacrifício comunitário; sacrifício queimado por inteiro 


nyro ink mie wem wo “pin mk 


a YHWH: a ele para fazer 0 trouxer não encontro — tenda de 
CU CMS otay NIM DNI >> 
homem Ecada . dospovosdele. aquele —ohomem eserá eliminada 
"n aria 5m mao 
o que peregrina e dentre o peregrino Israel dentre a casa de 
ub "Dy Dro Par we Boina 
as minhas faces e colocarei todo sangue; comerá que no meio deles 
APR cmozm oimn noto Van 
a ela e eliminarei ` o sangue, aquecome contra a pessoa 
em D3 "gan Um po impp Ip 
ela, no sangue acame avida de Porque o povo dela. do intertor de 
os» maeror Do cmm W 
para expiar sobre o altar, para VÓS o dei eeu 
SED vma nm Dm nznünror 
explará. pela vida ele porque o sangue pelas VOSSaS pessoas; 
vo wu a jv? 
Toda pessoa Israel: aos filhos de disse isso, 


para fazer expiação uma vez por ano pelos 
filhos de Istael, por causa dos seus peca- 
dos. B fez Ardo como o SENHOR orde- 
nara a Moisés, 


1 7 Leis referentes à matança dos anb- 
mais 1 Disse o SENHOR a Moi- 
sés: 2Fala a Arão, e a seus Slhos, e a todos 
os filhos de Israel e dize-lhes: Isto € o que 
9 SENHOR ordenou, dizendo: $ Qualquer 
homem da casa de Israel que imolar boi, 
ou cordeiro, ou cabra, no arraial ou fora 
dele, de os não trouxer à porta da tenda 
da congregação, como oferta ao SENHOR 
diante do seu rabernáculo, a tal homem 
será imputada a culpa do sangue; derra- 
mou sangue, pelo que esse homem será 
eliminado do seu povo; ŝpara que os fi- 
lhos de Israel, trazendo os seus sacrificios, 
que imolam em campo aberto, os apre- 
sentem s0 SENHOR, à porta de tenda da 
congregação, ao sacerdote, e os ofereçam 
por sacrificios pecificos ao SENHOR. $0 
sacerdote aspergirá o sangue sobre 0 altar 
do ud a à porta da tenda da congre- 
€ queimará a gordura de aroma 
Mind ao SENHOR. ?Nunca mais ofe- 
recerão os seus aos demônios, 
com os quais eles se prostituem; jeso lhes 
será por estatuto perpétuo nas suas gera- 
ções. 

*Dize-lbes, pois: Qualquer homem da 
casa de Israel ou dos estrangeiros que pe- 
Tegrinas entre vós que oferecer holocaus- 
to ou sacrificio *e não o trouxer à porta 
da tenda da congregação, para oferecé-lo 
ao SENHOR, esse homem será eliminado 
do seu povo. 


À proibição de comer sangue 19Quai- 
quer homem da casa de Israel ou dos 
estrangeiros que peregringm entre vós 
que comer algum sangue, contra ele me 
voltarei e o eliminarei do seu povo. 1Por- 
que a vida da carne está no sangue, Eu 
vo-lo tenho dado sobre e aftar, para fazer 
expiação pela vossa alma, porquanto é o 
sangue que fará expiação em virtude da 
vida. 12Portanto, tenho dito aos lhos de 
Israel: nenhuma alma de entre vós co- 
merá sangue, nem o estrangeiro que pe- 
regrina entre vós q comerá, 


13 Quando um israelita ou um estran- 
Reiro que vive no meio do povo caçar um 
ou uma ave que se pode comer, 

ele deverá deixar que o sangue corra 
depois deverá cobri-lo com 


animal, pois o sangue é a vida. Quem co- 
será i 


que estiver vestindo e 
Vm Labs C Det pU ME C de 
sol. Depois ficará puro de novo. Mas, 
se año lavar a roupa e se não tomar um 
banho, essa pessoa scrá castigada. 


1 sexuais proibidas 10 
SENHOR Deus mandou Moisés 
2dizer aos israelitas o seguinte: 
— Eu sou o SENHOR, o Deus de vo- 
cês, 3Não sigam os costumes do povo 
Egito, 


o SENHOR, o Deus de vocês. 6Se obe- 
decerem às minhas leis e guardarem os 
meus mandamentos, você viverão Eu 
304 o SENHOR, 

90 SENHOR Deus deu as seguintes or- 
dens para os homens de Israel; 

Não tenha relações sexuais com uma 
mulher que seja sua parenta. 7 Não te- 
nha relações com a sua mãe; iso seria 

uma vergonha para o seu fis e também 
para a sua mãe, 8Não tenha relações com 
qualquer outra mulher que pertença ao 
seu pai. 9Não tenha telações com a sua 
irmã, seja por parte de psi € de müe ou 
somente por parte de pai; e não importa 
que ela tenha sido criada ne mesma casa 
ou em outra. 10 Näo tenha relações com 
a sue neta; isso sería uma vergonha para 
você. 11Náo tenha relações com a sua 
irmã por parte somente de pai, pois ela 
é irmã mesmo. 12-19 Não tenha relações 
com a sua tia, seja por parte de pai ou 
por parte de mãe. 
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“97 A m3) »owpwo co 
o que peregrina eoperegrino sangue; náo comerá dentre vós 
Wk OUR" o cn] bayo aprina 
homem E cada sangue. náo comerá no vosso meio 
y "ri omm "25 
o que peregrina e dentre o peregrino Israel dentre os filhos de 


Ús poi TO Tom ngs ojina 


que ou ave vivente cacade caçar que no meio deles, 
E "D ON 
com a poeira. ^ eocobrrá o sangue dele, ^ edespejará será comida; 
km dama d Mo» vara 
ele, na vida dela o sangue dela toda carne Porque vida de 
x7 Ko n; wv cab “ak 
Sangue de Israel: aos filhos de e disse 

" ij povo va ^s ban 
ele, o sangue dela toda came vida de porque comereis; 
San Ue Wajbor nop Tomb 
comer que E toda pessoa será eliminado. todo o que o come 
ão oo mw meg Tó 
ebanhará e pelo peregrino; pelo nativo ^ eanimaldespedagado cadáver 
zpw» sam opa poy Tie 
até o entardecer,  esetormaráimpuro nas águas, eselavará as roupas dele, 
mr xb dem odp No tw mm) 
lavar; nem e a came dele se banhar não Mas, se ese tomará limpo. 
5 np NE 


o delito dele. e carregará 


Capítulo 18 


uz cow e mr cam 
sos filhos de Fala dizendo: a Moisés, vw. " E falou 


Donos mm ca onbs ppm Dio 


o vosso Deus. YHWH, Eu a eles: e dirás Israel. 


b "yg DES ^W Doy TELP 


habitastes nela a terrà do Egito Como 0 feito de 


wo MN OWN qi»  nprbo pun 


oquefazir eu que a terra de Canaã, e como o feito de fareis; 


em que 
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Yum parng pon pegam 213920 


guardareis e os meus estatutos cumprireis Us meus decretos andareis. 


e mm Ww Doo n6 
E guardareis ovossoDeus. YHWH, eu neles: para andar 
en menr YR Dep PTN 
a eles cumprirá que 08 meus decretos os meus estatutos, 
Vw Uw 0 cmm Ww BS m DMA 
homem Nenhum YHWH. eu  poreles: eviverá ohumano, 
pn ND tiva NOD e À 
vos aproximareis não a came dele a toda a came consanguinea de 
Par mm o mms mop nmi 
o teu pai À nudez de YHWH. eu nudez: para descobrir 
No wu mex nom y Tax mnm 
nem ela, a lua mãe descobrirás; não atuamáe ea nudez de 
No TINTOS ma o cms nem 
não a mulher do teu pai A nudez de a nudez dela. descobrirás 


aping E To DD mem 
a tua irmã, A nudez de ela. o teu pai a nudez de descobrirás; 
e m$ ne n2 Cw Tasna 
ou casa, progénie de a filha da lua mãe, ou a filha do teu pai 
more o up nem o ng mbi 
A nudez de anudazdelas. descobrrás não fora; progénie de 


Tm nmn No» mana dy man 
anudez delas; descobrirás não  afilhadatuafiha ou afiha do teu filho 
ngsgnz np cm qr o 
a filha da mulher de Anudez de elas. atuanudez porque 
nom so wu qmm vós mio Tas 
descobrirás não ela — aluaimá oleupai, aprogóniede o teu pai, 


nox No army nose o my 


descobrirás, não airmá do teu pai - Anudez de a nudez dela. 
mnp” 9 UNI TIR “Ny 
A nudez de ela. o teu pai a came consanguínea de 
LA mom Y? enin 
porque a came consanguínea de descobrirás; náo a irmã da tua mãe 


14 Portanto, 2 vida de toda carne é o 
seu sangue; por isso, tenho dito aos filhos 
de Israel: não comereis o sangue de ne- 
nbuma carne, porque a vida de toda carne 


quer estrangeiro, 

por si ou dilacerado lavari as suas vestes, 
banhar-se-á em água e será intundo até à 
tarde; depois, será limpo. 1éMas, se não 
as lavar, nem banhar o corpo, levará cobre 
si a sus iniquidade. 


1 8 Casamentos ilícitos 1Disse mais 

o SENHOR a Moisés: 2Fala sos 
filhos de Israel e dize-lhes: Eu sou o 
SENHOR, vosso Deus. 3Não fareis se- 
gundo as obras da terra do Egito, em que 
habitastes, nem fareis segundo as obras da 
terra de Canaã, para a qual eu vos levo, 
nem andareis nos seus estatutos. 4Fareis 
segundo os meus julzos € os meus esta- 
tutos guardareis, para anderdes neles. Eu 
sou o SENHOR, vosso Deus, SPortanta, 
os meus estatutos e os meus juizos guate 
dareis; cumprindo-os, o homem viverá 
por eles. Eu sou o SENHOR. 


Iher de teu pai; é nudez de teu pei. 9A 
nudez da tua irmã, filka de teu pai ou $- 


rada de teu pai; ela é tua irmã. RA nudez 
da irmã do teu psi não descodrirás ; ela 
€ parenta de ceu psi. 13A nudez da irmã 
de tua mãe não descobrirás; pois ela é pa- 
renta de tua mãe. 


“MINO tenha relações com a mulher do 
seu tio por parte de pei, pois ela é sus 
tia. 15Náo tenha relações com a sua nora. 
16Njo tenha relações com a sua cunhada; 


quem você já 
teve relações; é possível que ela seja sua 
parenta, € isso seria uma imoralidade. 
14Nio case com a sua cunhada, i irmã da 
sua esposa, enquanto esta estiver viva. 


ções com a mulher de outro homem; isso 
torna você impuro, 21Nenhum pai deverá 
entregar o filho ou a filha para servir o 
deus pagos Isso seria profanar o santo 
nome de Deus, o SENHOR. 22Nenhum 
homem deverá ter relações com outro 
homem; Deus detesta isso. pit 
homem ou mulher, deverá ter rela 

com um animal; i so é uma fes 
e n pessoa fica impura. 

ME Deus disse ao povo de Israel: 

— Não façam nenhuma dessas coisas, 
pois vocês ficarão impuros, como ficaram 
impuros os povos vou expuiser da 
terra que vaj ser de vocês. 2503 pecados 


estrangeiros que vivem no meio de vo- 
cês, obedeçam às minhas leis e aos meus 
mandamentos e não comeram nenhuma 
dessas imorali , 2?Pois foram esses 
os pecados que os homens que moravam 
naquela terra cometeram, e por isso ela 
ficou impura. 28Portanto, que não acon- 
teça que vocês façam a terra ficar impura 
e que ela os expulse, como fez com os 
povos que moravam lá. 29 Quem cometer 
um desses pecados será expulso do meio 
do povo de Israel, 30Obedeçam a todos 
os meus mandamentos e não imitem os 
costumes imorais dos povos que mora- 
vam naquela terra antes de vocês. Não se 
tornem impuros. Bu sou o SENHOR, o 
Deus de vocês. 


1925 leis 10 SENHOR Deus 
mandou Moisés 
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o nome de | profanarás enem para a Moloque; para fazer passar 
an nb sirae omm PON 
te deitarás não E com macho YHWH. eu o teu Deus, 
ol 
e com todo animal ela; abominação mulher; leitos de 
A e pN? 
e mulher - para se tornar impuro com ele; atua relação sexual ^ nem permitirás 
can myb mana wo ION 
confusão para se deitar com ele, animal perante nem permanecerá 
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en Wo) CORANN) OMPI DÒN imo perecer amas de 
PN rA $t $5 K Y eo rante a sua menstruação. 20Nem te deita- 
fareis e nào e 05 meus decretos, os meus estatutos VÓS rás com a mulher de teu próximo, para te 
: A . a contaminares com ela. 21E da tua descen- 
Cam  T'NN] DONO nori 09D in 
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a ESS . ; Com nenhuma d i a 
DM YS PONTOS p DNDDO ei pora 
peranta vós; que os homens da terra fizeram as estas ae E ea e cont 
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e nem 


o vosso Deus. YHWH, 

Capitulo 19 
$T obw maby mm am 
Fala dizendo: a Moisés, - YHWH E falou 
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2dizer ao povo de Israel o seguinte: 

— Sejam santos, pois eu, o SENHOR, 
0 Deus de vocês, sou sento. 3Cada um 
respeite a sua mãe e o seu pai, e todos 
guardem o sábado. Eu sou o SENHOR, o 
Deus de vocês. 

4— Não adorem ídolos, nem façam 
deuses de metal. Eu sou o SENHOR, o 
Deus de vocts. 

5— Quando matarem um animal para 
uma oferta de paz, façam como eu man- 
dei, e assim eu aceitarei a oferta. EA carne 
deverá ser comida no dia em que o animal 
for morto ou então no dia seguinte. Mas, 
se sobrar carne para o terceiro dia, ela de- 
verá ser queimada, ? pois ficou impura. Se 
alguém comer a carne nesse dia, eu não 
aceitarei a oferta, Ve a pessoa que comeu 
deverá ser castigada, pois profanou aquilo 
que para mira é sagrado, Essa pessoa será 
expulsa do meio do povo de Israel. 

9— Quando fizerem a colheita do tri- 
go, mão colham as espigas dos pés que 
ficam na beira do campo, nem voltem 
atrás para pegar as espigas que não tive- 
rem sido colhidas. 10E não façam uma 
segunda colheita nas plantações de uvas, 
para colher pa cachos que ficaram, nem 
voltem atrás para catar os cachos que ti- 
verem caido no chão. Deixem isso para os 
pobres e para os estrangeiros. Eu sou o 
SENHOR, o Deus de vocês. 

11— Não roube, não minta e não en- 
gane os outros, i2Não faça juramentos 
falsos em meu nome, pois isso é profanar 
o meu nome. Eu sou 0 SENHOR. 

13-— Não explore, nem roube os ow- 
tros. Não segure até o dia seguinte o pa- 
gamento do trabalhador diarista. 14Não 
amaldiçoe um surdo, nem ponha na 
frente de um cego alguma coisa que o faça 
tropeçar. Tenha respeito para comigo, o 
seu Deus, Eu 10u o SENHOR. 

15— Quando julgar alguma causa, 
não seja injusto; não favoreça os humil- 
des, nem procure agradar os poderosos, 
Tulgue todas as causas com justiça. 16 Não 
ande espalhando mentiras no meio do 
pove, nem faça uma acusação falsa que 
possa causar a morte de alguém, Eu sou 
o SENHOR. 

11— Não guarde ódio no coração 
contra outro israelita, mas corrija-o com 
franqueza para que você não acabe come- 
tendo um pecado por causa dele, 18Não 
se vingue, nem guarde ódio de alguém do 
seu povo, mas ame os outros como você 
ama a você mesmo. Eu sou o SENHOR. 

19 — Obedeçam às minhas leis. Não 
cruzem animais domésticos de espécies 
diferentes. Não semeiem tipos diferentes 
de temente no mesmo campo. Não vis- 
tam roupas feitas de tipos diferentes de 
tecidos. 

20 — Se um homem tiver relações com 
uma escrava que já foi prometida para ser 
4 concubina de outro homem, mas que 
ainda não foi comprada, nem posta em 
liberdade, o homem e a escrava serão cas- 
tigados, mas não serão mortos, pois ela 
ainda não estava em liberdade. 
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Quando também segares a messe da 
tua terra, o canto do teu campo não se- 
garás totalmente, nem as espigas caídas 
colherás da tua messe. 10 Niño rebuscarás 
a tua vinha, nem colherás os bagos cai- 
dos da tua vinha; deixá+los-ás ao pobre e 
ec En mm on 


11Náo furtareis, nem mentireis, nem 
usareis de falsidade cada um com o seu 
próximo; *nem jurareis falso pelo meu 
nome, pois profanaríeis o nome do vosso 
Deus. Eu sou o SENHOR. 


cés tropeço diante do cego; mas temerás o 
teu Deus, Eu sou o SENHOR. 
t5Náo farás injustiça no juízo, nem fs- 


íntimo; mas repreenderás O teu próximo 
e NOM pe- 


18Ndo te vingarüs, nem guarderás ira 
contra os filhos do teu povo; mas amarás 
o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou 
o SENHOR, 

T9Guardarás os meus estatutos; não 
permitirás que os teus animais se ajuntem 
com os de espécie diversa; no teu campo, 
não semearás semente de duas espécies; 
A ON MR NIE 


20Se alguém se deitar com uma mu 


416 LEVÍTICO 19 


21Nesse caso, para tirar a sua culpa, o 
homem deverá apresentar como oferta a 
Deus, o SENHOR, um carneiro, que ele 
levará até a entrada da Tenda Sagrada. 
2 Ah, na presença do SENHOR, o sacer- 
dote oferecerá o carneiro a Deus e assim 
conseguirá o perdão do pecado que o ho- 
mem cometeu, 

23— Quando vocês estiverem morando 
na terra de Canaã e plantarem árvores 
frutíferas, não comam as frutas que as 


corem o cabelo dos lados da cabeça, 
nem aparem a barba, Quando chora- 
rem a morte de alguém, não se cortem, 
nem façam marcas no corpo. Eu sou o 
SENHOR, 

29— Não desonrem as suas filhas 
entregando-as para serem prostitutas noa 
templos pagãos. Isso encheria a terra de 
idolatria € de pecado. WGuardem o sá- 
bado, que é um dis sagrado, c rapa- 
tem o lugar onde sou adorado, Eu sou o 
SENHOR. 

31— Não procurem a ajuda dos que in- 
vocum os espíritos dos mortos e dos que 
adivinham o futuro. Isso é pecado e fará 
com que vocês fiquem i impuros. Bu sou o 
SENHOR, o Deus de vocês. 

32— Fiquem de pé na presença das 
pessoas idosas e as tratem com todo o 
respeito; e honrem a mim, o Deus de vo- 
cês, Eu sou o SENHOR. 

33— Não maltratem os estrangeiros 
que vivem na terra de vocês. Elea devem 
ser tratados como se fossem israelitas; 
amem 09 estrangeiros, pois vocês foram 
estrangeiros no Egito € devem amá-los 
como vocês amam a vocês mesmos. Eu 
sou 0 SENHOR, O Deus de vocês. 

35— Não prejudiquem os outros, 
usando medidas falsas de comprimento, 
peso ou capacidade, Usem balanças 
certas, pesos certos e medidas certas, Eu 
sou 0 SENHOR, o Deus de vocis. En os 
tirei do Egito. 

3... Obedeçam às minhas leis e aos 
meus mandamentos. Eu sou o SENHOR. 


20 Co SENHOR Deus mandou Mor 
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sés 2dizer a0 povo de Israel] o seguinte: 

— Se yn israelita ou um estrangeiro 
que vive no meio do povo de Israel sepe- 
far um dos seus filhos pars servir o deus 
Moloque, ele deverá ser morto a pedradas 
pelo pow. 
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nãos vaya oy posos opg 
na medida, no julgamento; injustiça Não fareis o vosso Deus. 
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para vós; será justiça e him de justiça efa de pedras de justiça, 
opg RITA DD m `N 
avós — quefezsa ^ o vossa Deus, YHWH, eu 
‘rbyn cp cosa UND 
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aber cb now mm PTY 
E aos filhos de dizendo: a Moisés, YHWH E falou 


210 homem, como oferta pela sua culpa, 
trará um carneiro ao SENHOR, á portada 
tenda da congregação. 22Com o carneiro 
da oferta pela culpa, o sacerdote fará ex- 
piação, por ele, perante o SENHOR, pelo 
pecado que cometeu, e ser-]he-á per- 
doado o pecado que cometeu. 

23Quando entrardes na terra e plantar- 
des toda sorte de árvore de comer, ser- 
-Vos-à vedado o seu fruto; três anos vos 
será vedado; dele não se comerá, 24 Porém, 
no quarto ano, todo o seu fruto será santo, 
será oferta de louvores ao SENHOR. 25No 
quinto ano, comereis fruto dela para que 
vos faça aumentar a sua produção. Eu sou 
o SENHOR, vosso Deus. 

28Náo comereis coisa alguma com sar- 
gue; não agourareis, nem adivinhareis. 

47 Não cortareis o cabelo em redondo, 
nem danificareis as extremidades da bar- 
ba. 28Pelos mortos não ferireis a voasa 
carne; nem fareis marca nenhuma sobre 
vós, Eu sou o SENHOR. 

22 Não contaminarás a tun filha, fazen- 
do-a prostituir-se; para que a terra não 
se prostitua, nem se encha de maldade, 
30 Guardareis os meus sáhados e reverencia» 
reis o meu santuário. Eu sou o SENHOR. 

31 Não vos voltareis para os neccoman- 
tes, nem para os adivinhos; não 08 pro- 
cureis para serdes contaminados por eles, 
Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 

32 Diante das cis te levantarás, c honra- 
rás a presença do ancião, c temerás o teu 
Deus. Eu sou o SENHOR. 

ISe o estrangeiro peregrinar na vossa 
terra, não o oprimireis. MComo o natu- 
ral, será entre vós o estrangeiro que pe- 
regrina CONVOSCO; amá-lo-eis como a vås 
mesmos, pois estrangeiros fostes na terra 
do Egito, Eu tou o SENHOR, vosso Deus, 


Pesos e medidas justos Näo comete- 
reis injustiça no juízo, nem na vara, nem 
no peso, nem na medida. IWBalancas 
justas, pesos justos, efa justo e justo him 
tereís, Eu sou q SENHOR, vosso Deus, 
que vos tirei da terra do Egito, V? Guar- 
dareis todos os meus estatutos e todos 
os meus juizos e os cumprireis, Eu sou y 
SENHOR. 


2 As panas de diversos crimes 

1Disse mais o SENHOR a Moisés: 
2Também dirás aos filhos de Israel: Qual- 
quer dos filhos de Israel, ou dos estrangei- 
TOS que peregrinam em Israel, que der de 
seus filhos a Moloque será morto; a povo 
da terra o apedrejará. 
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SEu ficarei contra esse homem e o expul- 
sarei do meio do povo. Por haver dado um 
dos seus filhos para o servico de Moloque, 
ele tornou impura a Tenda Sagrada, o lu- 
gar onde moro, e profanou o meu santo 
nome. 4E, se o povo não reclamar contra 
0 que esse homem fez e não o matar, Seu 
mesmo ficarei contra ele e contra a sua 
família, Eu o expulsarei do meio do povo, 
junto com todos os que seguirem o exem- 
plo dele e adorarem q deus Moloque. 

$— Se alguém procurar a ajuda dos 
que invocam os espíritos dos mortos e dos 
que adivinham o futuro, eu ficarei contra 
essa pessoa por causa desse pecado e 2 
expulsarei do mcio do povo, ? Dediquem- 
-se completamente a mim e sejam santos, 
pois eu sou o SENHOR, o Deus de vo- 
cês. fObedecam às minhas leis, Eu sou o 
SENHOR, € eu os separei dos outros po- 
vos para que vocês sejam somente meus. 

9— A pessoa que amaldiçoar o pai ou 
a mãe será morta; é ela será responsável 
pela sua própria morte, pois amaldiçoou 
o pai ou a mãe. 

f0— Se um homem cometer adulté- 
rio com a mulber de outro, ele e a mu- 
Iher deverão ser mortos. 11Se um homem 
tiver relações com uma das mulheres do 
pai, ele estará desonrando o pai, e ele e 
a mulher deverão ser mortos; eles serão 
responsáveis pela sua própria morte, 12Se 
um homem tiver relações com a nora, os 
dois deverão ser mortos por causa desse 
aro imoral; eles serão responsáveis pela 
sue própria morte, Se um homem ti- 
ver relações com outro homem, os dois 
deverão ser mortos por causa desse ato 
nojento; eles serão responsáveis pela sua 
própria morte. 4Se um homem casar 
com uma mulher e também com a mie 
dela, isso é uma imoralidade grave, e os 
três deverão ser queimados vivos; est 
imoralidade precisa ser eliminada do 
meio do povo. 16Se um homem tiver re- 
lações com um animal, os dois deverão 
ser mortos, 18Se uma mulher tiver rela- 
ções com um animal, os dois deverão ser 
mortos; eles serão responsáveis pela sua 
própria morte, 

— Se um homem casar com a irmã, 
seja por parte só de pai ou por parte de 
pai e mãe, os dois deverão ser expulsos 
publicamente do melo do povo. É uma ver- 
gonha um homem casar com a irmã; ele 
merece castigo. 
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8 Se um homem tiver relações com uma 
mulher durante a menstruação, os dois 
deverão ser expulsos do meio do povo. 
Os dois ficaram impuros, pois quebraram 
as leis da pureza a respeito da menstrua- 
ção. 19Se um homem tiver relações com 
a tia, os dois merecem castigo, pois são 
parentes. 2E o homem que tiver relações 
com a tia envergonha o tio. O homem e a 


a cunhada, ele envergonha o irmão, É 
uma imoralidade, e os dois morrerão sem 
terem filhos. 

— Obedegam às minhas leis e aos 
meus mandamentos a fim de que a terza 
para onde cu os estou levando, a terra que 
vai ser de vocês, não os expulsc. 2 Não 
imitem os costumes dos povos que eu vou 
expulsar dali, conforme vocês forem to» 
mando posse da terra. Eu fiquei aborre- 
cido com eles por causa das coisas imorais 
que faziam, 24 Mas já prometi que vou dar 
aquela terra a vocês, e vocês possuirãa 
uma terra boa e rica. Eu sou o SENHOR, 
9 Deus de vocês; eu os separei dos outros 
povos. 2 Portanto, façam diferença entre 
animais e aves puros e impuros. Sou eu 
quem decide se um animal, ou uma ave, 
ou um animal que se arrasta pelo chão é 
impuro ou não; e eu proibi que vocês co- 
mesem qualquer coisa impura, para que 
também não ficassem impuros. 2º Sejam 
santos, pois cu, o SENHOR, sou santo. E 
cu os separei dos outros povos para que 
voot sejam somente meus. 

15 — Qualquer homem ou mulher que 

| Anvocar os espíritos dos mortos ou prab- 

car feitiçarias deverá ser morto a pedra- 

das. Essa pessoa será responsável pela sua 
própria morte. 


21 Leis para os sacerdotes 10 
SENHOR Deus mandou Moisés 
dizer o seguinte sos sacerdotes, que são 
descendentes de Arão: 

— Que nenhum sacerdote fique impuro 
por tocar no corpo de um parente morta, 
2u não set no cato de parentes chegados, 
isto é, a mãe, o pei, o filho, a filha, o irmão 
3ou a irmã solveire que more com cle. 
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LEVÍTICO 21 421 


mak nu a) mans che Bnemwons 


a ele. para apossar para vós 0 darei seu “o solo deles, 
Donos mr as von 2n na pa 

0 vosso Deus, YÄWH, eu e mel; lie a que emana terra 
ap 12 Dons kr REA 
dentre os povos. avós que fiz separação 
moro mem paa DA any 
do impuro, 0 limpo entre o animal E fareis separação 
Berro e ipa 
e não repugnarais da limpa; a impura e entre a ave 
gs bam iba monza OÉ 
o que e por tudo e pela ave, palo animal às vossas pessoas 
oo oy STR ÓN DATO 
para contaminar. avós que fiz separação 0 y solo, “rasteja 
nyn ms vp c; mp ^ opr 
YHWH; Gu sagrado porque sagrados! para mim . E sereis 
o — nbn» mey Dons Soa 
para mim. para serdes denira as pavos, avós efiz separação 
D DN ana mms TIPNCIN vw 
ou necromante entre: “eles que houver ou mulher E homem 
DD T Jara ny — mo PT 
a eles, lapidaráo com a pedra serão mortos; morrer adivinho, 
n :D3 DM 


sobre eles. os sangues deles 


Capitulo 21 


DTO o mbps mm oper 
aos sacerdotes, a Moisés: YHWH E disse 
^n "e non pw 0m 
Por pessoa morta a eles: e dirás Arão; os filhos de 
itánui-os "Yo ¡MPA oc 
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$25 tigb tono rog am 
e pelo filho dele, e pelo pai dele, ^ pela mãe dele, a ele; a próxima 
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a virgem, e pela irmã dele, e pelo irmão dele; e pela filha dale, 


WSe um homem se deitar com mulher 
no tempo da enfermidade dela e lhe des- 
cobrir a nudez, descobrindo a sua fonte, 
e ela descobrir a fonte do seu sangue, 
ambos serão eliminados do meio do seu 
povo. 19 Também a nudez da irmã de tua 
mãe ou dg irmã de teu pai não descobri- 
rás; porquanto descobriu a nudez da sua 

pra, sobre si levarão a sug iniquidade, 

Também se um bomem se deitar com a 
sua tia, descobriu a nudez de seu tio; seu 
pecado sobre si levarão; morrerão sem fi- 
lhos. 21Se um homem tomar a mulher de 
seu irmão, imundicia é; descobriu a nudez 
de sen irmão; ficarão sem filhos. 

42 Guardai, pois, todos os meus estatu- 
tos e todos os meus juizos e cumpri-os, 
para que vos não vomite a terra pari a 
qual vos levo para habirardes nela. **Nào 
andeis nos costumes da gente que eu lan- 
ço de diante de vós, porque fizeram todas 
estas coisas; por isso, me aborreci deles. 
?4 Mas a vós outros vos tenho dito: em 
herança possuireis a sua terra, e eu vo-la 
darei para a possuirdes, terra que mana 
leite e mel. Bu sou o SENHOR, vosso 
Deus, que vos separei dos povos. 2SFa- 
reis, pois, distinção entre os animais lim- 
pos e os imundos e entre as aves imundas 
e as limpas; não vos façais abomináveis 
por causa dos animais, ou das aves, ou 
de tudo o que se arrasta sobre a terra, as 
quais coisas apartei de vós, para tê-las por 
imundss. 28Ser-me eis santos, porque eu, 
9 SENHOR, sou santo e stparei-vos dos 
povos, para serdes meus. 

270 homem ou mulher que sejam ne- 
cromantes ou sejam feiticeiros serão mor- 
tos; serão apedrejados; o seu sangue cairá 
sobre eles. 


de um morto entre o seu povo, “salvo por 
seu parente mais chegado: por sua mic, e 
por seu pai, e por scu filho, e por sua filha, 
€ por scu irmão; 3e também por sua irmã 
virgem, chegada a ele, que ainda não teve 
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*Que ele não fique impuro por causa da 
morte de uma irmã casada. 

5— Os sacerdotes não podem rapar a 

, aparar a barba ou cortar-se em 
sinal de luto. Eles serão completamente 
fiéis ao seu Deus e não deverão profanar 
o nome de Deus. Eles apresentam os 48- 
crificios que são ofertas de alimento para 
Deus, o SENHOR; portanto, devem ser 
fiéis a Deus. 7Bles não separados para o 
serviço de Deus e por isso não podem 
casar com uma prostituta ou com uma 
mulber que não seja virgem ou com uma 
mulher divorciada. 8O sacerdote apre- 
senta a Deus as ofertas de alimento, e por 
isso o povo deve considerá-lo sento, Eu, o 
SENHOR, $99 santo e cacolhi o povo de 
lernci para que seja santo. 

9.— Se a filha de um sacerdote se de= 
gonrar, virando prostituta, ela estará en- 
vergonhando o pai e deverá ser queimada 
viva 


10— O Grande Sacerdote foi ordenado 
como sacerdote quando o azeite sagrado 
foi derramado na sua cabeça e quando ves- 
Bu as roupas sacerdotais; por isso ele não 
deve deixar de pentear os cabelos e não 
deve rasgar as roupas em sinal de luto. 
T! Ele não pode tocar num morto, mes- 
mo que seja 0 seu pai ou a sua mãe. Isso 
o tornaria impuro, 12e, quando entrasse 
de novo na Tenda Sagrada, ck a tornaria 
impura. Eu sou o SENHOR 130 Grande 
Sacerdote só poderá casar com uma vir- 
gem; ele não pode casar com uma viú- 
va, DU uma mulher divorciada, ou uma 
prostituta, ou qualquer ouwa mulher que 
não seja virgem. Ele pode casar somente 
com uma virgem isractita 16a fim de que 
os seus descendentes sejam puros. Eu sou 
o SENHOR, € eu o ordenei como sacer- 
doi 


te. 
160 SENHOR Deus disse a Moisés O 
seguinte: 

17— Diga 8 Arão que nenhum descen- 
dente dele que tiver algum defeito fisico 
poderá me apresentar as ofertas de ali- 
mento. Essa lei valerá para sempre. 19Ne- 
nhum homem com defeito fisico poderá 
apresentar as ofertas: seja cego, aleijado, 
com defeito no rosto ou com q corpo 
deformado; "ninguém com uma perna 
ou braço quebrado; 20 ninguém que seja 
corcunda ou anão; ninguém que tenha 
doença nos olhos ou que tenha sarna 
ou outra doença da pele; e g oinguan y que 
seja castrado. ZYNenbum descendente do 
sacerdote Arão que tiver algum defeito 
poderá me apresentar as ofertas de ali- 
mento; se ele for defeituoso, estará proi- 
bido de oferecer o meu alimento. 
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foi profanada que sacerdote homem E filha de O que vos consagra. YHWH, 


nme (map) pon 


(qeré * E Es Não ketly* 


opa mbn wo mer 
e na carna deles rasparão: nem 
Dono wm 


para o Deus deles, serão 


ere ` 


dez Mona wu o wueng nino 
no fogo a que profana, eia ao pai dela para se prostituir; 
TARD orum pne o pa 
dentre os irmãos dele o grande E o sacerdote será incinerada. 
som Tnnc qo INTO psrys 
e investiu al ungáo o óleo de sobre é a cabeça dele que foi derramado 
No "iens omaoas dad) tens 
náo a cabeça dele as roupas; para vestir a mão dele 
nora bpr imam xb ma pp 


todas pessoas Eem rasgará. nem 


Nb — wo: vamo 


nem e pela mãe dele pelo pai dele 


e as roupas dele desgrenhará, 


No ON? n 


se chegará; não a que more 
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obm dh xb ND pegar spo ER ih 
profanará enem sairá nem e [Us o santuário ^ se tomará impuro: po, ow cat, po qu e 
E fanaria. SNão farão calva - 
nnós my mia ros Up DN Eros oral srl de 
a unção de oóleode diadema de porque O Deus dele; o santuário de o ced não ideas o 
SON. a, al imb $m EE rei Tn 
! "T «m * mm : JN 1 Ri y ) hj N seu Deus; portanto, serão santos. 7Não 
mulher E ele YHWH. eu sobre ele, o Deus dele tomarão mulher prostituta ou desonrads, 
é . nem tomarão mulher repudiada de seu 
noom imp mbs imp AID ai gol p meios é ame a xu 
edeflorada e aque repudiada, Viúva, tomará. na Virgindade dela -— A plo paladar 

" E 2 $c *Se a filha de um sacesd 
MANDOR cr np ox» MONTE Dt a eee iita 
se virgem entretanto tomará; não estas prostituta, — "$20 sumo sacerdote entre seus irmãos, 
E sobre cuja cabeça foi derramado o óleo 
pro breno ens np IAI Sa unglo, ue o consagrado pen e 
COR ts te AT tir as vestes sagradas, nào desgrenhará 
a semente dele É nao profanará mulher. tomará dentre os povos dele edi aen pa as BURS vestes. 
à á å , nem 
D pa mm ow o DODD cresce plo 
kar! sua mae, BAIE santuário, aem 
6 que o consagra. YHWH, eu porque entre os povos dele; pm : edema i pois 
a” e — METUS PER Cn pe cube ua e 
Fala dizendo: | a i Moisés, YHWH E falou a ie en diera 
2 E É a do seu pavo tomará por mulher. 15E não 
fine ds Ea [REN ON pour dog o 
dentre a tua semente em aa aArão, — sandfico. 
É à Y, » 9 e Qo UR Le roc Nata Mn 
a 

se aproximará não defeito, nele max que. pelas gerações deles md E a DR 
- nenhum homem houver defeito 
tro p  ivgos nno Dyp io 
todo homem Porque o Deus dele. o pào de para apresentar a ou dep paco 


mó» ig mp vw 2005 N» mp ingg 


coxo, ou cego, homem se aproximará; não defeito que nele 
CN oe omy wO mono d 
homem ou oque hipertrofiado; ou oque tem nariz mutilado — ou 
ooo mn bo ny C73 ma 
mão; quebra de ou pé; quebrade nele que houver 
i ira San e prin ¡ani 
ou no olho dele; belida ` ou ou raquítico, ou corcunda, 
TOS Mp wo nh OW 7% 
testículo. esmagadode ou impigem ou erupção ulcerosa, 
lm o Po mb is und 
Arão, dentre a semente de defeito que nele Todo homem 
"NC auno vb no quo 
as ofertas queimadas de para apresentar se acercará não o sacerdote, 


do ou mão quebrada, You corcovado, 
ou anão, ou que tiver belida no olho, ou 
sra ENDIDNS. oa que dier tec dO 
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22 Esse homem poderá comer dessas ofer- 
198, tanto às que são sagradas como as 
que são muito sagradas; 23mas ele não 
poderá chegar perto da cortins do Lugar 
Santissimo, nem chegar perto do altar, 
pois tem um defeito e tomaria impuras 
essas duas coisas. Bu sou o SENHOR, e 
eu es dediquei a mim. 

24Foi isso a que Moisés disse a Arão, 
aos filhos de Arão e a todo o povo de larael. 


22 À santidade das ofertas 10 
SENHOR Deus mandou Moisés 
2dizer a Arão e aos seus filhos o seguinte: 

— 'Tratem com todo o respeito as ofer- 
tas sagradas que o pova de Israel dedica a 
mim, 0 SENHOR, para que não profanem 
o meu santo nome. Eu sou o SENHOR, 
38e qualquer descendente de vocês cs- 
tiver impuro quando apresentar as ofer- 
tas sagradas que o povo de Isracl dedica 
a mim, esse homem nunca mais poderá 
servir como sacerdote. Essa lei estará em 
vigor para sempre. Eu sou @ SENHOR. 

4— Nenhum descendente de Arão 
que tiver uma doença contagiosa da pele 
ou tiver um corrimento no membro po- 
derá comer das ofertas sagradas até que 
fique puro outra vez. Um ficará 
impuro se tocar em qualquer coisa que 
ficou impura por ter tocado num morto. 
Ele ficará impuro se tiver perda de es- 
perma Sou se tocar num animal impuro 
ou numa pessoa impura, sEle ficará 
impuro até o pôr do sol e só poderá comer 
das ofertas sagradas depois de tomar um 
banho. ?Depois do pôr do sol ele estará 
puro e poderá comer das ofertas sagra- 
das, pois elas ado a sua comida, 8Ele não 
poderá comer um animal que tenha tido 
morte natural ou que tenha sido morto 
por animais selvagens. Se ele comer, fi- 
cará impuro, Eu sou o0 SENHOR. 

9— Todos os sacerdotes obedecerão às 
leis que eu del; se desobedecerem, serão 
culpados de pecado e morrerão. Eu sou q 
SENHOR, e os dediquei a mim. 

10-— Somente o sacerdote e as pes- 
soaa da sua família poderão comer das 
ofertas sagradas. Os hóspedes e os cm- 
pregados do sacerdote não poderão co- 
mer dessas ofertas. 11Mas os escravos 
do sacerdote, tanto os que ele comprou 
como os que nascerem na sua Casa, po- 
derão comer dessas ofertas, 128e a filha 
do sacerdote casar com um homem que 
não for sacerdote, ela não poderá comer 
das ofertas sagradas. 13Se ela for viúva ou 
divorciada, e não tiver filhos, e voltar a 
morar na casa dos pais, como no tempo 
da sua mocidade, então terá q direito de 
comer das ofertas sagradas, Só os sacer- 
dotes e os membros das quas famílias têm 
o direito de comer dessas ofertas. 


Up so vos opb ny 3 ma mm 


se acercará nem o Deus dele opão de nele defeito YHWH, 
mdp wpa iby noo9 cpm 
as sacralidades; das sacralidades de o Deus dele O pão de para apresentar. 
wb narb que cb» DVI 
não. para a divisória Porém, comerá. e das sacralidades 
No i mo^» de nó namo NX 
enem nele; porque defeito se acercará, nem e ao altar irá 
DTD mum US p Ppa Som 
O que os consagra. YHWH, eu porque 09 meus ns profanará 
"wow o rr — nób — mam 
e aos filhos dele; a Arão Moisés E falou 
Doe op 


Israel. e a todos os filhos de 
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a Moisés, 
cw — "iow 
a que se separem e aos filhos dele, 


E No) 


a minha sacralidade; — o nome do profanem a não os filhos de Israel, 
De cmo os opa op OW 
Dize YHWH. eu amim, osque consagram eles “que 
apra wyb aná Dao 

que se aproximar todo homem Pelas vossas gerações aeles: 
vi vs o Ben niy zn 


lura que para as do dentre toda a vossa semente, 


møy "or ipon nivo byor 


e será eliminada sobre | ele: ea impureza dele a YHWH, os filhos de Israel 


CN UW INT NN Bm 


homem Cada YHWH. eu  depeérante mim, aaquela  apessoa 


iN vs am 3508 PUN 


ou o que atingido por dermatose e ele Arão dentre a semente de 


me exp bht so púqa ai 


se torne limpo; que até comerá não pelas sacralidades o que ful 


73" bro 
Fala dizendo: 
"ph 
das sacralidades de 


vr 


377 
E falou 
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a Arão 


ox 


AT 
YHWH 
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syys vk dw coispoios bym HR 
que sai * * homem oU emtudoimpuro de pessoa morta e o que toca saio cmo don lora ei 
: . i ao Y nem se ao al- 
A orna ago Eewa 
tocar que. ou homem ejaculação de sêmen; SENHOR, que o sami. 2 Anim flo 

b3 s à bayan ws yu sa o los de Im. 
por humano ou se tomou impura para ele; que em toda fervilhação, 22 ^" o de comar colsas sar- 
Upr impo A a — ON aiea deoe apain Sam 
Pessoa  almpurezadele. eminda se tomou impuro para ele, que paia o mes sto cade Bram a 
"TN . OR. 3Dize-lhes: que 
Wo» sprp — Dye) AÍDA NAS eme d laa win 
a não i até o entardecer, e se tomará impura tocar nele, que das que os filhos de Israel dedicam ao 
e. z. - . SENHOR, tendo sobre si a sua imundícia, 
ipa poyo ^p DERT OD nitum ii 
a came dele exceto lavar se das sacralidades, COmerá ^ descendência de Arão que for leproso ou 
oz me nme) CO No” DS Xeno os 
comerá ^ edepois e sẹ tomará limpo; osol, E, entrou naságuas. o a dj hasier 
Ea - gum réptil, com o que se faz imundo, ou a 
"ozy uw eno ^» RA Tembem como en t monia 
Cadáver ole. 0 páo dele porque das sacralidades, que IET aré à tarde e não 
comerá primeiro 
A nb FIO banhar oses corpo emn égua. Fosto osal, 
eu para se tornar Impuro por ele; comerá, não e animal despedaçado Sias dried porque am É 2€ pão. 
Yop ie TOS IB TT ditado dão comes par, om inn, 
sobreele enáo carregaráo a minha prescrição E guardarão YHWH. para comigo Pam por ole 
A a sobre e morram 19-09 
mes EE qe o 
YHWH, eu D prolanarem; quando porele, e morrerão transgressão, No um estrangeiro comerå des coi- 
sas sagradas; o hóspede do sacerdote nem 
ain aa Sato por ¿Tp ipeo omeno dm com mem 
habitante de sacralidade; não comerá E todo estranho 0 que os consagra. escravo com o seu dinheiro, este comerá 
. . . delas; os que nescerem na sus casa, estes 
Wer — Jp CoD oi D ease 
Mas, sacerdote a nemcomerá e assalariado não comerá da oferta das coisas sagradas. 


i3 ome um deor 


Wp A mp 
dela; comerá ela 


a prata dele, aaquisiçãode pessoa que adquirir 


rr on dv To" 
do pão dele. comeráo eles a casa dele, e escravo nascido 
MO Wy cvwo mm Do ion 
ela estranho; para homem for que E filha de sacerdote 
Sen nb mp npa 
comerá. náo as sacralidades na oferta e elevada de 
mon mos nim 3 Tnm 
e a que repudiada, viüva for que Mas, filha de sacerdote 


sepudiada, e não tiver filhos, e se houver 
tornado à casa de seu pai, como na sua 
mocidade, do pão de seu pai comerá; mas 
nenhum estrangeiro comerá dele. 
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14— A pessoa que pio tver espe direito, 
mas, por engano, comer das ofertas, de- 
verá pagar ao sacerdote o valor de oferta, 
mais um quinto. 150s sacerdotes não dei- 
xarão que as ofertas sagradas que o povo 
apresenta a Deus, o SENHOR, sejam 
profanadas. 16 Eles não permitirão que 
as ofertas sejam comidas por pessoas que 
não têm esse direito, Se essas pessoas co- 
merem, serão culpadas e deverão ser cas- 
tigadas. Eu sou o SENHOR, € faço com 
que as ofertas fiquem sagradas. 


Leis a respeito dos animais oferecidos 
como sacrifício 170 SENHOR Deus 
mandou que Moisés Wdesse a Arão, aos 
filhos de Arão e a tado o povo de Israel as 
seguintes leis: 

Quando um israelita ou um estrangeiro 
que vive no meio do povo apresentar em 
sacrificio ao SENHOR Deus um animal 
que vai ser completamente queimado, 
Beja para pagar uma promesa, seja uma 
oferta feita por vontade própria, 190 ani- 
mal deverá ser um macho sem defeito. 
Assim, a oferta será aceite, O animal po- 
derá ser um touto ou um Carneiro ou um 
bode, 4mas deverá ser sem defeito. Se 
um animal defeituoso for oferecido, Deus 
não aceitará a oferta. 21Se alguém apre- 
sentar uma oferta de paz, seja para pagar 
uma promessa, seja uma oferta feira por 
vontade própria, o animal deverá ser sem 
defeito a fim de que a oferta seja aceita, 
Poderá ser um touro novo, ou uma ove- 
Tha, ou uma cabra, mas não poderá ter 
defeito, 2220 ofereçam ao SENHOR um 
animal cego, ou aleijado, ou defeimoso; 
ou um animal que tenha úlceras, serna ou 
outras doenças da pele. Um animal nessas 

90 


por vontade própria um touro ou um cer- 
neirinho com defeito, mas não poderão 
apresentá-lo como oferta para pegar uma 
promessa. 24Nio ofereçam ao SENHOR 


de Israel. 25E também não accitem de um 
estrangeiro um animal nessas condições, 
para o apresentar a Deus como oferta de 
alimento. Esses animais são defeituosos, € 
Deus não os aceitará. 

28E o SENHOR Deus disse também a 
Moisés: 


2 -— Quando nascer um bezerro, um 
carneiro ou um cabrito, ele ficará com a 
mãe sete dias; do oitavo dia em diante o 
animal poderá ser apresentado a Deus, 
9 SENHOR, como oferta de alimento. 
28 Não matem no mesmo dia para os ofe- 
Tecerem em sacrificio uma vaca c o seu 
bezerro, uma ovelha e o seu carncirinho 
qu uma cabra e o seu cabritinho. 22 Quan- 
do apresentarem uma oferta de gratidão 
a mim, o SENHOR Deus, sigam as leis a 
respeito dos sacrificios a fins de que cu 06 
aceite. 


ras pads nat) Mo TW o PM 
o paidela, paraa casa de eretomará paraeta,  náohá  edescendéncia 
452) ban mas ono my» 
mas todo estranho comerá; q Pai dela — do páo de  comoa juventude dela, 
yo bara wr o s» baxnrND 
sacralidade que comer E homem dele. náo comerá 
mm roy nyan — "pn "Ta 
edará  sobreela,  aquinta parte dele  eacrescentará por erro involuntário; 
geme Som wow Poo 113 
as sacralidades de profanaráo É não a sacralidade. para o sacerdote 
emo ops ms SN a 
a YHWH; que oferecerem - Israel; os finos de 
abpa me Tip Dpi o wom" 
no comer deles culpa, delito de com eles e carregariam 
Do: Dep» mM WS C? ame". DN 
o que os consagra. YHWH, eu porque as Sacralida S deles; 
-34* aro bos mr am 
Fala dizendo: a Moisés, E falou 
go mova ow sen Vw ow 
Israel, todos os filhos de ea e aos filhos dele 
okom mão YR vw ono pow 
Israel, denteacasade homem Cada a eles: € dirás 
lp mp os WW cama 
aoblaçãodele apresentar que em Israel, e dentre o peregrino 
ania 529 b 10 525 
e por todas as ofertas voluntárias deles por todos os votos deles 
yb myro — ops 
em sacrificio queimado por inteiro; a YHWH, que apresentarem 
Davos Pos “o DRA Dy" 
entre os cordeiros entre o gado graüdo, macho integro em vosso favor, 
pn só mp dac A 
apresentareis; não defeito o que nele Todo eentreascabras. 


apro vir ob mm pu? NOTO 


que apresentar E alguém por vós. será em favor porque não 
iw yaa nymo Doby- 
ou" para cumprir voto a YHWH sacrifício comunitário de ofertas pacíficas 
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pon —]qNu2 i “pa "iq 
integro entre o gado miúdo; ou entreogadograúdo para oferta voluntária 
yw comem xo mp5» pip mm 
Cegueira, haverá nele, não  tododefeto em favor, "será 
is Do Ww nos prc SD iš 
ou erupção ulcerosa, ou ou verruga, ou mutilado, fratura, ou 
más) myro now cmupnwo np» 
e oferta queimada a YHWH: estas não apresentareis impigem, 
ge mmh nammor oma unmwo 
E touro, a YHWH. sobre o altar deles nem colocareis 
men "25 copo rv mo 
farás oferta voluntária eo queatrofiado; o que hipertrofiado e cabrito 
Tp mgt b n — dh 
E o que esmagado, será aceito. não mas como voto aele, 
po so mp o pm mn?) 
apresentareis náo eo que cortado e o que arrancado e o que triturado, 
To" ooo nb como mp 
E de mão da fareis. nam a na vossa terra a YHWH; 
Demos npn, apo y o ora 

o vosso Deus | 0 'pão de apresentareis não  filho de estrangeiro 


so nà Dm) Doo opp ^» nowbzn 


nem neles, defeito neles, o dano dales porque dentre t todos estes; 


muy mm Darf B : ig? 139) 
a Moisés, YHWH' E falou vós serão aceitos 
"uM "bv p e EE p m^ y, 
e estará. for nascido, que ou cabra, ou cordeiro Touro, dizendo: 
an mim p^. nn Qu ny 
o oitavo, e no dia a mãe dele, debaixo de días “sele de 
meo mes apo mT ngoi 
a YHWH, oferta queimada como oblagáo de serà aceito e dai em diante. 
min wo dam nk mpx id” 
imolareis não e ao filhote dele a ele ou cabrito; Ei touro 
any" UN nis 
E, quando sacrificardes T em dia 
pasmo mmh "mna: 
em vosso favor a YHWH; sacrifício comunitário de oferta de ação de graças 


MSe alguém, por ignorância, comer a coi- 
sa 1am ajuntar-te-Ihe-á a sua guinta 

e a dará ao sacerdote com a coisg 
ii. 35Nüo profanarão as coisas sa- 
gradas que os filhos de israe) oferecem 
ao SENHOR, fópois assim os fariam 
levar sobre si a culpa da iniquidade, co- 
mendo as coisas sagradas; porque eu sou 
o SENHOR, que os santifico. 


Os animais sacrificados devem ser sem 
defeito 17 Disse mais o SENHOR a Moi- 
sés: MFala a Arão, e a seus filhos, e a 
todos os filhos de Israel e dize-lhes: Qual- 
quer que, da casa de Israel ou dos estran- 
geiros em israel, apresentar a sua oferta, 
quer em cumprimento de seus votos ou 
como ofertas voluntárias, que apresentar 
ao SENHOR em holocausto, para que 
seja aceitável, oferecerá macho sem de» 
feito, ou do gado, ou do rebanho de ove- 
ihas, ou de cabras, Porém todo o que 
tiver defeito, esse não oferecereis; porque 


nenhum. 20 cego, ou aleijado, ou muti- 
lado, ou ulceroso, on sarnoso, ou cheio de 


ao SENHOR Ed Re RIS 
machucados, ou moídos, ou arrancados, 
ou cortados; nem fareis iso na vossa 
terra, 2 Também da mão do estrangeiro 
nenhum desses animais oferecereis como 
pão do vosso Deus, porque são corrompi- 
dos pelo defeito que há neles; não serão 
aceitos a vosso favor. 

28Disse mais o SENHOR a Moisés: 
Quando nascer o boi, ou cordeiro, 
ou cabra, sete dias estará com a mie; 
do oitavo dia em diante, será aceito pot 
oferta queimada uo SENHOR, 280u seja 
vaca, ou seja ovelha, não imolarás a ela e 
seu filho, ambos no mesmo dia. 29 Quan- 
do oferecerdes sacrificio de louvores ao 
SENHOR, fá-lo-eis para que sejais aceitos. 
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20Comam a oferta toda no mesmo dia 
e não deixem sobrar nada para o dia se- 


o SENHOR, Näo façam nada que pro- 
fane o meu santo nome. Que todo o povo 
de Israel confesse que eu sou santo! Eu 
sou 0 SENHOR, e dediquei vocés a mim, 
33 Eu os tirei do Egito para ser o Deus de 
vocês, Eu sou o SENHOR, 


23 As festas religiosas 10 SENHOR 
Deus mandou que Moisés 2desse 
aos israelitas as seguintes leis a respeito 
das festas religiosas mais importantes, 
quando o povo se reúne para adorar o 
SENHOR: 


OSábado 3Vocês têm seis dias para tra- 
balhar, mas o sétimo dia é o día sagrado 
de descanso, quando todos deverão se 
reunir para adorar a Deus. Não façam 
nenhum trabalho neme dia. Em todos 
os lugares onde os israelitas morarem, 
o sábado é um dia dedicado a Deus, o 
SENHOR 


A Festa da Páscoa «a Festa dos Phas sem 
Fermento “São estas as festas religiosas, 
quando o povo deverá se reunir para ado- 
rar a Deus, 0 SENHOR. Cada uma destat 
festas será realizada na data marcada. 

54 Festa da Páscoa, comemorada em 
honra de Deus, o SENHOR, começa ao 
pôr do sol no dia catorze do primeiro mh 

VNo dia quinze desse més começa a 
Festa dos Pães sem Fermento, em hon- 
ta de Deus, o SENHOR Durante os sete 
dias dessa festa o pão que vocês comerem 
deverá ser feito sem fermento, ?No pri- 
meiro dia dessa festa ninguém trabalhará, 
e todos deverão se reunir para adorar a 
Deus. $Durante esecs sete dias apresen- 
tem ao SENHOR ofertas de alimento e no 
sétimo dia reünam-se para adorar a Deus, 
Nesse dia ninguém deverá trabalhar. 


A Festa da Primeira Colheita 20 


SENHOR Deus mandou Moisés W6dizer ` 


ao povo de Israet o seguinte: 

— Quando vocês entrarem na terta que 
eu lhes estou dando e fizerem a primeira 
colheita de trigo, levem ao sacerdote um 
feixe do que colherem, 1 No dia que vem 
depois de sábado, o sacerdote apresentará 
esse feixe de trigo à Deus, o SENHOR, 
para que ele aceite vocês. 12Nesse mesmo 


com azeite. O cheiro dessa oferta é agra- 
dável ao SENHOR. Apresentem também 
como oferta de bebida um litro de vinho. 
Não comam espigas de trigo verdes, 
nem espigas torradas, nem pão, atè o dia 
em que apresentarem a oferta a Deus. Em 
todos os lugares onde morarem, vocês € 
os seus descendentes deverão obedecer a 
esta lei para sempre. 


vrpinwb biy Nm Diz” comam 
não fareis restar será comido, o aquele No dia sacrificareis. 
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nio miyy PIN bens my 
para ser o Egito, desde a terra de avós o que fez sair 
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YHWH. eu  comoDeus; para vós 
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aos filhos de Fala dizendo: a | Moisés, YHWH "E falou 
mm "Mu DAN pow bey 
YHWH Os encontros festivos de a eles: e dirás Israel 
Dy n?» Up E poys 
elas estes  sacralidado; convocações de a eles que convocareis 
APRO ngm Do neu "pin 
ra, será feita dias Seis de as minhas épocas determinadas. 
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nad ppm wo AEREO up epa 
sábado fareis; nào convocação de sacralidade, 
may 5 :nppagio ut mmo Nm 
Estes as vossas habitações. em todas a YHWH, ele 
ep "Wap? mim M 
sacralidade; convocações de YHWH, os encontros festivos de 
wra :272153 DDR NPR 
no més na época determinada doles: aeles que convocareis 
manm Pa Yw? fp WPWP DOWD 
os entardeceres; entre do mès > aos catorze o primeiro 
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pães ázimos diag sete da de YHWH; ospãesázimos a celebração de 


nun vue Nope qdo bey som 
Será convocação de sacralidade o primeira no dia comerels; 
seyn No map  nosbpis og 
farois; náo trabalho toda obra de para à VÓS: 
mp né nyro ng — onzopmt 
dias; sete de aYHWH oferta queimada mas apresentareis 
nabe o» arar — usn nto 
toda obra de convocação de sacralidade, o sétimo no dia 
nghi bw mm carr o appn wb map 
a Moisés, YHWH' É falou fareis. náo trabalho 
nios pay by abs age bows 
a oles; e dirás Israel aos filhos de Fala dizendo: 
n2» mi * oW quETON woop 
para “vós, oquedá eu que para a terra Quando fordes 
“ab “BN DNIT) PP Sp DN Dpp 
9 feixe de e trareis a colheita dela; e colherdes 
TIT" Hag ow  ogTsp my 
a movimentará ao sacerdote; a vossa colheita a primicia de 
rr P7 WPT 
no dia seguinte de em vosso favor. YHWH perante o feixe 
nia omne man  upr ngyn 
no día de e fareis o sacerdote; o movimentará o sábado, 
DA b3 WTN nom 
Integro, cordeiro ofeixe; — o vosso movimentar 
gyro "opb El 
a YHWH. como sacrificio queimado por inteiro da idade do ano dele, 
nob miep W inm. 
flor de farinha décimas partes, duas de E a oferta de gráo dele 
m mT? ny ww npo 
&roma de a YHWH, oferta queimada como óleo, ^ aque umedecida 
Dn qus apo y mapy nm 
E pão, 0 him. 0 quarto de vinho, ea libação dela apaziguamento; 


Eu sou o SENHOR. 32Não profanareis 
o meu santo nome, mas serei santifica- 
do no meio dos filhos de Israel, Eu sou 
o SENHOR, que vos santifico, 33 que vos 
tirei da terra do Egito, para ser o vosso 
Deus. Eu sou o SENHOR. 


2 3 As festas solenes do SENHOR 

1Disse o SENHOR a Moisés: 2 Fala 
aos filhos de Israel e dize-lhes: As festas fi- 
zas do SENHOR, que proclamareis, serão 
santas convocações; são estas as minhas 
festas. 


O Sábado 3Seis dias trabalhareis, mas o 
sétimo será o sábado do descanso solene, 
santa convocação; nenhuma obra fareis; é 
sábado do SENHOR em todas as vossas 
moradas. 


A Páscoa 4São estas as festas fixas do 
SENHOR, as santas convocações, que 
proclamareis no seu tempo determinado: 
SaO TO ei la 

crepúsculo da tarde, é a Páscoa do 
SENHOR, 8E aos quinze dias deste mês 
é a Festa dos Pães Asmos do SENHOR; 
sete dias comereis pães asmos. No prk 


As Primicias 9Disse mais o SENHOR a 


ao sacerdote; Teste moverá o molho pe- 
rante O SENHOR, pata que sejais aceitos; 
no dia imediaro ao sábado, O sacerdote 
e mover, No dia em que moverdes o mo- 
lho, oferecereis um cordeiro sem defeito, 
de um ano, em holocausto ao SENHOR, 
3A sua oferta de manjares serão duas die 
zimas de um efa de flor de farinha, amas- 
sada com azeite, para oferta queimada de 
aroma agradável ao SENHOR, e a sua li- 
bação sera de vinho, a quarta parte de um 
him. '4Nào comereis pão, nem trigo tor- 
rado, nem espigas verdes, até ao dia em 
que trouxerdes a oferta 20 vosso Deus; é 

estatuto perpétuo por vossas gerações, em 
todas as vossas moradas. 
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A Festa da Colheita 15— Contem sete 


esse feixe, apresentem 

SENHOR, outra oferta da colheita de 
cereais. 1?Cada família deverá apresen- 
tar dois pães feitos com a melhor farinha 
e com fermento. Cada pão deverá pesar 
dois quilos. Esses pães são uma oferta a 
Deus, o SENHOR, tirada da melhor parte 
da colheita de trigo. Junco com os piles 
ofereçam sere carneirinhos de um ano, 
sem defeito, am touro novo e dois carnei- 
ros. Esses animais deverão ser apresenta- 
dos ao SENHOR como uma oferta que vai 
ser completamente queimada, junto com 
as ofertas de trigo e de vinho. O cheiro 
dessa oferta de alimento é agradável ao 
SENHOR. 19Ofereçam também um bode 
para tirar pecados e dois carneirinhos de 
um ano como oferta de paz, 200 sacer- 
dote oferecerá ao SENHOR os dois care 
neirinhos, junto com os pães, como uma 
oferta especial. Essa é uma oferta sagrada 
que pertence aos sacerdotes, 21 Nesse dig 
ninguém deverá trabalhar, e todos se reu» 
nirão para adorar a Deus, Em todos ot 
lugares onde morarem, vocês e os seus 
descendentes deverão obedecer a essa lei 
para semp 

2— "Quando fizerem a colheita do tri- 
go, não colham as espigas dos pés que fi- 
cam na beira do campo, nem voltem atrás 
para pegar as espigas que não tiverem 
sido colhidas, Deixem essas espigas para 
os pobres e para os estrangeiras, Eu sou o 
SENHOR, o Deus de vocês. 


A Festa do Ano Novo 20 SENHOR 
Deus mandou Moisés 24dizer ao povo de 
Israel o seguinte: 

— O dia primeiro do sétimo mês é um 
diz sagrado de descanso, festejado com 
toques de trombetas; e todos todos deverão se 
reunir para adorar a Deus. =Não treba- 


O Dia do Perdão 250 SENHOR Deus 
disse a Moisés: 
2-- O dia dez do sétimo mês é o dia 


o SENHOR, ofertas de alimento, 28Nin- 
guém trabalhará nesse dia, pois € o dia em 
que é apresentado ao SENHOR, o Deus 
de vocês, o sacrifício para conseguir o 
perdão dos pecados do pova. 


nn bpw bom xo 5500 bo 


o da” até o mesmo comereis não e espiga verde e gráo EAA 
nan opyo apg obyag TP nin 
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Pan — nonop pe onpa nba 
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CRS ob ë oyan en nata 
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anigi mm — ng nm 
Das vossas habitações a YHWH. nova - oferta de gráo 
pvp Y mong nan ano wap 
décimas partes, duasde duas movimentação, pão de 
mp3 mpesa pay mpóm nho 
primícias serão cozidos: algo fermentado serão. flor de farinha 
n$i20 opro  opppme emb 
sete de como páo E Apes a YHWH 
OP — nj — ou Bonn Dias 
e novilho, ano, das idades de íntegros, cordeiros 
Um BD cow) UN 3g? 12 
seráo dois; e cameiros um, filhote de gado graúdo 
Tpm nimo nob 
ea oferta. de grào deles, a YHWH, sacrifício queimado por inteiro 
Syro — nima TËR DTO) 
a YHWH. aroma de apaziguamento oferta queimada de e as libações deles, 
nen "EN sro orem 
para sacrifício de transgressão; um bode de pelos 3 preparareis 
Tat? mo un sp w^ 
como sacrificio comunitário de ano desidadesde cordeiros, e dois de 
nm» ^o» mh& iyan moro myby 
apñode com a eles o sacerdote E movimentará — ofertas pacíficas. 
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e uo nen Doo 
com dois de YHWH, perante oferta movimentada as primícias 
a) nyro emo vip cho 
para o sacerdote, a YHWH, serão sacralidade cordeiros; 
CND nip mm ID$P2 DÓNIpE 


convocação de sacralidade — o este [^ dia no mesmo E proclamareis 


pn wb map naxberbp obb mm 
fareis; não trabalho toda obra de 


para vås, será 
a opopyin bpp nbi nem 
pelas vossas gerações. em todas as vossas habitações, tempo longo estatuto de 
a o e ompa” 
não concluirás a vossa terra, a colheita de E no vosso colher 
W? qrWp CPM pa TR ne 
nem atuacolheita  earespigade  noteucolher, oteucampo abeirade 
mo DAR aim — wm "55 epon 
eu a eles, deixarás e para o peregrino parao oprimido — respigarás; 
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a Moisés, YHWH E falou o vosso Deus. YHWH, 
daña mino bpn gbg ar nro 
No més dizendo: Israel, aos filhos de Fala dizendo: 
t2? mm AS pwn 
para vós será do mês a um O sétimo 
Sp W3pe aa (ivo ¡nad 
convocação de sacralidade. aclamação,  recordacáode sábado de cessação, 
nnaop copo No mar ngahoro" 
e apresentareis fareis; não trabalho Toda obra de 
mb me ame o dnyro me 
a Moisés, YHWH E falou a YHWH. oferta queimada 
nín adm an iba qe embad 
o este, 0 sétimo do mês aos dez Porém, dizendo: 
Dib omm Yapa si Dopoo D 
para vós, será m b de sacralidade ele, as expiações o día de 
"EN aps ym 00D ns Dp 
oferta queimada e apresentareis as vossas pessoas; e humilhareis 
mn osp2 bon e mpb 
o dia no mesmo fareis náo E toda obra a YHWH. 


O Pentecostes 18 Contareis para vós ou- 
tros desde o dia imediato ao sábado, 
desde o dia em que trouxerdes o molho 
da oferta movida; sete semanas inteiras 
serão. !8 Até ao día ação ao sétimo sá- 


bado, contareis ci ias; então, tra- 
reis nova oferta papi ao SENHOR. 
17 Das vossa moradas tare dois pães 
para serem movidos; de duas dizimas de 
um efa de farinha serão; Jevedados se co- 
zerão; são primícias 40 SENHOR, 18Com 
o pão oferecereis sete cordeiros sem de- 
feito de um ano, e um novilho, e dois 
carneiros; holocausto serão ao SENHOR, 
com a sua oferta de manjares e as suas 


cordeiros; santos serão so SENHOR, para 
o uso do sacerdote. 21No mesmo dia, se 
proclamará que tereis santa convocação; 
nenhuma obra servil farcis; é estatuto 
perpétuo em todas as vossas moradas, 
pelas vossas gerações. 

22 Quando segardes a messe da vossa 
terra, não rebuscarcis os cantos do vosso 
campo, nem colhereis as espigas 
da vossa sega; para o pobre e para o es- 
trangeito as deixareis, Eu sou o SENHOR, 
vosso Deus, 

2 Disse mais o SENHOR a Moisés: 


SENHOR a Moisés: 27 Mas, aos dez deste 
mês sétimo, será o Dia da Expiação; teneis 
santa convocação e afligirers a vossa alma; 
trareis oferta queimeda ao SENHOR. 
“Nesse mesmo dia, nenhuma obra fa- 
reis, porque é o Dia da Expiação, para fa- 
zer expiação por vós perante o SENHOR, 
vossa Deus, 


2Quelquer pessoa que comer alguma 
coisa no Dia do Perdão será expulsa do 
meio do povo. WE, se alguém trabalhar 
neste dia, eu mesmo destruirei essa pes- 
soa. T Não façam nenhum trabalho nesse 
dia; em todos os lugares onde morerem, 
vocês c os seus descendentes deverão obe- 
decer a essa lei para sempre. Desde o 
pôr do sol do dia nove até o pôr do sol do 
dia dez, esse será considerado um dia sa- 
grado de descanso, e nele ninguém deverá 
comer nada. 


A Festa das Barracas 3O SENHOR 
Deus deu a Moisés Mas seguintes ieis 
para o povo de Israel: 

O dia quinze do sétimo mês é o dia em 
que começa a Festa des Barracas. Essa 
fesca em honra de Deus, o SENHOR, du- 
rará sete dias. 95No primeiro dia haverá 
uma reunião sagrada, e ninguém deverá 
trabalhar. 35Em cada um dos sete dias 
da festa apresentem a Deus, a SENHOR, 
ofertas de alimento. No oitavo dia todos 
se ceunirão para adorar a Deus e para ihe 
apeesentasem ofertas de alimento. É dia 
de uma reunião sagrada, c sce ninguim 
trabalhará. 


N (São essas as festas religiosas em que 
9 povo se reunirá para adorar a Deus, o 


tas de vinho. Cada festa será realizada na 
data marcada. 39Além dos sábados, que 
serão guardados em honra de Deus, o 
SENHOR, façam também essas fesus e 
apresentem essas ofertas além das ofertas 
de costume, das ofertas para pagar pro- 
mesaas e das ofertas que são apresentadas 
por vontade própria ao SENHOR.) 

38 Depois de terminadas as colheitas, 
heverá uma festa em honra de Deus, o 
SENHOR, Essa festa começará no dia 
quinze do sétimo més e irá até o dia vinte 
e dois, No primeiro dia e no oitavo nin- 
guém deverá trabalhar. “No primeiro dia 
0 povo colherá frutas das melhores árvo- 
res, cortará folhas de palmeiras e galhos 
de vários tipos de árvores cheias de folhas, 
e durante sete dias todos farão uma festa 
em honra do SENHOR, o Deus de vocês. 
*1E pera sempre, no sétimo mês de cada 
ano, O povo fará essa festa de sete dias. 
42 Durante os sete dias todos os israeli- 
tas morarão em cabanas feitas de galhos 
de árvores 8a fim de que eles e 0s seus 
descendentes lembrem sempre que Deus 
fex com que o povo morasse em barra- 
cas, quando os tirou do Egito. Ele é o 
SENHOR, o Deus de vocês. 
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em todas pelas vossas gerações, tempo longo estatuto de fareis; não 


nib km ya ny”  :o3nayh 
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“Mo mona  convprmas opa 
do mês, aos nove as vossas pessoas; e humilhareis 
la lija 233022 
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mab mybb mm cT! D E do 
dizendo: a | Moisés, YEWH. E falou os vossos sábados. 
t? nana mino ow vow me 
Aos quinze dizendo: israel, aos filhos de Fala 
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o primeiro No dia a YHWH. dias sete de 
spen wb map max IPN 
fareis. não trabalho. toda obra de convocação de sacralidade; 


Dto mmh ng opa me napa” 
no día a YHWH; oferta queimada seme dias 


nhaopz) no? num Upa Pon 
e apresentareis para vós, será convocacáo de sacralidade o oitavo 
nasba bp e Wmo o ngw 
toda obra de ela, assembleia festiva a YHWH, oferta queimada 
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Porém, para YHWH. dareis que todas as vossas ofertas voluntárias, 
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aela E celebrareis dias. sete de o vosso Deus, YHWH, 
nen més my nov simo X 
estatuto de noano; dias sete de a YHWH, celebragáo 
nho pan a Dinah bbi 
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mro my nyp sou noze «ink 
todo o nativo dias; soto de hebitareis Nas cabanas aela. 
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saibam para que nas cabanas; habitarão em Israel 


29Porque toda alma que, nesse dia, se 
não afligir será eliminada do seu povo. 
30Quem, nesse dia, fizer alguma obra, a 
esse eu destruirei do meio do seu povo. 
31Nenhuma obra fareis; é estatuto per- 
pétuo pelas vossas gerações, em todas as 
vossas moradas. 32Sábado de descanso 
solene vos será; então, afligireis a vossa 
alma; aos nove do més, de wma tarde a 
outra tarde, celebrareis o vosso sábado. 


ao SENHOR, por sete dias. 35Ao primeiro 
dia, haverá santa convocação; nenhuma 
obra servil fareis. 3PSete dias oferecereis 
ofertas queimadas a0 SENHOR; ao dia 
oitavo, tereis santa convocação e ofere- 
cereis ofertas queimadas so SENHOR; 
é reunião solene, nenhuma obra servil 
fareis. 


an eb go ado rey 


ções, para oferecer do SENHOR oferta 
queimada, holocausto e oferte de man- 


das, quando os tirei da terra do Egito. Eu 
sou o SENHOR, vosso Dens. 


*AFoi assim que Moisés deu ao povo 
de Israel as leis a respeito das festas que 
cles deviam fazer em honra de Deus, o 
SENHOR. 


2 Ocandelabro 10 SENHOR Deus 
disse a Moisés o seguinte: 

2— Diga aos israelitas que lhe tragam o 
melhor Azeite, para manter sempre aceso 
o candelabro que está na Tenda Sagrada. 
3Todas as tardes Arão acenderá a cande- 
labro e o manterá aceso a noite toda, ali 
na presença de Deus, o SENHOR, do lado 
de fora da cortina que fica em frente de 
arca da aliança. Essa bei deverá ser obede- 
cida por vocês e pelos seus «descendentes 
para sempre. “Arão cuidará dos pavios 
das lamparinas do candelabro de ouro 
puro, para que fiquem sempre acesas ng 
presença do SENHOR. 


O pe pro 5Doze pães, cada um 
pesando dois quilos, deverão ser feitos 
da melhor farinhe 9e postos na mesa de 
puro puro que fica na presença de Deus, a 
SENHOR. Os pães deverão ser arrumados 


incenso puro para lembrar que todos os 
pães são oferecidos ao SENHOR como 
oferta de alimento. STodos os sábados, 
para sempre, o Grande Sacerdore colo- 
cará os pães em ordem na meta, na pre- 
sença de Deus, o SENHOR. Esses pães 
representam a aliança eterna dos israelitas 
com o SENHOR 9e pertencerdo para serm- 
pre aos sacerdotes, que são descendentes 
de Arão, Os pães são muito sagrados, 
pois são uma oferta de alimento dada ao 
SENHOR, por isso 05 sacerdotes 08 come- 
rão num lugar sagrado. 


Pecado e castigo 1011 Havia entre os 


preso até que o SENHOR dissesse o que 
deviam fazer. 110 SENHOR Deus disse 
a Moisés: 

14— Leve esse homem para fora do 


o nome do SENHOR Deus será morto. 
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un novo Dio ngyn Dê E 
o porá em ordem o sábado no dia de o sábado, No dia de a YHWH. 


ma uva nw» TAD nmm "b 


alianga de 08 filhos de Israel, de junto de continuamente; YHWH perante 
wba Ui — 5080 hopp obi 
e ocomerão e dos filhos dele de Arão Eserà tempo iongo. 
i» wm mU vp $ oip op 
para ela, ele  sacralidades E de porque bd em local 
rem o copo mm "UND 
E saiu estatuto de tempo longo. YHWH, das ofertas queimadas de 
"ys Uwi Nu now new 
egipcio, filho de homem see israelita filho de mulher 
ià nmn m wy o Tina 
ofilho de — noacampamento, e brigaram Israel; os fihos de no meio de 
apr RN PR 
E blasfemou o israelita. e homem a israelita 
A mwin ES 
| 1 

e amaldigoou, onome, ` a israelita o filho da muther 
maby dw cu nghow ink we2n 
Selomita, a mão dele eo nome de a Moisés; aele  etrouxeram 
Win mper pne mama 
na prisão; E o álojaram dodàdeDà. - a filha de Dibri, 
7T? b um cedo ob vapo 
E falou YHWH. conforme a palavra de sobre eles, para decidir 


Opperns Nyi ma?  nybow "ym 


oque a Faze sair dizendo: a | Moisés, 
pepino eo nine —— 
todos os que escutaram 9 apoiaráo do acampamento, para de fora 
ink — m L^ by DD TUN 
a ele e lapidarão sobre a cabeca dele; as máos deles 


"bo am Set aber mq 


dizendo: falarás, Israel E aos filhos de toda à assembleia. 
cinto sn PIOR 2202 vu c: 


a transgressão dele. e carregará o Deus dele, que amaldigoar 
nin nòr no mmo 


q 
lapidar será morto, morrer o nome de YHWH 


E o que blastema 


44 Assim, declarou Moisés as festas fi- 
xat do SENHOR sos filhos de Israel. 


Q azeite para o candelabro 1 Dis- 
se o SENHOR a Moisés: 2Ordena 


garüo 

do véu, que está diante do Testemunho, 
Arão a conservará em ordem, desde a tar- 
de até pela manhã, de contínuo, pas o 
SENHOR; estatuto perpétuo será 

las suas gerações. *Sobre o ando p? 
ouro puro conservará em ordem as lámpa- 
das perante o SENHOR, continuamente. 


O pão para a mesa do SENHOR 5Tam- 
bém tomarás da flor de farinha e dela 

cozerás doze pães, cada um dos quais será 
de duas dízimas de um «fa. $E os porás 
em duas fileiras, seis em cada fileira, sobre 
a mesa ác ouro puro, perante o SENHOR. 
7Sobre cada fileira porás incenso puro, 
que será, para o pão, como porção me- 
morial; é oferta queimada ao SENHOR. 
8Em cada sábado, Arão os porá em or- 
dem perante o SENHOR, continuamente, 
da parte dos filhos de Israel, por aliança 
perpétua. 3E serão de Arão e de seus fi- 
lhos, os quais os comerão no lugar santo, 
porque são coisa santissima para eles, das 
ofertas queimadas ao SENHOR, como es- 
taturo perpétuo. 


A pena do pecado de blastêmis 'Apa- 


tribo de Dà. E o levaram à prisão, até 
que se lhes fizesse declaração pela boca 
do SENHOR. 

12 Disse o SENHOR a Moisés: “Tira o 


17— “Aquele que matar uma pessoa 
será morto. Quem matar um animal 
doméstico de outra pessoa dará ao dono 
outro animal do mesmo valor, um ani- 
mal pelo outro. 1982 alguém ferir outra 
pessoa, farão com ele a mesma coisa que 
ele fez: 2Üquebradura por quebradura, 
olho por olho, dente por dente. Ele será 
ferido do mesmo jeito que feriu o outro. 
21Quem matar um animal doméstico de 
outra pessoa dará ao dono outro animal, 
Quem matar uma pessoa será morto. 22A 
ki é a mesma para os estrangeiros que 
moram no meio de vocês e para os israeli- 
tas. Eu sou 0 SENHOR, o Deus de vocês.” 

ZEntão Moisés disse tudo isso aos 
israelitas. Ai eles pegaram o homem que 
havia amaldiçoado o nome de Deus e o 
levaram para fora do acampamento. E ali 
o mataram à pedradas. Assim, eles fize- 
ram aquilo que o SENHOR havia orde- 
nado a Moisés. 


2 O Sétimo Ano 10 SENHOR 

Deus falou com Moisés no monte 
Sinai že mandou que ele desse no povo de 
Israel as seguintes lele: 

Quando vocês entrarem na terra que o 
SENHOR Deus lhes val dar, deixem que 
de sete em sete anos a terra descanse, em 
honra do SENHOR. ¿Durante seis anos 
semeiem ot seus campos, podem as par- 
reiras e colbam as uvas, *Mas o sétimo 
ano será um ano de descanso sagrado 
para a terra, um descanso dedicado a 
Deus, o SENHOR. Nesse ano ninguém 
1emeará o deu campo, nem podará as suas 
parreiras, ENinguem colherá o trigo que 
crescer por si mesmo, nem podará às par- 
reiras, nem colherá as uvas. Será um «no 
de descanso completo para a terra. bOs 
campos não serão semeados, mas mesmo 
assim produzirão o bastanta para alimen- 
tar todos os israclitas, 0% teus escravos e 
as suas escravas, Os seus empregados, as 
estrangeiros que vivem no meio do povo 
Je também os animais domésticos e os 
animais selvagens. Tudo o que a terra pro- 
duzir servirá de alimento. 


O Ano da Libertação *Contem sete 
semanas de anos, isto é, sete anos vezes 
sere, o que dà um total de quarenta e 
nove anos. YEntáo, no dia dez do sétimo 
més, que é o Dia do Perdão, mandem um 
homem tocar trombeta por todo o país, 
10 Pois esse ano, que vem depois de cada 
quarenta e nove anos, é o ano sagrado 
da libertação, em que vocês anunciarão 
liberdade a todos os moradores do país. 
Nesse ano todos os que tiverem sido ven- 
didos como escravos voltarão livres para 
as suas familias, e todos 06 campos que 
tiverem sido vendidos voltação a perten- 
cer ao primeiro dono. 
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mm E TIO? dam 
como o nativo, como o peregrino, toda a assembleia; lapidarão. a elo 
Varo) no o wr" nar Diap 
toda pessoa de ferir que E homem será morto. no blasfemar dele nome 
Maus voo nao onar nin og 
ser de animal — E o que fere será morto. morrer humano; 
pop Cv wp nnn da mada 
que colocar E homem vida.  emlugarde vida. o restituirá; 
S» ner 12 nep ww» moss Dm 
a ele: farà assim fez conforme no compatriota dele: defeito 
| pP nmn TE ~y n “2 
dente olho,  emlugarde olho quebra, em lugar de quebra 


me jp 03 DO jo ND 4 nmn 
será feito assim nohumano, defeito colocar conforme dente; em lugar de 


27 mamo mape nega nam" da 
humano eoque fere o restituirá; - animal, Eoquefee nele. 
"2 Do mr "mw pagos np 
como o peregrino, — para vós, será um ` Julgamento será moro. 
de A m CON 7? mm ngae 
o vosso Deus. YHWH, eu porque será; como o nativo 
wya wq mods hgb came 
e fizeram sair Israel, aos filhos de Moisés E falou 
ips sp má? mos Spor 
aele  elapidaram do acampamento, para de fora o que amaldiçoou 
mr ma “ND by Suba ]25 
YHWH ordenou conforme fizeram e osfi fi lhos de Israel pedra; 
B Nn 

` a Moisés. 


Capitulo 25 


Sb ro mo mbps mm pr 


dizendo: 0 Sinai, na montanha de a Moisés YHWH E falou 
'" om mam Cego moda nó 
Quando  aeles: "edes | Israel aos filhos de Fala 


mpy Da7 mioca DW pamo "in 


e cessará para vós; oquedá eu que para a terra fordes 
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TO rmm DW vg Sw nov po 


o teu campo, semearás anos a YHWH. sábado a terra 
PPO) a "bm ow — Um 
e recolherás o teu vinhedo; podarás anos e seis 
nay a E > 
sábado de o sétimo Enoano o produto dela. 
TR nyr? nw pro mmo tna 
oteucampo  aYHWH; sábado paraaterra, será sábado de cessação 
Poe E qeu) rm xo 


Abrotaçãode — "* 
IIN 


podarás. nem  eoleuvinhedo semsarás não 


o No TTS 


a tua cepa náo podada e as uvas de colherás, não atua colada 
so mm na? my ota WD 
para a terra. será sábado de cessação anode  vindimarás; nem 
7? noob Bp vus nàÀé o mat 
parati, ^ para alimento para vós aterra o sábado de Mas Será 
TS 2 "oes 2 TP 
e para o teu assalariado, e para a tua serva; e para o teu servo, 
"nozzoy oq oyo Hagin 
e para o teu animal, contigo; o que peregrina e para o teu habitante 
o mod 
todo o produto dela será na tua terra; que e para 0 vivente 
mij nbap saw 77 moe" o Oby? 
anos, semanas de sele. para ti E enumerarás para comer, 
Dot y Y» vm) cup Da Dw voy 
sete dias de parati eseráo vezes, sete anos sete 
my DRI  rvn DT nbzv 
anos. e quarenta nove os anos, as semanas de 
Papo va poa ca moon 
o sétimo, no mês aclamação trompa de E farás passar 
"310 PIDA ms» bra eno Usa 
trompa fareis passar as expiações, nodade do mês aos ; dez 
boo mó nw oiy open 5232 
o quinquagésimo o ano de E consagrareis por toda a vossa terra. 
er mm REA ng 
na terra emancipação e proclamareis ano, 


1? Quem matar alguém será morto, 18 Mas 
quem matar um anima) o restituirá: igual 
por igual. 19Se alguém causar defeito em 
seu próximo, como ele (ez, assim lhe será 
feito: 2fratura por fratura, olho por olho, 
dente por dente; como ele tiver desfigu- 
rado a algum homem, assim se lhe fará. 
ZiQuem matar um animal resticuirá ou- 
tro; quem matar um homem será morto. 
22Uma e a mesma lei havereis, tanto para 
o estrangeiro como para o natural; pois 
eu sou o SENHOR, vosso Deus, 23Então, 
falou Moisés aos filhos de Israel que le- 
vassem o que tinha blasfemado para fora 
do artaial e o apedrejassem; e os filhos de 
Istae) fizeram como o SENHOR ordenara 
a Moisés. 


252 Ana de Descansa "Diese o 
SENHOR a Moisés, no monte 
Sinai: 2Fala eos filhos de Israel e dize- 
lhes: Quando entrardes na terra, que vos 
dou, então, a terra guardará um sábado 

ao SENHOR. 3Seis anos semearás o teu 
campo, e seis anos podarás a tua vinha, 
e colherás os seus frutos. 4Porém, no sé- 
timo ano, haverá sábado de descanso so- 
lene para a terra, um sábado zo SENHOR; 
não semearás o teu campo, nem podarás 
a tua vinha. 50 que nascer de si mesmo 
na tup segra não segarás e as uvas da tna 
vinha não podada não colherás; ano de 
descanso solene será pera a terra. Mas 
os frutos da terra em descanso vos serão 
por alimento, a £i, € ao teu servo, c à tua 
serva, e ao teu jornaleiro, e ao estrangeiro 
que peregrina contigo; ?e ao teu gado, e 
aos animais que estão na tua terra, todo o 
seu produto será por mantimento. 


O Ano do Jubileu *Contarás sete se- 
manas de anos, sete vezes sete anos, de 
maneira que os dias das sete semanas 
de anos te serão quarenta € nove anos. 
9Então, no mês sétimo, aos dez do mês, 
farás passar a trombeta vibrante; no Dia 
da Expiação, fareis passar a trombeta por 
toda a vossa terra, 19Santificareis o ano 
quinquagésimo e prociamareis liberdade 
na terra a todos os seus moradores; ano 
de jubileu vos será, e tornareis, cada um 
à sua possessão, e cada um à sua familia. 


MNesee ano ninguém semearó o$ seus 


outros, 16-160 preço será calculado na 
bme do Ano da Libertação; pois o que se 
Yende näo fera 
colheitas que elas produzem. Portanto, o 
comprador descontará do preço o nútnero 
de colheitas desde o último Ana da Liber- 
tação; e o vendedor calculará o preço na 
base dos anos de colheita que ainda fal- 
tam até o seguinte Ano da Libertação, Se 
ainda forem multos anos, o preço subirá; 
se forem poucos, o preço baixará. 17 Que 
ninguém explore os outros; que todos ta- 
aum à Deus, pois ele é o SENHOR, nomo 
t. 


A questão do Sétimo Ano 18Obedeçam 
à todas as Jelo e mundamentos de Deus 
para que vivam em segurança ra terra que 
vai per de vocês. 12 Ela produzirá as suas 
colheitas, haverá bastante comida pata to- 
dos, e todos viverão em segurança. 20 Mas 
alguém é capaz de perguntar como é que 
haverá comida durante o sétimo ano, 
quando ninguém vai semear nom fazer a 
colheita. 21A resposta é que Deus aben- 
goará a terra, € no sexto ano ela produzirá 
colheitas que serão suficientes paca trés 
anos, 2 Quando vocês semeatem os seut 
campos no oitavo ano, estarão comendo 
daquilo que colheram no sexto ano, e ha- 
verá bastante para comerem até a colheita 
do nono ano. 


Lais n respeito de BA tea- 
ra é de Deus; portanto, ela não será para 
sempre daquele que a Comprar. Deus é o 
dono dela, e para ele nós somos estrangei- 
ros que moram par um pouco de tempo 
pa terra dele, 20 Assim, quando um terreno 
for vendida, o seu antigo dono será o pri» 
meiro a ter o direito de tornar a comprá-lo. 

28 Se um israelita ficar pobre e precisar 
vender uma parte das suas terras, o seu 
parente mais chegado deve tornar a com- 
prar o que ele vendeu. 28 Mas, se cle não 
tiver um parente que compre as terras, é 
possível que mais tarde ele mesmo fique 
rico outra vez, podendo assim tornar a 
comprar o terreno que vendeu. 27 Ele 
descontará o valor das colheitas que o ter- 
reno tiver produzido desde o último Ano 
da Libertação e calculará o preço a pagar, 
tendo como base os anos de colheita que 
ainda faltarem até o seguinte Ano da Li- 
bertação, E assim ele será novamente o 
dono do terreno. 
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a mn ym bai mas 
para vós, Será ele jubileu para todos os que habitam dela; 
ew ibm ow vw Dm 
e cada um para a propriedade de terra dele, cada um e retomareis 
mo sm bar ana ima 
o ano de ele Jubileu retomaréis. para a familia dele 


Mo) wim Ww» npo mun my yo 


enem  semeareis, não para vós; será ano o quinquagésimo 
msan nb TÁPDO TS ipn 
vindimarais enem a brotação dela, colhereis 
mum di aw cat cos STOOD 
será consagrado ele, jublleu Porque a capa não podada dela. 
raise :mpwznons Na migre Dos 
No ano de 0 produto dela. comereis do campo para a VOS: 
ANTON vw coón neo bain 
paraa propriedade de terra dele, cada um retornáreis e esto; o jubileu 
"p MO qong? nama MARTA 
adquirir ou para o teu compatriota venda E, quando venderdes 
SUNCDN y dimos Tomy T5 
o irmão dele. cadaum  n3ooprimireis  oteucompatiota; da mão de 
não mpn batom um Dx Booz) 
dejunto de — adquirirás o jubileu, depois de ams Em número de 
Jmm nean Bpap DP 
venderáa ti —— anos de produtos, emnúmerode oteu compatriota; 
Drs mi 23 | "pov 
farás aumentar 0$ anos a abundáncia de De acordo com 
oven on vin ma ipa 
diminuirás os anos o diminuir de  edeacordo com a adquisição dele, 
“eb Nm nin “apa C2 pa 
o que vende ele, produtos número de porque a adquisição dele; 
pn iasg yo in sor oTo 
mas temerás O compatriota dele, — cada um oprimireis E não para ti. 
Epere ed TIT UN C? TOND 
E cumprireis 0 vosso Deus. YHWH, eu porque ao teu Deus; 
ent omer vum cCeBUD IN > 
a ales; e cumprireis guardareis, i os meus estatutos, 


e os meus decretos 


a venda dele, 
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a lerra em confiança, sobre a terra e habitareis — 20 a E 
hi — povo  nposw MAP iu yain ne podia umi 
emconfança e habitareis em saciedade;  ecomereis o fruto dela, duos amo: cone. DR 
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tU. SENHOR, vosso Deus. 
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pone do cp. E rr b 
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ngu gg Wo poe ORDNI cateo Eo lavo m mcr 
o ano do produto 8 COMENBIS ^ nono; m que venha à sus mese, come- 
E . reis da antiga. 23 Também a terra não se 
qe dos ban NZD NÝM eee ponpe em 
velho, comerais o produto dela, até vir o sétimo guo peregrinos, 2 Porta aro, em toda 
"72 nano An No TSIP po teu irmão empobrecer e vender 
porque minha em perda do direito de resgate, será vendida não É a terra e ce no iu Srs 
meo DAS mayin DID PNM oi ecos, porem ver a tornar: 
para mim. vós e habitantes porque peregrinos atema: ini Heli commi os anos deade 
mina -- "n pog bopi imera eun vend com ima 
devar e direito de resgate — a vossa propriedade de tera; a terra de E em toda MIA 
"ge^ qw PP O quw? unn 
evender o teu irmão Quando empobrecer para a terra. dareis 
os 2 De sp ings 
opróximo oque resgata dele evir da propriedade de terrá dele; 
| n ' URS TER. “ppo ny bin 
não que Ehomem oimáodele.  avendade e resgatará 
a mn mem — ow — domm 
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un Sor now "2 
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440 LEVÍTICO 25 


28 Mas, se ele não tiver o suficiente para 

tornar 4 comprar O terreno, então este 

ficará no comprador até o 

seguinte Ano da Libertação. Nesse ano 

5 terpeco polari Is i 
no, 

29Se um homem vender uma casa que 
fica numa cidade protegida por muralhas, 
ele terá o direito de tornar a comprar s 
casa até um ano depois de venda. 30 Mas, 
se dentro de um ano ele não comprá-la, 
então ela pertencerá ao comprador e sos 
seus descendentes para sempre, Nem 
mesmo no Ano da Libertação a casa vol- 
cará a ser do primeiro dono. 31 Porém as 
casas que ficam em cidades sem muralhas 
são como os terrenos; o primeiro dono 
tem o direito de tornar a comprar a casa, 
e no Ano da Libertação ela volta a ser do 
primeiro dono. 

3204 levitas têm sempre o direito de 
tornar à comprar as suas cazas que ficam 
nas cidades onde moram, 33 Mas, se um 
levita vender a sua casa numa dessas ci- 
dades e não tornar a comprá-la, então no 
Ano da Libertação a casa volta a ser dele; 
pois as casas das cidades onde os levitas 
moram serão sua propriedade perm 
nente no meio do povo de Israel. 34 Mai 
os campos em volta das cidades onde ob 
levitas moram não podem ser vendidos; 
eles pertençem aos levitas para sempre. 
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44Sc precisarem de escravos ou escra- 
vas, vocês poderão comprá-los dos povos 
vizinhos do seu pais. 


Dx ig 2p) — 0729 
Mas, se para a propriedade de terra dele. e retomará vendeu para ele; 
mm 5 oun E Y 
eestará  paraele, ofazerretornar suficiente de a mão dele não encontrou 
Saito nj cp TA cupo 2 npon 
0 jublleu; q ano de até a ele  oqueadquriu namáode a venda dele 
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mmm npn vp Syam} cimo 
e haverá muralha, cidade de casa de habitação de quando vender 
man D" opa ny chip tlm 
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ri e ES e 
para ele até completar náo for resgatada Mas, se, o resgate dela, 
DPS mon op heen my 
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noah IN E bw 

em d do direito de resgate muralha, (qeré * dele) que ketiv* 
5a sp o dn mp 
no jubileu. sairá não pelas gerações dee; a ela para o que adquiriu 
nph omo” TR ÓN m^osm mar 
muralha não há para elas que as aldeias Mas as casas de 
npe oem e mop — ma 
reagate será avaliada; a terra sobre 0 campo de aodetredor, 
piba "y ea bam mn 
os levitas, Mas, as cidades de sairá. e no jubileu haverá para ela, 
noi» nom DRT y a 


tempo longo resgate de a propriedade de terra deles; as cidades de as casas de 
xn ora Cu er como mam 


e sairá dentre os levitas, resgatar E oque paraos levitas. será 
' Dos dnm T7» mago 
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via mpr coentro 3 qm 
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tempo longo | porque propriedade de terra de será vendida: não as cidades deles 
"ep TOS paoe o Do am 
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trabahode aele  nãotrabalharás a for vendido parati; contigo, oteuirmão 
me mm inp app my 
contigo; será como habitante Como assalariado, escravo. 
qm MT SRP op ogn PO 
dejuntodetl  esairá contigo; trabalhará o jubileu, até o ano de 
“meg ay iyo np — wm 
para a familia dele, eretomará com ele; e os filhos dele ele 
ayp. DW Ypg nng ow 
Porque os meus servos retomará. os pais dele e para a propriedade de terra de 
Wo oysa PORRO DAR cnwxiDON mà 
náo o Egito;  desdeaterade  aeles que fiz sair eles 
eo mowe aa e > npe 
sobre ele Não dominarás escravo. venda de serão vendidos 
nom JP TONO WM TA 
eatuaserva Eoteuserv  aoteuDeus, mastemerás com severidade; 
“øs oan nw oT Wh 
que a as nações de junto de houverem para ti; que 


20 Mas, se as suas posses não lhe permi- 
tirem reavê-la, então, a que for vendida 
ficará na mão do comprador até ao Áno 
de Jubileu; porém, no Ano do Jubileu, 
sairá do poder deste, e aquele tornará à 
sua possessão. 

Quando alguém vender ums case 
de motadia em cidade murada, poderá 
tesgatá-la dentro de um ano a contar de 
sua venda; durante um ano, setá licito o 
seu resgate. 9Se, passando-se-lhe um 
ano, não for resgatada, então, a casa que 
estiver na cidade que tem muro ficará em 
perpetuidade ao que & comprou, pelas 
suas gerações; não Mirá do poder dele no 
Jubileu. 31 Mag as casas des aldeias que 
não têm muro em roda serão estimadas 
como oi eamp da terra; Peck ains Dd 


terão direito perpétuo de res- 


sas das cidades dos levitas são a sua pos- 
sessão no meio dos filhos de Israel. 4 Mas 
6 campo no das suas cidades 
não se venderá, porque lbes é possessão 
pespéra. 


Lais a favor dos pobres 295Se teu irmão 

empobreçer, € as suas forças decairem, 
então, sustentá-Jo-$a, Coma estrangeiro e 
peregrino ele viverá contigo. 3 Não rece- 
beris dele juros nem ganho; teme, porém, 
ao teu Deus, para que teu irmão viva con- 
tigo. 37Nio lhe darás teu dinheiro com 
juros, nem lhe darás o teu mantimento 
por causa de lucro. $$Eu sou o SENHOR, 
vosso Deus, que vos tirei da tesra do Egi- 
to, para vos dar à terra de Canaã e para 
ser o vosso Deus, 


Leis a favor dos escravos Também se 
teu irmão , estando ele com 
tigo, e vender-se a ti, não o farás servir 
como escravo. 40 Como jornaleiro e pere- 
Brino estará contigo; até ao Ano do Jubi- 
leu te serviti; “então, cairá de tua casa, 
ele e seus filhos com ele, e tornará à sua 
familia e à possessão de seus pais, 42Por- 
que são meus servos, que tirei da terra do 
Egito; não serão vendidos como escravos. 
49Não te stienhoresrás dele com tirania; 
teme, porém, ao tet Deus, «Quanto aos 
escravos ou escravas que verdes, virão 
das nações ao vosso derredor; delas com- 
prareis cscravos e escravas, 
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4% Pode acontecer que um estrangeiro 
dpi puto ia 
um vizinho israelita fique pobre e se ven- 


tum tio, um primo ou outro parente 
chegado poderá comprá-lo. Ou, se ga- 
nhar bastante dinheiro, ele mesmo poderá 
comprar à sua liberdade, 50 Ele e o homem 
que o comprou combinarão o preço que 
deverà ser pago, de acordo come. o númera 

de anos desde o ano em que ele se ven- 
deu até o seguinte Ano da Libertação. O 
cálculo será feito tendo como base q salé- 
rio que um empregado recebe. 91Se ainda 
faltarem multos anos até o Ano da Li- 


SE, se o homem não for libertado por 
asno modos, então no seguinte 
Ano da Libertação ele e os seus filhos fi- 
carão livres, 88 Poda os israelites são escra- 
vos de Deus, que os tirou do Egito. Ele é 
o SENHOR, o Deus deles. 


Obadilncia e bênçãos 10 SENHOR 
Deus disse ao povo de Israel: 

— Não façam nenhum ídolo ou ima- 

gem, nem coluna sagrada ou pedra com 

figuras gravadas para adotar. Não ado- 


chegar 
de temear os campos. Haverá bastante 
comida pára todos, e vocês viverão em 
segurança na sua terra. 


emo 
SEE 


Fra 


rey 


Dý o CHA DNS 
E também e serva. servo pegareis deles nos vossos derredores 
ty o Dy da "22 
convosco os que peregrinam os habitantes dentre os filhos de 


"V cops as nnne con om 


que convosco, que e dentre a familia deles pegareis de junto deles 


umso ng» wm sew cUm 


sá nino de tera.  paravós eserão na vossa terma; fizeram gerar 


bosn comb obk mam 


depols de vós para os vossos filhos a elas E tomareis herança 
mom omp o aobo mos — ngo 
servireis; entreeles — paratempolongo propriedade de terra para apostar 
vino vs bue Domo: 
sobre o irmão dele — cada um os fihos de Israel, mas sobre 06 vossos irmáos, 
Món 3" OD TE cd nmm 


conseguir E, quando com severidade. sobre ele não dominarás 


TR TD TD 2000 c3 T 
contigo: oteuimáo e empobrecer contigo, e habitante peregrino mão de 
"pr? i "p ovino mn 


como descendéncia de ou Contigo habitante para peregrino e for vendido 
Temm now) 7353; NA A 
haverá para ele; resgate — ser vendido depois de peregrino; família de 
iw — dne E "INR. P8 
ou ouotiodele, oresgatará: dentre os imãos dele um 
wz TN vor YU] 
a came dele, ou dentre a came consanguínea de — oresgataró, o filho do tio dele 
TPT nome innpono 
ou conseguir o resgatará; dentro a família dele 

impor Deny» E 
com o que o adquiriu E calculará 8 Será resgatado. 
nm bai ny mp d in» 


e será 0 jubileu; 0 ano de ató para ele, O ser vendido dele 


To PD Di pon d» 
assalariado, como dias de anos, emnümerode a venda dele 
mW mp "ye : mp 


nos anos; numerosos Sa ainda com ele, 


a mão dele, 


ny 


desde o ano de 

à prata de 
mm 

estará 


de acordo com eles 


LEVÍTICO 26 43 
pfo ippo pam tom DY 
E, se pouco a adquisição dele. dapratade oresgate dele, fará retomar 


bam ban mê DD NY 
e calculará comele; o jubileu, até o ano de nos anos remanescau 

O WP Em 
o resgate dele. fará retomar os anos dele, de acordo com 
uro mm m» my EA 
com ele; estará em ano ano Como assalariado de 
E TIA? 
E, se não aos teus olhos. com severidade não o dominará 
Wy bsn mya Rgn nos Oy 
ele o jubileu, noanode então sairá por estes; for resgatado 
Dipy wp» mas imp mp 


servos, os filhos de Israel Porque para mim comele. e os filhos dele 
FUND onix "DN3iTOUN oñ M 
desde aterade aeles que fiz sar ^  eles,  osmeusservos 

DRT MAT "UN ORO 

o vosso Deus. YHWH, eu o Egito; 

Capítulo 26 

msn Dom ay  n$5 bomb: 
e estela a idolo, deuses inúteis para vós ` N&o fareis 
unn No m3em 133) 037 mp8? 
colocareis — nem escultura epedrade  paravós, nem tareis levantar 


mm ww oc? mov nigga? Div" 


YHWH, eu porque a ela; na vossa terra, 
em màn mare ¿DION 
e o meu santuério guardareis Os meus sábados o vasso Deus. 
Den PENSE o oy» Caso wya 
andardes; Se nos meus estatutos YHWH. eu reverenciareis, 
"Boy cen omon com — cpm 
então darei aeles;  ecumprirdes ^ guardardes, e as minhas ordenanças 
m» Ba mm onya Db 
o produto do solo dela, a terra no tempo delas; as vossas chuvas 


vx np rem a m 
debulha paravós  Eaicangará ofrutodela. dará ocampo ea árvore de 


Fiscali rotis dos 

forasteiros que peregrinam entre vós, 

deles e das suas famílias que estiverem 

convosco, QUE nasceram na vosta 
“ 


FAS n$ vossa terra, para vog i 

a ela; porque eu sou O SENHOR, vosso 
Deus. 2Guardareis os meus sábados e 
reverenciareis o meu sentuário. Eu sou o 
SENHOR. 


gros decorrentes da obediência 
Se andardes B 
cumprirdes, *entáo, eu vos darei as vossas 


sementeira; comereis 
D RU d e al 
vossa terra. 


6— Hu darei paz à terra de vocês, To- 
dos dormirio sossegados, e ninguém o 
assustará, pois farei desaparecer da terra 
os animais gens e acabarei com as 
guerras. 


muitos filhos. 
Cumprirei es promessas da aliança que 
fiz com vocês. 10As colheitas serão tão 
grandes, que vocês Po jogar fora o 
trigo velho para terem lugar guardar 
o novo. 11Morarei no meio de vocês, os 


€ eu serei o seu 


nada semear os campos, pois os inimigos 
é que comerdo as colheitas, “Ficarei 
contra vocês e deixarei que sejam derro- 
tados pelos inimigos, Bles os dominarão, 
e vocês fugirão mesmo quaudo ninguém 
03 perseguir 

fec orin, se nem assim vocês me 
obedecerem, mas continuarem a pecar, 
eu mandarei um castigo sete vezes pior. 
WAcabarei com o seu poder, de que vo» 
cés se orgulham; não mandarei chuva, 
e o chão ficará duro como ferro. 20 Não 
adiantará nada você trabalharem e se 
Cansarem; os campos alo produzirio co- 

, € as árvores não darão frutas. 

Am E, se ainda assim vocês teimarem 

em pecar, em me rejeitar e em desobede- 
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e Sng DP — TINN 
e comereis semente; alcançará 8 vindima vindima, 

YT? neg? aman sab Bomb 
na vossa terra. em confiança e habitarels em saciedade, O vosso pão 
mo opaa p bby pny 
e não haverå e dormireis, na terra, paz E darei 
21 PIN npo mo ÁS Tw 
e espada desde a terra, mau vivente & farei cessar oque assusta; 


Dans  nnpTov :OpSNS “AVD Wo 


os que vos inimizam; E perseguireis pela vossa terra. náo atravessará 


Mon nop emp 2305 an be 


dev vós E perseguirão pela espada. perante vós e cairão 
p wy Tao nep mp! Do 
e cairão perseguiráo; miriade de vós e cem cem 
Dos mer ço Doo o»c 
para vós, E me virarei pela espada. perante vós os que vosi inimizam 
pepp Dons Dam cin mpm 
e estabelecerei avós: a farei aumentar avós, efareifruilicar 
gi ANA DMR CIDO 
o que envelhece; velho E comereis convosco. a minha aliança 
BND OD o P 
E colocarei fareis sair, novo de perante e velho 
VE) PP oping pun 
a minha pessoa e não detestará no vosso melo; o meu lugar de residência 
De? mmm opioa mon" Done 
para vós e serei no vosso meio, E Caminharei avós. 
mm "e copo "oun Bam) Myong 
YHWH, Eu  comopovo. sereis para mim e vós como Deus; 
vaso Bons NE A TOS 
desde a terra de avós fiz sair que o vosso Deus, 
nien BN Quan Dy? nin Digo 
osjugosde e quebrei escravos; para  eles por “Serem 0 Egito, 
SO DN" E mi Bone T7») nbp 
Mas, se nào efizandar a vossa canga, 
miseros nw ven m 2 wn 
todas as ordenancas cumprides enem amim; escutardes 
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sas 

Ow) ONDA pnay :nowD 
e se rejeitandes, 6 se os maus estatutos as estas; 
ny mos? Dap pm povoa 
cumprir para não a vossa pessoa, detestar os meus decretos 
ORT mano in ny 
a minha aliança; para o vosso romper todas as minhas ordenanças, 
Drs cem obb nir pes emn 2 
sobre vós estabelecerei para vós: certamente eu 
ni nm3ptTW)  nbnvcoDN np 

o8 que exaurem e a febre, a consunção, 
po? omy DM — nyum ny? 
para o vazio e semeareis pessoa; e os que dissolvem olhos 
"Um" — :DyTR re > Des 
E colocarei 0$ que vos inimizam. ea comerdo a vossa semente, 
ck x5 oro Dó `p 
08 que vos inimizam; perante e sereis golpeados contra vós as minhas faces 
non do A "T 
e escapareis os que vos odeiam, sobre vós e dominarão 
mor mk © :B2DN TN 
E, se até isto a vis. & não havendo o que persegue 


y3% Dons mp “meo ^^ apaya wo 
sole vezes avós para à castigar e continuarei a mim; esculardes não 
DP is ADE? ¿Oman 
a vossa força; a altivez de E quebrarei pelas vossas transgressões. 
AA] 
6 a vossa terra como o ferro, OS vossos céus e colocarei 
pop ner pu? opp myoma 

a vosso vigor parà o vazio E estará acabada como o bronze. 


i E r5 E porn Dose 
E e a árvore de o produto do solo dela, a vossa (erra 


— a TS 
consentirdes ^ enào confronto, comigo E, se andardes o fruto dela. 
vw neo ters np b pawb 
sete vezes fenda, contra vós então Screscentarel a mim: para escutar 
arns DOS AP OP Demo 
o vivente de contra vós E langarel conforme as vossas transgressões. 


"Estabelecerei paz na terra; deitar-vos- 
«gia, € quem vos espante; farei 
cessar os animais nocivos da terra, e pela 
vossa terra não passará espada. 7 Persegui- 
reis os vossos inimigos, e cairão à espada 
diante de vós. ICinco de vós perseguirão 
a cem, di pd 
mil; e os vossos inimigos cairão à espada 
diante de vós. “Para vós outros olharei, 
e vos farei fecundos, e vos multiplicerei, 
e confirmarei a minha aliança CONVOSCO, 
*üComereis o velho da colheita 

e, pata dar lugar ao novo, tisareis fora o 
velho. 11Porei o meu tabernáculo no meio 


Os castigos de desebediünda "Mas, 


violardes a minha aliança, Pentáo, eu vos 
farei isto: porci sobre vós terror, a sica 


semente, 
do restos o cdo -7 Vole: 


castigar-vos 
causa dos vossos pecados. 18 
a soberba da vossa força e vos farei que 
os céus sejam como ferro e a vossa ter- 
ra, como bronze, Debalde se gastará q 
vossa força; a vossa terra não dará a sus 
messe, e as árvores da terra não darão o 
teu fruto. 

21E, se andardes contrariamente para 
comigo e não me quiserdes ouvir, trarei 
sobre vós pragas sete vezes mais, segundo 
0$ vossos pecados. 22Porque enviarei para 
o meio de vós as feras do campo, as quais 
vos desfilharño, e acabarão com o vosso 
gado, e vos reduzirdo a poucos; e os vos- 
sos caminhos se rornario desertos. 


a- E, se mesmo com isso vocês não 
voltarem part mim, mas continuarem 
a me desafiar, Meu ficarei contra vocês 
e por causa dos seus pecados mandarei 
um castigo sete vezes pior, 25 Ordenarei 
que povos inimigos os ataquem; e asim 
vocis serio castigados por terem que- 
brado a aliança que fiz com vocês, E, se 
você sc ajuntarem oas cidades para ès- 
csparem dos inimigos, eu farei com que 
vocês sejam atacados por domças graves, 
e va inimigos os prenderio, 28 Por causa 
do meu castigo, a comida será tão pouca, 
que bastará um forno para dez dones de 
casa assarem pão, e cada pessoa receberá 
Uma porção tão pequena de comida, que 
ninguém conseguirá matar a fome. 

Z— E, se nem assim vocês me obede» 
cerem, mas continuarem a me desafiar, 
28 cheio de ira eu ficarei contra vocêa e 
por causa dos seus pecados mandarei um 
castigo sete vezes pior, 29 Haverá tanta 
falta de comida, que vocês devorarão ot 
teus próprios filhos. W Eu ficarei tão irado 
com vocês, que des! os lugares onde 
vocês adoram deuses pagãos, quebrarei 
os altares em que é queimado incenso e 
jogarei os corpos de vocês em cima dos 
idolos caídos. 31 Destruirei as cidades e 
as deixarei em ruinas; derrubarei os seus 
templos € não aceitarej os sacrificios que 
vocês me oferecerem. 32 Arrasarei tão 
completamente a terra em que vocés mo- 
ram, que os inimigos que vierem morar 
nela ficarão espantados, 83 Eu farei com 
que haja guerra, € vocês serão espalhados 
peles outras nações; na terra de vocês não 

moradores, e as cidades ficarão 
em ruínas. M Asim, a terra terá os seus 


descansou durante o tempo em que vocês 
moraram nele. 

$6 Quanto acs que continuarem vi- 
voe em terras estrangeiras, eu farei com 
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"paz DM nvov) o mem 
6 eliminará a vós, e desfilhará o campo 
En DRDS ppm  Domanana 
e serão desolados a vós; é diminuirá O vosso gado 
men CNS moyok Dr 
vos deixardes instruir náo E, se com isto os vossos caminhos. 


as pe emp pp opm $ 


também eu 8 andarsi Ri, comigo e andardes por mim; 
Doy wo Dons "Dam “is mæla} 
sete vezes também eu, a vós e ferirei em confronto; convosco 
hppi 2 2D chw2ny oppen op 
a que vinga espada sobre vós E trarei pelas vossas transgressões. 
MZA neuypow  nneow]  n'izcp) 
e delxarei ir nas vossas cidades: e sereis reunidos vingança de aliança, 
DNTS onn Dona `p 
em mão do que inimiza. e - colocados no vosso melo, pestilóncia 
my; "vp ww] bpom Db mapas 
mulheres dez e cozeráo cajado de páo, a vós No meu quebrar 
napno com hs cano bomb 
o vosso pão e farão retomar uma, em fornalha o vosso pão 
O open NA pye 
vos saciareis. e comereis com o peso; 
pp Gnooôm ^b wen wb niaokr 
comigo e andardes a mim; escutardes não E, se nisto 
"nona D39 MIP mpa 
em imtação de confronto; convosco então andarei em confronto; 
appien op Day AS bong CO 
pelas vossas transgressões. sete vezes também eu, avós e castigarei 
Dni gn co "Ya opp 
asvossasfilhas eacamede os vossos filhos; acamede E comereis 
‘Wn n$nbyns Agap -DKA 
eeliminarei os vossos lugares elevados, E exterminarei ,  eomereis. 
DJ TN nm DRAMAS 
os vossas cadáveres e colocarei os vossos altares de incenso, 
we mn Doo aby 
a minha pessoa e detestará os vossos idolos; sobre os cadáveres de 
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miem n3 bpm Cons conp MOMIA 
etomareidesolado mína, as vossas cidades E colocarei a vós. de UA oa a 
Dante TIR (TUM wb) IP Aemme ania oao tu memo 


9 vosso apaziguamento. o aroma de aspirarei e nho 0$ vossos santuários; 


3p PSP "m Valium 
e estarão constemados terra; eu E tornarei desolada 
bae np Dan nba pòp 
E avós nela. os que habitam os que vos inimizam, por ela 
23y aps onm oa "Tam 
espada; atrás de vós e desembainharei entre as nagóes,  esparramarei 
A O mam 
seráo e as vossas cidades desolação, à vossa terra e será 
o2 mühzüéns pasa agan Renan 
todos. os sábados dela a terra apreciará Então, ruina. 
Do ak l2 DAN aún "i^ 


os que inimizam deles; naterrade e vós 0 se tornar desolada dela, os días de 
A mago ow 
os sábados dela. e apreciará a terra, então, 
"YN Py nm mg pa 
que cessará; se tomar desolada Todos dias de 
Pop DAR Consta mpy? 
sobre ela no vosso habitar nos vossos sábados, não cessou 
07272 TD "nam nos DWA 
no coração deles desalento e trarei entre vós, E, os que remanescerem 
op Dip AI OTT nem 
folha ruíjode aeles eperseguirá osque vosinimizam; nas terras de 
a) o an carnem Wn "n 
enáohavendo ecairáo, escapo de espada, e escaparáo a que for dispersa, 
NAO MR e sm 


STO pa anpara; cada um no outro dele, E tropegaráo o que persegue. 


pm boo manto Is "10 
resisténcia, e ndo haverá não havendo; eo que persegue 
mua poe =, 
entre as nações; E vos extraviareis 05 que vos inimizam. perante 

II o cow — nom 
08 QUe vos inimizam. aterra de a vós e consumirá 


oo o do lados 
26Quando eu vos tirar o sustento do pão, 
dez mulheres cozerão o varo pão num só 
forno e vo-lo entregarão por peso; come- 
reis, porém não vos fertareis. 
218€ ainda com isto me não ouvirdes 


outros € VOS castigarei sete vezes mais por 
causa dos vossos pecados. 29 Comereis a 
carne de vossos filhos e de vossas filhas. 
30 Destruirei os vossos altos, e desfarei as 
vossas imagens do sol, e lancarei o vosso 
cadáver sobee o cadáver dos vossos deu- 
ses; a minha aima se aborrecerá de vós. 
M Reduzirei as vossas cidades a deserto, e 
assolarei os vossos santuários, e nio aspi- 
Tarei o vosso aroma 32 Assolarei 


“os que ficarem vivos naquelas terras se- 


confessaráo os seus pecados e também 
os pecados dos seus antepassados, i isto é, 
daqueles que foram infiéis a mim e deso- 
bedeceram às minhas ordens, “1 fazendo 
com om que eu ficasse contra eles e os es- 
se pelos países dos seus inimigos. 
one se eles se arrependerem das 
suas ideias e dos seus costumes pagãos e 
se aceitarem o castigo pelos seus pecados, 
Stentão eu jembrarei das alianças que fiz 
com Jacó e com Isaque e com Abraão e 
lembrarel também da Terra Prometida. 

43— Mas, enquanto os descendentes 
de vocês estiverem espalhados por tar- 
ras estrangeiras, à Terra Prometida ficará 
deserta e terá os seus anos de descanso. 
Os seus descendentes desobedeceram às 
minhas leis & desprezaram os meus man- 
damentos; por isso pagarão pelos teus pe- 
cados, 4 Mas, mesmo quando estiverem 
em terras estrangeiras, cu náo.os aban- 
donarei, nem os destruirei, pois não que- 
brarei a aliança que fiz com eles, Eu sou 
o SENHOR, o Deus deles, 48Pelo contrá- 
rio, eu lembrarei da aliança que fiz com 
os seus antepassados, quando os tirei do 
Egito a fim de ser o seu Deus, mostrando 
assim o meu poder às outras nações. Eu 
sou Deus, o SENHOR, 

46 São esses os mandamentos, as leis e 
as ordens que o SENHOR Deus deu aos 
israelitas por meio de Moisés, no monte 
Sinai. 


27 Pessoas e colsas dedicadas a Deus 
10 SENHOR Deus deu a Moisés 
Raa seguintes leis para o povo de Israel: 

lo uma pessoa que foi separada 
para o servigo do SENHOR Deus quiser 
ficar livre do seu compromisso, ela pagará 
um preço certo, ide acordo com a tabela 


Os homens de vinte a sessenta anos de 
idade pagarão cinquenta barras de pan: 
de as mulheres da mesma idade 
trinta. 503 jovens de cinco a vinte anos de 
idade pagarão vinte barras de prata, e as 
jovens pagarão dez. 60s meninos de um 
mês a cinco anos pagarão cinco barras de 
prata, e as meninas pagarão três. 7Os ho- 
mens de sessenta anos para cima pagarão 
quinze barras de prata, e as mulheres pa- 


garáo dez. 
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me ojiya Pe Dp De 


terrasde pelo delito deles apodreceráo entre vós E 08 que remanescerem 


ops opas Dipo MN CENE 
comeles os pais deles Pre delitos de — etambém os que vos inimizam; 
Chaos yny) ayyon TA par 
os pais deles, eo delito de o dellto deles E reconhecerdo apodreceráo. 
"m "ogg iN D7203 
e também foram infiéls contra mim; que na infidelidade deles, 


ber TON a PD CAD DYS 


comeles irei também eu em confronto; comigo que andaram 
Drak YOR DOR mam NÓ 
os que inimizam deles; na terra de a eles e trarei em confronto, 


ur ww! Cup] Boo vir W^ 
apreciarem e então, oincircunciso, o coração deles for humilhado ou, então, 
^N) Dip pan Coon" OPINY 
e também Jacó; a minha aliança e recordarei o delito deles; 
aas paag MM pu» pos 
Abraão a minha aliança etambém Isaque, a minha aliança 
nip 3p PINTA PM PM com 
poreles, será abandonada  Eatema  recordarei eatera  recomdarei 
am um mayna TADOS pm 
eales  poreles, nose tornar desolada dela os sábados dela e apreciará 
perna PP mis YT 
os meus decretos e por causa dẹ por causa de © delito deles, apreciarão 
DE Tous Dmm sn 
& pessoa deles. detesto eos meus estatutos rejeitaram, 
orak p3 oma — DBÜCDTAY 
os que inimizam deles -na terra de no estar deles E, ainda, também isto 
“po Dib  Wnoprwo) ormonpno 


para i romper parao aniquilar deles e nem os detestarei não os rejeitarei, 


Sd MTO C? DDN pa 
o Deus deles. YHWH, eu porque — comeles,  aminhaallanca 
HN Dms mo» np? — mous 
que primeiros; aliança por eles E recordarei 
Dio po ogn quse Briensyin 
_ 88 nações aosohosde  oEgit, desde a terra de fiz sair a eles 
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noW^ :myn cd npo mimo 


Estes YHWH, eu como Deus, para eles para ser 


nm 150) "WN hainn Tosta pm 


YHWH entregou que e as leis eos decretos, os estatutos, 
mo ma bem o r$» a 
o Sinai, na montanha de Israel; os fihos de centre entre ele 
B nebra 
por meio de Moisés. 

Capítulo 27 


wo. "$T ciano myg ny TY 


aos filhos de Fala dizendo: a | Moisés, E falou 
Nom —— c^» UN ON mon We 
izer extraordinário que Homem a ses: e dirás 
AD mp A nea 72002 7m 
a tua avallagáo E fr a YHWH. pessoas pela tua avaliação volo; 
cnp mw mapp qm go 
anos, desde da idade de o macho 
pa evo Jp mm mp cuv 
siclos de cinquenta a tua avaliação e será anos; da idade de sessenta 
mm Mm nappoNy cpm boga no 
então será ela: E sa fêmea o lugar sagrado. no ita de prata 
Vora DY Maj oy amy 
desde da idade de cinco E,se .  atua avaliação 
Two mm ny E "n mi 
a tua avaliação entáo s será anos, da idade de vinte eaé 
ny» ma mep mpy pm 
dez e da fêmea siclos; vinte do macho 
dea y eraa oge ¿op 
da idade de cinco ^ eató desde da idade de más E, se sidos. 
Deprê men sm a mm Di 


a UO então será anos, 


e? x nw Pu Tapio) "e 


a tua avaliação e da fêmea 
om pom Ww Dt 


e para acima, anos desde da idade de sessenta 


e 
E,se 


2 Aqueles que dentre vós ficarem serão 
consumidos pela sua iniquidade nas ter- 
ras dos vossos inimigos e pela iniquidade 
de seus pais com eles serão consumidos, 
Mas, se confessarem a sus iniqui- 
dade e a iniquidade de seus país, na in- 
fidelidade que cometeram contra mim, 
como também confessarem que anda- 
ram contrariamente para comigo, “pelo 
que também fui contrário a eles e os fiz 
entrar na terra dos seus inimigos; se o 
seu coração incircanciso se humilhar, e 
tomatem eles por bem o castigo da sua 
iniquidade, “então, me lembrarei da mi 
aliança 


eles na terra dos seus inimigos, não os re- 
jeitarei, nem me aborrecerei deles, para 
consumi-los e invalidar a minha aliança 
com eles, porque eu sou o SENHOR, seu 
Deus. Antes, por amor deles, me € 
brarei da alianga com os seus ant 

dos, que tirei da terra do Bgito à vista p? 
nações, para lhes ser por Deus. Eu sou o 
SENHOR. 

“<São estes os estatutos, juizos e leis 
que deu o SENHOR entre $i e os filhos 
de Israel, no monte Sinai, pela mão de 
Moisés. 

particulares e a avaliacho 


27 dis deles 1Disse mais o SENHOR 4 
Moisés: ZFala gos filhos de Israel e dize- 
Aes: Quando alguém fizer voto com res- 
peito a pessoas, estas serão do SENHOR, 
segundo a tua avaliação. 2Se o objeto da 
tua avaliação for homem, da idade de 
vinte anos até à de sessenta, será a tua 
avaliação de siclos de prata, 
segundo o siclo do santuário. “Porém, se 


senta anos para cima, se for homem, a tus 
avaliação será de quinze siclos; se mulher, 
dez siclos. 


rado sagrado 10e não podot ser trocado 
por outro, seja ou pior. Mas, le 
houver troca, então os dois animais per- 
tencem qo SENHOR, 

18e o animai for impuro, isto é, um dos 
animais que o SENHOR não accita, então 


liação da casa de acordo com a sua con- 
dição e dará o preço. Se o dono quiser 
tornar a comprar a casa, pagará o preço, 
mais um quinto. 

*6Se alguém oferecer para o serviço de 


valor, tendo como base os anos que ainda 
faltarem para o seguinte Ano da Liberta- 
cão, e astim o preço será mais baixo, 1&Se 


Mas, se não quiser tornar a 
uana lero 
ele perderá o direito de tornar a coroprá- 
"o. 2tNo Ano da Libertação, quando o 
terreno ficar livre, ele será oferecido para 
odeio de Deut o SENHOR; É um e 

sagrado que pertence aos sacerdotes. 

TR digas clicca: part à jerioo de. 
Deus, o SENHOR, um terreno que com- 
prou, 220 sacerdote calculará o valor 
terreno, tendo como base os anos que 
ainda faltarem para o Ano da Liberta- 
ção. Neste mesmo dia o homem pagará 
o preço ve a scr o dinheiro perio 
serviço do SENHO! 
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nap) py OW? "yb ens mm 
e da fêmea siclos; quinze a tua avaliação então será 
po n osr Dboo mp 


da tua avaliação ele Mas, se O que empobrece siclos. dez 


man nk pm quam ub» Tag 
osacerdote; aele eavaliará ^ o sacerdote, perante então 0 estabelecerá 
rodo o To ven gs “By 
o avaliará o que fez voto, amãode conseguir oque de acordo com 


man a TON Mn ONT o 21937 


dele apresentam que E se animal - o sacerdote. 


mero ama 1m cs OD nyro qw 


para YHWH, dele der o que tudo a YHWH; Tubo 
ik e y mom wo" vom 
aele e nem trocará o substituirá, Náo será sacralidade. 
TP row Dip Dix 933 Dl 
trocará mas se trocar por bom; ou mau por mau, tom 
inam Symm mana 
ea troca dele a será ele por animal, animal 
"s TROD np |= Up 
que impuro iodo añimal E, se será sacralidade. 
Tym mre qa Guo a 
então estabelecerá a YHWH: oblação dele não apresentam 
To Tom cmo a TRAMITA 
q sacerdole E avaliará o sacerdote. perante o animal 
mo q 252 ramo ra sh 
osacerdote, como a tua avaliação mau; e entre bom entre a ele, 
emo mw Cp omm Ya 
e acrescentará resgatar; E, se resgatar será. assim 
v^» okro mayo ingan 
que consagrar E homem sobre a tua avaliação. a quinta parte dele 
T2 an m nimo Vo pony 


ente  osacerdole, e a avaliará aYHWH, consagrada a casa dele 
12 jn pk To 7S DO ym 3€ 
assim o sacerdote, a ela avaliar conforme má; e entre boa 
Wars A — imp 


a casa dele; resgatar Mas, se o que consagrou validará. 
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mm Toy TY? nan no 


6 será sobre ela, a prata da tua avaliação a quinta parte de então acrescentará 
trip» ir "nO om M 
consagrar a propriedade det terradele do campo de ÉS se 
ip Sho qu mm miro vw 
a semente dele; de acordo com a tua avaliação então será a YHWH, homem 
eR opo opaga muse ph vy 
ta, siclode por quinta partede  cevadas, hómerde semente de 
Tous Day ip ban o Dum" 
como a tua avaliação o campo dele; o e jubileu Sed desde o ano de 
irpo wye Co apro Dp 
o campo dele, consagrar O jubileu Mas, se depois de validará. 
Er "een (han am 
de acordó com a prata o sacerdote então calculará para ele 
sou) ban mw cr npn Dan 
e será red uzida ojubileu, ^ oanode até os que restarem os anos 
mapas bsp o E E rs 
o campo resgatar E. se resgatar da tua avaliação. 
gan "o IDR Upa 
a quinta parte de então acrescentará a ele; O que consagrou 
De Non cb np) rop Tomo 
resgatar E.senão  paraele. e wi sobre ele a prata da tua avaliação 


US VRD TETAS copos BTS 


outro: para homem o campo e se vender a campo, 


»ys isp ngn myr miy bey Wo 


no jubileu no sair dele o campo E será mais. — resgatará não 
ma) mm m» npo vp 
parao sacerdote — oanátema; — comoocampode ^ aYHWH, consagrado 
mens Ber DIOR mmn 
o campo de E, se a propriedade de terra dele. será 
inm mia wo ws hpn 
a propriéedade de terra dele; docampode não que aadquisicio dele, 
DR 20 NM Up 

o sacerdote então, calculará para ele a YHWH; consagrar 
myo Com ny p Fo) no 
a dará o jubileu; o ano de até a tua avaliação, o cómputo de 


2Mas, se for mais pobre do que a tua sva- 
tiação, então, apresentar-se-á diante do 
sacerdote, para que este o avalie; segundo 
o que permitem as posses do que fez o 
voto, o avaliará o sacerdote. 


animal por animal, um e outro serão san- 
tos. NSe for animal imundo dos que se 
não oferecem no SENHOR, então, apre- 
sentará o anima) diante do sacerdote. 120 
sacerdote o avalisrá, seja bom ou mau; 
segundo a avaliação do sacerdote, assim 
será. 13Porém, se dalgum modo o resga- 
tar, então, acrescentará a quinta parte à 
tua avaliação. 

“Quando alguém dedicar a sua casa 
para ser santa ao SENHOR, o sacerdote 
a avaliará, seja boa ou seja má; como o 
sacerdote a avalias, assim será, 15Mas, 
se aquele que a dedicou quiser resgatar 
a casa, então, acrescentará a quinta parte 
do dinheiro à tua avaliação, e será sua. 


Voto de um campo e o resgate dele 

168€ alguém dedicar ao SENHOR par- 
te do campo da sus herança, então, a tua 
avaliação será segundo a semente neces- 
sária para o semear: um gômer pleno de 
cevada será avaliado por cinquenta si- 
clos de prata. 17Se dedicar o seu campo 
desde o Ano do Jubileu, segundo a tua 
plena avaliação, ficará. 19Mas, se dedicar 
o seu campo depois do Ano do Jubileu, 
então, o sacerdote Ihe contará o dinheiro 
segundo os anos restantes até ao Ano do 
Jubileu, e isto sc sbsterá da tua avalia- 
ção. 105c aquele que dedicou o campo 
dalgum mado o quiser resgatar, então, 
acrescentará a quinta parte do dinheiro é 
tua avaliação, € ficará seu, 20Se não quiser 
resgatar o campo ou se o vender a outro 
homem, nunca mais se resgatará. 21 Po- 
rém, havendo o campo saido livre no Ano 
do Jubileu, será santo ao SENHOR, como 
campo consagrado; a posse dele será do 
sacerdote. 

228e alguém dedicar ao SENHOR o 
campo que comprou, e não for parte da sua 
herança, 23entáo, q sacerdote lhe contará 
o preço da avaliação até ao Ano do Jubi- 
Yeu; e, no mesmo dia, dará o importe da 
avaliação como coisa santa ao SENHOR. 


2No seguinte Ano da Libertação o ier- 


air tieli niais wn alno; 
Se não for comprada 


quinto. 

22De cada dez animais domésticos um 
pertence a Deus, o SENHOR, Quando o 
dono contar o seu gado e as suas ovelhas 
e cabras, coda décimo animal pertencerá 
ao SENHOR, 31 qualquer que seja a con- 
dição do animal. O dono não poderá tro- 
car um animal por outro. Mas, se houver 
troca, então os doia animais pertencem ao 
SENHOR e não poderão ser comprados 
de novo, 

3 Foram esses os mandamentos que o 
SENHOR Deus deu a Moisés, no monte 
Sinai, pare o povo de Israel. 


â quinta parte dele — dentre o dízimo dele; 
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o aquele, no dia a tua avaliação 
v we mien ow ban nm 
0 adquiriu, para. 0 que . 0 campo retomará o jubileu No ano de 
qae nins DA 
a terra. a propriedade de terra de para o que dele de junto dele; 
nep IE a mmo APW 
vinte o lugar sagrado; pelo sico de será E toda a tua avaliação 
a > pgn TT Ta 
Porém, primogênito será 
pra? naga hm» "2x 
nào consagrará entre animal a YHWH Que nasceu como primogénito 


DRY uen A TYR in US 
Mas, se ele. a YHWH se cabrito se towo, a ele; homem 


"p To MID ion minas 
então acrescentará pela tua avaliação, eremi o impuro por animal 
2 own how vov ingon 
Solo sr de foresgatado  esendo  sobreele; a quinta parte dele 
vs our OW nib E 


homem  anatemalizar que Porém, todo ) anátoma pela tua avaliacáo. 


nap oga a E 
e animal dentre humano, de tudo o que dele a YHWH 
No om Nh PSV nam 
enem  serávendido não a propriedade dé terra dele, e dentre o campo de 
MI Dyp Do VRI 
ele sacralidade de sacralidades todo anátema, será resgatado; 
Dm e — Duro? omb 
for entregue ao anátema que : Todo anátema a YHWH. 
gn Dipo mms — No o DIST 
será morto. morrer será remido; não dentre à humano 
imo — rum — qu bpm 
a terra, dentre a semente de E todo o dízimo de 
moro vip nm amo pin RR 
a YHWH. sacralidade ele; a YHWH aárvore dentre o fruto de 
iron ippon YN DRD  cRDNY 


hômem resgatar E, se resgatar 
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e gado miúdo gado graúdo E todo dizimo de acrescentará iq qu a end de quem em 
"Per; agya nnn OPS 55 qu lação e 6 im segundo o ido do 
adédmapare  obordão  debaxode o que atravessar tuo Meo pimogeo de um si 
pu oiro opa Nb" impro OJP. demere bou mito do 
do mau, entre bom escolherá Não a YHWH, se sacralidade aba sob e dc TE dri 
Memo sie ron caro) — ND esp nã fo egeo modo 
e será elo o trocará, más se trocar otrocará, enem iis nn pi cia d 
nom  :bwp ND. vom ppm E 
Estas será resgatado. não será sacralidade, aio duo SENTED, dennin que aten, 


"us ow mang mm ms cw niyon 


aos filhos de a Moisés YHWH ordenou que as ordenanças 
ave mo bat 

n y oi 
o Sinal. na montanha de israel; 


ou animal, ou campo da sua herança, se 


SENHOR. 29 Ninguém que dentre os ho- 
mens for dedicado irremissivelmente 40 
SENHOR se poderá resgatar; será morto. 


Sobre as dizimas Também todas as 
dizimas da terra, tanto dos cereais do 
campo como dos frutos das árvores, Mo 
do SENHOR; santas são so SENHOR, 
ISe alguém, das suas dizimas, quiser 
resgatar alguma coisa, acrescentará a sum 
quinta parte sobre ela. No tocante às 
dizimas do gado e do rebanho, de tudo o 
que passar debaixo do bordão do pastor, o 
dizimo será santo 20 SENHOR. 33 Não se 
invetügará se é bom ou maa, nem o uo- 
cará; mas, se dalgum modo o trocar, um e 


A primeira contagem do povo 1No 


segundo 
Moisés no deserto do Sinai, na Tenda Ss- 
grada. Ele disse: 

2— Você e Arlo devem fazer a conta- 
gem do povo de Israel por grupos de fs- 
múlias e por famílias. SFacam a lista de 


Pesa n Vocis um che- 
grupo de familias de cada tribo para 
eri je HÍBSLO estes os nomes dos ho- 
mens que vilo ajudar vocês: 
Tribo Chefe de Grupo de Famílias 
Rúben Elisur, filho de Sedeur 
Simeão Selumiel, filho de Zurisadai 
Judá Nasom, filho de Aminadabe 
Ingacar Netanel, filho de Zuar 
Eliabe, filho de Helom 
Efraim Elisama, filho de Amiúde 
Manassés Gamaliel, filho de Pedasur 
Benjamim  Abidá, filho de Gideoni 
Da - Abexer, filho de Amisadai 
Aser Pagiel, filho de Ocrá. 
Gade Eliasafe, filho de Deuel 
Naftali Aira, filho de Enã 
Esses foram os chefes de tribo escolhi- 
dos no meio do povo de Israel para repre- 
sentar os seus grupos de familias. 
17-WEatáo, no dia primeiro do 


do més, Moisés e Arão, histo co ala 
doze homens, reuniram todo o Lid L 
fizeram a contagem por grupos de famí 
lias e por familiae, registrando nome por 
nome os homens de vinte anos para cima. 
Assim, a contagem no deserto do Sinai 
foi feita como o SENHOR havia ordenado 
a Moisés, 20-2105 homens de vinte anos 
pára cima, que tinham idade para o ser- 
vico militar, foram registrados pelo seu 
nome, cada um no seu grupo de famílias 
e na sua família. Começaram pela tribo 
de Rúben, o filho mais velho de Jacó, A 
soma total das tribos foi a seguinte: 

Da tribo de Rúben, quarenta e seis mil 
e quinhentos homens. 

2223Da tribo de Simeão, cinquenta e 
nove mil e trezentos homens. 


“5705 
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Capítulo 1 


ogk3 PP a nyb ow nyn TY 
em tenda de o Sinaí, no deserto de a Moisés vw E falou 


mim mes xn v5 “mgp ub 


o segundo, noano  osegundo,  domés em um encontro; 
wpe po mago Pe opsy? 
Erguei dizendo: o Egito, desde a terrade parao sair deles 
STD nop?» NN 
os filhos de Israel, toda a assembleia de a cabeça de 
“BS DIOS ma? app 
por número de ospais deles; conforme acasade conforme as familias deles, 


i» combi» aba ne 


desde da idade de conforme os crânios: deles; todo macho nomes, 
OND Nos sgp mpya) me pop 
em Israel; exército todooquesai eparacima, anos vinte 
17087 "DN npk2so opk pen 
eArão  — conforme os exércitos deles, ^ aeles  recenseareis 
ex? Em "beo CN e DUDEN Don) 
cabeça” cada um do clã: homem cada estarão E! convosco 
px may ES TN E al NY 
os homens. os nomes de E estes ele. da casa dos pais dele 
PES Sw ngm am — Uy 
Elizur de Rúben, convosco: permanecerão que 

cora ou pi uia 
o filho de Zurisadai; Selumiei, Simeão, o filho de Sedeur; 
npepe  cÉquer]s pem — nee 
de Issacar, — o filho de Aminadabe;  Naassom, de Judá, 
gems aros qu! impar wn 

0 Ak de Helom; Eliabe, de Zebulom, o filho de Zuar; Natanael, 
“PRETA DO Dipy "oh — uoo" 
o filho de Amiúde; Elisama, de Efraim, José: dos filhos de 
so mena Dior pano 

de Benjamim, o filho de Pedazur, Gamaliel, 


de Manassés, 
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a filho de Amisadai; Aiezer, de Då,  ofilho de Gideoni; Abidà, 
Tg dv" a axe ces 
de ‘Gade, o filho de Ocrá; Pagiel, de Aser, 
Te reto dorms mpi owes 
Estes o E de Enã. Ara, de Naftali, o filho de Deuel; 
Wwe men Cp) — wp 
os lideres de a assembiela, (qeré * os que chamados de) ketiv * 
Om CNO CEDER) opas Disp 
elos. Israel os milhares de os cabegas de os pais deles; os clás de 


a DRT DM JON) me npn" 


que”  osestes as homens e Aráo; pegou 
pa mgr os np — "p 
congregaram toda a assembleia e pornomes; foram desi 
"Tom "un Uno Um 
e reconheceram descendéncia 0 segundo, do més em um 
E mao dci 
pornümerode os pais deles, conforme a casade conforme as familias deles, 
more myo mes a niby 
a para cima, ; anos vinte desde da idade de nomes, 
ngbns mm ms ND Taint FAP 
a Moisés; YHWH ordenou conforme conforme os crânios deles; 


emas MTY DP IA Ipea 
os filhos de Rúben, E foram 


ona np» ow 23 
conforme as famílias deles, as gerações deles, Israel, o primogênito de 
Mod  eçoa apay mab 
nomes, por número de os pais deles; conforme a casa de 
mpy ba r5 misek rY 
vinte desde da idade de todo macho, conforme os crânios deles, 
aT Roy sE DD norm) nw 

os que registrados deles exército; © que sai todo  epara cima, anos 
vom "ow pid ngo iow? mero 
e quinhentos — mà do dá de 
npabin "— —— D np 
as geracóes deles, Simeão, Dos filhos de >. 


o Sinai. no deserto de eos recensegu . 


Deus manda Moisés levantar o cen- 
so de israel No segundo ano após 
a saída dos filhos de Israel do Egito, no 
primeiro dia do segundo més, falou o 
SanHor a Moisés, no deserto do Sinai, 
na tenda da congregação, dizendo: 2Le- 
vantai o censo de toda à congregação dos 
filhos de Israel, segundo as suas famílias, 
segundo a casa de seus pais, contando 
todos os homens, nominalmente, cabeça 
por cabeça. 3Da idade de vinte anos para 
cima, todos os capazes de sair à guerra 
em Israel, a esses contareis segundo os 
seus exércitos, tu e Arão, “De cada tribo 
vos assistirá um homem que seja cabeça 
da casa de seus pais. 5Estes, pois, $ão os 
nomes dos homens que vos assísticio 


vinte &nos 
S Come o SENHOR ordenara a Moisés, 
assim os contou no deserto do Sinai. 
ns 
a larie 23 dire nin 
milins, segundo a casa de seus pais, con- 


ente, 
. cabeça por cabeça, todos os homens de 


vinte anos para cima, todos os capazes de 
sair à guerra, 


242 Da tribo de Gade, quarenta e cin- 
co mil sejscentos e cinquenta, 

2427 Da tribo de Judá, setenta e quatro 
mil e seiscentos. 

22-29 Da tribo de Issacar, cinquenta e 
quatro mil e quatrocentos. 

20-31 Da tribo de Zebulom, cinquenta e 
sere mil e quatrocentos. 

erre e de Efraim, quarenta mil 


Do “bo de Manassés, trinta e 
dois mi m. € duzentos, 
a tribo de Benjamim, trinta e 
Bios em 
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apay ma ontario 
08 pais deles; conforme a casa de conforme as famílias deles, 
abba Ping "on tioa 


conforme os crânios deles, nomes, por número de os que registrados s 


o5 nori mo maey ap — po? 


todo e para cima, anos vinte desde da idade de todo macho, 
roo nego E NE 
Simeào; do clá de os que registrados deles exército; oque sai 
b mo Uo Tow Dom  npen 
>, e trezentos mil e cinquenta nove 
onto oniyi — uv 
conforme as familias deles, as geracóes deles, Gade, Dos filhos de 
o niòý “p93 DONDE mab 


desde da idade de nomes, por número de os pais deles; conforme a casa de 


mos se DD mos muy coy 


exércilo; 0 que sai todo e para cima, anos vinte 
Ez) nbn TED ompR” 
a quarenta cinco Gade; do clă de os que registrados deles 
naba B myom niso og nos 

Dos filhos de e cinquenta. > e seiscentos mil 
mab nphedpb  aensbin mim 
conforma a casa de conforme. as families deles, as gerações deles, Judá, 
my nus oo nby “app apay 
anos vinte desde da idade de nomes, por número de os pais deles: 
RR” ——— MDB R$ OD mopo 


os que registrados deles exército; - Oque sai todo e para cima, 


Cc ON Oya MPaas pup ai^ 


e seiscentos mii e setenta quatro Judá; do dà de 
animo — cu ba mix 
es gorações deles, Issacar, dos filhos de >. 
"Bob; opas mpb nia 


por número de os pais deles; conforme a casa de conforme as famílias deles, 
29 noya) n Cop (ão niy 


todo  eparacima, anos vinte — desdedaidadede nomes, 


~op ngoo —— ngUpE" NIS NF 
. Issacar, do clá de 


os que registrados deles exército; o que sai 
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E Ds Dyami mya 
e quatrocentos mil e cinquenta quatro 
a apum a o Y i 
conforme as familias deles, as gerações deles, Zebulom, Dos filhos de 
130 nb) pony DNY mab 
desde da idade de nomes,  pornümerode os pais deles; conforme a casa de 
nos Ny 05 não ny muy 
exército: o que sai todo e para cima, anos vinte 
Dym aya asr mp npe" 
e cinquenta sete Zebulom; do clã de os que recenseados deles . 
“o heh uv Donia Dans "OS 
dosfllhos de ^ José, Dos filhos de >. e quatrocentos mil 
mab npheepo apin mes 


conforme a casa de conforme. as famílias deles, as gerações deles, Efraim, 


my mov 132 ny M03 anos 
anos vinte desde daidadede nomes, por número de os pais deles: 
nype* :NZS o» norm 
os que recenseados deles exército, o nA sal todo e para cima, 


omea vam row Dyas Ops nem) 


e quinhentos mil quarenta Efraim: do clã de 


pm npa» ndm wu E 
conforme as familias deles, as gerações deles, Manassés, Dos filhos de 


130 Di “p9p DODIY ma? 


desde da idade de nomes,  pornúmerode os pais deles, conforme a casa de 


Ros NE o2 Mr Cup mw 
exército; 0 que sai todo e para cima, anos vinte. 
Doo m ngu nep ops" 
e trinta dois Manassés; do clã de os que recenseados deles 
oppina A3 E ON 
as gerações dəles, Benjamim, Dos filhos de e duzentos. mil 
“Bona onas ma? ph) 
por número de os pais deles, conforme a casa de conforme as famílias deles, 
22 1 my) copo qm ny 
todo e para cima, anos vinte desde da idade de nomes, 
ão nep? — rr Ras ONE 
Benjamim; do cià dẹ os que recenseados deles ^ exércilo oque sai 


23foram contados deles, da tribo de Si- 
meà 


sair à guerra, orar contados deles, da 
tribo de Gade, e quarenta e cinco mil seis- 
centos e cinq 

Doe fii fiio d de Judá, as suas gera 
ções, pelas suas familias, segundo a casa 
de seus pais, contados nominalmente, de 
vinte anos para cima, todos os capazes de 
pair à guerra, 7foram contados deles, da 
tribo de Judá, setenta e quatro mil e seis- 
centos, 

?8Dos filhos de Issacar, as suas gera- 
ções, pelas suas famílias, segundo & casa 
de seus pais, contados nominalmente, de 
vinte anos para cima, todos os capazes de 
sair à guerra, 2Sforam contados deles, da 
tribo de Issacar, cinquenta e quatro mil e 


quatrocentos 
“Dos filhos de Zebulom, as suas gera- 


tribo de Zebulom, cinquenta e sete mil e 


quatrocentos. 

“Dos filhos de José, dos filhos de 
Efraim, as suas gerações, peles suas fami- 
lias, segundo 3 casa ad seus paie, contados 
nomingimente, de vinte anos para cima, 
todos os capazes de sair à guerra, Mforam 
contados deles, da tribo de Efraim, qua- 
renta mil e quinhentos. 

34Dos filhos de Manassés, as suas ge- 

rações, pelas suas familias, segundo a casa 
de seus pais, contados nominalmente, de 
vinte anos para cima, todos o6 capazes de 
sair à guerra, foram contados dejes, da 
tribo de Manassés, trinta e dois mil e du- 
zentos. 

%Dos filhos de Benjamim, as suas ge- 


vinte anos para cima, todos os capazes de 
sair à guerra, foram contados deles, da 
tribo de Benjamim, trinta e cinco mit e 
quatrocentos. 


tda tribo de Da, sessenta e dois mil 


e setecem 

AID! tribo de Aser, quárenta e um 
mile Le quinhentos: 

Da tribo de Natali, cinquenta e 
ttl mil e quatrocentos. 

44-464, soma total de todos os homens 
de vinte anos para cima, que tinham ida- 
de pará d aervigo militar, foi de seiscentos 
e ués mil q € cinquenta. 


Os levitas ^" Mas os levitas não foram 
registrados com as outras tribos, “pois o 
SENHOR tinha dito a Moisés o seguinte: 
*"— Quando você fizer a contagem 
dos homens com idade para o serviço 
militar, deixe de fora os homens ds tri- 
bo de Levi. Nas ponha agiram 
cuidarem da Tenda Sagrada e de todos 
os seus móveis e objetos. Eles carrega- 
tão a Tenda e todo o seu equipameato, 
farão ali o serviço rel e acampatão 
ao redor dela. MQuando a Tenda tiver de 
ser transportada, os levitas a desarmarão 
e, quando for preciso acampar de novo, 


0 seu grupo. B'Mas os levitas acamparño 
no redor da Tenda pera guardá-la a fim 
de que ninguém chegue perto, c assim cu 
não £que irado com o povo de Isracl. 


~ todos os que recenseados de 


Ejoram foram. conforme a casa dos pais dele 
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b :Dib sow) "Dow cuo ngan 
>, e quatrocentos mil e trinta cinco 
aprano ona mn F-ra 
conforme as familias deles, as gerações deles, Då, Dos filhos de 
E näy “Boba onog ma? 
desde daidadede nomes,  pornümerode ospais deles; conforme a casa de 
INO OMyO c» mop myo mapp 
O que saí todo 8 para cima, anos vini 

E og ma 17 ngo? DRE” 
mil esessenta dos Dă;  dodáde osque recenseados deles 
onipin gg umo" B migo sam 
as geragóes deles, Aser, Dos filhos de > e setecentos 
Evo ns mp onrevol 
por número de os pais deles; conforme a casa de conforme as familias deles, 
o» nó my mpy 139 ny 
todo e para cima, anos desde da idade de nomes, 
qs ngu? Lr. o MO 
do dà de 0 que sai 
Dino dom ER E "D 
e quinhentos mil um 

—Ó onbin Tan yae, 
conforme as fam iias deles, as gerações deles, Naftat, Os fithos de 
En > may 
desde daidadede nomes, pornúmerode os pais deles; conforme a casa de 
Nap ONES c mope) Cup cw 

exército; o que sai todo e para cima,- anos 

ngos rm ngo arpas 
três Naftali; do clá de os que SURE deles 
"PN" B nio DAM] NA mom 
Estes >, e quatracentos mil e cinquenta 
een Yom) nb pp wia cpa 
eos líderesde - eArão Moisés recanseou que OS que recenseados, 
COUR v8 cep Dx — owe 
cada um homens; > doze israel, 
ei ame ocu o TANTO 
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i20 apay mab cet IE 
desde daidadede ospais deles; conforme a casa de os filhos de Israel — _ "Dos filhos de Dê, ss um gerações, 


AS a mov a cy 


em Israel; 


exército todo o que sai eparacima, anos vinte 

eo niy wy paros mms 
mil seiscentos todos os as recenssados, e foram 
nmm nire nm  meow  ngov 
e cinquenta. > e quinhentos mit; e três de 
yen] Np opes — npp» omom 
foramrecenseados não ospais deles; conforme o clã de Mas os levitas, 
“br? nb ow mm aatre a opina 
dizendo: a Moisés, YHWH. E falou no eio deles. 
ono pan No "5 mma pe 
sa ia deles recensearás, não Levi o clá de Somente, 
nose opor ur Tina sen ny 
mas, tu, Israel; os filhos de  noméiode erguerás; nem 
nn ayab rooms pan 
o testemunho, ^ sobre o lugar de residência de os levitas estabelece 
má doo: Um mob» bn 
elos tudo o que dele, e sobre todos os objetos dele e sobre 
nm  v5»osznmo WATTS. NH 
e eles e todos os objetos dele, o lugar de residência carregarão 
Bom cmo ovo ap mp 
E, no partir acampardo. do lugar de residência eaoderedor o ministrarão: 
hip» oom ink ami iyan 
e no acampar os levitas, aele farão descer o lugar de residência, 
xm a dns wy yan 
e o estranho, os levitas; a ele faráo levantar o lugar de residência, 
cC. MD ype ony apo 
cada um israel: os filhos de E acamparáo será morto. o aproximador 


:Bnias? aros vw vus oy 


conforme os exércitos deles. ao estandarte dele, e cada um  noacampamento dele, 


A — zo ur  nfonv 
o lectémunho, do lugar de residência de ao derredor acamparáo Mas os levitas 


= nuo 


os filhos de contra a assembleia de 


NT Lh: Moon 
Israel; ira e n&o haja 


pelas suas famílias, segundo a casa de 
seus pais, contados nominalmente, de 
vime anos para cima, todos os capazes 
de sair à guerra, 38 foram contados deles, 
da tribo de Di, sessenta e dois mil e se- 
tecentos, 

Dos filhos de Aser, ms suas gerg- 
ções, pelas suas famílias, segundo a casa 
de seus pais, contados nominalmente, de 
vinte anos para cima, todos os capazes de 
sair à guerra, 4 foram contados deles, da 
tribo de Aser, quarenta e um mil e qui- 
nhentos. 

“2 Dos filhos de Naftali, as suas gers- 
ções, pelas suas familias, segundo a casa 
de seus pais, contados nominalmente, de 
vinte anos para cima, todos os capazes de 
sair à guerra, 43 foram contados deles, da 
tribo de Naftali, cinquenta e trés mil e 
quatrocentos. 

44 Foram estes os contados, contados 
por Moisés e Arão; e os principes de Israel 
eram doze homens; cada um era pela cata 
de seus pais. 48 Assim, pois, todos os con- 
tados dos filhos de Israel, segundo a casa 
de seus pais, de vinte anos para cima, to- 
dos os capazes de sair à guerra, 4Stodos 
os contados foram seiscentos e três mil 
quinhentos e cinquenta. 


Israel; Sê mas incumbe m os levitas de cui- 
darem do tabernáculo do Testemunho, e 
: todos os seus utensilios, e de tudo o 
ue lhe pertence; eles levarão o teberná- 
a e todos os seus utensílios; eles mi- 
nistraráo no tabernáculo e acampar-se-ào 
ao redor dele. 8 Quando o tabernáculo 
partir, os levitas o desarmarão; e, quando 
assentar no arraial, os levitas o armarão; o 
estranho que se aproximar morrerá. 52 Os 
filhos de Israel se acamparão, cada um 
no seu arraial e cada um junto ao seu ese 
tandarte, segundo as suas turmas. 53 Mas 
os levitas se acamparão ao redor do ta- 
bernáculo do Testemunho, para que não 
haja ira sobre a congregação dos filhos de 
Israel; pelo que as levitas tomarão 2 sio 
cuidar do tabernáculo do Testemunho. 
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SE o povo fez tudo como o SENHOR 
havia ordenado a Moisés. 


2 A ordem das tribes no acampamento 
10 Summon Deus disse a Moisés e a 
Asão o seguinte: 

2— Quando os israelitas armarem o 
acampamento, cada um ficará perto da 
bandeira do seu grupo e do estandarte 
do seu grupo de familias, Eles acampa- 
zho em volta da Tenda Sagrada e de frente 
para els, 

34 — Do lado leste acamparão os exér- 
citos que marcham debaixo da bandeira 
da tribo de Judá, O exército de Judá tem 
setenta e quatro mil e seiscentos hamens, 
e D chefe é Nasom, filho de Aminadabe. 
SS Ao lado deles acampará o exército da 
tribo de [ssacar. Esse exército tem cine 
quenta e quatro mil e quatrocentos ho- 
mens, e o chefe é Netanel, filho de Zuar. 
74 Acampará com eles também o exército 
da tribo de Zebulom. Esse exército tem 
cinquenta e sete mil e quatrocentos ho» 
mena, e o chefs é Eliabe, filho de Helom, 
90 grupo de Judá, num total de cento e 
oitenta e seis mil e quatrocentos homens, 
marchará primeiro, 

10-44 — Do lado sul acamparilo os exér- 
citos que marcham debaixo da bandeira 
da tribo de Rúben, O exército de Rúben 
tern quarenta e scis mil e quinhentos 
homens, e o seu chefe é Elisur, filho de 
Sedeur. 12-WAo lado deles acampará o 
exército da tribo de Simeão, Esse exército 
tem cinquenta e nove mil e trezentos ho- 
mens, e o chefe é Selumiel, fiho de Zu- 
fitadai. 1415 Acampará com eles também 
o exército da tribo de Gade. Esse exército 
tem quarenta e cinco mil seiscentos e cia» 

quenta homens, e o chefe é Eliasafe, filho 
de Deuel, 190 grupo de Rúben, num to» 
tal de cento e cinquenta e um mil quatro- 
centos e cinquenta bomens, marchará em 
vegundo lugar. — : 

YI — Entre os primeiros dois grupos € 
08 dois últimos, marcharão os levitas, le- 
vando a Tenda. Os grupos marcharão na 
meme ordem em que acamparem, cada 
um no seu lugar, seguindo a sua bandeira. 


yn ropvons nn ey 
o vga de residência de a guarda de os levitas e guardaráo 
Ts 552 Ni uu» ope ony 
oque conforme tudo israel;  osfilosde  Efizeram o testemunho. 


DWY 12 ngang nyv ms 


fizeram. assim a Moisés, YHWH. ordenou 


Capítulo 2 
o  qemeow) bos mm Tr 
dizendo: ea Arão, a Moisés YHWH E falou 
ajas omab hhg roy cw 
os pais deles, conforme z acasade porinsignias, ao estandarte dele, Cada um 
D3 mi E a m 
ao derredor defronte a, Israel; os filhos de e acamparáo 
"ep. pun Sym yin bay 
para o oriente E os que acamparem acamparão. de tenda de encontro, 
DEM npo 27 Ju 
Judá, o acampamento de o estandarte de para o levante, 
rem pm wb o ey npkasb 
Naassom, Judá, '  dosfihosde ^ elider conforme os exércitos deles; 
npe i2 ¿0999712 
€ os que recenseados deles; E o exército dele o filho de Aminadabe. 
ND MN o DEDU) — DYSON 
> e seiscentos mil e setenta quatro 
E 
e líder Issacar; o clá de junto a ele E os que acamparáo 
E > — wn 
E vexército dele o filho de Zuar. Natanael, lesacar, dos filhos de 
mes nyem TP "pe 
e cinquenta quatro e os que recenseados dele; 
pti YN jar nem o mb Dam 
dosfilhosde ^ elíder Zebulom; O dà de >, e quatrocentos 
Nay" soma DyN eat 
E o exército dale o filho de Helom. Ellabe, Zebulom, 
ya "ow Deom pay. "Ipe 
e quatrocentos mil e cinquenta - sete e os que recenseados dele; 
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mam ma opero ivo | 
Judá '  doacampamentode Todos os que recenseados eri 
mecwnggk nox ob b mi RA 
e seis 7 mi E e a = TA D Dino Smor a Mir ra fã: 
2 Os se acam junto 
spe TNT DDNZXO PROD) A E 
partirão, primeiro conforme os exércitos deles; e quatrocentos, : aget e a E kampak. 
MD ENT TM DYT" D Deeds hs segundos nus a 
para o Sul, Rúben o acampamento de O estandarte de der des ie de Jedi AE a 
myby w cab e DORSO Euan mie seisoemos PE jano ace e 
Ei —— El ' dosfihosde ^ elíder ^ conforme os exércitos deles; fiho de Zuan, sl princips do Bias d 
MO C a ere n 
sels e os que recenseados dele; E o exército dele o fiho de Sedeur. é Elisbe, Sho de Heiote, ses pelncipe 
pynmm iD Umm oW DPS) RES am foam 
E os que acamparáo » e quinhentos mi e quarenta o in es: 
v a . a * segundo as suas turmas; e estes marcha- 
id "25 Non popo meo Toy * | 
e osfihosde ^ elíderde cb odáde  juntoaele epis cn or peer rocio 
iggy E Dig mece de lis de Rito E o sen 
E o exército dele o fiho de Zurisadal. - Selumiel, senta e seis mil e quinhentos. 125 junto 
voy now rpm ngyn DITTPP! Epea hes ae ia oia dr 
e trezentos mil ecinquenta nove  eosquerecenseados deles; — che enu 10Dopol a to 
mos ou 0 Non c» meor DiR Wig dos übor e Gude RE 6 t 
Eliasafe, Gade, dosfíhosde  elíder Gade;  Eodáde EcL Hrsg 
mpm ina. ern de Kiben fran cm oque um 
e 0$ que recenseados deles; Eo exército dele o filho de Reuel. si turmas; e estes marcharão em segun- 


¿Dam nip vy now Dom) ngon 


e cinquenta. > e seiscentos mil e quarenta 
DRe (òw TA npp" 
cem Rüben do acampamento de Todos os que recenseados 
NADIA MS 
e quatrocentos mil e cinquenta 8 um mi 
o up ox Dnk235 Eom 
partiráo. e segundo conforme os exércitos deles; e cinquenta, 
Tina ovo o mno — uou vo 
nomeiode os levitas o acampamentode tenda de encontro, partirá 
Ys w p mo ^g niya 
cadaum partiro assim acamparam, conforme os acampamentos; 


7 Éniio, partirá a tenda da congre, 
ção com o arraial dos levitas no meio ir dy a 
arraiais; como se acamparem, assim mar- 
charáo, cada um no seu lugar, segundo os 
seus estandartes. 
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18-10-— Do lado oeste acamparão os 
exércitos que marchem debaixo ds ban 
deira da tribo de Eftuim, O exército de 
Efraim cem quarenta mi e quinhentos 
homens, e o chefe é Eligima, filho de 
Amiüde. 22140 lado deles acampará 
o exército da tribo de Manassés. Esse 
exército tem trinta e dois mil e duzentos 
homens, e o chefe é Gamaliel, filho de Pe- 
dasur, 22-22 Acampari com eles também o 
exército da tribo de Benjamim, Ease exér- 
cito tem minta e cinco mil e quatrocen- 
tot homens, e o chefe é Abidá, filho de 
Gideoni. 240 grupo de Efraim, num total 
de cento e oito mil e cem homens, mat- 


que 
deira da tribo de Di. O exército de Di 
tem sessenta é dois mil e setecentos ho- 
mens, e o chefe é Alezer, filho de Ami» 
sadai. 27-840 jado deles scampará o 
exército da tribo de Aser, Esse exército 
tem quarenta € um mil e ho- 


da tribo de Naftali. Esse exército tem cin- 
quenta e três mil e quatrocentos homens, 
€ o chefe é Aisa, bo de End. 310 grupo 
de Dă, num total de cento e cinquenta e 
sete mil e seiscentos homens, marchará 
por último. 

320 número total doy homens de Israel 
registrados nos exércitos, grupo por gru- 
po, foi de seiscentos e três mil quinhentos 
e cinquanta. Como o SENHOR havia 
ordenado a Moisés, os levitas não foram 
contados com os outros israelitas. 


começou a marchar com o seu grupo de 
famílias. 


Os filhos de Arão 1Eram estes os 
descendentes de Ario e de Moisés no 


n o amor? moy 
0 estandarte de Sm os estandartes deles. pelo lugar dele, 
n o maas mp 
para o ocidente; a os exércitos deles Efraim, o acampamento de 
amana oppa mies ao woy 
o filho de Amiùde. Élisama, Efraim,  dosfihosde e líder 
a opp y" 
mil quarenta e os que recenseados deles; Eo exército dele 
Mo ny o wan 
elíder Manassés,  ocláde E junto a ele >, e quinhentos 
A E ao 
o filho de Pedazur. Gamaliel, Manassés, dos filhos de 
pop mx Opa in2yv 
e trinta dois e 0$ que recenseados deles; E o exército dele 
=> on jo Tar non now 
dos filhos de e lider Benjamim; El o clà de e duzentos. mil 
Wayv A ITW WR 
E o exército dele o filho de Gideoni. Abida, Benjamim, 
78 ECA nan opp 
mil cinco e os que recenseados deles; 
ramos opary mio vam) 
do acampamento de Todos os que recenseados > e quatrocentos 
Ta Door os ngo mãos 
e cem, e oito de mil mil Efraim 
by O svp cubo nni2xb 
0. estandarte de partirão. e terceiro conforme os exércitos deles; 
Yen Dnk2xb mbs 17 nan 
e líder conforme os exércitos deles; para o norte, Dà o acampamento de 
Wwaxe PRA PTE |) 35 
E oexército dele o filho de Amisadai, Aiezer, Da, dos filhos de 
2305 128 O ma mpm 
e setecentos e sessenta dois e os que recenseados deles; 
won cs ngo Toy mhay imp 
e líder Aser, ocáde juntoa ele E os que acamparão >, 
Re moro bes e vob 
E o exército dele o filho de Ocrà. Pagiel, Aser, dos fihos de 
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vom "ow DPS PR nr; II 
e quinhentos mil e quarenta um @os que recenseados deles; a aa PES lado 
"npo unb o E EE 
Neftali,  dosfhosde e lider Natali ». Eodáde queam mit Siem SE o a 
Te A AE Deam: 
e os que recenseados deles; E o exército dele afilho de Ená. Aira Eneida pç 
D Ed "jo meom nov Stoicum e 
Succ" m e cinquenta centos. “Todos ot que forum contados 

"boi ns H "n peroo" ec ndo mm cs 
mil cem do acampamento de Todos os que recenseados 250) estandarte do arraial de D estará 


mom) no vy) PR Dom ya 


pelo Último Y e seiscentos: mil é cinquenta a sete 
"PE "o" Dome wv 
os que recenseados de Estes conforme os uan deles. partirão, 
Das mao nim 
os pais deles; conforme a casa de os filhos de Israel, 
DANDO higan "pads 
conforme os exércitos deles, os acampamentos, todos os que e de 


m vam os no WoW misc 


e quinhentos mil" e três de mil seiscentos 


oo o pena no Dib meem 
nomelode foramrecenseados não Mas os levitas e cinquenta. 
Many mm cms ND cuo 003 
a Moisás. YHWH ordenou conforme israel; os filhos de 
my ww vos by va ppr 
o Que ordenou conforme tudo Israel; os filhos de Ef fizeram 
tor uris mpg mim 
conforme os estandartes deles, assim acamparam, a Moisés, YHWH 
ma 5p enegoS — cw cv) 19 
conforme a casa de conforme as familias dele, cadaum partiram, e assim 
TPg 

os pais dele. 


Capítulo 3 


me à" üf3 mam js nba MORT 
YHWH falou emdia e Moisés; Arão  asgeragóes de E estas 


- 


para o norte, segundo as suas turmas; e 

Aierer, filho de Amisadai, será principe 
dos filhos de Dă. 26E o seu exército, se- 
gundo o censo, forem sessenta e dois mil 
e setecentos. 2 E junto a ele se acampará 
a tribo de Aser; e Pagiel, filho de Ocrá, 
será principe dos filhos de Aser. WE o 


poit, a tribo de Naftali; e Aira, filho de 
End, será principe dos filhos de Naftali. 
30E o seu exército, segundo o censo, fo- 
ram cinquenta e uis mil e quatrocentos. 
3t Todos os que foram contados no arraial 
de Di foram certo e cinquenta e sete mil 
e seiscentos; e estes marchario no último 


filhos de Israel, segundo a casa de seus 
pais; todos os que foram contados dos ar- 
Taígis pelas suas tutmas foram seiscentos 
e três mil quinhentos e cinquenta. 92 Mas 
os levitas não foram contados entre os fi- 
lhos de Israel, como o SENHOR ordenara 
a Moisés. MAstim fizeram os filhos de 
Israel; conforme tudo o que o SENHOR 
ordenara a Moisés, se acamparam segun- 
do os seus estandartes e assim marcha- 
ram, cada qual segundo as quas familias, 
segundo A casa de sews pais, 

Número e ofício dos levitas 1São 

estas, pois, as gerações de Ardo e de 
Moisés, no dia em que o SENHOR falou 
com Moisés no monte Sinai. 
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mortos quando, no deserto do Sinai, esta- 
vam oferecendo à Deus, o SENHOR, fogo 
que não era sagrado. Eles não tinham f- 
lhos, e por isso Eleazar e Itamar serviram 
como sacerdotes durante a vida de Arão, 


Os serviços des levitas 50 Senhor 
Deus disse a Moisés: 
*— Mande chamar a wibo de Levi e po- 
iha os seus membros para ajudarem Arão. 
O sacerdote, no serviço religioso. 7Eles 
farão tudo o que for necessário na Tenda 
Sagrada e estarão a serviço dos sacerdo- 


lidade dos levitas é servir Arão e os seus 
descendentes, WMas você ordenará a Arão 
e ños seus descendentes que cuidem so- 
mente dos seus servicos como sacerdotes. 
Qualquer outro homem que tentar fazer 
eue edd enl condenado à morte. 

110 SENHOR Deus disse mais a Moisés: 

1212—. Os levitas agora são meus. 
Quando matei os primeiros filhos dos 
egipcios, eu separei para mim todos os 
primeiros filhos de cada familia israelita 
€ As primeiras crias dos animais. E agora, 
em vez de ter os primeiros filhos do povo 
de Israel, eu tenho os levitas, Eles são 
meus, Bu sou Deus, o SENHOR. 


R havia mandado, 1 três 
filhos: Gérson, Coste e Merari, 18 
foram os de fa- 


Dane TERTIO Aana an ea 


210 grapo de familias de Gérson era 
formado pelas farnilias de Libni e de Simei. 


eoestranho, © 


nipg — nv yo “ma no TW 

os nomes de E estes o Sinai. na montanha de Moisés 
os NITIN ap | "ia ÄR 
e Abiú, adabe; o primogênito os filhos de Arão, 


Era re B hing now RN 


os sacerdotes Arão,  osfihosde osnomesde Estes "e llamar 
72? Dy Sos DES 
para exercerem o sacerdócio. a mão deles que investiu os que ungidos; 
Dama nim 387 sray y Dew 
no apresentar deles — YHWH, e Abiü 


ma o uay mm s ma và 


a filhos o Sinai, no deserto de YHWH; perante estranho fogo 
"Bom "pow me" py» and 
e ltamar, Eleazar e exerceu o sacerdócio para a eles; não haviam 
myr UT? COPAS DEN Dr 

YHWH É falou o pai deles. Arão, perante 
de mars E aros 

Levi ocáde ` Apresenta dizendo: 

an man nw we» dh ppm) 
e minisiração 0 sacerdote; perante aele e estabelecerás 
e a Ds — cY cin 
e a guarda de a guarda dele e guardaráo a ele; 
“aro pia OUR S RO 
para trabalhar encontro; tenda de perante toda a assembleia, 
roo mayr pyan mapa 

todos objetos de eguardaráo o lugar de residència; o trabalho de 
ow — Pops bio Oy 

Israel; os filhos de e a guarda de encontro, tenda de 
HADY vom norn a 

o lugar de residência. 0 trabalho de para trabalhar 

Bm p» — w^ amb obama 
dados, ^ epara osfi s filhos dele; para Arão os levitas, 
“entr Cor e nea 35 mes 
Mas a Arão Israel. osfilhos de de junto de para ele, eles 


"mo apang mah ón pm 
sacerdócio 


jo deles; equardarão  venficarás e aos filhos dele 
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nybow mm carr b n; 2770 HS 
a Moisés, YHWH E falou será morto. o aproximador ŽE são estes os nomes dos filhos de Ardo: 


"np nom Tw "mnpo mao E 


do meio de os levitas peguei eis que E eu, dizendo: 
wa zoo nmn oW mm 
primeiro parto de todo primogénito, em lugar de Israel, osfilhos de 
am co "m ow — um» — = 
os levitas. para mim e serão Israel; dentre í os filhos de útero, 
po? han bip "igo Do ce 
todo primogênito omeuferr nodiade todo primogênito, paramim ^ Porque 
“Dao co mpn ce pao 
todo primogénito para mim consagrei o Egito, na terra de 
om > mana oga Cia 
eu serão, paramim até animal; desde humano em Israel, 
"272 mos mm agar o mm 
no deserto de aMoisés YHWH E falou YHWH. 
ma5 jo «sn "pee ¿NANO TO 
conforme acasade Levi, os filhos de Recenseia dizendo: o Sinai, 
vima prop — nphpono apas X. 
desde da idade de més todo macho conforme as familias deles; os pais deles, 
mga np — cpen*  cmupeD 71790) 
Moisés, a eles E recenseou  osrecensearás. e para cima 
TONT ND MM abp 
E foram estes foiordenado. conforme YHWH: conforme a palavra de 
emo pr qi opbyo ba 
e Merari. e Coate Gérson, pelos nomes deles: os filhos de o 
opa veia niay mom 
conforme as famílias deles: os filhos de Gérson, os nomes de E estes 
A wow Dun Wa 
conforme as familias deles: — Coste, E os filhos de e Simei. Libni 
emo gar beem qm cux? wer 
Merari, '  Eüsfihosde e Uziel. Hebrom e izar, “Antão, 
en my cgi cene nphegps 
is estes e Musi; Mali, conforme as familias deles: 
pini?" apas map o bm nh 
De Gérson, os pais s deles. + conforme a casade olevita, as famílias de 


o primogénito, Nadabe; depois, Abiü, 
Eleazar e Itamar. 3Estes são os nomes 
dos filhos de Arão, os sacerdotes ungidos, 
consagrados para oficiar como sacerdo- 
tes. 4Mas Nadabe e Abiú morreram pe- 
rante o SENHOR, quando ofereciam fogo 
estranho perante O SENHOR, no deserto 
do Sinai, e não tiverem filhos; 
Eleazar e Itamar oficieram como onde 
tes diante de Arão, seu pai. 
SDisse o SENHOR a Moisés; 4Faze 
chegar a tribo de Levi e põe-na diante 
de Arão, o sacerdote, para que o sirvam 
7e cumpram seus deveres para com ele 
e para com todo o povo, diante da ten- 


são dados. *9 Mas a Arão e a seus filhos 
ordenarás que se dediquem só 80 seu sa- 
e que se SOME 


DAN d Sites s Mitis MEL qui 
tenho ev tomado os levitas do meio dos 


pelas suas famílias: Anráo, 
Hebrom e Uziel. 20E os filhos de Merari 
pelas suas familias: Mali c Musi; são estas 
as famílias dos levitas, segundo e casa de 
seus pais. 

a1 De Gérson é a familia dos libnitas e 
a dos simeitas; são estas as famílias dos 
gersonitas. 
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220 número total des pestoss do sexo 
masculino, 


2 das cortinas do pátio que fica ao redor 
da Tenda e do altas € des cortinas da porta 
do pátio € das suas cordas, 


de 
cima, foi de Mis mil e isentas, 350 chefe 
do grupo de familias de Merari era Zuriel, 
filho de Abisil. Os mezaritas acampavam 
no lado norte da Tenda Me cuidavam das 
tábuas da Tenda, das vigas, das colunas, 
das bases e de todos os seus utensilios, 
37 Cuidavam também das colunas que f- 
cavam no pétio ao redor da Tenda c das 


wuas bascs, estacas e Cordas. 

Moisés, Arão c os Shoe de Arão 
scampavam em frente de Tenda, no lado 
leste. Eles cuidavem dos serviços religio- 
sos no Lugar Santo para o povo de Israel. 
Porém, se qualquer outro homem ten- 
tasse fazer esse serviço, devia ser conde- 
nado à morte. 


Dó DPN rovc nnscm oba hrs 
ees estes  osimela  eafamilade o libnita, a família de 
“203 A  nhpro 
por número de Os que recenseados deles o gersonita. as familias de 
aps nope) iria naro 
os que ados deles, e para cma; desde da idade de més todo macho, 
popa" npo CAM OS npag 
As familias de > e quinhentos mi “selo 
mp WT — o 8 “o 
para o ocidente. acamparão, o lugar de residência alrós de 0 gersonita: 
:wo712 "pro €^ agro wes 
9 filho de Lael. Eliasafe, do ron; casa de pai E líder de 
apina oa rg nypor 
encontro, em tenda de os filhos de Gérson E aguarda de 
^B qom! mép Gaim lego 
entrada de ecortinadode a cobertura dele, e a tenda; o lugar de 
Top Ww) Bm pype pio pe 
eo cortinado de o átrio, e as cortinas de encontro; tenda de 
12090 op aws nèm mns 
junto ao lugar de residência, que o átrio, a entrada de 
522 Tipa DM 220 e 
para todo as cordas dele, e ao derredor; e junto ao altar, 
naya Maipo nnus napor dap 
e a família de o anramita, a familia de E de Coate, o trabalho dele. 
yn nosga ana ap “meo 
o uzielita; ea família de ohebronita, ea família de o izaria, 
43r^2 “epope >nopo nhedo nn mos 
todo macho, Por número de ocoalita. as familias de eles estes 
vp) aos mby ma OWP 
e seiscentos mi oito de e para cima; desde da idade de mês 
nipona UIP Miro cop nino 
As familias de o lugar sagrado. a guarda de osque guardam >, 
Teen mo > wr mp 
o lugar de residência, o lado de junto de acamparão; os filhos de Coate 
ro DTU sepe — cwn 
conforme as familias de casa de pai, E líder de para o sul. 


Toy" ow pora 
Elisafá, 


Dan RE 132 
E a guarda deles o filho 

Zn aa miem Wem Ta 
e os objetos de eos altares, eq candelabro, aarca, 
2 Je» DID comu cw pa 
eocortinado, entre eles; ministrarão que o lugar sagrado, 
Ro "zn ye wep" inga 
Eleazar, o levita, os líderes de - Eolíderde o trabalho dele. 
novo mpb np 1030 111872 
a guarda de osque guardar de averificaçãode osacerdote; — o filho de Arão, 
nnega rom nora cám i4 
e a familia de o malita, a família de De Merari, o lugar sagrado. 
a op MPR pa 
Meran. as famílias de ales estes o musita; 
op E mer 
todo macho, por nümero de E os que recenseados deles 
mg meo ngg nor) ETA 
seisde — eparacima; desde da idade de mês 


[uns "yp E sep 


Zuriel, Merari, ^ conforme as famílias de casa de pai, E líder de 
um QU TX p pe 
acamparáo, o lugar de residência o tado de = de o filho de Abiail; 
“mp ow Novo o nae ud 
Merari, osfihosde a guarda de E a verificação de para o 
rap "Tm 1052 =p 
e as colinas dele easbarasdele, o lugar de residência, as tábuas de. 
Hpg CARA E 
o trabalho dele; e todo e todos os objetos dele, e os apoios dele; 
nomm TN m3 Cac] gerr 
e as estacas delas eos apoios delas; aoderedor, o átrio sas colinas de 
joven — vb» — nmm" copa 
o lugar de residéncla, perante E os que acamparão e as cordas delas. 
Lie apám ra “eb — np 
para o levante, tenda de encontro, perante parao as 
po nino Dp ma Tom 
o santuário, a guarda de — osque guardam e os filhos dela, e Arão 


A 


22 Todos os homens que deles foram con- 
cada um nominalmente, 


DO pelocips de case peter dos person 
tas será Eliasafe, filho de Lael. 2508 filhos 
de Gérson terão a seu cargo, na tenda da 


Uziel. 3 Terüo eles a seu cargo a arca, a 
mesa, O candelabro, os altares, os ecd 
silios do santuário com que ministram 

repetir e vodo o vero a eles devido; 
220 principe dos principes de Levi 

Kis Hie de Alo, à tacerdçte iba 
PNPer nao NOR a que. tëm a aen cargo 


"De Merari éa familia dos maline e a 


cumprirem seus prescritos, 
prol dos filhos de Israel; o estranho que se 
aproximar morrerá. 


Como o SENHOR havia ordenado, 
Moisés e Arão fizeram uma lista de todos 
a s deviat he gr ng da pa de 


a, conforme os 
de: o o rotal: foi de vinte € des: mil 


Os levitas ficam no lugar dos primeiros 
Mhos 0 SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Registre todos os primeiros filhos 

israelitas do sexo masculino, de um mês 

part cima, pois todos eles são meus, 
Porém no lugar deles eu ponho todos 
os levitas para serem meus. Eu sou Deus, 
o SENHOR. Ponha também os animais dos 
levitas no lugar de todas as primeiras crias 
dos animais dos outros israelitas. 

Como o SENHOR havia ordenado, 
Moisés registrou todos os primeiros filhos 
dos israelitas. 480 total dos que foram 
contados, de um més para cima, foi de 
vinte e dois mil duzentos e setenta e três. 

“Depois o SENHOR Deus diste a Moi- 
ség: 

46-— Ponha os levitas no lugar de todos 
os primeiros filhos dos outros israelitas e 
os animais dos levitas, no lugar dos ani- 
mais dos outros israelitas. Os levitas serão 
meus, Eu sou Deus, o SENHOR, 46Como 
os primeiros filhos dos israelitas são du- 
zentos e setenta e trés a mais do que os lë- 
vitas, você deve pagar por eles. 47-68 Vocl 
pagará cinco barras de prata por pessoa € 

esse dinheiro a Arão e aos seus 
filhos (De acordo com a tabela oficial, à 
barra de prata, o siclo, vale vinte geras.). 

MEntão Moisés pegou o dinheiro, 
Wino é, quinze quilos e meio de prata, 
Sig entregou a Arão e aos seus filhos, corr 
forme o SENHOR havia mandado. 


Os deveres dos coatitas 1O SENHOR 
Deus disse a Moisés: 
?-— Fara a contagem dos levitas des- 


cendentes de Coste, por grupos de fa- 
milias e por famílias. 3E registre todos 
os homens de trinta a cinquenta anos de 
idade que tiverem idade para traba- 
Ihar na Tende 
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awy oum wie o us nueces 
o aproximador e o estranho, Israel; os filhos de para a guarda de 
"Ps Ss Dibr "nosco2» cnp 
recenseou que os levitas Todos os que recenesados de será morto. 
mm ay SASi miga 

YHWH, conforme a palavra de e Arão, oisés 
noob) iria "ro? conheço” 

eparacima, -desdedaldadedemês  todomacho conforme as familias deles; 
mm gw o og amem Dx 

YHWH E disse dois 
De mad “er sab Pp nhe ow 

Israel, dos filhos de macho todo primogénito Recenseia a Moisés: 
OE DW. ND masa OTIR 

o nümero de 8 ergue e para cima; desde da idade de mês 
meca ^o ooo Ampy nnb 

YHWH, eu  paramim, os levitas — e pegarás os nomes deles; 
mw aa nez» nm 
Israel; entre os filos de todo primogénito em lugar de 

MTI yb nnn non 1312 

entre oanimalde todo primogênito, emiugarde os levitas, 0 animal de 
ms gn mb pone oa a 

ordenou conforme Moisès,  Erecenseou israel. osfihosde 


Jne pa gban ink nym 
israel. 


entre os filhos de todo primogênito aek; 
nipg apa ~a 232 me 
nomes por número de macho todo primogênito E era 
opsy nov e11125 
conforme os que recenseados deles; e para cima, desde da idade de més 
mp mec) ngov now DN m x 
e duzentos. e setenta três mil, e vinte 

mes o os mmo carr a 

Pega dizendo: a Moisés, YHWH E falou 
"22 Mi» IN 
entre os filhos de todo primogénito em lugar de os levitas 
opera npp oo nanany beat 
o animal deles; em lugarde os levitas 6 o animal de Israel, 
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"Bo hyy mm "N oo Cm 
as remições de E H. eu os levitas, e serão para mim 
ben "—— opm — ngown 
os que sobram eos duzentos; e os setenta os trés 
Inm pio 3225 poro 
os filhos de dentre o primogénito de sobre os levitas, 
pm mopy mean nan empor 

conforme o cránio; siclos cinco de 


open na moe» ngn pet oov 
geras vinte pegarás,  olugarsagrado pelo sido de 


pet To NL "een "png 
asremiçõesde e para os filhos dele; 


a neo mph ng mn — 
a prata de Moisés E pegou  entreeles. ^ osque sobram 
19 op mén hee aman 
os que remidos de sobre osquesobram de junto de a remicáo; 
"wu un mio one oa 
lareel os filhos de q primogénito de De junto de os levitas. 


niso vo om món mamas npo 
> e trezentos e sessenta cinco a prata; pegou 
pony nb jam copo boga "ow 
a prata de Moisés Edeu  olugarsegrado. pelo sido de e mil 


mmo pbp Ww pash men 

YHWH: conforme a palavra de e para as filhos dele, para Arão a remição 
D nens mo m UND 
a Moisés. YHWH ordenou conforme 

Capitulo 4 

IN just npo mim ams 
e a Arão, a Moisés YHWH E falou 
> a Tino nop cis unos Ne 
Levi; os filhos de do meio de Coate, os filhos de a cabeça de Erguer 


ie apas — mao optan? 
desde da idade de os pais deles; conforme a casa de conforme as familias deles, 
ne DP pj nov) mp my ov 


cinquenta eaté — eparacima, anos 


39Todos os que foram contados dos le- 


O resgate dos primogénitos «Disse o 
SENHOR a Moisés: Conta todo primogê» 
nito varão dos filhos de larael, cada um 
nominalmente, de um mês para cima, 
Se para mim tomarás os levitas (eu sou 


duzentos e setenta e três. 

“Disse o a Moisés: Toma 
os levitas em lugar de todo primogénito 
entre os filhos de Israel e os animais dos 
levitas em lugar dos animais dos filhos de 

os levitas serão meus, 
Eu tou 0 SENHOR. 48 Pelo resgate dos du- 
zentos e setenta e três dos primogénitos 


dos filhos de Israel, que excedem o núme- 
ro dos levitas, 4?tomarás por cabeça cinco 
siclos; segundo o siclo do santuário, os 


tomarás, a vinte geras o siclo. 48E darás 
a Arão e a seus filhos o dinheiro com o 
qual são resgatados os que são demais 
entre eles. 48Entio, Moisés tomou o di- 


segundo o 
como o SENHOR ordenara a 


Deveres dos costitas Disse o 
SENHOR à Moisés e a Arão: ¿Levanta 


suas 
gundo a casa de seus pais; 3da idade de 
será todo aquele que entrar neste serviço, 


gus exercer algum encargo na tenda da 
congregação. 


40 serviço dos coatitas ns Tenda é o de 
cuidar das coisas sentiggimas. 


do altar. 12Depois pegarão todos os obje- 
tos usados no Lugar Sento, embrulharão 
num pano azul, cobrirão com uma co- 
bearta feita de peles finas e os colocarão 
sobre os cabos para los. 

13— Eles tirarlo as cinzas do altar e 
estenderão por cima dele um pano ver- 
melho. 14Colocarão sobre ele todos os 
objetos usados no serviço do altar: os bra» 
seiros, on garfos, 94 pán e ns bacias. E por 
cima ertenderão uma coberta feita de pë- 
les finas. Em seguida colocarão os cabos 
nas argolas do altar. 18Quando o acam- 
pamento for desarmado, os descendentes 
de Conte virão para pegar os objetos se- 
grados somente depois que Ardo e os seus 
filhos tiverem acabado de cobrir a Tenda 
e todos os seus objetos, O grupo de famile 
Has de Conte ado deverá tocas nos objetos 
sagrados; se fizerem lmo, elou morrerão. 

— São essas as coisas da Tenda que o 
grupo de famílias de Conte deverú levar. 

-— Eleazar, filho do sacerdote Arão, 

st o tesponsável pela Tenda c pelo azeite 

das lamparinas, pelo incenso, pelas ofer- 

tas de cereais e pelo azeite de ungir. Será 

ele mesmo o responsável pela Tenda e por 
todos os seus objetos. — . 

120 Sennor Deus disse a Moisés e è 
Arão: 
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em tenda de obra para fazer para o serviço cultual, todo o que entra 


pio bpk? ngp» Map nwp op 


encontro; em tenda de os filhos de Coate o trabalho de Este encontro, 
Tn pp > 
eos filhos dele Aráo Eito ^ assacralidades.  asacralidade de 
RD ny n mim mnes vos 
cortinado; a divisória de efarãodescer oacampamento no partir 
v uw* nos qos ng E 
e colocaráo o testemunho: a arca de e cobritão com ela 

Toon Toya gm db vip op 
püruraroxa roupa completa de  eesticario  toninha, coude coberta de 
en 174 iov MID mp nespoo 
a superficie a mesa de Esobre as varas dela. e poráo de por cima; 


bb vos amp hon cw Xo 
sobre cla e colocarão púrpura roxa, roupa de esticarão 


"Tw mp ny nper nier in 
alibagdo; a} jarras de e e as taças e os recipientes, 
nop per em rop crees on 
sobre eles E asticarão estará, sobre ela a continuidade e 0 pão > de 
"p maana AR 7) ci nyon ma 


couro de comecobertura de aee e cobrirão escarlata, carmesim de roupa de 


nom us impor eras dot) vnm 


púrpura roxa roupa de E LEE as varas dele. 8 porão toninha; 
Pihan “isen o maiang 159) 
e as lâmpadas dela, a luminária o candelabro de e cobriráo 
732» hm moamp IR OR 
todos os objetos de e e as vasilhas dela; e as espevitadeiras dela, 


mDR uv omp meong wye mjoy 
Ecolocarão neles. ministrarão com ela que — oóleodela, 


wo ON vi mos in?» o» WO 


ecolocarão toninha; courode em cobertura de todos os objetos dele, 
me xem cum nam dor :ommby 
roupa ado esticarão 0 ouro, 0 altar de E, sobre sobre o varal. 


mn Con iy moços ik 92) món 
«B porão toninha; couro de com cobertura de a ele e cobrirão pürpura roxa 
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nun baba ny iph TIIT 
6 ministério cultual, todos 08 objetos de E pegaráo as varas dele; 
BE am Upa ngon EN 
em roupa de ecolocarão no lugar sagrado, ministrarão com eles que 
vom ip Moe DDR 93) Down 
toninha; ^ courode com cobertura de aeles ecobrir&o púrpura roxa, 
name — ue — cotado cama 
do altar, E recolherão cinza sobre o varal. e colocarão 
voy a IA Ta voy In 
sobre ele colocaráo púrpura vermelha. roupa de sobre ele e esticaráo 
Jy Up Wy) a 
comeles  sobreeles ministração que - todos os objetos dele 
NI Dipang NAATIN 
eas pás, os garfos, os braseiros, 
tmp naman os ba neuem 
8 esticarão 0 alter, os objetos de todos e as bacias, 
meo a Wp) Unp cip po op 


E concluirá as varas dele. eporáo teninha courode coberta r sobre ele 
bobom dinos nòs Tý 


8 todos 06 objetos de 6 lugar sagrado, para cobrir Arão e os fihos dele 
no poms — "unb xo tpm 
iráo e depois, assim, o acampamento, no partir o lugar sagrado 
ny eps wax») no Napp im 
e morreráo; na sacralidade mas não tocaráo para erguer, os filhos de Coate 
gio PaRa np Nip TN 
encontro. emtendade  osfihosdeCoate, a carga de s 
Ig qn TXWIS imya nápor 
oóleode o sacerdote, o fiho de Arão, Eleazar, E a wiicação de 
"on" nmm moo nube . “ixa 
a continuidade, ea coforta de grão de osaromas,  eoincensode aluminária 
pyaro  — mps nme qm 
todo o lugar de residência, a verificação de a unção; e o óleo de 
A yr — 0302 — ágio 
E falou e nos objetos dele. em lugar sagrado e tudo o que nele, 
ipeo jar mb mim 
dizendo; e a Ar$o, a Moisés — YHWH 


4É este o serviço dos filhos de Coste na 
tenda da congregação, nas coisas santit- 
Quando arraia) 


nho; €e, por cima, the porão 

de peles Énes, e sobre ela estenderño um 

pano, todo azul, e lhe meterão os varais. 

? Também sobre a mesa da proposição es- 

tenderão um pano azul; e, sobre ela, porão 

os pratos, os recipientes do incenso, as ta- 
tunbém 


de peles finas e o porão sobre os varais. 
11Sobre o altar de ouro estenderio um 

pano azul, e, com a coberta de peles finas, 
o cobrirão, e lhe porão os varsil; 12toma- 
rão todos os utensilios do serviço com os 
quiis servem no santuário; e os envolve- 
rào num pano azul, e os cobrirllo com 
uma coberta de peles finas, e os porão 
sobre os varais. 14 Do altar tirarão as cin- 
235 €, pot cima dele, estenderão um pano 
de púrpura. Sobre ele porão todos os 
seus utensilios com que o servem: os bta- 
seiros, 0€ garfos, as pás e as bacias, todos 
os utensilios do altar; e, por cima dele, es- 
tenderão uma coberta de peles finas e lhe 
porão os vareis. 18 Havendo, pois, Arão e 
seus filhos, ao partir o arraial, acabado de 
cobrir o santuário e todos os móveis dele, 
então, os filhos de Coste virão para levá- 
-lo; mas, nas coisas santas, não tocarão, 
para que não morram; são estas as coi- 
sas da tenda da congregação que os filhos 
de Coste devem levar, % Eleazar, filho 
de Arão, o sacerdote, ter a seu cargo o 
O incenso aromático, 


náculo e tudo o que nele há, o santuário 
e os móveis. 
V Disce a SENHOR a Moisés e a Ardo: 


entrarão 
na Tenda e dirão a cada homem o que fa- 
zer e o que carregar. WPorém os coatitas 
não deverão entrar, nem por um instante, 
pare ver es coisas santas; se fizerem isso, 
eles morrerão. 


dos 
tes de a o grupos de familias e 


mens pe s a cinqueata anos de idade 
que tiverem capacidade para trabalhar na 


porta do 
pátio que está ao redor da Tenda e do al- 
Tar, 83 tuas cordas e todos 0s objetos que 
Pn ig Z Todo o 


serviço d 

levare Pad estará debaixo das ordens de 
Arão e dos seus filhos. Estea darão ordens 
a respeito de tudo o que eles devem car- 
regar. 28É esse o serviço que o grupo de 
familias de Gérson fará na Tenda; o ser- 
vigo será gue por Itamar, filho do sa- 


Os deveres dos patas 250 SENHOR 


na Tenda. Esse servico será dirigido por 
Itamar, filho do sacerdote Arão. 
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"pn nipa vagas roncar 


o coatita; as famílias de atribo de Não eliminareis 
X» om an» e inp coro Tino 
e não e viverão paraeles,  fareis Mas isto os levitas. do meio de 


Tam ova Vips oo one 
Arão as sacralidades; a sacralidade de no se acercar deles morrerão, 


Cw ue DN mp ND Ne» 
cadaum ^ cadaum a eles e porão virão e os filhos dele 
Disso waoe ispat) ingaran 
para ver Mas não entrarão ena carga dele. conforme ot trabalho dele 
"yr TE D cm) aro 2222 
YHWH E falou e morrerão. a sacralidade no devorar 
“a Nos Nr bb rboy 
os filhos de a cabega de Erguer dizendo: a Moisés, 
apay ma5 DTD» rie 
os pais deles, conforme a casa M também eles; Gérson, 
ny Doy o iam “ane 
anos trinta desde da idade de conforme as familias deles; 


ani “pon ny Dama C» nos 

eles; fecensearás anos  daidade de cinquenta até e para cima 
c “23 vaso RaT 
para trabalhar serviço cultual, para exercer serviço de todo o que entra 


niaga niay me copio Umka map 
as famílias de o trabalho de Este encontro. em tenda de trabalho 


nas crops expo apo mam 
as cortinas de e carregarão e para carga: para trabalhar 0 gersonita; 
wpa bi — onem Tapa 
o cobertor dela, encontro, e tenda de o lugar de residência, 
mbonõo voy Gopan mom 
de por cima; que sobre ele, a toninha e o cobertor de 


"Pop hsp pio bpk nns or 


as cortinas de e encontro; tenda de entrada í de e cortinado de 


VS CIN PY imaa Ip ín 
que o átrio, o portão de aentradade eo cortinado de o átrio, 
m Dip  hammón 120 by 
e 


ao derredor, e sobre o altar, sobre o lugar de residência, 
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na" ops copo obama HS 
e . o trabalho deles; elodos os objetos de as cordas deles, de co ço Si iro dre 
= z tas. À ue 
"B oye TA) ngo DP NOR Same ndo moram, quado ie ans 
Conforme a palavra de  etrabalharáo. para eles, será feito tudo o que Sho fender F Be desigaco w anda 
- um o seu servico c n sus carga. r 

yao boys mnm o vip QU eani emis nompo omm 

osfihosde todo o trabalho de será e os filhos dele Arão não morram. 
epy bopo — owe bob — cipum mmm 7 Diems o 
o trabalho deles; é para todo para toda a carga deles, o gersonita, MM 

- d 

opa o? nw nubes Eno» comm Tire pa na cpa 
bd a carga deles, por guarda para eles e designareis paria er NT peau se dd 


08D "^us ce npepe niay nep 
em tenda de 0 gersonita 0$ fihos de as families de o trabalho de Este 
a Tp al pin 
o filho de Ar&o, ltamar, por meio de e a guarda deles, encontro; 
nnhewmo o Ww D sm 


conforme as famílias delas, Merari; Os filhos de o sacerdote. 


va ¿DA pan apos mao 


desde da idade de a eles; recensearás conforme a casa dos pais deles 


me Dyami cn nor nie mov 


anos da dade de cinquenta  eató ^ eparacima anos 

“ágio RI) Naro»  upen 
para trabalhar para o serviço cultual, todo o que entra 0$ fecensearás, 
Povo hN capin Ogk nana 
a guarda de E esta encontro. tenda de trabalho de 
qio bmp opyo asp 
encontro; em tenda de conforme todo o trabalho deles a carga deles, 
A — qe —— vp 
e as colunas dele, e as barras dele, o lugar de residência, as tábuas de 
Dr mp ina "npe cr 
eos apoios delas, 20 derredor, odio. e as colunas de e os apoios dele; 
o2»  nmirboz525 nimm nm 
e com todo com todos os objetos delas, e as cordas delas, e as estacas delas, 
naya ans pan nbus opa 
a guarda de os objetos de  recenseareis e pornomes o trabalho c delas; 
"n uw» napy niay ns ogon 
Merari, os filhos de as pnis de o trabalho de Este a carga deles. 


gersonitas para servir e levar cargas: 25 le- 
varão as cortinas do tabernáculo, a tenda 
da congregação, sua coberta, a coberta de 
peles finas, que está sobre ele, o repostei- 
ro da porta da tenda da congregação, 29 as 
cortinas do pátio, o reposteiro da porta 
do pátio, que rodeia a tabernáculo e o 
altar, as suas cordas e todos os objetos do 
seu serviço e servirão em tudo quanto diz 
respeito a estas coisas. 2” Todo o serviço 
dos filhos dos gersonitas, toda a sus carga 
e tudo o que devem fazer será segundo o 
mandado de Arão e de seus filhos; e lhes 
determinareis tudo o que devem carregar. 
BEste é o serviço das familias dos filhos 
dos gersonitas na tenda da congregação; o 
seu cargo estará sob a direção de Itamar, 
filho de Arão, o sacerdote. 


Deveres dos filhos de Merari 2? Quanto 


gregação. Maso sec o que é de sus obri- 
mho jea levar, segundo todo o seu serviço, 
na tenda da congregação: as tábuas do ta- 
bernáculo, ot seus varais, as suss colunas 
e as suas bases; 32as colunas do pátio em 
redor, as suas bases, as Suas estacas e as 
suns cordas, com todos os seus utensílios 
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DR T3 pio bn payo 


por meio de encontro; em tenda de conforme todo o trabalho deles, 


TW ngo pero on E 
e Arão Moisés E recenseou o sacerdote. o filho de Aráo, 
"pa 232 DN IR Dx wen 
o coalita; os filhos de a assembleia, eos líderes de 
:Bp5s mao nphapob 
os pais deles; e conforme a casa de conforme as familias deles, 
on noy) ny oy qa 
e ab e para cima anos tinta desde da idade de 
Roy? kab my Dyana 
para o serviço cultual, todoo queenta anos: da idade de cinquenta 
 Oompe vc" opa bx ma 
os que recenseados deles, oram  enconto. em tenda de para trabalho 
Dom niga vay mbs  ophpýob 
e cinquenta. > setecentos  doismil conforme as famílias deles; 
ups RN TPR may 
as familias de os que recenseados de 


pu "pp Ps cri mta r^, 


Moisés recenseou que encontro; em tenda de todo: o que trabalha 
o cara mm moy Tw 
por meio de Moisés. YHWH, conforme a palavra de e Árdo, 
ACI ppp 
conforme as famílias deles Gérson; os filhos de E os que recenseados de 
mo oyo 13e opas mam 
anos trinta desde da Idade de os pals deles; e conforme a casa de 
Nero my Dgo yp Dore) 
todo o que entra anos; de cinquenta e até e para cima 
pe pio — 132395 N3y2 
e foram encontro; em tenda de para trabalho danh cultual, 
mab onhegoo MIT 
contorme a casa de conforme as familias deles, 0$ que recenseados deles, 
oe meo Uem m'Éow — npox 
emn —— e seiscentos dois mil os pais deles; 
pén ya hip» — "npe Try 
Gérson, os filhos de as familias de os que recenseados de Estes 
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mb "ps ww pio baka cabmba 


TELA fecenseou que encontro; em tenda de todo o que trabalha 


"noe Sym "yr JAIN) 
E os que recenseados de YHWH. conforme a palavra de e Arão, 
opravny nn "3 naar 
conforme as famílias deles, Merari; os filhos de as familias de 
my OA Joe onas ma? 
anos trinta desde da idade de os pais deles; conforme a casa de 


Naro» mp Doma In To 
todo o que entra anos; da idade de cinquenta T" e para cima 
vow copio Op muay Nig? 
e foram encontro; em tenda de para trabalho para o serviço cultual, 
opos nyoy anta) omp 
mil três de conforme as familias deles; os que recenseados deles, 
= n Tp n mpm Ee 


os filhos de as famílias de os que recenseados de 


"pop mo mo “ps g^ "15 
conforme a penes de  eArão, Moisés ^ recenseou que Merari; 
"pp ON pero ipa mm 
recenssou — que Todos os que racensesdos por melo de Moisés. YHWH, 
apns SRO won nyb 
os levitas; israel eos líderes de e Aráo Moisés, 
:Bn5y mao ona 
os pais deles; e conforme a casa de conforme as famílias deles, 
neg ny — mov E 

e alé e para cima anos trinta desde da idade de. 
ngay 1392 RÍO? mp Dayana 
trabalho de para trabalhar  todooqueentra anos; da idade de cinquenta 
eme copio bokp sgo nam myag 
e foram encontro, em tenda de carga, 8 trabalho de trabalho 
nisa vom Déo mby opg 
> e cinquentos mil oito de os que recenseados deles; 
Bp pp nim 'Bo5pe En 
a eles, recenseou YHWH; Conforme a palavra de e oitenta. 
inay UNO UR nüsT$ 
conforme o trabalho dele, . cada um, cada um por meio de Moisés, 


1 
[a SA Pa 
Número dos costitas Moisés, pois, € 
Arão, e os principes do pavo contaram os 
filhos dos costitas, segundo as suas fami- 
lias c segundo a cata de seus pais, da 
idade de trinta anos para cima até ace cin- 
quenta, todo aquels que entrou neste ser- 
ILI 


Múmero dos filhos de Gérson Os que 
foram contados dos filhos de Gérson, se- 
gundo as suas famílias c segundo a cats 
de seus pais, Mda idade de trinta anos 
para cima até 206 cinquenta, todo aque- 


das famílias dos filho de Merari, ot quais 
Moisés e Ardo contaram, segundo 0 man- 
dado do SENHOR, por Moisés. 


Número de todos os levitas Todos 
08 que foram contados dos levitas, conta- 
dos por Moisés, e Arão, e ot principes de 
Israel, segundo as suas famílias e segundo 
a casa de seus pais, Pda idade de trinta 
anos para cima até aos cinquenta, todos 
os que entraram para cumprir « tarefa do 
serviço e a de levurem cargas na tenda da 
congregação, Mos que deles foram conta- 
dos foram oito mil quinhentos e oitenta. 
Segundo o mandado do SENHOR, por 
Moisés, foram designados, cada um para 
0 seu serviço e a aua carga; e deles foram 
contados, como O SENHOR ordenara a 
Moisés. 
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O pagamento por prejuízos 50 SENHOR 
Deus disse ainda a Moisés: 

ê- Diga aoa israelitas o seguinte: se 
um homem ou uma mulher prejudicar 
alguém, essa pessoa estará ofendendo ao 
SENHOR € por isso será culpada. 7 Terá de 
confessar o pecado, devolver tudo e pagar 
mais um quinto para a pessoa que foi pre- 
judiçada. EMas, se 0444 pessoa morreu e 
não existe parente chegado que receba o 
pagamento, então o culpado deverá pagar 
ho SENHOR, € o pagamento será do sacer- 
dote. Além desse pagamento, também 
será entregue o carneiro que o sacerdote 
oferecerá em sacrifício para conseguir o 
perdão do pecado dessa pessoa. Todas 
as ofertas especiais que os israelitas entre- 
gam ao SENHOR pertencem ao sacerdote 
a quem elas forem apresentadas. 10Cada 
sacesdote ficará com as ofertas sagradas 
que lhe forem apresentadas. 


Como saber se a esposa é fiel ou não 
110 SENHOR Deus disse a Moisés: 
12— Fale com os israelitas e diga o se- 
guinte: pode acontecer que uma mulher 
te demie e deja infiel ao marido Ye co 
nha relações texuais com outro homem, 
tornando-se assim impura. O marido não 
sabe disso, pois nÃo houve testemunhas, e 
ela não foi apanhada no ato; 14mesmo as- 
sim ele fica desconfiado. Pode acontecer 
também que o marido fique desconfiado, 
embora a mulher não tenha cometido 
adultério. WEm qualquer desses dois 
casos o homem levará a sua mulher ao 
sacerdote. E levará também n oferta de 
um quilo de farinha de cevada. Mas o 
sacerdote não porá azeite nem incenso 
em cima dessa farinha, pois é uma oferta 
de um marido desconfiado, isto é, uma 
oferta pata descobrir a verdade. 


me cm cw Tipp ioo on 
YHWH que ordenou eos que recenseados dele, e conforme a carga dele; 
5 UDTR 
a Moisés. 
Capítulo 5 

yang Cut ro nybow mm cT 
aos filos de Ordena dizendo: a Moisés, YAWH E falou 
ninar nda DRT: 
desde o acampamento e que lancem Israel, 
espe ba aro» zy 
impuro e todo e todo 0 que flui; todo o que atingido por dermatose 
men => —— ue ir 
langareis, até fámea desde macho de pessoa morta; 
wem No] En mae? PaO 
contaminaráo e não os lançareis; do acampamento para de fora 
Dino ob — us o cu Dong 
no meio deles. o que reside eu que os acampamentos deles, 
OD yn SO O owe 

a oles, e lançaram Israel, os filhos de E fizeram, assim 
tym ato de 
YHWH falou conforme do acampamento; para de fora 
pi D bed a oy ja Pb 
E falou Israel. os filhos de fizeram assim a Moisés, 


bro aby Mar so boy mm 


israel: dos filhos de Fala dizendo: a Moisés, YHWH 


Diso nero Wort ^» DÜÉNCN wey 
o humano, de toda a transgressão de fizerem que ou i mulher homem 
Up] mays mya ae Din? 
apessoa  esetomará culpada contra YHWH; infidelidade, para ser infiel de 
by We Eneas Manr mn 
fizeram, que. i a transgressão deles E reconhecerão a aquela. 
int^bm iaa YST O cUm 
a a quinta parte dele na cabeça dele, a culpa dele e tará retomar 
oo RR JD CuP mp 
para ele,  setomouculpado  contrao que edará sobre ele;  acrescentará 
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pda iria 
no l P AA 
l $ 
€ T e -f 


Dp  mggo — 58 e piony 
a culpa para fazer retornar oque resgata para alguém Mas, se náo há 
m5 mpb open ouso TON 
para o sacerdote; a YHWH, a que retomada a culpa por ele, 


ur ive gi avem ^w "ipo 


expiar nele que as expiações, o cameiro de além de 
xm co 
os filhos de Israel, de todas as sacralidades de E toda oferta elevada 
Cu mm d» DD pope 
e cada um será; dele parao sacerdote, que apresentarem 


wb mowy ey o5 ven 
para o sacerdote, que der cada um serão; dele as sacralidades dele 


Mo oy mm aT D mT i? 


dizendo: a Moisés, YHWH E falou será. 

cw oras pao beat aba ap 
Cada a eles: e dirás Israel, aos fios de Fala 
cp do map MR Ma Cw 
Infidelidade, contraele eforinfel ^ amulherdele, que se desviar homem 
boy burn220 mpk y Dy 
8 estiver ocultado ejaculação de sêmen, com ela homem e se deitar 
mP TRI wm MON DOW o pv» 


e testemunha ficou impura; e ela 6 se escondeu, o marido dela, dos olhos de 
ve? DP" PR No wm n TE 
por ale é passar for pega; não e ela contra 'ela, nào havendo 
TS: MU RTS Gp? TIRO om 
ficou impura; e ela pela mulher dele, e se enciumar ad iot 
APN NP) puma moy DAPR 


pela mulher delo, — ese tos ate de clúme, ^ por rele ou passar 


A E 

a mulher dele o homem 8 trará ficou impura; não e ela 
nes Tip "ums mom inamoy 

a décima parte de por ela, a oblação dela e trará ao sacerdote, 
e "y pib cuv nep ngwr 
sobre ela não derramará cavadas; farinha de o efa, 

Ww hine nmm mia Top jurado 
ela, ciúmes porque oferta de grác de incenso, sobreela e não colocará 


5? leproso e o imundo são lançados 
fora do arraia! 1Disse o SENHOR a 
Moisés: 2Ordena aos filhos de Israel que 
Jancem para fora do arraial todo leproso, 
todo O que padece fluxo e todo imundo 


A prova da mulher suspaita de adultério 
MDisse mais o SENHOR a Moisés: 
12Fala nos filhos de Israel e dize-lhes: Se 
mulher de alguém se desviar e lhe for 
infiel, 19de maneira que algum homem se 
tenha deitado com ela, e for ocutto aos 
olhos de seu marido, e ela o tiver ocul- 
tado, havendo-se ela contaminado, e 
contra ela não houver testemunha, e não 
for surpreendida em em flagrante, 14e o es 
pirito de ciúmes vier sobre ele, e de sua 
mulher tiver ciümes, por ela se haver con- 
taminado, ou o tiver, não sé havendo ela 
contaminado, 1Sentão, esse homem trará 
a sua mulher perante o sacerdote e jun- 
tamente mel a sus oferta por ela: uma 
décima de efa de farinha de cevada, sobre 
a qual não deitará azeite, nem sobre eia 
porá incenso, porquanto é oferta de man- 
jares de ciúmes, oferta memorativa, que 
traz a iniquidade à memória, 


16— O sacerdote levará a mulher para 
a frente e a colocará diante do altar de 
Deus, O SENHOR, 1 Ele derramará água 
santa num jarro de barro, e pegará um 
pouco de terra do cháo da Tenda Sagrada, 
e porá na água, 19E, com a mulher aínda 
frente do altar, o sacerdote soltará os 
cabelos dela e porá nas suas mãos a oferta 
de farinha de cevada, que é a oferta por 
causa de ciúme, O sacerdote terá na mio 
Ro de água amarga, qui EE adia 

10. o sacerdote fará com que 
a bg concorde com o seguinte ju- 
ramento dito por ele: “Se você, estando 
debaixo de autoridade do seu marido, 
não teve relações com ontro homem, nem 
cometeu com outro homem nenhum ato 
que a tenha tornado impura, então que 
nada lhe aconteça quando beber esta igus 
amarga que traz maldição. 26 Mag, se você 
fol infiel e assim se tornou impura, P! gue o 


ter 

29.— Essa é a lei para os casos em que 
uma mulher casada comete adultério, e o 
marido fica desconfiado, 


478 NÚMEROS 5 


AR Tur yy n" 11197 Drug 
a ela Eapresentará delito. aque tecorda recordação oferta de grão de 


mo napr omm ob mom yon 
o sacerdote E pegará YHWH. perante ea estabelecerá o sacerdote; 
moma bha Dya op 
e da poeira em utensilio de argila queimada; Ri, éguas 
1139 np 1p Dep mm Ei 
osacardote — pegará olugarde residência, no chão de houver 
TNTDN jm hem amos ma 
a mulher osacerdote E estabelecerá nas águas. e colocará 
ma "NT o Yom yv cu 
e colocará a cabeça de e desgrenhará YHWH, perante 
nis? nme r^t mj Drm» nS Tip by 
ciúmes, ofertade arecordação, a oferta de sobre as palmas dela, 
TI cp vm quem TP NNI 
as amargas as águas de estarão ^ osacerdole ena máo de aquela; 
o E id e 
edá  osacerdote,  aela E fará jurar as que amaldigoam. 


om qik Um 229 hos TONTOR 


ese não comian: alguém se deitou se não à mulher 
"io am TN nnn D ie moe 
das águas de  séinocente o teu marido; sb i impureza desviaste 


mec 3 ns SINAI QI Due 


desviasto “Mas, as estas. as que amaldiçoam as amargas, 


72 os jin nom TEN nop 
contigo homem epermitu ficaste impura; ese o teu marido 

Dym cq Wwa Poor 
e fará jurar o teu marido; com a excecáo de a relação sexual dele, 
"i hosa npaya mesy yon 
e dirá aimprecação, o juramento de a mulher o sacerdote 
nowb nix mm és? Mili en 
como imprecação ati Colocará à mulher o sacerdote 


AITOR mm "ud Tq» Tina ny 


a tua coxa, Maud no colocar o teu povo; no meio de 6 como juramento 


mc r^ ngg ues Iw) nob 
as águas e entraráo inchado; e o teu ventre a que cai 
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ma nisso pio Men cows IA 
vente  perafazerinchar nas tuas entranhas, — asestas as que amakigoam a t iani 
sante num vaso de ; também 
IAN (Tow TR MR TN DB) Sien piam manir 
Certamente! Certamente! a muther: e dirá coxa; e fazer ji unis ie Pado: merken 
“pos 1720 NPRD DUNT DN DDP ILLAD dept 
no livro; o sacerdote as estas as imprecações E escreverá uaz consigo a maldição, estará na mão do 
MÉRITO pompe OD OR CD diapa ria cune 
a mulher '  Efarábeber  asamamas. comaságuasde eapagaró SDS e a de 
PRO FQ Wp DDD DPM CDD miami s cnnan e 
aságuas nela  eentraráo as que amaldiçoam; as amargas as águas de deu os eo, o cene ai 
à ques tome o juramento 
vo JD mpr up? a E sommere poa pe 
damáode o sacerdote E pegará como amargas. as que amaldigoam e i 
"ym niggn ND ns TÊM] Zo eeiam 
emovimentará ^ ostiümes; a oferta de grão de amulher Se Amra! Amim! 
apo mpm nim "bo IIIT Fmi ne fá qpe a meis 
a ela e m nn ; E: a oferta de grão o; ado id, e cotar 
Tn me Y TERM E naim dec 
o sacerdote E pegará um punhado para o alar. — altar 26 Tomará um panhado da oferta de 
manjares, da oferta memorativa, e sobre o 
C"epm DIOS POTI Tia Tana Ss ade i ia 
e incensará — a oferta de recordação dela, dentre a oferta de gráo — * bebes a água, serk que, e cia de taes 
DAT ANT Du AR) MID primers coca vene ae ch, 
as águas. l a mulher fará bebar e depois para 0 altar; maldição no sug pit i 
. é mulhet ec não tiver mas es- 
PRONTOS NMM DANNE re 
se ficou impura, eserá as águas, E a fez beber quan à miba mi o daie da 
Dipo no mo hysa byp bioma 
aságuas nela  eentraro contraomaridodela, infidelidade  8folinfel 
nom meo mpy) E 
e cairá o vente dela, einchará como amargas, as que amaldiçoam 
aa m gs mm cwm 
no interior de como imprecação a mulher 6 será a coxa dela; 


wp mah més ino) Noose  :mpp 
ela; a limpa a mulher ficou impura E senão, povo dela. 
nim nyim nm Dor mp9 Md 
os ciúmes; aleide Esta semente. eserá á semeada e será inocente 


JRD NO nmn TN moon “ÚS 
e ficar impura; vidis adi sob se desviar que 


~ 
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Mou em que um homem, sem motivo, fica 
desconfiado 


Deus disse a Moisés: 
2- Pale com os israchiras e diga o se- 
guinte: qualquer homem ou mulher que 
fizer uma promessa especial de ser názi- 


o cabelo, FO seu cabelo é um sinal da 
tua dedicação no serviço de Deus, Por 
isso ele não deve se tornar impuro, che- 
gando perto de algum morto, mesmo que 
Seja o corpo do seu pai, ou da sua mãe, ou 
dee aa ou da sua irmã. Enquanto 
for nazircu, ele cstá separado para o ser- 
viço de Deus, 0 SENHOR. 

3— Se alguém morrer de repente perto 
dele e fizer com que o seu cabelo de na- 
zireu fique impuro, então aste dias depois 
ele deverá rapar a cabeça e fazer a barba e 
assim ficará puro. WNo oitavo dia deverá 
trazer duas rolas ou dois pombinhos para 
6 sacerdote na entrada da Tenda Sagrada. 
VO sacerdote apresentará um deles como 
oferta para tirar pecados e o outro como 
oferta que vai ter completamente quei- 
mada, para conseguir o perdão do pe- 


ten o q o seti ica 
impuro não será contado. E, como oferta 
para tirar a culpa, ele trará um carneiri- 
nho de um ano. 

13— A lei para o nazireu, quando che- 
gar o fim do tempo da sua dedicação ao 
servico de Deus, será esta: ele irá até a 
porta da Tenda 14e entregará a Deus, o 
SENHOR, wés animais sem defeito, isto é, 
um carneirinho de um ano como sacrifi- 
cio que vai ser completamente queimado, 

uma ovelhinha de um ano como sacrificio 
para tirar pecados e um carneiro como 
oferta de paz. 


mpp m) op cam UN Cx we 
ciüme, espíritode  porele passar que homem ou 
3 TOSTAS TREM PONTA NID) 

a mulher e estabelecerá pela mulher dele; e se enciumar 


Tyri, ng an bo nem niv 
toda a lei o sacerdote nela e fará YHWH, 
wm TONIT] nee WNI pa" DS] H 
8 aquela, ea a mulher de delito; o homem E será inocente aesta. 
D npn wn 

o delito deta. - carregará 


Capitulo 6 
or "zT sino bbs mm “27” 


aos filhos de Fata dizendo: a Moisés, YHWH E falou 
2  DÜN ON y Ds pay Sy 
que ou mulher Homem a elos: e dirás Israel 
mo vb o mo “ap RoD 
para separar separado,  votode  parafazervoto fizer extraordinário 
" rh cb > pm mma 
vinho vinagrede separará, e bebida fermentada de vinho a YHWH 


nyaba mmy y W ram 
etodo liquido de beberá; náo bebida fermentada e vinagre de 
o pen oyo Dam má No max 
nem e secas frescas e uvas beberá, nem uvas 
Ús Ba im = ba cod 
oque detudo a separação dele; osdide Todos 
N» arr) DD) pu qme ey 
não e alé casca de uva verdes ovinho, da videira de for feito 
"m in 7n "roy oc 
navaha  aseparacáodele ovolo de Todos os dias de comerá. 
nb  mepp Op yo) 
os dias até encher sobre a cabeça dele; náo passará 
71 nim dp AO 
deixando crescer será, sagrado a YHWH, que separar 
AMD pr cio mph 978 
o separar dele Todos. os dias de a cabeça dele. o cabelo de acabeleira longa de 
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vaso» NN A nyvo 
Pelo pai dele chegará. não aque morre em pessoa a YHWH; 
np?» woev"wo mino mad ito 


por eles não se > tomará i impuro e pela irmã dele pelo irmão dele, e pela mãe dele, 
dono rs Do c? ope 
sobre a cabeça dele. o Deus dele  aseparacáode porque no moner deles; 
mro Nm ep ^n o bp 
a YHWH sagrado a separação dele; os dias de Todos 
RD) Line aa vop np mico 
e contaminar de fem de súbito junto à a elo 0 que more E se morrer 
ni» io ny im UNS 
no dia de a cabeça dele e raspará a separação dele; a cabeça de 
mb" opor cross Dia gh 

E no dia a raspará. o sétimo, no dia a purificação dele, 
nn 3 p iN máj y Na Yo 
pomba: filhotes de dois de ou rolas duas de trará. o oitavo 
"mes pia mk  nngow ásia 

efará encontro; tenda de para entrada de ao sacerdote, 
mm DNE TUN Hn 
e outro para sacrificio de transgressáo um o sacerdote 
son en vóp “an n»po 
transgrediu de quem por ele, e expiará para sacrificio queimado por inteiro, 
Fu Dto isang Tp) — CexTOv 
o aquele. no dia a cabeça dee œ E dn pela pessoa morta; 
N29) in WUDS mms mn” 
etrará aseparagáodele, os dias de a YHWH E separará 
ic BRR? ins Usa 
eosdias para sacrifício de culpa; da idade do ano dele cordeiro 
mm NDO op mo = 27 
a separação dels. — sefomouimpura porque cairão, os primeiros 
Woo pa oi nya mnan np 
os dias de encher. nodiade o separado; a lei de E esta 
pio Ong mods GÉN meo jm 
encontro; tenda de para entrada de a ele, trará a separação dele 
iu^» Dao mimo maps pm” 


da idade do ano dele cordeiro a YHWH, a Tr dele e apresentará 


EXE 
Wou quando sobre o homem vier o espírito 
de ciúmes, e diver ciúmes de sua mulher, 
apresente a mulher perante O SENHOR, e 
o sacerdote nela execute toda esta lei. so 


Aleidonazireado 1Disse o SENHOR 

a Moisés: ig asp ia 
Quando alguém, seja homem 

wiring fizer voto especial, o voto 
de naziren, a fim de consagrar-te para o 
SENHOR, Jabster-se-á de vinho e de be- 
bida forte; não bcberá vinagre de vinho, 
nem vinagre de bebida forte, nem tomará 
beberagens de uvas, nem comerá nvas 
frescas nem secas. “lodos os dias do seu 
nazireado não comerá de coisa alguma 
que se faz da vinha, desde as sementes 
mé às cascas. STodos os dias do seu voto 


cadáver. ?Por seu pai, ou por sua mãe, ou 
por seu irmão, ou por sua irmã, por eles 
se nio contaminará, morrerem; 
porquanto o nazireado do seu Deus está 
sobre a sua cabeça. 9Por todos os dias do 
seu nazireado, santo será ao SENHOR. 
9Se alguém vier a morrer junto a ele 


WAo oitavo die, trará duas tolas ou dos 
pombinhos ao sacerdote, à porta de tenda 
da congregação; 110 sacerdote vira 
um como oferta pelo pecado e o outro, 
para holocausto; e fará expiação por de, 
visto que pecou relativamente 20 morto; 
assim, naquele mesmo dia, consagrará q 
sua cabeça. 12Enrão, consegrará os dias 
do seu nazireado ao SENHOR e, para 
oferta pela culpa, trará um cordeiro de 
um ano; os dias antecedentes serão per- 
didos, porquanto o seu nazireado foi con- 
taminado. 13Esta é a lei do nazireu: no 
dia em que se cumprirem os dias do seu 
naziteado, será trazido à porta da tenda 
da congregação, 4Ele apresentará a sua 
oferta ao SENHOR, um cordeiro de um 


ano, sem defeito, em holocausto, e uma 


cordeira de um ano, sem defeito, para 
oferta pelo pecado, e um carneiro, sem 
defeito, por oferta pacifica, 


*SElke também oferecerá uma cesta de 
pães feitos sem fermento, isto é, pães 
grandes de farinha misturada com azeite 
e pães pequenos e achatados, com um 
pouco de azeite passado por cima; e tam- 
bém apresentará as ofertas de cereais e as 
ofertas de vinho. 

_V6— O sacerdote apresentará tudo isso 

oferecerá o 


ainda as ofertas de cereais e as ofertas de 
vinho. 18Na porta du Tenda o nazireu rae 
pará a cabeça, pegará o cabelo e o colo- 
cará no fogo onde está sendo queimada 
a oferta de paz. 

19— Então, depois que o quarto disn- 
teito do carneiro estiver assado, o sacer- 
ddl o Pre nas mr 
nazireu, junto com dois pães tirados da 
cesta, um grande e um pequeno (Isso 


pela lei 
20 sacerdote. Depois disso o Daziren po- 
derá beber vinho. 

21 — Boga é a lei para quem faz o voto 
de dedicar-se como nazireu ao serviço de 
Deus, o SENHOR, Porém, sc um nazireu 
prometez uma oferta além do que o seu 
voto de nazireu exige, então deverá cum- 
prir o que prometeu, 


A bênção do sacerdote 20 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

2... Fale com Arão e com os seus fi- 
lhos e diga-lhes que abengoem o povo de 
Israel do seguinte modo: 


24 “Que o SENHOR os abençoe 


tos e; 

28 que o SENHOR 0s trate com bondade 
€ misericórdia; 

2 que o SENHOR olhe para vocês 
tom amor e lhes dê a paz.” 


278 Deus disse: 

— Assim, Arão e os seus filhos pedirão 
as minhas bênçãos para o povo de Israel, 
e cu os ubençoarei, 


As ofertas dos chefes das tribos TNo 
dia em que Moisés acabou de armar a 
Tenda Sagrada, ele a ungiu e a dedicou ao 
serviço de Deus, junto com todos os obje- 
tos de Tenda e do altar. 2Então os chefes 
dos grupos de familias, que eram lideres 
das tribos do povo de Israel, os mesmos 
homens que estavam cuidando da conta- 
gem do povo, 
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nmw n2 npo "ms men 
uma e cordeira por sacrifício queimado por inteiro, um integro 
nino nem anna 
por sacrifício de transgressão; integra da idade do ana dela 
nip — bor cmap men cmg ba 
páes ázimos, e cesta de por ofertas pacifi icas; íntegro. e cameiro um 
EPT més mb Nom noo 
asde  comoóleo, osque Umedecidos pães circulares, flor de farinha H 
ppm ga ongo ^ ni 
e a oferta de grào deles com o óleo; as que 'untadas ázimos 
mm me we» pan cup meon 
YHWH: perante o sacerdote E apresentará e as libações deles. 
pius inwem-ny 
e o sacrificio queimado por inteiro dele; o sacrifício de transgressão dele 
moby nas ng org” 
ofertas pacíficas sacrificio comunitário de Te o cameiro 
man Tom nisem pa 5y nir? 
o sacerdote 8 fará os páes ázimos; a cesta de com a YHWH 
ma ho nox" cd»9rnmw inme-nw 
entradade  oseparado,  Etaspará  ealbaciodele. a oferta de grão dele 
neo im dins pin bmx 
e ds separação dele; a cabaça de encontro, tenda de 
vemos mo dn — 087 “pre 
sobre o fogo, e colocará a separação dele acabeça de o cabelo de 
nov myby na! nnn-wN 
E AR as ofertas pacifi cas. o sacrificio comunitário de que debaixo de 
nom Camo Moda mng yn 
e páo circular de do cameiro, cozinhada a espádua o sacerdote 
Imp "ps ngo ppm Demo hos nup 
e colocará uma; ázimo e obreia de da cesta, um ázimo 
inven ops rim "RID 
o se deixar raspar dele depois de o separado, sobre as palmas de 
o ymo E 


oferta movimentada o sacerdote a eles E movimentará a separação dele. 


mo bg 1) bm t3 bm om 
opeitode sabre  paraosecerdote, ele iuis. I YHWH, perante 
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mé me npncns pig oy —— cbuno HS 
beberá ^ edepcis aoferaelevada; acoxade esobre aoferta movimentada Ee mm ceo de pies saos bolos de 
ES a ibm a oa de manjares é 
fzer voto, qe o EA akide Esia Hu NS a la rir La 
* ^ E ` 5 pelo pecado e o seu holocausto; Vofere- 
Typ AR "loo rop mmo dae Siraman aeee 
que conseguir alémde pela separação dele aYHWH a oblação dele s Lean ro inue 
pp "m y n Op I Mugen aim 
assim fizer voto, que  aseparaciodele deacodocom  amodele; méla- pri erigida 
myr ATP D dun nin Py Dp? iero ubao amo dcaa eum 
YHWH © Efalou aseparação dele.  aleide por farà om del deliver ost pede de. 
Lo P beleira do seu nazireado. 200 sacerdote 
maip jbg E E 
e sos filhos dela, año — Fala dizendo: “a Moisés, pa wa Pis ptes gy 
ips Seo cum nw 2720 no "ERG a ro 
dizer Israel; osfihosde  abengoareis Assim dizendo: 3 pua oferte so Sen ps eso 
o TD MIT TDR E y E dana 
e que te guarde. YHWH Que te abençoe ales:  Abinção sacerdotal 22 Disse o SENHOR 
` a Moisés: 23Fala a Arão e a seus filhos, 
o qur] TN RD md 
equeieagracie. — sobreti as faces dele YHWH Que faça luzir ipi ao el 
7? BEY POR DD IMM NEU climas 
parati eque fixe sobre fi as faces dele YHWH Que ergua ? 9 SENHOR sohre ti levante o rosto 
owq ado yg WOP o iiw er Lero di 
Israel; sobre os filhos de o meu nome E porão y it yop 
b :D272N s obo d ems o bind, e 
GMAIL e d obeso dE ukida aM 
dE —L mr 
Capítulo 7 mon inb Su Ma ps 
vg? nb no uv b 
er levantar Moisés concluir no dia de E aconteceu que, 
neo capo ik n»? — > 
a ele, e consagrou a elo, e ungiu o lugar de residéncia, 
Tbn o nane] TaOPT 
e todos os objetos dele; - e o altar, e todos os objetos dele, 
we; hpr nn wapno ompa 
os líderes de ^ eapresentaram  aeles; e consagrou e 0$ ungiu 
"wv; mi] aps A 
os lideres de ees. os pais deles: ascasasde os cabeças de israel, 
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Itrouxeram as suas ofertas a Deus, o 
SENHOR, isto é, beis carroças cobertas e 
doze bois. Cada dois chefes ofereceram 
uma carroça, e cada um deles, um boi; 
e puseram tudo na frente da Tenda. 10 
SENHOR disse s Moisés: 

5—- Receba as carroças e os bois a fim 
de serem usados para o serviço da Tenda; 
e dê essas ofertas aos levitas, a cada um de 
acordo com o serviço que faz. 

SEntào Moisés deu 20s levitas as car- 
roças e os bois. 7Aos descendentes de 
Gérson cle deu duas carroças € quatro 
bois, de acordo com o ips que faziam. 
*Aos descendentes de Merari direi também de 
acordo com o serviço deles, Moisés deu 
quatro carroças e ofto bois. Esse serviço 
era dirigido por Itamar, filbo do acedos 
Arão. Y Porém Moisés não deu aos descen- 
dentes de Coate nem carroças nem bois, 
pois os objetos sagrados de que eles cuida- 
vam tinham de ser carregados nos ombros. 

190s chefes também trouzeram as ofer- 
tas para comemorar a dedicação do altar ao 
serviço de Deus. Quando eles já estavam 
prontos para apresentar as suas ofertas no 
altar, 11o SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Os chefes, cada um no seu próprio 
dia, deverão apresentar as suas ofertas 
para a dedicação do altar ao meu serviço. 

1243 Os doze chefes apresentaram as 
suas ofertas na seguinte ordem: no pri- 
meiro dia o chefe da tribo de Judá, Na- 
som, filho de Aminadabe; no segundo dia 
o chefe da tribo de Issacar, Netanel, filho 
de Zuar; no terceiro dia o chefe da tribo 
de Zebulom, Eliabe, filho de Helom; no 
quarto dia o chefe da tribo de Rúben, Eli- 
sur, filho de Sedeur; no quinto dia o chefe 
da tribo de Simeão, Sehumiel, filho de Zu- 
risadai; no sexto dia o chefe de tribo de 
Gade, Eliasafe, filho de Deuel; no sétimo 
dia o chefe da tribo de Efraim, Elisama, 
filho de Amiúde; no oitavo dia o chefe 
da tribo de Mansssis, Gamaliel, filho de 
Pedasuz; no nono dia q chefe da tribo de 
Benjamim, Abidá, filho de Gideoni; no 
dia dez o chefe da tribo de Dà, Aiezer, 
Who de Amisadai, no dia onze o chefe da 
tribo de Aser, Pagiel, filho de Ocrá; no 
dia doze o chefe da tribo de Naftali, Aira, 
filho de Eni. 

As ofertas que cada um trouxe eram 
iguais: uma bandeja de prata pesando 
um quilo e meio; uma bacía de prata pe- 
sando oitocentos gramas, segundo a ta- 
bela oficial (a bandeja e a bacia estavam 
cheias de farinha de trigo misturada com 
azeite, para a oferta de ceregís); um prato 
de ouro pesando cento e quinze gramas, 
cheio de incenso; um touro novo, um car- 
neiro e um carneirinho de um ano para 
serem completamente queimados; um 
bode como oferta para tirar pecados; €, 
como oferta de paz, dois bois, cinco car- 
neiros, cinco bodes e cinco carneirinhos 
de um ano. 


open or pm up nés 
junto aos que recenseados; os que permaneciam eles os clás, 
Ma] mm we» POS cdr 
seis carroças, YHWH, perante a oblação deles e trouxeram 
joy now mp3 YY w^ EE 
pelos dois de carroça bois, edoze carroça com toldo 
pop, anís "Spa “pyy R17) DNIT 
perante a eles e apresentaram para um; e touro. os líderes 
mino no nyn cov 2000 
dizendo: a | Moisés, YHWH' E disse o lugar de residência. 
bas ngayn "yo cm nbsp np 
tenda de trabalho de para trabalhar e serão de junto deles Pega 
» ys choro bns mann ayi 
de acordo com cada um para os levitas, para eles, e darás. encontro; 
RIO DR) n DET DN mb np" xoi" 
e o bol; as carroças Moisés Epegou O trabalho dele. 
nom DU nw CONST Opis In" 
as carrogas As duas de pod para os levitas. para eles, edeu 
Dem a 1 pes naw Dun 
Gérson; para os filhos de deu os bois os quatro de e 
hw) Tn voos ngr :npjo2 p 
8 ascaroças as quatro de e  otrabahodeles, de acordo com 
“Bo mo vob qm “pan ny 
de acordo com Merari; para os fios de deu os bois os oito de 
oo 1970873 bp o TD MES 
o sacerdote. o filho de Arão, amar, pormeio de o trabalho deles, 
nas w ND np 25v 
porque o trabalho de deu; não Coate Mas para os filhos de 
wypr mg yppa oga WPI 
E apresentaram  carregaráo. no ombro deles, o lugar sagrado 
nyen oba nmn nan ng moyo 
ser ungido em dia o altar, a dedicação de os lideres 
"5 opn opem Dyn ink 
perante a oblação deles os lideres e apresentaram a ele; 
Te SÈ Tae mm cam inam 


um Lider a à Moisés: YHWH E disse o altar. 
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oppg damp 08 ms ep Dio 
a obtação deles, apresentarão — pelodia, — ouo líder  pelodía, 
zen O onae na) 
0 que apresentou E aconteceu que, o altar. para a dedicação de 
arara vim Sys pena Dia 

Aminadabe, —Naassom, a oblação dele; 0 primeiro, 

nü op mpp emp STTNT my 
um, prato de prata E aoblacáo dele Judá, pelo dā de 
od ms — pao — nbopón mw» aov 
prata, uma de bacia para aspersão o peso dela, e cento trinta 


meon om apa boya Hid pad 


cheios, os dois deles o lugar sagrado; no siclo de 
"2^ — mm? ra bs: ris 


recipiente para oferta de grão; com o óleo, 
EA 

TR "5" 
ro A^ 


aque umedecida for de farinha, 
yp meo am omes DD 


um noviho ^ incenso; chelo ouro, dez d 
mye e bx Pop 
cordeiro um — um, cameiro filhote de gado graúdo, 
DIN" obo inya 
bode de pelos para sacrificio quelmado por inteiro; — da idade do ano dele, 
nam sno "DN 
e para o sacrifício comunitário de para sacrifício de transgressão; um, 
pao Won cos bw spa mopon 
bodes cinco, ^ cameiros dois. bois as ofertas pacíficas 


I2 np nom mua Dia món 


aoblação de esta cinco; dasidadesde ano cordeiros cinco, 
D977 cim bige B agraria qm 
apresentou © segundo, No dia o filho de Aminadabe. — Naassom, 
po Gc wp pro bum 
Apresentou Issacar, 0 líder de q fiho de Zuar, Natanael, 
"mw y Dy nis n"eznosp Ás 
e cento um prato de prata, a oblação dele 
kd -— "Ho? “ms pam — "oppo 
siclos, selenta prata, — umade bacia para aspersão o peso dela, 
nbb ash omw cipa bpa 
flor de farinha, chelos, os dois deles o lugar sagrado; no siclo de 


taram diante do tabernáculo. 4Disse o 
SENHOR a Moisés: 5Recebe-os deles, e 
serão destinados ao serviço da tenda da 
congregação; e os darás aos levitas, a cada 
um segundo o seu serviço. $ Moisés Tece- 
beu os carros e os bois e os deu aos le- 
vitas. ? Dois carros e quatro bois deu aos 
filhos de Gérson, segundo o seu servico; 


, segundo 
direção de Itamar, filho de Arão, o sacet- 
dote. 9Mas aos filhos de Coate nada deu, 
porquanto à seu cargo estava o santuário, 
que deviam levar aos ombros. 
O Ofereceram inci 


Aminadabe, pela tribo de Judá. ET sua 
oferta foi um prato de prata, do peso de 


carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 18um bode, para oferta pelo 
pecado; 17 e, para sacrifício pacifico, dois 
bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco 
cordeiros de um ano; foi esta a oferta de 
Naassom, filho de Aminadabe. 

18 No segundo dia, fez a sua oferta Na- 
tanael, filho de Zuar, principe de Issacat. 
19 Como sua oferta apresentou um prato 
de prata, do peso de cento e trinta siclos, 
uma bacia de pruta, de setenta siclos, ge~ 
gundo o siclo do santuário; ambos cheios 
de flor de farinha, amassada com azeite, 
para oferta de manjares; 
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` 


DES me amo qua — nb 

recipiente para oferta de grão; como óleo, aque umedecida 

DN cg mbp men am mer 
cheio ouro, 


um ` novilho incenso; 


“Nos m DR E 
cordeiroum — — um, cameito filhote de gado graúdo, 
ANA un in 12 
bode de pelos para sacrificio queimado por inteiro; — da idade do ano dele, 
nar da join) "DW 
e para o sacrificio comunitário de para sacrificio de transgressão: um, 
bri mao cos Eu) cp — ebwn 
cinco, cameiros dois, bois as ofertas pacificas, 


EL. m onyen mín bao man 


cinco; das idades de ano 


"o gm br 5 pasa voar 


líder o terceiro, No dia o filho de Zuar. Natanael, 
i5 pm 2798 mar -r. 
Aoblacáo dele o filho de Helom Zebulom, dos filhos de 
novo Tw — MAN nos (uvp 
0 peso dele, e cento trinta um, prato de prata 
opus op my2U mp5 “ms pato 


no di de Ma; setenta prata, — umade bacia para aspersão 
mois nob cx» inm da 
a que umedecida flor de farinha, cheios, os dois deles o lugar sagrado; 
app mov DOS pe — inm? mea 


ouro, um recipiente para oferta de grão; como óleo, 
p "rs CN "e" nop noD 
cameiro filhote de gado graúdo, um novilho ^ incenso; cheio 
inya “MN VID “py 
da idade do ano dele, cordeiro um um, 
“TIN DD op 
um, bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; 
mary Nro 
e para o sacrificio comunitário de para sacrificio de transgressão; 


"mp mon ops bw pa omo 
cinco, cameiros dois, bois as ofertas pacíficas, 
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po np necem ma Dto man 


a oblagáo da esta cinco; das idades de ano cordeiros” cinco, 
wb) Po bige B goma nós 
lider ` o quarto, No dia 0 a de Helom. Eliabe, 
MN — ou» 
o filho de Sedeur, Elizur, dos filhos > 
Tes mya nüw "og me iip" 
e cento um, A oblacáo dele 
opti cyst "e$ "nm para fov 
siclos, prata, — uma de bacia para aspersão o peso dele, 
nbb "ENDE imme opn ovd 
flor de farinha, cheios, os dois deles o lugar sagrado:  nosiclode 
e y no 
um recipiente para oferta de grão; comoóleo, aque umedecida 
TN pº mp pna ant mu 
um, novilho incenso; 
DN DS IR X" 22372 
cordeiro um um, cameiro filhote de gado graüdo, 
uy py nop in 
bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; da idade do ano dele, 
nai mNgno "IN 
e para o sacrifício comunitário de para sacrificio 7 transgressão: um, 
cnp nem cox bw cpa — won 
bodes cinco, cameiros dois, bois as ofertas pacíficas, 
12 8p "mm "PIT nm ua mus mn 
de esta cinco; das idades de ano cordeiros cinco, 
we RIO Doe MNR MES 
líder q quinto, No dia o filho de Sedeur. Elizur, 
nya o Jony — uu 
o filho de Zurisadai. l, Simeáo; dos filhos de 
TIND myy iu "eg NE amp" 
e cento Aoblacáo dele 
ad - no “BR —— Hope 
siclos, setenta prata, uma de bacia para aspersão o peso dele, 
nob oa inm vu pra 
hor de farinha, cheios, os dois deles o lugar sagrado; no sido de 


“Vura recipiente de dez siclos de ouro, 

censo; ?lum novilho, um 
carneiro, um cordeiro de Um ano, para 
holocausto; 2um bode, para oferta pelo 
pecado; Be, para sacrificio pacífico, dois 
bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco 
cordeiros de um ano; foi esta a oferta de 
Natanael, filho de Zuar. 

No terceiro dia, chegou o príncipe 
dos filhos de Zebulom, Eliabe, filho de He- 
lom. 2A sua oferta foi um prato de prata, 
do peso de cento e trinta siclos, uma bacia 
de prata, de setenta siclos, segundo o siclo 
do Ep ambos cheios de flor de fari- 

aha, amassada com azeite, para oferta de 
manjares; 26um recipiente de dez siclos 
de ouro, cheio de incenso; Zum noviiho, 

um carneiro, um cordeiro de um ano, 
para holocausto; “Bum bode, para ofecta 


30No quarto dia, aro principe dot 
filhos de Rúben, Ejizur, filho de Sedeur. 
nA sua oferta foi um prato de prata, do 
peto de Cemo e vrima siclos, Una bacia de 


quinto dia, chegou o principe dos 
filhos de Simeão, Selumiel, filho de Zuri- 
sadai, 37A sua oferta foi um prato de pra- 
ta, do pesa de cento e trinta siclos, uma 
bacia de prata, de setenta siclos, segundo 
o siclo do santuário; ambos cheios de flor 
de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
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EEEE nes 5 onpa o 0x ba 


um recipiente para oferta de gráo; comoólo, a que umedecida 
E nbp myn am Ua 
um novilho incenso; cheio 
=o “NN SN 23713 
cordeiro um um, cameiro filhote de gado graúdo, 
DY pipe mobo int 
bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; da idade do ano dele, 
mata nero TUN 


e para o sacrificio comunitário de para sacrifíco de transgressão; 


mns mon 07% bw “pa Tng 


bodes” cinoo, cameiros dois, bois as ofertas pacíficas, 
Ip TM Tan IT ^33 me2» "nn 
a oblação de esta cinco; das idades de ano cordeiros cinco, 
vv UT Draco qn Bo 
lider o sexto, No dia o filho de Zurisadai. 
E EE “Bros B ai 
A oblação dele o filho de Deuel. Gade; dos fiho de 
novo wm mov nis "eg T p 
o peso dele, e cento 
opp Cow Dub ne me pem 
no E de siclos, setenta prata, uma ade bacia para aspersáo 


nba nob ox ion — vpn 
a que umedecida, flor de farinha, cheios, os dois deles o lugar sagrado; 


2m "py mms ne SO qw 


um recipiente para oferta de grão; com o óleo, 
o prem cw ces inqbp TN 
cameiro filhote 4 gado graüdo, um, novilho Incenso; "chelo 
inya mW 022 TN 
da idade do ano dele, cordeiro um 
xm Dp pb" impo 
i bode de pelos para sacrificio queimado por inteiro: 
nai nh 
e para o sacrificio comunitário de para sacrificio de transgressão; 


Dono neg com by opa — cU 


bodes” ` cinco, cameiros dois, bois as ofertas pacíficas, 
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BEA m nen Tu Dao neon 
a oblacáo de esta cinco; das idades de ano, cordeiros 


we; oyo bip" D pra ngos 


líder o sétimo, No dia o filho de Deuel. Eliasafe, 
aTe DOR DoBN O 
o filho de Amiüde. Elisama, - Efreim, - dos filhos de 
Tu nyoy nis ORAR AA 
9 cento tinta um, prato de prata 
bc pad "es “ms pam pr 
uma à de bacia para aspersão — o T aq 
nb "mio |mru cpm pra 
flor de farinha, cheios, os dois deles o lugar sagrado; no ta de 
TEN  "g* nop mga Dev 
recipiente para oferta de grão,  comoóleo, aque umedecida 
TN 7b" mbp mm cg "ae 
um, novilho Incenso; cheio ouro, 
> 772 
cordeiro um um, carneiro filhote de gado graúdo, 
DY pipe mapa india 
bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; da idade do ano dele, 
nzrow “DRE? "DN 
e para o sacrifício comunitário de para sacrifício de transgressão; um, 
mp heen cbw by "pe Dabe 
bodes” cinco, cameiros dois, as ofertas pacíficas, 


Jy, E oO mao cs? non 


in og Ea D mror2 vor "oy 


lider o Oitavo, o filho de Amiúde. Elisama, 
“VET p ng pmi 
o filho de Pedazur, Gamaliel, Manassés, dos filhos de 
"mw oo nós soon loops 
e cento tinta um, prato de prata A oblação dele 
a Dye mo? "ns pao pum 
prata, uma a de hacia para aspersão o peso dele, 

Tb "mio rod pa paa 
flor de farinha, cheios, os dols deles o lugar sagrado; no sidlo de 


Bum recipiente de dez siclos de ouro, 
cheio de incenso; um novilho, um 
carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; um bode, para oferta pelo 
pecado; 41e, para sacrificio pacífico, dois 
bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco 
cordeiros de um ano; foi esta a oferta de 
Selumiel, filho de Zurisadai. 

42No sexto dia, chegou o principe dos 
filhos de Gade, Eliasafe, filho de Deuel, 
43A sua oferta toi um prato de prata, do 
peso de cento e trinta sielos, uma bacia de 
prata, de setenta siclos, segundo o 
do santuário; ambos cheios de flor de fori- 
nha, amassada com azeite, para oferta de 
manjares; um recipiente de dez sictos 
de ouro, Cheio de incenso; Sum novilho, 


cinco cordeiros de um ano; foi esta a 
oferta de Eliasafe, filho de Deuel. 


. 9A sua oferta foi um prato de 
a ns n 
uma bacia de prata, de setenta siclos, se- 
gundo o síclo do santuário; ambos cheios 
de flor de farinha, amassada com azeite, 
para oferta de manjares; Sum recipiente 
de dez siclos de ouro, cheio de incenso; 
Stum novilho, um carneiro, um cordeiro 
de um ano, para holocausto; 62um bode, 
para oferta pelo pecado; SBe, para sacri- 
ficio pacífico, dois bois, cinco carnei- 
tos, cinco bodes, cinco cordeiros de um 
ano; foi esta a oferta de Elisama, filho de 


Amiúde. 

SNo oitavo dia, chegou o príncipe 
dos filhos de Manassés, Gamaliel, filho 
de Pedazur. 55A sua oferta foi um prato 
de prata, do peso de cento e trinta siclos, 
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nns. "gp"  nm5 jw nos 
um recipiente para oferta de grão; com o óleo, aque umedecida 
E e mo am maps 
novilho incenso; cheio ouro, dez 


Twv? TB 78 1 C979 
cordeiro um um, filhote de gado graüdo, 
uro yb" ca int 
bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; — da idade do ano dele, 
mapas | seno "DN 
e para o sacrificio comunitário de para sacrificio de transgressáo; um, 


mm mn cos bu) “pa mapen 
cinco, cameiros dois, bois as ofertas pacíficas, 


EE. m ngon nx» Dao mon 


das idades de ano cordeiros. 


Pena Dia" D muro ans 


o nono, No dia o filho de Pedazur. 
ba os IA P-r pes 
o filho de Gideoni. Benjamim; dos filhos de lider 
T gor i ni "RE me my" 
e cento um, Aoblagáo 
“PU opa pa "nw > open 
siclos, setenta prata, — uma de bacia para aspersão o peso dele, 
nop Do ioma wpn oppa 
flor de farinha, cheios, os dois deles o lugar sagrado; no sicio de 
Dos ope nm qua — mal 
um recipiente para oferta de grão;  comoóleo, — aque umedecida 
Ts 39^ nbp mp am "E 
um novilho incenso; cheio ouro, 
mye R DW E 
cordeiro um um, cameiro filhote de gado graúdo, 
pur» v pe" nop — meds 
bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; da idade do ano dele, 
nap eno "DN 
e para o sacrificio comunitário de para sacrificio de transgressão; um, 


are pon now bw po mayen 


cinco, camelros dois, bois as ofertas pacíficas, 
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ip Mogan ny Ya moon 
a oblagáo de esta cinco; das idades deano cordeiros cinco, 
MU; Cres] bh B bu PTa 
tider 0 décimo, No dia filho de Gideoni. Abidá, 
pr pra "rms u1 
A oblação dele o filho de Amisadai. Dă; dos filhos de 
hopan Tum nyoy ET pa Tm» 
0 peso dele, e cento trinta um, prato de prata 
bowa p DY "o3 I Pam 
no hn de setenta prata, uma de bacia para aspersáo 
moba nob onto inm ps 
a que umedecida flor de farinha, cheios, os dois dales o lugar sagrado; 


2m moto ns mar omp pea 


ouro, dez um recipiente para oferta de gráo; com o dleo, 
^N paa Ts ap” nip mop 

cameiro filhote de gado graúdo, um novilho incenso; 
inwa TD 23 e 
da idade do ano dele, cordeiro um um, 
DN yy py mobo 
bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; 


major DNI? 
e para o sacrificio comunitária de para sacrificio de transgressão; 
emo "ven now buy po Toba 
bodes” * cinco, cameiros dois, bois as ofertas pacíficas, 
1372 Cy Man my Dto "yon 
a Ls de esta cinco; das idades de ano cordeiros cinco 
DEP COP Bp oD ogy nm 
décimo primeiro Em dia o filho de Amisadai. "Alezer, 
ora Cem cw mod at oi 
o filho de cá. Pagiel, Aser, dos filhos de líder dia, 
ms DIOR nig "op mage ap" 
e cento trinta um, de prata À oblação dele 
opp Dpaú "ge “ms pam Hypon 
siclos, setenta prata, | uma a de bacia para aspersão o peso dele, 
nob Non loma capo “pra 
a cheios, os dois deles o lugar sagrado; no sidlo de 


de 
dai. 67 A sua oferta foi um prato de prata, 
do peso de cento e trinta siclos, uma bacia 


72No dia undécimo, chegou o principe 
dos filhos de Aser, Pagiel, lho de Ocrá. 
73A sua oferta foi um prato de prata, do 
peso de cento e trinta siclos, uma bacia de 
prata, de setenta siclos, o siclo 
do santuário; ambos cheios de flor de fa- 
rinha, amastada com azeite, para oferta 
de manjares; 


84450 total de todas as ofertas feitas 
pelos chefes do povo de Israc pura a ce- 
rimónia da 


prata € doze bacias de prata, num peso 
total de vinte e sete quilos.e meio; Mdoze 


vam cheios de incenso); 8? P ofertas 
a serem completamente queimadas, doze 
touros novos, doze casosiros e doze car- 

de um ano, junto com as ofertas 
de cereais que acompanham essas ofertas; 
como ofertas para tirar pecados, doze 
bodes; We, como ofertas de paz, vinte e 
quatro bois, sessenta carneiros, sessenta 
bodes e sessenta cameirinhos de um ano, 
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np np" mmo ia nea 
um recipiente para oferta de grão; — comoóleo, aque umedecida 
C op" inp mob am UNE 
um novilho uu chelo 
o > pr 
cordeiro um um, cameiro filhote de gado graúdo, 
myy" nop ing 
bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; — da idade do ano dele, 
major Nn "DN 
e para o sacrificio comunitário de para sacrificio de transgressão: um, 
beu ngap oe Eug "ps mbya 
cinco, cameiros dois, a as ofertas pacíficas, 
2» ny oma my Diao mor 
a Ai; de esta cinco; das idades de ano cordeiros cinco, 
E ow Br B mora Dev 
> décimo segundo Em dia o filho de Ocr&. Pagiel, 
emo vom cone ub o aeg; n 
o filho de Ená. Aira, Naftali dos fhos de lider dia, 
mm yoy ni E — d 
e cento prato de prata Aoblação dele 
kd opa no “os pam open 
prata, umado bacia para aspersão o peso dele, 
mo ibn ora ipa baga 
flor de farinha, cheios, es dois deles ^ olugarsagrado, no Sicilo de 
DDR ae cnm? e mos 


y 


um recipiente para oferta de grão; — comoóleo, — aque umedecida 
UN ap" ep Tom 2p UD 
dez 


im Li 
um 


MN UR oy y 
cordeiro um um, camelo filhote de gado graüdo, 
DTD moph in 
bode de pelos para sacrifício queimado por inteiro; — da idade do ano dela, 
mabe «nro TUN 
8 para o sacrificio comunitário de para sacrifício de transgressão; um, 


Dano pon cos bw opa — wen 


bodes” cinco, cameiros dois, E as ofertas pacíficas, 
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BP om ngo I8 29 Dao mon 
a oblacáo de esta 
nata — inii D gre vm. 
o altar, a dedicação de Esta o filho de Ená. Aira, 
A wo nwo ke ngon Dra 
osideresde  dejuntode aele,  serungido emda 
TP me DRY mos np 
bacias para aspersão de prata >, doze prata pratos de 
me omy am mp» cb D3 
doze ouro. recipientes de >, 
me "o$ hmm n3ppn nm sys 
e setenta prata, o um o prato e cento, 
os 090 mo 5$ MEN pun 
dois mil osutensilios, prata toda auma; a bacia para aspersão 
am mbps wp Spyz MINI 


recipientes de o lugar sagrado; no siclo de e quatrocentos, 
mae mbr me nkon DELÀ 


dez fica, cheios 

pu anro» vpn pus n 
os recipientes todo 6 ouro de o lugar sagrado; no sico de o recipiente 
paro" mm or 

todos os bois e cento; 
pow nm "EP oyy np 
camelros novilhos, doze para o sacrifício queimado por inteiro 
my cu ma opa? “prow 
>, doze  dasidadesdeano 00 doze, 
V? Da Oy) : "pts Db 
doze polos bodes de e a oferta de grão deles; 
nj mpa bp ¿NBI 
o sacrificio comunitário de — os bois de etodos para sacrifício de transgressão; 
02% top Typ) cUCP — pen 
cameiros novilhos, e quatro — vinte as ofertas pacíficas 


og mua oep od mpy Bee 
sessenta:  dasidadesdeano cordeiros sessenta, bodes sessenta, 


JDR Mom com mao nom nw 
a ele. serungido depois de o altar, a dedicacio de esta 


ção do altar, depois que foi 


tampa da arca da aliança, do meio dos 
querubins assim que Deus fa- 
lava com Moisés.). 


85 lamperinas do candelabro 10 
SENHOR Deus disse a Moisés: 
2— Fale com Ario e diga-lhe o seguin- 


da melhor farinha misturada com azeite. 
E você pegará outro touro novo como 
oferta para tirar pecados. 2Em seguida 
você reunirá todo o povo de Israel e fará 
com que oa levitas fiquem em frente da 
Tenda Sagrada. "Envio o povo de Israel 
porá us mãos sobre a cabeça dos levitas, 
He aí Arão separará os levitas para tnim 
como uma oferta especial dos israelitas, 
Assim, os levitas poderão fazer o meu ser- 
vigo. 120s levitas colocarão as mãos sobre 
a cabeça dos dois touros. Um deles será 
oferecido como oferta para tirar pecados, 
e 0 outro, como oferta que será completa- 
mente queimada para purificar o« levitas. 
12— Separe os levitas como uma oferta 
especial para mim, e que Arão e os seus 
finos M ceam os chefes deles. MSepare os 
outros israelitas a fim de que 
e meus, 15 Depois que você 
e separar os levitas, eles estarão prepara- 
dos para trabalhar na Tenda. 16Eles foram 
separados do meio dos israelitas, para se- 
rem meus, em lugar dos filhos mais velhos 
da povo de Israel, Eles são meus. 
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(nw. 29 "iD bbg mp sip" 


_comele, para falar encontro para tenda de Moisés E noir 
opo vow npm rl nòg 
dejuntode com ele, a que conversava a voz e escutava 
reo núm Or Wy hyBzn 
deentree o testemunho, sobre à arca de que a cobertura de expiacáo 

Boo. IM mimm Y 
comele. e falava os querubins; os dois de 
Capitulo 8 
TT AN? "gb ow mm RTT 
a Moisés, 


gone ges vos pos e 
as lâmpadas No tou fazer subir a ele: e dirás. a Arão 
iy nyay ame cen a mb 
as lâmpadas. assetede farão luzir ocandelabro, as faces de defronte de 


mias e “obg ES 12 bpr 
o candelabro, as faces de defronte de. assim, 

TGD TNT ms NR mp rog 
a Moisés. YHWH ordenou conforme  aslámpadas dele; fez subir 


"n a É an, "po men" nep) n 


até a base dele ouo, obra lavrada o candelabro o feito de E este 


“R — new» NM mopa npe 
que como a aparéncia ela; obra lavrada até a flor dele, 


ATTE DWy p nins mm nm 


0 candelabro. assim a Moisés, YHWH mostrou 
ng cbwb mya mm carr D 
Pega dizendo: a Moisés, YHWH E falou 
pum Pr e ipa DOS 
e purificarás Israel; os flhos de do meio de os levitas 
mm oigb Dm E E 
borra ^ parao purificar deles, a eles e assim farás — a eles; 
Mn tomo nen a opor 
navalha e farão passar expiação; águas de sobre eles 
angam Emma pan pap» 
e se purificaráo; as roupas deles, e banharáo sobre toda a came deles, 
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ihn 79213 2 n HS 
e a oferta de gráo dele, NON novilho nper Bored ipei rola 
AD) nes mada PDD monito, que entre ara do 
e noviiho segundo 082 Ie for de farinha, simpe fala nah 
Dang NIETO Dn UR? Ba 
E apresentarás para sacrificio de transgressão. per gado graúdo € cerdos use. 
Bonpm pio bn e DA pr des do cite 3R Ario 
e congregarás encontro; tenda de perante - os levitas o Seion ocdenara Mosea O cala 
ppm O dase nas tarsan o neo 
E apresentarás israel, - os fihos de toda a assembleia de qe o AE NIRE a Menit, wim 


SIT 1200) mm 3? nbn ns 


os filhos de Israel e apoiarão os levitas 
Pos pm jamos OTT 
Arão E movimentará sobre os levitas. as mãos deles 
ma nimo > 
dejuntode YHWH, perante oferta movimentada os levitas 
mym narn a cm onie ma 
YHWH. 0 trabalho de para trabalhar e seráo Israel; os filhos de 
cx Do aún o ee rom 
a cabaça de sobre as máos deles apolarão E os levitas 
Den wen nepsi men 
sacrificio de transgressão o um e faze os novilhos; 
aaa? nino o Web TNT) 
para expiar a YHWH, sacrificio queimado por inteiro e o outro 
os eo coma pome anon 
Arão perante os levitas 3 estabolecerás pelos levitas. 
neum opk nmm o mo wm 
a oferta movimentada a eles e movimentarás os fihos deles; 8 3 perante 
Wo rs Mar E Li 
os filhos de da meio de os levitas E farás separação a YHWH. 
mo Pame om cb rm banir 
entrarão E depois, assim, os levitas. para mim e serão Israel; 
ON nune) aya Sama "agh aim 
aeks, e Picus s encontro; tenda de para trabalhar os levitas 
Diy `e cmp opk nam 
os que dados porque oferta movimentada;  aeles e movimentarás 


fazerem o serviço da tenda da congrega- 
ção; e tu os purificarás e, por oferta mo- 
vida, os apresentarás, lBporquanto eles 
dentre os filhos de Israel me são dados; 
em lugar de todo aquele que abre a ma- 
dre, do primogénito de cada um dos fi- 
Ibos de Israel, para mim os tomei, 
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Y Quando matei todos os primelros filhos 
dos egípcios, eu separei para mim o filho 
mais velho de cada familia israelita e a pri- 
meira cria de cada animat. Y Agora estou 
ficando com os levitas em lugar de todos 
os primeiros filhos dos israelitas. "P Agora 
entrego o8 levitas a Arão e aos seus filhos 
como uma oferta dos israelitas a fim de 
trabalharem na Tenda pará O povo de 
Israel, para conseguirem o perdão dos 
pecados e pars protegerem os iaraelitas 
de alguma desgraça, se chegarem muito 
perto do Lugar Santo. 

Anim, Moisés, Arão e todo O povo 
de Israel cumpriram tudo o que o SENHOR 
havia ordenado a Moltés a respeito dos 
levitas, 21s levitas se purificaram e la- 
varam as BUAS roupas, e Ário ot separou 
como uma oferta especial a0 SENHOR e 
fez a cerimônia da purificação para eles. 
220 povo fez tudo o que o SENHOR havia 
ordenado a Moisés a respeito dos levitas, 
Assim, eles forem escolhidos para traba- 
Ihar ma Tenda Sagrada, dirigidos por Arão 
e pelos seua filhos. 

230 Sennor Deus disse a Moisés: 

A A lei a respeito dos levitas É esta: 
com a idade de vints é cinco anos cada le- 
vita começará o seu trabalho na Tenda Sa- 
grada Me aos cinquenta anos deixará de 
trabalhar, Depois dessa idade os levitas 
poderão ajudar os teus companheiros no 
trabalho deles na Tenda, porém são serlo 
responsáveis por nenhum serviço. É assim 
que você deverá organizar o serviço dos 
levitas. 


A segunda Páscoa 'No primeiro 

mês do segundo ano depois da saida 

do povo de Israel do Egito, o SENHOR fa- 

Hx com, panda vo deserto do Sinai; Ele 
ipse: 

23— No dia catorze deste més, come- 


com todas as leis e ordens a respeito dele. 


emo Te So mp pm) 
lsree — os filhos de | domeiode para mim, eles os E dados 
o5 "2 Dm ne POR 
todos primogénito todo útero, primeiro parto de em lugar de 
97 co onk cp Drop poi 
Porque para mim. a eles pag M Israel, dantre os filhos de 
DT2 b&b um» niob 7 
entre o humana, Israel, entre t osfilhosde todo primogênito para mim 
mẹ? hiph nen ofp mana 
naterrade todo primogênito o meu ferir nodiade e entre o animal; 
np" onbo DD > Dhyo 
E peguei para mim, a eles consagrel o Egito, 
"23 T2259 | e 
entre os filhos de todo primogénito em lugar de os levitas 
19089 com Dm mago: A 
para Arão os que dados os levitas E darei 
uy) bp a “Tino T 
para trabalhar Israel os filhos da  domeiode  eparaos filhos dele, 


2225 bib basa Cesp narrow 
e para expiar encontro, em tenda de os filhos de Israel “o trabalho de 


Cet un» mm nb) ben ay 
israel enteosfilosde haja enão israel; pelos fhos de 
tr copos Oya np qm 
E foz ao lugar sagrado. os filhos de Israel no se acercar golpe, 
Sata rag ba rmm nga 
os filhos de Israel e toda a assembleia de $ 
Anto” ns TNT TITS Ye amoo 
YHWH o que ordenou bonore do com os levitas; 
E = Dm pj Dp? 
Israel. os filhos de a eles assim fizeram sobre os levitas, 
m m» 022 non NATN ED 
e movimentou as roupas deles,  ebanharam os levitas Ese purificaram 
"Ez" mm wb nan DDR s 
e expiou YHWH; perante oferta movimentada a eles Arão 
ma SME can 1908 omas 
entraram E depois, assim, para o purificar deles. Arão, por eles 
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sn boa opang "2:5 oba 
encontro, em enda de o trabalho deles para trabalhar os levitas 
nyv ms so 7» eb jam Lad 


YHWH ordenou conforme a e perante Aráo 


o :om xp p Der Web 
a eles. feram assim sobre os levitas, . a Moisés 

We met mino ngbow mm camp 
Isto dizendo: a we YHWH E falou 

tw pep van Tan n2? 
anos e vinte cinco desde da kiade de — . sobre os levitas: 
nj3rs wis x30 — Wim nor) 
em trabalho de serviço cultual, para exercer serviço de entrará e para cima, 
nó cem Yam opio on 
anos, cinquenta j mas, desde da idade de encontro; tenda de 
vip cam NoD MIS noso DM 
mais; trabalhará — enào o trabalho; do serviço cultual de retomará 
sapo pi bnkB 0 vCDN na = 
para guardar encontro — emiendade junto com os Irmãos dole e ministrará 


npsm no y mem nb 
farás desta maneira trabalhará; não e trabalho guarda, 
D :DphoUb2 amoo 
na guarda deles. com o$ levitas 
Capítulo 9 

més crocure2 maby mm 377 
no ano no deserto do Sinai, a Moisés E falou 
dia maga pm nia mig 
no més o Egito, desde a terade para o seir deles o segundo 
RPR Pry w? pAg 
os filhos de Israel E fizeram dizendo: 0 primeiro, 
“np dni nos nm 
Em catorze - na época determinada dela. a páscoa 

H "m QP . 
"rn capo pa nto tifo cvy 
fareis os dois entardeceres entre oeste, no más > dia 
"DP 25 ipi ink 
como todos os estatutos dela, na época determinada dela; a ela 


1 Porque meu é todo primogênito entre 
filhos 


BE assim fez Moisés, e Arão, e toda 
a congtegação dos filhos de Israel com 
os kvitas; segundo tudo o que o SENHOR 
ordenara a Moisés acerca dos levitas, as- 
sim lhes fizeram os filhos de Israet. nos 


sim lhes fizeram. 29Digsc mais o SENHOR 
a Moisés: HIato é o que toca sos levitas: 
da idade de vinte e cihco anos para cima 
entrarão, para fazerem o seu serviço na 
tenda da Congregação; Amas desde a 

qe reta 


os levitas quanto aos seus deveres. 


A calebracio da Páscoa Falou o 
SENHOR a Moisés no deserto do Si- 


¿Celebrem os filhos de Isteel a Páscoa a 
seu tempo. ¿No dia catorze deste més, ao 
crepúsculo da tarde, a teu tempo a cele- 
brareis; segundo todos os seus estatutos e 
segundo todos os seus ritos, a celebrareis. 


4Portanto, Moiséa mandou que oe 
israelitas comemorassem a Páscoa, $Elce 


Moisés e Arão 7e disseram: 

— Estamos impuros porque tocamos 
num morto, Será que não vamos poder 
apresentar g nossa oferta 20 SENHOR com 
os outros israelitas, no dis que já foi mar- 


pe iu MA 


comida para o dia seguinte e não que- 
brem nenhum osso do animal, Façam a 
comemoração de acordo com todas as 


a respeito dessa festa. A mesma lei será 
para todos, tanto para os nascidos no país 


como para os estrangeiros. 
À nuvem sobre a Tenda Sagrada 15No 
dia em que foi armada a Tenda Sagrada, 


veio uma nuvem e a cobriu. De noite a 
nuvem parecia fogo. 16 Era sempre assim: 
de dia a nuvem cobria a Tenda e de noite 
parecia fogo. 1? Quando a nuvem se le- 
vantava de cima da Tenda, os israelitas 
começavam a caminhar. No lugar onde a 
nuvem parava, ai eles acampavam, 
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mph carr cin poa pana 
Moisés E falou a ela. fareis e como todos os decretos dela, 
tpm nono nero e. AN pO 
E fizeram a pescon, fazerem Israel aos filhos de 
mh bp ppsa PÈN MOŠT 
dia > em catorze no primeiro, a páscoa 


bas yo mo Doo qu op 


conforme tudo oSinai; nodeserode os dois entardeceres, entre do mês, 
PER y 12 nibns mm ma “ES 
os filhos de fizeram assim a Moisés, YHWH ordenou o que 
o IS A 
impuros estavam — que homens E aconteceu que, israel. 
nogz Dp? Dono) DN vio 
fazer a páscoa e não puderam humano, por pessoa morta de 
seo) ngb po anp mimo oia 
e perante Moisés perante e se aproximaram © aquele; no dia 
a ES Sn = Rx. 
osaqueles os homens e disseram o aquele: no dia 
np? DM — Cp Dyo uma iy 
por que humano; por pessoa à morta de impuros Nós a ele: 
mm RR De IN > 
YHWH, apresentar para não seremos tirados 
"ju mp "3 Tm php 
E disse Israel? osfilhos de no melo de na época determinada dela, 
NT msmo mbps) pp mb ogo 
YHWH 0 que ordenará e ouvirei Permanecei Moisés: 'a eles 
RD nyag mm wm l-r 
dizendo: a Molsés, E falou a vós. 
DRO GN ano E vog aT 
alguém Alguém, dizendo: israel, aos filhos de Fala 
"ent quão o bb Inpe 
distante por caminho ou por pessoa morta que for impuro 
mr? nop men nona ix ap 
a YHWH. páscoa  efará pelas vossas gerações, ou para vós, 
Ta ub op myw wa dams 
entre dia, > em calorze o segundo No mês 
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Daa nisoõo iak opm 2 
e ervas amargas com pães ázimos aola; farāo os dois entardeceres 
“pap — wo vYWÜCNO" — Db 
até amanhecer, dele Não deixarão remanescer a comerão. 
mos nemba dama No Dum 
a páscoa, dmi Todo o estatuto de quebratáo nele; — nem € osso 
QM p Niys Roe ne om 
limpo que ela Mas, o homem a ela. farão 
non nego oum  mmwo qm 
a páscoa, para fazer e parar não estiver, e em caminho 
BR Op MAD) Nu Cm np 
el de porque dos povos dela; a aquela a pessoa 6 será. eliminada 
iKON ph £n wb nim 
a transgressão dele — na época determinada dela, apresentou não YAWH 
sÀ e sw VNI ND 
peragrino convosco E, se peregrinar oaquele. — ohomem  carregará 
nog] — npn» ul no nga 
a páscoa como o estatuto de aYHWH E e fizer 
L7 nur Pos npn nem pad» 
será um estatuto fará; 2 e como o decreto dela, 
poem D yw x. | x 
E em dia de aterra. e para o nativo de — e parao peregrino 
IDAS ra n9» INTI mp7 

o lugar de residência, a nuvem cobriu o lugar de residência, fazer levantar 
mm 20$ nom TEO 
estáva 8 pelo entardecer 0 testemunho! sobre a tenda de 
a" ospa vcn pyyn or 
Assim, até amanhecer. como aparência de fogo sobre o lugar de residência, 


nb NINA RD sy UD mr 


noto. ` 6 aparéncia de fogo ocobria; anuvem continuamente: gra 
IN. CE ral 
se erguer Mas, de acordo com 

RT nipon vei 3 wo 157mm 
a em local de Israel; os filhos de peram e depois, assim, 
owe "3 wr Dj pa use 
Israel. os fihos de  acampavam al. a nuvem, residia ali 


“Disse, pois, Moisés aos filhos de Israel 

que celebrassem a Páscoa. SEntão, cele- 
pa a Páscoa no dia catorze do mês 
primeiro, mo crepúsculo de tarde, no 
deserto do Sinai; segundo tudo o que o 
SENHOR ordenara a Moisés, assim fizeram 
os filhos de lerael. . 

*Houve alguns que se echaram imun- 
dos por terem tocado o cadáver de um 
homem, de maneira que não puderam 
celebrar a Páscoa naquele dia; por iaso, 
chegando-se perante Moisés e Arão, 7dis- 
sergm-lhes: Estamos imundos por termos 
tocado o cadáver de um homem; por 
que havemos de ser privados de apresen- 
tar y oferta do SENHOR, a seu tempo, na 
meio dos filhos de Israel? 8 Respondet 
-lhes Moisés: Esperei, e ouvirei o que o 
SENHOR vos ordenará. 

BEntão, disse o SENHOR a Moisés: 
10 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Quan- 
do alguém entre vês ou entre as vossas 
gerações achar-se imundo por causa de 
um morto ou se achar em jornada longe 
de vós, contudo, ainda celebrará a Pás- 
coa 10 SENHOR. No més segundo, no 
dia catorze, no crepúsculo da tarde, a 
celebrarlo; com pães asmos e ervas amar- 
gas a comerão. 12Dela nada deixarão até 
à manhã e dela não quebrarão osso al- 
gum; segundo todo o estatuto da Páscoa, 
a celebraráo. 1Porém, se um homem 


de fogo até à manhã. 18Assim 
era de contínuo: a nuveza o cobria, e, de 
noite, havia aparência de fogo. 1? Quando 
a nuvem fe erguia de sobre a tenda, os 
filhos de Israel se punharm em marcha; e, 
no lugar onde a nuvem parava, aí os filhos 
de Isrue] se acampavam. 
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1WEles começavam a caminhar ou acam- 
pavam de ecordo com a ordem de Deus, 
D SENHOR, E ficavam acampados ali du- 
rante o tempo em que a nuvem estava pa- 
rada sobre a a, Quando ela ficava 
muito tempo sobre a Tenda, os israelitas 
obedeciam à ordem do SENHOR € não 
saiam dali. 2 Às vezes a nuvem ficava pou- 
cos dias sobre a Tenda; assim, conforme 
a ordem do SENHOR, eles continuavam 


de noite, os israelitas começavam a cami- 
nhar, 22Mas, se ela ficava sobre a Tenda 
dois dias, ou um més, ou mesmo um ano, 


à ordem do SENHOR, eles acempayam ou 
começavam a caminhar. Os israelitas fa- 
ziam isso obedecendo so que o SENHOR 
ordenava por mejo de Moisés. 


1 0 As trombetas de prata 10 SENHOR 
Deus disse a Moisés o Beguinte: 

2— Faça duas trombetas de prata ba- 
tida, Com elas você chamará o povo pera 
se reunir e dará o sinal de partida do 
acampamento. ¿Quando forem tocadas 
as duas trombetas, todo o povo se reunisá 
com você na entrada da Tenda 
“Porém, quando uma tó for tocada, ape- 
nas os chefes dos grupos de familias se 
reunirão com você, SQuendo tocarem 
sons curtos e fortes, as tribos acampadas 
a leste deverão começar a sair. Quando 
tocarem pela segunda vez song curtos e 
fortes, as tribos que estão ao sul come- 
carão a sair, O sinal para partida serão 
toques curtos e fortes; 7mas, para reunir 
0 povo, deverão ser dados toques longos. 
BOs encarregados de tocar as trombetas 
serão os sacerdotes, que são descenden- 
tes de Arão. 

— À seguinte lei será obedecida para 
sempre pelos israelitas, IQuando vocês 
estiverem em guerra no seu próprio pais, 
defendendo-se de um inimigo qua os ata- 
cou, toquem o sinal para a batalha com 
essas trombetas, Eu, o SENHOR, O Deus de 
vocês, os ajudarei e os livrarei dos seus ini- 
migos. 10 Também nas ocasiões de alegria, 
isto é, nas Festas da Lua Nova e nas ou- 
tras festas religiosas, vocês deverfio tocar as 
trombetas quando apresentarem os sacrifi- 
cios que serão completamente queimados 
e as ofertas de paz. Então eu os ajudarei. 
Eu sou o SENHOR, o Deus de vocês. 


Sr op bo mm "sor" 
Israel, osfilhosde partiam YHWH, Conforme a palavra de 
Ue rob wr mm mon 
que  todosdiasde  acampavam; YHWH e conforme a palavra de 
am yapan op memo: 
acampavam. sobre o lugar de residéncia, a nuvem fesídia 
maj) mm pyare um cpu 
muitos; dias sobre o lugar de residência a nuvem E, no prolongar 
No mm maçons batem nme 
e não YHWH; a guarda de os filhos de Israel e guardavam 
eo Di Jur SU W gP amp 
poucos dias anuvem estava E era partam. 
imo mm "Bop pyar 
acampavam, YHWH, conforme a palavra de sobre o lugar de residência; 
mpgs t^e apo mm mn 
que estava Eora partiam. YHWH, e conforme a palavra de 
mono pio 20398 ma 
a nuvem e see erguia até amanhecer, desde entardecer anuvem 
am nsn ny) nph i woy pas 
anuvem, eseergua e noite, deda o e irit pelo amanhecer 
TONTO Dóris arde oir cava 
no prolongar ou dias ou més, Ou dois dias, e partiam, 
om rop apo amor — qam 
acampavam sobre ele, para residir sobre o tugar de residência a nuvem 
SQ ino wo Koy NI 
partiam. e no se erguer dela, partiam; e não os filhos de Israel, 
LN umo mm "Dope 
e conforme a palavra de acampavam, YHWH, Conforme a palavra de 
TP mo nodos rp mm 
guardavam, YHWH a guarda de partiam; YHWH 
D omgaat mm poy 

por meio de Moisés. YHWH, conforme a palavra de 
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T» ney ao mgbos mmo carr 
para ti Feze dizendo: a | Moisés, YHWH. E falou 
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vm opR mova mgpa ne» násigo CoU 


e serão a elas; farás obra lavrada- prata, trombetas de duas de 
E E y? 
e para partida a assembleia, para a convocação de para ti 
TURO pin mp wp ¿ATT 
ati € se agruparáo nelas; E sopraráo os acampamentos. 
nosa-osy pio 5m nne ow mino) 


E, se com um encontro. tenda de para entrada de toda à assembleia, 
VN oito Ts cji wpm 
os cabeças de os lideres, e se agruparáo  soprarem; 
wen mom omppne con CDON 
e partiráo aclamação: E soprardas israel. os milhares de 

APPO — nep anm nina 

E soprardes para o oriente. os que acampados os acampamentos, 
mm ninan ey ny nen 
os que acampados os acampamentos, epartirão segunda, aclamação 

bpn corpo crpm npn mam 

E no congregar para as partidas deles. soprarão aclamação parè o sul; 
„aT o Kor cppnm  Capons 

Eosfihosde  aclamareis, mas não soprareis a congregação; 


m2» vm ningsga wpm cssc Jams 


paa vós e serão pelas trombetas; soprarão os sacerdotes Arão, 
ar obi npno 
E,sefordes pelas vossas gerações. tempolongo como estatuto de 


Bin aman smp obywa nónca 


a vós, 0 que  hostliza contra o hostil na vossa terra, guerra 
mm “> chop nísssco opinn 
YHWH, perante e sereis recordados pelas trombetas; e fareis aclamar 
aiae copio nd: 
E no dia de dos que vos lala e serais salvos o vosso Deus, 
MIND) Bovinos nanm 
e nos inicios de 6 nas vossas épocas determinadas, a vossa alegria 
k: nens Lo Bran 
pelas trombetas, e soprardes Os VOSSOS meses, 


nó nb 


06 vossos sacriicios queimados por inteiro, 


ma! 


os sacrifícios comunitários de e sobre 


*8 Segundo o mandado do SanHos, os fl- 


225e a nuvem se detinha sobre o taber- 
náculo por dois dias, ou um més, Qu por 
mais tempo, enquanto pairava sobre ele, 
os filhos de Israe! 


para com o SENHOR, segundo a ordem do 
SENHOR por intermédio de Moisés, 


1 As duas trombetas de preta ¡Dio 
se mais o SENHOR a Moisés: 2Faze 


cíficos, e vos serão por lembrança perante 
vossa Deus. Eu sau o SENHOR, vosso a 
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Os israelitas partem do Sinai TNO se- 
gundo ano depois que o povo saíu do Egje 
to, no dia vinte do segundo mês, a nuvem 
se levantou de cima da Tenda Sagrada, 
12Nesse dia os israelitas começaram a Che 
minhar, partindo assim do deserto do Si- 
nai e a nuvem paren no deserto de Pari. 
"S Asaim, pela primeira vez, eles comes 
garam a caminhar, conforme a ordem que 
O SENHOR tinha dado a Moisés, Ubri 
meiro sairam os que eram da bandeira da 
tribo de judá, grupo por grupo, coman- 
de Aminadabe. 


tribo de Issacar; 16e Eliabe, fiho de Helom, 
comandava a tribo de Zebulom. 
Então a Tenda foi desarmada, e os 


Zurisadai, ü 
anna Pho de Diss comandava a 


nud Gu Sido ias 
de familias de Coate, carregando os obje- 


mandava q tribo de Manassés; e Abidã, 
filho de Gideoni, comandava a tribo de 


Benjamim 

2$ Depois, avrás de todas as outras 
tribos, sairam aqueles que eram da ban- 
deira da tribo de Dà, grupo por grupo, 
comandados por Ajezer, filho de Amisa- 
dal, 5Pagiel, filho de Ocrá, comandava 
a tribo de Aser, Z7e Aira, filho de Ená, 
comandava a tribo de Naftali. 230; israe- 
litas começaram a caminhar nesta ordem, 
grupo por grupo, 


Moisés convida Hobabe a acompanhá- 
«dos 29 Muisés disse ao seu cunhado Ho» 
babe, filho de Jetro, o midianira: 

— Nós estamos saindo para o lugar 
que o SENHOR disse que nos daria. Ele 
prometeu que faria do povo de Israel ums 
nação rica; portanto, venha com 4 gente, 
e repartiremos com você as coisas boas 
que conseguirmos, 


502 
yho ph o om 
perante  comorecordação para vós 


Dm 


e serão as vossas ofertas pacíficas; 


ro a mm NN jo 
E aconteceu que, 0 vosso Deus. YHWH, eu o vosso Deus, 

. ZU obra "NU va Pan raia 
no més; aos s vinte 0 segundo, no más o segundo, no ano 
O Sum tem Tom 
o testemunho. o lugár de residência de de sobre a nuvem se ergueu 
"2:5 Drop? A us» pes 
desde o deserto de conforme. as partidas deles os “lhos de Israel g partiram 
PON” :TaB 33 11257 12€ "T" 
E partiram Pará. no deserto de — anuvem e residiu o Sinai; 
gba mr mb UNI? 
por meio de Moisés. YHWH, conforme a palavra de pela primeira vez; 
mmu "an 217 po" 
os filhos de “Judá, o acampamento de 0 estandarte de E partiu 
ren) toy bp DnR2xb mN 
Naassom, e sobre o exército dele, conforme c 08 exércitos deles; pelo primeiro, 
"3 ne NIDO amer 
os filhos de o cá de E sobre o exército de o filho de Aminadabe. 
"eb sayo) mp bem cout” 
o clã de e sobre oexárcito de o filho de Zuar; Natanael, lesacar, 
rwn apma po IAS A 
E foi descido o filho de Helom. Eliabe, Zebulom; os filhos de 
Um own o PA wen 129m 
Merari, 805 filhos de osfilhosde Gérson e partiram o lugar de residência; 
o sòr o ayan "NDA 
o Aie de £ partiu o lugar de residência. 08 lideres de 
cnk235 12187 "mn 
conforma os exércitos deles; Rúben, o acampamento de 
VINIS ED 3. igyon] 
o filho de Sedeur; Elizur, e sobre o exército dele, 
Sendo pepy a map  noybbr 
Selumiel, | Simeão; osfilhosde ocâde e sobre o exército de 
"02 ngo nas ema 
08 fihos de Gade; — oclá de e sobre o exército de P filho de Zurisadai; 
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miya wpro rra mois HS 
os coatitas, E partiram o fiho de Deuel. — da a ae o a 
ees mw Mm epo "NÉ de oe o arden de crei 
A e (m a re 
mm Um Dó O ng Aer 
o acampamento de o estandarte de E partiu até o chegar deles. Se CX X Pamen 
d&zx opi opk235 NS mreene nummus ep 
e sobre o exército dele conformo os exérclos deles; os filhos de Efraim, pedebes sobre o extroic de mibo des ft- 
Issacer, Natanael, filho de Zuar; 
MOD. Why cbr TITS — DQUOON 2 Hite, mo de in. O 
o dă de e sobre o exército de o filho de Amiúde; - P Elisama, 10 os de Gino cr bo de Me 
VET Er rua 1353 Depos, paca o estandarte do rei 
o fiho de Pedazur, —— Gamaliel, Manassés;  osfihosde ies o e o, erm Hi io 
; Ñ e Sedeur; 19 sobre o 'tcito da tribo de 
Ts too Do mg NOODT dia, 
Abidá, Benjamim, ^ osfihosde  ocláde e sobre oexército de fios de Gade, Elmo, flho de Deuel, 
"mn oM, soe Oo TOA E tet 
o acampamento 3 V estandarte de E partiu o filho de Gideoni. nid dor lhos de um, endo s 
Den Er ie esa tava Elitama filho de Armiúde; Diabos o 
para todos os acampamentos, "ESL. retaguarda os ER Dā, Game, o de Fe e wir 
nnm sia IO in pr do eri 
Aem e sobre o enc do conforme os exércitos deles, — dos fibon de Di formando a regard 
ces "2. ngo  Niy yb pr Bie iamini mbe o exis de 
Aser — osühosdo odâde  esoreoexériode  ofhodeAmisadal De; Pe, bo esteio da tribo dos E 
32 neo Kiyo 2719 DEN en pumo an maca a 
E o dlá de e sobre o exército de aoa x OSA 
roga a vá com eles 
yoo — nae PR DOM tre KE HE 
as partidas de sis o fiho de Eni. rushed e ehi e 
Doo pm opkayo up Peu um eric 
e partiram. conforme os exércitos deles; os filhos de Israel, : 

ues ber ap) mb carr 

o midianita, o fiho de Reuel, “a Hobabe, Moisés E disse 

EN biperrow mds impe hyb ph 

para o local nós . Os que partem Moisés: o sogro de 

I meo udo nw ok mim UM 

conosco Nal para vis; . deri — aele YHWH, disse 


by NE amo Po xam 
yT, 
sobre israel. porque YHWH at, e faremos bem 


do e E Deo 
SENHOR, E é 


Sempre que a arca parta, Moisés di- 
zia asim: “O Sexton Deus, levanta-te e 
espalha os teus inimigos! E que fujam da 
o oa que te odeiam” NE, sente 

O ae perava, Moisés dizia assim: 
une pe volta para ficar com os 

familias do povo de Isrgell" 


11 O povo reclama em Tabará 1Por 
estarem passando por muitas di- 
ficuldades, ov israelitas começaram a ee 
queixar & Deus, o SENHOR Quando o 
SENHOR ouviu as suas reclamações, ficou 
izado e fez cair fogo em cima deles. O fogo 
queimou no melo deles e destruiu uma 
ponta do acampamento. 2Então o pero 
gritou, pedindo socerro a Moisés; Moisés 
orou ao SENHOR, a O foga fe apagou. 3AÍ 
puseram naquele jugar o nome de Taberá 
porque ali o fogo do SENHOR havia quei- 
mado no meio deles. : 


barraca. O SENHOR ficou muito irado, B 
Moisés também ficou aborrecido 
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Sera o» CDW ND ron "pin 


que para a minha terra porque irei; Não Mas disse 


o — com 128 "miri o 
Não, por favor, E disse: irei. e para o meu lugar de nascimento 
Wein nyt by op up oia 
acampar nós sabes, por isso, porque, anós; que abandones 

qz mu img? us mom FT 
que irás E será,  comoolhos. paranós eserás no deserto, 
MT 2e" TON NI zie LT ws 

YHWH fizer bem que 6 aquele, o bom e acontecerá conosco; 
nimo Umb wpe qo upm vr 
YHWH, desde a montanha de E partiram ati e faremos bem conosco 


mms pm mus nyay a 


a que partia a aliança de YHWH eaarcade dias; trêsde caminho de 
A Jr Bira? 
paraeles  paraespiar dias, trésdo caminhode perante eles, 
npo; Dor oy mm ar nup 
nopartirdeles dedia;  sobrecles YHWH Eanuvemdo repouso. 
INS Do: LN a © r ATATIA 
no partir E acontecia que, . desde o acampamento. 
sen ny pp mga gn 
e que se espalham YHWH Levan Moisés: 
E om TIR 
de perante ti. os que te odeiam e que escapem os que te inimizam, 
Ys onian nim na ome minor 
os milhares de os miriades de YHWH, Retoma, dizia: E no repousar, 


D r bn 
Israel. 


Capítulo 11 
Wü» r2 mhe Ds Cr 
aos ouvidos de mau  comooquesequeixavam o povo E aconteceu que, 
bra is omn Am po" "mpm 
e ardeu entre eles a fúria dele, e te infíamou YHWH, — esesculou — 
peg ngpa Pm mm ^ 
o acampamento. na extremidade de e consumiu YHWH, o fogo de 
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ngb bzem. ngoo ng) pex 
Moisés e orou a Moisós; o povo E clamou 
pippr KPT WD ppm mms 
9 nome do local o fogo. ese apagou a YHWH, 
M v ogo mW TWD Kum 
YHWH. ofogode entre eles porque ardeu Taberá; o aquele 
"yn TUNA. NAT ii lpp TN FPODONT 
etomaram ânsia; ansiou no interior dele que - E populaça 
O RO OBO uz po 322 
Quem € disseram: israel, osfihosde também e prantearam 
GRI . nip Wes cg. nba 
que comiamos ; Recordamos came? nos alimentará 
hn DREPI ne O NO 
e os pepinos egipcios sem paga; no Egito 
marny vyys meag 
6 as cebolas i a o alho-porro, - as melancias, 
E NA MEME 
nào há seca, a nossa pessoa Mas agora, e os alhos. 
qemy wp qemow nha do 
Eomaná oe nossos olhos. este o maná exceto tudo; 
"y? ino wn o crus 
como o aspectode so aspecto dele ele; como semente de coentro 
xoc opo opa wv — nouum 
e macetavam e recolhiam, 6 povo, Percomiam o bdélio. 
PEN Mm `D (OW mma 
e cozinhavam no pilão, esmigalhavam ou no moinho manual, 
fe vm] niw nk cop EE 
osabor dele eera bolos; ael efaziam na panela de cerâmica, 
op] npp omga TW Dn 
o orvalho E no descer 0 óleo. atotade como o sabor de 
ape crop po T» Deu nery 
Eescutou — sobreele, omaná descia noite; sobre o acampamento, 
cw vánzón> mo nyos mb 
ceda um pelas familias dele, o que pranteava 0 povo Moisés 
ma mm- memo dvnW nnb? 
multo, YHWH e se inflamou a fúria de a tenda dele; para a entrada de 


ena 


1 As murmuaqias des 
tQueixou-se 0 povo de sua sort- 
te sos ouvidos do owindo-o o 
SENHOR, scendeu-se-fhe a ira, e fogo do 
SENHOR ardeu entre eles e consumiu eX- 
tremidades do ertaial. 2Entžo, o povo da- 
mou a Moisés, e, orando este ao SENHOR, 
o fogo se apagou. 3Pelo que chamon 


Molsás acha pesado o seu cargo +9En- 
tão, Moisés ouviu chorar o povo por fa- 
rop a sp ig 

do SENHOR se acendeu, 


pre mala los de Moi 
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**e disse a Deus, o SENHOR: 


que faça como ama babá e os carregue no 
bendi nba me part a dora a 
taste dar nos seus 

o e irri 
este povo? Eles vêm chorar perto de mim e 


para 

que você sabe que são lideres, entre o 
mais respeitados do povo de Israel; leve-oe 
até a Fonda Sagrado e fique ali com eles. 
17 Então eu descerei e falarei com você ali; 


de À h 
não precisará fazer isso sozinho. tBAgora 
diga ao povo o seguinte: “I i e 


SENHOR ouviu vocês chorando e dizendo 
que queriam carne e que passavam bem 
no Egito, Por isso o SENHOR lhes dará car- 
ne, e vocês a comerdo. 19E não comerão 
só um dia, nem dois, nem cinco, nem dez, 
nem vinte, 20 mas durante um mês inteiro, 
até que saia pelos seus narizes, e vocês fi- 
carem com nojo. Pois vocês rejeitaram o 
case gr on nd 
queixaram, dizendo que nunca deveriam 


Ml ae 
21 Moisés di 
cc Tamou lerdo oliva mil ho- 
mens, e tu dizes que vais dar à etse gente 
carne pare comer o mA z20nde 


a En de aue. todos so ras 

Será que todos os peixes do mar juntos 

poderiam alimentar essa gente? 
a anca 


ie bull dus ed enka die pours pd 
Agora mesmo você verá se o que eu disse 
val acontecer ou não. 

M Então Moisés saiu e contou ao povo 
9 que o SENHOR tinha dito. Ble reuniu se- 
tenta líderes do povo e os pôs ao redor 
da Tenda. 


mist bx né Dh :»] ngb rom 
a YHWH: É disse mal. Moisés e aos olhos de 


m Mons npo mia hom mb 


graça não encontrei e porque ao teu servo, fizeste mal Por que 
ms opos wenns a) ra 
oeste todo O povo "targa para pôr aos teus olhos; 
nig oprop m Omg coe op 
0 este, todo o povo concabi Acasoeu sobre mim? 
WRP 8 TONTO WTDT COR 
Carregao amim: Para que disseste o garei? se eu 
op proa joo NY XD "enl 
sobre 0 que mama, o que tutora carrega conforme ao teu peito, 
O psa noy? pap ÓN TIN 
para mim Deonde aos pais dele? juraste que o solo, 
“op para ma Op 79 nn» “ba 
contra mim, doe pranteiam o este? todo opovo paradar came 
px rA ge "5 mun TËR? 
náo poderei Dá para nós 
? mW ag oy ne C ngo "125 p^ 
porque oeste; todo o povo para carregar sozinho eu eu 


3 hr, "nes. DN i122 ON?" lala "32 
memata amim,  ivoquefaz E, se desta maneira para mim. posado 


A 


T2 Mo myos 7 R 
aos teus olhos: graça se encontrei matar, por favor, 
mí" "né" 5. cm ma 
YHWH E disse a minha desgraga. "endo verei 
"peo Vw opa dos nbb% 
dentre os velhos de homens setenta Reuna para mim a Moisés: 
Do cup om pyt Xe we 
opovo os velhos de que eles conheceste israel, 
ms up pu Mid 

e i e os oficiais dia dele; 


pe ATIY spe ny RN 
estarei —— E de DIRE ai. ps ars encontro, 


Tw we gen mun by wer 
que desde o espírito e tirarei ali, contigo 
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nbn syor ns. cos oos crop SEEN 
Opovo,  acargade contigo © ecarmogario sobre eles; e porei e ag Por que f 
TONN D sq b b Lu ties in ca e o at po 
. E ao povo sozinho tu. gan De-a cu À iik, peri que DiE dieis: 


Es o Ed nnb»os Uh vm 
pranigastos porque — came, e comereis 
MZ DA cp bx pe^ es 


nos derá de comer Quem dizendo: YHWH aos ouvidos de 


p an mm Da Doses no ator 


came para vás e dará no s Egito: para nós porque bom 
mp* x woe "DW. ar s" :0 238) 
dois dias; enem . e “comeris; 
Woy m me Yes vé; nyen 17 
e nm dias, : enem dias, cinco e nem 
NETOS 7p DR CIT (Up ih moy 
que sair até dias — mésde até dias; vinte 
ER e mb mm OPEN 
por causa de como nojo; para vós e será desde os vossos narizes, 
12211) 0227 pa “RR m ¡TAN onoo 


e pranteastes no vosso interior, que a YHWH, que rejeltastes 


dE + o mino "5 
desde o Egito? salmos ito Para que dizendo: perante ele 
cómo am WO niso wy pb e" 
0 "^ a vé, mil Selecentos Moisés; E disse 
e mpe) ar Co CAR 
darei Came disseste: . — etu no interior dele; eu que 
“pa ws mph X9 ni 
e gado graúdo Acaso gado miúdo dias. mès de e comerão para eles, 
bens os npo gm npo um 
todos os peixes de r3 paraeles? econseguiria para eles, seria imolado 
7m" b mno syp DS "pe om 
E diese para oles? econseguirña parseles fossereunido mar 
me O mm 
Agora, seria curta? YHWH Acaso a mão de a Moisés: 

E ral C31 mU mm 
E saiu ou não. a minha palavra acaso acontecerá para ti “verás 


Pois choca diante de mim, dizendo: Dé: 


papa 
a ps E 


somente. !$Dize ao povo: 


mar que lhes bestem? BPorém o é SENHOR 
respondeu a Moisés: Ter-se-ia encurtado 
a mão do SENHOR? Ágora metino, verás 
se se cumprirá ou nllo a minha palavra! 
“Saiu, pois, Moisés, e referia ao povo 
as palavras do SENHOR, e ajuntou setenta 
homens dos anciãos do povo, e os pôs ao 
da tenda, 
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Ai o SENHOR desceu na novem e falon 
Espirito 


sua mocidade em auxiliar de Moisés, foi 
logo dizendo: - 
Pici, meu chete, não deixe que 


Depo 
do povo de Israel voltaram pará o acam- 
pamento. 


Deus manda codermas 3'De re 
o SENHOR mandou um vento 
do mar bandos de codornas. Elas clam 
no acampamento e em volta, em todas as 
direções, a ume- distância de uns cinta 
j è cobriran o chão em mon- 
tes de quase um metro de altura. 32Ag- 
sity, todo aquele dia, toda aquela noite e 
todo o dia seguinte o povo trabalhou ca- 
tando codernas; ninguém juntou menos 
de mil quilos. E espalharam es codornas 
ao redor do acampamento para secar. 
3 Quando sinda havia muita carne para 
comer, o SENHOR ficou irado com o povo 
e os castigou com uma terrível epidemia, 
que matou muita gente. 34 Por isso puse- 
ram naquele lugar o nome de Quibrote- 
EE que quer dizer “As Sepulturas 
do Desejo”, pois ali foram sepultadas as 

pessoas que estavam loucas de vontade de 
comer carne 

95 Depois ov isructitas foram até Haze- 
rote € acamparam ali. 


12? castigo de Miriam YMoisés 
havia casado com uma mulher da 
Etiópia, € Miriam e Arão começaram a 
criticá-lo por causa disso. 2Eles disseram: 

— Será que o SENHOR tem falado s0- 
mente pot melo de Moisés? Será que alo 
tem falado também por meio de nós? 

E o SENHOR ouviu o que cles disseram 
3(Moisés era um homem humilde, o mais 
humilde do mundo.). 


“es Mr TU 


mm cum" DN apr “am mb 
YHWH; as palavras de e falou 


“Y DP pn vu Draw nó 
e estabolecen o powo, dentre os velhos de homens setenta e reuniu 


¿OIT nao npk 


em nuvem, YHWH E desceu a tenda. ao derredor de a eles 
E bog mam 
sobre ele, que desde o espirito e tirou a ele, e falou 
EE s Dim De mr26 5p 155 
6 acanteceu que os velhos; homens sobre setenta e colocou , 
cnp so omne mis wros mi 
continuaram. mas não e anunciaram, 0 espírito, sobre eles como repousou 
np niea DOW NPr 
o nome de no acampamento, dois de homens E remanesceram 
nm TTD do D) Tig | T 
arepousou Medade,  osegundo eonomede  Ekdade, ) 
Cun Nb) mins hem mnm orp 
sairam mas não os que inscritos, 8 eles. o espirito, sobre eles 
qi Pr mpag WP mk 
o jovem, Ecomeu no acampamento. e anunciavam para a tenda; 
Luro TDs coe sgbo cun 
os que anunciam e Medads Eldade e disse: a Moisés, e relatou 
ro pha sim qe" — nes 
o que ministrava o filho de Num, Josué, E respondeu no acampamento. 
20093 Tb R oN roman ngi 


os impeça. Moisés, O meu senhor e disse: da juventude dele, Moisés, 


o gs pon mb Y opem 
por mim? tu Pane qo de Moisés: aele 
GUT ET mes nym nr? Fab E 
YHWH porque desse anunciadores, YHWH todo o povo de desse E quem 
amenos nyb may combo ITY 
ao acampemento; Moisés E foi recolhido sobre eles. o espírito dele 
ci már conu pn am 
dapartodo partiu E vento isa. e os vehos de ele 
vàn brp bre mo mm 
e deixou cair desde o mar, codomizes e passou YHWH, 


?SEntlio, O SENHOR desceu ns nuvem e 
Ihe falou; e, tirando do Espirito que es- 
tava sobre ele, o pôs sobre aqueles setenta 
anciãos; quando o Espirito repousou 

sobre eles, profetizaram; mas, dp 
nunca máis. Porém, pas Mora 


Ibeu ao arraial, ele e os anciãos de Israel. 
Deus manda codornizes 21Então, $o- 


1 A sedição de Miri e Arbo 1Fala- 

ram Miri e Arão contra Moisés, 
por causa da mulher cuxita que tomara; 
pois tinha tomado a mulher cuzita. 2E dis- 
seram: Porventura, tem falado o SENHOR 
somente por Moisés? Não tem falado 
também a por nós? O SENHOR o ouviu, 
3Era o vario Moisés mui manso, mais do 
que todos os homens que havia sobre a 
terra. 
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To bovina HH 
e como caminho de assim, dia” como caminho de sobre o acampamento, 
D'DoND? nan mano m$ br 
e como dois cúbitos o acampamento; ao derredores de assim, dia 
Dra. Lo np je) "sop 
todo o dia E se levantou a terra. sobre as faces de 
DON") n3mpg pr 155 non 5» mio 
e reuniam o seguinte, dia” atodo e toda a nolte, o aquele 
An Tg "os minon ES 
reuniu — eos que faziam reduzir a codomiz, 
mo noo mèp tno» won 
o acampamento. ao derredores de estender paraeles e estenderam 
nop np mr pg MTS dam 
fosso cortada, antes da dens dE entre ainda ela Acame 
0% me qn. Do mm mm m 
0 povo YHWH — eferiu contrao povo, se inflamou YHWH e a fúria de 
Dipp og- DN Np SH n3) nao 
o nome dolocal. . E chamou muito. grande ferida 
DRDS (ze ngo» map n7 Diap SUR 
o povo sepultaram ^ porque ali Quibrote-Hataa o aquele 
Bm v0 NDA Diap Dosen 
partiram Desde Quibrote-h os que ansiavam. 
n mima vum nimm 
emHazerote, e estiveram Hazerote; 
Capítulo 12 
nie by Bd Tan Eme 210" 
por causa de e Arão E Falou 
moD TNT: qe ÓN — new 
cuxita porque mulher tomou; que a cuxitá, a mulher 
"2" nybz 7 — pon rr ing 
falou só por Moisés Acaso somente E disseram: tomou 
eme cpm cam ago Non mm 
YHWH. E escutou falou? também por nós Acaso náo YHWH? 
bo "b Ou) y md dem 
dentre todo muito; (qeré * humido) — ketiv* Moisés E o homem 
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“Logo em seguida o SENHOR disse a 
Moisés, a Arão e a Miriam: 
— Vocês três sí, vão para a Tenda Sa- 


Eles focam, Se o Sinqaon desceu na co- 


do há profetas entre vocês, eu apareço a 
eles em visões e falo com eles em sonhos, 
"Com o meu servo Moisés é diferente, 
pois eu o coloquei como responsável por 
todo o meu povo. 8 Pois eu falo com ele 
face a face, claramente, e não por meio de 
comparações; ele até já viu a minha for- 
me! Como é que vocês se arrevem a falar 
contra o meu servo Moisés? 

VE aí o SENHOR Deus foi embora muito 
irado corn eles. Assim que Deus saiu, 
a nuvem que estava sobre a Tenda desa- 
pareceu No mesmo instante Miriam foi 
atacada por uma terrivel doença da pele, 
«que ficou branca como a neve. Arão olhou 
para Miriam e viu que, de fato, ela estava 
atacada por aquela doença. 11 Ai Arão dia- 
se a Moisés: 

— Por favor, chefe, eu lhe peço que 
não nos faça sofrer O castigo por caua 
desse pecado que comezemos num mo- 
mento de loucura. iio delas que Mi 
riam seja como um aborto que nasce com 
metade do corpo destruido. 

"Então Moisés orou assim a Deus, o 
SENHOR: 

— Ó Deus, eu ta peço que a cures! 

ME o SENHOR respondeu a Moisés: 

— Se o pai de Miriam tivesse cuspido 
no TORTO dis ela teria ficado humilbada 
durante sete dias, Então que ela seja ex- 
pulsa do acampamento e fique lá fora sete 
dias; depois será trazida de volta, 

16 Aasin, Miriam fisou seta dias fora do 
ncampamento. E o povo não partiu deli 
enquanto ela não fol trazida de novo para 
o acampamento, 

18Depois disso, o povo saiu de Haze- 
rote e acammpou no deserto de Para, 


13$ espiões 10 SENHOR Deus 
disse a Moisés: 

2— Mande alguns homens para espio- 
nar a terra de Canaã, a terra que cu vou 
dar sos israelitas. Em cada tribo escolha 
um homem que seja líder. 

3Do deserto de Park Moisés enviou os 

de acordo com as ordens de Deus, 
o SENHOR. Todos eram chefes de tribos do 
povo de Israel. 415 São estes os seus nomes: 


Tribo Chefe 


Rúben Samua, filho de Zacur 
Simeão Safate, filho de Hori 
Judá Calebe, filho de Jefoné 
Issacar Igal, filho de José 
Efraim Oseias, filho de Num 
Benjamim Palti, filho de Rafu 

Z Gadiel, filho de Sodi 
Manassés Gadi, filho de Susi 
Da Amiel, filho de Gemali 
Aser Setur, filho de Micael 
Naftali Nabi, filho de Vofei 
Gade Geuel, filho de Maqui 


ni o mm bp “8 cw 


sobre as faces de que o humano, 


Dip var ngb ow okne mim 


e a Miri: e a Arão, a 1 Moisés, derepente, YHWH, 
wsn pin byb — neneoí W3 
e saíram encontro; para fenda de os três de vós Saí 
op uera ST TRL cnpvoU 
e permaneceu nuvem, em coluna de YHWH E desceu os trás deles. 
cms Di quz Ropa ma 
e sairam e Mirá, Arão echamou atenda; ^ aentradade 
ma o E =p 
as minhas palavras: Escutai, agora, E disse: os dois deles. 
vos nepa nim DA maros 
a ele YHWH o vosso anunciador, Se houver 
"2 LAG NE zn 
Nào assim falarei com ele. no sonho ma tomarei conhecido, 
DEC NT Jo nado nb ay 
Boca ele. oque confiável em toda a minha. casa, Moisés; 0 meu servo 
nna soy wu IN Ts 
por enigmas, e nào e visáo, falaral com ele, a boca 
1977 DN NP Dino cue mm mam 
para falar temestes, não eporque olhará YHWH ea imagem de 
Muro PR Tm ¿mba 11222 
YHWH a fúria de Eseinflamou ^ contra Molsés? contra o meu servo, 
PIJ OBD g p E —- 
a tenda, de sobre se afastou E a nuvem e se fol. contra eles, 
mn o x nyasa aa mym 
8 se virou como aneve, aque atingida | por dermatose Mira e els que 
pa nm arbos quw 
aque atingida por PERE e eis que para-Miriá, i Arão 
jag eo nr qam per 
o meu Senhor, Por favor, a à Moisés: Aráo E disse 
sti e nson 6p nun Nos 


desatinamos, que transgressão, sobrenós  colocarás não, por favor, 


ng n E WN 
como aque mome; seja Não, porfavor, — transgredimos. e que 
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p- RE [eje y > W8 
e foi consumida amáe dele, desde o aoda. nose dde que 
ano mig nb popr cpa eso 
dizendo: aYHWH, ^ Moisés  Ecámou acamedele. a metade de 
"yr uà Dm memo ow OR 
YHWH E disse acta porfavor cura, porfavor Deus, 
Nom que» pr pr man mpb 
acaso contra as faces dela, cuspiu cuspir  Eopaidela a Moisés: 
Do np pn om np26 nbn 
dias goto de Será fechada dias? sate de seria envergonhada 
o cm nibo po x 
Efoifechada será recolhida. edepois do acampamento, de fora 


wb Dem mm nyay mpb. pm qe 


não eo povo dias, sete de do acampamento de fora 
ngo 9 ^m. Un RTTY wa 
partiram E depois até ser recolhida partiu, 


“DB da Pur ag nism 
no deserto de e acamparam desde Hazerote; 


Camio 13 
nono ai N? neos mm 27" 
izendo: E falou 


Envia por ti 


mi aW UN mip ros Ti) DAN 
0 que dá que eu Canaã, aterra de e que espiem homens 
npo? nw vk Um es "ev ob 


pelo clá de um cada um cada Israel; para os filhos de 
üpk nov como ep) o» mn mos 


a eles Eenviou  enteeles. lider todo. enviareis, 0 pai dele 
mmo CEOP up op ngb 
YHWH; conforme a palavra de Pará desde o deserto de Moisés 
TOTO RWE yw] mê Dr 

elos. os filhos de israel os cabeças de 
Ime qme nob ge Dor 
Samua, Do dá de os nomes deles: É estes 
ema op Pond - np maria 
o filho de Safate, Simeão, do clá de o filho de Zacur; 


"n 


SE a ira do SENHOR contra eles se acen- 
deu; e retirou-se. 10A nuvem afastou-se 
de sobre a tenda; e eis que Miriã schon- 


jl Senhos 
dpi er 
e 


A dod hoiiezs que 
Moisés mandou esplonar a terra, Rie 
todon d ana de ON, PUN de Num, 
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memet. emprja 09 mim mano 
do clá de o filho de Jefoné; Calebe, Judá, do clã de 
agi p nes pira own ewe 
Oseias, do clá de o filho de José;  Jigeal, "esacar, 
A be dix TRU mr 
o filho de Rafu Palti, Benjamim, do clá de 0 fiho de Num; 
4 nen emo 5 por Lus 
do cià de o filho de Sodi; Gadiel, 
"n. mea = sexa m ngu ET. Tp 
DÀ - do d de o fiho de Susi; Gadi, Manassés; do clá de José, 
THp CHAOS neo?" opaa eer 
Setur, : An, do clá de o filho de Gernali; Amiel, 
zepa pm oap ngo" ogo 
o filho de Vofsi; * Nabi, Naftali, do câ de o filho de Micael; 
O apa DMA cuo nepos 
osnomesde Estes  ofihodeMaqu. — Geuel, Gade, do clá de 
Ires "mp? mgh now ow 
para espiar Moisés que enviou os homens 
sem Er Napr 
o filho de Num, a Oseias, Moisés e chamou 
TP nme spo mb Ens. ngm 
Canaã; aterra de para espiar Moisés a eles E enviou 
apin mi» mM 172 ao. "mo 
esubites pelo Neguebe, equi a oles: - edisse 
“RITO “PR crepe TO 
oque ea - a montanha: 


mo “ago “apra 
sobre ela, o que habit 8 0 povo 


mew bd em 


| er TO ne :2yUN Ni cron 


a terra eoque se numeroso; — ele, acaso pouco 

m s v "ma m a 
aque má; acaso boa o que habita 
DERRI v IR p wm o" 

cs acampamentos nelas, o què habita que ela as cidades, 
CYE Tee pi E jr DS 
ea ^.  acasogorda atera eoque em fortificaçõəs; se 
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DRM DRIM pp HW niyo 

e vos mostrai fortes o árvore acaso ni ea se magra, 

CD ow DIM TEM J anne: fá 
Dita E eosdas . a tera imd “a 

Mes woo vemos cu 

esplaram E subiram uvas. 

e nen po ayay. yen 


E subiram — Hamate. no entrar de atò Reobe, Senso o deserto do Zn 


y- Tempe mn fina mer bs 


pelo hs 
sag qmm. pum un "om 
sete e Hebrom oAnaque; os escravos nascidos de e Talmai, 
E go py N Deum bw 
E foram o Egito. anos 
ADN yer m 2039 em nr 
a cacho ramo dali e cortaram até o uádi de 
mwa. Bieg mno uw Da 
em dois; na vara e carregaram “Uma, uvas 
an apo" TIA TT 
o aquela e com 08 figos. 8 com as romãs 
oio nin be: biays bm np 
6 chacho causa de por Escol, o uádi de chamou 
E y c3» omg» INPE 
E: retómeram larael. os filhos de . dal, que cortaram 
“abr pio Duo Ig ra mna 
è andaram dias; quaranta sm espiar 
el área mio A2 
ea toda a assembleia do e a Árlio, „a Moisés e foram 
cn que. GEE Cem 
para Gades; Pará, no deserto de 08 filhos de israel, 
OCTEECTOTWI Us]. DDIR. mÈ 
e toda a assembleia, - aeles . e fizeram retornar 
Wn por iT TII “ETS ORTI 
E narraram a ele atera. ofrutode ^ eos mostraram 
a e OW Pg E 
e até mesmo nos enviaste; que para a terra Fomos 


foné; ?ds wibo de Lesscar, Jigeal, filho de 
Jost; *da tribo de Efraim, Oseias, filho de 
Num; Sa tribo de Benjamiin, Pals, filho 
de Rafa; 1da tribo de Zebulom, Gadiel, 
filho de Sodi; ida tribo de José, pela 
tibo de Manassés, Gadi, filho de Susi; 
1da tribo de DE, Amiel, filho de- Ge- 
mali; 13da tribo de Aser; Setur, filho de 

14da tribo de Natali, Nabi, fiko 


Micael; 
deVofais “da tribo de Gade, Geuel, filh 


recebido com in- 
querenta 


a que nos enviaste; 
mana ete cone eme o fro dela 
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28 Mas os que moram lá são fortes, e as ci- 
e têm muralhas. 


Moisés, mas Coleb cu fez calar e disse: 
— Vamos atacar agora e conquistar a 
terra deles; nós somos fortes e vamos con- 


isso! . 
31 Porém os outros que tinham ido com 


tos; e, para eles, também parecíamos ga- 
fanhotos. 


1 A revolta do povo “Então, na- 


que haviam espionado a terra, ras, 
as suas roupas em sinal de tristeza 7 e dis- 
seram ao povo: . 

— À terra que fomos espionar é muito 
boa mesmo, *Sc o SENHOR Deus nos aju- 
dar, ele fará com que entremos ncia e nos 
dará aquela terra, uma terra boa e rica. 


DER" MB NM Yap z2m ny 
Somente, e este o fruto dela. ela, e mel leite aque emana 
nij amen e ag" D$ "2 
inexpugnávels, o que habita o povo, que forte 
mw — 1] "bur Ro nb 
oAnaque etambém os escravos nascidos de ^ muito, ar 

a cun qos mM Pag GB 
e o heteu, o Neguebe; na terra de o que habita cg 
“em oap ¿AN ms "eum 
e o cananeu na montanha, oque habita ^— eoamorreu e o jebuseu, 
JT o mv o xp nmor o 
0 Jordáo. a margem de e junto de junto ao mar, o que habita 
nep wi mwas oyns abp om 
Subir e disse: . a à Moisés; 0 povo Calebe E faz calar 
e bem Dio mik ugm) Tom 


contra ela. poderemos porque poder ^ aela,  eapossaremos subiremos 


Sou K? ny "ep *2p co é 
poderemos disseram: com ele que su 
S NT Er Dare pan 
do que nós. ele contra € o povo; para subir 
23 A a Yo E Y 
a ela, espia que aterra a calúnia de E fizeram sair 
| Nep ^w ToS cbNo bom ON 
que A terra dizendo: Israel, para os filhos de 
pre nos pos moko ND mó 


os que habitam dela aque consome terra de a ela, para esplar nela 


mms nain a Dodo nm 
homens de no meio dela que vimos e todo o povo ela, 
Po p o DN) DS nio 
Anaque, os filhos de os nefiins, vimos Eal i medidas. 
12 p3w12 EU "11 Domo 
eassim como as locustas, aos nossos olhos e éramos dentre os nefilins; 


:QuTaE2A UNA 


aos olhos deles. éramos 
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. Capítulo 14 
on obps amm mo kem 
e prantearam a voz delos; - e entregaram . “toda a assembleia - E ergueu 
mio Mr wm ma ag 
onis Moisés .  Emurmuraram a aquela. - na note 
años vum owe 22 Kk aco 
aces - e disseram Israel; os filhos e contra Arão 
is Dig yu wb mg o» 
ou 0 Egito, - -na terra de - | , Quisera morrêssemos toda a assembleia: 
esp mm mbp campo mm CY 
. 0 que faz ir YHWH” E por que — quisera morréssemos! 0 este no deserto 
2353 bab hn Tow "bk 
pela espada, para cair - aesta - para a terra anós 
zie nom cab em po e 
bom . Acaso não como > saque? serão - e anossa: criança as nossas mulheres 
UN CIRO omno mw uo 
cada.um E disseram . parao Egito? u retornarmos para nós 
e TINON 
para o Egito. -e fetornemos caboga Estabelegamos para o ) outro dele: 
unb — amor Tom" nyb obw 
perante sobre as faces deles; - "Moisés . Ecaiu 
det nap np oo 
Israel. os filhos de a assembleia de . toda a congregação de 
nig"13 «or pra pi 
o filho de Jefoné, e Calebe, -o fiho de Num, E Josué, 
pna  wop s e Dm qa 
as roupas deles; rasgaram dentre os que espiaram 
amo bea parir ONY 
dizendo: os filhos de Israel, a toda a assembleia de e disseram 
mao nk am) ng wr W rw 
boa a ela, pare espiar por ala alravessamos que 
mr x3 parar Mo las ras 
YHWH - . denóe Sese aleiçoar —— 


mps na DEM Wk "am 


acesa, . altera anós efaráir 


280 povo, porém, que habita nessa tetra 


é todo o povo que vimos nela são homens 
de grande estatura. 33 Também vimos ali 
gigantes (os filhos de Anaque são descen- 
dentes de gigantes), e éramos, aos nossos 
próprios olhos, como gafanhotos e assim 
também o éramos aos seus olhos. 


pada e para que nossas mulheres e nossas 
crianças sejam por presa? Não nos seria 
melhor voltarmos para o Egito? 4B diziam 
Uns aos outros: Levantemos um capitão e 
voltemos para o Egito. 

Entic, M Moisés e Arão cairam sobre 
O seu rosto perante a congregação dos 
filhos de Israel, 6E Josué, filho de Num, 
e Calebe, filho de Jefoné, dentre os que 


qual passamos a espiar é terra muitissimo 
boa. 8Se o SENHOR se agradar de nós, 
então, nos fará entrar nessa terra e no-la 
dará, terra que mana leite e mel. 
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9Porém não sejam rebeldes contra o 
SENHOR e não tenham medo. do povo 
daquela terra, Nós os venceremos com 
facilidade, -O SENHOR está com a gente 


-los tepen: 
viram a glória do SENHOR aparecer sobte 
a Tenda Sagrada. 


Moisés pede em favor do povo 110 
SenHoR Deus disse a Moisés: 
— Até quando este povo vai me rejei- 


bore o "re poder tiraste do o 
esta gente. Quando os egipcios souberem 
do que vais fazer com este povo, teles 
contarão isso aos. moradores desta terra. 
Estes já sabem que tu, ó SENHOR Deus, 
estás com a gente e que és visto clara- 
mente q a tua nuvem para sobre 
nós. E sabem também que vais adiante de 
nós numa coluna de nuvem de dia e numa 
coluna de fogo de noite, 18Se matares o 
teu povo, as nações que ouvitam falar a 
respeito da tua fama vão dizer &que ma- 
taste o teu povo no deserto porque não 
pudeste levá-lo para a terra que prome- 
teste dar a ele. 17 Agora, Senhor, eu te 
peço que mostres o teu poder e.que faças 
disseste: 18 “Bu, 


porém não trato o culpado como se fosse 
inocente. Bu faço com que o castigo dos 
pecados dos pais. caia sobre os seus des- 
cendentes, até os bisnetos e trinetos.” 19E 
agora eu te peço, é Deus, que perdoes o 

povo, de acordo com a tua 


amas ads ii 


espírito diferente e sempre tem 
sido fiel a mim. Por isso eu farei com que 
ele entre na terra que espionou, e os seus 
descendentes vão possuir aquela terra. 


mpi 
Ed 


E estarão 


aesta, 


340 DT 203 "ym 


^ fizpies motret noite; 


"m ey DD nep soys PR 
"Somente eme. leito aque emana que ela 7 fora 
DTS irnos ans) manos “mma 

O povo de ` nem (emereis e vós não vosrebelareis, — contra YHWH 
Dos "p m nun» oco rmm 
asOmbradelés se afastou eles  onossopáo porque lema, 


da pr 
não os temereis. conosoo, e YAWN des sobre eles, 


mo Tiga mapsa opk Dib mp o» 
NEM. 


5 wu aba cy Omi DN? 


ea glória de comas pedras; a elos * “pará lapidar toda é a A : 


lae ` para todos os filhos de encontro, em tenda de. Aparaceu 
"UNDO y bo mmo o 
me desrespoltará Mé quando a Moisés: YHWH l E disse 
o mo npn 
partodos em mim, nào creráo E até quando - 0 este? 0 povo 
A Oomer gs o minm 
.. Ferrel-o no interior dele? & : que os sinais 
otio mk neg ayi 993 
como nação grande... deti efarei eodesapossarel; com a pestilència 
Wa nyr ow nyb or capo sp) 


a YHWH: Moisés 
ms oyns qn mom 
cedo “o povo “como teu vigor ' que e 


hen posa ero. we 
atera ao que habita 


E disse do que ele. e poderosa 


Ago 
mas dirlo desde o interior dele; 

Hw woy 
ò esit; o povo no interior de - que tu escutaram 
"um MT TIAS 


YHWH 
Imm pés PIWS 


'eatuanuvem: YHWH, tu apareceu a olho que olho 
25 nb jp ppm Dão ab 
o que anda M nuvem e em coluna de sobre eles, ms 

pane eno dy mem DO Um 


fogo e em colina de de dia, perante eles 
pn ag) TS GSP MD Dons 


as nações e dirão um; como homem oeste o povo 
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bgy.. SPNO RGTR E TËS 
Porque não dizendo: o tBu renome, que escutaram 
DONT mio opns Wagy nim no» 
para a terra ^ oeste o povo À para fazer ir YHWH podendo 
nip. pos omon nno Dados 
E agora, no deserto.  entáoosimolou a eles; .. que jurou 
n3" ^w» rw nm Nou 
falaste, conforme o meu Senhor; 0 vigor de que seja grande, por favor, 
GR 3) bes TOS mm > Y 
e grande de benevolência, fúrias .longênimode YHWH dizendo: 
"a mr N? npn rcm pp — wp 
o que visita  inocentará, não  einocentar  ecrime; delito oque escusa 
oyyy miyy hiag E 
até terceira geração sobre filhos, pais delito de 
mo Dom qe»  mwpnoo"  mysTom 
o este, opovo  odelitode Perdoa, por favor, e até quarta geracáo. 
Dy? Tps) “SI MON 2722 
ao povo escusaste e conforme a tua benevolência; como a grandeza de 
mo AN TT DO nin 
YHWH: E disse e até aqui. desde o Egito o este, 
MD CORR MARTA CAMPO 
vivente eu; E, todavia, conforme a tua palavra. Perdoei, 
A mmTip s2 
porque toda a terra; a glória de YAWH e se encherá de 
chass) == 
e os meus sinais ^ aminhaglóia os que viram todos os homens 


TN 19) nya Dga MYYN 
este amim etestaram e no deserto; no Egito que fiz 


one sois ay sby Diva “by 


não verão a minha voz; escutaram mas: não vezes, “dez 
o WS png 
aos pais deles; jurei que aterra 
uM NT N7 uno) 
Mas o meu sevo a verão, e todos os que me desrespeitaram 
soon dy his m3 UD app 25 
e seguiu com ele, outro espirito houve visto que Calebe, 


nuvem, 
de fogo, de noite. 15Se matares este povo 
como a um só homem, as gentes, pois, 


como também tens 
desde a terra do Egito até 


O castigo dado por Deus 29 Tornou-lhe 
o SENHOR: Segundo a tus palavra, eu lhe 
perdoei. 21 Porém, tão certo como eu vivo, 
e como toda a terra se encherá da glória 


espírito, e perseverou em seguir-me, eu o 
farei entrar a terra que espiou, e a sua des- 
cendência a possuirá. 
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voltem é vão para o deserto, direção do 
golfo de 


I — Eu are oundo as reclamações 
dos israelitas. Até quando vou aguentar 
esse povo mau, que vive 


para a terra que vo- 


espionaram 

Vocês vão saber o que é ficar contra mim. 
BÉ isto o que vou fazer com todo este 
povo mau que se revoltou contra mim: 


Os israelitas são derrotados 390s israe- 
litas ficaram muito tristes quando Moisés 
contou o que o SENHOR tinha dito. De 
— EUN ga 


np) RTS PINTOS TÁ con 


para al, que foi para a terra eo farei ir após mim; 
om PARDO ny irm 
6 0 cananeu f o amalequita a desapossará. e a semente dele 


“amam 225 "vo de OD posa apr 


0 deserto, por r vs e pari virai-vos amanhá no val; oque habita 
ma ow mim CETT B mp q 
a Moisés YHWH. o mar do Junco. o caminho de 
Wgn TII iocus Spb Tome 
pela assembleia Até quando dizendo: e a Aráo, 
Do DrD npn Ys nun 
contra mim? os que mumuram eles a esta 
men X p) =  níans 
srael, os filhos de As murmuragóes de 
ce E C p DEDO 
escutei. os que murmuram 
E $92 os mimos "cn 
conforme senão,  oenunciado de YHWH, Vivente eu, 
pe "212^ 099 pi i2 a 
o este No deserto convosco. assim aos meus ouvidos 
upps o£ DÍ" - 
e todos os vossos os que recenseados, OS vossos cadáveres cairão 
mo cr 9 Pp 
anos vinte desde da idade de conforme o vosso número, 
Doe” sor  Dpr?n WS mova 
não vós contra mim; murmurastes que e para cima; 


1205 "PN ns ÓN TON; -bg NIN 


para residir a minha máo jurel que para a terra “reis 


spi mera 297708 C3» ma Dons 


e Josué, 0 filho de Jefoné, excato 'Calebe, < nela; convosco 
Ca — nosbv — quum 
como saque dissestes que Mas a vossa crianga o filho de Num. 


l AS PINTA Dm DAN tw mT 


alea ^ econhecerdo aelas, “e farei ir Será: 
de OPN Door m DONA 
cairão vós; E 0S vossos cadáveres rejeitastes 
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m^ "mo Doo omo “opa 
os que apascentarão serão Eosvossosfilhos oeste. no deserto 
oppna NON MY Dans ana 
as vossas infidelidades; e carregaráo anos, quarenta no deserto 
"Bora ¿MIR DTD nh 
Pelo nümero de no deserto. os vossos cadáveres até estar acabado 
h^ mpe PINTAR DAS mu 
dias, quarenta aterra, que esplastes os dias 
OPpürnN ngm med or no oi 
os vossos delitos, carregareis por ano, dia” por ano, dia 
e cnn DRE) my DUST 
Eu a minha impedição. e conhecereis quarenta 
oe n yos aT mm 
farei 


W Dpi ps np EM 
conira mim; os que se agruparam a esta, amá para toda a assembleia 


ang — um Yan immu "283 
morrerão. e ali estaráo acabados oeste no deserto 
Im w 2A mejo Tus cUm" 
que enviou E os homens 

rop eren vin món 
contra mim (qeré * e munmuraram) e ketiv * e retomáram 
wr T wy. MTS 
conira a terra; calün para fazer sair toda a assembleia, 
87 prn] wr oso inp 
a calünia da terra os que fizeram sair os homens e morreram 


ES nía agir mm “DS nep 

Calebe, o filho de Num, Mas Josué, YHWH. perante pelo polpe 
cm nam - ARTO "7 mer 
os que foram os aqueles viveram o filho de Jefoné; 
ES a ru p 
Moisés E falou a terra, para esplar 
e TOŠI DMT 
Israel; a todos os filhos de as estas as palavras 
ção la cho om Dana 
pelo amanhecer E madrugaram muito. 0 povo e se enlutaram 


250ra, os amalequitas e os cananeus ha- 
bitam no vale; mudai, amanhã, de rumo 
e caminhai para o deserto, pelo caminho 
do mar Vermelho. 

26 Depois, disse o SENHOR a Md ea 
Arão: 27 Até quando sofrerei esta má con- 
gregacio que murmura contra mim? Te- 


-]hes: Por minha vida, diz o SENHOR, que, 
como falastes aos meus ouvidos, assim 
farei a vós outros. 29Neste deserto, cairá 


so, de vinte anos para cima, os que dentre 
vós contra mim murmurastes; nio en- 
trareis na terra a respeito da qual jurei que 
vos faria habitar nela, salvo Calebe, filho 
de Jefoné, e Josué, filho de Num. 31Mas 


terra, 


15:5 respeito de ofertas e de sa- 
eiiis OS 10 SENHOR Deus deu a 
Moisés 22s seguintes ordens, que deve- 
riam ser obedecidas quando os israelitas 
entrassem na terra que ele ia dar para eles. 

3Um touro, ou um carneiro, ou uma 


SENHOR uma ovelha ou um cabrito como 
oferta para ser completamente queimada 
deverá trazer a com cada animal 
um quilo de farinha fina misturada com 
um litro e um quarto de azeite e também 
um litro. de vinho. Mg: cada carneiro 
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om xi bo roTg Xm 
esublremos  Eisnos, dizendo: para o cume da montanha, e subiram 


emp C2 > 
transgredimos. que YHWH; que disse ao local 
“Doo Cos mw ÓN 
osqueatravessam vós io Porque Moisés: E disse 
Derby mogn wb NT mm BOS 
Não subireis, prosperará. náo YHWH? a palavra de 


ub oba ND — "myD TN OP 
perante sejais golpeados enão no vosso interior; YHWH no há porque 
né unm Popp c ¡DDN 
ali e o cananeu o amalequita Porque Aa vos inimizam. 
upay 1257972 =. npopn pad 

retrocedestes porque porquanto e caireis 
impp mm Sari mm um 
> f e náo estará - YHWH, de atrás de 
sr 7g ongs nivpo  bipy 
eaarcade a montanha; para o cume de . para subir Mas, teimaram 
Den po wp wo mb mma 
O acampamento. do interior de não se retiraram e Moisés, a aliança de YHWH 
^na zem om pese TY 
na montanha bitava e o cananeu o amalequita E desceu 
É mmy mn» m»» Nm 
Horma. e os dissiparam e os feriu a aquela; 

Capítulo 15 

uz os "T can? mio > mm wm 
aos filhos de Fala dizendo: a Moisés, E falou 
eos wip c? onas pax cov 
para a terra de fordes Quando a eles: e dirás israel, 
Omer :m2? ]Di ow wy opnayin 
e fizerdes para vós; oquedá eu que as vossas habitações, 
nob mro new 
sacrificio queimado por inteiro a YHWH oferta queimada 
RO memo dg TIND? marie 
ou emoferta voluntária ou para cumprir voto ou sacrificio comunitário 
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nyo mo) nio nob 
apaziguamento — aromade para fazer nas vossas épocas determinadas; 
| ava Jer i pana nime 
e apresentará ou dentre o gado graúdo a YHWH 
no me mo RO apon | 
flor de farinha oferta de gráo, a YHWH; o que apresenta 
nm dad rau mo ba papy 
o him com o quarto de a que umedecida décima parte 
RO IN bp 
prepararás o him, o quarto de para a libação 
na o nobody 
para o sacrifício comunitário; ou - sobre o sacrifício queimado por inteiro 
"hys  nggn Wo mam C322 
oferta de grão, prepararás parao cameiro ou o um; para o cordeiro 
ms noo»  cywr cm — no 
com o óleo, a que Umedecida décimas partes; duasde fiorde farinha 
Cmm myy Ted a opm muy 
o him; o terço de paraalibação e vinho o him; o terço de 
ngacar emo nro o m n 
E, quando preparares a YHWH. aroma de apaziguamento a 
Maris mob 3712 
ou sacrificio comunitário; sacrifício queimado por inteiro filhote de LET graüdo 
Dp mym DiR THN 
e apresentará a YHWH; ou ofertas pacíficas para cumprir voto 
ngog — nob ma pari 
trés flor de farinha oferta de à gráo, por filhote do gado graúdo 
po esmo pz bbp uyy 
o him; ametadede  comoóleo, aque umedecida décimas partes; 
Tm Cup o RR PD TM 
o him; a metade de para a libação, apresentarás e vinho 
n2" Syro niymo TËS 
Desta maneira, a YHWH. aroma de apaziguamento oferta queimada de 
qp bb dw own “wo noy 
cada; pelo cameiro ou cada pelo touro será feito 
Upb2" — DR O IÓN 


Conforme o número com as cabras. ou . com os cordeiros ou pelo cabrito 


“Todos os israelitas farão isso quando 


que vocês quando. eles. apresentarem a 
Deus, o SENHOR; uma oferta de alimento, 
que tem um cheiro agradável a Deus. 15A 
mesma lei será para vocês e para os es- 
trangeiros que moram com vocês. Esta é 
uma lei que valerá para sempre para os 
seus descendentes. Diante do SENHOR a lei 
será a mesma tanto para vocês como para 
os estrangeiros, 16A mesma lei e o mesmo 
regulamento serão para vocês e para eles. 

170 SENHOR Deus deu a Moisés 18as 
seguintes ordens, que deveriam ser obe- 
decidas quando os israelitas entrassem na 
terra que ele ia dar para eles. 19%Quando 
vocês comerem o alimento que a terra 
produz, deverão separar uma parte como 
oferta especial para o SENHOR. 29Quande 
vocês fizerem pão, o primeiro pão feito 
da farinha nova deverá ser apresentado a 
Deus como oferta especial 21 Vocês e os 
seus descendentes darão ao SENHOR essa 


para conseguir o perdão dos pe- 


12 1% 
AS 
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"pO. WY "P2 Yoon Wg 
por i fareis desta maneira fizerdes; que 
"opm — namo :Ür38 92 
d desta maneira Todo o nativo conforme o nümero deles. 
“Biro ms pm UNT 
aroma deapaziguamento oferta queimada para apresentar 
Y 7j Dos xc un 
ou peregrino convosco E se peregrinar a YHWH. 
TN ngps o iS 
oferta queimada de  efará pelas vossas gerações, '0 que no vosso meio 
E R on ow» mr nym 


fizerdes, conforme a YHWH; aroma de epaziguamento 
y ngo nmg npn Dipo 
e para o peregrino para vós um estatuto A congregação 
zz? Dono bpw npn E 
como vós, m tempo longo estatuto de — o que peregrina; 
mms mine mm «po mm E" 


uma Lei HWH. perante será como o peregrino 


uoc EA 097 TT CM vsyo 
O que peregrina e para o peregrino para vós; será um e decreto 
A? ngb ow mm aTr Ð :OzDN 

a Moisés, YHWH . Efalou convosco. 
po mon. ow pos "uv 
a eles: “edis | Israel, aos filhos de Fala 
DOS ND MBM OUR TNT DARA 
aws — o que faz ir eu que para a terra No vosso ir 


Avon pasa ondo ngos même opý 
PR 


atera; do pão de no vosso comer e será que, para lá; 


Donos nge emb mpi 
as vossas farinhas grossas Apümidade  aYHWH. oferta elevada 


npn» npn wn nmn 
assim eira, — comoofertaelevadade oferta elevada;  oferecereis pão circular 
myy apk MA 
Dentre a primícia de a ele. oferecereis 
no npn nyr5 ama 
s es. oferta elevada; a YHWH dareis 


as vossas farinhas grossas 


E quando pelas vossas gerações. 
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: TN Digo os ng xn soy sym MIMI 
eue MD me rs 
PLE ba "s nj CET ces 
tudo o que que falou gerações, e trourer. uma oferta 
XN ait uu miri dio c1 man ao 
desde o dia ` por melo de Moisés; avós ' ordenou mo pam e otro como para o eama 
Di A speso mg) mm CDS Tartes om i 
que. e será pelas vossas gerações; e daí em diante YHWH" ordenou io qem et C gne ag 
sopro nue ya TIP) PDD temas o nr a ois una 
e prepararáo por erro involuntário  safizer  aassembiela  pelosolhosde “po Sos de Ira pa a 
` E 1930 comerdes do pão da terra, apresenta- 
A A E 
um filhote de gado graúdo ^ novio, toda a assembleia. como oferta; como aferta da ia, asim 
nime inis A mao nop fia go aprenda ao SICA 
a YHWH, apaziguamento comoaromade por sacrifício queimado por inteiro, Discos palos recados: par gue 
DUDA. vay? Don ÀNIA pis odos ener mandamentos que 
/ E AT y E o SENHOR falou-a Moisés, 29sim, tudo 
e bode de pelos como o decreto;  ealibacáo dele ea oferta de grão dele quanto o SENHOR vos tem mandado por 
* Moisés, desde o dia em 0 SENHOR 
pero Uv gne UUN ener 
o sacerdote E expiará por sacrificio de transgressáo. mod por ignorância e = aaa aos 
omy em wy" um —— I s 
para eles; e será perdoado os filhos de por toda a assembleia de. fta de manjares e ibação, segundo o 
Disp ns am qe RITO YOD reia dr m de let has 
aoblação deles, — touxeram  aéles aquele,  porqueeroinvoluntáio — ¿Saba que obs. aleros pads ao 
e a sua oferta 
po ONNOm nime TXN qe Re prona dam 
perante e o sacrificio de transgressão deles — aYHWH, oferta queimada clo dos lhos de oral e mais o caran- 
geiro q its no meio no 
Dap? Mpe- E AMES Ga Tmp ka mto 
a toda a assembleia de E será perdoado pelo erro involuntário deles. YHWH, e ia de um 
>. Dono "n — wb Dio) 0738 ndo ver por odaca pro o 
porque no melo deles; oque peregrina e ao peregrino, Israel, osfihosde din o Ure t 
TN opm ox" O nma apro 
E, se pessoa por erro involuntário. por todo o povo 
pum uy na" TIVA wenn 
da idade da ana dela cabra, e apresentará por erro involuntário; trangredir 
vmb» qua coge negro 
pala pessoa o sacerdote E expiará por sacrificio de transgressão. 
"Eb mais (^ nena nen 


perante ^ poreroinvoluntário por transgressão a que errou involuntariamente 


29A ki é a mesma para quem pecar sem 


acampamento! 

36 Então, como o SENHOR havia orde- 
nado a Moisés, levaram o homem para 
fora do acampamento e todo o pom a 
rou pedras nele até que ele morreu. 


Os pingentes das capas 270 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

38— Diga aos israelitas que eles e os 
seus descendentes ponham pingentes nas 
pontes das tuas capas; e em cade pingente 
ponham um cordão azul, 39 Quando vocês 
virem esses pingentes, lembrarão de todos 
os mandamentos do SENHOR. E também 
praticarão. esses mandamentos e não se- 
rão infiéis, seguindo os desejos do coração 
de vocês e dos seus olhos, 4 Os pingentes 
farão com que vocês lembrem de todos 08 
meus mandamentos e os sigam em tudo, 
Assim, vocês serão um povo separado só 
para mim. 41 Eu sou o SENHOR, o Deus 
que os tirou do Egito para ser o Deus de 
vocês. Eu sou o SENHOR, O Deus de vocês. 


1 A revolta de Corá, Dată e Abirão 

12Corá, filho de Isar, do grupo 
de famílias levitas de Coate, teve o atre- 
vimento de se revoltar contra Moisés. Ele 
se juntou com três homens da: tribo de 
Biber Doi daa ii 


se chamavam Da tă e Abirão; o outro era 
Om, filho de Pelete. .E Corá também cha- 
mou mais duzentos é i 


cinquenta israelitas 

de fama, que eram lideres escolhidos pelo 
povo. ?Eles foram juntos falar com Moi- 
sés e Arão e disseram: 

— Agora chega! Todo o povo pertence 
a Deus, O SENHOR. Cada um deles é de 
Deus, e o SENHOR está no meio deles. 
Então por que vocês querem mandar no 
povo de Deus? 


03 


eN nim 
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Tum" do Mon Tp ce mm 
O nativo eseráperdoada ^ porela  paraexpiar YHWH; 
Dona wn no bi ma 
no meio deles; O que peregrina e para o peregrino, israel, entre os filhos de 
mid? oio mm nom min 
porem involuntário. para o que faz para vós, será uma 
Man TA n 72 IMPAR ren 
pormão mets - Mas apea 


“mon pa sI mmng [= 
e será eliminada — oque insulta; ele” a YHWH, e do peregrino, 


mr "DP nU = plo Ni van 
a palavra de YHWH porque o povo dela; do interior de a aquela a pessoa 
nar innen n MANN mia 
será eliminada ser eliminada rompeu; e a ordenança dele desprezou, 
pme 5 Gn. gg wu Um 
E estavam nela. o delito dela a aquela, a pessoa 
depa cs co? ooo cvs 
o que restolhava homem eencontraram no deserto; os filhos de Israel 
TA "ym nojo DP — mur 
a ele E apresentaram 0 sábado. no dia de madeiras 
bod Dur weba NR Dgo 
madeiras; oquerestohava aele os que enconiraram 
ri mp To? OR Jóias 
a elo E alojaram toda a assembleia. ea e a Arão, 
oco merma v5b no c» pum 
aele. oque seria feito estava decidido não porque na prisão; 
so np nip nb ow mm mam 
ohomem; será morto Morrer a Molsés: YHWH E disse 
pma meyo bsy DR oiy 
de fora toda a assembleia com as pedras a ele lapidar 


nie 


E fizeram sair do acampamento. 


Dasa A o 


aaa remo» MN ai" 


para de fora toda a assembleia a ele 


dae 


emomeu, com as pedras a ele e lapidaram do acampamento, 
mr RD bos cum ms 
YHWH | E disse a Moisés. YHWH ordenou 
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Ne yab sót imbwb  mypos 
aos filhos de Fala dizendo: a Moisés, 
peres nys mj» ón oy noe 
sobre. as orlas de franja para eles e farão a eles, e dirás 
mem mcs up on Doma 
a oria, na franjade ^ ecolocaráo pelas gerações deles; as roupas deles, 


opsy hys» 2b mop non ne 


e verels como franja, para vós Eserá  púmpuraroxa. cordão de 
amen mm myspbons Daoop d 
e cumprireis YHWH, todas as ordenanças de e recordareis aela, 
"IW  B»222 cays cop NO) DDR 
e atrás de OS VOSSOS Corações atrás de e não espiareis a elas; 
S TOES DY DENIS cvy 
atrás deles; os que se prostituem que vós os vossos olhos, 
"gs os omen E 
todas as minhas ordenanças; e cumprais recordeis para que 
ums opna DET | Dp"m 
YHWH, Eu ao vosso Deus. sagrados e sereis 
pga Dong myin nèg Donos 
desde a terra de a vós fiz sair que o vosso Deus, 
me cm opo? oo» nino ns 
YHWH, eu como Deus;  paravós para ser o Egito, 
| | 5 DDIN 
0 vosso Deus. 
Capitulo 16 - 
mp weg» ngu MPT mp ner 
e Dată — ofilhode Levi; m s o filho de Isar, 
2 now; js) e a e 
os filhos de o filho de Pelete, e Om, Eliabe, os filhos de e Abiráo, 
A A il 
e homens Moisés perante e se levantaram 
mY WO) CONDO Dan ao 
assembleia, lideres de e duzentos; - cinquenta. dentre os filhos de Israel 
np cv pin "wp 
e se congregaram homens de nome; reunião, convocados de 


29 Para o natural dos filhos de Israel e para 
o estrangeiro que no meio deles habita, 
tereis a mesma lei para aquele que isso fi- 

zer por ignorância, 30 Mas a pessoa que fi- 

zer alguma coisa atrevidamente, quer seja 
dos naturais quer dos estrangeiros, injuria 

ao SENHOR; tal pessoa será eliminada do 
meio do seu povo, 31 pois desprezou a pa- 

avra do SENHOR € violou o seu manda- 

mento; será eliminada essa pessoa, e a sua 
iniquidade será sobre ela, 


Castigo pela violação do sábado 32Es- 
, pois, os filhos no deserto, 


A lei acerca das borlas das vestes 37 Dis- 

se o SENHOR a Moisés: 28 Fala aos filhos de 

Israel e dize-lhes que nos cantos das suas 
façam 


tirei da terra do Egito, para vos ser por 
Deus. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 


1 A rebelião de Corá, Dată e Abirão 
1 Corá, filho de Isar, filho de Coa- 
te, filho de Levi, tomou consigo a Datá e 
a Abirão, filhos de Eliabe, e a Om, filho de 
Pelete, filhos de Rúben. 2Levantaram-se 
perante Moisés com duzentos e cinquen- 

ta homens dos filhos de Israel, príncipes 


neles e os levarão para o altar. Então vere- 
mos qual de nós o SENHOR escolheu, E 
chega, levitas! 


do povo. Será que isso não basta para vo- 
cês? 19Deus deu a você e a todos os ou- 
tros levitas esse privilégio, e agora vocês 
estão querendo também ser sacerdotes? 
Quando vocês reclamam contra Arão, 
na verdade é contra o SENHOR que você 
e os seus seguidores estão se revoltando. 

12Então Moisés mandou chamar Dată 
e Abirão, filhos de Ellabe, mss eles res- 
ponderam aos mensageiros: 

— Nós não vamos! 19 Será que não bas- 
ta você nos ter tirado de uma terra boa e 
rica a fim de nos fazer morrer neste de- 
serto? E além disso ainda quer mandar em 
nós? 14Na verdade você não nos trouxe 
para uma terra boa e rica, tem nos deu 
campos e plantações de uvas para serem 


disse a Deus, O SENHOR: 


mm 
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Eros TONS) Tam nob op 
e disseram e contra Arão, contra Moisés 

pp B brick boa 
sagrados, toda à assembleia, porque Bastante p para vós, 
Spa pe mm mm opina 
sobre a congregação de vos erguei e por que YHWH: eno meio deles 


"3T* Teby bom nüb spyr mm 
ou sobre as faces dele. e caiu Moisés E escutou YHWH? 


pa "wb Ty op ow mop ow 


CERO iud dizendo: e a toda a assembleia 


IN 2287 ergo mn ne mm 


quem dele Yi 
m nsr rra =p “domo? ÓN nim 
fazei: Isto a ele. apresentará escolher à ele quem 
ES a me nino comp 
e'colocal— e toda a assembleia dele; incensis, 


spo np "e rt y D 
e ponde 


YHWH perante incenso sobre eles 
wn nym MITRA den nim np 
ele YHWH que escolher ohomem.  eserá amanhá, 
nga. aat mo i ova vpn 
E disse Levi. os filhos de bastante para vós, o sagrado; 
pe opor MD va sway mp ow 
para VÓS Acaso pouco Levi: os filhos de Escutai, por favor, 
num bons own cb und 
desde aassembleiade avós israel o Deus de que fez separação 
“590 vos nam apo dio 
para trabalhar aele; avós ` para apresentar Israel, 
"05 nim 1205. h7arTW 
e para permanecer YHWH, o lugar de residéncia de o trabalho de 
ip hype congo mA e 
at e apresentou para o ministrar deles; aassembleia perante 
a TSOP 
8 procurais contigo; os filhos de Levi, e atodos os teus irmáos, 
a A ES 
e toda a tua assembleia, tu Por isso também sacerdócio? 


NÚMEROS 16 527 


a RR —— mpi 
que que ele e Arão contra YHWH; os que se agruparam 
mo moye voy (rn) mb" 
Moisés E enviou contra ele? (qerá * mummureis) ketiv * 
AA To Wy 
Eliabe; os filhos de e a Abirão, ra chamar 
Map ^? ben" mon E TON 
nos fizeste subir que acaso pouco subiremos; e disseram: 
nano din Din na pue 
para nos fazer morrer e mel, leite a que emana desde terra 
| né AES x antena 23193 


no deserto; 


unida VIT om na gom K? 


nos fizeste vir, emel a que emana para terra 

yn mo mp nom vcn 
acaso os olhos de e vinhedo; Campo heranca de e deste para nós 
A ^ npg DM 
subiremos. Não arrancarás os olhos? os estes os homens 
mir ow io "RD ngbb o my 
a YHWH: e disse muito, Moisés E se inflamou 
bao "mw hg NO amos pas 
deles um jumento nem paraa oferta de gráo deles; E atentarás 


SA CUDNTN mn xy TRI 
E disse deles. “aum e nem carreguei, 

o xn nino WW nop ow nb 

perante estai e toda a tua assembleia Tu a Corá: 

LA er “to nm zm np my 
cada um amanhá. HWH; 


— np br nno 
e apresentareis incenso, sobre eles e oolocareis 


imm 


0 incensório dele, 


op odor tino dy mm uo 
e duzentos cinquenta a oferta de gráo dele, cadaum YHWH perante 
pr AND vs JIM DN) nir 
E pegaram o incensório dele. cada um e Arão etu incensórios; 
wgn Y bro» unn cnp OY 
e puseram fogo, sobre eles e colocaram o incensório dele, cada um 


4Tendo ouvido isto, Moisés caiu sobre 
O seu rosto. SE falou a Corá e a todo o seu 
grupo, d o 
SENHOR fará saber quem é dele e quem é 


e a Abirão, filhos de Eliabe; porém cles 
é coisa de somenos que nos fizeste subir 
de uma terra que mana leite e mel, para 
fazer-nos morrer deserto, senão 


i deles e a no 


1Entáo Corá reuniu todo o povo, e eles 
ficaram diante de Moisés e Arão na en- 
trada da Tenda. De repente, a glória do 
SENHOR apareceu a todo o povo, 20e o 
SENHOR disse a Moisés e a Arão: 
21— Saiam do meio dessa gente, pois 
eu vou acabar com eles agora mesmo, 
?2Mas Moisés e Arão se ajoelharam, 
encostaram o.rosto no chão e disseram: 
— Ó Deus, tu dás vida a todos. Será 
que por causa do pecado de uma só pes» 
soa vais ficar irado com todo o povo? 
Então o SENHOR a Moisés: 


mens maus e não toquem em nada que 
seja deles; se não, vocês também serão 
destruídos por causa dos pecados deles. 

27 Ai o povo se o das barracas de 
Corá, Datã e Abirã 

Dedit Abiido Miri à Meca na e 
vada da sua barraca, com as suas mulhe- 
res e filhos, Então Moisés disse ao povo: 

— Eu vou dizer como vocês vão ficar 
sabendo que não fui eu quem resolveu 
fazer tudo isso. Fiz todas essas coisas 
porque o SENHOR mandou. 29Se estes ho» 
mens tiverem morte natural como todos 
os outros, sem nenhum castigo de Deus, 
então o SENHOR não me enviou. 30Mgs, 
se ele fizer acontecer alguma coisa fora do 
comum, e se a terra se abrir e engolir essa 
gente com tudo o que eles têm, e eles des- 
cerem vivos para o mundo dos mortos, 
vocês ficarão sabendo que estes homens 
rejeitaram o SENHOR. 

31E aconteceu que, assim que Moisés 
acabou de falar, a terra se abriu debaixo 
deles 91e os engoliu com as suas familias, 
junto com todos os seguidores « de Corá e 


Então o SENHOR enviou fogo e ma- 
tou os duzentos e cinquenta homens que 


Bm ma como 
e Dată do derredor; e Abirão, 


s28 NÚMEROS 16 


pio bpk nnb cp np oor 
encontro, tenda de entrada. de e permaneceram incenso; sobre eles 
mop amp — oup" :19n mym 
Corá contra eles E congregaram e Aráo. e Moisés 
sam pio bm nng ow up oPnN 
e apareceu encontro; tenda de para entrada de “toda a assembleia, 
nim zT a combos nme 
YHWH "E falou para toda a assembleia. a glória de YHWH 
SUO RN ros 

Separai dizendo: e a Arão, a Moisés 
aps nono nw; Tm Tino 
a eles e aniquilarei a esta; a assembleia desde o meio de 
b$ mim Dus op be — inm» 
Deus, e disseram: sobre as faces deles, E cairam como momento. 


“esc Cw) modo nmn ms 
um acaso homem de toda came; os espíritos o Deus de 
7T? E gn mago» bm wm 
E falou tei toda a assembleia e por transgredir, 
TOR mp > ros mm 
a toda a assembleia, Fala dizendo: a | Moisés, 
am mp Dipp Soy E 
Datá Corá, do derredor Erguei 
pw x tom mb ^ now eon 
a Datã e foi Moisés E se levantou e Abirão. 
door compro roms pba ny 
Israel. os velhos de atrás dele e foram e Abirão; 
Opp Nj amo cbn? mans IT 
de junto de porfavor, Afastai dizendo: à assembleia, E falou 
capos a emo com 
e não toqueis os estes, os ímpios os homens as tendas de 
oon ny ue boa 
para que não peregais deles; em tudo o que 
p Spy E! 
de junto de E se ergueram a 


nj . mpaço 


déncia de Corá, 
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Dib nns mis) — wr ncc) HR 
astendasdeles, aentradade osque se posicionaram sairam, “e Abirão de comercio: Cao a 
mod "e Doo omm DP mex tm 
Moisés: Edisse e a criança deles. e os filhos deles e as mulheres deles seibeldes castigado Dime o Saxon 
ng nigo 59 mma pim DL eee e comuni nam 
para fazer me enviou que YHWH sabereis Nisto o seu rosto e disseram: perto xe 
“Pp Koop TZR Dovorbo nn mipana on 
do meu coração: que não o todos os feitos o Simao a Moisés: Fala a toda csm 
happ nos Toe b^» o A 
e avisitagáo de estes, Se como a morte de Sis de le id co 
È destes 
omy mm o pres + “RP DNI OQ has pema a get mao 
me enviou. YHWH näo a eles; for visitado todo 0 o humano, Toisa snp pecados. Eevanen- 
MTRO nisp onim op npo Zire 
o solo eescancarar YHWH, criar Mas, se algo criado suas crias Então, disse Mane e 
nib ww a noz? YEN aara mis ean see, qu sio 
deles, e a tudo o que a elos e 'engolir a boca dele a psi 

e se forem visitados qualquer 

E A I cesdcoaaciaad 
desrespeitaram que então conhecareis paraosheo!; viventes e desceram seno c crie à alguma coisa pi es 
oo mr ¿FITO TONT DWT ogien deomn m imo 
como concluiu E aconteceu que, a YHWH. os estes. oshomens — P'E aconteceu que, acabando ele de 
rpm coxo myro n bo Eanes 
eserompeu as estas; todas as palavras em " tote os homens q qu precia a Ca 
Y ` € todos os seus NEles e o 
Pos MERO? O Parma E HN m LI eir enr ene e pesa de 
a terra e abriu debaixo deles; meio dac po ado ono Israel que 
ng ERR opk viam TÈTE ros 
e e as casas deles; a eles "a boca dela, nine c cinquenes cas que abre 


Moro» nm mp? E] DIR 


TT 


toda a acumulação. e todo o humano 
moky oem aom eA ny cT) 
para o sheol; viventes- deles e tudo o que els E desceram 


doem Tino mos” yn bos opm 
a congregação. do meio de e pereceram a terra, a eles e cobriu 


nbb x omy vs oie 
WIAA escaparam ao derredor deles que E todo Israel 


ms un PS upozm]e Ny 0C. 


Para que náo nos engula diziam porque 


NN NNI  —7 
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altar. 40 Conforme o SENHOR tinha dito 


SENHOR! 

€ Depois que todos se reuniram para 
protestar contra Moisés e Arão, eles se vi- 
raram para a Tenda Sagrada e viram que 
a nuvem a estava cobrindo, Então a glória 
do SENHOR apareceu. 43 Moisés e Arão fo- 
ram até a frente da Tenda, 4e o SENHOR 
disse a Moisés: 


tre os vivos e os mortos. 49 Naquela epi- 
demia morreram catorze mil e setecentas 
pessoas, fora as que morreram na revolta 
de Cori. 5%Quando acabou a epidemia, 
Arão voltou pe a entrada da Tenda, 

onde Moisés estava. 


17 mo 


tro oyen nw bos) mm ny 
e duzentos os cinquenta econsumiu YHWH dapartede 
B mp campo UR 
o incenso. 05 que apresentavam homens, 
Capítulo 17 
hw AN? o mm ATT 
Dize dizendo: a Moisés, E falou 
nm an 100813 iros 
e que retire o sacerdote, o filho de Aráo, a Eleazar, 
e mega pao hhnenns 
e o fogo, a incineração de entre os incensórios 
hingp n — xp ^? mbmm 
Os incensórios de € foram consagrados. porque esparrama pera lá; 
[ hk op) o — noSg nl 
aeles e farão contra as pessoas deles, os estes os transgressores 
apm mimo ay DMD cap 
porqué os apresentaram paraoalar revestimento láminas finas, estirados de 
Yab mb vmm omo nynoxo 
para os filhos de como sinal e serão e foram consagrados; perante YHWH 
nino ng quem pow nét Zr 
os incensórios de osacerdote, Eleazar, 
DP Deo opa a ng 
eosestiru os que incinerados; apresentaram que 
cetro a onamo ces 
israel, para os filhos de recordação para o altar; revestimento 
Ko uw P cw pN nw 1920 
náo que estranho, homem náo se aproxime que para que 
> nyep Tepr em Jams pn 
perante incenso para incensar ele, Arão dentre a semente de 
"INS po m2 cmo, mm 
NL NEU mp é não seja YHWH: 
Yby bo mep nmm p 
E murmuraram aele. por mejo de Moisés YHWH' a 
nrbs nipon Capra - mg? 
contra Moisés no dia seguinte, ^ osfilhosde! israel, todaa assembleia de 
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eos omp Dos cob al e 
0 povo de fizestes morrer Vós dizendo: e contra Aráo, 
mb wy Cem mr o 
contra Moisés aassembleia nose congregar  Eaconteceuque, YHWH. 
mm bi Conecow an qn 
eeisque encontro, para tenda de e se vireram e contra Aráo, 


Tya sor mm a jm Gg 


Moisés E foi YHWH. a glória de eapareceu anuvem; a cobriu 
Ur UzTT D zu DU "5 ON Down 
YHWH É falou encontro. tenda de perante e Aráo 
nom  — Wine ame nb, rubros 
aassembleia desde o meio de Afastai dizendo: a Moisés, 
be) DDD. DAR nom mwin 
e cairam como momento; -a eles e aniquilarei a esta, 
me ¡neos nóh cé compro 
Pega a Arão: . Moisés E disse sobre as faces deles. 
Man Ser vs mm maing 
o altar, de sobre fogo e coloca sobre ele o incensório 
Tpm numm wm mp mn 
para a assembleia, apressadamente -e deixa ir incenso, e põe 


mm Kia po Ny Drop Ra 


YHWH, aira porque saiu por "eles; e expia 
néh 297 77 IT rime neu ss mm 
Moisés, Arão, Epegou  ogolpe. 
Tn m ng PD Ts rh 
começou eeisque a congregação, ane e correu 
pem “om npr Jem E 
pelo povo. e expiou 0 incenso, e colocou povo; 
CRB omg pa opra hy 
e foi detido os viventes; — eentre entre os que morreram E permaneceu 
IUS ma IA AO 
pelo golpe 0$ que morreram , Eforam o golpe. 
I "375 nino: var 128 "Ev 
os que morreram além de >» e selecentos 
nios (w^ apr paros 
para Moisés Aráo E retornou por causa de Corá. 


36Disse o SENHOR a Moisés: 37 Dize a 
Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, que 
tome os incensários do meio do incén- 
dio e espalhe o fogo longe, porque santos 

daqueles 


qu 

deles se façam lâminas para cobertura do 

altar; porquanto os trouxeram perante o 

SENHOR; pelo que santos são e serão por 

o mins 1 Biomi, 0 $8- 
de metal, 


rante O SENHOR; pars que não seja como 
Corá e o seu grupo, como o SENHOR lhe 
tinha dito por Moisés. 


Novo tumulto e seu castigo 41Mas, no 
Fan ain toda a aca ar 


SENHOR; já começou a praga. 47 Tomou-o 
Arão, como Moisés lhe falara, correu ao 
meio da congregação (eis que já a prega 
havia começado entre o povo), deitou 
incenso nele e fez expiação pelo povo. 
48 P0s-se em pé entre os mortos e os vivos; 
e cessou a praga. 49Ora, os que morreram 


1 Obordáo de Arão floresce 1Dis- 

se o SENHOR a Moisés: 2Fala aos 
filhos de Israel e recebe deles bordões, 
um pela casa de cada pai de todos os seus 
príncipes, segundo as casas de seus pais, 


nome de Arão escreverás sobre o bordão 
de Levi; porque cada cabeça da casa de 
seus pais terá um bordão. *E os porás 
na tenda da congregação, perante o Tes- 
temunho, onde eu vos encontrarei. 50 
bordão do homem que eu escolher, esse 
florescerá; assim, farei cessar de sobre 
que os filhos de 


um bastão para cada chefe de tribo. 4Vocé 


na Tenda, em frente de arca da aliança de 
Deus, o SENHOR. 


$No dia seguinte Moisés entrou na 
Tenda e viu que o bastão com o nome de 


améndoas 

presença do SENHOR todos. os bastões e 

pda Eles viram o que ha- 
via acontecido, e cada chefe pegou o seu 


bastão. 

190 SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Ponha de novo o bastão cam o nome 
de Arão em frente da arca da aliança. Ele 
ficará ali como um aviso para os israelitas 
rebeldes. Assim, eles vão parar de recla- 
mar contra mim e não serão mortos. 

NE Moisés fez como o SENHOR havia 


mandado. 
12Aí o povo de Israel disse a Moisés: 
— Estamos perdidos! Vamos morrer 
Sim, todos nós vamos morrer! 13 Aquele 
que chegar perto da arca do SENHOR mor- 
rerá! É, sim, todos nós vamos morrer! 


1 8 Deveres dos sacerdotes e dos levi- 

tas 10 SENHOR Deus disse a Arão: 

— Você, os seus filhos e. os outros mem- 
bros da tribo de Levi serão responsáveis 
pelos erros cometidos no serviço da Ten- 
da Sagrada. Porém somente você e os seus 
filhos sofrerão por causa dos erros come- 
tidos no seu serviço de sacerdotes. 2 Traga 
os outros membros da tribo de Levi, a que 
você também pertence, para ajudarem 
você e os seus filhos no serviço da Tenda, 


-2han "m ne -— 
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b TE] mam pio on mes 
foi detido. e o golpe encontro; tenda de para entrada de 
par io bos am: 3T 
Fala dizendo: a Moisés, E falou 
heo rgo cb np "in row 
cajado, cajado de junto deles ^ e pega Israel, aos filhos de 
ma^ bmecro» ny 3% mos 
conforme a casa de todos os líderes deles, de junto de pai conforme a casa de 
Une. La nipp E pid DASS 
o nome dele, os pais deles, 


Fa ahonm 


escreverás Arão — onomede E sobre o cajado dele. — escreverás 
Ux ÁS Dub c» oc meny 
conforme o cabega de um, cajado porque Lev; sobre o cajado de 


“eb aya bmx»  Bpmm 
perante encontro; em tenda de 


:Onias ma 
Eosdepositarás os pais deles. a casa de 


mme ing cg? UEM wg miog 
E acontecerá que, — paraali. avós virei que o testemunho, 
bum mos spo roms cw NT 
e farei amainar florescerá; o cajado dele o escolher, que o homem 
or "yw Pp uu» nibang “pa 


eles que Israel, os filhos de as murmurações de de sobre mim 


sos mb carr oro + 
aosfilhosde Molsás E falou contra vós. os que murmuram 
Fer Diserbo iros unn Dé 
cajado todos os líderes deles, para ele e deram Israel, 
m3? o g npp mn mhg xU 
conforme a casa de um, por lider cajado, um por líder 
TI s np nib gr nu ohg 
eocajadode  cajados; > doze os pais deles, 
DRICA mb mpe «opa Tina 
os cajados Moisés E depositou — oscajados deles. — no melo de 
qe. anum xa mm po 
E aconteceu que, o testemunho. na tenda de YHWH; perante 
Tum muss Gois "pb som npon 
esisque 0 testemunho, para a fenda de Moisés e fol no dla seguinte, 
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map wyn maço Tom neo MB 
flor, e saiu Levi conforme < a casa de o cajado de Arão, floresceu 
NN ar Dm ps pao 
Moisés E fez sair in e amadureceu broto, e brotou 
o > 
para todos os filhos de YHWH, de perante todos os cajados 
sAN O BIO QN DUAE 189% am 

E disse o cajado dele. cadaum e pegaram e viram, rael; 


"5 1908 nns ón mbps nim 
perante Arão o cajado de Faze retomar a Moisés: YHWH 


Sem o wpoub nino mya. mp 
eque encerre para filhos de rebelião; como sinal como guarda, o testemunho, 
ngo bene snp ndo bom opion 
Moisés, E fez morrerão. endo de sobre mim, as murmuragóes deles 
per 0 my 12. ink mm m Wo 


fez. assim a ele, 


n m cbwb mybo gres p 
expiramos, Eisque dizendo: a Moisés, Israel os filhos de 
z0py p 55” eos cip ATAR 
o aproximador o aproximador, Todo perecemos. todos nós perecemos, 
Yen oI IW» O 
estaremos prontos acaso morrerá; YHWH do lugar de residéncia de 
o vio 
para expirar? 
Capítulo 18 
P As ro > mm cow 
e os teus filhos Tu a Arão: YHWH E disse 
ver gor Mem. Us Parra 
o santuário; o delito de carregareis contigo, e a casa do teu pai 
vemos wen qos — qus — now) 
o delito de carregareis contigo, e os teus filhos 
tag do èa sng Dar E 
atrbode Levi odáde osteusirmáos E também o vosso sacerdócio. 
moy? Tp yn. qe apn Ta 
e que te ministem; ati equesejuntem contigo, apresentarás `o teu pai 


de Arão, pela casa de Levi, brotara, €, ten- 
do inchado os gomos, produzira flores, e 

dava amêndoas. Então, Moisés trouxe 
todos os bordões de diante do SENHOR a 
todos os filhos de Israel; e eles o viram, e 
tomou cada um o seu bordão. 10Disse o 
SENHOR a Moisés: Torna a pôr o bordão 
de Arão perante O Testemunho, para que 


do a ane 
todos? 


mente 80 vosso 
farás chegar contigo a teus irmãos, a tribo 


de Levi, a tribo de teu pai, para que se 
ajuntem a ti e te sirvam, quando 
filhos contigo estiverdes perante a tenda 
do Testemunho. 


estranha deverá trabalhar 
SSomente você e os seus filhos serão os 
encarregados dos serviços do Lugar San- 
to e do altar. Anim, co nho ficka irado 


o forem 

so Em doo essas ofertas a vocé e aos seus 
descendentes como aquela parte a que 
vocês têm direito para sempre. 9Das coi- 
sas mais sagradas e que não forem quei- 
madas você receberá o seguinte: as ofertas 
de cereais, as ofertas para tirar pecados e 
as ofertas para tirar a culpa. Tudo o que 
for trazido a mim como oferta sagrada 
pertence a você e aos seus filhos. 10Vocé 
comerá essas coisas num lugar sagrado, e 
somente os homens poderão comé-las, E 
serão uma coisa sagrada para você, 

11— Além disso, serão suas também 
todas as ofertas especiais apresentadas 
pelos israelitas, as quais estou dando a 
você, aos seus filhos e às suas filhes, para 
sempre. Todos os seus parentes que esti- 
verem puros poderão comer dessas coisas. 
12Estou dando a você o melhor dos pei 
meiros produtos da terra e que os istae- 
litas me trazem, isto é, o melhor azeite, o 
melhor vinho e o melhor trigo. 190s pri- 
meiros produtos da terra que as pessoas 
trouxerem para mim serão de você. Todos 
Os scus parentes que estiverem puros po- 
derão comer dessas coisas. 

“— Tudo o que na terra de Inrgel fot 
dedicado somente para o serviço do SENHOR 
Deus a você. 

15— Todo primeiro filho dos israelitas 
e toda primeira cria dos animais que os 
israelitas oferecerem a mim pertencem a 
você. Mas o primeiro filho e a primeira 
tal dos animais impuros voltarão, me- 

diante pagamento, a ser da pessoa que os 
ofereceu, 160 pagamento pe pelos meninos 
eles tiverem um 


prata 
de prata, o siclo, vale vinte geras.). 


ca mimo 


NÚMEROS 18 


m m o qs qux TAS 
otetinho a tenda de perante contigo, — eos teus filhos etu 


"us oni? mada unes gr 


porém, toda a tenda; e a guarda de a tua guarda E guardarão 
amp > nome vn baby 
se aproximarão, não e para o altar o lugar sagrado aos objetos de 


T CAP DANDO Op) np» 
; Mas se juntarão nem vós. nem eles, e não morram 


— Seb siin eS vue 


o trabalho de  emiodo encontro, tenda de guarda de e guardardo 
DD Dg amp. an bin 
E guardareis náo se aproximará e estranho atenda; 
Hann mio! jo ny dp num DN 

o altar; . - aguarda de e  olugarsagrado, a guarda de 


: yr onto CY "xe ip ro 


E eu, Israel. contra os filhos de ira mais 


Y» me oon ES Sonho me 
osfihosde domeiode  oslevitas os vossos irmãos peguei eis que 


Dm cuo 05) bw 
para tabaar para YHWH, os que dados dádiva para vós israel; 


Cm. "qus Tr copio Pak nayg 
contigo eos teus fhos Etu encontro. tenda de trabalho de 
gn 021752» omang ppa 
em todo o assunto de o vosso sacerdócio, guardareis 

"ip nr opm nov manh 
dádiva trabalho de e trabalhareis; da divisória, e de por dentro de 
Din" Don "wm  n»p Ds ow 
será morto. oaproximador eo estranho o VOSSO sacerdócio, darei 


o nm mam wwe Jonas mm cx 


parati - del eis que Eeu a Arão: YHWH E felou 
agp "nin nanny 
com q as sacralidades de as ofertas elevadas; a guarda de 
cra nyy op > np 
e iim como unção osde| parati os filhos de Israel 
2 ovo mpr ippo 
da Mo de para ti leto será como estatuto de eu longo. 
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cur 2» UNT TO oou: MEMEEEM 
Vn Dino de do fogo: assacraliades O para com a tenda porem aloe 
em EXT dos utensilios do santuário, 
TAROT oo mn 59 p pus do lo, para queno morram, nem 
e com todo o sacrificio de transgressão deles, E ES BUE A a 
o estranho, porém, não se chegará a vós 

` qu apja - - - : 
2? 0 uv o ww UA e 
para mim, fizerem retomar que ra da poi frear 
eis que tomei vossos irmãos, os levitas, o 
Lr" r E Nm Er oyp a rm MEUS 
e para os teus filhos. a` aati  secreldades  sacralidadedo de da congregação: 7 Mas rue tens filhos 
contigo atender ao vosso sacerdócio 

- tudo » 

I “rby pta ovp depp c EET 
todo macho 0 ás; as Na sa Er se ço; eu vos tenho en pue O vosso S- 


i pa 
a oferta elevada de 


omm 


Temm Up 
E isto para ti ti. sacralidade aele, 


= Pr BE o 


os filhos de com todas as ofertas movimentadas de a dávida deles, 


dk 


TW Een Ima, DAM T 
contigo e para as tuas filhas e para os teus filhos, os del 


AA 


din pura ria Jon gr " pe 
mosto ` e toda gordura de óleo de oliva, gordura de Toda ael. 
“Dam Er bur. mo wv. DONO JM 
as dei. YHWH, “que derem a primicia deles e trigo; 
y Wr oyw? Wo? c 
a YHWH, que trouxerem na vossa terra tudo 0 que Primicias de 


CM inp op 7? 
todo limpo para ti 


umm wo Guto combo 
será. perat  emisrael - E todo anátema 


Ep i 


a 
na tua casa 
RENE 


mr 
sor; 


Todo primeiro parto de 
mb opos A omi 
a YHWH que apresentarem de toda came útero, 
TES IT Em mana is 
remir porém, será para ti; eentreoanimal entre o 
ng DWO "C3 0 DW rien 
e ohumano -o primogênito de remirás 
Tbv ampa -ngaos  noczT 23 
E os que remidos dele remirás. o impuro o primogénito do animal 


o 
estranho que se aproximar morrerá. 

8 Disse mais o SENHOR a Ardo: Eis que 
eu te dei o que foi separado das minhas 
ofertas, com todas as coisas consagradas 
dos filhos de Israel; dei-as por direito perpé- 

mo como agi € a tex fhos. 9Isto 
santíssimas, não 


do santuário, que é de vinte geras. 


a is 

faço com você e com os seus descenden- 
tes e ela nunca deverá ser quebrada. 
290 SENHOR Deus disse a Arão: 

. — Você não terá terras nem proprieda- 

des em Israel, como 08 outros israelitas 

têm. No meio dos israelitas, eu sou a sua 

a parte que você vai receber. 


A parte dos levitas 21O SENHOR disse: 
—— Eu dou aos levitas todos os dizimos 
que o povo de Israel me oferece. Isso é o 
pelo serviço de cuidar da Tenda 


Israel, 24pois eu lhes dei, para serem pro- 
quo os dizimos que os israelitas 

como oferta especial. Foi 
par lo qué gu la de que não em 
propriedades em Israel 


Os dízimos e os levitas 250 SENHOR 
Deus ordenou a Moisés 25que dissesse 
808 levitas o seguinte: 

— Quando receberem dos israelitas os 
dizimos que Deus lhes dá para serem de 
vocês, vocês darão a décima parte des- 
ses dízimos como oferta ial a Deus, 
27 Essa oferta especial é como se fosse a 
oferta que o fazendeiro faz do primeiro 
cereal e do primeiro vinho. 22Assim, de 
todos ot dízimos que receberem dos israe- 
erga darão beue X es 

que pertence a Deus, o SENHOR. 
entregá-l ao sacerdote 
receberem 
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TWO “RR poda Tan iria 

cinco de - prata pela tua avaliação,  remirás, desde da pael de mês 

Fans Ta ovo vpo bpa a meer 
vinte o lugar sagrado; Ns 


"ra. 292 iz “iði ay" 
ou primogênito de cordeiro, ou primogênito de primogénito de touro, Porém, 


pun osya on Ip men sb my 
cabra 


aspergirás o sangue deles eles; consagrado remirás não 

Dy vipa ara Matando 

oferta queimada incensarás e a gordura deles sobre o altar, 
Dyp mme mm ma? 
E a came deles a YHWH. apaziguamento como aroma de 
TRES pim — ngunn mo PT 

a direita ^ ecomocoxa a oferta movimentada como o peito de será para ti; 


CN Dp nym 
que as sacralidades as ofertas elevadas de 


ku 


Todas será. para ti 


o onm mmo bro mm 
parati .. dei a YHWH, os filhos de israel oferecerem 

obi- prh TaN rni Ti 
como estatuto de tempo longo; contigo, e para as tuas filhas e para os teus filhos 
mm meo km mo má imo 
para ti YHWH, gerne ela tempo longo sal de aliança de 

AOR niv pue cs wn 
a Arão: YHWH E disse contigo. e paraa tua semente 
Ar mm pom oun no Duma 
para ti nem haverá e porção herdarás, não Na terra deles 
"2 cocina “mona pon y opina 
os filhos de nomeiode eatuaherança atuaporção eu no meio deles; 
Tw cun wo uw" Dot 
dei eisque Levi E para os filhos de Israel. 


ony mon nom? ANA REO 
trabalho deles, aporção de como herança; em Israel todo dízimo 
ampia Sgk o ob nm 
encontro. tenda de trabalho de os que trabalham, que eles | 
og ow. Cesp ma Ti p" Nov 
de tenda de S os fihos de mais E não se aproximarão 


NÚMEROS 18 537 


"ien pr my Mer ramo wo 
o levita E trabalhará para morrer. transgressão para carregar encontro; 


wr om bip bpk maps nm 
carregarão e eles. encontro, tenda de trabalho de ele 
mino a Bb nen ny 
e no meio de pelas vossas gerações, tempo longo estatuto de odelito deles; 
^ man Gon ND om ma 
Porque, heranga. herdaráo náo Israel, os filhos de 
Tyro covy os dobra bons 
a YHWH oferecerem que os filhos de israel o dízimo de 
jp  nbmb o "NN npn 
por isso como heranca; para os levitas oferta elevada 
"ema ck m Wa nib "ps 

herdaráo não Israel, os filhos de No meio de a eles: 
TB nh ow mm : ame D a 
a Moisés, herança. 


"npi- mos Mies "um Bom ow 
Quando pegarem a eles: e dirás E aos levitas 


In X PLATT pou nio 


odd 


os filhos de Israel de junto de 

ipo ano m DOWD nop? 
dele e oferecereis pela vossa herança; de junto deles para vós 
PATA PAR mm nan 
de dízimo. dízimo YHWH, a oferta elevada de 
P Bon o? an 
como o trigo a vossa oferta elevada; por vós E será considerada 
wap o mona TT 
oferecereis, Assim, r. e como a ceifa da eira, 


n»nv»n von. nim Ora DANDO) 


os vossos dizimos, dentre todos YHWH, a oferta elevadade também vós, 
npn» bN p nea pmo Wg 
e dareis israel; os fihos de de junto de  pegareis que 
220 12087 mir namas po 
o sacerdote. YHWH, a oferta elevada de dele 


e ng con onim ban» 


toda a oferta elevada de oferecerels as vossas dádivas Dentre todas 


1 Mas o primogênito do gado, ou p 
o ou primogénito de 


Os diximos e es levitas 21Ãos filhos 


| 


SER 
in 
F 
i 


parte que Ihe é sagrada. 


rir reli efa 
e ea colocas fom do 


car em algum 
dias. 12No terceiro dia e no sétimo essa 
pessoa deverá se purificar com a água da 
purificação e ficará pura. Mas, se ela não 
se purificar no terceiro dia e no sétimo, 
não ficará pura. 
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dope ns ron mm 
o tributo sagrado dele dentre toda a gordura dele, YHWH; 
«wn "bns o opôs pose 


dele, a gordura dele Quando oferecerdes a eles: 

nono q men» om sem 
e como produto de eira como produto de para os levitas e for considerada 
“Dos  Dippõoo nk ir cap: 
vós em todo local, aela É comereis lagar. 


gna» "2n nbp Ww cago? Dona 
o vosso trabalho aporçãode paravós, ele  porquesalário ea vossa casa; 
Wwe wen wow spin n3 

E nào carregareis encontro. em tenda de 
PR 


e y = JT! 
e as sacralidades de dele; a gordura dele. quando oferecerdes 


D smp no) born wb buno 


momereis. enem ecrã não os filhos de Israel 
Capítulo 19 

| Kan comer mag nim cam 
IHE a Moisés YHWH E falou 
pn TyT o mas an nan nir 

dizendo: YHWH, que ordenou aki o estatuto de 
mo vos wp bir os Tim 
novilha parati — eque peguem israel, aos filhos de Fala 


NS DÊ Wys A moa  n$7N 


que defeito, não há nela que integra, vermelha 
ponha TRR apn :bp mop nbrwo 
para Eleazar, É dareis canga. sobre ela “ não subiu 
nine» mods nn wxim DD 
do acampamento, para de fora a ela e fará sair o sacerdote; 
Tn pos meo cre mk em 
o sacerdote, ro perante ele j a ela e imolará 
PME E nim “Passo TR 
de diante de e borrifará como dedo dele; do sangue dela 
Or mapp DI m NIR 
e incinerará vezes; sete do sangue dela tenda de encontro 
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"une mos vrr? mes HS 
e a came dela, o couro dela, aos olhos dele; a novilha Portanto, Ihes dirás: Quando oferecer- 


pan por e sd nen 


Osacerdote  Epegará  incinerará. como excremento dela e o sangue dela 
rom nzn a DM CON A 
e lançará carmesim; -e escarlata de ehissopo, cedro, madeira de 
ras U$2y memo nabo Tina 
as roupas dele E banhará a novilha, a incineração de no meio de 
Ei) ow mès ioga qmm quam 
irá e depois - naságuas, a came dele e lavará o sacerdote 
PTA qnem ORAP AOS 
até o entardecer. o sacerdote œe sə tomará impuro para o acampamento; 
fr; ma TRP Cao TIR tor 
e lavará nas águas, asroupasdele banhará a ela E o que incinerou 
apr INTRO Map) opa 92 
E recolherá até o entardecer. e se tomará impuro nas águas; a came dele 


qno mamn MED PR ng i C 
de fora e depositará anoviha, a cinza de limpo homem 
Digo TEM] IP cipes mao 
para a assembleiade ^ ehaverá limpo: emlocal do acampamento, 
E mmo? WOR 
excreção, para águas de como guarda os filhos de Israel 
"EN DN "RT oppi NYT nr 
aciazade  oquerecoheu Ebanhará - ele. sacrificio de transgressão 
IWI Nep) MA mem 
até o entardecer: e se tomará impuro as roupas dele, a novilha 
ya o) A — uo EN 
oque peregrina e para o peregrino Israel, — paraosfühosde ^ ehaverá 
nap cum opw nany oiro 
no que more Oquetoca tempolongo. comoestalutode no meio deles 
ON) nyzU sap CON varo? 
dias. sete de e se tomará impuro humano; em todo cadáver de 
Diy yhaa e mr 
e no dia o terceiro, no dia se purificará Ele 
A Uno — paro 
no dia se purificar ese náo se tomará limpo; o sétimo 


des o melhor que há nos dízimos, o res 
tante destes, como se fosse produto da 
eira e produto do lagar, se contará 208 
levitas. 31Comê-lo-eis em todo lugar, vós 
e a vossa casa, porque é vossa recompensa 
pelo vosso serviço na tenda da coi 

ção. 32Pelo que não levareis sobre vós o 
pecado, quando deles oferecerdes o me- 
lhor; e não profanareis as coisas sagradas 
dos filhos de Isrsel, para que não morrais. 


13 Toda pessoa que tocar num defunto e 
náo se purificar ficará impura porque a 
água da purificação não foi jogada sobre 
ela. Ela faz com que a Tenda de Deus, o 
SENHOR, fique impura. Essa pessoa não 
pertencerá mais ao povo de Israel. 

14— Se alguém morrer numa barraca, 
quem entrar nela ou estiver nela ficará 
impuro sete dias, 180 pote ou jarro que es- 
tiver aberto ou destampado ficará impuro. 
18 Se no campo alguém tocar numa pessoa 
que foi morta ou teve morte natural, ou 


zas da novilha vermelha que foi queimada 
como oferta para tirar o pecado, deverão 
colocá-las dentro de um pote e derra- 
mar água limpa em cima. 18No caso de 
alguém tes:tocado num defunto, um ho- 
mem que esteja puro pegará um galho de 
hissopo, molhará naquela água e com ela 
borrifará a barraca e todas as coisas e pes- 
soas que estiverem ali dentro. Se alguém 
tiver tocado em osso de gente ou numa se- 
pultura, deverá ser borrifado com a água 
da purificação por uma pessoa que esteja 
pura, 19No terceiro dia e no sétimo quem 
estiver puro borrifará água sobre a pes- 
soa impura. No sétimo dia a pessoa ficará 
pura. Ela deverá lavar a roupa que estiver 
vestindo, e tomará um banho, e ao pôr do 
sol ficará pura. 

20— No entanto, quem estiver impuro 
e não se purificar ficará impuro porque 
a água da purificação não foi borrifada 
nele. Essa pessoa fez com que a Tenda 
do SENHOR ficasse impura e por isso essa 
pessoa será expulsa do meio do povo de 
Israel. 21Vocês deverão obedecer a essa lei 
para sempre. À pessoa que borrifar a água 
da purificação deverá lavar a roupa que 
estiver vestindo. E quem tocar na á 
ficará impuro até o pôr do sol. 22Tudo 
O que uma pessoa impura tocar ficará 
impuro; e quem tocar nessa pessoa tam- 
bém ficará impuro até o pôr do sol. 


2021 de Miian 4 a bgu di 
Meribá ¡No primeiro més todo 
o povo de Israel foi para o deserto de Zim 
e acampou em Cades. Ali Míriam morreu 
e foi sepultada, 

2Naquele lugar não havia água; por 
isso O povo se reuniu e começou a recla- 
mar contra Moisés e Arão, *Eles diziam: 

— Teria sido melhor se tivéssemos mor- 
rido na frente de Deus, o SENHOR, com os 
nossos companheiros, os outros israelitas! 
4Por que você trouxe o povo do SENHOR 
para este deserto? Será que foi para mor- 
rermos junto com os nossos animais? 
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O poga 
se tornará limpo. náo o sétimo e no dia -o terceiro, 
“mó cmo voo nao vimos 
que morrer, . o humano, no cadáver de no que mone, Todo o que toca 
wo mmo pons soom Nh 
- contaminou, YHWH o lugar de residênciade se purificar endo 
DD ORP Wgn E 
águas de porque de israel; aaquela — apessoa e será eliminada 
Tp mm app voo paro mh 
ainda será impuro sobre ele, não aspergida excreção, 
msg» DM myns ne cio y | 
quando morrer humano alei, Esta nel a impureza dele 
bu urb bombs war? Uniao 
na tenda, e todo o que para a tenda, todo o que vai em tenda: 
mp cos Soy imm nyay Kp" 
0 que aberto, utensílio E todo dias. sete de se tornará impuro 


237" im Moe vbp "ne TRES ON 


Etodo ele. impuro sobreele; cordão não há tampa que 
is abona mem umo» vírus 
ou em perfurado de espada, o campo sobre as faces de o que tocar 


A 
se tornará impuro em E, ou humano, ou em osso de no que morre, 
"aum woo rr com nyay 
dentre a poeira de para o Es E pegaráo dias. sete de 
mp vo ma nien nan 
águas  sobreele  ecolocará o sacrificio de transgressão; a incineração de 


Ty bpm ay ng oy un 


nas águas e mergulhará em utensilio. viventes 


mban bgp oo mm ^ne vw 
e sobre todos os utensilios, sobre a tenda, e borrifará limpo, homem 


nyy vino DO v3 NR niger om 


hissopo 


no osso, esobreoquetoca estiverem ali; que e sobre as pessoas 
mo apa x nho ck oom. i 
E bomifará no sepulcro. ou  noquemore ou  noperfurado, ou 
Dto on cia sopro "nen 
e no dia o terceiro, no dia sobre o impuro o limpo 
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“13 025 “Dava oito em yan 
as roupas dele, ebanhará o sétimo, nodia eo purificará o sétimo; 
ro np o onm DR Im 
Ehomem — peloentardecer. esetomarálimpo naságuas  eselavará 
em appn E A 
a pessoa e será eliminada se purificar, e nào que se tornar impuro 
me pens ^» bu Tino sya 
YHWH o santuário de porque a congregação; domeiode  aaqueia 
NT Nae rop paid Im ' o soD 
ele. impuro sobre ele, T aspergida excreção águasde contaminou, 
n nos npn? ob mor 
e o que borrifa ^ tempo longo; EUM para eles E será 
Bo Dm TB O TER 
naságuasde eoquetoca  asroupasdele,  banhará as águas da excreção 
2E Dyp ose mm 
E todo até o entardecer. se tornará impuro a excreção 
nom SDT MOD NPI IPDN 
aque toca eapessoa se tornará impuro; o impuro o que tocar nele 
z .B :2'9T Uy NAD 
até o entardecer. se tomará ir impura 

| Capítulo 20 
7723 Tg, en AND 
o deserto de Zim, assembleia, os filhos de Israel, E foram 
hé np) mps aps pm qn C82 
ali emoreu emCades, opovo  ehabitou o primeiro, no mês 
mp mpoo og — cpm DR 
águas E náo havia E e fol sepultada Miria, 
y moy Sop map? 
e contra Arão. contra Moisés e se congregaram para a assembiela; 
Y ANO ns MD» Do 37» 
E quisera dizendo: e disseram, com Moisés; 0 povo E contendeu 
npp omm p aps — ys pm 
E por que YHWH! perante os nossos irmãos noexpirar expirarmos 


mo mods nim Pres basan 
0 este; para o deserto YHWH, a congregação de fizestes vir 


T 
i 
j 
1 


h i 
l 
i 


TU 
; 
| 


que o imundo tocar também será imundo; 


havia água para o povo; entáo, se o 


peer quando expi- 
raram nostos irmãos perante o SENHOR! 
4Por que trouxestes a congregação do 
SENHOR A este deserto, para morrermos 
ai, nós e 08 nossos animais? 


SPor que você nos trouxe do Egito para 
este lugar terrível, onde não há cereais, 
nem figueiras, nem parreiras, nem romás? 
E além de tudo não há água para beber! 
6Entáo Moisés e Arão sairam dali, 
onde o povo estava, e foram para 3 por- 


Sax apareceu. 76 o SENHOR die à 
Moisés: 
4— Pegue o bastão que está em frente 


Poço gm 


niram o povo em frente da rocha, e Moisés 
disse: 


— Agora escute, gente rebelde! Será 
que vamos ter de fazer sair água desta ro- 
cha para vocês? 

11 Moisés levantou a mão, bateu na ro- 
EE dg 
água. E o povo e os animais beberam. 

12Porém o SENHOR disse a Moisés e a 


Arão: 

— Vocês não tiveram fê suficiente para 
fazer com que o povo de Israel reconhe- 
cesse o meu santo poder e por isso vocês 
não vão levá-los para a terra que prometi 
dar a eles. 

18Isso aconteceu em Meribá, onde o 
povo de Israel reclamou contra Deus, o 
SENHOR, e onde Deus lhes deu uma prova 
do seu santo poder, 


O rei de Edom não deixa que os israelitas 
passem 14Da cidade de Cades, Moisés 
enviou alguns mensageiros que foram di- 
zer ao rei ra Edom o seguinte: 


foram 
Egito, onde vivemos muitos anos. Os egíp- 
cios maltrataram os nossos 
e a nós, We por isso pedimos a'Deus,.0 
SENHOR, que nos socorresse. Hle ouviu o 
nosso pedido e mandou um anjo que nos 


seu país, 

18Porém o rei de Edom respondeu: 

— Nós não vamos deixar que vocês 
passem pelo nosso país. Se tentarem fazer 
isso, marcharemos contra vocês e os ata- 
carem 


OS. 

19Entáo o povo de Israel disse: 

— Ficaremos na estrada principal e, se 
nós ou os nossos animais beberem água de 
vocês, pagaremos o preço dela. Somente 
queremos passar a pé. 
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ngov PPM um nj mo 
E por que e 0 nosso animal de criação? nós ali, para-morrer 
pipes más (vano migon imoga 
para o local a nós para fazer vir desde o Egito nos fizestes subir 
E y mns sm 
e videira, e figo, semente, — local de Náo oeste? o mau 
To mio Wow ninay ys om pin 
Moisés E foi para beber.  náohá eáguas e romá, 

Ta avia Ong hopos Cão eo 
ecalram encontro, tendade  paraentradade ^ a congregação, de perante 
D :;DOpow mia sy nme 5v 
E a glória de YHWH. e apareceu sobre as faces deles; 
bos mr mary 

dizendo: a Moisés, YHWH E faku 

| A "DN TIOS mpm  DÉBTTN 
e Aráo, | tu a assembleia 0 cajado, 
| Drs? sopros comam Tig 
e dará aos olhos deles, ao rochedo e falareis o teu irmão, 
nom] mb nj mesm rpm 
desde o rochedo, águas para eles e farás sair as águas dele; 
np* OPD MIn — ppm 
Epegou eo animal de criação deles. a assembleia e dareis de beber 
em ND mm a TATTY rta | 

o ordenou. conforme YHWH; de perante o cajado 

Ce ow es (om Cb per 
de perante a congregação e Arão Moisés E congregaram 
min cd nj» oW» som 
0$ que se rebelam: Escutai, agora, aeles: e disse o rochedo; 
q op Db wyi nino bom 
E elevou águas? para vós faremos sair oeste ^ acaso desde o rochedo 
Vez —— ropmTN qno TN mpb 
com o cajado dic orochedo  efelu ^ améodele Molsés 
ago mym mio op NS” cS 
a assembleia e bebeu multes, águas e sairam duas vezes; 
tos "yr Uu O DVP 
YHWH E disse e o animal de criação deles. 
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po BDNICND- B. Tom 
em mim, náo crestes a Arão: 
so 13% ae y- p — 
não. por isso os filhos de aos olhos de para me consagrar 


- BOTS TT ow nin bapons wenn 
que dei para a terra a esta a congregação fareis ir 
ayyy niv o mar ong 
que  contenderam Meribá, -as águas de Elas para eles. 
vo DD vp mns ow 
neles. ese mostrou consagrado com YHWH; os filhos de israel 
oy pa mayo mpb mopy 
aoreide desde Cades mensageiros Moisés E enviou 
> 
sabes Tu Israel: o teu irmão, disse Assim Edom: 
yee angga “yg mando nw 
e desceram encontramos: que todo o cansaço 
my maga 20m mmya nas 
dias no Egito e habitamos para o Egito, os nossos pais 
rr — 03] — m3 
e aos nossos pais; o Egito, a nós e fizeram mal muitos; 
noun wp spn mmg posi 
e enviou a nossa voz, e escutou a YHWH, e clamamos 
vis mas cam Dga MNBA TAON 
em Cades, nis e eis que desde: o Egito; e nos fez sair mensageiro, 
A p= o m» y 
Atravessaremos, porfavor, o teu território.  aextremidadede a cidade de 
x» oa mes “am NY mimo 
enem eporvinhedo, porcampo atravessaremos não pela tua terra, 
mo a TRI cT ND o np 
o rei 0 caminho de poco águas de beberemos 
Ss xoc wh pa n 
que atravessemos até e esquerda, direita nos desviaremos 


eo con no nw ris ES pi 
por mim; alravessarás Não Edom: ade É disse o teu território. 
P y rr o NO cM 
E disseram - para o teu encontrar. para que não pela espada 


SE por que nos fizestes subir do Egito, 


o povo, tu e Arão, teu irmão, e, diante dele, 
falai à rochs, e dará a sua água; assim lhe 
tirareis água da rocha e dareis a beber à 


1º Moisés e Arão reuniram o povo diante 


tuas , pagarei o preço delas; outra 
coisa não desejo senão pastar a pé. 


200 rei de Edom respondeu: 

— Não. Vocês não passarão! 

Ai os edomitas vieram com um exér- 
cito poderoso para atacar o povo de Israel. 
2tAssim, os edomitas não deixaram que 


saiu da cidade de e chegou até o 


prometi dar aos israelitas. Ele vai morrer 
porque, no caso da água de Meribá, vocês 


mande que subam o monte Hor. 28 Depois 
tire as roupas de Arão e vista em Eleazar. 
Arão vai morrer ali, 

22 Moisés fez como o SENHOR havia man- 
dado. Eles subiram o monte Hor diante de 


Israel e os ajudou a derrotar oc cananeus. 


bém 
âquele lugar o nome de Horma. 


A cobra de bronze 4Então os israeli- 

tas sairam do monte Hor pelo caminho 

que vai até o golfo de Ácaba, 

volta em redor da região de Edom. Mas 
no caminho o 


povo perdeu a paciência 
Nt comenta € Jules GURIA Deus 4 cuna 
Moisés. Eles diziam: 

— Por que Deus e Moisés nos tiraram 
do Egito? Será que foi para morrermos no 
deserto, onde não há pão nem água? Já 
estamos cansados desta comida horrível! 
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amoo Hom poa Cabeça UON 


e se as tuas águas subiremos,  Pelocaminho os filhos de Israel: aele 
EO cnp pa CR nme 

somente o valor deles; e darei e os meus gados, eu bebermos, 
Np sate gres Wna TS 
E disse: atravessarei pelos meus pés não há coisa, 

Cu? op fN9po Ding xx" can 
pesado com povo SE E dele, Edom esaiu  atravessarás; 
ones a mw gg emp vm 
Israel permitir Edom E $e recusou forte. e com n mão 
D cromo ne e? bgp Sap 


de sobre ele. ese desviou : pelo território dele; atravessar 
IET — cad ape vor 
a assembleia os filhos de Israel e foram 
| prai nym "wr m E" 
a Moisés YHWH E disse a montanha. Hor 
oro) xm — cm o Tum 
sobre o território de a moni ea Arão 
a Jams npe : por pim Tos 
aos povos dele, Arão Será recolhido dizendo: aterra de Edom, 
ub nm hu Duro ND No o 
para os filhos de dei para a terra irá náo Nc: 
"BD Ev 7p "wm 
contra a minha palavra, que vos rebelastes i 
ROA rw ns mps ny "s 
ea Eleazar, Pega Meribá. pelas águas de 
ayame o ont bom dm 
E despe a montanha; Hor, a eles e faze subir o filho dele; 
PANOR oppa TRENY POINTS 
a Eleazar, e as vestirás as roupas dele, a Aráo 
oro im nm "owe 1908) ia 
E foz ai œe morrerá será recolhido e Aráo o filho dele; 
imo pow doom nmyv mas cw» Th 
a montanha, a Hor, e subiram YHWH: ordenou conforme Moisés 
| Tw ng mb pop mapa cr» 
Molsés E despiu toda a assembleia. aos olhos de 
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da sos DDR vam Thong 
o filho dele, a Eleazar, com elas e vestiu as roupas dele, 
ng T" Uns SS Dé rms nu" 
Moisés e desceu a montanha; no cume de a e morreu 
a merda WPP imum W 
que toda a assembleia E viram desde a montanha. e  Eleaza 
os oí mov Yamwcnw cr2m OR na 
toda dias, a Arão e prantearam Arão, expirou 
o but” ma 


Israel. a casa de 


Capítulo 21 
Doo IM con ni 


que oNeguebo, oque habitava orei de Arade o cananeu, E escutou 
mia amó moms qa 5e xa 
contra Israel, e guerreou 9 terim; o caminho de Israel 
mmp anp vrr cag uan | ppr 
a YHWH, voto Israel Evotou cativo. dele e cativou 
A con 
na minha máo oeste 0 povo entregares Se entregar e disse: 


ois mm sòr amyag nomm 
a voz de YHWH E escutou as cidades deles. e anatemalizarei 
emos  nonn pos m» A 
a eles e analematizou o cananeu, e entregou 
B sign Dipp ny Nan Oro ri 
Horma. o nome do local e chamou e as cidades deles 
22907 MOD) cq) ma nm "m 
para rodear omardo Junco, ocaminho de amontanha, desde Hor, E partiram 
Aa DY TUM pm DIN aos DN 
no caminho.  apessoadopovo eseimpacientou ^ Edom “aterra de 
mb obo Dovxa om am 
Por que e contra Moisés: contra Deus o povo 


worm 


para morrer desde o Egito nos fizéstes subir 


wan Dô pm bm 
e a nossa pessoa águas  enáohá páo 


PR CP Cua mão osan 
náo há Porque no deserto? 


Dm?3 "y 
pelo pão E 


38Porém cle disse: Não pesserás. E saiu- 
-ihe Edom ao encontro, com muita gente 
e com mão forte. 21 Assim recusou Edom 
deixar passar a Israel pelo seu pais; pelo 
que Israel se desviou dele. 


A morte de Arão 22Então, partiram de 
Cades; e os filhos de Israel, toda a con- 
gregação, foram a0 monte Hor. 23Disse o 
SENHOR a Moisés e a Arão no monte Hor, 
nos confins da terra de Edom: MArão será 


recolhido & seu povo, porque não 
na terra que dei aos filhos de Israel, pois 


raram por Arão tinta dias, isto é, toda a 
casa de 


Egito, para que 
onde não há pão nem água? E a noesa 
alma tem fastio deste pão 


tos MM 7 Encho O poo foi filar com 
Moisés e disse: 

— Nós pecamos, pois 
let m 
que cire emas cobras que estão no meio da 


guém era mordido por 
Dici à cobra de bronze é Boi curado, 
Do per Pod an 


rio Arnom é a divisa do território de Moa- 
be com o dos amorreus.). MÉ por isso que 


a pe rai aiu 
ão é » 


onde o SENHOR disse a Moisés: 
— Reúna o povo, e eu darei água a todos. 
17Entáo o povo de Israel cantou esta 
canção: 


“6 poço, faça brotar a sua água, 

e nós a saudaremos com uma canção! 
18 Este poço foi cavado pelos líderes, 

foi aberto pelos chefes do. 


abaixo do pico do monte Pisga, de onde 
se avista o deserto. 


Vitória contra Seom e Ogue 21Então o 
povo de Israel mandou mensageiros para 
dizerem a Seom, o rei dos amorreus, o 
seguinte: 

22— Deixe-nos passar pelo seu país. 


estrada principal até sairmos do seu pais. 
23Porém Seom não deixou que o povo 
de Israel passasse pelo seu país. Pelo con- 
is eie teuan soda a sus pente e sai 
tar o povo de Israel no deserto. 
Ecom fol ME Jiss € combaten conari oe 
israelitas, 24Mas na batalha eles mataram 
à espada muitos amorreus e tomaram 
a terra deles, desde o rio Arnom até o 
rio Jaboque, na fronteira com o pais de 
Amom, na qual havia muralhas. 
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bea n& cio mim mbr :opopen 

contra o povo YHWH. Eenviou o insignificante. 

paak a nens c2) DEI 
povo numeroso X emorreu O povo; e picaram as incineradoras, 
amen mbs cómo NY: Ona 
e disseram: a Moisés, 0 povo E foi de Israel. 
22807 173) mma ma ÒN 

e contra ti, porque falamos - Transgredimos, 

"pen" un, royo up" mimby 

e orou a áspide; de sobre nós e que remova aYHWH, 
ngb ow njr wy :opn PD mgb 

a Moisés: YHWH E disse o povo. em favor de Moisés 
roy ink c mp o mp 

sobre estandarte; aela e põe incineradora para ti Faze 
ber cm dp my pop mm 
E fez eviverá. aela, everá  todooque picado, e acontecerá que 

oxrop mam ngo um mpb 

sobre o estandarte; eapós bronze, áspidede Moisés 
bam EOS Vo Ds mm 

e olhava a alguém, a áspide se picava e acontecia que 
AA wor sm nemo  Unyow 

Israel; — os filhos de E partiram e vivia. o bronze, para a áspide de 
Xp — nr5ND opor indo amm 

eacamparam desde Obote; E partiram em Obote. e acamparam 


go sdb nypa Dia ue 
-no desenio em ljé-Abarim, 


Moabe, que 
oma mo wo Dar na mono 
nouádide eacamparam partiram; Desde ali o sol. para o levante de 
vos naa CM wg) Dye Ty 
Amom, desde a margem de e acamparam partiram Desde ali Zerede. 
bra Cop sgin PAD ON 
porque o amorreu: desde o território de oquesai no deserto, “que 
cy posa pa oso bm Jim 
o amorre. e entre Moabe entre Moabe, o território de Amom 


3pynw nyv ngos coça cómo Yabu 


Vaebe * YHWH: as guerras de no livro de diz- -se Por isso 
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“yr: quw “comam MO 
6 a encosta de e os uádis em Sufa, 


mn E IW EN com 


7:27 "d my ogar- axic ier 
O pogo aquele em Baer; E desde ali Moabe. no território de 


mia DTS hos miD mm Ds “ÓN 
e darei 0 povo, Reuna a Moisés: YHWH disse que 

numas Sig Uv "Oo me ny 
dni israel cantou” águas.  paraeles 
pp ^ mboy go dp nem 
O escavaram Poco respondei a ele! poço, Sobe, 
prima Di cem m» 
- com o que decreta 0 povo, os nobres de o cavaram 
maaar mpa T1» —— anivdos 
e desde Matana, Matana; e desde deserto , Com os bastões deles; 
kun niòr nie bpybma Opon 
o vale E desde Bamote  Bamote. e desde Naaliel Naaliel; 
mapy  webm UM zwi mba "UN 
Mc para baixo  aPisga; ^ ocume de Moabe, no campo de que 
owe napr. B PD o — ov 


Israel . Eenviou 0 ermo. sobre as faces de 


¿DAN "BNI 08 pro 


ino 
o rei do amorreu, mensageiros 


Dy nma» C" sọ Téo TIPIN” 
e por vinhedo, por Tampo desviaremos não pela tua terra, Airavessarei 


Ja Yan ID ND Pp npo) wo 
iremos, orei pelo caminho de poço; águas de beberemos nem 


Rem 
chefes, 


jme poe qoa BPN TP 
Mas não permitu oteu território. que atravessemos até 
Jo nòn ba ap Capra 
e reuniu pelo território dele, atravessar a Israel 
por. pra  niopo són yon 
para o deserto, para encontrar e saiu todo o povo dele, 


AP? wem we: mme" msm Nom 
contra israel." e guerreou para Jasa; 'e foi 


SEntáo, o SENHOR mandou entre O povo 


bronze, sarava. 


Guerras do SENHOR: 


8 Dali partiram para Beer; este é o poço 


Brota, ó poço! Entoai-lhe cânticos! 
16 Poço que os príncipes cavaram, 

que os nobres do povo abriram, 

com o cetro, com os seus bordões. 
Do deserto, partiram para Matana. 19E, 
de Matana, para Naaliel e, de Naaliel, 
para Bamote. 20 De Bamote, ao vale que 
está no campo de Moabe, no cirno de Pis- 
ga, que olha para o deserto. 


Vitória sobre Seom, rel deHesbom 21En- 
tão, Israel mandou mensageiros a Seom, 
rei dos amorreus, o: 22 Deixa-me 
passar pela tua terra; não nos desviaremos 


ao Jaboque, até aos filhos de Amom, cuja 
fronteira era fortificada. 


tigo rei moabita que havia tomado toda 
a sua terra até o rio Arnom. 27É por isso 
que os poetas dizem assim: 


“Venham a Hesbom, 
a cidade do rei Seom! 
Ela será construída de novo, 
a cidade de Seom 
será bem construída. 
28 Pois salu fogo de senom; 
saiu uma chama da cidade do rei Seom. 
O exército foi o fogo que destruiu 
a cidade de Ar, em Moabe, 
e devorou os montes do alto Arnom, 
29 Ai de vocês, moradores de Moabe! 
Adoradores do deus Quemos, 
vocês estão perdidos! 
O seu deus deixou 
que os seus'soldados fugissem 
e que as suas filhas fossem entregues 


30 Mas agora acabou 
o poder de Hesbom; 
de Hesbom até Dibom, 
tudo está destruido. 
Nofa está em ruinas, 
eo fogo chegou até Medeba.” 


oB seus filhos e todo o se seu povo; não es- 
capou ninguém, E tomaram a terra deles, 


2 Balaque envia mensageiros a 

Balado 10s israelitas partiram 
e acamparam nas planícies de Mosbe, a 
leste do rio Jordão e na altura de Jericó, 
que ficava no outro lado do rio. 

2Quando o rei de Moabe, Balaque, 
filho de Zipor, soube de tudo o que os 
israelitas haviam feito com os amorreus, 
3ficou apavorado com os israelitas por- 
que eles eram muitos. De fato, o povo de 
Moabe ficou com muito medo dos israeli- 
tas. a a disseram aos chefes dos 


me apis essa multidáo vai devorar 
tudo ao redor de nós, como um boi que 
come a grama do pasto. 

Entáo o rei Balaque 
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¿paro qa dns vêm OA 
até Jaboque, desde Amom aterra dele,  eapossou afio de espada; 
ups oco ba too pis TY 
Amom. os fihos de a fronteira de forte porque Amom, até os filhos de 
am noo omar ns Dao np 
e habitou as estas; todas as cidades” Israel E pegou 
Hopma o Ca 
em Hesbom, o amorreu, em todas as cidades de Israel 
Top mo y ión cy :mnip bpp 
o rel de Ea a cidade de ^ Hesbom Porque e em todas as filhas dele. 
Twib Topo DO sm m by 
Moabe, contra o rei de guerreou e ele ele; 0 amorreu 
iw np» — péwon 
da máo dele toda a terra dele, e pegou o primeiro, 
Wo. moyen coe tr ssa 
Vindo os que proverbiam: dirão Por isso até Amom. 
CE Tai» men aen 
a cidade de e que seja firmemente estabelecida que seja edificada Hesbom; 
namo pin pu UC» umo 
coa o uy E gre mpa 
ossenhores de Moabe, Seom; desde a urbe de 
pias No e os nina 
Sucumbiste, Moabe! Aide ti, Amom. as elevações de 
"Dm Doo tia JM winpop 
easfihasdele sobreviventes, osfilhosdele entregou o povo de Quemos; 
a mo on maga 
sucumbiu E os flechamos,  Seom o amorreu, para o rei de no cativeiro, 
os nprp DUM VP A ayy 
que até Nofa, e tomamos desolados até Dibom; Hesbom 
387 po DA apr TP 
o emorreu. na terra de Israel itou até Medeba. 

ob POS o pu noun 
e capturaram a Jazer, parat espionar Moisós E enviou 

"NT (ini) wy — m» 
o amorreu. á (geró * e desapossou) ketiv * as filhas dela; 
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Nam an Tg bpm xem" DS 
e saiu oBasá; ocaminho de e subiram E se viraram que ali. 
mob Ng  CéMpD  iPpocion dp 
e todo o povo dele ele” para o os deles, o rei do Basá Ogue, 
oy mmo pn as mao 
a Moisés: i YHWH E disse Edrel. para a guerra 
ink TT 003 Pro arms 
a ele entreguel na tua máo porque aele, Náo temerás 
iso db o mem xum der bon 
conforme a ele e farás e a terra dele; e todo o povo dele, 
ayi wys có "08 imo Dey 

0 que habita que 0 amorreu, o rel de a Seom, 
e gng) om — 
e a todo o povo dele, e aos filhos dele, aele E feriram em Hesbom. 
A Tw Peón "nov 
e apossaram fugitivo; deixou remanescer dele de modo que náo 
SSTNTDN 
a terra dele. 

Capítulo 22 

afin mane? umm. ow" um app 
Moabe, nas estepes de eacamparam. israel; os filhhos de E partiram 
Ee "too dr O a EO 


do Jordão, desde o outro lado de 
bio oe e ng "x12 
ao amorreu; tudo o a SNO 0 of 
NT > RA a o año py 


senao porque muito; X opovo perante Moabe ^  ereceou 
or bo ma o ato yen 
e disse Israel, os filhos de Moabe e se enojou 


heal 
m. 


. Yn» np T "row ain 
lamberáo Agora Midiá: aos velhos de Moabe 


nw Uwijm 7» »mopobyny 


aerva verde de otouro  comolamber a todos os nossos derredores, 
np agio» a Jer pom mem 
no tempo i Zipor, e Balaque, 0 campo; 


?5 Assim, Israel tomou todas estas cidades 
dos amorreus e habitou em todas elas, 
em Hesbom e em todas as suas aldeias, 
2 Porque Hesbom era cidade de Seom, 
rei dos amorreus, que tinha pelejado con» 
tra o precedente rei dos moabitas, de cuja 
mão tomara toda a sus terra até ao Are 
nom. 27 Pelo que dizem os poetas: 

Vinde a Hesboml Edifique-se, 

estabeleça-se a cidade de Seom! 
28 Porque fogo saiu de Hesbom, 

e chama, da cidade de Seom, 

e consumiu a Ar, de Moabe, 

e os senhores dos altos do Arnom. 
29 Ai de ti, Moabel 

Perdido estás, povo de Quemos; 

entregou seus filhos como fugitivos 

e suas filhas, como cativas 

a Seom, rei dos amorreus. 
30 Nós 08 asseteamos 

estão destruídos desde Hesbom até 

Dibom; 
cos assolamos até Nofa 
e com fogo, até Medeba. 


Vitória sobre Ogue, rel de Basã 31As- 


» para pa- 
gar as maldições. firm a igat 
onde Balaão estava e eni 

sagem de Balaque. $Balaüo eónddl o 
seguinte: 

— Fiquem aqui esta noite, e amanhá 
eu contarei a vocês o que o SENHOR me 
disser. 

Então os chefes moabitas ficaram com 
Balaão. 9 Deus veio falar com ele e pergun- 


— Voltem para a sua terra, pois o 
SENHOR não está deixando que eu vá com 


14Entío eles voltaram e foram falar 
Balaque. E disseram: - 
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"$213 ES Dono noc wm 
o filho de Beor, a “a Balaão, mensageiros E enviou o aquelo. 
PY y? moy Ys mine 
os filhos do povo dele, a terra de no ao rio, 

bon xx np mai “OKD po 
desde o Egito, saiu povo Eisque dizendo: parao encontrar dele; 
2v 00 wm [Mp [EDS noD ma 
0 que habita e ele a terra, o olho de cobriu eis que 
mms imo nM om 


amaldigoa para mim vai, ; por favor, E agora, defronte de mim. 


bw Do Nm DSP nm cpm 
talvez do que eu, ele porque poderoso o este, 

BS > PINTO pum in» De 
se — porque  desdeaterra;  eoexpulsarei ferir a ele, poderei 
Ra cc um Taa o DR 
amaldicoares e que o que abençoado, que abençoares 

"pn asia pr Dow wm 
os velhos de Moabe os velhos de Eforam será j 
sam njoz Win opa Duo 
e falaram a Balaão, e foram na mão deles; e augürios 


"b. wb ome pe poa mam vos 
aqui - Pernoitai a eles: E disse Balaque. as palavras de à ele, 


"zr ngs 97 Bons nom nobo 


Le 
Midiá, 


falar conforme palavra, avós e farei retomar “anoite, 
aybga asp copo by mm 
com ei. os chefes de Moabe eficaram amim: YHWH 
DuC Nh mph mu xo 
e disse: a Balado; Deus E foi 

“er ngos "ey qe» mona 

É disse contigo? os estes 

| poss be mp. ayi Too “esap poa 
Eis que a mim: enviou Moabe, oreide o filho de Zipor, Baláque, 
Yan TED con masaa wy yn 
o olho de e cobriu desde o Egito, o que saiu o povo 

ia bwo wko pp npo mp 
poderel talvez a ele, maldize para mim vai, agora, 
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Bys o cero an “Do HS 
Deus E disse eoexpulsare.  contraele para guerrear proto oido sido 
"hp No omy qon ao mpoarby ile de Es qu un on 
: saiu do Bglto, cobre a face da terra e está 
amaldiçoarás nem com eles; irás Não a Balaão: morando defronte de mim. 4 Vem, pois, 
agora, rogo-te, amaldiçoa-me este » 
apye — cm TD rs 
E se levantou ele. 0 que abengoado porque Tt o.povo, porque sel que a sd ma será 
3? po» op bw-*g pis poa impe, a 
ihe ade chefesde ^ edisso pelo amanhecer, Balado a 
"mh nim o 073 comedy immane stel. 
para o meu permitir YHWH se recusou porque para a vossa terra; pon Ud ie as Dias a 
DE > Y ` 3 dos moabitas ficaram com Ba- 
War 2NiD Cop ape ogy TP dão fio Dew Bios die Qum 
e foram Moabe, oschefesde Ese levantaram convosco. para ir Eg arta Fed ed 
ugs Tm 0972 o cue phg Ea Re o vp 
e disseram: a Balaque; do e lancá-lo fora. 2Entlo, disse Deus a 
m3? c" ny ps Tp r Ga poros porque pom endo. 
muitos ainda, E continuou, re "Tornei à liae 
= ^ terra, porque O SENHOR recusa deixar- 
Lr zu pu wo A repe itnár levo 

a Balaño; e foram do que eles; e 0s que eram honrados e perii reni e vit conosco. 
NON  ióga pos "bw mo do cup) en mio mimeo s brandos do 
Não, por favor, o filho de Zipor: ER disse Assim aele: e disseram Freedom 
TP Ta" n28 TODD DAI meti da oque me daens veny 
te honrarei porque honrar amim; emir te deixarás deter a de 


mo mps cow rs ba 8p 


e vai, por favor, farei; a mim 0 que disser e tudo muito, 
DP?» me mp com nw Pap 
Balaão, E respondeu oeste. 0 povo maldize para mim 
pe pros pha casa "e 
Balaque Mesmo que desse para mim — Balaque: gos servos de. e disse 
"apo Com sb om mo imo Non 
atravessar poderei não e ouro; prata acasa dele, o conteúdo de 
de mep mps? cos mm CES 
pequeno para fazer o meu Deus, . YHWH a palavra de 
DAN DA To MD map nom 
também vós nesta por favor, ficai, e agora, grande; 
SBP 137 nyT Mp TN n? m 
comigo. falar YHWH  oqueacrescentará e saberei 


TeRcpondeu Balado Balaão aos oficiais de Bala- 
que: Ainda que Balaque me desse a sua 
casa cheia de prata e de ouro, eu não po- 
deria traspassar o mandado do SENHOR, 
meu Deus, para fazer coisa pequena ou 
grande; agora, pois, rogo-vos que tam- 
bém aqui fiqueis esta noite, para que eu 
saiba o qui mais o SENHOR me 


3 Durante a noite o SENHOR Deus apa- 
receu a Balajo e disse: 

— Já que estes homens vieram chamá- 
«lo, apronte-se e vá com eles, Mas faça 
apenas o que eu disser. 

21 Portanto, no dia seguinte Balaão se 
aprontou, pôs os arreios na sua jumenta e 
foi com os chefes moabitas. 


Balaão ajumentacoanjo 22Deus ficou 
irado porque Balaio foi. Balaão is mon- 
tado na sua jumenta, e dois dos seus em- 
pregados o acompanhavam. De repente, 
o Anjo do SENHOR se pôs na frente dele 


; parado 
no caminho, com a sua espada na máo, 
saiu da estrada c foi para o campo. Aí 
Balaáo bateu na jumenta € a trouxe de 
novo para a estrada. MEntão o Anjo do 
SENHOR ficou numa parte estreita do ca- 
minho, entre duas plantações de uvas, 
onde havia um muro de de cada 
lado. Quando a jumenta viu o Anjo, ela 


ti 2Depois o Anjo do SENHOR foi 

adiante e ficou num lugar mais estreito 
ainda, onde não havia jeito de se desviar 
nem para a nem para a esquer- 
da. 27A jumenta viu o Anjo e se deitou 
no chão. Balaão ficou com tanta raiva, 
que surrou a jumenta com a vara. 29Aí o 
SENHOR fez a jumenta falar, e ela disse a 
Balaão: 


— O que foi que eu fiz contra você? Por 
que é que você já me bateu três vezes? 
29Ele respondeu: 


— Foi porque você caçoou de mim. Se 
eu tivesse uma espada na mão, mataria 
você agora mesmo! 

30Entáo a jumenta disse a Balaño: 

— Por acaso não sou a sua jumenta, em 
que vocé tem montado toda a sua vida? 
Será que tenho o costume de fazer isso 
com você? 

— Não — respondeu ele. 

31Ai o SENHOR Deus fez com que Ba- 
lado visse o Anjo, que estava no caminho 
com a espada na mão. Balado se ajoelhou 
© encosto o UND no casei de 
SENHOR 

— Por que você bateu três vezes na 
jumenta? Eu é que vim como se fosse 
seu inimigo, para fazer você voltar, pois 
você não de e estar fazendo esta viagem. 
33Mas a sua jumenta me viu e se desviou 
três vezes de mim. Se ela não tivesse feito 
isso, cu já teria matado você, e ela teria 
ficado viva. 
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aeb: e disse a Balaão Deus 


DN 7p mp mo ma 7 — 


com DEN vai  levanta-te, — os homens, vieram E chamar 
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a ela " que falar a palavra e 
dam pá byb opr TD 
e selou pelo amanhecer, Balaão E se levantou 
:DNiD “poy 12" ure 
Moabe. com os chefes de efoi a jumenta dele; 
kno imo Ema CR 
porque o que ia Deus, — E se inftamou a fúria de 
" 1pw5 TNS mm qo 2f 
dele; como adversário no caminho, o mensageiro de e se posicionou 
rap "xà "- 225 Nm 
os jovens dele e os dois de sobre ta die, 0 que cavalgava e ele 
Irc qWeorM pg spe ipy 
YHWH o mensageiro de a jumenta E viu com ele. 
may iam) mi3 252 
a que desembainhada e a espada dele no caminho, 0 que se posicionou 
Jm cnm; ym em tia 
e foi do caminho, a jumenta e se desviou na máo dele, 
mpeno eS Doo qm om 
para o desviar dela a jumenta, f Balaão e feriu pelo campo; 
Dipyn mimo yo chpT cm 
na trilha de YHWH, o mensageiro de E permaneceu do caminho. 
SRA Tw 1112 a 2*»127 
de outro lado. emurode pedra de umlado muro de pedra os vinhedos; 
nom) mim os pió sp 
e se apertou o mensageiro de a jumenta E viu 


TRTO m Sans ynom pomba 


contra a parede; Balaão o pé de 


ias TT-R noi mpano A 
atravessar; o mensageiro de YHWH E continuou para o ferir dela. e continuou 


e apertou eds a parede, 


ITR Ws nè Dipo bpm 
não havia caminho que em local e permaneceu 


estreito, 


O O O EE E Lc iio M iii ian. a a dU  “P' ff “Pg e E ——Ó——————ÁÀ————— —'——— 
! ! 


iny spr como po nie» 
a jumenta E viu e esquerda. direita para se desviar 
o3 nmn yao mm NOS 
Balaáo; debaixo de e se deltou YHWH, o mensagelro de 
opes jonas qu obba IL 
com o bastão, a jumenta e feriu Balaáo, e se inflamou a fúria de 


09925 ARM pogo Cpg nyv npe 


a Balado: edisse a jumenta; a boca de YHWH Entáo abriu 
e woy om an co db pepan 
vezes? trós esta me feriste que para ti, Que fiz 
oa nowenn c» qo nrbs cow 
Se amim! ultrajaste Porque à jumenta: Balaão E disse 
Pano m 0? tao nm 
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Dimp TP Cop ARTS FAN 
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ion n ma npo iam 
eseprostrou essincinou na mão dele; a que desembainhada e a espada delo 
y pr awe orgo 
YHWH: o mensageiro de a ele E disse nos rostos dele. 


mov me np mana pon mid 


vezes? três 


esta a tua jumenta eriste Por que 

mm emea JPP? my Dun] 

ocaminho porque empurrou como adversário, eu Eis que 
195 em) xn dm Er 

de perante mim, ese desviou a jumenta mas me viu como defronte a mim; 


So b npo "e Dhn op m 


que de perante mim, se desviou talvez vezes; três isto 


20Veio, pois, o SENHOR a Balsão, de noi- 
te, e dine Ie: Se aqueles homens vieram 

te, levanta-te, vai com eles; toda» 
via, farás somente o que eu te disser. 


O Anjo do Senor e a jumenta de Balaão 
21Entáo, Balaão levantou-se pela ma- 
nhá, Aardam Uer pa 
os principes de Moabe. 22Acendeu-se a 
ira de Deus, porque ele se foi; -e o Anjo 
do SENHOR pôs-se-lhe no caminho por 
adversário. Ora, Balaão ia caminhando, 
montado na sua jumenta, e dois de seus 
servos, com ele. 23Viu, pois, a jumenta 
o Anjo do SENHOR parado no caminho, 
Com a sua espada desembainhada na 
mio; pelo que se desviou a jumenta do 
caminho, indo pelo campo; entáo, Balaáo 
espancou a jumenta para fazé-la tornar ao 
caminho. 24Mas o Anjo do SENHOR pôs- 
«Se numa vereda entre as vinhas, havendo 
muro de um e outro lado. 25 Vendo, pois, 
a jumenta o Anjo do SENHOR, coseu-se 


trés vezes se desviou de diante 
eu, agora, te haveria matado e a 
ela deixaria com vida. 


Então Balaño disse ao Anjo: 
— Eu pequei. Não sabia que o senhor 
Po- 


lará somente aquilo que eu lhe disser. 
Assim, Balallo foi com os chefes envia- 
dos por Balaque. 


Balaque recebe Balaão 38Quando Bala- 
que soube que Balaão estava chegando, foi 
encontrar-se com ele em Ar, uma cidade 
que fica na beira do rio Arnom, na fron- 
teira de Moabe, 37 Balaque perguntou: 

+ — Por que você não quis vir quando 
mandei chamá-lo da primeira vez? Será 
que você estava pensando que eu não po» 
deria lhe pagar bem? 

8 Balaão respondeu: 

— Mas eu estou aqui com o senhor, 
não é? Porém não posso dizer nada por 
minha própria conta; só posso dizer o que 
Deus ordenar e nada mais, 

39Assim, Balalo foi com Balaque para 
a cidade de Huzote, Wonde Balaque ofe- 
receu em sacrifício touros e ovelhas e deu 
uma parte da carne a Balaáo e aos chefes 
que estavam com ele. 


A primeira profecia de Balaão 41No dia 
seguinte de manhã, Balaque levou Balaão 
a Bumote-Baal, de onde Balaão podia ver 
uma parte do povo de Israel. 
2 3 1Então Baiaão disse a Balaque: 

— Construa aqui sete altares e 
prepare prepare para mim sete touros novos e sete 


M Belaque fez como Balaño tinha dito, e 
os dois ofereceram em sacrificio um touro 
novo e um carneiro em cada altar. 3Aí Ba- 
lado disse a Balaque: 

— Fique aí perto da sua oferta queima- 
da, que eu vou até ali. Talvez o SENHOR 
venha 


perto da sua oferta queimada, ele junto 
com os chefes moabitas. 
7Aí Balaão fez esta profecia: 


ele me mandou chamar. 
. “Venha — ele me disse 
-— e me faça o favor de amaldiçoar 
0 povo de Israel! 
Sim, amaldigoe os israelitas! 
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no? DIR 
Vai, iente: 


desde montanhas de oriente 


E NC 


0 rei de Moabe, 
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— En posso dizer apenas aquilo que o 
SENHOR me ordena. 


A segunda profecia de Balão 12Aí Ba- 
laque disse a Balaão: 


israelitas. Amaldiçoe dali essa gente, por 
favor. 

14 Balaque o levou até o campo de Zo- 
fim, no alto do monte Pisga. Ali construiu 
sete altares e em cima de cada altar ofe- 
receu em sacrificio um touro novo e um 


carneiro. 

Té Então Balafio disse a Balaque: 

— Fique aqui perto da sua oferta quei- 
mada, € eu irei até ali para me encontrar 
com Deus, O SENHOR. 

180 SENHOR se encontrou com Balaão 
e disse o que ele deveria dizer e o mandou 
voltar até o lugar onde Balaque estava, a 
fim de entregar-lhe a mensagem, 17 As- 
sim, Balaio voltou e encontrou Balaque 
ainda perto da sua oferta queimada, ele 
junto com os chefes moabitas, Balaque 
perguntou o que o SENHOR lhe tinha dito, 
18 e Balaão fez esta profecia: 


“Venha, Balaque, filho de Zipor, 
e escute o que vou dizer. 
19 Deus não é como os homens, 
que mentem; 
não é um ser humano, 
que muda de ideia. 
Quando foi que Deus prometeu 
e não cumpriu? 
Ele diz que faz e faz mesmo. 
20 Recebi ordem para abençoar; 
ele abençoou, 
e eu não posso mudar nada. 
21 Vejo que no futuro do povo de Israel 
não há desgraça nem sofrimentos. 
O SENHOR, seu Deus, está com eles, 
€ o povo está gritando 
que o SENHOR é o seu Rei, 
22 Deus os tirou do Egito; 
ele tem a força 
de um touro selvagem. 
23 A feitiçaria e a adivinhação 
não valem nada 
contra o povo de Israel. 
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AN sy (m5) ra pos vow pi 


comigo  (geré * Vai), porfavor, ^ ketiv" Ads a ele 
ob Dn mean “gs ns Dipp 
somente dali, 0 verás que outro para local 
non No bo mm wg 
verás; náo e todo ele verás, a extremidade dele 
més mobo ompr con wn") 
Zofim, o campo de E o pegou dali. e o maldize para mim 
op» nar npa 13 mom NIE 
e ofertou altares, sete e edificou a  Pisga; 0 cume de 
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mbo wb "b Nigg mp DINA 
fará, e não disse” 0 aquele e que se arrependa; e filho de humano 
Onngo Cm nmm TRY. No 27 
te Reis abengoar Eis que o cumprirá? e não. e falou 
eo maTs mps NDT 
injustiça Não olhei farei i retomar. mas ndo e abençoou, 
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oW» 093 que qim 8? c o 
e disse Balaáo E respondeu o abençoarás. nem abençoar, 


$ Como posso amaldicoar 
a quem Deus não amaldiçoou? 
Como posso denunciar 
a quem o SENHOR não denunciou? 
9 Pois do cimo das penhas vejo Israel 

e dos outeiros o contemplo: 

eis que é povo que habita só 

e não será reputado entre as nações. 

10 Quem contou o pó de Jacó 

ou enumerou a quarta parte de Israel? 

Que eu morra a morte dos justos, 

e o meu fim seja como o dele. 

11 Então, disse Balaque a Balaão: Que 
me fizeste? Chamei-te para amaldiçoar os 
meus inimigos, mas eis que somente os 
abençoaste. 12Mas ele respondeu: Por- 
ventura, não terei cuidado de falar o que 
o SENHOR pôs na minha boca? 


PH abençoa a larael pala sagumda ver 
13Então, Balaque lhe disse: Rogo-te 
que venhas comigo a outro lugar, don- 


E consigo 
ao campo de Zofim, ao cimo de Pisga; e 
edificou sete altares e sobre cada um ofe- 
receu um ilho e um carneiro. 1% En- 
tão, disse Balaño a Balaque: Fica, aqui, 
junto do teu holocausto, e eu irei ali ao 
encontro do SENHOR. 16 Encontrando-se 


2 Pois contra Jacó não vale 


agora, se poderá dizer de Jacó 
e de israel: 
Que coisas tem feito Deus! 
24 Eis que o povo se levanta como leoa 
€ se ergue como leão; 
não se deita até que devore a presa 


No E e cao o qo 
falar, isso farci? 


Agora todos dirão 


e bebido o sangue das suas vítimas” 


25 Então Balaque disse a Balaão: 
— Se você não pode amaldiçoar o povo 
de Israel, pelo menos não o abençoe. 


aoa dee die sí pono fno 
que o SENHOR ordenar? 


A terceira profecia de Balaio 27 Então 
Balaque disse a Balaão: 

— Venha comigo, que eu vou levá-lo a 
outro lugar. Talvez Deus queira que de lá 
você amaldiçoe os israelitas. 

28 Aí Balaque levou Balaão até o alto do 
monte Peor, no lado que dá para o de- 
serto, 29 Balaão disse a 

— Construa para mim aqui sete alta- 
fes € me prepare sete touros novos e sete 


30 Balsque fez como Balalio havia or- 
denado e ofereceu em sacrificio um touro 
novo e um carneiro em cada altar, 


abençoasse o povo de Israel, Por isso não 
foi, como antes, procurar sinais para sa- 
ber qual era a vontade de Deus, Pelo con- 
trário, ele se virou para o deserto 2e viu o 
povo de Israel acampado tribo por tribo. 
O Espírito de Deus tomou conta de Ba- 
laão, 3e ele fez esta profecia: 


“Esta é a mensagem de Balaão, 
filho de Beor, 
são estas as palavras do homem 
que pode ver claramente 
4 e que pode ouvir o que Deus 
está 
Eu caio, os meus olhos se abrem, 
e eu tenho uma visão 
do Deus Todo-Poderoso. 
5 Como é bonito o acampamento 
do povo de Israel! 
Como são belas as suas barracas! 
6 Elas parecem filas de palmeiras, 
são como jardins na beira dos rios, 


8 Deus tirou os israelitas do Egito 
€ luta por eles como um touro 


selvagem. 
Eles devoram as nações inimigas, 
quebram os ossos dos seus soldados 
e os matam com as suas flechas, 
9 Israel é como um leão poderoso: . 
quando está dormindo, ninguém tem 
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10Aí Balaque ficou com muita raiva de 
Balalio. Com uma das mãos deu um soco 
na outra em sinal de ódio e disse: 

— Eu o chamei para amaldiçoar os 
meus inimigos, mas nestas três vezes você 
Bó os abençoou. 11Agora vá embora para 
A sua casa. Prometi pagar bem a você, 
porém o SENHOR Deus não está deixando 
que você receba o pagamento. 

12Então Balalio respondeu: 

— Bu disse aos seus mensageiros que, 
13mesmo que você me desse toda a sua 
prata e todo o seu ouro, eu não poderia 
desobedecer ordem de Deus, O SENHOR. 
Eu disse que não faria nada por minha 
própria conta e somente diria aquiio que 
O SENHOR me ordenasse. 


As últimas profecias de Balaão t4Ba- 
laño disse a Balaque: 

— Agora vou voltar para o meu próprio 
povo; mas, antes de ir, quero avisá-lo do 
que os israelitas vão fazer com O seu povo 
no futuro. 

15Entáo ele fez esta profecia: 


“Esta é a mensagem de Balaão, 
filho de Beor, 
são estas as palavras do homem 
que pode ver claramente, 
16 que pode ouvir o que Deus 
está dizendo 
e receber o conhecimento 
que vem do Altíssimo, 
Eu caio, os meus olhos se abrem, 
e eu tenho uma visão 
do Deus Todo-Poderoso. 
17 Olho para o futuro 
e vejo o povo de Israel. 
Um rei, como uma estrela brilhante, 
vai aparecer naquela nação; 
como um cometa ele virá de Israel. 
Ele derrotará os chefes dos moabitas 
e acabará com esse povo orgulhoso. 
18 Ele conquistará os inimigos 
de Israel, os edomitas, 


a sua fo 
19 Dos descendentes de Jacó 
sairá o dominador 
arica quë O 
com vida nas cidades.” 


MAL em sua visão, BUM viu os ama- 
lequitas e fez esta profecia: 


*Amalegue era o poro mais poderoso 
E Ud baud iE s 


21Balaño viu também os queneus e fez 
esta profecia: 


“O lugar onde vocês moram é seguro, 
o seu ninho está colocado na rocha. 
22 Mas vocês serão destruídos 
quando a Assíria os levar 
como prisioneiros.” 


23Balaão fez mais esta profecia: 


“Quem são estes povos 
reunidos no Norte? 
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0 Je irá eis que eu E agora, falarei. a isso YHWH 
mo ooo nm E capo 
0 este o povo fará oque te avisarei vai, ao meu povo; 
bún Nen" mn OS Wero 
0 provérbio dele, E recitou os dias. no final de ao teu povo 
DN» CA d» bro» ome ^m 
e0 enunciado de Beo, o filho. de Balaão, O enunciado de e disse: 
Dav mE pop ony Sam 
o que escutou enunciado de o olho; o aberio de o varão 
mns T5» np» y]? ORTON 
a visão de Altissimo; o conhecimento de e oque soube os ditos de Deus, 

MN" cmyp o con ba nim o "9 

Vé-lo-ei, olhos: ^ eoquedescobre oquecai, enxergará Shaddai 


29i» p zip s apay mp no 


estrela caminhará próximo; mas não o contemplarei, agora, mas não 
pma ore top om apro 
enn desde Israel, cetro e se levantará desde Jacó, 
mar ing» pp) aio pya 
E será todos 06 hos de Sur ederubará Moabe,  astémporas de 
TIR Tre mur mm T Dig 
os que os inimizam; Seir possessão e será. possessão, Edom 
pro mye by mod Saem 
desde Jacó; E dominará capacidade. o que fará mas Israel 
wb" PORTS RPP T9 TI C380 
erecitou a Amaleque, Eviu decidade fugitivo e destruirá 
irmao pops bra mgs don. vm 
eofinaldele — Amaleque, nações  Primeirode ^ edisse: o provérbio dele, 
ovo NN prng Kyr :T3R CID 


o provérbio dele, e recitou o queneu, E viu destruição. até 
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mp sbon on qiyin Joy “ax 
o teu ninho. no rochedo e o que posto atuahabitação, Firme e disse: 
ON MRE TR Bo moros Cy" 
Assur até que Caim; para devastar mesmo que for Porque, 
mo A e aire qan 
viverá, quem Ai edisse: o provérbio dele, E recitou te cative. 
1» qi» OTa — Dyr by iben 
eafigirão  Quitim, desde a margem de Enavios Deus? quando pôr 
IAN S sron r9) TAN 
destruição. até e também ele e afligiráo Héber, Assur, 
lapa? — 2) qm om — ner 
para o local dele; e retornou e foi E se levantou 
E o E pez mn 
para o caminho dele. foi e Xu Balaque 

Capítulo 25 
này bm bn cova wo oy 
para se prostilur opovo  ecomegou no Sltim: Israel E habitou 
p»5 qanm :awiD rias 
ao povo E chamaram Moabe. com as filhas de 
om bam pre mar 
O povo, e comeu os deuses delas; para os sacrificios comunitários de 
ORP E ds 
E se comprometeu aos deuses delas. e se prostraram 
pt ny "Nom siya Dyab 
contra Israel. e se inflamou a fúria de com Baal-Peor; 
bng | np más njm cow 
todos os cabeças de Pega a Moisés: YHWH E disse 
"n mmh nmm oim obn 
defrontea — a YHWH a eles e expõe com membros quebrados o povo, 
ERTE my Jo Do vago 
-a fúria de YHWH  ainflamacáode e retomará o sol; 
v* wy yr pas Eb coy 
cada um Matai Israel: aos que julgavam de Moisés E disse 
nim :yBor2o DI TË 
E ois que com Baal-Peor, os que se comprometeram 08 homens dele, 


Wainda que Balaque me desse a sua casa 
cheia de prata e ouro, não poderia tras- 
passar o mandado do SENHOR, fazendo de 
mim mesmo bem ou mal; o que o SENHOR 
falar, isso falarei? 14Agora, els que vou ao 
meu povo; vem, avisar-te-ei do que fará 
este povo ao teu, nos últimos 


A profecia de Balaão. A estreia de Jacó 


mas Israel fará proezas. 
1º De Jacó sairá o dominador 
e ext os que restam 


das cidades. 
pf ab 


e voltou para a sua terra; e também 
que se foi pelo seu caminho. 


25 dendo a emita 
1Habitando Israel em 
Sitim, começou o povo a prostituir-se com 


juízes de Israel: Cada um mate os homens 
da sua tribo que se juntaram a Baal-Peor. 


enquanto eles choravam diante da tenda 
da congregação. 


24 De Chipre virão os inimigos 


& Depois Balaão se aprontou e voltou 
para casa. E Balaque também foi embora. 


2 O povo de israel adora Baal-Peor 

1Quando os israelitas estavam 
acampados no vale das Acácias, os ho- 
mens começaram a ter relações com as 
mulheres moabitas. 2Elas convidavam o 
povo para es festas em que eram feitos 
sacrifícios aos seus deuses. E os israeli- 
tas tomavam parte nos seus banquetes 
e adoravam os seus deuses. 3 Assim, os 
israelitas se reuniram para adorar o deus 
Baal-Peor, e por isso o SENHOR Deus 
ficou muito irado com eles 4e disse a 
Moisés: 

— Reúna os chefes do povo de Israel e 
os enforque diante de mim em plena luz 
do dia. Assim, a minha ira contra o povo 
de Israel acabará. 

5 Moisés disse aos chefes: 

— Cada um de vocês mate os homens 
da sua tribo que foram adorar o deus Baal- 
-Peor, 

8Moisés e todo o povo estavam cho- 
rando em frente da Tenda do SENHOR. 
Então um dos israelitas levou uma mu- 
lher midianita para dentro da sua barraca 
na presença de Moisés e de toda a gente. 
7 Quando Fineias, filho de Eleazar e neto 
do sacerdote Ardo, viu isso, levantou-se 
e saiu da reunião. Ele pegou uma lança, 
8seguiu o homem, entrou na barraca e en- 
fiou a lança na barriga dele e da mulher. E 
assim acabou a epidemia que havia entre 
os israelitas Se e já havia matado vinte e 


quatro mil 

10 Eatão o SENHOR Deus dise a Moisés 

T1— Fineias fez com que terminasse 
a minha ira contra o povo de Israel. Fi- 
neias é como-eu: não tolera a adoração 
de outros deuses além de mim. Por causa 
do que Fineias fez, eu, na minha ira, não 
destrui os israelitas. 12Portanto, diga-lhe 
que faço agora com ele uma aliança de 
amizade. 13Ele e os seus descendentes 


deus além de mim e astim conseguiu que 


* forem 


40 israelita que foi morto com a mi- 
disnita se chamava Zinri; ele era filho de 
Salu e chefe de uma família da tribo de Si- 
meão. 15A mulher midianita que foi mor- 
ta se chamava Cosbi; ela era filha de Zur, 
chefe de um grupo de famílias midianitas. 

180 SENHOR ordenou a Moisés: 

17— Ataquem e matem os midianitas. 
18 Eles prejudicaram vocês, pois os en- 
ganaram, levando-os a adorar o ídolo de 
Peor, e também os enganaram no caso de 
Cosbi, filha do chefe midianita, que foi 
morta no tempo da epidemia que houve 
no monte Peor. 


de povo 
26 mmm da Secure gr desen 
disse a Moisés e a Eleazar, filho do sacer- 
dote Aráo, o seguinte: 
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agp si bt "ap vw 
e apresentou O que veio, Israel dentre os filhos de cada um 
wy nb yy minas rayos 
eaosolhosde Moisés aos olhos de amidianita aos irmãos dele 
mia nam Dyna noo» 
os que pranteavam e eles os filhos de Israel; toda a assembleia de 


*ipow7]2 bma avr copio os mos 


o filho de Eleazar, Fineias, E viu encontro. tenda de entrada de 
npn ITE ine aen 137 1178773 
epegou  aassembleia, domeiode ese levantou osacerdote; o filho de Arão, 
byos SO sD ci mÀ 
o homem de Israel atrás de e foi na máo dele; lanceta 
Cw ng cnn pan nap ow 
o homem de os dois deles e atii para o quarto de mulheres, 
"rm mpr NTN) bao 
e foi detido pelo e dela; e a mulher Israel, 
ser y a ope mimo 
E foram Israel os filhos de de junto de o golpe 
DAS Doom PS Tea nam 
mil. quatro pelo golpe; — os que morreram 
opa" E ngbow nmm carr 
Fineias, dizendo:- a | Moisés, YHWH. E falou 


"erns men ig o wys 


a minha imitação fez retomar osacerdote, o fiho de Arão, o filho de Eleazar, 
n E NN Omo 
o meu ciúme no se enciumar dele os filhos de Israel, de junto de 
CD onean mbp nging 
no meu paca os filhos de Israel e não aniquilei no meio deles; 


Tons Do mo chm obw A 
Por isso, 


a minha aliança de para ele oquedá  Eisqueeu dize: 
rms cipa bo mar toy 
- depois dele, — eparaa à semente dele, para ele e haverá paz; 
Nip Ys nnb obw mas m 
se enciumou que por tempolongo; sacerdócio de aliança de 
dyr be cab BD vibro 
E o nome de Israel pelos filhos de e expiou pelo Deus dele, 
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mo ww men Dip CN 
foi ferido que i o que foi ferido Israel o homem de 
TA NUS Noo 132 ~A miany 
casa de pai líder de o filho de Salu; Zi, com a midianita, 
meon apen msn oë boa 
a midianita, aque foi ferida a mulher Eonomede do simeonita. 


MIR TZ nia UNA MENA Cam 


casa de pai populagóes de cabega de a filha de Zur; Cosbi, 
ET maja np gm B xw 
a | Moisés, E falou ele. 
pe DN oy» crmDS TN" 
porque a eles; e erireis os midianitas; Hostilizar 
ares emba ob dm om 
que astuciaram com as astúcias deles a vós els osque hostilizam 
ki Q$T55p diesn3rby Do 
e pelo assunto de pelo. assunto de Peor; a vós 
rien ara 1121371 DR at" Norma 
no dia do golpe, a que foi ferida, aimádeles, — Midià, a filha do lider de 
b np ons mW o i"pB Tv 
0 flagelo. depois de  eaconteceu pelo assunto de Peor; 

Capítulo 26 


anna pu ow) nr ow mm co 
o filho de Aráo, leazar, e a a Moisés YHWH. E disse 
nar bos voos ap 89 1130 
a cabeça de Erguei dizendo: o sacerdote, 


toda a assemblela de 
moya mp. Dogs ce bra 
desde da idade de os filhos de Israel, 


e para cima, anos 
dn Nos prm onay ma^ 


em Israel. exército todo o que sai os pais deles; conforme a casa de 


nap DAR jon ppm mpb ITY 


nas estepes de a eles o sacerdote, a “Eleazar Moisés E falou 
a ond d juro 1 
Desde da idade de dizendo: Jericó, junto ao Jordão, Moabe; 
mr mz ww» nor) my ppp 
YHWH ordenou conforme e para cima; anos vinte 


7Vendo isso Fineias, filho de Eleazar, o 


de Isracl. SOs que morrerem da praga fo- 
tam vinte e quatro Então, disse o 
Seer M e ar 
zar, filho de Arño, o sacerdote, desviou a 

minha ira de sobre os filhos de Israel, pois 
estava animado com o meu zelo entre eles; 


e a sua dele a 
aliança do sacerdócio perpétuo; porquanto 
teve zelo pelo seu Deus e fez expiação pe- 


los filhos de Israel. 40 nome do israelita 
que foi morto (morto com a midianita) era 
Zirh Sho de Salu, 


26? censo de todos os israelitas 
1 Passada a praga, falou o SENHOR 
a Moisés e a Eleazar, filho de Arão, o sa- 
cerdote, dizendo: 2Levantai 


zendo: 4 Cont&i o povo da idade de vinte 
anos para cima, como o SENHOR ordenara 
a Moisés e aos filhos de Israel que sairam 
do Egito: 


2— Façam a contagem de todos os ho- 


Jordáo, na altura de Jericó, que ficava no 
outro lado do rio. 
a estes os israelitas que sairam do 


BA tribo de Rúben (Rúben era o filho 
mais velho de Jacó): os grupos de fami- 
llas de Enoque, Palu, &Hezrom e Carmi. 
7Desses grupos de am contas 
dos quarenta e três mil setecentos e trinta 
homens. 80s descendentes de Palu eram 
Eliabe fe os seus filhos Nemuel, Datá e 
Abirão (Datá e Abirão forem escolhidos 
pelo povo. Eles se revoltaram contra Moi- 
sés e Arão e se juntaram com os segui- 
dores de Corá, na revolta contra Deus, o 
SENHOR. 10A terra se abriu e os engoliu, e 
eles morreram com Corá e os seus segui- 
dores. O fogo matou duzentos e cinguen- 
ta homens, e isso serviu como um aviso 
para o povo. 11Mas os filhos de Corá não 
foram mortos.). 


12A tribo de Simeão: os grupos de fa- 
mílias de Nemuel, Jamim, Jaquim, 13Zera 
e Saul, 14 Desses grupos de famílias foram 
contados vinte e dois mil e duzentos ho- 


mens. 

SA tribo de-Gade: os grupos de fami- 
lias de Zefom, Hagui, Suni, 180zni, Eri, 
t? Atode e Areli. 18Desses grupos de fae 
milias foram contados quarenta mil e qui- 
nhentos homens. 


1021 A tribo de Judá: os grupos de fa- 
milias de Selá, Zera, 


milias de Tolá, Puva, 24Jasube e Sinrom. 
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raso ego GR qo nbn 
desde a terra de os que sairam Israel, e aos filhos de a Moisés 
mo Cao TD awy DIA 
os filhos de Israel: o primogênito de Rúben, o Egito: 
mada ap» Sima nipón Tio 33185 

a familia de de Palu, 0 enoquita, a familia de Enoque, Rúben: 
Bo ims nada jásgo oem 

de Cami, - o hezronita; a família de de Hezrom, o palulta; 
ROD DIR MPN ES  DDRUD 
orubenita; ` as familias de Estas o carmita, a família de 
b Dra myby DID o um 
e quarenta três os que recenseados deles — eforam 

"it um eot nio Day 
Palu: E os filhos de e trinta. > e setecentos 
Ip? wm E 
e Data Nemuel, Ellabe: - E os filhos de ^ — Elabe. 
wp DoTaN TS OTON 
keiv* — e Abirão aquele Datá e Abiráo; 
noo Ww o mmm Cip) 
contenderam que a assembleia, (qeré * os que ana de) 
apea mën? jane ngb5v 


no contender deles na assembleia de Corá, e contra Arão contra Moisés 
voam Pénis psy nòm" :mprrop 
e engoiu aboca dela, aterra e abriu contra YHWH; 
vêm ba nm nba mpy) ans 


o fogo no consumir a assembleia: no morrer ea e 
:022: van. 0% wn» nen a 
como advertència. eforam homens, e duzentos cinquenta 
Jine e o npwo mpm" 
Os filhos de não morreram. Mas os filhos de Corá 
e nada om tnhecnpo 
o nemueliia, a familia de i de Nemuel, conforme as famílias deles: 


Sw nadar rib rn nan pa» 


o jaquinita; a família. de deJaquim, o jaminita; a familia de de Jamim, 
novo go my noya mibe 
a família de de Saul, o zeraíta; a família de de Zerá, 
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mx 


own 


so bm nim ag DNET 
dois 


0 simeonita; as familias de o saulita. 
TOO Op O Dp E men 
Gade, 0% filhos de e duze mil e vinte 
"mo ‘iasg nobyo "-— braços 
de Hagi, o zefonita, afamfia de  deZetom, conforme as famílias deles: 


poe copón nado oo cann non 


- i5 


de Ozni, o sunita; a família de de Suni, o hagita; a família de 
eum medo Ay? gm — nnegb 
o erita; a familia de de Eni, o oznita; a família de 
novo ya) as non ripio" 
a família de de Areli, o erodita; a família do de Arodi, 
"T3 niega. now" RAS 
os filhos de Gade, as famílias de Estas o arelita. 
UAM Os Das npe? 


e quinhentos. mil quarenta conforme os que recenseados deles; 


^" npn UY "E mmm "22" (o : INT 
Er emomeu eOná E Judá: © Osfilhosdo > 
"wu cm* oe De IM 
os filhos de Judá, E foram naà. na terra de e Onà, 
vês ion hna Tbv brian 
de Perez, o selaíta, a família de de: Selá, conforme as famílias deles: 
Sl mp sem  nmavm 
o zeraita. a família de de Zerá, o perezita; a família de 
erp amada pm ón wm 
o hezronita; afamíliade ^ deHezrom, os filhos de Perez: E foram 

nhac nw "PORT madre unb 
as familias de a familia de de Hamul, 
myac) Ta Ope mm 
e setenta seis conforme os que recenseados deles; "Judá, 
“pr ype oD nigo vom "ow 
Issacar, os filhos de e quinhentos mil 
ni» oin nom po oñha> 
de Pura, o tolaita; a familia de Tola, conforme as familias deles: 


"au Sr ES  nnggo 


0 jasubita; 8 familia de de Jabuse, 0 puvita; a familia de 


5Rúben, o primogénito de Israel; os fi- 
lhos de Rúben: de Enoque, a familia dos 
enoquitas; de Palu, a família dos paluítas; 
6de Hezrom, a familia dos hezronitas; de 
Carmi, a familia dos carmitas. 7São estas 
as familias dos rubenitas; os que foram 
deles contados foram quarenta e três am 


a familia dos saulitas. 14São estas as fami- 
lias dos simeonitas, num total de vinte e 


il e quinhentos. 

190s filhos de Judá: Er e Oná; mas 
Er e Oná morreram na terra de Canaã. 
20 Assim, os filhos de Judá foram, segun- 
do as suas famílias: de Selá, a família dos 
selaítas; de Perez, a familia dos perezitas; 
de Zera, a familia dos zeraítas. 210s fi- 
lhos de Perez foram: de Hezrom, a fami- 
lia dos hezronitas; de Hamul, a família 
dos hamulitas. 22São estas as familias de 
Judá, segundo os que forarn deles con- 
M na 


o filhos de Issacar, segundo as suas 
famílias, foram: de Tola, a família bp 1o- 


2Desses grupos de famílias foram con- 
tados sessenta e quatro mil e trezentos 
homens, 

28A tribo de Zebulom: os grupos de fa- 
mílias de Serede, Blom e Jaleel, 27 Desses 
grupos de famílias foram contados ses- 
senta mil e quinhentos homens. 

28As tribos de Manassés e Efraim, que 


seguintes 
dentes de Gileade: 30s grupos de fami- 
33 Zelofeade, filho de 
filhas. 


Macla, Noa, Hogla, Miles e Tirza. »Der 
ses grupos de familias foram contados 
cinquenta e dois mil e setecentos homens. 
de Efraim: os grupos de fa- 
milias de Surela, Bequer e Tag. 260 grupo 
de famílias de Erë descendia de Sutela. 
37Desses grupos de familias foram con- 
tados trinta e dois mil e quinhentos ho- 
mens. São esses os grupos de familias 
descendentes de José 
38A tribo de Benjamim: os grupos de 
famílias de Belá, Asbel, Airão, 39Sufã e 
Hufă, 49Os grupos de famílias de Arde 
e Naami eram descendentes de Belá. 
41 Desses grupos de famílias foram con- 
tados ps e cinco mil e seiscentos 


hom 

GA A tribo de Dã: o grupo de famílias de 
Sulo, 43que tinha sessenta e quatro mil e 
quatrocentos homens. 
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neón nw sqm road  q5ngo 
as familias de Estas o sinronita, a família de de Sinrom, 
DUO PS DP 206" 
e sessenta quatro conforme os que recenseados deles; Issacar, 
joao o mis Dot: "ow 
Zebulom, Os filhos de e trezentos mil 
1x5 den nnb8p mb bnsp 
de Elom, 0 seredita, afamíliade de Serede, conforme as familias deles: 
ma mada Pomo «wm Noa 
o Jalegita, a família de de Jaleel, o elonita; a familia de 
apa? omm nipón mayo 
sentar E que recenseados deles; o zebulonita, as familias de 
b =” O nixo Cam now ave 
Os! filhos de >, e quinhentos mil sessenta 
“ae DN DO onhagi> 
Os filhos de e Efraim. Manassés conforme as familias deles: 


"Toi Tm ora nada "55 nd 


fez gerar e Maquir o maquirita, a família de de Maquir, Manassés: 
now» qun nego 955 pon 
Estes 0 glieadita. a familia de de Gileade, a Gileade; 
pet -»wZ naya MR TD a 
de Heleque, oj jezerita; a familia de Jezer, Gileade: os fithos de 
mado PORTS" Ma nado 
a familia de e Asriel, a familia de 
sap dad nnam "oh "We 

o siquemita; afemílade ^ eSiquém, 
: IUUD neón ph PTN Pim 
heferita. a familia de e Héfer, o semidaita; a familia de 
3 D 3» mrb pio ppe 
poe filhos, para ele não havia ofilho de Héfer, Mas Zelofeade, 
m$ memo copos ma Dy) nipo 
e Noa, Maca,  Zelofeade: as finas de e 0 nome de senão filhas; 


ng nien now mm ngon go 
Manassés; as familias de 

2305 "128 Som nue 
e setecentos 


in 
e cinquenta 


e 0$ que recenseados deles 
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bniaun> 
conforme as famílias deles: 


naa 7235 


a família de de Bequer, 


"3 


i-a y o MO 
os filhos de Efraim, 


nn hos ni 


o sutelafia, a família de 


os filhos de E estes o taanita. a família de de Taá, o bequerita; 

"pw" BM mo To rome 
eranita. a familia de de Erá, 

— anao niey 

conforme os que recenseados deles, os filhos de Efraim, as famílias de 


now no vom os av oe ah id 


estes >; e quinhentos mil 


pr Ww" oc — | mer 
Benjamim, Os filhos de conforme as familias deles. — os filhos de José, 
"Poss nora V23? bahia? 
o belaita, a família de conforme as famílias deles; 
nasça nnb meom nado oàuwo 
a família de de. Airáo, o asbelita; a familia de de Asbel, 
E A EC 
o sufamita; a familia de de Sufá, o airamita; 
MITA wm spen ngayn nbn 
os filhos de Belá: E foram o hufamita. a familia de de Hufi, 
nan onb "sg novo 199I) T 
a família de de Naamá, o ardita, afamiliade ^ eNaamá; 
cop Ra npe pe 
conforme as famílias deles; os filhos de Benjamim, | Estes o naamanita. 
Ur nos paa man npe 
eseiscentos — mil e TS cinco e 08 que recenseados deles, 
nih? Tru: nor o niga 


conforme as famílias deles: os filhos de Dá, Estes 


17 PEOR nos comen Mad pit 


Dà, asfamilias de estas o suamita; a familia de de Suão, 


"mes nhagn ope :ORREpn>? 
o suamita, Todas as famílias de conforme as familias deles. 
"oW Dye) npo DTE? 


mil e sessenta quatro conforme os que recenseados deles; 


ONT sumus nado mAb Fios 
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lias foram contados cinquenta e três mil e 


homens. 
48A tribo de Naftali: os grupos de fa- 
milias de Jazeel, Guni, 49Jezer e Silém. 
B0Desses grupos de familias foram con- 
tados quarenta e cinco mil e quatrocentos 


homens. 
810 número total dos homens israelitas 


8 2*4 o TO “2298 
Aser, os filhos de e quatrocentos 
"eo men hne ni^ Enhecpo 
de Isvl, o imnaíta, a família de de Imna, conforme as famílias deles: 
pao rosa nèng? eo  nnego 
o berialta. a familia de de Berias, o isvita; a família de 
uam nada tb nyaa p“ 
a familia de de Héber, Berias: Dos filhos de 

n aba ndo Dana 
E o nome de o malquielita. a familia do de Malquiel, 
wi a now" my Own 
os fios de Aser, as familias de Estas Sera. a filha de Aser 
Nro c'yom ngg npe 
conforme os que recenseados deles; 


Sopp ES o  :niND vam 
> e quatrocentos 


e rs Giro ona 
o jazeelita; a familia de de Jazeel, conforme as famílias deles: 


msn naya nge san nado hy) 
o jezeríta; a familia de de Jezer, o gunita; a familia de de Guni, 


niega  nbw" bn rada 00h 


as famílias de Estas 0 silemita. a familia de de Silém, 
nyn opm ophav coma) 
cinco e os que recenseados deles, conforme as famílias deles; Naftali, 
DIN" niga Dam ON — Dus) 
Estes >. e quatrocentos mil e quarenta 
"ow nispoo Cesp va "npe 
mil seiscentos Israel: 08 filhos de osque recenseados de 
myr 2T? 5 e Dio Dad now 
YHWH E falou e trinta, setecentos e mil 
nw pana  mpnos on mb 
se repartirá Para estes dizendo: a Moisés, 

n 277" mim) BONA nem 
farás aumentar Para muito nomes. por número de em heranca, 


y nm rom. vioh “Am 


cada um a herança dele; farás reduzir e para pouco a herança dele, 
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nom pm “vp "55 
a heranca dele. dada os que recenseados dele de acordo com 
nino TETS pom biip" 
conforme os nomes de se repartirá Porém, por sorteio 
porn >37 pes Son» onay nep 
se repartirá ^ o sorteio, De acordo com herdaráo. os clãs dos pais deles 
mor o :pp 220 pa nom 
E estes de pouco. muito entre a herança dele; 
qii nie | "oa "n 
de Gérson, conforme as familias deles: o levita, os que recenseados de 


Empn An nip? "n hyn 


o gérsonita, a família de 

nien ine ME ma ww à 

as familias de a familia de de Merari, 
made wn Anbo «5n nnàen “b 

a família de o hebronita, a familia de o libnita, a familia de Levi: 
"Ta napa ceo mada ones 

o coraíta; a família de o musita, a família de o malita, 
DÜN O DRP RTS 0i npp 

a mulher de E o nome de fezg gerar e Coate 


o mpx ro? ws “dora "32^ amp 
paralev ela gerou que  afihadeLevi, Joquebede, "Anráo 


nébm James Dm bm mouse 


e a Moisés, a Arão para à Antão, e gerou no Egito; 


as 3089 "by opg mu onm 


a Nadabe, para Aráo E foi nascido a imã “deles. Mira, e a 
PUN AMST) PINTRE RUTINA) 

E morreu M a Tamar, j a Eleazar e a Abiü, 
so mq C2Npoo += 27 
peranto fogo estranho no apresentar deles e Abiú; Nadabe 
dr opp ame yT 
evite três © osque recenseados deles  Eforam YHWH. 
KO i» pm v “rop "os 
não. porque e para cima: desde da idade mi, 
Sor n a an 
porque Israel, osfilhosde ^ nomeiode ^ os que foram recenseados 


MOs filhos de Aser, segundo as suas 
famílias: de Imna, a família dos imnaítas; 
de Jsvi, a família dos isvitas; de Berias, a 
familia dos beriaítas, 6 Os filhos de Berias 


cinco mil e 

51S30 estes os contados dos filhos de 
Israel: seiscentos e um mil setecentos e 
trinta. 


tribos de seus pais, a herdarão. 56 Segun- 
do a sorte, repartir-se-á a herança deles 
entre as tribos maiores e menores. 


O cento dos levitas 57 São estes os que 
foram contados dos 


tas, a familia dos coraítas. Coate gerou a 
Anrão. 99 A mulher de Anrão chamava-se 
Joquebede, filha de Levi, a qual lhe nas- 
ceu no Egito; teve ela, de Anrão, a Arão, e 
a Moisés, e a Miriá, irmã deles. 90A Arão 
nasceram Nadabe, Abiú, Eleazar e Ita- 
mar. 9!Nadabe e Abiú morreram quando 


vinte € três mil, todo homem da idade 
de um mês para cima; porque estes não 
foram contados entre os filhos de Israel, 
porquanto lhes não foi dada herança com 
04 outros. 
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Paara caes o que end 
Moisés e pelo sacerdote Eleazar, que fize- 


todos morreram, menos tenes Caleb, 
fiho de Jefoné, e Josué, filho de Num 


27 As filhas de Zelofeade *Na tri- 
bo de Manassés havia cinco irmás 
que se chamavam Macia, Noa, Hogla, 
Milca e Tirza. Eram filhas de Zelofeade 
e descendentes diretas de Héfer, Gileade, 
Maquir, Manassés e José, 2Elas foram fe 
lar com Moisés, com o sacerdote Eleazar, 
com as autoridades e com todo o povo, na 
entrada da Tenda Sagrada. Elas disseram: 

3— O nesso pai morreu no deserto e 
não deixou filhos ig Ele não es- 
tava entre os seguidores de Corá, que se 
revoltaram contra Deus, o SENHOR, mas 
morreu por causa do seu próprio pecado. 
4Não é justo que o nome do nosso pai 
desapareça do imeio do seu grupo de fa- 
mílias só porque não teve nenhum filho 
homem. Dê uma propriedade para nós 
entre os parentes do nosso pai. 

5 Moisés levou o caso delas a0. SENHOR, 
Sc o SENHOR disse; 

T-— O que as filhas de Zelofeade estão 
pedindo é justo. Você deve dar a elas uma 
propriedade entre os parentes do seu pai. 

herança do 


Eng apre ii 


e DL da 
Fua familia, paza que tome pose gau. Os 
israelitas devem obedecer a essa lei como 
eu, O SENHOR, tenho ordenado a você, 
Moisés. 


Josué, o novo lider do povo 120 SENHOR 
Deus disse a Moisés: 


AD "3 tino nbm Bp» pnb 


os filos de nomelode herança para eles não dada 
quen up) nvb Ppp —— Dp 
o sacerdote; e Eleazar, Moisés os que recenseados de 
zio nana wy cons ve s 
Moabe, nas estepes de Israel, aos fihos de ^ recensearam que 
v mono new er la bp 
homem náo houve E entre estes Jericó. o Jordão, junto a 
"^ oo quw) méd pam 
que o sacerdote; e Aráo, Moisés dentre os que recenseados de 
o ata A MPR 
o Sinai. no deserto de Israel, aos filhos de recensearam 
22193 ne nip obp mm puros 
no deserto; morreriam morrer a eles, Porque disse 


mera PPO ^3 UR Es "iro 
o filho de Jefoné, senáo Calebe, porque homem, deles “e não restou 
o Ta em 

o filho de Num. e Josué 


| Capítulo 27 

Ron es ni more 
o filho de Héfer, as filhas de E se aproximaram 
nano mia 2 "rr 
das famílias de o filho de Manassés, o filho də Maquir, o filho de Gileade, 


nono ia | nipó Ww noir mem 


Macia, as filhas dele: os nomes de eestes o filho de José; Manassés, 
ed ma gon medo noun ng 
perante E permaneceram e Tirza. e Mika, e Hogla 
otimo voo EN mit 
os líderes, e perante o sacerdote, Eleazar, e perante Molsés 
Wow Ao pias nna nose 
O nosso pal dizendo: tenda de encontro, entrada de e toda a EA 
mpm mip narwo wu Soa Db 
a assembleia de nomeiode não estava e ele no deserto, morreu 
memi mym-oy mri 
na assembiela de Corá; contra YHWH, , 98 que se agruparam 
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spo vm mum ny o 
para ele, náo haviam e filhos morreu, porque na transgressão dele 
npa Tino wayay rop o np 
a familia dele, do melo de onome do nosso pai seria retirado Porque 
nim o mm a io o? 
propriedade de terra Dáparanós fiho? paraele  n&ohavia porquanto 
myi ap TAN "TIN na 
Moisés E apresentou o nosso pai. os irmãos de no meio de 
mm BR o mm 397 Topo ns 
YHWH E: disse a causa delas 
has mobs mp Jf “ot mtoo 
as que falam, Zeloteada as filhas de Assim a Moisés, 
Tra. nem DD ED Jan 1 
no meio de propriedade de terra de 
Ta Tonry D297) nw D 
O pai delas a herança de e farás passar O pai deles; os irmãos de 
y bb com bao caber cd 
Homem dizendo: falarás, israel E: aos filhos de para elas. 
apam D ps jm omes 
e fareis passar para ele, . não houver e filho que morrer 
ng b pyosr cinay inborn 
filha; para ele E, se não houver para a filha dele. a herança dele 
NTON” apso dnomyns — mna 
E, se náo houver para os irmãos dele. a herança dele e  dareis 
"No inomyns onna oms iÙ 
para os irmãos de a herança dele e dareis irmãos; para ele 
opns basy Dag PRONTO eras 
e dareis para o pai dele, irmãos E, se não houver o pai dele. 
Ta 3997 tiy inomrnw 
a próxima para a came consanguínea dele a heranga dele 
pr nim "DR den — innsQoD 
para os filhos de e será e apossará dentre a família dele, 
mr ms y era nen ie 


YHWH ordenou conforme 


De mos mm 


a Moisés: YHWH 


direlto, como estatuto de 


ge [e] emp 
E disse —— ` a Moisés. 


63São estes os que foram contados por 
Moisés e o sacerdote Eleazar, que conta- 
Sata os fibos de arial vas campinas de 
Moshe, po pé do Jordie; aa altura de Je- 
ricó. MEntre estes, porém, nenhum bou- 
ve dos que contados por Moisés e 
pelo sacerdote Arão, quando levantaram 
o censo dos filhos de Israel no deserto do 
Sinai. weite cd marina 
que morreriam no 
e ivo, sendo Cat o de ob e 
Josué, filho de 


13Depois de a ter visto, você morrerá, 


a minha ordem no deserto de Zim. Quan- 
do todo o povo se queixava contra mim 
em Meribá, vocês não quiseram reconhe- 
cer diante deles o meu santo poder (Me- 


todos, indica um homem que possa guiar 
o povo 17€ comandá-lo na batalha, para 
que a tua sane não seja como ovelhas v 
nio têm pastor. 

180 SENHOR disse a Moisés: 

— Chame Josué, filho de Num, que é 
um homem competente, e ponha as mãos 
sobre ele; 1920assim, você estará dando 
a ele uma parte da sua autoridade, para 
que todo o povo de Israel obedeça a ele. 
Faça com que ele fique diante do sacer- 
dote Eleazar e diante de todo o povo e ali 
VOCÊ o apresentará como aquele que vai 
ficar no seu lugar. 21 Ele dependerá do sa- 
cerdote Elenzar, que lhe ensinará a minha 
vontade por meio do Urim e do Tumim. 
Deste modo Eleazar guiará Josué e todo 
o povo de Israel em tudo o que tiverem 
de fazer. 


22Moisés obedeceu à ordem de Deus, 
o SENHOR. Ele fez com que Josué ficasse 
frente do sacerdote Eleazar e diante 
de todo o povo. 22Como o SENHOR havia 
ordenado, Moisés pôs as mãos sobre a ca- 
beça de Josué e o tornou o seu sucessor. 


285. Asofertas decada dla 1O SENHOR 
eh disse a Moisés: 

Mande que os israelitas 
Me a mim, no tempo certo, as ofertas 
de alimento que têm um cheiro que me 


agrada. 

3— São estas as ofertas de alimento 
que devem ser apresentadas todos os dias 
e para sempre: dois carneirinhos de um 
ano, sem defeito, 4Um deles será ofere- 
cido de manhã, e o outro, à tarde. &Junto 
com cada carneirinho, será oferecido um 
quilo da melhor farinha de trigo mistu- 
rada com um litro de azeite, 
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rs mem mo aum TDR 
a esta; o Abarim para a montanha de 
p" "em wy ab cnp Wg 
a ela, israel. para os filhos de dei "que 
PONI bi mag DS pubs — neoNn 
foirecolhido conforme tambémbx  aosteuspovos, e serás recolhido 
E onm o TIN Es 
a minha palavra vos rebelastes conforme o teu irmão; r 
uxo my] hu 153102 
para o meu consagrar a assembleia, na contenda de no deserto de Zim, 
Sr cpa 
Cades, as águas de Meribáde elas aos olhos deles: nas águas, 
o nb 7270" B js 
dizendo: aYHWH, — Moisés E falou o deserto de Zim. 
UN "93 72? nma "Tow nim pe" 
homem  detodacame; osespítos  oDeusde YHWH, Que recrute 
Nm www) nouo Ny moy ov 
entre e que perante eles, Que saia sobre a assembleia; 
NA mem SN) wi? O De) 
endo os faça entrar; e que os faça sair, e que perante eles, 
ve NS mm o n o mmn 
que como o gado miüdo YHWH, a assembleia de seja 
nüb-ow mimo mS emp ops 
a Molsés: YHWH E disse oque apascenta. não há para eles 
ms vs paa ains Won 
que espírito homem  ofihode Nurn, a Josué, Pega para ti 
IR TRI PPP TT AAN a 
aele e estabelecerás sobre ele; a tua máo eapoiarás nele; 


mm ao ub pan pos “ab 
e ordenarés toda a assembleia; e perante o sacerdote, Eleazer, perante 
jp? 199 qim npnye começo ink 
para que sobre ele; do teu esplendor e colocarás  aosolhos deles; — aele 


uev ¡yv 3 ono by 
E perante israel. osflhosde  todaaassembielade  esculem 
bens do bm y man ambos 
pelojuizode aele eperguntará estabelecerá, o sacerdote, Eleazar, 
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Ry "aby mr wb cwn 
sairáo, conforme a palavra dele YHWH; perante o urim 
intro nm má aby 
e todos os filhos de Israel ele. entrarão, e conforme a palavra dele 
ms uw» nb tym. STO. dns 
ordenou conforme Moisés El fez e toda a assembleia. com ele 
xpo eem ON mp dk mm 
perante e o fez permanecer a Josué, e pegou a ele; YHWH 
apre OO Cup] quen ps 

e apoiou toda a assembleia; ^ eperente o sacerdote, Eleazar, 
nyr ^21 ND mm rop vans 
YHWH, falou conforme eoordenou; sobre ele, as mãos dele 
B mara 

por meio de Moisés. 

Capítulo: 28 
ADS cus cin? bos mm TY 
aos filhos de ^ Ordena dizendo: a Molsés, YHWH . 

no AA oros mm — 
O meu pão Aminha oblação, a eles: israel, 
Yen hm ma Be) 
guerdareis apaziguamento, aroma de para as minhas ofertas queimadas, 
nj? pero ui IE 
a elos: E dirás  naépoca determinada dela. amim para apresentar 
bo mmh copo cw TRT 
cordeiros,  aYHWH;  apresentareis que aoferaqueimada Esta 
n" mu Dye nam 
para o dia, dois ` [ntegros das idades de ano 
"Ds DRAM TA mob 
um ` ocordeiro continuamente; sacrificio queimado por Inteiro 
npsm ciem 0920 nx “pao mm 
prepararás  osegundo o cordeiro e pelo amanhecer,  prepararás 
nob —npwz myesr na ja 
for de farinha o efa e a décima parte de ^ osentardeceres; entre 
nea mn» jq n5» nme 
o quarto de batido, comóleo  aqueumedecida em oferta de grão: 


1E, tendo-a visto, serás recolhido tam- 
bém 


nas águas diante dos seus olhos. São 
eta e Aguas de Meri de Cades, no de 


ão, de Moisés ao SENHOR: 160 
SENHOR, autor e conservados de toda 
vida, ponha um homem sobre esta cone 
gregação 17que saia adiante deles, e que 
entre adiante deles, e que os faça sair, e 
que os faça entrar, para que a congrega- 
ção do SENHOR não seja como orelhas 
que não têm pastor. 
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SEsse sacrificio será completamente quei- 
mado e deverá ses oferecido todos os dias. 

uma oferta de alimento, de cheiro agra- 
dável a Deus, o SENHOR, que foi apresen- 
tada pela primeira vez no monte Sinai. 
7Junto com cada carneirinho, será ofe- 
recido um litro de vinho, Esse vinho de- 
verá ser derramado E Lugar Santo, em 
honra do SENHOR. SA tarde será oferecido 
o outro carneirinho, e, junto com ele, a 
mesma quantidade de farinha, azeite e vi- 
nho, como de manhã, Essa é uma oferta 
de alimento trazida para mim, o SENHOR, 
e o seu cheiro me agrada. 


As ofertas dos sábados 9— No sábado 
serão oferecidos dois carneirinhos de um 
ano, sem defeito, junto com dois quilos 
da melhor misturada com azeite, 
como oferta de cereais, e também uma 
oferta de vinho. 10Essa oferta comple- 
tamente queimada será oferecida todo 
sábado, além da oferta que é completa- 
mente queimada todos os dias e entregue 
junto com a oferta de vinho que a acom- 
panha. 


As ofertas da Festa da Lua Nova 11— No 
principio de cada mês deem a mim, o 
SENHOR, uma oferta que será completa- 
mente queimada. Essa oferta será de dois 
touros novos, um carneiro e sete carnel- 
rinhos de um ano, todos sem defeito, 
12Com cada touro novo, ofereçam três 
quilos da melhor farinha misturada com 
azeite, Com cada carneiro, ofereçam dois 
quilos de farinha misturada com azeite 
13e, com cada carneirinho, um quilo: 
Essas ofertas completamente queimadas 
são ofertas de alimento e têm um cheiro 
agradável a mim, o SENHOR. 14A oferta 
de vinho é assim: dois litros de vinho-com 
cada touro novo, um litro e meio com 
cada carneiro e um litro com cada carnei- 
rinho. São essas as ofertas que serão com- 
pletamente queimadas no dia primeiro de 
cada més, durante o ano inteiro. 15 Além 
do sacrifício que é completamente quei- 
mado e que é oferecido todos os dias e 
além da oferta de vinho, ofereçam tam- 
bém ao SENHOR um bode, para tirar os 
pecados do povo. 


As ofertas da Festa da Páscos — Pães 
sem Fermento 10— A Festa da Pás- 
coa, comemorada em honra do SENHOR 
Deus cai no dia catorze do primeiro mês. 
17No dia quinze desse mês haverá festa. 
Durante sete dias vocês comerão pães 
feitos sem fermento, 18No primeiro dia 
dessa festa ninguém trabalhará; todos se 
reunirão para adorar a Deus. 18 Ofereçam 
ao SENHOR um sacrifício que será com- 
pletamente queimado, como oferta de 
alimento. Essa oferta será de dois touros 
novos, um carneiro e sete carneirinhos de 
um ano, todos sem defeito, 20 Com cada 
touro novo, ofereçam três quilos da me- 
lhor farinha misturada com azeite. Com 
cada carneiro, ofereçam dois quilos de fa- 
rinha misturada com azeite 


mem Tan no qua 
0 que feito continuamente; Sacrificio queimado zin de o him. 
TEN nm mo» o wm 
oferta queimada eme. como aroma de ^ oSinai, na montanha de 
bob yin nro Doro ima 
para o cordeiro o him, o quarto de E a libação dele a YHWH. 
coU T» qu vP NN 
bebida fermentada ^ libacáo de liba no lugar sagrado, o um; 
ras ngon ca vam nar :nyro 
entre prepararás o segundo o cordeiro E a YHWH. 
“Doo! “pao ni» 23157 
e como a libação dele o amanhecer como a oferta de grão de  osentardeceres; 
Domb ni mo o ms mm 
a YHWH. apaziguamento aromade oferta queimada de prepararás, 
Crea myo DU novo Dior 
Integros; das idades deano dois de cordeiros o sábado, E nodia de 
maba npe np cbr wm 
a que umedecida oferta de gráo — flordefarinha, — décimas partes, e duas de 
nau nop" Son IRE 
sábado sacrifício queimado por inteiro de ea libacáo dele; com o óleo 
Tena Db op inova 
a continuidade além do sacrifício quemad por inteiro de no sábado dele; 
uno opw NOT o moon 
apresentareis OS vossos meses E nos inícios de e a libação dele. 
“poa os mr nob 
filhotes de gado graüdo novilhos, a YHWH; sacrifício queimado por inteiro 
nov mo Dpp cw us by 
sete das idades de ano cordeiros, um, e carneiro dois, 
mo rop miep ngos opa 
oferta de gráo fior de farinha, décimas partes e três Íntegros; 
wh mo A — np 
e duas de o um; para o novilho como o óleo, aque umedecida 
ms nova nm no cap 
como óleo, aque umedecida oferta de grão flordefarinha, décimas partes 
noe pipo ppoe ma N 
flor de farinha, décima parte e décima parte o um;* para o carneiro 
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mI C222 wës mobo mm 
o um; para o cordeiro — comoóleo, aque umedecida oferta de grão 
DEN ni; m nob 
oferta qunm apaziguamento, aroma 1 de sacrificio queimado por inteiro 
TT buo own orap ommo 
serão o him a metade de E as libações deles a YHWH. 
neon — oW? puc nge $5 
eoquartode  paraocameiro, ohim eotergode ^ paraonoviho 
nob DRE | topo Ya 
sacrifício queimado porinteiro de: este vinho; para o cordeiro, o him 
oy de" men cimo ima UA 
pelos. E bode de oano. pelos meses de no més dele, més 
nyr? negro TEN 
a YHWH; para sacrificio de transgressáo um 
nep "Tan nob-op 
será preparada a continuidade, além do sacrificio queimado por intelro de 
E YINI TËNT dia" O ion 
em catorze O primeiro, E no mês ea ibação dele. 

Di py mpna yr) mos da) o 
dia E no quinze aYHWH. páscoa  domês; dia 
mio ch may com mo C385 
pães ázimos dias, sete de celebracáo; 0 este do mês 
“Topo pesay oipe — ibo 
Vibo de sacralidade; o primeiro, E no dia será comido. 
nhz0pm corn wo map  n2N20 52 
e apresentarols farois; não trabalho toda obra de 
D nb nob "EN 
novilhos, a YHWH, sacrificio queimado por inteiro oferta queimada, 
npn TM ow n “pa” 
a m; e cameiro dois, filhotes de gado graúdo 
par m oman mo o Dt 
para vós. serão ano, das idades de cordeiros, 
iw Pe nop nnm 
com o óleo; aqueumedecida flor de farinha, E a oferta de. gráo deles, 
oep cx 95b Dipp moy 
décimas partes e duas de pelo novilho, décimas partes trés 
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fe, com cada carneirinho, um quilo. 
2Ofereçam também a Deus um bode 


cês oferecerão ao SENHOR cada dia, du- 
rante sete dias, uma oferta de alimento que 
tem cheiro agradável a ele. Ofereçam isso, 
além do sacrifício que é completamente 

todos os dias e além da oferta de 
vinho. No sétimo dia vocês se reunirão 
para adorar a Deus, e ninguém trabalhará. 


As ofertas da Festa da Colheita 26-—Vo- 


e 
neirinhos de um ano, todos sem defeito. 
29 Com cada touro novo, ofereçam trés 
quilos da melhor farinha misturada com 
azeite. Com cada carneiro, ofereçam dois 
quilos de farinha misturada com azeite 
29e, com cada carneirinho, um quilo, 
30 Tragam também um bode como sacri- 
ficio para tirar os pecados do povo, 3 Tra- 
gam isso e também a oferta de vinho, o 
sacrifício que é completamente queimado 
todos.os dias e a oferta de cereais. 


2 As ofertas da Festa do Ano Novo 
10 SENHOR deu a Moisés as se- 


cés se reunirão para adorar o SENHOR, e 
ninguém trabalhará, Nesse dia as trombe- 
tas tocarlo, 2Oferegam a Deus, o SENHOR, 

um sacrificio que será completamente 
cuálinado; que tem um cheiro agradável a 
ele. Base sacrificio hard da um uro DOVO, 
um carneiro, e sete carneirinhos de um 
ano, todos sem defeito, ¿Com cada tou- 
ro novo, ofereçam três quilos da melhor 
farinha misturada com azeite. Com cada 
carneiro, ofereçam dois quilos de farinha 
misturada com azeite 4e, com cada carnei- 
rinho, um quilo. $Oferecam a Deus tam- 
bém um bode como sacrificio para tirar 


da oferta que é completamente queimada 
todos os dias, junto com a oferta de ce- 
reais e a oferta de vinho que a acompanha. 
Essas ofertas de alimento têm um cheiro 
agradável ao SENHOR, 


mesm papy ES Ds 
prepararás décima parte Décima parte preparareis. pelo cameiro 
oe ooo ny2go TDNZ ato 
e bode de os cordeiros; dos sete de oum pelo cordeiro 
“Poe cop cab T8 nn 
Além de por vós. para expiar um; sacrificio de transgressáo 
ÓN pá rob 
que o amanhecer, o sacrifício queimado por inteiro de 
ER TRAD nop 
preparareis a continuidade; pelo sacrificio queimado por inteiro de 
mi nyay avo bpm noy: I T 
dias, sete de para o día, preparareis Como estes 
"nro — nmm TN aro 
a YHWH; aroma de apaziguamento oferta queimada de pão, 
ny" ANT noivo 
será preparada a continuidade além do sacrifício queimado por inteiro de 
WE X390 Pao Dr” :ipon 
Sol de ER o sétimo, Enoda  ealibagáo dele. 
o pn Ww» mp n2wbp o ngo mm 
fereis. não trabalho. toda obra de para vós; 
"mp Roa DADA a 
oferta de idi no vosso apresentar as primícias, E no dia de 
UP N25 o»nb2és mimo "vm 
odo de AAA nas vossas semanas; a YHWH, 


spo wb may nps obp v 


fareis. não trabalho toda obra de para vós, 

ma noi» Disp 

como aroma de sacrifício queimado por inteiro E apresentareis 
Du pao ryp mimo — nim 

dois, filhotes de gado graúdo novilhos, a YHWH, apaziguamento 
SHÜ m Do noob ms bm 

ano; das idades de cordeiros, sete um; cameiro 
ms. n» not Dnm 

com o óleo; a que umedecida for de farinha, e a oferta de gráo deles, 


Disco “x cw a mur ngov 


décimas partes duasde o um, pelo EFA décimas partes 
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o) ye» pr ome mb 
pelo cordeiro décima parte décima parte o um; pelo cameiro 


AA noe) me 


polos os cordeiros; dos sete de o um; 
nop e :opby 5 
o sacrificio queimado por inteiro de Além de por vós. para expiar 
oven — Xun mm TM 
integros — preparareis; e a oferta de gráo dele a continuidade 
D Drop DIIT 
e as libações deles. serão para vós 

- Capítulo 29 
v5 "TN "fada Cav 
do més, em um o sétimo E no mês 
mae nason bp us? mpm Ulo xy 
toda obra de para vós, de sacralidade 


pon igo mm — n^ ppm wo 
E preparareis para vós. será aclamacáo día de fareis; nào 


"b nw TY X 
a YHWH, apaziguamento como aroma de sacrificio queimado por inteiro 
o s COS pI — 78 
cordeiros, um; camelo um, fihotedegadograúdo ^ novilho, 
nnn Den ny» A 

e a oferta de gráo deles, íntegros; sete das idades de ano 

mep ngos paga n5» nob 
três comoóleo;  aqueumedecda orde farinha, 


m "mem ow» pvp ww po 


uma e décima parte pelo cameiro; décimas partes duas de pelo novilho, 
Don tr —— meg vaso 
os cordeiros; dos sete de o um; pelo cordeiro 
E» mem. "UN myy 
para expiar sacrifício de transgressão - um, e bode de pelos 
via nop m por 
o més o sacrificio queimado por inteiro de . além de “por vós; 
Ton nb$ nan 
a continuidade e o sacrificio queimado por inteiro de e a oferta deg grão dele, 


um dos sete cordeiros; 5e um bode, para 
oferta pelo pecado, para fazer expiação 
por vós, Salém do holocausto do més e 
a sua oferta de manjares, do holocausto 
contínuo e a sua oferta de manjares, com 
&s suas libações, o O seu estatuto, 
em aroma agradável, oferta queimada ao 
SENHOR. 
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As ofertas do Dia do Perdão 7— No dia 
dez do sétimo mês vocês se reunirão para 
adorar a Deus. Neste dia não comam 
nada e não trabalhem. ADeem a Deus, o 
SENHOR, uma que será completa- 
mente queimada em sacrificio e que tem 
um cheiro agradável a ele. Esse sacrifício 
será de um touro novo, um carneiro € 
sete carneirinhos de um ano, todos sem 
defeito. Com cada touro novo, ofereçam 
três quilos da melhor farinha misturada 
com azeite. Com cada carneiro, ofere- 
çam dois quilos de farinha misturada com 
azeite 10e, com cada carneirinho, um qui- 
lo, 11Ofereçam também um bode como 
sacrificio para tirar 0s pecados, além do 
bode que é oferecido para purificar o 
povo e além do sacrifício que é queimado 
e que é oferecido todos os dias, junto com 
a oferta de cereais e a oferta de vinho que 
o acompanha. 


As ofertas da Festa das Barracas 12— No 
dia quinze do sétimo mês vocês se reu- 
niráo para adorar a Deus. Essa festa em 
honra do SENHOR Deus deverá durar sete 
dias. 13No primeiro dia da festa tragam 
ao SENHOR uma oferta de alimento que 
tem um cheiro agradável a ele. Essa oferta 
será de treze touros novos, dois carneiros 


"— No segundo dia ofereçam doze 
touros novos, dois carneiros e catorze 
carneirinhos de um ano, todos tem de- 
feito. 18-19Junto cun de, deem pubés 
as outras ofertas que são exigidas para o 
primeiro dia. 

20— No terceiro dia ofereçam onze 
touros novos, dois carneiros e catorze care 
neirinhos de um ano, todos sem defeito. 


Trab Desh) Domp) BT 
como, aroma de como o decreto deles; eas libações deles, e a oferta de grão dele 
vio Separ o emo mgg nim 
do més Eno décimo a YHWH. oferta queimada apaziguamento, 
n2» mm pam nim bora 
para vós, será e do de sacralidade o este, o sétimo 
soyo so moxónbo nrnünrnN omw) 
fareis. não toda obra as vossas pessoas, e humilhareis 
mo ny nob opp 
aroma de a YHWH, sacrifício queimado por inteiro E apresentareis 
CUN ^s AS Spa a ny 
um; carneiro — um, filhote de gado graüdo — novi apaziguamento, 


Doo vo DRA n$20 "me Dao 


para vós. serão íntegros sete, das idades de ano cordeiros, 
mes nba nob Dino 
com o óleo; a que umedecia fior de farinha, E a oferta de grão deles, 
no mpy `y o5 muy mw 
pelo carneiro décimas partes duas de pelo noviho, décimas partes três 
"mA C220 iey — yer" ema 
0 um; pelo cordeiro décima parte e décima parte o um; 
"gs DEDO" Dao — ny2co 
um, bode de pelos os cordeiros; dos sete de 
nsen 159% nien 
o sacrifício de transgressão de além de sacrificio de transgressáo; 
inn nob men 
a continuidade, eo sacrificio Peel por inteiro de as expiações, 
E nro” B msn FIO 
E no quinze e as libações deles. ea oferta de grão 

mm UIP Rap AE 
será convocação de sacralidade o sétimo, do mês dia 
onim yn wo may naxbeby nib 
e celebrarels fareis; não trabalho toda obra de para vés, 
oppe oom nyp mò 3 
E apresentareis dias sete de a YHWH, celebração 
Hr mo né nob 


apaziguamento — aromade ofertaqueimada de sacrificio queimado por inteiro, 
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Pp onmmo 


cameiros » treze fihotes de gado graúdo novilhos, a YHWH, 
OE? EE RR Dio BW 
>, catorze das idades de ano -> cordeiros, dois; 
no Bm —— mo ym 
flor de farinha, E a oferta de grão deles, serão. integros 
og? — mí myby g2 — no: 
pelonovilho décimas partes trés como óleo; a que umedecida 


bpp wyo mip ep mgogo E 


décimas partes duasde novilhos, > por treze o um, 
Popre osp uo UND OM) 
e décima parte oscameiros; pelos dois de o um, pelo cameiro 
ro PRP msy CoD mpy 
> de catorze o um; pelo cordeira décima parte 
non "HN myyye Dopa 
sacrificio de transgressão; um, e bode de pelos cordeiros; 
TODT nob. "275 
a continuidade, o sacrificio queimado, por inteiro de além de 
me "iir Bar O on —— OO 
novilhos, o segundo, E no dia ealibação dele. a oferta de grão dele 
Dao ri y Du? PA 
cordeiros, dois; cameios >, doze fiholesde gado grado 
ipo CRP E mB 
integros; das idades de ano 
nowb — mr30n npmo 
pelos cameiros pelos novilhos, e as libações deles e a oferta de gráo deles 


Duy "rp" onya oppo  me23:7 


e bode de pelos como o decreto; pelo número deles, e pelos cordeiros, 
“270 Nen DN 
além de sacrifício de transgressão; um, 
"nm Tn nob 
e a oferta de gráo dele a continuidade, o sacrifício queimado por inteiro de 
map om oito” o oppo 
novilhos otercelro, - E no dia eas v lunes deles. 
mir mz? Gu) now o cugrcnür 
das idades deano — co elros, dols; cameiros onze, 


7No dia dez deste sétimo mês, tercis 
santa convocação e afligireis a vossa alma; 
nenhuma obra fareis. 8Mas, ot holo 
causto, em aroma agradável ao SENHOR, 
oferecereis um novilho, um carneiro e 
sete cordeiros de um ano; ser-vos-ão eles 
sem defeito. 9Pela sua oferta de manjares 

de for de farinha, amassada com the, 


piação, e do holocausto continuo, e da sua 
oferta de manjares com as suas libações. 
Ao quinze dias do sétimo min te te- 
nenhuma obra 


santa convocação; ni 
servil p mas sete dias celebrareis 
festa ao SENHOR. 13Por holocausto em 


pri A 


21-22 Junto com eles, deem também as ou- 
io ci 


O No queis di han dei tl 
dois bin 


carncirinhos de 

feito. 3748 Junto com eles, deem também 
cabide o ci exigidas para o 
primeiro dia. 
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om ¿AA y nan 
e a oferta de grão deles integros; > catorze 
o obb — mu D"DOn 
e pelos cordeiros, pelos cameiros pelos novilhos, e as libações deles 
nem — — TpU* cORÓAS  DUBODO 
sacrificio de transgressáo ebodede ^ comoodecreto; pelo número deles, 
rÜDZ nob "25b TM 
a continuidade, o sacrifício queimado por inteiro de além de 
PIN Dior o mem "pnm 
o quarto, E no dia e alibacáo dele. ea oferta de grão dele 
"yu Ug cé now mpg ce 
das idades de ano cordeiros, dois: cameiros dez novios 
anmo” :pen — UP PAS 
a oferta de gráo deles integros; > catorze 
Nr y A urson 
e pelos cordeiros, pelos cameiros pelos novilhos, e as libações deles 
Ue DI oe DAAD Mi 
e bode de pelos como o decreto; 
Tbb 4255 nen 
o sacrificio queimado por inteira de além de sacrifício de transgressão; 
Dio” O moon "nna TAR 
E nó dia e a libacáo dele. a oferta de grão dele a continuidade, 
Dpp m d Dow mn c8 Yen] 
cordeiros, dois; cameiros nove, novilhos o quinto, 
on “ty nga TÚ 
íntegros; > das idades de ano 
== nnmov 
pelos cameiros pelos novilhos, e as libações deles e a oferta de grão deles 
Type  ORURD Dpp — C'UY27] 
e bode de como o decreto; pelo número deles, e pelos cordeiros, 
nop (255 ms nig 
o Sacrificio queimado por inteiro de além de um; sacrifício de transgressão 
Dio” o -mngon rinm Tn 
E no dia e alibagáo dele.  eaoferta de gráo dele a continuidade, 
Dpp mu obs mb cop gn 
cordeiros, dois; cameiros oito, novilhos o sexto, 
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Emra P — nyys X 
integros; > das idades de ano 
now5b mo? oman nnn" 
pelos cameiros pelos novilhos, e as libações deles e a oferta de gráo deles 
qyp copvDD — 095003 cash 
e bode de como o decreto; pelo número deles, e pelos cordeiros, 
nob “bn “MR nem 
o sacrifício queimado por inteiro de além de um; sacrificio de transgressão 
Dito B iron FITO Tn? 
E no dia e as libações dele. a oferta de grão dele a continuidade, 
De m3 W 07% myy cue ada 
cameiros sete, novilhos o Sétimo, 

Den E Dg "my 
integros; > das idades de ano 
rr mou? Dipp Dnm 
pelos cameiros pelos novilhos, e as libações deles e a oferta de grão deles 
err — ¿DPS ROAD Dipa 
e bode de como o decreto deles; pelo número deles, e pelos cordeiros, 
nor “aba "DN DNI 
o sacrificio queimado por inteiro de além de um; sacrificio de transgressão 
bez" D cmp mm na 
No dia ea libagáo delo. a oferta de gráo dele a continuidade, 
npon cb mum nus Pawn 
toda obra de para a VÓS; será assembleia festiva o oltavo, 
npp eon ND "Jar 
e apresentareis farois; náo trabalho 
mW o ma o n nob 
apaziguamento — aroma de oferta queimada de sacrifício queimado por inteiro, 
més? "mW w Um CD nimo 
cordeiros, um; cameiro um, novilho a YHWH, 
Domo” DRA TP mma 
a oferta de grão deles integros; sete das idades de ano 
mezzo wb "B5 oipo 
8 pelos cordeiros, pelo cameiro pelo novilho, e as libações deles 
PNAN por DeúnD DADORD 
sacrifício de transgressão e bode de conforme anorma; pelo número deles, 


21com a oferta de manjares c as libações 


mero, segundo 
para oferta pelo pecado, além do holo- 
causto contínuo, a sua oferta de manjares 
e a sua libação. 

2No quinto dia, nove novilhos, dois 
carneiros, catorze cordeiros de um ano, 
sem defeito, 2? com a oferta de manjares 
e as libações para os novilhos, para os 


do holocausto contínuo, a sua oferta de 
manjares e a sua libação, 

35 No oitavo dia, tereis reunião solene; 
nenhuma obra servil fareis; 36e, por ho- 
locausto, em oferta queimada de aroma 

vel ao SENHOR, oferecereis um no- 
vilho, um carneiro, sete cordeiros de um 
ano, sem defeito, 37 com a oferta de man- 
jares e as libações para o novilho, para o 
carneiro e para os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o estatuto, 38e 
um bode, para oferta pelo pecado, além 
do holocausto contínuo, a sua oferta de 
manjares e a sua libação. 
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39— São estas as leis a respeito dos 


tudo o que o SENHOR lhe havia ordenado. 


20 re c te 1Moi- 
sés disse aos chefes das tribos dos 
israelitas o seguinte: 

— O que o SENHOR Deus ordenou é 


deverá 
Cumprir a palavra e fazer tudo o que tiver 
prometido. 


3 — Quando uma moça que ainda esti- 
ver morando na casa do seu pai prometer 
dar alguma coisa é Deus, o SENHOR, ou 
jurar que ou - 
j fará ou deixará de fazer qual 
quer coisa, 4se o pei, sabendo disso, não 
disser nada, então ela deverá fazer tudo 
o que prometeu ou jurou. E Mas, se o pai, 


xou cumprir o que ela havia 

8 — Se uma moça solteira prometer al- 
guma coisa a Deus, sabendo o que está 
fazendo ou sem pensar, ou jurar que fará 
ou deixará de fazer qualquer coisa, e de- 
pois casar, ? e, se o marido, sabendo dis- 
so, não disser nada, então ela deverá fazer 
tudo o que prometeu ou jurou. 8 Mas, se 
o marido, logo que souber disso, a proibir 
de cumprir o que tinha prometido, então 
ela não precisará cumpris a sua palavra. O 
SENHOR a perdoará. 

9 — Tanto as viúvas como as divor- 
ciadas deverão dar o que prometeram a 
Deus, o SENHOR, e cumprir o que jura» 
ram que fariam ou deixariam de fazer. 

10— Se uma mulher casada prometer 
alguma coisa a Deus ou jurar que fará ou 
deixará de fazer qualquer coisa, 11e, se O 
marido, sabendo disso, não disser nada, 
então ela deverá cumprir tudo o que pro- 
meteu ou jurou. 12Mas, se o marido, 
logo que souber disso, a proibir de cum- 
prir o que prometeu, então ela não pre- 
cisará cumprir a sua palavra. O SENHOR 
a perdoará, pois o marido não a deixou 
cumprir o que ela havia prometido. 130 
marido tem o direito de confirmar ou de 
anular qualquer promessa ou juramento 
que ela tenha feito. 


OWN men, 


TDT nos "270 TUN 
continuidade 0 sacrifício queimado por inteiro de além de 

mh. "ven yi gon "Dm 

a YHWH, ealibacáo dele. e a oferta de grão dele 
o in n2" 
dos vossos votos além nas vossas épocas determinadas; 
Dyno n»n2m 
pelos vossos sacrificios queimados por inteiro e as vossas ofertas voluntárias, 
9207)» Dó nino 
e pelas vossas libações e pelas vossas ofertas de grão, 
¿abs 
e pelas vossas ofertas pacíficas. 

Capítulo 30 

PP EO AA mgb BRA 
Israel; aos filhos de Moisés E disse 
| wh 577 D TOTS MT muc 
Moisés a Moisés. YHWH O que ordenou 
m NS gan mo nión yw] ow 
Esta dizendo: Israel, dos filhos de os clãs dos cabeças de 
$ A tee: RS 
voto que votar Homem ordenou que a palavra 
MON mono yay page mimo 
voto de abstinéncia para se “submeter juramento ou a jurar a YHWH, 


Ng o» ug] — cm N? 
como tudo o que sai a palavra dele; deixará profanar não 
moro Tg no ÖRT 
a YHWH: voto. que votar E mulher 
DD Ta Ma 


na juventude dela; opaidela na casa de 


aroy 
sobre a pessoa dele, 
mo ran 
cumprirá. . da boca dele, 


PN ON 


voto de abstinência e se submeter 
mAg MÍN SOY 
que e o voto de abstinência dela, 0 voto dela é opaidela e escutou 
oer TAN m emm nr by IION 
e validaráo o pai dela; por ela e silenciou sobre a a pessoa dela, se submeteu 

TOR AR JN o! Ti? 


que se submeteu e todo voto de abstinência todos os votos dela, 
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TOROS Biros cp ANO 
a ela o pai dela o validará. sobre a pessoa dela 
TINI -inb pp ot 
8 os votos de abstinência dela, todos 08 votos p o escutar dele no dia de 
mm em sb mopyon TON 
e YHWH' validará; não sobre a pessoa dela, que se submeteu 
TICENY pR AL 
E se ser a ela. o pai dela porque impediu perdoará a ela, 
le i mop mym cw» mm 
a palavra precipitada de ou sobre ela; e M volos dela de marido, for 
oyp emperbo maps nws Thpo 
6 escutou sobre a pessoa dela; se submeteu que os lábios dela, 
em m» vmm iv»? och» nw 
evalidaráo por ela; e silenciou o escutar dele nodiade o marido dela 
TAN “YN TON. Tiy 
que se submeteu e o voto de abstinéncia dela, os votos dela 
"mw xy op ON? mp mgar 
0 marido dela oescutar nodiade Mas, se validaráo. sobre a pessoa dela 


rs 75m Bn wy 


e sobre ela, que 0 voto dela eromperá — aela, impedir 
m MER 2D span 
se submeteu que os lábios dela, a palavra precipitada de 
TRTE ame omo nym ayy 
E voto de perdoará a ela. e YHWH sobre a pessoa dela; 

mp nero?» money DD mm 
validará sobre a pessoa dela, oque se submeteu tudo eda que repudiada; 
QREN Tm E ma on" pa 
ou se submeteu marido deia E, se a casa de sobre ela; 
Daye DEN ib e CORN 
e escutou em juramento; sobre a pessoa dela voto de abstinência 
Nip mpk wu N» cT Comm mv 
e validaráo a ela; impediu não  porela,  esilenciou o marido dela 
IPN AN T" o» 
que se submeteu e todo voto de abstinência todos os votos dela, 
Pon Êo E 7 > 
a eles rompeu E se romper validará. sobre a pessoa dela 


de observar toda a abstinéncia a que se 
obrigou. $Mas, se o pai, no dia em que 
tal souber, o desaprovar, náo será válido 
nenhum dos votos dela, nem lhe será pre- 
ciso observar a abstinência a que se obri- 
gou; o SENHOR lhe perdoará, porque o pai 
dela a isso se opôs. 

SPorém, se ela se casar, ainda sob seus 
votos ou dito irrefletido dos seus lábios, 
com que a si mesma se obrigou, 7e seu 


"4 Mas, se até o dia seguinte o marido não 
í do assunto, 


pelo que fizeram contra Deus, o SENHOR. 
4Cada tribo deve mandar mil soldados 
para esta guerra, 

S Assim, dos milhares de israelitas fo- 
ram mandados de cada tribo mil solda- 
dos armados, doze mil ao todo. 86 Moisés 
mandou esses soldados para a batalha, 
debaixo do comando de Fineias, filho do 
sacerdote Eleazar, que levou também os 
objetos sagrados e as cornetas para dar 
os sinais, 7Eles atacaram os midianitas, 
como o SENHOR havia ordenado a Moi- 
sés, e mataram todos os homens. SEntre 
os mortos estavam Evi, Requém, Zur, 
Hur e Reba, os cinco reis midianitas. 
Er mataram à espada Balaío, filho 


gado e todos os seus bens. 10 

todas as os midianitas mora- 
vam e queimaram todos 0$ acampamen- 

tos. 11 Eles pegaram o que haviam tomado 

dos midianitas 


584 NÚMEROS 30 


Prov sino» “pmp oa Tis 
os láblos dela toda a saída de oescutardele — no dia de o marido dela 
mp No ny 985» mm 
validar não a pessoa dela, e pelo voto de abstinência de pelos votos dela 
Tot MTRO, my nen — ny" 

Todo voto A RA eYHWH rompeu, o marido dela 
mos vm nib os — npag) 
o marido dela pessoa: para humilhar voto de abstinência e todo juramento de 
Oum tamos snp myw app 
silenciou E se silenciar o romperá. eomarido dela o fará validar 
Dem — bios oiro mps mp 
e fará validar ada, - de día o marido dela por ela 
ss pyb ix mámbons 
que todos os votos de abstinência dela, ou todos os votos dela 


pha mb vn» ub men Ter 
no dia de por ela porque silenciou a eles, fará validar 
: "oy 


ipy OM DDR o9» >= 


0 escutar dele; depois de a eles rompeu E se romper o escutar dele. 

ms OW. DPI na" SET NEN 
ordenou que os estatutos o delito dela. e dação 
WDR  dmewo wy E nón mm 
entre pai da mulher dele; marido entre a Moisés, YHWH 


Dp DN my rpp hab 


o pai dela. acasade na juventude dela, da filha dele, 
Capítulo 31 

nep oy Sw mpg mm caTY 
a vinganga de nga dizendo: a Moisés, YHWH E fatou 
| SE RS. TT DNA Es] Ya 
os midianitas; de junto de Israel, os filhos de 

pre seii nob "ar aros 
dizendo: ao povo, Moisés aos teus povos. 
PTO Mayo DON pom "omm 
6quesejam para o exército; homens de junto de vós Armai 
na poa mmap nn pp 
Mo Midi. ^ avingangadeYHWH para colocar , contra Midia, 
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“so migo bob crm now mb 


Israel, os clásde dentre todos pelo clá; mil pelo clã, 
"RR mor. Rag? WN 
dentre os milhares de E foram contados para o exército. enviareis 
A pom neg Cow R 
mil doze pelo clã; mil Israel, 
"ow mb opk moye mos cybo 
mil Moisés aeles ^ ^ Eenviou ` exército. o$ que armados de 


a Y mpap 


0 fiho‘ de Eleazar, e a Finelas, “a eles para o exército; pelo clã 


niysm. Capo. cómo sigo quem 


e as trombetas de asacralidade, eos utensílios de parao exército, o sacerdote, 


ow? quor nar ipp mA 


conforme contra Midiã, 


E combateram na mão dele. a aclamação 

Sure? xum nybns mm o omm 
“todo macho; e mataram a Moisés; YHWH ordenou 
omom» am Room 
além dos perfurados deles, mataram, e aos reis de 
wmm cns oem DEI. 
e a Hur, e a Requém, aEv, 


BRA Te que cabo nan Dome 


e Midia; osreisde — os cinco de e a Reba, 
por Pr o wu DAA 
os filhos de Israel E cativaram pela espada. mataram o filhọ de Beor, 
opena Do. n) ogony) MC y Te 
todo o animal deles e e a crianga deles; as mulheres de 
ng Es nom oso ari 
E” earam. é todo o bem deles e todos os gados deles, 
ES - . ohagi nro? 
"D nas habitações deles, todas as cidades deles 
Apr ÓN? cp nne ^ 
Epegaram ^ nofogo.  incinerarem M os pea de tenda deles; 
awy — mesmo? my bwm gn 
como o humano todo o despojo de guerra: e toda a EN 
"wow Tubos . 2s Dn: 
e para Eleazar, para Moisés ` E trouxeram e como o animal. 


tinha a El 


estatutos que o SENHOR ordenou a Moi- 
sés, entre o marido e sua mulher, entre o 
pai e sua filha moça se ela estiver em casa 
de seu pai. 


31 A vi sobrá na 1Dis- 


press, e o despojo, para o arraial, nas cam- 
cer e E 


RES 
A volta do exército israelita 13 Moisés, o 

sacerdote Eleazar e todas as autoridades 
do povo sairam do acampamento € foram 
a0 encontro do exército. 14 Moisés ficou 


ii sp rn 


COMO UNIS. penta: Davide Eno: 
leverá ser purificado 


que foi tomado: uma parte para os solda- 
dos e a outra para o resto do povo. 2Da 
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cgéc Tw Obi ns quem 
o cativo, os filhos de Israel, e para a assembleiade o sacerdote, 
mma oy nigomm nw 
para o acampamento; e a pilhagem eo Ala de guerra, 
o cio turbo cw 2k E 
Jericó. Junto ao Jordão, que Moabe, nas estepes de 
waa qn poe mdb oyr 
e todos os líderes de o sacerdote, e Eleazar, Moisés l E saíram 
mama la rr o mm 
do acampamento. para de fora para o encontrar deles; a assembleia 
mm cp Sp mb mp 
a força amada; se que recenseados de contra Moisés E se irou 
oag nišan p Dasa mp 
os que vinham os centenas, — eoschefes de os milhares os chefes de 
myb apos “ye pgban NIZA 
Moisés: a elos É disse a guerra. o Op: 
Soma qm po? DE 
| foram elas Eis que pes Acaso deixastes viver 
‘nib 373 ow 25 
Balaão, . pela palavra de Israel, para os filhos de 
APA mm3 O 
e houve l pn assunto de Peor; contra YHWH, para oferecer infidelidade 
arm mAy omm APD neun 
matai l Ei agora YHWH. na assembleia de E o golpe 
Vy nT S DW) po aro 
homem aque conhece e toda mulher -entre a criança; 
ovo "nen v5y g 2 ns 
entre as mulheres, a criança Mas toda matai. macho, em leito de 
f ;ug? TD E q WY 
ó fazei viver macho; kitode não conheceram “que 
vs mi npa une pue un cw 
todo E dias; setede do acampamento de fora acampai E vós 
emma Coma rà ibs) ve Ñr 
vos purificareis no perfurado, oquetoca  etodo pessoa — oque matou 
DIA aps pya oro byan av 
6 O vosso cativo. vós o sétimo eno día 0 terceiro, no dia 


NÚMEROS 31. 


mw modo "ip ri bye 
pelos de cabra o todo feito de e todo objeto de couro, toda roupa, 
qy cr o awena  porbabo 
Eleazar, . E disse vos purfficareis. e todo objeto de madeira 
ngnono oram raso Crow yan 
para i a guerra: os que foram o exército, aos js homens de o sacerdote, 
nr METRO PAD npn — ns 
YHWH que ordenou a lei, o estatuto de Este 
Sjesc M) DMT. e TOS 
e a prata; o ouro, Porém, a Moisés. 
o" T2" DN SITA PPITIN 
0 estanho o ferro, o bronze, 
CR o Ns STO BITTY) 
no fogo que entrar toda coisa e o chumbo; 
To mo W 0) vyg cum 
-excreção  comáguasde porém, ese tomará limpo; pelo fogo fareis passar 
spo UND Krp oy 55 senom 
fareis passar no fogo não entrar . oque etudo ^ sepurificará; 
Cpadm Dita BUD onpas Da 
o sétimo - nodia as vossas roupas banhareis pelas águas. 
b company wan apso opo 
para 0 “acampamento. reis e depois e vos tornareis limpos: 
ns > nyb ow mm pN 
Ergue dizendo: a Moisés, YHWH E disse 
nona owp an mòp W 
e como o animal; comoo humano o cativo, o despojo de guerra de a cabeça de 
IMP ni2s RN quss o As 
a assembleia; os pais de eoscabeçasde osacerdote, e | Eleazar, tu 
vor o ra ra nor 
os. que manejam de entre o despojo de guerra 'e repartirás 
Na 
toda a assembleia. e entre  paraoexórcito; osque saíram "a guerra, 
e não nim? ob DDr 
os homens de de junto de a YHWH imposto E elevará 
Dp). "DW — Kyo. DEST npp en 
- pessoa uma para o exército, ET que saíram a guerra 


-ihes Moisés: Deixastes viver todas as 
mulheres? 16Eis que estas, por conselho 
de Balaão, fizeram prevaricar os filhos de 
Israel contra o SENHOR, no caso de Peor, 
pelo que houve a praga entre a congre- 
gação do SENHOR. 17 Agora, pois, matai, 
dentre as crianças, todas as do sexo mas- 
culino; e matai toda mulher que coabitou 
com algum homem, deitando-se com ele. 
WPorém todas as meninas, e as jovens 
que não coabitaram com algum bomem, 
deitando-se com ele, deixai-as viver para 
vós outros. 


purificareis 
toda veste, e toda obra de peles, e toda 
obra de pelos de cabra, e todo artigo de 
madeira. ?! Então, disse o sacerdote Elea- 
zar aos homens do exército que partiram 
á guerra: Este é o estatuto da lei que o 
SENHOR ordenou a Moisés. 22 Contudo, o 
ouro, a prata, o bronze, o ferro, o estanho 


depois, entrareis no 


A divisão da presa Disse mais o 
SENHOR a Moisés: ?6Faze a contagem 
da presa que foi tomada, tanto de ho- 
mens como de animais, tu, e Eleazar, 
o sacerdote, e os cabeças das casas dos 
pais da congregação; 2? divide a presa em 
duas partes iguais, uma para os que, há- 
beis na peleja, sairam à guerra, e a outra 
para toda a congregação, 28Entio, para 
o SENHOR tomarás tributo dos homens 
do exército que saíram a esta guerra, de 
cada quinhentas cabeças, uma, tanto dos 
homens como dos bois, dos jumentos e 
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22 Pegue eme imposto e entregue-s0 88: 


dé aos levitas, que cuidam da Tenda do 
SENHOR. 

31 Moisés e Eleazar fizeram o que o 
SENHOR havia 

32-36 Esta é a lista do que foi tomado 
pelos soldados, sem contar o que eles 
pegaram para si mesmos: seiscentas e se- 
tenta e cinco mil ovelhas e cabras, setenta 
e dois mil bois e vacas, sessenta e um mil 
jumentos e trinta e duas mil pessoas. 36-40 A 
metade que ficou para os soldados foi de 
se (020 o beta mil ea 
ovelhas e cabras, das quais seiscentas e se- 
tenta e cinco foram o imposto para Deus, 
o SENHOR; trinta e seis mil bois e vacas 


pecial a Dova; o Siata0ë; como O Sanoa, 


aAA part do povo foi igual à parte 
dos soldados, isto é, trezentas e trinta e 
sete mil e quinhentas ovelhas e cabras, 
trinta e seis mil bois e vacas, trinta mil.e 


"prm EHE ID nigo ep 
e dente o gado graúdo, dentre o humano, dentre quinhentos 
Use ET aom qe 
Dentre a metade deles e dentre o gado miúdo. e dentre os jumentos 
namo e o npn 
a oferta elevada de o sacerdote, para Eleazar, e dareis pegareis; 
men > Pina mimar m 
pat os filhos de Israel Mas, dentre a metade de YHWH. 
ETR DË "TS LUN 
dentre o humano, dentre os cinquenta, o que loma um 
NETO Om paro 
e dentre o gado miúdo, dentre os jumentos, dentre o gado graúdo, 
mob. ok np» ngoan bpo 
para os levitas, aeles e darás dentre todo o animal; 
anym 120 nada "Sit 
YHWH. o lugar de residência de a guarda de os que guardam de 
T CuNS qnn bm mb oy 
ordenou conforme 0 sacerdote; e Eleazar, Moisés E fez 
om mpy me bos mm 
orestantede o despojo de guerra, E foi a Moisés. YHWH 
qs ROSTO o MP WS Cun 
gadomiüdo o exército; opovode  saquearam que 0 saque 
ES DIN ve 
mi e setenta seiscentos 
“Dar pid op?" SOM TR 

e setenta e gado graúdo 
m "us Dev "p pop yum 
e pessoa de mil; esessenta um e jumentos mil; 


“a! PYA APIO nws Dë OW 


macho; leito de não conheceram que das mulheres, humano 
Bo oM moe zd [ 
E foi mil. duas toda pessoa 
NEM “BOA noso mx pon mine 
- o gado miúdo o o número de no exército; os que sairam porção, 
“np n meon un Deo UD 
e sele de mi, e tinta trezentos 
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meo opor niso com cos MS 
a YHWH o imposto E foi >, e quinhentos (O ri dl co dia Ads 
. do SENHOR. 30 Mas, da metade que toca 
:By2t wan DNO NS tel sos filhos de Israel, tomarás, de cada cin- 
e setenta. e Rr Eus T gado Es Bois, dos jee das rs de do 
$04 os animais; e os aos que 
=p d yid TORT M eene c mec Br 
e o imposto delos mii; E o gado graüdo rd como o SENHOR ordenara a 
ovo) mpe a E mimo d e 
trinta O O E Jumentos e setenta. dois 8 YHWH, o mil bos, semena € am mil jo 
"UN mmo opaa niga CO) FPA miee qu carmi cm ho 
um”  aYHWH, eo imposto deles >; e quinhentos mil pat que toca el dec sien. 
"T E . guerra, em numero trezentas e 
"o Cu? nv DM E ABE no 
mil; > dezesseis humano E passo do e sessenta, por o e m ae eme 
mor cda mov nu) mimo — Doom moça mms denis 
Edeu pessoas e trinta duas aYHWH, eo imposto deles : erre Pai 
oo mim o naam DONA DB EE 
E YHWH; a Eli de o imposto de Mois ome MER 
| as 
SBS mmo mS WNS —— JD Mee ra de dor 
a Moisés, YHWH ordenou conforme o sacerdote; foran d = ovelhas, ae cu 
5 [EE | 9 A $A 242 * wi mih Bem jumento, nins mil e 
mb man Sos Dedo 0m o DUNS inim imeno mina mi e 
Moisés repartiu que Israel os filhos de E, da metade de mi), desta metade que toa aos bos 
Tamo Dune TRI ¿ON DONO que os deu so lei que tam a 
a assembleia a metade de efoi osquecombateram;  dentreoshomens ^ Sais come P Soeur o 
$ D . ` S Moisés. 
os mov "os mimar — INSDOD 
mil e trinta mil seiscentos dentre o gado miúdo; 
md ppe ¿MINO Cnm DESK nyay 
seis e gado graúdo >; e quinhentos mil sete de 
Lr. Dya mm moy mgg 
mil e Jumentos mil; trinta 
"Uv TRY mii ve SYN warm 
> dezesseis humano, e pessoa de >; e quinhentos 
a el mp E 
os filhos de Israel dentre a metade de Moisés e pegou “mil: 
DNI I? RT UN ISTNY 
entre o humano, dentre os cinquenta, um ' oque toma 
"6 0777 nh jh» ITIM 
o8 que guardam de para os levitas,  aeles e deu e dentre o animal; 
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32 As tribos que ficaram a leste do 
rio Jordão As tribos de Rúben 
e de Gade tinham gado em grande quan- 
tidade. Quando viram que a terra de Jazer 


terra boa para a criação de gado. E nós 
temos muito gado, 5Se o senhor está con- 
tente com a gente, então nos dé essa terra 
para ser nossa propriedade e não nos faça 
ir para o outro lado do rio Jordão. 
a orim Moisés disse às tribos de Gade 
e acis querem 

pi enquanto os 
es pes par prd que 
vocês querem o povo de Israel 
para que não entre na terra que o SENHOR 
lhe está dando? 80s pais de vocês fizeram 
8 mesma coisa quando os enviei de Cades- 
-Barneia para espionar esta terra, 


nyr ms ww» nim po — hn 
YHWH ordenou conforme YHWH, olugarderesidênciade a guarda de 
Demo nób ow pue myang 
os que recenseados, a Moisés E se aproximaram a Moisés. 
Daba cop sgg Dosb W8 
os milhares os chefes de o exército; dentre os milhares de que 
Tao mbbg n nen — com 
Os teus servos a Moisés: e disseram os centenas; e os chefes de 
OyN PRO PW CTIS WO 
que a guerra os homens de a cabeça de ergueram 
par de aa PPr — xm3 

E apresentamos nenhum.  denós  enàáopemaneceu ausente na nossa mão, 


amo Nyo Ts Um "m 1372 m8 


objeto de ouro, encontrou que cada um 

me» to 7 npat by pas 
para expiar e pingente; argola, e pulseira, “bracelete 
néb pa mm 387 nú» ov 
Moisés YHWH. pelas nossas pessoas 


9 b p pone Tn D rl 


objeto de todo de junto deles; ouro, o sacerdote, “e Eleaza 
e eme nipeo 
que - a oferta elevada todo o ouro de E foi feito. 


DO "jos Do mé mimo inm 


setecentos | mil > dezesseis — a YHWH ofereceram 


np mopsy cop na cp) Dam 
edejuntode os milhares, os chefes de dejuntode sidos; e cinquenta 
es como aI CMS onian Cuv 


cada um saquearam o exército Os homensde os centenas. os chefes de 


Ex wan mb myb neue cio 


o sacerdote, e Eleazar, Moisés Epegou para ele. 
"ni w2" nim meowc cov — nwo 
aele X etrouxeram eoscentenas, osmühares  oschefesde de junto de 


apb. bea qp cb bayo 
perante para os filhos de Israel, recordação encontro, para tenda de 
l B mr 


YHWH. 
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EE Capítulo -32 
aw — yu» mg 23 pa 
Rúben para on ms . havia  . .mumeroso E gado 
Pns CRY ho DP uum 
a terra de e viram muito; poderoso e para os filhos de Gade, 
Dipo oipe mm $5: poxo us 
0 local e els que Gileade, e aterra de Jazer 
]2N" — "um TTD NY mpo 
Rúben; eosfilhosde os filhos de Gade E foram gado. 
mem Dr — ngb ow mN 
_ 0 sacerdote, “ea Eleazar, a Moisés e disseram 
yon nner 5 mpm werowm 
e Dibom, Alarote, dizendo: -a assembleia, caos lideres de 
ias aa nepo) papm mi uem 
e Nebo - 8-Sebã, e Eleale; € Hesbom, . eNima, e Jazer, 
Sp am nan Ye re qe 
perante YHWH feriu e Beom; 
mio am npe TA si nv 
e para os teus servos ela; israel, a assembleia de 
Tir» m gp De Yi o d 
aos teus olhos, graça Se encontramos E disseram: 
TI? I PET Y 
para.os teus servos "m aesta aterra | se dará 
qum yn ow Ru 
o Jordão. náo nos farás atravessar por propriedade de terra; 
emo uw» mobo nib ey 
Ruben: e eoe filios de aos filhos de Gade . Moisés E disse 
jen npe nba wò nnn 
e vós - para aguera, irão Acaso os vossos irmãos 
"2 bngs (pin) peun* npov :nb 
o8 hos de o coração de (qeré * impedis) keliv * E por que aqui? 
ngo Iu TT os “apn EA 
-para eles terra, x em atravessar 
DAR miga Ln o n» Fes 
a eles - fiomeuenviar Os vossos e. - zoram Assim YHWH? 


* VEles chegaram até o vale de Escol'e vi- 
ram a terra; mas, quando voltaram, de- 
sanimaram o povo para que não entrasse 
na terra que O SENHOR lhe estava dando. 

10— Então, naquele dia, o SENHOR fi- 
cou muito irado e disse: 11*Os homens 
que vieram do Egito, de vinte anos para 
cima, deixaram de ser fiéis a mim, e por 
isso juro que eles não verão a terra que 
prometi dar a Abraão, a Isaque e a Jacó.” 
Somente Calebe, filho de Jefoné, o que- 
nezeu, e Josué, filho de Num, continua- 
ram fiéis ao SENHOR. 180 SENHOR ficou 
irado com o povo de Israel e os fez andar 
pelo deserto quarenta anos, até que mor- 
tesse toda a gente daquele tempo, isto é; 
0 poo que havia desagradado a Deus, o 
SENHOR. 14E agora vocês, raça de gente 
te estão tomando o lugar dos seus 
pais a fim de aumentar ainda mais a ira 
do SENHOR contra:o povo de Israel. 15Se 
vocês não quiserem segui-lo, ele abando- 
nará novamente todo o povo no deserto, e 
eles serão destruídos por causa de vocês. 

16Mas a gente das tribos de Rúben e 
de Gade chegou perto de Moisés e disse: 

Nós mesmos construir aqui 
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Soro PONTOS mio pp 
E sublram a ferra. para ver desde Cades-Barneia 
wei os sm bis boy 
e impediram a terra, e viram Escol, até.o uádi de 


PINTOR e Cup ma abang 


para a terra, - — "para não irem Ísrael; osfilhosde o coração de 
meo namme omm ngo rnws 
YHWH E se Inflamou a fúria de YHWH. para eles que deu 
ayas" A ngm oia 
Não Verão dizendo: ejurou, o aquele; no dia 
py o Cós Dom mé 
vinte ^" '  desdedaidadede desde o Egito osque subiram os homens 
MPR CN TINTO NN mor mE 
- jurej . qu e o solo para cima, 
wonmwb ^» apar "e 57; 
não seguiram ^. porque ea Jacó; 


spi "hes Wer o na AK 


e. Josué, o quenezeu, o filho de Jefoné, exceto após mim; 
mm ER no El pa 
YHWH. | após seguiram porque o filho de Num; 
orm ira mm "Nom 
“e os fez cembalear contra Israel, YHWH E se inflamou a fúria de 
sinbo Bv my DEM 331032 
toda a géração até estar acabada anos; pelo deserto 
DAP 1311“ : MT T7 gan noo 
levantastes - É eis que YHWH. aos olhos de omal a que fazia 
Owen DER maja Dinag nnn 
transgressores; linhagem de os vossos pais debaixo de 
mrw pn Sp iP o nico 
a füria de YHWH a inflamação de sobre ainda para adicionar 
no” tipsa aun ^2" ORON 
e acrescentará atrás dele, retornardes Se contra Israel. 
¿io mim mid 
á todo M poo e exterminareis no deserto;  para.o deixar dele ainda 
m3 nup rin vow wpe 0 mm 
gado miúdo  curmeisde edisseram: aele, E se acercaram o este, 
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mee) — mup nee pa T 
para a nossa criança; ecidades aqui; paraonossogado  edificaremos 
wo. Wb oo yom g 
os filhos de perante os que apressados,  nosarmaremos, e nós 
opipobe esmas yy Tp Dip 
para 0 rs deles; se os fizermos ir -que até Israel, 
e + PD Xe — at 
por causa de a fortificação, nas cidades de  anossacrianga e habitará 
psc. | mp wo gus Cav 
para as nossas casas; retornaremos Não aterra. os que habitam 
Jom cw bit uw omm 5 
a heranga dele. cada um israel, osfilhos de tomarem herança até 
M9 am como vcn Na owe 
do Jordão desde o outro ) lado de  comeles  herdaremos não Porque 
uw um mao c? mm) 
a nós, a nossa heranga velo porque e dal em diante; 
RD onm AT 7:320 
Edise para o levante. o Jordão, desde o outro lado de 
nsu Ua" Mogan mp row 
a esta; apalava — ze Moisés: a eles 
de mpya? mm 387 520 ON 
e atravessar para a guerra; YHWH. se amardes 
"comm uw» perm "Dr n25 
ab YHWH: perante o Jordão todo o que armado de vós 
o omp 0 TPR in 
eforsubjugada de perante ele; ^ os que inimizam dele o desapossar dele 


QWpi üp"m "n “ner mm "rr TS 


inocentes e sereis retomáreis e depois YHWH, perante aterra 
“DS memo yum nnus wem nyv 
para vie a esta aterra e será . e de Israel de YHWH 
mo SO ax? mm vob PETRO 

mas, se não YHWH: perante por propriedade de terra 
A myz Coen mo q$ 


a vossa transgressão então sabei contra YHWH; transgredistes eisque assim, 


up oppe a WE 
cidades Edifica para vós a vós, encontrará que 


“Chegando eles até ao vale de Escol e 
vendo a terra, descorajaram o coração 
dos filhos de Israel, para que não viessem 
à terra que o SENHOR lhes tinha dado. 
10Então, a ira do SENHOR se acendeu 
naquele mesmo dia, e jurou, dizendo: 
11 Certamente, os varões que subiram do 
Egito, de vinte anos para cima, não ve- 
ráo a terra que prometi com juramento a 
Abraão, a Isaque e a Jacó, porquanto não 
perseveraram em seguir=me, !2exceto Ca- 
lebe, filho de Jefoné, o quenezeu, e Josué, 
filho de Num, porque perseveraram em 
seguir ao SENHOR. !3Pelo que se acen- 
deu a ira do SENHOR contra Israel, e fê- 
-los andar errantes pelo deserto quarenta 
anos, até que se consumiu toda a geração 
que procedera mal perante o SENHOR. 
14 Eis que vós, taça de homens pecadores, 
vos levantastes em lugar de vossos pais, 
para aumentardes ainda o furor da ira 
do SENHOR contra Israel, 18Se não qui- 
serdes segui-lo, também ele deixará todo 
o povo, novamente, no deserto, e sereis 
atua ruina. 

16 Então, se chegaram a ele e disseram: 
Edificaremos currais aqui para o nosso 
gado e cidades para as nossas crianças; 
17 porém nós nos armaremos, apressando- 
-nos adiante dos filhos de Israel, até que 
os levemos ao seu lugar; e ficarão as nos- 
sas crianças nas cidades fortes, por causa 
dos moradores da terra. 18Não voltare- 
mos para nossa casa sté que os filhos de 
Israel estejam de posse, cada um, da sua 
herança. *9*Porque não herdaremos com 
eles do outro lado do Jordão, nem mais 


hab Mont Mas le de len Re. 
des assim, se vos armardes para a guer- 
ra perante O SENHOR, 21e cada um de 


por 

“Porém, se não fizerdes assim, eis que 
pecastes contra O SENHOR; e sabei que o 
vosso pecado vos há de achar. 24 Edificai 
vós cidades para as vossas crianças e cur- 
rais para as vossas ovelhas; e cumpri o que 
haveis prometido. 


250s homens de Gade e de Rúben dis- 
seram a Moisés o seguinte: 

— Nós fazemos o que o senhor man- 
dar. 2845 nossas crianças, as nossas mu- 
lheres, as nossas ovelhas, as nossas cabras 
e todo q gado ficarão aqui nas cidades de 
Gileade, 27 Mas todos nós estamos pron- 
tos para a guerra. Conforme a sua ordem, 


Eleazar, a Josué, filho 
de Num, e aos chefes das familias das tri- 
bos dos israelitas, 29 Ele disse assim: 

— Debaixo do comando de Deus, o 
SENHOR, os homens de Gade e de Rúben 
deverão atravessar com vocês o rio Jordão, 
cada um armado para a batalha. Quando 
vocês tiverem conquistado as terras que 

no lado oeste do Jordão, deem a 
regido de Gileade para ser 
deles. 30Porém, se eles não atravessarem 
armados o rio Jordão, junto com vocês, 
então deverão receber a parte deles na 
terra de Canaã. 

8103 homens de Gade e de Rúben res- 

nderam: 


— Senhor, nós faremos o que o 
SENHOR Deus ordenou. 32Debaixo do 
comando dele atravessaremos o Jordão, 
armados, e lutaremos na terra de Canaã; 
e assim as terras deste lado do rio Jordão 
terão nossa propri 
: Macho Moisés deu às tribos de Gade 

a de Rúben e a uma metade da 
de Manasé, fiho de Jos a regio de 


Quiristai 
RNebo, Baal-Meom nomes fo- 
ram mudados) e Sibma. E deram otros 
momes cidades que eles construiram 


ROYO. 
- WO grupo de famílias de Maquir, fi- 
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Nim DNA nm nego 
eo que salu aus 0 vosso gado miüdo; e currais para a vossa criança, 
eo pus NM cpm Dapa 
eos filhos de os filhos de Gade E disse fareis. desde a vossa boca 


eo dp muay coo ngbow qwe 


conforme farão, Osteusservos dizendo: a Moisés, Rúben 


DH nap” msn 18 
as nossas mulheres, Anossa crianga, 0 que ordena. o meu senhor 
cp gom A Jon 
nas 5 cidades de estarão ali e todo o nosso animal; a nossa aquisição, 
“pomba er Toro epa 
todo o que armado de atravessarão mas os teus servos o Gileade; 
VN ND MA? mm > nas 
o meu senhor conforme para a guerra; YHWH perante  exércilo 


man Ea DR mb m» ww ua 


0 sacerdote, Moisés aces  Eordenou oque fala. 
E nes imag e" 13 13 ym mm 
os clás os pais de e os cabegas de o filho de Num; 

Ds mb Ni oo -— 
a eles: Moisós e disse Israel; dos de 
DOM IRD CD APTO 
convosco e os filhos de Rúben os filhos de Gade Se atravessarem 


nim br nonono pomba EA: 


YHWH, perante para a guerra todo o que armado 
Eno onm» Do) Py mam 
= eles e dareis perante vós; efor subjugada 
KONP TRINO Erin PTS 
mas, se náo por propriedade de terra; 0 Gileade aterra de 
Cohn Dos Dom map 
no vosso meio eserãoassentados convosco; osque amados  atravessarem 
E D. EL. Ip TIN 
e os filhos de os filhos de Gade E responderam Canaã. na terra de 
um BT WS o = 13W 
YHWH f 0 que dizendo: Rúben, 
ae ame mga o TRI 
atravessaremos Nós faremos. assim aos teus servos, 
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cbe qm» pus mmo ws? Dum 
Canaã; a terra de YHWH perante os que armados 
me "3:9 ^ wm nins 
Jordáo. desde o outro lado de anossa heranga, a propriedade de terra de 
p uus nb (opo pr 
eparaosfihosde para os fihosde Gade Moisés para eles E deu 
mori mo boy (xm A 
o filho de José, Manassés, a tribo de e PO a metade de Rüben 


n2?eb nw) Ni 


e o reino de o amorréu,  oreide LU 0 reino de 
noms ub P% Wao Top v 
nas fronteiras de comas cidades dela aterra oBas& oreide  Ogue, 
"us Nae om e uv 
os filhos de Gade E edificaram ao derredor. a terra as cidades de 
ERR nmm noe nw ENTRAR 
n ea e a Aterote a Dibom, 
mam NI AN] piw naprrnyy* 
ea Jogbeá; e a Jazer e a Atarote-Sofá, 
Iz» cop ITA] nyamane 
fortificação cidades de Hará; e a Bete-Ninra 
Xu) RN pr la nom 
edificaram Rúben os filhos de gado miúdo. e currais de 
amp My p Vagos 
Quiriataim; ea ea Eleale; a Hesbom, 
oy nao popa iyne 
nome, os que foram mudados e Baal-Meom, e Nebo, 
mins — no o cp mou 
os nomes de pelos nomes de e chamaram e Sibma: 
2P us óbice ES mum 
: osfilhosde .  Eforam edificaram. que as cidades 
ej o mmo mm^ nix 13 
edesapossou . ea capturaram; para o Gileade, o filho de Manassés 
ao E 
E deu 0 amorreu 

mg 2 ms EL. bang 
neg. 6 habitou o filho do Manassés, para Maquir o Gileade 


15 Então, os filhos de Gade e os filhos de 


mais estarão aí nas cidades de Gileade, 
77 mas os teus servos passarão, cada um 
armado para a guerra, perante o SENHOR, 
como diz meu senhor, 

28 Então, Moisés deu ordem a respeito 
deles a Eleazar, o sacerdote, e a Josué, 


perante o SENHOR, e a terra estiver subju- 
gada diante de vós, então, lhes dareis em 
possessão a terra de Gileade; 30 porém, se 


lhos de Rúben, dizendo: O que o SENHOR 
A teus servos, isso faremos. 32 Pae- 

saremos, armados, perante O SENHOR À à 

terra de Canaã e teremos a 

nossa herança deste lado do Jordão, 


Distribuição da Transjordánia 32Deu 
Moisés aos filhos de Gade, e aos filhos de 
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4Uair, descendente de Manassés, foi e 
conquistou alguns povoados 


dos amor- 
reus e os chamou de 
Jair”. 42Noba foi e conquistou a cidade 


de Quenate e os seus povoados, E pós o 
nome nela de Noba, que era o nome dele 
mesmo. . 


3 3 Do Egito até Moabe São estas 
as caminhadas dos israelitas que 
sairam do Egito, grupo por grupo, de- 
baixo das ordens de Moisés e Arão. 2Moi- 
sés ia anotando os nomes dos lugares de 
onde partiam, de acordo com.as.ordens 
de Deus, o SENHOR, E são estas as cami- 
nhadas conforme os lugares de partida: 
30 povo de Israel saiu do Egito no dia 


Ramessés de maneira vitoriosa, e todos 
os egípcios os visam, 40s egípcios esta- 
vam sepultando os seus primeiros filhos 
que o SENHOR havia matado. Assim, o 
SENHOR mostrou que era mais poderoso 
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A. A 
e capturou o filho de Manassés, 
mS nin a spn DITDÜT- DN 
Jair. Havote- a elas e chamou as aldeias de tendas deles; 
Tany mpg pp xn mae 
e as filhas dela; a Quenate, e capturou foi E Noba 
b pia na nb Napa 
pelo nome dele, Noba, a ela e chamou 
Capítulo 33 
es cow Dib pod no 
salram que i os fi lhos de Israel. as partidas de Estas 
bota npkzso mosa rwo 
por meio de Moisés conforme c os exércitos deles; o Egito, desde a terra de 
orgias — n$b DPY qm 
as saídas deles, ] Moisés E escreveu e Arão. 
now mm mp DI POR? 
e estas YHWH; conforme a palavra de conforme as partidas deles, 
boya. wor omego — DIPUD 
desde Ramessés,  epartiram conforme as saídas deles: as partidas deles, 
vio or py nyaga px dia 
do més da. > no quinze o primeiro, no mês 
owgecu wu MOBO nones Piee 
os fios de Israel, sairam ^ apáscoa, no dia seguinte de o primeiro; 
magy consolo ob mio ma 
e 0 Egito todo o Egito; aos olhos de a que elevava, com mão 
Do mm n2n YR Tw papo 
entre eles YHWH feriu o que É os que sepultavam 
ayy. mm dr "32252 
julgamentos. YHWH fez e contra os deuses deles, todo primogénito; 
0202 xm oporon Senra pr 
emSucote. e acamparam desde Ramessés; os filhos de Israel E partiram 
xe DhN2 xm" MD — wow 
em Eŭ, eacamparam desde Sucole; E partiram 
wh DONO Wor sa spa 
eretomou desdoElã, E partiram o deserto. na extremidade de 
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tes wv ol HENHEEEN 
f perante que junto a PkHairoto, suno Jai e de Manasés e tomon as 
pnm "en pw cb capo 0 GUT) sedis chame Nae, epu 
Heirote, desde Pi-  Eparüram ^ Migdol perante ^ eacamparam “°° EN ia 
a mum rin pa 23 e ci o 
caminho de - e andaram para o o deserto; no meio do mar e atravessaram Egito, au w gaia ue do 
Se copo EE y je dio rt 
em Mara, e acamparam Et, no deserto de dias “três de à na M aan D E fo 
DRY OPRI ms wzn TIDA e ao di Pison air 
doze — eemElim paraElim  eforam desde Mara, E partiram olhos de todas ot cios fou 
tes sepultavam todos os seus prim 
OOOO Opa DA mp np mip? e a 
e acemparam ali. tamareiras, e setenta águas fontes de BO orga a a i 
ppr MOTO umm DDA cpu Seo need s 
e partiram junto ao mar do Junco; eacamparam desde Elim; E partiram paroles dm do deem 7E par 
spo PAR mM TOMO  Zuanse dus de Mig eE 
e partiram y EAR de Sim; | e n ae desde A Junco; meo doma m dest e dau. run 
rem i ias no de- 
Wer ingels WPI PIO os 
e partiram em Dofca; e acamparam desde o deserto de Sim; ms pri E 
vira pon" cora on) npo ume Ene mea io 
desde Alus; e partiam  emAls  eacamparam desde Dofca; pri Dica 
oy? Ch nj mino oro — um] Bee mmama en de 
paraopovo águas ai masnaohava emRefidm, ^ eacamparam a neto e ic e end 
A E o povo bebesse; partiram de Refidim e 
"zl wm] orep pone ni ZmLLIiteer 
nodeserto de e acamparam desde Refidim; e > partiram para beber, -se em De oli Y partiram 
mm Jo umb e ivo DERE 
e acamparam o Sinai; desde o deserto de e partiram o Sinai; de Rina c scum se em mn 
TREND WP al gr pronto e 7 
desde Quibrote-Hataavá; e partiram “em Quibrote- Hataavá; 
wm» ei bom ongoa — um 
e acamparam desde Hazerote; e partiram  emHazerote; e acamparam 
na MO DI MAMA 
e acamparam desde Ritma; e partiram em Ritma; 
ja TERI wot. PR 
e acamparam desde Rimom-Perez; e partiram em Rimom-Perez; 
mea cn mobo ppr aba 
em Rissa; eacamparam desde Libna; e partiram em Libna; 
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WPor ordem de Deus, o SENHOR, o sa- 
cerdote 


erica RE cir 
do rio. 


Deus manda expulsar os canameus Nas 
planícies de Moabe, junto ao rio Jordão, na 
altura de Jericó, que ficava no outro lado do 
rio, O SENHOR mandou que Moisés desse 
B1aos israelitas as seguintes ordens: 

— Quando vocês atravessarem o rio 
Jordão e entrarem na terra de Canaã, 


o a ngos E 
e partiram em Queelata; eacamparam desde Rissa; e partiram 
PPP — 2 xm "pep 
e partiram na montanha de Sefer, — eacamparam desde Queelata 
vv STD unm "pj-m 

em Harada; e acamparam desde a montanha de Sefer; 

aaa We" :nempos wan nono 
desde Maquelote; — epartiram — emMaquelote; — eacamparam desde Harada; 
um nm» wow nm wm 

e acamparam desde Taate; e partiram em Taate; e acamparam 

Er xm? MD pow mana 
em Mitca; e acamparam desde Tera; e partiram em Tera; 
Wen mova wm none pP 
e partiram em Hasmona; eacamparam desde Mitca; e partiram 

Ripe po :nmpba wm bé 
desde Moserote; epartram em Moserote; — eacamparam desde Hasmona; 

paso pro gem na — xm 

e partiram em Benô-Jaacã; e acamparam 

“RPI "no on aa um 
desde Hor-Hagidgade; e partiram em Hor-Hagidgade; e acamparam 
wo negeo cus omaes xm 
e acamparam desde Jotbatá; e partiram Jofbatá; ^— eacamparam 
Wm o nm» Won" y to! 
e acamparam — o e partiram em Abrona; 

Nm “Toa NIDO Wp : 122 77392 
e acamparam desde Eziom-Geber; e partiram em Eziom-Geber; 

xao RE Up a goo 

e partiram Cades; aquelo no deserto de Zim, 
; unm rẹ up xm ow» um 


aterrade na extremidade de a montanha, em Hor, e acamparam 


um p g qo pw ope 
a montanha, o sacerdote, Aráo, E subiu 
DIN mes nj np» mm mp 
os quarenta no ano de ali. e morreu YHWH, conforme a palavra de 


io Diga quo A nas? 


no més. o Egito, desde a terra de os filhos de Israel para o sair de 
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AE Timer S An uem 
da idade de três E Arão do mês, em um o quinto 
Oo iam] OA 5 inha "me ns mom 
&montanha. emHor, no morrer dele anos; ecem e vinte 
axa apm Tiy Top Wp sev 
no sul, e ele o que habitava Arade, oreide  ocananeu, E escutou 
poe onto cubo ROD ID Pw 
E partiram - Israel. osfilhos de nochegarem Canaã;  naterra de 
wo"" moss um omg im 
e partiram emZalmona; ^ eacamparam  amontanha; desde Hor, 
"(deb wer ches ^ Xn — nmuboxs 
desde Punom e partiram em Punom;  eacamparam desde Zalmona; 
m Nasa o ¿MANI m 
e acamparam desde Obote; e partiram em Obote; e acamparam 
E o uuo uem 
e partiram Moabe; na fronteira de em ljé-Abarim, 
TITO vene im DTD um O 
desde Dibom- o partiram Gade; embDibom- eacamparam desde ljé-Abarim; 
Cypr NDT brp - Wm R 
e partiram em Almom-Diblataim; e acamparam Gade; 
TRA Ea 
o Abarim, nas montanhas de e acamparam desde Almom-Diblataim 
DY ME Co pone stay mB) 
o Abarim; desde as montanhas de e partiram Nebo; perante 
ES po by atm rampa — xm 
o Jordáo, junto a :Moabe, nasestepes de e acamparam 
E nemo mobo ap 
desde Bete-Jesimote junto ao Jordáo, e acamparam 
uv O saio Toys cuynbas : 
nas estepes de Abel-Sitim; 


imm ors -— na mgbos mm 


Jericó, junto ao Jordáo, Moabe; tias estepes de a à Moisés YHWH 
b p oig sabe aga DRY 
israel, aos filhos de Fala dizendo: 
pa p "mb np 72 
para a terra de o Jordáo 06 que atravessam vós Quando 


e em 
Jotbatá 

-se em Abrona; Wpertiram de Abrona e 
acamparam-se em Eziom-Geber; Mparti- 
ram de Eziom-Geber e a no 
deserto de Zim, que é Cades; S? partiram 
de Cades e acamparam-se no monte Hor, 
na fronteira da terra de Edom. 


A morte de Arão reg Air 


da saída 

terra do Egito, no 

Pinto de de mis PES A de dade 

de cento e vinte e três anos, quando mor- 
Hor. 


junto ao Jordáo, na 


Stexpulsem todos os moradores daquela 
Destruam 


3 4 As fronteiras do país 10 SENHOR 
Deus mandou que Moisés 2desse 
sos israelitas as seguintes ordens: 

— Quando entrarem em Cansà, a ter- 
ra que estou dando a vocês, as fronteiras 
serão estas: 

3— A fronteira do Sul irá desde o de- 

serto de Zim ao longo da: fronteira de 
Edom. No Leste ela começará na ponta 
sul do mar Morto, 4Depois voltará para 
o sul, na direção da subida de Acrabim, 
e passará por Zim até chegar a Cades- 
-Barneia. Em seguida passará por Hazar- 
-Adar até chegar a Azmom 5e de Azmom 
até o ribeirão que faz fronteira com o 
Egito e terminará no mar Medii 

6— A fronteira do Oeste será o mar 
Mediterrâneo. 

7— A fronteira do Norte irá desde o 


Norte seguirá até Zifrom e acabará em 
Hazar-Ená, 

10— A fronteira do Leste irá desde 
Hazar-Ená até Sefã 11e de Sefă até Ribla, 
ape Da a este tem qe 

Mcd peo leai do Tago de Galile 


TOD nins mos) Dos 
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+ + 


éco m 


ie ches mp 
a terra todos os que habitam e desapossareis Canaá; 
o a — Dueb 
e pe as esculturas deles; e destruireis de perante vós, 
SIS vin nno pog 
destruireis, os metais fundidos deles todas asi imagens de 
apye —— TD opb 
e desapossareis exterminareis; todos os lugares elevados deles 
uy ny) c2 agong) Ts 
para vós porque e habitareis nela; a terra, 
Jie mpk nyo DNTTN 
e herdareis a ela; para apossarem a terra 
252 -onhe — 552 PTS 
para o muito conforme as vossas familias, por sorteio, a terra 
pon bro — noms n 
farás Teduzir e para o pouco a herança dele, fareis aumentar 
Oum map 3o runs Ow iñonyos 
o sorteio paraali para ele que sairá para a herança dele, 
Cbmnm oppas ne mm Ñ 
tomareis herança. OS vossos pais conforme os clás de será; dele 
too yo capinas win soog 
de perante vós, aterra os que habitam de desapossardes Mas, se não 


nory Dph cão nin cw mm 
aos vossos olhos,  comolascas deles, fizerdes restar que 


X 


sobre aterra, avós  eenvolveráo nos vossos flancos; e como espinhos 
Xo cur cnp mof DM cw 
conforme E será nela. os que habitam vós € 


D Dg? nes py» niepo T 
aeles para fazer planejei 


Capítulo 34 
“as 1 ciano gba mm "sm 
aosfihosde ^ Ordena dizendo: a Moisés, YHWH. 
D3- Unc? DS — Doom on 
os que vão Quando vós a eles: e dirás israel 
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bo? bin ww rx ne mp 
pera vós caiu que 


boy noun 
E será conforme as frontelras dela. 


Toc ow 
para a terra de 


- ms mma 
Canaã,  aterrade em herança, 


DATE 


mi Top o qox ana np 
Edom; até o8 próximos de desde o deserto de Zim beira desul para vós 
"ph ad bm bb mm 
desde a extremidade de sul, fronteira de para vós e será 


ón Cam Bb cpm cnp mero 
desde sul a fronteira para vós erodeará para o oriente; o mar do Sal 


nr m$ cm Lu no»pb q 
kelv* — para Zim, ^ eatravessará E para a subida de 
syy yva ago váxyin O 
e sairá para oa desde sul as saidas dela (qeró * e serão) 
Ox DP comb AN INDIO 
a fronteira erodeará para Azmom. e atravessará Hazar-Adar, 
Pokyn vm moge A 

as saídas dela e serão o Egito; paraouádide desde Azmom, 
RO me R mm m ow nm 

o grande omar paravós  eserá ocidente,  Efronteirade para o mar. 
mam ox» od mem oum 

E esta será Ed fronteira de para vós esta será e fronteira; 


my? cwnm 5m Doro peg ou c2 
para vós  demarcareis ogrande desdeomar norte: fronteira de para vós 
oo amm po Ou um oon 
no entrar de demarcareis a montanha, Desde Hor, a montanha. Hor, 
omn apron bein min vm) nan 
afronteira  esaiá para Zelade; afronteira as saídas de e serão Hamate; 
TEN. mnm Wy IM  vpRyin vm mp 

É . assaldasdela eserão para Zifrom, 
ob m. Dp "tos ba Doo 
como fronteira para vós E assinalareis norte. fronteira de para vós 
Tm" DO 199 “sma TR. 
E descerá para Sefã. Hazar-Ená para o oriente; 


2 m 19 app nam) ando 


edescerá  deAim;  paraoriente 


. na terra em que habitardes. 
Po que farei ad peni- 
a eles. 


3 Os confins da terra 1Disse mais 


ao monte Hor. Desde o monte Hor mar- 
careis até à entrada de Hamate; e as sai- 

das deste limite serão até Zedade; 9 dali, 
seguirá até Zifrom, e as suas saídas serão 
em Hizar-Enil este vos será o limite do 
norte. 19E, por limite do lado oriental, 
marcareis de Hazar-Enk até Sefa, 110 li- 

mite descerá desde Sefk até Ribla, para o 
lado oriental de Aim; depois, descerá este 
e irá ao longo da borda do mar de Quine- 
rete para o lado oriental; 


12e seguirá pelo rio Jordão até terminar 
no mar Morto, 
— Essas serão as quatro fronteiras do 


als de vocês. 

Então Moisés deu estas ordens tos 
israelitas: 

— Esta é tera que vocês vão repartir 
por sorteio, este é o país que O SENHOR 
Deus mandou der às nove tribos e meia. 
14-18 Isso. porque as duas tribos e meia, 
isto é, as tribos de Gade e de Rúben e me- 
tade da tribo de Manassés, já receberam, 


19380; homens que devem ser chama- 
dos são os seguintes: - 
Judá Calebe, filho de Jefoné 
Simeão Semuek; filho de Amiúde 
Benjamim  Elidade, filho de Quislom 
kw G 5 AE 

sto 
Haniel, filho de Éfodc 

Efraim Quemuel, filho de Siftã 
Zebulom Elisafä, filho de Parnaque 
Tssacar Paltiel, filho de Azi. 
Aser filho de Selomi 
Naftali Podeel, filho de Amido | 


2851o enses os ca que dneni 
mandou repartir 


nícies de Moabe, perto do rio 
Jordão, na altura de Jericó, que ficava no 
lado do rio, o SENHOR disse a Moi- 

és o seguinte: - ; 
2— Mande que os israelitas, das terras 
que vão receber, deem aos levitas algumas 
onde estes postam morar e tam- 
bém de pastagens so redor delas. 


tão para o gado, para as ovelhas e as ca- 
bras e para oe outros animais. Os pastos 
ficarão em volta de toda a cidade, numa 
distáncia 
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XT cnp numo "uoc npe 
edescerá para o oriente; o mar de Quinerete, junto à encosta de e atingirá 
Mapa my  "pDRyin ym man Mn 
o Sal; omarde  assaldas dela eserão parao Jordão, a fronteira 
Tom rw op mm hs 
conforme as fronteiras dela, a terra, para vós será esta 
ineo SB irn nb xw D3 


Israel, aosfilhosde Moisés Eordenou ao derredor. 


vrs biia mpi nan wg para js 


que por sorteio, a ela tomareis heranga que aterra 


sm nen nyob npp mim e 
e a metade de os clás para os nove de para dar YHWH, ordenou 
DR CT op ca” gau 
o rubenita, - os filhos de odáde pegaram Porque 
"Wi — nem DÃO m 
os filhos do gadita, e o dā de os pais deles, conforme a casa de 
mas ngo sm upos mao 
o dà de e a metade de os pais deles; conforme a casa de 
pm mien — xs" onpm mph 
€ a metade de os clás Os doisde a herança deles. pegaram 
a qa nga om mp mem 
Jericó, do Jordão, desde o outro lado de a herança deles pegaram o clá; 
boy mm aTr a apa TTP. 
a Moisés, YHWH E falou para 0 levante. para o 
ongs mS nibo now" nro 
que herdaráo oshomens os nomes de Estes dizendo: 
gir an R PRI > 
e Josué, o sacerdote, Eleazar, a terra: para vós 


Japa MS NY T NÚÓN" pya 
de clã; um lider um, E líder o filho de Num. 
nigy nam ig cL m mn 
os nomes de pegareis 

Rr pr mmn ux DO 
0 filho de Jefoné; Calebe, Judá: do dà de os homens; 
amara Cw) pipo a Ta 
o filho de Amiúde; Samuel, Simeão, os filhos de e do clá de 
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menos bona Tros qu mente INN 
edocáde  ofihodeQuislom;  Eldade, Benjamim,  dodáde  “deesásindnaolongo do Jordão, cas 
E m : bn “y 3 a "3 we T3 yos sem aerma; segundo os limites de seu 
la m o fiho Pn. AS lider, ` MIR: DA, dizendo: Eara é a vera que herdarci por 
a o SENHOR mandou dar às 
mea bpm aep) DD E 
o fito de Étode; - - Haniel, líder, PAL LIC UR do clá de cm de ss pi ea o dr bos ds 
100072 EDP "e Dpp mophr rm rere 
o filho de Siftã; ider, os filhos de Efraim, edodáde "bos e mea receberam a sua herança 
; 10378 wi) Ta nppow do lado oriental 
Elizafá, ` der; os filhos de Zebulom, edodāde size ms c Sauer a Monin 
à A 17 São estes os nomes dos homens que vos 
IT A O meneame 
líder: os filhos de Issacar, e do dlá de o filho de Pamaque; areis main e cada mibo um principe, 
Np ovS TOA ppa aro Po Ca o d Pei Da ais 
líder; os filhos de Aser, edociáde o fiho de Azá; dude a ES 
wy rara nepow sov n dio de Di, o principe Buqui, bo de 
lider, os filhos de Naftal, ^ edocde o fiho de Selomi; Aude, AES de Messi o picis Hi 
[ filho de filhos de 
nyr mx ow TR: mimar NT Eum, > pipe Quam, Sho de 
YHWH ordenou que Estes o filho de Amiúde. o principe Elsa, ho de Pamuque 
PP PO ow] 32 D pen e Pot dh de CE e: 
Canaã. na terra de aos fihos de Israel, para repartirem herança o rl adi 
i estes o SENHOR ordenou que 
Capítulo 35 de Ca dE m 
io no bos mm cuTY 35 cose Me au am 
2 nas estepes de a Moisés - eN * E falou tn de ci em e bor de 
que, sua possessão, 
e uz Cue manh dy PITO dem diie am ei, em que mbi 
Israel, aos filhos de Ordena dizendo: Jericó, junto ao Jordão, PAPET ERL we odori 
- onms a oh smp econ az 
cades a propriedade deterradees daherançade paraos levitas e darão be deni o dto ri ni 
nn nini" bs yo aria] ny serão de mil côvados em redor. 
dareis aos derredores deles, paraascidades ecercania para habitarem; 
nagp ng» mug wm E 
cn para eles as cidades E serão para os levitas. 
arl Bpegao cwm Dna 
e para à acumulação deles, para o animal deles serão e as cercanias deles 
o on. gan opn — o2 
que as cidades, Eas cercanias de o vivente deles. e para todo 
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STodo o terreno formará um quadrado 
de novecentos metros de cada lado, isto é, 
medirá a mesma coisa a leste e a oeste, ao 
norte e ao sul, À cidade ficará no meio, e 


fugitivos. Se um homem, tem querer ou 
por engano, matar alguém, fugir 
para uma dessas cidades. Além dessas, 
você darão levitas quarenta e duas 


808 
cidades. 7 Portanto, o total será de qua- 
renta e oito cidades, todas elas com pas- 
tos ao:1eu redor, $O número de cidades 
Eire to determinado 
pelo eu território, isto é, 
dos territórios ins será escolhido um 
número maior de cidades, e dos territó- 
rios menores, menor número de cidades. 


As cidades para fugitivos 90 SENHOR 
Deus mandou que Moisés 1Odissesse ao 
povo de Israel o seguinte: 

— Quando vocês atravessarem o rio 
Jordão para entrar em Canaã, 1 deverão 
escolher algumas cidades para fugitivos, 
onde poderá ficar morando qualquer 
homem que, sem querer ou por engano, 
tenha matado alguém. 12Ali ele ficará a 
salvo do parente da vitima que estiver 
procurando vingança e não morrerá sem 

e emend em público, 13Escolham 
ades para fugitivos, Wtrés a leste 
e rio fodão € três na terra de Canal. 
10 Estas seis cidades serão de refúgio, tan: 
to para os israelitas como para os estran- 
geiros que moram com vocês, seja só por 
algum tempo, seja para sempre, Quem 
tiver matado alguém 


soa com um objeto de ferro, ou com uma 
pedra, ou com um pau e causar a morte 
dessa pessoa, ele crime e 
será condenado à morte. 19 
rente mais chegado do morto encontrar o 
assassino, deverá matá-lo, 

8 9e um homem parao QUITO 
com ódio ou jogar alguma coisa contra ele 
com má intenção, e ele morrer; 


Ne A 
nam 
al 


ES 


ms amp om po m5 ama 
mil e para fora, a cidade desde o muro de para os levitas; 'dareis 
S puo ofpe omo TS 

de fora E medireis ao derredor. cübitos, 


poem Ts) meos nop ORD TN 


e diregáo de sul pelo cúbito, dois mil direção de para o oriente 


"sS BOS IDNTNBTN) TIÓND Door 
pelo cúbito, dois mil e direção de ocidente pelo cúbito, dois mil 
TAS PRM MPS? Dos py NE ni 
no meio;  eacidade pelo cúbito dois mil norte direção de e 
no co mo n cmm om 
E as cidades. as cercaniasde para eles, será este 
Dibo nnn ww an 
para os levitas dareis que  ascidades 
ob nn ES open 
para escapar dareis 
mpy inn 
e duas quarenta dareis — 
rr unn ^o opm or» 
para os levitas, dareis que Todas as cidades 
mim creen Tg y nx 
E as cidades e as cercanias delas. cidades; e oito 


não Ciro nma ama us 


de junto de ^ os filhos de Israel. da propiedad de tea de daris que 
v^ wpn open mn ana 002 
cada um tareis reduzir opouco  edejuntode fareis aumentar, o numeroso 
Tva — qm bip us “nom "D? 

das cidades dele dará herdarem, que a herança dele de acordo com 


as seis das cidades de 
may 
o que homicidia; para lá 
mnes amb 
cidades. e além delas 


quarenta 


xo ngb ow mm carr D DY 
dizendo: a Moisés, YHWH E falou para os levitas. 
^2. 0 pay bib obs “aT 
Quando a eles: A dirás Israel, aos filhos de Fala 
| s TEM mong OMAR DAS 
Canaã; para a terra à de o Jordáo os que atravessam vós 


AA epo ug ERR b37 app 
e |] 
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derma nm n oq cn 
0 que ero pessoa 0 que homicidia, para lá e escapará para vós; 
ebopb com meo vum TS 
pera E s as cidades para vós E serão por erro involuntário. 
ny n$^n mmy wb — bwin 
até o permanecer dele — oque homicidia, morra e não do que resgata; 
ann IN mupm" opona? TIED as? 
derdes; — que - Eascidades  paraojulgamento. aassembleia perante 


CoU ing" op moon Bopa Corte 


As três de =e  paravós. serão abrigo seis cidades de 
vos mw) pryo o copo uma DPI 
as três de e do Jordão, ^ desde o outro ledode dareis as cidades 
ion om PAS aa Dó 
abrigo cidades de Canaã; na terra de darels as cidades 
pr) Br "20" Wm 
e para o peregrino, israel, Para os filhos de 
QT DU Ha nm nina sin 
as seis das cidades seráo no vosso meio, e para o habitante 
vemopo mb on? copo Tn 
todo o que fere pessoa paralá, paraescapar para abrigo; as estas 
mm mpn iom Sosa IÓ 
e morrer oferu ferro E, se com objeto de por erro involuntário. 
mM onga np” nip wx ny 
E, se o que homicidia. será morto morrer ele; o que homicidia 
nb a To 138 
e morrer o feriu por ela o que morrer mão com pedra 
$e ga nge nip mm ny 
Ou, o que homicidia. será morto morer ele; o que homicidia 
mm aman i mE “ryp oa 
e morrer oferu por ele o que morrer madeira mão com objeto de 
gi Aya nor nip mm — n^ 
O que resgata oque homicidia. serámorto morer ele; o que homicidia 
1273152 nao ns mo ww mq 
no deparar dele comele o que homicidia; — farámomer ele o sangue 
BITT TINIDI ON E ape RIT 
o empurar, E, se por ódio o fará morrer. ele 


Seis cidades de refúgio SDisse mais o 


homicida 

riamente. 12Estas cidades vos serão para 
refúgio do vingador do sangue, para que 
o homicida não morra antes de ser apre- 
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nono de a mesa Top TANT 


210u se um homem esmurrar um inimigo, 
e este morrer, o culpado será morto, poit 


sem querer, empurre o.companheiro que 
náo era seu inimigo; ou atire, sem má in- 
coisa contra ele. 23 Pode 


venha a cair em cima 


o povo julgará a favor do que matou sem 
querer e náo a favor do homem que era 
responsável por vingar a morte do seu pa- 
rente. 250) povo deverá proteger o homem 
que matou sem querer, náo deixando que 
ele seja morto pelo parente do homem 
que morreu. O povo o fará voltar à cidade 
de refúgio para onde havia fugido, e ali 
o assassino ficará até a morte do Grande 
Sacerdote, que foi ungido com azeite sa- 
grado. 26 Mas, se em qualquer tempo o ho- 
mem que matou alguém sair da cidade de 
refúgio para onde havia fugido, 27e o res- 
ponsável por vingar a morte do seu parente 
o encontrar, ele poderá matá-lo e não será 
na 80 homem que 
matou alguém deverá ficar na sua cidade 
de refúgio até a morte do Grande Sacer- 
dote, mas depois poderá voltar para a sua 
casa, 29 Essas ordens serão uma lei para 
vocês e os seus descendentes, em todos os 
lugares onde vocês morarem. 
30— Quem matar uma pessoa será con- 
denado à morte, conforme o que dues ou 


36» 10s » Sl de ra dos grupos 
de Gileade, descendentes di- 


fes de familias israelitas. Eles disseram a 
Moisés: 


amo hip 


por inimizade ou € morrer; com emboscada, sobre ele 

Man narnia nàn ita ens 
Oquefere morer será morlo ^ emomer com a máodele o feriu 
marnas my om bi mm pya 
o que homicidia, fará morrer osangue oque resgata el; 0 que homicidia 
de) menta sapoe IDA 
oempumou; sem inimizade E, se de súbito, ^ no deparar dele com ele. 


Jws ims nba baba roy TOYTIK 
ou, emboscada; sem todo objeto sobre ele ou, lançou 
ban niig No» mg mans 19592 


e fizer cair ver, sem por ela que morrer com toda pedra 


dra Wb i5 pib dm nan Top 


oque procura enem aele, nãooqueinimiza eele ^ emorrer, sobre ele 
pa medo pa meg wpyye ny 
e entre 0 que fere, entre a assembleia e julgaráo o mal dele; 
PN Opa Op om Es 
os estes; os decretos segundo osangue; oque resgata de 
xi “a ngarag e dam 
o que resgata de damáode oque homicidia a assembleia e livrarão 
epa pls mo nk ccm bm 


o abrigo dele, para a cidade de a assembleia a ele 
"a 200 


e farão retomar o sangue, 


mY CIP 


o sacerdote até morrer nela, — ehabitará para lá; que escapou 
spo WA i ngo Sm 
o consagrado. com óieo aele que ungiu o grande, 
ro mms nga Ny N3DRP 
a cidade de a fronteira de o que homicidia; sair E, se sair 
ink syor mpy oy “es bpp 
a ele e encontrar para lá; escapou que 0 abrigo dele, 
epa vp bob pro mm p 
o abrigo dele; a cidade de da fronteira de defora osangue, oque NC de 
ibi rw msg boo bo mé 
para ele náohaverá oque homicidia, “0 sangue o que resgata de e homicidiar 
niyy ob opp TY pe m 
até morrer habitará o abrigo dele na cidade de Porque sangue. 
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ms man np cm o man pude a 
o grande, o sacerdote  amortede edepoisde ^ ogrande; o sacerdote MEUS udp E 
SP cnm. dl a ninm mw Gem obenicida mentos 8 
E serão a propriedade de terra dele. para aterrade oque homicidia retornará peto ofereci — 

2 , $e O empurrar subi 

A oppa npn? DA? mos Finados 
pelas vossas gerações: direito como T utode ^ para vós estes lac edlen a ak ni a 
"Cp? — Ubbnob 63"  ingnagin bop meetme aknad der 
conforme Todo o que fere pessoa, as vossas habitações. — emiodas — rendo ao Vin do maso, tupido 
"ISO 9) ROT yT UU Bigor E e o fart volar à 
uma í e testemunha 0 que homicidia; homicidiará testemunhas, Bs di eri mordomo 
MES npnuaov impo Opp TDN otn e despa rons, cinis 
resgate e não pegareis para morer, contrapessoa  náoresponderá onde se tinha acolhido, 2e o vingador do 
ra a o 
meo eN "IT ^ omis Unip ne cod fenes Sd 
do que homicídia, por te do sumo sacerdote; porem, depois da 
m «X5. — :DQY PDD dma pato len ciet ro eo 
para escapar resgate Mas pegareis será morto.  pomquemomer Ba sodas as was mucadas n 
MTodo aquele mas 8 outrem 
M nago vp  deoom — vy5w e depoimento das 
rre, para habitar para retomar, o abrigo dele; paraa cidade de ne Hi Vrai isa prises 
Boom e A an pippi que é guga de more aes, 
aterra E näo profanareis o sacerdote. — atéamortede magae por aquele que se acolher à sua 
mesm DD o? on$ Dos E cdo Husum, ão plates» e 
profanará ele — osangue porque nela, vós Fido odds a arado 


CEN Dj Bono pao rims 
que pelo sangue não expiará e pela terra a terra; 
Npr cipo. -Dp MAE 
E não au cepa comsangue porquese oque despejado nela, 
9 uma DAS oW PIS saon 
nela, os que habitam vós que aterra contaminarás 
romeo nono 190 cm UR 
YHWH, ou porque no meio dela; o que reside eu que 
A “Tina E 
Israel. os filhos de no meio de oque reside 

Capítulo 36 Í 
E AS "p 
dentre a familia de 0$ pais, “os cabeças « de E se aproximaram 


principes, 
das casas paternas dos filhos de Israel, 
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2— O SENHOR Deus ordenou que o 
senhor distribuisse a terra ao povo por sor- 
erdenou 


tribo , 
Assim irá diminuindo a parte que nos foi 


SENHOR, respondeu aos israelitas o se 


guinte: 

— Os homens da tribo de José têm ra- 
zio, À ordem do SENHOR para as filhas de 
Zelofeade é esta: SElas podem casar com 
quem quiserem, contanto que seja com 
um homem de uma das familias da tri- 
bo do seu pai. 7 Desse modo as terras dos 
israelitas não passarão de uma tribo para 
outra. Pois os israelitas devem ficar liga- 
dos cada um à terra da tribo dos seus pais. 


da familia da tribo do seu pai. Desse 
modo cada israelita herdará a terra dos 
seus antepassados, e ela não passará de 
uma tribo para outra. tribo conti- 
nusrá ligada À sua própria terra. 


V Elas casaram dentro dos 
lias da tribo de Manassés, filho de José, e 
as suas terras ficaram na tribo do pai 


13 Foram essas as leis e os mandamen- 
ra so povo de Israel 
por meio de Moisés nas planicies de 
alergia 
ricó, que ficava no outro lado do rio. 


dentre osfi Ihos de para algum 


“Dedo mio Top PA nx 
dentra as famílias de o filho de Manassés, o filho de Maquir, os filhos de Gileade, 
wb» Wb eb “am MPa 
e perante Moisés perante e falaram José; ^ osfihosde 
er ab E 
Israel; dentre os filhos de os pais os cabeças de os lideres, 
POSTTE a mimo ms RTR IRF 
para dar YHWH ordenou Ao meu senhor e disseram: 
uw A 092 nemo 
e ao meu senhor Israel para 0s fihos de por sorteio 
"Devo mbnyns nó mma p 
Zelofeade, a herança de pon dar por VWH foi ordenado 
aja Two  voPO omg DY 


E se tomarão para as fihas dele. o nosso irmão, 


TYTN) by o Cr or 
8 seria reduzida como mulheres, os filhos de israel as tribos de 
cg om wiog nomo nom 
sobre eseria acrescentada os nossos pais,  daherangade a herança delas 
one omy moa gg neon nom 
-e dosorteiode para eles; forem que odà, ^ aherangade 
wm» tom maroto cor upom 
dos filhos de o jubileu É se houver seria reduzida. a nossa herança 
nom by mm han Tex 
a herança de sobre a herança delas e seria acrescentada Israel, 
nem ^ “nom nm npn "MN nem 
ocláde  edaherançade para a eles; se tornarem que o clã, 
ho Wro ppm Dar MÍOS 
E ordenou a herança delas. será reduzida os nossos pais, 

1 oro mm cedo Dio nana 
Assim, dizendo: YHWH, conforme a palavra de Israel, aos filhos de 
Sm m : :a"25 "o? alo 
a palavra Esta os que falam. os filhos de José o clá de 
No mas nigb mimo mas 
dizendo: Zelofeade, para as filhas de YHWH . que ordenou 
WO Dp mma omre Di7 
porém, como mulheres; se tomarão aos olhos deles Para o bem 
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Dyb mayn oras mea y = e 
como mulheres. se tomarão o pai delas o dá de para a familia de 
gran os 322. "m 3onwby 
israel dos filhos E não rodeará 
pom Ta» roma Pi '" ngo ^w 
os pais dele, ocüde  naherángade  cadaum porque em clã; 
ng náb copo — 3 T 
à que apossa E toda filha | Israel. os fihos de  seagarrarão 
JHS? P ap epo mom 
pará algum Israel, os filhos de dentre os clás de heranca 


po mund man TZN pp  nnpopo 


paraque como mulher, se p opaidela ocláde dentre a família de 
apas nom ce dido a w 
08 pais é dee. a herança de - cada um Isrãel os filhos de  apossaráo 
rn ES > E 
outro; em cá de clã herança não rodeará 
"u» neo Pr doma WN» 
os flhos de os m de se aa na heranga dele porque cada um 
12 nybns mm cus gear boo 
assim a Moisés; YHWH ordenou Conforme israel. 


IE nione nnm ainia naa oy 


Tirza cla, e se tomaram Zelofeade; as fihas de fizeram 
"ab pes na np ngom nam 
"para os filhos de Zelofeade;  asfüha$de eNoa, e Milca, 
nym um — a ol E mm 
os filhos de Manassés ' Dentre as familias de como mulheres. os tios delas 
em m Dy. mo "e 
a herança delas e foi como mulheres;  setomaram o filho de José, 
Meer nbe aras nado meny 
as ordenanças Estas o pal delas, a família de pelo clã de 
bra. mm. mw wy — meépgem 
pormeiodeMoisés ^ YHWH ordenou que e os decretos 
e be agia. rinpa ano by 
o Jordão, junto a Moabe, nas estepes de Israel; aos filhos de 
¿Y 


“Como O SENHOR ordenara a Moi- 
sés, assim fizeram as filhas de Zelofeade, 
pois Macia, Tirza, Hogla, Milca e Noa, 
filhas de Zelofeade, se casaram com os fi- 
lhos de seus tios paternos. 12Casaram-se 
nas familias dos filhos de Manassés, filho 
de José, e a herança delas permaneceu na 
tribo da família de seu pai. 

18São estes os mandamentos e os jui- 
208 que ordenou o SENHOR, por inter- 
médio de Moisés, aos filhos de Israel nas 
campings de Moabe, junto ao Jordão, na 
altura de Jericó. 


O PRIMEIRO DISCURSO DE Moisés 
1 ÜNeste livro estão os 
discursos que Moisés fez ao povo de 


tro, as cidades de Tofel, Labá, Hazerote e 
Di-Zaabe. 2(Do monte Sinai até a cidade 
de Cades-Barneis são onze dias de via- 
gu puo Caminho Que Mam A mgo 
montanhosa de 

SR ka e EO qu € oe de 


israelitas estavam no território de Moabe, 
no lado leste do rio Jordão, Moisés co- 
meçou a explicar 3o povo a lei de Deus. 
Moisés disse: ` 
6— Quando estávamos ao pé do monte 
Sinai, o SENHOR, nosso Deus, nos falou 
im: bastante tempo 


ção das montanhas, da planície de Judá, 
da regido sul e da costa do mar Mediter- 
ráneo. Tomem posse de toda a terra de 
Canaã até os montes Líbanos, no Norte, 
e até o grande rio Eufrates, no Leste. 8Aí 
está a terra que eu estou dandb a vocês. 
Eu, o SENHOR, jurei a Abraão, a Isaque e 
a Jacó, os antepassados de vocês, que da- 
ria essa terra a eles e aos seus descenden- 
tes. Portanto, vão e tomem posse dela.” 


Moisés escolhe ajudantes  93Em seguida 
Moisés disse ao povo: 

— Quando ainda estávamos ao pé do 
monte Sinai, eu lhes disse: “Eu sozinho 
não pasto cuidar de vocês. 100 SENHOR, 
nosso Deus, fez com que vocês aumentas- 
sem em número, e hoje são tantos como 
as estrelas do céu. 11E que o SENHOR, o 
Deus dos nossos antepassados, faça com 
que vocês sejam um povo ainda mil ve- 
zes maior do que são agora e que ele os 
abençoe, como prometeu! 12Mas como é 
que eu posso, sozinho, aguentar a carga 
pesada de resolver todas as causas e to- 
das as questões que aparecem no meio do 
povo? 13 Portanto, de cada tribo escolham 
homens sábios, inteligentes e competen- 
ten para que eu os ponha como chefes de 


ME Moisés continuou: 

— Vocês responderam 
fazer o que eu tinha dito. 15Por isso pe- 
guei os lideres de cada tribo, homens sá- 
bios e competentes, e os coloquei como 
seus chefes, Alguns eram responséveis por 
mil homens; outros, por cem; outros, por 
cinquenta; e outros, por dez. Além desses, 
escolhi também outras autoridades para 
cada tribo. 


que seria bom 


Danann mos 


Deuteronômio 
Capítulo 1 

nyh "3" ow mu mw 
Moisés falou que as palavras Estas 
"3 jon mapa p mr HT 
no deserto, o Jordáo; no outro lado de a todo Israel, 
Say ETR mo biò mapa 
e entre T Tofel ara, Sufe, defronte de na Arabá, 
bho oap we pon nmm 2 
dias > Onze de e Di-Zaabe. e Hazerote e Labā, 
Da Wap “y "oo cp 2% 
| Cades-Bameia. a montanha de Seir, ocaminhode desde Horebe, 
wi "ponga "m DUNS NPT 
mês ano,  emquadragésmo E aconteceu que, 


po purs nob 97 e 82 


Israel, aos filhos de Moisés em um 
me ¿0728 ip mm "ms pes bay 
depois é de aeles; a ele YHWH. ordenou oque conforme tudo 


T^ — y ioga Top Jo ng ihon 


o que habitava - que = oamomeu,  oreide Seom, a oferir dele 
cU A nh) payna 
que o que habitava o Basá, oreide ^ Ogue, e em Hesbom; 
Ta» Tuv. E a Mpya 
na terra de o Jordão, No outro lado de em Edrei. | em Astarote, 
ANT TADOS nga b byin apin 

a esta, i alei explicar Moisés começou Moabe; 
209 wbs 27 pos mm had 
em EUN a nós falou 0 ie Deus, YHWH, dizendo: 
E cmo ap nap oyan No 
Virai-vos a ER na montanha habitar Muito para vós dizendo: 
(= 0n mo DD wm 
0 amorreu, ` a montanha de e ide por vós, e parti 
nova mo mova inoybobm 
e na baixada, na montanha, na Arabá, ea todos os residentes dela, 


610 


DEVTERONÔMIO 1 611 


mam ues ps DO nino 313» 


e o Líbano, ocananeu, atorra de o mar; e na costa de e no Neguebe, 
AO aY onum 230 mo» 
dei V6, orio do Eufrates. o grande até o rio 
IST Wp WS pT Dr 
a terra e apossal ide terra; perante vós 
pos ciano aónmish mm Dady OW 
a lsaque a Abraáo, aos vossos pais, YHWH jurou que 
wapas oyaa — ano npo apr 
depois deles. e para a semente deles, para eles para dar e a Jacó, 
DzwcNb "bb mimo myg odor Ry 
Não poderei dizendo: ^ o aquele, no tempo avós E disse 
nay Donos mn ODM DWG a? 
fez aumentar © vosso Deus, YHWH, a vós. ` carregar sozinho eu 
Don R33 Dim Dam Dom 
os céus como as estrelas de hoje, e eis que vós, avós; 
à noms cuow nf :345 
acrescentará os vossos pais, 0 Deus de YHWH, em abundáncia. 
Ens  qn2" Depp og no» ng" 
avós, e que abençoe vezes; mil como vós sobre vós 
"22 Ns CU" Gn), aT WW 
sozinho eu;  carregarei Como conforme 
A DOM | 
por vós Dai e a vossa contenda? ^ eovossofardo a vossa carga, 
DYT) mim men — mw 
eos que sabidos e os que entendidos, habilidosos, homens 
DDP 0 np Doar 
por vossos cabeças. e para que os ponha conforme as vossas tribos; 
atrai MN O om 
Boa a palavra e dissestes: a mim; E respondestes 
RIDE — nj" nero MET 
os cabeças de - E peguei para fazer. que falaste 
| 3 00 ! Dim Dom D'UN n»u626 
e coloquei — eosque sabidos, habilidosos, homens as vossas tribos, 
"in oy p  oyos cuw np 
e chefes de mi, chefes de sobre vós; cabeças ` a reks 


“Então, me 


os fiz cabeças sobre vós, chefes de milha- 
res, chefes de cem, chefes de cinquenta, 
chefes de dez e oficiais, segundo as vossas 
tribos. 


15 Naquela mesma ocasião dei a seguinte 
ordem. eos juízes: “Julguem todas es cau- 
sas com justiça, seja entre dois israelitas, 
seja entre um israelita e um estrangeiro 
que vive no meio do povo. 17 Sejam ho- 
nestos e justos nas suas decisões, Tratem 
todos de modo igual, tanto os humildes 
como os poderosos. Não tenham medo de 
» pois a sentença que vocês de- 

rem virá de Deus, Se algum caso for mui- 
to dificil para vocês, tragam para mim, 
que eu o Julgarel.” 

18— B assim naquele tempo eu lhes dei 
ordens a eo todas as coisas que 

vocês deviam fazer 


gripe ud bite 18 Moi- 
sés disse também ao 

Nós obedecem à ordem do SENHOR, 
nosso Deus, e partimos do monte Sinai. 
Vocês viram como era grande e perigoso 
aquele deserto que atravessamos, quan- 
do fomos para a região montanhosa dos 
amorreus. Finalmente chegamos à cidade 
de Cades-Barneia: 20 Ali eu disse a vocês: 
“Agora estamos na região montanhosa 
dos amorreus, a terra que o nosso Deus 
nos está dando. 21 Portanto, vão e tomem 
posse dessa terra que está te de vocês, 
como o SENHOR, o Deus dos nossos an- 
tepassados, mandou. Não tenham medo, 
nem se assustem." 22A(Í todos vocês che- 
garam perto de mim e disseram: “Seria 
bom que mandássemos na frente de nós 


com a ideia e escolhi doze homens, um 
de cada tribo. 24Bles foram até a região 


tar? Nós ficamos com medo 


612 DEUTERONÔMIO 1 


Tipp coc) bwan "ap — nmi 
dez, e chefes de cinquenta, e chefes de cem, 
MIST" Da Dept 
E ordenei conforme as vossas tribos. e oficiais subordinados, 
php obo wm nw — run) 
escutar dizendo: o aquele, no tempo aos vossos OS que julgam 
NTE ps cn DMA 
entre homem justo, e julgareis entre os vossos irmãos 
jp msn cao ro TNTS 
faces Não reconhecereis o peregrino dele. eentre e entre o irmão dele, 
Wo põem Dm tbpp benz 
nem escutareis, como o grande ^ como o pequeno, no julgamento 
DEPT — 073 CN ED Yn 
0 we porque por causa das faces de alguém, receareis 
n$o ngo ww “om am DON 
para VÓS, forc dic que e a palavra ele; 
Pra DOS MIN)” ¿“DOY oy nan 
no tempo a vós É ordenei ea escutarei. a min, apresentareis 
yo :puonn kd Doado ns um 
E partimos fareis. todas as palavras o aquele; 
Simm — nk qb mh 
o grande, todo o deserto e andamos desde Horebe 
Oc] o qnl E NYBm 


a montanha de ocaminhode vistes, que oaquele e o temor 
Kip unk crow mm ms 989 “yn 


e fomos anós; onosso Deus YHWH, ordenou conforme O amorreu, 

bn Dos pp ma vp w 

viestes a à vós: E disse Barneia. até 

mi crgoN ms haya NV 

o que dá o nosso Deus, que YHWH, o amorreu, até a montanha de 
Te? Topos mm n ne ue 
de perante ti o teu Deus, YHWH, vê 


mr 27 ww» AÀ noy rame 


YHWH, falou conforme apossa, 
mon syno TP "wes "w 
e nem te atemorizarás. não temerás ali, os teus pais 0 Deus de 


DEUTERONÔMIO 1 613 
ngov; cum Boda Cos ppor 
Enviemos e dissestes: todos vós, de mim, E ji 
rem a vb bom 
a tena; equeespiemparanós de perante nós, homens 
E VEM 4534 mk 65 
o caminho palavra, anós e que facam retomar 
We | oa mw nmm 
as cidades e subiremos por ele, 
gem ton rp Dm To o ovv 
doze dentre vós e peguei — apalava; aos meus olhos E agradou 
per ooo MR Cw DW gp 
E se viraram pela tribo. um homem homens, 
kiii PPIP WDN — mym a 
|; até o uádi de e foram para a montanha, e subiram 
En Bro wypr em bm 
dentro o fruto de na mão deles e ted a ela; e espionaram 
M23 up como e min pon 
palavra anós  efzeram retornar  anós; efizeram descer aterra, 
wga mays e nis mhp 
o nosso Deus, que YHWH, aterra, Boa e disseram: 
noy?  nyzw Npe o qm 
para subir; concentistes E não para nós. o que dá 
T Wr CR Yom 
o vosso Deus. HWH, à palavra de mas agistes com rebeldia 
“NS pra Bolsa + dl 
Com o ódio de e dissestes: nas vossas tendas, E resmungastes 


ans Reis Do pro capim Dk 


anós para entregar o Egito; desde aterrade nos fez sair contra nós, 
pr gne aroga bg Ta 
nós Para onde para o nosso exterminar o amorreu, X namáode 
ro A POR DS 
o nosso coração, se fizeram demeter Os nossosirmãos os que sobem? 
mop mn em bm op co 
cidades do que nós,  eoqueseeleva grande Povo dizendo: 
DR or  cmpés nuam nom 
os anaquins e também os filhos de nos CÉUS; e inexpugnáveis grandes 


e ele combaterá por nós. Ele fará a mesma 
Coisa que vocês o viram fazer em nosso 
favor no Egito Jie também no deserto. 
Vocês viram como o nosso Deus nos le- 
vou pelo deserto, como um pai leva o seu 
filho, e nos guiou o tempo todo sté que 


Deus castiga os israstaas Moisés con- 


fiel e obediente a mim, o SENHOR, e por 
isso darei a ele e aos seus descendentes a 
terra por onde ele andou” 

37— E foi por causa de vocés que o 
SENHOR ficou irado comigo também e 
me disse: “Você também não val entrar 
na Terra Prometida, 380 seu ajudante, 
Josué, filho de Num, é que vai entrar. 
Anime-o, pois ele vai: comandar o povo de 
Terael na conquista da terra.” 

39— Depois Deus disse a todos nós: 
“Os seus filhos são crianças e não sa- 
bem a entre o que é certo e o 
que é errado. E vocês estavam pensando 
que eles iam cair nas mãos dos inimigos. 


continuem 
caminhando pelo deserto na direção do 
Acaba” 
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ppp  n2ow “RN? oy E 
Não estremacareis a VÓS: E disse ali. 
wn Donos mm” om mera 
o que anda 0 vosso Deus, YHWH, por eles. e nem temereis 


hk e vos n2» on» sm niu 


oque como tudo por VÓS; perante vós, 
E E cr Domo DRAR 
que - e! no deserto aos vossos olhos; no Egito 
Ru TIOS MM qp) WY 
o teu Deus, YHWH, — tecarregou que 


jeu E bos dans dent 
andastes, em todo o caminho 0 filho dele; carrega homem 


Im we sn DIPIT y D2N3 UD 


guerreará ele. 


vi 


o este. até o local até o vosso chegar 

hme gk un mo üobowD Dos 

o que anda o vosso Deus; em YHWH, os que creem vós náo 

opp cgo mM UD me) 
local para espiar no caminho, de perante vós 
T2 gru no sS Damm 


no caminho parao Vosso mostrar noite, no fogo de para o vosso acampar, 


nyr syre :np* qa nm2c25n cus 
YHWH É escutou de dia. e na nuvem andaríeis nele, que 
¿DR? vag "8p? n»o23 "ipn 

e jurou, se irou as vossas palavras; a voz de 
om wu Up myw Vw mm 
amá a geração os estes, entre homens homem Não verá 


npo ayy) WS nate PSI nw nm 


para dar jurei que aterra a esta 


lu mero oba E :¿Dp” nano 


o fiho de Jefoné,  Calebe, com excegáo de para os vossos pais; 
"pm ER MTS esto MT 
e para ele darei a verá, 


Nm "Jm t KOD E^ 19$ "aoi 

YHWH. após seguiu que porcausade e para os filhos dele; 
ano n2?» mm nua "sur 
dizendo: pelo vosso motivo, YHWH,  seindignou Também contra mim 
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"r1 am DY won wb rima DS 
dai o siio cura de ão ro cre 
ink n Kx ou Tp? pb uve sepa wio ar acr 
toma for ade ee”  peranteti, oque permanece Foo tmbn Do dr ode vi 
Donny pra Mon Moo Eee camo un'an len sm 
E a vossa criança, a Israel. repartirá herança porque ele ate mid ire ct a 
Do nm pp > UM fg aee nba 
que eos vossos filos, será Comosaque  dissestes: de que asset mi di DOi we dio 
TOY NS mn "y ziy Bin apanho A 
e + o día < ui eben a muss pleri dne 
"s Ops" mer em mins pow Jg um duo e o 
virai-vos E vós aapossaro. — eeles adarei, e para eles pus Modo Cabe o de Jo d 
a ea terra que adee 
iom uo mu WP ob isp ihe porgo perros em 
o mar do Junco.  ocaminhode para o deserto, e part por von, -Tam a paign e SENHOR por Swat de 
meo mpg cow NM) TE aira pore 
contra YHWH, — Transgredimos amim: e dissestes Erespondestes ^ Gs maso larael a de quim dieit 
Por serão; e vossos filho: hoj 
mm casi bp apa on) mms cm sem diga eume bem m, 
YHWH, oque nos ordenou como tudo e guerrearemos, subiremos “nós e eles a possui 40 vós virai-vos 
e parti para o deserto, pelo caminho do 
enba coz Os nm args 
a guerra dele, com os instrumentos de cada um e vos dingistes, o nosso Deus; as ara Horma S ici 
Se mimo pre oT NOD CU)» Semos segundo mio o que aos or 
amim: — YHWH Édisse ^ paraamontanha. para subir  earriscastes peser m nume dos 


ws c» cnn wo) by wo am ias 


eunão porque  enemguerrearels, subireis, Não a eles: 
XO ow bn X5 — 
os que vos inimizam. perante sejais golpeados, enem no vosso interior; 
yaon) pnvpo wo ns rmm 
e agisies com rebeldia  esculastes, mas não avós, 
Ty) dogm mM onim ww 
paraamontanha.  esubistes  eagistes com arrogância, YHWH,  apalavade 
rr O RS osET 
a aquela na montanha 9 que habitava o amorreu E saiu 
IPPO CND nins pT po 
fazem conforme avós, e perseguiram para o vosso encontrar, 
; LACE ra. Des aq" 2377 
em Seir avós e dissiparam as abelhas; 
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“SEntão vocês voltaram e clamaram pe- 
dindo ajuda ao SENHOR, mas ele não 
lhes deu atenção, nem os atendeu. SE 
gepols disso ficamos muito tempo em 


por aí sem rumo. Agora vão na direção 


esse enorme deserto. Ble sempre cuidou 
de vocês, dando-lhes tudo o que preci- 
savam 


'&— Assim rodeamos o país de Edom, 
deixando o caminho que vai de Elate e 
Eziom-Geber até o mar Morto e seguindo 
o caminho que vai até o deserto de Moa- 
be. 9E o SENHOR Deus me disse: “Não 
ataque os moabitas, que são descendentes 
de Ló, nem entre em luta com eles, Eu dei 
a eles a cidade de Ar e não darei a você 
nenhuma parte do país deles” 

10(Antigamente uma raça numerosa 
de gigantes fortes, chamados emins, vi- 
via em Ar. Eles eram tão altos como os 
anaquins, outra raça de gigantes. 11 Tanto 
os anequins como os emins eram conhe- 
cidos como refains; mas os moabitas os 
chamavam de emins. 12Naquele tempo 
os horeus viviam em Edom, mas os des- 
cendentes de Esaú os expulsaram dali, 
acabaram com eles e ficaram morando no 
seu território. Os descendentes de Esaú 
fizeram a mesma coisa que os israelitas 
fizeram mais tarde, quando estes toma- 
ram posse da terra que o SENHOR lhes 
tinha dado.) 

19-— Depois atravessamos o riacho de 


Zerede, a 

14Isso foi trinta e oito anos depois de ter- 
mos saído de Cades-Barneia. Durante es- 
ses anos aconteceu aquilo que o SENHOR 
nos tinha dito: morreram os ho- 
mens daquela geração que tinham idade 
para ir à guerra. 


aa 
Do ano 3 ob 


myo payo O 
YHWH mas não escutou YHWH; perante epranteastes E retomastes 


Jp pyme pbs ps ox o35p3 

em Cades E habitastes avós. atendeu enem a vossa WZ, 
¿DP AN cus» 037 z^ 
habitastes. que conforme dias muitos; 


Capítulo 2 


"oc TI mw von 1557 
omar do Junco, o caminho de para o deserto, e partimos E nos viramos 


os 239p cow mm EA a 
a montanha de Seir e rodeamos a mim; YHWH 

A bx nyn RP O m ey 

a mim, YHWH E disse muitos. 

xs mn mns ab pius 
viralvos a esta; amontanha rodear Bastante para vós 
tax tyrnwr my 
Vós dizendo: E ao povo para o norte. 
Yr 51233 map 
08 filhos de Esaú, pela fronteira de os que atravessam 
w Toa moyi 
e temerão. em Ser os que habitam 
MARITA" TND 
Náo combatereis muito. 
2A TT cp Déo 
sola de pé; pisadade até datera deles, 
DN TP TN CDD 
Alimento Seir. a montanha de dei 
Cosa cpa Don anoo paa 
de junto deles negociareis e também águas, e comereis; pela prata, 
4273 y mm `p corno "922 
te abençoou o teu Deus, YHWH, Porque e bebereis. pela prata 


"ans rob sm Wr meyo “os 


o deserto para o teu andar soube atuamão, o feito c de em todo 


ms mm my myy im mo Sao 


o teu Deus, YHWH, anos quarenta estos 0 este; o grande 


E 
por vós 


ordena, 
n28 
os vossos irmãos, 
c2» 
e vos guardarels por vós, 


náo darei porque contra eles, 


wo ny 
As porque possessão 


Cora o mayn 
de junto deles comprareis 


para vós 


DEUTERONÓMIO 2 617 


meo Má 297 man NP TP 
de junto de E atravessamos algo. sentiste falta náo contigo, 
Too Dwi o oru "DN 
em Seir, os que habitavam os filhos de Esaú, os nossos irmãos, 
o corso nega má o 

e desde  Eziom-Geber; desde Elate a Arabá, do caminho de 
cui o ma "3E 193) 
Moabe. odesertode ^ ocaminhode  eatravessamos e nos viramos 
a “saby Os mimo cov 
a Moabe, Que não 3 apertas a mim: YHWH. E disse 
y» ANN? ^I mama c3 anne 
parati  náodarei porque guerra: — contraeles eque nem combatas 


rs cnp pino c» mês duma 


a Ar, del para os filhos de Ló porque possessão, da terra dele 
bia or mo cv mey myy yT 
grande povo nela: habitavam antes, Os emins, possessáo. 
DSR omp? an 2m 
os refains como 08 anaquins; e o que se elevava, e numeroso, 
e — DIUN Um 
e os moabitas como os anaquins; também eles, foram considerados, 


¿an 3 par” “OR on Wwe 


os horeus habitavam E em Seir os emins. a eles chamavam 
erp cómo Wy o bb 
e os exterminaram os desapossaram, Esaú eos de antes, 


Sit "y? > onma capo nir 
Israel conforme no lugar deles; e habitaram de perante eles, 


;Bm2 EM DIOS m YN? 
para eles. YHWH que deu a a , pela terra de 
Ty Dorme 022 mom wp np" 
Zerede; o uádi de por r VÓS e atravessal levantai-vos, Agora, 
Dóme Ty o Cmm cem 

E os dias o uádi de 8 atravessamos 
ops cr o pp ag 
que atravessarmos até desde Cades-Bameia que andamos 
DÃO mj mb cuo ani bornes 
até estar acabada anos; e “oito trinta Zerede, Q uádi de 


45 Torngstet-vos, pois, e chorastes perante 
o SENHOR, porém o SENHOR nio vos 
ouviu, não inelinou os ouvidos a vós ou- 
tros. Assim, permanecestes muitos dias 
em Cades. 


A jornada de CadesatéZerede 1De- 

pois, viramo-nos, e seguimos para o 
deserto, caminho do mar Vermelho como 
o SENHOR me dissera, e muitos dias ro- 
deamos a montanha de Seir. 2Entáo, o 
SENHOR me falou, dizendo: 3Tendes diy 
rodeado bastante esta montanha; virai 
-vos para o norte. 4Ordena ao povo, di- 
zendo: Passareis pelos limites de vossos 
irmáos, os filhos de Esaú, que habitam em 
Seir; e eles terão medo de vós; portanto, 
guardai-vos bem. Não vos entremetais 
com eles, porque vos não darei da sua 
terra nem ainda a pisada da planta de um 
pé; ips a Esaú dei por possessáo a mon- 
tanha de Seir. éComprareis deles, por di- 

H água 


toda a obra das tuas mãos; ele sabe que 
andas por este grande deserto; estes qua- 
renta anos o SENHOR, teu Deus, esteve 
contigo; coisa nenhuma te faltou. 8Pas- 


viramo-nos 
guimos o caminho do deserto de Moabe. 
9Entáo, o SENHOR me disse: Não mo- 
lestes Moabe e não contendas com eles 
em peleja, porque te não darei possessão 


Israel fez à terra da sua possessão, que 
SENHOR lhes tinha dado.) Lerma 
-vos, Agora, e passai o ribeiro de Zerede; 
assim, passamos o ribeiro de Zerede. 140 
tempo que caminhamos, desde Cades- 
-Barneia até passarmos o ribeiro de Ze- 
rede, foram trinta e oito anos, até que 
toda aquela geração dos homens de guet- 
ra se consumiu do meio do arraial, como 
o SENHOR lhes jurara. 
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150 SENHOR ficou contra eles e os foi ma- 


16-— Depois da morte de todos aqueles 
homens, 170 SENHOR Deus me disse: 
18“Passe hoje pela cidade de Ar, na fron- 
teira com Moabe. 19Quando chegar á ter- 
ra dos amonitas, que são descendentes de 
Ló, não os ataque, nem entre em luta com 
eles. Ey entreguei a eles a terra de Amom 
e não darei a você nenhuma parte do país 
deles.” 


(Essen região é conhecida também 
como a terra dos refains, uma raça de gi- 
gantes que antigamente moravam ali; os 
amonitas os chamavam de zanzumins. 
21 Havia muitos deles, e eram altos e for- 
tes, como os anaquins, Deus destruiu 
os zanzumins, e os amonitas ocuparam 
a região e ficaram morando ali, É E Deus 
havia feito a mesma coisa em favor dos 
edomitas, que são descendentes de Esaú: 
ele acgbou com os horeus, e os edomitas 
ocuparam.a terra deles e ali moram até 
hoje. 230s cretenses fizeram a mesma 
coisa: eles saíram da ilha de Creta, inva- 
diram a terra dos avins, no litoral do mar 
Mediterrâneo, e foram na direção do sul 
até a cidade de Gaza. Os cretenses acaba- 
ram com os avins e ficaram morando nas 
cidades deles.) 

24— Depois que atravessamos o pais 
de Moabe, Deus nos disse: “Continuem 
avançando e atravessem o rio Arnom, pois 
cu deixarei que vocês derrotem Scom, o 
rel dos &norreus, que mora na cidade de 
Hesbom. Lutem contra Seom e tomem 
posse da terra dele.” SE Deus me disse: 
“De hoje em diante eu vou fazer com que 


tão assustados, que tremerão de medo” 
Os israelitas derrotam o rei Seom XE 


0p? man "Zw nba 
do interior de a guerra os homens de toda a geração, 
Doo opp mm 920) “gs  mnan 

E É também a eles. YHWH jurou conforme o acampamento, 
op cg 0$ nbn mam 
no interior de para agitar contra eles, foi a mão de YHWH 
"ry ¿DAA "P moa 

E aconteceu que, o estar acabado deles. até o acampamento; 
MR? TRID panos Bão 
para morrer a guerra todos os homens de conforme estiveram acabados 
mono Dx mm aTr O DT po 
dizendo: amim, YHWH “e falou o povo: do interior de 
agio bayn ota ad nig 
Moabe, a fronteira de hoje 0 que atravessa Tu, 
y mo bm Dav o own 
Amom, os filhos de defronte de e te aproximarás por Ar, 
peso > ong amos cosabe 


não darei porque contra eles; e que nem combatas quo não os aperies 


vips c» nóv mb person qoo 
para os filhos de Ló porque possessão, parati os filhos de Amom da terra de 


na RETIRE ME mon 
foi considerada, A terra dos refains —— possessão. adei 
mib»m Dip Foo DR NITE 
eos amonitas antes,  habitavamnela os refains também ela; 
3M Ro or memr npo WP 
e numeroso, grande povo — oszanzumins, ^ aeles chamaram 
Tcv Brain mpe? n3) 
YHWH e os exterminou como os anaquins; e 0 que se elevava, 

ixo apn isa" ag" DA 

conforme no lugar deles; e habitaram eos desápossaram, de perante eles, 
“e pro on dp mob my 
que em Seir; os que habitavam Esaú, para os filhos de “fez 
120» DT Din FITO Pato 
e habitaram e os desapossaram de perante eles, 0 horeu exterminou 
mac mw umm m B nnn 
os que 3 habitavam eosaveus, o este; o dia até no iugar deles, 
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"inn ON Dios "HE UP OUSUS 
desde Caftor, aló Gaza; 


os que sairam  oscafioritas nas aldeias 

Po amo"  :Dpmn "n orou 
parti, Levantai-vos, no lugar deles. ^ ehabitaram os exterminaram, 
qi cnp nm fm bnr dna 
natuamão entreguei vê, Arnom, o uádi de e atravessai 
iso mw) pi EL 

e aterra dele, o amorreu, o rei de Hesbom, a Seom, 
nim Ot :npnon i2 cem 09 bn 
oeste O dia guerra. contra ele ecombata apossa; começa 


mérg “elo Cw] qune na Sng 


OS povos, perante eoteutemor o teu tremor dar comecarei 
ER pa S npero nom 
o teu renome, escutarem que debaixo de 
Doxon noUNP : Tipo Ea nm 
mensageiros É enviarei de perante ti. ese angustiarão e estremeceráo, 
dan 759 pinça nib aman 
Hesbom; o rei de 8 Seom, Quedemote desde o deserto de 
TD TIPIN ind Diay 137 
pela tua terra, Atravessarei dizendo: palavras de 
wp: py ow NO TOR T T3 

e esquerda,- direta. medesviarei nào andare nocaminho no caminho, 
"o2 om nbis “maga Topp bpk” 
pela prata — e águas 6 comerei, venderás a mim pela prata Alimento 
sena Ops po moh o] 
com os meus pés; atravessarei e beberei; darás para mim 
via pagina y vo op mino” 
em Seir, os que habitam Esaú, os filhos de fizeram a mim conforme 
NE TS "P pa Dava myin 
até em n Ar os que habitam e os moabitas, 

pem MS o yu S pem 
o nosso Deus, que YHWH, para a terra o Jordáo, 
vovo Tor jo nos nor ub mi 
Hesbom, o fei de sam, concentiu Mas não para nós. o que dá 
Er. mm meno? a "am 
o teu Deus, YHWH, porque endureceu por ele; o nosso fazer atravessar 


1 
A RS] 
Também foi contra cks a mio do 
SENHOR, para 0s Tiuk do meio do 
arraial, até os haver consumido. 


A travessia de Ar e Amom WSucedeu 


ter 0 terror e o medo de ti aos povos que 


rem a tua fame tremerdo diante de ti c se 


para to dar nas máos, como hoje se vé. 
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31— Então o SENHOR Dcus me dis- 


Seom, os seus filhos e todo o seu exército. 
34 Além disso conquistamos e destruimos 
todas as suas cidades e matamos todos os 
homens, mulheres e criangas. Náo esca- 
pou ninguém. 35 Mas ficamos com o gado 
e com os objetos de valor que encontra- 
mos nas cidades. 990 SENHOR, nosso 
Deus, deixou que conquistássemos todas 
as cidades, desde Aroer, que fica perto do 
vale do rio Arnom, e desde a cidade que 
está no vale, até a região de Gileade. Nós 
conquistamos todas as cidades, mesmo 
as que tinham muralhas altas e fortes, 
37 Não invadimos a terra dos amonitas, 
nem as cidades que ficam nas margens do 
rio o Jaboque, nem as que ficam na região 
osa, nem os outros lugares que 
o SENHOR, nosso Deus, havia Broibido, 


adt mm em Og 1Moi- 
sés continuou: 
— Depois fomos na direção do 
até a região de Basá. E Ogue. rei de Bul 
saiu com o seu nam para lutar contra 
nós na cidade de Edrei. 2 Mas o SENHOR 
Deus me disse: SN tenha medo pois eu 
farei com que você derrote Ogue e o seu 
exército, e você vai tomar posse da terra 
dele. Vocé será vitorioso, como foi contra 
Seom, o rei dos amorreus, que morava 
em Hesbom” 


3— O SENHOR, nosso Deus, fez com 
e todo o seu 


completamente e 
memos sodot homo, mulla e 


feito na 
contra Seom, rei de Hesbom. 7 Mas fica- 
mos com o gado e com os objetos de valor 
Que encontramos nas cidades. 


Er 


inm igo yas) Mons 
oentregardele porcausade o coração dele, e fortificou o espírito dele, 
"w "yp pr O sns Did qua 
a mim: YHWH E disse o este. como o día na tua mão, 
rom meo mm "ong — nk 
i de perante ti colocar comecei vé, 
AYTO ru và ban wen 
a terra dele. para apossar apossa, começa e a terra dele; 
polo wo nón — ro yr 
e todo 0 povo delo, ele para o nosso encontrar, Seom E saiu 
wüoW nmo mae agm man e? 
o nosso Deus, YHWH, Eoentregou em Jasa. para a guerra 
(199) A E 
(qeré * os filhos dele) e a (ketiv *) aele  eferimos de perante nós; 
nea "arn o c5 ay bang 
notempo a todas as cidades dele E capturamos e a todo o povo dele. 
mom or -pbons mm nim 
e as mulheres a toda cidade e anatemalizamos o aquele, 
pas a. A y mem 
Somente fugitivo. deixamos remanescer náo e a criança; 
ms pm oo o ua po 
que ascidades eapilhagemde para nós; saquen o animal 
as oning oy Aus LALA Arg? 
Amom, junto à margem do uádi de que 

TDI wb Pony) mig cs m 
houve não e até o Gileade, no uádi que e a cidade 
im ny uaa maw “es D. =P 

entregou o tudo do que nós; era muito alta que urbe 
pagos pro oum now mm 
para a terra de Somente de perante nós. 0 nosso Deus, YHWH, 
om To pm No many 
o uádi de toda a margem de te aproximaste; náo os filhos de Amom 
me msc 5b» ip on pa 
YHWH, o que ordenou e tudo a montanha, e as cidades de o Jaboque, 
nos 


o nosso Deus. 
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Capítulo 3 
Xs wx" quc mI wh qum 
Ogue, — esaiu oBasá;  ocaminhode esubimos E nos viramos 
ipso» — o 
e todo o povo dele, ele para o nosso encontrar, o rei do Basá 
"C. nyn awr oye — npnono 
a mim: YHWH E disse Edrei. para a guerra, 
ns cnm CTr2 03» OD sonog 
a ele entreguei. na tua mão porque a ele, Que não temas 
wo 15 ppp dans dps bom 
conforme aele, efarás -  ealtemadele; e a todo o povo dele, 
syi e by qoa timo me 
o que hábitava que l o amorreu, o rei de a Seom, 
ga y is mm Jp deos 
também na nossa mão o nosso Deus, YHWH, E entregou em Hesbom. 
wn — der or) wyo yng 
e o ferimos, e a todo o povo dele; o rei do Basá, a Ogue, 
A A ZN y 
- Ecapturamos fugitivo. deixou remanescer dele de modo que não 
m np wb xu npg "urn 
hoe nào o aquele, no têmpo a todas as cidades dele 
S pv — npo — xnpowo "EN 
cidades sessenta de junto d nào pegamos que 
io ip — nzbpo ai bano 
no Basá, Ogue, o reino de Argobe, toda a região de 
ma ngin noso cup mosby 
alta, muralha “ inexpugnáveis cidades “Todas estas 
na mem yo 95 mam ano 
fazer aumentar a zona rural, das cidades de além e barra; duas portas 
109 wp cw» nii oop — RD 
a Seom, fizemos conforme  aelas, E analematizamos muito. 
Ei ni yb» bam pan abr 
as mulheres gentes, toda cidade. anatematizar Hesbom; o rei de 
vio own Cow  npoaT OY mem 
saqueamos as cidades e a pilhagem de -Mas todo o animal e a criança. 


31 Disse-me, pois, o SENHOR: Eis aqui, 
começado a dar-te Seom e a sua 


20 encontro, ele e todo o seu povo, à pele- 

e a cada uma destruimos com os seus ho- 

mens, mulheres e crianças; não deixamos 

sobrevivente algum. %Somente toms- 

mos, por persa, o gado pera nós é e des- 
das cidades tinhamos 


Porém 
todo o gado € o despojo das cidades to 
mamos para nós, por presa. 


8. Foi assim que conquistamos na- 
quele tempo as terras daqueles dois reis 
amorreus na região a leste do rio Jordão, 
desde o rio Arnom até o monte Hermom. 
9(Os sidônios chamam o monte Hermom 
de Siriom, e os amorreus o chamam de 
Senir.) 10Conquistamos todas as cidades 
do planalto e toda a região de Gileade e 
de Basá, até as cidades de Salca e Edrei, 
na parte leste de Basá, 

T!(Ogue, rei de Basi, foi o último rei da 
raça de gigantes chamados refsins. A sua 
cama, feita de ferro, media quatro metros 
de comprimento por um metro e oitenta 
de largura, de acordo com a medida usada 
naquele tempo. A cama ainda está na ci 
dade de Rabá, no país de Amom.) 


Astribosiernelitas a leste do Jordão 12Moi- 
sés continuou: 

— Depois que tomamos posse da re- 
gião a leste der rio Jordáo, dei às tribos 
de Rúben e de Gade a regiño que fica ao 
norte de Aroer, na beira do vale do rio Ar- 
nom, e também metade da regiño mon- 
tanhosa 


de Basá, onde Ogue havia sido rei, isto é, 
a terra de 

(Toda a regido de Basá era conhecida 
OS 
descendente de Manassés, conquistou 
toda regio de Apoc o da Ba wÈ 
a fronteira com Gesur e Maack, Ele pôs o 
seu nome nas cidades dali, esté hoje elas 
são conhecidas como as cidades de Jair.) 

15— Eu dei a região de Gileade ao 
grupo de famílias de Maquir. 18E para as 
tribos de Rúben e de Gade dei o territó- 
rio que vai desde a região de Gileade na 
direção do sul até o vale do rio Arnom; a 
divisa fica no meio do vale. Para o norte 
as suas terras vão até o rio Jaboque, que 
fica na fronteira com a terta dos amoni- 
tas, 17 Para O oeste o seu território vai até 
o rio Jordão, desde o lago da Galileia, no 
Norte, até o mar Morto, no Sul, e até o pé 
do monte Pisga, no Leste. 

13— Foi nessa ocasião que dei às tri- 
bos de Rúben e de Gade e à metade leste 
da tribo de Manassés a seguinte ordem: 
“O SENHOR, nosso Deus, lhes deu es- 
sas terras a leste do rio Jordão, e vocês 
tomaram posse delas. Agora, que os ho- 
mens peguem as suas armas e atravessem 
o rio Jordão na frente dos seus patrícios 
para ajudá-los a tomar posse das terras 
deles. 19Mas as mulheres, as crianças e 

o — e eu sei que vocês têm muito 
gado — ficarão aqui nas cidades que já 
dei a vocês. 20 Ajudem os seus patrícios 
até que eles acabem de tomar posse das 
terras que o SENHOR, nosso Deus, está 
dando a eles a oeste do rio Jordão e até 
que estejam morando ali em paz, como 
vocês estão nas suas terras. Aí vocês po- 
derão voltar e morar na terra que eu lhes 
dei aqui, a leste do Jordão.” 

21— Também falei com Josué e disse: 
“Você viu o que o SENHOR Deus fez com 
aqueles dois reis, Seom e Ogue. Pois é 
isso mesmo o que ele fará com os reis de 
todas as terras que vocês vão invadir. 


. € todo o Basã, 
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TB pyn kn np méro omo 
da mão de aterra, .Oaquele no tempo E pegamos para nós. 
emo moro ses bo cabo wW 
o Jordão; no outro lado de qu o amorreu,  osreisde os dois de 
myr» pop qr — omo 
os sidônios Hermom; até a montanha de — Amom desde o uádi de 
imp agm PA A amp: 
chamavam a ela mas o amorreu Siriom; a Hermom chamavam 
“yaba ben cop 055" ei 
e todo o Gileade, o planalto, as cidades de todas Senir; 
=p v1 ngog p tóza ba 
as cidades de e Edrei: e todo o Basã, 
To Mp 9 oo dp nyo 
oreide somente Ogue, Porque no Basã. Ogue, 0 reino de. 
Yes mo bey nme RO) an 
oleitodele, eisque  osrefains,  dorestamede  remanesceu 
Top 2 no wi tm om» cw 


Amom; os filhos de em Rabá de ele, ferro, leto de 
man] nipw Dam "bw mis svn 
a largura dele, covados ^ equatro o comprimento dele, — cübitos 


nya ny nim Tasa ns :N TIDND 
no tempo apossamos a esta “E a terra por obvado de homem? 


um Re bobraés Sp xum 
e a metade de Amom, que junto ao uádi de desde Aroer, o aquele; 
vsb q mó “yoyr 
para o rubenha e dei eas cidades dele, a montanha do Glleade, 
varia o uw nM sam 
o Gileade E o restante de e para o gadita. 


mmn op sob más r$ ngbon 
o Manassés; atribode paraa metade de del Ogue, o reino de 


ep sa ab mias ban >> 


fol chamado o aquele por todo o Basá, 0 Argobe, a região de toda 
A E 

pegou o filho de Manassés, Jair, os refains, aterra de 
"ns Corpo c0 bombom 
o gesurita até a fronteira de Argobe, “a toda a região de 
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623 
Wyns dog Do ndk kayps cnopam 
o Basã, com o nome dele, a eles e chamou e o maacatita; 
cnn; Papo :mp Dm cp c nin 
dei E para Maquir oeste. o dia até Jair, Havote- 
M "noy apr PORTS 
e para o gadita Mas para o rubenita “o Gileade. 
p om in qw omo peur] 
e fronieira; ouádi  omeiode Amom,  eatéouádide desde o Gileade 
qp va ba bn py m 
Amom; os fihos de a fronteira. de o uádi, Jaboque, eaté 


D =D ni» Sam zm L2 
omarde eaté  desdeQuinerete efrontaira; ^ eo Jordão É 


PRO nws nop Modo t "m 
a Pisga, asencostasde debaixo de 0 Sal, o mar de a Arabá, 
3DN2 NI Dy2 DODN IA TT 
dizendo: o aquele, no tempo avós E ordenei parao levante. 
hem pong 07 jp Donos mm 
aesta, aterra para vós deu o vosso Deus, YHWH 

ms ux Umen cy*n miy 


os vossos irmãos, perante  atravessareis os que armados, para o apossar dela, 


Dot) Se rra NOT US 
as vossas mulheres mente todos filhos de cepscitade. 
22 mpo npo». bem Dpp) 
numeroso que gado sei eovossogado, ea vossa criança, 
209? mm We Dó om Do 
dei que nas vossas cidades, habitarão para vós; 
t» Brno omm a cw 
como a vós o vosso Deus, YHWH, que deixe repousar até 
mm ww pr crm a 
YHWH, que atera — também eles,  eapossem, 


ti 0g? qn je 
e retomareis, o Jordão; — nooutroladode paraeles oquedá — ovosso Deus, 
Do mm ES nen Cs 
para vós. dei que 


“para a possessão dele, cada um 


bb win E 
dizendo: o aquele, no tempo ordenei, ' E a Josué 


8 Assim, nesse tempo, tomamos a terra da 
máo daqueles dois reis dos amorreus que 

estavam dalém do Jordão: desde o rio de 
Arnom ué ao monte Hermom 9 (Os sidó- 
nios a Hermom chamam ; porém 
os amorreus lhe chamam Senir), tto- 
mamos todas as cidades do planalto, e 
todo o Gileade, e todo o Basi, até Salca e 


O e rr nri nesse tem- 

po, dei ordem a Josué, dizendo: os teus 

olhos veem tudo o que o SENHOR, vosso 

Deus, tem feito a estes dois reis; assim 

farh o RUBUS om reinos 8 que 
tu passarás. 


624 DEUTERONÓMIO 3 


bas a 
seu Deus, combaterá 


Pana nio es na ardor 
23— Nessa ocasião eu 

a Deus, o SENHOR, dizendo: 25 

SENHOR, meu Deus, eu sei que come- 

caste a mostrar a tua grandeza e o teu 


como tu tens feito! 2Pego-te, pois, que 
me deixes atravessar o rio Jordão e ver a 
Dos terra que fica no outro lado, a bela 


Pelo contrário, ele disse: “Chegal 
Não fale mais nisso! 27Suba o monte Pis- 
ga e lá de cima olhe para o norte e para o 
sul, para o leste e para o oeste. Olhe bem 
toda a terra, pois você não vai atraves- 
sat o rio Jordão, ADê conselhos a Josué; 
anime-o e encoraje-o, pois ele vai coman- 
dar o povo de Israel na conquista desta 
terra que você está vendo. 
29— En Paiao paramos Po ds 
perto da cidade de Bete- 


7. ese aconselha o paro a sat obar 
diente 1Depois Moisés disse ao povo 
de Israel: 

— Obedeçam a todas as leis e a todas 
as ordens que eu estou dando a vocês 
agora, para que vivem e tomem posse 
terra que o SENHOR, o Deus dos nossos 
antepassados, vai dar a vocês. 2Não acres- 
cemem nada A el qur Ies estou dando; 
nem tirem dela uma só palavra. Guardem 
todos os mandamentos do SENHOR, nos- 
so Deus. 3Vocés mesmos viram o que o 
SENHOR fez perto do monte Peor, como 


que continuaram fiéis a Deus, o SENHOR, 
ainda estão vivos. 

5— Como o SENHOR, meu Deus, me 
ordenou, eu lhes tenho ensinado as leis e 
os mandamentos que vocês deverão 
dar na terra que vão invadir € que vai ser 
de vocês. 


mm ner No ns O 
WH, tudo o que os que veem, Os teus olhos, 
pet moto copo uw» Dol 
assim fará os estes, os reis aos dois de o vosso Deus, 
"ab TOS XN nionem bob mm 
o que atravessa que a todos os reinos, YHWH 
sm oem by nyr ^» NPR wb" :npg 
ele 0 VOSSO Deus, YHWH, porque os temereis, Não para ali, 
nea mb pone o oo om 
no tempo a YHWH; i E implorei por graça por vós. o que y guerreia 
pio mps mim ww" E un 
começaste tu YHWH, “Senhor dizendo: o aquele, 
ITa ETS TRY nisus 
eatua máo a tua grandeza, ao teu servo, para mostrar 
pt maça Cep o Wes npma 
enaterra, quem deus que a forte; 
na) Toro TONS 
e como os teus vigores? como os teus feitos que fará 
naim qe TS) NETR” 
a boa, aterra e verei Alravessarei, por favor, 
mo oem ^mm qma 3:3 WN 
aesta aboa  amontenha oJordão; no outro lado de que 
Diàwpo ^» mm capo ES E 
por causa de vós, contra mim, YHWH Mas, se encolerizou e o Líbano. 
ao "ow cum cow cow soy No) 
Bastante parati, amim: YHWH e disse a mim; escutou e náo 
ma nagya Ti a a pig 
oeste. no assunto ainda a mim falar não continuarás 
ma Tr» ng) nien UN mar 
para O ocidente, os teus olhos e ergue a Pisga, o cume de 
TIA nem MONA TM — mex 
com os teus olhos; evê e para o levante, eparaosul eparaonorte, 
Beo cnp mern momo 7 
E ordena o este. o Jordão atravessarás porque não 
Do £o» MIBR Mp ins 
atravessará porque ele eo fortiica; e o toma forte ' . aJosué 
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os bpp m ni oy wu 
a eles, repartirá herança e ele oeste, 0 povo perante 
ow mjia 2p mon E yONT DN 


defronte de no vale verás. a terra 


E habitamos 
| D nipa ma 
Bete-Peor. 


Capítulo 4 


paros vn 570" "ny 
os estatutos escuta Israel, E agora, 
RES 
a vós o que ensina que e os decretos, 
onym bwp E 
e apossals e entrels vivais para que para cumprir 
mio Donos now mm yw PINTOS 
oquedá os vossos pais, O Deus de YHWH, que aterra, 
E e “emo o ch ni ng 
que sobre a palavra acrescentareis Náo para vós. 

Ep xps cpm Na ois mgo 
para guardar dela; reduzireis e nem a vós, o que ordena 
"HS 2e ws DST nyn nigang 
o que ordena eu que o vosso Deus, YHWH, as ordenanças de 
MPS ns nag Bope Dons 
o que fez os que viram Os vossos olhos avós. 


Mon my voo 2 ipa luas um 


andou que todo o homem porque em Baal-Peor: 

Toos mm iran idpboa E 
0 teu Deus, YHWH, o exterminou Baal-Peor, após 
anos mma D ym basy mapa 
o vosso Deus; emYHWH, o8 agarrados E vós do teu interior. 
D2nw ayab ingr o oa on 
avós ensinei Vè, hoje. todosvós viventes 
yoo nyr ps ww» pisya wpn 
o meu Deus; YHWH, me ordenou conforme e decretos, estatutos 


osp DOM ogs pasy cups JS nipp? 


osquevão vós que atera,  nointeriorde assim, para cumprir 


22 Não os temais, porque o SENHOR, vos- 
so Deus, é o que peleja por vós. 


aaben a o: Dok: 


região 

Líbano. 26 Porém o SENHOR indignou-se 
muito contra mim, por vossa causa, e não 
me ouviu; antes, me disse: Basta! Náo me 
fales mais nisto. 27 Sobe ao cimo de Pisga, 
levanta os olhos para o ocidente, e para 
O norte, e para o sul, e para o oriente e 
contempla com os próprios olhos, porque 

não passarás este Jordão, 28Dá da a 
Josué, e anima-o, e fortalece-o; porque ele 
passará adiante deste povo e o fará pos- 
suir a terra que tu apenas verás. 29 Assim, 
ficamos no vale defronte de Bete-Peor. 


4 Moisés exorta o povo à obediência 
1Agora, pois, ó Israel, ouve os estatu- 
tos e os juizos que eu vos ensino, para os 
cumprirdes, para que vivais, € entreis, € 
possuais a terra que o SENHOR, Deus de 


assim façais no meio da terra que passais 
a possuir. 


SPortanto, Sheena, Geleer a tidas 
essas leis, e assim os outros povos 


que vocês são sábios e integer Que 
do ouvirem falar dessas leis. 
dano Ebo E LEA po dias 


como o SENHOR, nosso Deus, fica perto 


que nunca esqueçam as coisas que viram. 
E contem aos seus filhos e netos 100 que 
aconteceu no monte Sinsi naquele dia 
em que vocês estiveram na presença do 
SENHOR, nosso Deus, quando ele me 
disse: “Reúna esse povo na minha pre- 
sença para que escutem o que vou dizer, 
a fim de que aprendam a temer-me a vida 
inteira e assim ensinem os seus filhos” 
1— Então vocês foram e ficaram ao 
pé do monte Sinai, que estava completa- 
mente coberto de escuridão e de nuvens 
negras. Em cima do monte havia um fog 
c as suas chamas subiam até o céu, 12 
meio do fogo o SENHOR Deus falou com 
vocés; vocès ouviram a voz dele, mas 
não viram ninguém; tó escutaram a voz. 
Dens I lhes anunciou a aliança que estava 
fazendo com vocês e mandou que obede- 
cessem aos dez mandamentos, que depois 
escreveu em duas placas de pedra. 14E ao 
mesmo tempo o SENHOR mandou que eu 
lhes ensinaste as leis e os mandamentos 
que vocês seguir na terra que vão 
invadir e que vai ser de vocês. 


Aviso contra a adoração de ídolos 15Moi- 
sés continuou: 

— Quando o SENHOR, nosso Deus, 
falou com vocês do meio do fogo no mon- 


te Sinai, não viram a forma de nin- 
to, tenham todo o cuidado 
16e não cometam o erro de fazer imagens 


o SENHOR, nono Deus, repartiu o sol, 
a lua e as estrelas entre os outros povos, 
para que eles os adorem. 
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Dia os teus filhos. e aos filhos de aos teus filhos e as farás saber 
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sobre o solo, viventes todos os dias a mim 
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e permanecestes E vos aproximastes ensinarão. e aos filhos deles 
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me UN dps mio aim rap 
ordenou que a aliança dele, a vós E relatou 

n$n2) Dom meg niy Bent 
e as escreveu as palavras: as dez de para fazer, 

mm ms "Ny dea nim ws 
YHWH, ordenou Ea mim pedras. tábuas de sobre duas de 


cada mem Dons 955 wu nv 
decretos, a vós para ensinar o aquele, no tempo 


ES ms pp DDR contos 

que na terra, a eles para o vosso cumprir 
p nns mmo nop — c 
muito E vos guardareis para o apossar dela. para a ali Os que atravessam 


o mono uw? No c: nta 


em dia de toda | imagem, vistes não porque as vossas pessoas; 
SUNT mino Doha DN mm oi» 
fogo; domeiode em Horebe, avós YHWH. falou 
pe owe ngo opem pinga 
imagem de ídolo, para vós e Taças para que não corrompais 
miam nm3pp ^ onaga mum Caos 
forma de Nu. ou macho forma de toda estátua; 
I ey v3 hn ras E N Tango 
asa, Ssaro de fomade natera animal 
— miam — "hen Ee 
todo o que rasteja nos céus; 


nono pays mb man "e 


embebode  quenasáquas © todopele foma de 
npeyn To» JM TE 
nds ^ Bi cipa qui e gu 
PITO nur) RITOS meo 
e as estrelas, | cata os dio 


Pinga pois, e cumpri-os, porque 
isto será a vossa sabedoria e o vosso en- 

e perante os olhos dos povos 
que, ouvindo todos estes estatutos, dirão: 


ção há que tenha deuses tão chegados a 
ti como o SENHOR, nosso Deus, todas 
as vezes que o invocamos? 9 E que grande 
nação há que tenha estatutos e juízos tão 
justos como toda esta lei que eu hoje vos 


Deus, vos falou em Horebe, no meio do 
fogo; 19 para que não vos corrompais e 
vos façais alguma imagem esculpida na 
forma de ídolo, semelhança de homem 
ou de mulher, 17 semelhança de algum 
animal que há na terra, semelhança de 
algum volátil que voa pelos céus, 18seme- 
lhança de algum animal que rasteja sobre 
a terra, semelhança de algum peixe que 
há nas águas debaixo da terra, 19 Guarda- 
-te não levantes os olhos para os céus e, 
vendo o sol, à lua e as estrelas, a saber, 
todo o exército dos céus, sejas seduzido a 
inclinar-te perante eles e dés culto áque- 
les, colsas que o SENHOR, teu Deus, re- 
partiu a todos os povos debaixo de todos 
os céus. 


20Mas vocês são o povo que o SENHOR 
acesa, 


traria ne boa terra que o SENHOR, nos- 

s0 Deus, lhes está dando. 2Eu não vou 

atravessar o rio Jordão; vou morrer aqui 

mesmo. Mas vocês vão atravessá-lo e to- 
mar posse daquela boa terra. 22 Tenham 

o cuidado de não esquecerem a aliança 

que o SENHOR, nosso Deus, fez com vo- 
, Obedeçam 


deuses. 

E mesmo depois de muitos anos 
na terra de Canaã, quando vocês já es- 
tiverem velhos e tiverem filhos e netos, 
não cometam o erro de fazer idolos. Para 
Deus isso é um pecado grave, e ele ficará 
irado com vocês. 26Chsmo o céu e a terra 


decerem aos seus 


“Bona” 
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ciumento. Deus ele; o que consome fogo o teu Deus, 
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“Drop 5$ mon “os omen DAnom 
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pyano TONI pp Dom 
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madeira humano; mãos de feito de deuses, E servireis lá 
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ny» — mnepov pro s» o poo 
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mU nae Dog DD — Am 
no final de as estas; as colsas todas e te encontrarem 
a Wow mm bah men 
e escutares o teu Deus, e retomares os dias, 
5b más mm bm by c» cida 
não o teu Deus, YHWH, compassivo Deus porque a voz dele; 
marng hop y uno sep qem 
a aliança de esquecerá enem  teexterminará, e nem desamparará, 
Rosy Ca" DJ? sopa ON TROS 
pergunta, agora, Porque, ^ aeles. jurou que os teus pais, 
BrT? cpi? ags miosg ub 
desde o dia antes de ti, que foram primeiros para dias 


que o SENHOR, vosso Deus, vos proibiu. 
24Porque o SENHOR, teu Deus, é fogo 
que consome, é Deus zeloso. 

25Quando, pois, gerardes filhos e filhos 


de filhos, e vos envelh na terra, e 
vos corromperdes, e alguma ima- 
gem esculpida, de alguma coi- 


sa, e fizerdes mal aos olhos do SENHOR, 
teu Deus, para o provocar à ira, 2$hoje, 
tomo por testemunhas contra vós outros o 
céu e a terra, que, com efeito, perecereis, 
imediatamente, de terra a qual, passado o 
Jordão, ides possuir; não prolongareis os 
vossos dias nela; antes, sereis de todo des- 
truídos. 270 SENHOR vos espalhará entre 
08 povos, e restareis poucos em número 
entre as gentes aonde o SENHOR vos 
conduzirá. 29Lá, servireis a deuses que 
são obra de mãos de homens, madeira e 


32Agora, pois, pergunta aos tempos 

ia que te precederam, desde o 
dia em que Deus criou o homem sobre a 

terra, desde uma extremidade do céu até 

à outra, se sucedeu jamais coisa 

como esta ou se $e Ouviu coisa como esta; 


sap ri depon 


viram como ele, por meio de pragas e mi- 
lagres ir es 


o Fiquem sabendo agora € nunca 
esqueçam isto: somente o SENHOR é 
Deus lá em cima no 


tos anos na terra que o SENHOR, nosso 
Deus, lhes está dando para sempre. 


As cidades para fugitivos 41Depois Moi- 

sés escolheu três cidades no lado leste do 

rio Jordão 42para onde poderia fugir qual- 

quer homem que, sem querer ou por en- 
alguém de 


O SEGUNDO DISCURSO DE MOISÉS 
Introdução 44Moisés deu ao povo de 
Israel a lei de Deus, com os seus man- 
damentos, ordens e ensinamentos. Isso foi 
depois que os israelitas tinham saído do 
Egito 46e haviam chegado ao vale que fica 
perto de Bete-Peor, na região a leste do rio 
Jordão. Essa terra era de Seom, o rei dos 
amorreus, que morava em Hesbom. Moi- 
sés e os israelitas derrotaram Seom 
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todos M dias. parati oquedá  oteuDeus, YI HWH, 
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ny o cb n npyo qmm 
para ali para escapar sol; para O levante o Jordáo; 
notas MTS msr wg ngih 
sem conhecimento, o próximo dele homicidiasse que oque homicidia 
ch oy bins bo nob mim 
e escapasse anteontem; desde c ontem a ele, não 0 que odeia e elo 


any em E oy PST 


a Bezer, 


e vivesse; " para uma 

BS ano "ton re “pa 
para o rubenita; o planalto, na terra de no no deserto, 

“en Is» Temm "wo pino 
para 0 manassita, no Basã para o gadita, no Gileade, 
ER = nb oye mms nm 
os filhos de perante Moisés, que pôs a ei; E esta 


“Dep menm) náo nowe A 
e os decretos; e os estatutos os testemunhos, Estes israel. 


epssz Dest naby hyb ca" “8 
no sair deles Israel, aos filhos de - | Moisés falou “que 
o Viz Po gèp Dygen 
defrontede no vale, o Jordão no outro lado de desde o Egito; 


Vou se algum povo ouviu falar a voz de 
algum deus do meio do fogo, como tu a 
ouviste, ficando vivo; Mou se um deus in- 
tentou ir tomar para si um povo do meio 
de outro povo, com provas, e com sinais, 
e com milagres, e com peleja, e com mão 


para 
que soubesses que o SENHOR é Deus; ne- 
nhum outro há, senão ele. 3$Dos céus 
te fez ouvir a sua voz, para te ensinar, 
e sobre a terra te mostrou o seu grande 
fogo, e do meio do fogo ouviste as suas 
palavras, 37 Porquanto amou teus pais, e 
escolheu a sua depois deles, 
e te tirou do Egito, ele mesmo presente e 


teu coração que só o SENHOR é Deus em 
cima no céu e embaixo na terra; nenhum 
outro há. 4? Guarda, pois, os seus estatu- 
tos € 0s seus mandamentos que te ordeno 
hoje, para que te vá bem a ti e a teus filhos 
depois de ti e para que prolongues os dias 
na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá 
para todo o sempre. 
Três Siada ds de lo 41 Então, Moi- 

dalém do Jordão, 


Moisés comta a história da legislação 
“Esta é a lei que Moisés propôs aos 
filhos de israel. São estes os testemu- 


47e tomaram posse da sus terra. E fizeram 
a mesma coisa com Ogue, rei de Basá, As- 
sim os israelitas inva e ocuparam as 
terras desses dois reis amorreus, a leste do 
rio Jordão, 48 As terras deles iam desde a 
cidade de Aroer, que fica perto do vale do 
rio Arnom, no Sul, até o monte Siriom 
(isto é, o monte Hermom), no Norte. 
49 Fazia parte deles a região a leste do rio 
Jordão até o mar Morto, no Sul, e até o pé 
do monte Pisga, no Leste. 


Os dez mandamentos Moisés man- 
“dou que o povo se reunisse e falou 


assim: 

— Povo de Israel, preste atenção nas 
. leise nos mandamentos que estou dando 

a vocês hoje. Aprendam essas leis e fa» 

cam tudo para cumpri-las. 20 SENHOR, 
pa Deus, fez uma aliança conosco no 
monte Sinai. 3 Não foi com os nossos pais 
ue ele fez essa aliança, mas foi conosco, 
bi com todos os har hoje estamos aquí 
vivos, 4Do meio do fogo ali no monte o 
SENHOR Deus falou com vocés face a 
face. 8 Vocês ficaram com medo do fogo 
e não subiram o monte; por isso eu me 
coloquei entre o SENHOR Deus e vocês. 
E ele disse: 6“Meu povo, eu, o SENHOR, 
sou o seu Deus, Bu o tirei do Egito, a ter- 
ra onde você era escravo, 

7— “Não adore outros deuses; adore 
somente a mim. 

9— “Não faça imagens de nenhuma 
coisa que há lá em cima no céu, ou aqui 
embaixo na terra, ou nas águas debaixo 
da terra, 9 Não se ajoelhe diante de idolos, 
nem os adore, pois eu, o SENHOR, sou o 
seu Deus e não tolero outros deuses. Eu 
castigo aqueles que me odeiam e castigo 

seus 


que ele merece, pois eu sou o SENHOR, o 
Deus de vocês, e castigo aqueles que des- 


santo, como eu, o SENHOR Deus, man- 
dei. 13 Faça todo o seu trabalho durante 
seis dias da semana; 


632 DEUTERONÔMIO 4 


-U cw] Too jo yoNS Mana 
que o amorreu, o Jr de Seom, na terra de Bete-Peor, 
um mom wy pana apr 
e osfi filhosde Moisés feriu que em Hesbom; ^ oque habitava 
INT a OA onssa bno 
aterra dele e apossaram desde o Egito; no sair deles Israel, 
wo `w BITTAR oC» gum) 
os reis de os dois de o rei do Basá, Ogue, 6 a terra de 
SN num qmm op WN cba 
sol; levante de — oJordáo; no outro lado de que o amorreu, 
uw breno» wy —— Pese 
Amom, junto à margem do uádi de que desde Aroer, 
A wm qve — wmm 
e toda a Arabá, Hermom; aquela  Seom,  eatéamontanha de 
"agn = un nmys pTYS 1 
a Arabá; omarde  eaté  paraolevante, o Jordão, o outro lado de 
D :moÐI DYN nnn 


a Pisga. as encostas de debaixo de 


Capítulo 5 
DON TAN Sebas Tb RPT 
Moisés 


a ekes: a todo Israel, E chamou 
misan ny) erp n own voy 
e os decretos, Israel Escuta 
iz ai^ pr m DINA “29 "238 "EN 
e aprendereis hoje; aos vossos ouvidos 0 que o fala eu que 
os mye  :npezb npo) DAR 
o nosso Deus, YHWH, para o cumprir deles. e guardareis a eles, 
AIN TS nb: ¿393 m3 up» n" 
com os nossos pais Não em Horebe. aliança conosco firmou 
DR `2 nsnm Mare "mm nno 
porque aesta; a aliança l 
CEA Den xv» nim nb ien Yrs 

viventes.  todosnós hoje, aqui ess “nós 
Tio ww DAR) mm 97 Dp 
do meiode na montanha, conosco, YHWH falou a faces 


DEUTERONÓMIO 5 633 
DP mpra hb ODIN ON 
e entre vós entre YHWH 0 que permanecia Eu o fogo. 


'" mm pros od cmo win np 


porque YHWH: a palavra de a vós para relatar oaquele, no tempo 
"m norm) gg vp) BIT 
na montanha, e não subistes o fogo, perante temestes 
Ys Tiy mm y vo "bw 
qe — oteuDeus, YHWH, dizendo: 
ar Mao o moxo dl SS 
escravos. desde casa de 0 Egito, desde a terra de te fiz sair 
secbp máns miog o qommo wv 
perante mim. outros - deuses haverá para ti Náo 
Us mm? opa ze ngeDND 
que toda imagem idolo, Náo farás para ti 
ms nýa yos3 “om bon 053 
eque embaixo; aterra eque emama, nos céus 
B? monogo» :y3s? nono mea 
a elas não te prostrarás da terra; embaixo de nas águas 
2% pro mm S C2 Boom wm 
Deus oteuDeus, YHWH, eu porgue tepermitirás as servir; enem 
cabo A 
sobre filhos pais delito de o que visita ciumento, 
nopw mol paa cus n 
eo que faz dos que me odeiam; e até quarta geração  eaté terceira geração 
"c A 
e aos que guardam dos que me amam a milhares; benevolência 
sen — wb" c : Crisp) imiyp* 
pronunciarás Náo (qeré * as minhas ordenanças). ketiv * 


mer Wb oo wo nbs marrons 


ai não porque paraa nulidade; o teu Deus, E nome de YHWH, 
E n Mp DW mim 
para a nulidade. o nome dele 0 que pronunciar YHWH 


yw? pp nyen bing nigy. 


conforme, para o consagrar dele; o sábado. odia de Guardar 
^ ts 1 

eo bu ngge TROS cum Ims 
trabalharás dias Seis de o teu Deus; YHWH, te ordenou 


47e tomaram a sua terra em possessão, 
como também a terra de Ogue, rei de 


TNA die Arnor, NEN mome Somy que £ 
Hermo, SE roda a arabk além do Jor- 
dão, do lado oriental, até ao mar da Arabé, 
pelas faldas de Pisga. 


A repetição dos dez mandamentos 
1Chamou Moisés a todo o Israel e 
disse-lhe: Ouvi, ó Israel, os estatutos e jui- 
206 que hoje a que 
os aprendais e em os 
20 SENHOR, nosso Deus, fez aliança co- 
nosco em Horebe, 2Não foi com nossos 
pati qae fez o SENHOR cita UAI eaim 
conosco, todos os que, hoje, aqui 
mos vivos. ¿Face a face falou o SENHOR 
conosco, no monte, do meio do fogo 
$ (Nesse tempo, eu estava em pé entre o 
SENHOR e vós, para vos notificar a pala- 
ae SENHOR, porque worm o fogo e 
não subistes ao monte.), dizendo: ¢Eu 


les que me amam e guardam os meus 
mandament 


Os. 
1t Não tomarás o nome do SENHOR, 
teu Deus, em vão, porque o SENHOR não 
terá por inocente o que tomar o seu nome 
em vão. 12Guarda o dia de sábado, para o 
santificar, como te ordenou o SENHOR, 
teu Deus. 13Seis dias trabalharás e farás 
toda a tua obra. 
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mas o sétimo dia da semana é o dia de 
descenso, dedicado 2 mim, o seu Deus. 
Não faça nenhum trabalho nesse día, nem 
você, nem os seus filhos, nem as suas fi- 
Ihas, nem os seus escravos, nem as suas 


que você foi escravo no Egito e que eu, o 
SENHOR, seu Deus, o tirei de tá com a mi- 
aloe + om o de E par imo 
mes a mando que Você guarde o sábado. 

16— “Respeite o seu pai e a sua mãe, 
como eu, o seu Deus, estou ordenando, 
pera que você viva muito tempo, e tudo 
corra bem para você na terra que estou 


_22— “Não dê testemunho falso contra 


quim, “Não cobice a mulher de outro 
homem. Não cobice nada que seja de 
outro homem: X pua carn, Mi siras A 


o SENHOR Deus deu a0 povo de Israel 
quando todos estavam.ao pé do monte Si- 
nai. Do meio do fogo e das nuvens negras 
ele falou em voz alta e deu somente esses 
mandamentos e nenhum outro mais. De- 
pois os escreveu em duas placas de pedra 
e deu para mim, 


O povo fica com medo 23E Moisés con- 
tinuou, dizendo: 

- — O fogo queimava no alto do mon- 
te, e vocês ouviram a voz falar do meio 
da tribos 


chegaram perto 
de mim 4e me diseram: “O SENHOR, 
nosso Deus, nos mostrou a sua glória e o 
seu poder, e nós o ouvimos falar do meio 
do fogo. Hoje nós vimos que é possível 
Deus falar com uma pessoa e ela conti- 
nuar viva. 25Porém náo queremos arris- 
car a vida outra vez. Esse grande fogo 
pode nos destruir, e, se nós ouvirmos a 
voz do SENHOR, nosso Deus, sem dúvida 
morreremos, 2º Nunca houve alguém que 
continuasse a viver depois de ter ouvido, 
como nós ouvimos, o Deus vivo falando 
do meio do fogo. 27 Moisés, volte para o 
monte e escute o que o SENHOR Deus 
quer dizer, e depois venha e nos conte 
tudo aquilo que ele disser, Nós ouviremos 
com atenção e obedeceremos” 

28-— O SENHOR ouviu o que vocês 
disseram quando estavam falando comigo 
c me disse: “Bu ouvi o que o povo Ihe fa- 
lou, e tudo o que está certo. 


Pair. bir nodos mun 
o sétimo Mas o dia de toda a tua obra. e farás 
NP 7p "gen wb PIS mmo ina? 
nào 0 teu Deus; de Y YHWH, sábado 
mié os Tan ao MAS 
eoteutouro,  eoteuservo, e a tua serva, e o teu filho, e a tua fiha, tu 
e a aaa bm 
que e o teu peregrino e todo o teu animal, e o teu jumento, 
Bika "Io Tay mp wib Tipoa 


eatuaserva o teu servo repouse para que noce unos; 


oigo 712 a J3:^»3 Rope 
o Egito, na terra de que escravo einen a 


z"m Moo Tm Déo aos mr jS 
forte 


e com braco com máo desde lá oteu Deus, YHWH, e te fez sair 
np) Toy mm ms ob — mw 
para fazer o teu Deus, YAWH, te ordenou  porisso, oque estendido, 


TER) MANTIS 29º O nom Diva 


e a tua mãe, o teu pal Honra o sábado. o día de 
poe II TOR mm o wu ÓN 

prolonguem para que o teu Deus; YHWH, te ordenou conforme 
nom] ce T aw ja TY 

o solo, vá bem e para que os teus dias, 


ina ve O 


assassinarás. Náo 


m má ruo nyr Wh 
para ti oquedá  oteu Deus, ue YHWH, 


o nhà MP o oye br o 
furtarás. E não adulterarás. E nào 

NW “Ip 772 "n wb 
nulidade. testemunho de contra o teu próximo E não responderás 
mnm sò o wv ngg “enn wov 
ansiarás e nem. o teu próximo; a mulher de desejarás E não 
im — wm o xr mo ma 
easervadele, — eoservodele, — ocampodele, |oteupróximo, acasa de 
o. qm wm 5» ibm iyi 
"do teu próximo. o que etudo eojumentodele, o touro dele, 
"mm o x: nm) Dna 
YHWH ` falou as estas As palavras 
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en Vs Tino 
anuvem O ego de  domelode na montanha a toda a vossa congregação 
puro "y  NDp ovg op Pw 
e as escreveu acrescentou; endo grande voz “eatreva, 
cos Demo rr wW 
para mim. e as entregou pedras, - tábuas de sobre duas de 
Too  "ipprnhs — op E 
do meio de avz — cómo 0 vosso escutar E aconteceu que, 
c" papm CND 5 pm ÃO 
amim, evosaproximastes no fogo; a que ardia ea montanha a escuridão, 
MAP appn A YTO 
e dissestes: e os vossos velhos; as vossas tribos todos os cabeças de 
ong whos mmo wu qm 
a glória dele, o nosso Deus, YHWH, nos mostrou Eis que 


pin den Tino mp bons mp 
o fogo: do meio de escutamos eavoz dele ea grandeza do, 
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ap oz ow 


Sm CINTOS cuo. caTOP? DÃO nm 
e vive. — comohumano Deus que fala vimos, oeste 
den amm cs mà mb nr 
o fogo nos consumiria Porque — morreríamos? por que 
ro ls NNI vinim 
para escutar nós  seosquecontinuariam oeste; o grande 
o o on Tip pos mm pns 
Porque emorreriamos. ainda o nosso Deus, YÉWH, a voz de 


mén uos ip vo Es «ez» b 


vivente Deus avozde escutou toda came quem 
DO 20p" cm wb RIT “a 
Aproxima-te e vive? como nós, do meio do fogo, o que fala 

o myr pe OO DK ÓN 
onosso Deus; YHWH, disser tudo o que e escuta 


my $T wb? Ds as EXE 


vati falar tudo o que - anós 
Pr rp "spen os nbs 
Eescutou ^ ecumprremos. e escutaremos ati, o nosso Deus, 
"x Doo aman bipm mm 
mim; no vosso falar as vossas palavras a voz de YHWH 


14Mas o sétimo dia é o sábado do SENHOR, 
teu Deus; não farás nenhum trabalho, 
nem tu, nem o teu filho, nem a tua filha, 
nem o teu servo, nem a tua serva, nem 
o teu boi, nem o teu jumento, nem ani- 


te lembrarás que foste servo na tesra do 


duc DOS fs colo lona, cl pe 
pois, 


Moisés, e mande que o povo volte para as 
suas barracas. 31Mas vocé fique aqui co- 
migo, e eu lhe direi todas as leis, ordens e 
mandamentos. 


vão possuir. 


rão muitos anos, Prada de Israel, 
cuidado de cumprir a lei de Deus. Então, 
conforme disse o SENHOR, o Deus dos 
nossos pç tudo correrá bem 
se tornarão numerosos 


sempre no coração as leis is que cu lhes e 
tou dando hoje ?e não deixem de ensiná- 
-las aos seus filhos. essas leis em 


casa e fora de casa, quando se deitarem e 
quando se levantarem. $Amarrem essas 


Ke nos ind fc da 
quecerem; 9e as escrevam nos batentes das 
portas das suas casas e nos seus portões. 


Aviso contra a desobediência Moisés 


continuou: 

— O MON eds 
nossos antepassados Abraão, 
Jacó que daria essa terra a vocês. 
terra ondé há grander xicas cidades, que 
vocês não construíram; 
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"2" Dens may cow nim o 
as palavras de a voz de Escutei a mim: YHWH e disse 
"reu To 1:327 We mm Dm 
fizeram bem falaram que o este, o povo 
ní n3gb mm pm ima yoo 
este coração deles e houvesse Quem dera falaram. tudo o que 
"Fixe bzw bob pk mb ano 
todas as minhas ordenanças eparaguardar a mim para a temer para eles 
prod — npo op” pb Dano? 
e para os filhos deles para eles fosse | bem paraque 
Er com ngo cs To prem 
porvós  Retomai a eles: dize Vai, para tempo > longo. 
ep Th Tb TAN" :DyODND 
comigo permaneça aqui, Etu, para as vossas tendas. 
Danm memo? ns TA mw 
e os estatutos toda a ordenança. e falarei 


8 TS YY Oneon ws Desdam 


que natera € cumpriráo os ensinarás; que e os decretos, 
E Sr ooo qm cmm 
E guardareis para o apossar dela. para eles o que dá eu 
Dons Cornos mm ms uso niy? 
a vós; o vosso Deus, YHWH, ordenou conforme para cumprir 


Ná qa boa xi |» "en ub 


Em todo o caminho e esquerda. direita vos desviareis não 

en» Don Dons como wr mx 
para que andareis; avós o vosso Deus, YHWH, ordenou 
yas; c£ opzosm 077 oim "mmn 
na terra dias e prolongareis para vós, e bem vivais 
POPA YR 

apossareis. que 

B Capítulo 6 

TUS Cs Dopdam Ovens cem n 
ordenou que e os decretos os estatutos a ordenanca, E esta 
yá nigy? nons aby Donos mm 
na terra, para cumprir a vós; para ensinar o vosso Deus, YHWH, 
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o my Dop ops cos IAN 
para o apossar dela; ai, os que atravessam vós que "Quei dera que eles ivessem tal cora- 
para , d que me (o e em 

ot os 
mod Pig MTR NIM JB? arc ben e al cr 
para guardar o teu Deus, a YHWH, temas para que ^ Tormaiioc ie voran tends. Sl, porém, 
^ š E - fica-te aqui comigo, e eu te direi todos os 
IER NEU NM UE mimmo sanm ehian a n 
eu que e as ordenanças dele, todos os estatutos dele, pd oi Bed darei para poi la PO 
obs qn cwm as eee 
os dias de todos eo filho do teu filho, eo teu filho, tu o que te ordena, sanie SEN Oi va De ES = 
poop SPEO temo Wa UD seeker 
E escutarás os teus dias. prolonguem e para que as tuas vidas; O fim da lei é a obodlênca 1 Estes, 
M . * is. tos. 

ei "5 o "uw OR Poy) ORTU) eim naa qu mados o SEN 
47 * To “oo a: o:7 7o: CE ir uie teu Deus, se te entinassem, para que os 
e quo a ti vá bem que para cumprir e guardarás israel cumprisses na terra a que passas pata a 


has "now mim 097 "WP cho poyn 


os teus pals o Deus de YHWH, falou conforme muito; aumenteis 


GoP B tam O DU T 
Escuta 

ADIT PS mT wor mm “jo 
Eamerás um YHWH onossoDeus, YHWH, israel 


TRM A A 
toda a tua pessoa, com todo o teu coração, oteuDeus; YHWH, 


ET "pRE cq r 2m 
que as estas, as palavras E estaráo e com toda a tua força. 
ERRO” qap nn Tap Co 
e as inculcarás sobre o teu coração; hoje, O que te ordena eu 
"23 qua o mum Th? 
na tua casa, no teu habitar sobre elas; e falarás aos teus filhos, 
pa) T2292) Tr» wx 
e no teu se levantar. e no teu deita no caminho, e no teu andar 
ra nbpb5 vm TI nig? npovip" 
entre como faixas e serão e como sinal E atarás 
o To? 
a tua casa sobre os umbrais de E as escreverás os teus olhos. 
RD AE 
YHWH, te fizerir quando, e nos teus portões. 
TRSY vac) OW TAL THOR 
aos teus pais, ju urou que o teu Deus 


tu, e teu filho, e o filho de teu filho, to- 
sejam prolongados. 3Ouve, pois, ó Israel, 


o 
teu Deus, de todo o teu coração, de toda a 


levantar-te. 
sinal na tua mão, e te serão por frontal en- 
tre os olhos. 9E as escreverás nos umbrais 
de tua casa e nas tuas portas. 

OHavendo-te, pois, o S o SENHOR, teu 
Deus, introduzido na terra que, sob ju- 
ramento, prometeu a teus pais, À 
Isaque e Jacó, te daria, grandet e boat cl- 
dades, que tu não 


Nhá casas cheias de objetos de valor, que 
pç art rfi 
vocês não cavaram; e plantações de uvas 
e de azeitonas, que vocês não plantaram. 
Quando o SENHOR os levar para essa ter- 
ra, e vocês tiverem comida à vontade, 12te- 

i Deus, 


iam pol TM CE 

A NO echan pera 0 SEINHOR 
seu Deus, como o puseram à prova em 
Massá. 17Obedeçam cuidadosamente a 
todos os mandamentos e leis que ele lhes 
deu. 18Façam aquilo que Deus acha bom 
e certo, e assim tudo correrá bem para vo- 
cês, e vocês entrarão e tomarão posse da 
boa terra que o SENHOR jurou dar aos 
nossos antepassados. 19E, conforme pro- 
meteu, ele expulsará todos os inimigos que 


20— No futuro os seus filhos pergun- 
tarko: “Por que foi que o SENHOR, nosto 
Deus, nos deu estes mandamentos e et- 
tas leis?” 21AÍ vocês responderão: “Nós 
éramos escravos do rei do Egito, mas O 
SENHOR, com o seu grande poder, nos 
tirou de lá, 22Nós vimos com os nossos 
próprios olhos os grandes milagres e as 
coisas espantosas que Deus fez contra os 
egipcios e contra o seu rei e toda a gente 
do seu palácio. 49 E Deus nos tirou do Egi- 
to para nos trazer aqui e nos dar esta terra, 
como havia jurado aos nossos apta 
dos. 24Ele nos mandou obedecer 


deu, a nossa vida agradará a ele.” 
S posee por Deus *Moi- 


or do que X be o 
girgaseus, os amorreus, os cananeus, os 
perizeus, os heveus e os jebuseus. 
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mp on apro pu Ea? 


cidades parati, para dar e a Jacó, a Isaque 
my DÁ piano DN nat) nos 
cheias e casas náo edificaste; que e boas grandes 
pan nha  bwonao us Dedo 
os que cavados, e poços não encheste, que todo bem, 
vs Dom mp3» mayo W8 
que e olivais vinhedos “não cavaste, que 
re DXODNO 
por ti, guarda-te e saciares; e comeres não plantaste; 
eyi g TOS nada» 
te fez salr que a YHWH: para que não esqueças 
RAS Do» MaD maga yUND 
AY HWH, escravos. desde casade o Egito, desde a terra de 
2m ipp Tayn dn] wym THON 
jurarás. e pelo nome dele servirás, ^ eaele temerás, o teu Deus 
o coms poon ae 
dos deuses de outros; deuses após andareis Náo 
ow os oDpnir2o0 “UN DDT 


ciumento Deus porque osvossosderrdores; que os povos, 


myrTs mrs TR TOR mm 
a fúria de YHWH, para que não se inflame no teu interior, o teu Deus 
DUNS ub cpm ITOE T vos 

as faces de desobre ete extermine, conira ti, o teu Deus, 
DENS Donos mmng om ND 

o vosso Deus; a YHWH, testareis 
p msn Tig" ima Oe 
as ordenanças de guardareis em Massá. testastes 
mys “pm "nan DOS mm 
que  eosestaluiosdele eostestemunhos dele, o vosso Deus; YHWH, 
MT ya ciem wI ER 
YHWH; ^ aosohosde ^ eobom  ocometo Efarás te ordenou. 
pyosrns nhóm pna qh 207 wo» 
aterra e apossarás eentrarás ati, vá bem para que 
E mm DARI "aen 
para empurrar aos teus pais; YHWH que jurou 
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O mp ANO A NAO 


YHWH, falou conforme de perante ti; todos os que te i inimizam 
nó ng obwo "nb qo TRUS” 
os testemunhos Oque dizendo: amanhã, oteufilho Quando te perguntar 


wow mr TOS YN Dibam] mpmm 


0 nosso Deus YHWH, ordenou que eos decretos, e os estatutos 
má) nem Drop ob PAN Dons 
dofaraó escravos Éramos ao teu fiho: É dirás. avós? 


mpm va ume mm NY") Desa 


forte. com mão desde 0 Egito, YHWH e nos fez salr no Egito; 
a oba Dobi nbi mimo quer 
e maus grandes e prodígios sinais YHWH E colocou 
: uvyo immy hpp ni"52 Qaa 
aos nossos olhos; e contra toda a casa dele ^ contra o faraó no Egito 
nne NAR - Nan Y ¡le Dy» Ny IDIN 
para dar a nós, fazer i ir para desde lá; fez s sair Te a nós 
arpago sap ws Pes — 35 
aos nossos pals. jurou qe atera  paranós 
opb Moyo mim msm 
todos os estatutos para cumprir YHWH E nos ordenou 
YS ooo wog mmng mgab TONI 
a nós para bem o nosso Deus; a YHWH, para temer os estes, 
mo avo? nino mon os 
o este. Como o dia para o nosso deixar viver todos os dias, 
nip» pra mma npn 
para cumprir quando guardarmos será para nós; E justiça 
pos mm voo nim mor bons 
o nosso Deus, YHWH, perante a esta, toda a ordenança 
o Wy YR 
nos ordenou. conforme 

Capítulo 7 
puros quos mm Meo cv» 
para a terra o teu Deus, YHWH, te fizer ir Quando 
Sen apy ART TANTAS 
eexpulsar  paraoapossardela; o que vai para ali que tu 


11e casas cheias de tudo o que é bom, 
Casas que não encheste; e poços abertos, 
Que não abriste; vinhais e olivais, que não 
plantaste; e, quando comeres e te farta- 
res, 12 guarda-te, para que não esqueças o 
SENHOR, que te tirou da terra do Egito, 
da casa da servidão. 130 SENHOR, teu 
Deus, temerás, a ele servirás, e, pelo seu 
nome, jurarás. 14 Não seguirás outros deu- 
ses, nenhum dos deuses dos povos que 
houver á roda de ti, 15porque o SENHOR, 
teu Deus, é Deus zeloso no meio de ti, 
para que a ira do SENHOR, teu Deus, 
se não acenda contra ti e te destrua de 
sobre a face da terra. 16Não tentarás o 


€ os seus testemunhos, e os seus estatu- 
tos que te ordenou. 18Farás o que é reto 
e bom aos olhos do SENHOR, para que 
bem te suceda, e entres, e possuas a boa 
terra a qual o SENHOR, sob juramento, 
prometeu dar a teus pais, lançando to- 
dos os teus inimigos de diante de ti, como 
o SENHOR tem dito. 

20Quando teu filho, no futuro, te 
perguntar, dizendo: Que significam os 
testemunhos, e estatutos, e juízos que o 
SENHOR, nosso Deus, vos ordenou? 


nossos olhos fez o SENHOR sinais e ma- 
ravilhas, grandes e terríveis, contra o 
Egito e contra Faraó e toda a sua casa; 
23e dali nos tirou, para nos levar e nos 
dar a terra que sob juramento prometeu 
a nossos pais. MO SENHOR nos ordenou 
cumprissemos todos estes estatutos e te- 
mêssemos o SENHOR, nosso Deus, para 
o nosso perpétuo bem, para nos guardar 
em vida, como tem feito até hoje. 5Será 
por nós justi do ti idad 
de cumprir todos estes mandamentos pe- 
rante o SENHOR, nosso Deus, como nos 
tem ordenado. 


heveus, e os jebuseus, sete nações mais 
numerosas e mais poderosas do que tu; 


20 SENHOR entregará esses povos nas 
suas mãos, e vocês os atacarão e destrui- 
rão completamente. Não façam nenhum 
acordo de paz com eles, nem tenham 
pena deles. Não casem com essa gen- 
te, nem vocés, nem os seus filhos ou as 
suas filhas, 4pois esses povos faráo com 
que os seus filhos rejeitem a Deus e ado- 
rem outros deuses. Ai o SENHOR Deus 
ficará irado com vocês e os destruirá de 
uma vez. 5 Portanto, derrubem os altares 
desses povos, quebrem as colunas do deus 
Baal, cortem os postes da deusa Aserá e 
queimem todas as imagens. $Pois vocês 
são o povo escolhido pelo SENHOR, nos- 
so Deus; entre todos os povos da terra ele 
escolheu vocês para serem somente dele. 
7— O SENHOR Deus os amou e esco- 
lheu, não porque vocês são mais nume- 
rosos do que outros povos; de fato, vocês 
são menos numerosos do que qualquer 
outro povo. 8Mas o SENHOR os amou 
e com a sua força os livrou do poder de 
Faraó, o rei do Egito, onde vocês eram 
escravos. Ele fez isso para cumprir o jura- 
mento que tinha feito aos nossos antepas- 
sados. 9 Lembrem que o SENHOR, nosso 
Deus, tg Ele é fiel e mantém 
a sua aliança. Ele continua a amar, por 
mil gerações, aqueles que o amami e obe- 
decem aos seus mandamentos, oporem 
niad der uma vez os que o rejeitam. 
não demora em castigá-los e pe] 
11 Obedecam, pois, às leis e aos manda- 
mentos que hoje eu estou dando a vocés e 
façam tudo o que eu mando. 


azeitonas e muitas crias de gado e de ove- 
lhas. Deus lhes dará todas essas bênçãos 
Da -terta qüe cie val: hes dar conbent 


640 DEUTERONÔMIO 7 


“ym ID San Tio (Dao 
eo amorreu, e o girgaseu, o heteu, de perante ti, nações numerosas 
o onp Am "nm pT onem 
nações sete eojebuseu,  eoheveu,  eoferezeu, e o cananeu, 
IÓN ny" DÍ co cux c3 

0 s Deus, YHWH, easder doque tu; e poderosas numerosas 
oW baya oya oam TE? 
a olas, anatematizarás  anatematizar e as ferir; perante ti 
“Bom No ma op namas 
te compadecerás delas, enem aliança, com n elas “não firmarás 
dao poso Yma og jnnnn wor 
parao filho dela, náoentregarás atua filha comelas; te aparentarás enem 
mora Toop yb poo dnm 
o teu filho porque afastaria para o teu fiho; nem tomarás e a fiha dela 
mm moms Dyos cmm nme 
e se inflamaria outros; deuses e serviriam após mim, 


PONT cmo TqTOUT Dos MMR 


Porém, assim, depressa. eteexteminaia contravós a fúria de YHWH 
apasa sn  omnhzo ao Woon 
e as estelas delas  derrubareis, os altares delas aelas: 

room pim brTewm BUR 
e os Ídolos delas despedaçareis, eos postes-idolos delas estraçalhareis; 
nyro ÁS tp Dy ^r No popa 
a YHWH, tu povo Porque nofogo. incinerareis 
3 nim TOR my Ina TD mos 
dele para ser o teu Deus, YHWH, escolheu ati o teu Deus; 
sys cómo ban no npo 
que | OS povos, dentre todos propriedade, como povo de 
DD Ny o TINO "55v 


por vos tomastes numerosos Nào Sobre as faces de 


n2? "n2" o3 mm prn DY» 
8 vós, e escolheu por vós YHWH. foi afeiçoado dentre todos os povos 


nana > mapy rp opon ane? 


pelo amor de porque dentre todos os povos; 0 pouco porque 
ús popa pp Dons imis 
que o juramento e pelo guardar dele porvós YHWH 
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T2 Dons mm Wi nòns? Pag) 
com mão avós YHWH fez sair aos vossos pais, jurou 
To co ma) qum nam 
desde a máo de escravos, desde casa de e te remiu forte; 
E e ud nine 
que YHWH, E saberás o rei do Egito. o faraó, 
po msn “sm combo nm THOR 
o que guarda oque confiável, o Deus o Deus; ele o teu Deus, 
"15803 e sim mo 
e aos que guardam de aos que o amam e a benevolência a aliança 
ip ogb (risp) iniyp* 
geracáo; para milhar de (qeré * as ordenancas dele) ketiv * 
ronda — 7o obom" 
para o destruir dele; para as faces dele aos que o odeiam e o que retribui 
3o Uy Teo RD me ND 
retribuir a ele. para as faces dele — ao queo odeia se demorará náo 
mem njsem ns Prior 
e os estatutos a ordenança, E guardarás 
Bim wb ci UN — DépUSTIM) 
hoje o que te ordena eu que eos decretos, 
ns pinom app imme B — :Dpiby> 
escutardes que se E será para o cumprir deles. 
opk omen amo mora Droga 
a eles; eoscumprirdes e os guardardes os estes, os decretos 
Poor Too pi nim — "en 
a aliança ati, o teu Deus YHWH, e guardará 
AIN a vaw) W TOTT) 
e te amará aos teus pais; jurou que e a benevolência, 
mB PA qm 32723 
o fruto do teu ventre, e abençoará e te fará aumentar; a MINE 
"i" vm mn "DP nm 
e o teu óleo de oliva, teu mosto, trigo, e o fruto do teu 
"PSI op Ns nom otro 
o solo sobre oteu gado miúdo, eos filhotes de a cria dos teus bois, 


TOP" ep npo pode 


DAM 
O que abençoado parati paradar aos teus pais 


- que jurou 


2e o SENHOR, teu Deus, as tiver dado 


matrimónio 

não darás tuas filhas a seus filhos, nem 
tomarás suas filhas para teus filhos; 4pois 
elas fariam desviar teus filhos de mim, 
para que servissem a outros deuses; e a 
ira do SENHOR se acenderia contra vós 
outros e depressa vos destruiria. 5Porém | 
assim lhes fareis: derribareis os seus alta- 
res, quebrarels as suas colunas, cortareis 
os seus postes-ídolos e queimareis as suas 
imagens de escultura. 

SPorque tu és povo santo ao SENHOR, 
teu Deus; o SENHOR, teu Deus, te es- 
colheu, para que lhe fosses o seu povo 
próprio, de todos os povos que há sobre 
a terra. 7Não vos teve o SENHOR afeição, 
nem vos escolheu porque fósseis mais nu- 
merosos do que qualquer povo, pois éreis 

todos 


o menor de os povos, mas porque 
o SENHOR vos amava e, para guardar 
O juramento que fizera a vossos pais, o 


prom juramento a 
teus pais; Yele te amará, e te 
e te fará multiplicar; também 
os teus filhos, e o fruto da tua terra, e o 
teu cereal, e o teu vinho, e o teu azeite, e 
as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas, 
na terra que, sob juramento a teus pais, 
prometeu dar-te. MBendito serás mais 
do que todos os povos; não haverá entre 
ú nem homem, nem mulher estéril, nem 
entre os teus animais. 


jeder rig do ge 


entregar os inimigos nas máos de vocés e 
vai deixá-los tão apavorados, que eles se- 


jenta. 26Não levem nenhum ídolo para 
dentro de suas casas, pois a maldição que 
está sobre o ídolo estará também sobre 
vocês. Detestem e odeiem com todo o co- 
ração os ídolos, pois o ídolo é uma coisa 
amaldiçoada. 


A terra a ser conquistada  ! Moisés 
disse ao povo: 

— Tenham o cuidado de obedecer a 
todas as leis que hoje eu estou dando a 
vocês, para que vocês vivam e se tornem 
mais numerosos, e entrem e tomem posse 
da terra que o SENHOR Deus jurou dar 
aos nossos antepassados. 
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"PP 72 mem comba man 
[o] estéril em ti não haverá dentre: todos os povos; serás 
Too wm Vero Taba TOP 
de ti YHWH E afastará e entre o teu animal. e [a] estéril 
"is om axo moda Cons 
que as más, o Egito e todas as enfermidades de toda doença; 
oa o bpp sb nem 
mas as colocará em ti, as porá náo conheceste, 

morro2Tnw —noowr TND 
todos os povos, É consumirás contra todos os que te odeiam. 


Ww» omx 45 mi Wuow mm PN 


o teu olho náo se comiserará para ti, oque dá o teu Deus, YHWH, 


vp» Din own “agn xb — 


que armadilha aos deuses deles, serás e nem por causa deles; 
Da 2302 “pn Y DO: Nm 
numerosas no teu coração: disseres para tl. ela 
bos aps A E prin 
poderei como do que eu; e nações 
Sm ^5) Op ND. uo" gin? 
recordarás recordar por “elas; temerás Náo para o dean delas? 
DPI? mios mm TOYS ny 
ao faraó o teu Deus, YHWH, o que fez 
ses nous NE mgo o2 
que viram os grandes os testes e a todo o Egito; 
Meo em bnm niemo “TP? 
a forte, e a mão e os prodigios, e os sinais, os teus olhos, 
TROS mm xi UN po Dam 
o teu Deus; YHWH, te fez sair que 0 que “estendido, eo 5 braço 
DUREE o? hoy nmo ADE 
a todos os povos, o teu Deus, YHWH, assim fará 
mv DTe NY MENTOR 
E também de perante eles. temeroso que tu 
B3 mos mm nbv nbysmns 
contra eles; o teu Deus YHWH, enviará 0 vespão 
"TQ DAM DONG TÄ 
de perante ti — eosqueseesconderem — osqueremanescerem até se extraviar 
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bini E ms Dm pa in Nh Do 
oteuDeus, porque YHWH, de perante eles;  estremecerás Não ade: sobe é nã po nen is 
nym eye eng Dim bw IPD mes a as pos sore todos osque te 
YHWH, E expulsará eoquetemivel. grande Deus noteu Cia der o SENHOR, Det; tt als 
DEP npa Tn bp Diany os ma EA T aa iar 


pouco de perante ti as estas as nações o teu Deus, 
pro naaa ip ona ban wo 


contra ti para que não aumente depressa, o aniquilar delas poderá náo 
Tp? e mm que” mS nm 
perante ti; o teu Deus, YHWH, E as colocará o campo. o vivente de 
¿DR uon. VAS bom 
o ser exterminado delas. atá grande, e transtornará 
Dorn A a! rabo m" 


o nome delas e destruirás  natuamáo, os reis delas E entregará 


T£ Tipp Ys agro mpés nnno 
até de perante ti, homem não se posicionará os cáus; de debaixo de 
Iyen oprog rpe» onk IR 
incinerareis os deuses delas Os ídolos de a elas. o teu exterminar 
pe Er» om "e$ bomb usa 

delas, e ouro prata não desejarás no fogo; 
am narin ^3 i$ vpn 1-2 $ 
YHWH, a abominação de porque nela, sejasapanhado para que não para li, 


roda aan ana To TOS 

para a tua casa,  abominação ela. o teu Deus, 

4128 spen | w bo nmn m 
eabominar  arepugnarás  — repugnar como ela; anátema 

D Nm nu "— 

ela. porque anátema a abominarás, 


| Capitulo 8 


Dto ms Y e — nien 
hoje 0 que te ordena que Toda a BA 


Bos Drop pnm 1909 nmippo quen 


e entreis, e aumentels, vivais,  paraque para cumprir: guardareis 
mm saig TINTOS OA 
YHWH, que jurou aterra e apossais 


que o SENHOR, teu Deus, te tirou; assim 
fará o SENHOR, teu Deus, com todos 08 


amaldiçoado, sescelha a do de ode a 
denis e, de todo, a abominarás, pois 
é amaldicoada. 


Exortação a ter em memória os be- 

nefícios do SENHOR “Cuidareis de 
cumprir todos os mandamentos que hoje 
vos ordeno, para que vivais, e vos multi- 
pliqueis, c entreis, e possuais a terra que 
o SENHOR prometeu sob juramento a 
vossos pais. 


2Lembeem como o nosso Deus guion vocês 


SENHOR, seu Deus. ? Pois ele os está le- 
vando para uma terra boa, cheia de rios, e 
ribeirões, e de fontes que jorram água pe- 
los vales e pelas montanhas. 8É uma terra 
que produz trigo e cevada, uvas, figos e 
romás, azeite e mel, 8É uma terra onde 
nunca faltará comida ou qualquer outra 
coisa para vocêa, uma terra onde as pe- 
dras têm ferro e as montanhas têm minas 
de cobre. 10 Vocés terão toda a comida 
que precisarem e louvarão o SENHOR, 
nosso Deus, pela boa terra que lhes deu, 


Aviso contra o orgulho 11— Nunca 


sel 


17— Portanto, não pensem que foi 
com a sua própria força e com o seu tra- 
balho que vocês conseguiram todas essas 
riquezas, 
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WS mibg pay oynay? 
que todo o caminho E recordarás aos vossos pais. 
my om mo vos mm foda 
anos quarenta estes oteuDeus, YHWH, te fez andar 


nri? mol — "pi 


PD? 103 
para saber para o teu testar, o teu humilhar, para no deserto; 


| Inia" shyn 32393 “WN DN 
: acaso guardarias no Ds coração, oque 
um Wy TON (pisa) 
e te deixou ter fome, E te humilhou, ou não. (gerê * as ordenanças dele) 


po by Py cw jec DN Toon 


conheceram e nem não conhecias, que comomaná, ete alimentou 
mnom op wb Sei 195 nas 
pelo pão não que oteufazersaber para os teus pais; 
syin boby c? a omm 37 

. por toda a saída de porque o humano, viverá sozinho 
npo3 wb *$n5pe coma TD mmo 
se deteriorou nào Oteumanto o humano. viverá a boca. de YHWH 


Im SU m npxs 8? Tom um 

quarenta e o teu pé de sobre ti, 
UN 9" “ao » Tom DITT 
homem instruirá conforme que, como teu coração; 


Apr cm TRA mm dra 
E guardarás o que te instruirá. o teu Deus, YHWH, o filho dele, 
Ya no als mm o nisoms 
nos caminhos dee paraandar  oteuDeus; YHWH, as ordenanças de 
Teo TON mmo or cin mv 

o que te fazir o teu Deus, YHWH, porque a ele; e para temer 
nánm hey m$ bm pos maio yy bs 

e mananciais fontes, águas, uádis de terade boa; para terra 
mibg nen PAY HD) nppID DNY 

e cevada, trigo terra de enamontanha; na planície, os que saem 
ST qeg mryos TN MAN TM 

e mel; óleo terra de oliva de e romã; e bai e videira, 
nnb ngon modes wo CN qo 

páo, comerás nela em pobreza sem em que terra 
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kii TS A PR Ta 2» NNS 
ferro, as pedras dela que ` nela; tudo não sentirás falta 


2720 pom mm asma — mam 
bronze. esculpirás e das montanhas dela 

pin raro uos mmng bem 
sobre a terra 0 teu Deus, a YHWH, "e bendirás 
Teen Po mpg zm ^N 
para que não esqueças porti, Guardate ti que 
piso my m9) ri TOS 
as ordenancas dele, guardar para náo o teu Deus; a YHWH, 
TERM wys Tpm pp 
0 que te ordena eu que  eosestatutosdele, eos decretos dele, 
Dio on» mn Comer nim 
ecasa$ 0 M saciares; para que náo comeres hoje; 

TONY] Je” m2" 11325 
e o teu gado miúdo e o teu gado graúdo e habitasto; edificaste 
aos do Tema SN "emi Per 
0 que teu 8 tudo aumentar parati; ^ eouro ^ eprata  aumeñtarem, 
mmm nop 22 E 
a YHWH, e esquecas o teu coração; e eleve aumentar; 
maa maga po a cpu 
desde casa de o Egito, desde a terade o que te fez sair o teu Deus, 
sim Sma oga "4m uem Da) 
eo que temível, o grande no deserto 0 que te fez andar escravos; 
Dew og Dex) Dph) MP tem 
nãohááguas; emque eregiãoárida eescopião, incineradora, áspide 
ndo sp Dó Do Y 
0 seixo; desde a rocha de águas, para ti o que fez sair 
Moxos ce» Jp PARO" 
não conheceram que no deserto, maná o que te alimentou 
qn Wopo — ns — Tuas 
o teu testar, e para o teu humilhar, para os teus pais; 
Teo pr msp — Tov? 
no teu coração: e dirás no teu final; para o teu fazer bem 
omr c nop p on nm 
a riqueza " amm fez aminhamão, eopoderde  Omeuvigor 


[E | 
2Recordar-te-ás de todo o caminho pelo 
qual o SENHOR, teu Deus, te guiou no 
deserto estes quarenta anos, para te hu- 
milhar, para te provar, para saber o que 
estava no teu coração, se guardarias ou 
não os seus mandamentos. ? Ele te humi- 
lhou, e te deixou ter fome, e te susten- 
tou com o maná, que tu não 

nem teus pais o conheciam, para te dar a 
entender que não só de pão viverá o ho- 
mem, mas de tudo o que procede da boca 
do SENHOR viverá o homem. *Nunca 


sem escassez, e nada te faltará nela; terra 
cujas pedras são ferro e de cujos montes 
cavarás o cobre. 1º Comerás, e te fartarás, 
e louvarás o SENHOR, teu Deus, pela boa 
terra que te deu. 

1 Guarda-te não te esqueças do 
SENHOR, teu Deus, não cumprindo os 
seus mandamentos, os seus juízos e 06 
seus estatutos, que hoje te ordeno; para 
não suceder que, depois de teres comido 
€ estiveres farto, depois de haveres edifi- 
cado boas casas e morado nelas; 12 depois 
de se multiplicarem os teus gados e 08 
teus rebanhos, e se aumentar a tua prata e 
o teu ouro, e ser abundante tudo quanto 
tens, 14 se eleve o teu coração, e te esque- 
ças do SENHOR, teu Deus, que te tirou 
da terra do Egito, da casa da servidão, 
15 que te conduziu por aquele grande e 
terrível deserto de serpentes abrasadoras, 
de escorpiões e de secura, em que não ha- 
via água; e te fez sair água da pederneira; 
16 que no deserto te sustentou com maná, 
que teus pais não conheciam; para te hu- 
milhar, e para te provar, e, afinal, te fazer 
bem. 17 Não digas, pois, no teu coração: A 
minha força e o poder do meu braço me 
adquiriram estas riquezas. 


1 Lembrem do SENHOR, nosso Deus, 


feita por meio de juramento com os nos- 
sos antepassados. 19 Mas, se vocês esque- 
cerem o SENHOR, e adorarem e servirem 
outros deuses, eu aviso hoje que vocés cer- 
tamente morrerão. 2Se não 

ao SENHOR, nosso Deus, então vocês 


— Escute, ó povo de Israel! Hoje vocês 
vão atravessar o rio Jordão e vão tomar 
posse de uma terra que pertence a povos 
mais numerosos e maís poderosos do que 
vocês. As cidades deles são enormes e são 
protegidas por muralhas que chegam até o 
céu, 2Vocês já ouviram falar dos anaquins, 
uma raça de gigantes fortes que moram 
naquela terra; pois todos dizem: “Nin- 
guém pode derrotar os anaquins.” 3Mas 
fiquem certos de que o SENHOR, nosso 
Deus, vai hoje na frente de vocês como 
um fogo que devora tudo. Ele derrotará 
e destruirá os povos dessa terra, e assim, 
conforme o SENHOR Deus prometeu, 
vocês irão expulsá-los e matá-los depressa. 

4— Mas, depois que o SENHOR, nos- 
so Deus, tiver expulsado esses povos da 
presença de vocês, não fiquem pensando 
assim: “Deus nos trouxe aqui e nos deu 
esta terra porque somos bons.” Não é por 


sa da maldade desses povos que Deus vai 

expulsá-los e também porque o SENHOR, 

nosso Deus, quer cumprir O que prometeu 
aos nossos antepassados 

Jacó. SPortanto, fiquem 

Deus lhes está dando esta boa terra não 


que ele ficou irado com vocês. Desde que 
saíram do Egito até chegarem aqui, vocês 
têm se revoltado contra Deus. SAté mes- 
mo no monte Sinai vocês o provocaram, e 
ele ficou tão irado, que pensou em destrui- 
Jos. 9Eu subi o monte para receber de 
Deus as duas placas de pedra, nas quais 
estava escrita a aliança que ele fez com 
vocês. Fiquei ali no monte quarenta dias 
€ quarenta noites e durante todo aquele 
tempo não comi, nem bebi nada. 
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wi c» a ms pape omg 
ele que o teu Deus, YHWH, Mas recordarás a esta. 
rom bcn vm nir» na qo miz 
estabelecer riqueza; para fazer vigor parati oque dá 
amm pp Tuag? Datos TIPOS 
oeste. como odia aos teus pais, “que jurou a alianga dele 
myrns non nodos — mm" B 

a YHWH, esqueceres se esquecer E acontecerá que, 
Hm as E 
deuses após e andares o teu Deus, 


niin B>> "nas ny munem DRI 


hoje, contravós  adverürei aces  efeprostrares ^ eosservires, 
MIT yw — Db para “as “O 
YHWH que Como as nações perecereis. perecer que 
No p8 pan qs Doppa TARO 
não. visto que perecereis; assim de perante vós, oque destruiu 
B opio mm bios poen 
o vosso Deus. YHWH, avozde escutastes 

Capítulo 9 
TT bin ob nns os my 
o Jordáo, hoje o que alravessa tu Israel, Escuta, 
To mex cos och ng a5 
doquetu;  epoderosas grandes nações  paraapossar para entrar, 
oup copa noso nom mur 
povo grande nos céus; e inexpugnáveis grandes cidades 
nnW hy TOS TUN mpi 9 om 
etu. conheceste que os anaquins; os filhos de e numeroso 
PTP py = o ar c» noby 
E saibas ^ Anaque? os filhos de perante se posicionaria Quem escutaste: 


de TS pm phbg mm ^» Dig 


fogo  peranteti ele M que atravessa oteuDeus, YHWH, que hoje 
Te oro Gem DAR mp nba 
perante ti; os humilhará e ele os exterminará ele" 0 que consome, 
a E “o DAN aneim 

conforme depressa, e os destruirás eos desapossarás 
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mmm 52353 bn ow x ym 
,  Noempurar no teu coração: 
METE 


wowo mm TER quos 

Pela minha justiga dizendo: de perante ti, a eks o teu Deus 
nim pẹ o ngo mimo cyan 
aesta; aterra para apossar YHWH ne fez vir 
ogro mm mn min nrem 
Oqueasdesapossa YHWH? asestzs ^ as nações — mas pela impiedade de 


7222 PD ups ND ¿TED 

o teu coração,  e-pela retidão de pela tua justiga Não 

np ^$ Dus ngo»5 wj pee 

pela impledade de porque a terra deles; para apossar 0 que entra tu 
mee — quos cwn moto oin 

Sue te eoe o teu Deus, as estas, as nações 


220) TUN 27708 Dp 1205 "Tib 
jurou que a palavra fazer validar epara de perante ti, 
pro ppy amas? ás) Wm 
e a Jacó. a Isaque a Abi o teu Deus, YHWH, 
153 TH oy nim "meus ub "3 Ay TY 
oquedá oteu Deus, YÄWH, pela tua justiça não que 

"2 "noo men. amm UN ub 


porque para o apossar dela; a esta a boa a terra para ti 


ng minos “or Um PTE ap 


náo esquecerás Recorda, povo duro de nuca 
x73 TIZ mm TS PONP ÓN 
no deserto; oteu Deus, que provocaste a ira 
Ub — TONO o LA E 
o Egito, desde a terra de em que saístes desde o dia 
Dn nin Diper Dora 
os que agem com rebeldia o este, até o local até o vosso ir 


STOPS: Onespr 23n2* MD ap"n 
provocastes a ira e em Horebe contra YHWH; fostes 


oss Dons remo Do mm numm 
No meu subir a vós: para exterminar contra vós YHWH. e se indignou 
nimo nip, nne» 
as tábuas de astábuasde ^ para pegar 


EN 
as pedras, 


TYm 


para a montanha 


WAntes, te lembrarás do SENHOR, teu 
Deus, porque é cle o que te dá forca 
iri para confirmar 
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**0 SENHOR Deus me deu as duas ple- 
cas de pedra. Ele mesmo tinha escrito ne- 


não comi nem bebi nada durante aquele 
tempo. Agi dessa maneira porque vocês 
pecaram contra o SENHOR, fazendo o 
que ele condena e provocando a sua irg. 
19Eu estava com medo da ira e do furor 
de Deus; ele estava tão irado, que pensava 
em destruí-los, Porém mais uma vez Deus 
atendeu o meu pedido. 20Ele estava irado 


de novo, a ira 
do SENHOR Deus, e can Mass 
e em Quibrote-Ataavá. 


17: UN Bopp nyr nos man 
na montanha e habito YHWH que firmou a aliança, 
br ny» mb mp2) D^ DPI 

po noltes, e quarenta días quarenta 
by mm p mne ub mm "now 
amim YHWH  Eentregou bebi. nem  eáguas comi, 
o nino `W 
somo dad de as que escritas ipi as tábuas de as duas de 


Mx we Duro orm Dias 
que como todas as palavras e sobre elas 


ota UM Tio 72 Bopp aim 
nodiade ^ ofogo, domeiode namontanha convosco YHWH 
IA IN IRE 
dias, em final de E aconteceu que, a congregação. 


ww E "im 107 noo mPSOM) 
esduasde  peramim YHWH entregou noites; e quarenta 
-5Nh" emo nipo mgs nho 
E disse a aliança. as tábuasde as pedras, as tábuas de 
ere o^» mia "ub T op cow mm 
corrompeu porque daqui, depressa desce Levanta-te, amim: YHWH 
^2 "9 cue) ANG YN TD 
depressa se desviaram desde o Egito; fi zeste sair que o teu povo, 


:ngee Bg? Wp ois ws TATI 


metal fundido. paraeles fizeram os ordenei, que do caminho 


Doors mx mino cow mmo + 
O povo Vi dizendo: a mim, YHWH E disse 
“Sata nn NI) "nene ay m nin 
de mim Deixa ele. povo duro de nuca e eis que oeste, 
SN BOBO CONS mAN) EDU 
os céus; dedebaixode onome deles,  eextinguirei e os exterminarei, 
mno 29]  nmsroho ew OYN) 
do que ele. e numerosa como nação poderosa de ti e farei 
UND DD 57m wn US gy 
no fogo; a que ardia ea montenha desde a montanha, e desci E me virel 
um mo ^p nus nb — ww 


as minhas mãos. as duas de sobre aallanga as tábuas de eas duas de 
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Donos mmo bpn cum sW) 


STON NON)" 
o vosso Deus, contra YHWH, transgredistes e eis que Ev 
55 ono mgpa ow obb apoy 
depressa vos desviastes metal fundido; bezerro de para vós "fizestos 
VANE” :0208 MITO TuS ON NATA 
E agarrei avós. YHWH queordenou - do caminho, 
"T "no by niby nhbn x» 


as minhas máos; as duas de de sobre 


nim Bo PE 


e as lancei as tábuas nas duas de 
¡DPP DAN) 


YHWH perante E me prostemel aos vossos olhos. e as estraçalhei 
n2 Dpp) Br o O 
noites, e quarenta dias quarenta como a primeira vez, 
op mpi wo mm mbbg wo une 
por bebi; nem e águas comi, não 

> Bone 
omal para fazer transgredistes, que toda a vossa transgressão 


o cm 
por causa de ^ receel 


Lan nm 


2" Apra ny "Pa 
Porque parao provocar delo. YHWH, aos olhos de 
"BP X Denm "Ww 

irritação, a fúria 


09 nm pom mm am nons ROD) 


na vez também amim, YHWH e escutou a à vós; pera exterminar 
Wo mm MANTO Já esmo 
muito YHWH se indignou E contra Arão a aquela. 
nes pw aga Cen) ind 
no tempo Arão também em favor de e orei para o exterminar dele; 
DN yy” “YR Done : RYTI 
que fizestes - E a vossa transgressão o aquele. 
nàwj tw2 ink "ARN "tne? ONT 
e trituroi * no fogo, ade e incinerei 0 ) bezerro, 


1708 REP PIN "T2 pm vino ini 
que moeu até fazer bem, macetar, aele 


E m mo bog PNY 
desde a montanha. o que descia para o uádi a poeira dele 
msn NS2pa Top E 
eem n Quibrote Hataavá; e em Massá, E em Taberá, 


10Deu-me o SENHOR as duas tábuas de 
pedra, escritas com o dedo de Deus; e, 
nelas, estavam todas as palavras segun» 
do o SENHOR havia falado convosco no 
monte, do meio do fogo, estando reu- 
nido todo o povo. NÃo fim dos quarenta 
dias e quarenta noites, o SENHOR me 
deu as duas tábuas de pedra, as tábuas 
da aliança. 12E o SENHOR me disse: 
Levanta-te, desce depressa i, porque 
o teu povo, que tiraste do Egito, já se cor- 
; cedo se desviou do caminho que 
Ihe ordenei; imagem para si fez. 
*5Falou-me ainda o SENHOR, di- 
zendo: Atentei para este povo, e eis que 
ele é povo de dura cerviz. 1Deixa-me 
que o destrua e apague o seu nome de 
debaixo dos céus; e te faça a ti nação 
mais forte e mais numerosa do que esta. 
1SEntão, me virei e desci do monte; e o 
monte ardia em fogo; as duas tábuas da 
aliança 


28 também o provocaram em Cades- 


quei 

chão, na presença de Deus, o SENHOR, 
pois ele tinha dito que iria destrui-los, 28E 
orei assim ao SENHOR: “Ó SENHOR, 
meu Deus! Eu te peço que não 


3 
cios vüo dizer que náo pudeste levá-lo 
para a terra que lhe prometeste. Dirño 
também que odeias este povo e por isso 
o levaste ao deserto para matá-lo. 22Mas 
eles são o teu povo, o teu pavo escolhido, 
dn Tiro Comia mA irga e com 


101 e tt 1Moisés 
— Depois disso o SENHOR Deus me 


Were pelao ela 
ribeirões. 
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eye yng DP DAFP 

E no enviar a YHWH. fostes ` os que provocaram a ira 
wy. op mino Dina Cap» Dons mim 
e apossai Subi dizendo: desde Cades-Bameia, a vós YHWH 
Tem ngo nn) NM PTS 
mas agistes com rebeldia para vós; dei que 


Wo 7^ tom No) opas ym CETN 


enem nele, crestas enão  ovossoDeus YHWH, a palavra de 
en" mob" Sopa opyo 
fostes Os que agem com rebeldia avoz e escutastes 


Ve? éme now ny? Do nyT Dr 
perante E me prosternei a vós. conheci do dia contra YHWH; 
quarenta YHWH 


e quarenta os dias 


"ym. Dwo? nomma gs 9 
YHWH porque disse : 


me prostemei; que 
Y) ym oe :Dan TOU 
e disse: a YHWH, Mas orei a vós. para exterminar 


gs jnonn mm» muúnbs mim yu 
que e atua heranga, oteu povo que não extermines YHWH, 


Dos  pesinoys PA ne 


desde o Egito que fizeste este saw com a tua grandeza; 
Ame Tuy my mem Ta 
dos teus servos, Recorda : com máo 


ug n97 wp bw paros bri 220 
oeste, 0 povo para a dureza de quenãoatentes e de Jacó; de isaq 
ipee ingen ow ion 
para que nào digam e para a transgressáo dele; e para a impiedade dele 
mm no» an Dyo uyin Ns Tm 
poder Por não desde lá nos fizeste sair que 


cb PTS TRT ran 
a eles; que falou para a terra para o fazer ir deles 
onon? opsi nohis — dnwoem 
para o fazer morrer deles os fez sair a eles, e pelo ódio dele 


Din vs nona wer» oP pm 
que e a tua herança; oteu povo Mas eles no deserto. 
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B mom quai Dm we 
o que estendido. e como teu braço o grande, com o teu vigor 


Capítulo 10 
Fobos ow nm E wm n» 
Lavra para ti a mim: o aquele, No tempo 
sy nom rito Bus  nmoou c 
amim e sobe como as primeiras, pedras duas de tábuas de 
2howY To NT? mus mm 
E escraverei "madeira. arcade parati e farás para a montanha; 
Dy WS miyn nho 
estavam que as palavras, sobre as tábuas 
a a nys mis nhon 
6 as porás estraçalhaste; que as primeiras, sobré as tábuas 
BN) mèy DO Cvwy nop 
e lavrei acácias,  madelrasde ^ arcade E fiz na arca. 
"y bom msaa cues pi 
para a montanha, è subi como as primeiras; pedras duas de tábuas de 
nhbmrop apr oya nbn A 
sobre as tábuas Eescreveu na minha | máo. es tábuas eas duas de 


"NN Doo ney n ÓN MOR 


que. as palavras, as dez de a primeira — comoa a escritura 


ova den Tino na cos mm das 


no dia de o fogo, do meio de na montanha avós YHWH, falou 
mM gqesy cos mr om oppo 
e desci Emevirei paramim. YHWH easentregou a congregação; 
ON me nana bow Sr 
que e pus desde a montanha, 
sm ms io D? vo ome 
YHWH. ^ meordenou conforme lá, e estáo fiz; 
RED OD A wd —— uev 
partiram Israel E os filhos de 

ob cm — Dum np op nae 
ali, e foi sepultado Aráo morreu ali para Mosera; 
agy "nnn x» por 1192 
Desde ali no lugar dele. o fiho dele, Eleazar, e exerceu o sacerdócio 


23Quando também o SENHOR vos en- 
viou de Cades-Barncia, dizendo: Subi e 
possuí a terra que vos dei, rebeldes fostes 

ao mandado do SENHOR, vosso Deus, 


Moisés intercede pele povo 25 Prostrei- 


para a dureza deste povo, nem para a sua 
maldade, nem para o seu pecado, Bpara 
que o povo da terra donde nos tiraste 
não diga: Não tendo podido o SENHOR 
introduzi-los na terra de que lhes tinha fa- 
lado e porque os aborrecia, os tirou para 
matá-los no deserto. as Todavis, são eles o 
teu povo e a tua herança, que tiraste com 
a tua grande força e com o braço esten- 
dido. 


1 Às segundas tábuas da lei 1Na- 

quele tempo, me disse o SENHOR: 
Lavra duas tábuas de pedra, como as pri- 
meiras, e sobe a mim ao monte, e faze 


mundo ele escolheu vocés, e até o dia de 
hoje vocês são o seu povo escolhido. 18 Por- 
tanto, sejam obedientes a Deus e deixem 
de ser teimosos. = Pois o SENHOR, nos- 


causa medo. Ele trata a todos igualmente 
e não aceita presentes para torcer a jus- 
tica. 18Ele defende os direitos dos órfãos 
e das viúvas; ele ama os estrangeiros que 
vivem entre nós e lhes dá comida e roupa. 
19Amem esses estrangeiros, pois vocês 
foram estrangeiros no Egito. 20 Temam o 
SENHOR, nosso Deus, e adorem somente 
a ele; fiquem ligados com ele e jurem so- 
mente pelo seu nome. 21 Louvem a Deus; 
ele é o nosso Deus. viram com os 
seus próprios olhos as grandes e espanto- 
aas coisas que Deus fez em favor de vocês. 

22Quando os nossos antepassados foram 
para o Egito, eram somente setenta pes- 
$085; mas agora, por causa das bênçãos do 
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TR rindo miT T "T 199) 
terade para Jotbatá, e desde o Gudgoda para Gudgoda; partiram 
um 2M wu npe op Om 
YHWH fezseparagáo oaquele . Notempo águas. uádis de 


TND mens nego ba cama 
a aliança de YHWH: aarca de para carregar o Levi, “a tribo de 


qa» 9 mm ce — bp 


e para abencoar para o ministrar dele, VHWH' perante para permanecer 
hos wb bp mm uvm Up da 


Por isso, oeste. odia até no nome dele 

so mro TND Tam pen 995 
YHWH. com os irmãos dele; e herança para Levi 

E Too mm a we iom 
aele. o teu Deus, YHWH, falou conforme a heranga dele, 
miry Dep o. mp CI» 
os primeiros, como os dias na montanha permaneci Eeu 
nír rào» mob oram o Duas 
YHWH e escutou noites; e quarenta dias quarenta 
meo TINO nim nyae Do dx 
YHWH não consentiu a esta, na vez também amim, 
qv» mp s mr mx pyn 
vai Levanta-te, amim: YHWH? É disse o teu exterminar. 
PTOS wm em Dom > robo 
aterra, e que apossem equeentrem povo; perante para partida 


y CDhy2UrcWN 
E agora, para eles. paradar aos pais deles que jurei 


o qb Co moy mm np dio 


que de junto de ti; oque > pede o teu Deus, vw, o que Israel, 
nbo Ts onw — nmeyvos 
para “andar o teu Deus, a YHWH, senão para temer 
apo ik manso ayb 

e para servir. aele, e para amar em todos os caminhos dele, 
Squero» — 42207523 bs mona 
e com toda atua pessoa; com todo o teu coração — oteu Deus, 

oW PTI Dum nigang A 

que e os estatutos dele YHWH, as otdenancas de 
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mm mro I sq? owh nbn quo 
YHWH, Eisque ati?  parabem hoje; o que te ordena 
rap "Bo un EA 
céus; eos 5 CÓUS de os céus, o teu Deus, 
"ym pen mora mas 
YHWH — foiafeigoado pelos teus pais e tudo o que nela. 


Dos  npus 2n opis moon? 
depois deles, a semente deles e escolheu a eles; para amar 


nBom" mm Dio copmbop 023 
E circuncidareis oeste, como o dia dentre todos os povos a vós 
Won. wb neò 02225 nbus nw 
endurecereis nào aa vossa nuca o vosso coração; o prepúcio de 
po Nm obs mma” 
o Deus de ele o vosso Deus, YHWH, Porque 
"ms o3 be aur ow Diog 


o valente, o grande, o Deus os senhores: eo Senhor de os deuses, 


Sm np soy mie sorso ngg shim 
presente; pega enem as faces, náo ergue que e o que temível, 


o 20% 710 Dim Devo mb" 
peregrino, e o que ama e viúva; ófüo" justiça de oque faz 


—cwrns opor con ond do mb 
o peregrino; É amareis e manto. pão” para ele para dar 
TETO ny” ¿DIS Na On"; Duo 
AVHWR, oEgio. natemado fostes porque peregrinos 


"ai 
DS 


ps 
s 


mente 


cy 


mais. 


PR i cmm Om sya Ts 
e nele servirás; aele temerás, 0 teu Deus, 
r^ "PD e vayn inn 
o teu louvor Ele ada e pelo nome dele 
nine Tw TR TROS 
as grandes ati, que fez o teu Deus; 
STTD Ow  OXW- mem nisi 
os teus olhos. viram que as estas, e as que temidas 
MAP) IRD Tas 7 Un) mpy” 
e, agora, parao Egito; os teus pais desceram pessoas 
Dayn 37i THON mm gpm 
os céus como as estrelas de o teu Deus, YHWH, te pôs 


SPor esse mesmo tempo, o SENHOR se- 


herança com seus 
irmãos; o SENHOR é a sua herança, como 
o SENHOR, teu Deus, lhe tem prometido. 

10Permaneci no monte, como da pri- 
meira vez, quarenta dias e quarenta noites; 
o SENHOR me ouviu ainda por esta vez; 
não quis o SENHOR destruir- te. 11 Porém 


e possua a terra que, sob juramento, pro- 
meti dar a seus pais. 


Exortação à obediência 12 Agora, pois, 
6 Israel, que é que o SENHOR requer 
de ti? Não é que temas o SENHOR, teu 
Deus, e andes em todos os seus 

€ o ames, e sirvas ao SENHOR, teu Deus, 
de todo o teu coração e de toda a tua 
alma, 13 para guardares os mandamentos 
do SENHOR e os seus estatutos que hoje 
te ordeno, para o teu bem? 14Eis que os 
céus e os céus dos céus sáo do SENHOR, 
teu Deus, a terra e tudo o que nela há. 
15 Táo somente o SENHOR se afeiçoou a 
teus pais para os amar; a vós outros, dese 
cendentes deles, escolheu de todos os po- 
vos, como hoje se vé. 16Circuncidai, pois, 


des e temíveis 

pr od 
desceram ao Egito; e, agora, o SENHOR, 
teu Deus, te pôs como as estrelas dos céus 
em multidão. 


que o SENHOR Deus fez. 


As bênçãos da Terra Prometida  8— Por- 
tanto, obedeçam a todas as leis que hoje 
estou dando a vocês a fim de que sejam 
fortes e possam invadir a terra para onde 
estão indo e tomar posse dela. 9Assim 
vocês viverão muitos anos naquela terra 
boa c rica que o SENHOR Deus jurou dar 
ROS nossos antepassados e aos seus des- 
cendentes, WA terra que vai ser de vocês 
não é como o Egito, de onde saíram. Ali, 


ra que vocês vão possuir é uma terre de 
montes e vales, onde nunca falta chuva. 
120 SENHOR, nosso Deus, cuida da- 
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: 245 
em abundância. 
Capítulo 11 

ion Po TOS mm DK ADM" 
a prescrição dele, eguardarés — oteu Deus; YHWA, a E amarás 
modo vpn» TÝM "pem 

todos os días. e as ordenanças dele e os decretos dele e os estatutos dele 
"NN Dans sbo n bin tryTY 
que com os vossos fihos, não que hoje, E sabereis 
nym pens wo Wy TW? 
YHWH, a instrução de não viram e que não souberam 
ipm nem imenso uns mam 
eobragodele  aforte, a máo dele agrandezadele, ^ o vosso Deus; 
| ngy "wN Tony nine: 
que e os feitos dele, e os sinais dele 0 que estendido; 
eum PR neo os Tim 
o rei do Egito, ao faraó, o Egito; no meio de 
baii "ne er ciar 
para a força armada de e que e para toda a terra dele; 
Us dh Taob DÍ 
que e para o carro de guerra dele, para os cavalos dele o Egito, 


DT Day mom ans Tin 
no perseguir deles sobre as faces deles, omardo Junco as águas de fez inundar 
SW 097 Cp MT DIM  D'UDN 
o este; o dia até YHWH | eosdestriu atrás de vós; 
a ma op mp eme 
até o vosso chegar no deserto; para vós fez “e que 
|» np wr mm oppa 
aDatá fez e que o este; até o local 
Os wT shs p PAR 
que o fiho de Rúben, Ekabe, osfihosde e a Abiráo, 


e TNZ 
e as casas deles, e os engoliu a boca dela, aterra escancarou 


mron» os Dpodo nme aromenmm 
aos pés deles, que tudo o que subsiste — e e as tendas deles; 
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nto y yo A opa 
os que viram os vossos olhos porque todo | Israel: no interior de 
my us Dam n RDNS 
fez, que o grande; YHW todo o feito de 
SiN ko Ss Eno 
eu toda a ordenanca, E guardareis 
Bos PED po nbn ms 
vos tomeis fortes, para que hoje; o que te ordena 
a2» on E TNT DN nno" 
os que "atravessam vós aterra aposseis 
Do on M sé neg 
dias prolongardes e para ges o apossar dela; para lá, 
opniao mm pag) “OR "INT 
aos vossos pais, YÄWH jurou que 
som na yos om BS i nr 
lelte aqueemana terra e para a semente deles; para seles para dar 
MAPSI MOS “ËY ram CA UT 
o que vai para ali uU que e mel. 
oys wu Ese dr o nno? 
que ela, o Egito como a terra de não para o apossar dela, 
mpem ora sm Kk age DOR: 


a tua seme 


nów Ë rir 
vós que a terra 


e m 
: Pm 19 Ten 
a verdura; como o jardim de com o teu pé 
rw miy my Doo 
a temra de para o apossar dela, para H os que atravessam 
iy nn mega epo nbpm 
da chuva de  eplanicies; 
TÉR E das pa ns 
continuamente, a ela; o que busca o teu Deus, 


o na moon a pubs mm A 
e at 0 àno desde o inicio de nela, oteu Deus, YHWH , os olhos de 
ppm sapos O ms 
escutardes se escutar E acontecerá que, ano. final de 


ud DN MEN 
hoje; avós 


a" 


as montanhas 
pe 
terra 


vas aW 


hiso ow 
o que ordena eu que - 


as minhas ordenanças, 


1 1 1Amarás, pois, o SENHOR, teu 
Deus, e todos os dias guardarás os 

seus preceitos, os seus estatutos, os seus 

juizos e os seus mandamentos. 2 

rai hoje (não falo com os vossos filhos que 


mão e o seu braço estendido; 3e também 
os seus sinais, as suas obras, que fez no 
meio do Egito a Faraó, rei do Egito, e a 
toda a sua terra; ^e o que fez ao exército 
do Egito, aos seus cavalos e aos seus car- 
ros, fazendo passar sobre eles as águas do 


de hoje; 5e o que fez no deserto, até que 

chegastes a este lugar; de ainda o que 
a Datá e a Abirão, filhos de Eliabe, filho 
de Rúben; como a terra abriu a boca e 


que fez o SENHOR. 


sais à possuir é terra de montes e de vales; 
da chuva dos céus beberá as águas; 12ter- 
ra de que cuida o SENHOR, vosso Deus; 
Re apis 
sobre ela continuamente, desde o princi- 
pio até ao fim do ano. 13Se diligentemente 
obedecerdes a meus mandamentos que 
hoje vos ordeno, de de amar o SENHOR, 
vosso Deus, e de o servir de todo o vosso 
coração e de toda a vossa alma, 


Uentão ele dará as chuvas no tempo cer- 
to, tanto as chuvas do outono como as da 
primavera. Assim haverá boas colheitas de 
cereais, de uvas e de azeitonas, 15e haverá 


sas leis nos braços e na testa, para que não 
as esqueçam, 19 não de ensiná- 


nos batentes das portas das suas casas e 

nos seus portões. 21 Assim vocês e os seus 

descendentes viverão muitos anos na ter- 

ra que o SENHOR Deus jurou dar aos 

nossos antepassados, Enquanto o mundo 
terra. 


leis que eu lhes estou dando. Amem o 
SENHOR, nosso Deus, sigam todos os 
seus mandamentos e fiquem ligados com 
ele. 23Se fizerem isso, Deus expulsará to- 
das essas nações, e vocês tomarão posse 
de uma terra que pertence a povos mais 
numerosos e mais poderosos do que vo- 
cis, MSerá de vocês toda a terra por onde 
andarem, desde o deserto, no Sul, até 
os montes Líbanos, no Norte; desde o 
rio Eufrates, no Leste, até o mar Medi- 
, no Oeste. 28 Vocês nunca serão 
derrotados, pois o SENHOR, nosso Deus, 
o que prometeu e fará com que 

todos os grs, rin terra fiquem apa- 


pepe iru 25E Moisés disse 


— P^ Hoie vou deixar que vocés escolham 
se querem bênção ou maldição. 27Vocês 
receberão a bênção se obedecerem às leis 
do SENHOR, nosso Deus, que estou dan- 
do a vocês hoje; 280u receberão a maldi- 
ção, se não obedecerem às suas leis, mas 
rejeitarem os mandamentos que eu lhes 
estou dando hoje e adorarem outros deu- 
ses que vocês não conheciam. 
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iar Donos mens — nino 
e para o servir dele o vosso Deus, a YHWH, — para amar 
"Dn" Dover 2m D2225-523 
e darei e com toda a vossa pessoa; com todo o vosso coração 
vipo mio imp Dos 
e última chuva; chuva temporá no tempo dela, a chuva da vossa terra 
Po pt UTP TT Deom 
E darei e o teu óleo de oliva. eoteumosto — oteutrigo, — erecolherás 
ya noon qnonab qp xv 
e te saciarás. e comerás para o teu animal; no teu campo erva 
Des? mo po 0% mn 
o vosso coração, se deixe enganar paraquenão por vós Guardai-vos 


opa cos muc Dao nno) 


€ vos prostreis outros, deuses e sirvais e vos afasteis 
agy o me — mp mm) 
e detenha contra vós, a fúria de YHWH e se infame a eles; 
No TAM ÓN MN RTS 
náo eosolo chuva, e não haja ` os céus 
ow mp DATAN) maong JAN 
de sobre apressadamente  @pereçais o produto do solo dele; de 
DP jq  nyn OW mobo pu 
para vós. o que dá YHWH que a boa, aterra 
oap op MR mama mbr" 
sobre o vosso coração estas as minhas palavras - Poreis 
Doo» hip nn Dói novas on 
sobre a vossa mão, comosinal aelas e atareis e sobre a vossa pessoa; 


Bpk nno : oy pa nbpivo vm 


e ensinai os vossos olhos; entre como faixas e serão 

[mm nava n3 7» DIS 
na tua casa, no teu habitar sobre elas; para falar aos VOSSOS filhos, 
cp q TR q 
e no teu se levantar; e no teu deitar no caminho, e no teu andar 
ir nano 
e nos teus portões; a tua casa sobre os umbrais de e as escraverás 
op nix wm" oo ozvT pib 
sobre os vossos filhos eos dias de osvossosdias aumentarem para 
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npo como mm voy) DW TN 


pa à dar aos vossos pais YHWH jurou que 
“De OD qnos cS cm Bus 
Porque sobre a terra. os céus como os diasde para eles; 
mém may pda — Dg 
a esta, toda a ordenança escutardes se escutar 
mágs% mper» Cons man “pig DES 
para amar paraocumprirdela; avós — oqueordena eu que 
"211523 no opoo TINTOS 
em todos os caminhos dele para andar o vosso Deus, a YHWH, 
Qa DN. mm pain” : apa 
todas as nações “o YHWH e desapossará e para se agarrar nele; 
Dom mà nó Doo nora 
grandes nações e apossareis de perante vós; as estas 
7r; Ps nipp Cop masy 
caminhar que todo o local do que vós. e poderosas 
ri mm Do ia aparar 
desde o deserto será; para vós nele a sola do vosso pé 
om Wo JA EL 
o mar e até o rio do Eufrates, desde o rio, eo Líbano, 
vw ogni ooo mm 187 
homem Não se posicionará ^ a vossa fronteira. será o ocidental, 
mm gg DONT DOM — D2ue2 
YHWH, dará 6 0 vosso temor 0 vosso tremor perante vós; 
so ATO ED Dota 
que toda a terra sobre as faces de 0 vosso Deus, 
m v ing? 297 ND nom 
falou conforme caminhardes nela, 
bbs Na Dim Do qo "Dix 
e maldição: bênção hoje: i perante és O que coloca eu 
nyr hiyybs boda YN nU 
YHWH, as ordenanças de  escutardes quando a bênção: 


Et Don mso CIN ku OTAN 


avós o que ordena eu o vosso Deus, 


p hisp ow huron rm nooen 
YHWH, asordenangasde ^ escutardes e a maldição 


Mdarci as chuvas da vossa terra a seu 


vosso coração e na vossa alma; atai-as por 
sinal na vossa mão, para que estejam por 


€ 0 vosso temor, como já vos tem dito. 


oe od or 25 Eis que, hoje, 
eu ponho diante de Vós a bênção € à mal 


Z Quando o SENHOR Deus os levar para 
vocês anunciarão 


Deus dot nouos antepassados, vi dara 


daqueles 

4—. Não adorem o SENHOR, nosso 
Deus, do jeito que aqueles povos adoram 
os seus deuses. SNo território de uma 
das tribos, o SENHOR Deus escolherá o 
l vai morar e onde o povo vai 


em sacrificio os animais que são quei- 
mados no altar e também 

ificios. Para esse lugar trarão a 
décima parte dos animais e das À 


contribuições, prometidas, as 
ofertas feitas por vontade própria e as pri- 
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cais Es Tr umo ay 
do caminho, e vos desviardes o vosso Deus, 
DO mos ngb oig cens msy 
deuses —— após para andar hoje; avós oque ordena 
SO mP o onryTOWD e os 
quando E acontecerá que, não conhecestes. que 
cá: rán» Tig mm "wr 
ferra, o teu Deus, YEWH, te fizer ir 
pe: pem "homo — now 
a bênção e colocarás para o apossar dela; 0 que vai para ali 
moy bora) mim 375v 
sobre a montanha de e a maldição | Gerizim, sobre a montanha de 
DS ima cum mário” boy 
atrás de 0 Jordão, no outro lado de “Acaso eles Ebal. 
2g pon yo2 voén sigo Tr 
o que habita o cananeu, na terra de 0 sol, a entrada de o caminho de 
emb gos bys bib bm map 
Moré? oscamalhosde aoladode oGigal, defronte de na Arabá; 
Kay irm EA 
para entrar, o Jordão, os que atravessam vós Porque 
má pyubw myr-óww PINTOS na 
oquedá o vosso Deus, que YHWH, aterra, para apossar 


E np onym) n5 


E guardareis e habitareis nela. aela eapossareis para vós; 
“gs Davarn) pmp my npo 
que e os decretos; todos os estatutos, para cumprir 
Dra ooo qni cr 
hoje. perante vós oque coloca eu 

Capítulo 12 
poyn “e Dosyam Dem now 
guardareis que e os decretos os estatutos Estes 


nos os mm 1 DN T% 
os teus pais o Deus de YHWH, 

Dm DANS m 
viventes “que vós todos c os dias, 


187 No hito 
naterra para cumprir 
SS pr 


para o apossar dela; parati, 
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Jpn oe Tw pass cme Mop 
todos os locais 


D'Y o opg “VN nsum oy "Ee 

os que apossareis vós que as nações serviram lá 

Beo mum»  ammbyns nr 

as que se olevam sobre as montanhas os deuses delas; 

EDD cem ]r o? nnm Sn 
Viçosa; toda árvore e debaixo de e sobre as colinas, 


DORA Dana onha nw 
as estelas delas, e estracalhareis os altares delas, 

DTUON "ob vhs ppn Braga 
os deuses delas e os ídolos de no fogo, incinerareis e os postes-ídolos delas 


a DATA mtae ai oT) PPT 
0 aquele. do local o nome delas, e destruireis despedaçareis; 
MEE -- ini. nm E PERN?" 
porque o vosso Deus; assim 
Donos mm an pág ayas 
o vosso Deus, YHWH, que escolher se ao local 
ay mn mb niyay -opn 
ali; 0 nome dele. para pôr dentre todas as vossas tribos, 
opsagr A pa IAN iuo 
E trareis para ali. e irás buscareis, para o residir dele 
ono mË 
os vossos sacrificios queimados por inteiro, para ali 
ns oppona DN) m»nan 
e os vossos dízimos, e 8 08 vossos sacrificios comunitários, 
Bom D2T nmn 
6 0$ vossos votos, a vossa mão; a oferta elevada de 
DP nada n2n57» 
o vosso gado graüdo e os primogónitos de - 6 as vossas ofertas voluntárias, 
A Al ¿DS? 
perante E comereis ali e do vosso gado miúdo. 
pn novo “53 cómo ninos 
a vossa mão, o empreêndimento de em todo e vos alegrareis 0 vosso Deus, 


INO mm qp8 "c mona 
te abençoou 


emque 6 as vossas casas; 


Om 
vós 


22 Quando, porém, o SENHOR, teu Deus, 


tos € os juízos que eu, hoje, vos prescrevo. 


| P Aron ploteo 1Sio 
os estatutos e os juízos que 


para ali pór o seu nome e sua habitacio; e 
para lá ireis. 6 A esse lugar fareis chegar ot 


& Até agora cada um tem feito tudo 
como quer; mas, quando chegarem lá, 
não vai ser assim. 9Vocés ainda não entra- 
ram na terra que o SENHOR, nosso Deus, 
lhes está dando, a terra onde vão viver em 

paz. Quando atravessarem o rio Jor- 
dic € comešarén À morar på terta doe o 
SENHOR vai dar a vocês, ele os protegerá 
de todos os inimigos, e vocês viverão em 
paz. Então o nosso Deus escolherá o lu- 
dp a tips 
levarão tudo o que estou ordenando, isto 
é, os animais que são queimados no altar 
e os outros sacrificios, a décima parte dos 
animais e das colheitas, as contribuições e 


cravas e os levitas que estiverem morando 
nas cidades onde vocês vivem. Eles não 
receberão terras em Canaã, como as ou- 


Ihe der Todos vocês, quer ciam puros 


aii po a 


cios: vocês, os seus filhos e as suas filhas, 


estiverem morando nas cidades 
onde vocês vivem. E todos se alegrarão 
porque Deus todo o trabalho 


de vocês. '9 Lembrem de cuidar dos levi- 
tas durante todo o tempo em que vocês 
viverem naquela terra. 

20— O SENHOR, nosso Deus, cum- 
prirá a sua promessa e aumentará o terri- 
tório de vocês. Então poderão comer carne 
sempre que quiserem. 
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nb mpb xps ox 22 pign Qni 
aqui os que fazem nós 0 que como tudo fareis 


Soo oT a OY pi 
porque aos olhos dele; tudo o coreto cada um hoje; 
e a Y 

8 para a herança, para 0 l'epouso aló 2 agora; “não entrastes 
Bon T qni TS A > 
Mas atravessareis parati © que dá o teu Deus, que YHWH, 
TOS q oo TTD 
que YHWH, —— na terra, e habitareis o Jordão 
ng» mim cos mo — nguow 
avós edeixarárepousar avós; oque reparte herança o vosso Deus 
meg Dat] — Fugo DP DR pn 
e habitareis confiança. em derredor, de todos os que vos inimizam 


i» Donos mim anpas nipon mm 


nele o vosso Deus, YHWH, que escolherá o local 
ns win mpy DO py -— 
trareis para ali ali, o nome dele para fazer residir 
Damy mS "s LES 
a vós; o que ordena eu tudo o que 
n»nan nni 
e 08 vossos sacrifícios comunitários, os vossos sacrificios queimados por inteiro, 
mo 5j obv onym  tonstoo 
o escolhido de etudo avossamão, eaofertaelevadade os vossos dízimos, 
Dino pro cq OW — cm 
e vos alegrareis a YHWH; votardes que 0S VOSSOS votos, 
aum Dos bons mm 
e os vossos filhos, vôs o vosso Deus, i YHWH, perante 
WN "m annes D2'122 Denm 
que eolevita 688 vossas servas, 608 vossos servos, e as vossas filhas, 
“Born nom pom Co TW Doawe 
convosco. e herança e paraele nãohá que aos vossos portões, 
MAB 32 "py 
para que nào ofertes por ti, Guarda-te 
A el bp 
que em todo iocal 


os teus sacrifícios queimados por inteiro; 
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mmo Dac DipRoTos y" imp 
YHWH em que escolher - se no local porque “vires; 
nean tuj "PIU SS 
ofertarás ali as tuas tribos, numa de 
«jw 55 mom p o aby 
0 que tudo farás e al os teus sacrifícios queimados por inteiro; 
Tm ndo pro mso os 


a tua pessoa com todo o anseio de Somente o que te ordena. eu 
THOR mm n2722 92 RPM) NaM 
o teu Deus, YHWH, comoabênçãode came, e comerés  sacrificarás 


“ian NAPO opúbos "070. XN 


eo limpo o impuro em todos os teus portões: deu para ti que 
No DID pIe como cas mo ES 
não  osangue Somente ecomoocervo. comoagazela ocomerá 
E32 upon Pw TNn 
como as águas. 0 despejarás sobre a terra 
wn pa pa bah dar or 
oteutrigo, odizimode nosteusportões para comer Não poderás 
TM —— "OS ETM 
o teu gado graúdo eos primogênitos de ^ e do teu óleo de oliva, e do teu mosto, 
n ee Inda KU 
votares, que e todos os teus votos e do teu gado miúdo; 
HYS UIT nm “pan 
mas,  atuamóo; ea oferta elevada de e as tuas ofertas voluntárias 


08 Dipan mbasn ub. mm “pos 


que E no local o comerás, o teu Deus, YHWH, quando perante 
Do qo ms 5» “obg mr cm 
eatuafilha eo teu filho tu nele — oteu Deus, YHWH, escolherá 
Amy) ava ÓN “om "ow NN oT 


e te alegrarás nos teus portões; que e olevita e atua serva, eo teu servo, 


er novo Dos moy mm `e? 
atuamão. oempreendimentode em todo o teu Deus, YHWH, perante 
"PTOS na To oem 
o levita; para que não abandones por ti, Guarda-te 
nim Doo o0 ippo pardo 
YHWH, Quando alargar sobre o teu solo. todos os teus dias 


&Não procedereis em nada segundo es- 
tamos fazendo aqui, cada qual tudo o 
que bem parece aos seus olhos, *porque, 
até agora, não entrastes no descanso e 
na herança que vos dá o SENHOR, vosso 
Deus. 10Mas passareis o Jordão e habitareis 
na terra que vos fará herdar o SENHOR, 
ed Deus; e Tos pi 
os vossos inimigos em redor, e morareis 
seguros. 11Então, haverá um lugar que 
escolherá o SENHOR, vosso Deus, para 
di habitar o seu nome; a esse lugar 
fareis chegar tudo o que vos ordeno: os 
vossos holocaustos, € os vossos sacrificios, 
e os vossos dízimos, e a oferta das vossas 
mãos, e toda escolha dos vossos votos fei- 
tos ao SENHOR, 2e vos alegrareis peran- 
te o SENHOR, vosso Deus, vós, 08 vossos 
filhos, as vossas filhas, 0$ vossos servos, 
as vossas servas e o levita que mora den- 
a cidades e qae nlo Wem por- 
convosco. 1 

er od 
hugar ne qu vires; Mimas, no lugar que o 

IOR escolher numa das tuas tribos, 
Fisco reina olaaa o ad fe 
rás tudo o que te ordeno. 


Decomo comera camecasofertas Po- 


-te, não desampares o levita todos os teus 
dias na terra. 

20 Quando o SENHOR, teu Deus, alat- 
gar o teu território, como te prometeu, €, 
por desejares comer carne, disseres: Co- 
merei carne, então, segundo o teu desejo, 
comerás carne. 


21E, se estiverem longe do lugar que o 


gazela ou de veado. 22Mas não comam o 
tangue: a vida está no sangue, e vocês não 
a lr 
sangue; despejem o sangue no chão, 
maie bose AG SObedeçam a essa 
pi pd que 0 SENHOR Deus acia 


Veit que eu estou dando a vocês e façam 
tudo o que o SENHOR, nosso Deus, acha 
born e certo; assim vocês e os seus descen- 
dentes serão felizes para sempre. 


[tesorero ad 29 Moisés 
uou, dizendo: 


-— pi SENHOR, nosso Deus, acabará 
com os povos da terra que vocês vão in- 
vadir e que vai ser de vocês. 30Portanto, 

estiverem morando lá, não imi- 
tem aquela gente. Não sigam a religião 
deles, nem adorem os seus deuses, pois 
isso seria um pecado mortal. 31 Não ado- 
rem o SENHOR, nosso Deus, do jeito que 
aqueles povos adoram os seus deuses, 
pois ele odeia e detesta tudo o que esses 
povos fazem nas suas reuniões religiosas. 
Eles até chegam a oferecer a esses deuses 
os filhos e as filhas para serem queimados 
em sacrificio no altar, i 

32 Obedeçam a todas as leis que eu 
estou dando a vocês, sem acrescentar 
nem tirar nada. 

1 3 1— Se aparecer no meio de vocês 

um profeta ou alguém que expli- 
que sonhos, dizendo que val acontecer 
um milagre ou outra coisa espantosa, 
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bus) 3*7 wi» AT TION 


e disseres: . falouati, conforme a tua fronteira, o teu Deus, 


ga 558b quim mam? Xs TON 
came; para comer atua pessoa porque ansiará Comerei 
RNA S 2g qom mbp 


a tua pessoa, com todo o anseio de 


> Wo mr ÁS? ÓN Dipp "en 
deti 


para p o teu Deus, VE, escolher qe ` 
qum A ev 
e do teu gado miúdo, — doteugadograüdo  esacrificarás añ, o nome dele 


PON "ns UND Mn "mm m Ye 


e comerás te ordenou; conforme 


e T pe Tus 


conforme Porém, atuapessoa. oanseiode comtodo nos teus portões 
cu mm Cwrme Cox Dos 

assim e oc cervo, a gazela será comido 
AU e ub» gm em oes 
te toma forte Somente  ocomerá juntos, ^ eolimpo, o impuro 
UBI NT DI 2 oha DON món 
a vida; ele” o sangue porque o sangue, comer para não 


bosm Nbe emas vom boxmrnD 


o comerás; Não com a carne. a vida "a não comerás 


abono wo" Pa PRIO 


0 comerás; Não 0 despejarás sobre a terra 


DRE 


como as águas. 


mero mhos ma Wo ape quo 


quando fizeres depois de ti, e aos teus filhos ati vá bem para que 
TET pr ommo opao wHo 
as tuas sacralidades omente YHWH. aos olhos de o correto 
mwa sea TOM qo WY 
e irás carregarás e 08 teus votos; para ti que houverem 
ppr ommo prys oipo 
E farás YHWH. que escolher para o local, 
oum 1930 Tob 
e o sangue, a came os teus sacrifícios queimados por inteiro, 
TIN nm mam oy 
o teu Deus; YHWH, sobre o altar de 
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sobre o altarde será despejado e o sangue dos teus sacrificios comunitários Se estiver longe de ti o lugar que o 


DA "ie" agn Mam quos "m 


Guarda e a came o teu Deus, 
Ri oe 


o que te ordena; eu as estas, todas as palavras 
opio Pane ma 42 26" jon) 
até tempo longo, depois deti, eaosteusfihos ati  vábem paraque 


D ya 
va aosolhosde eo coreto, obom fizeres quando 
PR mm Pers o oTo% 
oteu Deus, YHWH, Quando eliminar o teu Deus. 
opis nyap nego. npN is Diam ny 
a elas para apossar o que vai para all w que as nações 
LS pyyn DDR. Doo T 
guarda-te na terra delas; etabitareis aelas, eapossarás de perante ti; 
os DAR vp 3? 
depols de atrás delas, a fim de não seres enlaçado por ti, 
bd vá TD omm 
os deuses delas, para que não busques de perante ti; o ser exterminado delas 
mh o + — wo 
as estas as nações serviram Como dizendo: 
ngsmwos ; cara Top ammowns 
Não farás e farei, assim, aos deuses delas, 
nm nip, > How mr? j 
YHWH —  todaaabominacáo de porque  oteuDeus;  aYHWH, assim 
IN rro E, NS 
também, porque, aos deuses “delas, fizeram odiava, que 
Uso CPR o many 
no fogo incineraram e as filhas delas os filhos delas 
o dd y 
aos deuses delas. 
Capítulo 13 

a ano DW 

a vós, o que ordena eu que Toda a palavra 


y “We mps make pro ra DR 
que 


teu Deus, escolher pars nele 


o que é reto aos olhos do 
SENHOR. 28Porém tomarás o que hou- 
veres consagrado daquilo que te pertence 
e as tuas ofertas votivas e virás ao lugar 
que o SENHOR escolher. 2E oferecerás 
os teus holocaustos, a carne e o sangue 
sobre o altar do SENHOR, teu Deus; e o 
sangue dos teus sacrifícios se derramará 
sobre o altar do SENHOR, teu Deus; po- 
Tém a carne comerás. 28 Guarda e cumpre 
todas estas palavras que te ordeno, para 
que bem te suceda a ti e a teus filhos, de- 
pois de ti, para sempre, quando fizeres o 
que é bom e reto aos olhos do SENHOR, 


Quando o SENHOR, teu Deus, ei 
minar de diante de ti as nações, para as 


vel 20 SENHOR e que ele odeia fizeram 
eles q seus deuses, pois até seus filhos e 
suas filhas queimaram 206 seus deuses. 
32 Tudo o que eu te ordeno observarás; 
nada lhe acrescentarás, nem diminvirás. 


13 gere c ies probetas a os idé- 
atras 1 Quando profeta ou sonha- 
dor se levantar no meio de ti e te anunciar 


Deus; temam a Deus, obedeçam aos seus 
mandamentos e deem atenção a tudo o 
que ele diz. Adorem somente a Deus e 
fiquem ligados com ele. &E o profeta ou 
o explicador de sonhos que procurou 
levá-los a se revoltarem contra Deus será 
morto. Pois ele procurou desviá-los do 
caminho indicado pelo SENHOR, o Deus 
que livrou vocés do Egito, onde eram es- 
cravos. Matem esse falso profeta e assim 
tirarão o mal do meio do povo. 

6 — Talvez chegue perto de você o seu 
irmão, ou o seu filho, ou a sua filha, ou a 
sua querida esposa, ou o seu melhor ami- 
so em segredo levá-lo a ado- 
rar outros deuses que nem vocé nem os 
seus antepassados adoravam, 7 Essa pessoa 
pode procurar levá-lo a adorar os deuses 

povos vizinhos ou de povos que vivem 
longe, em lugares distantes. ENão deixe 
que essa pessoa o convença, nem escute o 
que ela disser. Não tenha dó nem piedade 


má como essa no meio do povo. 

12— Quando vocês estiverem morando 
nas cidades da terra que o SENHOR, nos- 
so Deus, vai lhes dar, talvez vocês ouçam 
dizer !àque em certa cidade alguns ho- 
mens perversos levaram os moradores a 
adorar deuses que vocês nunca adoraram. 
14 Aí vocês deverão examinar o caso com 
todo o cuidado. Se ficar provado que, de 
fato, foi cometido um pecado tão grave no 
meio do povo de Israel, 
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roy piso mier) meyn ink 


sobre ela, não acrescentarás para cumprir, guardareis a ela 


y m2) 23 Dip B iai) run 
ou. anunciador noteu interior Quando se levantar dela. reduzirás 
meio dx mi hs qnn cio non 
prodigio; ou sinal para ti e der sonho; 0 que sonha 


mano pow BTS nbi) Misg No 


dizendo: ati, que falou e o prodigio, o sinal” e chegar 


Ko 


 üprT No Ss Dos mboy Uns méd 


outros, 


não os conheceste que deuses após Iremos 
wm vpo Tiy Dn wo nem 
oaquele  oanunciador as palavras de ^ escutarás não 6 Os sirvamos; 
me n&» ^s sm sima obimby ix 
YHWH, o que testa porque o aquele; o sonho o que sonha ou 
Pm op no obm Donos 
os que amam acaso existem para saber a vós, o vosso Deus, 
n22250-523 DTO TINTOS 
com todo o vosso coração o vosso Deus, aYHWH, 
Dom aomos mm pe ¿Doa bon 
andareis, o vosso Deus, vdwn, Após e com foda a vossa pessoa. 
pa ibn piony MD in 
e a voz dele guardareis, e as ordenanças dele temereis; cade 
Nair d PIM im 1722 ini oon 
E o anunciador vos agarrarois e nele servireis cade escutareis, 
^? rr ws ona boh dw mia 
porque será morto, o aquele o sonho oquesonha ou o aquele 
yan Domos mr op my 
0 que fez sair o vosso Deus, contra YHWH falou obstinação 
Trao BD) miga pwo > 
desde casade e oque te remiu o Egito, desde a terra de a vós 
mm 3 "ÓN Tu y mas Day 
YHWH, ordenou que do caminho, para o teu extraviar escravos, 
apt rj] now» mo np mo 
do teu interior. 0 mal e Temoverás nele; para andar o teu Deus, 
"unc MANTO Ta Ceo Cy 
ou o teu filho, o filho da tua máe, o teu irmáo, to instigar Quando 
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MT Jan e Yon DN 158 IAIN 


o teu próximo, ou 0 A peito, amulherde ou ou a tua filha, 


mom nei UNO “ppa qual 
e serviremos iremos dizendo: em oculto, como a tua pessoa 
"DN Dp. No gw mang mnog 
tw conheceste não que outros, deuses 
NS DD EE TRINI 
que Os povos dentre os deuses de e os teus pais; 

Dph go hs maps — nPDY2D 
os distantes ou ati, os próximos os vossos derredores, 

map q nie 0 
e até a extremidade de a terra desde a extremidade de 


vow ppan. no db. anna Tun 


8 ela; escutarás enem  comele,. não consentirás 

bnn Ni] voy — wr —— 
e nem te compadecerás por ele, o teu olho e nem te comiserarás 
TT wb Ye cw ivo pomo 
atua máo o materás, matar mas a ele; e nem cobrirás 
moO b mg imn 
eamáode para o fazer morrer dele; por primeiro será contra ele 
no) mas impor omansa amb 
e morrerá; com as pedras E o apedrejarás por último. todo o povo 


TR mm "opo grum? opa c» 


0 teu Deus, dejunto de parao teu extraviar procurou porque 
BUMP Pao Dos rwa IN an 
desde casa de o Egito, desde à terra de 0 que te fez sair 
epi IL Ro por 
e não acrescentarão e temeráo; escutarão E todo Israel 
y sra 03172 nig? 
no teu interior.  aesta amá conforme a coisa para fazer 
mmo apy CTOP — E a 
YHWH, que as tuas cidades numa de Quando escutares 
tg no nj nggo qo já bs 
Saíram dizendo: ali, para habitar parati oquedá ^ oteuDeus, 
wm qpa —— 923 oyy 
e desviaram desde o teu interior, os filhos de Belial homens, 


2e suceder o tal sinal ou prodígio de que 
te houver falado, e disser: Vamos após 
outros deuses, que não conheceste, e 


12 Quando em alguma das tuas cida- 


dieta ridad 
E E 


nação se cometeu no meio de ti, 


1Sentão vocêe deverão matar à espada to- 
dos os moradores daquela cidade. Matem 
também os animais e arrasem a cidade. 
16 Dépoli pegar todos os obi de 7i- 


1 4 eono to poção 1Moisés dis- 


— Vocês AO filhos do SENHOR, nosso 
pe, Portanto, quando chorarem a morte 
de alguém, não se cortem, nem rapem a 


ele os escolheu para serem somente dele. 


Os animais puros e os impuros 3— Não 
comam nada que seja impuro. 4 Vocês po- 
dem comer a carne dos seguintes animais: 
vacas, carneiros, cabritos, E veados, gaze- 
las, corços, cabritos selvagens, antilopes, 
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mom n2» cbwo ogy — cavvnw 
e serviremos Iremos dizendo: a cidade deles, os que habitam de 
DüTT" :DnyT No CN mom DUDE 
mas buscarás, náo conhecestes; que outros, deuses 
hok mum aec now pmp 
veracidade ^ eeisque  fazerbem; mas perguntarós mas espiarás, 
l PN? 3 nadia DP) 3217 12) 
aesta ` a abominação fol feita. a palavra, a que estabelecida 
TYT AS man nag" Tapa 
a cidade osquehabitamde ferirás ferir no teu xa 
np oby amp (um) wmm 
a ela, anatematiza a fio de espada; (qeré * a aquela) keliv * 
a PRI by 
a fio de espada. e ao animal dela e a tudo o que nela, 
mam) aby papm miiybonyr 
a praça dela, no meio de juntarás É toda a pihagem del 


ba Wobog-os-mw) TITO UR2 neo 


inteira, e toda a pilhagem dela a Cidade no fogo, e incinerarás 
Nb obip op nmm now nyr5 
não tempolongo, montedemínade ^ eserá oleuDeus  aYHWH, 
mo TRI paro Tip an 
alguma colsa na tua máo En não se agarrará 

igy pm nim cm wb Qm 
a fúria dele, da inflamação de retome. para que 

720m Tem trem Tm 
e te faça aumentar, e se compadeca de ti,  compadecimento, e dé para ti 
Dipp DGN EM TROND rac) “UND 
a voz de aos teus país; jurou conforme 


ÓN perium “vo THON nmm 


que todas as ordenanças dele, para quardar o teu Deus, 
Topo ou hero Dim msn > 
aos olhosde o cometo para fazer hoje; o que te ordena eu 
| o nos mm 
oteu Deus. YHWH, 
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Capítulo 14 
mino No Donos mmo obs myg 


vot-retalhareis não o vosso Deus; de YHWH; vôs filhos 
na yv? pa mnp DYNN 
pelo que morreu. os vossos olhos entre calva 8 nem poreis 
Jm) ms nyro nw Vip cp cv 
eati oteu Deus; para à YHWH, tu Negado povo Porque 
Soo no me 3b nib mim opa 
dentre todos propriedade, como povo de dele -. para ser YHWH, escolheu 
N^ o HO Bop o Ow DP 
Náo o solo. sobre as faces de que os povos, 
mo menan nse mayo Dan 
que o animal Este toda abominação. comerás 
sont ovo mp mb own 
cabras, e cabrito de cordeiros cabrito de touro, comereis: 
Rm T pe cwm Cam owe 
eantilope -e ibex, e cabra montés, - - e corpo; e gazela, cervo, 
no npea nünz ov "m 
casco, f o que partido de E todo animal e cameiro montés. 
"mu ny nión» mo voy moi 
ruminante 0 que rumina de cascos, dois de fenda, - e o que fendido de 
No n^n TO soon np monza 
nào a isto Porém,  comereis. a ele entre o animal; 
wp»  —— ma "ve —— Yoon 
e dos que partidos de o ruminante, dos que ruminam de comereis, 
nales) baing mom noon 
ea lebre, 0 camelo, o que fendido: O casco 
nem np] nm mora JATIN] 
eles, ruminante porque o que rumina — eo texugo da rocha 
"mong :D25 o DND Job " 
E 0 porco para vós. impuros 0 que partidos, não 
Moo à NO» den Ne Do 
impuro ruminante, mas não ele, casco porque o que partido de 


5 poa bonn wo bopao opb am 


nem e no cadáver deles comereis, não “Sa came deles para vós; elo 


então, certamente, ferirás a fio de es- 
pada os moradores 


nela houver, até os animais. 18Ajuntarás 
todo o seu despojo no meio da sua praça 
€ a cidade e todo o seu despojo queimarás 
por oferta total ao SENHOR, teu Deus, 
e será montão perpétuo de ruínas; nun- 
ca mais se edificará. 1 Também nada do 
que for condenado deverá ficar em tua 
mão, para que o SENHOR se aparte do 
ardor da sua ira, e te faça misericórdia, 
e tenha piedade de ti, e te multiplique, 
185e ouvires a voz 


os seus 
para fazeres o que é reto aos olhos do 
SENHOR, teu Deus, 


Vo SOR ma o 


mores e o gamo. 9 Todo animal que tem 


ps 
mente ruminam ou que têm a unha fendi- 


carne e não tocareis no seu cadáver. 


$— Vocês podem comer qualquer pei- 
xe que tenha barbatanas e escamas, 10mas 
não podem comer peixes que não tenham 
barbatanas nem escamas. Para vocês esses 
peixes são impuros. 

11— Vocês podem comer qualquer ave 
pura, i2porém não comam as seguintes 
aves: águias, urubus, águias marinhas, 
Wagores, falcões, V corvos, 18 
corujas, gaivotas, gaviões, Wmochos, ibis, 
gralhas, 17 pelicanos, abutres, corvos mari- 
nhos, 'fcegonhas, garças e poupas; e am- 


bém morcegos. 
18— Todos os insetos que voam são im- 
comé-los. 20 Mas 


a outros estrangeiros. Mas vocês nio o 

podem comer, pois são o povo escolhido 

pelo SENHOR; noia Deua: AR 
cozinhem um 


ão 
carneirinho no leite da sua pei mie 


A leidos dizimos 22—Todos os anos jun- 
tem uma décima de todas as colheitas 


tada Ali na preseca do SENHOR, posso 
décima parte dos ce- 

es do vinho do aee bém ap 
meira cria das vacas e das ovelhas. Façam 

para aprender a temer a Deus para 


tem a décima parte das colheitas daquele 
ano e guardem nas cidades onde vocês 
moram. 
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mz "Ww ban om rnp O com 


nas águas: que de todos comerels, “Isto tocareis. 


BSP abon neppp) mo y Do 
Mas tudo comerais, e d barbatana o que nele tudo 
dorm nb  ngpeo mo DTN TN 
comereis, não e escama barbatana não há nele 0 que 
ny e o no mm spe 
limpo — Todo pássaro para vós. ele impuro 
vo nup Dno us mhe Yogi 
a águia, deles: não comereis que Mas isto 
TSTS) Rye omp DORM 
eomühafenego ^  eomihafre vermelho, eo abutre nego; € o gipaeto 
2030» ny Tap? nm 
todo corvo, e conforme a espécie dele; e o milano, 
nir na ny irpo 
o avestruz, o filhote de e E di: 
YETTN) "rr mim epum mm 
eo falcão, — — ea coruja, 
PETINI vorne amb 
ea ibis, - B a coruja fulva, conforme a espécie dele; 
nem nen ngom” Aa 
“80 abutré corruto e o pelicano, ea coruja branca; 
TRIT menm" Toon) 
cagaça, | e a cegonha, e 0 corvo marinho; 
Sor um nom "re 
E toda e o morcego. eapoupa conforme a espécie dela: 
opa No Dg? Nm osae mion py 
serão comidos. não paravós; ele impuro  oinseto, a fervilhação de 
asn E simy  nipy bas 
comerels Náo comereis. limpa Toda ave 
myn ras mb m22j 72 
Odarás que nos teus portóes para o peregrino todo cadáver, 
Vip np cp o o dy mba 
sagrado povo porgue para estrangeiro, vender ou — eocomerá, 


2om2 "m amo TR nyr5 nis 
no leite de cabrito não cozinharás o teu Deus; a YHWH, tu, 
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nano» ng rn eye D cos HD 
todo o produto de darás dizimo Dar dizimo amão dele. — mado o que tem pto 
foam SQ TU TIPO MST TPI men eamas nio o comen imundo wes 
ano. ano Ocampo oquesal atua semente; a, Toda me limpa comer Bams, 
— as que K comereis a y O 
COSTS pa myo Ip cegos pág meio 1o wan 
que escolher no local o teu Deus, YHWH, perante ct cr 
oo wu a by im O e ee e 
oleumosto, — oteu trigo, odízimode al o nome dele para fazer residir qarinho, ma cegonha, e a garga segun 


TANS) T non 75739 


e 0 teu gado miúdo; o teu dai! graúdo eos primogênitos de eo teu óleo de oliva, 


TS TITO "yr? com qe? 
o teu Deus, aVHWH, ` er aprendas para que 
No Ti fo mirror ccm 
não. que o caminho, de ti E quando aumentar todos os dias. 
CUN Dips aa poa insp Com 
que o local deti porque se distanciar o carregar dele, possas 
> üj te meo uox mm “p 
porque al; — onomedele para pôr oteu Deus, YHWH, escolher 
po! "e32 npn crgo MM 32233. 
19 


e amarrarás coma prata e o teu Deus; YHWH, te abençoará 


am) ás ni eTo Doom p "oes 
escolher que. para o locali eandarás na tua mão, a prata 
Sos medo mpn od» Toog mm 
em tudo a prata Ecolocarás nele. o teu Deus, YHWH, 
RE “pao BD RYS 
e pelo gado miúdo, palo gado graúdo, a tua pessoa, o que ansiará 
TAMPO CR Dom ppm pm 
te padirá o que e portudo e pala bebida fermentada, e pelo vinho, 
Nr WM 
oteu Deus, YHWH, perante al, ecomerás a tua pessoa; 
Tapez NN MP cwm nps nnog 
que nos teus portões eoleviia eatuacasa tu elealegrarás 
"ema pen do pw c» mam WD 
e heranga porção  peraele  nüohá porque oabandonarás, não 
wxim mi doy mapa" O RU 
farás sair anos três Em final de contigo. 


imundo; não se comerá, 29 Toda ave limpa 
comereis. 21Não comereis nenhum ani- 
mal pol por si. Podereis dá-lo 20 


pois não tem parte nem herança contigo. 

Ao fim de cada três anos, tirarás todos 
os dízimos do fruto do terceiro ano e os 
recolherás na tua cidade. 


2 Beso comida é para os levitas, pois eles 
Sio ben verras in 
os órfãos e as viúvas que 
Bocan mas cidades dé vocii, Assim todos 
eles terão toda a comida que precisarem., 
Façam isso para que o SENHOR, nosso 
Deus, abençoe todo o trabalho de vocês. 


152 "m Moisés disse 20 


"De sete em sete anos todas as di- 


declara que a divido foi foi arca: Vocês 

que os paguem, 
mas devem perdoar as dividas dos seus 
patrícios israelitas. 

4— O SENHOR, nosso Deus, os aben- 
çoará ricamente na terra que lhes vai dar. 
Portanto, não haverá nenhum israelita 
pobre, 5 se todos derem atenção ao que o 
SENHOR ordena e obedecerem a todos os 
mandamentos que hoje eu estou dando a 
vocês, $ Conforme prometeu, o SENHOR 
Deus os abengoará: vocês emprestariio a 
muitos povos, mas nio tomarlo empres- 
tado de ninguém; terão dominio sobre 
muitos povos, mas não serão dominados 


por 3 

7— Se houver um israelita pobre em 
qualquer cidade da terra que o SENHOR, 
nosso Deus, vai dar a vocês, tenham pena 
dele e o ajudem. *Sejam ppa eem- 
prestem todo o dinheiro que ele precisar. 
9Se isso acontecer quando estiver perto o 
sétimo ano, o ano em que as dívidas são 
perdoadas, 


tados no meio do povo, e por isso cu or- 
deno que vocês sejam generosos com 
todos eles. 
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prim Sim ny» "Inn "oro or ns 


e depositarás o aquele; no ano o teu produto, todo o dízimo de 
op dors oc» chn sor PpO 
porcáo náo há paraele que O levita É irá nos teus portões. 
is poem Dim am) quo món 
que e a viúva, eoóriáo,  eoperegino, contigo, e heranga 
mm 2 1205 wap bom POP 
YHWH, te abengoe  paraque esesaciarão; ecomerão nos teus portões, 
o WIN ww wr ness 522 THON 
fizeres. que  atuamáo, em 1 todo o feito de 0 T: Deus, 
Capítulo 15 

my mpy ngga myag pr 
E este remissáo, farás sete anos Em final de 
ny “polo vid Men 27 
o empréstimo de todo dono remitir a remissáo: o assunto de 
eio yan ne Wg Tr 
não cobrará pelo próximo dele; fará olvidar que a mão dele, 
Den) KPP Um DA) METIO 
a remissão . porque proclamou e o irmão dele, o próximo dele 
7 mum ^m dan ame : mm? 

para ti for mas o que cobrarás, Do estrangeiro de YHWH 
K? "p OBP TR open TINE 
haja somente que a tua mão; com o teu irmão 
Bm PE cup e wm 

YHWH abençoará porque abençoar 
nm Pim TON a we r$ 
oque dá parati o teu Deus, 

[ne pin Vig D "PI "po 


a voz de somente para o apossar dela; 


E It hop 0500 Troy mm 


toda a ordenança para cumprir para guardar oteuDeus; YHWH, 

mm Doo mso c» co) nin 

hoje. o que te ordena eu que aesta, 

from inum Xo Pr quw 
te abencoou, 


e emprestarás falou a ti; o teu Deus, 
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poop bápn no mms DS Di 


e dominarás  tomarás emprestado, não mastu numerosas, nações 
mos o bpe xb qa ci) mig 
Quando houver dominaráo, não  masati numerosas, em nações 
Toro "n2 Wh cmo 138 ho 


os teus portões, num de. o teus irmãos dentre um de pobre 
No To Já Io mms Tenda 
não. parati, oquedá  oteuDeus, que YHWH na tua terra, 
ATEOS yapn No faso mw pen 
fecharás enem o teu coração, endurecerás 
o e TORO 
a tua máo abrirás porque abrir o pobre; 80 teu irmáo 
cs ioma | uo uborD barm do 
que a falta dele, o suficiente de — oemprestarás, ^ eemprestar aele; 
“a Tm TD com s om 
palavra para que não haja porti, Guarda-te dele. sentirá falta 
TC o yu 
Se aproximará dizendo: Belial, com o teu coração 
re ng Mmm mo apo 
«O teu olho 6 seja mau a remissão, o ano de 6 ano do sete, 
op moer do cnn wo pasg TND 


contra ti Mad para ele; dês e não o pobre, contra o teu irmão 


> jen pae sen v2 mm nimow 


paraele darás — ^ Dar transgressão emti  ehaja a YHWH, 


o So b mna 5 row 
por motivo de: quando para ele; noteudar oteu coração e não seja mau 
Ts mm Meo mia ym 
o teu Deus, YHWH, teabençoará © aesta a palavra 
Soy novo bam rop 
Porque  aiuamáo. oempreendimentode eemtodo em todo o teu feito, 

| E 13 y raso apo as Pam 
por isso, rra, —nointeriorde pobre náo Inexistirá 
rms men nho muy msn 
a tua máo abrirás Abrir dizendo: 0 que te ordena, 
o TED IW TD TON? 


- na tua terra, e para o teu pobre para o teu oprimido, para o teu irmão, 


29Então, virão o levita (pois não tem par- 
te nem herança contigo), o estrangeiro, o 
órfão e a viúva que estão dentro da tua ci- 
dade, e comerão, e se fartarão, para que o 
SENHOR, wu Deun, nOs 
as obras que as tuas mãos fizerem. 


1 O ano de remissão 1Ao fim de 
remissão. 


próximo o sétimo ano, o ano da remissão, 
de sorte que os teus olhos sejam malignos 
para com teu irmão pobre, e não lhe dês 
nada, e ele clame contra ti ao SENHOR, 
e haja em ti pecado. 10Livremente, lhe 
darás, e não seja maligno O teu coração, 
quando lho deres; pois, por isto, te aben- 

coará o SENHOR, teu Deus, em toda a 
tua obra e em tudo o que empreenderes. 
1Pois nunca deixará de haver pobres na 
terra; por isso, eu te ordeno: livremente, 
abrirás a mão para o teu irmão, para o ne- 
cessitado, para O pobre na tus terra. 


Osescravos 12— Se um israelita, seja ho- 
mem ou mulher, for vendido a você como 
escravo, ele será o seu escravo seis anos; 
no sétimo ano você lhe dará a liberdade. 
13E, quando ele for embora, não o deixe ir 
sem lhe dar alguma coisa. 14 Seja generoso 
com as bênçãos que o SENHOR Deus der- 
ramou sobre você: dê ao escravo ovelhas, 
cereais e vinho, 1BLembre que você foi 
escravo no Egito e que o SENHOR, nosso 
Deus, o tirou de lá. E por isso que eu estou 
dando essa ordem a você hoje. 

16— Mas talvez o escravo goste tanto 
de você e da sua família e se sinta tão 
bem na sua casa, que não queira ir em- 
bora, 17 Nesse caso você deve levá-lo para 
a porta da casa e furar a orelha dele com 
um furador. Então ele será seu escravo por 
toda a vida. E faça o mesmo com a escrava 
que quiser ficar. 1º Não fique aborrecido 
quando você precisar dar a liberdade ao 
seu escravo, Afinal de contas, ele foi seu 
escravo seis anos, ganhando metade do 
que se paga a um empregado. Faça o que 
eu mando, e o SENHOR Deus abençoará 
tudo o que você fizer, 


A primeira eria de vacas e de ovelhas 

19— A primeira cria das vacas e das ove- 
lhas, se for macho, pertence ao SENHOR, 
nosso Deus, Portanto, não usem no tra- 
balho essas crias das vacas e não cortem 
a lã dessas crias das ovelhas, 20 Todos os 
anos levem esses animais para o lugar de 
adoração escolhido por Deus, o SENHOR, 
eai, na presença de Deus, vocês e as suas 
famílias comam a carne deles. 2! Porém, 


sacrificio ao SENHOR. 22A carne deste 
animal deverá ser comida em casa; todos 
vocis, tanto os que estão puros como os 


; despejem 
o sangue no chão, como se fosse água. 


16R Sr E Pães sem 
Fermento 1 Moisés disse a0 povo: 

— Comemorem a Festa da Páscoa em 
honra de Deus, no mês de abibe, pois foi 
numa noite desse mês que o SENHOR, 
nosso Deus, tirou vocês do Egito. 2Vão 
ao lugar que o SENHOR tiver escolhido 


comam somente pão feito sem fermento, 
pois era assim o pão que vocês comeram 
quando caíram às pressas do Egito. É esse 
pão, chamado “pão do sofrimento”, que 
vocês deverão comer durante a festa, para 
que nunca esqueçam o dia em que sairam 
do Bgito. 
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MP DP cm P aope 
a hebreia, ou ohebreu  oteuirmão at Quando for vendido 
ada novo my o vy quam 
o deixarás ir o sétimo mas | no ano anos; seis e te servirá 
RYAN upbpynopr cTan PDM 
de junto de ti; livre E se o deixares ir de junto de ti. livre 
Do pwn pasmo copo anyen Ny 


paraele farás provisão Fazer provisão vazio. o deixarásir não 


TP Ws TOPO qum INYA 
te abençoou que e do teu lagar;  eda tua eira, do teu gado miúdo, 
po A opa poog mm 
escravo que E recordarás darás paraele. o teu Deus, YHWH, 
Ts mmo TR) mss pa na 
o teu Deus, YHWH, e te remiu o Egito, na terra de 
¿RO TIOS qua us vr 
hoje. a esta a palavra o que te ordena por isso, 


"> qe» sss NO TOR px mm 
porque de junto de ti; sairei Não ati: que disser 
peer ao io awp DON) am 


contigo; a ele por estar bem e a tua casa, 
O mm nom wa apop vivas 


para ti l e será e na porta, na orelha dele e colocarás a sovela 
emitem ques 7n opw Tap 
farás assim. atua serva etambém tempo longo; servo 
"ven ink yp IL AL 
livre aele noteudeixarir aos teus olhos Não será duro 
ww 3122 vip "20 mon "5 "rp 
seis te serviu assalariado, salário de dobro porque de junto de ti, 
e 953 pig mr yp DW 
o que em tudo o teu Deus, YHWH, e te abengoará anos; 
Doo Ws — umm; D ma 
for nascido que Todo o primogénito fizeres. 
nr OD — Wwz T3023 
consagrarás o macho e entre o teu gado miúdo, entre o teu gado graúdo 


Tib oo “apo wo poog md 
o teu touro, com o primogênito de trabalharás não o teu Deus; a YHWH, 
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mm "eo^ SCS 
YHWH, Perante o teu gado miúdo. com o primogênito de tosarás enem 
Dipa — ngo — nó posa TROS 
no local em ano, ano 0 comerás o teu Deus, 
many NDA TAS TNT MITOS 
E, quando houver e a tua casa. tu YHWH; que escolher 
No sv) me 55 "ip iw Wes má dá 
não mau; defeito todo cego, ou coxo defeito, nele 
abona rra erros mmo sham 
o comerás; Nos teus portões o teu Deus. a YHWH, o sacrificarás 
A Minem spen 
8 COMO O Cervo. como a gazela juntos, e o limpo o impuro 
rpo» ban sọ yng po” 
sobre a terra comerás; não 0 sangue dele Somente 
5 Du een 
como as águas.  odespejarás 

Capítulo 16 

nyro noB pey Diga iros “ing 
a YHWH, páscoa "e farás o abide, o més de Guardar 
nyr exin on vaa C$ mos 
| —— tefezsalr oabbe  nomésde porque  oteuDeus; 
nop prom noe DA TIO 
páscoa noite. desde o Egito o teu Deus, 
bpa pa s poog md 
no local e gado graúdo; gado miúdo o teu Deus, a YHWH, 
= yO y nm LS 
ali. o nome dele para fazer residir YHWH, que escolher 
mp np ym voy 5owmwo 
dias seta de algo fermentado, aela Não comerás 
pana ^2 ob nno migo vos o2Nn 
com pressa porque aflição, pãode pães ázimos, comerás a ela 


ains 13m mb mx Y 8 ne 


0 dia de recordes para que o Egito, desde a terra de saíste 
mo cm bo muxo pgo "ws 
astuasvidas. osdissde todos  oÉEgito  desdealerade o teu sair 


Leis acerca dos servos !2Quando um 
de teus irmãos, hebreu ou hebreia, te for 
vendido, scis anos servir-te-á, mas, no sé- 


quilo com que o SENHOR, teu Deus, te 
houver abençoado, lhe darás. 5Lembrar- 
-te-ás de que foste servo na terra do Egito 
e de que o SENHOR, teu Deus, te remiu; 
pelo que, hoje, isso te ordeno. 16Se, po- 
rém, ele te disser: Não sairei de ti; por- 
quanto te ama, a ti e a tua Casa, por estar 
bem contigo, então, tomarás uma sove- 
la e lhe furarás a orelha, na porta, e será 
para sempre teu servo; e também assim 
farás à tua serva. 18Não pareça aos teus 
olhos duro o despedi-lo forro; pois seis 
anos te serviu por metade do salário do 
jornaleiro; assim, o SENHOR, teu Deus, 
te abençoará em tudo o que fizeres. 


Leis acerca dos primogênitos do gado 
Todo primogénito que nascer do teu 


primogênito do teu gado não trabalha- 
rás, nem tosquiarás o primogênito das 

tuas ovelhas. 20Comê-lo-ás perante o 
SENHOR, ti e a aa cia, de ano CN do, 
no lugar que o SENHOR escolher. 21Po- 
rém, havendo nele algum defeito, se for 
coxo, ou cego, ou tiver outro defeito grave, 


O seu sangue não comerás; sobre a terra o 
derramarás como água. 


16% três festas dos judeus 
A Páscoa 1Gumda o més de 
abibe e celebra a Páscoa do SENHOR, 


da terra do Egito), para que te lembres, 
todos os dias da tua vida, do dia em que 
saíste da terra do Egito. 


4Durante os sete dies da festa ninguém 


os seus filhos e as suas filhas, os seus es- 
CrAVOS e as suas escravas e os levitas, os 
estrangeiros, os órfãos e as viúvas que mo- 
tum nas cidades onde vocês vivem. 12Não 

esqueçam que escravos no 
Egito; obedeçam fielmente a essas leis. 


SA 


“e São estos as tris ocasiões em que 
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nyay ara OG 72 Mor 
seta de em todo ó teu território fermento contigo E não aparecerá 
nam bi oro PRIM Dm 
sacrificares e da came e nem pernoitará dias; 
Eod o pao qn Dio wa 


Não pelo amanhecer. o primeiro no dia pelo entardecer 
mne 8 Due. "mia noB DN nato 


que YHWH, num de a páscoa; sacrificar 
nión UT “Rm Tos 
se ao local porque para ti; o que dá 0 TE Deus, 
do — qv) Ms mm mas 
o nome dele para fazer residir o teu Deus, YHWH, que escolher 
UD? 5 8133 23723 Hes ns nam oy 
osol, como entrar pelo entardecer; a páscoa sacrificarás ali, 
Poway  :m'yxbo INE “yin 
E cozinharás desde o Egito. o teu sair a época determinada de 
i» Prog mm p ww nippa Boom 
nele: o teu Deus, YHWH, escolher em que no local e comerás 
ne ponto nom pão my 
Seis de para as tuas tendas. e andarás pelo amanhecer ete virarás 
Pa oba — nip ban om 
o sétimo, mas no dia pães ázimos; comerás dias 
Dem syo piw mo ma 
não o teu Deus, a YHWH, assembleia festiva 
prm not — n»2 O ronda 
enumerarás para ti; semanas Sete obra. 
"Eoo Um mopa tom Cum 
para enumerar começarás no cereal em pé, foice desde o começar 
nva — on mép niyay myau 
semanas celebração de E farás semanas. sete 
TT Pano neo iog mm? 
atuamão, — aofertavoluntáiade amedidade o teu Deus. à YHWH, 
TOR mm TRI CND JON TS 

o teu Deus, YHWH, te abençoar conforme deres; que 
3) DOW pios mm igo ón 
eoteu filho, tu, oteuDeus, YHWH, perante É te alegrarás 
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queda UM Mom "qnem usn Cans 
nos teus portðes, que  eolevita eatuaserva, eoteuservo, eatuafilha, 


T» ES mon mmm am 
no teu interior: e a viúva, e o órfão e o peregrino, 
120 Tiba mm nz Ye DiPpa 
para fazer residir o teu Deus, YHWH, escolher no local 
Dagaa my "ay^» fone ny iny 
no Egito; foste  queescravwo Erecordarás al. o nome dele 
D con Deras pop nup 

os estes. os estatutos e cumprirás e guardarás 
m ny 7> ngo noon m 
dias; sete de para ti farás as cabanas O 
"ES nnper Todo? TR TRONO 


na tua celebração; Etealegrarás e do teu lagar. tuaeira no teu recolher 


"dom 


The) DD "Bm o ons 

e o levita, e atua serva, e o teu servo, eatuafilha, e o teu filho, tu, 
Pa ws mpbem minm m 
nos teus portões. que e a viúva, eo órfão, 0 peregrino, 


opa cquo. mmh ha mm ngay. 
no local o teu Deus, a YHWH, celebrarás dias 

TS mm o»: c? mm par 
oteu Deus, YHWH, teabençoará porque YHWH, que escolher 


pm TT now Voa ppm bbg 
e serás as tuas mãos, o feito de e em todo o teu produto, em todo 
my my Li und STD W 
aparecerá no: ano alegre. certamente 
TS mo ns narb> 
o teu Deus, YHWH l perante ; todo o teu de qualidade masculina 
mann E ma “Ys Dipa 
os páes ázimos, na celebração de escolher, que no local 
K3) nom amm  nipopa m 
mas náo as cabanas; e na celebração de ^ assemanas ena celebração de 
Ow DR MITO TN Oo DT 
cada um vazio; YHWH perante aparecerá 
TR mym no T Iuno» 
oteuDeus, YHWH, conforme a bênção de a máo dele; conforme a dávida de 


4Fermento não se achará contigo por sete 
dias, em todo o teu território; também da 


a cu e E INNHOK 
teu Deus, escolher para ali fazer habitar o 
seu nome. 12Lembrar-te-ás de que foste 
servo no Egito, e guardarás estes estatu- 
tos, € OS cumprirás. 
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Os deveres des juízes 18— Nas cidades 

que o SENHOR, nosso Deus, lhes der, vo- 

cês devem escolher juízes e outras autori- 

dades para cada tribo, Eles julgarão todos 

com justiça e honestidade. 19 Não serão 
; tratarão to- 


da terra que o SENHOR, nosso Deus, está 
dando a vocês. 


Contra a idolatria 21Moisés continuou, 
dizendo: 


— Quando vocês construírem um al- 
tar para adorar a Deus, o SENHOR, não 
coloquem 


117 No oercamem neo 
SENHOR, nosso Deis, um toke 
ou uma ovelha que tenha defeitos; Deus 
detesta isso. 

2 pl qui, n ilguma de É 
dades que o SENHOR, nosso Deus, vai 


peque contra Deus e quebre a aliança feita 
oom ele, Biero ai denses, ou 
o sol, ou a lua, ou as estrelas, desobede- 
cendo assim I led de Deus, +Se souberem 
que alguém está fazendo isso, examinem o 
caso com todo o cuidado, Se ficar 
que, de fato, foi cometido um pecado tão 
pue no melo do povo de Israel, blevem 
pu 30n culpada, seja homem ou mulher, 
fora da cidade e a matem a pe: 
É Mas é preciso haver pelo menos duas tes 
temunhas para que uma pessoa seja con- 
denada à morte; ser morto 
se houver somente uma testemunha. 7 As 
testemunhas serão as primeiras a jogarem 
pedras no condenado; depois todos os ou- 
tros devem atirar pedras também. Matem 
essa pessoa e assim tirarão o mal do meio 
do povo. 


Julgamento de casos difíceis 8— Pode 

acontecer que numa cidade apareça um 

caso tão dificil, que o juiz do lugar não 
resolvê-lo. 


met y o om is 

e oficiais “subordinados Os julgam E para ti. 

POS mm o Tipi ea im 

o teu Deus, YHWH, em todos os teus 

DET — TP T mi 

0 povo e julgarão nas tuas tribos; para ti 0 que der 

x? b5Un mon sb» ¡PIURA 
direito, Náo curvarás para baixo causa de justiça. 

"nén ^» mê mosh mw an 


o subomo porque subomo, e nem pegarás faces; 


Ds co27 Mo) DÓ cr$ my 
justos. palavras de e distorcerá habilidosos; olhos de cegará 
pem Tra qo ma pu p 
"e vivas, para que perseguirás; Justiça Justiça, 
D e Dê TIPS uv PINTOS 

parati. oquedá  oteu Deus, que YHWH, atera, 


mam bs yr ms Jy» rano 


o altar de aoladode toda árvore; para ti Não plantarás 
o nem EM TES mm 
fizeres para ti. que 0 teu Deus, 

TIT ON Ts noso TP n 
YHWH, odeia que estela; para ti E nem levantarás 
o TUN 

o teu Deus. 

Capítulo 17 


s ng) e phog mr nam 
que  ecabrito touro o teu Deus, a YHWH, Não sacrificarás 


nain 2 vj 3 29 Dó io mm 
a abominação de que má; defeito, nele houver 
“pp — D p TOR mm 
no teu interior Quando for encontrada ela. 0 teu Deus, YHWH, 


To pi TION TYY Tipy ao! 


para ti; oquedá oteu Deus, que YHWH, os teus portões, "num de 
PD r»mrnw meN Ús TÚNTR Cw 
aos olhos de ^o mal fer que ou mulher, homem 
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es poa ra deseada M au Oe 


P Mtis ngo wp" mm Toy: 
ou e ao sol a eles; e se prostrar “deuses 
E E pi uma is mo 


a toda a hoste de ou àlua, 


nmm de Beier ny» wow 
e eis que fazer bem, então indagarás e escutares; e for relatado a ti 
n"3rim nnper) 2,37 via TON 
a abominação foi feita a palavra, aque estabelecida veracidade 
de NAT NETOS pari bora NNI 
ou  Oaquele o homem e farás sair em Israel; aesta 
DW "urn Xy TUN xum MNA 
a colsa que a aquela, a mulher 

UNT DE i} vir. ipod un 5 

a mulher; ou o homem nos teus portões, aesta 
Eu ngb on bis nnopo 
duas Por boca de e morreráo. e os apedrejarás 


xb np npv mw pom is nm 
não — oquemore; serámorto testemunhas trés ou testemunhas 
cómo Tomar Us cedo nv 
es testemunhas Amão de uma. testemunha — porbocade será morto 
m Heg? — TN S iym 
e a máo de para o fazer morrer, na primeira estaráo contra ele 
B Topo rg] num mns opo 

do teu interior. o mal. e removerás na última; “todo o povo 
aypa pan “97 “po Rop p 
entre sangue para julgamento assunto parati for dificil Quando 
"23 rb bà pa p pra 07% 
assuntos de e golpe, golpe centre esentenca, entre sentença e sangue, 


mippu os mom mopo Tpos nam 


para o local e te levantarás nos teus portões; —contendas 
nor da "qoe my wn oW 
nee; — oteuDeus YHWH, escolher que 


TD wg ens on DSTO 
houver que e ao que joa os levitas, aos sacerdotes 


dos sábios e subverte a dos 
somente a justiça, 
para que vivas e possuas em ater- 


vantarás coluna, a qual o SENHOR, teu 
Deus, odeia. 


17 Scu do SENHOR 1Nio sa- 
A dr 9 SENHOR teu Deus, 


tra ele, para 


meio de ti. 


10 Vocês farão tudo o que eles mandarem, 
obedecendo a todas as suas instruções. 
in apa cmd 


instruções e cumpram rigorosamente 

ordens que eles derem. 12Mas, se io. 
ver alguém tão orgulhoso, que não quei- 
ra obedecer à decisão do sacerdote ou 
do juiz, esse alguém será morto, e assim 


Os deveres do rei 14— Depois que vo- 
cês entrarem na terra que o SENHOR, 
nosso Deus, está dando a vocês e toma. 
tem poisc deta e pi 
M algum empo; foca vão qoerer 
a governar, como os reis das 
nações vizinhas. 150 homem piis escolhe- 
rem para ser o rei deve ser indicado por 
Deus, o SENHOR. Náo pode ser estran- 
geiro; somente um israclità pode ser €s- 
colhido como rei. 180 rei não deverá ter 
muitos cavalos no seu exército e também 
não mandará homens ao Egito para com- 
prarem cavalos, pois o SENHOR já disse 
& vocês que nunca mais voltariam para o 
Egito. 170 rei não deverá ter muitas mu- 
pois isso o levaria a abandonar 
a Deus. E também náo ajuntará para si 
muita prata e ouro. 

18— Quando o rei começar a governar, 
mandará fazer uma cópia da leí de Deus 
qee está no livro guardado pelos sacer- 

dotes levitas, 19Ele deverá ficar com essa 
cópia e todos os dias da sua vida lerá a 
lei, para que aprenda a temer o SENHOR, 
obedeça 


mandamentos. 20Se fizer isso, ele não 
irá pensar que é mais do que os outros 
e cumprirá fielmente todas as leis. Assim 
reinará muitos anos, € 0$ seus 

tes serão reis de Israel por muito tempo. 


1 Bev Direitos dos levitas e dos sacer- 
dotes t Moisés disse ao povo: 

— A tribo de Levi não receberá ter- 
ras em Canaã, como as outras tribos. 
Portanto, os sacerdotes levitas receberão 
a sua parte dos sacrificios oferecidos a 
Deus. 
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"24 ong qj» mamn hey opg cus 
o assunto de ati e relalaráo e indagarás. os aqueles; nos dias 


Ts "30 cmo» pp sn 
relataráo que o assunto de acordo com E farás 0 julgamento. 
mm omm wg omm opere T 
YHWH; escolher que  oaquele, do local ati 
pae nis obp nibg? pon 
te instruírem. o que conforme tudo para fazer e guardarás 
> e móng Bop 
e conforme o julgamento te instruírem, que alei De acordo com 


“Eq mòp Wo nen no VIAS 


da palavra tedesviarás não farás; at, que disserem 
eme cod v A TEYS 
E o homem e esquerda. direita ati, que relatarem 
Voy Hoo JD mes 
para escutar que não com arrogância, que fizer 
TIT by ngb Sen Warog 
a YHWH; para ministrar o que permanece ao sacerdote 
wu cw hm comb de THON 
osquele,  ohomem emorrerá so que julga: ou o teu Deus, 
we Deo cond Dom DPP 
escutem e todo o povo de Israel; o mal e removerás 
snes Dipo  pTCT —— y mg 
Quando fores mais. ajam com arrogância — enáo  — etemam 
75 om pub mm cw pigs 
para ti, . oquedá  oteuDeus, YHWH, que para a terra 


oy 


Tes Bom "a nn» npo» 


sobre mim Porei e disseres: nela; e habitares e a apossares 
ui^ NA "WW A [2 


pôr osmeusderredores; que conforme todas as nações, 
TIA mm nm ys qi Tp mgp 


o teu Deus YHWH, escolher que rei sobre ti porás 
4b 455 moy men TOS D ia 
nào rei, Sobre ti porás os teus irmáos, dentreointeriorde ele; 
"ER cm vs por np» ban 
que estrangeiro, homem sobre ti colocar poderás 
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— — 


bpo gnh pr a a rms wo 
cavalos, náo farás aumentar para ele não o teu irmão 


mam pb rezo bM zo 


fazer aumentar para para o Egio, O povo "  enemfará retomar 
aw péen K? ni OO my) om 
a retomar avós e YHWH cavalo; 
mo YT er b ms qu E 
mulheres, fará aumentar para ele Enem mais. oeste no caminho 
xb am "om dado mor nd 
nem - e ouro e prata o coração dele; se afastará e nem 
bp Aay mgr ho isa 
sobre como o assentar dele E será muito. fará aumentar para ele 
agia ngang np nm wg» 
aki a cópia de para ele e escreverá o reino dele; o trono de 
om masc cedo polo ham 
os levitas. os sacerdotes perante em livro, a esta, 
"noo pro» do ap dy ny 

as vidas dele; todos os dias de nela e lerá consigo, 
boo vs mana mayo ab ipno 
para guardar o Deus dele, a YHWH, a temer aprenda para que 
a mio Tyan ITOR 
e os estatutos a esta, alei todas as palavras de 
25m" habe opb? mina 
se eleve 0 coracáo dele “Para não para os cumprir, os estes 
ro ms mp caçam TÜNR 
direita da ordenança, se desvie e para não dentre os irmãos dele 
an mpho iy om dan) nio 
ele sobre o reino dele, dias prolongue para que € esquerda; 
o wu apa n 
Israel, no el de e os filhos « dele 

Capítulo 18 

> sapo» cima DES mondo 
Levi toda a tribo de os levitas os sacerdotes Não haverá 
mm "fu am. nem pon 
YHWH, as ofertas queimadas de com Israel; e heranga porção 


WE farás segundo o mandado da pa- 


esse morrerá; e 
de le, 1 para que ido o poro o ouça 
tema e jamais se ensoberbeça. 


Adleição e os deveres deumrei UQuan- 


dos levitas sacerdotes. 19E o terá consigo 
e nele os os dias da ma Poa 
a temer o SENHOR, seu 
Deus, a fim de guardar todas as palavras 
desta lei e estes estatutos, para os cumprir. 
20lsto fará para que o seu coração não se 
eleve sobre os seus irmãos e não se aparte 
do mandamento, nem para a direita nem 
para a esquerda; de sorte que prolongue 
os dias no seu reino, ele e seus filhos no 
melo de Israel. 


1 8 A herança e os direitos dos sacer- 

dotes e dos levitas 1Os sacerdo- 
tes levitas e toda a tribo de Levi não terão 
parte nem herança em Israel; das ofertas 
queimadas ao SENHOR e daquilo que 
lhes é devido comerão. 
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for colhido ou preparado primeiro, sejam 
cereais, ou vinho, ou azeite, ou 18. PPois o 
SENHOR, nosso Deus, os escolheu entre 
todas as tribos de Israel para que eles e os 
seus descendentes o sirvam como sacer- 
dotes para sempre. 

6— Se um levita que estiver mo- 
rando numa das cidades de Israel dese- 
jar ir ao lugar de adoração escolhido pelo 
SENHOR Deus, poderá ir quando quiser. 
7Ele servirá como sacerdote do SENHOR, 
nosso Deus, como fazem os outros levitas 
que estão ali. VE receberá a mesma quan- 
tidade de alimentos que os outros sacer- 
dotes recebem; além disso, poderá ficar 
com tudo o que a sua família mandar, 


Condenação de costumes pagãos 
9— Quando vocês tomarem posse da 
terra que o SENHOR, nosso Deus, está 
dando a vocês, não imitem os costumes 
nojentos dos povos de lá. 10Não ofereçam 
os seus filhos em sacrifício, queimando-os 
no altas. Não deixem que no meio do povo 
haja adivinhos ou pessoas que tiram sor- 
tes; nào tolerem feiticeiros, Inem quem 
faz despachos, nem os que invocam os 
espiritos dos mortos. 120 SENHOR Deus 
detesta os que praticam essas coisas no- 
jentas e pos isso mesmo está expulsando 
da terra esses povos, enquanto vocês vão 
tomando posse dela. 12Em todas as coisas 
sejam fiéis ao SENHOR, nosso Deus. 
Deus promete enviar otro profeta 
14 Moisés disse ao 
— Os povos da terra “que vai ser de 


mas o SENHOR, nosso Deus, não quer 
que vocês façam isso, 18Do meio de vo- 


obedecer. pi que naquele dia 
em que estavam reunidos ao pé do monte 

i, vocês oraram ao SENHOR assim: 
“O Deus, não nos obrigues a ouvir de 
NOVO a tua voz, nem A ver outra vez este 
grande fogo, para que não morramos” 
Então o SENHOR me disse: “Esse pe- 
dido do povo é justo. 18Do meio deles 
escolherei para eles um profeta que será 
parecido com você. Darei a esse profeta a 
minha mensagem, e ele dirá ao povo tudo 
o que eu ordenar. 


imr moppe —o:po2e O 
náo haverá para ele E heranca comeráo. e a herança dele 
Lo mm vs 2% 
conforme a herança dele, ele YHWH os irmãos dele; no interior de 
DINA mign te e) mem n D :do-33 
de junto de ossacerdotes o direito de será E este falou a ele. 
os onam mei nw nj 
se touro, o sacrifício comunitário os que sacrificam dejuntode © povo, 
ayon vom o Earle jm ngo 
ea queixada i a espádua, para o sacerdote e dará se cabrito; 
TS won CAL 
e o teu óleo de oliva, oteumosto, oteu trigo, A primicia de e o bucho, 
A ws n o mesm 
aele Porque darás para ele. o teu gado miúdo atosquiade ea primícia de 
An) mob Troy nm na 
para permanecer dentre todas as tuas tribos; o teu Deus, YHWH, escolheu 
¡TR cus wm ommo» nado 
todos os dias. e os filhos dele de no nome de YHWH, para ministrar 
War? wms o rr O 
os teus portões, dentre um de o levita E, quando for 

ki: c ou Noag 517 27D 
e for ali; 0 que peregrina que ele 

28 oparo ión) ersa 
que escolher para o local a pessoa dele, com todo o anseio de 
Yogs mm og nyy om 
o Deus dele; YHWH, no nome de e ministrar YHWH; 
> nó comam  nmhon my) 
perante P. os que permanecem os levitas, como todos os irmãos dele 


ropa ap Par pomp pom omm 
as vendas dele além de comeráo; como porção porção YHWH 


TOs E nigy 
para a terra fores tu Quando sobre os pais. 
mono qo mio mooy mmo 
náo aprenderás para ti; — oque dá o teu Deus, que YHWH, 
a0 Dia narinp nibg? 
as aquelas. as nações como as abominações de para fazer 
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nori c"3:0 E o 
0 filho dele e a filha dele o que faz passar entre ti Não será encontrado 
erm rep — mup Opp UND 
60 que adivinha o que embruxa, augúrios, o que augura pelo fogo; 
Dr Bo Sair No 
eo que consulta encantamento; eo que encanta e o que enfeitiça; 
anig — 07 PT FU 
os que morreram; - e o que indaga e adivinho espírito de falecido, 
Coma now mb» mmo —— nzrincs 
e por motivo de isto; ^ todo o'que faz YHWH porquea abominação de 
vb ibg mm msn  nayian 
o que desapossa 0 teu Deus, YHWH, as estas, ` as abominações 
mr np» num Depe TED np 
YHWH,  paracom serás, Íntegro de perante ti. a eles 


Has ws mosg Dig ae o Toog 


tu que as estas as nações Porque o teu Deus. 
gU Drop om Das DN ans ey 
escutaram; e os que auguram os que embruxam a elas, o que apossa 
TON mm om pp No nim 
o teu Deus. H, ati permitiu assim, não mas tu 
E P Tosa ppo ND 
fará levantar comoeu, dentre os teus irmãos, do Interior de ti, Anunciador 
bòss para cow Toog mm 3 
conforme tudo escutareis; a ele o teu Deus; YAWH, para ti 


A Taboy mm n$p mý WS 


no dia de em Horebe, o teu Deus, YHWH, de junto de 0 que pediste 
Sins DvD "ok no > Ono 
avoz de para escutar continuarei Não dizendo: a congregação, 
nán n? Ayn COS mm 
o este o grande eofogo | o meu Deus, YHWH, 
nyn per AR NO cip IR 
YHWH E disse - morrerei. e nem mais, nem verei 
Da osip o oong ay cmew cow 
farei levantar Anunciador falaram. o que Fizerambem amim: 
Wop pap oyw Pp DR? 


e colocarei como tu; os irmãos deles desde o interior de para eles 


| 
SE 


2Pelo que não terão herança no meio de 


que assistem ali 


vendas do seu 


ções que hás de possuir ouvem os prog- 
nosticadores e os adivinhadores; porém 
a ti o SENHOR, teu Deus, não permitiu 
tal coisa. 


A promessa do grande profeta 150 
SENHOR, teu Deus, te suscitará um 
profeta -do meio de ti, de teus irmãos, 
semelhante a mim; a ele ouvirás, 168e- 
gundo tudo o que pediste ao SENHOR, 
teu Deus, Horebe, quando reu- 
nido o povo: Não ouvirei mais a voz do 
SENHOR, meu Deus, nem mais verei este 
grande fogo, para que não morra. 17En- 
tão, o SENHOR me disse: Falaram bem 

que disseram. 18Suscitar-lhes-ei 
um profeta do meio de seus irmãos, se- 
melhante a ti, em cuja boca porei as mi- 
nhas palavras, e ele ihes falará tudo o que 
eu lhe ordenar. 
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19Eu castigarei quem não obedecer às or- 
dens que esse profeta der em meu nome.” 


Profetas falsos 20E Moisés continuou 
dizendo ao povo: 

— Q SENHOR disse também: “Se um 
profeta tiver o atrevimento de dar uma 


mensagem em meu nome, quando eu 
não lhe tiver. dito nada, ou se clc falar em 
nome de outros deuses, deverá ser morto.” 
21Mas vocês. vão ficar pensando assim: 
“Como é que vamos saber que aquilo que 
o profeta diz não é mensagem de Deus, 
o SENHOR?” 22Fiquem sabendo: que, se 
em nome de Deus, mas 


rt MO TS 
ter medo dele. 


1 Lire pera fugitivos 1Moi- 
sés disse ao povo: 

O SENHOR, nosso Deus, vai aca- 
bar com os povos que moram na terra 
que ele vai dar a vocês. Vocês os expulsa- 
rão e ficarão morando nas cidades e nas 
casas deles. 23Então dividam o país em 
três partes e em cada uma delas escolham 
uma cidade para onde seja fécil fugir. E 
qualquer homem que tenha matado al- 
guém poderá ir para uma daquelas cida- 
des, e ali ninguém poderá matá-lo. 

4— Se um homem, sem querer ou por 
engano, matar alguém que não era seu 


no mato para cortar lenha, Um deles, ao 


ge, que o parente encarregado de 
CER Ms PUR im 
que matou o companheiro, E o parente 

estaria tão furioso, pericli pm 
embora este não merecesse a morte, pois 
foi sem querer que matou e companheiro. 
ie eu ordeno que escolham três 


&— Se o SENHOR, nosso Deus, lhes 


fà que prometeu a eles; então escolham 
mais três cidades para fugitivos. (Deus 
lhes dará mais terras se vocês obedecerem 
a todos os mandamentos que estou dando 
a vocês hoje, se amarem o SENHOR, nos- 
so Deus, com todo o coração e se nunca se 
desviarem dos caminhos que ele mostra.) 


n coros cam vá "23 
aeles e falará na boca dele, as minhas palavras 
as WET mpe xs AN 
que ; o homem Eserá o ordenar. tudo 0 que 
pys "aT WS "duros  vepsveWwo 
no meu nome; falar que as minhas palavras, náo escutar 
ms N'ES CRP DDD — COTN CN 
que. o anunciador Porém, ^ de junto dele. buscarei eu 
UN DN cvs “97 09% Tm 
oque - nomeunome palavra  parafalar agir com arrogância 
mox nés $T uw) a mo 
deuses nonomede falar e que para falar, náo o ordenei 
ND E wu»: DD DIR 
disseres E se o aquele. o anunciador e morrerá outros; 
a 78 "unm 
que conheceremos Como no teu coração: 
Do» "Ps TT we mm mar 
no nome de o anunciador falar Oque YHWH? não a falou 
wu xi x6» So mt nim 
aquela vier, enem a palavra, mas não acontecer YHWH, 
i3" pus mm pT ct c3 
a falou poa arrogância YHWH; não a falou que a palavra 
| O :upp wn wb wiy 
porele. recearás não o anunciador, 

Capítulo 19 
“ys oian nd migo 
que i as nações l o teu Deus, YHWH, Porque eliminará 
a TO jm TOM mm 
eas apossarás aterra deles; parati oquedá oteu Deus, YHWH, 
mp Pi ompa DPS nov» 
cidades três e nas casas deles, nas cidades deles e habitarás 
cy Cis hos ms cb nn 
YHWH, que atuaterra,  nomeiode parati; farás separação 
Wo qom omne To qm TIN 
para ti Prepararás para o apossar dela. parati oque dá o teu Deus, 
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e aos Dorms pem "mn 
que a tua terra, 0 território de e dividirás em trás partes o caminho 
my ob nm ms mr tom 
para ai paraescapar e será oteu Deus; YHWH, te repartirá heranca 
ow-WN nien o 723 nm. E 1 o 
que escapará o que mata, assunto de Eeste todoo que homicidia. 
nicb myrna nz ÓN m moy 
sem conhecimento, o próximo dele para ferir que X eviverá para ali 
wr cobos Como do mo Nm 
E que anteontem. desde ontem, aele não oque odiava e ele 


nim Eur z6po Myg canrynw sẹ 


eformanuseada madeiras, parajuntar nobosque como próximo dele entrar 


Yman bn vêm n5 a T 


o machado  esesoltar amadelra, paracortar comomachado a mão dele 


op NM) cnprDN ago yim 
escapará ele e morrer, o próximo dele e encontrar da madeira, 
MEO smDpD nera nana 
` para que não persiga e viverá; as cidades as estas para uma de 
Doo  n$^g ms aom Sra 
quando se irritar oque homicidia, airás de o sangue 0 que resgata de 
Um sem qum ITO? Tem ap 


vida; e o fira o caminho por aumentar e 0 alcancar, o coração dele, 


wy mo so D nybeeUD pw $^ 
ele o que odiava não porque causa de morte,  náohavia e para ele 


NED E 12y Dipy Dipnp 15 


o que te ordena, | Por isso ontem, a ele 
o To pm o" E, "xb 
- parati. farás separação cidades Três dizendo: 
o ys pros TR mm TOS" 

o teu território, o teu Deus, YHWH, E, se alargar 

E PRT png A jan NINO rad) 
toda a terra der aos teus pais; jurou 

pro peo np? 7 
quando guardares para os teus pais; para dar falou 


"me CN  mhbpD nm mungmbons 
eu 


que para o cumprir dela, aesta toda a ordenança 


19De todo aquele que não ouvir as mi- 
palavras, que ele falar em meu 
nome, disso lhe pedirei contas. 
WPorém 


nome de outros deuses, esse profeta 
será morto. 21Se disseres no teu cora- 
ção: Como conhecerei a palavra que o 
SENHOR não falou? 22Sabe que, quando 
esse profeta falar em nome do SENHOR, 
e a palavra dele se não cumprir, nem sue 
ceder, como profetizou, esta é palavra que 
o SENHOR não disse; com soberba, a fa- 

lou o tal profeta; não tenhas temor dele. 


1 9 Seis cidades de refúgio 1Quan- 

do o SENHOR, teu Deus, eliminar 
as nações cuja terra te dará o SENHOR, 
teu Deus, e as desapossares e morares 
nas suas cidades e nas suas casas, 2três 
cidades separarás no meio da tua terra 
que te dará o SENHOR, teu Deus, para 
a possuires. 3Preparar-te-ás o caminho e 
os limites da tua terra que te fará possuir 
o SENHOR, teu Deus, dividirás em três; 
e isto será para que nelas se acolha todo 
homicida. 


Privilágios oferecidos pelas cidades de 
refúgio “Este é o caso tocante ao ho- 
micida que nelas se acolher, para que 
yira: apice ie, sem o aS ferir o 


11— Mas pode acontecer que um ho- 
mem tenha ódio de outro. Ele fica de to- 
caia e ataca e mata o inimigo. Aí ele vai 
para uma dessas cidades a fim de não ser 
morto. 12Nesse caso, os líderes da cidade 


vingar morte, e O criminoso será 
morto. 13Náo icis dó nem piedade. 
Tirem do meio de Israel o criminoso a fim 
de que tudo corra bem para vocês. 


Asdivisas 4— Não mudem de lugar os 
marcos de divisa do terreno do vizinho. 
Elas foram colocadas há muito tempo na 
terra que o SENHOR, nosso Deus, está 
dando a vocês. 


todo o cuidado, €, se for provado que o 
homem deu testemunho falso contra o seu 
patricio israelita, 19uerá condenado, e o 
castigo dele será o mesmo que ele queria 


por dente, mão por mão, pé por pé. 
20 Leis de guerra "Moisés disse ao 
povo: 


o sacerdote ficará na frente dos soldados 
e dirá: 3“Israelitas, escutem o que estou 
dizendo! Vocês estão aqui para lutar con- 


vbp wes  cinnowos 


OTY 
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qos mms mámo Bn m3 
o teu Deus, a YHWH, para amar hoje, o que te ordena 
$ ho meros rama nado 
parat e acrescentarás todos os dias; nos caminhos dele e para | andar 
Nop cnong voga bp mip voy iv 
e nào as estas; as três além de cidades três mais 


aa y: 
Es DOT Ter Tn nom para má Eon 


mm MN YN 2702 => n7 
LE nit 


que a tua terra, no interior de 


sangues. herança; parati oquedá — oteuDeus 

5 am o ND vw mamar 
aele, e embosca ao próximo dele o que odeia homem Mas, quando 

oh ng Um mam cU» — up 
e escapa e morrer; vida e ofere contra ele e se levanta 
pr or oem pm  nmeow 
os velhos de e enviaráo as estas; as cidades para uma de 
T2 dk mp Elo ink npo y 
namáode aele eentregarão dal; ade epegarão a cidade dele 


DB) amm xi 
Não se comiserará e morrerá. osangue o que resgata de 
ON PWP 
o sangue do inocente e removerás 
oOx ven Nou 
a fronteira de  deslocarás 
"ws P? bn ys spem DNT 
que na tera, herdares que na tua herança, primeiros; 
T mo pibg nr 
para ti 0 que dá 0 teu Deus, 

vm ad pr 
por todo delito, contra alguém uma testemunha Não se levantará 
E 
transgredir; que em toda transgressáo 
mu nme5»é chop w oy 
trés testemunhas 


por ele; oteuolho 

o aim wee 
a ti. e bem de Israel, 

Da ES 


fronteiraram que o teu próximo, 


D nno 
para o apossar dela. 
roba ye 


neón boo» 

e por toda transgressáo, 
we moy 
por boca de ou testemunhas, duas de por boca de 
mpo" o3] mp 
testemunha de injustiça Quando se levantar assunto. se levantará 
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Yy Mp ip Dbpo ve 
e permanecerão obstinação, — contraele  pararesponder contra alguém; 
Im l pop DI omy- “YN =p 3 


YHWH; perante a contenda que para eles os dois dos homens 


Des vm wy os nan cupo 


nos dias houverem que e os que julgam, os sacerdotes, perante 
mam apn DROP om 
e eis que fazer bem; os que julgam E buscarão os aqueles. 
ay "pg "EU "pep 
respondeu falsidade o testemunho de testemunha de falsidade, 
niby? ne] ENS 7^ copa irma 
para fazer intentou conforme aele e fareis contra o irmão dele; 
aye ry] pum Mn 
do teu Aá o mal e removerás contra o irmão dele; 
DONA ONT) rne Dna 
e não continuarão e temerão; escutarão e os que remanescerem 
Ses Uum ra 1979 TP nbw 
no teu interior.  aesta ^ amá  confomeacoisa mais para fazer 


w Ta pp veio Cb qro Din no 
dente porolho, olho por vida, vida o teu olho; se comiserará É não 


o mo bm v2 T ja 
por pó. pé  pormáo, mão por dente, 
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DEN — TEMOR ma) nino 
e vires contra os que te inimizam, para a guerra Quando saíres 
sen sb qo 22 o 5) o» 
temerás não — doqueiu, numeroso povo ecaro de guerra cavalo 

Treo v rog mma am 
0 que te fez subir contigo, o teu Deus, porque YHWH, por eles; 
Dra mro mga pw 
quando vos nas E acontecerá que, o Egito. desde a terra de 
Spo "27 ]nn Ci  manbanos 
ao povo; e falará | o sacerdote ese acercará para a guerra; 
map obs Di voo Doo pay 


aproximadores vós Israel, Escuta, a eles: “e dirás 


Ypara que o sangue inocente se não der- 
rame no meio da tua terra que o SENHOR, 
teu Deus, te dá por herança, pois haveria 
sangue sobre ti. 


Execução do homicida 11 Mas, havendo 
alguém que aborrece a seu próximo, e 
lhe arma ciladas, e se levanta contra ele, 
e o fere de golpe mortal, e se acolhe em 
uma dessas cidades, 120s anciãos da sua 
cidade enviarão a tirá-lo dali e a entregá- 
-lo na mão do vingador do sangue, para 
que morra, 1? Não o olharás com piedade; 
antes, exterminarás de Israel a culpa do 
sangue inocente, para que te vá bem. 


Acerca dos limites e das testemunhas 

14Náo mudes os marcos do teu próximo, 
que os antigos fixaram na tua herança, na 
terra que o SENHOR, teu Deus, te dá para 
a possuires. 

15 Uma só testemunha não se levantará 
contra alguém por qualquer iniquidade 
ou por qualquer pecado, seja qual for que 
cometer; pelo depoimento de duas ou 
três testemunhas, se estabelecerá o fato. 
18Quando se levantar testemunha falsa 
contra alguém, para o acusar de algum 
transvio, 1? então, os dois homens que ti- 
verem a demanda se apresentarão perante 
o SENHOR, diante dos sacerdotes e dos 
juízes que houver naqueles dias, 180s juí- 
zes indagarão bem; se a testemunha for 
faisa e tiver testemunhado 
contra seu irmão, 19far-Ihe-eis como cui- 
dou fazer a seu irmão; e, assim, extermi- 
narás o mal do meio de ti; 20para que os 


meio de ti. 21 Não o olharás com piedade: 
vida por vida, olho por olho, dente por 
dente, mão por mão, pé por pé. 


20 ^o do querra "Quando sai- 
res à peleja contra os teus inimigos 
e vires cavalos, e carros, e povo maior em 
número do que tu, não os temerás; pois 


6 Israel, hoje, vos achegais á peleja con- 
tra os vossos inimigos; que não desfaleca 
o vosso coração; não tenhais medo, não 
tremais, nem vos aterrorizeis diante deles, 
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12758 nya» mambo utm 
náo serás vacilante contra os que vos inimizam; para a guerra 

venda aros dao 
e nem vos apressareis, nem temereis, o vosso coração, 
Dons mm c»* omaa BN) 
0 vosso Deus, vEWH, porque de perante eles; e nem vos estremecereis 
no oy — 025 nnn? comp Toma 
contra os que vosinimizam, por r vós para guerrear convosco; o que anda 
e etin "Tto ODOR myin? 
os oficiais subordinados E falaráo a vós. para salvar 
"2 “Ús cimo  ^bwo apmos 
edificou que Quem o homem dizendo: ao povo, 
prob 283 To in no vma 
para a casa dele; e retomará irá a dedicou, mas não casa nova, 
¿MIT mW Mo opaa mor 
a dedique. outro ehomem na guerra, para que não morra 


to Som wb DID repos CIN 
irá o vindimou, mas não vinhedo, que plantou E quemo homem 
Cw) monpa Mar imap — 2€» 
e homem 


na guerra, para que não morra para a casa dele; e retomará 

más bagy pr am mx 
mulher, que noivou E quem o homem a vindime. outro 
mata imb 28» 12 a xo 
para que não morra para a casa dele; e retomará arecebeu, mas não 
BO mp s Cup  npnoss 

E continuarao a receba. outro e homem na guerra, 

ras Bora um uen 
e diráo: a falar os oficiais subordinados 
o qv pus Tn kv Cw 
e relomará irá o coração, eoreceosode otemeroso Quem o homem 

TDN abs op Ww» mn 
os irmãos dele o coração de se derreterá endo para a casa dele; 
mp6 E 

os oficiais subordinados como concluir E será como o coracáo dele. 
DRDS ap pa DATOS pT 

exércitos, chefes de e estabeleceráo ao povo; a falar 
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TORO z0pnos* o om NA 
para cidade Quando te aproximares 0 povo. na cabeceira de 
op? ma DoD) mep opony 
por paz. aela e proclamarás contra ela; para guerrear 
1) TOnp pen oppos my 
para ti; e abrir te responder, se paz E acontecerá que, 
To xm o mars — mgro nim 
parati — eseráo o que for encontrado nela, todo O povo e será 
qr bon Now" mam op5 
contigo, fizer paz E se não ete servirão. para trabalho forçado 
mop a m "m 
a ela. entáo sitiarás guerra; e fizer 
pom ws PR meo uem 
e ferirás na tua máo; 0 teu Deus, YHWH, E a entregará 
ev p mme mor ban 
as mulheres, somente afio de espada; todo o de qualidade masculina dela 
Cp» gun wy Do neca mem 
na cidade houver o que e tudo e o animal e a criança, 

220 TW Moo To Can — mocv os 
pilhagem de e comerás parati;  saquearás toda a pilhagem dela 
nr TOS mmo oq YR rx» 
o teu Deus, YHWH, entregou que o que te inimizam, 
to Too nora oo moon 12" 
multo; de li as distantes a todas as cidades farás Assim 
p" (wn MANTA APN) UN 
Somente elas. as nações as estas náo das cidades de que 
TÍ mm "ww ness Dem mn 
0 i Deus, YHWH, que os estes, os povos das cidades de 
my mnn No mom qo mi 
todo alento, deixarás viver não herança; — parati © que dá 
bem onm OA nommo»" 
eo amorreu, o heteu, as anatematizarás: Porque anatematizar 
T5 MD cplIND Yn AM Cann 
ordenou conforme eojebuseu;  oheveu,  eoferezeu, o cananeu, 
Bons pN és pp suo. mm 
avós  nioensinem que para  oteu Deus; YHWH, 


4pois o SENHOR, vosso Deus, é quem vai 
convosco a pelejar por vós contra os vos- 
sos inimigos, para vos salvar. $08 oficiais 
falarão ao povo, dizendo: Qual o homem 
que edificou casa nova e ainda não a con- 
sagrou? Vá, torne-se para casa, para que 
não morra na peleja, e outrem a consagre. 
6Qual o homem que plantou uma vinha 
e ainda não a desfrutou? Vá, torne-se 
para casa, para que não morra na pele- 
ja, e outrem a desfrute. ?Qual o homem 
que está desposado com alguma mulher 
e ainda não a recebeu? Vá, torne-se para 
casa, para que não morra na peleja, e ou- 
tro homem a receba, 8E continuarão os 
oficiais a falar ao povo, dizendo: Qual o 
homem medroso e de coração tímido? Vá, 


Jhe-ás a paz. Se a sua resposta é de paz, 
e te abrir as portas, todo o povo que nela 
se achar será sujeito a trabalhos 

€ te servirá, 12Porém, se ela não fizer paz 
contigo, mas te fizer guerra, então, a si- 
tiarás. 13E o SENHOR, teu Deus, a dará 
na tus mão; e todos os do sexo masculino 
que houver nela passarás a fio de espada; 


Mmas as mulheres, e as crianças, e 08 


tomarás ; 
desfrutarás o dos inimigos que o 
SENHOR, teu Deus, te deu. 15Assim fa- 
rás a todas as cidades que estiverem mui 
longe de ti, que ão forem das cidades 
destes povos. 18 Porém, das cidades destas 
nações que o SENHOR, teu Deus, te dá 
em herança, não deixarás com vida tudo 
o que tem fôlego. 17 Antes, como te orde- 
nou o SENHOR, teu Deus, destruí-las-ás 
totalmente: os heteus, os amorreus, os ca- 
naneus, os ferezeus, os heveus e os jebu- 
seus, 18para que não vos ensinem a fazer 
segundo todas as suas abominações, que 
fizeram a seus deuses, pois pecaríeis con- 
tra o SENHOR, vosso Deus. 


que houver 
ali. Comam dos frutos, mas não cortem 
as árvores; será que elas são seus inimi- 
gos, para que vocês as destruam? 20Mgs 
podem derrubar as outras árvores, as que 
não são frutíferas; e usem os troncos no 


cerco da cidade até que seja conquistada. 
2 Crimes de morte Moisés disse 
ao povo: 


— Quando vocês estiverem vivendo na 
terra que o SENHOR, nosso Deus, lhes 
está dando, pode acontecer que encon. 
trem no campo o corpo de um homem 
assassinado e não se descubra quem foi 
que o matou. 2Nesse caso, os lideres e os 
juizes irão medir a distância entre o lugar 
onde o corpo foi descoberto e as cidades 
em redor. 3Aí os lideres da cidade que 
ficar mais perto do lugar onde estava o 
corpo pegarão uma bezerra que ainda não 
tenha sido usada no trabalho. 4Levarão o 
animal para um vale onde haja um ribei- 
tão que nunca seca e onde a terra nunca 
foi arada nem semeada, e ali quebrarão o 
pescoço do animal. 5Os sacerdotes levi- 
tas também irão até lá, pois o SENHOR, 
nosso Deus, os escolheu para o servi- 
rem, para darem a bênção em nome do 
SENHOR e para decidirem todos os casos 
de violência. €Os líderes da cidade que fi- 
car mais perto do lugar onde o corpo foi 
encontrado lavarão as mãos por cima.do 
animal morto 7e dirão: “Nós não mats- 
mos esse homem, nem sabemos quem foi 
que matou. 8Portanto, é SENHOR Deus, 
perdoa o teu povo de Israel, o povo que 
livraste do Egito. Não culpes o teu povo 
pela morte desse homem inocente” As- 
sim o povo não será culpado por aquela 
morte, 9Portanto, se fizerem aquilo que 
o SENHOR acha certo, vocês estarão ti- 
rando do meio do povo a culpa pela mor- 
te de um homem inocente. 


Prisioneiras de guerra 10-— Quando o 
SENHOR, nosso Deus, fizer com que vo- 
cês vençam os inimigos, e vocês levarem 
alguns prisioneiros de guerra, 11pode ser 
que um de vocés veja entre eles uma mu- 
ther bonita. Se você gostar dela e quiser 
casar com ela, 
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y Ys  chavin o5»  mbp 
fizeram que as abominações deles, conforme todas para fazer 
o apy mph omom  amuowo 
0 vosso Deus. contra YHWH, transgredir aos S deuses deles; 
opn? máu m$ ayog map» 
para guerrear muitos dias a cidade Quando sitiares 
mu» sys mmünwo mpan> map 
para brandir a árvore dela, não exterminarás para o agarrar dela, contra ela 
mn wo ini bóxn men ca qi voy 
cortarás; não eaela comerás, dela porque machado, nela 
Teo nd mn pp bm 7 
de perante ti para vir o campo aárvorede — acaso o humano porque 
penis sinos Y: p isa 
que náo árvore de que souberes no sítio? 


"3p mu no) PD ns Na ND 


bastiáo, e edificarás e cortarás; exterminarás aela ela, comida 
=p nggon quo npb sus “rodo 


até” guerra, contigo a que fazia que efa contra a cidade, 
E STYT 
o descer dela. 

Capítulo 21 
nim OW pasa Cono Nip» 
YHWH, que no solo perfurado Quando for encontrado 
mes Om mé Wo qm ias 
no campo; O que caju para o apossar dele, parati, o que dá yen. 
TP WYT oun Cp rmn SN» 
0$ teus velhos e sairáo 0 feriu; quem será sabido não 
"so nm'prow TA TDi) 
que as cidades, e medirão e os teus os que julgam; 
Tapa Tb mor Soma nao 
a próxima a cidade Eserá ^ operfurado.  nosderedores de 
now mn do o wor apa erros 
bezerra de noyes a cidadè os velhos de e pegaráo rfurado; 
8 má arb ÓN “Pa 
de nele, não a que irabalhada que gado graúdo, 
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sò apro o bba E Y 
a cidade os velhos de e farão descer com canga; nem puxou 
ki o rr a IN da 
perene, para uádi a bezerra a aquela 
ya oops a E Y 
e desnucaráo all foi semeado; e nem nele, não foi trabalhado 
"2; wem wr omm norme 
osfilhos de os sacerdotes, Ese “acercarão no uádi. -a bezerra 
ihn Wubw mm =g 83 c3 Mb 
para o ministrardele oteuDeus, YHWH, escolheu aeles porque Levi 
"T  Bpypebm mm DY 25 
será e pela boca deles YHWH: no nome de e para abencoarem 
wm aa er 55r ima aba 
aaquela, a cidade os velhosde  Etodos  etodo golpe. toda contenda 
o E e ale MN er 
as máos deles lavarão do, perfurado; os próximos 
Yo uv coma ngoum VONT oy 
e dirão: e responderão  nouádi; aque desnucada sobre a bezerra 
oym Com) mom Woo wy 
o sangue (qeré * despejaram) ketiv * não As nossas mãos 
Wr? aher owg Do wn nia 
pelo teu povo, Expia viram. nem e os nossos olhos oeste, 
mg mae nmm iu oq 
sangue — en&oquecooques YHWH, que remisie, — 


nj? wn Cub” op apa $ 


poreles  eseráexpiado Israel; oteupovo, nointerorde inocente, 
apl | "gan DI 2n TART ¿0377 
do teu interior; o inocente o sangue removerás Etu 0 sangue. 
Nan 2" 9 TT Ya wu nesm^» 
Quando salres YHWH. aos olhos de o correto "porque farás 
ATAR mr ipp PR nba 
o teu Deus, n e o entregar contra os que te inimizam; para a guerra 
i new VDD DRIT Pa mae Tio 
mulherde — no cativeiro evires  ocativodele; ecativares na tua mão, 
emo 9 pop nà ppm Mane 


como mulher; parati — etomares por ela, e fores afeiçoado bonita de aspecto: 


18 Quando sitiares uma cidade por 
muito tempo, pelejando contra ela pára 
a tomar, não destruirás o seu arvoredo, 
metendo nele o machado, porque dele co- 
merás; pelo que não o cortarás, pois será 
A árvore do campo algum homem, para 
que fosse sitiada por ti? 20Mas as árvo- 
res cujos frutos souberes não se comem, 
destruí-las-ás, cortando-as; e, contra a 
cidade que guerrear contra ti, edificarás 
baluartes, até que seja derribada. 


21 Explação por morte cujo autor é 
desconhecido t Quando na ter- 
ra que te der o SENHOR, teu Deus, para 
possuí-la se achar alguém morto, caido no 
campo, sem que se saiba quem o matou, 
2sairão os teus anciãos e Os teus juízes e 
medirão a distância até às cidades que es- 
tiverem em redor do morto. 30s anciãos 
da cidade mais próxima do morto toma- 


gataste, e não ponhas a culpa do sangue 
inocente no meio do teu povo de Israel. E 
a culpa daquele sangue lhe será perdoada. 
9 Assim, eliminarás a culpa do sangue ino- 
cente do meio de ú, pois farás o que é reto 
aos olhos do SENHOR. 


Acerca de mulher prisieneira Quan- 
do saíres à peleja contra os teus inimigos, 
e o SENHOR, teu Deus, os entregar nas 
tuas mãos, e tu deles levares cativas, Me 
vires entre eles uma mulher formosa, e te 
afeiçoares a ela, e a quiseres tomar por 
mulher, 
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12jeve-a para casa, onde ela, em sinal de 
luto, rapará a cabeça, cortará as unhas 13e 
trocará de roupa. Ela morará na sua casa 
e ficará de luto um mês pela morte do pai 
e da mãe, Depois você pode casar com 
ela. 14Porém, se mais tarde você não gos- 
tar mais dela, deixe que vá embora livre. 
Você não poderá vendê-la, nem maltratá- 
-la, pois você a humilhou, forçando-a a 
casar com vocé, 


Os direitos do primeiro filho 15-— Pode 
acontecer que um homem tenha duas 
mulheres e ele goste mais de uma do que 
da outra. Cada uma delas lhe dá um filho, 
mas o que natce primeiro é filho da mu- 
lher de quem ele gosta menos. Quando 
esse homem distribuir os seus bens entre 
os filhos, não poderá mostrar preferên- 
cia pelo filho da mulher mais querida, 
dando-lhe os direitos de primeiro filho. 
170 pai deverá dar os direitos de primeiro 
filho ao filho da mulher de quem gosta 
menos, pois é o primeiro, e os seus di- 
reitos devem ser respeitados; ele receberá 
duas vezes mais do que os outros. 


Filhos desobadientes 18— Pode sez que 
um homem tenha um filho teimoso e re- 
belde, que não obedece aos pais, nem 


os pais devem levá-lo aos líderes da ci- 
dade e no lugar de julgamento na praça 
pública *eles dirão: “O nosso filho é 
teimoso e rebelde; ele não nos obedece, 

gasta dinheiro à toa e é beberrão” 21Aí 
todos os homens daquela cidade o ma- 

o a pedradas, e assim vocêe tirarão o 

mal Ye meio do povo. vo. Todos saberão do 
que aconteceu e ficarão com medo, 


Diversas leis 22Moisés disse a0 povo: 
— Se alguém for morto por ter come- 
tido um crime, e o corpo for 


O corpo, para que não fique impura a ter- 
ra que O SENHOR, nosso Deus, lhes está 
dando para ser de vocês. 

22 1— Se a vaca ou o carneiro de um 


que não vin; leve-o de volta ao dono. 2Se 
o dono morar longe ou se você não souber 


mos "non m3 Tipos pv 


a cabeca dela, e rspará a tua casa; para o meio de e atrarás 
nome a mnop) 
o manto de e removerá as unhas dela; e fará 
mo» mo novo e may 
e pranteará na tua casa, e habitará de sobre. ela, O cativeiro dela 
é um) omm my TANN TANT 
assim, e, depois, dias; mês de e á máe dela, “o pai dela 
oo To mmp bm iow nipp 
como mulher. El ti e “Será e casarás com ela, aela, irás 
Mano mè MPT Mons mam 
e a delxarás ir porela, se afelçoares senão E será 
RAD pN mom mbnio 
por prata; não a venderás mas vender pela vontade dela, 
O pub wys npp mo RATO 
a humilhaste. que por aela, nem tiranizarás 
namg DONT a ramos 
aque amada a uma mulheres, duas de para homem Quando houverem 
memso Di bomby nme nam 
da que amada filhos, e gerarem para ele aque > odiada, e a outra 


ma meo 337 Ja mm neam 
e será da odiada; o primogénito o filho efor eda qe odiada; 
ib mW ns cons — dms Dv 


dele; 0 que houver aos filhos dele o repartir herança dele no dia de 


nhYWIIRN "225 29" Kp 


o filho da que amada, tratar como primogénito poderá náo 
aras d9 ban memo civ 
0 primogênito, Se o primogênito. 9 filho da que odiada, “perante 
osa.mi ^B b npb v> minera 


em tudo dois, bocado de para ele para dar reconhecer o filho da que odiada 


Ti mw wr ^» do sus 


o vigor procriador dele, o primeiro de porque ele dele; 0 que for encontrado 
pos? numo» o mma cep do 
fiho para homem Quando houver a primogenitura. 0 direito de dele 


ros Dipp 200 ups 


rim) "nio 
opaidele avozde oqueescita elenão S 


eo que se rebela, o que se obstina 
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EA Ck 9n — do Dipp 
escutar mas nào a ele, e castigaráo a mãe dele; e a voz de 
E TON da BD DITOS 
e farão sair e amáe dele: opaidele nele entáo agarráo a eles; 
e iyo prO ink 
o local dele; e para o portio de a cidade dele, para Os velhos de aele 
mo W ap tó pra ón 
o que se obstina este O nosso filho a cidade dele: aos velhos de “e dirão 
oor opa DOU pm mibi 
o que é frívolo a nossa voz, o que escuta ele não e 0 que se rebela, 
yy E — nma :N201 
a cidado dele todos os homens de E o lapidaráo e O que se embriaga. 
"apo om pop na bata 
do teu Interior; o mal e removerás e morrerá, com as pedras 
PD 0 SNTU wmv ro 
El quando houver e temeráo. escutarão e todo Israel 
mom nam m esp son UND 
8 pendurares e sido morto; causa de morte transgressão, em alguém 
vino oR EA roy ink 
sobre a árvore, o cadáver dele não pemoitará sobre árvore; aele 
noop^» mim ub» mapa apra 
porque a maldição de o aquele, no día o sepultarás porque sepultar 
nomes koon Na "bn aby 
o teu solo, contaminarás enão o que pendurado; Deus 
o ngm qo mi Tig mm Mes 
herança. parati oquedá oteu Deus, YHWH, que 

Capitulo 22 
ips io phg LL mento 
o cabrito dele ou o teu irmão o touro de Não verás 
Ben tm Boo RN O 
os farás retomar fazer retomar deles; eteocultarás os que se extraviam, 


b Tos. TS zip cmo pmo 
deti, - oteuirmão próximo E, se não para o teu irmão. 
pe may wr» Tow inpo yT 


contigo, estará atuacasa, paraomeiode entáoorecolherás o conheceres; 


T2então, a levarás para casa, e ela rapará 


mogênito, dando-lhe dobrada lisa de 
tudo quanto possuir, porquanto aquele é 
o primogênito do seu vigor; o direito da 
primogenitura é dele. 


Acerca dos filhos desobedientes 12Se 
alguém tiver um filho contumaz e re- 
belde, que não obedece à voz de seu pai e 
à de sua mãe e, ainda castigado, não lhes 
dá ouvidos, if seu pai e sua mãe o pega- 
rão, e o levarão aos anciãos da cidade, à 
sua porta, 20e [hes dirão: Este nosso filho 
é rebeide e “contumaz, não dá ouvidos à 
En- 


e 


a o ic di e an 


22 Acerca do que se perdon 1 Ven- 
do extraviado o boi ou a ovelha de 
eles; 


3Faca o mesmo com o jumento, a roupa 
ou qualquer 


de homem, nem os homens usar roupa de 
mulher; o SENHOR, nosso Deus, detesta 


encontrar um ninho numa 
árvore ou caído no chão, e a mãe estiver 
lá com os filhotes ou com os ovos, não 
pegue a mãe; ?leve os filhotes, mas deixe 
a mãe sair voando a fim de que tudo corra 
bem para você, e você viva muitos anos. 

8— Quando você construir uma casa, 
coloque uma grade de madeira em volta 
do terraço. Assim você não será culpado 
se alguém cair dali e morrer. 

9— Não plante na sua plantação de 
uvas q outra coisa; se você fizer 
isso, estará proibido de aproveitar tanto 
as uvas como aquilo gae as oumes plantas 
m entregar tudo 


sacerdotes. 
VA Não ponha juntos um boi e um 


jumento para puxarem o arado. 

11— Não vista roupa feita de tecido de 
14 e de linho misturados. 

12— Ponha pingentes nas quatro pon- 
tas da capa que você usa. 


Pureza sexual e casamento 13— Pode 
acontecer que um homem case e, de- 

pois de ter tido relações com a mulher, 
não queira mais saber dela, MAÍ começa 
a caluniá-la e a dizer mentiras contra ela, 
afirmando que não era virgem quando ca- 

saram, 15Nesse caso, os pais da moça irão 
falar com os líderes da cidade e no lugar 
de julgamento na praça pública mostra- 
tão o lençol com as manchas de sangue 
que provam que a moça era virgem quan- 
do casou. 1E o pai dirá aos líderes: “Dei 


homem, lhe darão chicotadas 1$e o farão 
pagar uma muita de cem barras de prata. 
Essa quantia será dada ao pai da moça. O 
homem será castigado assim porque calu- 
niou uma virgem israelita. Além disso, ela 
continuará sendo sua mulher, e ele nunca 
poderá mandá-la embora. 
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or cb imagm ik ig 0433 ay 
assim ael.  eofarásretomar aele  oteuirmão busque até 
inopeo Tosa qm no nien 


eassim ao manto dele, farás ^ eassim ao jumento dele, 


es PIS do bem 


dele, que se perdeu oteuirmáo, a todo: algo perdido de farás 
o Dena? Con nb nmm 

para o se ocultar deles. poderás náo e o encontrares; 
dei) de ás Timos onde 
o touro dele ou oteuimáo o jumento de - Náo verás 
7 op posam qo coa 
fazer levantar deles; e te ocultarás no caminho, os que caem 


mn» “arbo morno dep cen 
em mulher, objeto de varão Não haverá com ele. farás levantar 

narin > mgs nope a vob 
pua porque mulher  mantode varão. “e nem vestirá 
o ji mw nep» OR mr 


Quando todo o que faz o teu Deus, YHWH, 
I p953 Ts Tib» vero np 


em toda árvore nocaminho, perante ti ninho de pássaro for encontrado 
ONT my- d bms pago b 
eamáe ovos, ou filhotes de pássaro sobre a terra, 
ppro wo — O TA ha 
sobre os ovos; ou sobre os filhotes de pássaro a que se deita 
ron noto :omprby coxa  npnwo 
deixarás ir deixar ir sobre os filhotes; a mãe não pegarás 


2b" JD? e ngn carma ORTU 


vá bem paraque  pegarás para ti; e os filhotes a mãe, 
em E UN pm 35 
nova, casa edificares Quando dias. e prolongarás. ati, 
Pos copo qub mp nem 
sangues e náo porás para o teu telhado plano; parapeito entáo farás 

puro o app ban bbp vivas 
Não semearás dele. o que cai se cair na tua casa, 
vum mgng Vim como 3072 


asemente aceifaplenade para que não consagre de dois tipos; — o teu vinhedo 
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tom o 
Náo ararás 


Do nam sm YR 


o vinhedo. eoprodutode — semeares, que 
adn wb" o com — mbnamita 
vestirás Não juntos. com louro e com jumento 


eo o IM Ou x viov 
Franjas juntos. e linhos tá tecido de lá mesclado, 
qg quo neo saw tomem 


emque  atuacobertura, asorlasde sobre as quatro de farás para ti; 
N33 DEN Us ng» Do uen 
eentrar mulher; homem Quando tomar cobrires nola. 
mia ny "5 np. mee mos 
coisas, ações de a ela e pôr e a odiar; aela 
nyss ÓN) r3 oy crop wyi 

^ mulher e disser. mau; nome contra ela e fazer sair 
my nyoso) MON z20ps] cnnpo nem 
nela mas não encontrei  aela,  emeaproximei tomei a esta 
(raum) w w ny mona 
(qeré * a jovem) ketly * o pai de então, pegará virgindade; 
(mam) meo ngng SiT mN) 
(qeró * a jovem) ketiv * a virgindade de efer&osair eamãedela; 
DENT Cu pw sry Cy appo 
ketiv * o pai de E dirá para o portão. ^ acidade aos velhos de 
wo by hz Tw pros (arm) 
para o homem entreguei — A minha filha aos velhos: (gera * a jovem) 


nop bp simam :mgem nywo nm 


ações de pós e eis que ele eaodiou, como mulher, oeste 
mn ma? o NO 25237 
virgindade, Não encontrei dizendo: coisas, 
NP? ign WB cna Coma mM 
perante o manto e esticarem a minha filha; a virgindade de e esta 
Syo pr npe cTyD pl 
a cidade a aquela os velhos de e pegarão a cidade; os velhos de 
TQ. apre cin NOM RTTY 
cem a ele e multaráo a ele; e castigarão o homem; 
Dé uil c? nomm cond o uy mos 
nome fezsair porque ^ ajovem,  paraopaide eentregaráo pratas, 


3Assim também farás com o seu jumento 
e assim farás com as suas vestes; o mesmo 
farás com toda coisa que te perder de teu 
irmão, e tu achares; não te poderás furtar 
a ela. 40 jumento que é de teu irmão ou o 


de semente, para que não dege- 

nere o fruto da semente que semeaste e a 
messe da vinha. 

10Não lavrarás com junta de boi e ju- 


mento. 
11 Não te vestirás de estofos de lá e li- 
nho juntamente. 


A lel acerca das borias 12Farás borlas 
nos quatro cantos do manto com que te 
cobrires. 


Leis da castidade e do casamento 13Se 
um homem casar com uma mulher, e, 
depois de coabitar com ela, a aborrecer, 
14e lhe atribuir atos vergonhosos, e con- 
tra ela divulgar má fama, dizendo: Casei 
com esta mulher e me cheguei a ela, po- 
rém não a achei virgem, 1Sentão, o pai da 
moça e sua mãe tomarão as provas da vir- 
gindade da moça e as levarão aos anciãos 
da cidade, à porta. i DS mora dir 
aos anciãos: Dei minha filha por mulher 
a este homem; porém: ele a aborreceu; 


. Ve eis que lhe atribuiu atos vergonhosos, 


dizendo: Não achei virgem a tua ss 
todavia, eis aqui as provas da virgin 

de minha filha. E estenderáo a Ps gro 
diante dos anciãos da cidade, 180s quais 
tomarão o homem, e o açoitarão, 19e o 
condenarão a cem siclos de prata, e o da- 
rão ao pai da moça, porquanto divulgou 
má fama sobre uma virgem de Israel. Ela 
ficará sendo sua mulher, e ele não poderá 
mandá-la embora durante a sua vida, 
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néwo mendo) owe mona by vá 


pedindo socorro, e o homem, porque de- 
sonrou uma moça prometida a outro. Ås- 
sim vocês tirarão o mal do meio do povo 
de Israel. 25Mas, se foi no cam 


com nenhums b 
$08 io Sici rua veruulia pipi o pui 


daah perte do povo de Deus 1 Moisés 
d Nein lonas castrado ou que 
ri do po Da eM 
do povo do SENHOR ele nem os 
seus descenderites até dez gerações. 


como mulher, e para ele será Israel; uma virgem de sobre mau, 
o — mro nme ozv-wb 
todos os dias dele. parao deixar ir dela não poderá 
MEDIO mo PTI mo — news 
náo for encontrada oeste; o assunto for Mas, se veracidade 
wie (po) mm — cow 
e farão sair (qeré * da jovem); ketiv * virgindade 
Tisma noobs (mss: rms 
a casa do pai dela,  paraaentadade  (qeré*a jovem) ketiv * 


mpa asa A Opo 
e morrerá, comas pedras,  acidadedela oshomensde ea apedrejarão 


ma no Cipa ma mes 


acasade para prostituir em israel, insensatez porque fez 
O TP r3 mum qa 

do teu interior. o mal e removerás o pai dela; 
nywop» — (220 — c NBP 
com mulher O que se deita homem Quando for encontrado 
ces o Digo n» opi-nop2 


o homem também os dois deles: então morrerão a que casada de marido, 
rj nm» MNT mso 2297 


poi 


o mal “então removerás e amulher, com a mulher, 0 que se deita 
(253 my mm P o web 
(gerê * jovem) ketiv * houver Quando de Israel. 
ro Cw nsum UND meio nana 
na cidade homem e a encontrar de homem; a que está noiva 
OPS amans DÒNYITP UP M 
para pario d os dois deles então fareis sair comela; e se deitar 
in) uw? onk nnopor mun Tm 
e morrerão, comaspedras  aeles e apedrejareis a aquela, a cidade 
es o "2159 (m) — MINOS 


que por causa de (qeré * a jovem) ketiv * 
= ir o vcwrnm Tis pouso 
por causa de eo homem, cid não clamou 


PEN RB 1197 PUNTOS n» ÓN 
então removerás o próximo dele; a mulher de que humilhou 
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UNIO N3D mára o mano 
o homem encontrar Mas, se no campo do teu die. 
"apum neysen CTD) pires 

e segurar nela a que está noiva,  [qeré* a jovem) ketiv * 
DEP Cw) n» ng» 22v) DN 
que se deitou -o homem então morrerá comela; esedeitar o homem 
CTW) Orby" iP Y 
(qeré * e para a jovem) ketiv * sozinho ele; com ela 
(73232) w TY 2331 ner wo 
(qeré * para a jovem) ketiv * nào há náo farás 
Cw. mo WW» C$ n Nen 
homem se levanta conforme porque, morte; transgressáo de 
emo em ja Va mm mpr 


oeste. oassunto assim vida, e o assassinar contra o próximo dele, 


am wzr nI% II nce» P 
(or jovem) ketiv * a encontrou; no campo Porque 
Ng O mo pwin o pa nbn 


encontrar aela. oquesavasse enãohouve aque está noiva, 


poe E mana (My) ou v% 
virgem (gerê * *jovem) ketiv* — homem 
perm wegen E E 
então dará e forem encontrados; ela; e se deitar e a agarrar 
DE cano "p mac WN 
ketiv * para o pai de com ela, 0 que se deitou o homem, 
Tw» rem "RR oyan (my) 
como mulher, e para ele será cinquenta * (qeré * a jovem) 
ado bombo mp Xm nnn 
ixar ir dela náo poderá 8 humilhou, por 
e q mb 
todos os dias dele. 
Capítulo 23 
Tr wy vow. PUNT vw np 
descobrirá enem  opai dele; a mulher de 
NITO Nan 91 Tor ML 
0 que contundido de esmagamento Não entrará o pai dele. a orla de 


20Porém, se isto for verdade, que se não 
achou na moça a virgindade, 21entáo, a 
levarão à porta da casa de seu pai, e os 
homens de sua cidade a apedrejaráo até 
que morra, pois fez loucura em Israel, 
prostituindo-se na casa de seu pai; assim, 
eliminarás o mal do meio de ti. 

28e um homem for achado deitado 
com uma mulher que tem marido, então, 
ambos morrerão, o homem que se deitou 
com a mulher e a mi assim, elimina- 


WNenhum homem tomará sua ma- 


SENHOR 

deabus da a dll 
eso STNHOR; prá 
cima geração entrará nela. 
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na Mesopotâmia, para amaldigoar vocês, 
5 Mas o SENHOR, nosso Deus, não nten- 
deu o pedido de Balaão; pelo contrário, 
Deus virou a maldição em bênção porque 
ama vocês. Nunca façam coisa alguma 
paca o bem ou proveito desses povos, 

7— Não desprezem os edomitas, pois 
eles são seus parentes; nem desprezem 
os egípcios, pois vocês viveram como et- 
trangeiros na terra deles, 9Dos netos em 
diante, os descendentes dos edomitas e 
dos egípcios que morarem na terra de vo- 
cês poderão fazer parte do povo de Deus. 


Limpeza no acampamento 9— Quando 
estiverem acampados durante uma guer- 
n procurem evitar qualquer 

imei bl 1 dranie. a noite 


de esperma, do acampamento 
manhã, “À tarde tomará um banho e ao 
12— Arranjem um lugar fora do acam- 
necessidade, 


Diversas leis 15— Se um escravo fugir 
do dono e vier pedir que você lhe dê pro- 
sur ida anos “Elk do 

verá ficar morando em qualquer .cidade 
israclita que quiser c não poderé ser mal- 


| pra ea 


o mm bp — ng nimm) 
YHWH. — na € pónis e o que cortado de 
om c mm Copo UD Kon 
geração nem. YHWH; na congregação de | ilegítimo Não entrará 
omm bpp b somo “oy 
YHWH. na congregação de dele nem entrará décima, 
cj nyr bpp coxim yay syy 
nem YHWH;  nacongregacáo de  eomoabita o amonita Não entrará 
mm  bnpz opp WarWo "res aia 
YHWH, nacongregagio de deles ^ nementrará décima, geração 
Mp WD ON Tor ino 
náo estiveram à frente que Por causa de até tempo longo. 
nawsa qa mým ongs Dons 
no vosso sair no caminho ^ ecomaságuas ^ como pão de vós 
[Er pop mp “Wi mago 
aBalaão, contra ti assalariou e que desde o Egito; 
a Dom Os sinan C212 
para o teu amaldigoar. Mesopotámia, de Petor, o filho de Beor, 
njoz ow rbgo mao mmo nigor 
a Balaáo, para escutar o teu Deus, YHWH, Mas não consentiu 


Dg prne qe TEA nim "eon 
e alterou 


as mm "JR ^P 


a paz deles o teu Deus. te amou porque 
Do meo E mr npin 
para tempo longo. todos os teus dias, e a bondade deles 
oO NJ TOS 0o» obs yO: 
ele; o teu irmão porque o edomita, Não abominarás 
aL Do wo» wp n» 
na ferra dele. foste” porque peregrino o egípcio, nem abominarás 
Kx o 7 as» abre mu 
entrará terceira; geração paraeles que forem nascidos Filhos 
mga — M3DC2" o mm ma Dm 
acampamento Quando sair YHWH. na congregaçãode deles 
299 231 ban Ayh o —— TE 
má. coisa * de toda e serás guardado contra os que te inimizam; 
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q . . $ A 
Cie mo cus es a mimo HS 
limpo não estiver que agué entret Quando houver tscnbic d SENHOR: nem ainda ma 
- = ão en na ia do 
xo mimo pab Ngy TOPI Siok cerne omae ndo 
T 3AT | “R, foram ao vosso encontro com pão e água, 
não do acampamento, para de fora então sairá por polução de noite; no caminho, quando saieis do Egito; e 
2 
ario mpe munem minds sor is d Pem depa 
$ te amaldiçoar. 5Porém o SENHOR, teu 
para se virar entardecer Mas. será O acampamento. para o meio de "irá ga não quis m a ed pas 
TIOS so URÍA N22) m2 pp em Nha 
para o melo de irá o Sol, e como entrar nas águas; — selavará NE a mario Dl adit po fá 
i irmáo; aborrecerás o egípcio, 
"o pma o man eo mon eget esta 
do acampamento; defora parati, haverá E lar ru acampamento. ada um deles tiri. na a aao 
ENHOR. 
contigo Pon E estaca para lá " esairás mir o exército contra oe teus inimigos, 
- eode kaeve png gem. e 
Tam pro qnova pub MON OD ore E 
e cds : fora,  noteuassentar  eserá junto ao teu equipamento; E mi aho Por 
-" . : tarde, lavar-se-á H o sol, 
DIM pe ¿ORSINI DIW) TI cmar paa omei do campamento, 
tos T z * E b: AE H T “Também haverá um lugar fora do 
YHWH, Porque — oteuexcremento. ecobrrás ^ eretornarás comela, acampamento, para onde irás. 13Dentre 
. "m as tuas armas terás um porrete; e, quan- 
. q yn ` i 
int 2302 — IA ON rise mi cado 
o teu acampamento, no interior de 0 que percorre o teu Deus, rar o SENHOR, teu Deus, n 
meio teu ipamento te 
` rI b aaa b rà vrar c para entregarte os tens inimipot 
map TP? TIR nnl IJP ponto, o ceu acampamento será no, 
e será perante ti, os que te inimizam ^ e para colocar NE o teu livrar para que E ti coisa inde- 
024 mur "2 ngo WO) i TAPI da og prota a wura 
VS 15Não entregarás ao seu senhor o es- 
ako, nudez de emt e não verá sagrado; o teu acampamento cravo que, tendo fugido dele, se acolher 
" 6 Co! fi no meio de ti, 
"32 Tapoi" o ¿UNOS 2% graec que cle en gua deas 
Tw mt E Ihe agradar; náo o oprimirás 
Servo Não entregarás de atrás de ti. e retomará 17 Das filhas de Israel não haverá quem 
. se prostitua no serviço do templo, nem 
npo TON VE ON Co AM ccr bare gen o fa, 
de junto de ü que se livrou para os senhores dele; prepo de la o iia 
" » | i 3 E i 
mies um» o pp” SUQTN SEO eu Da or NES 
no os no teu udis habitará Contigo os senhores dele. in denaro be ca O qual 
xo i5 DD py COND PDM elc o 
` 
não  paraele; no bem os teus portões num de que escolher 
ni» WP mumwo" o ain 
dentre as filhas de prostituta sagrada "Não haverá o oprimirás. 
30 dp mo a 
dentre os filhos de prostituto sagrado e nem haverá Israel; 
q o! . 
cnp» nj pos E te y ES 
e recompensa de prostituta presente de Náo trarás Israel 


ao SENHOR, nosso Deus, não demore 


caso ele deve preparar um documento de 
divórcio, entregá-lo à esposa e mandá-la 
embora. ?Ela irá, e então poderá acon- 
tecer que case com outro homem 3e que 
este também não goste mais dela e se di- 
vorcie; ou então poderá acontecer que 
ele morra. 4Em qualquer um desses ca- 
sos, O primeiro marido não poderá cesar 
de novo com essa mulher; ela é impura 
para ele, Casar de novo com ela seria 
uma ofensa contra Deus, o SENHOR. 
Portanto, não deixem que $e cometa um 
pecado tão grave assim na terra que O 
SENHOR, nosso Deus, lhes está dando 
para ser de vocês. 


Diversas leis 5— Um homem que tenha 
casado há pouco tempo ficará livre por 
um ano do serviço militar e de qualquer 
outro serviço público. Ele tem o direito de 
ficar em casa um ano, fazendo com que & 
sua esposa se sinta feliz. 

6— Quando você emprestar alguma 
coisa a alguém, não aceite como garantia 
de pagamento as duas pedras de moinho 
que ele usa para moer o trigo e não pegue 
nem mesmo só a pedra de cima; pois, se 
ele não tiver as duas, não poderá moer o 
trigo c assim morrerá de fome. 

7— Se alguém raptar outro israelita e 
obrigá-lo a ser seu escravo ou o vender, 
esse criminoso será morto. Assim vocês 
tirarão o mal do meio do povo de Israel. 


698 DEUTERONÔMIO 23 
2 "wo Tow mm ma x5 
porque por todo voto; oteuDeus, YHWH,  acasade cão, 
“como: Tg mm nain 
também os dois deles. o teu Deus, YHWH, a abominação de 


Goi Tua "es Ja TORO Té x» 


alimento; usura de prata, usura de ao teu irmão 
TAD uw Im we UK] i 
usurarás Ao estrangeiro — se usure. inda coisa usura de 
mm S20» qe - K7 TINY 
WH, te abençoe para que usurarás; e ao teu irmão 
Des TT nouo vos Tow 
atua mão, O empreendimento de em todo o teu Deus, 
op 0 mP? CIRO MENOS 
Quando votares para o apossar dela. o que vai para ali que tu 
A y quow mmo Um 
para o pagar dele; retardarás não oteu Deus, a YHWH, voto 


mm qa CTuow my mé 075373 
e haverá dejuntodet, oteuDeus, YHWH, 0 buscará porque buscar 


TTD 040 Cm ro seon 32 
não haverá para votar; parares Mas, se transgressão. em ti 
Dym bem TODD syi sem qa 
6 cumprirás; guardarás os teus lábios Asaídade transgressão. 

“ve mae mms mb n3 Rito 
que oferta voluntária, o teu Deus, a YHWH, votaste 
“Do p 2 0 mea - 
no vinhedo de entrares Quando pela tua boca. 
pao qo A Doo — 
a tua saciedade; conforme a tua vontade, uvas ecomeres  oteu próximo, 
Xon o o mn nb TOJON 
entrares Quando colocarás. não mas para o teu recipiente 

ara non nsep q nop» 
com a tua máo; espigas e arrancares  oteu próximo, no cereal em pé de 

Domo Map op mun No voam 


o teu próximo, ocerealempéde em  brandirás não mas foice 
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Capítulo 24 


Woo nín mp ns vw npoy 


se náo e acontecer e casar com ela; mulher homem Quando tomar 
197 nn? "2 Nggo Tira IRAN 
algo, nudez de nela porque encontrou aos olhos dele, encontrar graça 
Too mp mo co 55 y 
na máo dela, e entregará repúdio, documento de para ela entáo escreverá 
E E e npe 
eandar desde a casa dele; eser desde acasa dele; e a deixará ir 
Toma de miar NO npm 
o último, o homem eaodiar para homem outo; e for 
Ta p na c 15 mÀ 
na mão dela, - - e entregar repúdio, documento de - para ela e escrever 
vw] hy c» y ra my 
o homem, morrer quando ou desde a casa dele; e a deixar ir 


Son cmo do mpg rm 


“não poderá como mulher: para ele que a tomou 

aw moys TIRA abra 
para retomar que a deixou ro O primeiro, 0 marido dela 
ss `s miS Do n$zb  mámpo 
que depois como mulher, paraele para a ser para o tomar dela, 
No mm apo ww narin^ INDI 
e não YHWH; perante ela" porque abominacáo foi tocada por impureza, 


mM Ts mm ^w syng wonn 
oquedá  oteuDeus, YHWH, que aterra, farás transgredir 
No ndm nyN YR npo» o sem "2 


náo nova, mulher homem Quando tomar herança, parati 


é Top vop cora) wis Ry 


livre por toda coisa; por rele e nem atravessará no exército, sairá 
inpw ms npo) ns may umo mm 
amulherdele, —  ealegrará um, ano nacasadele será 
E myy 
-e mó superior; moinho manual Náo se penhorará que tomou. 
NO np O bah nm vero 
homem Quando for encontrado: a que se penhoraria. ela porque vida 


com juron; 

porém a teu irmão não 

os para que o SENHOR. wa Deu, tê 
em todos os teus empreendi- 

mentos na terra a qual passas a possuir. 


amem MARRE. 


2 Acerca do divórcio 1Se um ho- 
mem tomar ums mulher e se casar 


SR tea Deo te dá por herança. 


Leis de caráter humanitário 5Homem 
recém-casado não sairá à guerra, nem se 
lhe imporá qualquer encargo; por um ano 
ficará livre em casa e promoverá felici- 
Faria à mulher que tomou. 
8 Não se tomarão em penhor as duas 
, nem apenas a de cima, pois se pe- 
nhoraria, assim, a vida. 
7Se se achar alguém que, tendo rou- 
bado um dentre os seus irmãos, dos filhos 
de Israel, o trata como escravo ou o ven- 
de, esse ladrão morrerá. Assim, elimina- 
rás o mal do meio de ti. 


8— Se você ficar com uma doença con- 
tagiosa da pele, siga com todo o cuidado 
i dos sacerdotes levitas. 


pegar a capa, !1mas espere lá fora até que 
ele a traga para você. 12Se cle for pobre, 
náo fique com a capa durante a noite; 
'3devolva-a ao dono antes do pôr do sol, 
para que en como cobertor, Ele ficará 

você terá feito aquilo que o 


dele no mesmo dia, antes do pôr do sol, 

e espera ansioso pelo di- 
nheiro. Se você não pagar, ele gritará a 
Deus, o SENHOR, contra você, e você 
será culpado de 


pecado. 

16— Os pais não serão mortos por 
causa de crimes cometidos pelos filhos, 
nem os filhos por causa de crimes come- 
tidos pelos pais; uma pessoa será morta 
somente como castigo pelo crime que ela 
mesma cometeu. 

11— Respeitena os direitos dos órfãos 

e dos estrangeiros que moram nas cida- 
des de vocês NÃO aceitem como garanta 
de pagamento de uma divida a roupa da 


vocês 
cravos no Egito e que o SENHOR, notio 
Deus, os tirou dali, Poe isso eu exijo que 
obedeçam a essa lei. 

19 — Pode acontecer que na colheita do 
trigo ou da cevada você esqueça de pegar 
um feixe de espigas; nesse caso, não vob 
te para pegá-lo, mas deixe-o lá no cam- 
po para os estrangeiros, para os órfãos c 
para as viúvas. Assim o SENHOR, nosso 
Deus, abençoará tudo o que você fizer. 


escravos no Egito; é por isso que eu exijo 
que obedeçam a essa lei. 


alguma coisa; 


"Y NTON. 
año 
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pla YrND vm — 23 
dentre os filhas de dentre os irmãos dele pessoa oque furta 
poya Nin 27 no i120 ig ADAM 
e remaverás  oaquele, ofuriador emomerá eo vender; e tiranizar a ele, 


oo noso Corm Topo r2 


para guardar por afecção da dermatose Guarda-te do teu interior. o mal 
amg aws CoD mipyoy hm 


avós O que ensinarem conforme tudo e para cumprir muito, 


mayma cons ND am aman 
guardarels om 


os ordenel, conforme - os levitas, os sacerdotes 
um 
PH 


mos ny ip o nip? 
YHWH, m 


ERA 
Israel, 


vh 


T 


o que fez Recordar para cumprir 
O Dg Doms? 773 Dos TION 


desde 0 Egito. no vosso sair no caminho a a Miri; o teu Deus 
HINTS DNE nen" 
S empréstimo de ao teu próximo Quando. emprestares 
mar cp vayy imps nana 
Fora 0 penhor dele. para tomar penhor para a casa dele "nào irás 
wu dà ne) "ns n em bon 
fará salr aele, oqueempresta tu que — eohomem  permanecerás; 


mI var ni TON 
Mas, se homem para fora. 


772 


zn bøge — dens vn No nm 
farás retomar Fazer retomar como penhor dele. te deitarás não ele; 
220) Ni — ES E 
esedeitará osol, como entrar o penhor, 


97 es pu br i232) ingoes 


eati eteabençoará; com a vestimenta dele, 


p c» wir o TION mm 
afito assalariado Não extorquirás o teu Deus. YHWH, 
YN 7 39 N TAND Ue 
qe dentre o teu peregrino ou dentre os teus irmãos e pobre; 
ie qn iape cYa qua 
0 salário dele, darás No dia dele nos teus portões. na tua terra, 


vow) wvD Wy c nim Y sign wo 
e para ele ele, afio porque o sol, e náo entrará 
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Top NIP?) WATTS ag) Nm 
contra ti e náo clame a pessoa dele; 0 que carrega ele 
RITA son o mm mae 
"Não serão mortos transgressão. emt ehaa a YHWH, 
niay marso mum oby hioy 
por pais; náo serão mortes e filhos por fiho, pais 
nén Nb" o np" — wena Us 
curvarás para baixo Não serão mortos. pela transgressão dele cada um 
soos ma bänn so nim cw vayn 
viúva. roupade penhorarás enem órfo, peregrino direito de 
TEM p"322 nm "32 ^2 n 
e te remiu no gio, enr esamo | que Mas recordarás 


Mi 
o que te ordena eu 
“spn Pu 


e. Quando 


e O Se 


por isso, desde lá; EE Pun 


b mm "rns niby 
| aosta. a palavra É para fazer 


wb mus E pma a ITSP 
não. no campo, eesqueceres  noteucampo atua colheita 
naso pin y inpo xn 


e para a viúva para o órfão para o peregrino, para o pegar dele, retomarás 


Soa ios mr oe po mm 
emtodo oteuDeus, YHWH, teabengoe paraque “será: 
No pr bamo cp oTr nggo 
não a tua oliva,  debulhares Quando as tuas mãos. o feito de 
nini "ao TAS "Nan 
para o órfão ^ para o peregrino, atrás de tl; derrubarás com vara 
No 4e» “son cz" oomp Du 
não o teu vinhedo, vindimares Quando será e para a viúva 
ND Dino — wb TUM bois 
e para a viúva para: o órfão para o peregrino, atrás de ti; rebuscarás 
lus pH c» MAr omm 
na terra de foste que escravo ; Mas recordarás será. 
niby so — cem áy Dos 
para fazer o que te ordena eu o isso, o Egito; 


omm agny 
a esta. a palavra 


_SGuarda-te da praga da lepra e tem 
tudo 


, Quando saiste do Egito. Se em- 

prestares alguma coisa ao teu próximo, 

Mio cecus cua ia cua paro Be rm 

o penhor. ttFicarás do lado de fora, c o 
homem, 2 


disso depende a sua vida; para que não 
clame contra ti ao SENHOR, e haja em 
ti pecado. 

160; pais não serão mortos em lugar 
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público. . 
4— Não amarre a boca do bol quando 
ele estiver pisando o trigo. 


O dever da casar com a viúva do irmão 


ela irá ao lugar de julgamento para falar 

com os líderes da cidade. Ela dirá: “Meu 
cunhado não quer cumprir O seu dever, 
casando comigo; ele não quer que o nome 
do seu irmão fique vivo em Isracl.” SAÍ 
os líderes devem chamar o homem e pro- 
curar fazê-lo mudar de ideia. Mas, se ele 
insistir, dizendo que não quer casar com a 
cunhada, 9ela chegará perto dele e ali na 
presença dos lideres tirará uma das san- 

dálias dele, cuspirá no seu rosto e dirá: 

“É assim que se faz com o homem que 
não dá ao seu irmão descendentes em 
Israel.” 10E dali em diante a família dele 
será chamada de “família do homem que 
foi descalçado.” 


Outras leis 11— Quando dois homens 
estiverem lutando, a esposa de um deles 
não deve chegar e agarrar o membro do 
outro, a fim de ajudar o marido. 12Não 
tenham dó nem piedade; cortem a mão 
da mulher que fizer isso. 

13— Não levem na bolsa dois pesos di- 
ferentes, um maior do que o outro, nem 
tenham em casa duas medidas diferentes, 
uma maior do que a outra. 15 Usem pesos 
e medidas certos, para que vocés vivam 
muito tempo na terra que o SENHOR, 
nosso Deus, lhes está dando. 18 Ele de- 
testa todos aqueles que fazem essas coisas 
desonestas. 


Capítulo 25 

wan DM qa 20 mmo» 
e se acercarem homens, entre contenda Quando houver 
ptm ns pgm DA pao 
ao justo " e farão justiça  eosjuigaráo no julgamento, 
ma 2308 moro: »gQrns uum 
ferir sefihode E será que ao impio. e declaração ímpio 
TD TE mam bob foem Igy 
de acordo com peranteele,  eoferrá  oquejuga  eofarácar o ímpio; 
No ust Du mpoo inn 
o ferirá, à por número. a impiedade del, 

ngo mondo pen NE) o 
além destes para o ferir dele para que não acrescente acrescentará; 
o TR TR nn mi 
aos teus olhos. o teu irmão e seja insignificante muita, 


pu poy o cifra vi coma 


irmãos Quando habitarem no trihar dele. touro Náo atarás 
OT im bm mw n» mm 
não havendo para ele,  efilho dentre eles, um e morrer juntos 
Yo vw» mpm ATT TNNG 
estranho; para homem para fora mulher do que morreu nao será 
mino do mp mov Ny p 
como mulher para ¡ele e atomará a ela, entrará 0 cunhado dela 
Ton ys “Doo mm ma” 
-gerar que 0 primogénito E sorá que e exercerá o levirato com ela. 
mesa nam vm oyo mp 
e não será extinguido oque moreu; oirmãodele nonomede se levantará 
Deg yem Noo? E E iy 
ohomem se afeiçoou Mas, se não de Israel. o nome dele 
min ira npo» dne2vnw nao 
para o portão a cunhada dele esubrá — a cunhada dele; para tomar 
ba ra mom mirog 
exercer o levirato comigo Recusou edá: aos velhos, 
"gs wb bpa bw  vnwb ngo 


consentiu não em Israel, home  paraoimáodele para fazer levantar 
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iret? np "no 
os velhos da cidade dele E chamarão l 'ele exercer o levirato comigo. 
A wb 3e cp vox mam 
me afeicoei Não e disser e permanecer a ele; e falarão 
vro vo. iopo me nnp? 
aos Ou de a ele a cunhada dele ese acercará para o tomar dela; 
ma dom Com dom ngom bupm 
e cuspirá 0 pé dele, de Sobre a sandália dele e descalcará os velhos, 
vo mey n mies imp v 
ao homem será feito Desta maneira e dirá e responderá nas faces dele; 


RIPI — TEN MIDs rnb “Wg 
e será chamado o irmão dele; a casa de não edificar que 
o :5» pon ma wei dev 
a sandália. oque descalgado de A casa de em Israel o nome dele 
TANI CN Wm DIS Sor 
eo outro dele, homem juntos homens Quando brigarem 
A uus) UND ngs TA 
o marido dela ^ para livrar o um amuherde ese aproximar 
"emm mp np wb o TO 
e segurar a máo dela, e estender o que o fere; da máo de 
45 BITS npser gana 
náo a palma dela; entáo, decepará nos órgãos genitais dele; 
128 79232 3? PLE o :qr cin 
pedra na tua bolsa para ti oteuolho. se comiserará 
> mm O wp mea am 
para ti Náo haverá e pequena. 


a Mp nói nem ne sa 


e pequeno. grande e efa; na tua casa 
Em "gov "pu Tqià"nm "n noU 
haverá para ti, e justa inteira 


MAN "bp Tí wwe we qmm 

sobre os teus dias prolonguem para que haverá para ti; 
Torh "2" sq? gà ocTgoN nyv UN 
a abominação de Porque parati. oquedá oteu Deus, que YHWH, 


by ngp bo now nei-52 roy mm 


injustiça. o que faz todo isso; todo o que faz o teu Deus, YHWH, 


25 Apenadeaçoltes 1Em havendo 
contenda entre alguns, e vierem a 
juizo, os juízes os julgarão, justificando 
ao justo e condenando ao culpado. 2Se 

o culpado merecer açoites, o juiz o fará 
deitar-se e o fará acoitar, DA sua presença, 
com o eo de 


E pe que, 
dar mais do que estes, teu irmão não fi- 
elsi dedere MINE 
boca ao boi quando debulha 


O Jevirato 5Se irmãos morarem jun- 
tos, e um deles morrer sem filhos, então, 
a mulher do que morreu não se casará 
com outro estranho, fora da família; seu 
cunhado a tomará, e & receberá por mu- 


ir ia ara 


SENHOR, teu Deut todo aquele que pr 
tica tal injustiça. 
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TI pop wo nyc DW mibr a 


Ordem para destruir os amalequitas 

U— Tanba daquilo que os ama- 
lequitas fizeram quando vocês estavam 
saindo do Egito. 18 Bies. não temeram a 
Deus e, quando vocés estavam cansados 
e desanimados, eles os atacaram de sur- 
presa e mataram 04 mais fracos, que es- 
tavam vindo atrás dos outros. 19 Portanto, 
quando o SENHOR, nosso Deus, lhes ti- 
ver dado a terra que vai ser de vocês e tiver 


Matem todos, para que ninguém lembre 


pela terra que o SENHOR Deus lhe deu, 
deve colocá-la num cesto e levar para o 
hagar que Deus tiver escolhido para nele 
ser adorado. 3Vá falar com o sacerdote 
que estiver servindo naquele dia e diga: 
“Declaro hoje que estou morando na ter- 
ra que o SENHOR, nosso Deus, prome- 
teu dar aos nossos antepassados” 4Ai o 
sacerdote pegará o cesto e o colocará na 
frente do altar do SENHOR, nosso Deus. 
SEntão, na presença do SENHOR, você 
fará esta declaração: “O meu antepassado 
foi um arameu que não tinha lugar certo 
onde morar. Ele foi com a família para o 
Egito, e ali eles moraram como estrangei- 
ros, Quando chegaram lá, eram poucos, 
mas aumentaram em númera e se torna- 
ram um povo grande e forte. 6Os egip- 
cios nos maltrataram e nos obrigaram a 


pedindo 

dos nossos antepassados. Ele nos aten- 
deu e viu a nossa aflição, a nossa miséria 
€ como éramos , BCom a sua 
força e com o seu poder ele fez milagres, 
maravilhas e coisas espantosas, e nos ti- 
rou do Egito, ?e nos trouxe até esta terra 
que nos deu, uma terra boa e rica. WE 


deu a você e à sua familia e faça uma festa 
com os levitas e com os estrangeiros que 
moram onde você vive. 


no caminho, Amaleque; parati o que fez Recordar 
TER "Hp We cmqyeo RAND 
no caminho te encontrou como desde o Egito; no vosso sair 
Tum Dmr Ya zi 
atrás de ti, todos os que retardavam ti e aniquilou a retaguarda 
magos wm cQ 0mm o p nom 
Deus. temeu e não e cansado; exausto etu 
Y TION mm MA "mua 
o teu Deus, WH, no deixar repousar E acontecerá que, 
ON — QS Dipo  TóRba 
que na terra ao derredor de todos os que te inimizam 
o nm qo qi praim 
para o apossar dela, herança parati oque då YHWH, o teu Deus, 


Mo men nnns por» corn "nbn 


os céus; de debaixo de ius a recordação de — extinguirás 
n myn 
esquecerás. 
Capítulo 26 
P s Tos ow NIN mm 
que para a terra quando fores. E acontecerá q que, 


m. nn mpy mom 9 qm by 

nela; e habitares  eaapossares herança; parati oquedá ^ oteuDeus, 

e DP mpb ing Ep? 
todoo fruto de dentre a primicia de 


$ in pu myr "NS Wh Ros 
parati, oquedá — oteu Deus, MU que desde a tua terra trouxeres 
"nz cw opens hom ses nom 
escolher que para o local, e irás no cesto; "e porás 
par op iay E miog mm 
Eirás i o nome dele para fazer residir o teu Deus, YHWH, 


poor BOM Do mm wy ódios 
e dirás os aqueles; nos dias estiver que ao sacerdote, 
ma ios mmh Bes on vós 
que vim o teu Deus, a YHWH, hoje Relato a ele: 
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npo mpag? mp sor há ros 
para dar aos nossos pais para a terra 

min TO pem. Tn "ng ad 
eo depositará  daluamáo;  ocesto  osacerdote  Epegará para nós. 


iw nue us mm nam ch 


po de. 


E responderás o teu Deus. YHWH, o altar de perante 
E "2k Pw phog mm (3855 
o meu pai, o que se extraviava Arameu o teu Deus: YEAH, perante 
voo TD nj q nós mn 
pouco; com gentes de lá, e peregrinou para o Egito, e desceu 
opor eo gp dia Mb Dom 
Mas? fizoram mal e numerosa. poderosa grande, emnação ese tomou lá 
may rop a ap) ogag pi 
trabalho sobre nós e colocaram e nos oprimiram; os egípcios a à nós 
nas nos  nyr ow pisar nup 
os nossos pais; 0 Deus de a YHWH, E clamamos duro. 
meme o N03 pons mm say 
a nossa opressão, e vii a bid voz, YHWH e escutou 
mr E re EDYTY) 
YHWH 6 nos fez sair e anossa aflição; e a nossa fadiga 
Hab) sama np] T2 Disen 
0 que estendido, e com braco forte, com mão desde o Egito, 
usc compbo nik; Dm sobom 
enos fez vir e com prodigios; ecomsinais grande; e com temor 
no pays upa mo Dipamos 
a esta, aterra e deu para nós o este; para o local 
SS Dm ng TR 
eis que E agora, e mel. leite a que emana terra 
apps a MATT "ngOS 
que deste o solo, 0 fruto de a primicia de trouxe 
Ty mer 5 wm omm o c? 
o teu Deus, YHWH, perante e a depositarás YHWH, para mim 
amp emos o nyro umo miggy 
t te alegrarás o teu Deus. YHWH, perante ete prostrarás 
TEM mm Tom E ción) 
o teu Deus. HWH, deu para ti em todo o bem 


o SENHOR, teu Deus, te houver dado 
sossego de todos os teus inimigos em re- 
dor, na terra que o SENHOR, teu Deus, 


26 As primícias da terra tAo entra- 
res na terra que o SENHOR, teu 


naqueles dias, for 
Hoje, declaro ao SENHOR, teu Deus, 
ara e So 1n 
to, prometeu dar a nossos pais. 
dO tacere tomark 6 cesto da fun io 
€ o porá diante do altar do SENHOR, 
teu Deus. SEntão, testificarás perante 
o SENHOR, teu Deus, e dirás: Arameu 
prestes a perecer foi meu pai, e desceu 
para o Egito, e ali viveu como estrangeiro 
com pouca gente; e ali veio a ser nação 
forte e numerosa. 6Mas os egip- 
e afligiram, e nos 
impuseram dura servidão. 7Clamamos 
ao SENHOR, Deus de nossos pais; € O 
SENHOR ouviu a nossa voz e atentou pará 
a nossa angústia, para o nosso trabalho e 
para a nossa opressão; $c o SENHOR nos 
tirou do Egito com poderosa mão, e com 
braço estendido, e com grande espanto, e 


dado a ti € a tua casa, tu, e o levita, e o 
estrangeiro que está no meio de ti. 


Os dizimos 12— De três em três anos 
junte a décima parte das colheitas daque- 
le ano e dé a08 levitas, aos estrangeiros, 
aos órfãos e às viúvas que moram na sua 
cidade, para que tenham toda a comida 
que precisarem. 13Depois, na presença 
do SENHOR, nosso Deus, você dirá o se- 
guinte: "Entreguei aos levitas, aos estran- 
geiros, aos órfãos e às viúvas a parte das 
minhas colheitas que pertence a ti. Obe- 
deci a todos os teus mandamentos; não 
deixei de cumprir nenhum deles e fiz tudo 
o que mandaste a respeito do dizimo. 
14Náo comi nenhuma porção do dízimo 
quando estava de luto, não levei nenhuma 
parte para fora da cidade quando estava 
impuro, nem dei nenhuma parte como 
oferta pelos mortos. Fiz tudo o que man- 
daste, é SENHOR, meu Deus, e obedeci 
à tua ordem. 15Olha do céu, onde moras, 
6 Deus, e abencoa-nos, o teu povo de 
Israel, e abençoa esta terra boa e rica que 
nos deste, conforme prometeste aos nos- 
sos antepassados” 


Israel, o povo de Deus 18Moisés disse 
ao povo: 

— Hoje o SENHOR, nosso Deus, está 
mandando que vocês obedeçam a esses 
mandamentos; portanto, cumpram as suas 
leis com todo o coração e com toda a alma. 
Hoje vocês afirmaram que o SENHOR 
é o seu Deus e prometeram andar sem- 
pre nos caminhos dele, obedecendo às 
suas leis e aos seus mandamentos € fa- 
zendo tudo o que ele mandar. 18E hoje 
0 SENHOR Deus declara que, conforme 
prometeu, vocés sáo o povo que é somente 
dele, e ele manda que 


que é somente dele. 


— Obedecam a todos esses manda- 
mentos que hoje eu estou dando a vocês. 
2Depois de atravessarem o rio Jordão e 
entrarem na terra que o SENHOR, nosso 
Deus, está dando a vocês, levantem pe- 


cês vão entrar na terra boa e rica que o 
SENHOR, o Deus dos nossos antepassa- 
dos, está dando a vocês, conforme pro- 
meteu. 


706 DEUTERONÔMIO 26 


snp? CS cam cim nmps qua 
no teu interior. que e o peregrino eo levita, tu e ui a tua casa; 
EE O5 n5 c; c 
de todo o dízimo de daro dízimo ^ completares Quando 
"ren me moda y 
o dízimo; o ano de o terceiro, no ano o teu produto 
nino imo — wo o mam 
e para a viúva, parao órfão para o peregrino, parao levita, então, darás 


mm eb gase wap) TPY D) 


YHWH, perante E dirás e se saciarão. nos teus portões e comerão 


PAR nh mata ei m2 TÍO 


0 dei e também da casa, a sacralidade Removi o teu Deus: 


Muir Dino A 9122 
e para a viúva, e para o órfáo e para o peregrino, para o levita, 
E CMS A 272 
não atravessei me ordenaste; que conforme toda a tua ordenança 
e E e E piso 
em luto Não comi esqueci. enem pelas tuas ordenanças 
Tyr sopp ob PWI) ub 
e nem dei em impuro, dele e nem removi dele, 
bs mm bipp myby — npo upa 
o meu Deus, YHWH, a voz de escutei para o que morreu; dele 
Dac Saws us boa Ëy 
Olha para baixo me ordenaste. o que conforme tudo fiz 
qap niom WI iba 
e abençoa desde os céus, a tua sacralidade, desde a morada de 
We ng ms) Sis AYT 
a Israel, o teu povo, 

ra wit boss No ub mam 
tera aos nossos pais, “juraste. conforme ^ para nós; "testo 
nim nip mim o «dam bm np 
YHWH, oeste O dia e mel. leite a que emana 
as Nro ms TO 
os estes, os estatutos ^ paracumprir oqueteordena oteu Deus, 
cy pom ma — mepesr n 
a eles, e cumprirás e guardarás e os decretos; 
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e com toda a tua pessoa. com todo o teu coracáo, 

UNUS sr) 35 hib nba pogo 
e para andar como Deus, parati para ser hoje; Tizoste dizer 
"niza vm M — v4 
e as ordenanças dele os estatutos dele, - e para guardar nos caminhos dele, 
Trono nime ipp vivo pp 
te fez dizer E YHWH avoz dele. e para escutar e os decretos dele, 
> To oy `b nimb ain 
' conforme propriedade, como Povo de para ele para ser hoje, 


Any» piga bp sbgh) tomas 
E para o teu colocar todas as ordenanças dele. e para guardar falou a ti; 


nonno ny gs miro» by yy = 


para louvor fez, que todas as nações, sobre Altissimo 


"yr? vapor qo» mena oyo 
a YHWH, povo sagrado e o teu ser e para esplendor: e para: nome, 
| o :737 oW» TON 
falou. conforme o teu Deus, 

Capítulo 27 
“no operas be pro mgb os” 
dizendo: ao povo, Israel eos velhos de Moisés E ordenou 
mp ps yw  niemoyns “by 
0 que ordena eu que toda a ordenança, Guardar 
1123D TN ma "mv 3 ni Ds 
atravessardes emque nodia Eaconteceráque, hoje. a vós 
Ty mace pucr PETN 
o teu Deus, que YHWH, o Jordáo 


pu ni; ba + bm Yo mi 


e rebocarás grandes, parati efaráslevantar parati; oque dá 
TD PA ror nano” :TPD DAR 


todas as palavras de E escreverás com o reboco. a “elas 
Não ás E T02:33 NK mn 
fores a qual no teu atravessar, a esta, 

> mm TON TERA bri 
L E 4 4, oquedá — oteuDeus, que YH para a terra 


teus mandament esqueci. 
“Dos dízimos não comi no meu luto e de- 
les nada tirei estando imundo, nem deles 
dei para a casa de algum morto; obedeci 
à voz do SENHOR, meu Deus; isi segundo 


Exortação à obediência '€Hoje o 
SEMI IU Deu, ie manda cumprir 


e que andarás nos seus caminhos, 


nações que fez e para que sejas poro santo 


grandes e as caiarás. 3Havendo-o 
passsdo, escreverás, nelas, todas as pala- 
vras desta lei, para entrares na terra que te 
dá o SENHOR, teu Deus, terra que mana 
leite e mel, como te prometeu o SENHOR, 
Deus de teus pais. 


*Quando isso acontecer, e vocês esti- 
verem no outro lado do rio Jordão, le- 
vantem estas pedras no monte 

como estou mendando hoje, e as pintem 
com cal. 8 Construam ali um alter ao 


Escolham brutas para 
construírem o altar e sobre ele ofereçam 
so SENHOR sacrificios que serão com- 
pres queimados 7e có Ofertas de paz. 
Comam dos sacrificios e alegrem-se ali 
na presenca de Deus, o SENHOR. 9Nas 
pedras pintadas escrevam com cui 
todas as palavras da lei de Deus. 

“Então Moisés, junto com os sacerdo» 
TIIS CE UI ai 

— Povo de Israel, fique quieto e preste 
atenção! Hoje vocês se tornaram o povo 
do SENHOR, nosso Deus. 10 Portanto, 
obedeçam a tudo o que ele mandar e cum- 
pram todos os mandamentos e todas as 
leis que eu estou dando a vocês hoje. 


Asmaidições 11 Nesse mesmo dia Moi- 
sés disse ao povo de Israel: 

TY ed qu e tiverem atravessado 
o rio Jordão, vocês serão abençoados do 
alto do monte Gerizim. Ficarão nesse 
monte as seguintes tribos: Simeão, Levi, 
Judá, Issacar, José e Benjamim. 12 As mal- 
dições serão ditas do monte Ebal, e ali £- 
carão as seguintes tribos: Rúben, Gade, 
Aser, Zebulom, Di e Naftali, 140» levitas 
falarão bem alto a todo o povo, assim: 

15— “Maldito seja aquele que fizer 
imagens de pedra, de madeira ou de me- 
tal, para adorá-las em segredo; o SENHOR 
detesta a idolatria!” E o povo responderá: 
“Amém!” 

16— “Maldito seja aquele que desres- 
peitar o pai ou a mãe!” E o povo respon- 
derá: “Amém!” 


17 — “Maldito seja aquele que mudar 


19 — “Maldito seja-aquele que fizer um 
cego errar o caminho!” E o povo respon- 
derá: “Amém!” 

19— “Maldito seja aquele que não res- 
peitar os direitos dos estrangeiros, dos 
órfãos e das viúvas!” E o povo : 

“Amém!” 


20-- “Maldito seja aquele que tiver re- 
lações com uma das mulheres do pai, pois 
eli pr para 9 pall; E o povo 

esponderá: “Amém! 

e a i e aquele que tiver re- 
lações com um animal!” E o povo respon- 
derá: “Amém” 
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myr "23 ww» vit Gn na! 
YHWH, falou conforme e mel, leito a que emana 
097393 "moy xL TRATON 
no vosso atravessar E acontecerá que, ti o Deus dos teus pais 
ON TORT ET MS en PITT 
que as estas, fareis levantar o Jordáo, 
o3? ama p D2DN DD “Sig 
Ebal: namontanhade hoje, a vós o que ordena eu 
nao DY por vt op pw 
altar ali E edificarás como reboco. a elas e rebocarás 


amiy maso migs nato moog my 


sobre elas náo brandirás pedras, alíar de o teu Deus; para YHWH, 
mm namng nion ib mios "p 
YHWH, 0 altar de edificarás inteiras Pedras 
mhiy top moym Tao% 
sacrificios queimados por inteiro sobre ele e ofertarás o teu Deus; 
Dom Qo Dom prog ny? 
e comerás Esacrificarás o teu Deus. a YHWH, 
nan? pe nyn > Ana ny 
E escreverás o teu Deus. YHWH, perante e te alegrarás ali; 
ne minn aTh MN Te 
aesta, a lei todas as palavras de sobre as pedras 
mb o PTY o opm 83 
Moisés € falou fazer bem. registrar cuidadosamente 
id A > ar  mxsm 
dizendo: os levitas eos Sacerdotes 
poy e m — Do inen 
te tornaste o este o dia Israel, e escuta Silencia 
mr > hr poog myro obb 
veli 8 voz de 'E escutarás o teu Deus. a YHWH, como povo 
OWN roms) pigas pom Toog 
que - e os estatutos dele, as ordenanças dele e cumprirás o teu Deus; 
ngA cv o cmm msa — CIN 
Moisés E ordenou hoje. O que te ordena eu 


vipp — nb mimo Dh: opiny 


permaneceráo Estes dizendo:  oaquele, nodia "a0 povo 
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4Quando houveres passado o Jordão, le- 
vantarás 


d Re da 
Também i 


Hojé; nec á ser povo. o SENHOR, eu 
Deus. 19 obedecerás à voz do 
SENHOR, teu Deus, e lhe cumprirás os 
mandamentos e os estatutos que hoje te 
ordeno. 


Maldições do monte Ebal 11 Moisés deu 


em lugar oculto. E todo o povo respon- 
derá: Amém! 


16 Maldito aquele que desprezar a scu 
pai ou a sua mãe. E todo o poro dirá: 


17 Maldito aquele que mudar os mar- 
cos do seu próximo. E todo o povo dirá; 
Amém! 


MaiS que que — 


madrasta, porquanto profanaria o leito 
seu pai. E todo o povo dirá: Amém! 

21 Maldito aquele que se ajuntar com 
animal. E todo o povo dirá: Amém! 
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ama; moy Drama T2325 PESAS 
Gerizim, sobre a montanha de o povo para abençoarem 
mnm wx ony org Doaa C 
e Judá elevi, Simeão o Jordão: no vosso atravessar 
maD mn tamos Tp") vem 
permaneceráo E estos e Benjamim. “e Issacar, 
OX) c jew Cop mo mobpnoy 
e Aser, Gade, Rúben, Ebal: na montanha de sobre a maldição, 
mey Do opro sone 7 Tenn 
e dirão os levitas E responderão e Naftali. Dá e Zebulom, 
O o) "ip Cesp  vworos 
a que se eleva. voz Israel a todo o homem de 
n2em Dea nez os CI mme 
e metal fundido, ^ ídolo fizer que 0 homem O que amaldiçoado 
“nos ng! Yan ^T neva nim  narin 
em oculto, ^ epór artífice, mãos de feito de YHWH, a abominação de 
o Jm ny ao uv) 
Certamente! e dirão: todo o povo e respon eráo 
o TOM mopo ny" 
e dirá e amáe dele; opaidele o que menospreza O que amaldigoado 
ron TUN" o cms ogro? 
o que desloca O que amaldiçoado Certamente! todo o povo: 
o mM ord usen un Sm 
Certamente! todo o povo: e dirá o próximo dele; a fronteira de 
" DM) TA W "nU EE 
ediá ` nocaminho; cego oquelevaasedesviar O que amaldiçoado 
np» €" D Ed ny 
0 que curva para baixo O que amaldigoado todo o povo: 
Duro? ow) meom in: bBUD 
todo o povo: e dirá e viüva; peregrino órião direito de 
nyoy Soo AP O as 
comamulherde oque se deita O que amaldiçoado Certamente! 
Dp o2 “BR TOR MAD m `P T8 
todo o povo: edirá ^ opaidele; aofade descobriu porque o pai dele, 
nous by oy 220 TÍ 0 go 
com todo animal; oque se deita O que amaldiçoado Certamente! 


22— “Maldito seja Aquele que tiver re- 
lações com e irmã, seja irmã por parte de 
pai e mãe ou comente por parte de pail” 
Eo o povo responderá: “Amém!” 

“Maldito seja aquele que tiver 
relações com a sogra!” E o povo respon- 
derá: “Amém!” 


24... “Maldito seja aquele que matar 
outro israelita à traição!” E o povo res- 
ponderá: “Amém!” 

B “Maldito seja aquele que rece- 
ber dinheiro para matar uma pessoa ino- 
centel” E o povo responderá: “Amém!” 

28 — “Maldito seja aquele que não obe- 
decer n essas leis de Deus!” E o povo res- 
ponderá: “Amém!” 


2 Bênçãos para os obedientes 1Moi- 


— Se vocês derem atenção a tudo o 
que o SENHOR, nosso Deus, está di- 
zendo a vocês e se obedecerem fielmente 
a todos os seus mandamentos que eu lhes 
estou dando hoje, Deus fará com que 
sejam mais poderosos do que qualquer 
outra nação do mundo. 2Obedeçam ao 
SENHOR Deus, e ele lhes dará todas es- 
tas bênçãos: 

3— Deus os abençoará nas cidades e 
nos campos. 

4— Deus os abençosrá dando-lhes 
muitos filhos, boas colheitas e muitas 
crias de gado e de ovelhas. 

8 — Deus os abençoará com boas co- 
iheitas de trigo e de cevada e com muita 
comida. 

$— Deus os abençoará em tudo o que 


— Quando os inimigos atacarem, o 
SENHOR Deus os destruirá na presença 
de vocês. Eles atacarão juntos, em ordem, 
mas fugirão para tados os lados, em de- 


8- O SENHOR, nosso Deus, aben- 
goará vocês em tudo o que fizerem e lhes 
dará tanto trigo, que os seus depósitos fi- 
carão cheios. Ele os abençoará ricamente 
na terra que está dando a vocês. 

9— Se obedecerem a todas as leis do 


dos os outros povos do mundo verão que 
vocês pertencem a Deus, o SENHOR, e 
terão medo de vocês. 1? Ele lhes dará mui- 


mario emprestado de ninguém. 
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Bd o RN nero? om 
O que amaldigoado Certamente! todo o povo: e dirá 
ND i$ rayna ihyo Spy 
a filha da mãe dele; ou a filha do pai dele com a irmă dele, oque se deita 
"^w" o JN oo UN 
O que amaldigoado Certamente! todo o povo: e dirá 
O :J nro? ow duntur ob 
Certamente! todo o povo: e dirá com a sogra dele; oque se deita 
“Ro "Dg2 Mp9 np w^ 
e dirá em oculto; o próximo dele o que fere O que amaldigoado 
U"nÜ npo mr 0 cos npo 
subomo o que pega O que amaldiçoado Certamente! todo O povo: 
oyp BM pp o7 Um mpn? 
todo o povo: e dirá inocente; sangue pessoa de para ferir 
de TN" D —— UN 
náo fizer validar o ER O que amaldiçoado Certamente! 
WN onis niggo Ryan ISDN 
e dirá a elas; para cumprir abia esta as palavras de 
D je Domo 
Certamente! todo o povo: 

Capítulo 28 
mm "pa Don ribus mm 
YHWH, a voz de escutares se escutar E acontecerá que, 


e vin bpn moy) cgo mitos 


que todas as ordenanças dele, para cumprir para guardar o teu Deus, 
bia mm ST» Dio myy a 
o teu Deus, e te colocará hoje; 0 que te ordena 
Tuy wr qam NE. by yip 
E virão todas as nações de sobre mais alto 
ón ^3 rem msn  ni2330 52 
escutares quando  etealcancaráo; as estas todas as bênçãos 
o AR emos mm bipa 
na cidade; tu : Oque abençoado o teu Deus: YHWH, a voz de 
A STXR TDS T3 
O que abençoado no campo. tu e o que abençoado 
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"DNI ON Wn Co! AA 
o teu animal; e o fruto de o teu solo, e0 fruto de o fruto do teu ventre, 
T$ QNS nip, ms uU 
O que abençoado o teu gado miúdo. eosfilhotesde os teus bois, a cria de 
"N23  nDN O "o2 CYN TR 
no teu entrar; tu O que abençoado ea tua amassadeira. © teu cesto 
nym A TS  DDN Tm 
YHWH Entregará no teu sair. tu e o que abençoado 
De T?P Po TS 
os que forem golpeados contra ti, — osqueselevantarem os que te inimizarem 


e Rr hx) g rr) > 


e por sete contra ti, sairão um por caminho perante ti; 
o mm Xv TI? SOM Dom 
YHWH Ordenará perante ti. escaparáo caminhos 

roo bom T83 MÍDIA 
oempreendimentode eemtodo nos teus celeiros a bênção, 
TUN mum qués fam TN 
0 teu Deus, que YHWH, na terra ete abengoará a tua m&o; 
vie apo Y» mm epe cq qm 
sagrado, como povo para ele YHWH. MR ati parati, oque dá 


mm hise-ns BRO o 72530) W83 


YHWH, as ordenanças de guardares quando jurou a ti; conforme 
mobo We creia pom Ts 
todos os povos de E veráo nos caminhos dele. e andares o teu Deus, 
ND TOP sa MM = oc? ND 
e temerão sobre ti; foi chamado YHWH onomede que aterra, 
o mm qni [le 
no fruto de em bem, YHWH E te dará em abundáncia ati. 
og ODIN “RD quon “RD ua 
sobre o teu solo; ^ eno 0 fruto de  oteuanima, eno fruto de oteuventre, 
npo» Tas? mmo poço NN 
para dar aos teus pais YHWH! jurou que o solo, 
sión yenes qS imm nape c 
o bom, o tesouro dele ati YHWH E abrirá para ti. 
fes a npo — mpm 
no tempo dela, a chuva da tua terra para permitir os céus, 


22Maldito aquele que se deitar com sua 
irmã, filha de seu pai ou filha de sua mãe. 
E todo o povo dirá: Amém! 

23 Maldito aquele que se deitar com sua 
sogra. E todo o povo dirá: Amém! 

24 Maldito aquele que ferir o seu próximo 
em oculto. E todo o povo dirá: Amém! 

25Maldito aquele que aceitar suborno 
para matar pessoa inocente, E todo o povo 
dirá: Amém 

26Maldito aquele que não confirmar 
as palavras desta lei, não as cumprindo, E 
todo o povo dirá: 


do SENHOR, teu Deus, tendo cuidado de 
guardar todos os seus mandamentos que 
hoje te ordeno, o SENHOR, teu Deus, te 
exaltará sobre todas as nações da terra. 
2Se ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, 
virão sobre ti e te alcançarão todas estas 
bênçãos: 3Bendito serás tu na cidade e ben- 
dito serás no campo. ¿Bendito o fruto do 
teu ventre, e o fruto da tua terra, e o fruto 
dos teus animais, e as crias das tuas vacas 
e das tuas ovelhas. 5Bendito o teu cesto c 
a tua amassadeira, 6Bendito serás ao entra- 
res € bendito, ao saires. 70 SENHOR fará 


nos teus celeiros e em tudo o que coloca- 
res a mão; € te abençoará na terra que te 
dá o SENHOR, teu Deus. 90 SENHOR te 
constituirá para si em povo santo, como te 
tem jurado, quando guardares os manda- 
mentos do SENHOR, teu Deus, e andares 
nos seus caminhos. 10E todos os povos da 
terra verão que és chamado pelo nome do 
SENHOR e terão medo de ti, 110 SENHOR 
te dará abundância de bens no fruto do teu 
ventre, no fruto dos teus animais e no fruto 
do teu solo, na terra que o SENHOR, sob 
juramento a teus pais, prometeu dar-te. 
120 SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, 
o céu, para dar chuva à tua terra no seu 
tempo e para abénçoar toda obra das tuas 
mãos; emprestarás a muitas gentes, porém 
emprestado. 


13Se obedecerem fielmente a todos os 
mandamentos do SENHOR Deus que 
hoje eu estou dando a vocés, ele fará com 
que fiquem no primeiro lugar entre as 
nações e não no último; e fará também 
com que a fama de vocês sempre cresça e 
nunca diminua. 14Náo se desviem desses 
mandamentos que hoje eu estou dando 
a vocês, nem para um lado nem para o 
outro, € nunca adorem nem sirvam ou- 
tros deuses. 


pequenas cola de migo e de comada 
alimento, 


18— Deus os amaldiçoará dando-lhes 
poucos M. ORG pequenas e pou- 
Paa crias de gado € de ovelhas. 
18— Deus os amaldicoará em tudo o 
fizerem. 


que 
% — Se vocês abandonarem o SENHOR 


fizerem e acabará logo com vocês. 210 
SENHOR os castigará com doenças e 
mais doenças, até que todos morram na 
terra que vão invadir e que vai ser de vo- 
cès, 22Ele os castigará com doenças çon- 
tagiosas, infecções, inflamações e febres; 
mandará secas e ventos muito quentes; 
e fará com que pragas ataquem as plan- 
tas, Essas desgraças continuarão até que 
vocês morram. PANIO haverá chuva, e o 
chão ficará duro como. ferro, 24Em vez 
de chuva, o SENHOR Deus mandará pó 
e areia sobre a terra, até que vocês sejam 
destruídos. 280 SENHOR fará com que 
sejam derrotados pelos inimigos. Vocês 
atacarão juntos, em ordem, mas fugirão 
para todos os lados, em desordem, Todos 
os povos do mundo ficarão espantados 
quando souberem do que aconteceu com 
vocês. 26Vocês morrerão, e o corpo de vo- 
cês servirá de comida para as aves e para 
os animais ferozes, e ninguém os enxo- 
tará. 270 SENHOR Deus castigará vocês 
com tumores, como fez com 0$ egípcios; 
vocês sofrerão de úlceras, chagas e cocei- 
Tas sem cura. 
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mh mom p memo me Tia 
nações eemprestarás atua mão; todo o feito de e para abençoar 
nym mnn? — no npe mi 
ia Ete colocará tomarás emprestado. nào mastu numerosas, 


xa mo pa hm oyo Na mes 


mas náo para cima, Ta e estarás como cauda, e não como cabeça 
nyr ingg ono nep mn 
YHWH, as ordenancas de quando escutares para baixo; estarás 
ObU^ Dim msa cos Ye THON 
para guardar hoje  oqueteordena cu o teu Deus, 
Ús broa non Se Dies 
que de todas as palawas te desviarás ^ Enáo  eparacumpris. 
owpe To pn nens mo “S 
e esquerda; direita hoje, a vós o que > ordena eu 
o 0727? my Dos s np 
para o servir deles. outros, - deuses após para andar 
mm Spa Joy Nyoy mm" 
YHWH, a voz de escutares se não E acontecerá que, 
enisobons hiyo — 35905 THON 
todas. as ordenanças dele para cumprir para guardar o teu Deus, 
Wa) nme s wu? COM YN (hem 
e virão hoje;  oOqueteordena eu que eos estatutos dele, 
Spem men mbps mhp 
e te alcançarão: as estas. todas as o sobre ti 
"DN NR) TED TER my 
tu e o que amaldiçoado na cidade; tu O que amaldiçoado 
TRW TND ON” 31003 
e atua amassadeira. o teu cesto O que amaldiçoado no campo. 
O TDR D TREE E» 
a cria de o teu solo; | eo futo de o fruto do teu ventre, O que amaldiçoado 
amy" SS A TES 
O que amaldiçoado o teu gado miúdo. e os filhotes de os teus bois, 
SIDNS2 "DW 19%) "N22 "Qs 
no teu sair. eoque amaldicoado no teu entrar, 


mewBTDN MONTOS TR IM mona 
o transtomo, a imprecação, sobre ti YHWH Deixará i ir 
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DES WT 


a tua mão, 
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DIA) 
di odo o amprsêniimento de e a repreensão, 


ón T EN y mma 
depressa, e at o teu perecer — oteuserexterminado até fizeres 
may wys mba wo mem 
me abandonaste. que as tuas ações, a malícia de por causa de 
dnos Y aan y» mm par 
o aniquilar dele até a pestiléncia; emt YHWH E fará: agarrar 
"pU N2 DD TS Cop Am 
o que vai para ali que tu 0 solo, de sobre ati 


noi ngi mm mape a 
com a consunção, YHWH Ferirá a para o apossar dele. 


e com a febre, 
anna mna np? 
e com o calor de febre, e com a inflamação, 


e com a estiagem, 
"py TP PPTA TREM — Dew 
era e te perseguiráo e com a ferrugem; e como crestamento, 


o teu perecer. até 
yosm nom web» És Try vuv 


mun boa 


e a terra bronze; sobre a tua cabeca que Os teus céus E serão 
BR mm qm "na TADY 
pela chuva de YHWH Dará que debaixo de ti 
Y voy IT Eher "Bb! Pos qu C 
até sobre ti, desde os céus epoeira; fuligem atua terra, 
Wb mi amm du open 
perante o que golpeado YHWH E te colocará o teu ser exterminado. 
ayan TÖN sn MUS Ta Tas 
epor Y seio : contra 3 ekes, um por caminho os que te inimizam, 


5D m Rm "Eb om m2 
para todos como tremor, é serás perante eles; escaparás caminhos 


DO mom os Ta nibpn 


o teu cadáver os reinos de 
oo de TE oyyy irb 
en&ohaverá atema; e para o animal de oscóus, para toda a ave de 
Doo pm mimo nV mm 
o Egito - comaükerade YHWH Ferráati o que assusta. 
23 (mie) prosp2 
e coma erupção ulcerosa, ^ (qeré * e com as hemorroidas),  Ketiv* 


130 SENHOR te porá por cabega e náo 
por cauda; e só estarás em cima e não de- 
i obedeceres 


Se desierta de roces dh palwtas que hoje 
te ordeno, nem para a direita nem para 
a esquerda, seguindo outros deuses, para 


Os servires. 


e maldito serás no campo. 1? Maldito o 
Teu Como € mol Ainas. 9 Maldito o 
fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, 
€ as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas. 
19Msldito serás ao entrares e maldito, ao 
salres. 


de pasto a todas as aves dos céus e sos 
animais da terra; e ninguém haverá que 
os espante. 270 SENHOR te ferirá com 
as úlceras do Egito, com tumores, com 
sarna e com prurido de que não possas 
curar-te. 
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220 SENHOR os castigará, fazendo com 
que fiquem loucos, cegos e confusos. 
29A0 meio-dia vocês sem rumo, 
como um cego apalpando o caminho. 
Vocês fracassarão em tudo o que fizerem, 
serão perseguidos e explorados a vida 
inteira, e não haverá ninguém que os so- 


30— Você contratará casamento, mas 
outro homem terá relações com a moça; 
você construirá uma casa, mas não mo- 
rará nela; plantará uma parreira, mas não 
colherá as uvas. 37 Você verá o seu gado 
sendo morto, mas não comerá da carne. 
Verá outros levarem embora os seus ju- 
mentos, e estes não serão devolvidos. Os 


colheram. Todos os dias vocês serão mal- 
tratados e perseguidos Me ficarão loucos 
por causa dos maus tratos que vão rece- 
ber. 350 SENHOR Deus os castigará com 
tumores incuráveis nas pernas; da ponta 
dos pés até a cabeça, o corpo de vocês fi- 
cará coberto de feridas que nunca saram. 

36— O SENHOR Deus levará todos 
vocês, junto com o rel que tiverem esco- 
lhido, para um país estrangeiro, que nem 
vocês nem os seus antepassados conhe- 
ciam. Ali vocês adorarão deuses de ma- 
deira e de pedra, 370s povos dos países 
para onde o SENHOR os levar ficarão 
espantados quando souberem do que 
aconteceu com vocês. Eles falarão mal e 
zombarão de vocês. 


38... Vocês plantarão muitas sementes, 
mas a colheita será pequena porque os 
paso acabarão com tudo. 29 Vocês 

farão plantações de uvas e cuidario delas, 
mas não col as uvas, nem beberão 


cês terão filhos e filhas, mas 
os levarão como prisioneiros. 20s gafa- 
nhotos destruirão todas as árvores e todas 


atenção ao que o SENHOR, nosso Deus, 
disse e não obedeceram ás leis e aos man- 
damentos que deu a vocês. 


AS or Dom cy coma 
Ferirá a ti ser curado. não poderás que e com as sama; 
:-2b pama  qimem pw mim 
coração. e com confusão de e com cegueira; com loucura, YHWH 
"sz de cw» onza ven nm» 
o cego tateará conforme ao meio-dia, o que tateia E serás 


TN om poyras msn. xo) masa 


apenas e serás os teus caminhos; farás prosperar endo na escuridão, 

gi pw pero, wm pwy 
o que salva. enáohaverá todos os dias, e o que roubado O que extorquido 
mao” ne uy tim ngu 
kev* O outo mashomem  noivarás, [Com] mulher 
n3» i3 wps) mon ma (mip) 
vinhedo nela; mas náo habitarás edificarás, casa. (qeré * se deitará com ela), 
map Tr" — unn nb sen 
o que abatido O teu touro 0 vindimarás. mas não 


ban Na Tiv 


comerás mas não BÓ 


2n in wo 


oqueroubado oteujumento dele, 


ni — "us To Dm) WD ipa 
0 que 3 dado o teu gado miúdo parati; retomará mas não de perante ti, 
qi myin To pm TI 
Os teus filhos o que salva. para ti e náo haverá para os que T inimizam, 
Try) ns coy — cmi THD 
eos teus olhos outro, parapovo os que entregados e as tuas filhas 
TN] ni^» oros nbp niš“ 
mas não haverá todo o dia; por eles e ansiosos os que verão, 
der "une co oe bpb 
B EG o teu solo Ofruiode  atuamáo.  opoderde 
en pn MIr OW DP cad 
somente e serás não conheceste; que povo, 
por mauro uy pwy 
e serás todos os dias; e o que despedaçado o que oprimido 
: imn “ÓN "ID "TN 1379 van 
vires. que os teus olhos pela aparéncia de oque enlouquece; 
meam?» vo ym mimo ns 
sobre os joelhos má, YHWH Ferirá ati 


com úlcera 
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say Sambo “es — nmpenco, MAI 
para ser f curado; à não poderás que e sobre as coxas, pa mae com peo doc 
mmo qhe Map TP) TP CD imeem emo pienas 
YHWH E andar o al A TR T E desde Ni: de — oprimido e pero os e ti 


os op mpm cu 99 ny "ms 


para nação sobre ti,  estabeleceres que e ao teu rei, 
Dy DAYI TAASI) IPS MTNS “WY 
e servirás  eosteuspals; {u não conheceste, “que 
CUT dan peo UM Da 
E serás e pedra. madeira deuses 
més] ba ny ooo neu 
os povos, entre todos e como escárnio, como provérbio como algo desolado, 
wyim 22 se nog nyv ANOS 
farás sair numerosa Semente para ni YHWH que te conduzirá 
mao am > MÓRA oa mapa 
o gafanhoto. a devorará porque recolherás, mas pouco 0 campo; 


No mpünwo py map sen cp 


e nem náo beberás, mas vinho e trabalharás; plantarás Vinhedos 
vT c :npohn ahpn c3 — cn 
haverá Olivas o verme. o comerá porque — armazenarás, 
ov^ oc» pen wo qo) barba qu 


se soltará porque te untarás, não mas óleo em todo o teu território; para ti 


To end Thin nim mum" — qm 
parati,  masnáosero farás gerar;  efihas Fihos atua azeitona. 
"DRTN ^om mr caga v 05 
o teu solo; e o fruto de Toda a tua árvore no cativeiro. andaráo porque 
po ws m9 bopo — vuv 
no teu interior, que O peregrino, o grilo. se apossará 
"ep ao mos a mova pop nor 
embaixo descerás mas tu em cima; em cima sobre ti, subirá 
won — MEMO CDD — Nun inpp 
emprestará a ele; não mastu  emprestaráati Ele embaixo. 
A ND mmo am 
como cauda. serás mas tu como cabeca, será ele 
Wem rr op wow 
e te perseguiráo as estas, todas as maldições sobre ti 


E virão 


porém não morarás nela; plantarás vinha, 
porém não a desfrutarás. 310 teu boi será 
morto 80$ teus olhos, porém dele não co- 
merás;.o teu jumento será roubado diante 
de ti e não voltará a ti; as tuas ovelhas se- 
rão dadas aos teus inimigos; e ninguém 
haverá que te salve. 32 Teus filhos e tuas 
filhas serão dados a outro povo; 08 teus 
olhos o verão e desfalecerão de saudades 
todo o dia; porém a tua mão nada po- 
derá fazer. 330 fruto ds tus terra e todo 
o teu trabalho, comê-los-á um povo que 
nunca conheceste; e tu serás oprimido e 
quebrantado todos os dias; 94e te enlou- 
quecerás pelo que vires com os teus olhos. 
350 SENHOR te ferirá com úlceras ma- 
lignas nos joelhos e nas pernas, das quais 
não te possas curar, desde a planta do pé 
até ao alto da 
360 SENHOR te levará e o teu tei que 
tiveres constituído sobre ti a uma gente 
que não conheceste, nem tu, nem teus 
pais; e ali servirás a outros deuses, fei- 
tos de madeira e de pedra 9? Virás a ser 
pasmo, provérbio e motejo entre todos os 
povos à que o SENHOR t levará Lan- 
garás muita semente ao campo; porém 
colherás pouco, porque o gafanhoto a 
consumirá. 39Plantarás e cultivarás mui- 
tas vinhas, porém do seu vinho não bebe- 
rás, nem colherás as uvas, porque o verme 


contigo, porque 

tiveiro. 42Todo o teu arvoredo e o fruto 
da tua terra o gafanhoto os consumirá. 
430 estrangeiro que está no meio de ti se 
elevará mais e mais, e tu mais e mais des- 
cerás. “Ele te emprestará a ti, porém tu 
não lhe emprestarás a ele; ele será por ca- 
beça, e tu serás por cauda. Todas estas 
maldições virão sobre ti, e te perseguirão, 
e te alcançarão, até que sejas destruído, 
porquanto não ouviste a voz do SENHOR, 
teu Deus, para guardares os mandamen- 
tos € os estatutos que te ordenou. 
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cisando de tudo. Deus tratará vocês 


que vocia nio entendem. Eles os ataca- 
rão como uma águia. 50Sáo gente cruel, 
que não respeita os velhos, nem tem pena 
dos moços. 51 Eles vão devorar todo o 
seu gado e todas as suas colheitas, e vo- 
cês morrerão de fome, Eles não deixarão 
para vocês nem cereais, nem vinho, nem 
azeite, nem crias de vacas e de ovelhas. 
8Cercarão as cidades onde vocês mo- 
ram, até que caiam as muralhas altas e 
fortes em que vocês confiavam. Todas as 
cidades da terra que o SENHOR, nosso 
Deus, lhes deu serão cercadas pelo ini- 
migo, RO cerco será terrivel, Os morado- 
res das cidades ficarão tão desesperados, 
que comerão os próprios filhos que Deus 
lhes deu, 9495 A siruação será tão terrível, 
que não haverá nada para comer. Até o 
homem mais educado e carinhoso ficará 
tão desesperado, que comerá os próprios 
filhos, e será tão mau, que não repartirá a 
carne com os irmãos, nem com a sua que- 
rida mulher, nem com os outros filhos, 
86.57 À situação será tão terrível, que até 
a mulher mais delicada e carinhosa, que 
nunca precisou andar a pé quando saia de 
casa, ficará tão desesperada, que comerá, 
às escondidas, seu bebê recém-nascido e 
a placenta também. Ela será tão má, que 
não dará nenhum pedaço para o seu que- 
rido marido, nem para os outros filhos, 

ba — Se vocês não cumprirem todas as 
leis que estão escritas neste livro e se não 
respeltarem o nome do SENHOR, nosso 
Deus, esse nome que é glorioso e causa 
medo, 


o x55 Tm w mim 
esculaste porque náo o teu ser exterminado; até e te alcançarão, 


vpisno oo THOR mm Sipa 
as ordenanças dele para guardar o teu Deus, YHVH, a voz de 
nig? Do Me qas wg vDpm 
como sinal entre ti Eserão te ordenou. que e os estatulos dele, 
nnh" bv — qmm nei 
Ao invés de até tempo longo. e entre a tua semente e como prodigio; 
"pota mios mmng To cw 
com alegria 0 teu Deus, a YHWH, náo serviste que 
E A 
e servirás - tudo; por abundáncia de coração; e com bem estar de 


2» 2 mm ando ws RTS 


com rome. contra ti, YHWH' 0 deixará i ir que aos que te inimizam, 
op ón bs op»  OYyvm apso 
cangade  ecolocará tudo: ecomcarênciade ecomnudez, e com sede, 
ND" Sp irao y ques vs “ma 
Erguerá ati. o exterminar dele até sobre o teu pescoço, ferro 
py? — npo — pima a qo mm 
a terra, desde a extremidade de de distante nação contra ti YHWH 
DOURO ww i TNT xD 
não entenderás que nação aáguia;  voaráallo “como 


mus Sy) UN ous cp och" cito 


faces náoerguerá que faces; foede nação a língua dela; 
"b bg — gm sp mn gp 
o fruto de E comerá ^ secompadecerá nem edejovem de velho, 
OUS Im c» “IND mana 
que o teu ser exterminado, até e o fruto do teu solo, o teu animal 
oo wn diva po AP cromo 
a cria de e óleo de oliva, mosto trigo, ati não deixará remanescer 
ITST UP IWS nones) obs 
0 destruir dele até o teu gado miúdo; eos filhotes de os teus bois 
no w webos 9 Rm" ck 
descerem até em todos os teus porões, ati E angustiará ati. 
mas Wo nisam nia +hnbh 
tu que eas inexpugnáveis, as altas as tuas muralhas 
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E XT» "qw 22 qm nos 
e angustiará em toda a tua terra; nelas, 0 que confiavas 

mm” m Us gws bip ob 
YHWH, que em toda a tua terra, em todos os teus portões, 
“a qr nose :12 TOY 
acamede o fruto do teu ventre, E comerás ti o teu Deus, 
Ts mm qvum YR Tim T3 
oteu Deus, YHWH,  derparati que ^ edastuasfihas, os teus filhos 
SEA a progs pim ispa 
o que te inimiza. ati que apertará  @ em aperto, em sitio 
iro òp ko xem a T Wen 
o olho dele será mau muto; eo mimado entre ti o delicado 0 homem 
E = pm nona PINS 
e contra o restante de o peito dele, econtra a mulher de contra o irmão dele, 
Dio nw» innp onr ws — cu 
deles para um para dar fizer restar; que os filhos dele, 
> cw Op Dam 
por não comer, que os filhos dele, da carne de 
Ts piip “isop >> en 
que e em aperto, em sítio tudo; deixar remanescer para ele 
e qro 77 P 
A delicada em todos os teus portões. oqueteinimiza, ati apertará 


xn "nr nperwo vês im do 


pör a sola do pé dela, não testou que ea mimada, entre ti 
"yp ron a aoa [ORT 
oolhodela  serámau e por delicadeza; por se mimar sobre a terra, 
TI P221 nier] na 
e contra a filha dela: e contra o filho dela o peito dela, contra o homem de 
Ton rem ngm nar 
os 5 pés dela, de entre a que saiu e contra a placenta dela 
=p) "Öp W8 mm 
porque os comerá gerar, que - e contra os filhos dela, 
cw piirm “ispa ona — 5» 
que e em aperto, emsíio, ^ emocult; em carência de tudo, 


"en soy" papo JPR J7? py 


guardares Se não nos teus portões. oque te inimiza, ati  apertará 


4 Seráo, no teu meio, por sinal e por ma- 
ravilha, como também entre a tua descen- 
déncia, para sempre. 

4T Porquanto não serviste ao SENHOR, 
teu Deus, com alegria e bondade de co- 
ração, não obstante a abundância de 
tudo. 48 Assim, com fome, com sede, com 
nudez e com falta de tudo, servirás aos 
inimigos que o SENHOR enviará con- 
tra fi; sobre o teu pescoço porá um jugo 
de ferro, até que te haja destruído. 490 
SENHOR levantará contra ti uma nação 
de longe, da extremida ripis 
como o voo impetuoso da águis, nação 

cuja lingua nào entenderás; S0nacáo feroz 
de rosto, que não respeitará ao velho, nem 
se apiedará do moço. 81 Ela comerá o fru- 
to dos teus animais e O fruto da tua terra, 
até que sejas destruído; e não te deixará 
cereal, mosto, nem azeite, nem as crias 
das tuas vacas e das tuas ovelhas, até que 
te haja consumido. 52Sitiar-te-á em todas 
as tuas cidades, até que venham a cair, em 
toda a tua terra, os altos e fortes muros 
em que confavas; e te sitiará em todas 
as tuas cidades, em toda a terra que o 
SENHOR, teu Deus, te deu. 53 Comerás o 
fruto do teu ventre, a carne de teus filhos 
€ de tuas filhas, que te der o SENHOR, 
teu Deus, na angústia e no aperto com 
que os teus inimigos te apertaráo, 40 
mais mimoso dos homens e o mais deli- 
cado do teu meio será mesquinho para 
com seu irmão, e para com a mulher do 
seu amor, e para com os demais de seus 
filhos que ainda lhe restarem; 56 de sorte 
que não dará a nenhum deles da carne 
de seus filhos, que ele comer; porquanto 
nada lhe ficou de resto na angústia e no 
aperto com que o teu inimigo te aper- 
tará em todas as tuas cidades. 56A mais 
mimosa das mulheres e a mais delicada 
do teu meio, que de mimo e delicadeza 
não tentaria pôr a planta do pé sobre a 
terra, será mesquinha para com o marido 
de seu amor, e para com seu filho, e para 
com sua filha; 57 mesquinha da placenta 
que lhe saiu dentre os pés e dos filhos 
que tiver, porque os comerá às escondi- 
das pela falta de tudo, na angústia e no 
aperto com que o teu inimigo te apertará 
nas tuas cidades. 8 Se não tiveres cuidado 
de guardar todas as palavras desta ki, es- 
critas neste livro, para temeres este nome 
glorioso e terrivel, o SENHOR, teu Deus, 
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S9então ele castigará vocês e os seus des- 


destruí-los. Vocês serão arrancados da ter- 
ra que vão invadir e que vai ser de vocês. 

é4— O SENHOR Deus os espalhará 
por todos os países, de uma ponta do 
mundo à outra. Ali vocês adorarão deu- 
ses de madeira e de pedra, que nem vocês 
nem os seus antepassados conheciam, 
E também nesses países vocês não terão 
sossego nem paz; o SENHOR fará com 
qe Anar cheios e porn pena 


vios para o Egito, ainda que ele tenha dito 
que vocês nunca mais iriam para lá. Ali 
vocês procurarão vender-se como escra- 
vos € escravas aos seus inimigos, os egip- 

és, uua algun sul quee coco kas. 


nic — mmn — ^€zr5snm — nio 
a esta, alei todas as palavras de para cumprir 
oras ey? mim copa Dono 
o nome de para temer oeste; no livro as que escritas 
POOR MT nw Dio qum “22 
o teu Deus; YHWH, oeste, eo que temível 0 que se glorífica 
mao nw) maras mm Noam 
as feridas de e as tuas feridas YHWH então, fará extraordinário 
Dp Dom nipa mom ndo — "mw 
más e doengas eas que estáveis, grandes feridas a tua semente; 
muros ng TA Dor DAS) 
toda a enfermidade de sobre ti e fará retomar e as que estáveis: 
Ta PAN ompa De Us oiga 
em ti. e se agarraráo de perante eles; receaste que o Egito, 
mp no "vg msnm oba qe 
a que escrita, não que e toda ferida, toda y doença Também 


mw voo mm ob» no mging “poa 


até sobre ti, YHWH' as fará subir a esta; abi no livro de 
non obp pa bowe TREN 
aoinvésde pouca, em gente E remanescereis o0 teu ser exterminado. 
250» pmo casis Dem UN 
em abundáncia; os céus como as estrelas de serdes que 
TU mm Opa poy oo 
oteu Deus. YHWH, avozde escutaste porque não 
Dyb oby mim imenso "mu 
para fazer bem por vós YHWH como se regozijava E acontecerá que, 
mm te p bw niga tons 
YHWH, — seregozijará assim avós, e para fazer aumentar avós, 
Dons Tayoa nw Ton? Dos 
avós; e para à exterminar a i VÓS para destruir por vós, 
TONYS TOTI pn anre» 
que tu o solo, de sobre e sereis arrancados 
mm wes o mme) MP 
E espalhará para o apossar dele. o que vai para ali, 

x TSP miom p3 
aterra desde a extremidade de entre todos os povos 
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mos né PTP quem o mpm 
deuses —— là e servirás - a terra; e até a extremidade de 
T? TRAN TAS Doo gs mun 
madeira eos teus pais, tu não conheceste que outros, 
rin spo tm Doe gem 
farás descançar náo as aquelas E nas nações e pedra. 
7? nym ip Too? mp mambo 
YHWH e colocará paraa sola do teu pé; repouso e nem haverá 
vamo Drop pon do Db t 
e desfalecimento de olhos eexaurição de estremecido, coração lá 
mo ap DSP Tino mor com 
para fonge de; at, . asque suspêndidas as tuas vidas E estarão ser. 
SN nh y bn 
nas tuas vidas. crerás e não. e de dia, A tremerás 
Sa! 23% “sn “pao” 
e pelo entardecer entardecer, Quem dera dirás: Pelo amanhecer 
is “220 m “po mo Mp 

que o teu coração pelo tremor dê amanhecer, Quem dera 
DD SO TED mem “To 
verás. — que osteusoħos e pelaaparênciade tremerás, 
TH fimo mob mmo IPP 
pelo caminho, em navios o Egito YHWH E te fará retomar 
mp&32» rip mono $ RE "EN 

para o ver dele; mais Náo continuarás ati: 

Dp Taro og pu 
como escravos para os que le inimizam e vos deixareis vender 
"un owe O emp pu minas 
as palavras de Estas O que adquire. enãohaverá e como escravas, 
noob mpb "m mis mán 
para firmar a Moisés, que ordenou a aliança 
más "350 agin ros "wg mamy 
a aliança além de Moabe; na terra de Israel, com os filhos de 
D :22 nns nn» www 


` emHorebe. com eles que firmou 


S%entllo, o SENHOR fará terríveis as tuas 


Egito, 
que temeste; e se apegarão a ti. 61 Tam- 
bém o SENHOR fará vir sobre ti toda 


720 DEUTERONÓMIO 29 
A A A A A A A A Ê 


O TERCEIRO DISCURSO DE MOISÉS 

2 Deus faz uma nova aliança com 

opovo São estas as condições 
da aliança que o SENHOR Deus mandou 
que Moisés fizesse com os israelitas quan- 
do estavam na terra de Moabe, além da 
aliança que havia feito com eles no monte 
Sinai, 

2Moisés mandou reunir todo o povo. 
Então lhes disse: 

— Quando vocês estavam no Egito, 
viram o que o SENHOR fez com o rei e 
os seus oficiais e com todo o país. 3 Vocês 
viram as pragas, os milagres e as outras 
coisas espantosas que ele fez. 4Mas até 
o dia de hoje o SENHOR não deixou que 
vocês percebessem, ouvissem ou enten- 
dessem tudo o que viram. 5Durante qua- 
renta anos ele os guiou pelo deserto; nesse 
tempo todo não ficaram gastas as roupas 
que vocês vestiam, nem as sandálias que 
calçavam. 6Vocês não tinham pão para 
comer, nem vinho ou cerveja para beber, 
mas Deus lhes deu tudo o que precisa- 
vam, a fim de que ficassem sabendo que 
ele é o SENHOR, nosso Deus. 7 Quando 
chegamos aqui em Moabe, aconteceu 
que Seom, rei de Hesbom, e Ogue, rei de 
Dasi, saíram com os seus exércitos para 
lutar contra nós, Nós os derrotamos, 8fi- 
camos com as terras deles e as repartimos 
entre as tribos de Rúben e de Gade e me- 
tade da tribo de Manassés, 9Portanto, 
cumpram todas as condições desta aliança 
para que tudo o que fizerem dê certo. 

10... Hoje todos vocês estão aqui na 
presença do SENHOR, nosso Deus: os 
chefes das tribos, os líderes e as autorida- 
des, todos os homens, 1%as crianças e as 
mulheres, todos os estrangeiros que mo- 
ram no acampamento, até os que cortam 
lenha e os que carregam água. 12Vocês es- 
tão aqui para prometer que vão cumprir 
a aliança que o SENHOR, nosso Deus, 
jurou que ia fazer. Ele está fazendo esta 
aliança com vocês hoje 13para que sejam 
o seu povo escolhido, e para que ele seja o 
Deus de vocês, conforme lhes prometeu e 
conforme o juramento que fez aos nossos 
antepassados Abraão, Isaque e Jacó. MA 
aliança selada com o juramento de Deus 
não é feita somente com vocês 15que 
estão reunidos hoje aqui na presença do 
SENHOR, nosso Deus; é feita também 
com todos os seus descendentes que ain- 
da vão nascer. 

16— Vocês lembram da nossa vida no 
Egito e lembram também dos países que 
atravessamos. 


Capítulo 29 


ngos pn woe o» oW mb np 
a elos: e disse. a todo Israel, Moisés E chamou 
mym mèy Myy? DW COR DPS 
YHWH, fez tudo o que vistes “Vós 
ni" cun Ys: opo 
ao faraó o Egito, na terra de . aos vossos olhos, 
mn noar iss bpa vro: 
os grandes os testes e a toda a terra dele; e a todos os servos dele 
Doo APM MORT TIY WT ENS 
os grandes eos prodígios  osSinais  osteusolhos; viram que 
no b 05 niv inysby com 
para conhecer, coração paravós YHWH e não deu os aqueles; 


sm nmm p pa mam min Drop 


0 este. 0 dia aló para escutar: e ouvidos para ver e e olhos 
A Duo Dons air 
no deserto; anos quarenta a vós 
T3 ohm  brnbvv ba 
e a tua sandália de sobre vós, as vossas vestimentas não se deterioraram 
Dos W? BZ ivan) ovp TNIE 
comestes Pão oteupé. desobre nem se deteriorou 


"xm web omn y como pm 
que  soubésseis paraque bebestes; nem e bebida fermentada e vinho 


"ym oprog one Donos mm x 


oeste; para o local E viestes o vosso Deus. YHWH, “eu 
Emo xid pagio iro SEN 
e Ogue, o rei de Hesbom H saiu 

nero copo mambo Rp 
e pegamos ^ eosferimos; para a guerra para o nosso E 
no pgb nbmb map cima 
& para o gadita; parao rubenita como o herança e a demos “atera deles, 
MITIN DÁ mn vgy "noy 
as palavras de E guardareis o manassita. atribo de eparaa metade de 
pp? opk orem nig maan 
para que a elas; e cumprireis a esta, a aliança 
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A Wo? A 
Vós fizerdes. tudo o que tenhais prosperidade 
“Deo mm apo Dóbo bin m23) 
o vosso Deus: YHWH, perante todos vós hoje os que se posicionam 
pop? o yav DDYN 
os vossos velhos as vossas tribos, os vossos cabeças, 
NO dm Da ASA 
Israel; o homem de todo e os vossos oficiais subordinados, 
DD gy TI — n»v) ORO" 
no interior de que e oteu peregrino, as vossas mulheres a vossa criança, 
38 p TER apo Ta 
oque tira águas até as tuas madeiras do que junta o teu acampamento; 


TU^N mm ma quy» Tam 


o teu Deus, YHWH, na aliança de para o teu atravessar as tuas águas; 
may ma qig mm Ww Ms 
contigo oquefirma oteuDeus, YHWH, que  enaimprecacáo dele; 
o% on ""nikmps quod: ha 
como povo, paraele hoje fazer levantar a ti para 
Tq? 317 ^fw» cbn Tom em 
falouati; — conforme como Deus, será para ü e ele 
penso my Thob DI RD 
a Isaque a/ Abraão, aos teus pais, jurou e conforme 
mb “dx comb nens or capo 
o que firma eu sozinho vós; convosco E não e a Jacó. 
“o onm a nsin nana 
que a esta; eaimprecação ^ — aesia, a aliança 
nin "nb pp nB d WS 
hoje, oque permanece conosco aqui existe ele o que 
199 nb urs OIR ON as mm ab 
conosco aquí elet náo que e 0 nosso Deus; YAWH. perante 
MIOS PN oyt  DDNOPU Dio 
que habitamos | soubestes Porque vós hoje. 
Spa Indy ÓN nN) Das pasa 
pelo interior de que atravessamos e 0 Egito; na terra de 
Do xps Noms :Onas 08 Din 
os Ídolos repugnantes delas e vistes atravessastes; que  asnacdes, 


O QUARTO DISCURSO DE MOISÉS 

2 Deus faz nova allança com o povo 

1São estas as palavras da aliança 
que o SENHOR ordenou a Moisés fizesse 
com os filhos de Israel ng terra de Moabe, 
além da aliança que fizera com eles em 
Horebe. 2Chamou Moisés a todo o Israel 
e disse-lhe: Tendes visto tudo quanto o 
SENHOR fez na terra do Bgito, perante 
vós, a Faraó, e a todos 08 seus servos, e a 
toda a sua terra; 3as grandes provas que 
os vossos olhos viram, os sinais e grandes 
maravilhas; 4porém o SENHOR não vos 
deu coração para entender, nem olhos 


quanto 
Vós estais, hoje, todos perante O 
SENHOR, vosso Deus: os cabeças de 

vossas tribos, vossos anciãos e 0$ vossos 
oficiais, todos os homens de lsmel, "os 


na aliança do SENHOR, teu Deus, e no ju- 
ramento que, hoje, o SENHOR, teu Deus, 
faz contigo; 13para que, hoje, te estabeleça 
por seu povo, e ele te seja por Deus, como 
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que estão escritas neste livro, e ninguém 
lembrará mais dele. 220 SENHOR o se- 
ni esc amigar, 

as maldições que estão 
na dana que vem ecra er n da 


o No futuro os seus descendentes 


povos perguntarão: “Por que Deus fez 
isso com este ? Por que ficou tão irado 
c furioso?” 33 a resposta será: “Deus fez 


irado com este povo e por isso case 
maldições 


DEM ome xx e 


ue om mo jo qr mro» ne 
e ouro, prata o poika, madeira — os idolos delas; 


à TÝN y DS mp” —— 


ou ou mulher, homem, entre vós para que náo exista com eles; 


Dim mb 1325 Ww e2)0 meça 


hoje O que se vira o coração dele que ou tribo, família, 


"owns "igy n25 wiog mm Doo 


aos deuses de para servir para anda, o nosso Deus, vin, de junto de 
mb wy n22 e Qi aria 
a que frutifica raiz entro vós para que não exista as aquelas; as nações 
aros Crop nir emp NA 
as palavras de no escutar dele e aconteca que, e absinto; veneno 
"bN» 5502 anm nwim mA 
dizendo: no coragáo dele, e se abençoe a esta, a imprecação 
qw Db nmw? o mm oby 
irei; o meu Coração na dureza de porque haverá para mim, Paz 

Apo? OST Mom nibo jsp? 

Não consentirá ao sedento. oimigado adicionar para 


maras un mo 7o mop mr 
afürade YHWH  fumegará então porque aele, perdoar YHWH 
"oT o2 3 ngap an exa nme 
toda a imprecação nele esedeitará  oaquele, — nofogo eo ciúme dele 
IDY mm mS ss “DOS cans 
o nome dele YHWH e extinguirá 0 esto: no livro a que escrita 
no mmo iye meg  nnnb 
para maldade, YHWH E o fará separação os céus. de debaixo de 
nibw ba wy mor ban 
asimprecagoes de conforme todas israel; as tribos de de todas 
SMS nois 7503 ninan num 
a esta. alei no livro de a que escrita a aliança, 


wPo ws Dom pwy oia cens 
selevantarem que  osvossosfihos afutwa, a geração E dirá 
"23 DDO 
que e o estrangeiro de ENS. 


press Nm Tow món Ts Lan 
e as enfermidades dela a aquela, aterra as feridas de * e verão 
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incineração esal, e emote contra ela; YHWH. que aplacar 
nsp Ww» vun wo hga 
fará brotar, e nem será semeada, nào toda a terra dela, 
Dão nem agro» ng nop 
Sodoma conforme a destruição de toda erva; nela “e nemi subirá 
"2 ^N (Dios) omiy mars by 
destruiu que  (qeré*eZeboim), ketiv * Admá e Gomora, 
YTP ipon Lr nim 
e dirão | e com a imitação dele; com a fúria dele YHWH 


"N^ ma mm DyP mio obs 


para aterra desta maneira YHWH fez Por que todas as nações: 
uud oi: "NJ T Hg ne 

a esta? a grande a fúria a inflamação de Que a esta? 
qr mamng y OW by o vuv 
YHWH, aaliangade abandonaram ^ que por E dirão 
esmo oby nup "WW onas now 
no fazer sair dele com eles, firmou que os pais deles; o Deus de 
oya Dor cosa pwa opk 
e serviram e andaram o Egito; desde a terra de a eles 


e bbs ng? man Dm Dia 


que deuses aeles, e se prostraram outros, 


ny a pom Nh TS 
E se inflamou a fúria de a eles. repartiu — e nem nào os conheceram 
po sab wmm qm om 
contra ela para trazer a aquela; contra a terra YHWH 
mio BPI MPA nop op DW 
o este. a que escrita toda a maldição, 
mana ms» oip Cpo "yv on Y 
e com imitação,  comfüria o solo deles, de sobre YHWH' E os extirpou 
nh» nys yayo Dobym 5i spa 
como o dia outra, para terra e os lançou grande; e com ira 
ans md näpi” m 
0 nosso Deus; de YHWH, As que se escondem o este. 
nor»  — X35) —— 55 nm 
até tempo longo, e aos nossos filhos, : a nós mas as que se revelam 


T?vistes as suas abominações e os seus 
ídolos, feitos de madeira e de pedra, bem 
como vistes a prata e o ouro que havia 
entre elas; 18para que, entre vós, não 


signado. 27 Pelo que a ira do SENHOR se 

contra esta terra, trazendo sobre 

ela toda a i que está escrita neste 

livro, 220 SENHOR os arrancou, com ira, 

de sua terra, mas também com indigna- 

ção e grande furor, e os lançou para outra 
terra, como hoje se vê. 
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29 — Há coisas que não sabemos, e elas 
pertencem ao SENHOR, nosso Deus; mas 
o que ele revelou, isto é, a sue Lei, é para 
nós e para os nossos descendentes, para 
sempre. Ele fez isso a fim de que obede- 
cêssemos a todas as suas leis. 


que Deus 

dar. Quando ele fizer cair sobre vocês oe 
castigos, e vocês estiverem espalhados por 
todas as nações onde o SENHOR, nono 
Deus, os tiver jogado, vocês Lembrarão 
daquelas bênçãos e maldições. 2Portanto, 
se vocês e os seus descendentes se volta- 
rem arrependidos para Deus e com todo 
o coração e com toda a alma obedecerem 
80 que ele manda fazer, conforme as or- 
dens que hoje eu estou dando a vocés, 
Sentio o SENHOR, nosso Deus, terá pena 
de vocês. Ele os reunirá de todos os pai- 
ses por onde os tiver espalhado e os trará 
de volta à pátria. 4Mesmo que vocês este- 
jam espalhados até os cantos mais distan- 
tes do mundo, o SENHOR, nosso Deus, 
os reunirá e os fará voltar para a terra 
que os antepassados de vocês tinham 
possuído. Ela será de vocês, e Deus os 
abençoará ainda do que abençoou 
os seus antepassados. 80 SENHOR, nos- 
so Deus, dará a vocês e aos seus descen- 
dentes corações dispostos a obedecer, a 
fim de que o amem com todo o coração 
e com toda a alma e assim continuem a 
viver naquela terra. 7Com aquelas mal- 
dições o SENHOR Deus castigará todos 
os inimigos, todos os que odeiam e perse- 
guem vocês, 9e vocês obedecerão de novo 
a Deus, o SENHOR, e cumprirão todos 
os seus mandamentos que hoje eu estou 
dando a vocês, Então Deus os abençoará 
em tudo o que fizerem e lhes dará muitos 
filhos, muitos animais e boas colheitas. 
Deus novamente terá prazer em fazê-los 
prosperar, como fez com 08 seus antepas- 
sados. 10Isso ele fará se vocês obedecerem 
ao SENHOR, nosso Deus, se cumprirem 
todas as suas leis e todos os seus manda- 
mentos que estão escritos neste Livro da 
Lei de Deus e se voltarem com todo o co- 
ração e com toda a alma para o SENHOR, 
nosso Deus. 

11— Os mandamentos que hoje estou 
dando a vocês não são dificeis de enten- 
der, nem de cumprir. 12Não estão lá em 
Cima, no céu, de modo que vocês pergun- 
tem: “Quem subirá até o céu a fim de nos 
trazer 03 mandamentos, para os ouvirmos 
€ cumprirmos?" “Nem estão do outro 
lado do mar, de modo que perguntem: 
“Quem atravessará o mar a fim de nos 
trazer os mandamentos, para 08 ouvirmos 
e cumprirmos?” 


o nn mina ovas nióy> 
a esta. aki 


todas as palavras de para cumprir 
Capítulo 30 
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29As coisas encobertas pertencem ao 
SENHOR, nosso Deus, porém as revela- 
das nos pertencem, a nós e a nossos fi- 
lhos, para sempre, para que cumpramos 
todas as palavras desta lei, 


Promessas de misericórdia 1Quan- 

do, pois, todas estas coisas vierem 
sobre ti, a bênção e a maldição que pus 
diante de ti, se te recordares delas en- 
tre todas as nações para onde te lançar 
o SENHOR, ten Deus; 2e tornares ao 
SENHOR, teu Deus, tu e teus filhos, de 
todo o teu coração e de toda a tus alma, 
e deres ouvidos à sua voz, segundo tudo 
o que hoje te ordeno, 3entño, o SENHOR, 
teu Deus, mudará a tua sorte, e se com- 
padecerá de ti, e te ajuntará, de novo, de 
todos os povos entre os quais te havia es- 
palhado o SENHOR, teu Deus. 4Ainda 
que os teus desterrados estejam para a 
extremidade dos céus, desde aí te ajun- 
tará o SENHOR, teu Deus, e te tomará 
de lá. 50 SENHOR, teu Deus, te introdu- 
zirá na terra que teus pais possuiram, e a 
possuirás; e te fará bem e te multiplicará 
mais do que a teus pais. 60 SENHOR, 
teu Deus, circuncidará o teu coração 
€ o coração de tua descendência, para 
amares o SENHOR, teu Deus, ada 
coração e de toda a tua alma, para 
vivas. 10 SENHOR, teu Deus, porá toda 


so: SENHOR, teu Deus, te dará abundán- 
cia em toda obra das tuas máos, no fruto 
do teu ventre, no fruto dos teus animais 
e no fruto da tua terra e te beneficiará; 
porquanto o SENHOR tornará a exultar 
em ti, para te fazer bem, como exultou 
em teus pais; 10ge deres ouvidos à voz do 
SENHOR, teu Deus, guardando os seus 
mandamentos e os seus estatutos, escritos 
neste Livro da Lei, se te converteres ao 
SENHOR, teu Deus, de todo o teu cora- 
ção e de toda a tua alma. 

HPorque este mandamento que, hoje, 
te ordeno não é demasiado dificil, nem 
está longe de ti. 12Não está nos céus, para 
dizeres: Quem subirá por nós aos céus, 
que no-lo traga e no-lo faça ouvir, para 
que o cumpramos? 13Nem está além do 
mar, para dizeres: Quem passará por nós 
além do mar que no-lo traga e no-lo faça 
ouvir, para que o cumpramos? 


Pelo contrário, os mandamentos estão 
aqui com vocês; vocês os guardam no co- 
ração e podem recitá-los e por isso devem 
cumpri-los. 


A vida ou a morte 15— Hoje estou 
deixendo que vocês escolham entre 
o bem e o mal, entre a vida e a morte, 
16Se vocês obedecerem aos mandamen- 
tos do SENHOR, nosso Deus, que hoje 
eu estou dando a vocês, e o amarem, e 
Rude ope 
cumprirem t as suas leis e os 
seus mandamentos, vocês viverão muito 
tempo na terra que vão invadir e que vai 
ser de vocês. E Deus os abençoará e lhes 
dará muitos descendentes. 17-18Porém eu 
lhes afirmo hoje mesmo que, se abando- 
narem a Deus e não quiserem obedecer 
€ se cairem na tentação de adorar e ser- 
vir outros deuses, nesse caso vocês serão 
completamente destruídos e não viverão 
muito tempo na terra que estão para pos- 
suir no outro lado do rio Jordão. 1ºNeste 
dia chamo o céu e a terra como testemu- 
nhas contra vocês. Eu lhes dou a Opor- 
tunidade de escolherem entre a vida e a 
morte, entre a bênção e a maldição, Esco- 
lham a vida, para que vocês e os seus des- 
cendentes vivam muitos anos. 20Amem 
o SENHOR, nosso Deus, obedeçam ao 
que ele manda e fiquem ligados com ele, 
Assim vocês continuarão a viver e vive- 
río muitos anos na terra que o SENHOR 
Deus jurou que daria aos nossos antepas- 
sados Abraão, Isaque e Jacó. 


31 Josué fica no lugar de Moisés 1Moi 
ses continuou dizendo ao povo de 


xs Já estou com cento e vinte anos e 
não posso mais dar conta do meu traba- 
lho. Além disso, o SENHOR Deus me dis- 
se que eu não vou atravessar o rio Jordão. 
30 SENHOR, nosso Deus, irá na frente 
de vocês e destruirá os povos que encon- 
trarem, e vocês tomarão posse da terra. 
E, conforme o SENHOR ordenou, Josué 
os comandará. 4Deus destruirá aqueles 
povos como destruiu Seom e Ogue, os 
reis dos amorreus, e a terra deles. 8 Deus 
entregará esses povos nas suas mãos, e vo- 
cês devem tratá-los exatamente de acordo 
com as ordens que lhes dei. Sejam for- 
tes e corajosos; não se assustem, nem 
tenham medo deles, pois é o SENHOR, 
nosso Deus, quem irá com vocês. Ele não 
os deixará, nem abandonará. 
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Capítulo 31 

nR DIa nam ngb TAT 
as estas as palavras e falou Moisés; E foi 
Beya Dig sI E AOS 
Da idade de cem a eles: e disse a todo Israel; 
Tip baxo nn Com ny men 
mais náo poderei hoje, eu e vinte 
apo no e ams "ym xinh nego 
atravessarás Não amim: disse. e YHWH e para entrar, para sair 
(amm quos ome omo o TTYTIM 
ele, o teu Deus, YHWH, oeste. o Jordáo 
Dios Tøys Tipo 2b 
as nações Í ele exterminará perante ti, o que atravessará 
An söm opem Tre TPRI 
Josué, e as apossarás; de perante ti, as estas 

mor .(uT 27 UND TIP “ab 
E fará YHWH. falou conforme perante ti, o que atravessará 


bo ia mob moy xa DOS mm 
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Eosentregar a eles. exterminou que ea terra deles; O amorreu, 
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4 Pois esta palavra está mui perto de ti, 
na tua boca e no teu coração, para a cum- 
prires. 


A vida ou a morte 15Vé que proponho, 
hoje, a vida e o bem, a morte e o mal; 16se 
guardares 


seus mandamentos, e os seus estatu- 
tos, € os seus juízos, então, viverás e te 
multiplicarás, e o SENHOR, teu Deus, 
te abencoará na terra á qual passes para 
possuí-la, 17Porém, se o teu coração se 
desviar, e não quiseres dar ouvidos, e fo- 
res seduzido, e te inclinares a outros deu- 
ses, mi iaa cagó te declaro 

não perma- 


para a possuíres. 1903 
origem 
contra ti, que te propus a vida e a morte, a 


suirás; 
o SENHOR tem dito. 40 SENHOR lhes 
fará como fez a Seom e a Ogue, reis dos 
amorreus, oe quais destruiu, bem como a 
sua terra. S Quando, pois, o SENHOR vos 
entregar estes povos diante de vós, entáo, 
com eles fareis segundo todo o manda- 
ne que vos tenho ordenado. 

$Sede fortes e corajosos, não temais, 
nem vos atemorizeis diante deles, por- 
que o SENHOR, vosso Deus, é quem vai 
convosco; não vos deixará, nem vos de- 
samparará. 


7Depois Moisés chamou Josué e, na 
presença de todo o povo, lhe disse: 

— Seja forte e corajoso, pois você vai 
comandar este povo na conquista da terra 
que o SENHOR jurou que daria aos nos- 
sos antepassados. 80 SENHOR Deus irá 
na sua frente; ele mesmo estará com você 
e não o deixará, não o abandonará. Não 
se assuste, nem tenha medo. 


Leitura da Lei 9Moisés escreveu esta 
Leí e a entregou aos líderes do povo e aos 
sacerdotes levitas que levavam a arca da 
aliança de Deus, o SENHOR, 10B Moisés 
lhes deu a seguinte ordem: 

— De sete em sete anos, no ano mar- 
cado para perdoar as dívidas, leiam esta 
Lei durante a Festa das Barracas, 11 To- 
dos os jsraclitas deverão estar presentes 
para adorar o SENHOR Deus no lugar 
que ele tiver escolhido. All, na presença 
do povo, leiam a Lei em voz alta. 12Reú- 
nam todo o povo — homens, mulheres, 
crianças e os estrangeiros que moram 
nas cidades onde vocês vivem — para 
que ouçam a leitura, aprendam a Lei, 
temam o SENHOR, nosso Deus, e obede- 
cam fielmente a tudo o que a Lei manda. 
19 Assim os seus descendentes que aínda 
não conhecerem a Lei de Deus também 
ouvirão a leitura e aprenderão a temer o 
SENHOR, nosso Deus, durante todo o 
tempo em que viverem na terra que fica 
do outro lado do rio Jordão e que vai ser 
do povo de Israel, 


As últimas ordens dadas a Moisés e a Jor 
sué 140 SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Está chegando o dia da sua morte. 
Chame ris € vocés dois vilo até a Ten- 
da Sagrada. Ali darei as minhas ordens a 
Josué. 

Então Moisés e Josué foram, 15e ali na 
Tenda Sagrada o SENHOR Deus apare- 
ceu numa coluna de nuvem, que estava 
parada perto da entrada da Tenda. 16E o 
SENHOR disse a Moisés: 

— Você vai morrer logo, e então este 
povo se tornará infiel, indo atrás dos deu- 
ses da terra em que vão entrar. Eles me 
abandonarão e assim quebrarão a aliança 
que fiz com eles, 17 Quando isso aconte- 
cer, eu ficarei irado com eles e os aban- 
donarei; e, por não terem a minha ajuda, 
eles serão destruídos, Virão tantos desas- 
tres e tantas dificuldades, que cles dirão: 
“Nós estamos sofrendo tudo isso porque 
O nosso Deus não está conosco.” 
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7Chamou Moisés a Josué e lhe disse na 
presença de todo o Israel: Sé forte e co- 
rajoso; porque, com este povo, entrarás 
na terra que o SENHOR, sob juramento, 

prometeu dar a teus pais; € tu os farás 
endi la. 20 SENHOR é quem vai adiante 
de ti; ele será contigo, não te deixará, nem 
pi nig temas, nem te ate- 


A lei deve sar lida ao povo de sete em 


anos, precisamente no i 
são, ne Fena des Thbaráculos, "i quando 
todo o Israel vier a comparecer perante o 
SENHOR, teu Deus, no lugar que este 
escolher, lerás esta lei diante de todo o 


está dentro da vossa cidade, para que ou- 
çam, € aprendam, e temam O SENHOR, 
vosso Deus, e cuidem de cumprir todas as 
palavras desta lei; fpes que seus Ml 
que não a souberem ouçam e aprendam 
a temer o SENHOR, vosso Deus, todos os 
dias que viverdes sobre a terra à qual ides, 
passando o Jordão, para a possuir. 


A futura rebeldia de Israel “Disse o 
SENHOR a Moisés: Eis que os teus dias 


gregacio, 
Assim, foram Moisés e Josué e se apre- 
sentaram na tenda da congregação. !$En- 
tão, o SENHOR apareceu, ali, na coluna 
de nuvem, a qual se deteve sobre a porta 
da tenda 


16Disse o SENHOR a Moisés: Eis que 
estás para dormir com teus pais; e este 
povo se levantará, e se prostituirá, indo 
após deuses estranhos na terra para cujo 
meio vai, e me deixará, e anulará a aliança 
que fiz com ele, 17Nesse dia, a minha ira 
se acenderá contra ele; desampará-lo-ei 
e dele esconderei o rosto, para que seja 
devorado; e tantos males e angústias o al- 
cançarão, que dirá naquele dia: Não nos 
alcançaram estes males por não estar o 
nosso Deus no melo de nós? 


18Naquele dia eu certamente os aban- 
donarei, pois fizeram muitas maldades e 
adoraram outros deuses. 

19— Agora escreva esta canção e ensine 
aos israelitas, Mande que eles a aprendam 
de cor, pois ela será minha testemunha 
contra eles. 20 Eu levarei o meu povo para 
aquela terra boa e rica que jurei dar aos 
antepassados deles. Ali eles terão tudo o 
que precisarem e ficarão ricos. Então vão 
me abandonar e adorar outros deuses, 
quebrando assim a aliança que fiz com 
eles. 21 Por isso serão castigados com des- 
graças e dificuldades, e esta canção será 
minha testemunha contra eles, pois os 
seus descendentes continuarão a cantá-la, 
Bu sei muito bem o que este povo está 
pensando; mesmo antes de levá-los para 
a terra que jurel dar a eles, eu sei muito 
bem o que estão planejando fazer lá, . 

22 Naquele mesmo dia Moisés escreveu 
a canção e a ensinou ao povo de Israel, 

230 SENHOR falou com Josué, filho de 
Num, e lhe disse: 

— Seja forte e corajoso. Você coman- 
dará o povo na conquista da terra que 
prometi dar a eles, e eu estarei com você. 


O Livro da Lel de Deus 24 Moisés escre- 
veu com cuidado num livro todas as pala- 
vras da Lei de Deus 25e depois o entregou 
aos levitas los de levar a arca da 
aliança de Deus, o SENHOR. Moisés lhes 
disse: 


que serão castigados, pois os seus pecados 
farão com que Deus fique irado com eles. 
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18Esconderei, pois, certamente, o rosto 
naquele dia, por todo o mal que tiverem 
feito, por se haverem tornado a outros 
deuses. 19Escrevei para vós outros este 
cántico e ensinai-o aos filhos de Israel; 
ponde-o na sua boca, para que este cán- 
tico me seja por testemunha contra os 
filhos de Israel. 20Quando eu tiver intro- 
duzido o meu povo na terra que mana 
leite e mel, à qual, sob juramento, pro- 
meti a seus pais, e, tendo ele comido, e 
se fartado, e engordado, e houver tornado 
a outros deuses, e os houver servido, e 
me irritado, e anulado a minha alianca; 
21e, quando o tiverem alcançado muitos 
males e angústias, então, este cântico res- 
ponderá contra ele por testemunha, pois 
a sua descendência, sempre, o trará na 
boca; porquanto conheço os desígnios 
que, hoje, estão formulando, antes que 
o introduza na terra que, sob juramento, 
prometi, 22Assim, Moisés, naquele mes- 
mo dia, escreveu este cántico e o ensinou 
aos filhos de Israel. 

23Ordenou o SENHOR a Josué, filho 
de Num, e disse: Sé forte e corajoso, por- 
que tu introduzirás os filhos de Isracl na 
terra que, sob juramento, lhes prometi; e 


O Livro da Lei posto ao lado da arca 


dizendo: 

poode-o ao lado da arca da Aliança do 
SENHOR, vosso Deus, para que ali esteja 
por testemunha contra ti. 27Porque co- 
nheço a tua rebeldia e a tua dura cerviz. 
Pois, se, vivendo eu, ainda hoje, convosco, 
sois rebeldes contra o SENHOR, quanto 
mais depois da minha morte? 2 Ajuntai 
perante mim todos os anciãos das vossas 


terra. 29Porque sei que, depois da minha 
morte, por certo, procedereis corrupta- 
mente e vos desviareis do caminho que 
vos tenho ordenado; então, este mal vos 
alcançará nos últimos dias, porque fareis 
mal perante o SENHOR, provocando-o à 
ira com as obras das vossas mãos. 


A Cancáo de Moisés 20Em seguida, na 
presenga de todo o povo de Israel, Moisés 
recitou em voz alta, do começo ao fim, 
esta canção: 


32 1Escutem, ó céu e tetra, 

e deem atenção às minhas palavras. 
2 Que o meu ensino seja como a chuva 
que cai mansamente sobre a terra; 

que as minhas palavras 
sejam como o orvalho 
que se espalha sobre as plantas. 


3 Eu louvarei o nome do SENHOR. 
Anunciem a grandeza do nosso Deus! 
4 O SENHOR é a nossa rocha; 
ele é perfeito e justo em tado o que faz. 
Ele é fiel e correto 
e julga com justiça e honestidade. 


5 Mas o seu povo se entregou ao pecado 
e por isso eles não merecem 
ser filhos dele. 
São gente pecadora e má. 
$ Povo sem juízo e sem sabedoria, 
é assim que tratam o SENHOR Deus? 
Ele é o seu Pai, que os criou; 
foi ele quem fundou 
e firmou a nação de vocês. 


7 Lembrem do passado, 
daquilo que aconteceu 
há muitos anos. 
Perguntem aos seus pais 
o que foi que aconteceu 
e peçam aos velhos que lhes contem 
O que se passou. 
2 Quando o Altíssimo separou os povos 
e deu a cada povo as suas terras, 
ele marcou as fronteiras das nações, 
dando a cada uma o seu próprio deus. 
9 Mas escolheu Israel 
para ser o seu povo; 
os descendentes de Jacó 
pertencem ao SENHOR. 


10 Deus os encontrou perdidos no deserto, 
- numa região onde viviam 
animais ferozes, 
Chegou perto, cuidou deles 
e os protegeu como se fossem 
a menina dos seus olhos, 
11 Como a águia ensina os filhotes a voar 
e com as asas estendidas - 
os pega quando estão caindo, 
assim o SENHOR Deus cuida do seu povo. 
12 Ele os guiou sozinho, 
sem 8 ajuda de outro deus. 


13 O SENHOR deixou que o seu povo 


dominasse as 5 

€ eles se alimentaram das plantações 
dos campos. 

Deu-lhes mel de abelhas nos rochedos 

e fez com que as oliveiras produzissem 
em terreno cheio de pedras. 

14 Alimentou-os com leite de vaca 

edecabra, 

deu-lhes a carne dos melhores 
carneirinhos, carneiros e bodes, 

o melhor trigo e o vinho mais fino, 


16 O povo escolhido ficou rico, 
mas se revoltou contra Deus. 
Enriqueceu, progrediu, ficou satisfeito, 


732 DEUTERONÓMIO 31 


né» vame DT aa dan 
Moisés “E falou as vossas mãos. comofeitode parao provocar dele 
maos bgi onp 3 "2 
as palavras de Israel, toda a congregacáo de aos ouvidos de 


D Den "P mm TN 


ser terminado. até oeste: 0 cántico 
Capítulo 32 

Iv pam mam oppo wT 
e que escute e falarei; os céus Atendei 

eh "eB "ug" DOIR 
a minha apreensáo, como a chuva Que goteje os ditos da minha boca. 
NoTy DTD mos be Sin 
sobre relva tenra, como chuviscos o meu dito; como o orvalho que escorra 
nyr D ^» ayy Dea 
YHWH o nome de Porque sobre erva. | e como garoas 
E rd y 0 cag sp8 
integra Arocha ao nosso Deus. grandeza dai proclamarei; 
myag Cw vago voyrb> o» bye 
firmeza, Deusde justiça; todos os caminhos dele porque aobra dele, 
5 nm m a pus ^9 qm 
contra ele,  Corrompeu ele. e correto justo injustiça, e não há 
Jhona wap ci Dom ma b 
e transtornada. tortuosa geração odefeitodeles; os filhos dele não 
Dom ny ba np nimm mm 
habilidoso? e não insensato, povo retribuís isto, Acaso “não a YHWH 


me qp NM Tp TA NT nin 


ete estabeleceu? te fez e k te E o teu pai Acaso não ele 
niy a n5iv nim y 
anos de considera tempo longo passado, dias de Recorda 
TE! TN TOR wy a 
osieusvelhos  eterelatará, ^ oteupai, pergunta geração e geração; 
rh mop — A El 
nações, Altíssimo No repartir herança ati e dirão 
oy nom 2» DX vw» Tom 
povos, temitórios de estabeleceu humano; filhosde no repartir dele 


DEUTERONÔMIO 32 733 


mim pen c» bang a "Eohb 
YHWH ka, MR Israel. os filhos de conforme o ii de 
Wig"  spom San app pp 
Encontrou-o a herança dele. — a gleba de terra de Jacó, o povo dele; 
e Soo nmm Gm qu 
ermo; ulvo e em solo improdutivo deserto, em terra 
: Py" TWWZ RP EE Tum i226 
o olho dele. como a pupila de o protegeu 0 cuidou, 0 circundou, 
ao torop ip y gp" 
paira; sobre os passarinhos dela oninhodela, desperta Como águia 
a ra cu 
sobre a pena dela; o ergue o pega, as asas dela, estica 
S ow dep pa camp cu onse 
estrangelro. deus comele enáohavia o guiou; solitário "Hi 
UR Cop — cnmioz*op map 
terra, (qeré * elevações de) sobre ketiv * Fé-lo cavalgar 
voo var mem uv nw o» 
de rochedo, mel eo A mamar campo; produtos de e comeu 
q3 PRDC ra qe 
gado gratido leite coalhado de rocha; de seixo de e óleo 
mow| más obiroo wi — 20m 
e camelros, - borregos comgordurade gado miúdo, e leito de 
mem nio» oro miy) ipa 
rigo; rin de com “gordura de e bodes, filhotes de Basá, 
Wwe pun ATT OPTA 
Jesurum, Mas se engordou bebesto vinho. e sangue de wa, 
mos Wen mp» mar may pia” 
Deus, e rejeitou telmaste; te engrossaste, te engordaste, 6 escoiceou, 
E "n o2: bp 
a salvação dele. a rocha de e menosprezou o fez, 
SN nayiga m33 mp" 
o provocaram. com abominações com estranhos; Provocaram ciúme a ele 
no myos my xo — m5 map” 
náo deuses Deus, não aos espíritos malignos, Sacrificaram 
Doo ON wi pa DUM mp 
se horrorizaram não vieram, de próximo novos conheceram; 


O cântico de Moisés 30Então, Moisés 
pronunciou, integralmente, as palavras 
deste cántico aos ouvidos de toda a con- 
gregação de Israel: 


3 2 *Inclinai os ouvidos, 
6 céus, e falarei; 
€ ouça a terra as palavras da minha boca, 
? Goteje a minha doutrina como a chuva, 
destile a minha palavra como o orvalho, 
como chuvisco sobre a relva 
e como gotas de água sobre a erva. 
3 Porque proclamarei 
o nome do SENHOR. 
Engrandecei o nosso Deus. 
4 Eis a Rocha! Suas obras são perfeitas, 
porque todos os seus caminhos 
são juízo; 
Deus é fidelidade, e não há nele injustiça; 
é justo e reto. 
5 Procederam corruptamente contra ele, 
já não são seus filhos, 
e sim suas manchas; 
é geração perversa e deformada. 
$ E assim que recompensas ao SENHOR, 
povo louco e ij 
Não é ele teu pai, que te adquiriu, 
te fez e te estabeleceu? 
? Lembra-te dos dias da antiguidade, 
atenta para os anos 
de gerações e gerações; 
pergunta a teu pai, e ele te informará, 


Povos, 
segundo o número dos filhos de Israel. 
9 Porque a porção do SENHOR 
€ o seu povo; 
Tacó é a parte da sua herança. 
10 Achou-o numa terra deserta 
e num ermo solitário povoado de urvos; 
rodeou-o e cuidou dele, 
guardou-o como a menina dos olhos. 
1 Como a águia desperta a sua ninhada 
e voeja sobre os seus filhotes, 
estende as asas e, tomando-os, 
os leva sobre elas, 
12 assim, só o SENHOR o guiou, 
e não havia com ele deus estranho. 
13 Ele o fez cavalgar sobre os altos da terra, 
comer as messes do campo, 
chupar mel da rocha 
e azeite da dura pederneira, 
14 coalhada de vacas e leite de ovelhas, 
com à gordura dos cordeiros, 
dos carneiros que pastam em Basá 
e dos bodes, 
com o mais escolhido trigo; 
e bebeste o sangue das uvas, O mosto. 
15 Mas, engordando-se o meu amado, 
deu coices; 
engordou-se, engrossou-se, ficou nédio 
e abandonou a Deus, que o fez, 
desprezou a Rocha da sua salvação, 
16 Com deuses estranhos 
o provocaram a zelos, 
com aborninacóes o irritaram. 
17 Sacrificios ofereceram aos demónios, 
náo a Deus; 
a deuses que náo conheceram, 
novos deuses que vieram há pouco, 
dos quais não se estremeceram 
seus pais. 


que não haviam adorado antes, 
ban Antepasados 
não conheciam. 


18 Esqueceram o seu protetor; 
desprezaram o seu Pai e Criador. 


12.0 SENBOR Deas viti ino, ficou kado 


21 Com as suas imagens 
provocaram a minha ira, 
e fiquei com ciúmes 
dos seus deuses falsos. 
Portanto, eu farei com que eles fiquem 
com ciúmes de um povo 
que não é nação; 
€, com gente sem juízo, eu provocarei 
a ira deles. 
22 A minha ira se acenderá como fogo 
e acabará com tudo o que há na terra; 
ela queimará até o mundo dos mortos 
e incendiará as bases das montanhas. 


23 “Farei cair sobre eles 


como a gente de Sodoma e Gomorra; 
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a libagáo deles? o vinho de bebiam comiam, ^ os sacrifícios comunitários deles 


18 gene Rocha que te gerou; 
te esqueceste do Deus que te deu o ser. 
18 Viui isto o SENHOR e os desprezou, 


20 e disse: Facoodesel deles o msi; 
verei qual será o seu fim; 
porque são raça de perversidade, 
filhos em quem não há lealdade. 
21 A zelos me provocaram 
com aquilo que náo é Deus; 
com seus ídolos me provocaram à ira; 
portanto, eu os provocarei a zelos 
com aquele que não é povo; 
com louca nação os despertarei à ira. 
22 Porque um fogo se acendeu 
no meu furor 
e arderá até ao mais profundo do inferno, 
consumirá a terra e suas messes 
e abrasará os fundamentos dos montes. 
23 Amontoarei males sobre eles; 


31 Porque a rocha deles 


36 A mim me pertence a vinganca, 
a retribuição, 


a seu tempo, quando resvalar o seu pé; 
porque o dia da sua calamidade 
está próximo, 
e o seu destino se apressa em chegar. 
% Porque o SENHOR fará justiça 
&o seu povo 
e se compadecerá dos seus servos, 
quando vir que o seu poder se foi, 
e já não há nem escravo nem livre. 


são como parreiras 
que dão uvas que não prestam, 
uvas amargas e venenosas; 
33 são como vinho 
feito de veneno de cobra, 
do veneno mortal das serpentes. 


34 Deus lembra daquilo 
que os inimigos fizeram 
e espera o tempo certo para castigá-los. 
35 Deus se vingará; 
ele acertará contas com eles. 
Virá o tempo 
em que os inimigos cairão; 
o dia da desgraça deles 
está chegando depressa, 


36 O SENHOR Deus terá pena do seu povo 
quando vir que eles estão fracos. 
Ele salvará aqueles que o servem, 
pois todos eles foram derrotados. 

37 Então cle perguntará ao scu povo: 
“Onde estão os seus deuses? 
Onde está o protetor 

em quem vocês conflavam? 

30 Vocês lhes ofereciam sacrificios 
e lhes davam animais e vinho, 
Pois que agora eles os ajudem, 
que eles venham soco: 


39 “Saibam todos que eu, somente eu, 
sou Deus; 
não há outro deus além de mim. 
Eu mato e eu faço viver; 
eu firo e eu curo, 
Ninguém pode me impedir 
de fazer o que quero. 
4 Agora levanto a mão para o céu 
e juro pela minha vida eterna 


Vou me vingar dos meus inimigos 


até os prisioneiros serão mortos.” 


43 Que todas as nações 
louvem o povo de Deus! 
Deus se vingará dos que mataram 
Os seus servos. 
Ele se vingará dos seus inimigos 
e perdoará os pecados do seu povo. 


44 Moisés e Josué, filho de Num, reci- 
taram essa canção inteira na presença do 
povo. 


As últimas ordens de Moisés 45Moisés 
acabou de ensinar ao povo de Israel toda 
a lei de Deus 49e então disse: 

- Pensem bem em tudo o que lhes 
ensinei hoje e mandem que os seus filhos 
obedeçam a tudo o que está escrito nes- 
ta Lei de Deus. 47Não pensem que esta 
Lei não vale nada; pelo contrário, é ela 
que lhes dará vida. Se vocês obedecerem 
& esta Lei, viverão muitos anos na terra 
que estão para possuir no outro lado do 
rio Jordão. 
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mono üagop cm — cium p 


esconderijo. para vós haja e que auxiliem a vós, Que se levantem 


cow PNI NÝ XN "UN OD NBP T 


Deus enáohá ele, eu eu, que agora, “Vede, 
gh: “NI tan mimm Das us “TRY 
curarei, e eu destroçarei e deixarei viver, farei morrer eu comigo; 
pos MN I^ gm rm PR 
para céus Porque erguerei oque livra. da minha mão enão há 
Bobo — Cos A mW T 
para tempo longo; eu Vivente e direi: — a minha mão; 
vaya MN) CÊ pa "niens 
em juizo etomar aminha espada, o relámpago de se afiar 
"n De o 2vN T 
contra os meus hostis, vinganga farei retornar a minha máo; 
"sn Tys. OPON td 
as minhas flechas Embriagarei retribuirei. e contra os que me odeiam 
von nu» ga ben ym 0% 
perfurado de sanguede came;  comerá ^ eaminhaespada de sangue, 
INI DN nip UMD mw 
Jubilai o que inimiza. — cabeleiras longas de de cabecade  ecativo, 
Dp) ni voo o» y Dm 
evingança — vingará; o sangue dos servos dele porque opovodele, nações, 
D JP dnos => A aw 
o povo dele. o solo dele, e expiará contra os hostis dele, fará retomar 
PTOP namo nvb spr 
a todas as palavras de e falou Moisés E foi 
Dim NI DI MP TAn 
e Oseias, ele opovo; aos ouvidos de o cântico o este 
27 nob Days SUN 
para afalar Moisés E concluiu o filho de Num. 
E TT DMT 
a todo Israel; as estas todas as palavras 


nisqr52?» n$z2b ve obs cope 


a todas as palavras, O vosso coração Ponde a eles: e disse 
MÍN DIO Dos Ty "ZO ON 


que hoje; contra vós oque chama para testemunhar eu que 
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niyo —— "^ niu mun - 
para cumprir par guardar aos vossos filhos, as ordenareis tão os dee 
` . . " a Ba rocha em quem confiavam? 
TN ONO TNI COSTOS DN Deu gecon s paha 
não palavra Porque — aesta. a lei a todas as palavras de e bebiam o vinho de suas libações? 
Levantem-se eles e vos ajudem, 
nin 03723 DMD NT? oja Nm ZEN m 
aesa  enapalavra as vossas vidas; que ela para vós, ela 7 Vede, agora, que de p sen: 
Ds Ss mayo Doca dienas 
v id ijr 7 "od hada € não há quem possa livrar alguém 
vós que sobre o solo, dias prolongareis ro o 
. Tf E 40 Levanto a mão aos céus 
D inn n mun Dİ — ime por minka vds eterna: 
TW e s: 41 se eu afiar a minha espada reluzente, 
para o apossar dele. pargal, "e Jordáo os que atravessam e a minha mão exercitar o juízo, 
RS o a ice 
mnm Dio Esso nbg Mm RTI eiis iim 
o aquele, o dia no mesmo ` a Molsés YHWH' E falou (a minha espada comerá carne), 
: do sangue dos mortos 
Bis. mesi. cuve TOP". AR E Liu 
! 2 : i olomi 
o este, o Abarim para a montanha de Sobe dizendo: porque o Feind : aço aik 
. o ma seus 
E pa W ISP — miens 
‘perante que Moabe, na terra de que a montanha de Nebo, Veio Moisés o da fo eres 
- deste cántico aos ouvidos do povo, ele e 
Pi N “UN 12 o yos ns nem mm m ME 
o que dá eu que Canas, aterra de e vé Jericó: “odisse-lhes: Aplicai o coração a todas 
" as palavras Luo hoje; pac entre vós, 
mp onee cmm? y A > E aa 
na montana,  EMorte por propriedade de terra. israel, para os filhos de a cr 
a é or esta mesma palavra, prolongarei: 
TAY ON HONT mó nob TIAS RR dia na terra à qual, passando o Jordão, 
aos teus povos:  eterecolhe  paraall, o quê sobe tu que ES paraa possuir 
] | Tw or A pop 
om] ARAS pS — DONA teet bo a tem e 
Hor, na montanha de  oteuirmáo, Arão, conforme morreu SENHOR a Moisés, dizendo: 4Sobe a 
este monte de. Abarim, ao monte Nebo, 
op mês Cp"  vDr ON PIDAN geg ntr de Moe detone de 
fostes infiéis que porquanto aos povos dele: e foi recolhido mo o ment sl pere ere 
- * hi » Arái tl i 
A a TND 5 iomon mone Ho ew nahea 
pelas águas de Meribá de Israel, osfilhosde nomeiode contramim So Seu povo, "porquanto prevaricastes 


ie bayah es bp quam Up 


a mim, náo o que por o deserto de Zim; Cades, 
a Cao I" y a Tina 
verás de longe Porque Israel, os filhos de no meio de 
EN Png 
para a terra, irás, não mas para ali ` aterra; 
D bento u5 qm NWS 

Israel. para os filhos de o que dá ` que eu 


contra mim no meio dos filhos de Israel, 
nas águas de Meribá de Cades, no deserto 
de Zim, pois me náo santificastes no meio 
dos filhos de Israel, 52Pelo que verás a 
terra defronte de ti, porém nào entrarás 
nela, na terra que dou aos filhos de Israel. 
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48 Naquele mesmo dia o SENHOR 
Deus disse a Moisés: 

49— Vá até a serra de Abarim, aqui na 
terra de Moabe, e suba o monte Nebo, na 
altura de Jericó, que fica do outro lado do 
rio. Lá de cima você verá a terra de Ca- 
nad, que estou dando 20 povo de Isracl. 


me destespeitaram. S2Por isso você verá 
de longe a terra que eu estou dando sos 
porém nio entrará nela. 


3 A biação des tribos Antes de 


O SENHOR Deus veio do monte Sinai; 
ele surgiu como o sol por cima de Edom 
e do monte Pará brilhou 


€ protege os que são dele. 
Eles ficam sentados diante dele 
e aprendem as suas leis. 
4 Moisés lhes deu a Lei de Deus, 
o mais rico tesouro do povo de Israel, 
5 O SENHOR Deus se tornou Rei 
do povo escolhido, 
quando as tribos e os seus chefes 
se reuniram. 


6Moisés disse isto a respeito da tribo 
de Rúben: 


“Que Rúben viva e nunca morra! 


Que o seu povo seja sempre 
numeroso!” 


7A respeito da tribo de Judá foi isto o 
que Moisés disse: 


“0 Deus, ouve a oração de Judá 
e junta aquela tribo novamente 


ao teu povo. 
Luta a favor deles, ó Deus, 
e ajuda-os na luta 

contra os seus inimigos” 


VA respeito da tribo de Levi ele disse: 
“Ó Deus, tu deste o Tumim e o Urim 


9 Eles são mais dedicados a ti 
do que aos seus próprios pais 
e do que aos seus irmãos e filhos. 
Eles obedecem às tuas leis 
e cumprem a tua aliança. 
10 Eles ensinarão todas as tuas leis 
ao povo, 


11 Ó Deus, abençoa a tribo de Levi 
e faze com que ela seja 


vw 


Capítulo 33 


mb q3 ww num dst 

0 homem de Moisés, abençoou que a bênção 
Ji eo Dad any — 
a morte dele. — antes de israel; aos filhos de o Deus, 
"ren mp s roD mm NY 
desde Seir eresplandeceu velo desde o Sinai YHWH E disse: 
uu 15D 71 yan i5 
etu Pará, desde a montanha de -radiou para eles, 
sx) mgg: ¡oa Up nau 
(qeré * fogo de ketiv + na direita dele, sagrado; com miríades de 


"(ups op 22h "Ww 


oo (na 
todos os sagrados dele povos, 


oqueama Também paraeles. prescrição) 


MPO qn ma Bm “pa 
1 teu pé, foram amarrados e eles na tua máo; 
muaa ngb ms nmym ppap 
posse, Moisés; ordenou a nós Lei dos teus pronunciamentos. 
TB pw: Opr apr nop 
rei; em Jesurum Ese > tomou Jacó. a congregação E 
ONO cent m DP RN PATA 
israel. — astribosde juntos povo, cabeças de no se recolher 
eo rop c" nro awg cmm 
número. ^ asgentesdele equeseja eque 'náomora; Rúben Queviva 
Dip mm rpg Saxo Tomo ny o 
a voz de YHWH, Escuta e disse: sobre Judá, E isto 
Boo 239 Yy wmm roy cmm. 
contra ele, contendeu asmãosdele o fará i n e M povo dele “Judá, 
3s mb O TDT UM 
disse: E Sobre Levi sejas. contra os hostis dele e auxilio 


ivo) ys TTO UND cDcTN) Tam 


o testaste que o teu benevolente; para homem, eoteuurim O teu tumim 


-ÜRT ca ybr map ma 
o que disse Meribá; pelas águas de contendeste comele em Massá, 
45 TIN] TIVA so ia Tago 
nem. e aos s imáos dele ovi, Não  eámiedele: ao pai dele 
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3 AE om QUELS, uen cun 
porque conheceu; nem  (qeré*os filhos dele) eaketiv* reconheceu, 
MR vnum A MA 
Instuíram observaram. e a tua aliança o teu dito, guardaram 
wv owe pim ope? Theva 
puseram a Israel; eatua lei - a Jacó, os teus juízos 
qo" qos 52) isp yop 
Abengoa sobre o teu altar. e inteiro no teu nariz, fumaça de sacrifício 
ro ngm p bea dono mm 
destroga se agradará; asmáos dele eaobrade a capacidade dele, YHWH, 
TREM "ap man 
e pelos que odeiam dele, os que se levantam dele lombos, 
mm cA S po 9 quom 
YHWH, | Oamadode disse: por se levantarem. 


nino» voy "hn p" nego 196 


todo o dia, aele, oque abrigará com ele em confiança residirá 
e mer O op) ven qa 
disse: E sobre José residirá. os ombros dele e entre 
tay oaa agw mim nono 
céus, com dádiva preciosa de a terra dele; YHWH O que abençoada de 
qnn nya ninm DÉn 
0 que está debaixo; o que se deita e com abismo com orvalho, 
"aam WDY ninan "aai" 
e com dávida preciosa de sd. produto de e com dádiva preciosa de 
| ang 83 ON" t ¿BT e: E] 
montanhas de outrora; e com o melhor de meses; - produção de 
:noiv niv» 7m 
tempo longo passado; colinas de e com dávida preciosa de 
> in mm pa món" 
o que residia efavorde ea plenitude dela, terra e com dávida preciosa de 
qpa moro ND mora mo 
e sobre o cocuruto de José, sobre a cabeça de venha sarça; 
i5 495 Mw ES E? 


dele, ornamento o touro dele 0 primogênito de os irmãos dele. o separado de 


Hà Qin na» "n? DN” "M72 
escomeará povos  comeles os chifres dele, bolselvagem e chifres de 


LE de de Moisis 1Esta é a 
bênção que Moisés, homem de 
Deus, deu 0s filhos de Isracl, antes da 


e veio das miríades de santos; 
à sua direita, 
havia para eles o fogo da lei. 
3 Na verdade, amas os povos; 
todos os teus santos estão na tua mão; 
eles se colocam a teus pés 


80 seu povo amado, 


ase 


sobre a are a cabega d do o príncipe 


17 Ele tem tema paia do primogênito 
do seu touro, 


Que tudo o que eles fazem - 
seje agradável a u 
Acaba com os seus i 
para que nunca mais se levantem.” 


a disse a respeito da tribo de 
Benjamim 


“O SENHOR Deus ama 
a tribo de Benjamim 
e sempre a guardará. 
Deus cuidará deles A dia inteiro, 
e eles viverão debaix: 
da sua proteção.” 


13 A respeito da tribo de José ele disse: 


“Que o SENHOR Deus abençoe 
as terras de José, 
dando-lhes muitas chuvas do céu 
€ fontes das profundezas da terra! 
14 Que Deus dê a essas terras 
frutas amadurecidas pelo sol 
€ as abençoe com boas colheitas! 
15 Que os montes antigos 
roduzam ricas colheitas! 


dando-lhe tudo o que é bom! 
Que o Deus que apareceu 

no espinheiro em fogo 
seja sempre bondoso para com eles! 
Que todas essas bênçãos 

venham sobre a tribo de José, 
pois ele foi o mais importante 

dos seus irmãos! 

17 Ele tem a beleza de um touro novo 
e chifres como os de um boi selvagem. 
Os seus chifres são os milhares 

de pessoas da tribo de Manassés 
e os milhares e milhares 

da tribo de Efraim. 
Com eles José ataca os seus inimigos 
e os persegue pelo mundo inteiro.” 


18A respeito das tribos de Zebulom e 
de Issacar foi isto o que Moisés disse: 


“Que Zebulom fique rico no comércio 
com outros países, 
e Issacar enriqueça 
negociando dentro do país! 
19 Eles convidam os povos 
para virem à sua montanha 
e ali oferecem os sacrifícios 
aceitáveis a Deus. 
Eles aproveitam 
os enormes recursos do mar 
e as riquezas das suas praias.” 


20A respeito da tribo de Gade ele disse: 


“Bendito seja Deus, 
que aumentou as terras de Gade! 
O povo de Gade espera como um leão 
para arrancar do inimigo um braço 
ou mesmo a 
21 Eles ficaram com a melhor parte 
Terra jda; 


mandamentos do SENHOR, 
quando os lideres do povo se reuniram.” 


22A respeito da tribo de Dá cle disse: 
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om Ds nigz0 Bm Pos Oum 
e eles Efraim, as miríades de eeles confins de terra; juntos 
mo hs pame o mp cor 
Alegra-te, disse: E sobre Zebulom Manassés. os milhares de 
Bep" ponto o cavete a Jaa 
Povos nas tuas tendas. e lssacar no teu sair; Zebulom, 
pia na may” DY NP 
sacrifícios comunitários de justiça; sacrificarão ali montanha chamarão, 
| Yao Yi" ba YDY "2 
e os que escondidos de, mamarão, mares opulência de porque 
T3 Me npe obim abo 
O que abençoado disse: E sobre Gade areia. — osque ocultam de 
riy Mp JP No 03 Dy 
braco, edespedaça reside, comoleoa Gade; oque alarga 
ng^» 5 MA sr PR 
porque ali para ele, primicia E proveu também cocuruto. 
DP psa Non pep peo npon 
povo, cabeçasde eveio aque cobida; oque decreta parcela de 
Rro mpeg mbp mm mama 

com Israel. eosjuízosdele fez YHWH a justiça de 

pn mw o Tq o pev 
saltará leão; leāozinhode Dá disse: E sobre Dã 
vv ope) ás na aa 
saciado de Naftali disse: 3 sobre Naftali desde o Basá. 


mg DT a mm nona Rom [$n 


apossa! esu ocidente YHWH; abênçãode echeio, favor, 
"" RN DD TD DN Wo" O 
queseja Aser, com filhos O que abençoado disse: E sobre Aser 
dom qria — 52m PRN ^] 
opé dele. no óleo eoque mergulha os irmãos dele, o que favorito de 
S27 Te» Tom nem» on 
a tua forga.  ecomoosteus dias osteusfemohos; e bronze Ferro 
TH Bebe o pr be yy 
no teu auxilio, céus ^ oquecavaka  Jesurm; como o Deus, Não há 
o cuow hey mpy in! 
outrora, ^ Deus de Morada nuvens. e com a altivez dele 
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TAN 0 "wi nb nnnm 
de perante ti e expu ará tempo longo passado; braços de e por baixo, 
nes Oye ToU ppm N ar 
confiança, Israel Eresidirá  Extermina! e dirá: ^ oqueinimiza, 
vim E TR app po 
m terra de a fonte de solitário, 
E pre agr do wm OS 
Quem Israel! Feliz tu, orvalho. gotejarão também os céus dele 
TIP o mma sgi np tio 
o teu auxilio, cescudode por YHWH,  oquesalvo povo como tu, 
To TPR OR o qme IAS 
ati, os que te inimizam e fingiráo submissão a tua altivez; e que a espada de 
o qm imning hy mam 
caminharás. sobre as elevações deles "et 
Capítulo 34 
ij row yia noso mb bey 
Nebo, para a montanha de Moabe desde as estepes de Moisés E subiu 
mono imo medo WS nipan UNS 
e o fez ver Jericó; “perante que a Pisga, o cume de 
qT parng pars mm 
até Dă; o Gileade É oda a terra, i YHWH 
mo  mues yaya) nara My 
e Manassés; Efraim, e a terra de todo Naftali, 

Joop com q mam pda hn 

o ültimo; É o mar até Judá, toda a terra de 
my nypa R83 —— 
Jericó, - na planície de e a cincunvizinhança, e o Neguebe, 
row njv py DETIDO DDD Ur 
a ele: YHWH E disse até Zoar. a cidade das tamareiras, 
ps? oaas? ayap 9 Yy DI 
a Isaque a Abraão, - jurei que a terra Esta 
TATI mas meu no apra 
te faço ver a darei; Para a tua semente dizendo: Pra 
Dý myo pon wo neo — iva 
alí E moreu  atravessarás. não l mas para ali com os teus olhos, 


e as suas 
são como as de um boi selvagem; 


pois, habitará seguro, 

a fonte de Jacó habitará a sós 
numa terra de cereal e de vinho; 
e os seus céus destilarão orvalho. 
29 Feliz és tu, ó Israel! Quem é como tu? 
Povo salvo pelo SENHOR, 
escudo que te socorre, 
espada que te dá alteza. 
Assim, os teus inimigos 

te serão sujeitos, 
e tu pisarás os seus altos. 


34 Nm de Moisés 1Então, su- 
biu Moisés das campinas de Moa- 
be ao monte Nebo, ao cimo de Pisga, que 
está defronte de Jericó; e o SENHOR lhe 
mostrou toda a terra de Gileade até Dá; 
2e todo o Naftali, e a terra de Efraim, e 


até Zoar. 4Disse-lhe o SENHOR: Esta 
é a terra que, sob juramento, prometi a 
Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: à tua 
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EU CEDE 
“Dá é como um leñozinho 
que vive saltando na terra de Basi." 


ZA respeito da wibo de Naftali ele 
disse: 


“Deus abençoou ricamente 
o povo de Naftali; 
as suas terras vão desde 
o lago da Galileia até o Sul.” 


24A respeito de tribo de Aser ele disse: 
“De todas as tribos Aser 


é amais 
Que o povo de Aser seja muito querido 
tribos, — 


28 Povo de Israel, não há outro deus 
como o nosso Deus! : 
Forte e majestoso, 
ele atravessa os céus 
e, montado sobre as nuvens, 
ele vem nos socorrer. 
21 O Deus Eterno é o nosso protetor; 
ele sempre nos protege 
com os seus braços. 
Na nossa presença 
Deus expulsou os inimigos 
e mandou que os destruissemos. 
28 O povo de Israel vive sempre seguro, 
vive em paz numa terra 
que produz cereais e vinho, 
onde o orvalho rega o chão. 


29 Povo de Israel, como você é feliz! 
Não há ninguém como você, 
0 povo que o SENHOR Deus salvou, 
Ele é o seu escudo e a sua espada, 
para dar proteção e vitória a você, 
Israel, os seus inimigos se ajoelharão 

pedindo misericórdia, 

e você tomará posse das suas terras. 


345. morte de Moisés 1Moisés 
foi das planícies de Moabe até o 
monte Nebo e subiu ao alto do monte 
Pisga, na altura de Jericó, que ficava no 
outro lado do rio. Dali o SENHOR Deus 
the mostrou toda a terra de Canaã, isto é, 
o território de Gileade até a cidade de Då, 
no Norte; 2o território das tribos de Naf- 
tali, Éfraim e Manassés do Oeste; o terri- 
tório de Judá até o mar Mediterráneo, no 
Oeste; 3a regido sul e a planicie que vai 
de Zoar até Jericó, a cidade das palmeiras. 
“E Deus disse a Moisés: 

Epi (IUE € a pos 
que daria esta terra aos descendentes de- 
les. Estou deixando que você a veja com 
os seus próprios olhos, mas você não vai 
entrar nela. 

Assim Moisés, servo do SENHOR 
Deus, morreu na terra de Mosbe, con- 
forme o SENHOR tinha dito. Deus o 
sepultou ali, num vale que fica em frente 
da cidade de Bete-Peor. Até hoje ninguém 
sabe onde ele foi sepultado. 7 Moisés tinha 
cento e vinte anos quando morreu, mas 


moy 2NiD PR MTL ngh 


conforme a palavra de Moabe, na terra de o servo de YHWH, Moisés, 
b: kid Pgp “o ink dp mym 
defronte de Moabe, na terra de no vale, a ele YHWH. 
7 n vs ere a “isa ma 
até o sepulcro dele, homem mas y não soube Bete-Peor, 
mo mus mora neo mo Dia 
anos e vinte da idade de cem E Moisés oeste. o dia 
OND) ip nino Ny inba 
e nem escapou o olho dele, náo se tornou inexpressivo no morrer dele; 
ngbns Op da ar — ino 
a Moisés ` (rael. osfihosde ^ Eprantearam ^ o vigor dele. 
"n Xin De ob gyin navya 
os dias de ese completaram dias: trinta Moabe, nas estepes de 
Rop pha mim myb bas os 
seencheu o filho de Num, E Josué, Moisés. o luto de o pranto de 
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"OP rys nb APT? nen m 
sobre ele; as mãos dele Moisés porque apoiou habilidade, a de 
my NS mn Capa vor abad 
ordenou conforme e fizoram os fi lhos de Israel, aele e escutaram 
Tp o sao re embryo mm 
mais anunciador E não se levantou a Moisés. YHWH 


De nim dr “yr npbs epa 


faces YHWH, o conheceu que como o Moisés; em Israel 
Ye ompiem niki tob" mp Og 
que e os prodigios por todos os sinais a faces; 
mona) moga pwa ni mim nog 
ao faraó o Egito; naterrade para fazer YHWH, 0 enviou 
ES y rr pay bob 
a máo e por toda ea toda aterra Hd ea todos 05 servos ; dele, 


moy Ms Dino sgag bob neum 
foz” que 0 grande; 0 temor e por todo 


nora yb mb 
todo | Israel. aos olhos de Moisés 


SENHOR, na terra de Moabe, segundo 
a palavra do SENHOR. tEste o sepultou 
num vale, na terra de Moabe, defronte 
de Bete-Peor; e ninguém sabe, até hoje, 
o lugar da sua sepultura. 7Tinha Moisés a 
idade de cento e vinte anos quando mor- 


sés. 10Nunca mais se levantou em Israel 
profeta algum como Moisés, com quem 
o SENHOR houvesse tratado face a face, 
Tino tocante a todos os sinais e maravi- 
Thas que, por mando do SENHOR, fez na 
terra do Egito, a Faraó, a todos 08 seus 
oficiais e a toda a sua terra; 1Ze no tocante 
a todas as obras de sua poderosa mão e 

aos grandes e terríveis feitos que operou 
Moisés à vista de todo o Jnd. 


ainda enxergava bem e tinha boa saúde. 
8Ali nas planícies de Moabe os israelitas 
choraram a morte de Moisés trinta dias, 
até terminar o tempo de luto. 

9Moisés havia escolhido Josué, filho de 
Num, para ficar no seu lugar. Ele pôs as 
mãos sobre a cabeça de Josué, que assim 
ficou cheio de sabedoria. Os israelitas 
obedeceram a Josué e cumpriram todas as 
leis que o SENHOR Deus lhes tinha dado 
por meio de Moisés. 

Nunca mais apareceu em Israel 
um profeta como Moisés, com quem o 
SENHOR falava face a face. 11Nunca 
houve ninguém que fizesse maravilhas e 
milagres como aqueles que Moisés, obe- 
decendo à ordem do SENHOR, fez no 
Egito contra o seu rei, os seus oficiais e 
todo o seu povo. 12Nunca houve outro 
profeta que fizesse os milagres e as coi- 
sas espantosas que Moisés fez com grande 
poder na presença do povo de Israel. 


